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A palavra foi um dia

	calor: um lábio humano.

	Era luz como manhã jovem; mais: relampago

	nesta eternidade desnuda. Amaba

	alguien. Pecado antes e depois. Y el Verbo

	irmão. ¡Palabra sola y pura

	por siempre—Amor—en el espacio bello!

	 A palavra um dia se tornou

	 calor: um lábio humano .

	 Era a luz de uma jovem manhã; mais: relâmpago

	 dentro desta eternidade nua. Alguém

	 estava amando. Sem antes ou depois. E o enunciado

	 surgiu. Palavra pura e solitária

	 para sempre – Amor – dentro de um espaço glorioso!

	Vicente Aleixandre

	Quando você guérissez, tout revit, au passé même, et vous donnez lesfruits qui n'a pas su fleurir.

	Quando Tu curas, tudo volta à vida, mesmo no passado, e Tu dás frutos a quem não soube florescer .

	Maurício Blondel
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	todos os dias da sua vida!

	Que você veja os filhos de seus filhos!

	e encontre neles a mesma plenitude de alegria que encontrei em você!
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	Pergunte a esse amor qual é o seu valor
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	Você quer paz

	Você quer quietude

	O amor é o sangue que alimenta o fluxo da consciência
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	Compreender é Amar!

	O Autor do Amor programou você para se importar, quer você se importe ou não.

	Você vale a pena, Deus amando você para sempre, incondicionalmente.

	Legal né? 1
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 PREFÁCIO

	ἦν δὲ σϰοτία, ἀλλ' ἐϰείνην πόθος ϰατέλαμπεν

	VOCÊ ESTÁ SEGURANDO UM LIVRO PESADO NA MÃO! Só pode haver uma desculpa para deixar tal torrente de palavras soltas sobre o mundo, e deixarei que o eloqüente Orígenes formule esse pedido de desculpas para mim: “A partir do momento em que toda a nossa atividade e toda a nossa vida são consagradas a Deus, poderia a nossa preocupação principal consiste em qualquer outra coisa senão o estudo ávido do Evangelho?” 1 Para mim, o estudo intenso de poema, sinfonia ou catedral sempre exigiu uma exploração vagarosa (e, portanto, demorada) do objeto fascinante diante de mim, articulando-me seu significado por escrito. E a alegria da exploração não é duplicada ao ser compartilhada? Assim, a minha principal motivação ao redigir estas páginas foi o desejo modesto mas ardente de partilhar convosco, às apalpadelas, mas com o melhor da minha capacidade, as percepções que me foram dadas no decurso do meu “ávido estudo do Evangelho”.

	Se me atrevo a incluir-me na companhia daqueles que, nas palavras de Orígenes, consagraram toda a sua actividade e vida a Deus, esta inclusão, longe de ser qualquer tipo de orgulho, é antes motivo de embaraço. Mesmo uma rápida olhada no Evangelho torna impossível evitar a impressão de que Jesus estava sendo quase perverso ao escolher para o discipulado precisamente os menos merecedores e qualificados de todos. Cada apóstolo prova isso pela sua obtusidade, orgulho, auto-envolvimento e repetidas infidelidades, todas as quais Jesus previu. É como se a graça tivesse que ir ao extremo e escolher os casos mais terríveis para mostrar a plenitude do poder de Deus para redimir e transformar.

	Aparentemente, nada mudou na forma como Jesus escolhe os discípulos. Portanto, reivindico apenas o tremendo poder da misericórdia de Deus que, contra todo mérito e expectativa, concedeu-me a graça do batismo e da profissão monástica. Todas as minhas palavras pretendem ser uma celebração de favores tão insondáveis.

	É Cristo, nosso Sumo Sacerdote, quem nos consagra em si mesmo à glória do Pai, e passamos toda a nossa vida tentando alcançar o melhor que podemos - em nossa mentalidade e comportamento - com os dons imerecidos que já foram derramados sobre nós tão abundantemente. Como sempre, São Paulo expressa melhor: “Não que eu já tenha obtido isso ou já seja perfeito; mas prossigo para torná-lo meu, porque Cristo Jesus me tornou seu” (Filipenses 3:12).

	As Escrituras nos alertam que “Quando há muitas palavras, não falta transgressão, mas quem refreia os lábios é prudente” (Pv 10:19). No entanto, todos os que afirmam ser seguidores do Senhor Jesus devem procurar superar a tendência do ego de se promover através de palavras. Longe de simplesmente ficarmos calados, nos esforçamos para fazer isso alterando radicalmente a maneira como usamos as palavras. Devemos ceder ao mesmo impulso que fez Pedro e João exclamarem diante das autoridades que tentavam silenciá-los: “Porque não podemos deixar de falar do que vimos e ouvimos” (Atos 4:20).

	A menos que sejamos cínicos obstinados, devemos acreditar que de vez em quando nós, homens, por mais cronicamente rebeldes e egoístas que sejamos, podemos milagrosamente superar esses reflexos infelizes e proferir palavras generosas que celebram os belos mistérios da vida e amor que nos cerca. Na verdade, somos capazes de dizer palavras que glorificam algo diferente de nós mesmos e dos nossos instintos mercenários, palavras que apontam mais para a santidade de Deus do que para a nossa própria arrogância.

	Não faz muito tempo, um velho amigo meu, que é sacerdote missionário no Japão há muitos anos, escreveu-me o seguinte, logo depois de eu ter compartilhado com ele uma meditação bíblica:

	Parece que foi dado a cada pessoa ver um pouco do que é — de quem Deus é e do mundo que ele criou — e depois uma vida inteira para contemplar apenas isso, a sua parte da imensidão de tudo. Ele aprofunda pouco a pouco esse olhar e, através dele, às vezes vislumbra o todo, Dele. E você, depois de todos esses anos, oferece novamente o fruto daquele olhar longo e escondido.

	Estou muito grato ao Pe. William Nelson por esta intuição, que considero ao mesmo tempo humilhante e encorajadora, uma vez que nada poderia descrever melhor a minha intenção como escritor religioso e monge.

	Para lhe oferecer uma participação no “olhar longo e escondido” que me foi concedido, para lhe mostrar algo do meu “pedaço na imensidão de tudo”: O que mais alguém poderia pedir? Tanto como professora quanto nas conversas comuns com entes queridos e amigos, não encontrei maior alegria na vida do que a oportunidade de compartilhar com outras pessoas as coisas que considero mais bonitas e que fazem meu coração saltar de alegria e gratidão. Fazer isso me dá vida. E não é diferente com estas meditações sobre o Evangelho de Mateus.

	Agora, além do apoio da sua oração, um monge no fundo só tem uma coisa a oferecer: o simples testemunho da presença ardente de Deus e da obra transformadora do amor na sua vida. Mas a vida de um monge acontece principalmente fora da vista. Por definição, é uma vida oculta, e esse ocultamento é tanto o preço como a proteção da sua busca contínua pela não menos oculta Face de Deus. Quando é autêntica, a vida dos monges é “normal, obscura e laboriosa”, e a sua fecundidade apostólica fica oculta, porque “é a própria vida contemplativa que é a sua forma de participar na missão de Cristo e da sua Igreja”. 2

	Foram estas características que me atraíram em primeiro lugar ao mosteiro: a possibilidade de viver realmente na existência concreta e quotidiana. A extraordinária afirmação de São Paulo: “Já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim”. . . . . Porque [eu] morri, e a [minha] vida está escondida com Cristo em Deus” (Gl 2:20, Cl 3:3).

	Vemos, então, que um monge não pode ser primariamente um pregador, um professor ou um apóstolo no sentido estrito dessas palavras, pois isso minaria a sua própria razão de ser. A sua tarefa especial na Igreja e na humanidade é cultivar um jardim vazio de silêncio no centro da sua alma, onde Deus possa manifestar-se à sua maneira e no seu próprio tempo. Mais do que a boca ou a mão, o monge é chamado a ser ouvido da Igreja e do mundo.

	Contudo, desde o início, os monges viram na escrita um meio através do qual algum eco da Palavra de Deus, dita à alma na sua solidão, pode ser partilhado com qualquer pessoa que procure Deus, isto é, qualquer pessoa em qualquer lugar em solidariedade com o próprio anseio do monge. para plenitude de vida e significado.

	Uma certa urgência interior obriga alguns monges a estabelecer, a partir da sua solidão, uma comunicação com os outros, e tal comunicação no essencial merece realmente o mais belo nome de comunhão . Juntamente com Thomas Merton e muitos outros, Yves Raguin observou como quanto mais genuína for a solidão em que alguém entra ao procurar Deus no centro da sua alma, mais profundo será também o seu relacionamento com toda a humanidade, na verdade, com tudo o que existe. é:

	Aquele que mergulha na contemplação mais solitária, se for um verdadeiro contemplativo, não se separa dos outros homens, mas entra numa relação mais profunda com eles. No fundo do coração do contemplativo existe um ponto de total solidão onde tudo o que existe – além dos céus e nas profundezas de todos os seres – está presente para uma troca sem limites. Aqueles que parecem fugir da relação, de facto, avançam para este ponto extremo do seu ser, onde se abrem à infinidade ( l'infini ) de Deus e à ilimitação ( l'indéfini ) da história humana. 3

	Como poderia ser de outra forma, se a plenitude de todas as coisas se encontra em Cristo e se é o encontro com Cristo, e só ele, que está no centro da solidão do cristão?

	Mas eles me dizem que é sábio temperar o místico com o alegre, e por isso devo apressar-me a acrescentar que o eco da Palavra divina em cada alma humana será ainda mais alto e mais abundante quando a alma em questão acontecer de pertence a um cubano! Neste contexto, estou muito grato ao meu amigo e compatriota Carlos Eire, professor de história religiosa em Yale, por ter escrito o seguinte no seu maravilhoso livro de memórias, Waiting for Snow in Havana :

	Nenhum cubano jamais conseguiria obter o menor apoio no caminho do Zen, mesmo depois de anos e décadas de leitura sobre o assunto. Nem mesmo vivendo num mosteiro budista durante toda a vida, qualquer cubano poderia realmente ouvir o som de uma mão batendo palmas. Não somos minimalistas quando se trata de paradoxos. Não, gostamos que nossos paradoxos sejam agradáveis e complexos. Quanto mais labiríntico, melhor. Nenhuma mão batendo palmas, não. Nós não gostamos disso. É demasiado reducionista, demasiado minimalista, demasiado próximo do vazio. Fala de silêncio, perda e solidão infinitas. Preferimos buscar a coincidência dos opostos, o envolvimento da chama e da rosa. E, além disso, os cubanos gostam de falar demais e de explicar tudo detalhadamente. Nenhum de nós poderia permitir que alguém descobrisse sozinho uma prova da existência de Deus. 4

	Não poderia concordar mais com Carlos. Há uma inquietação dentro de nós, cubanos, que não deixará tudo em paz. Algo em nosso DNA tropical nos obriga a sair por aí gritando “Olha aqui! Olhe aqui!" no momento em que fazemos qualquer descoberta importante. E, quanto aos paradoxos, deleito-me com o facto de Juan de la Cruz, o grande poeta místico do nada divino , ser também o maior dos poetas eróticos. A coexistência necessária numa alma dos impulsos gêmeos do nada e do eros: como é isso um paradoxo doloroso?

	Não estou propriamente a transformar o carmelita espanhol num cubano de pleno direito, apenas a deleitar-me com a nossa paixão hispânica comum pela coincidência de opostos. Muitas vezes pensei, por exemplo, que o grande fascínio pelo silêncio que sempre senti deve provir precisamente da minha lamentável falta dele na minha pessoa, como a sede de um homem sedento que anseia por água no deserto.

	É claro que a única maneira de sair do labirinto de paradoxos tão esmagadores é a fidelidade obstinada aos desejos e anseios mais profundos. Portanto, embora alegue algum tipo de parentesco distante com grandes místicos — e estou convencido de que todos nós somos místicos natos —, poderia muito bem confessar minha devoção secreta a Santa Maria Madalena. A magnífica visão de sua alma que citei no início deste prefácio, e que proponho como luz orientadora para todo o livro, diz: ἦν δὲ σϰοτία ἀλλ' ἐϰείνην πόθος ϰατέλαμπεν: “Havia trevas, mas o desejo a iluminou .” 5

	A escuridão em questão não era apenas a da madrugada do dia da Ressurreição de Cristo, quando Maria corria como uma louca à procura do cadáver do seu amado Jesus, sem se importar com a impossibilidade prática de o levar embora. por conta própria. Era também a escuridão da própria morte, a escuridão resultante da morte de toda a esperança, a escuridão que ondulava como fumaça negra devido à perda do amor do seu coração.

	“Havia escuridão, mas o desejo a iluminou.” A vitória de Maria sobre o desespero vem da sua coragem em permitir que o seu anseio por Jesus lançasse no mundo uma luz mais poderosa do que a escuridão palpável da morte. E no final o desejo inabalável do seu amor revelou-se, para além de qualquer razão, um instrumento infalível para detectar os motivos ocultos do desejo do próprio Deus de possuir os nossos corações. A convicção selvagem da mulher acabou por coincidir perfeitamente com o desejo mais íntimo do Criador!

	A escuridão e o vazio insondáveis – o grande nada de João da Cruz – podem ser transformados, não por qualquer esforço humano ou luzes artificiais, mas simplesmente perseverando com um anseio insaciável no coração das trevas. Então o terrível abismo metamorfoseia-se numa câmara nupcial, porque demos a Deus o espaço para mostrar toda a extensão do seu amor implacavelmente fiel.

	Consideremos ainda outro paradoxo: o facto de a maioria de nós não conseguir chegar ao profundo silêncio da adoração diante da Face de Deus sem primeiro ter navegado num mar sem fundo de palavras sobre Deus e a criação. Neste oceano de palavras, as correntes fluem em ambas as direções. Primeiro, temos as palavras de Deus registradas nas Escrituras, palavras divinas em forma humana fluindo incessantemente para nós através de Moisés e dos profetas. Na plenitude dos tempos, o dilúvio visto pelo profeta Ezequiel fluindo do templo “era um rio pelo qual não pude passar, porque as águas haviam subido; era fundo o suficiente para nadar, um rio que não se podia passar” (Ezequiel 47:5). Estas são as palavras de vida eterna que submergem o nosso ser, à medida que fluem da boca do próprio Verbo encarnado (Jo 6,68; 4,14-15).

	E então, porque as palavras de Deus são contagiosas e de alguma forma comunicam a santidade e o desejo de união de Deus, também temos a contracorrente crescente de palavras humanas fluindo de volta para Deus em resposta. Estas já não são palavras meramente humanas, porque foram suscitadas pelo contacto vivo com a auto-expressão de Deus e, portanto, têm o carácter de palavras que retribuem o amor, palavras que brotam do coração de uma noiva cortejada. É este mar crescente de palavras agitadas, às vezes extaticamente serenas e às vezes descontroladamente tempestuosas, que acabará por nos levar ao centro de um silêncio resplandecente e transcendental que por si só faz justiça à Presença de Deus no Mistério.

	Somente um silêncio tão profundo em todo o meu ser criado garante que estou permitindo a Deus a liberdade de se sentir em casa na casa da minha alma, a liberdade de falar as suas próprias palavras ao ouvido do meu coração e usar a sua criatividade com pleno efeito em o trabalho em andamento da minha redenção. Somente a presença permanente de tal Convidado e Artesão dentro de mim pode prometer com segurança plenitude de significado e beleza à estrutura da minha vida. “Aqueles que compreenderam as palavras do Senhor”, disse Bento XVI aos teólogos, citando Santo Inácio de Antioquia, “compreendem o seu silêncio, porque o Senhor deve ser reconhecido no seu silêncio”. 6 As palavras servem apenas para a plenitude da presença no amor e, no final, a conspiração de longa data entre o silêncio e o amor é desmascarada.

	א

	“ O SENHOR DEVE SER RECONHECIDO em seu silêncio.” Nada poderia expressar melhor a função da “pausa Aleph” encontrada entre as seções do presente comentário e marcada pela letra hebraica K. O silêncio do Aleph proporciona uma calmaria abençoada em meu oceano de palavras e evoca o silêncio de Deus, que é a base de tudo na criação e na vida da alma. Ao perceber isso, até um cubano fica em silêncio, admirado.

	Alguns podem perguntar-se se a minha abordagem à vida de fé e ao discipulado não é demasiado mística, demasiado etérea, se não sofre de um espiritualismo exagerado e desequilibrado que enfatiza excessivamente a relação do crente individual com Cristo, em detrimento das virtudes sociais que exigem o envolvimento activo dos cristãos no drama mundial de sofrimento e exploração.

	Que lugar podem ocupar longos períodos de oração silenciosa, ou mesmo uma vida inteira consagrada exclusivamente à oração, num mundo assolado por desastres naturais e provocados pelo homem – horríveis tsunamis, terramotos, desastres nucleares, bem como revoluções sangrentas, repressões e conflitos? tiranias – para não falar das antigas situações: fome, pobreza, doenças e todo tipo de injustiça e preconceito? O lugar apropriado do cristão não é precisamente no meio de tanta necessidade e tragédia, oferecer a compaixão e esperança de Deus aos desesperados?

	Seria covardia da minha parte, e suspeitamente condescendente para os outros, atribuir minha abordagem “excessivamente espiritual” ao discipulado ao fato de ser um monge. Afinal de contas, de muitas maneiras ao longo dos séculos, os monges e freiras cristãos têm sido consistentemente encontrados no epicentro da tragédia humana, esforçando-se para dispensar a misericórdia de Deus ao seu redor da melhor maneira possível. As nossas palavras hospital e hospício não derivam claramente de hospitium , o abrigo que os mosteiros forneciam aos peregrinos e a todos os pobres de Deus na tão difamada Idade Média?

	Até onde posso ver, existem apenas duas justificativas verdadeiramente válidas para alguém que se debruce tão extensiva e habitualmente sobre o relacionamento individual do cristão com Cristo. A primeira é totalmente simples e de suprema importância: a saber, que o Deus-homem que nos criou e nos redimiu tem direito total sobre nós . E a segunda deriva da primeira e dela é inseparável: a saber, que a nossa missão para com os outros flui apenas deste centro vital de união íntima com Jesus, como resultado da nossa transformação à sua imagem e de sermos continuamente nutridos pelos sucos da vida divina brotando de Jesus, a Videira:

	Permaneça em mim e eu em você. Assim como o ramo por si só não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vocês não poderão dar fruto, se não permanecerem em mim. Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto, pois sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora como um ramo e secará; e os ramos são recolhidos, lançados ao fogo e queimados. (Jo 15:4-6)

	Por outras palavras, se não permanecermos apegados a Jesus, a Fonte, todos os nossos esforços para amar como Deus ama estão, por definição, fadados ao fracasso. O texto de João aqui não diz: “aquele que não produz fruto será lançado fora”; esse destino, pelo contrário, recairá sobre aquele que “não permanece em mim”, pois a separação de Jesus equivale à privação da vida. O valor intrínseco da nossa pessoa é, em última análise, julgado, não pela quantidade da nossa produção visível, mas pela qualidade da nossa comunhão com a própria Vida e pela profundidade do nosso enraizamento nela.

	O apostolado, teologicamente falando, é o transbordamento da Palavra e do Poder que foram concebidos em nós pela nossa união com Cristo. O ministério apostólico é mais fruto místico do que objetivo intencional; e por isso seria irónico e autodestrutivo se o ministério activo obstruísse o nosso cultivo cuidadoso do relacionamento com Cristo. No próprio centro da nossa pessoa deveria reinar o hábito da receptividade silenciosa aos sussurros de Deus, que só pode crescer através da oração.

	A missão – o nosso ser enviado aos outros, com corações e mãos cheios de compaixão e de desejo ardente de servir – é apenas a segunda das intenções de Jesus ao chamar-nos para si e, como tal, permanece dependente da sua autenticidade, fecundidade e própria existência. na sua intenção primeira de nos conceder o dom da sua presença e da sua amizade. Mas tal dádiva tem de ser recebida contínua e deliberadamente. O acto central da vida dos apóstolos é, portanto, abraçar com todo o seu ser o Senhor que os envia. E isto em si é o ato fundacional do apostolado, pois é deste abraço habitual e de nenhum outro lugar que fluirá toda a nossa fecundidade.

	A dicotomia entre a vida mística e a ministerial (mesmo por uma questão de “divisão do trabalho” na Igreja) é perigosa e totalmente falsa. Não podemos ser nem “demasiado místicos” nem “demasiado activos”, pois somos chamados a gastar-nos ao extremo em ambas as direcções. Na seção final deste comentário, exploraremos detalhadamente por que é precisamente uma intensa convicção mística – e não um mero moralismo – que incita os cristãos a verem seu amado Salvador nas pessoas “dos menores destes meus irmãos” (25: 40, 45). O erro fatal é arrancar a actividade exterior da caridade cristã do seu solo nutritivo no Coração de Cristo. Martha e Mary são irmãs e moram na mesma casa. Eles pertencem um ao outro e precisam um do outro, tanto na Igreja como na alma individual.

	א

	O PRESENTE VOLUME ABRANGE os capítulos 19 a 25 do Evangelho de Mateus e nos leva ao limiar da narrativa da Paixão, morte e Ressurreição do Senhor. Originalmente, eu pretendia terminar o comentário com este terceiro volume. Contudo, a partir de certo ponto, tornou-se claro que não faria sentido “anexar” as meditações sobre os acontecimentos que são o coração do Evangelho a um texto que já tinha crescido consideravelmente e que se sustentava por si só. A narrativa pascal, embora contida em apenas três capítulos de Mateus (26-28), possui uma centralidade tão evidente na revelação cristã que claramente merece um volume próprio.

	Tal como no volume 2, dei a cada uma das trinta e duas secções deste volume um título especial, evocativo do mistério particular revelado nessa passagem. O título temático mais familiar pode ser encontrado logo abaixo dele. Cada uma dessas seções pode ser lida de forma independente, como uma meditação independente. No entanto, muito cuidado foi tomado para respeitar a forma literária única da narrativa e mostrar que o Evangelho não é um conglomerado aleatório de elementos díspares, mas, antes, um texto em desenvolvimento orgânico com uma lógica interna própria. Para fazer isso, procurei sugerir o significado da justaposição e sequência de episódios, discursos e parábolas.

	Esta busca do sentido total do texto sagrado impõe-se como uma obrigação evidente para quem acredita no Evangelho como texto inspirado . Presumivelmente, todos os cristãos o fazem. Procurar aqui e ali no Evangelho a confirmação de convicções religiosas e morais que já temos em outros lugares é uma atividade muito diferente de contemplar a forma total do texto do Evangelho como incorporando de forma única a revelação divina. O que está em jogo é a prerrogativa e a capacidade de Deus de comunicar eficazmente connosco, suas amadas criaturas. O que está em jogo ao mesmo tempo, portanto, é a identidade e a missão do texto evangélico como precursor imediato e veículo sacramental do aparecimento da pessoa do Verbo Encarnado no limiar da nossa existência.

	Permitir ou não que Deus tenha total liberdade para agir em nossas vidas depende muito de permitirmos ou não que a figura total, não reduzida e não censurada de Jesus, exatamente como retratada no Evangelho, se aproxime e penetre em nossa consciência e em toda a nossa vida. ser. Hans Urs von Balthasar comentou incisivamente sobre a urgência de permitir que a Palavra de Deus tenha o seu caminho completo sobre nós, sem ser impedida pela nossa mesquinhez inata ou pelas restrições pedantes da nossa arrogância intelectual. Ele diz:

	A autoexpressão da liberdade divina na história da salvação e o seu testemunho escrito, a Bíblia, tem uma manifestação corporal que, considerada como tal, é um milagre de adequação e poder de expressão. . . O seu ponto alto, a Encarnação do Verbo, prova. . . um reconhecimento e sanção absolutos dos vasos de expressão criados. . . e isto precisamente na manifestação da liberdade divina. A liberdade do Espírito Santo, por exemplo, na seleção das palavras de Cristo a serem incluídas nos Evangelhos - desta forma e não de outra forma - dando testemunho, no meio da contingência mais evidente, da deliberação e adequação de sua escolha, e não sem uma medida de humor divino e um certo desafio à seriedade mortal dos filólogos. O fenômeno da revelação só é verdadeiramente encontrado por aqueles que. . . veja a maior liberdade da manifestação na maior necessidade da forma de manifestação. 7

	Pelo que entendi, von Balthasar está aqui dizendo que não devemos tentar desmembrar com raciocínios monótonos e mesquinhos a unidade pré-criada que encontramos entre a forma precisa do texto do Evangelho (e, portanto, a figura inalterada de Cristo Jesus que ele representa). comunica) e a livre intenção divina que escolheu expressar-se nesta e em nenhuma outra forma. Devemos considerar o texto evangélico como uma nova criação da graça de Deus, utilizando os meios mais simples e, em si mesmos, mais frágeis, para produzir em nós, milagrosamente, um efeito infalível de regeneração.

	A maneira pela qual a Palavra de Deus invade a fragilidade e a ambiguidade da linguagem humana, a fim de trombetear a presença plena e vibrante do Filho de Deus no mundo, pode ser comparada apropriadamente à visão de Ezequiel dos ossos secos trazidos à vida pelo Espírito de Deus: “ Enquanto eu profetizava, houve um barulho, e eis um estrondo; e os ossos se uniram, osso com osso. . . . [E] o espírito entrou neles, e viveram, e puseram-se em pé” (Ezequiel 37:7, 10). A inspiração divina da Sagrada Escritura, e unicamente do texto evangélico, significa nada menos do que a ressurreição e a recriação da própria linguagem humana.

	Como dimensão indispensável da Encarnação do Verbo na natureza e na história humana, o texto do Evangelho é sacramental. Não fala apenas da vida divina manifestada em Jesus. Pelo contrário, ao comunicar a Palavra completa, comunica realmente a Vida divina.

	É por isso que cada aspecto do texto do Evangelho, até ao último jota e til, exige o nosso maior respeito e atenção generosa. De uma forma muito prática, este é o antídoto do cristão contemporâneo para uma cultura que está a morrer de fome, distanciando-se compulsivamente de tudo, até da própria Palavra viva de Deus. Tal abordagem contraceptiva do texto sagrado (que prefere o flerte acadêmico com a letra abstrata à união com a pessoa encarnada do Verbo) já foi diagnosticada pelo próprio Jesus com a tristeza de um amante desprezado: “Você examina as Escrituras, porque pensa que neles você tem a vida eterna; e são eles que dão testemunho de mim; contudo vocês se recusam a vir a mim para que tenham vida” (Jo 5,39-40).

	א

	A VERSÃO PADRÃO DAS ESCRITURAS SAGRADAS usada neste volume é a Versão Padrão Revisada, segunda edição católica. Como sempre, porém, recorri generosamente a outras traduções conceituadas sempre que a beleza de sua linguagem ou alguma nuance precisa de significado pareciam recomendá-lo em um determinado caso. Quando nenhuma referência a uma versão é fornecida, o RSV está implícito. Ocasionalmente, também, eu mesmo traduzi certas palavras ou passagens diretamente dos originais, e isso ficará evidente pelo contexto. Na mesma linha, sou responsável pela tradução de outros materiais para os quais o nome do tradutor não é fornecido. E sempre que uma referência bíblica não inclui o nome de algum livro da Bíblia, está implícito o Evangelho de Mateus.

	Uma introdução às meditações pretende realçar dois aspectos bastante cruciais da minha abordagem ao texto evangélico. A primeira seção, “Estar com Jesus”, levanta a questão fundamental de por que, em primeiro lugar, procuramos encontrar a figura do Salvador nas Escrituras. O que queremos? Para que estamos procurando? Ou, ainda mais relevante, para que fim ele nos chama para si? A segunda secção, “Nove Qualidades da Lectio Divina ”, oferece indicações práticas sobre as condições e ângulos de abordagem que, na minha própria experiência, tornam o encontro mais fecundo com a Palavra de Deus. Esta seção revisita, de forma mais objetiva e concisa, minhas reflexões sobre a lectio divina na introdução ao volume 1.

	No final do livro você encontrará vários apêndices. A primeira delas contém o texto integral da homilia do Papa Bento XVI já citada neste prefácio. Foi pregada no dia 6 de outubro de 2006 aos membros da Comissão Teológica Internacional que naquele dia se juntaram ao Santo Padre na celebração da Eucaristia. Por se tratar da festa de São Bruno, fundador da Ordem dos Cartuxos, o Papa escolheu como tema a relação entre o silêncio contemplativo e a escuta da Palavra de Deus. A homilia revela o coração contemplativo da Igreja. Daria-me grande satisfação saber que, de alguma forma, ilustrei através do meu trabalho algo da abordagem das Escrituras recomendada por este grande pastor do povo de Deus.

	Finalmente, num livro cujas linhas gravitam descaradamente em direção a Cristo, ninguém deveria se surpreender ao encontrar a presença ocasional de citações literárias não-cristãs. Com Justino Mártir, acredito firmemente que qualquer semente de verdade ou beleza, onde quer que seja encontrada, pertence por direito à Palavra que é a plenitude da Verdade e que se reflete em todos os aspectos da criação e do esforço humano. 8 Nós, cristãos, temos, portanto, o dever sagrado de reunir essas partículas seminais do Logos e nutri-las e, assim, participar da cristalização universal de todas as energias criadas em torno do Cristo ressuscitado.

	א

	CARO LEITOR, CONFIO AS MINHAS REFLEXÕES às suas mãos e ao seu coração, confiante na amizade que já nos une como ouvintes da Palavra. Quem ouve a mesma música emociona-se com o mesmo passo de dança. E por isso convido você a se juntar a mim no seguinte sentimento de um escritor muçulmano nascido no mesmo ano em que Colombo viu a América pela primeira vez: “Como a possibilidade de demonstrar gratidão com palavras termina com a vida do servo de Deus, meu desejo é que, enquanto como este livro existe, posso continuar agradecendo a Deus por meio dele depois de morrer.” 9

	 

	
 INTRODUÇÃO

	Não apenas conhecemos a Deus somente através de Jesus Cristo, mas também nos conhecemos a nós mesmos somente através de Jesus Cristo. Conhecemos a vida e a morte somente através de Jesus Cristo. Fora de Jesus Cristo não sabemos o que é a nossa vida, nem o que é a nossa morte, nem o que é Deus, nem o que nós mesmos somos .

	Blaise Pascal, Pensamento 729 (548) 1

	HÁ MAIS DE UM SÉCULO E MEIO , o Beato John Henry Newman já expressava uma tendência na nossa abordagem moderna da figura de Jesus Cristo que, na verdade, se intensificou nos tempos mais recentes. Advertindo seus irmãos cristãos sobre o perigo de perderem a compreensão vital do verdadeiro Cristo por se entregarem a uma atitude muito abstrata e moralista, Newman escreveu:

	Atualmente está na moda considerar o Salvador do mundo de uma forma irreverente e irreal – como uma mera ideia ou visão; falar Dele de forma tão estreita e infrutífera, como se apenas soubéssemos de Seu nome; embora as Escrituras O tenham colocado diante de nós em Sua verdadeira permanência na terra, em Seus gestos, palavras e ações, para que possamos ter aquilo em que fixar nossos olhos.

	No lugar do Jesus histórico de Nazaré, de carne e osso, cuja vida concreta os evangelistas se esforçaram muito para registrar fielmente - o Jesus que a cada passo nos surpreende e até escandaliza com sua independência imprevisível - tendemos a construir um ideal , domesticou Jesus, mais de acordo com nossas próprias noções de bondade e uma existência plena.

	Reduzimos a nossa imagem de Jesus, prossegue Newman, a “declarações vagas sobre o Seu amor, a Sua vontade de receber o pecador, a Sua transmissão de arrependimento e ajuda espiritual, e coisas do género”, e recusamo-nos a “vê-Lo na Sua perspectiva particular”. e obras reais, apresentadas diante de nós nas Escrituras”. Ao realizar esta substituição semiconsciente de um Jesus vaporoso pelo Jesus das Escrituras, não podemos mais “[derivar] dos Evangelhos aquele mesmo benefício que eles pretendem transmitir”. O perigo particular para a nossa fé envolvido aqui, insiste Newman, é a nossa criação de um Salvador amorfo e evasivo que muda arbitrariamente de acordo com os nossos próprios humores e ideias: “É para ser temido, enquanto o pensamento de Cristo é apenas uma criação da nossa mentes, pode gradualmente ser mudado ou desaparecer, pode tornar-se defeituoso ou pervertido.”

	Nossa cultura incutiu em nós uma mentalidade tão subjetivista que inicialmente podemos ter dificuldade em reconhecer claramente que o pensamento sobre Cristo não é realmente o mesmo que a realidade de Cristo e que o que precisamos desesperadamente (porque isso só nos salva) é o verdadeiro pessoa e presença de Jesus. Newman conclui magistralmente:

	Quando contemplarmos Cristo como manifestado nos Evangelhos, o Cristo que existe neles, externo à nossa própria imaginação, e que é realmente um ser vivo, e peregrinou na terra tão verdadeiramente quanto qualquer um de nós, então finalmente acreditaremos Nele. com uma convicção, uma confiança e uma totalidade que não pode ser aniquilada mais do que a crença em nossos sentidos. 2

	Ao tentar corrigir em nós mesmos esta tendência de criar um pseudo-Jesus subjetivo de acordo com a nossa própria imagem e semelhança, um Jesus projetado que pode ser convenientemente manipulado para atender a todos os nossos caprichos, a nossa única alternativa é acalmar esses impulsos criativos e esforçar-nos colocar-nos numa atitude contemplativa de receptividade.

	Na fé acreditamos que o Pai nos oferece sempre o seu Filho, a sua Palavra. Portanto, é nossa maior responsabilidade como crentes abrir bem os olhos da nossa alma, coração e intelecto para perceber a verdadeira Palavra que o Pai nos fala, o Filho vivo que ele oferece à nossa contemplação.

	Uma vez que percebemos a presença do Filho com todos os sentidos do nosso ser interior, ouvimo-lo a seguir chamando-nos para si. Nesse ponto, deveríamos estar dispostos a abandonar toda a bagagem que ainda carregamos e deixar para trás até mesmo nossos próprios egos miseráveis e todas as suas maquinações, a fim de avançarmos, nus e pobres, em direção àquele que nos chama. É ele quem nos atrai para a sua esfera de existência e influência e, portanto, não devemos tentar reduzi-lo às nossas pressuposições restritas. Se quisermos entrar nessa nova esfera de vida pura, devemos abandonar tudo o mais, sobretudo a nossa compulsão de controlar minuciosamente tudo o que ocorre dentro da nossa mente e coração íntimos. Devemos permitir que Outro assuma o controle.

	Longe de funcionalizar Jesus, longe de encontrar uma maneira de incluí-lo “afinal” em minha existência, devo chegar a ver que, como a Palavra criadora e a Fonte primordial da vida, Jesus, pela sua própria existência, reivindica toda a minha atenção, toda a minha atenção. da minha devoção, de todo o meu tempo e de todas as energias da minha vida para si mesmo. Devo vir, não apenas para ver, mas para me alegrar pelo fato de que estar com Jesus é um fim em si mesmo, na verdade, a meta e o cume mais alto da minha existência.

	א

	ESTAR COM JESUS: O ESTADO NATURAL DO DISCÍPULO

	Com a habitual extravagância heróica do seu coração ardente, São Paulo dá-nos uma formulação da existência cristã e da saga interior da fé cristã que realça esta verdade:

	Na verdade, considero tudo como perda por causa do valor supremo do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele sofri a perda de todas as coisas e as considero como refugo, para que possa ganhar a Cristo e ser encontrado nele. (Filipenses 3:8-9)

	Ganhar Cristo e ser encontrado nele : este é o anseio mais profundo da alma cristã apaixonada pelo seu Senhor, a vocação que se tornou possível precisamente pela promessa e pelo convite do próprio Cristo. Como mostra o contexto de Paulo, se esse anseio for mais do que um devaneio piedoso, ele deverá ser impulsionado pela renúncia a tudo o mais por causa de Cristo. Esse é o tipo de amante que Cristo é: ele não tolerará rivais!

	Também o anseio deve ser sustentado pelo hábito de permanecer com Cristo através da intenção contínua do coração e da prática da oração assídua, tanto da oração de palavras como especialmente da oração de profundo silêncio na sua presença. Enraizamo-nos em Cristo através dos longos silêncios do nosso amor. Devemos passar a ver o simples ato e estado de estar com Jesus como a condição normal da nossa vida, começando agora.

	Ao mesmo tempo, porém, na nossa atual condição terrena, esta permanência habitual com Jesus deve ser continuamente nutrida. Como observa ricamente o Cardeal Newman: “As Escrituras O colocaram diante de nós em Sua verdadeira permanência na terra, em Seus gestos, palavras e ações, para que possamos ter aquilo em que fixar nossos olhos”. Nesta observação de Newman reside a pista mais prática para a contemplação cristã.

	A Palavra revelada de Deus colocou Cristo Jesus diante de nós para que possamos ter aquilo em que fixar os nossos olhos . Não podemos, com Paulo, esforçar-nos para “ganhar a Cristo” e “ser encontrados em Cristo” sem um conhecimento existencial e pessoal preciso de quem é Cristo. E este conhecimento foi-nos disponibilizado na figura viva e muitas vezes paradoxal de Cristo que encontramos no Evangelho. Sem alimentar-se continuamente do texto evangélico, a contemplação cristã murcha e morre ou transforma-se em algo estranho. Assim, estar interiormente com Jesus e contemplar objetivamente Jesus no Evangelho são acontecimentos quase sinônimos.

	É de suma importância perceber que o que sugiro aqui não é um exercício de misticismo inteligentemente inventado. Este caminho para a união divina foi-nos traçado pelo próprio Verbo. Na sua narrativa do chamado dos Doze, o evangelista Marcos explica solenemente, numa frase muito simples, qual é o propósito principal de Jesus ao chamar os apóstolos para si. O texto revelador de Marcos diz literalmente: Ele fez doze para que estivessem com ele (ἐποίησεν δώδεϰα ἵνα ὦσιν μετ' αὐτοῦ, Mc 3:14). Aqui podemos ver que o propósito supremo que motiva Jesus ao nos atrair para si é o seu desejo de estabelecer connosco uma intimidade santa, uma amizade permanente, uma companhia fecunda. Através destes laços de proximidade humana, Jesus vai partilhar connosco tudo o que tem, tudo o que tem e tudo o que é, o que inclui a missão que lhe foi confiada pelo Pai, bem como todos os segredos da vida divina.

	Jesus não veio à terra para nos trazer nada material ou um programa político ou dicas para alcançar fama e sucesso ou mesmo para nos ensinar uma sábia “filosofia de vida” que garanta paz, contentamento e saúde mental. “Se alguém me serve, siga-me”, diz ele, “e onde eu estiver , aí estará também o meu servo” (Jo 12,26). Jesus veio, não para nos dar nada , mas para se entregar a nós, para nos entregar a sua substância da maneira própria de quem se ama verdadeiramente. Nisto Jesus supera infinitamente todas as frágeis possibilidades humanas de união.

	Ele veio para que nenhum de nós ficasse sozinho novamente, porque agora podemos compartilhar para sempre sua própria vida, suas alegrias, sofrimentos, esperanças e triunfos. Tudo o que é dele, tanto como Deus quanto como homem, agora é nosso também. Ele quer que a sua vida se torne a fonte exclusiva da nossa vida, e a sua vida consiste puramente na alegria no Pai e na bem-aventurança do amor trinitário sem fim. A sua ressurreição é também nossa porque a sua morte é nossa, e a sua morte é nossa porque ele primeiro tomou a nossa morte e tornou-a sua.

	O chamado ao discipulado, então, é completamente eucarístico em sua própria natureza, num forte sentido recíproco. É um apelo auto-doador da parte de Jesus que exige de nós nada menos do que o dom correspondente de todo o nosso ser.

	Esta intimidade consigo mesmo, à qual Jesus nos convida – totalmente independente de qualquer atividade, projeto, ideia, mesmo do tipo apostólico mais urgente – é o próprio centro da vida cristã; e é por isso que a oração é a ação principal do cristão, a oração como ambiente indispensável para que essa comunhão com Cristo prospere. Rezar é cultivar ativamente a companhia de Jesus, esforçar-se por estar tão presente para ele como ele está para nós, em entrega mútua, sem barreiras nem condições.

	Um amor tão intensamente vivido só pode ser frutífero, de maneiras que nem sequer podemos imaginar. “Só há uma coisa boa”, escreveu Maurice Blondel no seu diário: “abandonar-nos a Deus tal como Ele se abandonou a nós. “Eu vos dei um exemplo”, diz Jesus; 'vocês também devem fazer o que eu fiz com vocês'” (Jo 13,15). 3 Se fizermos isto, todo o resto – todos os nossos esforços apostólicos para aliviar os sofrimentos do mundo e para proclamar a Palavra – se encaixará.

	Ele nos chamou para si e nos criou para que pudéssemos estar com ele : tal intenção, revelando o que está no coração de Jesus, declara maravilhosamente a primazia do ser sobre o ter e o fazer na existência humana. Ser o que Deus pretende que sejamos, aquilo para o qual fomos criados, é infinitamente mais precioso aos olhos de Deus, e mais frutífero dentro do plano de redenção, do que qualquer objetivo autodefinido que possamos perseguir, do que qualquer coisa que possamos produzir. ou qualquer função que possamos desempenhar, mesmo do tipo aparentemente mais útil e caridoso. Na formulação lapidar de Santo Agostinho: Tu nos fizeste para ti, e os nossos corações estão inquietos até que descansem em ti . 4

	O estar-com-Jesus é revelado no Evangelho como a forma absolutamente mais elevada de ter existência, de viver o nosso ser. Ao participar do eu divino de Jesus dessa forma intensa, nosso próprio eu criado adquire substância, permanência e plenitude de realidade. Passamos a compartilhar o atributo de Deus como ato puro.

	Somente um Deus-homem pode estender tal convite a um relacionamento exclusivo consigo mesmo. Isto é evidentemente mais do que uma mera relação entre outras, mesmo que a classifiquemos como a primeira; é, antes, uma união duradoura de ser que é todo-suficiente e eterna pela tendência mais profunda. Se Jesus não fosse Deus, seu convite e declaração de propósito (“Eu te chamei e te fiz para mim, para que você pudesse estar comigo”) seria a monstruosa blasfêmia de um egomaníaco religioso. Pois quem, senão Deus, pode nos criar com o único propósito de estarmos com ele ? Quem, senão o próprio Deus, pode reivindicar exclusivamente nossas vidas e pessoas, como vemos aqui Jesus fazer com “aqueles a quem ele chama para si”?

	Do jeito que está, porém, a única coisa que pode trazer paz duradoura, realização e alegria aos nossos corações é permanecer permanentemente na companhia de Jesus, descansando no peito de Jesus como João na Última Ceia (Jo 13:25). E só esta união com Jesus, este enraizamento profundo do nosso ser no seu ser, confere valor e promessa a qualquer outra actividade ou relacionamento em que possamos nos envolver.

	A união com Jesus não é apenas o centro da minha vida, e a minha relação com Ele não é apenas a mais importante de todas as minhas relações; a união com Jesus é, de facto, toda a minha vida , e a relação com ele é a relação primordial que inclui e revigora todas as outras, porque nele, o Verbo eterno, “todas as coisas subsistem” (Cl 1,17). Assim como ele reina sobre todo o cosmos, Cristo também deve vir a reinar como Logos sobre o meu próprio microcosmo, infundindo vida e significado em todas as suas partes e harmonizando o todo.

	Sejamos ousados por um momento com a Beata Isabel da Trindade e perguntemos qual poderia ser o próprio interesse de Deus em buscar o nosso amor de criatura tão incansavelmente como afirmamos que ele o faz. Numa passagem extraordinária, o Carmelita de Dijon perscruta como um relâmpago o abismo do Coração de Deus e regressa a nós com palavras incandescentes:

	Daria imensa alegria ao Coração de Deus se nos dedicássemos, no céu da nossa alma, à ocupação do Santíssimo. . . . Tal era o sonho do Criador: poder contemplar-se na sua criatura. . . . A alma . . . então . . . permite que o Ser Divino se reflita nele, “e todos os seus atributos lhe sejam comunicados”. Verdadeiramente, esta alma é um Laudem gloria (o louvor da glória) de todos os seus dons. Ele canta o. . . canticum novo . . . , e este cântico faz Deus estremecer até ao fundo. 5

	Deleitar-se em nós, encontrar em nós a alegria, ver realizado em nós o seu sonho: é isto que Deus persegue com tanto ardor! Na Encarnação e na Cruz, o Verbo nos procurou para poder deleitar-se em nós .

	Quantos de nós já consideramos que dar alegria a Deus é talvez o aspecto essencial da vocação humana e cristã? E, no entanto, sem isso, o que significaria dizer que Deus nos ama e que nós também o amamos? O que é o amor sem alegria e prazer mútuos entre as pessoas, tanto no nível humano quanto no divino?

	Ao ponderarmos sobre a riqueza do Evangelho de Mateus, nunca devemos perder de vista o facto de que este mútuo deleite entre os homens e Deus na pessoa do Verbo Encarnado é o objectivo de todos os nossos esforços. É através das portas e janelas das palavras do Evangelho que encontraremos o caminho para a morada interior onde podemos estar com Jesus em Deus .

	E aqui devemos repetir novamente que estar com Jesus significa permanecer em sua palavra , ou, como a NJB traduz lindamente: “Se vocês fizerem da minha palavra a sua casa (μείνητε), vocês realmente serão meus discípulos” (Jo 8:31). . Agora, permanecer na palavra de Jesus, fazer da sua palavra a nossa morada, é uma forma mais concreta de permanecer no próprio Jesus, como ele diz: “Se vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem em vocês, peçam tudo o que quiserem, e isso vos será feito” (Jo 15,7). Essas frases recíprocas retratam uma habitação mútua que é a própria essência do amor.

	Permanecer na palavra de Jesus refere-se apenas secundariamente a obedecer aos seus mandamentos, uma vez que a observância dos preceitos é sempre secundária em relação à relação primária de amor que fornece a base para tal obediência. Permanecer na palavra de Jesus significa nunca deixar de ouvir o que Jesus tem a dizer, nunca parar de contemplar, nas palavras de Newman, toda a pessoa de Cristo “conforme manifestada nos Evangelhos, o Cristo que neles existe, externo à nossa própria imaginação, e que é realmente um ser vivo e peregrinou na terra tão verdadeiramente quanto qualquer um de nós”

	א

	NOVE QUALIDADES DA LECTIO DIVINA

	Ouvimos Newman afirmar: “As Escrituras colocaram [o Salvador do mundo] diante de nós em Sua verdadeira permanência na Terra, em Seus gestos, palavras e ações, para que possamos ter aquilo em que fixar nossos olhos”. Fixar os olhos na figura do Salvador exatamente como nos foi apresentada pela amorosa providência de Deus é o ato mais elevado e mais importante da fé cristã. Porque em Cristo Jesus o Verbo eterno se encarnou, os olhos da fé não podem contentar-se com vagas generalizações sobre Aquele que o Pai enviou para nos manifestar a sua ternura, o seu amor, a sua glória. Um coração e olhos que amam sempre querem detalhes; isso é tão verdadeiro para o amor divino quanto para o amor humano. «Fixar os nossos olhos no Salvador que a Escritura nos oferece à nossa contemplação é uma excelente descrição do que a tradição cristã entende por lectio divina .

	No esquema monástico tradicional, a lectio divina é apenas a primeira fase de um quádruplo movimento de encontro com a Palavra de Deus: lectio, meditatio, oratio e contemplatio. A Lectio proporciona tanto o limiar como o ambiente favorável onde a intimidade com Deus pode crescer. Embora indispensável, pela sua própria natureza a lectio conduz a uma união cada vez mais profunda e vivida com Deus na oração silenciosa . A Palavra escrita de Deus, quando meditada profundamente, leva-nos ao limiar da pessoa viva de Jesus. Nada pode substituir este encontro pessoal, esta fusão dos meus horizontes com os de Jesus, esta convergência da minha existência com a dele. Mas a alternância rítmica da lectio e da oração silenciosa marca dois aspectos da mesma actividade, uma vez que um conduz inevitavelmente ao outro.

	Agora, se quisermos praticar a lectio de modo a promover um encontro tão importante com o Cristo vivo, devemos primeiro reconhecer alguns dos elementos que a tornam o que é, de modo a permitir-lhes guiar-nos na nossa prática real. Depois de praticar a lectio durante muito tempo, identifiquei nove características principais.

	Lectio divina é:

	1. Lazer : não pode ser apressado. Seus ritmos fluem de uma abertura total. Nenhuma quantidade específica de texto deve ser “coberta”. Esta qualidade de lazer exige um abrandamento dos nossos processos mentais, um aquietamento das nossas emoções e desejos, um adiamento da nossa necessidade de alcançar algo palpável e retirar um resultado ou lição concreta. O lazer, como já foi dito, é “a base da cultura” 6 , e também a lectio cultiva o coração humano para ativar as suas potências mais elevadas. O lazer necessário para procurar a Deus e ouvir a sua voz deveria ser para nós, num certo sentido, um regresso ao Éden, ao sanctum otium do paraíso, ao qual os autores monásticos relacionam estreitamente o paradisus Scripturarum , "o paraíso das Escrituras". Lazer, paraíso e as Escrituras pertencem um ao outro. Todos nós sabemos que dedicamos espontaneamente o nosso tempo livre apenas ao que realmente amamos e ao que nos encanta. Ansiamos por ouvir quem amamos e nessa conversa experimentamos uma alegria paradisíaca.

	Mas hoje vivemos numa cultura de ocupação e temos de fazer um esforço hercúleo para criar ilhas de lazer na nossa vida, a fim de cultivarmos aquelas relações sem as quais simplesmente não poderíamos ser nós próprios ou explorar a alegria profunda. Pascal falou do nosso medo colossal de cair no nosso próprio nada, caso estivéssemos perfeitamente em repouso por pelo menos cinco minutos; 7 e, no entanto, a nossa salvação reside precisamente em mergulhar no temido abismo do nosso nada reconhecido, que a fé transforma no abismo envolvente do amor misericordioso de Deus.

	Não é um grande teste para saber onde realmente está o tesouro do nosso coração perguntar-nos a que dedicamos alegremente o nosso tempo livre e com quem desejamos passar o nosso lazer? Nosso tempo é talvez o maior presente que podemos dar a alguém. Negaremos isso a Deus?

	2. Ruminativo : Visualize uma vaca plácida deitada no meio de um campo de verão, ruminando de maneira mais tranquila, e você terá uma boa imagem de como você e eu deveríamos parecer enquanto “navegamos” no exuberante Éden de a Bíblia. Para mim, “ruminar a Palavra” (uma imagem monástica favorita) 8 significa, entre outras coisas, ficar muito próximo do próprio texto, revirando cada uma das suas palavras na “boca da minha inteligência e imaginação, até que todo o seu potencial para nutrição foi extraído.

	O amor do Verbo encarnado impele-nos a tornar-nos amantes das muitas palavras inspiradas que apontam para ele. E este amor é uma energia que se traduz automaticamente no desejo inteligente de mergulhar o mais profundamente possível no texto inspirado, para dele extrair o máximo conhecimento do mistério que ele abriga.

	É importante atentar para a própria linguagem utilizada e não apenas para as ideias ou o significado geral transmitido. Por exemplo, minha interpretação de Marcos 3:14 acima foi amplamente baseada na investigação do significado literal de três palavras gregas: ἐποίησεν (“ele fez”, em oposição ao burocrático “nomeado”), ἵνα (“para que”, uma conjunção que introduz uma cláusula de propósito, em oposição a um mero infinitivo complementar), e ὦσιν (“que possam ser”, no sentido ontológico forte, em oposição à mera camaradagem, como algumas traduções gostariam). Compare o impacto muito diferente da minha tradução literal: Ele os fez doze para que pudessem estar com ele , com a versão NJB: Ele designou doze; eles deveriam ser seus companheiros .

	Agora, embora pelo menos um pouco de conhecimento de hebraico e grego seja muito útil, não estou sugerindo que você precise estudar as línguas bíblicas para fazer uma lectio séria . Mas é muito útil pelo menos comparar diferentes traduções para garantir que a sua leitura não seja desnecessariamente empobrecida pelas escolhas necessariamente redutivas que cada tradução deve fazer. Essa comparação de traduções também estabeleceria um ritmo agradável e tranquilo, sem pressa para chegar a lugar nenhum. Minha ferramenta favorita neste contexto é a edição Zondervan do Novo Testamento, que tem o texto grego no meio com uma tradução interlinear estritamente literal, e depois as versões NRSV e NVI em colunas à direita e à esquerda. 9

	3. Cordial: A Lectio prospera na liberdade do coração para seguir os seus próprios instintos, como um cão na trela que está sempre a frustrar a trajetória preconcebida do seu dono, lançando-se para os arbustos e puxando o seu dono. A lógica do coração deve ter primazia sobre a lógica linear estrita e o raciocínio eficiente, porque a lógica do coração é a lógica do amor e ousa fazer incursões e saltos aventureiros onde a razão só dá um passo seguro de cada vez. Essa lógica cordial é também uma lógica de fogo, porque faíscas de iluminação e de saudade podem voar em todas as direções e acender chamas nos lugares mais inconvenientes.

	Assim, a lectio é bastante distinta de um estudo da Escritura segundo o método histórico-crítico, que, ao impor princípios científicos próprios e estritos, exclui necessariamente a liberdade cordial. Isto não significa que uma abordagem cordial da lectio seja acrítica ou anti-intelectual, ou que possa permitir-se qualquer extravagância fantasiosa. Muito simplesmente, visa algo diferente, único e vital que não pode ser alcançado de outra forma.

	4. Contemplativo : “Contemplativo” é hoje, reconhecidamente, uma palavra muito usada e às vezes abusada. Para mim, refere-se a atitudes espirituais bastante fundamentais: um coração atento, acima de tudo, e uma elevada receptividade de espírito e imaginação que nos torna permeáveis às realidades transcendentais.

	Na prática, porém, como todos sabemos, a disponibilidade para ouvir revela-se muitas vezes muito difícil. Requer uma certa atmosfera de silêncio interior e a cessação temporária dos atos orientados para objetivos. Devemos “desconectar” nossa atenção e campo de consciência da tirania de alta voltagem de imagens vertiginosas, informações inúteis e ruídos de fundo vibrantes. Devemos estar dispostos a nos isolar da superestimulação que lota nossos sentidos e imaginação, cria em nós uma série de pseudonecessidades e pseudodesejos e nos aliena de nosso próprio eu mais profundo.

	Só então poderemos permitir que a Palavra de Deus recrie dentro de nós um mundo real de acordo com a mente de Deus. Duas frases paulinas – “revestir-nos do Senhor Jesus Cristo” (Rm 13,14) e fazer nossa “a mente de Cristo” (1 Cor 2,16) – são excelentes maneiras de descrever o objetivo da lectio divina, e esta a meta não é alcançável sem a contemplação habitual e assídua do Mistério de Deus em Cristo. A Lectio é o viático constante que alimenta o nosso desejo de ver Deus, dotando-nos das faculdades necessárias para o fazer.

	Há outra passagem paulina que se presta a uma rica aplicação prática em relação a este aspecto contemplativo da lectio divina :

	E todos nós, com rosto descoberto, contemplando a glória do Senhor, estamos sendo transformados à sua semelhança de um grau de glória para outro; porque isto vem do Senhor que é o Espírito. . . . Pois foi o Deus que disse: “Das trevas brilhe a luz”, quem brilhou em nossos corações para dar a luz do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo. (2 Coríntios 3:18; 4:6)

	Aqui temos, em poucas palavras, todo o mistério cristão dinâmico, a sua origem, a sua meta e os meios para alcançá-lo. A Luz incriada de Deus tornou-se perceptível à nossa natureza humana na Encarnação, e o nosso ato contemplativo de contemplar a glória de Deus na face de Cristo resulta em sermos transformados naquilo que contemplamos, a saber, a natureza divina.

	Obviamente, pouco podemos dizer sobre o que esse olhar contemplativo envolve nos recônditos íntimos de cada alma. No entanto, sabemos com certeza que, se “contemplar a glória do Senhor” for algo real e não permanecer uma invenção de pensamentos piedosos e desejosos, temos que dedicar momentos específicos do nosso dia à leitura sagrada e à oração. . O lugar comum e sempre acessível onde experimentamos “a glória de Deus brilhando em nossos corações pela face de Jesus Cristo” é o texto das Escrituras e o processo pelo qual “Cristo [é] formado em [nós]” (Gálatas 4 :19) é inconcebível sem a frequente imersão do nosso coração, mente e imaginação no banho regenerador da Palavra.

	Maurice Blondel distingue de forma útil entre os sentidos relativos e absolutos das Escrituras, e esta distinção é vital precisamente para a abordagem contemplativa da Palavra de Deus que estou propondo aqui. Muito na tradição de um Orígenes, Blondel reflete:

	Além do significado relativo da narrativa, cada palavra do Evangelho possui um significado absoluto. Os fatos são apenas a vestimenta, o símbolo, o sinal contingente de verdades necessárias e eternas. É característico do Espírito divino e do Verbo Encarnado falar de maneira tão central, que nos permite girar em todas as direções em torno das revelações feitas, sem deixar de encontrar nelas aspectos sempre novos. Esta palavra [do Evangelho] é, portanto, viva até aos seus fundamentos mais profundos, não como uma obra de arte (que possui apenas uma unidade superficial e uma vida aparente), mas antes como um ser real que, na unidade dos seus múltiplos órgãos, , está vivo, ágil, ágil e totalmente ativo. 10

	Faz parte da abordagem contemplativa do Evangelho procurar, serenamente mas assiduamente, as “verdades necessárias e eternas” escondidas sob a roupagem de palavras humanas muito humildes.

	5. Desinteressada: A lectio deve ser “desinteressada” no sentido de não ter objetivos ou funções pré-determinadas, da mesma forma que as chamadas “artes liberais” são livres porque são exercidas por si mesmas. E, tal como as artes liberais deveriam transformar toda a pessoa que as pratica, em vez de produzir algo extrínseco, também a lectio afecta directamente apenas a pessoa que a pratica. É bastante diferente, por exemplo, de trabalhar num texto bíblico para preparar a homilia dominical ou uma sessão de estudo bíblico. Contudo, tal como a educação artística liberal afecta tudo o que uma pessoa pode fazer doravante, porque a mudou radicalmente no seu âmago, também a prática da lectio será paradoxalmente ainda mais fecunda para a eficácia de um padre ou professor no púlpito ou na sala de aula. proporção, pois não tem conexão intencional direta com a pregação ou o ensino da Palavra. A lectio deve ser pensada como algo que pertence profundamente à vida espiritual de cada um de nós, como fonte privilegiada e base de sustentação da nossa oração.

	A Lectio produzirá os frutos que só ela poderá produzir, precisamente se for cultivada por si mesma. Pois, como já dissemos, o apostolado é um subproduto da união da pessoa com Cristo.

	6. Provocante : A Palavra de Deus nunca deve ser um narcótico calmante. A Palavra viva e o nosso encontro com ela devem ser uma experiência “provocativa”, no sentido de que aqui Deus nos chama imperiosamente para fora da nossa zona de conforto e nos oferece uma vida nova nas suas próprias condições.

	Já no paraíso, Adão e Eva esconderam-se de Deus, e no seu amor por eles, no seu desejo de estar com eles, Deus teve que ser provocador, literalmente: “Mas o Senhor Deus chamou o homem e disse-lhe: 'Onde você está?' E ele disse: 'Ouvi a tua voz no jardim e tive medo, porque estava nu; e eu me escondi'” (Gn 3:9-10). Este diálogo tenso é precisamente a situação em que também nós nos encontraremos muitas vezes no “paraíso das Escrituras”, enquanto Deus procura trazer-nos para si, saindo do esconderijo. Ele não nos deixará ficar à espreita na escuridão autoprotetora.

	Ouvir e conceber a Palavra de Deus pressupõe a nossa vontade de mudar dramaticamente o centro de quem somos. Se nos expormos profunda e humildemente ao poder da Palavra de Deus, ele virá até nós tanto como chuva suave (Dt 32:2, Is 55:10-11) quanto como espada de dois gumes (Hb 4:12), como um fogo e um martelo quebrando rochas (Jeremias 23:29) e também como uma brisa suave e acariciante (1 Reis 19:11-13), tanto como princípio de nova vida e fruição quanto como um bisturi na mão de um cirurgião que deve dolorosamente corte se ele quiser se curar. Ana expressou-o sucintamente na sua grande oração de agradecimento, quando exclamou: «O Senhor mata e dá vida» (1Sm 2,6).

	Somente depois de ter infligido dor a Palavra de Deus pode consolar. E não esqueçamos que às vezes Deus deseja partilhar connosco as suas próprias dores inconsoláveis, uma constatação chocante que fez Teresa de Ávila exclamar às suas irmãs: Ayudad a llorar a vuestro Dios – “Ajudam o vosso Deus a chorar!” Somente uma grande mística com acesso ao Coração de Deus pode nos encorajar a orar assim: partindo da profundidade de sua própria paixão para compartilhar todas as preocupações de Deus.

	À luz da Palavra, a nossa vida está sob um escrutínio que julga e induz mudanças e transformações, algo que a nossa natureza abomina instintivamente. Bendito seja Deus, que nos deu um desejo pelo seu amor e verdade que é mais forte do que todas as forças combinadas da nossa natureza decaída, que recua horrorizada diante da perspectiva de uma transformação completa.

	7. Eclesial : Lemos a Bíblia com infinita gratidão à Igreja, porque é ela a sua legítima proprietária e guardiã como destinatária primária da Palavra do seu Esposo. Isto é entendido não apenas misticamente, mas também historicamente, uma vez que foram os bispos da Igreja que determinaram a forma final do cânon bíblico. É da Igreja que recebemos a Bíblia, tanto como proclamada na liturgia – o seu elemento nativo – como na sua forma escrita. Até o eremita isolado no topo de uma montanha lê a Bíblia dentro da Igreja e como membro da Igreja. Todos nós, portanto, lemos-o com o coração e a mente da Igreja e à luz da fé da Igreja, que livremente assumimos no batismo e na confirmação. Se não ouvirmos a Palavra, a voz do Noivo, em união harmoniosa com a Igreja, seremos surdos e distorceremos tudo o que ouvimos, pois somos noivas apenas na Noiva.

	Uma leitura eclesial deve, acima de tudo, ser cristocêntrica , pois a Igreja, como a noiva do Cântico e como João Baptista, percebe a voz do seu Esposo por trás de cada palavra da Escritura, e vê cada palavra da Escritura como convergindo para o Palavra viva que Cristo é. O Pai só tem olhos para o seu Filho, e a Noiva também.

	Toda revelação chega até nós refratada através do prisma da humanidade de Cristo e tem como único fim natural a visão de Cristo na glória. Uma leitura eclesial e cristocêntrica deve, portanto, no concreto, ser resolutamente Nicéia, Efésia e Calcedônia, algo de grande importância dada a pandemia do Arianismo e do Gnosticismo práticos em nosso tempo.

	Dizer que a lectio deveria ser eclesial é, por isso mesmo, dizer que deveria ser mariana. Juntamente com Nossa Senhora ouvimos a Palavra de Deus e concebemo-la, pelo poder do Espírito Santo, no ventre da nossa fé como membros da Igreja. Maria, a Igreja e a alma individual formam apenas uma realidade ricamente estratificada e concêntrica. Como afirma o Catecismo , citando a Constituição Dei Verbum do Vaticano II:

	Visto que a Sagrada Escritura é inspirada, existe. . . [um] princípio de interpretação correta, sem o qual as Escrituras permaneceriam letra morta. “ A Sagrada Escritura deve ser lida e interpretada à luz do mesmo Espírito por quem foi escrita ” 11

	Uma das implicações práticas deste importante princípio, naturalmente, é que as Escrituras não podem ser compreendidas ou dar frutos fora de uma disposição de oração que escuta para receber e entregar-se.

	8. Transbíblico : Esta palavra refere-se à necessidade da nossa lectio “respirar” livremente, permitindo que ocorra uma associação livre e tranquila entre um texto específico e muitos outros textos que podem ser evocados por ele em nossas mentes. Em outras palavras, nunca devemos perder de vista a totalidade das Escrituras como a auto-revelação integral de Deus. Minha interpretação de Marcos 3:14, por exemplo, obviamente não teria sido possível sem colocar esta passagem num contexto bíblico mais amplo. As conotações verdadeiramente surpreendentes de Jesus que nos convidam a estar radicalmente com ele não podem ser compreendidas sem o desejo manifesto de Deus desde o início “de [deleitar-se] nos filhos dos homens” (Pv 8:31) e habitar entre o seu povo, um desejo que surge em quase todas as páginas da Bíblia e é a força fundamental que criou Israel e a Igreja.

	A liberdade de uma abordagem transbíblica repousa no fato de que, do ponto de vista eclesial, a Bíblia é o cânone inspirado completo da única Palavra revelada de Deus, ricamente variada e infinitamente complementar em suas fontes e gêneros e, ainda assim, admiravelmente unificada e profundamente harmoniosa em seu interior. correspondências e a homogeneidade de sua intenção divina. Este é precisamente o nível das “verdades necessárias e eternas” de que falou Blondel.

	Do ponto de vista do método histórico-crítico, a Bíblia pode ser uma massa pesada de documentos díspares, de períodos e ambientes totalmente diferentes, reunidos de forma um tanto aleatória, que nunca poderiam ser reconciliados uns com os outros ou reduzidos a um propósito ou significado autoral comum. E, no entanto, não há conflito necessário entre as abordagens histórico-crítica e eclesial, como demonstram estudiosos responsáveis como John P. Meier. Estes fazem apenas afirmações extremamente modestas sobre as contribuições especificamente religiosas que o seu método científico pode trazer para a vida de fé. 12

	Muito recentemente, o Papa Bento XVI fez uma avaliação tipicamente lúcida e sucinta tanto da necessidade como dos limites da abordagem histórico-crítica da Bíblia:

	Se acreditarmos que Cristo é uma história real, e não um mito, então o testemunho a seu respeito também deve ser historicamente acessível. . . . O método histórico-crítico permanecerá sempre como uma dimensão de interpretação. O Vaticano II deixou isso claro. . . . Ao mesmo tempo, porém, acrescenta que a Bíblia deve ser lida no mesmo Espírito com que foi escrita. Deve ser lido na sua totalidade, na sua unidade. E isso só pode ser feito quando o abordamos como um livro do Povo de Deus que avança progressivamente em direção a Cristo. O que é necessário é. . . uma autocrítica do método histórico; uma autocrítica da razão histórica que reconhece os seus limites e reconhece a compatibilidade de um tipo de conhecimento que deriva da fé; em suma, precisamos de uma síntese entre uma exegese que opere com a razão histórica e uma exegese que seja guiada pela fé. . . . O ponto importante é este: o único personagem histórico real é o Cristo em quem os Evangelhos acreditam, e não a figura que foi reconstituída a partir de numerosos estudos exegéticos. 13

	É gratificante constatar que nestes pontos cruciais um destacado exegeta histórico-crítico e o Papa estão em perfeito acordo.

	Ao defender uma abordagem tão holística, de associação livre e “transbíblica”, não estou me referindo a procurar sistematicamente todas as referências paralelas indicadas marginalmente em nossas Bíblias. Estou falando dos ecos espontâneos de outras palavras e passagens bíblicas que permito que venham e interajam com minha presente contemplação. As Escrituras são o seu melhor comentário, como atesta todo o Novo Testamento. Por causa da unidade interna da Palavra de Deus, inspirada pelo Espírito único, qualquer parte das Escrituras requer complementação por todas as outras partes. Podemos dizer que cada palavra da Escritura possui um instinto oculto que a impele naturalmente para a frente, como um pombo-correio, para se aninhar no Coração de Cristo.

	Uma penetração mais profunda na unidade total da revelação – e, portanto, na mente de Deus – revelará gradualmente correspondências ocultas entre os dois Testamentos, entre os Evangelhos Sinópticos e João, e entre os Evangelhos como tais e as Cartas Apostólicas. E certas situações dos Evangelhos exigem que os versículos dos Salmos sejam colocados na boca dos seus protagonistas, porque repetidamente a lectio nos fará experimentar como as promessas de Deus e os anseios humanos, tão bem formulados pelo Salmista, podem encontrar realização somente na presença de Jesus.

	Nada pode ilustrar mais graficamente esta coerência e unidade interna de toda a Escritura, claramente percebida pelos olhos amorosos da fé da Igreja, do que qualquer página aleatória de um comentário patrístico ou, na verdade, qualquer página aleatória do Missal Romano. Em qualquer lugar encontraremos o casamento mais luminoso e fértil de textos muito abrangentes, que agora finalmente convergiram para revelar juntos apenas uma verdade única e multifacetada: Jesus Cristo, a Palavra encarnada do Pai.

	Esta abordagem livremente evocativa que recomendo caracterizou a lectio de todos os Padres da Igreja e de todos os santos. Em qualquer página de Bernardo de Claraval, por exemplo, pode haver de cinco a vinte alusões diretas ou indiretas a textos bíblicos diferentes daquele que ele está especificamente ponderando. E, no entanto, estas não são realmente “citações” ou “textos de apoio”; eles são mais parecidos com caules e galhos instantâneos brotando de um galho principal.

	Há ampla evidência de que quase sempre Bernardo “arrota” espontaneamente (sua palavra: eructari! ) passagens bíblicas que habitualmente fermentam em sua memória como resultado de sua contínua ruminação. 14 Bernardo interiorizou de tal forma toda a Escritura através de uma vida inteira de lectio assídua que o que ele oferece nos seus escritos é um texto próprio, contínuo e magnificamente nutritivo. À primeira vista, você não notaria sua natureza transbíblica se não fosse pelas notas de rodapé e itálicos editoriais.

	9. Mistagógica : Esta qualidade, acima de todas as outras, é a que merece para a lectio o adjetivo divina . Uma abordagem mistagógica da Palavra de Deus exige que a pessoa em questão se abra subjetivamente à transformação através do contato habitual com a Palavra ígnea de Deus. “Mistagógico” refere-se ao processo interior pelo qual o discípulo, guiado pelo Espírito, vai se revestindo gradativamente da mente de Cristo e sendo gradualmente iniciado nos mistérios do seu Coração. Os Evangelhos fornecem vislumbres frequentes de tal iniciação:

	“Eu te agradeço, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos.” (Mateus 11:25)

	Chamei vocês de amigos, pois tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes dei a conhecer. Você não me escolheu, mas eu escolhi você. . . . “Ainda tenho muitas coisas para lhe dizer, mas você não pode suportá-las agora. Quando o Espírito da verdade vier, ele o guiará a toda a verdade. . . . Se vocês permanecerem na minha palavra, vocês serão verdadeiramente meus discípulos e conhecerão a verdade, e a verdade os libertará”. (Jo 15:15-16; 16:12-13; 8:31)

	Revelar estas coisas, contar tudo, chamar-vos amigos, escolher por mim mesmo, guiar para toda a verdade, libertar-vos : o próprio Jesus é o grande Mistagogo, aquele “que conduz aos mistérios” e que, na palavra, no sacramento e na oração , conduz seus discípulos passo a passo ao longo dos estágios de iniciação em uma intimidade divina que consiste na união com Deus no conhecimento recíproco, no amor e na fecundidade.

	Esta união já é tão real e dinâmica que antecipa admiravelmente a visão beatífica e a felicidade da eterna Festa do Casamento. E cada sessão de lectio divina não deveria ser nada menos que uma modesta amostra desta experiência celestial.
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	 O SANTO EVANGELHO DE 
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LIMIAR: 
AS MIGRAÇÕES DA SABEDORIA

	19:1

	Kαὶ ἐγένετο 
ὅτε ἐέλεσεν ὁ 'Iησοῦς τοὺς λόγους τούτους, 
μετῆϱεν ἀπὸ τῆς Γαλιλαία ς 
ϰαὶ ἦλθεν εἰς τὰ ὅϱια τῆς 'Iυδαίας 
πέϱαν τοῦ 'Iοϱδάνου

	e aconteceu que, 
quando Jesus terminou estas palavras, 
ele saiu da Galiléia 
e entrou na região da Judéia, 
além do Jordão

	QUEM É ESTE JESUS , que cobre incessantemente com a sua presença incansável a paisagem austera da Palestina? A Carta aos Hebreus proclama que ele “reflete a glória de Deus” em forma humana “e traz a própria marca da natureza [de Deus], sustentando o universo pela sua palavra de poder” (1:3), e São Paulo afirma que ele é “Cristo, o poder de Deus e a sabedoria de Deus” (1 Cor 1,24). O próprio Evangelho de Mateus revela a identidade mais profunda de Jesus numa ocasião, quando o Senhor é atacado pelos fariseus por ser “um glutão e beberrão, amigo de publicanos e pecadores”. O evangelista responde a tais críticas por meio de uma surpreendente aposição: “O Filho do homem. . . a sabedoria é justificada pelas suas obras” (11:19).

	Jesus, a sempre criativa e ativa Sabedoria de Deus, que nunca descansa em seus trabalhos de amor, foi profeticamente prefigurado no Antigo Testamento sob a misteriosa figura feminina de Sofia, que “é mais móvel do que qualquer movimento” e que, “por causa de sua pureza permeia e penetra todas as coisas. Embora seja uma só, pode todas as coisas e, permanecendo em si mesma, renova todas as coisas” (Sb 7, 24.27). O que no Livro da Sabedoria ainda deveria permanecer uma etérea personificação literária de um atributo divino torna-se, em Jesus, um ser humano de carne e osso.

	O evangelista Mateus gostaria que contemplássemos a Sabedoria de Deus que veio à terra em forma visível na pessoa de Jesus de Nazaré, que está perpetuamente empenhado no ato de comunicar o conhecimento de Deus e a vida de Deus, não apenas por suas palavras, mas por sua própria presença e existência. Pois, quem, exceto a Sabedoria imortal e divina em pessoa, falando com a boca e o sopro de um homem mortal, poderia proferir com credibilidade uma declaração como esta: “Abrirei minha boca em parábolas, direi o que foi escondido desde a fundação do mundo” (13:35)? Na verdade, a palavra usada aqui por Mateus para “proferir” é o termo muito contundente ἐϱεύξομαι (literalmente, “Vou vomitar, vomitar, arrotar”), que implica trazer à tona o que alguém contém por natureza dentro de seu ser, como o oceano tempestuoso vomitando areia e peixes.

	Os segredos de Deus são posse pessoal de Jesus por definição, uma parte intrínseca da sua pessoa por experiência, e o facto de os “proferir” não é a comunicação de uma teoria que desce da cabeça, mas sim como uma certeza visceral que emerge das suas profundezas mais íntimas.

	O conhecimento da vida e dos pensamentos mais íntimos de Deus é o conteúdo mais profundo de todas as muitas formas que as atividades específicas de Jesus podem assumir. Assim que ele completa sua tarefa em uma localidade, ele passa para a próxima. Partiu, entrou além : o amor de Deus em Jesus nunca está satisfeito com o que foi realizado, mas deve sempre concretizar a sua natureza transcendental, movendo-se para novos horizontes que aguardam a vinda da Luz.

	No entanto, nunca devemos esquecer que Sofia, a Sabedoria eterna de Deus, assume no Filho do Homem a forma de humilhação: “Embora ele estivesse na forma de Deus, [ele] não considerava a igualdade com Deus uma coisa a ser alcançada, mas esvaziou-se, assumindo a forma de servo, nascendo à semelhança dos homens” (Fl 2,6-7). Assim, por ter saído da Galiléia, a Vulgata aqui tem migravit , para nos sinalizar a precariedade do modo de existência de Deus em nosso meio. Com um número incontável de pobres, o próprio Filho de Deus torna-se uma pessoa deslocada sazonalmente.

	Este facto pode e, de facto, deve chocar-nos continuamente; e, no entanto, o Evangelho é inequívoco: a onipotência divina não assume outra forma entre nós senão a fraqueza e a instabilidade de uma existência migratória: Jesus “não tem onde reclinar a cabeça” (8,20), porque, “embora fosse rico, ainda por por amor de vós ele se tornou pobre, para que pela sua pobreza vocês pudessem enriquecer” (2 Cor 8, 9). Jesus salva o mundo e difunde a vida e a luz divina precisamente na e através da sua condição pessoal de pobreza humana real e de deslocamento permanente.

	Na liturgia eucarística grega, o sacerdote, ao estender os dons consagrados à congregação, convida os fiéis a entrarem em comunhão, exclamando solenemente: “Coisas sagradas pelos santos!” No centro do mistério eucarístico encontra-se a verdade de que, em Jesus, Deus se tornou “um Pobre para os pobres”. A nossa santificação só é possível através do seu empobrecimento, porque Ele veio ao nosso encontro e uniu-nos a Si mesmo, tornando-se um de nós exactamente como nos encontra, isto é, enredados nas profundezas da miséria humana:

	Vindo de outro reino, o que ele encontrou aqui além do que abunda aqui: lutas, tristezas e morte, pois é isso que você tem aqui, o que abunda aqui. Ele comeu contigo o que abundava na pobre morada da tua miséria. E ele te convidou para a sua mesa esplêndida, a mesa do céu, a mesa dos anjos, onde ele mesmo é o pão. 1

	Identificar o homem Jesus com uma personificação feminina da Sabedoria também pode ser um choque. Em primeiro lugar, as palavras hebraicas, gregas e latinas para “sabedoria” têm todas o género feminino, e assim a misteriosa persona de Sofia é naturalmente retratada no Livro da Sabedoria e noutros lugares, como vimos, tendo atributos femininos: “Deus não ama nada tanto quanto o homem que vive com sabedoria. Porque ela é mais bela que o sol e supera todas as constelações de estrelas” (Sb 7,28-29). Embora saibamos que o Verbo encarnado de Deus, Jesus de Nazaré, é um ser humano do sexo masculino, no entanto, o uso de ambos os sexos para se referir à realidade total de Jesus Cristo, humano e divino, simboliza que a Palavra e a Sabedoria de Deus são um mistério insondável. , compreendendo qualidades que, quando as percebemos, devem ser refratadas pelo prisma de nossa experiência e linguagem.

	Mas em si mesmo, Jesus Cristo é totalmente simples, uma pessoa, de forma alguma um “composto”; e devemos apreender gradualmente a sua plena realidade, primeiro pelas aproximações da fé, em última análise, pela nossa participação existencial no próprio mistério que ele é: “Pois foi do agrado do [Pai] que toda a plenitude habitasse nele” (Col. 1:19, NAS). Como poderíamos apreender tal plenitude?

	Esta experiência de que toda a realidade – tanto da criação como do próprio Deus – converge para a pessoa de Cristo levou o místico inglês do século XIV, Juliano de Norwich, a exclamar num alegre êxtase:

	Jesus Cristo, que faz o bem contra o mal, é a nossa Própria Mãe: temos o nosso Ser dele - onde começa a Base da Maternidade - com toda a doce Guarda do Amor que se segue indefinidamente. Tão verdadeiramente como Deus é nosso Pai, também verdadeiramente Deus é nossa Mãe; e isso o mostrou em tudo, e especialmente nestas doces palavras onde ele diz: “Eu sou, o Poder e a Bondade da Paternidade; Eu sou a Sabedoria da Maternidade; Eu sou, a Luz e a Graça que é todo Amor abençoado.” 2

	São Francisco de Assis foi relatado pelo Irmão Bernardo de Quintavalle, seu primeiro discípulo, ter passado uma noite inteira clamando ao seu Senhor com amor extático, chamando-o de “Meu Deus e meu tudo!” repetidamente enquanto “derramava lágrimas copiosas”. Ao fazê-lo, certamente Francisco estava apenas retribuindo a declaração de Jesus quando estendeu a mão para os seus discípulos: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos! Pois todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus é meu irmão, irmã e mãe” (12:49-50). Se o discípulo obediente pôde tornar-se para Jesus a síntese de todas as relações familiares, tanto mais Jesus pode ser para o discípulo Deus meus et omnia (literalmente: “Meu Deus e todas as coisas”) 3 – pai e mãe, mestre e amigo, rei e esposo, sabedoria do amor e loucura do amor.

	Em Jesus, o Pai nos deu todas as coisas (Romanos 8:32) e “recapitulou” todas as coisas, isto é, resumiu todas as coisas (ver Efésios 1:10, NAB) sob um único título, incluindo maneiras de se relacionar e papéis que na experiência humana comum tem que ser a especialização de um sexo ou de outro. Nenhum ser humano individual ou todo o sexo feminino ou masculino pode representar adequadamente a natureza humana como tal, e essa é a limitação da condição de criatura.

	O que torna a verdade cristã absolutamente única e insuperável para todos os tempos é precisamente o facto de que Cristo pode revelar verdadeira, plena e eficazmente a plenitude da divindade e da humanidade ao mesmo tempo. O milagre dos Evangelhos é que ele faz precisamente isso com cada palavra que fala, cada ação que realiza, cada olhar e cada silêncio, por causa da sua identidade como o Verbo eterno que se fez carne. Mesmo durante o sono, Jesus pertence aos seus discípulos, desempenha um papel significativo para eles e revela os mistérios de Deus (8:24). Não importa quais sejam as circunstâncias externas e as aparências de sua vida na terra, ele, o Jesus de Nazaré visível, audível e palpável (1Jo 1,1-2), é o mesmo que “estava no princípio com Deus ”, por meio de quem “todas as coisas foram feitas” e sem o qual “nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens” (Jo 1,2-4). Nele, a eternidade entrou no tempo e o Céu veio à terra.

	Ao abraçar Cristo Jesus, a alma humana sabe, não racionalmente, mas através do dom de um amor sem limites, que está de facto abraçando toda a realidade, tanto criada como divina. Para Juliano de Norwich, mais uma vez, Jesus disse: “Eu sou o mais elevado; Eu sou o mais baixo; Eu sou isso, é tudo. 4 Só esta realidade pode explicar tanto a fortaleza e a alegria dos mártires no seu sofrimento como a maneira como tantos cristãos renunciam livremente aos meios comuns de felicidade para encontrar naquele abraço de Cristo uma felicidade sem medida. O coração de todo amante ardente gravita em torno do sonho de que em sua amada ele poderia realmente compreender o mundo inteiro: “Você significa o mundo para mim”, os amantes costumam dizer uns aos outros. Esse anseio preciso inspirou todos os poemas e canções de amor dignos desse nome.

	Mas só com Jesus, o Filho amado de Maria e a Sabedoria do Pai, aquele sonho dos sonhos, o mito mais sublime já formado pelo coração humano, se torna verdade literal: “Quem beber da água que eu lhe der, nunca tenha sede” (Jo 4,14). “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna. . . . [Ele] permanece em mim e eu nele” (Jo 6,54.56). 5

	א

	DEVE SEMPRE nos comover profundamente ver a Palavra eterna e a Sabedoria do Pai, encarnada em nosso meio, movendo-se pacientemente entre nós neste mundo, dia após dia, e mergulhando generosamente em todos os perigos da geografia da nossa terra e do nosso sociedade humana — na Galileia, na Judeia, no Jordão — para procurar aqueles que anseiam pela vida divina, aqueles que têm extrema necessidade de cura e de redenção. Este movimento perpétuo do homem Jesus entre as colinas e vales da Palestina é certamente a manifestação visível e localizada do Espírito vivificante de Deus, pairando com asas de amor poderoso sobre a criação desde o início e incitando à vida superior os poderes elementares do cosmos. . 6

	Na verdade, a certa altura, Jesus compara-se explicitamente a “uma galinha [que] reúne os seus pintinhos debaixo das asas” (23:37). Em cada página do Evangelho, a Palestina é o microcosmo simbólico, o sacramento de toda a criação e da humanidade, e a pessoa de Jesus é a presença e a ação de Deus tornadas visíveis. Sobre ele, verdadeiro templo onde Deus habita (Jo 2,21), brilha para sempre a shekinah da glória de Deus. Assim, o texto de Mateus convida-nos imediatamente a ler “Galiléia, Judéia e Jordão” como o palco simbólico dos contornos, do terreno e do clima do local que nós mesmos habitamos na terra. Pois hoje Jesus certamente está entrando também em nossa localidade.

	A frase “quando Jesus terminou estas palavras” é sempre usada por Mateus ao concluir uma parte importante do seu Evangelho e abrir outra. Neste caso estamos entrando, de fato, na sexta divisão (de sete) do Evangelho de Mateus. Esta é a “fronteira”, por assim dizer, que sinaliza uma mudança na narrativa, semelhante à fronteira que Jesus está atravessando entre a Galiléia e a Judéia na geografia da Palestina. Estamos caminhando ao lado de Jesus; como leitores do Evangelho, temos o privilégio de acompanhá-lo e testemunhar as suas palavras e os seus gestos tanto na Galileia como na Judeia: o evangelista quer que não percamos nada de essencial.

	As palavras das Escrituras quebram para nós o estrangulamento da ignorância resultante do nosso habitual aprisionamento no tempo, no espaço e em todos os nossos condicionamentos, sejam eles impostos por nós mesmos ou pela sociedade. Ao seguirmos Jesus onde quer que ele vá, em algum sentido real, participamos da onipresença divina. Mas esta participação extraordinária na natureza e no ponto de vista divinos a que o Evangelho nos convida não tem nada em comum com o sonho vão de tantos filósofos e mágicos de transcender a dimensão propriamente humana para triunfar sobre o mundo através de um ato heróico de a mente. Pelo contrário, o nosso seguimento íntimo de Jesus e o nosso testemunho dos seus modos de ser e de agir só podem ter uma finalidade: aprender a olhar ininterruptamente com amor, à maneira de Deus, o mundo e todos os que nele habitam. .

	A nossa iniciação no mistério do Evangelho não pode ter outro fim senão o de nos assemelharmos cada vez mais interiormente à Sabedoria de Deus, revestindo-nos da mente e da visão de Cristo Jesus (Fl 2, 5), os raios benéficos de cujos olhos nunca deixe de irradiar sobre os necessitados. A salvação que Cristo traz começa não com palavras e milagres, mas com uma certa qualidade de presença e um certo modo de olhar, mais belamente evidenciado talvez no encontro de Jesus com o jovem rico em Marcos: intuitus eum dilexit eum – “olhando para ele , Jesus sentiu amor por ele” (Mc 10:21, NAS). Para Jesus, ver e amar são a mesma coisa, e o mesmo deve acontecer gradualmente para nós, se quisermos ser dignos do nome de discípulo.

	A vinda da Sabedoria de Deus da eternidade para o nosso mundo como um verdadeiro homem na Encarnação é e permanece para todos os tempos o evento mais transcendental e extraordinário concebível , não apenas dentro da história humana, mas em um sentido real também dentro da “história” de Deus, a Santíssima Trindade. Esta vinda da eternidade para o tempo podemos chamar a primeira “migração” da Sabedoria, quando ela assume a forma de pobreza e humilhação para se identificar plenamente com aqueles que ama e, assim, salvá-los. Como diz de forma mais vívida o Prólogo de São João: “E o Verbo se fez carne e armou a sua tenda (ἐσϰήνωσεν) entre nós” (Jo 1,14).

	Em Jesus, a Sabedoria divina mistura-se com um povo migrante que frequentemente tem que levantar acampamento e seguir em frente. Deus, o Eterno e Imutável, torna-se nómada pelo amor que tem pelo seu povo. Agora , esse é um evento digno de nota, se é que alguma vez houve um!

	Notamos neste contexto que a nossa passagem começa com as palavras ϰαὶ ἐγένετο, que as traduções mais antigas, como a KJV, vertem como “e aconteceu”, mas que a maioria das versões modernas simplesmente omitem. Onde a KJV tem, por exemplo, “e aconteceu que quando Jesus terminou estas palavras”, a RSV oferece a expressão simplificada “agora quando Jesus terminou estas palavras”, típica da maioria das Bíblias atuais. Presumivelmente, a razão para a omissão é que muitos a consideram uma frase semítica desajeitada que apenas confunde o inglês ou o mantém arcaico.

	No entanto, também é possível ver ϰαὶ ἐγένετο, que significa literalmente “e tornou-se”, “veio a ser” ou “aconteceu”, como algo muito mais significativo do que simplesmente uma fórmula mecânica repetitiva costurando grosseiramente a narrativa.

	Do lado divino, o insondável Evento da Encarnação significa que Deus abraçou e assumiu permanentemente a natureza humana em seu Ser mais íntimo. Nada disso jamais “aconteceu” com Deus por toda a eternidade. E, do lado humano, a vinda de Deus a nós como homem real teve, como efeito final, a ruptura dos laços da morte na Ressurreição. Agora, por causa de quem ele é, cada movimento de Jesus, cada palavra, gesto e ação de Jesus na terra, cada pensamento e desejo de Jesus, é um evento verdadeiramente único, irrepetível e transcendental que emana da Pessoa Divina do Deus-homem. ; todos são acontecimentos que em sua multiplicidade ecoam e atualizam continuamente em nosso meio aquele Evento primordial e terrível da Encarnação: “E o Verbo se fez (ἐγένετο) carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; vimos a sua glória, glória como do Filho unigênito do Pai” (Jo 1,14).

	O ἐγένετο estereotipado na narrativa do Evangelho sempre apresenta e cumpre de uma maneira e situação particulares este ἐγένετο arquetípico e metafísico no Prólogo do Evangelho de São João, que proclama a entrada do Filho eterno na história humana na vestimenta humana de carne tricotar para ele no ventre abençoado da Virgem Maria.

	Assim é em nossa passagem atual. Com este uso solene de ἐγένετο, Mateus chama a nossa atenção para uma transição agitada na sua narrativa que assinala a “migração” de Jesus da Galileia para a Judeia e para além do Jordão e, assim, para uma nova fase do seu ministério de salvação. 'Jesus, o Evento, aconteceu desta forma na Galiléia', ele parece estar dizendo, 'e agora ele acontecerá de outras maneiras na Judéia e além do Jordão.'

	Reflitamos um pouco e tenhamos uma visão panorâmica das diversas “migrações da Sabedoria”.

	A grande e incomparável migração ocorre com a Encarnação, o supremo Evento metafísico e histórico para onde convergem todas as visitações anteriores e posteriores do homem por Deus. Nenhuma comunicação, abordagem, favor ou ação redentora por parte de Deus poderia jamais superar sua auto-identificação total e permanente com o homem na Encarnação. A liturgia do Natal, portanto, usa uma linguagem solene para descrever este acontecimento mais impressionante:

	Quando um silêncio profundo cobriu todas as coisas e a noite estava no meio de seu curso, tua Palavra todo-poderosa, ó Senhor, saltou do trono real do céu, [um guerreiro feroz, para a terra condenada, portando a espada afiada de seu decreto inexorável ]. (Sb 18:14-16) 7

	As imagens heróicas guerreiras captam aqui a decisão inabalável de Deus de triunfar sobre o mal no homem e no cosmos, assumindo a natureza humana, com todas as consequências desta suposição, tão fatal para si mesmo. O Filho vem para travar a batalha metafísica final, entregando a sua vida por amor.

	Depois desta primeira exultante “vinda” da Sabedoria desde o seio do Pai até à “terra condenada”, a fim de partilhar o destino dos condenados e assim redimi-los a partir de dentro, todas as outras migrações são uma descida cada vez mais íngreme : descida nas doenças físicas e mentais da humanidade, a descida às trevas e à corrupção do coração e da vontade humana, a descida à total solidão e abandono de Deus do Getsêmani e do Calvário, a descida ao vazio do túmulo e, finalmente, a descida vertiginosa em morte sob a terra e nas próprias mandíbulas do inferno, de modo a não deixar nenhuma região da criação imune à sua presença curativa e exorcizante: “Ao dizer: 'Ele ascendeu', o que significa senão que ele também desceu ao nível inferior? partes da terra?” (Ef 4:9).

	Tendo alcançado, através da auto-humilhação, este ponto mais baixo da existência, o Verbo então volta triunfantemente, mas desta vez em direção ascendente, enquanto empreende sua gloriosa jornada de repatriação ao seio do Pai na Ressurreição e na Ascensão. Aquele que se tornou um pobre migrante na nossa sombria região de dissimilitude agora está sentado na plenitude da sua (e da nossa!) humanidade radiante à direita do Pai, e isto por toda a eternidade.

	Finalmente, para completar a nossa entrada através deste limiar nos próximos sete capítulos do Evangelho segundo São Mateus, dedicarei uma palavra às diferenças estilísticas entre a forma como Jesus é retratado nos Evangelhos Sinópticos, por um lado, e em o Evangelho de João e as Cartas de Paulo, por outro. Nas nossas reflexões até agora, recorremos principalmente a João e Paulo para obter uma compreensão mais completa da identidade de Jesus de Nazaré. Fizemos isso porque a abordagem da divindade de Jesus é um processo mais gradual e sutil nos Sinópticos do que em João e Paulo.

	Desde o início, porém, devemos dissipar a tentação modernista de ver uma dicotomia intransponível entre o chamado “Jesus da história” e o chamado “Cristo da fé”, um procedimento inteiramente arbitrário popular há uma geração dentro de um certo grupo exegético. definido, mas caiu em descrédito nos estudos mais recentes. Bento XVI é inequívoco neste ponto no seu Jesus de Nazaré 8 Embora o que temos aqui seja complementaridade e não dicotomia, permanece a necessidade de distinguir claramente entre a maneira sinóptica e a joanina-paulina de abordar a pessoa de Jesus como nosso ponto central. mistério da fé. O Papa Bento XVI observa:

	[Nos Sinópticos] o mistério da unidade de Jesus com o Pai está sempre presente e determina tudo, embora permaneça oculto sob a sua humanidade. Por um lado, isso foi percebido pelos seus adversários perspicazes. Por outro lado, os discípulos, que experimentaram Jesus na oração e tiveram o privilégio de conhecê-lo intimamente desde o interior, começaram - passo a passo, em momentos-chave com grande imediatismo e apesar de todos os seus mal-entendidos - a reconhecer esta realidade absolutamente nova. . Em João [e em Paulo, poderíamos acrescentar], a divindade de Jesus aparece revelada. 9

	O ocultamento da divindade de Jesus “sob” a sua humanidade é de fato um aspecto da loucura da Cruz e a principal forma pela qual Deus, o Filho, a Sabedoria eterna, assumiu a forma de humilhação e pobreza por nossa causa. Todo o paradoxo e tensão redentora do Evangelho consiste precisamente na alternância contínua entre encontrar o homem em Deus e reconhecer o Deus no homem. Talvez em nenhum outro lugar da nossa compreensão do que significa a Sagrada Escritura ser divinamente inspirada vemos mais claramente do que aqui a obra providencial do Espírito Santo, ao contemplarmos os dois retratos irredutíveis de Jesus - ambos igualmente verdadeiros, históricos e místicos. —pelos Sinópticos e por João e Paulo.

	Uma consciência atenta das ênfases particulares e dos meios estilísticos de cada representação nos sensibilizará na nossa percepção do Jesus total da fé, visto à medida que a sua natureza divina se manifesta através das inúmeras características da vida de um judeu muito humano do primeiro século. Mais uma vez, esta manifestação é precisamente o Evento primordial, refratado através de todas as vicissitudes da vida humana, um evento que o Papa Bento justamente qualifica como “inédito”.
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 1. SOB AS ASAS 
DO AMOR

	Casamento, Divórcio e Celibato 
para o Reino (19:2-12)

	19:2-3a

	ἠϰολούθησαν αὐτῷ ὄχλοι πολλοί, 
ϰαὶ ἐθεϱάπευσεν αὐτοὺς ἐϰεῖ 
πϱοσῆλθον αὐτ ῷ Φαϱισαῖοι 
πειϱάζοντες αὐτὸν

	grandes multidões o seguiram, 
e ele as curou ali. 
Os fariseus aproximaram-se dele 
e o testaram

	COMO UM ÍMÃ JESUS ATRAI PARA SI os necessitados, e eles correm atrás dele em grande número pelo campo. A imagem visual evocada pelo texto tem um impacto dinâmico: para estar com ele, na sua presença, e beneficiar da sua bondade e do seu poder, as grandes multidões devem caminhar junto com ele. É como se ele quisesse comunicar-lhes algo da sua mobilidade vibrante, da Sabedoria.

	A declaração do Evangelho é ampla e programática, pois tenta resumir todo o propósito da presença e atividade de Jesus, tanto aqui como em todos os outros casos. O texto é elíptico porque não diz, como em outras ocasiões, nem que as pessoas que vêm depois de Jesus estão doentes ou que lhe pedem cura. Esta formulação específica pressupõe que todo ser humano está doente e precisa de cura, e a resposta instantânea de Jesus mostra até que ponto ele está sintonizado com a nossa situação existencial humana. Ele vem curar pela sua presença aqueles que desejam ser curados, aqueles que são pelo menos suficientemente sábios para reconhecer a sua própria necessidade de cura e motivados o suficiente para se juntarem aos ritmos da migração da Sabedoria através da Palestina, através do mundo. Para fazer isso, eles tiveram que deixar para trás suas ocupações e aldeias habituais, pelo menos temporariamente, para entrar na esfera de seu Curador.

	Devemos lembrar que o verbo θεϱαπεύω significa primeiro “servir” ou “cuidar de”, e o substantivo θεϱάπων significa “atendente” ou “servo”. Só então a palavra significa “curar” ou “restaurar”. Em outras palavras, Jesus não é um mero fazedor de maravilhas ou um curandeiro popular ostentoso. Nele, “Deus visitou o seu povo” (Lc 7,16). Jesus é, em pessoa, o divino σπλάγχνα, as “entranhas” da compaixão de Deus que vieram à terra, “a terna misericórdia do nosso Deus” na qual “o nascer do sol do alto” nos visitou (Lc 1,78, NAS). Ele só pode curar porque a sua humildade primeiro fez dele um servo da humanidade.

	Sentindo isso, as multidões gravitam em sua direção através de um profundo instinto espiritual, como girassóis seguindo sua fonte de vida. E o texto diz que Jesus os cura ali . Usada neste sentido absoluto, sem qualquer contexto adicional, a palavra ali dificilmente indica uma localização geográfica. Pelo contrário, parece denotar um espaço espiritual interior de encontro entre Deus e o homem, um espaço criado como resultado da iniciativa de Deus ao vir encontrar o homem na sua terra de alienação. Jesus cura quem se aproxima dele precisamente em virtude deste encontro mútuo , isto é, como resultado do encontro da vontade divina de salvar com a autoexposição humana à ação salvífica de Deus em Jesus.

	Não devemos ignorar a profunda importância teológica dos traços gerais que Mateus usa nos vv. 1-3a para pintar o pano de fundo do próximo debate entre Jesus e os fariseus sobre o assunto do casamento e do divórcio. Muitas vezes nos apressamos nessas ligações “transitórias” na nossa ânsia de chegar ao que parecem ser as questões doutrinárias mais importantes em questão. Contudo, tal como numa pintura, o fundo é tanto mais importante quanto a sua presença é discreta, isto é, porque fornece continuamente a presença envolvente e a esfera total de significado dentro da qual temas específicos emergem e eventos ocorrem em primeiro plano. Tais frases aparentemente “transitórias” não deveriam ser deixadas para trás como meras ligações mecânicas. Eles pintam o fundo, e o fundo é em toda parte o veículo, o “transportador”, para o primeiro plano; sem ele, o último flutua em suspensão sem contexto.

	No nosso caso particular aqui no início do capítulo 19, a própria amplitude dos traços de fundo de Mateus estabelece o fundamento cristológico essencial a partir do qual e dentro do qual tudo o mais irá acontecer. Aqui, a amplitude do traço evoca o absoluto sobre a identidade e intenção inabaláveis de Jesus: ele é o Poder criador e a Sabedoria eterna de Deus, movendo-se incessantemente dentro de nosso mundo e em nosso meio na natureza, forma e corpo de um verdadeiro homem que, a partir de o amor está empenhado na reintegração de toda a criação, na cura e na restauração de todas as suas criaturas à plenitude da vida.

	Independentemente do que mais possa estar ocorrendo no primeiro plano imediato, este é o rico mistério do pano de fundo, do qual o primeiro plano está sempre sendo secretamente nutrido, mesmo (e especialmente) quando a oposição a Jesus está fervendo mais violentamente no primeiro plano. O amor e as esperanças de Jesus para com os fariseus obstinados não diferem de forma alguma do seu amor e esperanças para com as multidões de adoradores que acorrem a ele. Para Jesus, todos eles são, muito simplesmente, criaturas feridas que necessitam da misericórdia do Pai, e nenhuma quantidade de tumulto, objeção e rejeição, seja vulgar ou sofisticada, o fará desviar-se do seu caminho como Doador da Vida. Tal é a simplicidade transcendental da visão eterna das coisas do Verbo.

	A bondade de Deus, em Jesus, já superou e triunfou antecipadamente sobre todo ódio de que o homem é capaz. Esta certeza deve ser também o nosso ponto de referência constante, o nosso modo de participar na visão divina: Deus «nos revelou com toda a sabedoria e perspicácia o mistério da sua vontade, segundo o propósito que ele expôs em Cristo como um plano para a plenitude dos tempos, para unir nele todas as coisas , as coisas no céu e as coisas na terra” (Ef 1:9s.).

	Mateus está aqui conscientemente traçando um contraste irônico na resposta humana à presença de Jesus, ao justapor duas frases estritamente paralelas que descrevem o comportamento das multidões e o dos fariseus:

	ἠϰολούθησαν αὐτῷ ὄχλοι = “seguiu-o multidões”

	πϱοσῆλθον αὐτῷ Φαϱισαῖοι = “aproximaram-se dele fariseus”

	Enquanto “multidões o seguiam” para serem curados por ele, “fariseus aproximavam-se dele” para pô-lo à prova. Parece que ninguém é indiferente à presença de Jesus no mundo, e a polarização destas duas atitudes significa incluir toda a gama de outras atitudes possíveis contidas entre as duas.

	Enquanto alguns têm a humildade de reconhecer a sua necessidade diante de Jesus, outros sentem-se ameaçados pela sua mera existência porque desafia os seus valores e modo de vida. Todos, porém, gravitam em torno dele, seja com grande esperança ou com grande irritação. Jesus é a presença inevitável de Deus no mundo, a rocha maciça que podemos usar como alicerce sobre a qual construímos uma casa robusta (7:24) ou sobre a qual a nossa teimosa recalcitrância será destruída (Rm 9:32-33).

	א

	19:3b

	εἰ ἔξεστιν ἀνθϱώπῳ 
ἀπολῦσαι τὴν γυναῖϰα αὐτοῦ 
ϰατὰ πᾶσαν αἰτίαν;

	É lícito 
divorciar-se da esposa 
por qualquer motivo?

	EMBORA A INTENÇÃO DE “TESTAR” pudesse ser motivada por um desejo de descobrir a verdade, este obviamente não é o caso dos fariseus aqui. Eles claramente têm uma agenda contra Jesus que vicia as suas intenções e torna a sua pergunta falsa. O contexto geográfico fornecido por Mateus acrescenta uma camada histórica e política ao contexto redentor e cristológico que elaboramos. Tendo avançado para a “Judéia além do Jordão”, Jesus está agora no território de Herodes Antipas, e muito provavelmente os fariseus que se aproximam dele esperam que Jesus possa responder à questão do divórcio com um incisivo Não! como João Batista fez em relação a Herodias (“Não te é lícito possuí-la!” 14:4) e assim sofrer o mesmo destino de João. 1 A forma da sua pergunta é tão categórica quanto possível, de modo a empurrar Jesus para os cantos mais apertados.

	Poderíamos ficar surpresos com a aparente irrelevância desta questão jurídica muito específica, que é imposta a Jesus repentinamente, fora de qualquer contexto aparente. Por que Mateus se concentra neste confronto e no seu tema precisamente aqui?

	Lembremo-nos de que a seção imediatamente anterior do Evangelho (18.21-35) dizia respeito à necessidade de perdão, conforme ilustrado na parábola do companheiro implacável, e nossas observações introdutórias à presente seção estabeleceram a intenção abrangente do ministério de Jesus. : realizar a reintegração de todos os seres criados em si mesmo, segundo o plano do Pai. Vemos assim que o contexto narrativo em que os fariseus agora se aproximam de Jesus é, de fato, o desejo de Deus de que todas as coisas sejam reconciliadas e unidas nele. A questão da dissolubilidade de um casamento constitui o exemplo social mais concreto possível de uma união em perigo. A união entre um homem e uma mulher no casamento é certamente o ponto focal da experiência humana onde as mais sublimes esperanças e as mais amargas decepções da humanidade podem ser facilmente contempladas. A presente seção, portanto, está em continuidade temática com a parábola do servo implacável que a precede imediatamente, pois aqui passamos da questão do conflito entre irmãos para a do conflito entre marido e mulher.

	Na verdade, a união do casamento em ambos os Testamentos é a ilustração terrena suprema da relação entre Deus e Israel, Deus e a humanidade, na Igreja e na alma individual. Ouça as ternas palavras que Deus dirige a Israel no Livro de Ezequiel:

	Quando passei novamente por você e olhei para você, eis que você estava na idade de amar; e estendi a minha saia sobre ti, e cobri a tua nudez; sim, comprometi-me contigo e fiz aliança contigo, diz o Senhor Deus, e tu te tornaste minha. (16:8)

	Se cada casamento é um reflexo da relação arquetípica de Deus com a sua querida criatura, o homem, então podemos concluir que há muito mais em jogo na nossa presente passagem de Mateus do que a questão legalista de saber se o divórcio é alguma vez permitido. O que está em jogo no fundo é nada menos que a intenção de Deus ao criar o mundo: que cada criatura nele, e muito especialmente o homem e a mulher em relação, reflita o ser interior de Deus como Amor substancial.

	Pode a natureza de Deus como Amor manifestar-se de forma duradoura, para que todos possam ver e experimentar, no compromisso de fidelidade e presença permanente, amizade e ajuda mútua que os cônjuges são convidados a dar um ao outro? Esta é a questão mais profunda.

	São Bernardo de Claraval, talvez mais conhecido como escritor por seus Sermões sobre o Cântico dos Cânticos , chama magnificamente a Encarnação do Verbo de o beijo permanente pelo qual Deus sela sua união eterna com a humanidade. Mais precisamente, diz Bernardo, ecoando gerações de intuição patrística e mística, o próprio Jesus Cristo é o incomparável beijo hipostático formado quando os lábios de Deus, na pessoa do Verbo, encontram os lábios da natureza humana em Jesus de Nazaré. As palavras de Bernardo a este respeito são tão sublimes e ultrapassam de forma tão satisfatória a linguagem abstrata habitual que descreve a Encarnação, que vale a pena citá-las com alguma extensão:

	A boca que beija significa o Verbo que assume [a natureza humana]; a carne assumida recebe o beijo; o beijo, porém, que nasce tanto de quem dá como de quem recebe, é uma pessoa formada por ambos, ninguém menos que “o único mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem” (1Tm 2,5). , . . .sobre quem de forma única e única foi pressionada a boca do Verbo, naquele momento em que a plenitude da Divindade se entregou a ele de forma corporal. É um beijo abençoado, uma maravilha de estupenda condescendência que não é um mero pressionar de boca contra boca; nele, Deus está unido ao homem. Normalmente o toque de lábios nos lábios é sinal do abraço amoroso dos corações, mas esta união das naturezas numa aliança une as coisas humanas e divinas, reconciliando as coisas que estão na terra e as que estão no céu. 2

	A frase de Bernardo “esta união das naturezas numa aliança” ( confœderatio naturarum ) lembra-nos, no contexto deste beijo verdadeiramente cósmico, que a relação de Deus com a criação, com Israel, com a Igreja e com toda a humanidade foi concebida da forma mais fecunda nas Escrituras sob a imagem do relacionamento do noivo com sua noiva, como acabamos de ver em Ezequiel e em muitas passagens semelhantes nos profetas, até a conclusão do Apocalipse: “Regozijemo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, e a sua Esposa já se preparou” (Ap 19:7).

	Numa das passagens mais assustadoras do Evangelho, Jesus refere-se a si mesmo como o Noivo que será ameaçadoramente removido, deixando os seus amigos despojados: “Podem os convidados do casamento chorar enquanto o noivo estiver com eles? Dias virão em que o noivo lhes será tirado, e então jejuarão” (9:15). O Cordeiro-Esposo deixa-se “levar” à Cruz para dar plenitude de vida à sua esposa, a humanidade. O facto de ele estar a prever este acontecimento mostra a total liberdade com que abraça a necessidade da sua oblação solitária pelo bem da sua noiva.

	Sob a cobertura de uma questão jurídica, então, os fariseus estão realmente testando Jesus quanto à confiabilidade de sua afirmação de ser Sofia, a fiel Sabedoria de Deus, que está sempre presente ao lado de Deus “como um mestre-de-obras; e eu era diariamente as suas delícias, alegrando-me diante dele sempre, alegrando-me no seu mundo habitado e deliciando-me com os filhos dos homens” (Pv 8:30-31). A alegria do próprio ser de Jesus provém simultaneamente de Deus e do homem, mais precisamente do seu ser, vínculo vivo de amor entre Deus e o homem, sua esfera pessoal de encontro. E a compreensão cristã do casamento encontra toda a sua profundidade na afirmação de São Paulo que “por esta razão o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne. Este é um grande mistério, e refiro-me a Cristo e à Igreja” (Ef 5,31-32).

	Ao testar Jesus sobre a natureza do casamento, os fariseus estão, na verdade, testando-o sem saber sobre a credibilidade do seu papel como Mediador eficaz entre Deus e o homem e sobre a sabedoria do plano de Deus na criação para ter o relacionamento entre o homem e a mulher. reflete sua própria natureza mais profunda como Amante fiel.

	Ao longo dos dois primeiros volumes destas meditações, usei frequentemente, e agora continuarei a usar, imagens conjugais para falar sobre o relacionamento do cristão com Cristo. Portanto, cabem agora algumas observações sobre a adequação, e até mesmo a indispensabilidade, da imagem esponsal para descrever a nossa união com Deus em Cristo.

	A experiência humana do eros fiel é a que mais se aproxima da experiência cristã do amor divino, em primeiro lugar, por causa da totalidade da alma e do corpo que reivindica a pessoa inteira em ambos os casos. Depois notamos a felicidade que pode advir da perda do isolamento através da entrega a outra pessoa. E, acima de tudo, temos em ambos uma dualidade permanente e recíproca que a perfeição da união reforça em vez de abolir. Através da união com Deus, torno-me a pessoa mais completa, fecunda e realizada que posso ser, precisamente porque agora tudo em mim é cada vez mais substancial, e todas as imagens e ilusões autoconstruídas ou impostas pela sociedade estão em declínio. A identidade crística cresce solidamente em mim: a de ser filho único com e dentro do único Filho.

	Além de tudo isto, porém, existe um outro nível de relação conjugal que faz dela o paradigma criado privilegiado, e mesmo o campo de formação, para a união do homem com Deus. Poderíamos chamá-la de qualidade “pascal” da experiência do amor humano profundo, seja num casamento real ou, na verdade, em qualquer relacionamento de compromisso permanente e fiel. Neste contexto, não podemos melhorar a penetração lúcida das observações de Yves Raguin:

	Na relação conjugal o ponto de partida é a diferença entre os sexos e, portanto, uma alteridade inicial dentro da comunidade da natureza humana. Essa relação nos faz tomar consciência tanto da alteridade quanto da unidade básica envolvida. Mas o que é próprio deste encontro é a procura – para além da diferença entre os sexos – de uma nova unidade que nos possa oferecer, precisamente, os meios de experimentar a unidade a um nível mais profundo através da união dentro da diferença. Essa união tem que ser construída, e tal crescimento é doloroso, pois a dialética do amor passa por períodos de morte e esquecimento de si. Esta união deve passar a incluir a existência de outro ser, cuja presença a cada momento destrói as nossas próprias conquistas – destrói-as para que possamos reconstruí-las, incluindo agora dentro delas quem amamos. 3

	“União dentro da diferença”: a diferença sexual entre homem e mulher pode, em última análise, ser vista como um símbolo da “dualidade” fundamental e permanente que persevera através de qualquer união autêntica de amor, seja entre dois seres humanos ou entre o homem e Deus – ou, na verdade, , no interior da própria Trindade com a sua relação irredutivelmente diádica entre Pai e Filho, cujo amor mútuo é a Pessoa do Espírito Santo. E em todos os casos, a realidade dura e objetiva do outro amado, verdadeiramente um “universo em si”, é a fonte tanto de sofrimento frequente como de alegria sem fim, como observa Raguin.

	Para incorporar este outro universo ao meu, e para que o meu próprio universo seja, por sua vez, incorporado ao do outro, devo morrer repetidas mortes e ressuscitar em repetidas ressurreições; daí a qualidade “pascal” da experiência conjugal. Muitas teorias foram elaboradas para explicar a necessidade desta forma particular do Mistério Pascal. Por exemplo, no Banquete de Platão, Aristófanes recontou notoriamente o mito dos homens como originalmente andróginos: apenas um evento traumático posterior cortou a unicidade primordial dos sexos, e esse trauma lançou cada membro da raça humana, com sua existência amputada, em um busca perpétua pelo reencontro com sua outra metade perdida.

	Obviamente, tal mito deriva de uma noção de amor drasticamente diferente da judaico-cristã, que postula a reabsorção de dois em um indiferenciado. Conseqüentemente, o pronunciamento enfático de Jesus sobre a intenção de Deus a respeito da mutualidade essencial do relacionamento de amor, no qual dois seres naturalmente diferentes devem construir criativamente uma unidade que de forma alguma prejudique, mas antes aumente sua mutualidade permanente: O Criador “desde o início os fez homens e fêmea".

	א

	19:4

	oὐϰ ἀνέγνωτε ὅτι ὁ ϰτίσας 
ἀπ' ἀϱχῆς ἄϱσεν ϰαὶ θῆλυ ἐποίησεν αὐτούς

	você não leu que aquele que os criou 
desde o princípio os fez homem e mulher?

	PACIENTEMENTE JESUS CONDESCENDE entrar em conversa com aqueles que claramente o provocam. Neste exato momento Deus está presente aqui “em Cristo reconciliando consigo o mundo” (2Co 5:19, NJB). Mas, como parte deste processo de reconciliação entre Deus e o homem na verdade, Jesus imediatamente eleva infinitamente o nível do discurso, colocando a questão dos fariseus de cabeça para baixo e conduzindo os questionadores de volta à própria fonte da criação e da diferenciação sexual. em Deus.

	A questão dos fariseus é, obviamente, legítima; mas pertence ao domínio da casuística prática e não pode ser respondida sabiamente apenas a partir desse domínio. “Você não leu. . .?” Jesus pergunta a eles, os mestres da Lei, com gentil ironia. Claro que eles leram! Mas será que eles realmente compreenderam o significado do texto sagrado? Eles não perderam de vista a floresta da revelação por se especializarem demais em árvores individuais? Como tantas vezes, ele, a Palavra viva e a Sabedoria de Deus, está ansioso por demonstrar que não pode haver antagonismo entre o seu próprio ensino actual e a revelação e propósito de Deus “desde o princípio”. Se os fariseus não conseguiram compreendê-lo, bem como aos seus ensinamentos e modo de vida, é porque realmente não conseguiram compreender o significado mais profundo das Escrituras, na qual deveriam ter experiência profissional.

	Sentindo que Jesus é um intruso incontrolável de um reino transcendental que está invadindo sua área privada, os doutores da Lei querem limitar os parâmetros da conversa ao aqui e ao agora, e apelarão exclusivamente para o precedente na forma de um mandado de divórcio mosaico, inegavelmente uma realidade judaica tradicional. “Se Moisés permitiu o divórcio e até mesmo prescreveu o procedimento a ser seguido”, afirmava a lógica deles, “então deve ser uma prática aceitável aos olhos de Deus”. Numa provocação pouco velada, desafiam Jesus a expressar um ensinamento contrário a uma prática tolerada por Moisés. Os fariseus tomam como certo que, ao apelar a Moisés, estão voltando à própria fonte da moralidade e da vida piedosa.

	A famosa passagem a que aludiam os fariseus é extremamente complexa, encontrada no início de Deuteronômio 24, e trata do caso de uma mulher mandada embora pelo marido por “indecência”:

	Quando um homem toma uma mulher e se casa com ela, se ela não achar graça aos seus olhos, porque ele achou nela alguma indecência, e ele lhe escrever uma carta de divórcio e pô-la nas mãos dela e mandá-la embora de sua casa, e ela sai da casa dele, e se ela for e se tornar esposa de outro homem, e o último marido não gostar dela e escrever-lhe uma carta de divórcio e colocá-la em suas mãos. . . . (Dt 24:1-3)

	Mas Jesus recusa-se a entrar numa disputa rabínica sobre as minúcias de tal texto. Em vez disso, ele responde ao restrito mundo mental e religioso de seus oponentes, convidando-os a ascender com ele à fonte absoluta de toda vida moral, a saber, a intenção e ordem do próprio Deus em matéria de casamento no início da criação, conforme registrado com total simplicidade em Gênesis: “Homem e mulher [Deus] os criou” (Gn 1:27).

	Aqui Jesus não fala por boatos, mas por experiência pessoal, pois ele mesmo é o Verbo que estava no princípio com Deus e por meio de quem todas as coisas foram feitas (Jo 1,1ss.). A indissolubilidade do casamento repousa na intenção divina de criar o ser humano numa condição fundamental de mutualidade e complementaridade para que, para que cada um deles seja completo, o homem e a mulher devem estar unidos entre si e permanecer nessa união: “ Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe.”

	Estas palavras de Jesus não são repetidas por ele no texto do Gênesis; e ainda assim, conforme pronunciado por ele, obviamente não são mera opinião rabínica. Eles têm toda a solenidade e força transcendental de uma ordem divina porque Jesus os pronuncia para tornar mais explícita a vontade e a intenção de Deus. Na verdade, podemos ver aqui um exemplo muito específico que cumpre a promessa de Deus a Moisés: “Eu suscitarei para eles um profeta como tu, dentre seus irmãos; e porei as minhas palavras na sua boca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar” (Dt 18:18). Jesus fala com tanta facilidade e autoconfiança suas palavras proibindo meros humanos de desfazer o que Deus achou adequado para estabelecer que eles parecem formar uma unidade inseparável com as palavras que ele cita de Gênesis 2:24.

	A alegria da mutualidade humana na união, a alegria da diferença no amor, foi pretendida por Deus para manifestar e dar glória à mutualidade e à fidelidade das três Pessoas Divinas. Esta amorosa harmonia trinitária torna-se aqui palpável na forma como o Filho encarnado liga o momento presente ao evento primordial da criação por si mesmo em união com o Pai e o Espírito. A mutualidade humana encontrada na união entre homem e mulher, e essa mutualidade como reflexo da vida trinitária, é talvez o aspecto mais profundo do homem criado à imagem e semelhança de Deus. Por natureza, o homem é chamado a viver numa comunhão fecunda de amor, à maneira do próprio Deus, e disto Jesus dá aqui testemunho através de um mandamento explícito.

	א

	19:5

	ϰαί εἶπεν ἕνεϰα τούτου 
ϰαταλείψει ἄνθϱωπος τὸν πατέϱα ϰαί τὴν μητέϱα 
ϰαί ϰολληθήσ εται τῇ γυναιϰὶ αὐτοῦ, 
ϰαί ἔσονται οἰ δύο εἰς σάϱϰα μίαν

	e ele disse: por esta razão 
o homem deixará seu pai e sua mãe 
e se unirá à sua mulher, 
e os dois se tornarão uma só carne

	A A LEITURA ATENTA dos versículos 4 e 5 mostrará como, com perfeita naturalidade, Jesus está aqui falando ao mesmo tempo como homem e como Deus. Uma consideração atenta da estrutura destes versículos não só tornará claro o ensino de Jesus sobre o casamento, mas também revelará a sua identidade mais profunda, encenada em linguagem humana. Sua resposta aos fariseus começou com um toque de espanto: “Vocês não leram. . . ?” e esta questão desliza imediatamente para uma citação direta de Gênesis 1:27, que afirma a criação da raça humana como consistindo de pessoas masculinas e femininas. Neste ponto, Mateus insere a pequena frase “e ele disse”, que assume grande importância no contexto: segue-se imediatamente a afirmação em Gênesis sobre a maneira pretendida por Deus pela qual um homem rompe com seu pai e sua mãe, a fim de estar unido à sua esposa. Jesus repete o texto da Escritura como se saísse de sua própria boca pela primeira vez e, como vimos, ele continua no v. 6 com palavras de sua autoria que formam um único todo com os dois versículos que ele tem. citado de Gênesis.

	Na verdade, o leitor tem que ler a passagem repetidas vezes com cuidado, a fim de identificar a fonte precisa de cada frase, tanto que todo o discurso pertence por direito a Jesus. Na verdade, a nossa impressão inevitável é que, seja citando as Escrituras ou fazendo novos pronunciamentos, Jesus está em toda parte se comportando e falando como sendo e incorporando a Palavra autorizada de Deus que já foi, historicamente, o “Autor do Apocalipse” na antiga passagem de Gênesis. .

	Ele fala como se estivesse realmente citando, não um texto arcaico, mas suas próprias palavras anteriores, como se não pudesse haver nenhum indício de divergência entre a mente, as intenções e os mandamentos de Jesus e os do Deus que antigamente falou com ele. os judeus - ele prossegue com tanta familiaridade e autoconfiança. Jesus expressa os pensamentos mais profundos da mente de Deus como qualquer um de nós expressaria os desejos mais agudos, mais espontâneos e pessoais do seu próprio coração.

	Citando uma fórmula lapidar do exegeta H. Gese sobre este ponto crucial, Bento XVI escreve: “O próprio Jesus tornou-se a Palavra divina da revelação. Os Evangelhos não poderiam ilustrar isso de forma mais clara ou poderosa: o próprio Jesus é a Torá .” 4 A voz de Jesus, o “eu” do Jesus humanamente visível e audível, tende continuamente a fundir-se com o “eu” de Deus e com a voz do narrador inspirado do Gênesis, e esta surpreendente convergência de três vozes em uma deve ocorrer não é nenhuma surpresa, uma vez que ouvimos São Paulo louvar Jesus Cristo como o “Filho amado” do Pai. . . [quem] é o princípio” (Colossenses 1:13, 18). O próprio Jesus personifica e é o ἀϱχή — o Princípio, a Origem, a Causa Primeira, à qual ele acabou de se referir aos fariseus quando disse que “desde o princípio (ἀπ' ἀϱχῆς) [o Criador] os fez homem e mulher”.

	Muito mais do que apenas um “começo” temporal está implícito aqui. A referência é àquele momento transcendente de tomada de decisão divina quando o Pai, juntamente com a sua Sabedoria e o seu Espírito, fez algo belo brotar do nada como a expressão do seu amor, poder e bondade. E esse algo belo, ao ser evocado do nada, foi pelo próprio fato dotado de uma vocação para sempre manifestar às outras criaturas a Origem e o Princípio em que está enraizado e que o nutre perenemente de vida.

	Cristo Jesus, agora atravessando a Palestina a pé por volta de 30 d.C. , é o mesmo que a Pessoa Divina em quem “todas as coisas foram criadas, no céu e na terra, visíveis e invisíveis. . .-todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem nele” (Colossenses 1:16-17). O Filho de Maria, portanto, fala com a voz da Palavra de Deus, porque assim Ele é, desde o princípio, antes que houvesse tempo (Jo 1,1).

	Os escribas modernos, os editores eruditos do texto sagrado de Mateus, esforçam-se no uso meticuloso de itálico, aspas duplas e simples e referências marginais, a fim de ajudar o leitor a manter distintas todas as camadas redacionais do texto. Na verdade, porém, todo o seu trabalho, embora sirva a certas necessidades da lógica humana, é útil apenas até certo ponto, porque a impressão geral inevitável deste texto, ao transmitir as palavras de Jesus aos fariseus, é que o seu dixit (“ e ele disse”) é o mesmo que a palavra eficaz de Deus criador em Gênesis. Assim, podemos dizer que a afirmação “E disse Deus: 'Haja luz'” (1:3) encontra sua expansão e cumprimento natural nas palavras de nossa passagem “E [Jesus] disse:. . . 'Portanto, o que Deus uniu não o separe o homem'” (19:6).

	O que São Paulo e São João proclamam sobre a identidade de Jesus em hinos profundos e definições de fé, São Mateus promulga através da dinâmica mais sutil, porém mais encorpada, da estrutura narrativa, situação conflitante, diálogo dramático, enredo proposital, discurso repleto de intenção e camada após camada de nuances sintáticas e etimológicas. Não reconhecemos imediatamente no dramático confronto dos fariseus com Jesus aqui ecos precisos e embaraçosos do drama das nossas vidas e atitudes? Não nos enganemos sobre isso: nós , pretensos discípulos de Jesus, somos na verdade os fariseus aos quais Jesus se dirige aqui, pois, como dissemos antes, todos nós, em vários graus, estamos sempre em um estado de justiça própria. rebelião contra o propósito mais profundo de Deus, que é sempre a obra unificadora do perdão e do amor.

	Toda a intenção de Jesus nesta passagem é, portanto, manifestar-nos a tremenda urgência do nosso papel no propósito de unificação universal de Deus. É nosso dever e obrigação religiosa, e também deveria ser nossa alegria e glória pessoal, trabalhar incansavelmente na preservação e promoção da ordem criada como Deus inicialmente a planejou e participar na sua restauração onde quer que ela tenha caído dessa intenção primordial. Na grande oração de Jesus como Sumo Sacerdote em João, podemos ouvir o desejo mais ardente do Coração de Jesus: “Pai Santo, guarda-os no teu nome, que me deste, para que sejam um, assim como nós o somos. um” (17:11). E aqui em Mateus vemos que esta oração não é entendida como um desejo genérico e idealista de unidade que sonha com uma realização futura incerta, mas como o próprio conteúdo do diálogo de Jesus com seu Pai, com a intenção inabalável de transformar tudo. realidade humana aqui e agora.

	A unidade entre Pai e Filho no seu Amor mútuo, o Espírito Santo, que é o fundamento metafísico de todo o Ser, é ao mesmo tempo o modelo e o garante ontológico da unidade entre os homens, em primeiro lugar aquela entre marido e mulher, uma vez que é é a união fecunda dos esposos que, ao produzir uma nova vida humana, reflecte no tempo e na sociedade o acto originário da criação de Deus. Com as suas palavras, ações e presença aqui, o Verbo encarnado, o Esposo da Igreja, está de fato criando o sacramento do matrimônio, que São Paulo descreve retomando as palavras do Gênesis e de Jesus: “'Para isso razão pela qual o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne.' Este é um grande mistério [sacramento], e refiro-me a Cristo e à Igreja” (Ef 5,31-32).

	Por desígnio divino e por instituição expressa de Jesus, a união e a fidelidade dos esposos sejam um sinal palpável e fecundo, no meio do mundo, da relação de amor eterna e esponsal que Deus condescendeu em ter com a humanidade. A fecundidade dos cônjuges não se limita de forma alguma aos próprios filhos físicos, mas, pelo contrário, tem alcance e relevância cósmicos, como vemos nesta descrição de um casal de idosos feita pela romancista Annie Dillard:

	Eles se abraçaram e olharam por cima dos ombros um do outro para os destroços do mundo onde tudo estava despedaçado, para a nudez que eles mantinham sob controle. Ou embalavam o mundo entre eles como uma criança mortalmente doente, amando-o e não contando tudo o que sabiam. Agora, em compaixão, eles suportavam, entre si, a sua solidão, cada uma do tamanho do globo desfiado.

	Quanto mais o amor humano fiel amadurece em intensidade e profundidade, mais se aproxima da fornalha do amor de Deus e, portanto, mais irradia a energia transformadora do próprio Deus sobre a criação.

	Aquele velho casal, ainda muito apaixonados, está na verdade incubando juntos, com o calor do seu amor, o ovo do mundo. Um pouco mais tarde, Dillard nos dá outra imagem inesquecível que mostra que a unidade eterna dos amantes, tão difícil de forjar, tornou-se literalmente entrelaçada no padrão da criação e que ambos são sustentados e contribuem para a vida e a harmonia da criação:

	Nas glicínias vizinhas viram um ninho. Maytree o retirou e mostrou a Lou. Pássaros voando alinhavam-no com os cabelos loiros e brancos dela em mechas e os cabelos ruivos e brancos dele em mechas. Seus cabelos formavam uma concha lisa dentro dos galhos. 5

	Um coração cordial e nutridor do mundo desaparece do cosmos cada vez que uma união de amor prometida, que levou anos para amadurecer e se interpenetrar, se desfaz. E a sua perda prodigiosa, tanto para Deus como para o homem, é o que faz Jesus estremecer ao pensar no divórcio.

	Se tal afirmação parece impossivelmente exagerada e idealista, então devemos dizer o mesmo do ensino de Paulo sobre o amor conjugal como reflectindo a união de Cristo e da Igreja e do ensino do próprio Senhor a respeito da unidade dos dois numa só carne. Na verdade, Deus sempre imagina de forma mais sublime e generosa do que o homem, e ele cria e espera em conformidade! Em última análise, a indissolubilidade do casamento está enraizada na inseparabilidade das duas naturezas unidas na única Pessoa do Verbo: “Uma vez assumida pela Divindade, a natureza humana não sofreu divórcio nem recebeu mandado de repúdio, e o sacramento dessa bendita união nupcial permanece intacta." 6

	A qualidade eterna de tal relacionamento simultaneamente íntimo e cósmico, e o fato de que ele transforma a “carne” e todo o ser dos dois, de modo que se tornem apenas um, estão lindamente refletidos na palavra ϰολληθήσεται, geralmente traduzida como deve ser unida , mas o que implica uma união muito mais fundamental e irreversível, como quando um calor elevado une dois metais indissoluvelmente um ao outro, de modo que as suas substâncias separadas de facto se aglutinam num só e se unem por transformação num único corpo. Isto é, de fato, exatamente o oposto da palavra ἀπολῦσαι (neste contexto traduzida como “divorciar”) no v. 3, que significa literalmente “desfazer”, “mandar embora”, “dissolver”. Assim, o divórcio é uma obra de dissolução que rejeita e desfaz a obra de unificação de Deus. “O divórcio prejudica a aliança de salvação, da qual o matrimónio sacramental é sinal”. Viola “o sinal da aliança e da fidelidade a Cristo”. 7

	Enquanto ϰολληθήσεται (“coalesce”) descreve o fato de o marido se tornar um com sua esposa a partir da perspectiva subjetiva do marido, a palavra συνέξευξεν (“ele uniu”, literalmente “ele se uniu”), original de Jesus, é usada por ele para descrever o ação objetiva da parte de Deus quando ele criou Eva e a trouxe até Adão (Gn 2:22). Já encontramos esta imagem em 11,30, onde “jugo” se refere à união de amor e revigoramento consigo mesmo para a qual Jesus convida seus discípulos. Nesse ponto vimos também que “jugo” é uma alusão indirecta à própria Cruz de Jesus, o doce fardo que os discípulos têm o privilégio de partilhar com Jesus após a sua libertação da escravidão opressiva do mundo.

	Em nossa passagem atual, Deus é belamente retratado por Jesus como o Criador direto de todo casamento, ao “unir” marido e mulher para trabalharem com amor e fidelidade através de todas as alegrias e tristezas da vida e, ao fazê-lo, testemunharem a a relação de Cristo e da Igreja, de Deus e do mundo. Onde os fariseus podiam ver apenas um mero arranjo social instituído pelo homem e, portanto, sujeito à dissolução pelo homem, Jesus revela-nos a sua própria visão divina de um ato de amor da parte de Deus, que consagra uma união humana por uma iniciativa sua. vai. Esta realidade é retratada graficamente na liturgia grega para um casamento, quando o sacerdote, agindo in persona Christi , coloca coroas de flores sobre as cabeças dos cônjuges, coroas que são unidas por uma fita que simboliza o vínculo indissolúvel de amor estabelecido por Deus. ele mesmo. 8

	Deus tem paixão pela unidade, e esta paixão divina decorre necessariamente do facto de que «Deus é amor» (1 Jo 4, 8). A identidade, estrutura e funcionamento de toda a criação, o impulso mais íntimo de todo o ser, está enraizado e reflete a natureza necessariamente trina de um Deus que é Amor. Esta congruência entre Deus e a sua criação no ímpeto de amar é sem dúvida a razão pela qual, no sexto dia da criação, Deus declarou que tudo o que tinha feito era muito bom (Gn 1,31), supremamente belo, espelhando maravilhosamente a sua própria natureza. o Ser mais íntimo como Amor e, portanto, convidando continuamente cada observador, ouvinte, cheirador, tocador e provador a imitar Deus em sua atividade de predileção.

	O poeta católico Germain Nouveau (1851-1920) captou deliciosamente esta verdade com humor terreno no refrão Tout fait l'amour (“Tudo faz amor”) do seu poema “O Beijo”, culminando nesta ousada estrofe:

	Oui, tout fait l'amour sous les ailes

	 de l'Amour, comme en son Palais ,

	 Meme os passeios pelas cidadelas

	 Com a grêle des boulets .

	(Sim, tudo faz amor sob as asas

	Do Amor, como se estivesse em seu Palácio,

	Até as torres das cidadelas fazem amor

	Para a saraivada de balas de canhão.) 9

	Aos olhos da fé, mesmo os acontecimentos mais sombrios e destrutivos não podem escapar de ocorrer “sob as asas do Amor” e dentro do “seu Palácio”, pois o Amor é o Rei universal invicto e tem o poder de usar até o ódio e a violência como seus instrumentos. Nenhuma ação má, mesmo a mais maliciosa, pode evitar ser uma tentativa de amar.

	Podemos notar, contudo, com alguma perplexidade, que Jesus em nenhum lugar usa a palavra “amor” explicitamente em relação ao casamento, e nem o faz Gênesis em relação à união de Adão e Eva. Pelo contrário, tanto Deus (em Gn 2) como Jesus (em Mt 19) falam da substância do amor – a fidelidade mútua numa união inquebrável – talvez para não arriscar a redução sentimental do amor a sentimentos e caprichos subjetivos e instáveis.

	É um fato de revelação altamente significativo que a palavra “amor” apareça pela primeira vez na Bíblia, vinda da boca do próprio Deus, no exato momento em que ele ordena a Abraão que ofereça “seu filho unigênito, Isaque, a quem você ama”. como um holocausto (Gn 22:2). Assim, o amor humano mais forte é, desde a primeira menção, intrinsecamente relacionado pelo próprio Deus à disposição do homem de obedecê-lo e sofrer por causa desse amor. E sabemos que todo o horror da história de Abraão e Isaque só será verdadeiramente vivido pelo próprio Deus na Cruz, pois Abraão sofreu apenas em espírito e como prefiguração, enquanto Deus sofreu na carne: “Aquele que não sofreu poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós” (Romanos 8:32).

	A partir desta perspectiva de Deus, podemos, de facto, explorar toda a obra divina de criação e redenção sob o título da unificação no e através do amor. Se considerarmos os temas fundamentais do Novo Testamento sobre expiação (união!), reconciliação, perdão, recapitulação e encarnação, veremos imediatamente que o que está em jogo em todos os lugares é a unidade: entre Deus e Deus dentro das Pessoas de Santíssima Trindade, entre Deus e o homem em toda a obra da redenção (desde a união das duas naturezas na Encarnação até à realizada pelo sacrifício da Cruz e da Ressurreição), entre Cristo e os seus discípulos (especialmente nos sacramentos da o batismo, a reconciliação e, sobretudo, a Sagrada Eucaristia, sacramento da união por excelência), entre os homens (começando pela reconciliação de Israel e das nações pagãs, estendendo-se ao perdão mútuo dos irmãos dentro da Igreja, e culminando na união sacramental de marido e mulher), até a grande recapitulação cósmica de todas as coisas em Cristo no fim dos tempos; e, “quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos” (1 Cor 15,28).

	Tudo isto está implícito na vibrante confirmação de Jesus das palavras do Gênesis de que os dois “tornam-se uma só carne”, dita por ele mesmo, o Verbum caro factum (Jo 1,14), o Verbo divino que se uniu tão intimamente à nossa natureza que ele, Deus, se tornou nossa carne . E o exemplar e a causa divina que é ao mesmo tempo a origem e o objetivo de todo este movimento de unificação, e também o Coração dinâmico no centro de toda a criação, é, naturalmente, o relacionamento entre o Pai e o Filho no Espírito, mais profunda e claramente expressa na oração de Jesus na noite anterior à sua morte: “A glória que tu me deste, eu dei a eles, para que eles possam ser um, assim como nós somos um, eu neles e você em mim, para que eles possam tornai-vos perfeitamente um, para que o mundo saiba que tu me enviaste e que os amaste como tu me amaste” (Jo 17, 22-23).

	א

	19:8

	Mωϋσῆς πϱὸς τὴν σϰληϱοϰαϱδίαν ὑμῶν 
ἐπέτϱεψεν ὑμῖν ἀπολῦσαι τὰς γυναῖας ὑ μῶν

	por sua dureza de coração, 
Moisés permitiu que você se divorciasse de suas esposas

	ENQUANTO OS FARISEUS , em sua segunda pergunta a Jesus, dizem: “Por que então Moisés ordenou que alguém desse uma certidão de divórcio”, Jesus em sua resposta diz: “Por causa de sua dureza de coração, Moisés permitiu que vocês se divorciassem de suas esposas”. Duas coisas são importantes nesta troca. A primeira é que Jesus personaliza a questão de seus oponentes, mudando seu “um” juridicamente anônimo e impessoal para “você”, significando tanto 'você que está aqui falando comigo neste momento' e 'você que acomoda o texto sagrado para se adequar às suas próprias necessidades'. concupiscências e desejos.' Jesus não quer lidar com abstrações teóricas que muitas vezes são uma manobra para evitar enfrentar a própria consciência e a responsabilidade.

	Em segundo lugar, ele diz permitido onde dizem comandado . Os fariseus estão aqui a comportar-se de forma tortuosa, sem dúvida como parte da sua estratégia para “testar” Jesus. O texto do Deuteronômio ao qual eles aludem, de fato, não tem nem “permissão” nem “comando”, mas simplesmente descreve uma situação factual: “Quando um homem toma uma esposa e se casa com ela, se ela não achar favor aos seus olhos, porque ele encontrou algum indecência nela, e ele lhe escreve uma carta de divórcio. . .” (24:1). Obviamente, Jesus está certo ao dizer que Moisés simplesmente permite o que aparentemente se tornou um costume estabelecido e de forma alguma emite legislação positiva que “comande” o divórcio! 10 A Bíblia de Genebra observa que o divórcio foi introduzido entre os israelitas “por uma lei política, não pela lei moral: pois a lei moral é uma lei perpétua da justiça de Deus; o outro curva-se e curva-se como o chanfro do carpinteiro.”

	“Pela dureza do vosso coração”: Com esta incumbência de Jesus, diagnosticando infalivelmente a doença do coração dos fariseus, chegamos também ao cerne do seu encontro com Jesus. Embora os fariseus provavelmente tenham olhado com desdém, e de uma distância higiênica, para todas as multidões sujas e infestadas de doenças que Jesus acabou de curar há pouco (19:2), eles agora estão expostos como sofrendo de uma doença muito mais oculta. e doença insidiosa: σϰληϱοϰαϱδίαν, dureza de coração . Jesus pode curar doenças físicas genéricas com grande facilidade, simplesmente apresentando-as a ele. Afinal, aqueles que sofrem com eles não são de forma alguma responsáveis pelo seu sofrimento. A dureza de coração é outra questão, exigindo uma luta poderosa entre os doentes e seu Médico divino, uma luta aqui simbolizada pela batalha com palavras sobre a Lei Mosaica.

	Maus hábitos, tradições e preconceitos comunitários e individuais de longa data têm de ser identificados e desvendados para que possam ser curados; e, porque tais hábitos residem nos labirintos da vontade humana e passaram a ser tomados como um reflexo correcto da “realidade”, o processo da sua destruição e cura pela exposição à verdade deve ser longo e tedioso. A sua cura exige nada menos que o Fogo da Misericórdia que chega até nós no Coração do Verbo enquanto ele migra em nossa direção do seio do Pai com infinita condescendência, para nos visitar e habitar entre nós com poder e humildade. Este Fogo da Misericórdia é a terapia abrasadora que motiva Jesus incessantemente, tema constante do Evangelho.

	Para serem unificados entre si e com Deus, os homens devem primeiro ser curados, ou melhor, a sua cura já é o início do processo da sua unificação no amor. Assim, nosso versículo 19:8 aqui, a exposição da dureza de coração, está intimamente ligado a 18:33-35 em nossa passagem anterior, onde Jesus fala as palavras do rei enfurecido ao servo implacável, que está sofrendo de uma injustiça terminal, da mesma forma, resultando em dureza de coração: “'E você não deveria ter tido misericórdia do seu conservo, como eu tive misericórdia de você?' E, indignado, o seu senhor o entregou aos carcereiros, até que pagasse toda a sua dívida. Assim também meu Pai celestial fará com cada um de vocês, se vocês não perdoarem de coração a seu irmão .” Aqui temos um excelente exemplo daquilo que Georges Bernanos chamou de “as boas novas da condenação” que deve sempre preparar o caminho para as Boas Novas da salvação, ambas permanecendo ou caindo juntas.

	Na entrega da Lei no Monte Sinai, “o Senhor desceu sobre ela em fogo” (Êx 19,18), e isso foi o início de uma grande obra terapêutica de misericórdia pela exposição e denúncia do pecado. Mas em Jesus o Fogo da Misericórdia desce para continuar e completar esta obra, não só para expor e denunciar o pecado, mas sobretudo para curar, transformar e unir a si os amados pecadores: “Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei a minha lei no seu interior e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo” (Jeremias 31:33). Somente o novo Moisés, Jesus, tem o poder de escrever a lei do amor de Deus nos corações dos homens, onde se esconde a raiz do câncer.

	Falando do meio do fogo, Deus escreveu a lei do Sinai em duas tábuas de pedra (Dt 4:12-13). Agora Jesus, cheio do Espírito Santo (3,16), a quem a liturgia invoca como dextra Dei tu digitus (“dedo da mão direita de Deus”), 11 humildemente, mas com força, perfura, uma por uma, todas as camadas da arrogância humana e resistência até que a sua mão ardente chegue aos nossos corações e eles se tornem como cera e se desfaçam dentro de nós (Sl 22 [21], 15). Então a própria Sabedoria é capaz de escrever a sua lei de amor nos corações que se tornam maleáveis através do fogo do sofrimento aceso pela sedução divina: “Tu me seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir; você me dominou: você era o mais forte” (Jeremias 20:7, NJB).

	Mesmo nos seus momentos aparentemente mais duros e condenatórios, Jesus, que se declarou “manso e humilde de coração” (11:29), está sempre realizando um trabalho de amor, sempre trabalhando para trazer os corações dos homens para o seu próprio coração. Coração para que então os apresente, unidos aos seus, ao Pai, coração dentro de coração dentro de coração. Esta maravilhosa fusão de corações é realizada por Aquele que, embora tenha um coração manso e humilde, também clama: “Eu vim lançar fogo sobre a terra; e gostaria que já estivesse aceso! (Lc 12,49). A sua própria humildade e obediência ao Pai tornam-no incapaz de tolerar qualquer atitude, convicção ou hábito que não possa ser transformado em atos de amor e louvor: “Pois tu não és um Deus que se deleita na maldade; o mal não pode permanecer com você. Os orgulhosos podem não estar diante dos seus olhos; você odeia todos os malfeitores. Você destrói aqueles que falam mentiras; o Senhor abomina os homens sanguinários e enganadores” (Sl 5:4-6).

	Isto é verdade não menos para Jesus do que para o Senhor do Antigo Testamento, pois eles são o mesmo. Mudou o método pelo qual Deus destruirá o mal, mas a mudança é ainda mais radical. Sua estratégia definitiva e insuperável é colocar seu Filho no lugar do nosso pecado: “Por amor de nós, ele fez pecado aquele que não conheceu pecado, para que nele nos tornássemos justiça de Deus” (2 Cor 5:21). ). E o Filho acede com alegria.

	No seu actual debate com Jesus, os fariseus estão a ser baptizados por ele “com o Espírito Santo e com fogo” (3:11), como João Baptista predisse. Em cada encontro e situação, Jesus, o humilde e pobre rabino migrante que “não tem onde reclinar a cabeça” (8,20), vive ao mesmo tempo a sua identidade trinitária como “a palavra de Deus [que] vive e eficaz, mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, das juntas e medulas, e discerne os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4:12). Na verdade, podemos afirmar que a eficácia divina do seu trabalho redentor repousa precisamente na pobreza e na desnudação da sua condição humana. Ele, o Deus encarnado, é mais destituído do que qualquer outro homem na terra, precisamente porque nada na terra pode conter a sua glória, como reza Simeão, o Novo Teólogo, numa formulação deslumbrante: “Sol sem pôr-do-sol, não tens onde te esconder porque enches o universo com seu esplendor. Na verdade, onde você poderia se esconder? Em nenhum lugar existe para você o menor lugar de descanso!” 12

	O poeta protestante alemão Gerhard Tersteegen (1697-1769) captou todo este processo de purificação do coração pelo fogo da Palavra num poema de doze versos de aparência simples e grande profundidade, contendo imagens inesquecivelmente precisas:

	 Sobald des Feuers Glut ein grünes Hölzchen findet ,

	 Saugt sie den Saft heraus und alle Kraft vertreibt ,

	 Sie macht die Rinde schwarz, die Flamme sich entzundet

	 Und brennet durch und durch, bis nichts vom Holze bleibt ;

	 Dann glüht é schön e ainda. Então, também sou Herzen ,

	 Wenn man sich unbedingt der Liebe Zucht ergibt ,

	Dies Feuer läutert un durch wunderliche Schmerzen

	 E depois de um e um bis no Tod betrübt .

	 Doch ist es Liebe nur, so muß sie mit uns handeln

	 E brennen weg, foi seu grupo mais amplo ;

	 Gib ihrer Flamme Raum, então wird sie dich verwandeln ,

	 Bis du ganz eins mit Gott, und Gott in dir nur lebt!

	(Assim que o ardor do fogo encontra um pedaço de madeira verde

	Suga todo o seu suco e dissipa todo o seu vigor.

	Torna a casca bastante preta e depois acende uma chama

	Que queima por completo até que não reste mais madeira;

	Então ele brilha de forma clara e silenciosa. Então vai com o coração

	Quando nos entregamos totalmente às habilidades aguçadas do Amor:

	Este fogo nos purifica por meio de feridas maravilhosas

	E muitas vezes, sem cessar, nos entristece até a morte.

	No entanto, apenas o Amor está trabalhando: é assim que ela deve nos tratar

	Queimar tudo o que for contrário à natureza do Amor.

	Renda-se à chama dela e ela o transformará completamente

	Até que você seja um com Deus e somente Deus viva em você!) 13

	א

	19:9

	λέγω δὲ ὑμῖν ὅτι 
ὃς ἂν ἀπολύσ τὴν γυναῖϰα αὐτοῦ. . . 
ϰαί γαμήσῃ ἄλλην

	e eu vos digo: 
quem repudiar sua mulher e casar com outra 
comete adultério

	A PARTIR DO SERMÃO DO MONTE estamos familiarizados com as formulações contraditórias de Jesus que começam com E eu vos digo. . . Na verdade, todo o versículo atual é uma repetição quase literal de 5:32, que segue de perto o pronunciamento de Jesus a respeito de pensamentos lascivos como constituindo adultério do coração (5:28). Nem no Sermão da Montanha nem agora aqui Jesus de Nazaré dá uma das muitas opiniões rabínicas; antes, ele está se comportando com toda a autoridade de sua identidade como a Torá viva, e eleva sua palavra soberanamente acima de todo o emaranhado de tradições mosaicas. Ele afirma claramente estar falando a própria mente de Deus, pois é ele quem, originando-se no Coração do Pai e tendo assim uma experiência íntima da vida divina, pode nos contar plenamente sobre a natureza e as intenções mais profundas de Deus.

	Isto é o que está implícito na palavra de peso ἐξηγήσατο no Prólogo de João (Jo 1:18): que Jesus “nos disse longamente” e “nos relatou em detalhes” o que não podemos saber por nós mesmos sobre o Deus que nenhum homem tem. nunca vi. Mais tarde, em João, o próprio Jesus fornece a melhor explicação possível sobre João 1:18: “Chamei-vos amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai vos dei a conhecer” (Jo 15:15). Quando consideramos as implicações de uma revelação tão extraordinária, devemos ficar impressionados com uma admiração sem fim. Nada menos é afirmado por Jesus aqui do que a nossa indução por ele à intimidade da vida trinitária.

	A aversão que o adultério provoca no Coração de Deus pode ser medida pela frequência e pelo furor com que a idolatria, o mais hediondo dos pecados, é dramatizada em termos de infidelidade adúltera, sobretudo nos profetas: “Como posso perdoar-te? Seus filhos me abandonaram e juraram por aqueles que não são deuses. Quando eu os alimentei, eles cometeram adultério e se aglomeraram nas casas das prostitutas” (Jeremias 5:7). “Eles cometeram adultério e há sangue em suas mãos; com os seus ídolos cometeram adultério; e até lhes ofereceram como alimento os filhos que me geraram” (Ezequiel 23:37). “Roga a tua mãe, roga – porque ela não é minha mulher, e eu não sou seu marido – que ela afaste a sua prostituição da sua face, e o seu adultério de entre os seus seios” (Os 2:2).

	A imagem do adultério, tão carregada de indignação divina por causa dos crimes que gera, funciona em ambas as direções: não é apenas uma metáfora, extraída da experiência humana, para ilustrar o mal da idolatria; mas o verdadeiro adultério humano é em si uma profanação porque destrói a beleza do casamento, que é a manifestação sacramental da natureza de Deus como Noivo do seu povo escolhido e de cada alma individual.

	Em última análise, tanto a idolatria como o divórcio obscurecem e, em certo sentido, zombam, da primazia da natureza de Deus como amor fiel e substancial. Ambos implicam que Deus não é capaz de viver de acordo com a sua natureza mais profunda ou garantir que a sua criação possa enfrentar dificuldades e atingir o propósito para o qual a criou. Eles parecem responder negativamente à pergunta: 'Será que Deus ou o homem podem cumprir sua vocação de amar fielmente até o fim?' A aceitação casual da idolatria ou do divórcio postula a desintegração, em vez da unificação, como a lei fundamental do universo.

	א

	19:10

	λέγουσιν αὐτῷ oἱ μαθηταί 
oὐ συμϕέϱει γαμῆσαι

	os discípulos disseram-lhe: 
“não convém casar”

	OS DISCÍPULOS , que presumimos terem estado presentes o tempo todo como testemunhas silenciosas do debate, subitamente ganham vida neste momento. Já não ouvimos quaisquer perguntas ou objecções por parte dos fariseus, uma vez que é altamente provável que tenham saído escandalizados com o que lhes deve ter parecido ser uma blasfémia de Jesus ao elevar a autoridade da sua própria palavra acima da de Moisés no Deuteronômio. Eles se aproximaram dele para testá-lo e, talvez, sob uma fúria fingida por sua blasfêmia, estão secretamente alegres por agora terem mais uma acusação substancial contra ele: 'Ele está destruindo nossas tradições sagradas de casamento.' Eles sempre acumularam tais acusações contra ele, a fim de levá-lo a julgamento e livrar-se dele de uma vez por todas. Tão duros são os seus corações, tão obcecados com a sua vontade em defender o status quo a todo custo, que não conseguem perceber a beleza profunda e a suprema sacralidade da visão de Deus “desde o início” da unidade na fidelidade, tanto para Deus como para o homem.

	A própria sabedoria pronuncia um julgamento terrível sobre a recusa insensível dos fariseus em ouvi-la e ser persuadido: “Quem sente minha falta, fere-se a si mesmo; todos os que me odeiam amam a morte” (Pv 8:36). “Você pesquisa as Escrituras, porque pensa que nelas você tem a vida eterna;. . . contudo vocês se recusam a vir a mim para que tenham vida” (Jo 5,39-40).

	Embora os discípulos não encontrem menos dificuldades com o pronunciamento de Jesus do que os fariseus, a sua reacção é inocentemente visceral, derivando de uma espécie de medo e não de arrogância e auto-justificação. Os fariseus nunca estiveram abertos a aprender nada novo; eles questionaram Jesus apenas para prendê-lo, não porque pensassem que ele pudesse lhes ensinar algo que valesse a pena ou mesmo que eles realmente precisassem de alguma iluminação. É por isso que Jesus acusa os fariseus de dureza de coração, enquanto aos discípulos dá uma resposta simpática, o início de uma saída para a sua ofuscação.

	O pronunciamento de Jesus foi categórico e contundente: divorciar-se e casar novamente equivale a adultério. Nenhuma acomodação social ou malabarismo criativo de linguagem pode ocultar a realidade. Neste ponto, como em tantos outros, o ensino de Jesus é tão radicalmente contracultural no mundo de hoje (pelo menos na sociedade “cristã” europeia e norte-americana) como era na Palestina do primeiro século. Deveria ser um escândalo e uma fonte de vergonha para nós, cristãos, que muitos judeus, muçulmanos ou budistas hoje obedeçam ao mandamento de Jesus sobre o casamento mais rigorosamente do que a maioria dos cristãos.

	Ao ouvirem o pronunciamento de Jesus, os discípulos respondem com um espanto gerado pelo que parece ser um medo da perspectiva impossível de viver com apenas uma esposa durante toda a vida. Concluir que, neste caso, “não convém (oὐ συμϕέϱει) casar” revela uma concepção de casamento que visa a vantagem pessoal, especificamente a vantagem pessoal do marido. A palavra também poderia ser traduzida como “ser lucrativo, conferir um benefício, ser útil”. Em outras palavras, um homem entra no casamento pelo que pode obter dele e definitivamente não com qualquer visão ou desejo de sair de si mesmo e experimentar a união com outra pessoa para que ele “se torne uma só carne” com sua esposa.

	Sob o que pode parecer ser a dureza implacável do ensino de Jesus, reside, de facto, uma motivação que deriva directamente da natureza de Deus como amor. Jesus aqui pretende defender e promover a necessidade humana mais profunda, a necessidade de auto-realização através da autotranscendência radical e do compromisso permanente com o outro. Contrariando a nossa tendência humana de procurar a felicidade através da expansão excessiva do nosso ego e do seu poder, Jesus ensina que a autorrealização só pode advir de uma vida de intimidade e confiança estáveis. Só posso me tornar a pessoa que Deus pretende que eu seja, paradoxalmente, se viver para outro e não para mim mesmo: “Quem encontrar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por minha causa, encontrá-la-á” (10: 39). Este princípio aplica-se tanto ao casamento como à vida de discipulado.

	א

	O SENHOR JESUS trabalhou duro para colocar, nos fariseus e em nós mesmos, corações de carne no lugar de nossos corações de pedra (Ez 36:26). E então, agora, nossos ouvidos abertos poderão ouvir as palavras do profeta Malaquias em toda a sua pungência:

	Você cobre o altar do Senhor com lágrimas, com choro e gemidos porque ele não considera mais a oferta ou a aceita com favor de suas mãos. Você pergunta: “Por que ele não faz isso?” Porque o Senhor foi testemunha da aliança entre você e a esposa de sua juventude, a quem você foi infiel, embora ela seja sua companheira e sua esposa por aliança. Aquele que Deus criou e sustentou para nós não foi o espírito de vida? E o que ele deseja? Filhos piedosos. Portanto, tomem cuidado com vocês mesmos e que ninguém seja infiel à esposa de sua juventude. “ Pois odeio o divórcio, diz o Senhor Deus de Israel , e odeio cobrir as vestes de alguém com violência, diz o Senhor dos Exércitos. Portanto, tomem cuidado e não sejam infiéis.” (Mal 2:13-16)

	A Igreja, por sua vez, constata com tristeza que

	Hoje existem numerosos católicos em muitos países que recorrem ao divórcio civil e contratam novas uniões civis. Em fidelidade às palavras de Jesus Cristo. . . a Igreja sustenta que uma nova união não pode ser reconhecida como válida, se o primeiro casamento o foi. Se os divorciados se casarem novamente no civil, encontrar-se-ão numa situação que contraria objectivamente a lei de Deus. 14

	O que devemos fazer, então, nós, os muitos cristãos convictos e católicos fervorosos que, por inúmeras razões e em circunstâncias muito diferentes, destruíram o espelho do nosso casamento, no qual Deus tanto se deleitou em ver o reflexo do seu próprio amor? O que devemos fazer, aqueles de nós que só podem encontrar o seu verdadeiro lar no coração da Igreja, mas que, culpadamente ou não, não foram capazes de viver até ao fim dos nossos dias a plena sublimidade da visão de Jesus sobre o matrimónio? ? Independentemente de qual possa ser a nossa nova situação após o divórcio (e mesmo a anulação canónica), o único caminho para o renascimento após uma ofensa tão grave 15 é a conversão radical .

	Tal conversão exigiria, em primeiro lugar, que aprendemos algo de fundamental com a dor e a humilhação que necessariamente se seguem ao fim de um casamento sacramental celebrado com votos de fidelidade para toda a vida, tendo Deus e a Igreja como testemunhas. O aspecto principal da humilhação provém precisamente da nossa compreensão de que, no nosso quebrantamento como criaturas com severas limitações, e no nosso caos e egoísmo internos, a sublimidade da vocação para participar na unidade trinitária de Deus provou ser demais para nós. Por alguma razão, simplesmente não poderíamos viver à altura do chamado de Jesus para “sermos perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celestial” (5:48), pelo menos não na área do nosso compromisso matrimonial – isto apesar do fato de que sabemos muito bem que a graça necessária para isso não faltava.

	No entanto, a conversão radical significa um novo influxo de vida nas nossas almas a partir do Coração de Cristo, uma ressurreição onde, humanamente falando, apenas o desânimo e o desespero parecem possíveis. A situação espiritual e emocional dos católicos divorciados pode, de facto, tornar-se um espaço interior privilegiado onde a necessidade mais insondável e visceral da misericórdia de Deus é experimentada por aqueles cuja existência se tornou uma contradição viva. Se, como resultado, clamarmos por misericórdia desde o centro do nosso ser, nem tudo terá sido perdido porque algo esmagadoramente essencial para a salvação terá sido aprendido. Na verdade, pode ser que para alguns esta seja a única forma de a misericórdia de Deus penetrar nos seus corações.

	Portanto, em vez de nos encolhermos nas sombras do arrependimento, da resignação e do ressentimento ou nos deleitarmos no triunfo espalhafatoso de uma liberdade cheia de vaidade, antes de mais nada devemos levar a sério o conselho mais importante do sábio São Bento: De Dei misericordia numquam desperare , “Nunca perca a esperança na misericórdia de Deus”. 16 Podemos estar certos de que não seremos a única exceção à compaixão do Bom Pastor, que vai ao deserto em busca da sua única ovelha perdida e, uma vez encontrada, leva-a amorosamente para casa nos ombros (Lc 15: 46). Mas, para ser salva e também encontrada, a ovelha perdida deve tornar-se flexível como uma noiva, portátil, sem resistência, o que implica uma grande transformação em relação à teimosia que recentemente a desencaminhara. Deve confiar-se à força, à sabedoria e ao amor do Outro, o que significa renunciar aos seus próprios critérios e à autonomia rebelde para entrar numa íntima comunhão de vida com o Outro.

	Não há melhor maneira de fazer isso do que cair aos pés de Jesus como a mulher pecadora que irrompeu no banquete de Simão, o fariseu, sem ser convidada e meio enlouquecida de remorso, mas extasiada pela certeza do amor perdoador de Jesus. Prosseguiremos então para fazer nossa morada habitual aos pés de Jesus pelo resto de nossas vidas. Devemos banhar seus pés com nossas lágrimas de tristeza por todos aqueles que ferimos (cônjuge, nós mesmos, filhos, Igreja, o próprio Jesus), enxugá-los com os cabelos de nossa compunção, beijá-los com a boca de nosso amor desgastado, e unge-os com o unguento mais precioso da nossa expiação sem fim (Lc 7,38).

	Devemos nos lançar com humildade confiante no oceano da misericórdia de Jesus, nunca olhando para trás, para nossos egos feridos que deixamos abandonados na praia, e devemos finalmente nos afogar nessas águas de misericórdia, bebendo até nos fartarmos. tanto a sua amargura como a sua doçura, até que comece a brotar dentro de nós um rebento de terna inocência que sinalizará a possibilidade de uma nova vida sustentada unicamente pela graça de Deus, até ouvirmos dos seus lábios as palavras: “A tua fé te salvou; vá em paz” (Lc 7,50).

	Só então, e só então, Deus terá tirado um bem imprevisível do mal do divórcio, o mal da nossa infidelidade. Nem nos será dado o consolo de saber com certeza se este é um “bem maior” do que o que tínhamos antes, e a própria ansiedade mortificante será uma parte necessária da expiação. Somente tal participação na Cruz de Jesus pode nos reconciliar com seu amor severo, pode restaurar o brilho do espelho quebrado de Deus dentro de nós, pode talvez até trazer a regeneração do próprio relacionamento torturado em algum nível misterioso inventado pela sempre engenhosa misericórdia de Cristo. .

	Ali, apesar de toda a ocultação do processo, nós, os cônjuges que se abandonam mutuamente, comungaremos profundamente no poder redentor da Cruz, talvez mais verdadeiramente do que nunca, e assim nos tornaremos, apesar da nossa desobediência e, em certo sentido, por causa dela, instrumentos únicos de graça e reconciliação no nosso mundo angustiado. Tal transformação talvez possa ocorrer, se Deus assim ordenar. Pode haver uma grande paz neste caminho doloroso e uma forma de ressurreição interior para o casal como tal e para o seu amor ferido.

	Mas são necessárias muita fé e confiança, porque nada menos está envolvido aqui do que a perda da vida de alguém, como a conhecemos, em Cristo e por causa de Cristo. No final, nenhum cristão pode aspirar a mais. No final, teremos chegado, pelo nosso caminho tortuoso, ao unum necessarium , permanecendo com o coração atento aos pés de Jesus, crucificado e ressuscitado.

	א

	19:11

	oὐ πάντες χωϱοῦσιν τὸν λόγον τοῦτον 
ἀλλ' οἷς δέδοται

	nem todos os homens podem receber este preceito, 
mas apenas aqueles a quem é dado .

	HÁ UMA DIFICULDADE CONSIDERÁVEL neste versículo, e isso é determinar com certeza se o “preceito” ao qual Jesus se refere é a opinião que os discípulos acabaram de expressar (“não é conveniente casar”) ou o próprio pronunciamento de Jesus no v. , ao que reagem os discípulos (“quem se divorcia da sua mulher... comete adultério”). Muitos comentários simplesmente tomam como certo que Jesus concorda com a afirmação dos seus discípulos de que é melhor permanecer solteiro, e isto à primeira vista parece lógico, uma vez que o Senhor fala imediatamente do celibato. Contudo, parece muito estranho que Jesus concordasse tão prontamente com uma opinião que os discípulos expressaram como uma reação negativa ao ensinamento do Mestre sobre o casamento.

	Além disso, tal consentimento instantâneo por parte de Jesus, além de parecer totalmente fora de caráter, apaziguaria bastante o duro impacto que ele obviamente pretendia que seu pronunciamento tivesse e mantivesse. Representaria exatamente o tipo de concessão pragmática que Jesus diz que Moisés foi forçado a fazer aos judeus por causa de sua dureza de coração. Neste caso, nenhum progresso teria sido feito pela proclamação da verdade por Jesus nesta passagem, algo inconcebível num texto evangélico.

	Finalmente, a aquiescência de Jesus ao que equivale à covardia dos discípulos diante da fidelidade e do compromisso ao longo da vida no casamento certamente baniria o casamento para o reino do impossível (interpretação estrita) ou do medíocre (interpretação acomodatícia). Em qualquer caso, qual poderia ser o valor do celibato – a questão que surge imediatamente – abraçado apenas porque o casamento foi considerado “desvantajoso”?

	A maneira mais harmoniosa de resolver esta dificuldade é, antes de tudo, ver Jesus concordando com os discípulos apenas no ponto de que o compromisso conjugal permanente é de fato algo difícil de viver, possível apenas para “aqueles a quem é dado”. . A fidelidade vitalícia no casamento é claramente uma graça e não o resultado de um esforço heróico da vontade. Para a natureza humana nua, os rigores do casamento cristão só podem parecer um fardo insuportável e uma prisão claustrofóbica, restringindo o instinto irracional de estímulo contínuo através da novidade e de variedades de experiências emocionais e sensuais.

	Quando Jesus diz que “nem todos os homens podem receber (χωϱοῦσιν) [este] preceito”, a implicação do verbo é que “nem todos abrem espaço para” ou “têm a capacidade de abraçar” um ensinamento em que ele insiste. Em outras palavras, o verbo χωϱοῦσιν é um comentário sobre o que Jesus quis dizer com “dureza de coração”. Um coração é impermeável, hermeticamente fechado, quando está tão abarrotado de suas próprias idéias de verdade e realidade que não tem mais espaço para receber nada de novo, até mesmo a Palavra viva de Deus que está diante dele e implora por admissão.

	Depois de usar assim a dificuldade e a pusilanimidade dos discípulos para aprofundar o seu ensinamento sobre a fidelidade conjugal, então (e só então) Jesus passa a fazer da sua objecção um veículo para abordar o tema para o qual ele tem caminhado desde o início: o celibato por causa do Reino. Somente esta interpretação preserva, no final, o equilíbrio nesta perícope (e, portanto, no ensinamento de Jesus) entre o sacramento cristão do casamento, por um lado, e o celibato consagrado, por outro.

	O facto de Jesus culminar a sua argumentação com a vocação ao celibato para o Reino (sim, vocação , em forma de exortação optativa: “Quem pode receber isto, receba-o” [19,12]) certamente tende a dotar o celibato consagrado de uma certa sublimeza, derivada em última instância do seu significado escatológico. Tal celibato antecipa aqui e agora aquela condição e aquelas realidades que serão a preocupação comum e única de toda a humanidade uma vez terminada a nossa permanência terrena (e, juntamente com ela, o casamento).

	No entanto, o uso do mesmo verbo tanto para o abraço generoso do casamento (oὐ πάντες χωϱοῦσιν = “nem todos podem receber”) quanto para o celibato (ὁ δυνάμενος χωϱεῖν χωϱείτω = “aquele que é capaz de receber [isso] receba [ it]”) evidentemente estabelece uma paridade entre os dois estados de vida no sentido de que ambos são desejados por Deus, que ambos manifestam algo essencial sobre a natureza divina como amor e sobre o plano de Deus para a unificação final do mundo em Cristo, e que ambos são estados de graça que não podem ser alcançados simplesmente por desígnio e esforço humanos.

	Tal paridade e complementaridade entre casamento e celibato para o Reino, tão claramente ensinadas por esta passagem, refletem muito bem a doutrina católica sobre os estados de vida:

	Entre o tempo do Antigo Testamento, em que a fecundidade física era um dever primordial para perpetuar o Povo de Deus, e a parusia, quando não haverá mais casamento, coexistem na Igreja duas formas de vida: o sacramento da o casamento e o celibato virginal livremente consagrado, que São Paulo apresenta como sendo melhor (1 Cor 7, 8.25-28). São vocações diferentes e complementares, santificadas por Cristo, Mestre de novos ideais. 17

	א

	19:12

	εἰσὶν εὐνοῦχοι 
oἵτινες εὐνούχισαν ἑαυτοὺς 
διὰ τὴν βασιλείαν τῶν oὐϱανῶν

	há eunucos 
que se fizeram eunucos 
por causa do reino dos céus

	TUDO NA PASSAGEM gravita desde o início, surpreendentemente, em torno de Jesus pronunciando com alegria a frase “por causa do reino dos céus” em sua conclusão. Digo “surpreendentemente” porque a maior parte da passagem foi abordada com a questão muito mundana e não muito agradável do divórcio. O acontecimento inicial descrito no v. 2, que dá o tom – “grandes multidões o seguiram, e ele os curou ali” – certamente tem ressonâncias messiânicas: com Jesus o Reino chegou aqui e agora, e estas curas são o seu sinal. Mas os fariseus expuseram a sua própria necessidade de cura, estranhamente, ao levantarem a questão aparentemente arbitrária relativa ao divórcio, o que soa como uma nota dissonante neste contexto. Enquanto todo o impulso do Reino é unificar, o deles é dividir. E assim Jesus retifica agora o curso da instrução dos seus discípulos, tornando explícita a sua paixão ardente: a realização do Reino do seu Pai no coração dos homens.

	Claramente, Jesus conseguiu elevar exponencialmente o nível da conversa! Como excelente professor que é, ele conduziu seus alunos aonde sabe que precisa levá-los, mas sem violar nenhuma etapa intermediária entre onde os encontrou e para onde eles precisam ir. Jesus suscitou pacientemente a descoberta gradual de verdades mais profundas dentro da mentalidade e dos preconceitos existentes tanto dos fariseus como dos seus discípulos - ao mesmo tempo, é claro, visando através deles o seu e o meu coração obstinado. Somente permanecendo em sua companhia e cedendo aos efeitos terapêuticos de sua presença e de suas palavras, iremos com ele para onde ele quer nos levar.

	De qualquer ponto de vista que não seja o do discipulado heróico, o salto lógico de Jesus entre os v. 11 e 12 parecerá um non sequitur. E, no entanto, o que está em ação é a lógica sempre criativa de Deus, empenhada em restaurar toda a sua criação de acordo com as suas intenções mais puras no início. Partindo dos pedaços de uma relação humana disfuncional, Jesus convida-nos a subir passo a passo com ele até chegarmos à visão da união mais elevada possível, aquela entre o homem e Deus através da renúncia ao bem criado do matrimónio.

	De acordo com a lei interna de amor de Deus, Jesus nunca convida ninguém a fazer algo que ele próprio já não esteja fazendo. “Chama-se lei do Senhor”, escreve São Bernardo, “ou porque ele vive de acordo com ela, ou porque ninguém a possui, exceto como um presente dele. Não me parece absurdo dizer que Deus vive por uma lei, porque esta nada mais é do que a caridade”. E, respondendo a tal dom, Bernardo exclama: “Que eu seja movido pelo teu Espírito, o Espírito de liberdade com que agem os teus filhos, que dá testemunho ao meu espírito de que também eu sou um dos teus filhos, que não há é apenas uma lei para nós dois, que eu também devo ser como você é neste mundo.” 18 Assim, Jesus solitário e celibatário, totalmente entregue à sua missão pelo Pai, é o protótipo daqueles «que se fizeram eunucos por causa do reino dos céus».

	A menção dos discípulos à conveniência de não casar dá a Jesus a ocasião de transformar para eles um suspiro de resignação numa aspiração heróica. A renúncia ao casamento, que poderia ser uma fuga terrível da responsabilidade e do compromisso – em última análise, um medo do amor – pode, a convite de Jesus, tornar-se um portal privilegiado para o Reino. “Uma nova situação é criada pela vinda do Reino dos Céus, e algumas pessoas ficam tão fascinadas por este Reino que não se casam.” 19

	א

	A PALAVRA EUNUCO domina este versículo final da nossa passagem (em grego, tanto na forma nominal quanto verbal: “eunuco”). Alguns tradutores, compreensivelmente desanimados pela prática brutal implícita na palavra, preferem “eunuco” a perífrase “alguém incapaz de casar” e, para a forma verbal, “aquele que renunciou ao casamento” (NAB) em vez do literal mas desajeitado “aquele que se eunuco”. No entanto, a própria palavra é importante se quisermos manter diante dos nossos olhos tanto a irreversibilidade do estado a que se refere como o elemento real de violência cirúrgica que conota.

	Renunciar às muitas alegrias naturais do casamento – físicas, psicológicas, sociais, espirituais – envolve, de fato, necessariamente uma medida permanente de violência contra si mesmo, mesmo que seja por causa do Reino e para entrar em um relacionamento mais íntimo. com Cristo. A dor desta violência não deve ser obscurecida ou negada, e a palavra eunuco garante que isso não acontecerá. Aos nossos ouvidos, está fadado a soar como uma diminuição trágica e permanente, e assim deveria ser. Além disso, e talvez ironicamente, a posição social de um “eunuco” nas Sagradas Escrituras e no Antigo Oriente Próximo está longe de ser inferior, e é muito possível que Jesus esteja recorrendo ao papel exaltado do eunuco cortês na definição do tipo do estado celibatário que ele tem em mente.

	A palavra hebraica para "eunuco" é סךים ( sarís ), provavelmente derivada de um título assírio que significa "aquele que é o cabeça" ou "chefe". Em certos contextos pode referir-se a um oficial militar, mesmo de alta patente (2 Reis 25:19 [“um oficial ( sarís ) que estivera no comando dos homens de guerra”]; Jr 39:3 [“Sar-sekim o Rab-sarís = alto dignitário de estado”]). Potifar, o “mordomo-chefe” do Faraó, a quem os midianitas venderam José, é chamado de sarís (Gn 37:36), embora tenha esposa e, portanto, não seja eunuco, de modo que aqui o termo serve apenas para mostrar a posição exaltada desfrutada por todos eunucos da corte.

	Os jovens israelitas que recebem altos cargos no palácio do rei da Babilônia são chamados de serisim (2 Reis 20:18), embora aqui os tradutores não concordem quanto a traduzir o termo como “oficiais” (NAS) , “servos” (NAB) ou “eunucos” (RSV, NJB). No Livro de Ester, os sete homens que estão intimamente ligados ao Rei Assuero em sua folia, e que são instruídos por ele a apresentar a bela Rainha Vashti no salão de banquete, são igualmente chamados de serisim, traduzidos de várias maneiras como “oficiais”, “ oficiais ” . camareiros”, “eunucos” e, em alemão, Hofbeamte (“funcionários da corte”; Ester 1:10).

	Quando todas estas evidências são levadas em conta, devemos concluir que a posição social dos eunucos foi de fato exaltada no Antigo Oriente Próximo. Mantinham uma relação de intimidade extremamente responsável com o monarca, a quem serviam nos assuntos pessoais mais importantes e delicados. Eles exerciam grande poder na corte e fora dela, até mesmo em assuntos de guerra e na gestão de exércitos. Freqüentemente, eles parecem estar em segundo lugar, atrás apenas do próprio rei. E, invenção social única, eles eram castrati .

	O carácter equívoco da sua situação, reflectido na dificuldade de traduzir o termo sarís em contextos específicos, decorre obviamente do paradoxo da sua identidade pessoal: são imensamente poderosos na ordem social precisamente porque estão completamente sujeitos à vontade do monarca , e esta sujeição total toma forma concreta no seu estado de castração física. A sua emasculação e a consequente incapacidade de competir socialmente através da descendência garantem a sua fidelidade imaculada ao detentor supremo do poder. Eles podem representar plenamente o governante precisamente porque não podem competir com ele. Ao mesmo tempo, eles têm no coração todos os seus interesses mais queridos e, por meio dele, alcançam poder e glória vicários.

	Em contraste com os caprichos dos sarís hebraicos , a palavra grega εὐνοῦχος, que nos dá nosso eunuco , especifica, além de qualquer ambiguidade, quais eram os serviços de tal homem. A palavra eunuco significa literalmente “aquele que tem [a cargo] do leito [casal]” (εὐνή), e é significativo que sua castração obrigatória não se reflita nesta escolha semântica, que se refere exclusivamente à função positiva do homem. Termos mais modernos, como o italiano castrato e o alemão Verschnittener , concentram-se total e bastante brutalmente no efeito permanente do procedimento clínico. No seu contexto histórico original, o eunuco sugere, antes, que a castração é vista como apenas um dos requisitos para o homem cumprir a sua posição e função de poder, que presumivelmente são testemunhas suficientes do seu próprio valor. Ele deveria cuidar das mulheres do harém do rei e atuar como seu camareiro, isto é, como o oficial de confiança encarregado dos dormitórios das mulheres.

	Tal arranjo era essencial para garantir a pureza e a confiabilidade da linhagem dinástica, uma vez que um filho da rainha com um homem que não fosse o rei poderia se tornar um perigoso candidato ao trono. Para ser totalmente confiável no exercício de um serviço tão íntimo à pessoa do rei, o camareiro tinha, por definição, de ser ele próprio estéril. A confiabilidade, porém, que precisa ser garantida por um procedimento cirúrgico comenta a natureza primitiva de muitas relações sociais no mundo antigo. O rei confiou ao eunuco o que havia de mais precioso para ele e para o Estado.

	Percebemos a enormidade do sacrifício pedido aos eunucos quando nos lembramos da suprema importância das crianças no mundo antigo como o principal veículo para a persistência de uma pessoa após a morte através da sobrevivência do seu nome. Todo o renome e esplendor do eunuco, em contraste, viria unicamente de sua associação com a glória do monarca; mas mesmo que refletida, em vez de originar-se nele, tal glória era muito real.

	É útil ouvir o convite de Jesus no final da nossa passagem neste contexto linguístico e social. A natureza voluntária do eunuco que ele tem em mente por causa do Reino obviamente nos diz que Jesus está usando o conceito alegoricamente – não apenas metaforicamente, mas verdadeiramente alegoricamente, uma vez que ele sem dúvida tem em mente todo o drama do antigo eunuco, como determinado pela escolha dele pelo rei tanto para a humilhação por meio da falta de tripulação quanto para a exaltação por meio da intimidade real e todas as suas recompensas. Desde que o eunuco consentisse — ou fosse obrigado — a não ter vida privada própria, ele compartilharia toda a gama de privilégios reais. A condição era difícil, mas a recompensa também, especialmente numa altura em que o próprio conceito de “vida privada” é questionável no que diz respeito às pessoas comuns.

	Ao longo de toda a narrativa do Evangelho, Jesus tem-se apresentado continuamente como o arquétipo daquilo que no v. 12 ele finalmente chama de eunuco “por causa do reino dos céus”. Mesmo que nos limitemos à evidência desta passagem, veremos prontamente que Jesus não tem nenhuma mulher como esposa; isto permite-lhe abraçar toda a terra da Palestina e, na verdade, todos os confins da terra como sua esposa. Ele não tem uma esposa para poder abraçar todos os enfermos do mundo e curá-los. Ele não tem uma esposa para poder abraçar todos os fariseus em seu caminho e dar-lhes corações de carne. Ele não tem uma esposa para poder acolher em seu seio todos os membros da humanidade e fazer deles discípulos, transformando-os em filhos de seu Pai celestial.

	Jesus é um rei que convida ao eunuco espiritual pelo Reino apenas exemplificando primeiro em si mesmo a plena magnificência do sacrifício envolvido. Pois Jesus gera filhos para Deus, não pelo derramamento da semente masculina no abraço sexual com uma mulher, mas pelo derramamento de seu sangue divino e vivificante no Getsêmani e no Calvário, grandes gotas de sangue que caíram no chão em sua vida. agonia extática de amor (Lc 22,44), frutificando toda a terra e comunicando vida a todas as criaturas que nela habitam.

	“A todos os que o receberam, aos que creram no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus; que nasceram, não do sangue [como fonte da vida física], nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade” (Jo 1,12-14). Num sentido real, o poder do seu sangue derramado gratuitamente para comunicar a vida e gerar filhos para Deus está ativo nele desde o primeiro momento da sua concepção, muito antes da sua união redentora com a humanidade atingir o clímax na Paixão. Tal poder emana de Jesus em cada palavra que ele pronuncia, em cada passo que dá, em cada gesto que estende, em cada ação que realiza, em cada pensamento que formula. Em uma palavra, com cada batimento cardíaco.

	Jesus não é noivo de ninguém, para que possa ser noivo de todos. Ele transcende o casamento humano, assumindo-o e superando-o, introduzindo assim um novo padrão de fecundidade no mundo.

	Em São Paulo vemos aquele que talvez seja o principal exemplo dos efeitos do convite de Jesus: “Quem pode receber isto, receba-o”. Durante o incidente na estrada para Damasco (Atos 22:6ss.), Saulo “abriu tanto espaço” (χωϱείτω) em sua pessoa para a deslumbrante invasão da Palavra de Deus que ele não tinha mais nada de seu. O feroz fariseu que encontramos pela primeira vez perseguindo os cristãos e, neles, o próprio Jesus, sem se tornar menos ardente no seu zelo por Deus, é atingido pela graça e pelo poder das palavras de Jesus e submete-se a ele de todo o coração na fé e no amor. Como um eunuco modesto, Paulo cede aos caminhos de Outro, torna-se servo dos filhos de Outro, que é “o Rei dos séculos, imortal, invisível, o único Deus” (1Tm 1,17). Renunciando à satisfação pessoal e à emoção da agressão masculina, Paulo assume um papel feminino promotor: “Meus filhinhos, por quem estou novamente em dores de parto, até que Cristo seja formado em vós!” (Gl 4:19). Cristo é doravante a “forma” determinante e viva da vida de Paulo.

	Imprimir sua própria forma privada no mundo, através da geração de filhos ou de outra forma, não interessa mais a Paulo. Com efeito, ele se torna o protetor e “camareiro” da Esposa de Cristo, a Igreja, função na qual investe o seu mais terno cuidado e devoção: “Sinto um zelo divino por ti, porque te desposei com Cristo para te apresentar como um noiva pura para o seu único marido” (2Co 11:2). Como comenta acertadamente a Bíblia de Genebra, aqui Paulo «fala como alguém que os corteja, mas como alguém que os procura, não para si, mas para Deus». Podemos ver toda a teologia do “eunuco para o Reino” resumida no seguinte versículo de Romanos: “Vocês morreram para a lei por meio do corpo de Cristo, para que possam pertencer a outro, àquele que ressuscitou do mortos para que possamos dar fruto para Deus” (Romanos 7:4).

	Se lermos a vocação de São Paulo tendo como pano de fundo o antigo eunuco, vemos nele manifestado o cumprimento da promessa de Deus aos eunucos fiéis feita através do profeta Isaías: “Aos eunucos que guardam os meus sábados, que escolhem as coisas que me agradam. e mantiver firme a minha aliança, darei na minha casa e dentro dos meus muros um monumento e um nome melhor do que filhos e filhas; Dar-lhes-ei um nome eterno que não será apagado” (Is 56,4-5).

	Esta teologia do eunucismo para o Reino mostra como está infinitamente além das considerações puramente pragmáticas a vocação do celibato consagrado. Uma pessoa não renuncia ao matrimónio simplesmente para ter menos cuidados pessoais e, assim, mais tempo disponível para o apostolado. O celibato voluntário para o Reino, qualquer que seja a forma externa que assuma (seja monástica, sacerdotal ou leiga), é um estado estruturado por uma relação mística com Cristo. Ela decorre do espanto expresso por Simeão, o Novo Teólogo: “Quem, conhecendo-te, ainda anseia pela glória mundana? E quem pode amar você e buscar algo além de você? 20 Com efeito, a fragilidade de qualquer apostolado dependerá da intensidade do amor que faz com que o discípulo se apegue ao seu Senhor, da mesma forma que o antigo eunuco só tinha a glória reflectida sobre ele pelo seu monarca, na condição de absoluto físico. e fidelidade moral.

	São Paulo é o primeiro a perceber que tal consagração celibatária só pode ser alcançada, dia após dia, como um dom da graça que suscita uma resposta de total liberdade: “Desejaria que todos fossem como eu sou. Mas cada um tem o seu dom especial de Deus, um de uma espécie e outro de outro” (1 Coríntios 7:7). Ele dedica toda a primeira parte do longo capítulo 7 de Primeira Coríntios à questão do casamento (7:1-16), e então, como acontece com Jesus em nossa passagem atual, as questões do casamento naturalmente levam Paulo a lançar uma exortação apaixonada e longa. à virgindade consagrada (7,25-38), que culmina nesta afirmação: “E isto falo para vosso próprio proveito; não para que eu vos lance uma armadilha, mas para o que é agradável, e para que possais atender ao Senhor sem distração” (1Co 7:35, KJV).

	A última frase, πϱὸς τὸ εὔσχημον ϰαί εὐπάϱεδϱον τῷ ϰυϱίῳ ἀπεϱισπάστως, é particularmente vigorosa e difícil de traduzir. Não apenas exorta a uma devoção obstinada a Deus em um sentido geral. Além disso, evoca a beleza graciosa (τὸ εὔσχημον) de uma vida vivida como se já fosse o banquete celestial que se desenrolava, com os seguidores de Cristo “sentados constantemente (εὐπάϱεδϱον) ao lado do Senhor e esperando por ele sem distração”, precisamente como um antigo eunuco teria feito por seu rei, desfrutando de sua companhia e compartilhando os vinhos de sua mesa com gratidão, mas ao mesmo tempo com “os olhos postos na mão de seu senhor” (Sl 123[122]:2, NAB) e pronto para entrar em ação ao menor lampejo de sua vontade. 21

	Esta imagem eloquente do banquete escatológico no Reino, evocada por Paulo, resume de forma adequada e memorável a realidade do celibato vivida na alegre expectativa e no serviço por causa do Reino. Tal como o próprio banquete eucarístico, a vida do celibato consagrado aguarda a parusia gloriosa e realiza aqui e agora a doação sacrificial de Cristo.

	א

	NO PRESENTE CASO , a pausa alef que agora se segue tem uma importância especial. No final desta passagem temos apenas os discípulos e Jesus frente a frente num silêncio vibrante – Jesus, cheio de expectativa esperançosa de que o seu convite será aceite por eles; os discípulos, impressionados tanto pela sublimidade da proposta de Jesus como pela sua aparente certeza de que estão à altura do desafio de aceitá-la. Todo o resto ficou para trás: multidões, curas, fariseus, disputas, casamentos, até palavras de verdade e instrução. As palavras humanas, mesmo do Verbo encarnado, devem eventualmente cessar, para dar lugar à plenitude da Presença. Os discípulos olharam para Jesus maravilhados e viram nele o Reino dos Céus diante deles.

	א

	 

	
 2. UM REINO DE CRIANÇAS

	Abençoando as Crianças (19:13-15)

	19:13

	τότε πϱοσηνέχθησαν αὐτῷ παιδία . . . 
oἱ δὲ μαθηταὶ ἐπετίμησαν αὐτoῖς

	então crianças foram trazidas para ele. . . 
os discípulos os repreenderam [o povo]

	CRIANÇAS , CRIANÇAS PEQUENAS , agora são levadas a Jesus, e podemos ouvi-lo suspirar de alívio e satisfação. Semelhante atrai semelhante. Depois de ser assediado por multidões em busca de cura, e especialmente depois de seu árduo confronto com fariseus de coração duro e discípulos obstinados, o próprio Jesus está buscando algum consolo. Ele acolhe as crianças que lhe são trazidas não apenas por causa delas, mas também por si mesmo. Ele se sente mais à vontade na companhia deles, mas não por motivos sentimentais. Neles ele sente um vislumbre daquilo que Deus pretendia que o homem fosse “desde o princípio”, e o Verbo pode mais uma vez sentir-se em casa num oásis momentâneo que lembra o paraíso.

	Guerric de Igny, um monge cisterciense do século XII, diz isso em um de seus sermões de Natal: “Sim, Padre, tal foi o seu prazer - que um Pequenino fosse dado aos pequeninos, e ele agora nasceu para nós . Este Pequenino é verdadeiramente compreendido apenas pelos outros pequeninos. Ele encontra repouso apenas nos humildes e serenos.” 1

	As crianças são de coração mole e mesquinhas, dóceis, maleáveis e brincalhonas, e por isso são companheiras agradáveis para Jesus, vindo na esteira de operadores cheios de preconceitos e agendas ocultas. Sem dúvida, Mateus pretende que estudemos e aprendamos com o contraste entre os adultos em 19.1-12 e essas crianças, que provocam um entusiasmo repentino em Jesus. Também neste mundo o Filho sofredor de Deus precisa de ser consolado. E neste episódio o consolo de Jesus consiste em deleitar-se com a companhia de seres humanos recém-formados, cujo único atributo é o fato de serem , sem maior elaboração de atributos. Essa existência simples torna a pessoa semelhante ao Ser supremamente simples de Deus, cujas qualidades estão além da separação. Assim, as crianças atraem Jesus pela mesma razão que o Pai e o Espírito Santo o fazem.

	Na companhia de crianças pequenas (o diminutivo naiSia sublinha a sua pequenez), como pouco antes com as multidões em busca de cura, Jesus pode exercer o seu trabalho de salvação sem ser impedido pela resistência. Enquanto as multidões o seguiam e os fariseus se aproximavam dele - ambos na voz ativa - essas crianças são trazidas até ele, na voz passiva, e este único verbo, único atributo das crianças na passagem, é carregado com o teologia da infância espiritual tal como a vemos plenamente desenvolvida em Santa Teresinha de Lisieux.

	Crianças pequenas, por definição, precisam ser trazidas . São demasiado jovens e inexperientes para encontrarem o seu próprio caminho em qualquer lugar, para saberem por si próprios o que precisam ou onde e como encontrar. Eles são totalmente dependentes daqueles que o fazem. A sua própria sobrevivência exige que estejam cheios de confiança. Eles não têm nada para se exibir, nenhuma realização, nenhum plano de longo prazo, nenhuma afiliação ideológica, política ou acadêmica, nenhuma profissão, nenhum partidarismo, nenhuma produtividade ou reprodutividade: em uma palavra, nenhum dos acréscimos da idade adulta que tendem a para “dar sentido” às nossas vidas e, ao mesmo tempo, sufocar de nós qualidades humanas primordiais, como a espontaneidade, a inocência e a capacidade de brincar e admirar. Sorrir é algo natural para a criança, enquanto a carranca caracteriza o adulto.

	Lembramos que em sua grande oração de alegria messiânica às 11h25, Jesus elogiou seu Pai por revelar aos “sábios e entendidos” (NAB) o que ele mantinha escondido dos “sábios e entendidos”. A palavra para “infantil” usada ali era νήπιοι, que significa “inarticulados”: aqueles que não têm palavra ou opinião própria. No nosso contexto, vemos apresentado o contraste entre estas criancinhas e os fariseus, que simplesmente distorceram habilmente as palavras de Deus relativas ao casamento de forma irreconhecível, de modo que fizeram a Torá adequar-se aos seus próprios desejos e práticas.

	A criança, porém, acreditará espontaneamente no que lhe é dito e considerará isso como realidade, porque não consegue imaginar a possibilidade de deturpar a verdade com mentiras convenientes. E assim ele exemplifica a qualidade da fé que internaliza instantaneamente a palavra de Deus e a torna sua, em vez de primeiro fazê-la passar pelo desafio da lógica, opinião e conveniência humanas. Tal fé pressupõe uma confiança fácil naquele cujas palavras estão sendo recebidas.

	Podemos ver porque o coração infantil está mais disposto a abraçar a revelação do Reino trazida pelo Verbo encarnado. A criança simboliza a capacidade humana de se permitir ser cuidado por outra pessoa, até mesmo de ser transportado por outra pessoa para um reino novo e misterioso nunca antes explorado, e esta disposição, por sua vez, requer um coração permanentemente dócil, profundamente consciente de quanto isso significa. não sabe e quanto precisa, portanto, ser esclarecido.

	Ao tentarem impedir que estes pais ansiosos apresentassem os seus filhos a Jesus, os discípulos mostram claramente quão distante a sua mentalidade ainda está da de Jesus. Talvez eles pensem que o Mestre já está bastante exausto, depois de lidar com grandes multidões e debater com os fariseus, embora certamente, na sua estupidez, não percebam o quanto a sua própria incompreensão pesa sobre o seu professor e aumenta a sua exaustão. Ou talvez eles simplesmente queiram poupar Jesus do incômodo de ter que perder um tempo precioso com pequenos diabinhos insignificantes, considerados os membros menos importantes da sociedade, pertencentes à categoria marginal de não-judeus, cobradores de impostos, leprosos e pecadores públicos.

	Em qualquer caso, é crucial perceber o desprezo tácito dos discípulos pelas crianças, a fim de avaliar o impacto da súbita inversão na escala de valores sociais que Jesus está prestes a fazer.

	Esse desprezo não se enquadra perfeitamente na aversão que eles expressaram em relação ao casamento para toda a vida? Quão penetrante foi a parte de Mateus ao introduzir uma cena que retrata Jesus e sua relação com os filhos logo após uma discussão sobre casamento e divórcio! E quão radiante foi a ação da parte de Jesus em responder à atitude de seus discípulos de que tanto o casamento quanto os filhos são um incômodo ingrato ao acolher as crianças em seus braços! Será que este gesto, e a surpreendente bem-aventurança que o acompanha, não apontam precisamente para o tipo de generatividade espiritual que Deus espera dos “eunucos para o Reino”?

	Os discípulos estão gravemente enganados se concebem as renúncias ao discipulado como sendo recompensadas por uma vida de nada mais que camaradagem masculina livre, sem o que consideram ser os “ônus” da vida familiar. O eunuco divino em conjunto com Cristo deve produzir um coração espontaneamente generoso, capaz de paternidade universal, ou ser exposto como uma charada abominável. O celibato por hábito e conveniência apenas criará tipos humanos negativos – o esteta sacerdotal, o monge escudeiro rural e a freira solteirona.

	א

	19:14

	ἄϕετε τὰ παιδία . . . 
ἐλθεῖν πϱός με, τῶν γὰϱ τοιούτων ἐστὶν 
ἡ βασιλεία τῶν οὐϱανῶν

	deixe as crianças virem até mim. . . 
pois a tais pertence 
o reino dos céus

	P AIS ESPERANÇADOS , ou talvez tios e tias, trouxeram seus filhos, sobrinhos e sobrinhas como uma segunda onda de necessitados em busca das bênçãos que emanam do Santo de Deus em seu meio (Marcos 1:24). Eles esperam que Jesus transmita aos seus queridos pequeninos – ao seu próprio futuro sorridente – uma parte da energia divina e da santidade que habita nele, através da imposição das suas mãos sobre as suas cabeças, acompanhada de oração. E Jesus, por sua vez, fica comovido pelo facto de estes adultos não pedirem nada para si próprios, mas antes procurarem as bênçãos da ajuda divina para as criaturas mais fracas e indefesas do mundo. Como Jesus poderia recusá-los?

	Mas, embora tudo o que se espera seja um rápido gesto de imposição de mãos e uma oração sussurrada, Jesus, como é seu hábito divino, oferece infinitamente mais. Antes de colocar as mãos na cabecinha das crianças, ele pronuncia uma nova bem-aventurança quando as pessoas menos a esperam, e as suas palavras luminosas têm o efeito de mudar a paisagem que o rodeia. Jesus transforma o que poderia ter sido um momento meramente ritualístico (o homem santo distribui bênçãos tocando cabeças) em uma ocasião de intimidade auto-reveladora: 'Não interfira com as crianças; não seja um obstáculo entre eles e eu. Não impeça que eles venham em minha direção.

	Os pais estão interessados apenas em obter um gesto sagrado do rabino e a repetição de alguma oração estereotipada que se acredita liberar um poder benéfico sobre as cabeças dos suplicantes. Eles se concentram nas mãos de Jesus e em sua capacidade de orar como funções sagradas nas quais estão ansiosos para recorrer. Mas será que eles realmente veem toda a pessoa de Jesus, o ser humano como eles abrigando a Presença divina em seu meio?

	Jesus não concorda com o equívoco e por isso ordena aos seus discípulos: 'Deixem as crianças virem em minha direção.' Que comovente a maneira gentilmente insistente de Jesus se apresentar como o verdadeiro homem por trás da função pública e sagrada! De repente, percebemos que só entrando em contacto íntimo com a presença humana real do Verbo – que ocupa o nosso próprio espaço, tempo e carnalidade – é que seremos admitidos no mistério da própria vida interior de Deus. Não por meio de ideias, rituais ou qualquer tipo de transação externa, por mais sagrada que seja, chegaremos a conhecer os segredos do Coração de Deus e, assim, ter plenitude de vida, mas precisamente por nossa abordagem simples e direta a Jesus, a pessoa. , retribuindo o primeiro ter se aproximado de nós.

	Contudo, é mais difícil do que inicialmente suspeitamos distinguir verdadeiramente entre as funções, imagem, reputação de uma pessoa, e assim por diante, e a própria pessoa. Em última análise, tem a ver com a nossa vontade de ir além de qualquer coisa, qualquer benefício, que possamos receber de uma pessoa, por um lado, e da pessoa como tal, por outro, contemplada na sua existência pura e elementar . Esta é a base do amor e a razão urgente pela qual Jesus quer ser visto e abraçado simplesmente por quem ele é, e não pelo que ele pode fazer por nós ou pelas coisas que ele pode nos dar – mesmo que sejam bênçãos divinas.

	“A estes pertence o reino dos céus”, proclama Jesus subitamente, fazendo eco da linguagem da primeira e da oitava bem-aventuranças do Sermão da Montanha: “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus. . . . Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus” (5:3, 10). Estas duas virtudes (pobreza de espírito e resistência à perseguição por causa da justiça) são componentes integrantes da infância espiritual. É surpreendente notar que os próprios discípulos fervorosos são, num sentido real, os perseguidores das crianças nesta passagem, devido ao seu próprio sentimento de justiça própria por serem a companhia seleta do Mestre. Mas a nova “bem-aventurança” que Jesus aqui proclama é muito mais do que um excelente elogio à simplicidade infantil.

	Jesus não é um promotor idealista de reformas sociais e de comportamento imaculado, nem um mero divulgador de moralismos edificantes. Quando ele diz: “Deixai vir a mim as crianças, . . . pois a tais pertence o reino dos céus”, Jesus está se declarando muito abertamente como o Reino dos Céus . Veremos novamente outra variação deste tema “vinde a mim, vinde ao Reino” na grande parábola de Mateus 25: “Então dirá o Rei aos que estão à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, herdai o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo'” (25:34). Jesus está dizendo que ele pertence aos filhos e os filhos lhe pertencem, sem possibilidade de separação, porque também aqui, como no casamento, temos algo que Deus uniu e que nenhum homem deve separar: o Salvador e a alma em busca de salvação.

	A bênção que Jesus veio dar não é senão ele mesmo, como dom do Pai: “Deus nos deu a vida eterna, e esta vida está em seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida” (1Jo 5,11-12). Jesus veio entre nós para que pudéssemos possuir a sua pessoa através do amor, e o significado mais profundo da presença de Jesus para nós na história, nas Escrituras, nos sacramentos, na oração, nos nossos irmãos e irmãs, é o seu desejo infinito de que possamos vá até ele e tenha vida: “Jesus levantou-se e proclamou: 'Se alguém tem sede, venha a mim e beba'” (Jo 7,37). Ele tem sede de ser sedento .

	As crianças aproximavam-se dele tão espontaneamente, como gostam, respondiam à sua presença tão instintivamente que só a elas e aos mais necessitados ele não tinha que dizer : “Vocês se recusam a vir a mim para terem vida” (Jo 5: 40). Pensemos aqui em Jean Vanier, que sabe comunicar o choque da infância divina e assim nos desperta para o mistério especificamente cristão de Deus. Com a sua habitual simplicidade clarividente, ele partilha connosco o cerne da sua experiência com os jovens e os deficientes mentais e, ao fazê-lo, leva-nos ao próprio coração do Evangelho:

	Pouco a pouco, na Arca , descobri um Deus que se mostra no olhar de uma criança. O Deus de Jesus, que é pequeno. Um Deus que (isto pode parecer estranho para você!) quer que você o tome nos braços. Em nossos braços. Um Deus humilde. Um Deus que não se impõe, mas que espera. Que diz a Maria: “Você vai se tornar a Mãe do Salvador” e precisa que ela diga sim. Um Deus que se submete à nossa liberdade. Quanto mais prossigo, mais me toco esta pequenez de Deus, que diz: “Preciso que me ames”. 2

	A presença e a atitude das crianças revelam a presença total do Reino em Jesus, e o seu abraço mútuo 3 sela e irradia o brilho desta revelação. Esta manifestação do Reino presente aqui e agora em Jesus é a principal continuidade entre esta passagem e aquela que a precede imediatamente. A declaração de Jesus de que o Reino pertence a estas crianças e a todas as pessoas como elas significa que a sua própria pobreza existencial, simplicidade, docilidade, dependência, nulidade social e, em última análise, perseguição constituem precisamente a identidade e o destino do próprio Verbo encarnado, o único Filho gerado do Pai eterno. Jesus e as crianças se espelham.

	Jesus é o Deus encarnado que foi alimentado no seio de Maria, que teve que ser carregado passivamente como qualquer criança, e que foi levado a Simeão no templo, tal como estas crianças são agora trazidas a ele (Lc 2,27-28); que, à medida que cresce, revela cada vez mais o que é ser um Filho perfeitamente obediente, declarando que “o meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou” (Jo 4,34). A obediência ávida por amor coroa a sua maturidade humana e divina. Que perturbação para os julgamentos da nossa sabedoria adulta mundana!

	Um dos principais efeitos de uma profunda piedade mariana é que as nossas almas crescem na sabedoria de Cristo, isto é, tornam-se cada vez mais dependentes do beneplácito de Deus e assim aprendem a sugar o nosso alimento espiritual com um abandono feliz no seio de cada momento. e situação que nos é oferecida pelo desígnio de um Deus amoroso. Tersteegen insiste que o único caminho para a sabedoria é reconstituirmos pessoalmente a migração para regiões humildes empreendida pela Palavra:

	Die ihr nach Weisheit tracht't, tracht't nicht nach hohen Dingen ,

	 Sie kam ins Niedrige, sie ward ein Kindelein ;

	 Du wirst nicht weis' noch hoch, willst du nicht kleine sein . 4

	(Todos vocês que lutam pela sabedoria, não se esforcem pelas coisas elevadas:

	Ela chegou ao que há de mais baixo, ela se tornou uma criança.

	Você não se tornará sábio nem elevado se não for pequeno.)

	Em Cristo, Deus tornou-se dependente de uma mãe humana e revelou assim o mistério mais profundo da Divindade: a busca do seu terno amor pelo coração do homem. Deus não quer que o amemos apenas para nosso próprio benefício, como afirma uma certa teologia obstinada. Será que ele nos amaria tão apaixonadamente se não desejasse que, por sua vez, alegremos o seu Coração com o nosso próprio amor? Qual seria o valor de um amor que não desejasse reciprocidade, pela pura alegria?

	Finalmente, no momento da Paixão, quando o Rei do Universo se tornou o Servo Sofredor, ele se deixou passar como uma coisa inerte de mão pecaminosa em mão pecaminosa (26:67, passim), e tão infantil, a passividade inocente por amor comunicaria a redenção tanto aos seus malfeitores como ao mundo inteiro.

	Nada, é claro, pode superar a inocência, a determinação e a criatividade infantis com que Jesus se entrega a nós na Última Ceia e na Sagrada Eucaristia, num ato de total esquecimento e entrega por amor: “Agora enquanto comiam, Jesus tomou o pão, e abençoou, e partiu-o, e deu-o aos discípulos e disse: 'Tomai, comei; este é o meu corpo'” (26:26). Quem pode dizer se tal evento representa a maior “atividade” possível ou a maior “passividade”? A união de amor que ela cria não transcende, de fato, todas as categorias binárias? Como o sorriso da própria infância. No amor, quem pode saber com precisão quem dá e quem recebe?

	Você é forte, ó Senhor,

	mas você queria nascer fraco quando criança

	para ser um conosco e nos transmitir sua força.

	Tu és grande, ó Senhor,

	mas você quis se tornar pequeno e pobre

	para nos revelar a bem-aventurança dos filhos de Deus.

	Você é temível, ó Senhor,

	mas você quis se mostrar manso e gentil

	para manifestar suas misericórdias inesgotáveis.

	Nós nos alegramos em você! 5

	 

	
 3. A RECUSA MAIS TRISTE

	O Jovem Rico (19:16-22)

	19:16-17a

	Kαὶ ἰδοὺ εἷς πϱοσελθὼν αὐτῷ εἶπεν 
διδάσϰαλε 
τί ἀγαθὸν ποιήσω ἵνα οχῶ ζωὴν α ἰώνιον; 
. . . τί με ἐϱωτᾷς πεϱὶ τοῦ ἀγαθoῦ

	E eis que alguém se aproximou dele, dizendo: 
“Mestre, que boa [ação] devo fazer 
para ter a vida eterna?” 
“Por que você me pergunta sobre o que é bom?”

	JESUS ENCONTRA A SEGUIR UM JOVEM . É como se Mateus, ao elaborar a continuidade do seu Evangelho, quisesse acompanhar o episódio de Jesus recebendo as crianças com uma dramatização de uma possível etapa posterior no desenvolvimento de uma dessas mesmas crianças, já adulta. Quais podem ser as dificuldades interiores de um jovem adulto que até agora teve uma existência abençoada, tanto espiritual como materialmente? O que constituirá uma crise típica para tal pessoa?

	O jovem é inicialmente apresentado anonimamente como “alguém” ou “um certo homem” (εἷς, que significa simplesmente “um”, no masculino). Apenas quatro versos depois ele será identificado como ὁ νεαίϰος, “o jovem”. Talvez Mateus quisesse que primeiro sentíssemos por nós mesmos a saudade juvenil expressa pelo seu questionamento impetuoso antes de confirmar a nossa intuição de que tal espírito deve pertencer a um jovem. Poderia Mateus estar nos convidando a examinar a questão de quanta juventude espiritual podemos ou não desfrutar? De qualquer forma, o episódio traz a etiqueta especial ἰδοὺ (“eis!” “olha aqui!”), destinada a despertar a nossa atenção para a chegada de algo novo e potencialmente surpreendente.

	O jovem vem sozinho a Jesus e por iniciativa própria. A primeira descrição dele como agente independente, πϱοσελθὼν αὐτῷ (“caminhando até ele”), contrasta fortemente com a descrição dos filhos como radicalmente dependentes: πϱοσελθὼν αὐτῷ (“eles foram criados até ele”). Imediatamente ele se apresenta como alguém ansioso por aprender: “Professor!” ele se dirige a Jesus. E sem demora ele vai ao cerne da questão, fazendo a pergunta incisiva que há muito meditou e preparou: “Que boa [ação] devo fazer para ganhar a vida eterna?”

	Tal pergunta só pode vir de uma pessoa espiritualmente ardente e ambiciosa. Obviamente o jovem está insatisfeito com o lugar interior que ocupa atualmente na mente e no coração. Ele quer mais. A insatisfação espiritual e o anseio o levaram a Jesus. Ao mesmo tempo, ele aparentemente concebe a “vida eterna” como algo a ser adquirido através de um intenso dispêndio de seus próprios esforços, na analogia de uma transação comercial. Que esta referência empresarial é mais do que uma mera analogia ficará evidente oportunamente.

	A clareza e a forma de sua breve pergunta revelam muito sobre a pessoa e sua localização na busca espiritual. Ele é alguém sedento por mais do que bens ou realizações terrenas, e ainda assim o faz com as únicas ferramentas que conhece, que são as do esforço auto-alimentado e da competição. Ele não veio a Jesus para um relacionamento de comunhão com ele como professor ou com Deus como doador da “vida eterna”. Ele vê em Jesus apenas uma fonte altamente qualificada de informação espiritual ou, na melhor das hipóteses, de iluminação . Este mal-entendido e a incapacidade de superá-lo serão fatais para ele.

	O jovem buscador só pode conceber a “vida eterna” como uma aquisição, algo extremamente valioso que ele deve sair e “conseguir” com inteligência e determinação. O objeto de sua busca mudou mentalmente do terreno para o celestial, e isso, de fato, representa um progresso considerável; mas a forma do seu desejo – com o qual queremos dizer ethos, intenção e método ao mesmo tempo – permaneceu a mesma. O buscador ainda permanece no centro de seu próprio mundo como protagonista, estendendo-se com braços poderosos e agarrando-se a bens desejáveis, para seu auto-engrandecimento e auto-satisfação. O grau em que ele percebe a “vida eterna” como um bem adquirível é impressionante. No decurso do seu encontro, Jesus esforçar-se-á por revelar-lhe a «vida eterna», antes, como comunhão viva consigo mesmo, Jesus, que noutros lugares se declarou «o caminho, e a verdade, e a vida» (Jo. 14:6).

	Em vez de acolher este fanático espiritual de braços abertos e com um sorriso largo e satisfeito ('ah, finalmente alguém que entende o que eu sou!. . .'), Jesus responde à pergunta fervorosa do jovem com outra pergunta, na verdade, uma com uma certa farpa anexada: “Por que você me pergunta sobre o bem?” (NAB). A pergunta de Jesus desvia a atenção do homem do pragmatismo do que deve ser feito e concentra-se no elemento relacional-pessoal: “Por que você me pergunta?” Este é um primeiro passo para superar a impessoalidade objetiva e a materialidade do “bom” e entrar lentamente na subjetividade da relação interpessoal.

	A palavra bom aparece três vezes em rápida sucessão nos vv. 1617, e em cada caso a forma gramatical envolvida sofre mutações de maneira muito reveladora. O jovem primeiro pergunta sobre “uma coisa boa” a ser feita (τί ἀγαθὸν), e a forma e o contexto desta frase, no gênero neutro, implicam uma ação material que é produto do esforço humano, embora, é claro, o seria. -a intenção do agente o orienta em uma direção vagamente divina. A resposta de Jesus usa então a frase πεϱὶ τοῦ ἀγαθoῦ (“sobre o bem”), que transforma crucialmente a primeira frase do questionador: Jesus está agora se referindo, não a uma boa ação ou coisa boa em particular, mas ao Bem como tal, levantando assim a consideração do jovem (e a nossa!) afasta-se do-bom-como-posse para o-bem-em-si. Além disso, a forma genitiva usada poderia ser neutra ou masculina, de modo que a pergunta também poderia ser traduzida: “Por que você me pergunta sobre o Bom?”

	Essa ambigüidade serve como uma transição conveniente para o segundo uso do conceito por Jesus. A contra-pergunta de Jesus, então, de um só golpe espiritualiza completamente o foco pragmático do jovem e ao mesmo tempo modera seu egocentrismo, desviando sua atenção para o próprio Jesus como pessoa, e não como uma fonte objetiva de informação. A dureza da resposta irônica de Jesus, que tem o tom de um interrogatório, deve ter sido um choque para o terno questionador.

	א

	19:17b

	εἷς ἐστιν ὁ ἀγαθός

	Há um que é bom

	O NE É O BOM!” exclama Jesus categoricamente numa tradução palavra por palavra da declaração, com a palavra um enfaticamente na primeira posição. Com esta exclamação ele está sem dúvida evocando o grande shema : “Ouve, ó Israel! O Senhor nosso Deus, o Senhor é um! ”(Dt 6:4, NAS). A unidade absoluta de Deus é a pedra angular não apenas do monoteísmo judaico-cristão, mas também da origem absoluta de Deus e da dependência de Deus de todas as criaturas. Conseqüentemente, não há nenhum atributo positivo nas criaturas – seja veracidade, beleza, bondade ou qualquer outro – que elas possuam independentemente de Deus. Qualquer virtude encontrada em uma criatura existe apenas por causa da participação dessa criatura no Ser de Deus como fonte de todas as virtudes. A bondade de qualquer coisa é uma comunhão privilegiada na Bondade primordial de Deus.

	Qual poderia ser a relevância de tais observações especulativas para o nosso episódio concreto? Muito simplesmente, no seu ardor pela “vida eterna”, o jovem ignorou a ligação entre a “vida eterna” e Deus — obviamente não um descuido menor, mas compreensível à luz da sua mentalidade pragmática e quase materialista.

	Com este terceiro exemplo do uso de uma forma de “bem”, passamos de uma coisa neutra (τί ἀγαθὸν) para um conceito espiritual ou possivelmente pessoa ambiguamente neutro ou masculino (τοῦ ἀγαθόν) para uma pessoa inequívoca no masculino, o Bom Um (ὁ ἀγαθoῦ), que no contexto judaico só pode referir-se ao Deus de Israel, louvado por Nossa Senhora no seu Magnificat como “aquele que é poderoso [que] fez grandes coisas por mim” (Lc 1,49). A bondade de Deus, para os judeus, nunca é um conceito filosófico abstrato, mas sempre uma dura realidade demonstrada repetidas vezes pela evidência das boas e gloriosas ações de Deus em favor de Israel, bem como de judeus individuais e de outros homens.

	Em última análise, só Deus é o Protagonista na única história que importa: o Drama da Criação e da Redenção. E só por causa de uma certa vaidade infantil é que me considero o protagonista daquilo que é, na verdade, apenas o drama relativamente menor da minha própria vida, que na verdade é apenas uma sub-subtrama do grande Drama cósmico do qual Deus é autor e protagonista. Posso até dizer que a história da minha vida só existe e tem algum significado na medida em que permito que Deus faça dela um modesto elemento inserido no drama da salvação do mundo.

	Jesus realiza aqui uma mudança completa de foco, do envolvimento do jovem com suas próprias capacidades e ambições humanas para a contemplação de Deus como o único originador de ações boas e significativas. O homem dava como certo que já tinha quase tudo preparado para alcançar seu projeto espiritual: a meta (“vida eterna”), os meios (energia autossuficiente e a capacidade ilimitada de esforço e realização: “O que devo fazer ?”), a fonte de informação sábia (Jesus, o “professor”; o jovem provavelmente até se parabenizou por ter escolhido tão sabiamente...). Para ele, faltava-lhe apenas o roteiro (“ O que devo fazer?”).

	Mas Jesus, recanalizando a onda de entusiasmo do jovem, empurra-o para um movimento de consciência evolutiva, afastando-o de uma mentalidade relacional eu/isso, na qual tudo é visto como um objeto “lá fora”, em direção a um eu/isso. tu percepção de uma Presença transcendental e única que faz uma reivindicação enfática sobre a interioridade de sua pessoa.

	Aqui também notamos uma forte correspondência entre as duas frases εἷς πϱοσελθὼν αὐτῷ (“[alguém] que se aproxima dele”) e εἷς ἐστιν ὁ ἀγαθός (“alguém é o bom”). O paralelismo gira em torno da palavrinha εἷς (“um”). Este exemplo presente em 19:16 é, de fato, o único momento em Mateus em que a palavra é usada no absoluto para significar “alguém” no sentido de “um indivíduo anônimo”. Outras expressões estavam à disposição do evangelista, como “um homem” (ἄνθϱωπος), ou “um certo homem” (ἄνθϱωπός τις), expressões que ele habitualmente prefere. Por que, então, a singularidade do uso aqui?

	É surpreendente que, quase ao mesmo tempo, o evangelista possa usar a mesma palavrinha misteriosamente carregada εἷς para se referir tanto a um humano casual que se aproxima de Jesus quanto ao eterno e divino, Fonte e Sustentador de tudo o que existe. Certamente uma estratégia literária está em ação aqui, buscando revelar uma verdade teológica crucial.

	Ao longo da nossa meditação sobre o casamento, o divórcio e o celibato, enfatizámos repetidamente o propósito divino subjacente da unificação na obra da redenção, a reconciliação e a reunião de todas as criaturas – e particularmente do homem – com Deus. Agora vemos o mesmo tema emergir aqui de forma ainda mais explícita e radical. No presente episódio, Jesus atua como mediador supremo, cuja tarefa é colocar o criado face a face com o incriado . É precisamente esse confronto que ele provoca agora neste jovem. Pela sua orientação geral para a “vida eterna”, o jovem já deu provas de progresso na unificação do seu ser. A disposição da sua vontade de investir todos os seus esforços nesse sentido fala por si.

	Mateus elaborou a sequência destas últimas passagens com habilidade simbólica: enquanto todas as pessoas apresentadas até agora constituíram agrupamentos coletivos por categorias (multidões, enfermos, fariseus, casais, discípulos, eunucos, crianças), o presente episódio destaca alguém que aproxima-se de Jesus em toda a singularidade da sua solidão e singularidade, o que confere ao seu encontro e à sua conversa um carácter intenso e íntimo. Sentimos que tal encontro na intimidade, onde o coração pode falar ao coração, é o espaço privilegiado ao qual Jesus sempre quis nos conduzir.

	Alguns encontraram na presente passagem, e outros semelhantes, uma chamada espiritualidade de “duas camadas” que veria aqui uma forma geral e menos extenuante de vida religiosa, conforme prescrito para a maioria dos cristãos, enquanto o seguimento mais próximo de Jesus está reservado a uma elite privilegiada que Jesus deve selecionar pessoalmente. Embora a graça de Deus seja sempre soberanamente livre para agir como quiser, e embora cada vocação seja consequentemente diferente, devemos julgar tal elitismo como incompatível com o cerne do Evangelho.

	O objetivo do evangelista provavelmente é apresentar uma série de momentos ou aspectos diferentes no encontro com o Verbo encarnado, todos os quais (da adulação das multidões à recalcitrância dos fariseus e à inocência das crianças) podem ser ditos: sem nenhum esforço para uma ordenação sistemática de “etapas” – para progredir no final em direção ao encontro individual com Jesus que o jovem aqui dramatiza.

	Não há dúvida de que uma relação com Deus, embora “autêntica”, pode existir concretamente em diferentes estágios de maturidade interior, dependendo do grau de liberdade espiritual, veracidade e abandono de si mesmo do sujeito. Ao mesmo tempo, também não há dúvida de que a graça divina atua continuamente em todos esses relacionamentos, em todos os níveis de maturidade, fazendo-os crescer em direção ao momento do encontro singular com Jesus e, além disso, em direção ao momento culminante da co-crucificação. e co-ressurreição com Jesus (Gl 2:19, Rm 6:8).

	O jovem está respondendo a um impulso que emerge profundamente do seu ser para realizar mais plenamente uma simplificação e unificação de toda a sua pessoa. Ele sabe que existe atualmente num estado intermediário de inacabamento. Ser um “indivíduo”, ser verdadeiramente “um”, significa que uma pessoa não pode ser ainda mais dividida sem perder a sua personalidade. A unidade de uma pessoa reflete a unidade de Deus. Podemos ver aqui um dos principais aspectos do homem ser “à imagem” de Deus, e é a plenitude desta imagem em si mesmo que o jovem está se esforçando para restaurar, embora de forma confusa.

	Para chegar ao ponto onde está, ele já teve que passar por um processo de separação gradual dos muitos auto-satisfeitos e inquestionáveis. Seu itinerário espiritual aprimorou sua autoconsciência como “um só”, “um só”, que é o significado de εἷς quando usado enfaticamente. Ele se prepara para o encontro do “só com o Só”, no sentido de aproximar-se da Unidade pura e indivisível de Deus em toda a nudez do seu ser unificado. O objectivo declarado da sua busca, a “vida eterna”, por mais pragmaticamente concebido, ainda simboliza uma integração última e superior, através da sua unificação, de todas as faculdades e atributos pessoais de uma forma vital e duradoura: a realização do próprio ser; e tal processo não pode ocorrer exceto com base na radical solidão interior.

	O desejo do evangelista de estabelecer o paralelismo entre o humano e o divino é certamente a razão mais profunda pela qual quem se aproxima de Jesus não é imediatamente identificado como “um jovem”. Seu anonimato o abre para a identificação universal com cada leitor e, especialmente, faz dele o espelho da unidade divina: a imagem criada da totalidade que busca sua perfeição pela reintegração com o Um.

	Contrastando a justiça própria dos fariseus e expandindo a inocência das crianças, Mateus retrata uma pessoa com considerável pureza de coração, algo que o próprio Jesus reconhece pelo convite que mais tarde faz ao jovem. Tanto o evangelista quanto Jesus o tratam como a pessoa única que ele é. Diante de Deus, o “homem” nunca é uma mera unidade dentro de uma coletividade. Ou somos indivíduos irredutíveis — dotados de consciência, vontade e paixões únicas — ou somos membros do Corpo de Cristo , com a nossa singularidade individual criada levada à perfeição pela integração na própria Pessoa humana e divina de Cristo.

	Enquanto a comunhão dá vida, a coletividade mata. Antes de nos convidar à união consigo mesmo, Deus deve primeiro reconhecer plenamente a nossa singularidade individual. Somente essa reciprocidade pode ser a base do amor verdadeiro. Somente uma pessoa autenticamente única pode aspirar a um relacionamento íntimo de amor com o Divino .

	א

	19:17b-18a

	εἰ δὲ θέλεις εἷς τὴν ζωὴν εἰσελθεν, 
τήϱησον τὰς ἐντολάς 
λέγει αὐτῷ ποίας;

	“ Se você quiser entrar na vida, 
guarde os mandamentos.” 
Ele lhe disse: “Qual?”

	UM GANHO, UMA APARENTE REJEIÇÃO da parte de Jesus — como se um candidato a doutorado estivesse sendo testado em seu conhecimento elementar, humildade e espírito de perseverança ao ser enviado de volta ao jardim de infância. A vaidade dos avançados precisa lembrar que ninguém nunca deixa para trás o fundamental, que os andares mais altos de um edifício nunca podem prescindir dos alicerces. É evidente que Jesus não está disposto a alimentar a propensão do jovem para a autocongratulação por ter feito tanto progresso espiritual. Sem dúvida, ele veio a Jesus vendo nele um rabino não convencional e “de vanguarda”, e a reputação de Jesus como balancim de barco deve ter apelado à sua própria identidade afetuosa como espírito livre.

	Mas em vez de o felicitar, Jesus confronta-o com o fundamento vivificante da Lei divina: os mandamentos. Que banho repentino de água fria! Aquele que espera a iniciação na fuga mística tem o nariz pressionado mais uma vez na rotina da observância judaica comum, como se Jesus fosse o mais mesquinho dos rabinos. Aqui, mais uma vez, Jesus enfatiza a continuidade entre o que ele representa e a Primeira Aliança divinamente promulgada: “Não penseis que vim abolir a lei e os profetas; Não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17).

	No modo como se desenvolve todo este encontro com o jovem, temos um excelente exemplo do que significa para Jesus cumprir , isto é, ir além da revelação existente, não negando-a, mas assumindo-a e transformando-a em algo último em sua pessoa , de tal forma que sua intenção original como Palavra criadora e reveladora agora se torne plenamente manifesta.

	Antes de podermos ser libertos da Lei de Deus, devemos observar a Lei de Deus. A Lei deve primeiro ser absorvida e tornar-se a nossa segunda natureza como resultado da sua observância assídua, porque os mandamentos são o campo de treino indispensável onde aprendemos a imitar a natureza divina e assim nos tornarmos compatíveis com ela. Deus deu a Israel a Lei no Sinai para iniciar o homem num conhecimento existencial e vivido da natureza de Deus.

	Qualquer pessoa que aspirasse presunçosamente à “vida eterna”, tentando saltar grandiosamente sobre o Decálogo demasiado rudimentar, está na verdade apenas procurando exaltar a sua obstinação. “A Lei”, diz São Paulo, “foi o nosso disciplinador [para nos levar] a Cristo, para que fôssemos justificados pela fé” (Gl 3:24, NAB). Sem a pedagogia inicial da Lei, ninguém é capaz de viver a vida divina, assim como ninguém poderia sustentar ou ser transformado pela iluminação divina cujas faculdades não tivessem sido primeiro purificadas pela renúncia radical às atrações mundanas. O caminho da purificação deve preceder sem exceção o caminho da união. O puro ato de fé exigido pela união com Deus não pode ser realizado enquanto o pecado, que é objeto da disciplina da Lei, não tiver sido vencido.

	Ai daquele que pretende tornar-se seu próprio pedagogo! Quando São Bento se propõe a escrever sua Regra , suas primeiras palavras ecoam o grande shema : “Ouça atentamente , meu filho, as instruções do mestre, e preste atenção a elas com o ouvido do seu coração”. 1 Ouvir! ele diz, sugerindo 'afaste-se de seus próprios pensamentos e desejos habituais e permita-se ser iluminado e formado por outra pessoa'. Entregue sua identidade como protagonista de sua própria vida e permita que uma presença mais sábia habite você.' E o seu chamado ao aspirante a monge que aspira à plenitude de vida começa, não com a revelação de uma gnose esotérica , mas, como acontece com Jesus em nossa passagem, com uma advertência para guardar os mandamentos. Guardar os mandamentos divinos é a única garantia de que uma pessoa está no caminho da vida:

	Procurando o seu obreiro na multidão, o Senhor o chama e levanta novamente a voz: “Há alguém aqui que anseia pela vida e deseja ver dias bons?” (Sl 33[34]:13). Se você deseja a vida verdadeira e eterna, “mantenha sua língua livre de conversa fiada e seus lábios de todo engano; afaste-se do mal e faça o bem; deixe a paz ser sua busca e objetivo” (Sl 33 [34], 14-15). O que há de mais encantador, queridos irmãos, do que esta voz do Senhor que nos chama? Veja como o Senhor em seu amor nos mostra o caminho da vida. 2

	Também é interessante notar como Jesus formula a admoestação para observar os mandamentos. Na sua pergunta inicial, o jovem disse literalmente: “Que boa ação devo fazer para ter a vida eterna?” (19:16, NAB). Mas Jesus diz em resposta: “Se você entrar na vida. . . .” (NAB). Ao transformar sutilmente a questão, Jesus reorienta a busca. Como vimos, o jovem tem como certo que a “vida eterna”, embora infinitamente maior do que qualquer coisa que ele já conheceu, é algo que ele pode alcançar e adquirir se despender esforço suficiente na direção certa. Ele expressa isso claramente na própria frase estática ter vida eterna , que concebe a vida de Deus compartilhada pelo homem como uma posse que é adquirida e depois mantida ou ingerida pelo homem. O adquirente e usuário continua sendo o homem, que de alguma forma envolve a vida eterna em seu desejo e fica assim satisfeito no mais alto nível de seu apetite pela aquisição de bens. É uma visão consumista da vida eterna, que é vista como uma mercadoria trazida pelo consumidor para o seu próprio lugar e submetida ao seu capricho.

	Com uma ironia extremamente dolorosa, Mateus terminará este episódio com a frase “porque tinha muitos bens” (v. 22), que ecoa a pergunta inicial do jovem: “Que bem farei para ter a vida eterna?” (v. 16). Porque ele concebe a “vida eterna” como a aquisição culminante da sua vida, o maior objectivo possível de ser “obtido”, o jovem não pode aceitar o convite de Jesus para que alcance a vida mais elevada entregando-se a outro . Ele só pode conceber o sucesso em termos de ter , não de ser ou pertencer .

	Esta atitude por parte do jovem impecavelmente nobre representa excelentemente a nossa própria mentalidade colectiva. Um notável psiquiatra cristão observa:

	Como sociedade, estamos convencidos de que se aprendermos o suficiente, nos tornarmos suficientemente fortes e trabalharmos arduamente, poderemos impor a paz e a realização a nós próprios e a todos os outros. Mas a condição real do mundo e dos nossos próprios corações refuta isto. É necessário algo mais: alguma fonte de inspiração, algum reservatório de poder e sabedoria além daquele que é fornecido pela nossa vontade pessoal. Precisamos de algo que possa equilibrar obstinação com boa vontade , algo que possa temperar nossa aspereza com amor. 3

	Jesus se esforça para alterar as percepções arraigadas dos jovens, e as nossas, dizendo: “Se você entrar na vida . . .” Aqui nada é adquirido. Em vez disso, o ser humano é visto como deixando um lugar e uma situação anteriores e entrando num espaço totalmente novo que agora o rodeia e o envolve em si mesmo. Ele não está mais no controle; doravante, a “vida” o controla e molda.

	Imagina-se, neste contexto, não um grande realizador que finalmente alcançou o merecido objetivo de todo o seu árduo esforço, mas sim uma pessoa que teve o privilégio de ser convidada para um grande banquete no palácio real. Ele entra neste espaço de graça com imensa gratidão e passo humilde. Ele não possui nada. Pelo contrário, ele é possuído pela alegria que vem da plenitude da vida.

	Além disso, Jesus resumiu a “vida eterna” do jovem a simplesmente “vida”, talvez para diminuir um pouco a grandiloquência que revelava a elevada consideração que o jovem buscador tinha por si mesmo. Da mesma forma, Jesus já modulou a sua ânsia de ser testado por grandes feitos, desviando a sua atenção para a humilde observância dos mandamentos talvez sem brilho, mas perenes. A participação na vida de Deus já começa quando, aqui e agora, guardamos obedientemente os seus mandamentos – a manifestação da sua vontade e natureza – por amor filial. Se não reconhecermos o nosso parentesco com Deus – e, portanto, desfrutarmos a sua vida – cumprindo a sua vontade já agora, não nos qualificaremos para qualquer vida “eterna” superior, pois não há vida separada de Deus, e a sua vontade é a expressão do seu Ser.

	É a nossa obediência que nos conecta vitalmente ao Ser Divino; esta é uma lei necessária da nossa condição de criatura. A frase simples de Jesus: “Se você entrasse na vida. . .”, faz-nos entender que guardar os mandamentos, cumprir a vontade de Deus - isto é, a prática oculta e constante de abster-se do mal e fazer o bem - introduz alguém dinamicamente no gozo do bom prazer de Deus, enquanto a teoria mais sublime e heróica ou plano de acção, se for de concepção puramente humana, permanecerá necessariamente estático, auto-referencial e, portanto, desprovido de amor e admiração.

	A frase de Jesus evoca fortemente o grito de alegria do mestre da parábola dos dez talentos: “Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre muito te colocarei; entra na alegria do teu senhor ” (25:21). A alegria da vida e a vida de alegria só podem ser o resultado de servir ao Outro por amor, nunca o resultado de alcançar os próprios desígnios mais grandiosos, por mais sublimes que sejam.

	א

	19:18b,

	ὁ δὲ 'Iησοῦς εἶπεν·

	20h

	τὸ οὐ ϕονεύσεις, οὐ μοιχεύσεις, οὐ ϰλέψες· 
λέγει αὐτῷ ὁ νεανίσϰος· Πάντα ταῦτα ἐϕύ λαξα

	E Jesus disse: 
“Não matarás, não cometerás adultério, não roubarás. . .” 
O jovem lhe disse: “Tudo isso eu observei”.

	ESTA MUDANÇA DE ESCUTAR HABITUALMENTE (e obedecer) a própria voz interna para ouvir agora a voz de outra pessoa é um ponto de viragem crucial no caminho do crescimento espiritual.

	Neste contexto, não devemos perder um padrão retórico altamente significativo em torno do jovem, pois parece que este padrão constrói um modelo para a conversão interior e as suas várias etapas. O padrão, de fato, domina o restante de nossa passagem, e consiste nisto: dos doze verbos que os predicados narrativos do jovem, onze estão na voz ativa, e desses onze todos os quatro verbos que ele fala em discurso direto estão na primeira pessoa do singular. 4 Em outras palavras, ele parece ser alguém bastante acostumado a ouvir apenas a si mesmo e a executar os sussurros de sua própria vontade. Tudo nele é autorreferencial, mesmo quando pede conselhos a outra pessoa.

	Em um momento, Jesus lançará sobre ele, como um antídoto precisamente necessário, uma barragem de exatamente outros onze verbos (seis nos vv. 18b-19 e cinco no v. 21), mas no modo imperativo, marcando assim o desejado ascendência do divino sobre a vontade humana. 5 Desta forma, Jesus esforça-se por aplicar uma terapia de descentralização ao jovem e assim ajudá-lo a libertar-se do domínio sobre o seu ego.

	Na verdade, é surpreendente que, enquanto cada verbo que o jovem fala tem ele mesmo como sujeito, na primeira pessoa do singular, simbolizando o seu envolvimento consigo mesmo, por outro lado, cada verbo que Jesus lhe fala desde o início (exceto o que se refere a Deus no v. 17) tem ele, o jovem, também como sujeito, na segunda pessoa do singular. 'Eu, eu, eu' , afirma o jovem. “Tu, tu, tu” , responde Jesus, incutindo nele cada verbo a sabedoria libertadora da reciprocidade.

	Isto significa que Deus é totalmente orientado para o outro por natureza, tanto dentro da Trindade como na criação. Ele é verdadeiramente o Bom, o bonum diffusivum sui e, portanto, determinado a perfurar o nosso próprio narcisismo com o poder inabalável do altruísmo do seu amor, que procura dissolver o nosso vício num enervante amor-próprio. A Palavra, o Verbum caro factum , golpeia as paredes solipsistas do nosso ego com as armas severas dos seus verbos direcionados ao coração, ora persuadindo, ora comandando, mas cada palavra-ação sempre teve a intenção de demolir um aspecto específico de nossa masmorra interior: por que você pergunta, se quiser, se quiser, vai, vende, dá, vem, me segue . . . Estes são verdadeiramente os apelos incansáveis de um amante que não quer que nada se interponha entre ele e a sua amada.

	Cristo pretende, portanto, tirar-nos do nosso isolamento auto-imposto para a liberdade da sua luz e abraço, se apenas nos rendermos a ele: 'Você não entende? Você, você é minha querida! É você que eu quero para mim, e não qualquer coisa que você possa realizar! Voltaremos mais tarde a esta competição de verbos mais especificamente, incluindo o significado do décimo segundo verbo inativo relativo à juventude.

	Por enquanto, definamos este ego, que é objeto da estratégia de desmantelamento de Jesus, como o eu criado por Deus, mas agora, no concreto, criticamente deformado pelo pecado original. Tal ego, impulsionado por um instinto pervertido, abusará consistentemente da imagem de Deus que continua a manter no seu centro, estabelecendo uma competição incessante com Deus, o seu Original, transformando-se de facto numa anti-divindade lamentável, numa ídolo mesquinho de seu próprio anseio por poder e perseverança. Na sua tentativa desesperada de se libertar de toda a dependência de Deus, o ego não pode, no entanto, deixar de imitar o Original contra o qual se revolta, de modo que cada um dos seus vícios é na verdade uma forma pervertida de um atributo divino. Santo Agostinho nos deu uma análise magistral deste processo em sua meditação sobre o famoso roubo das peras:

	Na sua maneira pervertida, toda a humanidade imita você. . . . Mas mesmo imitando você assim, eles reconhecem que você é o criador de toda a natureza e, portanto, admitem que não há lugar onde alguém possa escapar completamente de você. Portanto, naquele ato de roubo, qual foi o objeto do meu amor e de que maneira imitei cruel e perversamente o meu Senhor? . . Estaria eu agindo como um prisioneiro com liberdade restrita que faz sem punição o que não é permitido, fazendo assim uma afirmação de possuir uma vaga semelhança com a onipotência? Aqui está um escravo fugitivo fugindo de seu senhor e perseguindo uma sombra (Jó 7:2). Que podridão! Que vida monstruosa e que abismo de morte! 6

	Curiosamente, a princípio, todos os mandamentos aqui listados por Jesus têm a ver com o próximo, não com Deus. Na verdade, embora não liste especificamente cada um dos sete mandamentos relacionados ao próximo, Jesus cobre todos eles em sua essência, acrescentando o todo-inclusivo “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19:18), não encontrado no Decálogo. . Esta pode parecer uma resposta surpreendente a uma questão sobre a vida eterna , uma vez que “Deus” nem sequer é mencionado aqui explicitamente ou, na verdade, em qualquer outro lugar da passagem, e ainda assim a vida eterna supostamente tem tudo a ver com Deus! Talvez possamos falar de uma deliberada inversão de ordem por parte de Jesus, com a intenção de embaralhar as categorias demasiado claras do jovem e dar-lhe o “golpe místico” quando ele menos espera. Talvez Jesus esteja deixando o melhor para o final e, por enquanto, insista apenas no fundamental.

	Pode haver alguma questão de “vida eterna” concebida como uma transação privada entre mim e Deus, isoladamente do meu próximo? Estará Jesus aqui incutindo a verdade indispensável de que a “vida eterna” nada mais é do que a própria vida de Deus e que, visto que Deus é amor , não posso viver a vida de Deus sem me esforçar para amar todas as criaturas à maneira de Deus? Ou talvez, visto que o homem diz que já observa todos os mandamentos, ele tenha de fato participado o tempo todo, sem saber, exatamente daquilo que ainda anseia?

	No entanto, é possível “guardar os mandamentos” de uma forma meticulosa mas morta, apenas por um sentido de dever ou mesmo por um desejo de autojustificação, “guardar os mandamentos”, não para amar como Deus ama e obedecer. a vontade daquele que conhece melhor do que nós as necessidades da nossa natureza, mas para “melhorar a nossa imagem” e assim merecer a aprovação humana e divina, para nos considerarmos “religiosos” de forma vangloriosa. O mero cumprimento do dever e uma vida dedicada ao cumprimento das “obrigações” nunca poderão satisfazer os anseios mais profundos do coração humano pela plenitude da vida.

	Esta confissão de insatisfação é a belíssima paixão que impele o jovem a Jesus e que se exprime na pergunta que lhe dirige. “Tudo isto observei”, exclama logo a Jesus aquele que agora é chamado pela primeira vez de “o jovem”. Ao procurar ir além da observância gradual dos mandamentos, ele demonstra um profundo impulso espiritual para a unificação da vida e da ação em vista de um objetivo final. Ele nos lembra o estudioso da lei que pergunta a Jesus: “Mestre, qual é o grande mandamento da lei?” (22:36). Tal impulso para a unificação e simplificação interior é sempre um sinal de que a graça está trabalhando na alma, atraindo a pessoa inteira para se tornar mais fundamentalmente uma dentro de si mesma, para que ela possa se aproximar do Um. Unimo-nos a Deus ao nos assemelharmos a Deus, pois o amor sempre confere semelhança entre os amantes e exige semelhança para crescer.

	O ímpeto de procurar a raiz comum de todos os mandamentos num único mandamento que os contém a todos é sintomático da sede da visão directa da Face de Deus revelada, da saudade da Boca que pronunciou aquelas palavras vinculativas de vida. Através das cores refratadas dos diferentes mandamentos, a alma anseia traçar o seu caminho de volta à Luz pura e indivisa.

	א

	19:20c, 21b

	τί ἔτι ὑστεϱῶ;— 
εἰ θέλεις τέλειος εἶναι

	O que ainda me falta? — 
Se você fosse perfeito. . .

	POR MUITO TEMPO o jovem pensou que guardar os mandamentos era a totalidade da piedade judaica, a soma total da religião. Talvez a maioria das pessoas religiosas seja assim, e pode muito bem acontecer que essa mentalidade seja ao mesmo tempo inevitável e indispensável. Afinal, nunca chega um momento em que alguém, não importa quão avançado espiritualmente, seja dispensado de guardar os mandamentos.

	A visão gnóstica de que os iluminados estão além da Lei sempre foi considerada herética tanto pela ortodoxia judaica quanto pela cristã. Podemos desenvolver ainda mais a observância dos mandamentos, mas não subtraí-los ou eliminá-los. E, no entanto, a vida moral que cresce a partir da observância dos mandamentos possui um misterioso impulso interior que quer elevar-se em direção a algo além de si mesma.

	Jesus e o jovem concordam neste ponto. O jovem sente um grande vazio no coração, apesar de toda a sua religiosidade autêntica mas convencional, e por isso pergunta a Jesus, sublinhando cada sílaba com paixão: “O que ainda me falta?” Ele sabe que a vida religiosa tem de ser mais do que a execução de mandamentos positivos, não importa o quanto tanto os mandamentos como a sua execução sejam um fluxo da própria bondade de Deus sobre o mundo. O jovem deseja entrar em contato mais íntimo com o próprio Doador dos mandamentos; ele quer tocar e abraçar sua Bondade em primeira mão.

	Bendita seja a autoconsciência que reconhece o vazio que há em nós, que identifica a fome mais profunda do nosso coração e não foge assustado com a vertigem. Bendito seja Deus, que nos dá a graça necessária para suportar as nossas carências terríveis, porque sentimos, por um raio de sabedoria divina, que é precisamente habitando o nosso vazio que nos oferecemos à abundante misericórdia de Deus. Muita coisa no caminho espiritual depende desta fidelidade ao nosso vazio e fraqueza! E a tentação é quase irresistivelmente forte de preencher o nosso vazio evidente com todos os tipos de atividades, distrações e noções extravagantes de nossa própria invenção - qualquer coisa para esconder de nós mesmos e de Deus o constrangimento da nossa pobreza interior.

	Não queremos admitir quão vazios estão de facto as nossas mãos e o nosso coração. Achamos quase impossível seguir a recomendação de Jesus: “Quando você tiver feito tudo o que lhe foi ordenado, diga: 'Somos servos inúteis: não fizemos mais do que o nosso dever'” (Lc 17:10, NJB) e depois sente-se em silêncio, esperando no silêncio. Isto é o que deveríamos fazer, em vez de colocar lenha na fogueira acumulando atividade após atividade, um procedimento secretamente destinado a desativar a ameaça percebida da iniciativa imprevisível de Deus.

	A resposta de Jesus ao jovem é ao mesmo tempo chocante pelo seu radicalismo e totalmente desconcertante pelo seu carácter aparentemente irracional: “Se queres alcançar os teus sonhos mais loucos de perfeição”, disse-lhe Jesus com efeito, “se queres preencher cada vazio e falta você sente dentro de si mesmo, vá e fique totalmente vazio, totalmente desprovido de todas as coisas!' Uma proposta verdadeiramente surpreendente. O grande despertar, o grande ponto de viragem para a juventude, será a revelação por parte de Jesus de uma lógica revolucionária: que o que “ainda lhe falta” não é nada que possa ser adquirido, alcançado ou adicionado ao seu já considerável estoque de posses e realizações. . O que “ainda lhe falta” é despojar-se de todas as coisas e entregar-se. Ele carece de tornar sua falta absoluta.

	Esta revelação exige uma mudança massiva nos critérios e órgãos de julgamento humanos mais fundamentais, uma reestruturação total dos próprios interstícios do coração humano. É nada menos do que a pura teologia da Cruz, no centro da qual está a beleza insuperável do amor tolo e abnegado de Deus, que derruba todas as categorias e lógicas mundanas, algo que ninguém conhecia melhor do que São Paulo:

	Pois a palavra da cruz é loucura para aqueles que estão perecendo, mas para nós que estamos sendo salvos ela é o poder de Deus. Pois está escrito,

	“Destruirei a sabedoria dos sábios 
e frustrarei a inteligência dos inteligentes.”

	Onde está o homem sábio? Onde está o escriba? Onde está o debatedor desta era? Deus não tornou louca a sabedoria do mundo? Pois visto que, na sabedoria de Deus, o mundo não conheceu a Deus pela sabedoria, agradou a Deus, pela loucura do que pregamos, salvar aqueles que crêem. Pois os judeus exigem sinais e os gregos buscam a sabedoria, mas nós pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os gentios, mas para aqueles que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus. Pois a loucura de Deus é mais sábia que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte que os homens.

	Pois considerem seu chamado, irmãos; nem muitos de vocês eram sábios segundo a carne, nem muitos eram poderosos, nem muitos eram de origem nobre; mas Deus escolheu o que há de louco no mundo para envergonhar os sábios, Deus escolheu o que há de fraco no mundo para envergonhar os fortes, Deus escolheu o que há de baixo e desprezado no mundo, mesmo as coisas que não o são, para reduzir a nada as coisas que são, para que nenhuma carne se glorie na presença de Deus. Ele é a fonte da sua vida em Cristo Jesus, a quem Deus fez a nossa sabedoria. (1 Coríntios 1:18-30)

	Esta é a razão pela qual o nosso jovem, que conta tanto aos seus próprios olhos, deve primeiro ser “reduzido a nada” se quiser ser encontrado em Cristo Jesus e assim vir a participar conaturalmente na Sabedoria substancial de Deus.

	Jesus apresenta seu convite aos jovens com a frase condicional: “Se queres ser perfeito” (19:21). É impressionante ver como Jesus nunca coage. Em matéria de amor, a liberdade deve reinar suprema; caso contrário, não estamos falando de amor. Esta é a segunda vez na conversa deles que o Senhor faz uma recomendação começando com a frase se você quiser. . . Uma condição e um aviso gentil estão implícitos aqui, como se ele estivesse dizendo: 'O quanto você deseja isso? Você tem certeza do que está fazendo? Não posso impor nada a você; Só posso oferecer; você deve então estender a mão e pegar de boa vontade.'

	Não podemos satisfazer as necessidades mais profundas do nosso ser pela mera conformidade extrínseca com um bem objetivo. Nossos corações devem estar profundamente engajados e mudados, o que só pode acontecer pelo uso da liberdade de amar. A liberdade autêntica é certamente a aspiração mais profunda do coração humano e a condição de todas as suas aspirações profundas e vitais, uma vez que o anseio pelos grandes bens do espírito – a beleza, o amor, o conhecimento da verdade, a felicidade – é fútil sem a liberdade interior.

	A liberdade é a própria atmosfera na qual as realidades sublimes podem ser desfrutadas. E, no entanto, não estamos necessariamente preparados para sermos livres quando nos encontramos no momento presente, porque demasiada liberdade pode ser dolorosa para uma alma cativa, tal como a luz repentina, em si a maravilha mais maravilhosa, irá ferir gravemente os enfermos. olhos. Para sermos livres, precisamos que alguém venha e nos liberte gradualmente do nosso cativeiro, nos cure da nossa fraqueza.

	A liberdade de que falamos aqui apresenta exigências aguçadas e injeta emoções revigorantes que requerem energia para serem vividas. Podemos ter uma ideia concreta disso se tentarmos sentir os efeitos de três imagens simultaneamente: a majestade convidativa de uma montanha elevada, a doçura de um abraço íntimo e a queda livre de uma pedra num abismo de luz.

	Ora, as palavras “perfeito” e “perfeição” normalmente disparam alarmes nos ouvidos modernos, e com razão, pois suspeitamos, com razão, da raiva pelo perfeccionismo da nossa época. Desde experiências orgulhosamente amorais em clonagem e inúmeros outros empreendimentos em engenharia genética até às formas mais extravagantes de cirurgia plástica que satisfazem todos os caprichos de auto-reconstrução, decidimos recriar-nos segundo linhas alegadamente melhoradas.

	ideia impecável e refinada é elevada ao status de uma divindade maior ou menor, à qual todas as nuances e necessidades humanas individuais devem ser sacrificadas. A ideia triunfa sobre a pessoa em nome do “progresso”. O frenesi da cultura corporal e da cultura da saúde, a fixação na juventude eterna, a idolatria de imagens convencionais da beleza humana implacavelmente inculcadas pela mídia e pelo cinema: todos esses exemplos evidenciam formas de perfeccionismo que substituíram pessoas reais por abstrações tirânicas e infectou particularmente as mentes dos jovens.

	Mas os exemplos mais perniciosos de loucura perfeccionista encontram-se nas duas formas de totalitarismo que se impuseram durante demasiado tempo no século XX, deixando no seu rasto a mais cruel carnificina imaginável em nome da perfeita igualdade e justiça ou da perfeita pureza racial. Tornamo-nos, com razão, cautelosos com qualquer proposta que empurre a natureza humana para além dos seus limites evidentes, por mais sublime que seja a lógica, qualquer projecto que procure de alguma forma “reinventar” o homem.

	O que, então, Jesus quer dizer exatamente com “se vocês fossem perfeitos ”? Aqui temos um excelente exemplo de linguagem que precisa ser purificada e devolvida ao seu significado original por meio de um pequeno aprofundamento etimológico nas raízes.

	Por qualquer padrão, “perfeito” é sempre uma proposta ousada. O uso que Jesus faz da palavra exige uma espécie de salto quântico, porque ele está implicando que a observância dos mandamentos e, na verdade, todas as observâncias religiosas são como curvas assintóticas repetidas que se elevam no espaço para alcançar um plano desejado, e ainda assim, embora cada Se a tentativa chegar um pouco mais perto, todos eles devem inevitavelmente traçar uma trajetória de volta para casa, sem terem sequer tocado o objetivo pretendido.

	Significativamente, Jesus liga o apelo à “perfeição” com um apelo à liberdade – liberdade de todos os hábitos mentais habituais e de todo confinamento dentro de categorias estupidificantes. 'Até onde chega o seu desejo? Você está procurando apenas preencher as lacunas dentro de você com arranjos fragmentados e soluções temporárias, ou está preparado para arriscar fugir para os braços do Absoluto?' Mas serão os seres humanos comuns (e todos os seres humanos são, por definição, comuns!) capazes de tal elevação?

	Apenas diagnosticar nossa inquietação crônica, como faz Santo Agostinho na formulação clássica (quase sempre citada de forma truncada) que abre suas Confissões , já é algo muito valioso: “Você incita o homem a ter prazer em te elogiar, porque você tem nos criou para ti, e o nosso coração está inquieto até que repouse em ti”. 7 Mas, na verdade, empreender e nunca mais abandonar a árdua peregrinação que começa a amenizar a nossa agitação inata é uma questão completamente diferente. Ansiamos desesperadamente por uma condição de liberdade interior permanente. Mas será que também podemos suportar viver com uma liberdade que exige tudo de nós?

	Além da nossa passagem atual, a única outra vez em que a palavra “perfeito” aparece em qualquer um dos Evangelhos é em Mateus 5:48. Em ambos os casos, Jesus o pronuncia. Esse uso extremamente esparso do termo aumenta seu interesse para nós.

	É importante recordar o contexto daquele acontecimento anterior, que tem o seu lugar no Sermão da Montanha:

	Vocês ouviram o que foi dito: “Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo”. Mas eu vos digo: Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem, para que vocês sejam filhos de seu Pai que está nos céus; porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons, e faz chover sobre justos e injustos. Pois se você ama aqueles que o amam, que recompensa você terá? Nem mesmo os cobradores de impostos fazem o mesmo? E se você sauda apenas seus irmãos, o que mais você está fazendo do que os outros? Nem mesmo os gentios fazem o mesmo? Você, portanto, deve ser perfeito, assim como seu Pai celestial é perfeito . (5:43-48)

	Aqui Jesus está convidando seus seguidores a imitarem, não a perfeição de Deus no que diz respeito à sua onipotência ou onisciência ou criatividade ou santidade, mas antes a perfeição do amor de Deus , que se derrama indiscriminadamente sobre todos, na forma da luz do sol e da chuva, independentemente de seu mérito ou posição moral. Os discípulos de Jesus devem amar incondicionalmente como Deus ama e, para isso, devem libertar-se do domínio das formas humanas de julgar e julgar o valor.

	Além disso, a ênfase de Jesus na paternidade de Deus neste contexto é de relevância essencial, porque só o facto de os discípulos de Jesus serem verdadeiros filhos de Deus torna possível que amem como Deus ama. Eles receberam a capacidade para o fazer, não de extraordinárias capacidades e esforços humanos, mas da paternidade divina, que depositou a semente do amor perfeito no centro do seu ser. Somente com o amor de Deus habitando e ativo dentro de nós poderemos amar como Deus ama. “Glória àquele cujo poder, operando em nós, pode fazer infinitamente mais do que podemos pedir ou imaginar” (Ef 3:20, NJB).

	Em nossa passagem atual, é significativo que Jesus tenha estendido ao jovem o convite para “ser perfeito” logo após o Senhor ter recitado para ele o segundo maior mandamento: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (19:19b = Lv 19:18), que o jovem diz já observar. A perfeição que Jesus aqui prevê, portanto, deve ir além até mesmo do amor mais generoso do homem pelo homem. O que Jesus quer dizer exatamente com “perfeição” terá que ser respondido pelas palavras de Jesus no resto do v. 21. Mas, por enquanto, vamos olhar mais de perto para a palavra τέλειος (“perfeito”), que Jesus usa aqui.

	A palavra τέλειος ( telios ) é a forma adjetiva do substantivo τέλος ( telos ), que significa "uma meta", "um fim realizado", "a conclusão ou cumprimento de qualquer coisa", "um estado completo", "uma condição plena ”. O adjetivo pode então ser traduzido como qualquer coisa “tendo atingido o seu fim, acabado, completo, cumprido, realizado”. Nosso “perfeito” derivado do latim tem praticamente o mesmo significado, embora com ênfase no esforço criativo: “perfeito” ( per-factum ) significa literalmente “completamente feito ou concluído”.

	A imensa diferença entre as nossas associações contemporâneas para “perfeito” e o significado grego original nos impressiona imediatamente. Lemos instintivamente na palavra “perfeito” a imposição arbitrária de uma ideia extrínseca a uma pessoa, que então deve encolher-se de forma não natural sob essa pressão estranha. Mas com essa mesma palavra os gregos pretendiam, antes, descrever o estado de uma pessoa que atingiu o objetivo para o qual foi criada e para a qual se move instintivamente, realizando assim plenamente a sua natureza. “Perfeição”, neste caso, significa a máxima realização de todo o potencial de uma pessoa, tanto categoricamente como membro da raça humana e participante da natureza humana, quanto unicamente como indivíduo dotado de uma gama completa de qualidades particulares arranjadas nele pelo Criador. de uma forma irrepetível e insubstituível.

	“Perfeito” neste sentido é o jogador de futebol que acaba de marcar um gol; a árvore frutífera que atingiu a plena maturidade em folhas e flores e agora dá frutos maduros; o casal que, muito apaixonado, dá à luz o primeiro filho. “Perfeitas” para todos nós, talvez um tanto paradoxalmente, são as nossas vidas no momento da nossa morte, pois foi para morrer que nascemos.

	Embora estes exemplos apontem para momentos culminantes de “perfeição”, Jesus parece estar convidando o jovem a muito mais, a algo de uma ordem completamente diferente. O que Jesus lhe propõe não é uma experiência passageira de integração total e de auto-realização, mas antes o súbito aperfeiçoamento de toda a sua existência como ser humano , de forma permanente, entregando-se totalmente ao poder transformador da a Palavra encarnada.

	Porque, na maior parte dos casos, não nos conhecemos, não sondamos as profundezas do nosso ser, temos apenas vislumbres e sugestões de qual pode realmente ser o nosso “potencial” completo. E, porque conduzimos as nossas vidas em grande parte seguindo os instintos das nossas paixões, em vez de nos interrogarmos sobre a nossa essência mais profunda, é necessário um processo difícil e doloroso de purificação e clarificação, se a verdadeira identidade, necessidades e promessas contidas na nossa pessoa humana forem gradualmente eliminadas. amanhece sobre nós. Em outras palavras, devido à nossa confusão inveterada sobre nós mesmos, e porque somos, por natureza, seres dialógicos, a ajuda deve vir para nos iluminar de fora de nós mesmos. Foi a consciência de sua necessidade de ajuda que motivou o jovem a apelar a Jesus em busca de conselho.

	Em seu conselho, Jesus, longe de atrair o jovem para algum planeta mental estranho governado por abstrações esotéricas, está apenas chamando-o de volta para casa, para as possibilidades mais elevadas que jazem como semente dentro dele e anseiam por florescer; a saber, o anseio pelo conhecimento íntimo e pela união com Deus. Jesus não está incutindo um novo desejo fora do coração do jovem. Pelo contrário, Jesus está a ajudá-lo a identificar o desejo que já irrompe dentro dele e, o que é mais importante, a oferecer-lhe a sua pessoa divina e humana como a realização daquela busca instintiva por luz e alegria.

	Embora “perfeição” possa parecer um conceito tipicamente grego, porque habitualmente associamos tais noções abstratas ao pensamento filosófico, no entanto, o ideal de “perfeição” também se encontra na Sagrada Escritura, naturalmente com ênfases diferentes.

	Enquanto o conceito grego e latino de perfeição implica o movimento ou crescimento dinâmico de uma coisa em direção à sua plenitude de vida e forma, de acordo com um princípio intrínseco a si mesmo, o hebraico תמים (tamím, ou na forma poética תם , tam ) evoca antes “integridade” ou “totalidade”, seja física ou espiritual. Sua gama de conotações inclui: “inteiro, inteiro” (Jos 10:13), “intacto” (Ez 15:5), “incontestável” (2 Sm 22:31), “livre de mácula” (Êx 12:5) , “irrepreensível” (Gn 6:9, Sl 119:1) e “completo, correto e são” (Ct 5:2, 6:9). Como é de se esperar, a implicação após cada um desses adjetivos é “aos olhos de Deus”.

	Os judeus tinham um conceito forte de criação , mas nenhum conceito da natureza objetiva de uma coisa no sentido filosófico. Tamím , portanto, refere-se a “totalidade” ou “completude”, não no sentido de potencialidades realizadas, mas, antes, no sentido de uma coisa ser “correta” ou “agradável” em relação a Deus e sua Lei, independentemente de como qualquer outra pessoa poderia considerá-lo. Assim, ouvimos Jó exclamar: “Tornei-me o divertimento dos meus vizinhos: 'Aquele a quem Deus responde quando o invoca, o homem justo, perfeito (tamím),' é motivo de chacota” ( Jó 12:4, NAB). ). Perfeita acima de tudo, sem falta de nada e, portanto, doadora de vida, é a vontade de Deus e todas as suas manifestações: “A lei do Senhor é perfeita ( t e mimáh ), refrescando a alma” (Sl 19[18]:8, NAB) .

	Talvez o mais belo de tudo seja o uso de tam no Cântico de Salomão, quando o amante o aplica à sua amada, chamando-a duas vezes de תמתי יונתי ( yonathí tammathí ), ou seja, “minha pomba, minha perfeita” (5:2). , 6:9). Aqui o atributo de perfeição e totalidade se torna um só com o olhar de um amante que se deleita com a beleza do amado e, em certo sentido, confere essa beleza por meio de sua admiração. De modo semelhante, Jesus olha com amor para o jovem e chama-o à perfeição, atraindo-o à união consigo mesmo. Tamim é um conceito altamente interpessoal, e “perfeição” no sentido bíblico é, em última análise, sinônimo de tornar-se completo através da união com Deus.

	א

	19:21b

	ὕπαγε πώλησόν σου τὰ ὑπάϱχοντα 
ϰαί δὸς πτωχοῖς 
ϰαί ἕξεις θησαυϱόν ἐν οὐϱανο ῖς, 
ϰαί δεῦϱο ἀϰολούθει μοι

	vá, venda o que você possui 
e dê aos pobres, 
e você terá um tesouro no céu; 
e venha, siga-me

	JESUS ESPERA MUITO da nossa pobre e frágil natureza humana? Terá Deus sobrecarregado as nossas capacidades de forma injusta e insuportável, ao aproximar-se demasiado, ao trazer o fogo da divindade para a nossa casa de palha com uma espécie de feliz imprudência? Não posso ouvir estas últimas palavras de Jesus ao jovem sem recordar esta famosa anedota dos Padres do Deserto:

	Abba Lot foi ver Abba Joseph e disse-lhe: “Abba, tanto quanto posso, faço meu pequeno ofício, jejuo um pouco, rezo e medito, vivo em paz e, tanto quanto posso, purifico meu pensamentos. O que mais eu posso fazer?" Então o velho levantou-se e estendeu as mãos para o céu. Seus dedos tornaram-se como dez lâmpadas de fogo e ele lhe disse: “Se você quiser, você pode se tornar todo em chamas”. 8

	A resposta de Jesus Vai, vende . . . , definindo o significado de “perfeição”, também lança fogo repentino sobre o jovem e todo o seu acúmulo mental de mandamentos, virtudes, tarefas e observâncias.

	A natureza humana foi, de facto, criada por Deus para alcançar a sua realização mais elevada em união íntima com o fogo da divindade. Pode-se dizer que todo programa ascético, toda observância religiosa, todo bom desejo e ação são apenas estímulos para ajudar a acender tal conflagração em todo o nosso ser. Sem contato com o amor ardente de Deus, todos os esforços espirituais permanecem vãos, natimortos; até a nossa fé é vã. Isto acontece porque, afinal, Deus nos quer apenas para si , pois constituimos a Igreja que é a Amada do coração do seu Filho.

	Moisés disse aos filhos de Israel: “O Senhor vosso Deus é um fogo devorador, um Deus zeloso” (Dt 4,24), e este texto maiúsculo é citado pela Carta aos Hebreus em conexão com a vida no Reino que nós já agora desfrute: “Portanto, sejamos gratos por receber um reino que não pode ser abalado, e assim ofereçamos a Deus adoração aceitável, com reverência e temor; pois o nosso Deus é um fogo consumidor. Continue o amor fraternal” (Hb 12:28-13:1). Captar o fogo de Deus significa ser penetrado pelo seu poder vital, viver sob a sua realeza dentro do seu Coração ardente, em constante ação de graças, adoração e amor, pois tal é o conteúdo da própria vida de Deus como comunhão trinitária. Que fique claro que estamos falando aqui de toda a pessoa sendo “consumida” pelo amor de Deus, e não apenas num sentido puramente interior, mas em todos os aspectos da vida.

	A experiência mística cristã começa com as Escrituras, a oração e os sacramentos (o aspecto contemplativo); mas estende-se necessariamente a todas as áreas da interação social, especialmente onde a compaixão é necessária (aspecto da caridade visível). A parábola das ovelhas e dos cabritos em Mateus 25:31-46, que retrata Jesus intimamente identificado com todos os que sofrem e precisam do nosso cuidado amoroso, tem implicações eminentemente místicas . Nele Jesus proclama que, no Juízo Final, o único critério para admissão à bem-aventurança eterna será quanto de nós mesmos gastamos em amar. Como observou certa vez uma velha freira: “Que pena seria ir para o túmulo sem usar nada!”

	O fogo da vida de Deus nos consome quando nos entregamos totalmente a Deus e ao próximo em atos de amor, na imitação e participação na natureza divina. Longe de se referir a estados subjetivos alterados de consciência, a autêntica experiência mística cristã denota a presença viva e objetiva de Cristo em si mesmo e no próximo e a nossa identificação com Cristo pela ação da graça divina.

	Mas o fogo da presença de Deus queimará apenas a madeira mais escolhida, isto é, uma existência humana que se oferece a Deus, submetendo-se primeiro à renúncia radical ao modo de vida, à mentalidade e aos apegos anteriores. Tal é o caso em todas as grandes tradições religiosas. O mestre sufi Abu Nasr al-Sarraj (falecido em 988), por exemplo, escreve:

	A renúncia é o ponto de partida de todo progresso espiritual. É o primeiro passo de quem se orienta para Deus, de quem deseja consagrar-se totalmente ao seu serviço, fazendo a sua vontade e entregando-se [o islão ] a ele em todas as coisas. Ninguém pode esperar nenhum progresso se não fizer da renúncia o fundamento da sua religião, porque o amor a este mundo leva a todo tipo de pecado, enquanto a renúncia ao mundo leva às boas obras e à obediência à vontade de Deus. 9

	O cristão ardente não é menos chamado à renúncia do que o místico sufi.

	No entanto, a diferença cristã específica no propósito de tal renúncia – e é uma diferença absoluta ! – já pode ser vista anteriormente em Mateus, no apelo de Jesus para partilhar a sua cruz: “Quem encontrar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a vida por minha causa, achá-la-á” (10:39). Uma vez feita a primeira grande renúncia, obedecer a Jesus e aderir a ele no discipulado íntimo é a mesma coisa que obedecer à vontade de Deus e unir-se à natureza divina. A Unidade transcendental de Deus, característica primordial do Ser Divino, torna-se assim manifesta de forma ofuscante na reivindicação absoluta que o fogo de Jesus faz sobre a alma do discípulo. Somente o Deus encarnado poderia legitima e fecundamente procurar fazer convergir toda a pessoa, as faculdades e a própria vida do ser humano para uma entrega unificadora a si mesmo.

	Mas seria um erro muito grave, e que levaria a consequências teológicas e práticas fatais, concluir disto que “Jesus toma o lugar de Deus”. Isto é uma impossibilidade, pela simples razão de que Deus não pode logicamente “tomar o lugar de Deus”. Pelo contrário, porque o Verbo encarnado é Deus por natureza, ele pode manifestar de forma adequada e eficaz a Presença divina entre nós e receber de nós a adoração e a entrega que por direito pertencem apenas a Deus. Se Jesus não fosse Deus encarnado, a renúncia absoluta que ele espera que o jovem e todos os seus discípulos façam para “seguir” o Filho do Homem em total adesão de corpo e alma seria uma blasfêmia horrenda. Mas a identidade mais profunda de Jesus justifica plenamente o seu pedido de oblação pela vida de uma pessoa: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12).

	Neste contexto, detectamos uma dissonância intrigante nas palavras adicionais de Jesus: “e terás um tesouro no céu; e venha, siga-me. As duas partes da afirmação parecem antitéticas. “Seguir” Jesus, que significa viver com Jesus, partilhar todos os aspectos do seu destino, possuir apenas a pessoa de Jesus, não pode cair na mesma categoria que “ter um tesouro”, no Céu ou em qualquer outro lugar. “Tesouro no céu” parece aqui ser uma promessa de recompensa que reconhece o mérito que seria alcançado pela renúncia radical do jovem a todas as coisas. Mas o seguimento de Jesus é em si incomparável, irredutível a qualquer sistema de perdas ou ganhos, mesmo justo e divino.

	Jesus se propõe aqui e em todos os lugares do Evangelho como o único amor do coração, extaticamente único, único, único, precisamente o que São Francisco quis dizer quando exclamou: “Meu Deus e meu tudo!”; e ou deve ser evidente que Jesus vale uma infinidade de renúncias, ou não temos ideia de com quem estamos lidando. Qualquer “recompensa” estranha por seguir Jesus seria, por definição, maior do que o próprio Jesus. Como o discípulo já compartilha plenamente da amizade íntima de Jesus, simplesmente se esquiva, ao chegar ao Céu, de procurar algum “tesouro” ali guardado, porque o seu Céu já é Jesus e o seu amor. Ao vir até nós, Jesus traz-nos o Céu, pois, como muitas vezes vimos, o próprio Verbo encarnado é o espaçoso Reino dos Céus, no qual Deus habita e se deleita infinitamente.

	Ninguém negará, porém, que a condição concreta para a qual Jesus atualmente traz consigo o Céu é o terrível deserto do nosso êxodo em direção ao Pai eterno, onde vivemos em tendas temporárias e devemos enfrentar perigos diários. Com a sua simples presença, Jesus transforma esta peregrinação no seu e no nosso regresso comum ao Pai através do mistério da sua morte e ressurreição. Em Jesus de Nazaré, a Sabedoria eterna assumiu a nossa tensa condição de viajantes, juntando-se a nós na via até chegarmos à pátria , agora recapitulando física e espiritualmente a sua presença constante ao seu povo, como Moisés prometeu a Josué: “É o Senhor que vai adiante de você; ele estará contigo, não te deixará nem te abandonará; não temas nem te assustes” (Dt 31:8).

	A sublime metáfora de Deus habitando numa tenda no meio de Israel enquanto caminhava pelo deserto tornou-se realidade viva e sacramental em Jesus, antes de tudo na Encarnação histórica, quando “o Verbo armou a sua tenda (σϰηνή) entre nós” (a “tenda” de nossa própria carne: ϰαί ἐσϰήνωσεν ἐν ἡμῖν, Jo 1:14), e, então, em virtude da Encarnação, em sua Presença Real em nossos tabernáculos (latim para “tenda”) e na carne de todo ser humano.

	Não há contradição, portanto, entre dizer que o Reino dos Céus está plenamente presente aqui e agora em Jesus, na forma de fraqueza e humilhação, e afirmar simultaneamente que aguardamos a consumação final, quando o Reino se manifestará gloriosamente em poder e pode. Neste sentido, possuímos plenamente o Céu agora ao possuirmos Jesus, e, no entanto, também “temos um tesouro [armazenado] no céu”, ou seja, a plenitude e a permanência da visão e do gozo que nos falta atualmente, quando Jesus, o Reino dos Céus, ainda sofre violência, “e homens violentos a tomam à força” (11:12).

	Podemos estar “no céu” no meio do deserto mais terrível, desde que tenhamos a amizade de Cristo e, nele, a comunhão com a vida de Deus. O que mais poderia ser o “céu”? Os antigos monges gostavam de fazer trocadilhos com a semelhança das palavras cælum (“céu”) e cella (“célula”) como um lembrete de que, se eles se voltassem para Deus em oração assídua enquanto permanecessem na árida solidão de suas celas no deserto, eles estavam, de fato, já “no céu”.

	Acreditamos realmente que são nossos efêmeros sentimentos e paixões subjetivas que determinam a presença ou ausência do Céu em nossa alma? Não deveríamos procurar um critério mais confiável? O Céu e a Cruz estão longe de ser incompatíveis porque a Cruz é a verdadeira Árvore do Paraíso, que produz os frutos da vida eterna que o jovem veio buscar em Jesus. As perseguições – nenhuma ideia espontânea de “céu” de ninguém! – são uma das primeiras coisas que Jesus garante aos seus discípulos. A primeira bem-aventurança diz que o Reino dos Céus pertence aos “pobres de espírito” (5:3), o mesmo grupo que Jesus espera que o jovem se junte, renunciando a todos os seus bens. A oitava bem-aventurança diz novamente que o Reino pertence àqueles que são “perseguidos por causa da justiça” (5:10). E a nona bem-aventurança, finalmente, declara bem-aventurados aqueles que são insultados e perseguidos por causa de Jesus (5:11).

	A lógica evasiva do Logos pode confundir-nos aqui como noutros lugares, mas é claro que ele nunca prometeu aos seus seguidores imunidade ao sofrimento, o que sem dúvida muitas pessoas pensam ser o propósito da religião. 10 (“Qual é o bem de Deus, então?”, resmunga uma voz travessa dentro de nós.) Como Jesus poderia prometer tal imunidade e ainda assim nos fazer participar plenamente de sua própria missão e destino redentor? O que ele nos prometeu foi a sua presença permanente, amor, consolação e participação na sua glória com o Pai. A sua abundante alegria e confiança fazem-no concluir as Bem-aventuranças com um grande grito de vitória: “Alegrai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus” (5,12). Quem vive as Bem-aventuranças na terra já está no Céu, pois já vive a vida divina. Uma vez que respiramos o ar do Reino, sofrer com e por Jesus só pode ser uma fonte dinâmica de alegria, que brota da nossa consciência de identificação com ele.

	Isto nos leva de volta ao nosso ponto fundamental: para capturar o coração e toda a vida daqueles que chamamos de santos, Jesus deve ser Deus, pois só Deus pode fazer tais reivindicações a uma pessoa e conceder tais promessas. Agora, Deus não “se esconde” atrás da humanidade de Cristo como o sol se esconde atrás de um véu de nuvens para que possamos contemplá-lo mais diretamente neste estado mais sombrio e mais suportável. Porque Deus criou o homem à sua imagem e semelhança desde o início, a Encarnação aperfeiçoa a natureza do homem como imagem divina porque Deus o habita desde dentro e se identifica totalmente com ele. Como resultado, a humanidade perfeita de Cristo, sem sofrer qualquer violência, pode revelar e revela aos olhos da fé o verdadeiro Ser de Deus.

	O Rosto humano de Jesus, formado no ventre de Maria pelo Espírito Santo, é o Rosto eterno do Santo de Israel. “Pois é o Deus que disse: ‘Das trevas brilhe a luz’, quem brilhou em nossos corações para iluminar o conhecimento da glória de Deus na face de Cristo” (2 Cor 4:6). “E ele foi transfigurado diante deles, e seu rosto brilhou como o sol, e suas vestes tornaram-se brancas como a luz” (17:2). No Monte Tabor, Jesus não refletiu luz de nenhuma outra fonte. Ele mesmo foi a fonte da luz com a qual deslumbrou Pedro, Tiago e João. Do corpo humano de Jesus brilhou a Luz incriada da divindade, e ainda assim os apóstolos a viram com seus olhos mortais.

	O Rosto de Jesus não revela Deus da mesma maneira genérica que todo rosto humano o faz, simplesmente pelo fato de ter sido criado à imagem de Deus (uma crença que proíbe um pai judeu de bater no rosto de uma criança). Apesar da singularidade do reflexo do Criador de cada indivíduo, todos esses reflexos permanecem no mesmo nível de necessidade natural. Nenhum homem, apesar do obscurecimento da sua alma pelo pecado, pode deixar de espelhar o brilho divino no coração da sua pessoa, e é esta semelhança radiante no seu centro que o constitui como pessoa, para começar. Em contraste, Jesus revela Deus pessoalmente, de forma superabundante, insuperável e irrepetível, precisamente porque ele não é a “imagem de Deus” no mesmo sentido que nós. Ele é Deus em pessoa . Sua Face é a Face humana de Deus, sem mediação interveniente.

	Isto fica bem claro pelo uso marcante da sinonímia nos paralelismos das Bem-aventuranças, onde “o reino”, “justiça” e “Jesus, o Beatificador” são apresentados como últimos equivalentes, ou, melhor, onde o próprio Jesus é o ponto de referência que enche de significado o Reino e a justiça. Todas as bem-aventuranças poderiam ser resumidas numa única afirmação: Bem-aventurados os pobres de espírito, que são perseguidos por minha causa, a justiça personificada, pois sou deles (ver 5:3, 10s.). Teremos começado a compreender o significado das Bem-aventuranças, para além de toda edificação moralista, quando formos capazes de ver o próprio Jesus como a força vital do Reino.

	Se insisto repetidamente e longamente na identidade divina do Verbo encarnado, Jesus de Nazaré, não é por razões abstratas ou por uma obsessão com uma ortodoxia doutrinal impecável. As minhas preocupações são muito mais imediatas e existenciais, centrando-se na questão de como a nossa compreensão da identidade de Jesus afeta crucialmente a substância da nossa própria identidade espiritual interior, como a própria liturgia nos ensina consistentemente, por exemplo, na coleta para a festa de Eusébio de Vercelli: “Guia-nos, Senhor Deus, a imitar a constância de Santo Eusébio na afirmação da divindade do teu Filho, para que, preservando a fé que ele ensinou como teu Bispo, possamos merecer uma participação na própria vida do teu Filho. ” 11

	Qual seria, de facto, o sentido de falar de salvação em termos de partilha da vida de Deus em Cristo se Cristo não fosse Deus, mas apenas o maior dos homens? Todo o Evangelho, e o próprio Cristianismo, dependem desta única verdade.

	Deveríamos especificar ainda que em Cristo não percebemos a Divindade em si; esse será o conteúdo da visão beatífica do Céu. Mas, ao contemplá-lo, contemplamos verdadeiramente a manifestação da Divindade no modo da humanidade. Toda a natureza e existência humana de Cristo - suas palavras, silêncios, ações, gestos, olhares, própria presença e todo o drama de sua vida - nos revela Deus visivelmente, tanto quanto o comportamento e os modos de auto-expressão de qualquer pessoa revelam o interior realidade dessa pessoa. Assim como realmente vemos e ouvimos a alma de uma pessoa através de seu corpo, também vemos e ouvimos Deus no corpo de Jesus e em tudo que o corpo torna possível. “Estou com você há tanto tempo e você ainda não me conhece, Philip? Quem me viu, viu o Pai; como você pode dizer: ‘Mostre-nos o Pai’?” (Jo 14:9).

	Com isto voltamos à nossa questão original de saber se, ao aproximar-se tanto de Jesus e esperar tanto de nós, Deus não pode estar sobrecarregando insuportavelmente a nossa natureza, em certo sentido “arruinando” para nós a possibilidade de um contentamento natural menos estressante. Enquanto persistirmos no tipo de pensamento dicotômico que não pode ir além de ver Deus e o homem como antitéticos um ao outro, seremos tentados a ver a vocação mística do homem para a união com Deus como nada mais que uma sedução muito lamentável, que nem chega a entregar o que ela promete nem permite que o homem se satisfaça com uma felicidade terrena mais imediata. Esta “sedução” fatídica é a essência da crítica de Nietzsche a um cristianismo que ele tragicamente compreendeu mal. Contudo, se é verdade que o homem foi feito à imagem de Deus, então, no nível mais profundo do seu ser, está perpetuamente ativo o anseio dinâmico da imagem viva pela sua própria realização, através da reunião com o seu Arquétipo original. Muitas coisas podem enterrar ou corromper esta imagem de Deus no homem, mas nada pode aniquilá-la ou desativá-la completamente.

	Deus e o homem não são antitéticos um ao outro. Todo o ser do homem gravita naturalmente em torno de Deus, o homem é para Deus , e num sentido diferente podemos dizer a mesma coisa do próprio Deus: ao criar livremente um ser à sua própria imagem, dotado da capacidade para Deus, o próprio Deus manifestou uma anseio pelo homem, desejo de unir o homem a si mesmo no amor. Não a antítese, mas a correspondência e até a atração mútua descrevem melhor o relacionamento natural entre Deus e o homem. Longe de cometer qualquer violência contra a natureza humana, longe de transportar o homem para uma atmosfera rarefeita do Olimpo, onde mal há oxigénio suficiente para respirar, Deus convida o homem a tornar-se seu filho adoptivo em Cristo, o Filho eterno. A realidade viva de Jesus Cristo, Filho de Deus e Filho de Maria, é a resposta total à nossa pergunta.

	Deus e o homem aproximando-se um do outro com ternura e fervor: esta não é uma proposição abstrata, não é produto de uma imaginação filosófica superaquecida que procura tecer sínteses cósmicas. A pessoa histórica, Jesus de Nazaré, já reconciliou e uniu Deus e o homem em si mesmo. Ao ansiarmos pela união com Deus, não estamos a estender a mão como Titãs para um vazio terrível. Procuramos apenas abraçar o Emmanuel, que se aproximou de nós com delicadeza e amor, como se fosse um de nós. Como afirmou soberbamente Irineu de Lyon: “O Verbo de Deus habitou no homem e tornou-se Filho do homem para habituar o homem a perceber Deus e para habituar Deus a habitar no homem, segundo a vontade do Pai”. 12

	Na sua intimidade de vida partilhada connosco, o Verbo eleva as nossas capacidades naturais de conhecer e amar e transforma-as, infundindo-lhes a sua própria vida e qualidades divinas, para que nos tornemos capazes de atos que são ao mesmo tempo humanos e divinos, nossos e contudo, também de Cristo. Doravante não pode haver questão de separação entre Cristo e o crente em qualquer nível. Eles compartilham todas as coisas, até mesmo as realidades e processos espirituais mais pessoais que entre os homens devem permanecer estritamente individuais:

	Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto, pois sem mim nada podeis fazer. (Jo 15:5)

	Estas coisas vos tenho dito, para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo. (João 15:11)

	Eu lhes dei a conhecer o teu nome e o farei conhecido, para que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles. (Jo 17:26)

	Notemos bem as célebres palavras de São Paulo sobre a fusão da sua identidade pessoal com a do Senhor: “Estou crucificado com Cristo; já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim (Gl 2,20). Não há dúvida aqui de que um cristão se esforça para “ser Deus”! Isso seria um empreendimento prometeico cheio de arrogância e que levaria ao desastre final. Todo o esforço colossal, na verdade, consistiu na disposição e nas ações abnegadas de Cristo.

	Só tenho que permitir que Cristo viva a sua vida em mim, quaisquer que sejam as consequências. Isto exige, de fato, de mim uma generosa renúncia. No entanto, mesmo este não é um esforço autônomo da minha vontade, voltada para o autoaperfeiçoamento. Minha morte para o eu como ego separado é realizada ao permitir que Cristo morra sua morte em mim: estamos “sempre trazendo no corpo a morte de Jesus, para que a vida de Jesus também possa se manifestar em nossos corpos” (2 Cor 4 :10). Assim, seja no nosso viver ou no nosso morrer, Cristo e só Cristo é o protagonista de tudo o que acontece no ser do cristão.

	Um grande paradoxo em tudo isto é o facto de que a perfeita auto-renúncia do tipo que Jesus exige do jovem, quando empreendida por amor de Cristo e realizada em estreita união com ele, coincide com a perfeita auto-realização, uma vez que Cristo declarou solenemente: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14,6), “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8,12) e “Eu sou o pão vivo que veio desceu do céu” (Jo 6,51). 13 Morrer Naquele que fala estas verdades com uma autoridade tão tremenda e pode preencher tais palavras com significado último é simultaneamente ascender à Vida eterna que ele é .

	Na Encarnação do Senhor e na sua consequente união connosco, funciona sempre uma dupla dinâmica. Ao nos revelar Deus em sua natureza humana, Jesus está ao mesmo tempo nos revelando o caráter mais verdadeiro e o potencial mais profundo desta nossa natureza humana, pois a “natureza humana” que o Verbo assumiu como sua da bem-aventurada Theotokos não é mero instrumento usado para alcançar algo além dele. Pelo contrário, Jesus revela Deus na nossa natureza humana precisamente para transformá-la e divinizá-la através dessa mesma revelação, uma vez que com Deus a “comunicação” é sempre uma questão de transmissão da vida divina.

	A tal ponto a natureza humana de Cristo não é um mero meio passageiro utilizado por Deus para revelar-se ao homem que, depois da Encarnação, a nossa humanidade plena permanece inalienavelmente unida, por toda a eternidade, à Pessoa Divina do Verbo. Esta verdade – a união eterna de Deus e do homem em Cristo e o resultante triunfo sobre a morte – é o que adoramos liturgicamente no mistério da gloriosa Ressurreição e Ascensão de Cristo. O Deus eterno abraçou a nossa natureza humana e uniu-a ao seu Ser mais íntimo para que fôssemos divinizados. Nunca nos maravilharemos suficientemente com este mistério ou daremos graças de forma adequada pela prodigiosa condescendência de Deus. O Catecismo (CIC 460) assim o resume, reunindo diversas formulações clássicas, lapidares na sua penetração e simplicidade:

	O Verbo se fez carne para nos tornar “ participantes da natureza divina ” [2 Pd 1,4]: “Porque é por isso que o Verbo se tornou homem, e o Filho de Deus se tornou Filho do homem: para que o homem, entrando em comunhão com a Palavra e assim receber a filiação divina, pudesse tornar-se filho de Deus”. 14 “Pois o Filho de Deus se fez homem para que nós nos tornássemos Deus”. 15 “O Filho unigênito de Deus, querendo tornar-nos participantes da sua divindade, assumiu a nossa natureza, para que, feito homem, pudesse fazer dos homens deuses.” 16

	Numa linguagem menos formal, podemos dizer que Deus nos amou tanto e desejou tanto que habitássemos nele para sempre, como qualquer amante deseja para o amado, que ele entrou no tempo e no espaço e assim introduziu uma realidade inefavelmente nova no próprio Ser. de Deus. Ocorreu um acontecimento na história de Deus que nunca tinha ocorrido antes, pois foi na Encarnação que Deus começou a ter uma “história”, no sentido estrito de uma existência dentro das restrições de espaço e tempo. O seu envolvimento pessoal directo com os Judeus já foi um salto quântico para além da sua auto-manifestação indirecta na natureza através dos seus efeitos como Criador e Sustentador. Mas com Cristo não foi nenhum intermediário – seja uma aparição, um anjo ou um profeta – que entrou neste mundo e em nossas vidas para permanecer permanentemente, mas o próprio Deus em pessoa.

	א

	AO ISOLAR AS QUATRO DECLARAÇÕES PRINCIPAIS DE JESUS em nossa passagem de todo o resto, veremos revelada a sabedoria subjacente de sua “lógica” como Logos. O tempo todo Jesus sabe exatamente aonde quer chegar com esta conversa:

	1. Por que você me pergunta sobre o que é bom? Alguém aí é quem é bom . (v. 17a)

	2. Se você entrasse na vida. . . (v. 17c)

	3. Se você fosse perfeito. . . (v. 21a)

	4. Venha, siga-me! (v. 21d)

	Qual é a lógica de Jesus nessas declarações?

	Em primeiro lugar, que a busca cristã pelo Bem não se trata principalmente de investigação intelectual imparcial, de perguntas e de discussões, como na tradição platónica; trata-se de pessoas vivas que se relacionam existencialmente umas com as outras, com todo o seu ser, e não apenas como mentes pensantes. Então, existem graus do Bem. Inicialmente temos aproximação ao Bem na observância de diferentes mandamentos. Mas eventualmente nos deparamos com o desafio da imersão total no Bem, indo até a fonte de todo o bem. Tal desafio só pode ocorrer no modo de confronto dialógico, porque “o bom” não é um quê neutro, mas um quem pessoal e, portanto, só pode ser tocado na conversa pessoal, na oração.

	Se quisermos ser bons, devemos ouvir o Bom dirigindo-se a nós diretamente em sua amada Palavra: 'Se você me seguir, se você vier comigo em todos os lugares, eu o conduzirei ao bem último, porque somente meu Pai é o Bom. , e ele pode se tornar seu também. Compartilhar minha vida é a iniciação mais íntima e direta possível na experiência da Bondade incriada. Ao partilhar a minha vida na terra, a partir de agora, você já estará vivendo a vida interior da minha gloriosa Trindade de Amor.'

	Os mandamentos são inegociáveis: farás, não farás ; eles são absolutamente categóricos e universalmente vinculativos. Jesus deve primeiro deixar isso claro. E ainda assim ele acompanha esta forte afirmação do papel fundamental dos mandamentos com várias declarações condicionais, adversativas, questionadoras e imperativas. Ele está dizendo que a obediência cega a Deus não é suficiente. Na sua abordagem, ele ajuda o jovem a crescer na liberdade interior de espírito, que é tão absolutamente necessária como a obediência para que uma pessoa possa dar o passo definitivo da entrega à vida divina.

	Sim, estamos a lidar aqui com um grande paradoxo: que o maior acto de auto-entrega não pode ser realizado sem a maior liberdade de espírito, e que a liberdade de espírito depende da vontade de abandonar categorias já prontas, de modo a retomar tudo apaixonado. À medida que a Santíssima Trindade nos envolve cada vez mais na sua vida interior, chamamos os próprios contornos e identidades separadas de realidades atualmente indispensáveis de “mandamento”, “reino”, “igreja”, “sacramento”, “discípulo”, “lei”, “evangelho”, e outros como eles – que nos serviram tão bem durante a nossa peregrinação – irão, um por um, dissolver-se e desaparecer como entidades distintas na Luz unificadora da Glória divina. No final só haverá a Humanidade transfigurada dentro do Coração de Cristo, e Cristo, o Filho amado, dentro do Coração do Pai, tudo no fogo do Espírito Santo. “[Eu oro] para que todos sejam um; assim como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que também eles estejam em nós” (Jo 17,20-21). “Você é de Cristo; e Cristo é de Deus” (1Cor 3,23).

	Já ponderámos sobre a estranheza de que, quando Jesus listou para o jovem os mandamentos que conduzem à “vida”, ele tratou apenas do aspecto do Decálogo relacionado com o próximo. Sugiro que o que explica esta aparente estranheza é a figura retórica do hysteron-proteron, isto é, a estratégia por parte de um falante, por razões próprias, de reservar para o final o que logicamente viria primeiro. E sugiro ainda que o propósito da estratégia retórica de Jesus é precipitar uma convergência com o seu interlocutor para que Jesus possa revelar-se como o verdadeiro objeto da busca do jovem: “Vim lançar fogo sobre a terra; e gostaria que já estivesse aceso! (Lc 12,49).

	A Torá foi promulgada por Deus no Sinai muitos séculos antes da chegada de Jesus ao cenário judaico. Como pode um judeu galileu ousar proferir uma linguagem tão incendiária, obviamente referindo-se à conflagração de toda a criação pela verdade e vida divinas? O que Jesus pode ter a acrescentar aos mandamentos vivificantes que já manifestam a vontade divina para o homem?

	Nada além de si mesmo . Yoshua' ben Yosef, que viveu, ensinou e morreu na Palestina na primeira metade do primeiro século da nossa era, é e será sempre o único professor na história da humanidade de quem se pode dizer surpreendentemente: neste instância incomparável, o professor e o ensino são idênticos . Tal declaração só pode reivindicar nosso consentimento se as muitas palavras humanas proferidas por este Mestre procederem dele como uma e única Palavra de Deus. O que em qualquer outra pessoa seria um ultraje escandaloso e blasfemo, a usurpação descarada da identidade divina perdoável apenas em um louco, em Jesus acontece ser a verdade simples, encarnada por ele com toda a facilidade e humildade de alguém que está apenas sendo ele mesmo .

	Se Jesus tivesse começado a responder ao jovem recitando o shema , o inquiridor teria respondido que ele também sempre guardou esse mandamento, na verdade, esse mandamento acima de tudo ! “Ouve, ó Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor [ou: o Senhor somente]; e amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças” (Dt 6:4-5). Em nossa história, o chamado de Jesus ao homem para um discipulado radical consigo mesmo , na verdade, substitui a recitação do shema , o maior de todos os mandamentos e fonte e resumo de todos eles. Jesus aqui iguala chocantemente seguir a si mesmo com amar a Deus de acordo com o grande mandamento, isto é, com todo o coração, alma e força de uma pessoa . Encontramos a única justificativa possível para isso na tremenda afirmação de São Paulo: “Em [Cristo] habita corporalmente toda a plenitude da Divindade” (Cl 2:9, NAS).

	Ao dar a série de comandos expressos nos verbos imperativos no v. 21, Jesus está tentando desconstruir o ego gerencial do jovem, introduzindo a vontade e a sabedoria de Outro no lugar da sua própria. Esta sequência rápida de sete verbos, cinco deles no imperativo, apontados ao coração do jovem como flechas flamejantes de amor, sinaliza a transição tumultuada da velha para a nova vida e oferece um esquema para o discipulado:

	ESTÁGIOS DE INICIAÇÃO AO DISCIPULADO RADICAL NAS PALAVRAS DE JESUS

	A condição: εἰ θέλεις (se você quiser)

	1. ὕπαγε (vá embora!) e

	2. πώλησον (vender!);

	3. δός (dar!) e

	4. ἕξεις (você terá);

	5. δεῦϱο (venha!) e

	6. ἀϰολούθει μοι (siga-me!).

	Depois de declarada a condição inicial, que apela à liberdade e à inclinação espontânea da vontade do jovem (εἰ θέλεις = “se quiser”), três pares de ações gêmeas são prescritos por Jesus. Estes seis verbos – um contrapeso simétrico aos seis mandamentos tradicionais anteriormente listados por Jesus – mostram simbolicamente os “mandamentos” eletivos do discipulado, baseados na sinergia entre a liberdade divina de convidar e a liberdade humana de responder na auto-entrega.

	Não podemos enfatizar com demasiada frequência até que ponto o texto do Novo Testamento deve ser lido contra o pano de fundo do Antigo e as palavras e ações de Jesus vistas como um cumprimento contínuo das promessas, prefigurações e fases da história da salvação do Antigo Testamento. A consistência de Deus consigo mesmo e a própria unidade de Deus dependem disso. Assim, não podemos deixar de apontar para o estreito paralelo em forma e significado entre este versículo crucial 19:21, que transmite as ordens de Jesus ao jovem rico, e Jeremias 1:9-10, que contém as ordens de Deus para Jeremias, estabelecendo-o em sua vocação profética: “Então o Senhor estendeu a mão e tocou minha boca; e o Senhor me disse: ‘Eis que ponho as minhas palavras na tua boca. Eis que hoje te pus sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares e para derrubares, para destruires e para derrubares, para edificares e para plantares '” (Jeremias 1:9-10).

	Também aqui temos seis verbos que descrevem um crescendo de purificação e transformação, primeiro necessariamente negativo e depois cheio de promessas de crescimento. Quer se refira a uma nação ou a um indivíduo, o padrão de redenção é sempre o mesmo. O mais significativo, claro, é o fato de que a voz de Deus a Jeremias se torna a voz de Jesus ao jovem, ambos emitindo ordens de salvação, e também substituindo as duas últimas ações de Jeremias – “construir e plantar”. ”—pelo relacionamento intensamente pessoal e engajado com o próprio Salvador: “E vem, segue-me!”

	Estes “mandamentos do discipulado” contrastam com os mandamentos universalmente vinculativos do Decálogo, que são uma obrigação que vem com a própria existência e deve ser obedecida, quer a pessoa se sinta inclinada a fazê-lo ou não. O padre monástico Doroteu de Gaza, do século VI, fornece-nos uma descrição memorável da diferença entre os dois conjuntos de mandamentos. Referindo-se àqueles antes dele que deixaram todas as coisas para seguir a Cristo, ele escreve:

	Os mandamentos de Cristo foram dados a todos os cristãos, e todo cristão é obrigado a observá-los. 17 Estes são, por assim dizer, os impostos devidos a um rei. Aqueles que se recusam a pagar impostos ao rei certamente não escaparão da punição. Mas no mundo também existem pessoas grandes e luminosas que, não satisfeitas em pagar impostos ao rei, além disso lhe fazem presentes e assim merecem muita honra, favor e estima. Assim é que os Padres, não contentes em guardar os mandamentos, ofereceram presentes também a Deus. Esses presentes são a virgindade e a pobreza. Não são mandamentos; são, precisamente, presentes. 18

	A palavra presente usada aqui por Dorotheus é o termo perfeito para se referir a algo que só pode ser dado por liberdade e amor e nunca por compulsão, e os presentes exatos que ele nomeia, virgindade e pobreza, tocando o reino mais íntimo do ser humano. pessoa, correspondem precisamente às duas recomendações de Jesus que examinamos longamente: o eunuco para o Reino e o despojamento total de todos os bens, a começar pela vontade própria.

	Os mandamentos imperativos de Jesus não apenas dizem ao jovem o que ele deve fazer, apelando sempre à sua liberdade; eles também lhe conferem o poder de que ele precisa para realizá-los, porque Jesus nunca aconselha - muito menos ordena - o impossível, e ele se investe totalmente na vida e nas próprias faculdades da pessoa que ele corteja, concedendo uma parte de seu próprio poder divino. recursos. A voz de Jesus, ordenando-nos conselhos e ordens, e assim tentando nos energizar para uma ação espiritual ousada, é apenas uma nova modalidade da voz eletrizante do próprio Deus, agora ouvida não tanto no trovão, mas nas declarações do nazareno. boca humana:

	A voz do Senhor é poderosa,

	a voz do Senhor é cheia de majestade.

	A voz do Senhor quebra os cedros,

	o Senhor quebra os cedros do Líbano.

	Ele faz o Líbano pular como um bezerro,

	e Sirion como um jovem boi selvagem.

	A voz do Senhor lança chamas de fogo.

	A voz do Senhor sacode o deserto,

	o Senhor sacode o deserto de Cades.

	A voz do Senhor faz girar os carvalhos,

	e desnuda as florestas;

	e em seu templo todos clamam: “Glória!”

	O Senhor está entronizado sobre o dilúvio;

	o Senhor está entronizado como rei para sempre.

	Que o Senhor dê força ao seu povo!

	Que o Senhor abençoe o seu povo com a paz!

	(Sl 29[28]:4-11)

	Se formos tentados a sorrir diante do que poderia parecer a fantasia poética de aproximar a voz estrondosa de YHWH e a voz de Jesus de Nazaré, basta considerar que é muito mais difícil abrir a pedra da recusa de um coração. amar do que “quebrar os cedros do Líbano”. A voz humanizada de Deus em Cristo não é uma forma desmitologizada das imagens “primitivas” do Salmo 29[28]. Deveríamos dizer, antes, que a hábil intervenção de Jesus na alma do jovem concretiza historicamente a ação cósmica do Logos divino retratado no salmo.

	Cada mandamento de Jesus baseia-se na liberdade do jovem, e é por isso que as palavras do Senhor devem penetrar profundamente, para chegar ao santuário íntimo da pessoa, a partir do qual só a livre escolha e a acção são possíveis. Liberdade aqui também significa que a mente deve ser libertada de todos os preconceitos compulsórios e automáticos que tanto a cultura como a criação nos enraizaram. Só então a vontade humana se possuirá em relativa pureza e poderá assim realizar o dom de si. “Perfeição” é assim definida por Jesus num sentido que contradiz diretamente os padrões do mundo, porque para ele “perfeição” significa auto-esvaziamento voluntário em vez de auto-inchaço intencional. E ouvimos Jesus definir o objetivo de tal “perfeição” desta forma: 'Uma vez que você se esvaziou perfeitamente de todos os seus caminhos anteriores, e até mesmo do seu antigo eu, venha e eu o encherei de mim mesmo.'

	Os seis verbos com os quais Jesus pretende transformar o jovem ordenam ações que envolvem um movimento de desapropriação, de afastamento do sujeito, de redirecionamento das energias da alma para longe de si mesma, investindo-as primeiro, externamente, nos outros (“os pobres”). , e depois, internamente, em Outro (“eu, Jesus”). E assim os verbos percorrem toda a gama de movimentos vitais interiores, desde o centrífugo ὕπαγε (“vá embora!” isto é, do seu antigo eu) até o centrípeto δεῦϱο (“venha!” isto é, para mim como seu novo eu). identidade).

	Podemos parafrasear estes seis “mandamentos” do discipulado radical da seguinte forma:

	1. Partirás (ὕπαγε): Necessidade de uma ruptura radical com o passado e de estabelecer um fechamento com ele. O chamado ao discipulado neste episódio, em contraste com outras passagens vocacionais, ocorre no absoluto, sem qualquer referência a qualquer “apostolado” ou missão posterior. Seguir Jesus é apresentado como um fim em si mesmo, como um fim, e a única recompensa prevista é o puro prazer da sua companhia. Pois o que poderia superar a alegria da companhia íntima com Deus? Para onde podemos ir a partir daqui? Portanto, a ruptura com o que foi deve ser tão absoluta quanto as reivindicações feitas pela nova relação.

	2. Venderás tudo o que tens (πώλησον): O encerramento não pode ser alcançado simplesmente afastando-se da situação passada. Mesmo quando a deixamos para trás, ela deve ser transformada em harmonia com a nova vida; afinal, também faz parte da criação de Deus e foi dada a alguém providencialmente como um estágio necessário de desenvolvimento. “Vender” é aqui uma metáfora para a conversão deliberada e total do valor de um modo de existência em outro. Os bens que foram herdados ou acumulados pelo esforço de alguém devem eles próprios sofrer uma transformação pela decisão de uma vontade humana que agora obedece amorosamente à vontade daquele que está no centro da sua nova vida.

	Esta transformação reflecte a natureza da nova vida prestes a ser iniciada: caridade transbordante, doação de si aos outros, existência de mão aberta e de coração aberto. E Jesus pede que o último ato do jovem no mundo, como homem do mundo, seja a libertação do seu apego às posses. Estes simbolizam não apenas as coisas materiais em si, mas também todos os direitos e atitudes de auto-satisfação subjacentes à sua aquisição, gestão e usufruto.

	Esperançosamente, ao nos livrarmos de tudo o que é supérfluo, chegaremos a uma visão mais verdadeira de quem realmente somos, simplesmente em nós mesmos e sem todos os acréscimos que criam a miragem de nossos pseudo-eus. Aqui vemos o convite ao jovem para se despojar da tendência de considerar o ter como seu modo primário de ser . 19

	3. Tu o darás aos pobres (δός): O jovem rico agora se tornará o inferior dos pobres, uma categoria de pessoas que ele não tem dúvidas até agora, se não desdenhada, pelo menos desprezada. Grande parte de seu senso de identidade estava ligada às suas posses e ao status social, ao poder e ao renome que elas lhe conferiam! Agora ele se tornará um ninguém. Os pobres serão os beneficiários da sua conversão à vida com Jesus. Agora eles terão mais do que ele, já que ele não terá nada, e eles terão pelo menos o presente dele para eles.

	São Bento estipula que quem segue radicalmente a Cristo “não pode ter livre disposição nem mesmo do próprio corpo e da vontade”. 20 Como poderia alguém que pertence inteiramente a Deus ter algo que pudesse chamar de seu?

	Jesus está ordenando um ato de justiça, uma ocasião para o jovem fazer pelo menos um gesto de expiação por toda a sua negligência para com os necessitados ao longo da sua vida. Ele guardou rigorosamente os mandamentos, mas não parece ter tido uma natureza muito generosa. O dinheiro que sempre foi investido em si mesmo como centro da sua própria vida será agora desviado para o sustento de outros, à medida que ele se torna totalmente dependente do destino de Jesus para a sua subsistência.

	4. Terás um tesouro no céu (ἕξεις): Este é o único dos seis verbos que está no tempo futuro em vez do modo imperativo. É mais uma promessa do que um mandamento, embora reflita o resultado da obediência ao mandamento “Dai aos pobres!” Esta promessa de um futuro tesouro no Céu parece ser uma espécie de concessão de Jesus à mentalidade possessiva do jovem, como se ele ainda precisasse de ter o anzol demasiado afiado da renúncia absoluta disfarçado com a isca dos retornos futuros do seu investimento actual. .

	O aspecto mais profundo da promessa, porém, seria a afinidade que ela estabelece entre os pobres e o Céu, que se chamam conaturalmente. Sugere que associar-se agora aos desprezados deste mundo através da generosidade equivale a associar-se à nobreza do Reino. A referência ao futuro implica que esta correspondência profunda deve permanecer actualmente um segredo partilhado por Jesus e pelos seus seguidores, para ser plenamente revelado a todos com uma evidência deslumbrante apenas no Juízo do fim dos tempos. O que o jovem não consegue perceber de imediato, sem surpresa, é o imenso ato de misericórdia que Jesus realiza ao chamá-lo à pobreza radical e à estreita afinidade que liga pobreza e contemplação.

	O coração sobrecarregado não tem campo de visão para as coisas do espírito. A doação de riquezas é, de facto, como uma operação de catarata da alma, porque permite ver Deus, como a Igreja nos faz rezar na festa de Santa Clara: “Ó Deus, que na tua misericórdia conduziste Santa Clara ao amor à pobreza, concede, por sua intercessão, que, seguindo Cristo na pobreza de espírito, possamos merecer contemplar-te um dia no Reino celeste”. 21

	5. Tu virás a mim (δεῦϱο): Já falamos da disjunção que confronta o jovem ao ser apresentado por Jesus, por um lado, com esta promessa de futuro tesouro no Céu e, por outro lado, com esta ordem para vir a ele agora mesmo depois de abandonar todas as coisas. Não podemos enfatizar suficientemente a importância da forma como os comandos específicos de Jesus colocam o jovem existencialmente numa situação de total auto-expropriação, não apenas no que diz respeito aos bens externos, mas sobretudo no que diz respeito às atitudes internas, hábitos e visão de mundo que um ego A existência centrada representa. Especialmente aqui não devemos esquecer a condição prefixada por Jesus: “Se quereis ser perfeitos . . .”

	Paradoxalmente, a última ação de autodomínio do ego deve ser, precisamente, a despossessão de si! “Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder a sua vida por minha causa, achá-la-á” (16:25). A palavra para “vida” aqui é ψυχή, literalmente “alma”, referindo-se apropriadamente àquela fonte central de vitalidade e identidade em nós mesmos que também poderia ser chamada de “ego”. É crucial ver que Jesus nos pede de forma alarmante e escandalosa que renunciemos ao que consideramos mais central e vital para a nossa identidade tal como a conhecemos e construímos. O comando nos convida a descobrir uma fonte mais profunda para nós mesmos do que até agora suspeitávamos.

	O jovem deve sentir, de facto, que os mandamentos de Jesus o arrancam de si mesmo e o abandonam no meio de uma terrível terra de ninguém entre o mundo e o Céu, na vertiginosa suspensão entre o já não e o ainda não. Não apenas o “Céu” ainda está no futuro escatológico; o próprio seguimento íntimo de Jesus ainda não começou, de modo que nenhuma consolação sustentada pode ser derivada dessa experiência, e os confortos e seguranças familiares da sua vida passada começaram a desaparecer, pelo menos na sua imaginação. Mentalmente, ele está entrando em um angustiante espaço de vazio, certamente a última coisa que ele imaginou quando se dirigiu a Jesus naquela manhã em busca de plenitude de vida.

	O jovem já “veio” fisicamente a Jesus no início do episódio, então este presente comando Vem! deve referir-se a algo de uma ordem totalmente diferente. Exige que ele, através de um salto de fé transformador de vida, deixe para trás tudo o que teve e conheceu, a fim de abrir espaço dentro de si para um Tudo que não pode ser manipulado ou possuído porque é a Pessoa de Cristo, a quem São Paulo chama de “plenitude” (Colossenses 1:19). Isso vem! representa um chamado tão absoluto que o único que pode estendê-lo legitimamente a um ser humano é, de fato, aquele “que existe que é bom”. (v. 17), Aquele com quem o jovem fala desde o início.

	6. Tu me seguirás (ἀϰολούθει): Aquele que segue entregou todo o curso, ritmo e objetivo de sua vida aos ritmos e escolhas de outro. Isto exige confiança, autoconfiança, naquele e para esse outro. Um alto grau de fascínio pela pessoa do outro também deve estar presente para explicar esse comportamento radical. A própria relação com quem lidera deve ser valorizada acima de todas as vicissitudes e perigos imprevisíveis que o caminho desconhecido possa apresentar.

	O jovem acabou de conhecer Jesus, e este estranho espera inexplicavelmente que ele vire a sua vida de pernas para o ar por causa dele, dando como única garantia a promessa de que nunca mais ficaria sozinho. O que Jesus tem para oferecer não pode ser comunicado apenas na troca de um encontro único, pois pode-se transmitir informações objetivas ou mesmo ideais e estratégias para uma vida bem-sucedida.

	O que Jesus tem a oferecer é ele mesmo. Para que esta comunhão (em vez de mera “comunicação”) seja lançada e cresça, a própria existência deve ser partilhada de forma contínua e íntima. Às multidões Jesus ofereceu cura; aos fariseus, ensino sábio; para as crianças, bênção. Ao jovem oferece agora tudo de si numa convivência sustentada e quotidiana; para aproveitar os frutos de tal arranjo, todo o resto deverá ser deixado para trás, pois esse relacionamento consumirá todas as energias do jovem. Jesus quer fazer com que tudo – verdadeiramente tudo – convirja para o jovem na realidade extraordinária que está por trás do seu convite “Vem e segue-me!”; e onde há convergência total, há também, por definição, unificação total: do corpo e da alma, do tempo e da eternidade, dos mandamentos e dos anseios do coração, da dispersão dos momentos intermináveis da vida e da unicidade da oferta de vida.

	No coração de um israelita, uma resposta muito adequada a tal convite teria sido: “Mostra-me o caminho da vida; na tua presença há plenitude de alegria, na tua mão direita há delícias para sempre” (Sl 16[15]:11). O convite de Jesus ao jovem para que participe plenamente na sua vida é a resposta definitiva do Senhor à pergunta original do jovem: “O que devo fazer para ter a vida eterna?” Pois, como Jesus exclamou ao Pai na sua grande oração sacerdotal na noite anterior à sua Paixão: “E a vida eterna é esta: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17,3). .

	O conhecimento de Jesus, e por meio dele do Pai, que nos infunde a vida eterna, só pode vir da convivência íntima com Jesus, do repouso da cabeça no peito de Jesus, como o Discípulo Amado na Última Ceia (Jo 13,25), porque só assim esse conhecimento pode ser absorvido como alimento contínuo de nossas vidas: “Assim como o Pai me amou, eu também amei vocês; permanecei no meu amor” (Jo 15,9).

	א

	19:22

	ἀϰούσας δὲ ὁ νεανίσϰος τὸν λόγον 
ἦπλῆθεν λυπούμενος· 
ἦν γὰϱ ἔχων ϰτήματα πολ λά

	quando o jovem ouviu a palavra, 
retirou-se triste, 
porque possuía muitos bens

	O PALAVRA FEZ CARNE e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade” (Jo 1,14). “Ele veio para sua casa e seu povo não o recebeu. Mas a todos os que o receberam, aos que creram no seu nome, ele deu poder para se tornarem filhos de Deus” (Jo 1,11-12). Esta foi a situação crítica em que se encontrava o nosso jovem, como todos nós nos encontramos, mais cedo ou mais tarde: o encontro decisivo com o Verbo eterno que se fez carne, ali mesmo diante de nós, Jesus, o Verbo, derramando sobre nós a sua bondade salvadora em muitos palavras humanas e provocando a nossa escolha entre aceitá-lo ou rejeitá-lo. A graça e a verdade de que ele está cheio, e com as quais gostaria de nos encher também, redimem, transformam, beatificam; mas, para isso, devem primeiro queimar .

	Jesus não deixa inalterado nada que toca. Neste sentido, Jesus representa um perigo para quem se aproxima dele por mera curiosidade ou outra motivação frívola. Nunca devemos esquecer que este Jesus dos encontros evangélicos discretos, Jesus “manso e humilde de coração”, é também o Filho do Homem, que deslumbrou o profeta Daniel:

	Eu vi nas visões noturnas,

	e eis que com as nuvens do céu

	veio alguém como filho do homem,

	e ele veio ao Ancião de Dias

	e foi apresentado diante dele.

	E a ele foi dado o domínio

	e glória e reino,

	que todos os povos, nações e línguas

	deveria servi-lo;

	o seu domínio é um domínio eterno,

	que não passará,

	e seu reino um

	que não será destruído. (Dan 7:13-14)

	E o vidente de Patmos o contemplou desta forma:

	Na sua mão direita [alguém como um Filho do homem] segurava sete estrelas, da sua boca saía uma espada afiada de dois gumes, e o seu rosto era como o sol brilhando com força total.

	 Quando o vi, caí a seus pés como se estivesse morto. Mas ele colocou sobre mim a mão direita, dizendo: “Não temas, eu sou o primeiro e o último, e aquele que vive; Eu morri e eis que estou vivo para sempre e possuo as chaves da Morte e do Hades.” (Apocalipse 1:16-18)

	A partir de agora o jovem exalará tristeza. Depois de testemunharmos um diálogo tão íntimo e penetrante entre ele e Jesus, depois de termos ficado emocionados com um início tão auspicioso, de repente ficamos desesperados por compreender a sua escolha final de recusa .

	Não há nada mais fascinante e generoso do que o fogo, que deseja partilhar todo o poder e esplendor da sua natureza. Mas o fogo traz necessariamente consigo uma lei de transformação radical que exige que qualquer coisa que entre em união com ele renuncie a tudo o que não é essencial à sua natureza. Para tornar-se mais completo e puro, compartilhando a natureza do fogo, o ouro deve entrar no cadinho para ali, sob as chamas purificadoras, entregar todos os acréscimos estranhos de sua escória.

	Quando o “ouro” em questão é uma pessoa humana consciente e sensível, sua primeira reação diante da perspectiva de entrar no cadinho da união divina será naturalmente de horror, porque Deus, como alertam ambos os Testamentos, é “um consumidor [ ou :: fogo] devorador” (Dt 4:24 = Hb 12:29). Mais do que um medo físico diante do chamuscar das chamas está envolvido aqui; em vez disso, trememos de pavor psicológico ao nos imaginarmos deixando de existir completamente, uma vez que o eu corrupto é, afinal, o único eu que conhecemos até agora.

	No profeta Jeremias lemos a advertência do próprio Senhor: “Eu o farei chegar, e ele se aproximará de mim, pois quem se atreveria a aproximar-se de mim?” (Jeremias 30:21b). Deus, a Palavra, convocou explicitamente o jovem para si, mas não devemos acreditar erroneamente que a convocação remove automaticamente todos os elementos de medo e risco do empreendimento. Tal crença tornaria Jesus e a alma humana inofensivamente banais. Guardando ferozmente o acesso ao caminho para a intimidade divina estão os monstros dos nossos medos e vícios, que gritam para o nosso eu superior com uma dor excruciante que, se nos livrássemos deles, não restaria muito de nós mesmos - tão visceralmente o fazemos. identificamos todo o nosso ser com o que são apenas nossas sombras e quimeras.

	Na verdade, a generosidade do fogo exige uma morte preliminar de quem deseja partilhar a sua natureza. A agonia desta experiência não é de forma alguma diminuída pelo facto de esta “morte” envolver apenas a destruição de todas as auto-imagens espúrias e pseudo-necessidades fabricadas pelo ego. É uma destruição salutar e curativa que abre caminho à plenitude da vida. Como observa Santo Agostinho com base em longa experiência, mesmo um medo infundado produz dor verdadeira. 22 A dor permanente e incessante será a pena inevitável do jovem por ter arriscado aproximar-se de Deus em Cristo e depois ter virado as costas à maior oferta que Deus pode fazer ao homem: o dom da sua amizade eterna.

	Cristo retribuiu plenamente o ardor do jovem com tudo o que um Deus encarnado tem para dar; mas o jovem rico descobriu que Cristo era demais para ele, demasiado “ciumento” ao exigir a sua pessoa total, ou talvez não correspondendo plenamente aos padrões de valor mundanos do jovem. A perspectiva de mergulhar no oceano da divindade o paralisou, embora ele soubesse instantaneamente que, por covardia, havia cometido um erro terrível. Sua natureza mais profunda era muito nobre e autoconsciente para que ele não soubesse disso. Ele sabia que poderia ter ganho tudo se tivesse arriscado tudo.

	Quando a frase ἀπῆλθεν λυπούμενος é traduzida como “ele foi embora triste”, isso não quer dizer o suficiente, porque λυπούμενος é um particípio com intensas conotações subjetivas, em vez de um adjetivo estático. Este é o décimo segundo verbo predicado do moço, o único que não está na voz ativa. A palavra λυπούμενος, na voz passiva, significa “prejudicado” ou “trabalhado pela tristeza” como um processo intenso e contínuo. Os jovens ouviram τὸν λόγον (“o logos”), que se refere não apenas à última declaração feita por Jesus, mas ao próprio Jesus como Logos. A Palavra de Deus encarnada feriu seu coração neste encontro e ele nunca se recuperará. Sua condição será de sofrimento permanente e ativo gerado pela consciência do relacionamento insubstituível que agora sempre lhe faltará e pelo qual sofrerá profundamente.

	Nossa passagem, como vemos agora no final, tem uma construção simétrica satisfatória. Tendo começado com εἷς πϱοσελθών ( pros-elthén , "alguém indo em direção"), agora termina com ἀπῆλθεν λυπούμενος ( ap-elthén , "ele foi embora sofrendo"). O movimento doloroso final para longe de Jesus corresponde agora ao movimento inicial entusiástico em direção a Jesus. Será este efeito de desânimo, esta ferida no coração do jovem, a sua confirmação num estado permanente de apego a si mesmo? Ou poderia ser, antes, uma porta de entrada para uma nova consciência de si mesmo, numa relação mais humilde com Deus e com o mundo?

	A intensidade dinâmica do seu luto pode ser a ferida pela qual Deus entra. Seu silêncio e passividade momentânea, sua nova capacidade de ser afetado profundamente, poderiam apontar nessa direção. Ele não vai embora triunfante, decepcionado com Jesus. Ele vai embora decepcionado consigo mesmo, profundamente preocupado com sua própria recusa. Talvez a sua própria tristeza atue como antídoto contínuo para as seduções das reivindicações deste mundo sobre ele, e o mantenha em suspense para uma nova abordagem da Graça. Em qualquer caso, ele encarnará a verdade do aforismo de Gustave Thibon: “Ao contrário da fome do corpo, a fome da alma só pode ser nutrida com mais fome”.

	Não sabemos o destino final do jovem. O texto deliberadamente nos deixa em suspense. A ansiedade que o seu final gera pretende provocar em nós uma crise de escolha. Na verdade, devemos completar o texto em nossas próprias vidas. Nesta encruzilhada do caminho para o qual fomos estrategicamente conduzidos por Mateus, que caminho seguiremos ? O caminho do recuo covarde à nossa situação anterior, da qual saímos com tanto entusiasmo, em busca de um encontro verdadeiramente transcendental? Ou o caminho do discipulado abnegado, que nos faz apegar-nos apenas à pessoa de Jesus? Liberdade total através da renúncia total! Quem poderia acreditar nesta proposição de antemão? 23 Quem poderia empreender essa prática espiritual como um modo de vida permanente, mesmo esforçando-se para manter constantemente em mente a extraordinária libertação que ela promete da escravidão ao desejo e à obstinação?

	Provavelmente ninguém poderia, sem causar danos à sua própria natureza humana, a menos que... . . a menos que ele se coloque neste caminho depois de entrar pela primeira vez na “biosfera” do próprio Cristo. Este é o espaço interior, a zona de vida autêntica, que São Paulo tem em mente cada vez que usa a expressão carregada em Cristo . É o templo sagrado erguido ao nosso alcance pela presença da plenitude de Cristo, o espaço onde todo o nosso ser pode viver em simbiose com Cristo em resposta ao seu convite específico para ali habitarmos e sermos nutridos bebendo tanto da luz do Tabor e o sangue do Gólgota, ambos emanando incessantemente do Coração do Verbo. “Se queres ser perfeito”, escreve São João da Cruz, glosando o nosso texto, “venda a tua vontade e dá-a aos pobres de espírito, e vem a Cristo pelo caminho da mansidão e da humildade e segue-o por todo o caminho. caminho para o Calvário e para a sepultura.” 24

	No final, será a grande tragédia deste jovem o facto de, ao experimentar tal paixão pela unidade última e transcendental com Deus, ele recorrer à sua dependência das coisas criadas, sendo a principal delas a sua necessidade de moldar a sua própria existência. Tanto quanto sabemos, ele continuará agora a ser o prisioneiro torturado desta dicotomia entre a vida terrena e a vida celestial. Embora só no final nos digam que ele “tinha grandes bens”, o evangelista mostrou-nos desde o início o estado do seu espírito de forma transparente: as principais “riquezas” do jovem são a sua autoconfiança, a sua autoconfiança, sua automotivação. Seu maior tesouro, ameaçadoramente, é seu ego. Apesar do seu ardor intelectual, a madeira da vontade do jovem está demasiado molhada e carregada de vícios para acender o fogo do desejo de Jesus por ele. Ele fica assustado com as implicações perturbadoras da liberdade perfeita e prefere retornar à escravidão familiar e confortável à sua obstinação, uma situação irônica que Santo Agostinho ridicularizou na alma do conquistador romano. 25

	Este episódio proporciona-nos uma rara visão do funcionamento interno do amor íntimo, seja entre dois seres humanos ou entre Deus e o homem – e no nosso caso atual, temos ambos. O verdadeiro amor nunca pode violar a integridade da liberdade do outro, mesmo que este profundo respeito pela autonomia do outro resulte numa relação abortada. A menor violação por parte de um amante da liberdade do amado de retribuir ou não retribuir o amor imediatamente diminui a personalidade do outro e, portanto, sua capacidade de amar. O delicado respeito de Deus pela nossa liberdade é nada menos que requintado. Sim, o todo-poderoso Criador do universo prende a respiração em expectativa, aguardando a decisão da sua criatura de se submeter ao plano divino em alegre obediência! 26

	Em Cristo, Deus empreendeu unilateralmente o perigoso drama da redenção, assumindo toda a vulnerabilidade da carne mortal e do coração ansioso, sem quaisquer garantias quanto ao sucesso de tal empreendimento, extremamente arriscado porque não há nada mais vulnerável do que um Deus vulnerável. A última palavra de Jesus ao jovem foi: Segue-me — uma verdadeira proposta de amor! Uma vez que isso seja rejeitado, o que mais Jesus poderia oferecer? Sentimos também a tristeza de Jesus, ao repetir a lamentação de Deus em Isaías: “Estendo as minhas mãos o dia todo a um povo rebelde, que anda por um caminho que não é bom, seguindo os seus próprios planos; pessoas que me provocam continuamente” (Is 65,2-3). Jesus sente como se o jovem tivesse acabado de lhe entregar um pedido de divórcio, como se um alegre buscador de sabedoria, que quase abraçou a infância espiritual, tivesse teimosamente voltado a ser um adulto calculista e cansado do mundo.

	Será que este estender das mãos de Deus é o gesto de criar algo novo ou o gesto de acenar para abraçar ou o gesto de implorar e suplicar ou mesmo talvez o gesto de alguém ser crucificado? O que permanece certo apesar de todos os paradoxos que misturam a onipotência divina e a vulnerabilidade divina é o desejo de Deus de que pertençamos a ele para sempre:

	[Deus] nos escolheu em [Cristo], antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele. Ele nos destinou em amor para sermos seus filhos por meio de Jesus Cristo, segundo o propósito de sua vontade, para louvor de sua gloriosa graça que ele nos concedeu gratuitamente no Amado. . . . Nele, segundo o propósito daquele que realiza todas as coisas segundo o conselho da sua vontade, nós, que primeiro esperamos em Cristo, fomos destinados e designados a viver para o louvor da sua glória. (Ef 1:4-6, 11-12)

	Este não é o lugar para levantar a velha questão teológica de saber se os actos de predestinação de Deus podem ser frustrados pela obstinação do homem quando ele usa a sua liberdade para rejeitar o dom da vida divina de Deus. O magnífico hino acima, da abertura da Carta aos Efésios, deixa claro que Deus nos escolheu para si em total liberdade antes mesmo de existirmos e que o dom do amor de Deus não pode ser frustrado em última análise . Entre estes dois extremos do drama temos a oblação abnegada de Cristo ao Pai na Cruz, no lugar de todos nós. A Cruz revela a disponibilidade de Deus para esperar com infinita paciência que voltemos para ele, não importa o custo para ele. “Se somos infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo” (2 Timóteo 2:13). Deus nos escolheu, não em nós mesmos, mas em Cristo. Estamos, portanto, sempre contidos em Cristo, mesmo quando ele procura cumprir todo o propósito do Pai.

	Todo o nosso episódio poderia ser interpretado como Jesus ilustrando, através de um encontro dramático, o que ele quis dizer quando falou daqueles que “se fizeram eunucos por causa do reino dos céus” (19:12). Pois, de facto, era exactamente isto que Jesus esperava do jovem, e num grau radical: “eunuco” no sentido não só de renunciar ao casamento e à procriação natural, mas, além disso, de renunciar a tudo o resto que acompanha a vida normal na vida . sociedade e o mundo – posses, status, influência, carreira, imagem, obstinação – por causa de Jesus. O ardor de Jesus em tentar persuadir o jovem a seguir este caminho e o fracasso do jovem em fazê-lo revelam um aspecto crucial do eunucismo para o Reino: a força motriz por trás dele deve ser um anseio irresistível pela Beleza divina, que faz com que cada a beleza menor empalidece em comparação e recua impotente para o fundo da consciência.

	O eunuco segundo o Coração de Cristo deve ser um vir desideriorum (um “homem de desejos”, Dan 9:23, Vulg.), como o arcanjo Gabriel chama o profeta Daniel. O pathos com que a nossa história termina resulta precisamente da intensidade do desejo de Jesus de que o jovem o seguisse, mesmo quando isso termina na falta de desejo suficiente do outro, devido ao apego da sua vontade a bens menores e à consequente dissipação. de seu eros.

	Um “homem de desejos”, neste sentido, não é um homem com muitos caprichos e desejos dispersos, mas uma pessoa que unificou todos os seus desejos para que convirjam para o único e digno Objeto do anseio humano. Esse desejo erótico inflamado, e não um vazio abstrato e sem paixão, é o verdadeiro objetivo de renunciar a todo desejo mundano: desejar sinceramente, como se fosse a primeira vez, com todos sendo impelidos em uma única direção. Ao chamá-lo a um apego obstinado a si mesmo, Jesus convidou o jovem a uma transformação unificadora, e não a uma amputação, dos seus muitos desejos.

	Deus anseia por nós infinitamente mais do que nós ansiamos por ele. O momento culminante do sofrimento do Senhor em sua busca por nós, no Getsêmani e no Gólgota, não é chamado de “Paixão” à toa. A nossa chamada “busca” de Deus revela-se muitas vezes não mais do que um passatempo particularmente sofisticado, beirando o frívolo, quando comparado com o desejo simples e apaixonado de Deus por nós em Cristo, prontos para qualquer sacrifício, que culminou no grito de Jesus da Cruz: “Tenho sede” (Jo 19,28).

	A fonte de água viva

	brotando para a vida eterna,

	do qual todos são convidados a beber,

	é, por pura auto-emanação,

	ele próprio morrendo de sede.

	Ao sofrer uma sede absoluta,

	Jesus se liquefaz

	na Fonte eterna. 27

	א

	A RECUSA DO JOVEM de intimidade com Jesus, por excessivo apego aos seus próprios bens e realizações, deveria ocasionar longas reflexões sobre a relação entre fé e cultura. Será que nós, cristãos do sofisticado “primeiro mundo”, conseguimos propagar de tal forma o nosso cansaço e o nosso tédio que o seu cancro destruiu a capacidade da nossa sociedade para o Deus vivo, mesmo na nossa imaginação? Será que poderíamos estar nutrindo um desprezo secreto por Deus precisamente porque ele se aproximou de nós de maneira tão humilde e familiar em Cristo?

	O que acontece com uma cultura que conseguiu romper todos os laços com “o abençoado e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que tem a imortalidade e habita na luz inacessível, a quem nenhum homem jamais viu ou pode ver” ( 1Tm 6:15-16)? Não será que tal cultura, apesar do brilho inquestionável de todas as suas realizações científicas, não acabará por ser confinada como insignificante ao depósito de lixo da história, simplesmente porque se separou da única Fonte da vida real?

	Pense no poderoso Titanic, afundando lentamente na noite de 14 de abril de 1912, enquanto minúsculos seres humanos saltavam nas águas geladas do Atlântico na esperança de agarrar a menor tábua. E ainda assim foi denominado o navio “que nem mesmo Deus poderia afundar”! Ou por que é que quanto mais instantâneos e universais se tornam os nossos meios de comunicação, menos consequências temos para comunicar?

	Talvez não exista maior dano à alma humana do que fazer de “Deus” o animal de estimação do sentimentalismo religioso, uma espécie de travesseiro reconfortante contra as arestas da vida terrena. Tal como o jovem, também nós, americanos modernos, nos consideramos, em geral, uma sociedade muito “religiosa”. Mas qual é frequentemente a nossa concepção colectiva de “Deus” senão o tipo mais elevado de mercadoria bem merecida? Mas o verdadeiro Deus da revelação judaico-cristã, e também do Islão, podemos acrescentar, conforta- nos (isto é, fortalece-nos poderosamente) apenas na proporção em que nos consome como o Fogo da Misericórdia que ele é. Nascer de novo do Espírito de Deus não é algo simples ou indolor, e esse renascimento é a única maneira de ser um cristão autêntico.

	Blaise Pascal escreveu a única palavra feu (“fogo”) em negrito e maiúscula na data de segunda-feira, 23 de novembro de 1654, no topo do que ficou conhecido como seu “memorial”. Neste breve documento, escrito num pedaço de pergaminho e encontrado depois da sua morte, cosido na costura do seu gibão, ele testemunha a presença e a acção ardente de Deus em si mesmo, a experiência de uma alegria terrível e transformadora que viveu naquele “ noite de fogo”. Logo abaixo da palavra fogo ele escreveu: “Deus de Abraão, Deus de Isaque, Deus de Jacó, não dos filósofos e dos eruditos. Certeza. Certeza. Emoção, Alegria, Paz. Deus de Jesus Cristo.” E no final da página: “Renúncia total e doce”. 28

	É sempre preocupante recordar esta experiência de Pascal como o modo típico e necessário de Deus unir uma pessoa a si mesmo. Tal lembrança, no entanto, é especialmente urgente num momento em que grande parte da religiosidade “cristã” é uma diversão pateticamente superficial e auto-indulgente , apenas mais uma versão da mania do eu chique e esculpido. A única cura para isso é a fé em um Deus que por natureza é fogo consumidor e não pode nos deixar como nos encontrou, sem transformação.

	Nós, que nos chamamos de cristãos, presumivelmente herdeiros e participantes da vida Daquele ungido com o Fogo do Espírito (3.11; Juízes 15.14), deveríamos ser humilhados e desafiados pelo testemunho de alguém como o místico muçulmano Abu'l. -Majdud Sana'i (falecido em 1150), contemporâneo de São Bernardo de Claraval. Deveríamos permitir que as suas palavras apaixonadas nos ajudassem a redescobrir o centro ardente da nossa própria tradição, à qual muitas vezes parecemos ter ficado cegos e indiferentes:

	O amor sabe que a renúncia é a chave de entrada. No cadinho da renúncia, o amante consome o que ainda o separa do amado. Para os amantes, não há glória externa ao longo do caminho ígneo comparável ao fogo interior secreto. Aquele cuja alma arde pelo caminho não fica para trás nas diversas etapas. Nesse mundo cujo segredo o amor guarda, “tu” já não existe, nem a razão perdura: os amantes estão fora de si mesmos na presença do amado. Quando eles impulsionam em direção a ele o corcel de seus corações, eles lançam tudo a seus pés - tanto a vida quanto o coração - e se unem a ele. Para eles tudo é como nada. Só ele é! Ó você que ama a beleza da presença do invisível! Enquanto você não desejar contemplar seu rosto, você nunca alcançará a comunhão com ele, nem saboreará o deleite de uma conversa íntima. Quando ele admitir você em sua corte, não peça nada além dele mesmo. Quando o Senhor te escolheu como amante, os teus olhos viram tudo: o mundo do amor não admite dualidade. O que essas expressões “eu” e “você” deveriam significar? Quando você sair da vida e de sua própria morada, então, por meio de Deus, você verá Deus. 29

	“Alma ardendo ao longo do caminho”, “desejo de contemplar seu rosto”, “deleite de conversa íntima”: como pode um cristão ler estas linhas e não pensar imediatamente em inúmeras cenas do Evangelho – por exemplo, a visita de Jesus em Betânia com Marta, Maria e Lázaro; ou o pecador convertido no banquete de Simão chorando aos pés de Jesus; ou o encontro entre Jesus e Maria Madalena no jardim na manhã de Páscoa. . . . Mas, pela referência de Sana'i à peregrinação por um caminho, pensamos especialmente no encontro de Jesus com os dois discípulos abatidos a caminho de Emaús, na noite da Ressurreição, quando o Verbo encarnado e ressuscitado se torna companheiro de peregrinação no caminho. a peregrinação que leva a si mesmo!

	A meta tornou-se caminho, porque Ele é ao mesmo tempo Caminho e Vida (Jo 14,6). E Jesus traz-lhes o banquete do Céu:

	Ele entrou para ficar com eles. Quando estava à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e deu-lho. E abriram-se-lhes os olhos e o reconheceram; e ele desapareceu da vista deles. Eles disseram um ao outro: “Nossos corações não ardiam dentro de nós enquanto ele falava conosco na estrada, enquanto nos revelava as Escrituras?” (Lc 24:29b-32)

	Conversa íntima, corações ardentes, reconhecimento da Presença de Deus através do olhar para o Rosto de Jesus: estão aqui todos os elementos essenciais da busca mística descrita por Abu'l-Majdud Sana'i e, além disso, a realidade cristã decisiva que transforma todas as outras : A luz do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo (2 Coríntios 4:6).

	Como poderíamos nós, cristãos, ser tentados a conceder uma experiência mais profunda do divino aos muçulmanos, budistas ou outros místicos? Como poderíamos não perceber que o mais elevado misticismo das religiões não-cristãs é apenas o mínimo para um cristão? No centro do nosso Evangelho temos um Salvador cujo Coração é uma fornalha do amor divino. O amor de Deus irradia visível e palpavelmente do Rosto de Jesus e de toda a Presença e, então, desaparece dramaticamente de forma permanente no Pão e, por sua vez, acende um fogo de amor, reconhecimento e comunhão íntima nos corações de seus discípulos, não apenas mais tarde. na eternidade, uma vez “você sai da vida e da sua própria morada”, mas ali mesmo, naquela casa comum da aldeia de Emaús, naquela particular noite de domingo. A familiaridade que nos é concedida pela condescendência de Deus para conosco em Jesus, o Verbo, deveria levar-nos, não ao desprezo e à indiferença por um Deus tão chocantemente auto-revelador, mas a uma intimidade ilimitada de amor e gratidão pela sua misericórdia.

	Categorias filosóficas absolutas destinadas a proteger a transcendência divina não podem aprisionar Deus, negando ao Impassível a liberdade de se tornar passível assumindo a própria natureza humana, não por capricho curioso, mas por amor altruísta. Deus sabia que somente um Deus sofredor poderia trazer bem-aventurança ao homem sofredor. E, para Deus, conhecer é querer, e querer é fazer. O Verbo, portanto, é enviado pelo Pai como o Esposo que abraça a humanidade na câmara nupcial do ventre de Maria. Nem toda a especulação filosófica da história mundial combinada poderia ter concebido tal estratégia de redenção. Nem Deus precisa da proteção dos filósofos! A condescendência de Deus em esposar a sua criatura não diminui o seu status soberano nem diminui a sua transcendência. Pelo contrário, manifesta de forma mais deslumbrante do que nunca o abismo luminoso de amor que é o seu Ser.

	Platônicos, Budistas, Judeus, Cristãos e Muçulmanos, todos concordam a respeito da transcendência absoluta de Deus em sua natureza divina. Não é necessária nenhuma revelação para chegar a esta verdade. No entanto, o aspecto peculiar, e na verdade escandaloso, da plena doutrina cristã da transcendência divina é que, em Cristo, o Todo-Santo e Eterno humilhou-se assumindo a forma de um homem, e o Imortal e Intransponível sofreu sofrimento. e morte. Esta verdade obriga-nos a dizer o que a razão, não iluminada pela fé, não quer dizer: a saber, que quanto mais humilde e humilhado Deus se torna em Cristo por amor louco à sua criação, mais transcendente ele se torna, se tal expressão puder ser usado.

	Esta transcendência exclusivamente cristã do amor leva Deus à auto-identificação com suas criaturas caídas, e este é um evento ontologicamente mais profundo do que a transcendência divina original e natural como tal. Para se tornar conhecida, a profundidade oculta e inefável da transcendência de Deus requer, portanto, um ato específico de revelação da parte de Deus. Nem estas duas formas de transcendência divina estão em conflito uma com a outra. Pelo contrário, ao manifestar todas as implicações da verdade “Deus é amor” (1Jo 4,8), a transcendência económica e kenótica na auto-humilhação expõe plenamente os conteúdos incomparáveis da transcendência eterna e intrínseca à medida que ela se derrama.

	Mas, como diz São João na parte anterior deste mesmo versículo em sua Primeira Carta: “Quem não ama não conhece a Deus”. Só o amor reconhece o amor. Alguém que entendeu isso até a medula dos ossos foi Francisco de Assis, um amante de Deus, se é que alguma vez existiu. Na sua linguagem inimitavelmente concreta, na qual podemos saborear o sabor da sua vida, disse: “Não tenho vergonha de mendigar. Pelo contrário, considero-o muito nobre, e assim é aos olhos de Deus - uma dignidade real e uma honra prestada àquele Rei soberano que, sendo Senhor de todos, quis tornar-se servo de todos por nossa causa e, sendo rico e glorioso em sua majestade, tornou-se pobre e desprezado em nossa humanidade”. Sobre este texto comenta um editor: “Aqui se resume todo o mistério de Cristo na inconcebível concretude da sua verdade: a loucura divina da façanha da Encarnação, na qual Deus, virado do avesso, se revela e que explica Francisco sua própria loucura e sua vida contra a corrente, igualmente virada do avesso, na pobreza voluntária, sem nada”. 30

	A união com o Deus que procura tão ardentemente o homem significa que a nossa humanidade é elevada, transfigurada e aperfeiçoada, mas nunca aniquilada, por tal união, como acontece nos caminhos místicos não-cristãos. São João da Cruz não conclui sua Noite Escura da Alma com um vasto vazio semelhante ao nirvana como o fim do esforço místico ou com uma reabsorção gloriosa da criatura, como uma chama cósmica perdida, de volta a uma divindade interpretada como Conflagração Eterna . Pelo contrário, depois de iniciar o seu poema com o ardor do amor, ele o conclui com uma imagem da terna intimidade humana como o melhor reflexo possível do casamento da alma com Deus, o Amante.

	A requintada estrofe final do poema retrata um abraço silencioso no qual os amantes não se dissolvem nem se absorvem mutuamente, mas, em vez disso, permanecem na reciprocidade e em sua singularidade duradoura como pessoas. Aqui, a mutualidade irredutível é a condição para o amor verdadeiro:

	Quedéme y olvidéme ,

	 o rostro reclinou-se sobre o Amado;

	 Cesó tudo e deixe-me ,

	 deixando meu cuidado

	 entre as açucenas esquecidas .

	(Perdido para mim mesmo eu fiquei

	Meu rosto sobre meu amante tendo deitado

	De todo esforço cessando:

	E todas as minhas preocupações liberando

	Joguei-os entre os lírios para murcharem.) 31

	Era precisamente para um destino como este que Jesus, o Noivo, convidava a alma feminina do jovem, e a nossa também, quer fôssemos um carmelita enclausurado, um executivo de Wall Street ou um lutador de sumô. Cada um de nossos corações foi criado unicamente para que um dia pudesse exclamar, tremendo de alegria: “Levanta-te, meu amor, minha pomba, minha bela, e vem ” (Cântico 2:10).

	 

	
 4. NINGUÉM MAIS POBRE QUE DEUS

	Dificuldades e recompensas do discipulado 
(19:23-30)

	19:23

	πλούσιος δυσϰόλως εἰσελεύσεται 
εἰς τὴν βασιλείαν τῶν οὐϱανῶν

	será difícil para um homem rico 
entrar no reino dos céus

	DAR AS COSTAS A JESUS , deixar-me levar de volta à mediocridade pelos apegos terrenos, é o mesmo que recusar entrar no Reino dos Céus. Ser rico no sentido mundano é ser pobre aos olhos de Deus. Jesus não suavizará a incompatibilidade básica entre os valores mundanos e divinos. Durante todo este tempo os discípulos foram testemunhas silenciosas do encontro entre Jesus e o jovem rico. Mas agora Jesus dirige-se a eles para continuar a iniciá-los cada vez mais profundamente no discipulado, usando a cena que acabaram de testemunhar como uma advertência. A primeira lição que Jesus lhes ensina surge através de um hiato na conversa, em virtude de algo que ele não fez.

	Deveríamos imaginar Jesus olhando por um longo tempo com tristeza para a figura diminuída que se afastava dele com passos pesados. Não era assim que deveria terminar. Mas, por mais que o ame e deseje a sua companhia, Jesus não sai correndo atrás do jovem para renegociar os termos da sua oferta e assim tornar-se mais persuasivo, assim como não corre atrás dos discípulos que lhe dão as costas. quando acham outro de seus ensinamentos muito difícil de aceitar: “Jesus disse aos Doze: 'Quereis vós também retirar-vos?' ”(Jo 6:67). Ele quase parece encorajá-los a partir, tão profundamente a faca do seu amor deve sondar a qualidade dos seus corações, sempre para extirpar o tumor da dúvida e assim curar.

	Acontece que em ambos os casos o ensinamento particular de Jesus envolvido revela-se difícil de aceitar devido ao modo extremo e chocante como Jesus se propõe dar-se ao homem e à correspondente conversão radical que isso exige do homem. No caso da Sagrada Eucaristia e da compenetração total que ela efetua, Jesus diz: “Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim quem de mim se alimenta viverá por mim” ( Jo 6,57). . E no caso do jovem rico, ele está chamando este jovem a deixar todas as coisas para trás para seguir aquele que já deixou todas as coisas, inclusive a sua Glória trinitária, a fim de procurar o homem na distante região da morte onde ele está perdido (18:12; Fp 2:6ss.).

	Podemos ouvir em Jesus a tristeza silenciosa por ter sido rejeitado pelo jovem, um eco da exclamação patética de Deus em Jeremias, expressando seu desejo frustrado de se entregar: “porque o meu povo tem. . . abandonaram-me, fonte de águas vivas, e cavaram para si cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas” (2:13). É surpreendente a habilidade perversa do homem em escolher a escuridão em vez da luz, o amargo em vez do doce, o trabalho e as dificuldades em vez do deleite e da celebração, como aqueles convidados para o casamento do filho do rei que se recusam a ir porque estão muito ocupados com suas próprias tarefas monótonas. assuntos (22:1-14). A profundidade da perversidade e cegueira humanas é demonstrada pelo fato de que os convidados matam alguns dos mensageiros que estão tentando persuadi-los a virem compartilhar a generosidade e a alegria do rei. Apegamo-nos ao que nos destrói e destruímos o que promete nos dar vida e felicidade. Jesus não poderia ter dito de forma mais sucinta quando diz: “Vocês se recusam a vir a mim para terem vida” (Jo 5,40).

	Jesus nunca pode adulterar a verdade de um assunto para nos acomodar. Como poderia aquele que é a Verdade fazer isso? Que libertação e profundo conforto é saber que sempre podemos confiar em Jesus para nos contar toda a verdade sobre um assunto, pessoa ou situação! Se confiarmos nele para incorporar o pleno conhecimento e vida de Deus, não podemos esperar qualquer diluição da verdade de sua parte em qualquer outro assunto, uma vez que tudo deve nos levar ao conhecimento e ao desfrute de Deus. Embora esta aparente inflexibilidade de Jesus possa inicialmente ser realmente difícil para o nosso eu não regenerado, no longo prazo ela é a única fonte de esperança e salvação, a rocha firme sobre a qual podemos construir com confiança a casa do nosso destino eterno (7:24). .

	א

	19:24

	εὐϰοπώτεϱόν ἐστιν ϰάμηλον 
διὰ τϱυπήματος ϱαϕος διελθεῖν 
ἤ πλούσιον εἰσελθεν εἰς τὴν βασιλείαν τοῦ θεοῦ

	é mais fácil um camelo 
passar pelo fundo de uma agulha 
do que um rico entrar no reino de Deus

	O REINO DE DEUS está aqui mesmo, onde Jesus e os seus seguidores desfrutam do calor da sua pobreza partilhada, enquanto o jovem partiu para uma terrível solidão, para reinar como rei mesquinho sobre os seus bens frios e inertes. O ponto que Jesus está defendendo é aparentemente tão importante que ele o enfatiza, repetindo-o imediatamente com algumas inversões e variações e acrescentando uma imagem inesquecível.

	A extrema dificuldade envolvida na entrada de um homem rico no Reino é ilustrada graficamente pela relativa facilidade com que um camelo podia passar pelo fundo de uma agulha. O Reino dos Céus aqui se torna o Reino de Deus , não só para evitar repetir literalmente a frase do último versículo, mas também para sublinhar a razão da dificuldade: este Reino pertence a Deus; somente Deus é rei aqui e, portanto, somente aqueles que são pobres aos seus próprios olhos podem entrar. No entanto, esta afirmação contém uma grande ironia 1 porque o v. 28 nos dirá que são precisamente essas pessoas pobres, que abandonaram tudo por Cristo, que se sentarão juntamente com Cristo em tronos no Reino quase como companheiros reis. Temos a escolha entre tornar-nos materialmente ricos através dos nossos próprios esforços aqui e agora, e assim desfrutar das infinitas consolações do estatuto social e da auto-estima, ou tornar-nos interiormente e duradouramente ricos através da graça de Deus no seu próprio tempo. Não podemos ter ambos.

	O grande exagero retórico da imagem do camelo e da agulha ilustra tanto o obstáculo aparentemente intransponível colocado pelas riquezas como o poder de Deus para superar todos os obstáculos. Esta frase de Jesus está relacionada com outra: “Porque estreita é a porta e apertado o caminho que conduz à vida, e são poucos os que a encontram” (7:14). Em ambos os casos, o que é necessário para entrar pela porta, pela estrada, pelo reino é que o peregrino seja pequeno, como as crianças que entram e saem livremente por aberturas que excluem os adultos.

	A imagem do camelo e da agulha é muito precisa porque mostra que as riquezas em si não são más; a dificuldade está na maneira como a riqueza afeta a mentalidade, a autoimagem e o comportamento de uma pessoa. É difícil para uma pessoa rica não ficar inchada com o orgulho e a saciedade da propriedade. Ele se torna exatamente o oposto dos “pobres de espírito” a quem pertence o Reino de Deus (5:3). Ele se torna presunçoso, autopromovido e autojustificável. Ele se torna o centro de seu próprio mundo, a coisa mais importante em sua própria experiência e, portanto, incapaz de perceber o peso da glória de Deus para adorá-la - como a corcunda de um camelo que é como um acréscimo estrangeiro originalmente não pertencente ao camelo. -forma, mas que de alguma forma foi internalizada e agora é uma parte permanente do contorno do animal.

	É como se o jovem tivesse de alguma forma ingerido todas as suas riquezas e feito delas a sua “corcunda”, grotescamente inseparável de si mesmo. Aquele que é rico a seu próprio respeito já criou seu próprio reino, um reino onde somente ele é rei. Como poderia entrar no Reino de Deus, onde os cidadãos devem encarnar as virtudes exaltadas nas Bem-aventuranças? No fundo, é uma questão de estar livre das ilusões e do apego às ilusões, de abandonar tudo o que não é uma parte essencial do eu autêntico, criado e amado por Deus. Este eu livre é alegre, esquecido de si mesmo, orientado para os outros e, como Maria, regozija-se com a sua própria humildade (Lc 1,46ss.), plenamente em paz enquanto descansa no centro do seu próprio nada, mais leve que um linha que pode escapar pelo buraco da menor agulha com bastante espaço de sobra.

	א

	19:25

	ἀϰούσαντες δὲ οἱ μαθηταὶ ἐξεπλήσσοντο σϕόδϱα 
λέγοντες· τίς ἄϱα δναται σωθῆναι;

	ouvindo isso, os discípulos recuaram de medo 
e disseram: Quem poderá então ser salvo?

	JESUS TEM TANTO PODER que suas palavras e ações sempre afetam profundamente uma pessoa, seja de forma prazerosa ou dolorosa, e isso permanentemente. A alegria e a gratidão certamente encheram as multidões que ele curou e as crianças que ele abençoou no início deste capítulo, junto com seus pais e parentes, enquanto o jovem rico ficou abatido ao ouvir os termos do convite de Jesus para ele, e foi embora com o coração dolorido. .

	Neste momento o nosso texto diz-nos que os discípulos ἐξεπλήσσοντο σϕόδϱα ao ouvirem as palavras de Jesus sobre o rico e o camelo. É pouco dizer que ficaram “muito admirados”, porque este verbo refere-se a uma perturbação na capacidade racional de enfrentar o inesperado. O contexto pede algo mais visceral. O verbo grego significa literalmente “ser eliminado” ou “expulso”, conotando um evento que desencadeia uma reação passional repentina. “Entrar em pânico” ou “perder os sentidos” está mais próximo do significado contextual, uma vez que um elemento claro de medo está aqui presente quando os discípulos de repente vêem a própria salvação pendurada na balança. Daí a nossa tradução: “eles recuaram de medo”.

	Somos nós que deveríamos ficar surpresos ao testemunhar um incidente em que estes pobres seguidores de Jesus, que já deixaram todas as coisas para trás e estão diariamente com ele há algum tempo, ainda podem ficar assustados com uma de suas declarações. Esta vulnerabilidade duradoura perante a palavra de Cristo é uma característica essencial do discipulado genuíno.

	Embora sejam homens rudes, os discípulos compreenderam a essência do que Jesus quis dizer ao declarar as dificuldades espirituais do “homem rico”. Eles próprios certamente não são ricos, mas percebem imediatamente que o problema é universalmente relevante e não diz respeito apenas aos financeiramente ricos. A pessoa interiormente livre, prontamente disponível ao menor estímulo da graça e à menor necessidade do próximo, é realmente uma pérola rara, e tal pessoa é exatamente o oposto daqueles que são ricos em espírito, totalmente enterrados sob o peso da seus anseios, apegos e ansiedades.

	O verbo δναται injeta outra nuance importante. Normalmente significa simplesmente “pode”, “é capaz”, mas o significado literal é “ter poder”, “ser poderoso”. “Quem então tem o poder de ser salvo?” o texto poderia ser traduzido, caso em que a pergunta é retórica porque, obviamente, ninguém pode salvar-se; e, deveríamos acrescentar, especialmente não aqueles que são ricos aos seus próprios olhos, “cheios de si”, como diz a expressão. Na sua resposta à ansiosa pergunta dos discípulos, Jesus irá agora conectar-se com esta alusão subjacente ao poder, rica em sugestões teológicas.

	א

	19:26

	ἐμβλέψας δὲ ὁ Ίησοῦς εἶπεν αὐτοῖς· 
Παϱὰ ἀνϱώποις τοῦτο ἀδύνατόν ἐστιν, 
παϱ ὰ δὲ θεῷ πάντα δυνατά

	Jesus olhou para eles e disse-lhes: 
Aos homens isso é impossível, 
mas a Deus todas as coisas são possíveis

	QUE PERGUNTA EXTRAORDINÁRIA os discípulos acabaram de fazer em sua súbita angústia, ou melhor, quão surpreendente é que eles se voltassem para Jesus-Salvador com toda a seriedade e perguntassem precisamente a Ele : “Quem então pode ser salvo?” O evangelista registra a ironia ao apresentar a resposta de Jesus com a palavra efxpXeipag. A palavra é uma forma intensiva do verbo “olhar” e significa “espreitar” ou “olhar atentamente para o rosto de alguém”. Podemos chamar isso de uma significativa “direção cênica” da parte de Mateus, indicando o gesto com o qual Jesus deve acompanhar suas palavras: “com Deus todas as coisas são possíveis”. É como se ele dissesse: 'Ó homem de pouca fé! Posso assegurar-lhes que todas as coisas são possíveis para Deus porque eu que falo com vocês, eu sou Ele! Você ainda não percebeu isso?

	Nós, pela nossa parte, deveríamos tentar entrar um pouco neste drama e sentir em nossos corações o que aconteceu naquele momento com os discípulos, imaginando o efeito combinado sobre eles das palavras de Jesus e do olhar suavemente ardente. Como é estranho estremecer, mesmo que por um momento, diante da impossibilidade de salvação na presença do Salvador! Este deve ter sido mais um momento em que todas as categorias de mérito acumulado e autoconfiança foram destruídas na mente dos discípulos, um momento para experimentar profundamente na medula óssea a sua total incapacidade de resolver as questões mais fundamentais da vida e, portanto, a sua total dependência de Iniciativa e ação de Deus.

	Mas o olhar penetrante de Jesus tornou-se uma ponte libertadora entre o sentimento dos discípulos da sua própria inutilidade e a força e a promessa que emanavam daquele mesmo que apontou a sua total impotência. 'Você é totalmente fraco e incapaz, não há verdade maior. Mas estou aqui para ajudá-lo e nunca vou abandoná-lo. Contanto que você confie em mim, tudo ficará bem.

	Nos v. 25-26, três formas da raiz dyn- são usadas alternadamente na pergunta e na resposta: δύναται (“tem força”, “é capaz”), ἀδύνατόν (“impotente”, “deficiente”, “impossível”) e δυνατά (“poderoso”, “capaz”, “possível”). De palavras inglesas como “dínamo”, “dinâmico” e “dinamite”, intuímos imediatamente o significado da raiz: poder . Lendo nas entrelinhas, logo se torna aparente que o que está em jogo aqui são duas noções incompatíveis de poder – o poder do homem para realizar e decidir por si mesmo e o poder de Deus para salvar. A própria ideia de “riqueza” está intimamente relacionada com a de poder. A palavra grega para “riquezas” (πλοῦτος) descreve uma “abundância” ou “plenitude” existente dentro do sujeito rico e, portanto, conota um sentimento de empoderamento.

	Universalmente, em todas as culturas e em todos os estágios da civilização, os ricos, os “ricos”, são idênticos aos detentores de poder e influência, enquanto os “que não têm” são aqueles que não têm importância, aqueles aparentemente predestinados pela natureza ou pelos deuses. justificar a sua existência apenas sendo subservientes aos ricos e apoiando todos os seus esforços. Os ricos são aqueles que podem, enquanto os pobres são aqueles que não podem . Agora, a maneira pela qual o todo-poderoso Senhor e Criador do universo escolheu manifestar-se à humanidade destruiu estes pressupostos culturais socioeconómicos.

	Precisamente porque em Deus o poder é inseparável da bondade e da sabedoria, e porque o poder, a bondade e a sabedoria de Deus são apenas termos refratados para falar sobre aspectos da natureza mais íntima de Deus como Amor, Deus escolheu revelar-se a nós de uma forma que rejeitou inequivocamente todas as categorias e preconceitos mundanos: “Pois vocês conhecem a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, embora fosse rico, por amor de vocês se tornou pobre, para que pela sua pobreza vocês pudessem enriquecer” (2 Cor 8:9). O próprio Jesus pronunciou esta verdade na linguagem mais concisa da experiência vivida quando gritou da Cruz: «Tenho sede» (Jo 19,28).

	A revelação de Deus do seu eu mais profundo ao tornar-se pobre aos nossos olhos significa que as riquezas que lhe pertencem pela sua natureza como Deus são de uma ordem totalmente diferente daquela que o mundo normalmente entende por “riquezas”. Portanto, tornarmo-nos “ricos” através da pobreza de Cristo significa tornar-nos ricos como Deus é rico e não como o mundo e a nossa natureza caída imaginam ser ricos. A Encarnação efetua uma transvaloração de todos os significados convencionais, de modo que as riquezas divinas podem ser manifestadas neste mundo apenas como pobreza mundana , e a glória e esplendor divinos apenas como sofrimento por amor . Na sua eterna sabedoria, Deus escolheu este caminho negativo como o mais adequado para a sua auto-revelação. O significado mais profundo da frase “os pobres são os favoritos de Deus” não é que os desamparados deste mundo dão a Deus uma oportunidade, pela sua necessidade, de manifestar a sua compaixão, mas, antes, que Deus se sente em casa com os pobres como um deles. . As palavras significam literalmente o que dizem.

	O drama da Cruz é o local onde a humildade e a pobreza divinas encontram a arrogância e a ganância humanas, que normalmente assumem a forma quotidiana da necessidade de segurança e poder através da autodeterminação. Quando São Paulo implorou repetidamente a Deus que o livrasse de uma grande provação pessoal, o Senhor respondeu: “Minha graça te basta, porque meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”. E Paulo aceitou o caminho inédito e, humanamente falando, verdadeiramente sem sentido de Deus, de perfeição através da fraqueza: “Eu me orgulharei ainda mais de minhas fraquezas”, exclamou ele, “para que o poder de Cristo repouse sobre mim. Por causa de Cristo, então, estou contente com fraquezas, insultos, dificuldades, perseguições e calamidades; porque quando estou fraco, então sou forte” (2 Coríntios 12:9-10). E não vamos interpretar mal Paulo aqui. O que ele chama de “o poder de Cristo” nada mais é do que o poder de Cristo Crucificado, o poder do auto-esvaziamento de Cristo em um amor infinito e confiante, que permitiu ao Pai elevá-lo, e toda a natureza humana junto com ele, de o morto.

	Este mistério cristão central da nossa redenção através da pobreza e fraqueza de Cristo é a manifestação histórica e visível da vida interior da Santíssima Trindade. A própria afirmação, central para a fé cristã, de que a impotência e a humilhação humanas deveriam ser a revelação suprema do poder divino exaspera poderosamente todas as expectativas e princípios da nossa razão e ambições. Contudo, é uma teologia estritamente trinitária dizer que Deus, a Fonte de todo o ser e, portanto, a Fonte de todo o Poder criador e transformador, é também o mais pobre de todos os seres.

	As três Pessoas Divinas não retêm absolutamente nada para si mesmas. O Pai existe apenas para gerar o Filho eternamente, para dar tudo de si ao Filho – exceto, é claro, sua identidade como Pai, porque então Deus não poderia ser Deus. Angelus Silesius capta esta verdade num dos seus dísticos memoráveis:

	Gerar é uma grande felicidade. A única felicidade de Deus

	É gerar Seu Filho desde toda a eternidade.

	E o Filho existe apenas para receber tudo de si do Pai e devolver-lhe tudo. O Espírito Santo é este ato simultâneo de total dar e receber e dar novamente.

	Onde tudo é doado, reina uma pobreza gloriosa, superabundante e inesgotávelmente rica , a auto-renúncia total do Amor absoluto pelo bem do Outro. Novamente, quando Deus se volta para o mundo, ele dá o seu próprio Amor substancial – na criação, a sua Palavra; na redenção, seu Filho; sendo estes dois um e o mesmo com nomes diferentes: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). Esta doação e entrega divina culminou na Cruz, quando o Pai ficou infinitamente mais perturbado e desolado do que Abraão no quase sacrifício de Isaque, o que foi apenas uma pálida prefiguração do verdadeiro Sacrifício do Filho divino. No seu sangue, a vida interior de Deus derramou-se abundantemente para submergir o mundo.

	Depois de nos falar toda a sua Palavra na Encarnação, Deus ficou mudo. Mesmo Deus não pode dizer mais do que Jesus. Depois de nos entregar o seu Filho na Cruz, Deus ficou pobre. Novamente Angelus Silesius:

	Deus é a coisa mais pobre: Ele permanece nu e livre;

	Por isso digo com razão: divina é a pobreza.

	Se é tão difícil para um homem rico entrar no Reino de Deus, a culpa não é de nenhuma escolha arbitrária ou voluntária da parte de Deus. Deus não pode deixar de excluir do seu Reino os ricos em espírito, ou, melhor, eles excluem-se ipso facto porque não são capazes de se envolver na única atividade que acontece neste Reino, em resposta e em harmonia com os ritmos de vida nativos do seu Rei: doação alegre até ao esvaziamento de si em intermináveis actos de louvor e de comunhão universal.

	Este é o Reino onde a única moeda aceita é o amor, e os ricos de espírito são demasiado gananciosos para serem capazes de dar e demasiado cheios para serem capazes de receber. Eles estão congelados numa garra perpétua que é a essência do inferno: nada pode fluir através deles, para dentro ou para fora. Jesus deve ter pensado em algo assim quando fez duas vezes seu pronunciamento veemente sobre os ricos. Afinal, ele ainda tinha diante de si, boquiaberto, o abismo escuro da recusa do amor em que o jovem rico acabara de mergulhar. O jovem partiu saboreando antecipadamente a dor desesperada dos condenados – esperançosamente ainda medicinal no caso dele, porque ele ainda existia dentro do tempo.

	A recusa inveterada do homem em amar, em entregar-se diariamente em intermináveis pequenos actos de oração e de caridade, a sua recusa em ser pobre para melhor se agarrar ao poder ilusório: só Deus poderia mudar esta situação espiritual sem saída a partir de dentro; e para isso ele fixou residência no ventre de Maria Santíssima, no centro da humanidade, para irradiar sua luz e calor divinos sobre o mundo, a partir de uma natureza humana transformada. No final, porém, Jesus só seria capaz de injetar a energia do amor divino no coração de cada homem expondo o seu próprio coração humano ao furo de uma lança. Assim como o seu Coração se despedaçou, o mesmo aconteceria com o nosso, já que todos os nossos corações estão contidos antecipadamente dentro do dele. E, a menos que os nossos corações se quebrem em comunhão com o Coração de Jesus, Ele não poderá enriquecer-nos com a sua pobreza divina.

	O coração partido de Deus é o evento impossível que o homem não pode conceber nem realizar, o evento que somente a onipotência divina pode realizar; e só ele pode nos redimir. Além disso, nem mesmo o próprio Deus pode obrigar a nossa liberdade a juntar-se a ele na sua auto-emanação. Ele nos diz: 'Escolherei a pobreza antes de você, a pobreza radical de espírito tão livre e pródiga em si mesma quanto a luz dos céus abertos. Desta forma, quando você também escolhe a pobreza, a essência do que você escolherá é. . . estando comigo, compartilhando todo o cálice da minha vida, tanto os resíduos amargos do Calvário quanto o vinho extático do Paraíso.' Mais uma vez Silesius percebe esse mistério:

	Deus se entrega sem medida. Quanto mais você deseja por Ele,

	Quanto mais Ele oferece, cede, se entrega ao seu capricho.

	A única limitação à doação de Deus é a fraqueza do nosso desejo por ele. Quando compreenderemos finalmente que a alegria mais pura do Coração de Deus é encontrar-se totalmente doado, totalmente pobre, refugiando-se em nosso próprio coração, a Shekinah no exílio?

	א

	19:27

	 

	Eis que deixamos tudo e te seguimos. O que então teremos?

	O QUE O JOVEM TRISTEMENTE SE RECUSOU A FAZER , isso os discípulos já realizaram; e assim passamos agora do reino de uma oportunidade tragicamente perdida para o das consequências de dizer sim de todo o coração a Jesus. Neste momento, Pedro é como Jano olhando para trás e para frente ao mesmo tempo, procurando saber qual será o resultado futuro da decisão radical dele e dos outros discípulos de seguir Jesus. Ele formula sua pergunta com solenidade e ênfase. Ele começa sua declaração com “eis!” um termo normalmente reservado ao próprio Senhor quando ele está prestes a transmitir um ensinamento particularmente importante ou apontar uma pessoa ou evento significativo.

	Dois tempos verbais são importantes: “Nós deixamos” no passado e “O que será?” no futuro. Pedro está certo do quanto o discipulado lhes custou, mas profundamente incerto quanto ao que o futuro reserva. Eles “compraram” o companheirismo constante com Jesus pelo preço mais alto. Para acompanhar os movimentos rápidos e imprevisíveis da Sabedoria, eles devem estar totalmente livres de todos os estorvos. Eles devem ser totalmente pobres, assim como a Sabedoria é pobre. A sua única posse legítima deve ser a própria Sabedoria: “Se as riquezas são um bem desejável na vida, o que é mais rico do que a sabedoria que afeta todas as coisas?” (Sb 8:5).

	“Deixamos tudo e seguimos você ”, desabafa Peter. Esta declaração é um eco quase literal do convite de Jesus ao jovem rico: “Vá, venda o que você possui e. . . vem, segue-me ” (19:21). Com efeito, Pedro tem escutado atentamente e aplicado ativamente a si mesmo o significado do diálogo de Jesus com os jovens. ' Não o decepcionámos ', parece insinuar Pedro. 'Nós não viramos as costas para você. Neste momento Pedro poderia facilmente ter pronunciado as palavras do salmo para expressar o contraste que sente entre ele e o jovem rico: “ 'Veja o homem que não quis fazer de Deus o seu refúgio, mas confiou na abundância das suas riquezas, e buscou refúgio em sua riqueza!' Mas sou como uma oliveira verde na casa de Deus. Confio na misericórdia de Deus para todo o sempre” (Sl 52, 7-8). Mas o clima da conversa ainda é de ansiedade persistente em relação à dificuldade da salvação.

	Não devemos subestimar até que ponto a posição espiritual e psicológica dos discípulos é neste momento idêntica à nossa. Da nossa distância histórica e da nossa visão normalmente estática dos apóstolos como heróis e mártires da fé, poderíamos ignorar a sua actual crise existencial. Embora tenham permitido que os seus corações fossem seduzidos pelo magnetismo pessoal de Jesus, pela sua evidente sabedoria e bondade, e pelo poder persuasivo das suas palavras e ações, muitas coisas estão longe de ser claras para eles. Por exemplo, há poucas dúvidas de que neste momento os discípulos estão sentindo muito mais intensamente a dor da renúncia total do que desfrutando de qualquer consolo ou segurança da identidade de Jesus como “o Cristo, o Filho do Deus vivo” (16:16). . Sua única certeza vem de estarem continuamente na presença de alguém cujo amor é a experiência mais forte que qualquer um deles já teve e que despertou neles uma profundidade e veemência de resposta que nenhum deles suspeitava ser possível para os seres humanos. A sua única certeza é ter Jesus e só Jesus; todo o resto, incluindo o esplendor do Tabor, vai e vem: “E quando [os discípulos] levantaram os olhos, não viram ninguém, senão apenas Jesus” (17:8).

	Nesta relação, nesta realidade, depende agora todo o seu sentido de identidade, toda a sua ligação ao mundo, à sociedade, à história, até ao seu destino eterno. Jesus, esta pessoa cuja lógica e ações eles lutam constantemente para compreender, confunde-os continuamente com os seus enigmas e conclusões chocantes. Recordamos, por exemplo, o recente confronto de Jesus com Pedro, quando o primeiro entre os apóstolos se recusou a aceitar a profecia do Mestre sobre a necessidade da Cruz:

	Jesus começou a mostrar aos seus discípulos que era necessário que ele fosse a Jerusalém e sofresse muitas coisas dos anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, e que fosse morto, e ao terceiro dia ressuscitasse. E Pedro o pegou e começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus não permita, Senhor! Isso nunca acontecerá com você. Mas ele se virou e disse a Pedro: “Para trás de mim, Satanás! Você é um obstáculo para mim; pois você não está do lado de Deus, mas dos homens”. (16:21-23)

	Precisamente este Jesus paradoxal, cujo significado eles mal conseguem compreender, tornou-se o centro vivo das suas vidas.

	Aceitaram tudo o que ele propõe e ensina apenas pela evidência da contundência de suas palavras e presença, e não porque concordam com ele ou porque ele lhes promete coisas agradáveis. Eles apostaram suas próprias vidas em sua pessoa. Ele é tão pobre e tão carente de qualquer tipo de conexão importante que a única coisa que tem a oferecer é ele mesmo. E embora isto pareça ter sido suficiente para darem o salto inicial, uma sensação recorrente de ansiedade, confusão e simples medo não foi de forma alguma banida.

	Uma admiração intensa deve encher-nos ao contemplarmos a cena de alguma distância, porque neste diálogo assistimos a um encontro de uma simetria maravilhosa. Se Pedro pode dizer a Jesus: “Nós deixamos tudo e te seguimos”, Jesus poderia igualmente dizer (e de fato o faz, com sua vida e ações): 'Eu também deixei tudo - a alegria da minha vida'. A companhia do Pai, a bem-aventurança de todos os coros de anjos, o esplendor da Luz incriada – para te procurar, minha amada, onde você se extraviou.' E abandonar a forma de sua glória divina foi apenas o começo. Ele então passou a esvaziar-se por nossa causa, a derramar a própria substância de sua vida para que pudéssemos ter vida, no evento redentor que São Paulo chamou de grande kenosis (Fl 2,7).

	Jesus nunca pede aos seus discípulos que façam algo que ele já não tenha estabelecido o padrão ou que ele mesmo não tenha realizado em sua própria vida. Na verdade, sua própria terrível kenosis é a façanha humanamente impossível que ele empreende e realiza como Deus, e é somente pela participação no divino auto-esvaziamento de Jesus que os discípulos - tanto os primeiros doze como o resto de nós - podem empreender e realizar a grande renúncia a que são convidados. A intimidade do amor com Cristo só pode ser compartilhada e desfrutada na Cruz redentora. É por isso que os Padres às vezes se referiam à Cruz como o “leito nupcial do Verbo”. O destino do Mestre deve tornar-se o do discípulo para que haja uma união duradoura entre eles num único destino: “Estou crucificado com Cristo; já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20).

	Inicialmente, é claro, a nossa natureza humana deve recuar com pavor diante de qualquer conversa sobre crucificação – seja física ou “meramente” espiritual, seja em terrível solidão ou em jugo com Jesus. Mas pode ser útil lembrar que a palavra ἀϕίημι, que se refere à “renúncia” de todas as coisas pelos discípulos, não tem apenas conotações negativas. Por exemplo, pode significar “libertar”, como na libertação de escravos; ou “dispensar”, como quando um soldado volta para casa após o fim de uma guerra; ou “livrar-se de”, em relação a qualquer coisa que seja um obstáculo ou estorvo. É também a palavra usada quando uma árvore “perde” flores e dá frutos, ou quando um navio se “solta” e zarpa para um destino, ou quando se “deixa” um barco ser levado por uma corrente.

	Finalmente, e talvez mais significativamente, a palavra ἀϕίημι significa “demitir” ou “deixar ir”, o exato oposto de “agarrar-se” a qualquer coisa, e a forma precisa do verbo aqui usado por Mateus (ἀϕήϰαμεν = “deixamos ir ”) já foi usado por ele no Pai Nosso, com o significado contextual de “perdoar” (6:12). Conotações muito positivas emergem de todos estes usos da palavra que no nosso texto atual se refere à renúncia radical realizada pelos discípulos para seguir Jesus. Todos eles evocam uma grande liberdade de espírito que torna possível o movimento em direção à novidade de vida.

	A pergunta precisa de Pedro: “Que teremos então?” merece reflexão. Embora seja aceitável traduzir o original, como muitos fazem, como “O que teremos?” é melhor seguir de perto a construção grega para deixar respirar as nuances. O grego usa o verbo ser em vez de ter , e assim a questão abrange uma gama mais ampla do que simplesmente a perspectiva de receber e possuir. O mais literal “O que haverá para nós?” expressa uma ansiedade geral sobre eventos e condições futuras, uma preocupação sobre o que pode estar reservado para os discípulos e o que eles provavelmente encontrarão e sofrerão.

	Poderíamos parafrasear a pergunta como 'O que acontecerá conosco?' ou 'Qual será o nosso destino?' O que eles terão é apenas parte de um conjunto maior de circunstâncias. Em outras palavras, os discípulos não são mais totalmente mercenários em suas motivações, mas estão naturalmente preocupados com o que acontecerá com eles. Qualquer outra coisa seria desumana. Eles estão se perguntando o que os espera do outro lado, depois que Jesus conseguir enfiá-los no fundo da agulha.

	Jesus diz: “Para Deus todas as coisas são possíveis”. E Pedro responde: 'Eis que nós [ao contrário daquele jovem] abandonamos todas as coisas e te seguimos.' Qual é a relação entre essas duas “todas as coisas”? Parece que, apesar da dor inicial pela perda de tudo o que ficou para trás, Pedro e os outros discípulos percebem que todas as coisas que possuíam na fraqueza e na incerteza estarão mais seguras e fecundas nas mãos de Deus, o único que pode infundir a todos eles uma nova vida e significado. Portanto, falar em deixar algo para trás é, na verdade, um equívoco condicionado pela visão materialista e sentimental do tempo e do espaço, tão arraigada na nossa visão espontânea do mundo.

	Entregar todas as coisas – incluindo os nossos maiores amores – aos cuidados do Deus que existe apenas no presente é realmente torná-las mais puras, transferi-las para a eternidade. Quando, para seguirmos a Cristo mais de perto, nos separamos de qualquer coisa ou pessoa que nos é querida, não estamos – apesar das aparências e dos sentimentos – lançando nosso amado bem em algum buraco negro cósmico, para nunca mais ser visto ou ouvido falar dele. Pelo contrário, nós a confiamos para guarda e purificação no Coração de Deus, e lá ela estará nos esperando, deslumbrante e renovada, no final da nossa jornada. Se não fosse assim, então a nossa fé, e o próprio Deus, seriam totalmente nulas e inúteis.

	Ao nos movermos em direção a Deus, também nos moveremos em direção ao que é duradouro em nossos maiores tesouros terrenos. A lógica aqui envolvida é sempre a da Cruz: “Quem encontrar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por minha causa, encontrá-la-á” (10,39). São João da Cruz expressou este necessário paradoxo cristão de outra forma: Para venir a lo que no posees, has de ir por donde no posees : “Para chegar ao que não possuis, é preciso passar por um caminho onde você possui. não possuir.” 2 Tal despossessão é condição para uma humildade profunda, porque o verdadeiro objetivo da renúncia às coisas é a descoberta de que, sem Deus, não somos literalmente nada: Humilde é o que se esconde en su propia nada y se sabe dejar a Dios : “Humilde é aquele que se esconde no próprio nada e sabe abandonar-se a Deus”. 3

	א

	19:28

	ἐν τῇ παλιγγενεσίᾳ, 
ὅταν ϰαθίσῃ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου 
ἐπὶ θϱόνου δόξης αὐτο ῦ, 
ϰαθήσεσθε ϰαί ὑμεῖς ἐπὶ δώδεϰα θϱόνους

	na regeneração, 
quando o Filho do homem 
se sentar em seu trono glorioso, 
você. . . também se sentará em doze tronos

	PALINGÉSIA , A PALAVRA ESPECIAL, ecoando a música do paraíso, que o Senhor usa aqui, é rica em associações bíblicas e outras. Literalmente significa “renascimento” ou “regeneração”, mas, dependendo do contexto, também pode ser traduzido como “renovação”, “restauração” ou “renovação”. Cícero usou-o num sentido sócio-político para se referir à sua própria restauração de posição e fortuna quando regressou do exílio a Roma. Philo usou-o para denotar a renovação da terra após o Dilúvio. Os estóicos usaram-no com precisão para significar a renovação do mundo que esperavam que ocorresse após a sua destruição pelo fogo. Para os cristãos, significava primeiro a regeneração moral e espiritual de uma pessoa efetuada pelo batismo, e é nesse sentido que é usado em Tito 3:5 (“a lavagem da regeneração”), a única outra vez além do nosso texto atual. que a palavra aparece no Novo Testamento.

	Mas então adquiriu um significado mais histórico com uma nuance escatológica e referiu-se à mudança gloriosa de todas as coisas no Céu e na terra no fim dos tempos, “a restauração da condição primordial e perfeita das coisas que existiam antes da queda do nosso primeiro pais, que os judeus procuravam em conexão com o advento do Messias, e que os cristãos primitivos esperavam em conexão com o retorno visível de Jesus do céu”. 4 Neste sentido histórico, que é o significado da palavra no nosso contexto atual, ela pode ser traduzida como “a nova era” ou “o novo mundo”: “De acordo com a sua promessa, aguardamos novos céus e uma nova terra em que habita a justiça” (2Pe 3.13). Em todo o caso, Jesus refere-se aqui ao renascimento cósmico universal que coincidirá com a vinda do seu Reino, «quando os eleitos começarão a viver uma vida nova, isto é, quando gozarão da herança celeste, tanto no corpo e alma". 5

	O próprio som da palingenesia , com sua sinfonia de vogais brilhantes e consoantes suaves e fluidas, transmite uma plenitude alegre que contrasta fortemente com o “Deixamos tudo” de Pedro. É como se o Senhor quisesse assegurar imediatamente a Pedro, simplesmente pronunciando esta palavra, que nada do que é renunciado por causa dele está realmente perdido para sempre. Tudo está simplesmente aguardando seu renascimento e restauração ao entrar em contato com a glória de Deus. Aquilo que se renuncia para seguir a Cristo é precisamente aquilo que não retivemos avidamente de Deus, aquilo que generosamente demos a Deus; e Deus não vai permitir que o superemos em generosidade. A Palingenesia, em tal contexto, evoca um prado vasto e colorido, um florescimento universal ao nosso redor das possibilidades mais profundas que Deus implantou no coração secreto de todas as coisas.

	O uso que Jesus faz da palavra palingenésia neste momento é impressionante, na verdade surpreendente, por pelo menos duas razões. Por um lado, ele, um rabino totalmente empobrecido e não credenciado, vagando pelo interior palestino com um bando de seguidores desorganizados, fala com total calma e autoconfiança sobre o que acontecerá na consumação da história mundial. Ele descreve a regeneração final do Tempo, da Natureza e da Humanidade com toda a clareza e certeza que o pai de família poderia usar para retratar os acontecimentos dentro de sua área íntima de responsabilidade e competência.

	Em segundo lugar, Jesus não descreve apenas o que vê objetivamente de longe, como faria um grande profeta. De uma forma que desafia todas as expectativas e a lógica religiosa tradicional, ele está na verdade a tomar decisões neste preciso momento que fornecerão o conteúdo e a substância do que irá ocorrer no final dos tempos tal como o conhecemos. Por outras palavras, este rabino vagabundo, rejeitado pelas autoridades religiosas e que não tem onde reclinar a cabeça, é também o Filho do Homem e o Senhor da história. Somente o Senhor da história pode falar dos acontecimentos do final da história com tanta clarividência e familiaridade, sem enlouquecer.

	Este tema – a identidade de Jesus atualmente humilhado e do Filho do Homem exaltado na glória futura – é caro a Mateus e central no Evangelho. No início de Mateus, ouvimos Jesus proclamar, referindo-se incrivelmente a si mesmo, que “o Filho do homem é senhor do sábado” (12:8), uma declaração que só pode soar como uma blasfêmia hedionda aos ouvidos judeus piedosos, já que, à primeira vista, , um homem parece estar usurpando a prerrogativa divina e reescrevendo a Torá. Ficamos perplexos com o modo de falar de Jesus, com a maneira como ele pode, no mesmo instante e no mesmo fôlego, ser desafiadoramente ousado e desconcertantemente humilde, exibindo pura modéstia divina ao recusar-se a dizer 'quando eu me sentar no meu trono de glória ', e ainda assim não deixando dúvidas de que quando ele fala indiretamente do “Filho do homem” ele se refere a ninguém além de si mesmo. Se Jesus é, de fato, “senhor do sábado” (sendo o sábado a instituição judaica mais sagrada e divinamente revelada), isso significa que ele também é Senhor de toda a história e, portanto, do próprio Deus.

	Mais tarde, logo após repreender Pedro por se recusar a aceitar a necessidade da sua paixão e morte, Jesus dá um salto escatológico, como faz na nossa passagem presente, para mostrar a ligação íntima entre a sua própria humilhação presente e a glorificação futura: “ O Filho do homem virá com os seus anjos na glória de seu Pai, e então retribuirá a cada um o que fez” (16:27). Na verdade, também aqui ele está falando de palingenesia sem usar a palavra. No início da parábola das ovelhas e dos cabritos, encontramos novamente Jesus usando uma linguagem escatológica semelhante: “Quando o Filho do homem vier na sua glória, e todos os anjos com ele, então se assentará no seu trono glorioso” ( 25:31). São Paulo, por sua vez, conforta repetidamente seus leitores enquanto eles sofrem várias tribulações, assegurando-lhes que um Deus justo “concederá descanso conosco a vocês que estão aflitos, quando o Senhor Jesus se manifestar do céu com seus anjos poderosos. . . , quando ele vier naquele dia para ser glorificado nos seus santos e para ser admirado em todos os que crerem” (2 Tessalonicenses 1:7, 10).

	À medida que a história do Evangelho se desenrola, à medida que os apóstolos ouvem Jesus cada vez mais atentamente, devem começar a perceber, no meio da sua persistente confusão, que sob o manto da instabilidade externa, da pobreza, da exaustão, da angústia e da rejeição, eles estamos de facto seguindo o Senhor da história e o Rei dos anjos. Esta compreensão que surge lentamente deve nutrir continuamente os seus corações, intensificar a sua atração pela pessoa de Jesus e fortalecer a sua vontade contra pequenas e grandes dificuldades. No entanto, ao mesmo tempo, eles estão igualmente a crescer na consciência daquilo que Jesus lhes recorda com uma frequência alarmante: que o único caminho para a glória, tanto para eles como para ele, passa necessariamente pela cruz e pela morte.

	Perante esta consciência, todas as suas fibras humanas recuam de medo e desgosto, e a sua razão mergulha no desespero por ter de conviver com a pergunta: 'Como pode o Senhor da história e o Rei dos anjos sofrer e morrer?' Como poderiam acreditar que este homem suado e cansado, cuja voz por vezes ficava rouca de exaustão e que nem sempre lhes conseguia garantir a próxima refeição ou um lugar confortável para passar a noite, que este mesmo homem, que agora vêem, tem apenas seus próprios eus miseráveis e covardes, como companheiros, aparecerão um dia na glória celestial escoltados por hostes de anjos? Quão maravilhosas e estranhas e, sim, absurdas, suas palavras solenes devem ressoar através da paisagem árida: “Em verdade, eu vos digo, no novo mundo [ palingenésia ]”, no dia da regeneração universal, “quando o Filho do homem sentar-se-á no seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se sentarão em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel”.

	Por que eles deveriam acreditar em Jesus? Por um lado, como Pedro acaba de afirmar, eles já abandonaram todas as coisas para segui-lo. As pontes foram queimadas. Por outro lado, ele ainda não os falhou ou decepcionou, em nenhuma de suas palavras ou ações. As miríades de curas, o caminhar sobre as águas, o acalmar da tempestade, a alimentação de multidões, o esplendor de uma luz mais que terrena fluindo do rosto de Jesus no Tabor, sua exaltação entre Moisés e Elias, e o testemunho audível do Pai : todas essas experiências, e muitas outras, se unem em suas mentes e corações para criar uma poderosa atração gravitacional em sua direção. Infinitamente mais do que todos esses fenômenos, externamente perceptíveis pelos sentidos, porém, eles sentem o fogo sutil que queima docemente seus corações, de forma constante e incessante, durante todo o tempo em que estão em sua companhia; e com esse fogo vem a convicção de que eles estão nus diante dele, de que seus olhos podem ler continuamente a profundidade de seus corações, pensamentos e motivações secretas.

	Eles nunca encontraram outro homem como ele e eles próprios se sentem estranhamente transformados como resultado de sua associação com ele. O simples fato de serem conhecidos e amados por ele , como de fato se sentem conhecidos e amados por ele, inexplicavelmente dá um novo sabor de excelência e valor às suas pobres vidas. Só estar com ele é um tesouro incalculável. Nada poderia ser mais envolvente, emocionante e desafiador do que sua amizade. Com ele, você muitas vezes se sente levado ao limite da resistência física e mental e, ainda assim, ao mesmo tempo, estranhamente encantado, rejuvenescido por sua presença envolvente. A sua presença desperta neles um profundo desejo de plenitude de vida, de imortalidade.

	Por estas e muitas outras razões indescritíveis, eles escolhem acreditar nele, acreditar na verdade da sua pessoa, nas suas palavras e promessas e que ele é quem diz ser. Que mistérios maravilhosos e exasperantes ele trouxe consigo para suas vidas! Mas eles ainda não conseguem responder à questão de por que um homem com poderes físicos e espirituais tão óbvios não os usaria para aniquilar sumariamente os seus inimigos, todos aqueles que se opõem à vinda do seu Reino e que ele bem sabe que até o matariam para mantê-lo. de acontecer.

	Em vez disso, Jesus insiste repetidamente “que é necessário que ele vá a Jerusalém e padeça muitas coisas dos anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, e seja morto, e no terceiro dia ressuscite” (16:21). Como pode o Senhor da história estar tão ansioso para coreografar a sua própria morte desta forma?

	Eles ainda não conseguem compreender que ele veio precisamente para descer ao fundo da sua própria morte, para que, quando ele surgir, eles também subam com ele. Eles ainda não conseguem compreender que a Sabedoria eterna e a Fonte da Vida não podem considerar nenhum homem como inimigo e que o único inimigo que ele se propõe a aniquilar é a própria Morte. Eles ainda não vêem a ligação entre a sua gravitação contínua em direção à sua Paixão e a sua referência ao dia da regeneração universal, porque a sua imaginação ainda é muito limitada pelos padrões dos reinos mundanos. “O que então teremos?” questiona um Pedro ansioso sobre o seu vazio presente, ainda sem compreender que “Deus fez do outro mundo o lugar onde recompensará os seus fiéis porque este mundo não pode conter o que ele quer dar-lhes e porque os ama demasiado para lhes dar”. uma recompensa meramente passageira” (Ibn 'Ata' Allah).

	A imagem dos doze tronos expressa uma igualdade surpreendente na palingenésia , subitamente estabelecida aqui e agora pelo decreto real de Jesus, uma igualdade entre ele como Rei e os apóstolos como co-soberanos. A visão de Jesus de que eles estavam sentados em tronos é paralela à sua própria posição em seu trono. Os seus doze tronos são, por assim dizer, a multiplicação caleidoscópica do seu próprio trono central, pois eles próprios são imagens vivas da pessoa de Jesus, e o seu julgamento das doze tribos de Israel é retratado como uma extensão e participação no julgamento de Jesus. julgamento deles. É como se os apóstolos, na revelação final do Reino, fossem e fizessem exatamente o que Jesus é e faz, nem mais nem menos.

	A sua “recompensa”, então como agora, é simplesmente estar com ele, viver a sua própria vida divina tão plenamente como ele vive a sua vida humana e partilhar totalmente o seu destino do momento ou, na verdade, da eternidade, ambos em humilhação. e na glória, tanto na fraqueza como no poder: “Ao vencedor, eu lhe concederei que se sente comigo no meu trono, como eu mesmo venci e me sentei com meu Pai no seu trono” (Ap 3,21). Aqueles que seguiram Jesus fielmente em todas as vicissitudes do seu destino e compartilharam os desejos mais íntimos e as angústias do seu Coração, aqueles que lhe fizeram companhia nos bons e maus momentos, terão assim vindo a assemelhar-se ontologicamente a ele a partir de uma longa simbiose e constante troca de sentimentos. as energias do amor que, na sua glorificação, elas também serão necessariamente glorificadas junto com ele e gozarão de todas as qualidades e prerrogativas de sua identidade como Verbo encarnado triunfante. De que outra forma poderia ser, já que se tornaram células eucarísticas do seu próprio Corpo? “Você não sabe que os santos julgarão o mundo?” (1 Coríntios 6:2).

	א

	SEMPRE QUE NÓS, CRISTÃOS, falamos de qualquer tipo de vitória, triunfo e glorificação finais e usamos a imagem do poder real, tronos e julgamento - principalmente quando consideramos nossa participação nessas coisas como parte de nossa “recompensa” por termos sido fiéis discípulos na terra - devemos ter extremo cuidado para não cair nem um pouco, sub-repticiamente, em um fanatismo hipócrita que seria abominável para Cristo e o faria vomitar-nos de sua boca.

	Toda esta terminologia apocalíptica altamente carregada relacionada com a grande regeneração cósmica efectuada na Segunda Vinda de Cristo expressa verdades extremamente importantes da nossa fé, porque contém imagens e declarações divinamente reveladas, muitas delas vindas da boca do próprio Jesus, que apontam na linguagem humana para o destino eterno para o qual todo o plano de salvação de Deus sempre conduziu. Mas devemos exercer grande vigilância para que, ao nos regozijarmos com o triunfo do Salvador e ao agradecermos pela nossa própria salvação como seus discípulos, não percamos de vista a natureza precisa do seu “triunfo” e, para ser franco, nos entreguemos a propensão da nossa natureza decaída para a autojustificação e a vingança, a nossa necessidade sinistra de estar sempre do lado vencedor e o nosso método habitual de garantir que isso aconteça pisando triunfantemente na cabeça dos outros.

	O que poderia nos afastar ainda mais do Jesus das Bem-Aventuranças e do Pai Nosso, do Jesus do Getsêmani e do Calvário, que derramou tudo de si pela salvação de todos? “Deus, nosso Salvador. . . que deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade. Porque há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus homem, que se entregou em resgate por todos” (1Tm 2,3-6).

	Sendo este o cerne da nossa fé cristã, poderiam existir no mundo seres mais grotescos do que os discípulos de Jesus que, mesmo da forma mais velada e não reflexiva, saboreariam a perda eterna de qualquer um dos seus semelhantes? Tal atitude por parte dos “cristãos” apenas justificaria o axioma satânico de que, para haver vencedores, também tem de haver perdedores, ou, em linguagem religiosa, que a salvação de alguns requer a condenação da maioria.

	Péguy observou certa vez, já no início do século XX, que a nossa mentalidade capitalista moderna estava corrompendo letalmente as almas dos cristãos, fazendo-os conceber a “conquista da salvação” nos moldes de uma economia de livre mercado, com uma versão espiritual de pré-seleção genética determinando quem vencerá. Alguém pode acreditar seriamente que um Deus que é Amor – um Deus que sempre tempera a sua justiça com misericórdia e compaixão e que deu ao mundo o querido Filho do seu Coração – estabeleceu o significado do universo desta forma? E quantos de nós, cristãos, que nunca subscreveríamos conscientemente um esquema tão monstruoso de “salvação”, de facto o aplicamos instintivamente ao avaliar o nosso próprio valor em contraste com o dos nossos vizinhos?

	A Sagrada Escritura utiliza por vezes certos registos simbólicos e modos de discurso que podemos chamar de “carregados” porque apresentam um tipo especial de dificuldade à nossa compreensão. No nosso caso, a dificuldade não decorre da obscuridade ou dos costumes ultrapassados ou da natureza inefável do conteúdo. Muito pelo contrário, estas passagens podem revelar-se arriscadas precisamente porque lhes respondemos demasiado prontamente, com demasiado entusiasmo e aparente compreensão. Aqui tenho em mente três tipos específicos de imagens empregadas pelas Escrituras: a linguagem do eros, a linguagem da violência e a linguagem do dinheiro.

	A todos os três poderíamos aplicar a advertência de Orígenes sobre o primeiro, que ele nos dá no início do seu Comentário ao Cântico dos Cânticos . Ele diz que este é um livro para os mais avançados espiritualmente porque, se lido com olhos mundanos, pode tornar-se uma ocasião para mergulhar na gratificação sensual. Da mesma forma, passagens no Livro dos Salmos e em outros lugares, onde a vingança de Deus é invocada sobre os adversários do salmista, poderiam ser usadas pelo crente imaturo para justificar os impulsos psicológicos mais brutais e primitivos. E a imagem de negociações comerciais inteligentes pode alimentar a nossa ganância e os nossos instintos exploradores mais básicos.

	O verdadeiro perigo em tudo isto é que categorias e textos sagrados judaico-cristãos possam ser usados cegamente e com a consciência tranquila para validar atitudes e comportamentos destrutivos. Não há nada mais triste, por exemplo, na história do Cristianismo do que a perseguição aos Judeus com base no alegado assassinato de Jesus. Para os discípulos de Jesus fingirem vingança contra os judeus em nome Daquele que “não abriu a boca; como um cordeiro que é levado ao matadouro” (Is 53,7) é uma enormidade moral e teológica de primeira grandeza. Tal farsa pode servir como um exemplo extremo de como a identidade religiosa pode virar-se contra si mesma e ser pervertida de forma irreconhecível pela falta de compreensão espiritual. Ainda mais fundamentalmente, mostra como as paixões humanas mais sombrias podem gerar crimes que são justificados com base na linguagem e na ideologia religiosas.

	O nosso risco particular nesta passagem que retrata a palingenésia cairia na categoria de “violência”, porque o triunfo de Cristo na Nova Era poderia ser, e tem de facto sido muitas vezes, interpretado como efectuando a condenação de uma porção considerável da humanidade.

	Nenhum de nós deve subestimar a extensão em que muitos impulsos e paixões não regenerados – luxúria, raiva, ganância, arrogância, vingança – se escondem logo abaixo da superfície de nossa consciência educada e cotidiana, prontos para serem inflamados pela menor palavra, imagem ou evento. . E dentro de todos nós ronda um mercenário que ainda pensa que a religião é apenas uma ferramenta poderosa para ganho e autopromoção (1 Timóteo 6:5). Uma regra prática que devemos ter em mente, portanto, ao tentar interpretar passagens nas Escrituras que usam imagens e linguagem erótica, violenta ou monetária é a necessidade de transvaloração cristã, algo a que já aludimos: a saber, que no Na encarnação, quando o eterno Deus da glória esvaziou-se e assumiu a nossa natureza humana caída com humildade inefável, Cristo, por esse mesmo evento, efetuou uma transvaloração completa de todas as categorias humanas instintivas e convencionais .

	O livro exaustivo desta mudança radical na visão de mundo interior é o Sermão da Montanha, e o drama do Gólgota é a sua consumação. A revolução social e psicológica – para não falar da religiosa – que Jesus provocou na terra simplesmente por quem ele era e pela forma como ele, sendo Deus, escolheu viver entre nós, bem como pelo que ele ensinou e pela forma como sofreu e morreu: tudo isso colocou radicalmente todas as categorias humanas instintivas e preexistentes de cabeça para baixo.

	Considere estas palavras do Salmo 110: “À tua direita está o Senhor, que esmaga os reis no dia da ira, que, vestido de esplendor, julga as nações, esmaga cabeças em toda a terra” (Sl 110[109]:5- 6, NAB). Qualquer que seja o sentido histórico destes versículos, e qualquer que seja o seu significado teológico no contexto do Antigo Testamento, podemos ter certeza de que eles nunca poderiam ser usados como uma justificativa para os cristãos “esmagarem as cabeças” dos seus adversários. O testemunho dos mártires deveria bastar para provar isso. Foi o sangue generoso e fiel destes mártires, e não a lógica teológica da Inquisição ou das Cruzadas, que forneceu as sementes da Igreja.

	Pela primeira vez na história da humanidade, a fé cristã exaltou a humildade como a mais elevada das virtudes, e o orgulho foi desmascarado como uma masmorra sufocante para quem se entrega a ele. Os pobres foram declarados os favoritos de Deus, e as riquezas eram agora vistas como obstáculos para quem buscava espiritualmente. Os mansos eram agora proclamados como os verdadeiros senhores da terra, e a oração pelo contínuo perdão mútuo era considerada o caminho mais rápido para a santificação, sem a qual não se poderia obter acesso ao Coração de Deus. A posição social mais desejável era a de quem servia, de quem, como Jesus, se ajoelhava aos pés sujos dos seus semelhantes para lavá-los. Os pacificadores tornaram-se os verdadeiros heróis da sociedade, deslocando os guerreiros dos seus antigos pedestais. E aquele que ama todos os homens, sejam amigos ou inimigos, incondicionalmente como Deus os ama, desfruta do melhor leito conjugal de todos, porque o prazer mais intenso, de acordo com a mente de Cristo, deriva de dar e não de receber e possuir.

	Pela primeira vez na história, cada pessoa – seja judeu ou gentio, rei ou leproso, rico ou pobre, homem, mulher ou criança de qualquer raça – foi definida como o templo único, insubstituível e inviolável do Deus vivo, espelhando na terra a singularidade divina de cada Pessoa da Santíssima Trindade. Dificilmente podemos superestimar as repercussões de tal doutrina, inteiramente derivada das doutrinas cristãs primárias da Encarnação e da Trindade. 6

	Finalmente, a maior realização de uma vida humana é que essa vida se derrame em benefício dos outros, e a fé cristã propõe esta verdade, não como poesia sublime ou ideal moral, mas, na verdade, como o evento literal que ocorre sempre que o A Sagrada Eucaristia é celebrada e a substância do Corpo e Sangue de Cristo é compartilhada pelos crentes. É esta participação muito real na substância e na acção de Cristo que lhes permite fazer pelos outros o mesmo que Ele fez por eles. Esses são valores evangélicos por excelência, um e todos, e são tão contra-intuitivos, eles sacodem tanto as gaiolas de nossos instintos, paixões e impulsos não redimidos, eles vão tão contra a natureza natural de nossa lógica e razão penosas que nenhum deles poderia ter surgiu unilateralmente do intelecto, imaginação ou vontade humana, mas teve que ser revelado em Cristo Jesus como o padrão mais divino de existência.

	Se Jesus Cristo, o Verbo encarnado, representa para nós a plenitude insuperável da revelação divina, então devemos reavaliar e julgar toda a linguagem religiosa, imagens, tradição e legislação anteriores à sua vinda, tanto em Israel como no mundo em geral, em sua própria luz incomparável. Somente Cristo é o critério absoluto de julgamento, pelo qual devemos medir todos os outros valores, e os cristãos devem começar esse julgamento consigo mesmos.

	Devemos observar cuidadosamente, no entanto, que tal reavaliação generalizada à luz de Cristo não significa de forma alguma a depreciação ou rejeição do que veio antes. Por um lado, a revelação a Israel é, afinal, uma revelação permanentemente válida, embora incompleta. E, como afirmou Justino Mártir, qualquer semente de verdade ( logos spermatikós ) encontrada em qualquer lugar – em qualquer religião, filosofia ou tradição humana – pertence por direito ao Verbo que é a plenitude da Verdade e que a colocou lá para começar. 7 Nós, cristãos, temos, portanto, o sagrado dever de recolhê-la e nutri-la como uma “partícula” de Cristo, por assim dizer, assim como recolhemos cuidadosamente qualquer partícula da Hóstia Sagrada que caia no chão.

	O próprio Jesus deu-nos duas fórmulas fundamentais a este respeito: «Não penseis que vim abolir a lei e os profetas; Eu não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17), e “Quem não é contra nós é por nós” (Mc 9:40). Se os cristãos acreditam que Deus é o Senhor da história, não apenas começando com a vinda de Cristo, mas desde a própria criação do mundo, então eles têm uma grave responsabilidade de procurar as maneiras pelas quais um Deus providente esteve o tempo todo preparando as culturas da humanidade. para a recepção do Evangelho e também para escutar os ecos intermináveis da única Palavra no vasto mundo depois da sua vinda.

	א

	NESTE CONEXÃO , permita-me uma observação entre parênteses sobre meu uso esporádico de referências místicas não-cristãs, particularmente os poetas sufis. Como acabamos de ver no apologista cristão Justino Mártir, todas as verdades parciais, onde quer que sejam encontradas, pertencem por definição a Cristo, o Logos que é a Verdade total (Jo 14,6), e o cristão deseja não perca nenhuma “migalha” de Cristo. Ao mesmo tempo, o monoteísmo intransigente dos místicos muçulmanos, combinado com uma tradição poética muito sensual, produziu um lirismo incandescente que permanece incomparável na literatura religiosa e fala poderosamente à sede insaciável da alma por Deus.

	No contexto do nosso presente texto de Mateus, que nos convida à renúncia total por causa do amor de Cristo, considere os três pequenos poemas seguintes. A primeira é do poeta persa Rumi (falecido em 1273):

	À medida que o amor cresce, o eu,

	aquele tirano sombrio morre.

	Deixe-o morrer durante a noite!

	Respire livremente quando

	o dia começa a amanhecer. 8

	A segunda é do místico persa Jami (falecido em 1492):

	Você está plantado tão profundamente dentro

	minha alma e olhar ferido

	que qualquer pessoa que eu veja à distância

	Eu considero ser sua imagem.

	Por que eu deveria temer perder minha vida

	quando você sozinho é minha vida?

	O dia tem implorado por uma esmola de luz

	da minha noite tenebrosa

	desde que você, com seu rosto de lua,

	tornou-se a tocha da minha noite.

	Você disse: “Eu sou seu amigo,

	não procure outros amantes!

	Que eu permaneça para sempre sem amigos

	se você é o amigo! 9

	Finalmente, aqui está uma parte da inscrição no túmulo do poeta persa Hafez (falecido em 1389):

	Eu sou velho; mas me pressione alguma noite

	para o seu peito

	e do seu abraço eu emergirei

	jovem novamente ao amanhecer.

	Sente-se no meu túmulo com vinho

	e criadores de canções,

	e seu perfume me fará levantar

	da laje fria, dançando. 10

	Quanto estes magníficos poetas místicos têm a ensinar-nos, cristãos, através do ardor e do abandono no amor a Deus! Quão indiferentes deveríamos nos sentir em comparação quando, diante da evidência do que eles de fato dizem e como o dizem, o que sem dúvida reflete a sua vida interior, consideramos o que eles poderiam ter dito se tivessem acreditado em Deus encarnado e crucificado! Talvez eles simplesmente tivessem mergulhado para sempre num silêncio de adoração. Ao lê-los, sinto como os fariseus devem ter se sentido quando Jesus declarou sobre certos gentios, como o centurião (8:8) e a rainha de Sabá (12:42), que ele não havia encontrado uma fé como a deles em Israel.

	Podemos considerar este florescimento de imagens e sentimentos soberbos, dirigidos exclusivamente a Deus como Amado, como um exemplo muito bem-sucedido, na verdade exemplar, da capacidade erótica do homem sublimada e unificada. A generosidade de espírito, a intensidade apaixonada, a entrega sincera e a beleza da expressão nesses poemas são impressionantes. O mais surpreendente é o facto de isto ocorrer num contexto teológico que só a contragosto permite o “amor” como uma categoria que une o homem a Deus. Os sufis, é bem sabido, representam uma força mística muito ousada e única dentro do Islã, e certamente existem influências recíprocas ocultas entre o misticismo sufista e cristão, algo que pode ser facilmente detectado na poesia de São João da Cruz. 11

	Seja como for, a beleza potente do fervor sufi deveria provocar em nós, cristãos, um aguçado exame de consciência. Lendo estes belos versos sufis, o cristão admirado, no entanto, lembra-se com grata surpresa que o que aqui deve permanecer uma metáfora sublime, um evento puramente espiritual, tornou-se em Cristo uma realidade carnal e palpável, a amada Presença radiante que fez João clamar a Pedro quando viu o Jesus ressuscitado na praia: “É o Senhor!” e isso imediatamente fez Pedro pular no mar (Jo 21,7).

	O cristão deve ainda perguntar-se: Se aqueles que não conhecem a Cristo se elevam a tais alturas de oração alegre e de entrega extática, o que temos feito então, aqueles que, em nossa indolência diante do Amor Crucificado, deixaram em grande parte intocados o resplandecente tesouro de vida que o Pai colocou em nossas mãos ao nos dar seu Filho amado? Esquecemos a observação de São Bernardo de que, “mesmo que um de nós chegasse à posse de todo o universo e de toda a sua plenitude, estes não valeriam um único olhar comparado com a glória de ser contado entre os filhos de Deus. ” 12

	Onde estão, hoje, os homólogos cristãos destes fervorosos sufis, os místicos cristãos que, possuindo a Palavra nos seus corações e habitados pelo Espírito de Deus, deveriam superar todos os outros nas ardentes especificidades do amor divino? O que será necessário para nos tirar do nosso torpor dogmático e moralista, das nossas disputas interconfessionais e intra-eclesiais, do nosso entusiasmo pela eficiência e produtividade mesmo na arena religiosa, enquanto a civilização ocidental cristã está a ser leiloada com alívio nos parlamentos e nos discursos? salões da Europa e da América?

	Nós, cristãos, obedientemente proclamamos que “Deus é Amor” e imediatamente derivamos para algum modo de existência anestesiado favorito, tanto mais felizmente quanto parecemos ser eficientes e produtivos, e assim permitimos que os filhos mais ardentes e inteligentes das trevas façam o mundo refém dos seus desígnios perniciosos. Parecemos ter esquecido que só o Fogo da Misericórdia divina, tal como ardeu nos ossos de Jeremias (Jr 20,9) e no Coração de Jesus (Lc 12,49), agora ardendo em nossas próprias almas e mãos, pode salvar o mundo, e não palavreado e planos de ação políticos, sociais ou teológicos.

	Tudo isto só pode levar-nos à conclusão de que nos nossos dias, tendo em vista as contínuas calamidades no mundo e na sociedade e o estado crítico do próprio Cristianismo, o cristão terá de ser um místico esforçado ou um canalha. Receio que aquilo que o Senhor Jesus mostrou ser, e aquilo que nos convidou a ser, não deixe aberta nenhuma terceira possibilidade.

	א

	NO ENTANTO, TUDO QUE É VERDADEIRO, BOM E BONITO fora da pessoa do Verbo encarnado, por mais esclarecedor, atraente e sublime que seja seu efeito, é uma prefiguração ou um eco da realidade de Cristo Jesus. Com a vinda de Cristo, ocorreu algo totalmente sem precedentes na história do mundo e, portanto, também de todas as religiões e filosofias, incluindo, de uma forma matizada, o Judaísmo. Pela primeira vez o homem deveria imitar um Deus que não era uma projeção de pontos de vista e maneiras humanas, mas o Deus único, inefável e transcendental, e o homem deveria empreender tal imitação, não num ataque de arrogância, mas a convite daquele verdadeiro Deus e capacitado por ele para fazer o até então inconcebível.

	Em todo panteão pré-cristão, é fácil ver que as virtudes, os vícios, as motivações e os objetivos das divindades são simplesmente as mesmas características encontradas no homem, exceto em grande escala e eternizadas como mito, uma vez que um dos instintos irrefletidos mais fortes do homem é transformar todos os seus medos e desejos em um ídolo objetivado a ser adorado. É por isso que o monoteísmo de Israel tem sido, desde o início, um irritante natural e um inimigo da nossa tendência de fazer ídolos e é por isso que os judeus têm sido perseguidos como símbolos de uma fé anómala que se recusa discordantemente a ser homogeneizada em qualquer amável “sinfonia de religiões mundiais”, todas supostamente levando ao mesmo objetivo básico.

	Além do mais, mesmo o chamado Divino “puramente transcendental” dos filósofos gregos como Platão e Plotino e o Primordial dos Gnósticos e até mesmo o Puro Vazio dos Budistas – cada um dos quais poderia razoavelmente fazer uma reivindicação ao monoteísmo e a todos os outros. - aqueles que se esforçam com todas as suas forças para evitar qualquer mancha antropomórfica - devem, no final, ser considerados idólatras, na medida em que excluem a personalidade de Deus e o dramático encontro divino com o homem que tanto o homem como Deus estão perpetuamente buscando. Afinal, mesmo a construção filosófica mais sublime permanece uma construção humana, e as abstrações também podem tornar-se ídolos se forem absolutizadas. Após a vinda de Cristo,

	Deus não pode mais continuar a ser considerado simplesmente o Absoluto, ou o Infinito, ou o Futuro, totalmente além ou totalmente deste lado de tudo, anterior ou posterior a toda finitude natural ou humana. Deus é Aquele que se revela a nós com rosto pessoal, que nos oferece bênção e nos reconcilia através da existência reveladora, abençoadora, salvadora e reconciliadora de Jesus Filho. Deus é o Absoluto e o Infinito apenas na medida em que ao mesmo tempo é concebido como o “Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. 13

	Se revisarmos novamente a lista dada acima dos valores chocantes pelos quais Cristo derrubou totalmente os pressupostos sócio-religiosos e revolucionou até mesmo a religião judaica, perceberemos quão intensamente o homem é desafiado pelo Evangelho a se elevar a um nível altruísta de ser, pensamento, e um comportamento que só pode ser chamado de divino e que mesmo as almas mais nobres nunca poderiam ter concebido por si mesmas.

	O mesmo acontecimento metafísico que ocorreu na Encarnação histórica de Cristo – a união das naturezas divina e humana numa só pessoa – foi pretendido por Deus para ocorrer misticamente 14 em cada homem e na nova sociedade chamada Igreja. A partir da sua natureza humana e vivendo entre nós, Jesus revelou o Ser interior de Deus, e isto, de facto, não para satisfazer a curiosidade filosófica, mas para comunicar a vida eterna, convidando à participação nesse mesmo modo divino de ser. Com a vinda de Cristo, o homem deveria começar a viver e amar como Deus vive e ama, e este padrão divino foi declarado por Cristo como o único adequado para o cumprimento da natureza humana.

	Foi para tornar isso possível que Deus enviou seu Filho ao mundo como um de nós, e é precisamente por esta razão que devemos deixar de lado e renunciar permanentemente a todas as categorias mundanas de pensamento e julgamento e “tornar [nossa] a mente de Cristo Jesus” (Filipenses 2:5, NJB), a fim de entender o que significa para o Filho do Homem estar “assentado no trono da sua glória”. E São Paulo expressa a essência desta “mente de Cristo Jesus”, que devemos tornar nossa, no seguinte mandamento: “Não façam nada por egoísmo ou vaidade, mas com humildade considerem os outros superiores a si mesmos. Que cada um de vós olhe não só para os seus próprios interesses, mas também para os interesses dos outros” (Fl 2,3-4).

	Esta exortação ao que deveria ser a atitude cristã habitual conduz imediatamente ao grande hino dogmático da Carta aos Filipenses, que descreve os três acontecimentos primordiais da nossa redenção: (1) a kenosis (“esvaziamento de si”) de Deus em Cristo na Encarnação; (2) a tapeinose voluntária (“auto-humilhação”) de Jesus e a “obediência até a morte na cruz”; e, finalmente (3) sua hiperipse (“superexaltação”) pelo Pai para a glória.

	Entre o segundo e o terceiro desses eventos salvadores há um “portanto” muito importante: porque Cristo esvaziou-se da glória, humilhou-se e tornou-se obediente até a morte, “ por isso Deus o exaltou soberanamente e lhe conferiu o nome que é acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra” (Filipenses 2:9-10). Um conhecido hino inglês do século XIX expressa em belas imagens bíblicas o triunfo da onipotência de Deus através do amor sofredor de Jesus – um mistério que nem mesmo os anjos conseguem compreender:

	Coroai-o Senhor do amor,

	Veja suas mãos e lado,

	Feridas ricas, mas visíveis acima

	Na beleza glorificada.

	Nenhum anjo no céu

	Pode suportar totalmente essa visão,

	Mas para baixo inclina seu olho ardente

	Em mistérios tão brilhantes. 15

	Tal é a trajetória dramática que o Filho do Homem teve que seguir para finalmente estar “assentado no seu trono de glória” na regeneração, e tal é também, portanto, o caminho da salvação apresentado aos seus seguidores de qualquer época.

	Podemos considerar este hino em Filipenses como fornecendo-nos a fonte “biográfica”, por assim dizer, na história do Verbo encarnado, para o Evangelho que ele, Jesus de Nazaré, então proclamou ao mundo programaticamente no Sermão sobre o Monte. A realidade vivida das verdades das Bem-aventuranças, encarnadas e dramatizadas na existência do Filho do Homem, antecede necessariamente a sua exposição teológica refletida. Aqui, sobretudo, realizamos a lei fundamental da cristologia: que Jesus nunca nos impõe nada que já não tenha vivido e realizado na sua própria pessoa. Assim, qualquer “virtude” que possamos viver é apenas uma imitação participativa daquela virtude originada em Jesus e, através dele, em Deus.

	Quanto mais crescemos na santidade, mais dependentes ficamos daquele que é o único santo, “o Santo de Deus” (Mc 1,23). São Paulo assegura ao seu amado Timóteo que “Deus não nos deu um espírito de timidez, mas o Espírito de poder, de amor e de domínio próprio” (2 Timóteo 1:7, NJB), e nestes três dons do Espírito para reconhecemos uma participação real e ontológica na própria natureza de Deus (2 Pedro 1:4) e, portanto, nos três atributos primários de Deus: beleza ( porque o “poder” de Deus é o mesmo que seu esplendor e glória transcendentais), bondade (sempre o conteúdo do amor verdadeiro) e a verdade (“autocontrole”, σωϕϱονισμός, a aplicação humana mais prática da sabedoria divina). Participar assim, mesmo durante a nossa existência terrena, das qualidades eternas que são de Deus por natureza é o que significa para nós sermos “divinizados” ou “deificados” em Cristo de acordo com a doutrina da theosis dos Padres Gregos .

	Quando Jesus nos diz: “Vem e segue-me!” é para este mesmo caminho que Ele nos convida. A exaltação do Pai, seja de Jesus ou de seus discípulos, só pode ocorrer após seu auto-esvaziamento voluntário, auto-humilhação e morte. Não existe outro padrão salvífico para o cristão e nenhuma outra maneira de alcançar intimidade com Cristo. Com amorosa paciência, cada um de nós deve propor-se a descobrir cada dia, cada momento, a forma concreta que o Mistério de Cristo procura assumir na nossa vida, para o abraçarmos mais plenamente. Esse discernimento prático está no cerne do discipulado. Aquele grande, portanto, na lógica divina registrada por Paulo significa que somente aqueles que estão sendo criados de novo dia após dia no cadinho ardente do Mistério Pascal estão qualificados para “sentar-se em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel”. E isto , portanto, também implica o realismo horrível e agonizante da descida da Sabedoria eterna ao sofrimento e à morte.

	Às vezes, certos cristãos falam da paixão e da morte de Jesus como se estas nada mais fossem do que uma espécie de faz-de-conta divino, uma estratégia divina benigna destinada a escapar às artimanhas de Satanás e a persuadir-nos, seres humanos obstinados, a adoptar os caminhos de humildade e abnegação, imitando o manso Jesus. A implicação deste modo de pensar é que o drama da Cruz, e na verdade toda a permanência terrena de Jesus como tal, não afetou realmente o núcleo intocável da Divindade de qualquer forma significativa, mas foi realmente apenas um drama temporal relativamente exterior ao mais íntimo de Deus. vida.

	Contudo, se assim fosse, não teria havido redenção: a nossa velha natureza corrompida pelo pecado não teria morrido; não teríamos esperança de regeneração interior e ressurreição dentre os mortos; e Jesus, apesar de todas as suas virtudes, ainda estaria confinado ao nível de um profeta e professor admirável. Não: por mais impossível que seja explicar em termos filosóficos como o Deus impassível pôde “tornar-se” passível, devemos, no entanto, afirmar fortemente que, em Jesus, Deus tornou-se verdadeiramente vulnerável, sofreu verdadeiramente um tormento espiritual e físico indescritível e morreu verdadeiramente.

	A confiança de Jesus de que o Pai cumpriria a sua promessa e o encheria novamente de vida após a sua descida ao abismo, entronizando-o em glória ao seu lado, não altera um só iota no texto ardente da agonia de Jesus (e da nossa). Este conhecimento existencial e esta experiência visceral da nossa lamentável condição humana, que Deus só poderia ter adquirido participando dela a partir do interior, são a nossa base mais sólida de esperança.

	A vulnerabilidade de Deus é o corolário inevitável de Deus ser Amor. Embora as Escrituras atribuam muitas qualidades a Deus, muitas vezes de uma maneira obviamente antropomórfica (uma vez que a Palavra deve falar aos homens em linguagem humana e não é demasiado orgulhosa para se “rebaixar” e fazê-lo), no entanto, nunca lemos ‘Deus é justiça', muito menos 'Deus é ira' ou mesmo 'Deus é bondade' ou 'Deus é beleza'. O mais próximo que a linguagem humana – mesmo a linguagem humana divinamente inspirada – pode chegar de revelar a própria essência de Deus é a afirmação simples, mas comovente do mundo, de São João de que “Deus é amor” (1 Jo 4, 8b, 16); e é altamente significativo que esta definição da essência divina ocorra no contexto da nossa própria participação na natureza divina, incorporando o amor no nosso próprio ser: “Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor” (1Jo 4,8).

	Mesmo nos homens egocêntricos, a realidade do amor torna o coração indefeso, orientando-o totalmente para o outro. O que dizer então do Coração de Deus, que é motivado exclusivamente por uma natureza cuja própria substância é o amor? Isto significa que Deus não pode deixar de amar ; ele não tem escolha no assunto. A Encarnação não foi uma estratégia temporária para alcançar algum tipo de objetivo ulterior ou um “deslize” sentimental divino sobre o qual Deus deveria ter ponderado com mais cuidado antes de se ver submerso num abismo de angústia. A entrada de Deus, em Cristo, na plenitude da nossa condição humana, com todas as suas consequentes trevas, é a manifestação resplandecente, fora da Trindade, daquilo que Deus sempre foi dentro de si mesmo.

	Deus sofreu em Cristo porque é amor e, estando apaixonado por nós, quis estar connosco como qualquer amante, e assim entrou livremente na carne, no tempo e no espaço, que são as próprias coordenadas do sofrimento. Como Amante por excelência, Deus escolhe livremente estar apenas onde o Homem, seu amado, está e como seu amado está. Somos salvos precisamente por este anseio divino de comunhão total conosco.

	Se temos dificuldade em acreditar que Deus pode sofrer – na verdade, que Ele quer sofrer para partilhar e, assim, redimir a nossa angústia – é porque somos pagãos de coração. Não importa quão modernos e sofisticados possamos nos considerar, e quer saibamos disso ou não, compartilhamos instintivamente com os gregos, os babilônios e outros povos (na verdade, com todos os povos, exceto os judeus) a convicção de que a divindade deve consistir em existindo em um estado de total liberdade daquilo que consideramos opressivo e na licença para se envolver com impunidade e sem restrições naquilo que consideramos prazeroso. Uma lógica ressentida e demasiado humana medita que o poder ilimitado e o prazer desinibido devem definir a própria essência do ser divino.

	Esta, a nossa visão não iluminada do divino, é pura projeção compensatória. E então chega Jesus de Nazaré querendo morar em meio às nossas angústias, e ficamos escandalizados com ele, e balançamos a cabeça com desgosto, imaginando que tipo de Deus pode ser esse que vem de sua paz e segurança celestiais para procurar sofrimento e morte. E logo começamos a pegar pedras para acabar com um Deus tão pobre e decepcionante que quer viver a nossa miséria e iluminá-la por dentro.

	“Quem não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor” (1Jo 4,8). Pela boca de São João, o próprio Verbo declara aqui que o amor - a capacidade eucarística e o desejo de doar-se para que outro tenha vida - não é apenas uma modalidade excelente da existência humana ou mesmo a faculdade mais elevada do divino. ou o ser humano. O texto sagrado revela que, em última análise, o amor é o único meio de conhecer adequadamente a Deus, porque Deus é inocente de qualquer linguagem ou lógica que não seja a do amor.

	Numa frase simples e inspirada, São João coloca a epistemologia humana de cabeça para baixo e redefine radicalmente todas as tradições religiosas e filosóficas relativas à sabedoria última. O “conhecimento”, depois de Cristo, só pode ter a ver com a união através do amor, seja entre os seres humanos, seja entre o homem e Deus; e assim Cristo é o cumprimento máximo do sentido bíblico de “conhecimento” íntimo, que vai desde a relação sexual até a união mística com Deus. Além disso, São João declara a inseparabilidade do amor a Deus e do amor ao próximo a tal ponto que, onde o amor ao próximo está ausente, todo o conhecimento real de Deus e até mesmo a própria Presença divina desaparecem. Como diz São Paulo, por sua vez: “Assim permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o maior deles é o amor” (1Cor 13,13).

	Tal é, no fundo, a contribuição especificamente cristã para a história das religiões mundiais e a razão da natureza insuperável e todo-inclusiva do Mistério Cristão: de todas as maneiras possíveis, tanto práticas como especulativas, o Mistério de Cristo revela a correspondência mais profunda entre os anseios do coração humano e os desejos do Coração de Deus, que criou o coração do homem. Qualquer outro sistema religioso ou filosófico só pode ser, na melhor das hipóteses, uma aproximação a esta verdade da identidade do conhecimento e do amor em Deus, algo que só a vinda de Cristo na carne poderia tornar manifesto.

	A Encarnação e todo o Mistério Pascal demonstram – num drama sem precedentes entrelaçando Deus e o homem, o tempo e a eternidade, a carne e o espírito – que a natureza de Deus como amor não lhe permite permanecer tranquilamente indiferente no seu reino celestial quando o seu amado se extravia. e caiu em caminhos difíceis. Através do profeta Isaías, este Deus gritou a Israel o ardor do seu amor, no tempo futuro:

	Você não será mais chamado de Abandonado,

	e sua terra não será mais chamada de Desolada;

	mas você será chamada. Meu prazer está nela,

	e sua terra Casada;

	porque o Senhor se agrada de você,

	e sua terra será casada.

	Pois assim como um jovem se casa com uma virgem,

	assim seus filhos se casarão com você,

	e como o noivo se alegra com a noiva,

	assim o seu Deus se alegrará em você. (Is 62:4-5)

	E a substância deste grito torna-se realidade histórica e visível em Jesus de Nazaré. Deus é o primeiro a transmutar a essência em existência, isto é, a colocar em risco todo o seu Ser no centro de uma situação catastrófica de perda e angústia resultante da infidelidade. A Encarnação foi a ação concreta extraída do amor de Deus pela condição espiritual de morte do homem pelo pecado.

	O Deus de Jesus Cristo não é impassível nem impassível.

	À luz da experiência dramática do Mistério Pascal, isto é, da experiência de passar em união com Jesus pelos espasmos da morte para a vida eterna, é provável que um verdadeiro discípulo - em quem o “velho homem” morreu e quem renasceu como uma Nova Criação (2 Coríntios 5:17) — será capaz de julgar a vida e as ações de outro homem por qualquer padrão que não seja o próprio amor compassivo de Cristo, que o fez descer livremente à morte? Como poderia um cristão, já glorificado ou a caminho da glorificação, não estar pronto a cada momento para estender a outro a misericórdia que ele mesmo recebeu? Não deveria o cristão esperar instintivamente que todos serão salvos no final? Na verdade, como poderia qualquer outra atitude de um cristão deixar de causar um grande escândalo, e como não poderia constituir uma blasfêmia contra a Cruz?

	Chamamos repetidamente a Misericórdia divina de “fogo” precisamente porque, ao purificar, transforma simultaneamente em si qualquer coração que toca, de modo que o coração redimido é necessariamente um coração misericordioso. Somente os misericordiosos podem sentar-se com Jesus, o Misericordioso, em seu trono de glória e julgamento. A exaltação de Jesus pelo Pai é a elevação de sua natureza humana (que é a nossa também) à eterna Glória do Amor que é a própria substância do Ser Divino:

	Pois sabemos que Cristo, sendo ressuscitado dentre os mortos, nunca mais morrerá; a morte não tem mais domínio sobre ele. A morte que ele morreu, ele morreu para o pecado, de uma vez por todas, mas a vida que ele vive, ele vive para Deus. Assim também vocês devem considerar-se mortos para o pecado e vivos para Deus em Cristo Jesus. Não permitais, portanto, que o pecado reine em vossos corpos mortais, para vos fazer obedecer às suas paixões. Não entreguem seus membros ao pecado como instrumentos de maldade, mas entreguem-se a Deus como homens que foram trazidos da morte para a vida, e seus membros a Deus como instrumentos de justiça. (Romanos 6:9-13)

	Uma das visões de São João no Livro do Apocalipse apresenta-nos um ícone que lança luz essencial sobre o mistério do triunfo de Cristo que contemplamos:

	E entre o trono e os quatro seres viventes e entre os anciãos, vi um Cordeiro em pé, como se tivesse sido morto, com sete chifres e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus enviados por toda a terra. . . . E eles cantaram uma nova canção, dizendo:

	“Digno és de pegar no livro e de abrir os seus selos,

	pois foste morto e com o teu sangue resgataste homens para Deus

	de toda tribo, língua, povo e nação,

	e deles fizeste reino e sacerdotes para o nosso Deus,

	e eles reinarão na terra.” (Apocalipse 5:6, 9-10)

	Isto significa que apenas o Cordeiro morto mereceu sentar-se no trono e que só ele pode abrir e ler o pergaminho que contém o julgamento universal de Deus.

	Como no hino de Filipenses, este hino dos sete espíritos do Apocalipse deriva a competência do Cordeiro para julgar como Rei universal do fato de ele primeiro ter se oferecido em sacrifício por todos: “Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos , pois você foi morto . Em certo sentido, o Verbo encarnado, embora Deus seja, teve que conquistar, pelo derramamento de seu sangue, o direito de ser Rei e Juiz de todos. E todos aqueles que, como os apóstolos em nosso texto, “reinarão na terra” em estreita associação com o governo do Cordeiro, o farão apenas em virtude de terem sido “comprados” com o sangue do Cordeiro. Eles não pertencem mais a si mesmos ou aos seus vícios e tendências egoístas, mas apenas ao Manso que tem o Coração trespassado (Jo 19,34).

	א

	19:29

	πᾶς ὅστις ἀϕϰῆεν 
οἰϰίας ἢ ἀδελϕοὺς ἢ ἀδελϕὰς ἢ πατέϱα 
ἢ μητέϱα ἢ τέϰνα ἢ ἀγϱοὺς 
ἕνεϰεν τοῦ ὀνόματός μου, 
ἑϰατονταπλασίονα λήμψεται 
ϰαί ζωὴν αἰώνιον ϰληϱ oμήσει

	todo aquele que tiver deixado 
casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai 
, ou mãe, ou filhos, ou terras, 
por amor do meu nome, 
receberá o cêntuplo 
e herdará a vida eterna

	PELO MEU NOME” : esta frase, que reforça o “vós que me seguistes do v. 28, contém o cerne de ouro de toda a passagem, porque só uma orientação sincera para Jesus, só a convergência de todas as intenções vitais, energias e desejos em sua pessoa podem impedir que as múltiplas renúncias exigidas nesta passagem sejam pura loucura. Só Deus pode exigir tanto de um homem e ao mesmo tempo revelar-se um amante e não um tirano, porque só o próprio Deus pode compensar infinitamente, com os tesouros inesgotáveis da sua pessoa, as perdas preciosas que o discipulado cristão envolve. E só um Deus encarnado pode penetrar no coração de um homem e dele tomar posse, sem que este acontecimento acarrete a derrota da humanidade. O facto de as perdas que acompanham a renúncia cristã serem apenas temporárias, como o texto sugere pela promessa do “cem vezes”, não diminui de forma alguma a dor da separação exigida no presente. Só o Deus que é “tudo para todos” (1 Cor 15, 28), que dá tudo a todos (Sl 145, 15) e que nunca desilude (Rm 5, 5), tem o direito de exigir tudo. de nós. E ele tem muito mais do que o direito: ele também tem a sabedoria de exigir tudo, sabendo que nossos anseios mais profundos - e, portanto, nossa própria felicidade - dependem, para sua realização, de abrirmos um vasto espaço dentro de nós mesmos, a fim de recebermos “a plenitude de Deus”. ”(Ef 3:19). Se Elcana, um mero mortal, pudesse dizer à sua esposa, Ana, enquanto ela lamentava sua esterilidade: “Por que você chora? E por que você não come? E por que seu coração está triste? Não sou para você mais do que dez filhos? (1Sm 1:8), o que o Senhor Deus, nosso amoroso e onipotente Pai, não poderia nos dizer?

	Ele poderia dizer e, de fato, disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (3:17, 17:5), ao nos dar Jesus para ser nosso no Jordão e no Tabor . Ele poderia dizer e, de fato, disse: “Eis que preparei o meu jantar. . . ; venha à festa de casamento” (22:4). Ele poderia dizer e, de fato, disse: “Filho, . . . tudo o que é meu é teu” (Lc 15,31). Ou, o melhor de tudo, ele poderia sussurrar interminavelmente o amado nome de Jesus no ouvido do nosso coração, até que “Cristo seja formado” em nós (Gl 4:19) pelo poder gerador de tal sussurro íntimo. Ruminando todos estes dons de pura graça, que realmente constituem o único dom insondável do Filho divino, São Paulo exclama com alegre espanto: “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós”, não será? também nos dê todas as coisas com ele?” (Romanos 8:32).

	Da perspectiva do próprio Jesus, poderíamos dizer que, ao descrever detalhadamente o que Pedro e os outros deixaram para trás por sua causa , Jesus pinta um auto-retrato das suas próprias renúncias. Pois, ele não abriu mão, por nossa causa , tanto da intimidade gloriosa de seu Pai Celestial quanto da proximidade reconfortante de sua Mãe em Nazaré, simplesmente para nos fazer companhia no deserto deste mundo e na angústia de nossos corações? Quão belo e consolador é que, enquanto a pergunta que Pedro lhe dirige exprime de forma genérica a renúncia (“deixamos tudo ”), a resposta que o Senhor lhe dirige não é apenas rica de promessas, mas também abundante de detalhes.

	A própria exaustividade 16 da lista que Jesus faz do que seus seguidores deixaram (quase podemos vê-lo contando os itens nos dedos) é ao mesmo tempo um reconhecimento por parte do Mestre de sua consciência íntima do que estar com ele está custando aos discípulos. e também uma revelação indireta por parte de Jesus de seu conhecimento pessoal desse território ascético irregular. Conhecedor das renúncias, ele é “homem de dores e experimentado nos sofrimentos” (Is 53,3).

	Nesta questão da renúncia, é da maior importância para nós vermos claramente que, quando ele nos convida a fazer a oblação suprema da vida como a conhecemos, a fim de começar uma nova vida em associação íntima com ele, Jesus não está nos seduzindo, como um líder de culto obscuro, a fazer uma escolha desumana e quase suicida, alimentada por uma euforia religiosa letal. Tal seria o caso se ele estivesse a injectar em nós um desdém pelo mundo e pelas pessoas como más e a persuadir-nos a abraçar algum tipo de ideologia utópica depois de rejeitarmos as nossas famílias, amigos e alegrias comuns com alegria diabólica. Tal também seria o caso se ele esperasse que abandonássemos todas as relações humanas para mergulharmos num vazio sombrio e abafado.

	No entanto, se ele nos exorta a mudar a maneira como vivemos as nossas relações, é apenas para multiplicá-las cem vezes , e para o fazer, não por uma vaga abstracção ideológica, mas por causa dele, por causa de segui-lo. Em outras palavras, devemos empreender este caminho somente mediante convite expresso de Jesus e somente para compartilhar a vida e todas as coisas intimamente com o Filho de Deus e o Verbo encarnado como a Pessoa central em nossa existência.

	O único objectivo que poderia justificar um passo tão radical é o desejo de nos entregarmos inteiramente Àquele que veio do seio do Pai à nossa procura quando estávamos perdidos. Este é Aquele a quem o Pai se dirige assim num poema de São João da Cruz:

	 Al que a ti te amare, Hijo ,

	a mim mesmo le daria ,

	 e o amor que eu tenho em você ,

	 ese mismo em elpondria ,

	 na razão de ter amado

	 a quien yo tanto queria .

	(O homem que Te ama, ó meu Filho,

	A ele eu mesmo pertencerei.

	O amor que em si mesmo eu ganhei

	Plantarei nele e o enraizarei forte,

	Porque ele amava aquele mesmo

	Eu amei tão profundamente e por tanto tempo.) 17

	É a esta vitalidade da comunhão interpessoal, a esta alegre reciprocidade de amor, a esta participação incessante na Vida divina que o cristão é chamado pelo seu baptismo e pela sua adopção como filho de Deus no Filho. Nunca poderemos sondar suficientemente o fato de que, porque Cristo uniu a si mesmo a nossa humanidade sem retorno, cada um de nós, células do seu Corpo glorificado, tornou-se um sujeito de alegria trinitária, um ponto de interesse vital na conversa eterna entre o Divino. Pessoas.

	Há uma página magnífica de Santo Agostinho na qual ele explora detalhadamente o significado do paradoxo cristão de que, para ganhar tudo, devemos renunciar a tudo. Aqui, Agostinho combina eloqüência e profundidade de uma maneira que torna seu pensamento particularmente útil para nossos propósitos.

	No fundo estão as passagens de Mateus sobre ganhar e perder a vida (10:39) e sobre a necessidade de negar a si mesmo para seguir Jesus (16:24). Cito esta joia de sermão com certa extensão:

	“Deixe-o negar a si mesmo. Quem ama a sua vida a perderá.” Este é o comando de quem sabe o que comanda, porque leva a sério os interesses de quem instrui, e quem criou sabe restaurar. “Quem ama perderá.” É doloroso perder o que você ama. Mas o próprio agricultor perde por algum tempo o que semeia. Ele tira, espalha, joga fora, enterra. Por que ficar surpreso? Este aparente escarnecedor e perdedor é um colhedor ganancioso. O que de fato aconteceu será comprovado no inverno e no verão, e a alegria do ceifador lhe mostrará a sabedoria do semeador. Assim é que “quem ama a sua vida a perderá”. Quem busca frutos em sua vida deve semear sua vida. Este é o significado de “negue-se a si mesmo”, para que, amando distorcidamente a sua vida, ele não se perca. Pois não há ninguém que não se ame; mas todos devemos buscar o amor correto e tomar cuidado com o amor distorcido. Quem abandona Deus para amar a si mesmo nem sequer permanece dentro de si mesmo, mas sai também de si mesmo. Ele sai exilado do próprio seio ( exsul pectoris sui ), desprezando as coisas interiores e amando as exteriores. Ao abandonar Deus e amar a si mesmo, você também saiu de si mesmo e agora valoriza mais as coisas externas do que a si mesmo. Você deve primeiro retornar ( redi ) para si mesmo a partir das coisas fora de você, e então devolver-se ( redde ) àquele que o criou e o procurou quando você estava perdido e o encontrou enquanto você fugia e o transformou (convertit ) em si mesmo. quando você foi rejeitado ( aversum ). 18

	Tanto Mateus como Agostinho enfatizam um único ponto importante, a saber, que embora o seguimento sincero de Jesus envolva necessariamente renúncias amplas e dolorosas, todo o processo está avançando para um crescimento e enriquecimento inéditos pela participação na própria vida de Deus. Três vezes Mateus esclarece esse ponto nos vv. 28-29, seguindo um amplo esquema temporal que revela o que acontece a uma pessoa quando o kairós divino , a plenitude do tempo de Deus, absorve em si a mera existência humana sem propósito. As renúncias massivas são seguidas imediatamente, no presente, pela companhia íntima com Jesus e pela partilha da sua vida.

	Ele promete uma expansão cem vezes maior da família biológica neste mundo , porque o discipulado não pode deixar de florescer ricamente na comunhão alegre e intensa de todos os que seguem Jesus juntos. Podemos dizer que mesmo todo o universo criado – o sol, a lua e as estrelas, e cada árvore da floresta, em toda a sua beleza – passa a pertencer fraternalmente, de forma “cocriatural”, àquele que renunciou possuir uma única pedra.

	Note bem que, longe de serem uma gratificação adiada, estes dois primeiros presentes são uma realidade imediata na vida presente. E o discípulo que renunciou a todas as coisas neste mundo tornou-se assim um filho de Deus e assim herdará, na regeneração, nada menos que a vida eterna , a vida indestrutível e perfeita do próprio Deus que tem como conteúdo as alegrias intermináveis da vida interpessoal. descoberta, conhecimento, amor e união indissolúvel que o coração humano clama.

	א

	19:30

	πολλοὶ δὲ ἔσονται πϱῶτοι ἔσχατοι 
ϰαί ἔσχατοι πϱῶτοι

	muitos que são primeiros serão últimos, 
e os últimos serão primeiros

	PORQUE ESTAMOS TÃO FAMILIARES com esta palavra de Jesus de outros contextos, tenderemos a ouvi-la isoladamente de tudo o que aconteceu antes nesta passagem, como a conclusão arquiparadoxal de um texto já rico em paradoxos. De modo geral, o ditado refere-se, é claro, ao fato de que o Evangelho de Jesus inverte os valores do mundo de cabeça para baixo. Um jovem afligido por uma tristeza proporcional à sua riqueza pareceria a muitos um absurdo, enquanto a renúncia radical a todas as coisas como forma de finalmente reinar a partir de um trono não é o que alguém esperaria.

	Num certo nível, toda esta passagem poderia ser interpretada como uma representação de Jesus como um perigoso revolucionário social, alguém cuja presença destemida, se não for controlada, irá certamente minar os próprios alicerces de uma sociedade sã. Como poderia a ordem económica das coisas ou o tecido coeso da família sobreviver ao ataque deste pregador itinerante, se ele fosse levado a sério por muitos, que então dispersariam a sua riqueza e abandonariam as suas casas e parentes?

	Nós, homens, estamos sempre despendendo enormes quantidades de energia e esforço simplesmente para garantir um ambiente social e mental seguro e estável para nós mesmos, esforçando-nos para definir, por assim dizer, um conjunto confiável de valores comuns pelos quais todos concordamos em jogar o jogo da vida. Portanto, nada ameaça mais este empreendimento de segurança colectiva do que uma presença que, ignorando os valores convencionais do grupo, começa a proclamar outros valores com convicção soberana e com um teor sublime e transcendental que apela instantaneamente às fomes mais profundas do coração humano. E, ironicamente, quanto mais exigente for, mais essa proclamação transcendental remove a tampa que pesa sobre as convenções humanas e permite a entrada de uma nova atmosfera de liberdade que estimula a alma.

	A premissa marxista está errada quando afirma que o Evangelho de Jesus apelou apenas aos desfavorecidos da sociedade porque eles não tinham nada a perder e tudo a ganhar. Na verdade, apelou espontaneamente tanto aos pastores de Belém como a este jovem rico, aos pescadores do mar da Galileia e a Nicodemos, o fariseu, e a Pôncio Pilatos, o governador, a Maria, a Imaculada de Nazaré, e a Maria Madalena, a pecadora pública, e, de uma forma distorcida, até mesmo Herodes, o matador de crianças, simplesmente porque cada um deles tinha um coração e uma alma humana que buscavam instintivamente a salvação e a glória.

	Isto significa que o que Jesus trouxe foi muito mais do que uma revolução social intencionalmente decidida a destruir a ordem e os valores existentes na sociedade. Jesus veio proclamar uma revolução do coração e do espírito cujo nome próprio é conversão . O ditado que estamos discutindo, colocado estrategicamente na conclusão deste dramático e denso episódio vocacional, refere-se não tanto aos julgamentos sociais que as pessoas fazem umas das outras, mas antes atribuem arbitrariamente as etiquetas de “primeiro” e “último” umas às outras; refere-se principalmente, creio eu, à forma como cada um de nós se vê em relação aos outros.

	É verdade que o futuro verbal (“muitos dos primeiros serão os últimos”) dá ao ditado um forte sabor escatológico, de acordo com o contexto da regeneração final e das recompensas reais prometidas. Mas, se permanecermos apenas neste nível, especialmente se nos identificarmos também com os discípulos que “deixaram tudo e seguiram” Jesus, seremos tentados a sair do texto com a auto-satisfação de ter descoberto um enigma, e atribuiremos o rótulo de “último” espiritualmente ao jovem rico que se considerava um dos “primeiros”, e aos discípulos (e, por extensão, a nós mesmos) atribuiremos o rótulo glorioso de “primeiro” espiritualmente precisamente porque o mundo nos considerou materialmente “últimos”.

	Este é um procedimento muito fácil e egoísta! Onde estariam então os frutos da nossa conversão? Tal pensamento seria um exemplo clássico daquilo que o mestre tibetano Chögyam Trungpa chamou de “materialismo espiritual”, 19 a atitude interior que olha para a busca espiritual por recompensas emocionantes e centradas no ego, análogas ao que era anteriormente procurado nas posses mundanas e na fama.

	O texto que estivemos meditando poderia ser interpretado de maneira muito grosseira, entendendo-se que Jesus propõe um cenário de gratificação adiada, no qual a renúncia presente é empreendida apenas em prol de recompensas futuras. Em outras palavras, o ego se submeteria agora a uma espécie de hibernação temporária, apenas para se levantar na regeneração, desfrutando de uma megalomania intensificada e divinamente sancionada para sempre. Tal atitude falha totalmente na compreensão de que quanto mais uma pessoa se aproxima de Deus, mais pobre ela se tornará, porque Deus, sendo Amor substancial, é o mais pobre de todos.

	Sentar-se num trono de glória com o Cordeiro que foi morto significa julgar o mundo com ele de acordo com a sua compaixão e amor. A renúncia radical é a perfuração da nossa natureza humana pelo poder desse Amor, para que o nosso sangue se misture com o do Cordeiro e assim participe da redenção do mundo. Só pode ser exaltado com Cristo aquele que pode exclamar com São Paulo: “Estou crucificado com Cristo; já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2,20). Nossa única “recompensa” por termos deixado tudo para trás por amor de Cristo será o privilégio de participar de sua vida e de sua obra redentora. Afinal, que recompensa o próprio Deus tem por ser um Deus generoso? Poderia ser outra coisa senão a realização contínua de sua natureza como Bondade autodifusora?

	É por uma boa razão que Jesus não concluiu este encontro com a certeza cristalina que talvez muitos de nós esperávamos: 'Aquele jovem rico, que agora pensa que é o primeiro, será o último, e vocês que são os últimos agora, porque você deixou todas as coisas por minha causa, será o primeiro.' Sugiro, antes, que a afirmação de Jesus, semelhante a um enigma, pretende ser um teste prático de como o pretenso discípulo se vê aos olhos de Deus. Por qualquer padrão, mundano ou divino, ele deve ver-se com alegre espontaneidade como ocupando o último lugar de todos, porque sabe que só aí partilhará a companhia de Jesus, que, sendo Deus, se fez escravo de todos, pois “O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (20:28). Devemos buscar o último lugar, não por uma bizarra ganância espiritual ou por uma autodepreciação doentia, mas apenas porque é lá que encontraremos Jesus, lavando os pés de todos.

	א

	 

	
5. APRENDENDO A VIVER SINFONICAMENTE

	Os Trabalhadores na Vinha (20:1-16)

	20:1

	οἰϰοδεπότης ἐξῆλθεν ἅμα πϱωῒ 
μισθώσασθαι ἐϱγάτας εἰς τὸν ἀμπελῶνα αὐτοῦ

	um dono de casa saiu de manhã cedo 
para contratar trabalhadores para sua vinha

	A IMAGEM DO “FILHO DO HOMEM [assentado] no seu trono glorioso”, que Jesus acaba de evocar (19,28), leva-o agora a falar do tema do Reino dos Céus em forma de parábola. Esta parábola é exclusiva do Evangelho de Mateus e parece ser uma ilustração detalhada da afirmação paradoxal com a qual Jesus conclui a seção anterior: “Mas muitos que são primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros” (19:30). De fato, de uma forma ligeiramente diferente, o ditado é repetido como conclusão desta parábola em 20:16. Assim, o motivo constante da inversão de categorias de Jesus coloca toda a parábola entre parênteses.

	Além disso, sua repetida insistência na verdade do ditado parece torná-lo quase uma lei da vida espiritual para todos; e assim o tema do discipulado se expande para além do pequeno grupo daqueles que deixaram todas as coisas para segui-lo. Ou melhor, a insistência de Jesus no paradoxo mostra a inseparabilidade entre o tema do discipulado e o do Reino. “Discipulado” não é uma vocação especializada dentro da vocação cristã geral. Pelo contrário, todos são chamados ao Reino, e o discipulado é o meio vivido e existencial de chegar lá, de existir lá. O Evangelho não conhece nenhuma categoria secundária de cristãos, a do “mero crente” em contraste com a do “discípulo ardente”.

	Por definição, o crente deve tornar-se discípulo, ou melhor, constitui-se discípulo pelo próprio ato de crer, pois a fé na sua raiz nada mais é do que a resposta humana, movida pela graça, ao chamado de Deus em Cristo. Embora o discipulado possa ser vivido de maneiras muito diferentes e o crescimento no discipulado seja um assunto sem fim, cada pessoa, sem exceção, é chamada a ser um discípulo de Jesus, e o Reino pertence apenas aos seus discípulos. Se assim não fosse, Jesus não seria o Filho de Deus e o Filho do Homem – o Rei da glória cuja realeza universal o Rito Romano celebra solenemente no último Domingo do Tempo Comum.

	Recordamos que a questão do Reino está explicitamente presente nas nossas meditações desde o momento em que Jesus declarou que o Reino dos Céus pertence aos que têm atitude de criança (19,14), e voltou a referir-se ao Reino ao afirmar que seria difícil para os ricos entrarem nela (19:23). A natureza, o crescimento e a consumação do Reino de Deus são claramente a preocupação central da pregação de Jesus no Evangelho de Mateus.

	Se os dois episódios anteriores – com o jovem rico e com os discípulos – centraram-se na exigência inicial de renúncia para seguir Jesus, a presente parábola explora mais dois aspectos: o do trabalho pelo Reino e o dos discípulos- trabalhadores . relacionamento com seu Mestre e entre si. Contudo, embora o tema mais evidente da parábola seja o trabalho, este é apenas um veículo para a questão mais profunda da atitude interior e da motivação de quem atende ao chamado.

	Grande é o amor deste “dono de casa” pela sua vinha. O texto chama o homem de οἰϰοδεπότης, ou “dono da casa”, e este significado literal enriquece o “proprietário” mais genérico ao associar o personagem central da parábola à imagem de Deus como Senhor da casa da Igreja e da o próprio cosmos. Na verdade, toda a criação é domínio pessoal de Deus sobre o qual ele exerce autoridade tanto por direitos de propriedade como de amor. Isaías exclamou que “a vinha do Senhor dos Exércitos é a casa de Israel, e os homens de Judá são a sua planta querida” (Is 5:7), e esta forte imagem do amor e cuidado preferencial de Deus pelo seu povo certamente constitui a pano de fundo para a parábola de Jesus.

	A palavra “vinha”, aliás, ocorre nada menos que cinco vezes nos primeiros oito versos, como se fosse a preocupação obsessiva e exclusiva do proprietário. A sua paixão pela sua vinha também emerge de forma irónica. Embora o dono da vinha seja representado como tendo total controle da situação e tomando todas as decisões sobre contratações e determinação de salários, ele também é o personagem da parábola que realmente realiza a maior parte do trabalho.

	Isto é tão evidente que a reclamação posterior dos contratados na primeira hora de terem suportado “o fardo do dia e o calor” é quase ridícula em comparação com toda a correria exaustiva do próprio patrão, que parece ter saiu da cama muito antes do amanhecer, mais cedo do que qualquer um dos trabalhadores. O dono da vinha é claramente o trabalhador mais esforçado da parábola. Assim, se os aristocratas ociosos são considerados os “primeiros” na sociedade pelos padrões convencionais, então o nosso proprietário de terras está entre os “últimos”! Ele não apenas dá ordens, mas também se esforça ao máximo e não tem medo de sujar as mãos com trabalho.

	Cinco vezes (quatro vezes de forma explícita e uma vez de forma elíptica) o texto refere-se ao proprietário da vinha como “saindo” (ἐξῆλθεν) em busca de trabalhadores. Ele “sai” na primeira, terceira, sexta, nona e décima primeira hora do dia. A sua acção reiterada demonstra não só a determinação em disponibilizar um número adequado de trabalhadores para o cultivo e colheita da sua vinha; acima de tudo, manifesta uma paixão pela inclusão total. Podemos dizer que ele se esgota em garantir que nenhuma pessoa que procura trabalho seja excluída do empreendimento da sua vinha e, portanto, da relação consigo mesmo como seu proprietário.

	Esta paixão de não ignorar quem procura trabalho é tão determinante que, de um ponto de vista realista, poderíamos questionar o seu julgamento como empresário. Quando chegamos ao final da parábola, somos obrigados a perguntar com alguma perplexidade qual é exatamente a preocupação central deste “dono de casa”. É realmente para que a sua vinha produza o maior rendimento possível? Ou é antes o desejo misterioso de explorar, expor e transformar as motivações ocultas dos corações daqueles que ele contrata?

	A situação é, de facto, estranha, porque temos diante de nós um homem que não só tem um interesse vital pela vida interior dos seus empregados, mas que na verdade parece “sair” em primeiro lugar usando a sua vinha e os seus precisa como um álibi ou mesmo uma armação para provocar uma crise nas percepções espirituais desses homens anônimos que rondam o mercado. Ele está até ansioso por perder dinheiro para ensinar uma lição espiritual destinada a perturbar as categorias convencionais de justiça distributiva.

	Quem é este homem que se esforça tanto, trabalhando simultaneamente nos planos físico e metafísico? Simplesmente fazer esta pergunta é passar de uma interpretação literal ou moralista da parábola para uma compreensão simbólica ou alegórica, e é precisamente isto que parece ser exigido por estas estranhezas na atitude e comportamento do proprietário de terras. Uma pista importante pode ser encontrada nesta palavra ἐξελθεῖν.

	O verbo ἐξελθεῖν (“sair” ou “sair”) desempenha um papel especialmente crucial no Evangelho de João, onde muitas vezes carrega um peso dogmático único, significando o evento da Encarnação do Senhor. Tornando-se homem como Jesus de Nazaré, Cristo deixa o seu lugar com Deus no Céu e diz de si mesmo aos seus apóstolos: “O próprio Pai vos ama, porque vós me amastes e acreditastes que eu saí (ἐξῆλθoν) do Pai” (Jo 16:27, NAS). Novamente lemos: “Sabendo que o Pai havia entregado todas as coisas em suas mãos e que ele havia saído (ἐξῆλθεν) de Deus e estava voltando para Deus, [Jesus] levantou-se da ceia e deixou de lado suas vestes; e tomando uma toalha, cingiu-se” (Jo 13,3-4, NAS). E novamente o ouvimos dizer: “Eu vim (ἐξῆλθoν) do Pai e vim ao mundo; Deixo novamente o mundo e vou para o Pai” (Jo 16:28, NAS).

	Tais passagens de João podem aqui revelar-nos o núcleo místico de uma parábola que tem a ver apenas superficialmente com uma transação monetária entre proprietários de terras e trabalhadores contratados. Em particular, o uso cristológico do verbo ἐξελθεῖν por João manifesta a intenção do proprietário de terras em procurar trabalhadores: ele é Cristo, que veio ao nosso mundo vindo do reino da glória eterna com o Pai, a fim de envolver o maior número possível de nós na o grande trabalho de redenção através da oferta de serviço no Reino.

	E Cristo não nos “compromete” apenas como trabalhadores; antes de tudo, sai em busca dos nossos corações para transformá-los associando-os aos seus. Nas Revelações da freira cisterciense Mechtild de Helfta, do século XIII, lemos: “Ele abriu a porta do seu doce Coração, sim, o tesouro da Divindade, no qual ela entrou como numa vinha. E nosso Senhor disse: 'Esta vinha é a minha Igreja Católica, na qual trabalhei durante trinta e três anos e que reguei com o meu suor; trabalhe comigo nesta vinha.' ” 1 Estas palavras de Cristo à alma apostólica do seu místico explicam o surpreendente esforço próprio do proprietário de terras da parábola: ele procura, não ser senhor dos outros, mas, antes, envolvê-los na árdua tarefa que é principalmente o seu.

	Jesus torna-se servo de cada um e preocupa-se vitalmente com o destino de cada um precisamente porque sabe que «o Pai entregou todas as coisas nas suas mãos. Somente a intenção de Jesus como alguém que sai em missão de salvação universal explica a estranheza da atenção imediata e persistente do proprietário de terras à disposição interior de cada trabalhador . O Verbo encarnado e o proprietário são um e o mesmo, e esta identidade será corroborada por vários outros aspectos da parábola . Neste contexto, não esqueçamos que οἰϰοδεπότης, a palavra original que designa o proprietário da vinha, significa “dono da casa e obviamente aplica-se tanto literalmente ao protagonista da parábola como alegoricamente ao Verbo eterno como Senhor da “casa”. " Do universo.

	O nosso texto, de facto, exorta a uma identificação deste Mestre com a própria Sabedoria, que “clama alto na rua; nos mercados ela levanta a voz; no alto dos muros ela grita; à entrada das portas da cidade ela fala” (Pv 1:20-21). A atividade da sabedoria, o lugar onde ela ocorre e o seu propósito final – a iluminação dos ignorantes – correspondem todos aos elementos correspondentes da nossa parábola. Através da parábola, Jesus apresenta-nos um auto-retrato indirecto, enraizado na tradição sapiencial, mas que cumpre essa tradição para além de todas as expectativas, ao manifestar em si mesmo a presença da Sabedoria encarnada, activa e tangível no nosso próprio mundo.

	A última coisa que ele discutiu com seus discípulos pouco antes de lhes contar esta parábola foi sua própria vinda em glória no fim dos tempos, quando ele entronizará consigo mesmo em seu Reino todos aqueles que deixaram todas as coisas para segui-lo. E assim a parábola serve ao propósito de especificar ainda mais as condições para o discipulado estabelecidas por Jesus-Sabedoria. Ele primeiro emociona os discípulos ao fazer-lhes uma promessa extraordinária que somente um rei divino poderia fazer e cumprir; mas então, apresentando um novo desafio além do da renúncia total, ele imediatamente aborda um tema problemático: a igualdade absoluta dentro do Reino, refletindo a absoluta liberdade e bondade de seu Rei em dispor todas as coisas como bem entender. Dada a competitividade obstinada do ego humano e a natureza calculista do nosso pouco generoso sentido de “justiça”, o ensinamento de Jesus aqui certamente suscitará desconforto e ressentimento nos seus ouvintes.

	א

	20:2

	συμϕωνήσας δὲ μετὰ τῶν ἐϱγατῶν 
ἐϰ δηναϱίου τὴν ἡμέϱαν

	concordando com os trabalhadores 
por um denário por dia

	A PALAVRA GREGA para o “acordo” aqui alcançado entre o proprietário de terras e os diaristas é a mesma da nossa sinfonia , que significa literalmente “o som conjunto de diferentes vozes em harmonia”. A palavra sugere muito o propósito oculto do proprietário de terras: reunir o esforço de muitos na construção frutífera de seu reino pessoal. Essa pista acrescenta uma nova camada ao seu esforço pessoal, revelando seu desejo de trazer muitos díspares para uma unidade duradoura, concordando em servir aos seus desígnios.

	Ao concordarem com a sua oferta de um denário por dia pelo seu trabalho – o salário justo habitual naquele local e época – eles podem pensar que estão a trabalhar apenas para os seus próprios interesses; mas terão uma surpresa porque, na verdade, quem os contrata pretende convertê-los à sua maneira de ver e fazer as coisas. Além da sobrevivência, além de ganhar a vida, ele quer ensiná-los que a única vida que vale a pena ser vivida é uma existência “sinfônica”, na qual nossa voz e esforço isolados crescem exponencialmente em qualidade e ressonância à medida que se tornam intimamente associados em harmonia com a voz e o esforço. de todos os outros, trabalhando juntos para o bem comum. E, como em qualquer colaboração sinfónica, um maestro é essencial para o sucesso do empreendimento.

	À medida que avançamos na parábola, percebemos quão sem sentido é a vida desses andarilhos antes de encontrarem o proprietário que vem procurá-los. Embora a palavra “compaixão” não apareça aqui, e o dono da casa pareça, à primeira vista, estar zelando apenas pelos seus próprios interesses agrícolas, a realidade da compaixão faz-se sentir de forma palpável na ansiedade do empregador de que ninguém permaneça desempregado. Ele não descansará até que tenha trazido todos os que o acompanham, mesmo aqueles que ele deve procurar, para um relacionamento íntimo consigo mesmo, com seu projeto, com seu reino e entre si. Em outras palavras, na figura do proprietário vemos Jesus criando apóstolos a partir de vagabundos ociosos e sem propósito, como nos lembra a frase “e ele os enviou ( apésteilen ) para a sua vinha”.

	As ações do protagonista de sair, telefonar, contratar e enviar são eventos verdadeiramente transformadores, embora certamente a transformação incipiente envolvida ainda seja muito sutil e interior para que aqueles que estão sendo transformados possam percebê-la. O ponto de convergência de todos é a sua vinha , a terra prometida do coração do seu dono, e é aí que os homens vindos aleatoriamente de todos os lugares e de lugar nenhum encontram o verdadeiro destino das suas vidas. O esforço tira-os do isolamento, da falta de sentido e da falta de identidade para novas possibilidades de comunidade, significado duradouro e autodescoberta através das suas novas relações com a tarefa, o mestre e os companheiros.

	א

	20:4

	ὑάγετε ϰαί ὑμεῖς εἰς τὸν ἀμπελῶνα, 
ϰαί ὃ ἐὰν ᾖ δίϰαιον δώσω ὑμῖν

	entre você também na vinha 
e eu lhe darei o que é justo

	AQUI COMEÇA A SÉRIE de saídas repetidas que fornecem o quadro estrutural da parábola. Enquanto os contratados até agora já estão trabalhando na vinha, o trabalho do próprio patrão consiste neste esforço incansável de ir em busca de quem ainda esteja ocioso. Ele não descansará até que todos que estejam à vista estejam reunidos na equipe que trabalha na vinha. O senhor continua saindo da vinha apenas para trazer consigo quem encontra.

	Um detalhe interessante é que, embora saibamos mais tarde que o proprietário tem um capataz (v. 8), ainda assim ele mesmo, pessoalmente, faz todas as contratações e corridas exaustivas. Parece-lhe crucial estabelecer uma relação pessoal com cada um dos seus trabalhadores. Parece essencial para o impulso final da história que, além do acordo puramente material de um denário por dia (que poderia facilmente ter sido negociado com o capataz), cada trabalhador deveria ter estado na presença do patrão, ouvido seu voz e olhou em seus olhos, mesmo que brevemente.

	A realidade dos homens, “parados no mercado”, contrasta fortemente com a presença e a pessoa do proprietário, que em suas múltiplas idas e vindas exala abundância de energia, propósito e boa vontade. Um acontecimento interior importante da parábola é precisamente como a motivação interna, o dinamismo e a compreensão da “justiça” do mestre são comunicados àqueles que ele contrata. Na verdade, essa eventual osmose espiritual por associação parece ser a principal preocupação do proprietário de terras.

	O entendimento que ele chega com os contratados às nove horas é diferente do acordo feito na madrugada. Não há menção aqui de denário ou qualquer outra quantia. Os contratados devem simplesmente confiar que seu empregador os tratará com justiça no final das contas. Entre você também na minha vinha, e eu lhe darei o que é justo (NAB): não perca a ressonância adorável e misteriosa contida nesta afirmação. Implica que surpresas insuspeitadas e impressionantes aguardam aqueles que são pacientes e confiantes e aceitam as circunstâncias presentes simplesmente com a palavra de alguém confiável.

	Ao longo da parábola, é transmitido o sentimento inequívoco de que o protagonista sabe exatamente o que está fazendo e que tem a vontade e os recursos para cumprir suas promessas. A sua declaração contratual transmite a sensação profundamente tranquilizadora de que, na sua vinha, já existe um lugar designado para quem aparece, que há espaço para todos e trabalho para todos, que o proprietário está muito feliz por ter todos eles (em aliás, parece ofendido por aqueles que se afastam, como se não tivessem bons motivos para o fazer) e, sobretudo, que sabe sem falta “o que é justo”. Sua única expectativa é que aqueles que contrata confiem nele. É desta confiança que parece depender a relação deles com ele, a confiança de que aquele que demonstrou tanto entusiasmo fará a coisa certa porque sabe melhor do que eles o que é justiça.

	Esta mesma missão de contratação é repetida pelo proprietário ao meio-dia e novamente às três e cinco horas da tarde, com os trabalhadores a cada vez aceitando tacitamente a sua promessa de justiça. No turno das cinco horas, o proprietário faz a pergunta surpreendente: “Por que você fica aqui parado o dia todo?” Mais uma vez ficamos impressionados com o contraste entre o seu dinamismo pessoal e a sua ociosidade estática, como se, comparados a ele, estivessem simplesmente desperdiçando a sua existência. A esterilidade voluntária – não produzir frutos tendo a faculdade e a oportunidade de fazê-lo – é um dos maiores pecados aos olhos de Jesus, sem dúvida porque tal inação obstinada esvazia a existência de toda esperança e significado e, portanto, tende a invalidar todo o propósito de Deus. propósito em criar e conceder vida.

	O crescimento e a expansão através da autocomunicação são a própria essência da vida; quem recebeu a vida de Deus deve viver dinamicamente este dom, concedendo a vida tal como ela lhe foi concedida. Tal é precisamente a realidade interior simbolizada pelo trabalho na vinha: mergulhar a sério no negócio da vida fecunda, colaborando num projecto de vida não inventado por nós mesmos. Obviamente, não temos a ver aqui com um projeto socioeconômico literal de qualquer tipo, porque a referência agrícola é um símile que ilustra a necessidade de todos os filhos de Deus transmitirem - através de qualquer forma de doação ativa - a abundância de vida , energia e criatividade que receberam.

	Por esta razão, nosso texto contrasta repetidamente as duas palavras internamente relacionadas ἐϱγάτης (“trabalhador”) e ἀϱγός (“ocioso”), cuja raiz comum é erg- . (O grego erg-on e o inglês work , na verdade, compartilham raízes cognatas.) Ἀϱγός, a palavra para “ocioso”, é na verdade uma contração de ἀεϱγός, que consiste na palavra ἔϱγόν (“trabalho”) precedida por d-, o alfa privativo , de modo que o significado literal de ἀϱγός é “aquele sem trabalho”, “aquele que não faz nada”.

	Esta etimologia pode servir para nos lembrar do ensinamento geral da parábola: que o não envolvimento na atividade do Reino de Deus, que é o projeto de vida de Deus para a redenção do mundo segundo o seu próprio Coração, não é apenas o maior de todos. oportunidades perdidas, mas na verdade uma privação da plenitude da vida , um lapso numa letargia ontológica que se aproxima do não-ser. Os intensos esforços, tanto físicos como espirituais, despendidos pelo proprietário da vinha ao longo do texto são uma manifestação em forma humana do ditado teológico de que Deus é puro ato , isto é, que não há aspecto do ser infinito de Deus que não seja contínua e plenamente realizada, enquanto nós, homens, normalmente estagnamos num pântano de mera potencialidade.

	Se estivermos sempre ἀϱγοί no sentido espiritual, hesitando sempre no limite da plenitude da vida, sem nunca darmos o passo decisivo para entrar no Reino da plena realização, então Deus é ἐνεϱγός, “ativo”, “produtivo”, “sempre trabalhando”. ” lançando fora as sementes de sua própria vida, como Jesus diz em uma passagem surpreendente em João que revela a atividade redentora simultânea do Pai e do Filho, na verdade, do Pai no Filho: “O homem foi e disse ao Judeus que foi Jesus quem o curou. E foi por isso que os judeus perseguiram Jesus, porque ele fez isso no sábado. Mas Jesus respondeu-lhes: 'Meu Pai ainda trabalha (ἐϱγάζεται), e eu trabalho (ἐϱγάζεται)'” (Jo 5,15-17).

	Desse ponto de vista, podemos dizer que o propósito final do proprietário de terras na parábola é incendiar os homens com a energia criativa e redentora de sua própria natureza divina. Doroteu de Gaza aplica esta visão numa conclusão muito prática que reflecte uma lei fundamental da vida espiritual: “É impossível que a alma permaneça no mesmo estado. Deve sempre avançar, tornando-se melhor ou pior. É por isso que quem deseja ser salvo não só não deve fazer o mal, mas deve positivamente fazer o bem.” 2 Devemos fazer o bem imitando o próprio Deus, porque o fato de sermos humanos significa que Deus nos concedeu a versão criada de sua própria natureza boa, e viver plenamente significa estar vivo e participar das mesmas virtudes que animam a vida. de Deus.

	Neste contexto, recordemos que a palavra βασιλεία, que até agora traduzimos como “reino” (no sentido de um território sujeito ao governo de um rei), em primeira instância significa “poder real”, “realeza”. , “domínio” ou “governo”. Estes últimos significados estão muito mais de acordo com o objetivo da nossa parábola e, na verdade, da maioria das parábolas do reino, porque a essência do Reino dos Céus não tem nada a ver com um lugar ou local específico, mas, antes, diz respeito ao relacionamento de intimidade e semelhança que se desenvolve entre Cristo Rei e seus súditos. Para Cristo ser rei sobre nós, como ilustrado na atividade do dono da vinha e no seu relacionamento com aqueles que ele contrata, significa que Cristo nos comunique - e que nós assumamos como se fosse nosso - a sua ardente energia na unificação da humanidade . através da obra comum de redenção e, em segundo lugar, para que Cristo incuta em nós uma concepção única de “ justiça ” que consideraremos daqui a pouco.

	O Reino dos Céus, o poder real de Deus, está presente onde quer que o Coração de Cristo domine os corações humanos. A pergunta do proprietário (“Por que você fica aqui ocioso o dia todo?”) é intrigante porque supostamente o homem já passou por aqui antes e contratou todos os homens que encontrou. Estes devem, portanto, ser recém-chegados. No entanto, ele os repreende duramente, como se já devessem ter ouvido o boato sobre o proprietário de terras local que está ansioso para envolver todos em seu vinhedo. Em conexão com a repreensão do proprietário de terras, podemos agora ouvir as palavras que a Sabedoria realmente proferiu aos que estavam nas praças abertas da cidade: “Até quando, ó simples, vocês amarão ser simples? Até quando os escarnecedores se deleitarão com sua zombaria e os tolos odiarão o conhecimento? Dê ouvidos à minha repreensão; eis que derramarei sobre ti os meus pensamentos; Eu te farei conhecer as minhas palavras” (Pv 1:22-23).

	Essas palavras da Sabedoria estão em perfeita harmonia com as palavras do mestre da parábola e com o propósito do próprio Jesus ao contar a parábola, tanto que neste ponto todos os três – Sabedoria, proprietário de terras e Jesus – se fundem em uma única fonte de sabedoria. iluminação.

	A resposta dos ociosos à censura “Porque ninguém nos contratou” transmite a sua alegria surpresa ao perceber que mesmo às cinco da tarde não é tarde demais para encontrar trabalho, para se tornar alguém que conta; ao perceber que aparentemente há alguém no mundo que se preocupa com eles e está procurando por eles, mesmo depois de eles próprios terem desistido de toda esperança lógica de ganhar seu sustento naquele dia específico e, talvez, também terem desistido de si mesmos como algo que vale a pena . A pergunta enfática do mestre: “Por que você fica aqui ocioso o dia todo?” embora talvez proferido em tom exasperado, contém uma fonte secreta de imensa esperança precisamente porque dá como certo que há sempre lugar na vinha para quem quer trabalhar, independentemente da sua origem, da falta de experiência anterior ou da idade avançada. hora do dia. O que o mestre absolutamente não consegue compreender é a ociosidade e a desesperança. «Afinal», parece sugerir, «não estou aqui, abrindo incessantemente as portas da minha vinha e do meu coração a cada chegada anónima, seja cedo ou tarde? Não os recebo todos na mesma vinha e no mesmo trabalho com a promessa de justiça generosa?'

	Aquele que de outra forma tem um ar de onisciência não consegue entender por que não vê sua bondade e generosidade desenfreadas e tira vantagem disso imediatamente! Sua exasperação, em outras palavras, é a de um amante incondicional.

	א

	20:8

	λέγει ὁ ϰύϱιος τοῦ ἀμπελῶνος· 
Κάλεσον τοὺς ἐϱγάτας ϰαί ἀπόδος αὐτοῖς τὸν μισ θὸν 
ἀϱξάμενος ἀπὸ τῶν ἐσχάτων ἕως τῶν πϱώτων

	o senhor da vinha diz: 
Chama os trabalhadores e paga-lhes o salário, 
começando pelos últimos, até aos primeiros

	W ISDOM'S BLESSED RUSE agora começa a revelar sua verdadeira natureza como uma configuração sublime. Pela primeira vez, o proprietário da terra é referido com o título divino Kyrios (“Senhor”), e isto anuncia o momento em que a plenitude do seu sábio julgamento e o significado do seu desígnio se manifestarão. A convocação de todos os trabalhadores pelo capataz no final do dia evoca a trombeta do arcanjo que despertará e convocará todos os mortos para o Juízo Final no final dos tempos (1 Tessalonicenses 4:16).

	Com a noite chega a hora de pagar os trabalhadores, de acordo com a ordem da Torá: “Você deve pagar [ao seu trabalhador] o seu salário no dia em que ele o ganha, antes do pôr do sol (pois ele é pobre e coloca seu coração em isto); para que não clame contra vós ao Senhor, e haja pecado em vós” (Dt 24:15). Naturalmente, o Logos encarnado que deu a Lei no Sinai é o primeiro a obedecer aos seus próprios preceitos! E, no entanto, ao fazê-lo, a justiça estrita do Antigo Testamento tornar-se-á um veículo para a revelação de uma forma de justiça mais profunda e insuperável.

	Em vez de remunerar cada pessoa de acordo com o seu mérito e mandá-lo embora para iniciar outra tediosa busca de trabalho no dia seguinte, o Senhor acolherá todos os pobres no seu reino e os recompensará perpetuamente. . . ele mesmo . “Mas eu disse: 'Trabalhei em vão, gastei minhas forças por nada e por vaidade; contudo, certamente o meu direito está com o Senhor, e a minha recompensa com o meu Deus'” (Is 49,4).

	Este não é um vinhedo comum nem um proprietário de terras comum. Sob imagens simbólicas, Cristo Senhor revela-nos a natureza do seu Reino. Consequentemente, toda a actividade exaustiva do dia-a-dia, tanto por parte dos patrões como dos trabalhadores, atinge agora o seu clímax numa dramática crise de consciência. Onde poderíamos ter esperado um desfecho evidente, com os salários a serem distribuídos proporcionalmente ao número de horas trabalhadas, confrontamo-nos, em vez disso, com o choque da aparente injustiça que conduz à revolta.

	O Senhor da Vinha instrui o seu capataz a pagar os trabalhadores na ordem inversa, começando pelos que trabalharam menos - uma ou duas horas no máximo - e terminando pelos que trabalharam de madrugada e trabalharam cerca de doze horas. no calor do dia. O proprietário/Senhor cria deliberadamente uma situação muito tensa ao desafiar o senso instintivo de justiça daqueles que estão desgastados pelo trabalho. Esta crise de consciência, este confronto, é precisamente a situação que ele pretendia criar desde o início.

	Se ele quisesse apenas ser generoso, poderia ter-se poupado de muitos problemas simplesmente começando a distribuição dos salários com o primeiro contratado e terminando com o último. Desta forma, aqueles que trabalharam mais tempo teriam recebido o seu salário com gratidão, despedido-se e ido alegremente para casa desfrutar do merecido descanso. Mas ele quer fazer muito mais do que simplesmente ser arbitrariamente generoso por um dia.

	Ele quer mudar os corações humanos, transformando-os segundo o modelo do seu próprio Coração, e, ao fazê-lo, quer estabelecer uma relação de comunhão fraterna entre todos os homens que flui do seu ser Reino juntos, sem exclusão de ninguém . , consigo mesmo como Rei soberano e abnegado e Fonte de vida eterna e alegria. Para conseguir isto, um cataclismo espiritual tem primeiro de abalar os alicerces das mentes e dos corações destes trabalhadores.

	Depois do longo e exaustivo trabalho físico começa agora o trabalho ainda mais difícil de converter o coração. O verdadeiro trabalho começa no final do dia, depois de guardadas as ferramentas da vinha. Os trabalhadores das necessidades humanas os entregaram ao sábio poder do Senhor. A sua dependência dele coloca-os à mercê do seu amor criativo e recreativo, exactamente como no caso dos discípulos a quem Jesus conta esta parábola. Neste momento de exaustão, relaxamento após o trabalho e expectativa de sua recompensa, os trabalhadores estão mais vulneráveis e, portanto, mais acessíveis pela Palavra da Verdade. A sabedoria os acolherá agora no seu abraço apertado e exigente e os revelará como a sua verdadeira vinha, que só Deus pode cultivar.

	א

	20:10-11

	ϰαί ἐλθόντες οἱ πϱῶτοι 
ἐνόμισαν ὅτι πλεῖον λήμψονται· 
ϰαί ἔλαβον τὸ ἀνὰ δηνάϱιον ϰαί αὐτοί. 
λαβόντε δὲ ἐγόγγζον ϰατὰ τοῦ οἰϰοδεσπότου

	agora, quando chegou o primeiro, 
pensaram que receberiam mais; 
mas cada um deles recebeu também um denário. 
E ao recebê-lo, resmungaram com o dono da casa

	TAIS “RESMUNHA” CONTRA O JULGAMENTO e as ações do proprietário de terras lembram de forma reveladora a onda de “perseguir” Jesus porque ele curou um homem no sábado, na passagem que acabamos de ver no Evangelho de João (5:15ss.). Em ambos os casos, temos um acto de enorme generosidade, realizado em benefício de pessoas necessitadas, por partes cuja própria natureza parece exigir que trabalhem para fazer o bem em todas as circunstâncias; e em ambos os casos, os benfeitores despertam a ira daqueles que não foram assim beneficiados, alegando que tradições imemoriais e a lógica humana pura foram violadas. Tanto o ato de cura de Jesus quanto a generosidade do dono da vinha estão desequilibrando o mundo.

	O proprietário de terras, cuja figura é sem dúvida uma auto-representação de Jesus, antecipou, naturalmente, qual seria a reacção dos primeiros trabalhadores. Ele compreende muito bem a causa raiz de tal reação, e é essa causa profunda no fundo de seus corações que ele se propôs a transformar. O Reino de Deus, o reinado do Coração de Jesus, não pode ser uma realidade num coração humano ou num mundo de corações humanos enquanto cada um deles se fizer centro de um universo privado. Não posso ser súdito de Cristo Rei enquanto insistir em que os meus próprios direitos concorram com os dos outros, por mais “justa” que a minha reivindicação me possa parecer.

	Estes trabalhadores, no final do dia, estão a comparecer, não perante um tribunal mundano que funciona segundo códigos legais extremamente complexos, mas perante um tribunal desarmantemente simples, onde tudo é julgado pelos padrões do amor e nada mais. Como afirma São João da Cruz com a sua força habitual: “Na noite da vida seremos julgados pelo Amor”. Isto significa tanto por um Deus que é Amor em pessoa quanto pelo quanto amamos . Nada mais terá importância; então, nada mais existirá.

	Comparação de mim mesmo com os outros, cálculo de interesse próprio, escalas móveis baseadas em padrões relativos e, no fundo, o mais indestrutível de todos os princípios do ego: “Sob nenhuma circunstância devo permitir-me ser enganado no que me é devido”. : estes são critérios para julgar o bem e o mal que se escondem instintivamente em todos nós, independentemente da origem cultural, do nível de educação ou do estatuto socioeconómico. A sabedoria das ruas diria que, 'num mundo onde o cão come cão, não devo ficar para trás'. Tudo isso Jesus entende muito bem, e tudo isso Jesus veio para mudar porque é absolutamente incompatível com um reino onde o amor governa.

	Não há compatibilidade entre o Reino de Deus e os reinos deste mundo. O Reino de Deus é precisamente aquele lugar de total liberdade e graça que ninguém jamais poderá merecer. O reinado de Cristo é uma vida de puro dom derramado em nossos corações pelo Espírito Santo e nos unindo, todos pecadores redimidos, em uma única fraternidade santa. Por que alguns chegam mais cedo e outros mais tarde, por que alguns se esforçam nisso e outros naquilo, por que alguns parecem ser mais importantes que outros e, acima de tudo, por que todos, no entanto, desfrutam da mesma felicidade: todas essas questões que chocam a nossa lógica humana calculista deve ficar submersa no oceano de graça derramado sobre todos nós.

	A penitência, a conversão do coração, a metanoia , implicam precisamente a mudança radical de mentalidade e de julgamento exigida pelo proprietário nesta parábola. No Reino de Deus devemos ter a mente de Cristo, “quem. . . não considerou a igualdade com Deus algo a ser conquistado, mas esvaziou-se a si mesmo” (Filipenses 2:6-7). Pois ter a mente de Cristo é precisamente o que significa viver no Reino de Deus . A paz de Cristo governa em nossos corações somente quando lentamente começamos a submeter a Deus nossos critérios instintivos particulares, para que possamos desenvolver, como nossos, a maneira de sentir, pensar e agir de Cristo; e para esta paz nós, os muitos, só podemos ser chamados formando um só corpo (Cl 3:15). A cidadania no Reino de Deus é, por natureza, totalmente incompatível com o individualismo – a atitude que me faz considerar-me inteiro e acabado como sou e responsável apenas pelos meus próprios interesses.

	A queixa dos primeiros trabalhadores contra o proprietário da terra recebe uma formulação lapidar que realmente contém a chave para todo ressentimento, vanglória e inveja humana: ἴσους ἡμῖν αὐτοὺς ἐποίησας – “você os tornou iguais a nós”. Quão dramaticamente esta queixa contrasta com a mente de Cristo, que, sendo gloriosamente igual a Deus por natureza, por amor esvaziou-se e tornou-se igual a nós em nossa miséria! É claro que, no contexto da parábola, esta afirmação refere-se especificamente ao tratamento desigual em relação aos salários pagos de forma desigual. Contudo, a virulência da objecção revela um abismo mais profundo de descontentamento no coração do homem. É o protesto contundente de alguém que deriva a identidade individual precisamente da diferença e da distância dos outros, de uma superioridade e singularidade implícitas que exigem que eu tenha sempre de vencer – e vencer exatamente na proporção em que os outros perdem.

	“Se quiser ser eu mesmo e vencer”, diz esta lógica, “então os outros devem ser deixados para trás como perdedores insatisfeitos. Porque é impossível que todos ganhem .' Tal é o câncer que devora o coração humano: a suspeita sinistra e sedutora de que a felicidade dos outros deve diminuir a minha. Esta suspeita inveterada pode ser atribuída a uma metafísica satânica que sustenta que simplesmente não há felicidade suficiente no mundo para todos. O Ser de Deus e o seu amor não podem ser tão inesgotáveis e superabundantes que satisfaçam plenamente a todos. Como sempre, a base até dos nossos problemas mais íntimos reside na nossa concepção de Deus.

	É discutível se esta convicção quase irresistível de que a felicidade do outro deve diminuir a minha deriva de uma avareza inata ou de uma grande ansiedade ou de uma história de mágoas e fracassos. De suma importância é o facto de que todos devemos confrontá-lo e lutar com a sua realidade como provavelmente o principal bloqueio no nosso caminho para a união divina. Dito de forma muito simples: até que comecemos a amar com uma liberdade semelhante à de Deus, não poderemos estar plenamente unidos a Deus, porque a nossa recusa impedir-nos-á de receber nós próprios o seu amor. “O reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (Romanos 14:17, NRS), não cálculo, rivalidade e ressentimento.

	“Você os tornou iguais a nós”: não devemos perder aqui a acusação implícita de arbitrariedade e favoritismo por parte do proprietário de terras, uma atitude que aparentemente ameaça derrubar a boa ordem do mundo. A linguagem muito concentrada do Evangelho precisa ser desenvolvida à luz da nossa experiência. E então eu me atreveria a adivinhar, com base nos resmungos habituais do meu coração em tais situações, que os resmungos desses trabalhadores eram mais ou menos assim: 'Quem é você, grande e poderoso proprietário de terras, para perturbar o nosso mundo desta forma ? ? Quem você pensa que é, tentando estabelecer igualdade onde existem diferenças fundamentais? Quem é você para declarar que todos são igualmente amáveis e agir de acordo com isso? Você é cego? Você não vê que merecemos um status mais elevado do que aqueles vagabundos preguiçosos ?'

	Na verdade, esses murmuradores transformaram o momento do seu próprio julgamento pelo Senhor no julgamento que fizeram dele, e o acusam de injusto! Confrontados com um mistério novo e inescrutável, eles instintivamente preferem o caminho da autodefesa e da denúncia em vez do caminho da abertura e do espanto. Eles optam por julgar o Juiz inventivo de acordo com seus próprios padrões arcaicos e egoístas. Esses demandantes poderiam muito bem gritar diretamente na face do Senhor: 'Como você ousa amá-los mais do que a nós, sem que eles tenham trabalhado para isso?' Em poucos lugares do Evangelho vemos a actividade criativa do amor de Deus tão claramente em conflito com as forças da mesquinhez e do preconceito humanos, disfarçando-se como uma preocupação pela justiça e obstruindo assim a chegada do reino de amor de Cristo.

	א

	20:13

	ἑταῖϱε, οὐϰ ἀδιϰῶ σε· 
οὐχὶ δηναϱίυ συνϕώνησάς μοι

	amigo, não estou lhe fazendo nenhuma injustiça; 
você não concordou comigo por um denário?

	ESTA RESPOSTA À Acusação de injustiça é dirigida pelo Senhor da Vinha a apenas um dos resmungões. Embora todos os que se sentiram enganados tenham investido contra ele em conjunto com uma voz conformista, como num coro grego, o proprietário de terras agora responde a um indivíduo escolhido por ele fora da coletividade. Quando o Senhor diz “Amigo!” para alguém, ele deve olhar nos olhos dessa pessoa, e isso só pode ser feito por uma pessoa de cada vez. Um modo tão intenso de tratamento pessoal pretende transformar o indivíduo a quem se dirige, de um proletário anônimo e instintivo, obedecendo a reflexos reptilianos, em uma pessoa com um espírito capaz de apreender a verdade transcendental.

	O epíteto “amigo” que o Senhor lhe confere é o nome privilegiado que o tira de uma classe e da coletividade anônima que é a única comunidade que conheceu até agora. Ao ser chamado de “amigo”, denominação nada irônica, o trabalhador está sendo convidado a ascender a um novo plano de existência com prioridades superiores à estrita remuneração salarial: a saber, as prioridades do relacionamento interpessoal com Deus e o próximo que são infinitamente afastado das conexões abstratas e sem rosto que unem as unidades dentro de uma coletividade.

	E ainda assim notamos que, nem em atitude nem em ação, o dono da casa viola qualquer lei, contrato ou acordo existente. O que temos é uma aplicação muito específica do princípio através do qual Jesus, no Sermão da Montanha, formulou a sua própria relação com a Lei: “Não penseis que vim abolir a lei e os profetas; Não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17). Examinando de perto, de facto, vemos que estes trabalhadores sugerem que o Senhor é injusto, não porque tenha voltado atrás no seu acordo (a sua “sinfonia”) com ele, mas porque ele foi além dele .

	Estão enganados ao acusá-lo de abolir a Lei; o que ele está realmente fazendo é cumpri-lo além das expectativas mais loucas deles ou de qualquer pessoa. Uma revelação primordial desta parábola é que, com a vinda de Jesus, a plenitude da Divindade chegou e está habitando em nosso meio (Jo 1:16; Col 1:19, 2:9; Ef 1:23). A inesgotável superabundância de riquezas que vem com o Logos encarnado (Romanos 11:33; Efésios 2:7, 3:8) agora necessariamente engole as restrições da Lei e, em um dilúvio incontrolável de energia divina derramado sobre o mundo inteiro, libera de uma só vez a vida gloriosa que até agora foi cuidadosamente distribuída, uma pequena colher de chá de cada vez.

	"Amigo, não estou lhe fazendo nenhuma injustiça": Ἑταῖϱος ( hetaíros ), a palavra grega aqui traduzida como "amigo", não é o termo genérico usual (ϕίλος, philos ), mas um com as conotações de "camarada", "companheiro", “parceiro” e até “companheiro” (11:16). Ao usar o termo hetaíros para se dirigir ao resmungão, parece que o dono da vinha está afetuosamente a tentar fazer com que o trabalhador ofendido veja as coisas à sua maneira, confiando-lhe e convidando-o assim para o sublime jogo de generosidade em que o vencedor é aquele que dá tudo.

	'Se você quiser se tornar mais do que um trabalhador contratado, se quiser algum dia compartilhar meu status como Senhor da Vinha, então pense e aja como eu, levando em consideração o bem de todos nós juntos, em vez de apenas de você mesmo. Você não percebe o quão terrivelmente limitada e sufocante é a sua perspectiva? Você não percebe que nada mudará para melhor enquanto todos continuarem a pensar como você? Tudo isto e muito mais está contido nas poucas palavras do patrão ao trabalhador.

	A palavra ἀδιϰῶ que Jesus usa aqui pode ser traduzida como “fazer o mal” ou “trapacear”, mas é melhor traduzi-la como “fazer uma injustiça” porque se refere à promessa do proprietário no v. ele garante aos trabalhadores contratados às nove horas que no final do dia lhes dará o que é justo (δίϰαιον). Ao usar duas formas da mesma raiz διϰ-, o proprietário está, de fato, dizendo que não quebrou sua promessa, que permanece o mesmo o tempo todo, assim como esta raiz para “apenas” o faz. Na verdade, são os trabalhadores que estão a ser injustos porque estão a voltar atrás no seu acordo.

	Como é habitual nestes casos, as palavras esclarecedoras de sabedoria ecoam perpetuamente no silêncio, sem uma reação gravada do destinatário. Não sabemos se ele passou por uma conversão de coração. E a estratégia do evangelista atinge o alvo em cheio através deste hábil uso do silêncio cheio de suspense. Afinal de contas, Mateus não está simplesmente contando uma história interessante ou mesmo instrutiva. Em vez disso, ele tem como alvo os nossos próprios corações, e a própria inquietação da conclusão da parábola faz-me contorcer-me desconfortavelmente na tensão, porque sou eu e mais ninguém quem deve completá-la.

	א

	20:15b

	ὁ ὀϕθαλμός σου πονηϱός ἐστιν 
ὅτι ἐγὼ ἀγαθός εἰμι;

	seu olho é mau 
porque eu sou bom?

	A MAIORIA das TRADUÇÕES MODERNAS fornece uma paráfrase desta afirmação, que é tão dura e poderosa como está. Duas dessas paráfrases são: “Você está com inveja porque sou generoso?” (NAB) e “Você inveja minha generosidade?” (RSV). A referência ao olho, porém, revela algo importante sobre a psicologia da inveja. A inveja surge quando uma paixão negativa dentro de mim distorce a minha forma de ver o próximo. A força da paixão impede-me de ver a verdade sobre o meu próximo e a sua situação. Eu o vejo como quero vê-lo para me justificar. Literalmente, não estou vendo as coisas como elas são e como elas naturalmente querem imprimir-se na minha visão e, através dela, na minha alma. Em vez disso, minha paixão interior é projetar externamente nas coisas, através da minha visão, qualquer significado que eu precise atribuir a elas no momento. A inveja e todas as outras paixões imprudentes tornam impossível qualquer tipo de receptividade. Por definição, uma paixão desenfreada procura impor-se ao mundo, independentemente da sua destrutividade e inverdade. É esta incapacidade de ver a verdade das coisas numa situação que Jesus, através do proprietário, chama de “mal”.

	Pior ainda, esta projeção externa de paixão negativa que cega a verdadeira visão foi desencadeada pela bondade de outra pessoa. Quando a bondade de outra pessoa me fere e me inflige uma dor profunda, o que isso diz sobre o estado da minha alma e a minha maneira de me relacionar com o mundo? O que diz sobre mim que a boa ação do outro, que me priva de nada que é meu, me leva à raiva e até a uma espécie de desespero? Estou furioso porque outro é generoso e o objeto dessa generosidade é feliz! É quase como se um silvo malévolo dentro de mim estivesse tentando persuadir meu intelecto e minha vontade sobre a pretensa verdade de um princípio verdadeiramente satânico: 'Para que você seja feliz, pelo menos alguns outros devem ser infelizes. Tal convicção nunca será exorcizada da minha alma a menos que seja primeiro identificada como o que realmente é: um mal no âmago do meu ser, corrompendo toda a minha percepção do mundo e das pessoas. A presunção deve ser a de que existe apenas uma oferta limitada de felicidade disponível e, portanto, o ganho de qualquer outra pessoa deve implicar a minha própria perda potencial.

	“Pegue o que é seu e vá”, diz o proprietário ao resmungão. “Eu escolho dar a este último como dou a você. Não posso fazer o que quero com o que me pertence?” No contexto de uma parábola sobre o Reino, este “toma o que te pertence e vai” é um pronunciamento terrível porque, na verdade, é uma sentença de exclusão do Reino. Por causa de sua atitude invejosa, que o impele à rebelião, o resmungão está condenado a ficar perpetuamente sozinho, com nada além do que é seu . Seu coração foi constrangido por uma concepção mesquinha de justiça, e sua punição consiste em viver exclusivamente dentro dos limites sufocantes de seu próprio coração mesquinho.

	Observe o contraste absoluto entre este obreiro e o Senhor: enquanto o obreiro vai embora estritamente com “o que lhe pertence” (τὸ σόν) em uma embreagem estéril, o Senhor usa sua liberdade para doar “o que me pertence” (τὰ ἐμά ) com abandono. Deus usa a sua liberdade para desperdiçar a sua própria substância da forma mais pródiga, enquanto o homem é aprisionado pela sua própria concepção mesquinha de “justiça”, e este apelo à justiça é em si apenas uma justificação velada para a inveja grosseira. A criatura recusa ser a imagem viva do Criador, permitindo que a graça que lhe foi concedida por Deus flua através dela sem entraves para todos os outros. Ao recusar ser um vaso e canal da bondade divina, ele está escolhendo o caminho da morte.

	A fonte específica da raiva dos murmuradores é que todos foram tornados iguais pelo Senhor, quer mereçam ou não. O Senhor quer elevar todos e cada um a um novo estatuto, congregá-los numa nova comunidade de agraciados, reuni-los numa vinha/“reino” onde nada faltará a ninguém e onde a única lei em vigor é que de generosidade universal de cada um para com todos, imitando o comportamento do proprietário/“rei”. E o Senhor insiste que é seu direito estabelecer tal reino com base em sua liberdade divina de fazer o que quiser como Senhor universal e Mestre de todas as coisas. Conseqüentemente, somente aqueles que aspiram a desfrutar de uma liberdade espiritual semelhante podem tornar-se súditos de tal reino. A falta de liberdade da inveja representa um grande obstáculo nesta sociedade porque bloquearia a livre circulação da graça e do amor que é a própria vida de todos os habitantes do reino.

	“Você não concordou comigo por um denário?” Um denário , o salário acordado pelos contratados de madrugada e de fato recebido por todos no final, é mais do que uma referência realista ao que era na verdade o salário diário vigente para tal trabalho na Palestina na época de Jesus. Creio que, simbolicamente, se refere também ao princípio da unidade de muitos naquele que está na base da parábola: um denário, um reino, um rei, uma comunidade. Unidade entre o proprietário/rei e os trabalhadores/cidadãos através da sua intenção e generosidade comuns, e unidade entre os próprios cidadãos com base na sua comunhão através do convite do rei e do trabalho, objectivos e ethos comummente partilhados. Cor unum et anima una . Unidade de vida que brota da unidade de espírito enraizada no único Deus por meio do único Senhor Jesus: “Ora, todos os que creram eram unos de coração e alma, e ninguém dizia que alguma das coisas que lhe pertenciam era sua. próprios, mas tinham tudo em comum” (Atos 4:32, ESV). Um denário, uma alegria comum .

	A aparente arbitrariedade do proprietário da terra (“já que sou o patrão, não posso fazer o que quero?”) é apenas um engodo mundano que contém o mistério da liberdade de Deus, que é exactamente o oposto da arbitrariedade. Deus deve dar um denário a todos porque a única coisa que ele tem para dar é o seu Filho - único, inteiro, indiviso, todo-suficiente: “Para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos”. e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem são todas as coisas e por quem nós existimos” (1 Co 8:6). “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, não nos dará também com ele todas as coisas?” (Romanos 8:32).

	O paradoxo da liberdade ilimitada de Deus é precisamente que ele deve ser sempre fiel à sua própria natureza como Fonte da vida infinita e que, como tal, deve dar tudo o que é e tem. Lembramos que, no seu batismo, Jesus teve que persuadir um hesitante João Batista a submergi-lo – o Puro e Justo a quem os anjos adoram – nas águas purificadoras do arrependimento. Jesus apelou a João nestes termos: “'Que assim seja agora; pois assim nos convém cumprir toda a justiça.' Então ele consentiu” (3:15).

	A “justiça” ou “justiça” (διϰαιοσύνη) em questão aqui é precisamente aquela misericórdia infinitamente generosa de Cristo, impossível de ser merecida por qualquer um de nós, que se coloca amorosamente no lugar do pecador para justificá-lo diante da Santidade de Deus e torná-lo digno de participar da vida santa de Deus. Este é o cumprimento de toda a justiça porque a justiça de Deus, mesmo condenando o pecado, sempre tendeu no sentido de justificar o pecador e de elevá-lo à plenitude da vida. Mas este evento inédito não poderia acontecer antes que a Encarnação do Verbo tornasse possível a humilhação de Deus em Cristo, antes que o próprio Jesus crucificado se tornasse o primeiro daqueles cujo amor abundante os faz ter sede de morte pelo cumprimento da justiça (5:6). .

	É esta concepção puramente divina e redentora de “justiça” que Jesus ensina nesta parábola, que é, portanto, uma revelação das profundezas do seu próprio amor superabundante, pura loucura para a lógica do mundo. Jesus paga nosso salário com seu próprio sangue — o suficiente para nos nutrir por toda a eternidade — antes de receber qualquer coisa de nós.

	Todo o processo exaustivo de contratação em diferentes horários do dia, a realização do trabalho em si, e depois o clímax ao pôr do sol na hora do pagamento do salário - tudo isso tem sido um drama montado pelo proprietário/Senhor em para provocar em todos nós uma conversão do coração através da iluminação da verdadeira natureza do Reino. A parábola é uma catequese destinada a transformar o homem natural e os seus valores e mentalidade pagãos num cristão com a mente generosa e o Coração redentor de Cristo, isto é, num ser capaz de suportar a plena alegria e glória de um reino onde cada respiração é um ato de amor.

	O treinamento para uma vida tão exaltada é longo e trabalhoso, todo o propósito da vida na Terra, e a essência do pré-requisito de iluminação é que sempre haverá uma desproporção totalmente ridícula, um abismo vertiginoso, entre os dons derramados sobre nós. pela generosidade de Deus e pelos nossos pobres e desajeitados esforços para realizar algo verdadeiramente duradouro e valioso. A pedra angular de toda busca espiritual é a verdade essencial de que devemos nos esforçar da melhor maneira possível, sabendo o tempo todo que, por nós mesmos, estamos sempre fadados ao fracasso. Se a abraçarmos, esta verdade terá um efeito muito humanizador sobre nós, à medida que percebemos com alegre alívio que comungamos universalmente na inadequação e na necessidade, um e todos: “Pois não há distinção” entre os trabalhadores da vinha, independentemente de quanto ou pouco trabalho realizaram; “todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; são justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus” (Romanos 3:22). “Deus aprisionou todos na desobediência para que fosse misericordioso com todos” (Rm 11:32, NRS).

	“Mas muitos dos primeiros serão os últimos, e os últimos, primeiros”: Este refrão profundamente perturbador do ensino de Cristo admite várias aplicações. Por exemplo, num sentido histórico, pode significar que os judeus, que foram primeiro escolhidos por Deus para receber a sua revelação, seriam finalmente superados pelos gentios e aprenderiam a humildade ao testemunharem uma expansão universal da sua própria singularidade. No nosso contexto actual, onde Jesus acaba de exaltar as crianças e os discípulos indigentes por serem considerados indignos pelo mundo, parece que o significado deste sábio ditado é este: Aqueles que passam pela vida promovendo-se pelos seus próprios esforços e criando para uma autoimagem de realizadores merecedores – em outras palavras, aqueles que são “primeiros” aos seus próprios olhos – serão, à plena luz da verdade, relegados à categoria dos auto-satisfeitos e incompreensíveis que são terrivelmente limitados. à sua própria visão das coisas; e aqueles que não chamaram nada de seu e, portanto, preservaram sua capacidade de se surpreender, de se alegrar e de agradecer por dádivas totalmente imerecidas, aqueles que têm uma confiança infantil na absoluta justiça dos julgamentos de Deus, serão aqueles que darão alegria. ao Coração de Deus, porque só eles gozam da liberdade de receber com inocência e gratidão .

	Os “primeiros” aos olhos de Deus são aqueles que não procuram impressionar a Deus com as suas próprias realizações e virtudes, aqueles que não se envergonham de acolher a boa nova que lhes é proclamada através de Isaías: “Não temas, verme Jacó, homens de Israel! Eu te ajudarei, diz o Senhor; o teu Redentor é o Santo de Israel” (Is 41,14). Que conforto pode realmente haver em me ouvir ser chamado de “verme” por Alguém que promete infalivelmente a redenção e o fim do medo! Ao reconhecer com alegria a minha pequenez e insignificância no esquema maior das coisas, torno-me um mendigo dos dons de Cristo, e sei que, no final, só poderei sair vencedor se partilhar com todos os outros o pouco que aparento ter.

	Balduíno de Ford, o monge cisterciense do século XII que se tornou arcebispo de Canterbury, reflete sobre este mistério cristão central:

	Se alguém fosse julgado pelos seus próprios méritos – como se os méritos dos outros, que são partilhados em comum através da caridade, não estivessem lá para lhe dar apoio – como poderia ele suportar o peso do julgamento divino? Ó caridade, tão ampla e tão extensa, quão grande é a casa de Deus, quão vasto é o lugar da sua posse! Não precisamos ficar angustiados em nosso coração; não precisamos ficar confinados aos limites da nossa insignificante justiça. A caridade estende a nossa esperança à comunhão dos santos e podemos, portanto, partilhar com eles os seus méritos e as suas recompensas. Mas a partilha das suas recompensas está [reservada] para o futuro, pois é a partilha da glória que será revelada em nós. 3

	No entanto, esta transformação de trabalhador relutante e calculista em irmão que vive em alegre sinfonia e comunhão de igualdade com todos os chamados ao glorioso Reino, independentemente da hora, não pode ocorrer apenas por ser desejada, como um ato de vontade. Só pode ocorrer como resultado de compartilharmos intimamente a vida e a pessoa do Senhor que temos em comum.

	A mente e o coração de um cristão não são um “bem” que podemos alcançar por nossa própria iniciativa como um ideal; é uma realidade crística já existente que só pode ser adquirida através da comunhão íntima de estar com Cristo. Isto significa acolher Cristo para recriar em nós, através das energias ígneas e transformadoras do Espírito Santo, as importantes atitudes e acontecimentos interiores que determinaram a sua própria vida como Verbo encarnado e que efetuaram a redenção do mundo: “E é por esta razão que eu trabalho”, exclama São Paulo, “lutando com sua energia que opera poderosamente em mim (ϰατὰ τὴν ἐνϱγειαν αὐτοῦ τὴν ἐνεϱγουμένην ἐν ἐμοὶ ἐν δυνάμει)” (Col. 1:29, BJ).

	O trabalho ou “energia” que os trabalhadores da vinha despendem é apenas uma manifestação do poder primário do Mestre da Vinha trabalhando neles. Noutro lugar, o monge Baldwin convida-nos a entrar neste processo, lembrando-nos que Cristo é o nosso exemplo perfeito e fonte de transformação em direção a Deus, precisamente porque ele é o Alfa e o Ômega e, como tal, inclui dentro de si toda a realidade divina e humana. e experiência.

	Cristo, que é o primeiro por natureza, tornou-se o último por eleição; mas este “último” paradoxalmente contém tanto a humilhação do servo quanto a glória do Senhor que retornará no último dia. Somente a sua presença ativa dentro de nós e a nossa conformidade progressiva com ele, tanto na humildade como no amor, podem comunicar a vida divina de glória. Somos convidados a ocupar como discípulos o mesmo espaço interior que Cristo ocupa como Senhor:

	Considere o seu Mestre, aquele que diz: “Eu sou o primeiro e o último”: o primeiro na dignidade, o último na humildade. Ele nos deu um exemplo, portanto, para que possamos seguir seus passos e adorar no lugar onde seus pés estiveram. Vinde, adoremos e prostremo-nos diante de Deus; humilhemo-nos debaixo dele e com ele , pois ele salvará os humildes de espírito, isto é, aqueles que adoram em espírito e em virtude. O local de culto é a virtude da humildade. Aqui estavam seus pés. Como eles estavam? Com humildade ele veio, e com humildade ele perseverou. Ele esvaziou-se e assumiu a forma de servo, e em nome dos seus servos, o Senhor suportou a vergonha da cruz e tornou-se obediente ao Pai até a morte. Qual é o cúmulo da humildade senão isso? Quão belo é este equilíbrio entre a mais elevada dignidade e a mais elevada humildade! 4

	O incomparável Orígenes, para concluir, leva toda a nossa meditação a uma profundidade nova e maravilhosa que nos revela a razão do tom de urgência e intensidade apaixonada em todas as palavras e ações do dono da vinha da parábola, que conhecemos na verdade, ser o Senhor do Universo. Ele está sempre “trabalhando” em nossos corações na era presente, sempre buscando completar a obra de seu Pai em nós, e ansiando por nossa companhia indivisa e entrega em amor, para que ele possa nos tornar um com ele para sempre. Ele nos ama tanto e anseia tanto por nossa doação total a Ele que, surpreendentemente, sem nós ele se recusa a desfrutar do vinho de sua vinha, isto é, da plena alegria da Divindade:

	“Não beberei mais deste fruto da videira até aquele dia em que o beber novo convosco no reino de meu Pai” (26:29). [Jesus] não quer beber vinho sozinho no reino de Deus. Ele está esperando por nós. Somos nós que, ao negligenciarmos a nossa vida, atrasamos a sua alegria. Ele está esperando; mas até quando? “Até que eu termine o seu trabalho”, diz ele. Quando ele conclui esse trabalho? Quando ele tiver me completado e aperfeiçoado, que sou o último e o pior de todos os pecadores, então ele completa sua obra; por enquanto a sua obra ainda é imperfeita, inacabada, porque eu continuo imperfeito e inacabado. Enquanto eu não estiver sujeito ao Pai, também não se pode dizer que [Cristo] esteja sujeito ao Pai. Isto não é porque ele próprio não esteja sujeito ao Pai, mas por causa de mim, em quem ele ainda não completou a sua obra. Por minha causa se diz dele que não está sujeito ao Pai! Visto que todos somos designados como seu corpo e seus membros, enquanto houver entre nós alguns que ainda não se sujeitaram ao Pai com perfeita sujeição, dir-se-á de Cristo que ele não se sujeitou. Mas, na verdade, quando ele tiver completado a sua obra e conduzido toda a sua criação à perfeição suprema, então se dirá dele que ele se sujeitou na pessoa daqueles que ele sujeitou ao Pai, e em quem ele completou o obra que o Pai lhe confiou, “para que Deus seja tudo em todos” (1 Cor 15, 28). 5

	א

	 

	
 6. A COREOGRAFIA DA RENDA

	A Terceira Predição da Paixão (20:17-19)

	20:17-18a

	ἀναβαίνων ὁ Ίησοῦς εἰς Ίεϱοσόλυμα 
παϱέλαβεν τοὺς δώδεϰα ϰατ' ἰδίαν 
ϰαί ἐν τῇ ὁ δῷ εἶπεν αὐτοῖς· 
Ίδοὺ ἀναβαίνομεν εἰς Ίεϱοσόλυμα

	Enquanto Jesus subia para Jerusalém, 
chamou à parte os doze 
e, no caminho, disse-lhes: 
Eis que estamos subindo para Jerusalém.

	E CCE ASCENDIMUS JEROSOLYMAM: “Eis que subimos para Jerusalém.” A ardente exclamação do Senhor aos seus apóstolos e as terríveis previsões que se seguem fornecem o texto para a antífona Benedictus da Quinquagésima, tradicionalmente o domingo anterior à Quarta-feira de Cinzas. A melodia, no quarto modo, tem um toque de lamentação, mas também contém nada menos que três execuções jubilosas de seis notas cada, subindo ininterruptamente na escala com verve exultante. As escadas dos neums ascendentes comunicam habilmente a esperança e o esforço de subir juntos, a emocionante sacralidade do destino, a alegria da solidão comunitária, a localização austera em uma estrada de peregrinação, a conversa íntima revelando terríveis segredos divinos, a sensação emocionante de que todo o Evangelho está se aproximando do seu clímax. “Eis que estamos subindo para Jerusalém!” Mateus continua agora a sua apresentação do significado do Reino, usando não os símbolos de uma parábola, mas as circunstâncias demasiado reais da história de Jesus como Verbo encarnado. Jesus mostrará agora em concreto o que significa para ele, como Filho do Homem, ser simultaneamente o primeiro e o último – “primeiro”, como iniciador senhorial do drama da redenção e agente e princípio de transformação soberanamente livre; “último”, tanto como Servo de Deus humilhado como como Juiz e Rei universal no fim dos tempos.

	Esta terceira e última “predição da Paixão” feita por ele (as outras duas são 16:21-23 e 17:22-23, pouco antes e depois da Transfiguração) coincide com sua abordagem real e física de Jerusalém, a cidade em cuja sacrifícios intermináveis no templo são oferecidos à Presença divina e logo serão o local da matança do próprio Verbo como Cordeiro eterno de Deus. A tripla insistência do evangelista, em momentos estratégicos da narrativa evangélica, de que o Senhor tem plena consciência do que lhe está reservado põe em destaque a liberdade crucial com que Jesus dá forma à obra da redenção, particularmente no que diz respeito ao seu derrota humana total.

	Com vigorosa determinação e total clareza, Jesus sobe ao lugar onde sabe que será sacrificado, e o faz com alegria para cumprir a vontade de seu Pai. Além disso, este conhecimento por parte de Jesus é talvez o elemento central da sua revelação íntima da sua própria pessoa e motivações ao pequeno grupo de apóstolos escolhidos. Se estes são seus amigos e discípulos, então ele deve comunicar-lhes o conhecimento secreto que já é seu, porque esse conhecimento constitui o desígnio trinitário para a redenção do mundo. Foi sobretudo para isto que Jesus veio ao mundo e viveu entre nós.

	Esta revelação de que o Verbo encarnado deve sofrer e morrer nas mãos dos homens é, ao mesmo tempo, a parte mais horrível e mais necessária da Boa Nova que Jesus traz, a Boa Nova que Jesus é . Não associamos de boa vontade nada que induza horror às “Boas Novas” da salvação, e ainda assim o assassinato cruel do Filho do Homem por todos nós está paradoxalmente no cerne da nossa própria redenção. Com esta terceira previsão, passamos da realidade do Reino como algo contemplado com lazer na forma de discursos em parábolas para a realidade do Reino como algo vividamente vivido e construído com os tijolos e a argamassa da carne e do sangue de Jesus, esmagados através de uma série de sofrimentos indescritíveis.

	Este verbo ἀναβαίνων (“subir”, “subir”) desempenha um papel bastante significativo no Novo Testamento porque está quase sempre associado a mistérios e eventos importantes na vida de Jesus. Digno de nota também é o fato de que no Evangelho de Mateus o verbo sempre tem Jesus como sujeito, com apenas uma exceção. No versículo seguinte, Jesus exclama aos seus apóstolos: “Eis que subimos para Jerusalém” (20:18). Esta aparente excepção não é realmente excepção porque, claramente, Jesus está aqui apenas a estender o feito e o destino simbolizados por esta “subida” a Jerusalém para que os seus amigos íntimos possam participar nelas. Estamos testemunhando aqui não duas “ascensões” separadas, mas apenas uma – a de Jesus – e, incluída nela, a do Corpo Místico dos seus seguidores. Eles também estão subindo para Jerusalém porque prometeram segui-lo aonde quer que ele fosse. Seguindo assim Jesus, eles entram cada vez mais em união com a sua própria identidade e missão transcendental.

	Lembramos que, por uma daquelas felizes coincidências linguísticas que podem afinal conter uma pista para os mistérios mais profundos de Deus, a raiz hebraica para a noção de “subir” (עלח, 'lh) além de gerar o equivalente para “ subir ” , também acontece que nos dá a palavra para “holocausto inteiro” ou “holocausto” ( עלח , 'olah ). Em hebraico, o significado literal de “holocausto” não é “aquilo que está totalmente queimado”, como na palavra grega equivalente ὁλοϰαύτωμα, mas sim “aquilo que [totalmente] sobe”. Assim, para o ouvido hebreu mergulhado na piedade judaica e nas Escrituras, a afirmação de Jesus “Eis que subimos ” a Jerusalém já transmite o subtexto sussurrado “para sermos oferecidos em holocausto”.

	Essa é de fato a “marca d’água” secreta que podemos discernir em cada página do Evangelho quando exposta sob a luz correta. Aqui o dinamismo interno da vida de Jesus é claramente revelado como um impulso para o auto-sacrifício total. Por causa de seus efeitos redentores, o Gólgota será o auge da vida terrena de Jesus, e assim podemos apreciar melhor a solenidade da palavra eis que introduz uma declaração que pode ser superficialmente tomada apenas para indicar uma mudança de localização geográfica.

	A Carta aos Hebreus, tendo no seu centro toda a teologia cristã do sacrifício expiatório, explica nos termos mais claros como a eventual autooblação de Jesus é o próprio propósito da Encarnação. Também nos mostra como o holocausto da vida e do corpo de Jesus, para o qual ele sobe em Jerusalém como Isaque carregando a lenha nas costas até o Monte Moriá, 1 é o cumprimento mais elevado do desígnio do Pai:

	Quando Cristo veio ao mundo, ele disse:

	“Sacrifícios e ofertas que você não desejou,

	 mas um corpo você preparou para mim. . . .”

	Depois acrescentou: “Eis que vim fazer a tua vontade”. Ele abole o primeiro para estabelecer o segundo. E por essa vontade teremos sido santificados através da oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas. (Hebreus 10:5, 9-10)

	A natureza precisa desta “consagração”, que resulta apenas da maior intimidade e identificação com Jesus e o seu destino, é fortemente insinuada no uso que Jesus faz aqui da primeira pessoa do plural: “Eis que subimos para Jerusalém . ”

	Tanto para o seu próprio como para o nosso, Jesus não quer entrar sozinho na escuridão que o espera. Somente nessa escuridão irromperá a revelação da glória eterna. A nossa própria transfiguração futura, todo o nosso destino como pessoas espirituais, depende de, com Jesus, vencermos ou não tanto as trevas “lá fora” como as trevas interiores: “Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. A luz brilha nas trevas, e as trevas não a venceram” (Jo 1,4-5).

	Ao mesmo tempo, numa só frase densamente carregada, ele dá aos seus discípulos uma síntese de tudo o que lhe acontecerá no final da sua vida, antes que aconteça, para que a sua coragem, confiança e fidelidade tenham amplo alimento ao mesmo tempo. o momento do julgamento. A lembrança de que o Mestre sabia de tudo de antemão reforçará sua fé de que, não importa quão horríveis as coisas fiquem, tudo está acontecendo de acordo com a amorosa vontade do Pai.

	Este conhecimento que Jesus transmite é realmente um com o seu conhecimento e amor pela pessoa do Pai, pois para o Filho conhecer o Pai é a mesma coisa que para ele amar o Pai, concordar com os desígnios do Coração do Pai, e para realizá-los durante sua permanência terrena. As palavras que Jesus dirigiu aos seus discípulos constituem o próprio centro da revelação à qual o Senhor se referiu na sua grande oração de intimidade: «Agradeço-te, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e revelou-os aos pequeninos” (11:25).

	A subida de Jesus a Jerusalém e a entrada na sua Paixão como manifestação suprema do amor do Pai é um grande acontecimento cristológico que já define a trajetória da Ressurreição e da Ascensão, ou seja, do retorno do Filho à glória do Pai. Ao partilhar o segredo da necessidade e da inevitabilidade da sua Paixão com os discípulos infantis que não têm palavras próprias e sábias, Jesus convida-os a realizar com Ele o seu itinerário de ascensão ao Pai, que não pode passar senão pela Cruz.

	Sem este fio de aço das três predições formais da Paixão, e as muitas mais alusões indiretas ao sofrimento do Filho do Homem que já começam com a genealogia e os nomes de Abraão e Isaque, toda a narrativa do Evangelho desmoronaria, ou pelo menos seria reduzido a uma série de episódios díspares com um conteúdo moralizante mais ou menos sublime. É a figura de Jesus como Cordeiro sacrificial voluntário de Deus, o gesto dramático de Jesus apontando para o seu próprio Coração amoroso, exposto a todas as feridas, que efetua a unidade e a singularidade do Evangelho. Só o Verbo sofredor pode garantir e demonstrar a verdade eterna e vivificante das palavras humanas que pronunciou ao proclamar as Bem-aventuranças.

	Mas, para continuar a nossa breve análise dos usos do verbo ἀναβαίνειν (“subir”) em momentos significativos da narrativa da vida de nosso Senhor: encontramos-no pela primeira vez em Mateus, no batismo de Jesus no Jordão. “E quando Jesus foi batizado”, lemos, “ele saiu imediatamente da água, e eis que os céus se abriram e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele” (3:16). O brilho icônico da cena é deslumbrante, pois aqui vemos realidades terrenas e cósmicas (água, carne) ascendendo e realidades divinas (Espírito, pomba) descendo, e as duas convergem em unidade na pessoa e no corpo de Jesus como locus do Presença divina no mundo.

	Jesus tornou-se um, não apenas com a natureza humana total em abstrato, mas com a natureza humana concreta, como caída e pecadora e “privada da glória de Deus” (Rm 3:23, NAB). Ascendendo do Jordão, ele transporta no seu corpo e no seu coração toda a humanidade que já viveu ou que viverá, transportando-nos a todos consigo para a união com o Espírito divino.

	O verbo ἀναβαίνειν ocorre a seguir quando o cenário para as bem-aventuranças é montado: “Vendo a multidão, [Jesus] subiu ao monte e, quando se sentou, seus discípulos aproximaram-se dele. E ele abriu a boca e os ensinou” (5:1-2). Novamente aqui, Jesus surge da sua presença quotidiana no seio da humanidade para se tornar um local visível da Presença de Deus, neste caso como o Mestre divino que fala as palavras do Pai com uma boca humana. O seu corpo humano, como sempre, é o veículo da comunicação íntima entre Deus e o homem. Como homem, Jesus sobe do vale da existência humana até a montanha simbólica, em direção ao lugar de encontro com Deus, e então se vira e senta-se como Deus entronizado para falar com autoridade solene a nós, homens.

	A seguir, vemos o verbo ἀναβαίνειν usado entre duas fortes manifestações da divindade de Jesus - logo após alimentar os cinco mil e pouco antes de caminhar sobre as águas: “E, depois de ter despedido as multidões, subiu sozinho às colinas para rezar. Ao anoitecer, ele estava ali sozinho” (14:23). Jesus sobe à solidão para rezar. Situada entre duas epifanias do seu poder inato como Deus, esta ascensão à comunhão com o Pai e o Espírito retrata um hiato na atividade missionária de Jesus que chama a nossa atenção para o profundo enraizamento de Jesus na vida interior de Deus.

	Tudo o que Jesus faz e diz, tudo tem aqui a sua fonte vital. É como se, após um momento de pausa nas constantes reivindicações sobre a sua pessoa, a gravidade natural de Jesus como Filho o fizesse subir em direção ao Pai para desfrutar da comunhão com ele. Até o seu corpo quer ir para onde a sua alma sempre habita. E essa mesma disposição para o céu é o que lhe dá força para caminhar sobre as águas do Mar da Galiléia.

	Finalmente, encontramos o termo ἀναβαίνειν mais uma vez em Mateus, quando Jesus está prestes a curar muitas pessoas com deficiência física de forma grave e permanente:

	E Jesus partiu dali e passou ao longo do mar da Galileia. E ele subiu ao monte e sentou-se ali. E vieram ter com ele grandes multidões, trazendo consigo coxos, aleijados, cegos, mudos e muitos outros, e puseram-nos aos seus pés, e ele os curou, de modo que a multidão se maravilhou, ao verem os mudos. falando, o mutilado inteiro, o coxo andando e o cego vendo; e glorificaram o Deus de Israel. (15:29-31)

	O contexto aqui revela duas coisas importantes relacionadas ao nosso termo. Primeiro, há uma correlação entre Jesus subindo a montanha e os enfermos sendo colocados aos seus pés . Nesta ocasião ele não cura pelo toque ou qualquer outro gesto ou palavra particular; ele cura aceitando a oblação dos enfermos que lhe é oferecida pelos seus irmãos como um sacrifício agradável. Embora Jesus esteja sentado na montanha como um monarca estaria no trono, ele ascendeu, e mesmo que a colocação da oferta a seus pés signifique sua superioridade absoluta e a total submissão à sua autoridade tanto dos ofertantes quanto dos oferecidos, ainda assim isso King tem os pés manchados e cortados por andar incessantemente pela Palestina, pés que em breve serão esmagados pelo peso da cruz e rasgados pelos pregos.

	Já neste episódio, sua ascensão montanha acima se une à sua autoidentificação com os doentes e os excluídos. Jesus não “sobe” para se separar da humanidade, mas para atrair para si o sofrimento da humanidade, literalmente para atraí-lo para si , para aliviá-los do seu sofrimento, assumindo-o como seu: “E eu, quando for elevado da terra, atrairei todos a mim” (Jo 12,32, NRS). A glorificação do Deus de Israel como resultado das curas é um reconhecimento de quão perto de nós o Deus todo-poderoso e exaltado chegou de nós em Jesus, uma expressão de quão alegremente os homens podem participar da glória de Deus ascendendo às alturas com tal Redentor. Mas mesmo aqui ocorre uma troca secreta: Jesus troca a sua glória curadora pelas doenças mortais, que ele “contrai” interiormente como prelúdio da Cruz.

	Os enfermos são colocados aos pés de Jesus para que possam se beneficiar das bênçãos que fluem incessantemente de seu corpo, de seu poder divino de curar e transformar, as bênçãos que em breve irão realmente escorrer sobre toda a terra como o dilúvio de seu sangue, como o vemos retratado em certas pinturas medievais da crucificação. A plenitude da Divindade que habita corporalmente em Jesus (Cl 2,9) emanará na forma do sangue que ele recebeu de Maria, fluindo pelos buracos das suas cinco chagas para saturar a terra e todas as suas criaturas e comunicar-lhes o poder regenerativo nativo de Deus.

	Tal é precisamente a “glorificação” de Jesus que o evangelista João imaginou: o amor eterno e vivificante de Deus manifestado e agindo com energia insuperável na Cruz, como uma torrente de fecundidade que tudo submerge:

	“Está chegando a hora, na verdade já chegou, em que vocês serão dispersos, cada um para sua casa, e me deixarão em paz; contudo, não estou sozinho, pois o Pai está comigo. . . .” Depois de proferir estas palavras, Jesus ergueu os olhos ao céu e disse: “Pai, chegou a hora; glorifica o teu Filho, para que o Filho te glorifique, visto que lhe deste poder sobre toda a carne, para dar a vida eterna a todos os que lhe deste. (João 16:32, 17:1-2)

	A “ascensão” de Jesus montanha acima, onde é entronizado para curar os doentes físicos a seus pés, prenuncia claramente a sua ascensão voluntária à Cruz, onde todos aqueles que estão sob os pés crucificados experimentarão a cura de todo o pecado e desespero.

	Podemos assim ver a ligação direta, através da imagem de uma subida , deste milagre de cura com a nossa passagem atual que mostra Jesus subindo a Jerusalém para consumar o seu feito como Redentor. Aos nossos olhos mortais, a Cruz gloriosa e o seu dispêndio de vida podem ser o único trono onde reina a Palavra real do Pai: Regnavit a ligno Deus .

	Todo este itinerário desde o batismo até o Calvário, no entanto, que é destacado por uma série significativa de “ascensões” particulares, é na verdade apenas um grande movimento de retorno ao Pai, saindo das profundezas da queda e da morte humana, com o Filho de Deus. voltando para casa, para o seio da Santíssima Trindade, agora não mais sozinho, mas na companhia da imensa multidão de seus filhos, alojados em seu Coração: “Jesus disse a [Maria Madalena]: 'Não me segure, porque ainda não ascendeu ao Pai; mas vai ter com meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus'” (Jo 20,17). “Ao dizer: 'Ele ascendeu', o que significa senão que ele também desceu às partes mais baixas da terra? Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para cumprir todas as coisas” (Ef 4:9-10).

	א

	20:18b-19

	ϰαί ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου παϱαδθήσεται 
τοῖς ἀϱχιεϱεῦσιν ϰαί γϱαμματεῦσιν 
ϰαί ϰατ αϰϱινοῦσιν αὐτὸν θανάτῳ 
ϰαί παϱαδώσουσιν αὐτὸν τοῖς ἔθνεσιν 
εἷς τὸ ἐμπαξαι ϰαί μαστι γῶσαι ϰαί σταυϱῶσαί 
ϰαί τῇ τϱίτῇ ἡμέϱᾳ ἐγεϱθήσεται

	e o Filho do homem será entregue 
aos principais sacerdotes e aos escribas, 
e eles o condenarão à morte, 
e o entregarão aos gentios 
para ser escarnecido, e açoitado, e crucificado, 
e ressuscitará ao terceiro dia.

	A POESIA COMPLETA e contundente desta passagem, se prestarmos atenção, salta sobre nós a partir da narrativa simples e direta. As palavras proféticas de Jesus são tão unidas que é difícil dividir o texto em “unidades de sentido”. Há nada menos que sete e s interligados na passagem, à medida que uma previsão precisa segue uma previsão precisa. A rápida sucessão de verbos que Jesus usa produz um ritmo inexorável, como pés cansados, mas determinados, subindo uma ladeira.

	Em inglês, o impacto do som desses verbos é grandemente diminuído pela necessidade de usar várias palavras esticadas, onde o grego tem apenas uma palavra com forte acento pulsando com significado concentrado: paradothesetai (“ele será entregue” ) , katakrinousin ( “eles o condenarão”), paradósousin (“eles o entregarão”), egerthésetai (“ele será ressuscitado”). Significativo também é o fato de que, embora a maioria dos verbos evoque ações destrutivas ou desdenhosas infligidas a Jesus, toda a passagem é fortemente estruturada e continua subindo até o seu clímax por meio de três palavras estrategicamente colocadas no início, no meio e no fim, palavras que injetam esperança e vitalidade na profecia sombria: ἀναβαίνων (“subindo”), ἀναβαίνομεν (“estamos subindo”) e ἐγεϱθήσεται (“ele será ressuscitado”).

	Estas palavras que conotam o movimento ascendente parecem prevalecer, em última análise, sobre o mergulho descendente infligido pela rejeição humana. E, claro, a própria palavra σταυϱῶσαι (“ser crucificado”) é ambígua, pois conota tanto uma destruição quanto uma ascensão, com luta descendente e ascendente pela supremacia. Nesta afirmação crucial de Jesus, por outras palavras, a contundência e a forma da linguagem fazem-nos realmente experimentar o cabo de guerra entre a morte e a vida que foi o conteúdo de toda a sua existência e que atingirá o seu clímax na Paixão.

	A declaração de Jesus aos apóstolos pode ser considerada um pronunciamento literalmente “visionário”, pois oferece em forma telegráfica rápida, como o atraente trailer de um filme de grande sucesso, trechos visuais reais dos eventos finais que o aguardam. Cada uma das cenas que nossos olhos vêem aqui por apenas um milissegundo, como num pesadelo passageiro, poderia ser projetada para o seu desenrolar completo durante a Paixão real (26:2, 66-68; 27:12, 27-31). Contudo, apesar da fugacidade das imagens visuais, cada um destes atos é um símbolo emblemático que oferece matéria rica para reflexão.

	Na verdade, a breve passagem contém muita teologia concentrada que somente uma contemplação paciente do texto começa a descobrir. Jesus, portanto, aproveita o lazer proporcionado a ele e aos seus seguidores durante a viagem, para propor-lhes temas profundos da redenção que simplesmente não suportarão uma reflexão contemplativa mais tarde, quando tanto ele como eles se encontrarem arrastados para dentro. um redemoinho de sofrimento e medo.

	Não que Jesus esteja de forma alguma “ensinando teologia aos seus discípulos”, como geralmente entendemos esta frase! O seu “método” aqui, como sempre, é idêntico à sua presença e companheirismo ardentes. Ele simplesmente pronuncia palavras que comunicam imediatamente o fogo pessoal da Palavra eterna. Tomemos, por exemplo, aquela primeira predição no futuro profético: “O Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes.” Ficamos impressionados, em primeiro lugar, com a autodenominação de Jesus como “o Filho do homem”. Por que falar de si mesmo na terceira pessoa, de maneira enigmática e indireta, em vez de simplesmente dizer “eu”?

	Ele “os chamou de lado”, e na intimidade dessa solidão ele está revelando-lhes o fato de que aquele que eles conhecem familiarmente como amigo, professor e companheiro também é aquele homem único e individual em quem toda a humanidade que que já existiu ou existirá encontra-se unificado e presente ao mesmo tempo. Neste homem coincidem o individual (Jesus de Nazaré, filho de Maria e José) e o universal (todas as pessoas de todos os tempos).

	Só o Verbo de Deus, encarnado como homem único, pode assim assumir toda a humanidade na sua pessoa, não só simbolicamente, como lemos no livro de Daniel, 2 mas com uma plenitude de realidade em que o temporal e o eterno, o humano e o divino coincidem. Muitos escolhidos podem ser filhos do homem representativamente, como no caso de vários profetas, e num sentido genérico todo homem é filho do homem. Mas só o Verbo encarnado pode ser o Filho do Homem, no sentido abrangente e historicamente definitivo que vemos nesta passagem. Este é o caso tão enfaticamente que Estêvão, o Diácono, tornou-se o primeiro mártir cristão precisamente porque relatou ter visto Jesus como o Filho do homem na glória de Deus, uma afirmação que os judeus piedosos só poderiam interpretar como a mais vil blasfêmia:

	[Estêvão], cheio do Espírito Santo, olhou para o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé à direita de Deus; e ele disse: “Eis que vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé à direita de Deus”. Mas eles gritaram em alta voz e taparam os ouvidos e precipitaram-se juntos sobre ele. Então o expulsaram da cidade e o apedrejaram. (Atos 7:55-58)

	Jesus Cristo é o homem por excelência, não apenas como modelo de nossa raça, mas como o Arquétipo eterno e vivo que contém todos os homens, dá vida a todos os homens e assume todos os homens em sua pessoa. Se não fosse assim, toda conversa exaltada sobre Jesus seria, na melhor das hipóteses, moralismo de segunda categoria. A relação de cada homem com Jesus é essencial, necessária e ontológica, não relativa e moralista. Como o Logos divino encarnado, Jesus é o próprio princípio e fonte (ἀϱχή) da criação e da vida para todos, tanto aqueles que o conhecem e o reconhecem como tal como aqueles que não o fazem.

	Este é o significado profundo da simples frase “ter vida nele”:

	Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam autoridades; todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele. Ele existe antes de todas as coisas e nele todas as coisas subsistem. Ele é a cabeça do corpo, a Igreja; ele é o princípio, o primogênito dentre os mortos, para que em tudo seja preeminente. Porque nele foi do agrado habitar toda a plenitude de Deus, e por meio dele reconciliar consigo todas as coisas, tanto na terra como no céu, estabelecendo a paz pelo sangue da sua cruz. (Colossenses 1:15-20)

	Arche absoluto , a Origem, a Fonte da Vida divina, que é ao mesmo tempo tão profundamente humano que transmite esta sua vida divina nativa ao derramar seu sangue vital físico sobre o mundo a partir do trono da Cruz. Porque Jesus é ao mesmo tempo “a imagem do Deus invisível” e “o primogênito de toda a criação”, tanto “a fonte” como “o primogênito dentre os mortos”, podemos dizer com alegre confiança que seu sangue, correndo que desce sobre o mundo e o transforma é nada menos que o Sangue vivificante e nutritivo de Deus.

	Esta verdade sublime e crucial – toda a humanidade “contida” na pessoa do Filho do Homem, Jesus Cristo – foi o tema de uma conversa memorável entre o menino, Huw, e a Sra . Verde era meu vale . Muitos anos depois da troca, o adulto Huw relembra:

	Lembro-me bem de tentar pensar sobre a humanidade. Eu costumava tentar construir algo que se parecesse com a humanidade porque a palavra Homem eu conhecia e Tipo eu conhecia. E finalmente pensei que a humanidade era um homem muito alto, com barba, que era muito gentil e sempre se curvava sobre as pessoas e era bom e educado.

	 Contei isso à Sra. Tom uma noite, quando os outros já tinham ido embora e eu a ajudava a preparar Tom [seu marido doente] para passar a noite.

	 “Essa é uma boa imagem de Jesus, Huw”, disse ela.

	 “Então Jesus é humanidade?” Perguntei a ela e fiquei muito surpreso.

	 “Bem, de fato”, ela disse, e estava enrolando Tom em um cobertor, “ele sofreu o suficiente para ser humanidade, tanto faz.” 3

	Acontece que o grande Padre da Igreja, Gregório de Nissa, concorda bastante com a teologia caseira, mas profunda, da Sra. Tom e Huw, embora num estilo muito diferente:

	Para onde conduzis o pasto, ó Bom Pastor, tu que carregas todo o rebanho nos ombros? Pois toda a humanidade é apenas uma ovelha que você carregou nos ombros. Mostre-me onde você leva ao pasto. Correndo até ti, fonte, ali beberei a bebida divina que tu dás aos que têm sede quando derramas água do teu lado, da ferida aberta pela lança. 4

	A auto-referência de Jesus como “o Filho do homem”, além disso, cria uma distância retórica entre quem fala e um de seus próprios atributos, e esta distância permite que os discípulos se desvencilhem por um tempo de suas emoções do que está sendo proposto para que eles pode absorver o significado do ensinamento de forma mais objetiva, com mais facilidade e liberdade espiritual. A solenidade impressionante do pronunciamento coloca-os em estado de espírito para contemplar a realidade de que, na pessoa de Jesus, tanto a plenitude de Deus como a totalidade da humanidade chegaram intimamente perto deles. Embora sejam pobres pescadores, encontram-se no ponto focal histórico, geográfico e transcendental onde o destino do mundo está a ser jogado.

	Ao mesmo tempo, esta revelação de uma profecia que enuncia a ruína humana total está contida numa forma da qual toda a autopiedade e melindres estão totalmente ausentes, uma forma cuja clarividência, liberdade soberana de expressão e tom de auto-comprometimento deliberado manifestar o grau em que a alma humana e a sensibilidade de Jesus de Nazaré estão absolutamente em sintonia com a Sabedoria eterna da Palavra. “O Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes”: o tempo futuro aqui tem toda a força de uma necessidade ('ele deve ser entregue'); e se perguntarmos 'por quem?' em breve descobriremos que, juntamente com a resposta humana mais óbvia ('de Judas, o traidor'), devemos finalmente admitir que seria pela vontade do Pai , “porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu único- Filho unigênito” (Jo 3,16).

	Em outras palavras, o tom seguro de si e soberano de Jesus ao predizer sua horrenda Paixão deriva, não de bravata ou imprudência ou mero heroísmo humano, mas de sua obediência ao Pai com a plena liberdade de seu Coração: “Agora está minha alma perturbado. E o que devo dizer? 'Pai, salva-me desta hora'? Não, para isso vim a esta hora” (Jo 12,27).

	“O Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes”: Como e por que será entregue? No que diz respeito aos atores humanos do drama, na medida em que eles podem interpretar as evidências diante de seus olhos com seu julgamento cultural e religioso, Jesus lhes é entregue legal e justamente como um criminoso, por causa de sua própria má conduta como um violador da divina Torá. Contudo, para o evangelista, olhando o drama e narrando-o com os olhos da fé, Jesus é entregue pelos principais sacerdotes pelo próprio Deus para que o imolem como sacrifício expiatório pela redenção do mundo. .

	Assim, a palavra παϱαδοθήσεται (“ele será entregue”) aqui desempenha um papel excepcionalmente crucial precisamente por causa de sua ambiguidade. Estamos falando de um processo legal envolvendo um criminoso ou de uma oblação religiosa em que a vítima expiatória não é mais um animal simbólico como uma novilha ou um cordeiro, mas um homem real, na verdade, “o Filho do homem”?

	A ambigüidade é tão crucial porque contém todo o mistério da dispensação redentora de Deus: o que os homens pensam ser um ato justo de piedade – a execução de um criminoso para apaziguar a Deus e purgar o povo da blasfêmia – é antes um ato humano trágico de arrogância em que o caçado é o próprio Deus. Mas este ato Deus pode transformar interiormente, para os seus próprios propósitos, numa agradável oblação pela redenção do mundo (Hb 9,26). “Mas transmitimos uma sabedoria secreta e oculta de Deus, a qual Deus decretou antes dos tempos para nossa glorificação. Nenhum dos governantes desta época entendeu isso; porque se o tivessem feito, não teriam crucificado o Senhor da glória” (1Co 2:7-8).

	Um aspecto das obrigações dos sumos sacerdotes era presidir o Sinédrio (ou “conselho religioso supremo”). Isto era o que estes sumos sacerdotes em particular faziam conscientemente quando se reuniam para deliberar sobre o destino de Jesus como violador da Torá, e sabemos que a sentença de morte para ele foi o resultado das suas deliberações judiciais. No entanto, o que eles não perceberam foi a maneira como a intervenção de Deus estava, de facto, a usar as suas acções como veículo para a sua providência.

	A obrigação suprema do sumo sacerdote era entrar no Santo dos Santos uma vez por ano no Yom Kippur, o “dia da expiação”, e oferecer sacrifícios pelos seus próprios pecados e pelos pecados do povo. Este ano - e para sempre - a sua vítima sacrificial, sem o conhecimento deles, foi Jesus, o Messias, e o que exteriormente e de acordo com a intenção humana era uma execução criminosa interiormente, na verdade, em virtude da identidade da vítima e da intenção divina, o Sacrifício eterno que redimiu o mundo.

	O termo παϱαδοθήσεται (“ele será entregue”), como Jesus o usa aqui referindo-se à sua própria traição nas mãos dos sumos sacerdotes, adquire um sentido muito especial. Porque é o próprio Jesus e mais ninguém quem faz a predição, o termo implica que no nível mais profundo ele se entregará em obediência à vontade salvífica do Pai , ou seja, que ele e o Pai estarão absolutamente trabalhando como um só. Deus na redenção do mundo, em cumprimento da resposta de Abraão à terrível pergunta de Isaque sobre a identidade da vítima sacrificial: “Abraão disse: 'Deus providenciará para si o cordeiro para o holocausto, meu filho.' Então foram os dois juntos” (Gênesis 22:8). “Pela fé Abraão, quando foi provado, ofereceu Isaque, e aquele que havia recebido as promessas estava pronto a oferecer o seu filho unigênito” (Hb 11:17).

	Abraão e Isaque, de fato, têm o privilégio único de prefigurar o relacionamento do Pai e do Filho eternos, conforme evidenciado na redenção do mundo, porque, além da disposição do pai em sacrificar seu filho unigênito, a quem ele tanto amava, e o próprio filho deste filho, ânsia de colaborar no desígnio paterno, vemos aqui também prefigurada a Ressurreição de Cristo dentre os mortos como único resultado possível de tanto amor e obediência: “[Abraão] estava confiante de que Deus tinha o poder até de ressuscitar os mortos; e assim, figurativamente falando, Isaque foi devolvido dentre os mortos” (Hb 11:19, NJB). O termo assume também neste contexto um significado técnico e cúltico: através do acto de traição de Judas 5 , o Filho, em concertação com o Pai, entrega-se aos sumos sacerdotes para ser imolado como vítima sacrificial.

	De maneira extraordinária, tanto o significado traiçoeiro quanto o de culto do termo παϱαδοθήσεται convergem em um só na narrativa de São Paulo sobre a instituição da Eucaristia:

	Pois recebi do Senhor o que também vos entreguei (παϱέδωϰα), que o Senhor Jesus, na noite em que foi entregue (παϱεδίδετο), tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “ Este é o meu corpo que é para você. Faça isso em memória de mim.” (1 Coríntios 11:23-24, NAB)

	Aqui torna-se deslumbrantemente claro como a traição e o ódio humanos, operando dentro da história, são transformados pela eterna e divina vontade de salvar num ato de auto-oblação de Cristo que assume uma forma viva permanente como um sacramento de vida e reconciliação.

	Jesus pode ser entregue por um apóstolo traiçoeiro às autoridades judaicas, e então estas podem entregá-lo uns aos outros e, eventualmente, aos romanos (observe que a palavra para “entregar” ocorre duas vezes em nossa passagem), apenas porque Jesus em o primeiro lugar “se entregou (ἔδωϰεν ἑαυτόν) por nós para nos redimir de toda iniqüidade” (Tito 2:14) e porque o Pai “amou o mundo de tal maneira que deu (ἔδωϰεν) seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê ele não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). “E este é o testemunho: que Deus nos deu (ἔδωϰεν) a vida eterna, e esta vida está em seu Filho” (1 Jo 5:11).

	Jesus só pode e quer entregar-se porque o próprio Pai o entrega segundo um inescrutável desígnio eterno. Portanto, esta doação de Jesus a nós é uma expressão do seu amor pelo seu Pai, que quer amar-nos em Jesus e Jesus em nós: «Quando tiverdes elevado o Filho do homem, então sabereis que Eu sou ele e nada faço por mim mesmo, mas falo assim como o Pai me ensinou” (Jo 8,28).

	O próprio Jesus parte o pão antes que os seus algozes o quebrem, e neste gesto e nestas palavras está contida toda a perspectiva divina sobre o significado da Paixão. Além disso, também vemos aqui como esta convergência da pecaminosidade humana e da graça divina – e a reconfiguração radical da primeira pela segunda – ao mesmo tempo que produz o memorial sagrado da Eucaristia, também dá origem à “tradição” viva (napdSooig). essa é a fé e a adoração da Igreja. Esta “tradição” tem a sua origem no acto de entrega do Senhor Jesus no pão e no vinho e é depois transmitida por Ele através dos apóstolos e dos seus sucessores.

	Note como Paulo começa a passagem sublinhando o facto de ter recebido este Mistério “do Senhor”. Na fundação da Igreja, não menos do que na história da Paixão e da instituição da Sagrada Eucaristia – três realidades inseparáveis – é sempre Deus em Cristo quem é o Ator principal , que também escreve o seu próprio guião e coreografa o seu próprio. destino. E assim poderíamos concluir que, no nível mais profundo, a tradição da Igreja —aquilo que ela transmite de época em época— é o próprio Senhor Jesus , que primeiro se entregou a ela como seu Esposo: “Cristo amou a Igreja e entregou-lhe ele mesmo (ἑαυτόν παϱέδωϰεν) por ela” (Ef 5:25, NAB).

	A parádosis , que pode ser a linguagem da traição violenta e da rejeição, no final, na boca de Jesus, só pode ser a linguagem do amor, pois o ato fundamental de qualquer amante é entregar-se incondicionalmente ao seu amado . A própria essência de Jesus é estar sempre entregando-se ao outro, tanto ao Outro divino (seu Pai) quanto a nós mesmos, o Outro humano. Somente o poder do amor divino pode assim transformar a destrutividade humana em redenção divina; e portanto não é coincidência que o triunfo da Ressurreição tenha literalmente a última palavra em nossa passagem na forma de ἑγεϱθήσεται (“ele será ressuscitado”), uma palavra que rima sonoramente com παϱαδοθήσεται (“ele será entregue”). . O facto de as duas palavras partilharem três sílabas finais idênticas – produzindo uma rima muito enfática – alerta-nos para o nexo estreito entre os dois eventos de Traição/Entrega e Ressurreição.

	Esta rima retumbante em -θήσεται contém um segredo final, o que podemos chamar de voz passiva do amor puro . Ἐγεϱθήσεται significa, não “ele ressuscitará”, mas “ele será ressuscitado”, e este uso da voz passiva é importante para mostrar a unidade do desígnio divino. Jesus será ressuscitado dentre os mortos por Aquele mesmo que o entregou ao poder dos homens por amor a esses mesmos homens e a todos os homens. Podemos dizer que, de uma forma insondável, o amor dolorido do Pai pelas suas criaturas humanas em sua terrível angústia, na verdade, se interpôs entre ele e seu Filho eterno , criando um “hiato” importante e metafisicamente inexplicável na Santíssima Trindade – não de fato um hiato de discórdia, mas, no entanto, uma verdadeira abertura do Ser Divino para fora, para a situação das criaturas. Deus não poderia continuar sendo Deus sem entrar na nossa história assumindo a nossa carne e todas as suas tribulações.

	A rima reforça e comemora o fato de que a eficácia da redenção operada por Jesus flui exclusivamente de ele ter se tornado tão totalmente “disponível” (em francês disponible, “que pode ser eliminado à vontade”) tanto para a vontade misericordiosa de seu Pai para salvar a humanidade e à vontade perversa da própria humanidade de mutilar e matar. Há horror e beleza nesta coincidência de motivações diametralmente opostas, que o Salvador, no entanto, reconcilia e torna uma através do poder da energia de amor do seu Coração.

	Ao fazer convergir o choque das raízes παϱαδο- (“entregar” = abandono) e ἑγεϱ- (“elevar” = reivindicar para si) na desinência idêntica -θήσεται, nosso texto simboliza a coincidência de opostos que constitui o Mistério Pascal. A voz passiva gramatical aqui transmite o segredo do poder da entrega total a Deus, um ato em que o que humanamente parece ser nada além de passividade é na verdade a forma mais intensa possível de atividade espiritual. O ato arquetípico pelo qual o humanamente fraco se torna o lugar privilegiado onde triunfa a onipotência divina: este ato de entrega “passiva” por amor é fundado e lançado por Cristo.

	Em última análise, Cristo veio ao mundo na Encarnação para se tornar a vítima sacrificial definitiva que, na sua perfeição expiatória, poria fim a todos os outros sacrifícios. É por isso que a típica representação medieval da Natividade mostra o Menino Jesus deitado, não numa confortável manjedoura, mas num altar elevado acima da sua Mãe. A sua apresentação no templo, no quadragésimo dia após o seu nascimento, adquiriu assim um significado único: José e Maria “ levaram-no a Jerusalém para o apresentarem ao Senhor” (Lc 2,22). Esta “educação” e “apresentação” litúrgica do Menino Jesus por seus pais no templo prenunciou a “subida” histórica e voluntária de auto-sacrifício do Jesus maduro retratado na presente passagem, e o “par de rolas” oferecido no momento, em seu lugar, há apenas uma imagem do Cordeiro que em breve seria morto literalmente na cruz.

	א

	 

	
7. SUA ALMA UM RESGATE

	O Pedido de Tiago e João (20:20-28)

	20:20

	τότε πϱοσῆλθεν αὐτῷ 
ἡ μήτηϱ τῶν υἱῶν Ζεβεδαίου 
πϱοσϰυνοῦσα ϰαί αἰτοῦσά τι

	então a mãe dos filhos de Zebedeu 
aproximou-se dele, 
curvando-se e pedindo alguma coisa

	M ATHEW TEM UM SENSO DE HUMOR MUITO DRAMÁTICO . Ele tem um talento especial para justapor atitudes contrárias, a fim de destacar um ensinamento crucial pelo simples choque de intenções e visões de mundo. Esta técnica coloca o leitor do Evangelho na desconfortável posição de ter que se perguntar qual é a sua posição real sobre o assunto. E agora, logo a seguir à alarmante predição de Jesus relativamente à sua Paixão, a mãe de Tiago e João entra na solenidade da cena com pura frivolidade na sua mente: a promoção do estatuto dos seus filhos.

	Enquanto Jesus revela o terrível significado de “subir a Jerusalém”, revelando que a Via Sacra já começou com esta ascensão, a mãe está obcecada com a ascensão de seus filhos a um trono brilhante. A conexão da presente passagem com a anterior é, portanto, um comentário irônico sobre a situação: então aqui significa “no exato momento em que Jesus confidenciou suas tristezas vindouras”.

	Esta ironia é apoiada pela rima cantante proskynoúsa / aitoúsa (“curvar-se” / “pedir”). A reverência que a mulher demonstra fisicamente ao Senhor é suspeita porque esconde um motivo oculto e é, portanto, uma forma de bajulação. Ela realiza o rito da proskynesis apenas para conseguir algo para sua família e, na verdade, não algo de importância vital como saúde física ou espiritual, mas algo que represente as ambições de vanglória e ascensão social. Temos a sensação de que seus filhos a incentivaram porque no v. 22 Jesus responde aos três juntos na segunda pessoa do plural.

	O incidente apresenta-nos uma imagem, não apenas de oração interessada em si mesmo, mas de oração cuja intenção vai contra o verdadeiro bem-estar de quem faz o pedido. Portanto, é bom que Deus não responda a tal oração. Em vez disso, Jesus, a Sabedoria de Deus, purificará as intenções e perspectivas de todos os membros da família de Zebedeu para que possam verdadeiramente tornar-se a família de Jesus.

	O pedido da mãe é que “estes meus dois filhos possam sentar-se, um à tua direita e outro à tua esquerda, no teu reino”. Ela teve a audácia de ordenar a Jesus, no modo imperativo (eine! — “diga!”), que ele emitisse um decreto real dando a seus filhos as duas primeiras posições de honra em seu reino. A mulher e seu esforço nos lembram de Bate-Seba quando ela foi até o idoso Davi querendo garantir a sucessão do reino para Salomão, seu filho com Davi:

	Bate-Seba foi até o rei em sua câmara (agora o rei estava muito velho, e Abisague, a sunamita, estava ministrando ao rei). Bate-Seba curvou-se e prestou homenagem ao rei, e o rei disse: “O que você deseja?” Ela lhe disse: “Meu senhor, você jurou à sua serva pelo Senhor, seu Deus, dizendo: ‘Teu filho Salomão reinará depois de mim, e ele se sentará no meu trono. . . .' E agora, meu senhor, o rei, os olhos de todo o Israel estão sobre ti, para lhes dizer quem se sentará no trono do meu senhor, o rei, depois dele. Caso contrário, acontecerá que, quando o rei meu senhor dormir com seus pais, eu e meu filho Salomão seremos considerados ofensores. (1 Reis 1:1517, 20-21)

	Nossa cena no Evangelho parece deliberadamente moldada por Mateus à luz desta cena no Primeiro Livro dos Reis, até os dois detalhes de Bate-Seba curvando-se em homenagem e a pergunta do rei: “O que você deseja?” Além disso, Jesus, Filho de David segundo a carne e herdeiro legítimo do reino de Israel, está plenamente no meio do processo de transformação massiva da concepção tradicional judaica (e humana) de “reino”. A mãe de Tiago e João, exactamente como Bate-Seba, está a operar numa concepção terrena de um “reino”, onde ela assume que todos têm sempre de estar a competir por posições de escolha e promoções. Ela parece não ter ouvido nada do repetido aforismo de Jesus sobre o último ser, em última análise, o primeiro.

	Ela tem, no entanto, um grande mérito: pelo menos identificou o legítimo Herdeiro do Reino celestial e, neste sentido, a sua petição contém um ato implícito de fé. Dentro da sua imaginação limitada e na modalidade de uma mãe adoradora, ela está indiretamente aclamando Jesus como o verdadeiro Messias. Qual pai não quer o melhor para seus filhos? E assim Jesus é indulgente com a sua paixão materna e não a rejeita com uma rejeição exasperada. Pelo contrário, ele envolve ela e os seus filhos num diálogo destinado a aprofundar a sua compreensão da verdadeira natureza da sua messianidade e, portanto, do papel que podem esperar para si próprios no seu Reino.

	א

	20:22

	οὐϰ οἴδατε τί αἰτεῖσθε. 
δύνασθε πιεῖν τὸ ποτήϱιον ὃ ἐγὼ μέλλω πίνειν;

	Você não sabe o que está perguntando. 
Você pode beber o cálice que eu devo beber?

	grande conforto ao ouvir a própria Sabedoria nos dizer: “Vocês não sabem o que estão pedindo”. Diante dele, diante de tanta bondade majestosa, até o ego presunçoso estremece ao ser derrotado. Que importa ter retrocedido, estar completamente fora do caminho, não entender nada mesmo depois de longa experiência dos caminhos misericordiosos de Deus, se ao mesmo tempo ouço a voz de Jesus dirigindo-se a mim pacientemente mais uma vez, corrigindo-me e canalizando meus impulsos na direção de sua verdade?

	Há alegria e alívio insuspeitados a serem experimentados ao fazermos nossa a afirmação do salmista: “Fui estúpido e ignorante, fui como um animal para com vocês. Contudo, estou continuamente convosco; tu seguras a minha mão direita” (Sl 73, 22-23). A única coisa que importa é estar com ele, independentemente da condição de relativa iluminação ou ignorância. A própria escuridão pode ser a maior bênção se for uma ocasião para admitir a luz generosa de Deus.

	Admiravelmente, Jesus não inicia aqui uma palestra teórica sobre a diferença entre os reinos terrenos e o seu reino celestial, a fim de endireitar os seus ouvintes e banir um pouco mais da ignorância do mundo. Jesus não poderia estar menos preocupado em transmitir sabedoria abstrata ou em incutir categorias espirituais sofisticadas. Pelo contrário, ele mergulha nas profundezas do seu próprio destino com referência à única questão que o consome: a salvação do mundo. E fá-lo convidando os filhos de Zebedeu a unirem-se plenamente a ele na tarefa que o seu Pai lhe confiou: «Podeis beber o cálice que eu devo beber?»

	A mentalidade bíblica, sempre tão concreta, visualiza o nosso destino pessoal com a imagem de Deus estendendo do céu um cálice para bebermos, contendo tanto as nossas tristezas como as nossas alegrias. A imagem é realmente rica porque implica que a aceitação da vontade de Deus para nós é um alimento que nos nutre, um vinho que transforma a nossa consciência, recebido das próprias mãos do nosso sábio Pai.

	Neste caso particular, a imagem realça o conceito de discipulado ao definir os seguidores mais próximos de Jesus como aqueles que entram com Ele na mais íntima comunhão de vida e de destino, participando do único cálice dos desígnios do Pai para o seu Filho amado. Tornar-se filhos no Filho significa identificar-se com a sua missão e destino, tirar vida e energia, como faz Jesus, do mesmo alimento e bebida divinos da vontade do Pai: “O meu alimento é fazer a vontade daquele que enviou mim e realizar a sua obra” (Jo 4,34).

	No entanto, sabemos que o “cálice” em questão, ocorrido no contexto da predição de Jesus da sua vindoura Paixão, é o dos seus sofrimentos, e ele voltará a referir-se a ele durante a sua agonia no Getsêmani: “E indo um pouco mais longe ele caiu com o rosto no chão e orou: 'Meu Pai, se for possível, passe de mim este cálice; contudo, não seja como eu quero, mas como tu queres” (26:39).

	“Somos capazes” – a resposta imediata dos filhos de Zebedeu à pergunta de Jesus – parece-nos superficial, típico de todos nós, quando o nosso único desejo ardente bloqueia automaticamente uma consideração mais madura do que realmente está envolvido nas questões cruciais. à mão. Quão facilmente superestimamos nossas capacidades e talentos quando a autopromoção está em jogo, e quão rapidamente ficamos desanimados diante da mera sombra de dificuldade em nossa jornada! O entusiasmo superficial, com poucos recursos interiores para percorrer um longo caminho, é um dos problemas básicos da busca religiosa.

	Lembramos a este respeito a conversa enérgica de Jesus com o ávido escriba: “'Mestre, eu te seguirei aonde quer que você for.' E Jesus lhe disse: As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça'” (8:19-20). O único entusiasmo que pode servir eficazmente de combustível para partilhar o destino deste Rei é a paixão do amor que não procura outra coisa senão estar na companhia de Jesus para realizar com Ele a vontade do seu e nosso Pai.

	Deus sempre quer responder a todas as nossas orações, mas não principalmente em termos de coisas boas que são concedidas ou de eventos que ocorrem em nosso aparente favor ou de insights que são obtidos ou de fardos que são removidos ou mesmo de mudanças drásticas para melhor em nossas vidas – embora, é claro, todos esses elementos desempenhem um papel relativamente importante na vida humana. E, no entanto, cada uma delas seria apenas uma resposta muito parcial e limitada, uma solução provisória para os nossos problemas. Poderia haver uma resposta permanente que resolveria todos os nossos problemas de uma vez? Até mesmo Deus pode fornecer tal resposta?

	Devemos nos lembrar frequentemente de que, na oração, é de Deus, o Criador e Sustentador do universo, que nos aproximamos, e não de algum monarca benevolente que é rico e poderoso, mas também cheio de limitações humanas e que basicamente compartilha de toda a nossa estreiteza espiritual. e ignorância. Se as Escrituras nos ensinam alguma coisa, então é que Deus quer satisfazer as nossas necessidades e anseios mais profundos e fazê-lo de uma maneira adequada a Deus, isto é, completa e permanentemente.

	Deus não pode realizar esta obra divina dando-nos todas as coisas que os desejos humanos limitados e imediatos imaginam espontaneamente. Pelo contrário, Deus quer dar-nos algo infinitamente melhor e mais satisfatório: uma Presença que iluminará a nossa existência a partir de dentro, uma Pessoa que nunca nos abandonará nem nos decepcionará, um Abraço que dominará com extravagância divina o clamor do nosso coração por amor permanente. e união indissolúvel. Muitas vezes ficamos desapontados com o que esperamos da bondade de Deus, não porque desejemos demais, mas porque não desejamos com paixão suficiente ou ansiamos na direção certa. Subestimamos a nossa capacidade e necessidade de amor infinito e estamos prontos para nos contentar com coisas muito abaixo da dignidade e profundidade da nossa alma.

	Quanto a Deus, ele quer dar-nos nada menos do que tudo, nada menos do que aquilo que enche de alegria e deleite o seu próprio Coração ilimitado, a saber, o seu Filho amado. E é exatamente essa promessa de intimidade profunda e saciante que está implícita na pergunta de Jesus a Tiago e João: “Vocês podem beber o cálice que eu devo beber?” Poderia haver algo mais que nos encher de deleite final e satisfatório do que beber com Jesus do único cálice esplêndido da vontade do Pai, especialmente quando essa vontade é a Paixão redentora? Calix meus inebrians quam praclarus est : “Quão magnífica é a taça que me embriaga!” (Sl 22:6, VUL) – embriagado como Jesus estava na cruz, embriagado com o amor apaixonado de Deus que acolhe o sofrimento.

	א

	20:23a

	τὸ μὲν ποτήϱιόν μου πίεσθε, 
τὸ δὲ ϰαθίσαι ἐϰ δεξιῶν μου ϰαί ἐξ εὐωνύμων 
οὐϰ ἔστιν ἐμὸν δοῦναι

	você beberá meu cálice, 
mas sentar-se à minha direita e à minha esquerda 
não cabe a mim conceder

	SEM DÚVIDA, OS FILHOS DE ZEBEDEU e a sua medianeira foram encorajados a prosseguir a sua busca pelos primeiros lugares no Reino pela recente referência de Jesus à sua vinda em glória como Rei no final da presente era, usando a imagem específica de um trono. : “No novo mundo, quando o Filho do homem se sentar no seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se sentarão em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel” (19:28). Esses discípulos parecem ter ouvido pouco mais do que Jesus se esforçou para explicar, tão poderosamente essa imagem do triunfo final despertou sua imaginação. E eles desejam melhorar a promessa de Jesus de sua inclusão na glória real como apenas dois entre doze; na verdade, eles querem garantir a disposição dos assentos mais favorável para eles.

	Parece que eles falharam completamente em registrar as palavras mais importantes de Jesus que são, na verdade, o cerne de sua instrução: “Muitos dos primeiros serão últimos, e os últimos, primeiros” (19:30). Aos olhos de Deus, promover-se é, na verdade, rebaixar-se. Não há dúvida de que os irmãos, se alguma vez ouviram estas comoventes palavras de Jesus, devem tê-las rejeitado imediatamente, como aplicáveis apenas a outros, certamente não a eles próprios. Quão rápidos, de fato, somos todos nós em nos considerarmos excepcionais, como isentos daquelas sombrias leis comuns da vida espiritual que pertencem apenas ao resto da humanidade! Por um instinto infalível, imagino secretamente uma piscadela conspiratória entre mim e Deus, um sorriso divino complacente reconhecendo meu próprio status muito especial e isento que, infelizmente, todos aqueles idiotas por aí claramente não conseguiram ver. . . .

	O Senhor Jesus mostra aqui a natureza radical do ato de fé exigido do discípulo. “Você beberá meu cálice. . .”: não se pode imaginar uma combinação mais íntima de destinos, nenhuma associação mais estreita de amizade e devoção mútua do que a transmitida por este compromisso de comunhão mais intensa. E, no entanto, é imediatamente seguido por uma indeterminação absoluta no que diz respeito aos possíveis benefícios acumulados: “mas sentar-se à minha direita e à minha esquerda não cabe a mim conceder”. É precisamente esta justaposição tensa de comunhão vital e resultado indeterminado que exige um ato heróico de fé, a afirmação com todo o ser de que simplesmente estar com Jesus, participar de todos os altos e baixos do destino de Jesus, é um fim. em si, isso impede qualquer busca adicional por “recompensas” como obscenamente mercenárias.

	O Verbo, antes de encarnar, buscou no Pai uma garantia de glorificação última? O pouco que nos foi revelado, antes, a respeito da atitude interior do Logos divino diante da perspectiva da Encarnação, equivale a isto: “Quando Cristo veio ao mundo, disse ele,. . . 'Eis que vim para fazer a tua vontade, ó Deus'” (Hb 10:5, 7). O autor de Hebreus, portanto, encoraja os cristãos a não terem outro objetivo: “[Olhemos] para Jesus, o pioneiro e consumador da nossa fé, o qual, pela alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, e está sentado à à direita do trono de Deus” (Hb 12:2).

	Jesus é o “aperfeiçoador” da fé precisamente porque a sua alegria e única intenção é fazer a vontade do seu Pai, independentemente do custo em sofrimento e vergonha envolvidos. Seu assento final à direita de Deus não é de forma alguma uma “recompensa” de qualquer espécie, mas, antes, uma confirmação da verdade de que “os últimos serão os primeiros”.

	“ Meu cálice”, diz Jesus – e é o Filho de Deus quem fala! – significando não apenas uma taça impessoal de destino genérico que é distribuída indiscriminadamente para que todos bebam, mas o precioso cálice da vontade do Pai, destinado exclusivamente ao seu Filho amado desde antes da fundação do mundo e ternamente tirado da mão do Pai pelo Filho em alegre obediência. Afinal, nada menos do que a salvação do mundo depende de Jesus beber este cálice até a última gota. Portanto, quando o Pai estende este cálice ao Filho, o Pai está convidando com confiança o Filho a se juntar a ele, o Pai, na plena manifestação ao mundo da natureza mais profunda de Deus como puro Amor abnegado.

	No fundo, o discipulado consiste em beber, junto com Jesus, do vinho sagrado do sofrimento redentor designado pelo Pai, porque “aqueles que sofrem segundo a vontade de Deus fazem o que é certo e confiam a sua alma a um Criador fiel” (1 Pd 4,19). ). Isto, falando objetivamente, é glória , uma explosão de esplendor derramada sobre o mundo quando os homens participam da natureza divina, e isso tem o preço mais alto para a natureza humana, o preço de ter que dar tudo exatamente como Deus dá tudo. Tal convite deveria evocar no discípulo, primeiro, medo e, depois, admirada gratidão e não deixar absolutamente nenhum espaço para especulações frívolas sobre a disposição dos assentos no Reino.

	“Sentar-se à minha direita e à minha esquerda. . . é para aqueles para quem foi preparado por meu Pai”: o papel específico de Jesus é oferecer-nos a associação mais íntima possível consigo mesmo e com o seu destino e, ao fazê-lo, oferecer-nos de fato ele mesmo, total e irrevogavelmente . Esta é a maneira pela qual Deus se entrega ao homem e provoca no homem uma entrega recíproca semelhante a Deus. Quanto à atribuição de recompensas e colocações específicas, Jesus, sem surpresa, deixa tudo à liberdade inescrutável e soberana do Pai, espelhando assim a forma como o dono da vinha reivindicou para si total liberdade para fazer com os seus bens o que bem entendesse. (20:15).

	É surpreendente que nós – criaturas pobres, pecadoras e cegas que somos – ousemos exigir de Deus algo que o próprio Filho divino considera além de seu próprio alcance trinitário! Não, não existe rivalidade passional entre as Pessoas da Trindade, pois constituem uma hierarquia viva de amor. Basta que o Filho seja Filho de tal Pai. A sua única compensação pelo seu trabalho reside na glória do próprio relacionamento, e é em direção a esta disposição absolutamente simples que nós também devemos lutar para progredir.

	Nossa única alegria não reside em recompensas, reconhecimentos ou promoções, mas em sermos filhos no único Filho. Como Luis de León, o frade agostiniano do século XVI, disse magnificamente: Quando se os acabare todo, se os dard todo El : “Quando você tiver esgotado tudo o mais, então ele se entregará totalmente a você. Ele unirá todos vocês a si mesmo em um vínculo estreito e doce que nunca falhará. 1

	א

	20:25b, 26a

	οίδατε ὅτι οἱ ἄϱχοντες τῶν ἐθνῶν 
ϰαταϰυϱιεύουσιν αὐτῶν . . . 
οὐχ oὕτως ἔσται ἐν ὑμῖν

	você sabe que os governantes dos gentios 
dominam sobre eles. . . 
não será assim entre vocês

	A REAÇÃO INDIGNANTE DOS DEZ ao pedido vaidoso dos Dois mostra que todos os doze não conseguiram compreender Jesus, caso contrário não teriam respondido com um espírito de rivalidade tão apaixonado. O cenário mais provável é que os dois ousassem fazer um pedido que os outros dez secretamente tinham em mente, mas eram covardes demais para expressar. O único no grupo acima de tão ávidos competidores por posições é, naturalmente, o próprio Jesus, e esta liberdade da escravidão do apetite permite que Jesus trabalhe sua energia conciliatória, atraindo todos os doze para si.

	Não devemos pensar, porém, que Jesus consegue superar a briga das emoções e o choque das rivalidades porque representa a perfeição da virtude. A verdade mais profunda é que ele desceu entre nós de outro reino – precisamente o reinado do Ser eternamente tranquilo de Deus – e por esta razão ele pode infundir a nossa condição humana e a nossa própria natureza com a paz divina que lhe é por direito. Assim, não devemos admirar tanto Jesus pela sua presença extraordinariamente soberana e pela sua maneira de lidar com situações e pessoas difíceis; ele é, afinal, Deus manifestado em carne humana.

	Em vez disso, não devemos perder tempo em correr até ele, para que ele possa nos comunicar as energias totalmente pacificadoras, embelezadoras e transformadoras da Divindade, que somente ele de todos os homens possui. Jesus não comunica ideias desencarnadas ou “verdades”. Ele comunica apenas a si mesmo e, ao fazê-lo, infunde-nos uma vida nova e sem fim, pois é substancialmente «o caminho, a verdade e a vida» (Jo 14, 6).

	Somente a paciência de Deus pode estabelecer a paz em meio às inimizades do homem. Ao chamá-los para si, Jesus agora reconecta todos os apóstolos entre si, como os raios de uma roda convergindo para o centro. Em vez de se afastar exasperado com os desejos e brigas infantis dos apóstolos, Jesus aproveita o conflito transformando-o numa ocasião para conduzi-los todos mais profundamente na verdade do seu Coração.

	Jesus é um modelo de apatheia verdadeiramente divina, de paz eterna tornada pessoal e palpável na alma humana, e o presente episódio ilustra com força particular algo que está sempre em ação onde quer que Jesus interaja com as pessoas: a saber, a maneira como o Logos eterno encarna. em Jesus de Nazaré comunica-se em pura verdade com quem está diante dele, transformando assim o seu interlocutor. “A perfeição da humanidade”, observa Yves Raguin, “a soma e a convergência de todas as relações, realiza-se naquele que está em perfeita comunicação com tudo o que existe”. 2

	A profunda beleza do presente trecho deriva do modo como a convivência vivida de Jesus com os seus apóstolos retrata aqui, com todo o esplendor de um ícone, precisamente o modo de relacionamento entre os homens que ele tenta incutir através das suas palavras e que tanto contrasta com os costumes habituais do mundo. Mover as pessoas em direção à luz através de uma persuasão gentil, íntima e insistente é sempre a maneira de Jesus, como convém a quem ama, como convém à Sabedoria encarnada: “Ela vai em busca daqueles que são dignos dela, e ela se mostra a eles alegremente no caminhos, e os atende com toda a providência. Ela alcança poderosamente de ponta a ponta e ordena todas as coisas com doçura” (Sb 6:16, 8:1, DRA). Suaviter fortiter que disponens omnia : Somente a sabedoria amorosa pode combinar poder com gentileza desta forma para realçar o ser do outro.

	Mas a verdade específica que Jesus ensina aqui – que o único poder que concede a vida é um amor que serve – nunca pode ser aprendida apenas através do diálogo; deve ser comunicado diretamente de coração a coração, como por uma transfusão de ser.

	É por isso que Jesus “chama” os discípulos a si, embora eles já estejam fisicamente ao seu redor. A convocação envolvida visa o nível mais profundo de conversão do coração. Jesus está chamando os discípulos a se afastarem da mentalidade dos “governantes dos gentios” que “dominam sobre eles” e se voltarem para si mesmo, a fim de extrair de seu coração a energia divina que incendiará seus próprios corações. com amor: “Venha para mim. . . aprenda comigo; porque sou manso e humilde de coração” (11:28-29). Jesus personifica o amor divino em forma humana, e é nada menos do que isso que ele espera que seus seguidores realizem.

	Este não é um ensinamento que possa ser transmitido apenas em palavras, uma vez que as palavras só podem apontar para a realidade da Palavra viva. É impossível para qualquer ser humano encarnar o amor de Deus sem entrar numa relação pessoal de coabitação essencial e de partilha de vida com Jesus, porque Jesus é a única fonte viva da vida divina em forma e presença corporal. Nossas pessoas individuais devem tornar-se tão totalmente dependentes da humanidade de Jesus quanto esta humanidade de Jesus depende da divindade à qual está unida. Só assim a vida divina pode ser-nos comunicada.

	“Vocês sabem que os governantes dos gentios dominam sobre eles”: esta afirmação deve referir-se de forma bastante vívida ao conhecimento direto dos judeus com os métodos brutais do domínio romano. A palavra ϰαταϰυϱιεύω ( kata [“sob”] + kyrieud [“ser kyrios ou senhor”]) significa literalmente “submeter alguém ao senhorio ou poder”, “sujeitar-se a si mesmo”. O mundo vê o poder como estando naturalmente acima e a fraqueza como estando abaixo . O poder esmaga; a fraqueza é esmagada. Estas associações espaciais do que pertence “naturalmente” acima e abaixo são importantes porque nos condicionam ao choque que os apóstolos sentiram quando viram Jesus na Última Ceia ajoelhado diante deles para lavar os pés, uma cena que subordina fisicamente o Mestre ao discípulos e assim inverte a ordem esperada das coisas.

	No caso de Jesus, este Senhor e Rei que governa pelo amor, o Kyrios coloca-se livremente sob, numa posição de subordinação, e as suas criaturas amadas estão acima dele, ali elevadas pela força do amor humilde do seu Senhor. Nenhum professor antigo teria se submetido a tal humilhação, porque o professor sempre ensinava do alto de sua cátedra, com os discípulos a seus pés. A isto corresponde a contrainversão dos símbolos quando Jesus é elevado à Cruz, de modo que a sua fraqueza é exaltada à vista de todos e a Cruz é misticamente transformada em trono; e, no entanto, esta mesma fraqueza é precisamente o poder que atrairá todos a si (Jo 12,32).

	A revelação de Jesus de que Deus é Amor para todos os tempos mudou a compreensão humana do que significa ser senhor e ter poder sobre os outros. O fato de Deus ser senhor só pode significar que ele usará sua sabedoria e onipotência para melhorar a vida daqueles que ele criou com amor totalmente livre e soberano. E, como acontece com todos os outros aspectos da presença de Jesus entre nós, esta revelação cristã fundamental, que constitui o coração e o centro da nossa fé, nunca pode ser uma afirmação estática sobre uma sublime verdade divina: tal revelação traz consigo um dinamismo interno que exige urgentemente a sua encarnação na vida e na existência concreta de quem o recebe de Jesus, de quem é testemunha da glória do amor de Deus no rosto de Jesus.

	É por isso que o Senhor aqui diz “não será assim entre vós ”, em contradição com os caminhos dos “principais dos gentios” e com a maneira como “os grandes fazem sentir a sua autoridade”. “Entre vós” é claramente uma forma mais comovente de dizer “no meu Reino”. Jesus não está apenas proclamando uma verdade sobre Deus e sobre si mesmo; por esta mesma proclamação, ele está no ato de fundar uma nova sociedade, baseada no princípio transcendental do amor divino. O núcleo e a sementeira desta nova sociedade é, surpreendentemente, este grupo desorganizado de judeus bem-intencionados mas confusos que o seguem até Jerusalém. A gentil ironia subjacente ao texto é que, enquanto os discípulos competem entre si por uma posição mais elevada em alguma futura hierarquia triunfante, Jesus está dizendo a eles: 'Mas vocês não percebem que vocês são o meu reino ?! '

	Jesus não cessa de inverter a escala de valores do homem natural, não apenas aqueles ditados pelas convenções da sociedade, mas também as intuições pessoais mais inatas de como o mundo e as relações humanas devem ser organizadas. Não é de admirar que São Paulo nunca se cansasse de repetir a admoestação: “Tende em vós o mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus que, embora fosse em forma de Deus,. . . esvaziou-se, assumindo a forma de escravo” (Fp 2:5-7, NRS). Paulo sabia muito bem que a batalha pela conversão completa da mente e do coração acontecia todos os dias da nossa vida terrena e que esta batalha só poderia ser vencida se permitíssemos que a vida plena de Cristo permeasse todo o nosso ser.

	א

	20:26b-27

	ὃς ἐν θέλῃ ἐν ὑμῖν μέγας γενέσθαι 
ἔσται ὑμῶν διάϰονος, 
ϰαί ὃς ἂν θέλῃ ἐν ὑ μῖν εἶναι πϱῶτος 
ἔσται ὑμῶν δοῦλος

	quem quiser ser grande entre vocês 
deverá ser seu servo, 
e quem quiser ser o primeiro entre vocês 
deverá ser seu escravo

	AQUI TEMOS , de uma forma muito impressionante e sucinta, a Nova Lei do Reino de Cristo. As palavras absolutamente simples de Jesus alcançam uma solenidade sublime pelo estrito paralelismo das declarações gêmeas, que na verdade dizem a mesma coisa de duas maneiras diferentes. A repetição instila uma sensação impressionante da magnitude do pronunciamento, como se estivéssemos lidando com uma verdade que é grande demais para ser esgotada por ser expressa de uma única maneira. Impressionante também é o uso do tempo futuro deve ou será , que transmite o poder tanto de uma declaração profética quanto de um mandamento senhorial. O ouvinte não pode ter dúvidas de que o que Jesus está dizendo aqui é uma verdade eternamente duradoura e firme, enraizada no próprio coração da realidade.

	Ao mesmo tempo, porém, a afirmação, apesar de toda a sua contundência e natureza indiscutível, é totalmente aberta e comunica mais um convite do que uma ordem: “quem quiser. . .” Jesus está apelando à nobreza de alma dos doze apóstolos que o rodeiam, e fá-lo anonimamente (“quem quer que...”), como se entrar na mente e na atitude de Jesus só pudesse ser o resultado de uma atitude totalmente livre e escolha alegre e nunca de imposição ou obrigação.

	O verbo enfatizaria ainda mais este elemento de liberdade e espontaneidade: colocar na mente de Jesus, amar como Deus ama, é uma nova maneira de estar no mundo que deve nascer do fundo da alma como resposta à vontade de Deus. abordagem e convite. Jesus reconhece aqui a tendência humana natural de querer ser “grande”, de querer ser “primeiro”. Este desejo é o impulso normal dos apetites que animam um ser humano vivo, o “combustível” bruto que torna possíveis grandes conquistas tanto no nível físico como no espiritual. Sem esse impulso, por mais cego e bruto que seja, não haveria nada na alma para transformar, nada para elevar a um nível divino. Devemos realmente ser cautelosos com o tipo de piedade ou “santidade” que tem uma aparência de autodepreciação e devoção lânguida.

	Mas Jesus então derruba as categorias tradicionais que definem “grandeza” e “primazia” ao afirmar que “entre vocês” – isto é, na sociedade revolucionária que ele está em processo de fundação enquanto fala – a grandeza é possuída apenas por aquele que serve. , e a primazia vai para aquele que é escravo de todos.

	As duas palavras gregas que o texto usa aqui, didkonos (da qual temos o português “diácono”) e doulos , foram muito contundentes no contexto cultural do mundo antigo e, de fato, ainda o são hoje. Quem entre nós tem naturalmente como sonho mais querido a ideia de ser servo ou escravo?

	Um diákonos no mundo antigo era aquele que executava os comandos de outro, especialmente de seu mestre. Ele foi caracterizado por fazer não a sua própria vontade, mas sim a de outro. Por definição, um didkonos estava ao serviço do bem comum concebido pelo responsável, seja de uma família ou de um reino inteiro.

	Doulos , por sua vez, deveria ser sempre traduzido como “escravo” e não diluído para “servo”, ainda que o próprio som de “escravo” irrite dolorosamente os ouvidos modernos. No mundo antigo, os escravos constituíam toda uma classe social daqueles cujas vidas e próprios corpos não lhes pertenciam. Agora, embora o nosso ego se revolte espontaneamente contra a ideia de serviço que constitui a essência da nossa vida, devemos aprofundar um pouco mais a questão até percebermos que, como criaturas mortais que somos e quer queiramos ou não, você tenho que servir alguém , como Bob Dylan expressou em sua bela balada com esse título.

	A questão não é se serviremos ou não; a questão é o que e a quem serviremos. Devemos ponderar o fato de que São Paulo, o doutor da liberdade interior, e vários outros escritores do Novo Testamento se gloriam incansavelmente em se autodenominarem “escravos de Deus e de Cristo Jesus” (Rm Col 4:12, Tit Jas 2 Pet Jud 1: 1). Devem significar que ao ser “escravizado” – isto é, ao pertencer de corpo e alma – àquele que é Verdade e Amor, uma pessoa alcançará o mais alto grau possível de participação na vida interior de Verdade e Amor. “Escravidão a Cristo Jesus” é uma forma particularmente cativante de expressar a paixão de uma alma que abraçou livremente a parceria com o Criador e Redentor na transformação do coração do homem para que se conforme ao de Deus.

	No nosso texto, porém, Jesus sublinha que os cristãos devem ser servos e escravos uns dos outros . Esta é, na prática, uma proposta mais difícil do que ser servos e escravos de Deus. Depois de aceitarmos a realidade de Deus como Mestre do Universo, é fácil realizar o gesto de auto-subordinação a ele. De facto, num tal gesto esconde-se sempre a tentação de um certo exibicionismo e até de auto-engrandecimento pela minha associação com o Senhor de todos. O convite de Jesus aqui, de fato, abole toda verticalidade que poderia ser interpretada como uma escada de ascensão social, mesmo com “Deus” no topo.

	“Quem quiser ser o primeiro entre vocês deve ser seu escravo .” A passagem começou com a imagem de Tiago e João elevados à categoria de um Jesus visto como triunfante, sentado no alto de um trono. Mas o próprio Jesus conclui o episódio com esta ênfase muito horizontal no amor com que os irmãos servem uns aos outros. Essa é a noção de glorificação de Jesus!

	O verdadeiro locus da minha conformidade com a mente de Cristo não é algum vago reino espiritual de formas flutuantes e ambições projetadas, mas sim esta situação e esta comunidade em que me encontro neste momento . Deveríamos visualizar Jesus enquanto ele pronuncia estas palavras, olhando intensamente de rosto envelhecido para rosto envelhecido no grupo de seus seguidores que estão ao seu redor, sem dúvida olhando com especial intensidade nos olhos de Tiago e João, com um olhar que significa: 'Quem quer que deseja ser grande, ser o primeiro, como sei que vocês querem, meus queridos Tiago e João, serão servos e escravos de Pedro, Tomé, Judas e dos demais, e cada um de vocês, por sua vez, um ao outro, todos servindo as necessidades um do outro simultaneamente.'

	Seria o próprio São João, o mais místico dos quatro evangelistas, quem, no entanto, subverteria qualquer aplicação a Deus do princípio da hierarquia mundana: “Se alguém disser: 'Eu amo a Deus', mas odeia o seu irmão, é um mentiroso; porque quem não ama um irmão a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê” (1Jo 4,20). A profundidade insondável do misticismo cristão, precisamente, não é um distanciamento metafísico cada vez maior de Deus da cena humana, mas sim a gloriosa epifania da presença do Deus encarnado em meu irmão, sentado aqui ao meu lado e sedento do meu amor. .

	א

	20:28

	ὥσπεϱ ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου οὐϰ ἦλθεν 
διαϰονηῆναι ἀλλὰ διαϰονθῆσαι 
ϰαί δοῦ ναι τὴν ψυχὴν αὐτοῦ λύτϱον ἀντὶ πολλῶν

	assim como o Filho do homem 
não veio para ser servido, mas para servir 
e dar a sua vida em resgate de muitos

	SEMPRE E EM TODOS OS LUGARES do Evangelho, Jesus mostra-nos como a sua revelação das profundezas de Deus coincide na sua pessoa com a revelação do que significa ser mais plenamente um ser humano. Se alguma vez ficarmos angustiados com o que nos parece ser o conflito entre o humano e o divino, deveríamos ir imediatamente a Jesus e beber profundamente da harmonia de Deus e do homem, como evidenciado em cada detalhe de sua pessoa, palavras e atos.

	Neste caso, Jesus está descrevendo um evento metafísico de primeira magnitude em sua própria vida – a “vinda” do Filho do Homem, certamente significando do Coração de Deus para a condição humana; e ainda assim ele está fazendo isso em termos da maior humildade e ânsia de servir. Aqui simplesmente não podemos separar claramente o que é humano e o que é divino, uma vez que eles formam uma única realidade pessoal em Jesus. Somente o Criador eterno e onipotente é, por natureza, capaz de um esforço tão completo: moldar ainda mais a estrutura de sua criação; mas Jesus descreve esta iniciativa divina em termos do serviço mais humilde e modesto, e não em termos de um governo imperioso e avassalador.

	Aqui vemos uma mente e uma atitude próprias do próprio Deus como originador e promotor de toda a vida, mas a forma pela qual tal mente executa seus desígnios salvíficos é o total ocultamento próprio das limitações do homem. Deveríamos ficar surpresos com esta coincidência entre a majestosa criatividade divina e o humilde serviço humano – na verdade, não apenas surpresos, mas também profundamente mudados pela visão, já que Cristo veio para não revelar mais nada.

	Na festa do batismo do Senhor, no início de janeiro, a Igreja justapõe dois textos carregados que se interpelam, embora de forma paradoxal. A primeira leitura da Missa do dia é tirada do profeta Isaías e começa assim: “Eis o meu servo, a quem sustento, o meu eleito, em quem a minha alma se compraz; Coloquei sobre ele o meu Espírito; ele fará justiça às nações” (Is 42,1). A leitura evangélica do batismo é então retirada de um dos sinópticos. A versão de Mateus conclui desta forma: “Quando Jesus foi batizado, . . . eis uma voz do céu que diz: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo'” (3:16-17).

	Nestes dois textos ficamos impressionados com a coincidência da identidade do “servo” escolhido de Deus em Isaías com a do “Filho amado” de Deus em Mateus. Justamente quando Jesus, todo santo e inocente, realizou o humilde gesto de submeter-se ao batismo pelas mãos de João, em nome de todos os pecadores culpados, a Voz divina declara-o imediatamente como “meu Filho amado”. O grande prazer que o Pai sente por este Filho deve derivar do facto de que a maneira como o Filho divino aparece no mundo e se aproxima do homem revela perfeitamente quem é o Pai e o que Ele pretende realizar enviando ao mundo o seu Unigénito. Só a forma do servo humilde e obediente, devemos concluir destes textos e da festa litúrgica quando são proclamados, pode ser o veículo vivo para a manifestação da glória do insondável amor redentor de Deus.

	A declaração final de Jesus aqui - “o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” - coloca em nítido contraste as respectivas expectativas do poder mundano e da onipotência divina. O poder mundano espera ser servido, enquanto a onipotência divina espera apenas servir. A grandeza mundana quer cristalizar em torno de si o máximo possível da humanidade, quer tornar-se o centro de um universo autocriado. A grandeza divina, já verdadeiro centro do universo e agora manifestada na carne humana, goza da liberdade de se colocar na periferia, de se curvar aos pés dos outros, de gastar a sua substância na satisfação de todas as necessidades que encontra.

	Jesus nos mostra que o máximo no serviço é doar a própria vida. Jesus manifesta a bondade absoluta que é seu como Deus precisamente definindo o sentido da sua existência como dom, pelo bem dos outros, de tudo o que ele tem e é. Ele veio, insiste, para se doar.

	O uso deste verbo “vir” enfatiza a auto-revelação de Deus em Jesus como um evento : sua passagem de um reino de ser (o divino) para outro (o humano) e os efeitos que tal evento tem. No nosso contexto, Jesus apontando para este acontecimento salvífico pretende despertar a consciência dos discípulos e a nossa consciência da realidade histórica e ontológica da qual derivamos a esperança para a nossa própria transformação. Porque o poder amoroso, criativo e abnegado de Deus se tornou manifesto em forma humana em nosso meio e dentro da própria substância de nossa humanidade, portanto, podemos esperar ser conformados com a atitude do coração que resultou no evento de Jesus. auto-presente à humanidade. O facto de ele já o ter feito, de já se ter derramado por nós, dá vida nova ao nosso ser e cria em nós a capacidade de fazer o mesmo.

	Podemos dizer que, ao unir a si a nossa natureza humana, o Verbo encarnado introduziu na história e na humanidade a possibilidade e a capacidade de pensar e agir como Deus. Alimentados pelas energias divinas que Cristo nos comunica na nossa comunhão de naturezas, também nós podemos reconfigurar toda a nossa vida natural e as suas energias em puro serviço, também nós podemos “dar a nossa vida em resgate por muitos”. Nesse serviço e nesta doação, os homens podem encontrar uma ocasião inédita para experimentar a bem-aventurança divina propriamente dita e, assim, alcançar o fim para o qual foram criados à imagem e semelhança de Deus.

	Acabei de falar da possibilidade real que se nos abre, como resultado da Encarnação, de nos tornarmos conformados com a natureza de Deus e do nosso consequente pensar e agir à maneira de Deus. Também sugeri que, por mais extravagante que esta proposição possa parecer, foi precisamente para isto e nada mais, em última análise, que viemos a existir e que só isto, portanto, pode, no final, satisfazer verdadeiramente os nossos anseios mais profundos. A conclusão paradoxal que devemos tirar é que a natureza humana, para atingir o seu pleno potencial, deve tornar-se mais do que meramente humana, sem deixar de ser humana: deve ser divinizada.

	Como isso pode ser conseguido, no concreto? Gilberto de Hoyland, um cisterciense inglês do século XII, dá-nos uma resposta surpreendentemente gráfica:

	Se você procurou, se encontrou, se conquistou seu Amado, segure firme aquele que você segura. Segure-se firmemente, apegue-se a ele, pressione-se sobre ele, para que sua imagem, expressada como se estivesse em você, possa ser renovada, para que você possa ser a marca de seu selo (2 Coríntios 3:18, Romanos 8:29). Mas isso você será se se apegar a ele, “pois o homem que se apega a Deus é um só espírito com ele” (1 Coríntios 6:17). 3

	Gilbert aqui dá um passo ousado ao reunir a imagem paulina da transformação em Cristo com a paixão erótica do amor que permeia os Cânticos de Salomão. Esta combinação poderosa resolve num ícone harmonioso (o de Maria Madalena agarrada a Jesus ressuscitado [Jo 20,17]) o problema teórico relativo à interação da graça e da natureza no processo de divinização.

	A iniciativa absoluta, é claro, e também todo o desenvolvimento do processo pertencem inteiramente à obra de Deus em nós. Mas será que isso significa que somos, então, objetos inertes meramente trabalhados pela graça, como um vaso passivo moldado pelo oleiro na sua roda? Decididamente não, porque o barro do nosso ser está vivo com o espírito e é por natureza forjado à imagem do Deus vivo.

	Portanto, de acordo com a intenção do próprio Deus ao nos criar assim, devemos abraçar ativamente, voluntariamente e apaixonadamente o processo de nossa divinização, apegando-nos àquele em quem e em virtude de quem a divinização ocorre: o Deus-homem Jesus Cristo, o Amado do Pai. dado a nós como nosso. O golpe de gênio de Gilbert é transcender as categorias de ativo e passivo e ver essas polaridades como totalmente incorporadas na gloriosa indiferenciação da torrente de amor que mistura o Amante divino e o Amado humano - ou é o Amado divino e o amante humano? Pois no próprio Cristo a distinção teórica das duas naturezas torna-se a única realidade viva da única Pessoa; e assim é também na união de amor de Deus com a sua criatura, o homem.

	O melhor de tudo, talvez, na visão de Gilbert, é que ele vê o próprio impulso do ardor perscrutador do amor no apego ao Amado como a força que resulta na impressão permanente da bondade e beleza divina do Amado no ser do amante humano , como quando um selo quente imprime sua forma em cera maleável. A “cera” específica aqui envolvida, porém, é o ser humano vivo, uma união de espírito e corpo cheio de sede de verdade e desejo de amor. “Cera” aqui, então, significa a capacidade do homem de responder de forma vibrante e ansiosa à aproximação do amor de Deus em Cristo.

	A iniciativa divina foi, em primeiro lugar, implantar no homem, na sua criação, a necessidade transcendental e o desejo de união com Deus – o “instinto” para Deus, poderíamos dizer – e, em segundo lugar, na Encarnação, chegar ao alcance do homem. e assim tornar realizável todo o anseio furioso do homem.

	A saudade e a busca da noiva pelo seu amado no Cântico são essenciais para prepará-la para o abraço definitivo. Essa preparação, de facto, é o que confere a este abraço a energia receptiva necessária para que o ser de Cristo “grave” a sua plena realidade dinâmica, por assim dizer, nas fibras receptivas do coração da sua noiva. A noiva não deve apenas colocar-se à disposição da aproximação de Cristo; ela deve também estar ansiosa e aberta para esta recepção fecunda da sua pessoa total. A “cera” humana e a forma de Cristo podem então tornar-se apenas uma coisa, e o ser humano assim transformado através da união com Cristo torna-se agora capaz de pensar os pensamentos de Deus e realizar as ações virtuosas do próprio Deus, tais como “dar a sua vida como resgate para muitos".

	Quando Cristo entra em uma alma, ele traz consigo todas as suas próprias qualidades, desejos e capacidades, tanto humanas quanto divinas, e, Amante fiel e ardente que ele é, não há nada que Cristo seja ou tenha que ele não compartilhe. com a pessoa que ele uniu a si mesmo. Como presente nupcial, comunica a quem o acolhe todo o seu Coração redentor e todos os seus sentimentos e funções.

	Numa linguagem intensamente lírica, o poeta místico turco do século XIV, Yunus Emre, transmite algo da mudança radical de percepção que a união íntima com Deus traz consigo. Na verdade, precisamos de uma linguagem bonita como esta para fazer pelo menos um pouco de justiça ao descrever a transformação em nós que a abordagem do amor divino efetua:

	Se eu sair, ele estará em meu coração; e se eu falar,

	ele está na minha língua.

	O Senhor infundiu sua luz em meus olhos.

	Aquele que você procura além das montanhas,

	em todas as terras distantes,

	em viagens intermináveis – aqui está ele! . . Por que fazer peregrinação?

	A mesquita e a escola estão dentro de você. Vã é a sua agitação.

	Quando ele remover o véu dos seus olhos,

	terra, céu, tudo será visão.

	Então vou secar meu rosto, e a cada momento

	uma lua nova nascerá para mim.

	Cada instante é para mim uma festa.

	O inverno e o verão são para mim primavera.

	A luz da minha lua não tem nuvem para escurecê-la.

	Sua plenitude nunca diminui, seu esplendor

	sobe da terra ao céu,

	seu brilho dispersa a escuridão das células do coração.

	Como poderiam a luz e as trevas coabitar em uma cela?

	Eu vi minha lua na terra.

	O que devo procurar na abóbada celeste?

	Meu rosto se inclina até o chão e você derrama seu favor sobre mim.

	Mas não falo da lua ou do sol;

	uma palavra basta para quem ama.

	Contarei o que ele fez em mim – aquele que é caro ao meu coração.

	Cada momento com novas estratégias

	ele novamente me faz seu prisioneiro.

	&nbspToda a visão de Yunus se afoga ao ver o Amigo.

	Não há lugar onde ele não esteja; o mundo está cheio dele. 4

	Alguns podem ficar surpresos ao encontrar um texto muçulmano citado extensamente no contexto daquele mais exclusivamente cristão de todos os mistérios: a auto-entrega do Filho de Deus na Cruz para nos redimir. Mas mais uma vez devemos perguntar-nos: se encontrarmos um amor tão apaixonadamente pessoal por Deus num crente que não consegue conceber um Deus encarnado e que não consegue sequer compreender a natureza de Deus como sendo Amor substancial, que desculpa poderemos nós, cristãos, ter para a nossa mornidão e até indiferença diante de Cristo Jesus, Emanuel, Deus conosco, que recebemos como verdadeiro alimento todos os dias? Quando é que os nossos corações saltarão e cantarão pelo menos tanto como os de Yunus Emre à memória de quem Jesus é e do que ele fez por nós?

	Em Jesus, por uma paixão de amor, Deus tornou-se nosso servo e até nosso escravo , ajoelhando-se aos nossos pés sujos para lavá-los com ternura (Jo 15, 5-17). Com um pathos comovente, Cristo pode verdadeiramente exclamar-nos: “O que mais havia para fazer pela minha vinha que eu não tenha feito nela?” (Is 5:4). Ele fez, de facto, o que é impossível para outros homens fazerem: tornou-se o nosso próprio alimento . A Eucaristia é sem dúvida o lar definitivo e ardente da nossa vida, onde vemos a onipotência de Deus coincidir totalmente com o seu amor, por meio da natureza humana. Que verdadeiro amante não anseia, impossivelmente, nutrir o seu amado com a sua própria substância? No entanto, é precisamente isso que Cristo faz incessantemente por aqueles que o desejam!

	Três séculos antes de Yunus Emre, e vivendo na mesma área geográfica, o poeta bizantino conhecido como Simeão, o Novo Teólogo, expressou em linguagem mais especulativa, mas igualmente contundente, as maravilhas inéditas da transformação em Cristo, que estão a um salto quântico de distância de meras mudanças na percepção e, na verdade, envolvem uma nova realidade ontológica. A seguinte passagem de Symeon contém declarações tão ousadas e talvez chocantes que até mesmo o seu editor no volume Sources chrétiennes , Johannes Koder, se sente compelido a incluir uma nota de desculpas sobre o que ele chama de “estranho raciocínio” de Symeon. Vamos julgar a passagem por nós mesmos:

	Mesmo que tudo o que já dissemos supere todo o espanto,

	no entanto, ouça agora maravilhas ainda mais formidáveis!

	Tornamo-nos membros de Cristo – e Cristo se torna nossos membros,

	Cristo é minha mão, Cristo é meu pé, um desgraçado inútil;

	e eu, criatura patética, sou a mão de Cristo, o pé de Cristo!

	Eu movo minha mão, e minha mão é todo o Cristo

	visto que, não se esqueça, Deus é indivisível em sua divindade—;

	Movo meu pé e eis que ele brilha como o próprio Cristo!

	Não me acuse de blasfêmia, mas aceite essas coisas

	e adore a Cristo que te faz tal,

	pois se você desejar, você se tornará membro de Cristo,

	e da mesma forma todos os nossos membros individualmente

	nos tornaremos membros de Cristo e Cristo nossos membros,

	e tudo o que há de desonroso em nós ele tornará honroso

	adornando-o com beleza divina e glória divina,

	desde que vivamos com Deus ao mesmo tempo, nos tornaremos deuses,

	não vendo mais a vergonha do nosso corpo,

	mas feitos completamente semelhantes a Cristo em todo o nosso corpo,

	cada membro do nosso corpo será o Cristo completo;

	porque, tornando-se muitos membros, ele permanece um

	e indivisível, e cada parte é ele, o Cristo inteiro.

	Agora, então, você reconhece Cristo tanto como meu dedo

	e meu órgão viril - você não estremece ou cora?

	Mas Deus não teve vergonha de se tornar como você

	e você, tem vergonha de ser como ele?

	É verdadeiramente um casamento que acontece, inefável e divino:

	Deus se une a cada um – sim, repito,

	é o meu deleite – e cada um se torna um com o Mestre.

	Se, portanto, em seu corpo você se revestiu do Cristo total,

	você entenderá sem corar tudo o que estou dizendo. 5

	Koder critica esta passagem do poeta-teólogo por seu “realismo equivocado” e sua “exegese de torcer o braço” de 1 Coríntios 6.6 De minha parte, porém, devo dizer que apenas um realismo ousado como o de Simeão começa a façamos justiça à “encarnação” de Cristo em nós, e suspeito que Koder, juntamente com gerações de cristãos melindrosos, estão escandalizados por Deus ter chegado tão fisiologicamente perto de nós em Cristo. Como os parentes de Jesus no Evangelho de Marcos, também aqui os meticulosos devem exclamar, não só em relação a Simeão, mas ao próprio Cristo: “Ele está fora de si” (Mc 3,21).

	O texto de Simeão acima não é citado aqui principalmente por seu valor de choque, embora seja certamente verdade que muitas vezes precisamos ser despertados do torpor da fé cristã rotineira e da prática lânguida. O que está em jogo, no entanto, neste texto ousado de Simeão é se podemos ou não imaginar o que significaria para Cristo, o Verbo encarnado, estar plenamente presente em todo o meu ser e viver a sua própria vida dentro de mim com todas as suas forças. consequências. Não há realismo mais audacioso do que o de Deus, do que o que o próprio Deus empreendeu ao se encarnar em nossa natureza. “Deus não teve vergonha de se tornar como você, e você, você tem vergonha de ser como ele?”

	א

	VOLTEMOS, FINALMENTE , ao nosso tema original. Foi para compreender melhor que fizemos este importante desvio no caminho da nossa transformação em Cristo. Nunca poderemos afirmar com força suficiente que é somente em virtude da vida que Cristo vive em nós , individual e eclesialmente, como resultado do nosso batismo nele e da nossa comunhão com ele na Eucaristia, que podemos obedecer aos seus mandamentos no Sermão. no Monte: “Portanto, vós deveis ser perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste” (5,48) e “Sede misericordiosos, como é misericordioso o vosso Pai” (Lc 6,36), ordena que na nossa presente passagem adotaram a aplicação específica “Aquele que quiser ser grande entre vós será vosso servo; quem quiser ser o primeiro entre vós será vosso escravo” (NAB).

	Esses mandamentos vão tão diretamente contra a natureza humana e seus instintos egoístas que só podemos cumpri-los a partir de nossa união simbiótica com “o Filho do homem [que] não veio para ser servido, mas para servir e dar o seu”. vida como resgate para muitos.”

	Na linguagem mais simples, podemos dizer que só seremos capazes de amar como Deus ama se tivermos acolhido a energia do seu amor criativo e redentor no mais profundo do nosso ser, até ao ponto de se tornar nosso através da nossa participação na comunhão trinitária. vida: “Assim como o Pai me amou, eu também vos amei; permanecei no meu amor” (Jo 15,9). Desta forma, qualquer impulso autêntico de amor que eu promova dentro de mim e qualquer ato de amor que eu realize tem de fato uma tríplice identidade: sem separação, mas sem confusão ou absorção, será simultaneamente um ato de mim mesmo como pessoa individual única ( em Cristo), um ato de Cristo (através de mim) e um ato do meu eu eclesial (como membro do Corpo Místico de Cristo). Tão inacreditavelmente, de fato, a graça realça e enriquece a minha pobre pessoa!

	Qualquer ato de misericórdia, generosidade e amor que eu possa realizar surgirá então, não do medo servil de ser punido “por não ser bom” ou da compulsão social ou de uma esperança mercenária de recompensa, mas apenas da espontaneidade alegre e da emoção de atualizando mais uma vez meu código genético mais profundo como um verdadeiro filho de Deus que tem a vida de Deus pulsando através dele. É por isso que cada vez que Jesus dá uma de suas ordens “impossíveis”, ele a apoia com a frase “assim como seu Pai”. . .” ou o equivalente.

	Neste processo transformador, porque é a energia criativa divina da graça trabalhando em mim, moldando e reformando minha própria natureza e pessoa na ideia que Deus tem de mim, nada se perde da minha autêntica humanidade ou personalidade, nada se perde, isto é, exceto o que deveria ser perdido – a persona espúria e autoinventada. Pelo contrário, a natureza e a pessoa, a humanidade e a personalidade, são paradoxalmente realizadas e realizadas ao máximo, precisamente ao transcenderem-se e entrarem na esfera de Cristo, onde “Deus pode ser tudo para todos” (1 Cor 15, 28).

	Esta perspectiva contrasta radicalmente, por exemplo, com a visão budista da transformação espiritual. Yves Raguin, uma autoridade em religiões orientais, dá-nos uma comparação valiosa a este respeito:

	A pessoa é a grande vítima do Budismo, porque as relações de pessoa para pessoa existem apenas no mundo fenomênico. O que pode ser feito [com a pessoa] se o aperfeiçoamento da minha personalidade consiste simplesmente na sua absorção na unidade impessoal? No cristianismo, a união com Deus e o perder-se nele, longe de despersonalizar, conduzem efetivamente ao aperfeiçoamento da pessoa. Quanto mais um homem participa da natureza divina, mais ele também entra em relacionamento com Deus, elevando-se em Deus a uma intensidade de vida pessoal que só pode ser efetuada perdendo-se nele. Quanto mais uma pessoa é divinizada, mais ela se torna uma pessoa à imagem do Filho. 7

	Esta visão essencial e singularmente cristã da perfeição da pessoa é bem resumida por São Paulo quando diz: “Para nós há um só Deus, o Pai, de quem procedem todas as coisas e para quem existimos, e um só Senhor, Jesus”. Cristo, por quem são todas as coisas e por quem nós existimos” (1 Cor 8, 6). Observe que, dentro da unidade abrangente, cada pessoa na frase tem seu próprio pronome e existência. E a definição de Santo Agostinho da vida eterna em Deus insiste novamente no seu caráter altamente pessoal: Et erit unus Christus seipsum amans : “E haverá um só Cristo que ama a si mesmo”. A personalidade de Cristo, na verdade, a personalidade do próprio Deus, é a base e a garantia do caráter perene da personalidade humana redimida em Deus.

	Ao longo de todo o nosso caminho, falamos muito sobre a necessidade crucial da entrega à ação de Deus, para que possamos entrar em plena união com ele e desfrutar da sua própria vida dentro de nós. Contudo, no contexto da nossa personalidade humana duradoura e da nossa singularidade dentro da união divina, devemos também falar da outra verdade que flui como um corolário da realidade da auto-entrega: nomeadamente, que neste acto estamos verdadeiramente a dar a Deus algo ele não tinha antes - todo o nosso ser. Esta deve ser a “pérola de grande valor” de Deus , pela qual ele tem procurado apaixonadamente, a única ovelha amada – representando tanto o homem como a mim mesmo – por desejo, por quem ele abandonou a companhia das seguras noventa e nove, que muitos Padres interpretam como se referindo às hostes gloriosas de todas as ordens angélicas. Como diz Raguin novamente: “A contemplação é um encontro com Deus, uma relação de amor com ele, numa habitação recíproca que é uma intercomunicação de duas vidas ”. 8

	Isto não pretende sugerir qualquer tipo de simetria igual dentro desta prodigiosa troca de vida entre Deus e o homem. Mesmo a realidade da encarnação de Cristo na nossa natureza e a sua entrada na história humana não são fins em si mesmos, mas conduzem, em última análise, à sua consumação na glória de Deus, conosco unidos com ele e dentro dele como seu Corpo Místico. No entanto, na união divina as nossas pessoas não “desaparecem” simplesmente em Deus no sentido de uma absorção aniquiladora na Divindade, e por esta razão devemos afirmar que com cada um de nós que se entrega ao seu amor, Deus ganhou algo que ele fez. não teve antes e pelo qual ele ansiava com amor infinito.

	Sim, Deus procura ter prazer em nós da mesma forma que se deleita em seu Filho (3:17, 17:5), um prazer e um deleite lindamente espelhados na famosa cena de bênção entre o cego Isaque e o disfarçado Jacó. . Uma profunda comunhão que transcende a visão é transmitida através do prazer do sentido olfativo: “Então [Jacó] aproximou-se e beijou-o; e [Isaque] sentiu o cheiro de suas vestes, e o abençoou, e disse: 'Veja, o cheiro de meu filho é como o cheiro de um campo que o Senhor abençoou!' ”(Gn 27:27).

	O testemunho das Escrituras é bastante surpreendente no que diz respeito ao prazer sensorial saudável que devemos obter ao amar outra pessoa. No exemplo que acabamos de dar, temos o amor entre um pai e seu filho. No relacionamento de Davi com Jônatas, temos o próprio arquétipo da amizade íntima entre dois homens. Primeiro temos a entrega total de si ao amigo, simbolizada pelas peças do vestuário: “Jônatas despiu-se do manto que vestia e deu-o a David, e a sua armadura, e até a sua espada e a sua espada. arco e seu cinto” (1Sm 18:4, NRS). E então testemunhamos o lamento apaixonado de David pelo seu amigo falecido: “Estou angustiado por ti, meu irmão Jónatas; muito agradável você foi comigo; o teu amor por mim foi maravilhoso, ultrapassando o amor das mulheres” (2Sm 1:26).

	Depois, no Cântico dos Cânticos, sentimos a emoção da reciprocidade perfeita entre um homem e uma mulher apaixonados. Quando o noivo exclama: “Como o lírio entre os espinheiros, assim é o meu amor entre as donzelas”, a noiva responde instantaneamente: “Como a macieira entre as árvores do bosque, assim é o meu amado entre os jovens. Com grande alegria sentei-me à sua sombra, e o seu fruto era doce ao meu paladar” (2:2s.).

	Finalmente, não podemos deixar de lembrar a este respeito a personalidade visceral de São Paulo e a resposta que ela evocou. Para ilustrar a alegria que os cristãos dão uns aos outros como irmãos em Cristo, recordamos a cena da separação de Paulo dos seus amados Efésios: “E, tendo falado assim, ajoelhou-se e orou com todos eles. E todos choraram e abraçaram Paulo e o beijaram, entristecendo-se principalmente por causa da palavra que ele havia dito, de que não veriam mais o seu rosto. E o levaram para o navio” (Atos 20:36-38). E o próprio Paulo, tantas vezes caricaturado como puritano, misógino e dogmático insensível, dá amplas evidências de sua capacidade e necessidade de amizade intensa. Aos Romanos ele escreve: “Sem cessar menciono-vos sempre nas minhas orações, pedindo que de alguma forma pela vontade de Deus eu possa agora finalmente conseguir ir até vós. Pois anseio ver-te” (Romanos 1:9-11). 9 E aos tessalonicenses: “Sendo afetuosamente desejosos de vocês, estávamos prontos para compartilhar com vocês não apenas o evangelho de Deus, mas também nós mesmos [τὰς ἑαυτῶν ψυχάς = “nossas próprias almas”], porque vocês se tornaram muito queridos por vocês. nós” (1 Tessalonicenses 2:8). 10

	Embora seja verdade que a palavra eros não ocorre no Novo Testamento nem como substantivo nem como verbo, isso não significa que o amor genuíno experimentado pelos cristãos uns pelos outros e por todos os homens seja um caso triste e abstrato, uma espécie de amor. de concessão temporal à fraqueza humana ou à obediência mecânica de um mandamento. Estas passagens relativas a Paulo mostram precisamente o contrário, ilustrando como a fé cristã está entrelaçada com os anseios apaixonados do coração pela união, não só com Deus, mas com os outros homens. Sugiro que encontramos eros em todo o Novo Testamento como na própria vida cristã, mas eros , não como dotado de status quase divino e dominando sua própria esfera autônoma de experiência humana com irracionalidade enlouquecida, como no mundo antes de Cristo, mas eros transformado e totalmente integrado numa vida humana unificada e servindo como potente combustível e veículo de escolha para a caridade divina.

	O amor de Deus em nós redime e imortaliza o nosso impulso erótico, proporcionando-lhe um tema digno e impedindo-nos de criar reinos fantasmas de paixão onde o governante final só pode ser a Morte. Cristo quebra o antigo e inexorável vínculo que acorrentava eros a thánatos . 11

	Onde quer que exista o amor verdadeiro - seja entre seres humanos ou entre Deus e o homem - ali há prazer, e o amor encontra prazer mesmo na tristeza; aí também a mutualidade, a dualidade, deve ser encontrada, e onde há mutualidade no amor, o amante (seja humano ou divino) sempre se regozijará com alegria sempre renovada por possuir a singularidade deste amado em particular. Em outras palavras, Deus, o amante divino, precisa da minha vida tanto para desfrutar de mim como sua criatura querida e insubstituível que lhe oferece uma satisfação única, quanto para envolver minhas potencialidades em seu trabalho de redimir o mundo para a alegria.

	Se não fosse assim, se Deus não precisasse verdadeiramente do meu amor e da minha pessoa, não para se enriquecer com algo que lhe faltava, mas simplesmente pela alegria única disso , então o modo de amar da criatura seria superior ao do Criador. Deus seria limitado pelas suas próprias perfeições, a própria existência de uma criação seria incompreensível e todos os sofrimentos de Cristo na Paixão seriam uma grotesca zombaria do amor.

	Deus gentilmente desperta meu amor, mostrando o caminho. Não pode haver auto-entrega da minha parte a Deus sem uma auto-entrega anterior da parte de Deus. Desta forma, não só tenho acesso às riquezas da vida divina, mas também Deus tem acesso ao meu pobre coração humano, pelo qual, inexplicavelmente, anseia e que a sua mera presença transforma num palácio. A entrega de Deus a nós é resumida em suas palavras e ações na Última Ceia: “Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, abençoou-o e partiu-o, e deu-o aos discípulos e disse: 'Tomai, comei; Esse é o meu corpo'. E ele tomou um cálice e, depois de dar graças, deu-lho a eles, dizendo: 'Bebam dele, todos vocês; pois este é o meu sangue'” (26:26-28). Nenhuma auto-entrega de qualquer amante em qualquer lugar poderia ser mais absoluta.

	A auto-entrega de Deus ao homem em Jesus para sempre revela o padrão, a energia e a própria possibilidade de nossa auto-entrega uns aos outros e a Deus. Somente a auto-entrega de Cristo a mim, a nós - na Encarnação, na Eucaristia, na intimidade da oração e dos encontros humanos - pode literalmente capacitar- nos, se a abraçarmos, para retribuir. E sem este poder de auto-entrega do amor, trabalhando em ambas as direções, permaneceremos perpetuamente frustrados no nosso anseio inato por uma união duradoura.

	Poderemos algum dia deixar de nos maravilhar com o fato de que é o Deus Todo-Poderoso quem deve nos ensinar a humilde entrega? E, no entanto, o que mais significam a Eucaristia e a Cruz?

	Dar a alma , então, significa não apenas desistir da existência temporal e biológica, mas tornar-se eucaristia na imitação existencial de Jesus, renunciando à própria fonte e centro de toda a vida e motivações, a sede de todo desejo, escolha, e aspiração, o próprio princípio da vida. 12 E dar a alma como resgate 13 significa “liquidar” o capital da própria existência separada e independente, a fim de comprar a liberdade daqueles que estão sujeitos à escravidão do mal e dos seus próprios pecados.

	O amor incondicional é tão soberanamente livre que Jesus voluntariamente se tornou um escravo física, social e historicamente, a fim de nos libertar da nossa escravidão metafísica e espiritual - literalmente para a nossa redenção: “Diga, portanto, aos filhos de Israel: 'Eu sou o Senhor, e eu te tirarei dos fardos dos egípcios, e te livrarei da escravidão deles, e te redimirei [ forma verbal de “resgate”] com braço estendido e com grandes atos de julgamento'” (Êx 6:6). O “braço estendido” de Deus que entregou o pagamento tornou-se visivelmente manifesto quando os braços de Jesus se abriram, foram separados e pregados na cruz, braços que em suas mãos seguravam a oferta inestimável: “Vocês foram resgatados dos caminhos fúteis herdados de vossos pais, não com coisas perecíveis, como prata ou ouro, mas com o precioso sangue de Cristo, como o de um cordeiro sem defeito nem mancha” (1Pe 1:18-19).

	א

	 

	
 8. FÉ QUE GRITA 
LUZ

	A Cura de Dois Cegos (20:29-34)

	20:29

	ἐϰποϱευομένων αὐτῶν ἀπὸ Ἰεϱιχὼ 
ἠϰολούθησεν αὐτῷ ὄχλος πολύς

	ao saírem de Jericó, 
uma grande multidão o seguiu

	EU VIM COMO LUZ AO MUNDO , para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas” (Jo 12,46). Estas palavras de Jesus no Evangelho de João poderiam servir de resumo do significado mais profundo do presente episódio. Embora muitos de nós considerássemos tal significado como garantido, dada uma vida inteira de condicionamento e piedade cristã, o pequeno drama provocado pelo evento diante de nós mostra que esta verdade estava longe de ser evidente naquele momento para qualquer um dos atores, exceto o próprio Jesus: nem mesmo para os dois cegos que o procuravam com tanto ardor, pois estavam desesperados apenas pela cura física. E, no entanto, a intenção última do evangelista é, sem dúvida, levar todos os seus ouvintes, inclusive nós, a exclamar a Jesus com o salmista: “Pois em ti está a fonte da vida; na tua luz vemos a luz” (Sl 36,9).

	A passagem começa com uma referência a Jericó como local explícito do episódio, que se passa no momento em que a cidade é deixada para trás por Jesus e por aqueles que o seguem. Jericó era uma antiga cidade pagã que antecedeu a chegada dos israelitas à Palestina, e esta é a única referência a ela no Evangelho de Mateus. Ele está localizado a cerca de quarenta quilômetros a nordeste de Jerusalém. Como este episódio ocorre no contexto da portentosa ascensão de Jesus a Jerusalém, não podemos deixar de traçar um contraste entre as duas ações de deixar Jericó, o símbolo do antigo paganismo e, portanto, da ignorância, e de subir a Jerusalém, a cidade santa de David. , para a celebração de uma dupla Páscoa: a tradicional judaica e a da Paixão e morte de Jesus.

	Talvez Jericó esteja aqui servindo como um símbolo do Egito e de sua escravidão, e o milagre da cura dos dois cegos como a iluminação trazida pela Lei após a libertação dos judeus, uma iluminação que leva à adoração do único Deus verdadeiro em o templo. Jericó e Jerusalém, então, poderiam representar aqui a Cidade do Homem e a Cidade de Deus. Para entrar neste último, devemos sair do primeiro, e entre os dois ocorre a iluminação.

	Todos os episódios que vimos nos capítulos 19 e 20 podem agora, em retrospectiva, ser julgados, precisamente, como exemplos em que Jesus traz iluminação aos seus ouvintes sobre questões bastante específicas: casamento e celibato, filhos como verdadeiros donos do Reino, riquezas e renúncia. , a liberdade de Deus em chamar e recompensar, o trabalho de sofrimento do Messias, a participação dos discípulos na Paixão de Cristo. Em cada um destes casos, Jesus teve que lutar vigorosamente para derrubar os preconceitos do coração humano, tão endurecido contra os desígnios e a maneira de agir de Deus. Quão apropriadamente a cegueira serve agora como símbolo genérico para todo tipo de doença espiritual, que coletivamente poderia ser reduzida à incapacidade de ver as coisas como Deus vê.

	Pode-se dizer, então, que o presente episódio resume o significado de toda a vida pública de Jesus de pregação, ensino e operação de milagres, uma vida que agora chega ao fim: o episódio seguinte é a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, poucos dias antes de sua morte. Paixão. Esse significado é que Jesus veio preencher o cenário humano e o coração humano com a luz salvadora da sua pessoa. A iluminação pela presença de Jesus é agora proposta pelo evangelista como o grande emblema abrangente que conecta a vida pública com o drama iminente da Paixão, quando a obra interior de sofrimento de Jesus substituirá a obra exterior de palavras e ações simbólicas, e a luz jorrará de ele não mais em palavras e ações particulares, mas no derramamento silencioso de seu sangue sobre o mundo. O presente episódio, então, sinaliza a transição do relacionamento social para o relacionamento místico de Jesus com a humanidade.

	א

	20:30

	δο τυϕλοὶ ϰαθήμενοι παϱὰ τὴν ὀδόν 
ἀϰούσαντες ὅτι Ἰησοῦς παϱάγεί 
ἔϰϱαξαν λέγο ντες· Ἐλέησον ἡμᾶς, ϰύϱιε, υἱὸς Δαυίδ

	Dois cegos sentados à beira do caminho, 
ao ouvirem que Jesus passava, 
gritaram: “Tem piedade de nós, Senhor, Filho de David!”

	NUM ANTIGO COMENTÁRIO SOBRE ESTA PASSAGEM, escrito por Matthew Henry, publicado em 1721, lemos as seguintes observações maravilhosas:

	Esses co-sofredores eram co-pretendentes; sendo companheiros na mesma tribulação, foram parceiros na mesma súplica. Há misericórdia suficiente em Cristo para todos os peticionários. Esses cegos estavam sentados à beira do caminho , como costumavam fazer os mendigos cegos. Aqueles que desejam receber misericórdia de Cristo devem colocar-se onde estão suas saídas; onde ele se manifesta àqueles que o procuram. É bom assim orientar Cristo, estar em seu caminho.

	Quão bem Henry aqui capta a psicologia da cegueira! A sabedoria humana de se unir por fraqueza com aqueles que nos entendem, porque eles compartilham nossas doenças, e como o conforto e a força podem ser obtidos dessa associação; como juntos esses dois poderiam encorajar um ao outro a vencer a intimidação da multidão; a necessidade de a pessoa cega, ou mesmo de qualquer pessoa deficiente, manifestar a sua necessidade com ousadia, em vez de escondê-la sob uma máscara autodestrutiva de orgulho; e a ousada expressão “colocar Cristo”, que vai além dos processos meramente psicológicos, exorta-nos a entrar na dimensão própria da fé e a começar a aplicar as estratégias temerárias de confiança que a fé inspira.

	Os elementos psicológicos deste drama angustiante e o impulso para procurar uma saída para a angústia são momentos cruciais em toda a história da iluminação pela fé. Se os dois cegos não se tivessem permitido reconhecer toda a extensão da sua condição humana debilitada, nunca teriam reunido a coragem e a humildade para implorar a ajuda de Jesus que passava. O orgulho humano e a oposição pública da multidão messiânica apaixonada os teriam mantido cativos numa masmorra mental.

	Mas os processos psicológicos e as estratégias humanas, por mais necessários e úteis que sejam, nunca devem usurpar com a sua subjetividade a última intenção querigmática do evangelista, que é fazer com que Jesus brilhe nos nossos olhos e nos nossos corações através da palavra escrita como Luz indispensável da o mundo. Permanecer dentro das categorias subjetivas que consideramos não apenas perderia o ponto principal da narrativa do Evangelho; também acarretaria o risco de toda interpretação exclusivamente “histórica e literal” das Escrituras: 'Isso não se aplica a mim porque obviamente não sou cego.'

	O ouvinte satisfeito consigo mesmo, deslumbrado pela ilusão da sua própria integridade e saúde, evitará interiormente a aproximação de Jesus Salvador como uma praga. Que necessidade ele tem de salvação? Não é óbvio que a salvação é para as multidões impuras dos desprivilegiados, dos quais um ato especial de graça já os excluiu evidentemente? O método alegórico de interpretação das Escrituras, tão difamado nos nossos dias, pode muito bem oferecer-nos uma libertação bem-vinda das restrições da historicidade e colocar-nos face a face com o mistério de Jesus que irradia para nós os seus raios transformadores.

	Notamos que a passagem está estruturada por díades: Jericó e Jerusalém, dois cegos, a multidão e Jesus, os cegos e Jesus, a multidão e os cegos. Sugiro que essas combinações e os contrastes que elas implicam servem, em última análise, ao desejo de Mateus de proclamar a necessidade universal de redenção. Inicialmente, Jericó e Jerusalém mostram a polaridade entre o paganismo e o judaísmo, à medida que Jesus conduz os seus discípulos e a multidão para fora da escuridão do primeiro e para a sacralidade da verdadeira religião monoteísta. Da mesma forma, a polaridade entre a multidão e os cegos mostra a tensão entre o messianismo político e a conversão do coração, uma vez que os cegos procuram um salvador para intervir e curar o seu ser mais íntimo, enquanto a multidão procura entronizar um libertador. -rei. Podemos até ler nestes contrastes atuais polaridades anteriores encontradas no Evangelho, por exemplo, a dicotomia entre os fariseus auto-satisfeitos, que pensavam ter dominado a Lei, e os discípulos de Jesus, que, reconhecendo a sua própria pobreza, se agarraram cada palavra de Jesus como se ele fosse sua Torá viva.

	No entanto, uma vez devidamente reconhecidas estas dualidades e tensões, parece que foram criadas, não para fazer um julgamento sobre qual lado de cada díade detém a verdade, mas para proclamar em alto e bom som o ser humano universal. necessidade de salvação e redenção, independentemente de qual seja o status moral, o partido religioso ou a atitude mental de alguém. “Porque Deus aprisionou todos na desobediência para que fosse misericordioso com todos” (Rm 11:32, NRS). Tal “aprisionamento” nas trevas do pecado, tal entrega de todos os homens à condenação, é de fato a pré-condição necessária para que Deus exerça a sua misericórdia sobre todos através da transformação iluminadora que a presença e o toque de Cristo trazem. A maior antítese de todas é a oposição entre a Lei e o pecador, porque esta é simplesmente a versão especificamente judaica da dicotomia ontológica entre o Criador e a criatura. Este é precisamente o abismo que Jesus veio preencher, o abismo que o seu poder amoroso veio curar.

	Assim, os dois cegos representam a universalidade de todos os homens, todos os judeus e todos os gentios, tendo recebido a graça, através da passagem física de Jesus, de reconhecer a sua situação mais íntima e gritar bem alto da sua escuridão para que a compaixão curativa de Jesus venha para e transformá-los para sempre no que deveriam ser. O mundo não se enquadra nas categorias daqueles que são “bons” por natureza e reagem positivamente a Jesus e daqueles que são “maus” por natureza e o rejeitam com desdém. Todos precisam de iluminação e transformação, especialmente aqueles mais próximos dele, aqueles (como os discípulos) que deixaram todas as coisas para segui-lo e aqueles (como a multidão ao redor) que no momento são atraídos por ele por razões que são ambíguas. , para dizer o mínimo.

	Permitamos, então, que estes dois cegos simbolizem a totalidade da raça humana de todas as épocas, todos os homens como realmente são aos olhos de Deus e não necessariamente como se veem a si mesmos ou uns aos outros. Na verdade, parece que o casal é o foco da atração e da atenção de Jesus precisamente porque são suficientemente evoluídos espiritualmente para se aproximarem da visão divina da natureza humana e das suas necessidades mais profundas.

	É comovente ver como Jesus e os cegos são atraídos espontaneamente um pelo outro, como acontece com as pessoas que compartilham um segredo profundo. Em contraste com todos aqueles que aglomeram e empurram Jesus, estes cegos estão sozinhos, separados, afundados na sua miséria. Ninguém sabe melhor do que eles o quão necessitados são, quão indefesos se forem deixados sozinhos. Eles não se enganam com pensamentos positivos e com o cultivo de imagens agradáveis de seu ego. Eles se veem reduzidos à miséria. Alegoricamente, eles representam toda a humanidade, todos nós depois de termos tentado criar para nós mesmos uma vida sem Deus ou uma vida em que prestamos apenas culto a Deus da boca para fora, uma vida em que somos nossos próprios governantes soberanos.

	Mas a sua miséria não carece de inteligência. Observe onde eles se posicionaram: na beira da estrada por onde todos passam. Sem dúvida estão lá diariamente, implorando pelo seu sustento. Eles não ficaram trancados em algum canto de seu casebre sentindo pena de si mesmos e esperando que Deus lhes enviasse algum anjo milagroso para resgatá-los da miséria. Eles saíram da sua própria dor e expuseram a sua miséria à corrente da vida passageira do mundo e - pelo próprio ato - à morte de Deus.

	Parece que eles procuram não apenas a compaixão humana, mas também o Reino de Deus. Pois, “quando ouviram que Jesus estava passando, [eles] gritaram: 'Tem misericórdia de nós, Filho de Davi!' “Para além de todas as pequenas esmolas que os têm mantido no dia a dia, parece que procuram o Redentor de Israel, pois ao ouvirem o nome de Jesus de Nazaré imediatamente começam a gritar-lhe, invocando-o com a palavra messiânica. título “Filho de Davi”. Em meio à sua miséria, eles reconhecem quem Jesus realmente é com muito mais clareza do que qualquer outra pessoa presente, incluindo os discípulos oficiais.

	Esta procura do Reino, evidenciada através da invocação messiânica, liga o presente episódio ao tema contínuo do Reino que permeou todos os episódios anteriores de uma forma ou de outra. Além disso, mostra como, em última análise, não só Jericó, mas a própria Jerusalém, como realidades terrenas, têm de ceder o seu significado simbólico e histórico ao Reino transcendental de Deus que não pertence a este mundo. Além disso, ao chamarem Jesus de “Filho de David” e ao procurarem a sua misericordiosa intercessão nas suas vidas, os dois cegos antecipam de forma íntima e comovente os gritos triunfais das multidões no Domingo de Ramos, que é o episódio seguinte de Mateus.

	É evidente que o evangelista apresenta Jesus, visto da profundidade agonizante da angústia dos cegos, como o verdadeiro Rei e Redentor, não apenas de Israel, mas de toda a humanidade de todos os tempos e lugares.

	א

	20:31

	ὁ δὲ ὄχλος ἐπετίμησεν αὐτοῖς ἵνα σιωπήσωσιν· 
οἱ δὲ μεῖζον ἔϰϱαξαν λέγοντες· 
Ἐ λέησον ἡμᾶς, ϰύϱιε, υἱὸς Δαυίδ

	a multidão os repreendeu, mandando-os calar, 
mas eles gritaram ainda mais, dizendo: 
“Senhor, tem misericórdia de nós, Filho de Davi!”

	A PROFISSÃO DE FÉ DO CEGO na identidade messiânica de Jesus está longe de ser intelectual, pois eles ficam roucos proclamando-a a todo o universo num apelo cada vez mais alto que implora a compaixão de Jesus. Os homens estão fazendo um ato público de adoração. Gritando, tentam compensar o que os seus olhos não conseguem ver e o caminho para Jesus que os seus pés não conseguem encontrar. Através desse grito, repetido cada vez mais alto, eles derramam toda a sua alma ferida nos ouvidos de Jesus. Eles não lhe pedem dinheiro, comida, alojamento ou roupas – tudo isso seria apenas um alívio parcial e passageiro para o seu sofrimento. A própria miséria tornou-os mais ousados: o que exigem através deste grito é a piedade e a compaixão do Filho de Deus. Eles exigem que toda a bondade de Deus possa fluir sobre eles mesmos e sobre a doença que compartilham.

	Também nós devemos reconhecer-nos como verdadeiramente necessitados para depois nos expormos assim à acção transformadora de Deus em Jesus e ousarmos persistir contra quaisquer obstáculos que possam surgir, vindos de nós mesmos, de outros ou simplesmente de circunstâncias adversas. O acto de Deus ao aproximar-se tanto de nós na pessoa de Jesus estabeleceu agora o terreno essencial da esperança onde tudo se torna possível, onde nenhum sonho deve permanecer por sonhar. Nossa resposta ao sermos assim abordados por Deus deveria assumir a forma destes três atos que vemos os cegos realizarem: auto-reconhecimento, auto-exposição e ousadia implacável.

	Nada nem ninguém poderia separar estes dois do Redentor que tanto almejaram e que finalmente neste dia passa por onde estão sentados. Deus é fiel e no final vem sempre ao encontro daqueles que o esperam com tanta saudade, pois certamente o grito dos cegos está finalmente a dar vazão a uma sede reprimida de salvação.

	Jesus ouve o seu nome ser gritado pelos cegos, apesar do tumulto da multidão e das objeções daqueles que tentam silenciá-los. Tenho a ousadia destes homens necessitados, ou sou dominado por diferentes formas de timidez, vergonha, má consciência, fatalismo, ou mesmo pelo desespero velado que me faz abafar o apelo ardente que meu coração, em sua sabedoria visceral, quer atirar em Jesus? Nós, cristãos, devemos implorar ao nosso Pai com toda a ousadia da criança frágil que sabe que nada lhe pode ser negado pelo Deus que o ama e que é o Senhor do céu e da terra.

	Esta é a virtude que São Paulo chama de parrhesia , a liberdade de expressão e a confiança ousada que é nosso direito batismal como co-herdeiros com Cristo. Falando da iluminação do mundo inteiro pela revelação do mistério oculto da salvação de Deus, Paulo escreve aos Efésios: “Isso aconteceu de acordo com o propósito eterno que [Deus] realizou em Cristo Jesus, nosso Senhor, em quem temos ousadia e confiança. confiança de acesso através de nossa fé nele. Por isso peço-lhe que não desanime” (3:11-13). Jesus está sempre a ouvir – a ouvir para ver se ouve a nossa voz mais profunda elevando-se acima do tumulto do mundo e das nossas paixões, a nossa voz gritando incessantemente o seu santo Nome, gritando para que ele venha e nos ajude.

	A multidão tenta instintivamente manter os cegos e seu apelo importuno longe de Jesus, e essa atitude interferente que impediria o contato com o Salvador dos necessitados de salvação desempenha um papel importante no episódio e em seu significado. Muito provavelmente Mateus pretende que assumamos que os próprios apóstolos estão incluídos nesta multidão repreensiva. Afinal, testemunhamos recentemente um episódio semelhante, onde o mesmo verbo de interferência negativa (ἐπιτιμᾶν = “repreender”, “repreender”, “reprovar”, “censurar severamente”) é predicado dos discípulos: “Então lhe foram trazidas crianças para que ele pudesse impor as mãos sobre eles e orar. Os discípulos repreenderam o povo; mas Jesus disse: 'Deixem as crianças virem a mim e não as impeçam; pois a esses pertence o reino dos céus'” (19:13-14).

	Esta atitude mostra que tanto a multidão como os discípulos foram alimentados por uma visão de Jesus que não incluía a simples compaixão curadora pelos mais necessitados de Israel. Tal descoberta, por sua vez, alerta-nos para o facto de que os dois cegos, educados pela sua angústia, fizeram misteriosamente um progresso espiritual muito maior em direcção à pessoa do Salvador do que até mesmo os próprios discípulos, para não falar das multidões exultantes. Não apenas os fariseus, pecadores e pagãos, mas especialmente essas mesmas pessoas que seguem Jesus mais de perto no sentido físico, têm a maior necessidade de esclarecimento quanto à verdadeira natureza de Cristo, enquanto a cegueira dos dois pobres homens é meramente física e a sua visão espiritual é em excelente estado de funcionamento.

	A atitude de repreensão decorre, sem dúvida, do facto de que mesmo a esta hora tardia do ministério de Jesus, os seus seguidores mais fervorosos não têm realmente uma ideia clara sobre a identidade mais profunda de Jesus e o verdadeiro carácter da sua missão. Eles continuam a ver nele o libertador messiânico terreno que os livrará de todas as suas angústias imediatas, e não como a Luz do Mundo que veio para transformar o seu ser interior. Como poderiam dois cegos socialmente insignificantes ter algum lugar num esquema tão grandioso?

	A incrível lentidão e hesitação dos apóstolos em reconhecer a plenitude da identidade de Cristo como Filho do Homem e Filho de Deus - uma “falta de fé” enfatizada incessantemente pelos quatro Evangelhos - tem pelo menos uma função extraordinariamente importante na narrativa do Evangelho: manifesta para nós, nos termos mais inconfundíveis, quão completamente a Palavra eterna assumiu nossa natureza e condição humana total. Sua imersão pessoal nos mínimos detalhes da existência e do destino humanos chega a tal ponto que, a princípio, outros homens podem ver nele apenas outro semelhante que, simultaneamente, possui uma sabedoria misteriosa e um poder para encantar.

	A maneira perfeita como o texto do Evangelho retrata continuamente as dimensões humana e divina do Jesus vivo e histórico em sua unidade harmoniosa pode ser tomada como o símbolo literário da unidade das naturezas em sua única Pessoa, e certamente este é um símbolo proeminente. aspecto do motivo pelo qual consideramos o texto do Evangelho como divinamente inspirado. Somente o Espírito Santo poderia realizar tal milagre através da linguagem humana: a representação adequada e eficaz de Deus encarnado como Homem mortal, em cada detalhe das palavras, gestos, emoções, ações e silêncios de um homem. Jesus de Nazaré é a verdadeira humanidade da Palavra eterna de Deus.

	Existem pelo menos três estágios no reconhecimento da plena identidade de Jesus pelos apóstolos. Eles primeiro o veem como um homem como eles, embora com habilidades oratórias específicas e um rico dom para a intimidade e a amizade. Depois avançam para a suspeita de que ele é um homem muito especial, na verdade, um homem único, muito diferente deles - um fazedor de milagres, talvez até um profeta singularmente inspirado e habitado pelo Espírito de Deus. Finalmente, chegam a ver nele o Filho de Deus que lhes comunica, por experiência própria, os segredos mais profundos do seu Pai, o Deus eterno. Esta terceira fase não abole, mas inclui as duas anteriores.

	Sobre a natureza crucial, para a fé e a vida cristã, deste processo de aprofundamento do reconhecimento de Jesus, Yves Raguin escreve: «Se Cristo não é senão um homem como todos os outros, não pode revelar-nos o nosso ser mais profundo, porque então Ele nos não conhecemos as profundezas de Deus nem as do homem. Nossa vida seria em vão, fechada para sempre em si mesma, sem profundidade nem altura.” 1

	א

	20:32-33

	ϰαί στὰς ὁ Ἰησοῦς ἐϕώησεν αὐτοὺς 
ϰαί εἶπεν· Τί θέλετε ποιήσω ὑμῖν; 
λέγουσιν αὐῷτ· Κύϱιε, 
ἵνα ἀνοιγῶσιν οἱ ὀϕθαλμοὶ ἡμῶν

	e Jesus parou e chamou-os 
dizendo: “O que vocês querem que eu faça por vocês?” 
Eles lhe disseram: “Senhor, abra-se os nossos olhos”.

	O EVANGELISTA NESTA PASSAGEM retrata claramente as atitudes opostas em relação a Jesus dos discípulos e da multidão, por um lado, e, por outro, a dos cegos. Ele quer, portanto, estabelecer uma espécie de itinerário de fé para nós, seus ouvintes, em cujo benefício ele proclama a Boa Nova da entrada de Jesus no nosso mundo anteriormente fechado de mediocridade e desespero sombrio. Mateus quer que destruamos as paredes de vidro do orgulhoso isolamento que nos aprisionam, quebremos com um grito alto e repetido como o dos cegos. E Jesus nunca deixa de responder, como nesta ocasião: “Jesus parou e chamou-os”.

	Jesus chama imediatamente os cegos por cima do alvoroço da multidão e, deste modo, retribui comoventemente o seu clamor. De repente, toda a multidão, juntamente com o seu tumulto e objeções, deixaram de existir, totalmente ignorados não apenas pelos cegos, mas também por Jesus. Apenas duas coisas têm agora consequências no mundo e no Coração de Deus: o apelo humano angustiado e a resposta divina instantânea de envolvimento e compaixão. Como Deus deseja fazer contato íntimo com nossas feridas! O sofrimento humano é o único lugar onde temos a certeza de que a presença de Deus se adapta automaticamente ao nosso mundo. Se assim não fosse, Deus não seria Amor substancial.

	Não deixemos de notar a importância simbólica deste “Jesus parou”. Ao ouvir os cegos clamarem pela sua ajuda, Jesus interrompe a sua contínua subida a Jerusalém, cujo significado, como vimos, é nada menos que a sua auto-oblação pascal pela vida do mundo. Portanto, este episódio não é apenas uma interrupção física da jornada de ascensão. Mais importante ainda, é uma epifania do significado interno da viagem. Dar luz aos olhos destes cegos significa a restauração da plenitude de vida para toda a humanidade, como resultado do auto-sacrifício voluntário de Jesus.

	Simplesmente ignorando tanto os seus discípulos como a interferência da multidão, Jesus censura a atitude deles como não digna nem mesmo de reconhecimento. Devemos livrar-nos de uma prudência puramente humana que mantém as criaturas mais queridas de Deus separadas de Deus através do respeito humano pelas aparências, pelas convenções sócio-religiosas e pelos messianismos egoístas. Sem dúvida, Jesus, ele próprio um homem pobre e sem onde reclinar a cabeça, identifica-se com os mendigos cegos, tal como há pouco se identificou com as crianças; e então ele quer estar onde os cegos estão, assim como os cegos querem estar onde ele está. Chamando-os a si com amorosa imperiosidade, Jesus criou por um momento para os três um espaço de intimidade luminosa, reminiscente do Tabor.

	Há algo quase teatral na troca de perguntas e respostas entre Jesus e os cegos. Jesus faz a pergunta “O que você quer que eu faça por você?” mesmo que deva ser bastante evidente para todos qual é o problema desses dois homens, e eles respondem: “Senhor, que nossos olhos sejam abertos!” em uníssono, como num drama grego. Este elemento de formalismo e estilização pode dever algo ao modo querigmático de Mateus, mas também está alinhado com o simbolismo alegórico que mencionamos. Muito provavelmente a passagem combina o realismo da arte do contador de histórias com um eco da iniciação catequética aos sacramentos na Igreja primitiva.

	A doença da cegueira, que simboliza a ignorância do pecado antes da redenção, é curada com a aproximação do Salvador, mas certas condições têm de ser satisfeitas. Os “candidatos” devem manifestar a sua fé nele confessando tanto a sua doença como o seu desejo de cura, e fazem esta confissão da sua miséria depois de proclamarem em alta voz que Jesus é o Messias, enfrentando assim o mundo inteiro e a sua oposição. Como resultado final desta experiência mistagógica, eles recebem a “iluminação” (na Igreja primitiva, outro nome para o batismo: ϕωτισμός) do próprio Salvador, e se comprometem permanentemente com ele, fazendo seu o seu caminho no mundo a partir de agora. . Sabemos pelo contexto (“Eis que subimos para Jerusalém!”) que este caminho nos reserva nada menos que o acontecimento pascal da morte salvadora e da ressurreição de Cristo.

	É bem possível que o que temos diante de nós nesta passagem seja uma dramatização carregada de símbolos da iniciação batismal, combinando habilmente uma teologia sacramental bastante completa com um ícone muito encarnado da experiência cristã, repleto de discernimento psicológico. Como tal, este episódio é muito mais do que apenas mais um milagre de cura de Jesus.

	Como o último de muitos milagres em Mateus, a passagem não é apenas o elo simbólico entre a vida pública e a Paixão, proclamando Jesus como a Luz universal do mundo em todas as suas palavras e obras. Retrata também com grande detalhe a totalidade da vida cristã, que abraça simultaneamente em tensa unidade o nível místico-sacramental, onde procuramos o acesso constante ao mistério de Deus através dos elementos da criação, e o nível histórico-existencial, onde nos vemos concretamente encarnado nas duras realidades do eu, da sociedade e do mundo.

	Agora, se os cegos podem responder sem hesitação à pergunta de Jesus, é porque se conhecem bem e aprenderam a distinguir entre as suas verdadeiras necessidades e todos aqueles desejos frívolos que nos enganam. “O que você quer que eu faça por você?” - “Senhor, deixe nossos olhos serem abertos.” Embora Jesus compreenda amplamente a natureza do problema deles, ele deseja ouvir os homens verbalizá-lo com seus próprios lábios. É possível que outros, acostumados a serem cegos, pedissem riquezas, fama, prazeres ou poder. Mas, tal como Salomão na sua famosa oração por sabedoria (1 Reis 3:5-15), os cegos limitam-se à coisa essencial de que necessitam para serem novamente inteiros.

	Ao pedirem a Jesus o favor da sua visão enquanto o invocam como Kyrie , eles estão na verdade implorando que ele intervenha em suas vidas como o Logos de Deus todo-poderoso e criador. Enquanto as multidões olham para Jesus através de lentes políticas muito redutoras, os cegos imploram-lhe sem hesitação que faça algo que só Deus pode fazer. O apelo deles nos leva de volta à primeira página do Gênesis. Seu grito de “Senhor, que nossos olhos se abram!” é verdadeiramente a sua própria aplicação contemporânea à sua própria experiência, na forma de uma oração, da afirmação: “E Deus disse: 'Haja luz'; e houve luz” (Gn 1:3).

	O Filho de David, como os cegos sabem, não veio para libertar Israel dos romanos, nem para estabelecer um reino terreno, nem para cumprir todos os nossos caprichos. Ele veio para restaurar toda a nossa humanidade ao que Deus fez no início. Ele veio, em particular, para nos dar os órgãos necessários para que possamos vê-lo e à glória do seu Reino, para vermos a luz divina do Pai refletida, como diz São Paulo, na Face do Filho: “Pois é o Deus que disse: ‘Das trevas brilhe a luz’, que brilhou em nossos corações para iluminar o conhecimento da glória de Deus na face de Cristo” (2 Cor 4:6). A visão desta luz é o que nos salva.

	Mas Deus nunca se impõe a nós, nem sequer para nos salvar pelo seu amor. A luz de Cristo deve brilhar profundamente em nossos corações para transformar todo o nosso ser. Para que chegue a essa profundidade, temos que desejá-lo e recebê-lo quando nos é oferecido. Essa saudade e acolhimento é precisamente o que os cegos expressam com todos os seus gritos. Até Deus se encontra de mãos atadas, por assim dizer, onde não encontra fé. Alguns dos momentos mais cheios de emoção no Evangelho de Mateus ocorrem quando Jesus expressa triste espanto ao encontrar tão pouca fé no mundo (6:30; 8:10, 26; 14:31; 16:8; 17:20). Marcos explica de forma pungente este terrível paradoxo do Deus encarnado, consternado e impotente diante da indiferença do homem: “E escandalizaram-se dele. E Jesus lhes disse: 'Um profeta não fica sem honra, exceto em sua própria terra, e entre seus parentes, e em sua própria casa.' E ele não poderia fazer nenhum trabalho poderoso lá. . . . E maravilhou-se com a incredulidade deles” (Mc 6,3-6).

	Agora que Deus veio visivelmente até nós em Jesus e se colocou ao nosso alcance, como podemos deixar de acreditar? Jesus está sempre à procura de um coração que o reconheça, de uma pessoa que o invoque com todas as suas forças, para que intervenha e mude a vida daquela pessoa. Temos que convidar Jesus continuamente para se tornar Senhor da nossa vida. Ele nunca nos impõe, porque, sendo amor, quer ser correspondido, e o amor só nasce da liberdade. Em vez de retribuir o amor incondicional de Deus por nós, passamos a maior parte do nosso tempo tentando piedosamente manipular seu poder para atender aos nossos próprios desejos: queremos ter Deus à nossa disposição.

	Mas a fé que verdadeiramente salva é o abraço harmonioso que resulta do desejo e do poder de Deus para nos salvar, satisfazendo o nosso próprio desejo e necessidade de sermos salvos. Só se salva quem quer ser salvo, porque a salvação consiste em amar gratuitamente Aquele que nos amou primeiro, nos procurou, se colocou ao nosso alcance humano, entrando e partilhando a nossa condição humilde e quebrantada.

	A ironia central da nossa passagem, claro, é que apenas os fisicamente cegos podem realmente ver quem é Jesus, enquanto os que vêem estão no escuro. E assim, seguindo até a sua fonte o som da voz de Jesus que os chama, os dois cegos dirigem os seus passos para Aquele que só pode realizar este milagre - e a salvação é, afinal, o principal dos milagres de Deus e o único que em última análise, importa. Cada milagre de cura no Evangelho, porém, é muito mais do que uma simples “metáfora” de salvação: é um sinal sacramental do milagre de salvação que realmente confere o que significa.

	א

	20:34

	σπλαγχνισθεὶς δὲ ὁ Ἰησοῦς 
ἥψατο τῶν ὀμμάτων αὐτῶν, 
ϰαί εὐθέως ἀνέβλεψαν 
ϰα ί ἠϰλούθησαν αὐτῷ

	Jesus, com pena, 
tocou-lhes os olhos, 
e imediatamente eles recuperaram a visão 
e o seguiram

	O PODER DESTA INTERVENÇÃO CRIATIVA de Jesus e a natureza radical da transformação dos cegos em novos seres pelo toque de Jesus são sutilmente refletidos no texto pelo uso de duas palavras diferentes para “olhos”. No v. 33, quando os homens se referem aos seus olhos cegos, eles dizem ὀϕθαλμοί, o termo comum. Mas no v. 34, quando Jesus, visivelmente movido de piedade, toca seus olhos e os “abre” à luz, o evangelista se refere a eles com a palavra ὄμματα, um termo mais raro e poético para “olhos” que leva para casa nos a preciosa novidade de sua visão instantânea.

	A primeira coisa no mundo ao seu redor que os homens curados veem ao sair da prisão da cegueira é o rosto de Jesus, aquele que lhes deu este presente transformador de vidas. Presente e doador são aqui praticamente a mesma coisa, pois com o dom da visão eles podem agora acolher no mais íntimo do seu ser a natureza humana daquele cuja natureza divina eles já reconheceram. Agora eles possuem todo o Cristo! É evidente que imediatamente se apaixonam pela beleza da bondade de Jesus, tornada ardente e penetrante pela luz divina que emana dos olhos e do sorriso de Jesus.

	Como resultado da experiência, eles não conseguem mais separar-se daquele que lhes concedeu visão e os tornou completos. O “imediatamente” deste versículo final refere-se tanto à cura instantânea quanto ao seguimento de Jesus de uma só vez. Como poderiam eles se separar novamente de sua fonte de luz e vida? Uma profunda sabedoria foi infundida nos seus corações com o dom da visão, e agora eles podem ver muito além da alegria de meramente terem recuperado a visão física. A sua cegueira acabou por ter sido a maior bênção de toda a sua existência, uma vez que foi a sua cegueira que foi a ocasião para encontrarem o poder curador de Deus em Cristo.

	Este encontro muda para sempre toda a forma e curso de sua vida. A sua trágica falta de visão reduziu-os à condição de mendigos e suplicantes, e este estado de perda e rejeição às margens da sociedade tornou-os desesperados por uma salvação final. Nada os deteria até que descobrissem a própria Fonte da vida. Ao unirem agora as suas vidas e destinos aos de Jesus, a sua busca terminou, embora, paradoxalmente, isso implique que toda a sua segurança e alegria virão da partilha da pobreza e da Paixão de Jesus. Mas querem ser nutridos pela pobreza d’Aquele de quem a Carta aos Hebreus diz que “reflete a glória de Deus e traz a própria marca da sua natureza, sustentando o universo pela sua palavra de poder” (Hb 1: 3). A recepção da visão faz com que o casal perceba que este dom particular e extraordinário representa na verdade o dom da sua existência como tal. Eles não podem, portanto, conceber uma maneira melhor de agradecer a Jesus do que prometer-lhe toda a sua vida, desejos e atos subsequentes.

	Devemos notar que Jesus não os chama explicitamente ao discipulado. A cura em si é para eles vocação suficiente! Permitem que a intervenção divina nas suas vidas siga a sua lógica mais radical. O discipulado deles nasce puramente da exaltação da ação de graças. Eles agradecem a Jesus aderindo permanentemente a Ele como discípulos com todo o seu ser, usando a sua liberdade apenas para devolver a sua pessoa inteira como dom Àquele que é o Doador de todas as coisas boas, Àquele que primeiro os dotou de si mesmos. Tendo Jesus como Senhor, eles agora não precisam mais se apegar a si mesmos como seres separados, pois: “Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1Jo 5,12). Ao entrar na nossa vida, ao doar-se a nós, Jesus liberta-nos da compulsão de manter um domínio rígido sobre a nossa vida.

	Para estes homens anteriormente cegos, ver é doravante sinónimo de ver Jesus e o mundo como Jesus o vê . “Ver” claramente e “seguir Jesus” são agora para eles a mesma coisa. Intuitivamente exclamam desde a medula de cada osso: «Contigo está a fonte da vida, na tua luz vemos a luz» (Sl 36,9). Eles não querem correr o risco de voltar à iluminação humana artificial; eles não se contentarão com nada menos do que beber a luz da verdade da própria Fonte de Luz Incriada. Esses homens permitiram que a presença de Jesus, o chamado, o encorajamento e o ato de cura realizassem uma convergência do caminho de suas vidas com o dele. Nem estúpidos nem ingratos, os homens curados abandonam-se agora completamente nas mãos que os tocaram e transformaram.

	O toque de Jesus não é um mero gesto mágico; representa o Ser de Deus envolvendo-se diretamente no seu próprio ser caído, no seu estado concreto de corrupção; corresponde precisamente ao apelo ardente dos homens para que lhes abra os olhos. Como tal, é uma intervenção e uma obra do Criador, restituindo aos cegos a plenitude da vida. O que está em jogo aqui não é apenas a restauração da visão física por um maravilhoso operador de milagres: o que está em jogo é a própria salvação, a totalidade do ser humano para sempre.

	Como agora seguem Jesus permanentemente, apresentam-se verdadeiramente a Ele como «trazidos da morte para a vida» (Rm 6, 13), fazendo de toda a sua vida e de toda a sua pessoa um alegre holocausto de ação de graças. Não somos “salvos”, entendem sabiamente, apenas para continuarmos a viver autonomamente como antes, orgulhosos e impermeáveis no nosso miserável isolamento. Essa feliz renúncia a uma falsa independência confere energia e vitalidade surpreendentes porque conecta a pessoa com a Fonte do poder divino.

	Depois de testemunhar tamanho drama, do que não deveríamos estar dispostos a abrir mão para nos tornarmos esses cegos, ou pelo menos ter um pouco de sua humildade, franqueza, autoconhecimento, ousadia, persistência, entusiasmo e, acima de tudo, , confiar no Senhor e no seu Ungido, a quem ele nos enviou? Verdadeiramente, Jesus arrebatou seus corações. Rezemos para que as nossas próprias misérias e cegueiras, todos os aparentes becos sem saída das nossas vidas, uma vez expostos paciente e completamente à misericórdia de Deus que nos visita em Jesus, possam tornar-se ocasiões de entrega amorosa e possam, portanto, produzir frutos como estes. Em nossas vidas.

	Não devemos esquecer, contudo, que os frutos do Espírito não podem vir meramente de ilusões. Requerem o esforço de orar continuamente com toda a energia concentrada à nossa disposição. Devemos dedicar-nos regularmente a reunir as nossas faculdades distraídas, para que todas as forças da nossa alma e do nosso corpo possam gritar com esperança e convicção: “Jesus, Filho de David, tem piedade de nós!” Desta forma, também a nossa vida mudará radicalmente de rumo, e o toque compassivo de Jesus que comunica uma energia incalculável nos catapultará interiormente, para além das estrelas, para o abismo resplandecente do Coração de Deus. 2

	א

	 

	
 9. REI ENTRONADO EM 
UMA BUNDA

	A entrada em Jerusalém (21:1-11)

	21:1

	ὅτε ἤγγισαν εἷς Ἱεϱοσόλυμα 
ϰαί ἦλθον εἷς Βηθϕαγὴ 
εἷς τὸ Ὄϱος τῶν Ἐλαιῶν

	quando se aproximaram de Jerusalém 
e chegaram a Betfagé, 
ao Monte das Oliveiras

	DESTE MOMENTO EM DIANTE , e até os últimos versículos do Evangelho de Mateus, quando Jesus ressuscitado comissiona os apóstolos na Galiléia (28,16-20), o cenário da ação será Jerusalém, a cidade santa e seus arredores. Já aqui, no início explosivamente alegre da última semana da vida terrena de Jesus, o nome “Monte das Oliveiras” tem o efeito de uma frase musical melancólica que antecipa suavemente o drama da Paixão. Jesus agora passa triunfante pelo local que em apenas quatro dias testemunhará sua mais dolorosa angústia (26:30ss.).

	Embora Jesus ainda fale muitas palavras humanas nestes últimos capítulos de Mateus, especialmente na forma de parábolas, o presente texto começa a mudar a ênfase da narrativa dos ensinamentos e milagres de Jesus para eventos, ações e gestos carregados de significado profundo e profundo. simbolismo misterioso. O texto do Evangelho, poderíamos dizer, torna-se menos didático e mais sacramental, menos inclinado a transmitir uma mensagem e mais ansioso para mostrar a substância do amor de Deus pelo mundo, tal como se tornou visível na carne e no sangue de Jesus durante o drama de a paixão.

	Assistimos, no entanto, a uma estrita continuidade temática entre os últimos episódios que contemplamos e o presente acontecimento do “Domingo de Ramos”. A continuidade baseia-se na centralidade do Reino como chave do significado interior da pessoa e da missão de Jesus. Podemos dizer que, embora todos os episódios anteriores, de uma forma ou de outra, girem em torno do significado do Reino de Deus ensinado por Jesus, o presente episódio é uma representação simbólica e histórico-litúrgica da realidade do Reino, orquestrada pelo próprio Jesus.

	À vista do povo de Jerusalém, Jesus, acabado de ser proclamado Filho de David pelos dois cegos, entra na cidade real de David apresentando-se como o humilde mas verdadeiro Rei de Israel . Este título e realidade messiânicos serão tanto a glória de Jesus como Redentor de Israel e de toda a humanidade como também a razão da sua condenação e execução (2:2; 27:11, 29, 37; Jo 18:33, 39; 19: 3, 19, 21). O título real de Jesus contém o segredo importantíssimo para a eficácia da sua Paixão e morte: nomeadamente, que ele empreendeu a obra da redenção, não por sua própria iniciativa ou ansioso por exibir o poder cósmico que é seu em virtude da sua identidade como Logos eterno e Filho divino, mas, antes, por obediência amorosa ao seu Pai, para cumprir o plano de salvação decretado pelo Pai e concretizando-se pouco a pouco a partir da história profética de Israel.

	Neste ponto, deveríamos perguntar-nos brevemente por que razão a própria noção de “reino” é tão central para toda a revelação, por que figura tão proeminentemente no plano de salvação de Deus. Recordamos, em primeiro lugar, que, na história mais antiga de Israel, o próprio Deus foi o único Rei dos Judeus, enquanto o povo de Israel era visivelmente governado em nome de Deus, primeiro pelo profeta Moisés e depois pelos Juízes. A realeza terrena modelada na dos pagãos só foi concedida a contragosto por Deus a Israel com o Rei Saul. 1 No Rei David, Israel passou a ver a reconciliação entre a realeza terrena e divina porque David era o fiel servo e representante de Deus que, na maior parte, governava com sabedoria, justiça, humildade e, quando necessário, também com contrição sincera.

	Mas mesmo o grande Rei David foi, no final, visto como apenas um antepassado e precursor do último e eterno Rei de Israel, o divino ungido de Deus, o Messias, que viria reivindicar a realeza eterna de Deus sobre Israel, de volta das mãos desastrados. mortais. Embora a figura deste prometido Messias real tenha se tornado cada vez mais o foco central da história e revelação judaicas posteriores, particularmente nos escritos proféticos, ainda assim permaneceu de caráter evasivo.

	Seria o Messias um mero homem, embora inefavelmente exaltado pelo favor e pela eleição divina? Ou ele viria, em certo sentido, do próprio Deus? E, portanto, seria a realeza do Messias sobre Israel um aperfeiçoamento da realeza terrena como já existia em Israel? Ou seria, antes, algo totalmente novo, isto é, incorporaria o governo direto de Deus não apenas sobre Israel, mas sobre todo o mundo e para todo o sempre?

	Este contexto permite-nos compreender a realeza e o reino como o ponto focal das promessas de Deus ao seu povo escolhido. O advento do tão esperado Messias que estabeleceria um reino eterno de paz e justiça, iniciando esta obra entre os seus amados judeus, foi considerado como o evento por excelência que demonstraria a todo o mundo a fidelidade de Deus ao seu povo e à sua criação. Os judeus apostaram tudo na certeza de que as promessas de Deus eram absolutamente confiáveis, mesmo que seu cumprimento demorasse o que para meros mortais parecia insuportavelmente longo.

	A realeza davídica, porém, já representava o início desse cumprimento, embora de forma muito imperfeita. A expectativa da vinda do Messias era a mesma coisa que a fé absoluta na confiabilidade de Deus e no seu amor pelo seu povo. A experiência judaica de ser um povo que adora o único Deus e unido sob um rei ungido por Deus tornou-se assim a imagem tangível de uma existência humana totalmente realizada, conforme pretendida por Deus.

	A identidade de Jesus como Messias constitui o núcleo histórico da revelação do Novo Testamento. Jesus é o Cristo, o cumprimento de todas as expectativas e esperanças de salvação de Israel, e dizer isto é proclamar que o Reino de Deus, a realeza de Deus sobre a humanidade, chegou em Jesus. Jesus é a fidelidade e a confiabilidade de Deus plenamente encarnada e acessível numa pessoa humana. Tal é a essência da pregação de João Batista e da primeira pregação do próprio Jesus. Recordamos quão cedo em Mateus descobrimos, com uma emoção poderosa, que quando Jesus diz: “Arrependam-se, porque o reino dos céus está próximo” (4:17), ele está se referindo a si mesmo com a palavra “reino”. Pouco a pouco, a identidade messiânica de Jesus – e portanto a sua autoridade como Rei legítimo e último de Israel e do mundo – torna-se manifesta, culminando em certos momentos da narrativa da Paixão.

	Contudo, como vimos repetidas vezes, e veremos novamente nesta última parte de Mateus, a maneira de Jesus ser rei, governar, exercer poder sobre as pessoas vai totalmente contra a corrente das expectativas humanas. É precisamente aqui que reside uma das principais razões da sua execução. Em outras palavras, as violentas paixões humanas, como a ganância por poder, controle, vingança, riqueza, saciedade e assim por diante, não podem tolerar um chamado Messias que governa seu próprio coração e procura governar os corações dos outros, através de amor, compaixão, paciência e disposição para sofrer. As muitas paixões humanas, por outras palavras, não podem tolerar a alternativa da Paixão do Salvador – não apenas a sua Paixão histórica no Getsémani e no Gólgota, mas toda a sua existência passional e modo de ser.

	E, no entanto, além de demonstrar a fidelidade de Deus ao seu povo, a realeza de Jesus e o Reino que chega na sua pessoa também demonstram a forma como governa o Deus que é Amor. Todo o Evangelho, e especialmente a narrativa da Paixão, poderia ser lido simplesmente como a resposta a uma pergunta: Como é que a intenção de Deus de ser um rei que governa os corações através do amor e do auto-sacrifício se revela neste incidente particular, milagre, conversa, ou ensino de Jesus? A beleza arrebatadora que irradia de Jesus a cada passo será o sinal que manifesta a presença de Deus revelando nele o seu amor, porque a beleza nada mais é do que a glória do amor manifestado e percebido. Nosso atual episódio da entrada em Jerusalém é um excelente exemplo de tal evento, como veremos.

	Finalmente, a centralidade do reino na Sagrada Escritura aponta para a natureza intensamente social da visão judaico-cristã da salvação. O cristão vive em tensão entre a consciência de que em Cristo o Reino de Deus já chegou e o facto de toda a vida terrena ser uma peregrinação incessante rumo ao Reino dos Céus. É por isso que, mesmo sendo membro do Corpo de Cristo que já participa da própria vida de Deus, o cristão não deixa de orar: “Venha o teu Reino!” A realidade do Reino reflecte não só o poder de Deus que governa através do amor, mas também a fecundidade daquele amor que gera toda uma sociedade de irmãos em Cristo, unidos pela circulação do amor divino e eles próprios, por sua vez, produzindo frutos de amor. O Reino é fruto da convergência das ações distintas de Deus como Criador e como Redentor. Demonstra o deleite que Deus sente ao criar uma infinita variedade de seres finitos dependentes dele e, ainda assim, totalmente livres para espelhar a sua prerrogativa de iniciar e retribuir o amor.

	Embora gerado e sustentado pelo amor criativo e pelo poder de Deus, o Reino não é simplesmente outro nome para a plenitude de Deus. Pelo contrário, é a evidência do respeito infinito que Deus tem pelas suas criaturas. Deus não nos salva e nos santifica absorvendo-nos de alguma forma em si mesmo (uma visão totalmente não-cristã que evoca a voracidade de um monstro divino cósmico). Deus salva doando a própria vida às suas queridas criaturas, de tal maneira que esta comunicação da vida divina antes realça do que destrói a singularidade na comunhão de cada um. Todos os que são dotados da mesma vida divina tornam-se inefavelmente unidos uns aos outros em virtude de serem filhos de Deus no único Filho eterno. Esta comunhão universal na única Vida divina compartilhada por muitos, incluindo as hostes de anjos e também os Novos Céus e a Nova Terra e tudo o que eles contêm (2 Pedro 3:13), constitui a totalidade do Reino.

	A celebração da realeza de Jesus quando ele entra agora em Jerusalém remonta, então, à instituição da antiga monarquia israelita, culminando em David; e também aguarda a consumação eterna do Reino na glória de Deus no fim dos tempos. Antecipa, assim, a vocação e o destino eternos da humanidade: ser transformada em e por Cristo no Reino de Deus.

	A suprema importância da escatologia (e, portanto, da história, individual e comunitária) na revelação cristã torna-se claramente evidente nesta última parte do Evangelho, tanto nos discursos de Jesus como nas suas parábolas. É impressionante perceber como a atmosfera enfaticamente escatológica destes capítulos finais de Mateus resulta não apenas do tema dos ensinamentos, advertências e previsões de Jesus sobre o fim dos tempos, mas também do sentimento iminente da destruição que aguarda o próprio Jesus. Este sentido predominante da convergência da vida de todas as coisas no destino de Jesus manifesta a dependência universal de todas as criaturas de Jesus como Salvador e, ao mesmo tempo, as proporções horríveis da catástrofe prestes a ocorrer no Gólgota. O destino de todas as criaturas está nas mãos perfuradas do gentil Rei que foi esvaziado até a última gota de seu sangue.

	Ele é um rei que primeiro foi entronizado em uma manjedoura, agora está sendo entronizado em um jumento, e finalmente exercerá o domínio universal como rei entronizado na Cruz gloriosa e vivificante, pois “o Rei em seu poder ama a justiça” (Sl. 99[98:4], ESV). Este Rei governa melhor, não do mais alto, mas do mais baixo lugar na sua própria criação: “Ele desceu ao inferno”, proclamamos no Credo dos Apóstolos, e foi a partir desse ponto mais baixo que a obra de restauração universal de Cristo começou. Cristo é o Fundamento (1Co 3:11) e a Pedra Angular (21:42) que sustenta tudo o mais sobre si. Ele é a base sobre a qual tudo o mais é construído e sustentado. Para ser essas coisas, ele primeiro teve que se tornar o mais inferior de todos.

	א

	21:2-3

	ποϱεύεσθε εἷς τὴν ϰώμην τὴν ϰατέναντι ὑμῶν, 
ϰαί εθέως εὐϱήσετε ὄνον δεδεμένην 
ϰαί πῶλον μετ' αὐτῆς· 
λύσαντες ἀγάγετέ μοι. 
ϰαί ἐάν τις ὑμῖν είπῃ τί 
ἐϱετε ὅτι Ὁ ϰύϱιος αὐτῶν χϱείαν ἔχει· 
εὐθὺς δὲ ἀ ποστελεῖ αὐτούς

	Entre na aldeia em frente a você 
e imediatamente você encontrará uma jumenta amarrada 
e um jumentinho com ela: 
desamarre-os e traga-os para mim. 
Se alguém vos disser alguma coisa, 
direis: ‘O Senhor precisa deles’, 
e ele os enviará imediatamente

	JESUS ENVIA AGORA DOIS DISCÍPULOS para uma aldeia vizinha numa missão cujo significado imediato nos escapa. Com a nossa mentalidade pragmática habitual, ficamos intrigados com a precisão e a insistência de Jesus em dar estas ordens. A atmosfera criada pela narrativa tem algo de conto de fadas, porque sentimos profundezas misteriosas de significado logo abaixo da superfície de objetos e ocorrências muito comuns. O olho não consegue ver diretamente tudo o que está acontecendo, e então um certo mal-estar começa a nos cercar à medida que nos sentimos envoltos em mistério.

	No entanto, se já começamos a ser discípulos em algum grau, também sentiremos conforto na confiança de que, como sempre, Jesus é o dono da situação – “senhor” não necessariamente em um sentido externo e físico de controle. , mas no sentido de orquestrar habilmente a situação a partir de dentro, a fim de manifestar uma verdade benéfica para todos. Jesus agora vai se oferecer como rei a quem o quiser. A sua maneira de se apresentar como rei é da maior relevância para a nossa compreensão, não só da pessoa de Jesus como tal, mas também da forma como ele manifesta o poder do seu Pai sobre a criação e o Ser de Deus como amor substancial. .

	Um rei dá ordens aos seus súditos. O governo de um rei se estende por todo o seu reino, além do círculo íntimo de seus colaboradores pessoais. Um bom rei tem sabedoria e visão para antecipar o curso dos acontecimentos, e sabe como usar todas as circunstâncias para o benefício geral, incorporando-as na visão que desenvolve do seu povo. Num reino harmonioso, todas as pessoas e coisas estão à disposição do monarca, uma vez que todos os seus súditos reconhecem e confiam no seu direito de supervisionar o bem-estar de todos. Eles ficam, portanto, muito felizes em contribuir com o que podem para a promoção do domínio e da fama de seu rei.

	Todos esses atributos da realeza, e mais, são claramente evidenciados apenas nos três primeiros versículos do nosso texto. Sem ser despótico, Jesus é imperioso. Muito impressionante ao longo da passagem é o fluxo harmonioso entre o exercício da soberania de Jesus e o cumprimento alegre e pronto de todos os outros aos seus mandamentos.

	Ele envia dois discípulos para buscar uma jumenta e seu jumentinho em uma aldeia próxima, e esses dois podem muito bem ser os dois homens cuja visão ele acabou de restaurar a caminho de Jerusalém e que imediatamente começaram a segui-lo. Com precisão visionária, Jesus lhes diz exatamente o que encontrarão numa aldeia onde provavelmente nunca esteve antes. É como se, desde tempos imemoriais, aquela jumenta e seu jumentinho estivessem amarrados a um poste naquele preciso lugar por um eterno decreto divino, esperando sua convocação para transportar o Rei de Israel em procissão até a Cidade de Davi. Jesus age como um rei com o direito de confiscar a propriedade privada de um de seus súditos por causa de uma necessidade real do momento. “Se alguém vos disser alguma coisa, direis: ‘O Senhor precisa deles’, e ele os enviará imediatamente.”

	Jesus previu com precisão, não apenas a descoberta dos dois animais em um local específico, mas o fato de que seu dono os entregaria prontamente a ele assim que os discípulos pronunciassem a palavra kyrios em referência à pessoa que deu a ordem. Duas vezes a palavra “imediatamente” é usada aqui, em suas duas formas equivalentes εὐθέως e εὐθύς. Esta resposta imediata aos desejos de Jesus, tanto pela disposição das coisas como pelo consentimento de um homem, é muito mais do que uma evocação curiosa dos acontecimentos mágicos que vemos nos contos de fadas. Nestes, portas se abrem por si mesmas e até mesmo as árvores de uma floresta se abrem para o herói que se aproxima. A imediatez quase mágica, pelo contrário, dá um testemunho poderoso da natureza do relacionamento de Jesus com a ordem criada e com a sociedade. Todas as coisas sabem secreta e espontaneamente que ele é o seu Senhor, a menos que a natureza inocente dessas coisas tenha sido pervertida por paixões rebeldes e auto-engrandecedoras que não reconhecem nenhuma autoridade fora de si mesmas.

	O fluxo harmonioso de reciprocidade que observamos anteriormente entre o Senhor que comanda e o sujeito que obedece é lindamente visto na simetria de objetos, verbos e modificadores usados por Mateus. Um Senhor/um sujeito; dois discípulos/dois animais de carga; imediatismo de encontrar / imediatismo de liberação. Jesus envia (ἀπέσειλεν) os dois discípulos, prevendo que o dono dos animais certamente enviará (ἀποσελεῖ) os animais para Jesus.

	O Kyrios precisa deles : este é um uso muito incomum do termo kyrios , vindo dos lábios do próprio Senhor. Para os discípulos encarregados da tarefa, a palavra pareceria bastante natural, uma vez que Jesus é o seu professor, “mestre” ou “senhor”, antes de tudo no sentido puramente humano de ser ele aquele com maior autoridade no seu pequeno grupo. No entanto, tal como foi dito pelos enviados ao desconhecido proprietário do burro e do potro, era de esperar que a palavra kyrios produzisse grande perplexidade e talvez até indignação aos ouvidos de alguém que não tem conhecimento do drama da redenção que ocorre dentro deste bando desorganizado de andarilhos passando a apenas algumas centenas de metros de sua aldeia.

	Como poderia Jesus, através dos seus dois discípulos, afirmar ser kyrios — o título principal de um rei — em vez de uma pessoa anónima, totalmente não participante e inconsciente, numa aldeia aleatória em Israel? Maravilhosamente, a breve ordem e o uso do título sinalizam a proclamação silenciosa de Jesus de que sua realeza se estende a todos.

	Este comando discreto que implica a realeza universal de Jesus culminará eventualmente na exclamação de São Paulo que ecoa o louvor da Igreja primitiva: “Ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fl 2,10-11). Ouvimo-lo novamente na proclamação do Livro do Apocalipse: «No seu manto e na sua coxa tem inscrito o nome: Rei dos reis e Senhor dos senhores» (Ap 19,16).

	Contudo, neste momento particular da história de Jesus, o Filho do Pai eterno apresenta-se como um rei necessitado: o Senhor precisa deles . Que estranho predicar o verbo precisar do substantivo Senhor , principalmente quando se refere ao Deus onipotente! Não nos enganemos: a necessidade de Jesus da jumenta e do seu potro não é a necessidade superficial de adereços simbólicos para um desfile. Tal como acontece com as crianças, como com os indigentes, os doentes e os pecadores, Jesus aqui faz com que estes animais sejam trazidos a ele porque eles são, na linguagem da crítica poética, um “correlativo objetivo” de sua própria situação existencial: eles melhor epifanizam a verdadeira condição de serviço humilde e anônimo assumida por Deus encarnado em nossa natureza.

	Jesus Cristo entre nós é um Deus necessitado e, paradoxalmente, é dessa carência muito real que depende toda a eficácia da redenção. Nos Salmos o crente ora a Deus: “Ouve, Senhor, as necessidades dos pobres ; você os encoraja e ouve suas orações” (Sl 10:17, NAB). Este é o mesmo “Senhor” ao qual o réprobo se dirigiu no Julgamento nestes termos: “Senhor, quando te vimos com fome ou com sede ou como estrangeiro ou nu ou doente ou na prisão, e não te servimos ? ” (25:44). Em Cristo, o Senhor eterno de todos os tempos e os pobres necessitados tornam-se um e o mesmo.

	Nós, homens, como resultado de nossa pecaminosidade, somos privados da vida de Deus e “não temos a glória de Deus” (Rm 3:23, NJB). O que precisamos desesperadamente para sermos restaurados à plenitude de vida e alegria é a glória de Deus; mas o que Deus, por sua vez, precisa de nós neste momento é. . . “uma jumenta e seu jumentinho”, isto é, os meios humildes que lhe permitirão manifestar ao mundo a glória suave e transfiguradora do amor de Deus por nós.

	Não devemos ser enganados pela total simplicidade e contenção da narrativa. Ao escolher estas criaturas humildes como o seu meio de transporte mais apropriado, Jesus está deliberadamente a evitar todos os cavalos extravagantes e carros reais dourados do mundo e, assim, revela algo essencial sobre o Coração de Deus e a sua maneira de exercer o poder e governar como Rei de todos. Podemos dizer, de facto, que um dos aspectos significativos do presente episódio é a sua maneira de retratar Jesus tanto como o Rei universal como como o profeta ascético que durante toda a sua vida permaneceu fiel à sua rejeição da terceira tentação no deserto. no início de sua vida pública:

	Novamente, o diabo o levou a um monte muito alto, e lhe mostrou todos os reinos do mundo e a glória deles; e ele lhe disse: “Tudo isso eu te darei, se você se prostrar e me adorar”. Então Jesus lhe disse: “Vá embora, Satanás! pois está escrito,

	'Adorarás o Senhor teu Deus

	e somente a ele você servirá.' ”(4:8-10)

	O poder divino, que é sempre o poder do amor, manifestar-se-ia incessantemente em Jesus através da sua obediência, da sua generosidade, do seu desejo de servir, da sua pobreza e, sobretudo, da sua fidelidade inabalável a Deus como seu Pai. Nada nem ninguém mais ele adoraria. Antes de se tornar o Rei da Glória ressuscitado, ele seria o Rei abusado, o Rei zombado, o Rei flagelado, o Rei rejeitado, o Rei perseguido, o Rei crucificado, o Rei trespassado, o Rei mutilado, desfigurado, esgotado e esmagado. De tudo isso, sua associação com a jumenta e seu potro é um prenúncio luminoso.

	Tal como acontece com as crianças, o mesmo acontece com estes animais: Cristo-Deus sente-se em casa num fiel animal de carga porque ela se parece muito com ele, tanto na sua humildade como na sua fiel disponibilidade e disponibilidade para servir. Nenhum presépio estaria completo sem um boi e um burro, embora saibamos que eles não aparecem nos textos evangélicos, mas foram introduzidos desde cedo no imaginário cristão pela associação com o nascimento de Jesus da profecia de Isaías: “O boi conhece o seu dono, e o jumento a manjedoura do seu dono; mas Israel não sabe, o meu povo não entende” (1:3). Aqueles que não têm importância em Israel — os necessitados 'anawim , representados por José, Maria e os pastores, e mais tarde coletores de impostos, prostitutas e pescadores rudes, e surpreendentemente até mesmo os animais mudos que alegremente compartilham sua manjedoura com o divino Bebê — todos estes reconhecem e prestam homenagem à presença daquele que as classes dominantes e a elite religiosa de Israel e dos pagãos desprezarão e rejeitarão.

	Já desde a mais tenra infância, portanto, existe uma profunda afinidade simbólica entre Jesus e os burros. Podemos facilmente ouvi-lo, a Sabedoria eterna agora na carne do homem, exclamar ao seu Pai durante a sua Paixão as palavras do Salmista: “Fui estúpido e ignorante, fui como um animal para contigo. Contudo, estou continuamente convosco; tu seguras a minha mão direita” (Sl 73 [72], 22-23). Sim, aqui está a essência da sua humilhação: a Palavra e a Sabedoria do Pai, em quem todos os mundos foram criados e permanecem unidos, tornou-se como uma fera bruta no meio de nós.

	A presença da jumenta e do potro na procissão real do Domingo de Ramos também indica o desejo de Jesus de incluir a criação não-humana na obra de salvação. Se este drama for verdadeiramente um evento cósmico, toda a criação deverá participar. Na verdade, vemos o envolvimento íntimo de Jesus com forças cósmicas ao longo de toda a narrativa do Evangelho. Basta pensar na estrela dos Magos e na tempestade do lago. No que diz respeito à própria narrativa da Paixão, a cena está repleta de presenças não humanas que gritam mais claramente do que palavras, revelando verdades que os olhos e ouvidos humanos não querem perceber: os ramos de palmeira, as roupas espalhadas pelo caminho, a figueira , o pão e o vinho, a água para lavar os pés dos apóstolos, o galo cantando sobre a cabeça de Pedro, o tremor mudo das oliveiras testemunhando a agonia, a terra do Getsêmani que bebe do suor sangrento de Jesus enquanto seus amigos dormem, as pedras da calçada da Via Dolorosa, a coroa de espinhos, a própria madeira da Cruz e o metal dos pregos, o vinagre e a esponja, o sol que escurece de horror ao meio-dia. . . .

	Cada uma destas humildes criaturas desempenha um papel essencial na Paixão, que nunca se apagará da memória do homem, como testemunhas do amor de Deus até ao fim e da capacidade do homem para a brutalidade ou para a compaixão. E são a jumenta e o seu potro que têm o privilégio de liderar esta procissão de testemunhas não-humanas e cósmicas do drama de angústia e amor de Jesus. Precisamente a sua natureza não-humana os torna testemunhas absolutamente insubornáveis da verdade mais profunda dos acontecimentos e dos intervenientes na Paixão. Além disso, pela sua ampla representatividade, mostram que a condenação e morte deste rabino vagabundo na obscura Palestina sob o governo dos Césares foi de facto o acontecimento mais cataclísmico na história metafísica do cosmos. Todas as criaturas, se deixadas aos seus instintos mais puros, gravitarão em direção ao seu Criador em adoração extasiada, cada uma de acordo com a sua natureza.

	Além disso, a semelhança que notamos entre Jesus e o asno estende-se muito além da realidade áspera e fedorenta da carência do Verbo encarnado. Em primeiro lugar, existe a função quintessencial do asno como animal de carga. Esta característica primária do animal é enfatizada no v. 5, que cita a profecia de Zacarias que o evangelista diz estar se cumprindo diante de nossos olhos: “Alegra-te muito, ó filha de Sião! Grite bem alto, ó filha de Jerusalém! Eis que o teu rei vem a ti; triunfante e vitorioso é ele, humilde e montado num jumento, num jumentinho, filho de jumenta” (9:9). Esta é a versão do texto hebraico do Antigo Testamento, que difere um pouco da versão de Mateus.

	Tanto Mateus 21:5 quanto a versão Septuaginta grega de Zacarias 9:9 usam a palavra ὑποζύγιον para se referir ao “burro”. Hipozígio é um termo mais genérico, pois significa literalmente “[um animal] sob jugo” (ὑπο + ζυγός). A palavra que Mateus usa pela primeira vez no v. 2 é o substantivo feminino ἡ ὄνος, que significa especificamente “jumenta”. O substantivo neutro hipozigião usado no v. 5, então, é um animal domesticado que serve para puxar um arado ou carregar um fardo. No contexto da Paixão iminente e do “jugo da cruz”, e da qualificação do rei de Sião como “manso”, não podemos deixar de pensar aqui na declaração de Jesus aos seus discípulos em 11:29-30 (NAB): “ Tome sobre você meu jugo e aprenda de mim, pois sou manso e humilde de coração. Meu jugo é suave e meu fardo é leve.” Tanto a profecia de Zacarias como o Evangelho que a cita, através deste uso linguístico, sublinham não só o facto óbvio de que um asno é um animal de carga que sem esta função seria totalmente inútil, mas também simbolicamente o facto mais subtil de que o rei a quem o animal está destinado a carregar foi-lhe atribuída a tarefa suprema de carregar os fardos do seu povo.

	Esta missão expiatória foi declarada mais claramente no famoso texto de Isaías: “Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e carregou as nossas dores ; contudo nós o considerávamos abatido, abatido por Deus e afligido” (Is 53,4). Vimos como este importante texto messiânico é aplicado por Mateus explicitamente às ações de Jesus como curador: “Naquela noite trouxeram-lhe muitos que estavam possuídos por demônios; e com uma palavra expulsou os espíritos e curou todos os enfermos. Isto foi para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 'Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e levou sobre si as nossas enfermidades '” (8:16-17).

	A verdadeira assunção por Jesus do fardo da Cruz – a Cruz que representa simultaneamente o peso cumulativo dos nossos pecados e o amor de Deus que abraça o mundo – torna-se finalmente o memorial visível e o símbolo eterno do Filho de Deus como besta de carga . a serviço da humanidade . O Rei de todos na verdade se torna mais humilde do que o verdadeiro animal de carga que o carrega no Domingo de Ramos, assim como Jesus realmente morrerá a morte expiatória que Isaque simbolizou, mas que acabou sendo poupado. Deus exige o máximo do seu Filho, isto é, de si mesmo. Deus poupa o homem e o pecado do homem, mas não poupa a sua própria santidade, não poupa a si mesmo e ao seu Filho amado, embora o Filho seja a fonte da alegria de seu Pai (3:17).

	Jesus é o Agnus Dei , o “Cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo” – tira-os carregando-os sobre a sua pessoa e afogando-os no seu sangue fora dos muros da cidade, em expiação por todos. Em Levítico, o sacrifício de Cristo por nós foi prefigurado nos regulamentos rituais relativos à oferta de um bode expiatório. Na Paixão, Cristo assumirá as funções tanto de Aarão, o sumo sacerdote que oferece o bode, quanto da própria vítima sobre a qual são literalmente carregados os pecados do povo:

	Arão porá ambas as mãos sobre a cabeça do bode vivo e confessará sobre ele todas as iniqüidades dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões em relação a todos os seus pecados; e ele os porá sobre a cabeça do bode e o enviará ao deserto. E o bode levará sobre si todas as suas iniqüidades para uma terra solitária. (Levítico 16:21-22, NAS)

	Deste ritual de expiação do Antigo Testamento, a Primeira Carta de Pedro nos dá o cumprimento cristológico: “[Cristo] ele mesmo carregou os nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro, para que morrêssemos para o pecado e vivêssemos para a justiça. Pelas suas feridas fostes curados” (1Pe 2,24). Tanto 1 Pedro aqui (referindo-se às mutilações crônicas infligidas pelo pecado) quanto Mateus 8:16-17 (em conexão com milagres de cura física e psíquica) relacionam intimamente o poder terapêutico de Jesus, não com artes mágicas arcanas ou mesmo com sua onipotência inata como Deus, mas antes à sua Paixão e morte expiatória, isto é, à disponibilidade de Deus para sofrer em Jesus por nossa causa.

	Jesus cura as doenças do corpo e da alma, não fazendo-as desaparecer magicamente ou aplicando astuciosamente um remédio secreto, mas tomando-as sobre si, transferindo amorosamente o seu poder destrutivo para a sua própria pessoa, que se torna assim o misterioso “lugar” onde o a batalha entre a vida e a morte será finalmente travada durante o Tríduo Sagrado. É o auto-sacrifício iminente de Jesus em obediência ao Pai – a sua disposição sacrificial já presente na prontidão do Salvador para comunicar a vida através dos seus sofrimentos – que gera o seu poder eficaz de curar.

	Ao lado deste segundo simbolismo dos animais de carga, que identifica Jesus como o humilde portador dos pecados da humanidade, vemos também outra iluminação cristológica no facto de o burro de Mateus ser feminino. Tem havido discussão sobre o uso supostamente “desajeitado” de Zacarias 9:9 por Mateus, porque à primeira vista parece que ele transformou um animal em dois e que essa dualidade então leva ao constrangimento de Jesus ter que montar dois animais ao mesmo tempo. vez no v. 7. Eu sugeriria que Mateus faz um uso criativo do texto do Antigo Testamento e que sua dualidade de animais está de acordo com sua clara identificação do jumento como fêmea.

	A tradução mais literal de Zacarias 9:9 é-nos oferecida pela NET: O rei de Sião será “humilde e montado num jumento – num jumentinho, cria de jumenta”. No hebraico, a letra ו , que na maioria das vezes significa “e”, aparece onde vemos aqui apenas um travessão; mas em hebraico esta palavra não tem necessariamente a função aditiva que tem no inglês e em outras línguas, e isso facilmente leva a erros de tradução. A Septuaginta já tem a dualidade explícita: "montado num animal de carga ( hipozigião ) e num jumentinho", que Mateus herda. No entanto, Mateus muda isso de duas maneiras. Em primeiro lugar, ele não repete o feito ginástico da Septuaginta de fazer o cavaleiro montar em dois animais ao mesmo tempo. Quando no v. 7 ele escreve: “Trouxeram a jumenta e o jumentinho, e sobre eles puseram as suas vestes, e ele montou neles”, este último “eles” refere-se claramente às vestes colocadas nos animais e não aos animais. eles próprios, e a especificação pode ser interpretada como a aceitação de Jesus da homenagem real prestada a ele por pessoas que lhe ofereceram suas roupas para que ele pudesse cavalgar com conforto e dignidade.

	A outra grande mudança de Mateus — e isto pertence diretamente ao simbolismo que discerno aqui — é a sua maneira de focar no burro, o que é uma inversão de todas as versões anteriores. Nestes, o burro foi mencionado coincidentemente no neutro ( hipozigião ) ou no feminino ( אתון , 'athón ), mas apenas como referência à mãe da montaria real que o rei estava montando. Esta montaria sempre foi referida de várias maneiras no masculino, como חמוד ( khamór , “burro masculino”), ציד ( 'ayir , “garanhão”), ou בןאתנות , ( ben-'athonóth , literalmente “filho de jumentas”. ”).

	Mateus transforma completamente a imagem recebida dos textos hebraico e da Septuaginta. Ele resolve a estranha ambigüidade sobre quantos animais estão envolvidos fazendo com que um seja a mãe e o outro o seu potro. O centro das atenções se afasta da montaria masculina original dos textos mais antigos e agora se concentra na mãe-burro (que, à maneira semítica, era apenas uma referência genealógica), tendo o potro como seu companheiro inseparável. Mateus parece determinado a introduzir o elemento da feminilidade e da maternidade na cena, já que é evidente que o potro estaria amarrado à mãe porque ainda estava amamentando. “Você encontrará uma jumenta amarrada e um potro com ela. Desamarre-os e traga-os aqui para mim” (NAB): nesta frase, Mateus evoca um ícone de uma madona e uma criança lactantes do reino animal e efetua uma mistura dos horizontes redentor e natural. Ambas as esferas do ser convergem na pessoa de Jesus e em seu desejo e comando.

	Toda esta tediosa exploração linguística dos textos leva-nos finalmente a um lugar de luminosidade singular no que diz respeito à pessoa de Jesus, particularmente tal como é revelada na Paixão. A imagem silenciosa da fidelidade e devoção obstinada e nutritiva oferecida pela jumenta e da dependência inquestionável e vulnerável dela por parte do potro fornece um emblema cuja luz será amplamente projetada sobre o resto do Evangelho, infundindo cada evento particular com o brilho da atividade nutridora de Deus. Não devemos esquecer esta imagem emblemática da jumenta que amamenta e do seu potro, enquanto testemunhamos o drama de Jesus na semana passada em Jerusalém.

	Se Jesus tivesse usado um anel real, acredito que esta seria a imagem que teria sido gravada nele. Que o ser e a natureza do Mais Alto se manifestem através dos ritmos naturais de vida do Mais Baixo: isto testemunha até que ponto os padrões do amor criativo de Deus permeiam o cosmos. A escolha de Jesus de contar com o transporte desta jumenta e de seu jumentinho também reflete o abismo da humildade e condescendência de Deus por nossa causa. Nesta manhã de domingo em Jerusalém, Jesus não deixou de ser o Verbo eterno de quem também está escrito: “Inclinou os céus e desceu; escuridão espessa estava sob seus pés. Ele montou num querubim e voou; ele veio rapidamente sobre as asas do vento. Fez das trevas a sua cobertura ao seu redor, e do seu dossel nuvens espessas e escuras de água” (Sl 18, 9-11). Ninguém fora das Escrituras, na minha opinião, expressou melhor a afinidade existente entre Jesus e a jumenta do que Juliano de Norwich, numa passagem como esta:

	Cabe a [Jesus] nos alimentar; pois o amor digno da maternidade o tornou nosso devedor. A mãe pode amamentar seu filho com seu leite, mas nossa preciosa Mãe, Jesus, ele pode nos alimentar consigo mesmo, e o faz, com muita cortesia e ternura, com o Santíssimo Sacramento que é o precioso alimento da própria vida; e com todos os doces sacramentos ele nos sustenta com misericórdia e graça. A mãe pode colocar a criança ternamente em seu peito, mas nossa terna Mãe, Jesus, pode nos conduzir caseiramente em seu peito abençoado, por seu doce lado aberto, e mostrar nele parte da Divindade e das alegrias do Céu, com segurança fantasmagórica. de felicidade sem fim. E isso ele mostrou na Décima Demonstração, dando o mesmo entendimento nesta doce palavra onde ele diz: “Eis como eu te amei!”, olhando para o seu lado, regozijando-se. 2

	Dame Julian aqui penetra no maravilhoso paradoxo de como é que o Criador todo-poderoso, que em seu Ser eterno “cavalga sobre um querubim e vem rapidamente nas asas do vento”, em seu Ser temporal como Palavra encarnada monta em uma ela -burro e é carregado com dificuldade ao longo dos paralelepípedos de Jerusalém, tornando-se assim o Rei Servo de suas criaturas.

	A chave do paradoxo é simplesmente esta: tanto como Criador como como Redentor, Deus é nutridor, doador de vida. Embora, até a Encarnação, ele fosse representado como doador de vida por meio de objetos e pessoas criadas intermediárias, agora ele é visto como doador de vida diretamente de sua pessoa, na verdade, como doador de sua pessoa como vida: “Nossa preciosa Mãe, Jesus, ele pode alimentar conosco consigo mesmo, e o faz com muita cortesia e ternura. A mãe nutre o filho com a substância do seu próprio ser, destilada como leite. E Jesus se destila como Eucaristia. Mas ele vai ainda mais longe, insuperavelmente mais longe, pois não nos alimenta apenas com uma destilação de si mesmo; ele nos dá tudo de si mesmo, corpo, alma e divindade, como o Catecismo define a plenitude da presença de Cristo na Sagrada Eucaristia (ver Catecismo 1374).

	Agora, para que não sejamos tentados a sorrir diante das palavras profundamente comoventes de Dame Julian e atribuí-las ao “misticismo tipicamente feminino”, ouça o que é dito sobre o assunto por ninguém menos que um Pai da Igreja como João Crisóstomo, cuja forte ortodoxia e pastoral realismo são inatacáveis. Ele alude aqui ao momento em que o Coração de Jesus é trespassado pela lança de um soldado na Cruz (Jo 19,34):

	Foi a partir dele que Cristo formou a sua Igreja, tal como formou Eva a partir do lado de Adão. Você viu como Cristo uniu a si sua noiva? Você já viu com que comida ele alimenta a todos nós? Assim como uma mulher nutre a sua descendência com o seu próprio sangue e leite, assim também Cristo nutre continuamente com o seu próprio sangue aqueles que gerou. 3

	É altamente significativo que esta passagem não provenha de alguma revelação misteriosa destinada aos misticamente avançados, mas sim das catequeses batismais de João Crisóstomo, dirigidas a todos aqueles que se preparam para começar a sua vida em Cristo através da recepção do batismo.

	A imagem de Jesus carregando a sua cruz e derramando o seu sangue sobre a terra corresponde precisamente à jumenta, cuja dupla função na vida é carregar fardos e alimentar o seu potro. O sangue de Jesus - que não é apenas um subproduto da maternidade como o leite, mas a própria essência da sua vida, que, para derramar, ele terá que morrer - impregna a terra sob seus pés para vivificar todo o cosmos e tudo o que contém com uma vida nova e divina. Com efeito, o “Santíssimo Sacramento, alimento precioso da própria vida” é o sacrifício perfeito que une os dois aspectos da redenção realizada por Cristo e simbolizada na jumenta: a expiação dos nossos pecados, tirando-os de nós e carregando - os sobre si mesmo para carregá-los, como o bode expiatório ritual; e nutrição que nos foi dada pela concessão de sua própria Pessoa como nosso alimento.

	Já ao criar qualquer coisa a partir do nada, Deus revela o princípio ontológico primordial de que bonum est diffusivum sui : pela sua própria natureza, “o bem deve espalhar-se no exterior”. A essência da bondade não é guardar para si a sua generosidade. A alegria da bondade é doar-se. Quando “Deus disse: 'Haja luz'; e houve luz [e] Deus viu que a luz era boa” (Gn 1:3-4), o Criador estava se deleitando com o fato de que agora existe algo fora dele que, no entanto, manifesta de maneira muito precisa e íntima um atributo essencial de seu próprio Ser. É a alegria da luz difundir-se e assim transmitir a sua bondade ao outro que não é ela mesma.

	Jesus nos diz: “Vosso Pai que está nos céus . . . faz nascer o seu sol sobre maus e bons, e faz chover sobre justos e injustos” (5:45). Isto intensifica a imagem do Criador em Gênesis, mostrando que Deus também é o Nutridor. O grego diz literalmente que o Pai “chove sobre justos e injustos”, como se desse diretamente a substância do seu ser à sua querida criação, precisamente como a jumenta dá o leite ao seu potro e Jesus dá o seu sangue. na Terra. Aqui as imagens do criador, do pai, da mãe e do redentor se fundem além da separação para revelar a glória singular da Bondade que concede vida ao doar sua própria substância indiscriminadamente. Enquanto Deus Pai brilha e faz chover sobre todas as criaturas para promover o seu crescimento, a jumenta amamenta o seu potro, tal como a Virgem Maria amamentou o menino Jesus (Lc 11,27: referência direta aos seus seios).

	Quando se trata de Jesus, as formas pelas quais ele se difunde são literalmente exaustivas. Em primeiro lugar, Jesus alimenta continuamente os outros com as palavras que pronuncia, as muitas palavras humanas que são como uma refração prismática da única e indivisa Palavra eterna que Ele é. Depois, nos seus milagres, ele gasta o poder divino através de palavras e gestos humanos, permitindo que as pessoas necessitadas extraíssem dele a energia vital de que tanto necessitam (Mc 5,30: “Jesus, percebendo em si mesmo que dele saía poder. . .”).

	Um exemplo notável da maneira de Jesus curar é o cego em Marcos: “Tomando o cego pela mão, tirou-o da aldeia; e depois de cuspir em seus olhos e impor-lhe as mãos, perguntou-lhe: 'Você vê alguma coisa?' ”(Marcos 8:23, NAS). Esta infusão direta da saliva do Salvador nos olhos do homem é uma lembrança muito realista do grau total de comunhão, física e espiritual, que Deus em Jesus quer alcançar com as suas criaturas para regenerá-las. O Criador da criação material, que dotou sabiamente até a sua própria imagem, o homem, de materialidade, certamente não deseja relacionar-se com as suas criaturas apenas de uma maneira espiritual.

	Perto do final do Evangelho, quando ele entra em sua Paixão e as palavras faladas começam a ceder gradualmente à “palavra” mais poderosa do sofrimento silencioso, Jesus realiza atos simbólicos com seu corpo que mostram sua surpreendente criatividade em encontrar maneiras de se entregar . . O aspecto “simbólico” de tais actos significa apenas que são tanto mais intensamente reais, quanto mais carregados de mistério multifacetado: não podem ser reduzidos a meros acontecimentos materiais. Tudo está resumido na instituição da Eucaristia - tanto tudo o que aconteceu antes (desde a criação do mundo como o ato auto-manifestado e auto-doador de Deus até a entrega da Lei até as muitas palavras salvadoras dos profetas) e tudo mais que ainda está por vir (Getsêmani, Via Dolorosa, Gólgota, Ressurreição, Ascensão, Pentecostes). “Jesus tomou o pão, e abençoou, e partiu-o, e deu-o aos discípulos e disse: 'Tomai, comei; este é o meu corpo . Então ele pegou um cálice. . . , dizendo: 'Bebam disso, todos vocês; porque este é o meu sangue da aliança, que é derramado por muitos'” (26:26-28).

	Depois da Última Ceia, no Getsêmani e no Gólgota, o vinho sacramental derramado e bebido, que Jesus declarou solenemente ser o seu sangue , encontrará a sua garantia existencial nos líquidos que saem do corpo torturado e mutilado de Jesus: “Na sua angústia rezou mais intensamente, e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue caindo no chão” (Lc 22:44, NRS). “Um dos soldados perfurou-lhe o lado com uma lança, e imediatamente saiu sangue e água ” (Jo 19,34). Finalmente, na noite do Domingo de Páscoa, enquanto os discípulos estavam reunidos no Cenáculo, Jesus apareceu-lhes e «soprou sobre eles e disse-lhes: 'Recebei o Espírito Santo'» (Jo 20,22). Como resultado de ter sido perfurado, a vida e a energia divina contidas na pessoa de Jesus passam dele na forma de sangue, água e fôlego para o coração da terra e para todos os seres dispostos a recebê-la.

	E assim nos aventuramos a fazer mais uma vez a pergunta totalmente decisiva: Quem é Cristo Jesus? Ele é o Deus encarnado que não guarda para si nada do que tem ou do que é, o Deus imortal que como homem se abre na morte para que todos possam participar dos tesouros escondidos em seu Coração. Luz, chuva, leite, saliva, carne, sangue, fôlego: verdadeiramente, o nosso Deus é um Deus eucarístico, um Deus voluntariamente esmagado e derramado, um Deus que se esvazia de si mesmo, cujos meios de doar-se a nós e de nos nutrir com a sua própria substância são tão inesgotável quanto sua esplendorosa criação.

	A doação total de Deus para que outros possam ter vida nele é o que tem sido desde o início. Este é o grande segredo que está no cerne da criação, e é a missão de Jesus, como Deus encarnado, manifestar esta verdade fundamental do universo, em termos inequívocos e na sua própria carne. Como é típico do humilde Jesus, tão apaixonadamente apaixonado pela sua criação, ter escolhido uma jumenta e o seu potro como veículo para manifestar este mistério que une o mais elevado e o mais baixo! Como canta a liturgia grega durante a Quaresma: “Trazemos um hino a ti, ó Cristo, que cavalgas nas alturas sobre os Querubins, porque agora montaste num jumento para que pudesses submeter tudo ao teu poder”. 4
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	21:7-8

	ἤγαγον τὴν ὄνον ϰαί τὸν πῶλον 
ϰαί ἐπέθηϰαν ἐπ' αὐτῶν τὰ ἱμάτια 
ϰαί ἐπεϰάθισε ν ἐπάνω αὐτῶν. 
ὁ δὲ πλεῖστος ὄχλος ἔστϱωσαν 
ἑαυτῶν τὰ ἱμάτια ἐν τῇ ὁδῷ, 
ἄλλοι δὲ ἔϰοπτο ν ϰλάδους ἀπὸ τῶν δένδϱων 
ϰαί ἐστϱώννυον ἐν τῇ ὁδῷ

	trouxeram a jumenta e o jumentinho 
e vestiram-nos com as suas vestes, 
e ele montou neles. 
A maior parte da multidão estendeu 
suas roupas na estrada, 
e outros cortaram galhos de árvores 
e os espalharam pela estrada.

	DE REPENTE ESTAMOS CERCADOS por intensa atividade por todos os lados. Podemos nos perguntar o que motiva a multidão entusiasmada. É como se a explosão de fervor agradecido dos dois cegos curados fora de Jericó tivesse se tornado ao longo do caminho uma conflagração de alegria, tocando com seu fogo todos os que estavam longe e perto. Num movimento que inverte radicalmente todas as suas atitudes anteriores, Jesus parece agora não apenas encorajar o desejo da multidão de aclamá-lo Rei de Israel; é ele quem realmente orquestra toda a procissão triunfal.

	O enorme afluxo de pessoas para a ocasião é enfatizado de diversas maneiras por Mateus: diz-se que a multidão é “muito grande” (v. 8, NAB), e então a multidão é descrita no plural como “as multidões”, com uma massa da humanidade indo à frente de Jesus e dos discípulos e outra missa os seguindo (v. 9, NAB). Esta divisão dos jubilantes num grupo avançado e numa retaguarda sustenta o simbolismo binário que temos observado. Não podemos evitar ver nesta distinção harmoniosa de grupos uma referência aos Judeus e aos Gentios agora unidos numa Igreja que processa através dos tempos, todos celebrando Jesus como o Rei universal de uma humanidade reconciliada e unida.

	À luz do fato de que essas mesmas multidões gritarão “Crucifica-o!” cinco dias depois, diante do palácio de Pilatos, poderíamos interpretar a atual aclamação espontânea da realeza de Jesus como totalmente desonesta e frívola — uma turba frenética agindo pela necessidade de se divertir com algo excitante. O tédio e a frustração tendem a criar “acontecimentos” e, a qualquer momento, qualquer homem santo meio aceitável servirá como rei fantoche se toda a agitação ajudar a afastar a tristeza. A procissão triunfal, por mais patética que seja, pode até servir para provocar a sensibilidade imperial dos ocupantes romanos. Precisamente porque tudo isto pode ser verdade - e mais especialmente a inconstância das multidões - a cena está imbuída de profunda pungência quando testemunhamos como o verdadeiro espírito profético pode, por um tempo, manter sob seu domínio o mais volúvel dos meios, uma ralé humana, para manifestar uma verdade divina no mundo.

	Quantas vezes Deus não nos usa, dúbios e frívolos como somos, como instrumentos do bem ou veículos de uma mensagem oportuna? Em vez de condenar as multidões pelos seus modos egoístas, Jesus habitualmente olhou mais profundamente para a fonte da sua instabilidade e descobriu que esta era a sua condição de abandono crónico e a ansiedade que a acompanhava: “Quando ele viu as multidões, teve compaixão delas, porque estavam angustiados e desamparados, como ovelhas sem pastor” (9:36). Através dos seus atos e das suas palavras – e, em última análise, da sua disponibilidade para se sacrificar por eles – Jesus revelar-se-á o Rei-Pastor dos abandonados. Como tal, ele os nutre, primeiro com pão material no deserto e, no final e eternamente, consigo mesmo como o Pão da Vida.

	Apesar de si mesmos, então, e independentemente das suas intenções subjetivas naquele dia em Jerusalém, as multidões estão representando simbolicamente o triunfo do amor humilde e salvador de Deus em Jesus, Palavra encarnada e Rei. A monarquia foi destruída há muito tempo, juntamente com o primeiro templo e seu sacerdócio, pelos invasores gentios; agora, de repente, neste dia tão comum, ela é restaurada unilateralmente para todos os tempos por uma intervenção divina: a chegada de Jesus a Jerusalém com a intenção de redimir Israel e toda a humanidade. Mas a restauração ocorre numa base inteiramente nova – o poder do amor redentor – e não nos fundamentos habituais da realeza mundana conhecidos e esperados por todos. E é esta base nova e indestrutível que garante tanto a origem divina como a longevidade eterna da realeza de Jesus.

	Assistimos ao que é antes de tudo um gesto social de hospitalidade quando vemos os discípulos e o povo estendendo as suas vestes sobre os animais e no chão. Os anfitriões naturalmente querem deixar qualquer hóspede o mais confortável possível ao recebê-lo em seu país e em sua casa, e proteger Jesus nas costas nuas da bunda é algo exigido pelas boas maneiras simples.

	No entanto, a ação também carrega um claro simbolismo real. No Segundo Livro dos Reis, quando Jeú é proclamado rei, lemos: “Então, apressadamente, cada um deles tomou a sua roupa e colocou-a debaixo de si nos degraus nus, e tocaram a trombeta e proclamaram: 'Jeú é rei'” (2 Reis 9:13). Como representante de Deus, o monarca carrega uma aura divina, e é essencial para a boa ordem da sociedade e do cosmos que seja feita uma linha de demarcação entre o profano e o sagrado. No mínimo, as capas espalhadas apontam para a proximidade de Jesus com Deus como Rei de Israel. Como tal, Jesus aproximou intimamente o sagrado da terra e do povo de Israel.

	Mas Jesus é Rei de Israel apenas como Filho do Homem e Filho de Deus, visto que nele a realeza davídica vinda de baixo se funde e se torna uma só com a realeza divina de Cristo vinda de cima. Esta intersecção de reinos define o caráter da Cruz, ao mesmo tempo gloriosa e esmagadora: “O domínio foi colocado sobre seus ombros” (Is 9,5, NJB). E assim as vestimentas isolantes realmente proclamam a sacralidade de sua pessoa em si, assim como o véu umeral que o sacerdote ou diácono usa para carregar o ostensório aponta para a presença real do Santo, que não deve ser manuseado com irreverência ou sem “proteção”. .

	O ato simbólico de isolamento, porém, ocorre em meio a gritos de louvor e júbilo. Esta simultaneidade diz que o que se celebra é precisamente a vinda de Deus em pessoa ao seu povo como seu Rei. O isolamento simbólico alegra-se com a proximidade do sagrado como santo e de forma alguma deseja repelir a sua abordagem misericordiosa. Trata-se de um ato de reverência e adoração ao Santo, que tão perto chegou e que, de fato, é livre para quebrar as barreiras entre o sagrado e o profano por sua própria iniciativa, a fim de cumprir o seu propósito de comunicar novos vida e santidade às suas criaturas.

	Notamos a este respeito que as vestes são colocadas não apenas nos animais para Jesus sentar, mas também no chão, para serem pisoteados pelos pés, não de Jesus que é levado ao alto, mas dos próprios animais. Em certo sentido, então, a aura da santa realeza de Jesus também foi comunicada aos animais, por associação, e eles agora formam um todo sagrado inseparável. A jumenta e seu jumentinho tornaram-se santos portadores de Cristo! Também para eles «servir este Rei é reinar».

	Um reconhecimento tão objectivo e acolhedor da presença do Rei santo tem também uma contrapartida mais subjectiva. Pelo seu acto de se despojarem das suas vestes exteriores e oferecê-las como véus rituais para receberem a santidade do seu Rei, os discípulos e o povo estão simbolicamente abrindo os seus corações ao seu avanço nas suas vidas, oferecendo-se, por assim dizer, a si mesmos, para ele sentar e pisar. É um gesto tanto de humildade de coração como de disponibilidade à vontade e propósito divinos, realizado numa explosão de alegria comemorativa. Deveríamos ficar impressionados com a forma como esta cena combina harmoniosamente o antigo simbolismo histórico e ritual com a intensa e espontânea participação pessoal de todos os atores.

	A cena, fisicamente falando, deve ter sido algo muito improvisado e caseiro, com alguns detalhes cômicos acrescentados em boa medida, como a visão de Jesus, sujo, com os pés calçados em sandálias, pendurado bem perto do chão no burro atarracado, que assim se tornou um substituto muito desalinhado do corcel imponente que se poderia esperar do Rei dos reis. Qualquer soldado romano que assistisse do lado de fora deve ter realmente zombado ao comparar esta pequena e miserável procissão judaica com a magnificência de um triunfo no fórum romano. E, no entanto, ao mesmo tempo, vista através dos olhos da fé do evangelista, a cena é nada menos que a epifania da realeza universal de Cristo. Este é o dia em que o rabino provincial, Jesus de Nazaré, em todos os seus esfarrapados, se revela o tão esperado Cristo, o Messias de

	Israel e, de fato, o Senhor deste mundo e de todos os mundos possíveis. Como tal, ele tem direitos legítimos não apenas sobre José e Maria, seus pais, não apenas sobre o seu povo Israel, mas sobre o César romano e todos os outros povos da terra e seus governantes ao longo dos tempos. Pois, como se não bastasse para ele ter conquistado esta realeza pelo seu trabalho como criador e sustentador do Verbo, ele agora veio comprá-los todos para si mesmo ao preço do seu sangue. O Rei de todos dará a vida por todo o seu povo, para que o reconheçam pelo que sempre foi e para que doravante vivam exclusivamente dele e para ele.

	Cristo não precisa de adornos mundanos de realeza, uma vez que a simples qualidade de sua pessoa e presença diz tudo para aqueles que têm olhos para ver e ouvidos para ouvir: “Porque vós conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, embora fosse rico, contudo, por amor de vós ele se tornou pobre, para que pela sua pobreza vocês se tornassem ricos” (2 Cor 8, 9). São Paulo vê o próprio facto da vinda de Cristo ao mundo na pobreza como o sinal mais eloquente da intenção de Deus de salvar através da misericórdia e da paciência, e não através da conquista forçada. Para Paulo, este é o perfil do Rei celestial:

	Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores. E eu sou o principal dos pecadores; mas recebi misericórdia por esta razão, para que em mim, como o principal, Jesus Cristo pudesse mostrar sua perfeita paciência como exemplo para aqueles que deveriam crer nele para a vida eterna. Ao Rei dos séculos, imortal, invisível, o único Deus, seja honra e glória para todo o sempre. Amém. (1 Timóteo 1:15-17)

	Um teste severo para todas as categorias humanas é quando o “Rei dos tempos” aparece entre nós vestido com o manto da humildade absoluta, usando o amor como sua única arma e convidando-nos a nos juntarmos a ele naquilo que, da nossa perspectiva atual, só pode parecer ser uma condição de empobrecimento e ostracismo social. O Rei dos séculos está destinado ao fracasso em nosso mundo autoconstruído.

	O simbolismo dos ramos cortados, embora não predominante em Mateus, não deve ser esquecido porque, tal como a jumenta e o seu jumentinho, serve para expandir o reconhecimento da realeza de Jesus para além da esfera humana, até ao mais ínfimo recanto do mundo natural. cosmos. Na verdade, a solene proclamação de Jesus como Rei universal neste dia provocará o grito de “Hosana!” para ser ouvido desde a poeira das ruas de Jerusalém até os confins superiores do espaço interestelar: “Hosana nas alturas!”

	O mundo da natureza, em sua inocência incorruptível, dedica-se continuamente ao louvor ao seu Criador com uma espontaneidade que muitas vezes só é alcançada com muito esforço pelos homens: “As montanhas e as colinas diante de ti irromperão em canto, e todas as árvores do campo baterão palmas” (Is 55,12). O grande salmo de ação de graças do Rei David humano em 1 Crônicas dá um alegre testemunho de como todos os elementos do cosmos vibram em homenagem Àquele que eles instintivamente sabem ser o único Rei da criação:

	Alegrem-se os céus e regozije-se a terra,

	e digam entre as nações: “O Senhor reina!”

	Deixe o mar rugir e tudo o que o preenche,

	exulte o campo e tudo o que nele há!

	Então as árvores da floresta cantarão de alegria

	diante do Senhor, porque ele vem julgar a terra.

	(1 Crônicas 16:31-33)

	Tal hino de louvor pode ser subjetivamente interpretado por nós, modernos complicados, como nada mais do que um exemplo eloquente da “falácia patética” na poesia, isto é, uma mera projeção de sentimentos e opiniões religiosas humanas sobre o mundo da natureza. A mentalidade primitiva mais saudável da cultura semita, porém, era mais simples. Ela via os homens como capazes de serem persuadidos, em seus melhores e mais altruístas momentos, a se juntarem à onda cósmica de júbilo que continuamente ascende ao Senhor Deus vindo de todas as criaturas, grandes e pequenas, em gratidão por sua existência e em admiração pela glória de seu rei resplandecente. Longe de projetar qualquer coisa própria na natureza, as pessoas mais sábias de Israel sentiam-se apenas humildes aprendizes diante do espetáculo eucarístico da criação não-humana, esforçando-se às vezes (como David aqui) para formular, em linguagem humana gaguejante, o que eles contemplavam como já ocorrendo. habitualmente no coração do cosmos.

	Além desta alusão ao louvor contínuo a Deus pelo mundo natural, ao qual os homens têm o privilégio de participar e que é surpreendentemente aplicada aqui ao manso Jesus montado num jumento, há também aqui uma referência mais histórica e ritual a Sukkoth, o Festa das Barracas: “E no primeiro dia colhereis os frutos de árvores formosas, ramos de palmeiras, e ramos de árvores frondosas, e salgueiros do ribeiro; e sete dias vos alegrareis perante o Senhor vosso Deus” (Lv 23:40). Esta “festa do peregrino do Senhor” deveria manter perpetuamente vivos na consciência judaica os dias de uma intimidade extenuante com o Senhor, nascidos da total dependência dos judeus dele no deserto, depois de Deus os ter tirado do Egito. Da mesma forma, esta procissão do Domingo de Ramos com Jesus no meio do seu povo cria um novo espaço interior no qual toda a humanidade pode habitar: o espaço da peregrinação com Jesus rumo à consumação do Reino.

	Finalmente, um terceiro aspecto do significado destes ramos cortados é a tarefa de Jesus como purificador , particularmente relevante aqui, uma vez que o episódio que se segue imediatamente à Entrada Triunfal em Mateus é o da purificação do templo (21,12-17). Em 2 Macabeus lemos:

	Aconteceu que no mesmo dia em que o santuário foi profanado pelos estrangeiros, ocorreu a purificação do santuário, ou seja, no vigésimo quinto dia do mesmo mês, que era Chislev. E eles celebraram isso durante oito dias com alegria, à maneira da festa das barracas, lembrando que não muito antes, durante a festa das barracas, eles estavam vagando pelas montanhas e cavernas como animais selvagens. Portanto, portando varinhas enfeitadas com hera e lindos galhos e também folhas de palmeira, eles ofereceram hinos de ação de graças àquele que havia dado sucesso à purificação de seu próprio lugar sagrado. (2 Mac 10:5-7)

	O verde dos ramos proclama e celebra a pureza da vida nova restaurada na casa de Deus após a profanação. O templo pode ser chamado de “barraca das barracas”, o sinal permanente do desejo de Deus de habitar com seu povo e aceitar seu louvor e auto-oferta a ele enquanto ali recebem toda a vida e bênçãos dele. Ao entrar na forma de homem no mundo que ele criou, ao tornar-se judeu entre os judeus, ao enfrentar o desafio final da oposição ao plano de Deus no coração da Cidade Santa, Jesus vem “para purificar o seu próprio lugar santo”. ”.

	Os ramos que os filhos dos hebreus cortavam das árvores no Domingo de Ramos para espalhar no caminho de Jesus testemunham a tão esperada chegada do Salvador à cidade real de David. Eles desempenham este papel tanto como símbolos da exultante participação da natureza na expressão da realeza de Jesus como como sinais rituais da sua tarefa como purificador do lugar da presença de Deus no nosso meio.

	א

	21:9

	ὡσανν τῷ υἱῷ Δαυίδ· 
εὐλογημένος ὁ ἐϱχόμενος ἐν ὀνόματι ϰυϱίου· 
Ὡσαννὰ ἐν το ῖς ὑψίστοις

	hosana ao Filho de Davi; 
bendito é aquele que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

	O EXULTANTE GRITO HOSANA! (“Por favor, salve-nos!”) era aparentemente na época de Jesus uma aclamação genérica de boas-vindas alegres. No entanto, é significativo que toda esta passagem derive do grande Salmo pascal 118, que celebra os feitos maravilhosos de Deus em favor de Israel. Mesmo que essas palavras sagradas de aclamação louvável não fossem mais do que um trecho habitual de uma canção popular, certamente o próprio evangelista prevê muito mais com sua inclusão aqui do que poderia estar presente na consciência ingênua e talvez frívola do povo. É evidente que, de uma forma confusa, as multidões reconhecem em Jesus a presença do Deus de Israel intervindo mais uma vez na sua história, pelo menos no sentido de que Jesus é o enviado privilegiado de Deus para elas. Apesar da manifestação de emoção naquele dia, no entanto, muito mais está acontecendo debaixo de seus narizes do que as pessoas são capazes de compreender, porque o enviado que simboliza para eles a vontade de Deus de salvar é na verdade a Presença de Deus no meio deles .

	Jesus de Nazaré, o Filho de David, une na sua pessoa os dois significados distintos de “Rei de Israel”. Recordamos que a realeza foi, em primeiro lugar, concedida a Israel por Deus como uma concessão relutante, devido à teimosa insistência do povo em querer um rei visível para governá-lo à maneira de outros povos. E assim “Rei de Israel” passou a se referir ao monarca temporal de uma dinastia humana. Os fiéis entre o povo, e sobretudo os profetas, mantiveram continuamente viva a verdade de que só Deus era o verdadeiro Rei de Israel.

	Além disso, paralelamente a esta tensão entre o rei temporal e o eterno rei de Israel, há uma segunda tensão que surge da questão de saber se o divino Rei de Israel é também o Rei que governa todas as nações do mundo. A vocação única de Israel para incorporar tanto a particularidade da eleição divina como a universalidade da fé monoteísta está repleta de dificuldades de todos os tipos.

	Um estágio inicial na consciência emergente dos judeus sobre esta questão crucial pode ser detectado neste versículo do salmo: “Porque o Senhor é um grande Deus e um grande Rei acima de todos os deuses” (Sl 95[94]:3). Aqui o Deus de Israel ainda é concebido como o maior de muitos outros deuses. Podemos sentir tanto o dinamismo como o árduo trabalho de um processo tão transformador de consciência religiosa, único em Israel. Israel será para sempre o eleito especial de Deus? Ou será que Israel tem um papel meramente transitório e instrumental na revelação da verdade da unidade de Deus ao mundo, destinado posteriormente a misturar-se com as nações e a perder a sua particularidade inicial?

	Os Salmos servem frequentemente como veículo para Israel se desincumbir da tarefa de proclamar a realeza do seu próprio Deus sobre todas as nações. Aqui reside o extraordinário paradoxo e a tremenda genialidade da religião hebraica: a vocação de Israel é tornar-se o primeiro povo na história da humanidade a transcender as limitações de uma visão tribal dos deuses, com cada povo orgulhoso da sua divindade particular que só eles adoram. Esta autotranscendência inédita exige uma compreensão de si mesmos por parte dos judeus como um povo forçado a ampliar ao máximo as capacidades humanas. Sabemos que a atração individual ou comunitária de conforto e segurança mental, resultando numa mentalidade estática, produz sempre ídolos, isto é, deuses de estimação que podemos manipular.

	Em vez de se conformar a esta tendência universal, Israel ousa declarar ao mundo inteiro: “Dizei entre as nações: 'O Senhor reina! Sim, o mundo está estabelecido, nunca será abalado; ele julgará os povos com equidade” (Sl 96, 10). “O Senhor reina; deixe a terra se alegrar; alegrem-se as muitas ilhas! Nuvens e densas trevas o cercam; a justiça e o direito são o fundamento do seu trono” (Sl 97, 1-2). “O Senhor reina; deixe os povos tremerem! Ele está entronizado sobre os querubins; deixe a terra tremer!” (Sl 99[98]:1).

	O louvor de Israel ao seu Deus – que mesmo Israel só gradualmente veio a reconhecer como o único Deus – pode exultar desta forma, surpreendentemente ao contrário do que esperaríamos, sem desenvolver quaisquer pretensões de imperialismo militar sobre outras nações. Israel concebe o seu papel como sendo exclusivamente teológico, embora uma declaração tão ousada esteja repleta de perigos devido à forma como pode ser violentamente mal compreendida e ressentida. Afinal, isso equivale a proclamar: 'Nosso Deus é verdadeiramente o seu Deus também, embora vocês possam não saber disso, porque não há outro, e o que vocês chamam de seus deuses nada mais são do que ídolos inúteis que vocês mesmos criaram.'

	A proclamação ousada da verdade única contra as muitas falsidades será sempre acusada de arrogância intolerável, especialmente quando essa proclamação implica também uma declaração da ignorância do outro e do conhecimento superior de alguém. E, claramente, o conflito entre “nosso” e “vosso” é o que está na origem de todas as guerras, sejam elas ideológicas ou militares. A fé monoteísta continuará sempre a ser um desafio para todos os nossos politeísmos instintivos.

	Considere esta passagem do Salmo 96[95]:

	Declare sua glória entre as nações,

	suas obras maravilhosas entre todos os povos!

	Porque grande é o Senhor e mui digno de louvor;

	ele deve ser temido acima de todos os deuses.

	Porque todos os deuses dos povos são ídolos;

	mas o Senhor fez os céus. (Sl 96[95]:3-5)

	A oposição aqui não poderia ser mais explosiva entre o Deus único dos hebreus (cujo nome יהוה , Y HWH , é tão sagrado que é impronunciável) 5 e os muitos deuses das nações. A palavra hebraica para “ídolo” usada aqui é אליל ( 'elil ), que significa literalmente “insignificante” ou “sem valor” e, portanto, retrata os deuses pagãos como sempre sendo nulidades desprezíveis. Em contraste, “o Senhor fez os céus”, o que mostra que ele é tanto um Deus impressionantemente eficaz como o Deus de todos os povos, sem exceção, uma vez que os céus são comuns a toda a humanidade e servem como o símbolo supremo do lar cósmico da humanidade. todas as criaturas, gentilmente cedidas pelo único Deus que cuida de todas como parâmetro indispensável de uma existência tão fundamental quanto a terra sob nossos pés.

	Com tal afirmação, Israel está proclamando ao mundo inteiro algo assim: 'Embora nós, judeus, sejamos um povo pequeno e fraco humanamente falando, no entanto, o único Deus que fez os céus e todo o cosmos para todos os povos habitarem, tem nos revelou o grande segredo da existência: que só existe ele, YHWH ; que Ele e somente Ele é o único Criador de tudo; e que esta unidade e personalidade de um Deus com um nome próprio misterioso só poderia ter sido revelada por Ele mesmo, como Ele, de fato, fez com o insignificante e insignificante Israel, no que quase poderia ser chamado de um ataque de capricho divino. O próprio Deus resumiu bem isso através do nosso Isaías: “Não temas, verme Jacó, homens de Israel! Eu te ajudarei, diz o Senhor; o teu Redentor é o Santo de Israel” (Is 41,14)'.

	Falando teológica e historicamente, esta questão candente da tensa relação de Israel com os goyim só será resolvida pelo Cristianismo por causa da identidade de Jesus. Sendo ao mesmo tempo Filho de David e Filho do único Deus, YHWH , Jesus é, portanto, ao mesmo tempo Rei de Israel e do Universo. O Verbo encarnado é a coincidência perfeita da particularidade humana e da universalidade divina. Dentro do próprio Israel, a opção entre os dois, na prática, sempre foi a favor do particularismo judaico. Este não foi um resultado surpreendente, tendo em conta a necessidade de qualquer povo de uma identidade estável e duradoura e o facto de que a identidade étnica e política de Israel, desde o início, era uma só peça com a sua fé religiosa.

	Embora a expressão particularista “rei de Israel” possa ser encontrada dezenas de vezes nas Escrituras Hebraicas, as expressões universalistas “rei dos céus” (Dan 4:34, Tob 13:7, 11, 16) e “rei do universo ( kosmos )” (2 Mac 7:9) são extremamente raros e ocorrem apenas em textos tardios. Este facto linguístico mostra a evolução da consciência monoteísta de Israel.

	Ambas as tensões que sobrecarregaram a alma de Israel – rei visível versus rei divino, Deus de Israel versus Deus do universo – são simultaneamente ilustradas na maravilhosa história da cura do sírio Naamã, contada pelo profeta Eliseu.

	O rei da Síria entrega ao comandante dos seus exércitos, Naamã, que sofre de lepra, uma carta para levar ao rei de Israel, pedindo-lhe que faça algo para curar o seu estimado protegido. “Quando o rei de Israel leu a carta, rasgou as suas vestes e disse: 'Sou eu Deus, para matar e dar vida, para que este homem me envie uma mensagem para curar um homem da sua lepra?' ”(2 Reis 5:7). Aqui vemos a indignação do rei judeu com a blasfêmia de ter sido confundido com uma divindade. Qualquer judeu estaria intensamente consciente da diferença infinita entre os poderes muito limitados de qualquer monarca terrestre, incluindo o rei de Israel, e a onipotência do rei celestial, embora tal distinção teria confundido os não-judeus, que muitas vezes viam seus governantes como deuses encarnados.

	Então o profeta Eliseu intervém e dá instruções a Naamã para se lavar sete vezes no rio Jordão. Quando ele faz isso, a lepra o abandona completamente, e Naamã “voltou para o homem de Deus, ele e toda a sua companhia, e ele veio e se apresentou diante dele; e ele disse: 'Eis que eu sei que não há Deus em toda a terra, senão em Israel'” (2 Reis 5:15). Aqui vemos um pagão – como resultado de sua cura – confessando sua fé de que o Deus adorado pelos judeus é, de fato, o único Deus de todo o universo. Conduzindo a esta confissão, uma ordem hierárquica perfeita foi exibida na narrativa para manter o mundo unido: o rei da Síria cede ao rei de Israel, que por sua vez cede ao profeta Eliseu, o “homem de Deus” que, não sendo apanhados pelo poder terreno, podem atuar como o locus para o trabalho de cura do único Deus.

	O que há de extraordinário e absolutamente único na figura de Jesus no Evangelho é que, sem qualquer esforço, ele reúne em si todos esses vários fios de autoridade e poder humano e divino que no Antigo Testamento devem permanecer díspares e em tensão com um outro. Ele os reúne em si e os une simplesmente vindo a Sião como seu rei, sendo aquele “que vem em nome do Senhor”. De repente, com a aproximação de Jesus, Hosana! está sendo gritado tanto em Jerusalém abaixo quanto nos mais altos céus pela simples razão de que ele é Aquele em quem o Céu e a terra, Deus e o homem, estão reconciliados e unidos além da separação.

	Mas Jesus não se limita a reunir em si todos os elementos da autoridade e do poder humano e divino. Ao fazê-lo, ele também reúne em si todos os níveis de miséria e sofrimento humano, de modo que a situação do homem e toda a sua angústia passam a residir agora no Coração de Jesus, ou seja, no Coração de Deus.

	Com base na história de Naamã que acabamos de ver, podemos dizer que Jesus, no devido tempo, unirá em sua pessoa e elevará não apenas as funções do rei de Israel (que comanda na impotência) e do profeta Eliseu (que cura por meios quase mágicos). Jesus também tomará sobre si a própria lepra de Naamã. Isto significa que ele destruirá a lepra do pecado e da morte em todos nós, e não, como Eliseu, remetendo-nos para algo fora dele que, em qualquer caso, efectue um alívio meramente temporário da angústia da vida mortal. Em vez disso, “Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que morrêssemos para o pecado e vivêssemos para a justiça. Pelas suas feridas fostes curados” (1Pe 2,24).

	O Verbo encarnado, Jesus de Nazaré, Deus entre nós que salva, combina em si mesmo as três funções distintas de sacerdote, profeta e rei que no passado foram refratadas pela dispensação divina através de muitos indivíduos, com o propósito de gradualmente educar Israel e toda a humanidade sobre a natureza do relacionamento de Deus com eles. Pois quem, além do Filho divino, poderia fazer ofertas permanentemente agradáveis ao Pai, falar pelo Pai ou cumprir a vontade do Pai sobre toda a criação?

	Esta reunião ou convergência em Cristo dos três ministérios essenciais do Antigo Testamento é, na verdade, apenas o aspecto religioso-cultural daquilo que São Paulo chamou de anakepháldiose: o “plano de Deus para a plenitude dos tempos, para unir nele todas as coisas”. , coisas nos céus e coisas na terra” (Ef 1:10). Além disso, a única razão ou base ontológica pela qual todos os caminhos para Deus podem assim ser “recapitulados” – reunidos sob uma única cabeça – em Cristo Jesus ressuscitado é a divindade da sua Pessoa, na qual também se encontra a nossa assumida humanidade. Nele, o mistério eterno e inefável de Deus-YHWH chegou perto de nós e foi articulado, pronunciado distintamente pelo próprio Pai ao ouvido do nosso coração como sua Palavra de Amor abrangente.

	E agora Jesus pode verdadeiramente mostrar em si mesmo a unidade dos pólos em conflito, uma vez que ele se manifesta tanto como o visível e empobrecido Rei de Israel, “manso e montado num jumento” pelas ruas de Jerusalém, e como o eterno Rei que virá no fim dos tempos “na sua glória, e todos os anjos com ele, [e] se assentarão no seu trono glorioso” (25:31). Ele se manifesta também como o Messias divino surgindo geneticamente de Israel como seu Redentor final e como o único Filho e Verbo do Pai eterno, a quem Deus “constituiu herdeiro de todas as coisas, por meio de quem também criou os séculos” (Hb 1). :2).

	א

	21:10-11

	εἰσελθόντος αὐτοῦ εἷς Ἱεϱοσόλυμα 
ἐσείσθη πᾶσα ἡ πόλις λέγουσα· Τίς ἐστιν οὗτο ς; 
οἱ δὲ ὄχλοι ἔλεγον· 
οὗτος ἐστιν ὁ πϱοϕήτης Ἰησοῦς ὁ ἀπὸ 
Ναζαϱὲθ τῆς Γαλ ιλαίας

	quando ele entrou em Jerusalém, 
toda a cidade ficou abalada, dizendo: 'Quem é este?' 
E as multidões diziam: 
'Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia'

	JESUS À CIDADE de Jerusalém desencadeia uma reação inesperada, bem diferente da alegre aclamação das multidões que temos testemunhado. As multidões se reuniram em torno dele, começando com a cura dos dois cegos fora de Jericó, mas agora ele encontra os próprios habitantes de Jerusalém. A chegada de Jesus provoca uma espécie de diálogo entre as multidões barulhentas que o aplaudiam e os moradores da Cidade de Davi.

	Mateus introduz a troca registrando que “quando [Jesus] entrou em Jerusalém, toda a cidade foi abalada” (NAB). O evento é descrito como uma reação química instantânea, como quando um elemento sofre uma mutação repentina ao entrar em contato com outro. Algo irreversível ocorre. O verbo que Mateus usa aqui para “foi abalado” (ἐσείσθη) desempenha um papel significativo em seu Evangelho porque ele o reserva para eventos verdadeiramente monumentais. Encontramos isso, por exemplo, em sua forma substantiva (σεισμός) em 8:24, referindo-se à grande tempestade no lago durante a qual Jesus dormiu. A palavra seismos , que normalmente significa "terremoto", quando aplicada a uma tempestade no mar realça muito a natureza catastrófica da situação, fazendo-nos visualizar montanhas de água agitada. Naquela ocasião, serviu como uma pista tanto para a magnitude do medo dos discípulos quanto para as proporções cósmicas do governo e do poder de Jesus como Verbo encarnado.

	Encontraremos novamente a forma verbal da palavra no momento da morte de Jesus, quando “o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e a terra tremeu (ἐσείσθη), e as rochas se partiram” (27:51). Aqui, novamente, a palavra revela uma conexão profunda, quase pessoal e íntima entre o Criador e o cosmos, especificamente entre a morte convulsiva do Verbo criador e a reação empática do mundo que ele criou. É como se a própria terra onde a Cruz foi incrustada quisesse participar com compaixão na calamidade do seu Criador, evidenciando assim a atroz insensibilidade da maioria dos homens diante do mesmo espetáculo. Espinhos perfuraram a testa de Jesus, pregos cravados em suas mãos e uma lança foi cravada em seu lado. Assim, também, a própria cruz com ele foi cravada na terra, ferindo-a e fazendo-a convulsionar de piedade e dor.

	Finalmente, a mesma palavra surgirá duas vezes numa passagem em conexão com a Ressurreição do Senhor: “E eis que houve um grande terremoto (σεισμός); pois um anjo do Senhor desceu do céu e veio, removeu a pedra e sentou-se sobre ela. O seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes brancas como a neve. E com medo dele os guardas tremeram (ἐσείσθησαν) e ficaram como mortos” (28:2, 4). Aqui vemos que não apenas eventos catastróficos (como uma gigantesca tempestade no mar ou a morte do Redentor) desencadeiam um medo horrendo nos homens e um co-sofrimento na natureza, mas também um evento maravilhoso como a chegada de um anjo o faz. Visto que o anjo representa o próprio Deus, a presença do Santo nele faz a natureza e os homens tremerem de admiração.

	Podemos agora situar a entrada de Jesus em Jerusalém neste contexto de eventos cruciais na vida de Jesus associados à palavra tremor/abalo , para melhor apreciarmos a natureza importante da ocasião e o efeito de Jesus sobre os habitantes da cidade. Assim como a tempestade incutiu grande horror nos discípulos, e assim como a morte do Messias fez com que a terra e os homens convulsionassem de medo e piedade, também neste momento o manso Jesus chegou a Jerusalém, montando humildemente uma jumenta e cercado pelos esfarrapados 'anawim de Israel, “sacude toda a cidade” e tudo o que ela contém. O fato de o “tremor” envolvido aqui não ser físico, mas sim religioso, político e psicológico, não diminui, mas na verdade aumenta o alcance do efeito Jesus. Um terremoto literal, por mais devastador que possa ser, tem duração muito curta e, depois de alguns edifícios danificados serem reparados, a vida volta a ser o que era antes. Uma grande tempestade no mar é assustadora e pode até ceifar algumas vidas, mas em poucas horas ela passa e segue-se uma calmaria igualmente grande, com os pescadores voltando ao trabalho. Mas a chegada de Jesus a Jerusalém é de natureza totalmente diferente. Jesus provoca um “terremoto” nas consciências e almas humanas, após o qual o mundo e os homens nunca mais serão os mesmos, seja individual ou coletivamente.

	Seismos , descrevendo o efeito que Jesus tem agora, é “uma palavra comumente usada na literatura apocalíptica para o abalo do velho mundo quando Deus trouxer seu reino. Todos os sinópticos usam-no para descrever os acontecimentos que precederam a parusia do Filho do Homem” (24,7; Mc 13,8; Lc 21,11). 6 Podemos ver claramente como Jerusalém, cidade real de David e local do templo, aqui personificada como uma personagem trágica, sente intuitivamente que com Jesus chegou o apocalipse, uma transformação que é tanto mais irrevogável quanto é silenciosa e despretensioso, totalmente desprovido de pompa mundana e demonstração de poder. Ela, a cidade terrena que até agora teve o privilégio de representar o Reino de Deus, deve agora dar lugar ao Santo de Israel, que é em si mesmo o Rei eterno e o seu Reino.

	O que causa este tremor de alma é algo semelhante à compreensão de Israel de que o seu Deus tribal é na realidade o único Deus e, portanto, o Deus do universo e que, consequentemente, a vocação mais profunda de Israel como seu eleito é precisamente romper-se como uma semente. cujo tempo chegou para dar à luz a Árvore da Vida universal. Grande medo e apreensão são necessariamente gerados por tal sensação de transformação iminente. Nada permanecerá igual. Deus chegou demasiado perto, não apenas metaforicamente ou através de intermediários, mas na realidade concreta e na própria pessoa do seu Filho.

	Uma tradição rabínica diz que “Deus criou o mundo para que Israel emergisse como uma nação modelo e toda a humanidade aprendesse com o seu exemplo. Se Israel não tivesse aceitado a Torá, o universo teria deixado de existir. Isto é, qual seria o propósito do mundo se os descendentes de Abraão não seguissem os caminhos de Deus?” 7 Que concepção admirável da unidade total dos desígnios de Deus! A realidade da “natureza” – isto é, o cosmos criado – não pode, em última análise, ser separada da realidade da “história”. O mundo tem um significado pessoal eminentemente unificado em todos os níveis, seja natural ou histórico, porque o único Deus é o Senhor da natureza e da história. A “natureza” não é uma realidade neutra e sem sentido, totalmente indiferente e distante da busca humana pela plenitude da vida e do significado. Tanto a criação como a história partilham a mesma vocação como veículos para a revelação da “Torá”, isto é, a vontade divina para o homem e o cosmos.

	A criação e a história são juntas o palco e o contexto do encontro do homem com Deus. Neste processo, Israel desempenha o papel privilegiado de ser o mediador e arquétipo designado por Deus para o nosso destino humano comum: nomeadamente, o desfrute da bem-aventurança divina por toda a eternidade em comunhão com Deus. Mas talvez os rabinos não tenham ido suficientemente longe na sua descrição da totalidade do papel único de Israel. Pois, como poderia Israel ter representado plenamente toda a resposta humana à iniciativa de Deus se ela simbolizasse apenas a aceitação voluntária da revelação de Deus pela humanidade ? Não representa Israel também a capacidade humana de rejeição obstinada dos avanços divinos, tão frequentemente denunciados pelos seus profetas?

	Em particular, a maior e mais fatídica crise na evolução da fé de Israel não foi o aparecimento histórico da Torá de Deus em pessoa, isto é, a Sabedoria eterna e agora encarnada do Pai, seu Filho Jesus Cristo? Em suas próprias premissas, os rabinos não teriam que concordar que, se pelo menos uma parte de Israel (Miriam e José de Nazaré, os apóstolos, as mulheres santas e alguns outros) não tivesse aceitado Jesus como Messias, o universo teria deixou de existir — isto é, se Jesus é de fato a plenitude da Palavra de Deus encarnada?

	O Rei divino de Sião veio em pessoa. Mas como Sião receberá o seu Deus e Rei encarnado, que se sentiu em casa no seu meio? Esta é a questão candente por trás da pergunta que a trêmula Jerusalém faz a uma só voz: “Quem é este?”

	Uma das respostas dadas pela própria Sabedoria divina, encarnada em Jesus, é que ela, Sofia, é aquela que se alegra em estar com Deus e com os homens em toda a sua atividade florescente de criação e de vida viva: “Então eu estava ao lado ele, como um mestre artesão; e eu era diariamente as suas delícias, alegrando-me diante dele sempre, alegrando-me no seu mundo habitado e deliciando-me com os filhos dos homens” (Pv 8:30-31). Mas será que os filhos dos homens terão igual prazer nele? Eles percebem que é para isso que a Sabedoria veio entre eles – para assegurar seu eterno deleite mútuo?

	Para compreender a intenção mais profunda de Jesus ao vir a Jerusalém, devemos recorrer às visões do Livro do Apocalipse, onde um anjo mostra ao vidente o panorama deslumbrante dos gloriosos desígnios de Deus para a raça humana:

	E no Espírito ele me levou a um grande e alto monte, e me mostrou a cidade santa de Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, e tinha a glória de Deus, o seu esplendor como uma jóia raríssima, como um jaspe, claro como cristal. . . . E não vi nenhum templo na cidade, porque o seu templo é o Senhor Deus Todo-Poderoso e o Cordeiro. E a cidade não precisa de sol nem de lua para brilhar sobre ela, pois a glória de Deus é a sua luz, e a sua lâmpada é o Cordeiro. À sua luz caminharão as nações; e os reis da terra trarão para ela a sua glória. . . . Mas nada de impuro entrará nela, nem alguém que pratique abominação ou falsidade, mas somente aqueles que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. (Apocalipse 21:10-11, 22-24, 27)

	O desejo mais profundo de Jesus, para realizar o que ele derramará todo o seu sangue, é transformar Jerusalém, a raça judaica, e todas as raças da humanidade de todos os tempos nesta Jerusalém celestial, sua amada Noiva. É por isso que ele vem até ela. E assim a Jerusalém terrena deveria, neste ponto, ter se lembrado das palavras exultantes que Isaías lhe dirigiu há muito tempo, falando em nome do Senhor:

	“Pois eis que eu crio novos céus

	e uma nova terra;

	e as coisas passadas não serão lembradas

	ou venha à mente.

	Mas fique feliz e alegre-se para sempre

	naquilo que eu crio;

	pois eis que eu crio para Jerusalém uma alegria,

	e seu povo uma alegria.

	Vou me alegrar em Jerusalém,

	e alegre-se no meu povo;

	não mais se ouvirá nela o som do choro

	e o grito de angústia.” (Is 65:17-19)

	Em vez de se lembrar desta profecia e de se alegrar, Jerusalém convulsiona de apreensão com a aproximação de Jesus, seu Esposo. À sua agitada pergunta “Quem é este?” - 'Quem é este que vem perturbar a nossa paz? quem é este que vem derrubar a ordem familiar das coisas?' - as multidões exultantes respondem, também como se fossem uma só voz: “Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galileia” (NAB).

	Esta resposta é literalmente bastante correcta e, no entanto, lamentavelmente insuficiente, reflectindo a necessidade da população de algum “profeta” para quebrar o tédio e a opressão das suas vidas com alguma forma de entretenimento religioso e mistificação, alguém excêntrico o suficiente para irritar os nervos do povo. estabelecimento e desencadear um “acontecimento” público. Podemos ver o diálogo entre “toda Jerusalém” e “as multidões” como um desdobramento, pelo evangelista, da tensão entre os elementos conservadores e populistas na sociedade judaica na sua reacção ao avanço de Jesus no coração da sua religião e cultura.

	O comportamento violento de Jesus no pátio do templo no episódio seguinte (21.12-17) começa claramente a satisfazer alguns dos temores mais agudos dos conservadores. Quando Deus se revela, como faz em Jesus, todo humildade e amor, e o Santo Rei de Israel vem montado numa jumenta até Jerusalém para reivindicá-la para si como o lugar de sua glória, uma tremenda ameaça paira sobre todo acordo e compromisso religioso, legal e político que atualmente governa a vida da nação judaica. E assim lemos que, como resultado do comportamento intolerável de Jesus, “os principais sacerdotes e os fariseus reuniram-se no conselho e disseram: 'O que devemos fazer? Pois este homem realiza muitos sinais. Se o deixarmos continuar assim, todos acreditarão nele, e os romanos virão e destruirão tanto o nosso lugar santo como a nossa nação'” (Jo 11, 4748).

	Tal é a profunda comoção despertada nos mais altos níveis por um rabino vagabundo pobre, desarmado e mal vestido, que deseja apenas falar a verdade e trazer plenitude de vida e deleite por meio de seus atos de cura, suas palavras de conforto e a infinita mistério sedutor de sua presença.

	Para apreciar todo o drama da situação que temos diante de nós, devemos colocar a resposta das multidões a Jerusalém (“Este é Jesus, o profeta, de Nazaré da Galiléia”) ao lado da referência ao profeta Zacarias que Mateus deu anteriormente e que permeia todo este texto como uma marca d'água: “Dize à filha de Sião: Eis que o teu rei vem a ti, humilde, e montado num jumento, e num jumentinho, filho de jumenta”. Embora não sejam citados por Mateus, os dois versículos seguintes de Zacarias lançam luz sobre o significado preciso desta profecia: “Destruirei de Efraim o carro e de Jerusalém o cavalo de guerra; e o arco de batalha será cortado, e ele ordenará paz às nações; o seu domínio se estenderá de mar a mar, e desde o rio até os confins da terra” (Zacarias 9:9-10).

	É evidente que temos aqui um retrato do carácter do Messias esperado nos profetas tardios e, evidentemente, Mateus, ao fazer deste texto a base deste episódio simbolicamente decisivo da vida de Jesus, proclama-o como corpo e cumprimento da profecia. Entende-se que este Messias despoja Israel e todas as nações de todos os instrumentos de guerra, e o burro manso com o qual ele substitui o próprio cavalo de guerra significa o triunfo final da humildade e da paz de coração sobre todas as formas de violência e agressão. Além disso, este Rei de Israel reivindicará o governo universal sobre o mundo inteiro e todas as suas nações, mas exercerá este governo apenas com os instrumentos da paz. Aqui a questão do destino futuro da identidade particular de Israel é mais comovente do que nunca.

	Embora estes textos, sendo proféticos e querigmáticos e não teológicos no sentido especulativo, não o digam explicitamente, é óbvio que apenas um Messias que seja Deus encarnado pode cumprir a profecia de Zacarias mais do que metaforicamente. Só Deus pode disseminar a paz através do amor e do serviço humilde e pode fazê-lo tanto de forma eterna como universal. Só Deus pode propor um desígnio de salvação que fará com que uma nação se eleve e supere com alegria a sua orgulhosa particularidade, a fim de gerar entre todas as nações - agora unidas como uma Igreja universal - a confissão e a adoração do Deus triúno.

	Mesmo Deus só pode realizar tal desígnio através da sua própria morte, apenas expondo no seu próprio corpo e alma a recusa inveterada da humanidade em renunciar ao seu ódio e permitindo então que esse ódio e todas as suas consequências sejam esmagados e destruídos na sua própria carne. pela justiça divina. É por isso que a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém como seu verdadeiro Rei é, ao mesmo tempo, o início da sua Via Sacra.

	Jesus empreende este Caminho não apenas de boa vontade e livremente, mas também de forma deliberada, energética e até exultante. Neste campo de tensões e motivações, onde as necessidades das multidões, expressando-se em aclamações alegres mas superficiais e inconstantes, confrontam as apreensões conservadoras dos habitantes da cidade, a presença do próprio Jesus eleva-se acima das cabeças de todos e introduz o divino projeto na estrutura da controversa história humana. Ele faz isso exercendo sua liberdade criativa e atuando como diretor e protagonista desta minipeça intitulada “A entrada triunfal em Jerusalém”.

	Sendo a Palavra de Deus em pessoa, Jesus aqui toma o texto messiânico de Zacarias como uma espécie de roteiro e passa a incorporá-lo plenamente. No entanto, o que em Zacarias continua a ser uma bela metáfora para um rei humilde, obediente a Deus e que serve o seu povo pacificamente em nome de Deus, torna-se aqui uma realidade literal. A evidência mais constante e decisiva no Evangelho de Mateus da realeza divina de Jesus são certamente as suas parábolas do Reino, pois quem senão o próprio Rei poderia conhecer tão intimamente os meandros do Reino de Deus? Mas nesta ocasião, Jesus permite que a sua realeza irrompa de forma extravagante e com plena visibilidade. Na verdade, ele parece determinado a encenar esta procissão real que o conduzirá imediatamente, no próximo episódio, ao templo, sede da glória visível de Deus entre o seu povo.

	O evento realmente começou com a proclamação solene de Jesus às 20h18: “Eis que subimos para Jerusalém; e o Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes e aos escribas, e eles o condenarão à morte.” Este é um anúncio flagrante de que chegou a hora da sua Paixão consumar a obra da redenção. Embora normalmente ele tenha até agora evitado qualquer movimento das multidões ou de seus discípulos para exaltá-lo como rei, chegou o momento de ele aceitar todos os elogios, homenagens e aclamações das multidões. Agora que a sua Paixão está praticamente assegurada, já não há perigo de que a sua realeza seja confundida com outra coisa senão o que é: o reino do amor através do serviço humilde até à morte.

	O significado teológico supremo de Jesus como “diretor” da Entrada Triunfal é expresso de forma inimitável por João: “Por esta razão o Pai me ama, porque dou a minha vida para retomá-la. Ninguém tira isso de mim, mas eu o deixo por vontade própria. Tenho poder para estabelecê-lo e tenho poder para retomá-lo; este encargo recebi de meu Pai” (Jo 10,17-8). Por outras palavras, ao longo de todos os acontecimentos da sua paixão e morte, Jesus permanece um agente livre, escolhendo deliberadamente entregar-se ao que o espera. Ele não é uma mera vítima das circunstâncias. Criando o Verbo que é, até ao fim acolherá na sua carne a malícia dos homens e, pela alquimia divina do seu amor, transformá-la-á em vida nova, primeiro em si mesmo na Ressurreição e, depois, em todos os nascidos de ele.

	Não nos enganemos: no episódio que aqui meditámos, o drama da abordagem humilde de Deus para nos encontrar em Jesus e da recepção muito ambígua que damos a esta abordagem, foi representado a nível público, histórico. No entanto, se tivermos o cuidado de abrir um pouco os olhos do nosso coração, veremos que representa o drama interior típico de cada uma das nossas vidas. Isto é o que faz valer a pena traçar a emergência da consciência religiosa de Israel, desde a sua propriedade privada zelosamente guardada de YHWH como sua posse única até à sua abertura frutuosa para uma vontade de fazer do verdadeiro Deus uma dádiva a todas as nações.

	Tal transformação religiosa, tal amadurecimento e expansão da consciência divina, acarreta a maior crise interior de identidade tanto para um grupo étnico como para um crente individual. Quando alguém faz uma dádiva de Deus e, assim, corre o risco de diminuir a sua própria separação única e privilegiada de relacionamento com ele, está realmente se entregando, e isso requer a morte do ego. Ao cumprir todas as profecias em si mesmo e unir em si mesmo todos os fios separados de ministérios que ligam o homem a Deus - e, de fato, ligando em si mesmo as naturezas humana e divina - o Verbo encarnado, Jesus, está simplificando radicalmente a compreensão do homem de Deus, simplificando e intensificando a Presença divina entre nós, a ponto de quase convidar à sua própria vitimização; pois Deus não pode confiar-se tão completamente ao homem e viver .

	Ao mesmo tempo, Jesus é o Verbo e Filho eterno que, vindo até nós, nos dá o seu Pai amado, e é o filho judeu de David que, na sua Paixão, se abre para nos dar o Deus que ele “contém”, o Deus que primeiro se revelou apenas a Israel. Num único ato de sua existência teândrica, Jesus revela a plenitude e a unidade de Deus e do homem. Mas nele deve acabar toda a resistência a tal plenitude e toda a cegueira à luz de Deus.

	Esta morte da nossa recusa humana em abraçar a Deus, que é a essência do pecado que Jesus assume, é encenada quando ele permite que toda a malícia do homem seja gasta no seu próprio corpo na Cruz. Ele absorve tanto mal que nenhum permanece. Somente Deus pode absorver todo o mal. Jesus rouba do mal o seu poder supremo. Nele, o Amor tem a última palavra. Este é o triunfo do amor sobre o ódio, e esta é a exaltação de Cristo, o Rei da glória do amor.

	A única maneira possível de responder adequadamente à abordagem de Deus a nós em Jesus é oferecer-lhe um amor heróico semelhante, e isso requer que nos abramos ao seu avanço, ao seu cortejo por nós. A Imitação de Cristo resume este drama interior num contundente aforismo: Ultra propium videre nemo libenter ducitur : “Ninguém é conduzido de bom grado além do que pode ver”; e um Kempis continua: “Mas se você confiar em seu próprio raciocínio e habilidade, em vez de na influência dominadora de Jesus Cristo, você raramente e lentamente se tornará iluminado. Deus quer que nos submetamos totalmente ao seu domínio e que voemos mais alto que a mera razão nas asas de um amor ardente.” 8

	Todos os que viram Jesus – o humilde Rei da Glória montado numa jumenta – em Jerusalém naquele primeiro Domingo de Ramos foram convidados por ele a ir infinitamente além do que até então tinham visto ou imaginado sobre Deus e o homem. Ele, a Sabedoria divina e Filho eterno do Santo, teve prazer em misturar-se entre as multidões fedorentas dos filhos e filhas de Adão e Eva, teve prazer em ser o Rei dos inconstantes, dos egocêntricos, dos de coração duplo. , o hipócrita, o malicioso, o traiçoeiro, porque ele sabia que nenhuma outra forma de humanidade existia em qualquer lugar e porque era, afinal, esta humanidade e nenhuma outra que ele havia criado e amado. Aquele que foi, por sua natureza divina, entronizado sobre os querubins e escoltado por hostes de anjos adoradores, escolheu agora ser escoltado por aqueles tão empenhados em sentir apenas as emoções do momento que em apenas alguns dias transformariam sua jubilosa Hosana ! em gritos de Crucifique-o!

	Tão forte foi a fidelidade de Deus ao seu povo, e tão inabalável a sua confiança na sua capacidade de regeneração, que, em vez de recorrer a um novo dilúvio ou outra purificação cataclísmica, Cristo escolheu permanecer humildemente dentro do seu actual estado de queda, de modo a mudá-lo. de dentro por sua presença. Ele nos ama como somos; ou melhor, ele nos ama até sermos amáveis , apesar de nossa desfiguração intencional, por sua persistência, por não deixar de nos olhar com ternura. E assim somos hoje convidados a «voar alto sobre a mera razão nas asas de um amor ardente» e, saindo da prisão de todos os nossos preconceitos relativos a Deus e ao homem, a ascender com Cristo ao mistério infinitamente simples e vivificante de O amor abnegado de Deus.

	O regresso de Cristo ao Pai deve passar inevitavelmente por Jerusalém e pela Cruz que ela promete. Mas quem nos levará ao outro lado do paradoxo de que somos simultaneamente as duas coisas: o Jesus que mergulha na turbulência mortal que o espera em Jerusalém e na própria turbulência em que ele mergulha? Ainda mais insondável, quem nos iluminará o outro paradoxo, nomeadamente, que esta turbulência mortal é ela própria para Jesus e para nós a porta de entrada necessária para o mistério da paz eterna de Deus?

	א

	 

	
 10. O EXÍLIO DE DEUS DO 
CORAÇÃO DO HOMEM

	A Purificação do Templo (21:12-17)

	21:12a

	Καὶ εἰσῆλθεν Ἰησοῦς εἷς τὸ ἱεϱὸν

	E Jesus entrou no templo

	COMO POR UM INSTITO DE MORAGEM , Aquele em quem “habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Colossenses 2:9) agora entra nos terrenos sagrados do templo. Mateus orquestrou a abordagem atual de Jesus ao templo com um drama gradual, em três etapas, a fim de enfatizar a identidade e a importância do templo como o coração físico de Jerusalém e do povo judeu. Afinal, o templo é nada menos que a morada terrena de Deus, o lugar onde o único Senhor eterno, que está presente em todos os lugares, habita de maneira privilegiada no meio do seu povo escolhido. Enquanto os pagãos têm muitos templos, os judeus têm apenas um, e esta singularidade simboliza a unidade do próprio Deus e a singularidade da eleição de Israel por ele.

	Lemos primeiro que, ao se aproximar de Jerusalém, Jesus vai ao Monte das Oliveiras (21,1). Começa então a procissão triunfal e Jesus, rodeado pelas multidões aclamadoras, entra efetivamente na própria cidade (v. 10). Por fim, entra na área sagrada definida pelo edifício do templo e pelos numerosos anexos e pátios que o rodeiam (v. 12).

	Detectamos aqui um típico esquema arcaico de sacralidade hierárquica. A própria terra, e na verdade toda a criação, já está, num sentido geral, imbuída da própria santidade de Deus, seu Criador: “Ó Senhor, Senhor nosso, quão majestoso é o teu nome em toda a terra! Tu cuja glória se canta acima dos céus” (Sl 8:1). A omnipresença cósmica do Deus criador na natureza, contudo, torna-se então mais especificada num sentido histórico pela sua presença excepcionalmente pessoal e dinâmica como Redentor na vida e no território do seu povo Israel. A gratidão maravilhada por este privilégio insuperável domina a consciência de Israel: “Pois que grande nação existe que tenha um deus tão próximo como o Senhor nosso Deus está conosco, sempre que o invocamos?” (Dt 4:7). Existe apenas um Deus, e ele “pertence” primeiro a Israel e somente através de Israel ao mundo.

	Mas, para que esta Presença privilegiada no meio dos Judeus não seja vista como roubando a Deus a sua transcendência eterna, subsumindo-o de alguma forma nos tratos e na mentalidade do homem - mesmo que este seja o seu povo escolhido - há uma posição demarcada em Jerusalém, a Cidade de David, o único lugar na terra que será o núcleo simbólico da simultânea imanência e transcendência de Deus: a casa de Deus, o templo.

	Estes três níveis distintos de Presença divina (o cósmico, o histórico-social e o ritual ou “sacramental”) lembram-nos quão intensa e fundamental era a consciência judaica da centralidade de Deus como o coração de cada realidade e experiência humana. O templo de Jerusalém era o núcleo mais íntimo de uma série de círculos concêntricos de sacralidade ascendente que determinavam a forma da imaginação judaica e, portanto, a sua maneira de ver o mundo e de agir.

	No entanto, porque Jesus é Aquele em quem “habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Colossenses 2:9), a sua vinda ao templo imediatamente cria uma situação de extraordinária tensão irónica. Supõe-se que o templo abrigue a presença invisível de Deus, e isso por escolha divina; e ainda assim, aqui vem agora, aparentemente do nada, emergindo do meio de multidões suadas e fedorentas, Deus em forma corporal! A abordagem de Jesus desmascara toda a configuração do templo como nada mais que uma farsa gloriosa? Não deveriam as próprias pedras do templo gritar em desespero com o endemoninhado: “O que você tem a ver conosco, Jesus de Nazaré? Você veio para nos destruir? Eu sei quem você é, o Santo de Deus!” (Marcos 1:24).

	Na verdade, uma das acusações apresentadas contra Jesus em seu julgamento seria a de ele ter dito: “Posso destruir o templo de Deus e reedificá-lo em três dias” (26:61). É claro que esta foi uma versão deliberadamente distorcida do que ele realmente disse: “'Destruam este templo e em três dias eu o reconstruirei'. . . . Mas ele falou do templo do seu corpo” (Jo 2:19.21). Jesus vem para destruir nada, exceto o próprio pecado. Ele vem apenas para edificar, mesmo ao custo de sua própria destruição.

	Sempre existiu uma forte tensão entre o templo e o sacerdócio como instituições rituais, por um lado, e os profetas de Israel, por outro, e Jesus vem ao templo no papel de profeta, título que acabamos de dar. ele pelas multidões (v. 11). Mas o verdadeiro profeta nunca destrói; pelo contrário, ele está sempre empenhado em construir uma vida nova, a fortiori quando é o Criador encarnado da vida. Em retumbante contraste com a ideia do sagrado no paganismo, que muitas vezes percebe o divino com terror como a fonte da devastação indiscriminada, o sagrado no judaico-cristianismo coincide com a natureza de Deus como amor. Aqui, a sacralidade manifesta não apenas onipotência e transcendência, mas, inseparavelmente, também compaixão, misericórdia e ternura de coração.

	O que Jesus disse no Sermão da Montanha a respeito da Lei e dos profetas pode, de fato, ser igualmente aplicado ao templo: “Não penseis que vim abolir a lei e os profetas; Não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17). O restante do presente episódio demonstrará de que maneira Jesus cumpre em sua própria pessoa e em ações o significado e a função mais íntimos do templo.

	Neste contexto, deveríamos, acima de tudo, reter este facto muito importante: Jesus não está aqui de forma alguma abolindo instituições e práticas religiosas; nem está questionando a legitimidade e a santidade do templo. Na verdade, a sua atitude e ações seriam privadas de todo o significado se o víssemos como uma espécie de fanático espiritualista que nega as tradições rituais do Judaísmo e tenta estabelecer, em vez disso, uma religião angélica “em espírito puro” (algo que, em qualquer caso, seria impossível para o homem!). O que Jesus está fazendo é purificar a adoração no templo e o seu significado mais profundo de todas as deformações. Ele próprio vem frequentemente ao templo para ensinar e orar. O templo é também para ele o lugar privilegiado do encontro do homem com Deus na palavra sagrada, na oração e no sacrifício. Jesus está aqui se alinhando com a santidade do templo contra aqueles que o profanariam.

	Uma palavra precisa ser acrescentada aqui a respeito da palavra para “templo” que o texto grego emprega nesta passagem: τὸ ἱεϱὸν (to hieron ). Esta palavra é a forma neutra de um adjetivo que significa “sagrado”, “consagrado à divindade”, “pertencente a Deus”. Portanto, num contexto geral, não judaico, to hierón poderia significar tanto “o templo” ou “o espaço sagrado” como também “a coisa sagrada” ou, mais abstratamente, “o sagrado” ou “sacritude”. Esta fluidez na gama de significados será relevante no decorrer do nosso comentário.

	Outra palavra frequentemente usada para "templo" em grego é ὁ ναός (ho naós ). Mas para hierón e ho naós diferem

	na medida em que o primeiro designa todo o perímetro do recinto sagrado, abrangendo todo o conjunto de edifícios, varandas, pórticos, pátios (o dos gentios, dos homens ou israelitas, das mulheres, dos sacerdotes), pertencentes ao templo ; este último designa o edifício sagrado propriamente dito, composto por duas partes, o “santuário” ou “lugar santo” (no qual ninguém, exceto os sacerdotes, tinha permissão para entrar) e o “Santo dos Santos” ou “lugar santíssimo”. (que foi inscrito apenas no grande dia da expiação apenas pelo sumo sacerdote). To hieron é empregado no Novo Testamento explicitamente para todo o templo, ou para que certas partes definidas dele devam ser pensadas, como os tribunais, especialmente onde Jesus ou os apóstolos teriam subido ou entrado: “ no templo”, ter ensinado ou encontrado adversários, e assim por diante, “no templo”. 1

	Embora hierón se refira assim a todo o recinto que contém todos os diferentes edifícios e tribunais do templo, provavelmente é melhor não traduzir o termo como “a área do templo” como em várias traduções contemporâneas, porque este uso de alguma forma diminui aos nossos olhos. a sacralidade do lugar em questão e, portanto, tende a roubar da cena todo o seu impacto.

	Todas as atividades descritas nesta passagem — a compra, a venda e a troca de dinheiro — ocorreram em conexão com as práticas sacrificiais envolvidas na adoração prescrita no templo e foram elas próprias consideradas necessárias ao serviço divino e à obediência à Lei sagrada. Eram atividades totalmente endossadas pela legítima classe sacerdotal de Israel. O “átrio dos gentios”, que é o local específico do nosso episódio, está assim ordenado ao próprio Santo dos Santos e assim participa na sua santidade.

	א

	21:12b

	ϰαί ἐξέβαλεν πάντας τοὺς πωλοῦντας 
ϰαί ἀγοϱάζοντας ἐν τῷ ἱεϱῷ 
ϰαί τὰς τϱαπέ ζας τῶν ϰολλυβιστῶν ϰατέστϱεψεν 
ϰαί τὰς ϰαθέδϱας τῶν πωλούντων τὰς πεϱιστεϱάς

	e [ele] expulsou todos os que vendiam 
e compravam no templo 
e derrubou as mesas dos cambistas 
e as cadeiras dos que vendiam pombos

	COMO É DIZER QUE O TEXTO usa o verbo expulsar para descrever a ação presente de Jesus no templo! Nos Evangelhos esta palavra ἐϰβάλλειν evoca imediatamente o exorcismo de demônios e espíritos imundos. Neste episódio, Jesus está exorcizando o templo, morada sagrada da presença de Deus com seu povo, de uma presença e influência maligna que usurparia a majestade e a santidade de Deus. Como mais um exemplo da batalha de Jesus com as forças do mal no mundo que eclipsam a honra de seu Pai e roubam aos homens a plenitude da vida, o episódio deve ser lido em conjunto com a narrativa da tentação no início do Evangelho (4 :1-11).

	A forma particular que o mal assume nesta passagem é a comercialização do sagrado. As instituições rituais de sacrifício, destinadas a promover a comunhão do homem com Deus, encorajando-o a oferecer os seus melhores bens ao Senhor, muitas vezes acabam por ser pouco mais do que empresas comerciais que alimentam a ganância tanto dos comerciantes como dos sacerdotes. A prática acalma a consciência dos judeus piedosos, assegurando-lhes que, ao gastar dinheiro em sacrifícios rituais, eles agora cumpriram os seus deveres para com o Deus de Israel. A espantosa santidade de Deus, que induz o homem a entregar com alegria todos os seus bens e todo o seu ser ao seu Criador, pode ser barateada de forma irreconhecível ao ser reduzida a uma moeda quantificável.

	Incorreu-se então no erro clássico, letal para a verdadeira disposição religiosa, que, pela pura força da repetição estúpida, substitui o símbolo material pela realidade espiritual e, assim, reduz a prática religiosa a mero fetichismo. Desta forma, devido à falta de vigilância interior e sob a pressão da inércia social, o culto até mesmo ao Deus vivo de Israel pode involuntariamente ser transformado na prática em idolatria, isto é, numa mera função e projeção de paixões humanas e ambições que viciam a pureza da fé, deformando meios em fins.

	A franqueza obstinada de Jesus aqui é impressionante: Ele “entrou no templo de Deus e expulsou todos os que vendiam e compravam no templo”. A consistência e intensidade da intenção de Jesus aqui e em outros lugares certamente merecem ser chamadas de princípios estruturais do Evangelho. Ele sempre parece plenamente consciente da factualidade e do significado de tudo o que acontece ao seu redor, e também parece sempre saber exatamente o que fará a respeito.

	Deveríamos contemplar incessantemente a pessoa de Jesus na narrativa do Evangelho deste ângulo, a fim de ver e absorver a perspectiva divina e a resposta a todos os tipos de situação humana. No início deste capítulo 21, admiramos a determinação de Jesus quando, ao aproximar-se de Jerusalém, enviou os dois discípulos para irem buscar a misteriosa jumenta. Da mesma forma, agora ficamos impressionados com a sua determinação de ir direto ao templo e corrigir uma situação que abusiva de Deus e da religião autêntica.

	Não devemos ignorar (como os principais sacerdotes e escribas claramente não ignoraram) o contraste “escandaloso” implícito aqui entre duas ações de Jesus. Por um lado, temos a maneira como Jesus aceita com alegria a adulação das multidões e a sua proclamação dele como rei, filho de David e representante abençoado de Deus. Por outro lado, vemos a forma como, imediatamente a seguir, ele empreende sozinho a demolição de algumas das práticas actuais mais sagradas de Israel. Como ousa ele, aparentemente apenas um judeu comum, agir dessa maneira? “Não é este Jesus, filho de José, cujo pai e mãe conhecemos?” (Jo 6:42).

	Na verdade, deveríamos ouvir repetidamente a questão da Jerusalém personificada (v. 10) ecoando em todo o texto do Evangelho: quem é ESTE HOMEM ? ou, mais coloquialmente: 'Quem diabos ele pensa que é, esse zé-ninguém do norte do país que consegue trabalhar as multidões a seu favor, fazendo-as venerá-lo como uma espécie de deus que veio à terra, e que então se transforma e, como alguns aspirantes a Sansão, começa literalmente a derrubar as nossas instituições mais sagradas e legítimas? Não será o cúmulo da blasfémia e da presunção qualquer homem tentar derrubar as veneráveis instituições dos nossos antepassados e estabelecer-se como o padrão máximo de comportamento religioso?'

	Jesus não faz distinção entre uma casta suspeita de instigadores poderosos da corrupção no templo e as pessoas inocentes que eles vitimaram sob falsos pretextos. Esta seria uma leitura moderna e marxista do texto que procura culpar alguns e exonerar outros. Mas “Deus entregou todos à desobediência, para ter misericórdia de todos” (Rm 11:32, ESV). Portanto, Jesus «expulsou todos os que ali vendiam e compravam». Todos os homens têm consciência e todos são igualmente responsáveis pela corrupção ou mesmo pela dormência das suas próprias consciências. Todos são culpados de trair a santidade de Deus no seu meio e nos seus corações: “Porque, desde o menor até ao maior deles, cada um é ávido de ganho injusto; e desde profeta até sacerdote, cada um pratica falsidade” (Jeremias 6:13). Tanto os anestesiadores das consciências como os anestesiados são igualmente culpados de profanar a sacralidade do templo. Uns não podem existir sem o conluio dos outros.

	A compra e venda em questão, equivalente ao tráfico do sagrado, é uma atividade e realidade correlata, denominada por Paulo “ganância, que é a mesma coisa que adorar um deus falso” (Cl 3:5, NJB). Numa análise mais detalhada, vemos que está envolvida uma simbiose de três níveis de ganância idólatra, uma paixão praticada por pessoas ostensivamente piedosas e tementes a Deus: a ganância por ganhos materiais (por parte dos comerciantes e cambistas); 2 a ganância por uma sensação supersticiosa de segurança, baseada na observância externa de prescrições sacrificiais 3 (por parte dos compradores de vítimas animais); e, certamente o mais incriminador de tudo, a ganância de poder e controlo pessoal (por parte dos sacerdotes que promoveram, geriram e, assim, legitimaram todo o sistema sacrificial).

	A tensão dramática neste momento de confronto entre a santidade de Deus em Jesus e a maneira como o homem lida com o sagrado literalmente explode num ato de violência justa por parte de Jesus. Embora em Mateus não se diga que Jesus usa chicote como em João 2:15, ainda assim sua ação de expulsar mercadores e compradores é eficaz, envolvendo seu corpo de forma vigorosa. O mesmo Jesus compassivo que disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (11:28), agora expulsa à força de si mesmo e do templo todos os que zombam da divindade divina. adorar.

	Deus não permitirá que ele mesmo ou seu serviço sejam manipulados pelo homem. Jesus, de facto, morrerá em breve para expor e expiar a falsificação da ordem divina da salvação por parte do homem. As mesas dos cambistas que ele derruba como se fossem ídolos são de fato um fac-símile grotesco da Mesa da Presença com as ofertas de pão no santuário (Nm 4:7), e os assentos dos que vendem pombas são um substituto blasfemo para o “propiciatório de ouro puro” (Êx 25:17). As coisas sagradas que a Lei de Moisés pretendia que funcionassem como sacramentos que ligam o homem ao reino divino foram, em vez disso, viciadas em fetiches transacionais para lucros muito terrenos.

	No original grego, a linguagem do texto de Mateus eleva-se aqui admiravelmente ao elevado drama do momento, ao reflectir a explosão emocional e física de Jesus numa cascata de consoantes em colisão. Notamos primeiro que a abertura da passagem consiste em uma frase contínua em estilo paratático, comunicando uma certa falta de ar em seu protagonista, e a natureza tumultuada de suas ações é transmitida pelo polissíndeto, uma sequência de seis ands em rápida sucessão que culmina em sua citação das Escrituras dando a justificativa para sua violência.

	O choque de consoantes, que leva essa violência aos nossos ouvidos, começa com a repetição sêxtupla do gutural ϰαί (“e”), e podemos praticamente ouvir o barulho das moedas caindo e o baque da madeira caindo. 4 Na transliteração abaixo do v. 12 e no início do v. 13, marquei as aliterações em negrito:

	Kαί εἰσήλθεν Ἱησούς εἷς τό ἱεϱὸν

	ϰαί ἐξέβαλεν πάντας τοὺς πωλοῦντας

	ϰαί ἀγοϱάζοντας ἐν τῷ ἱεϱῷ

	ϰαί τὰς τϱαπέζας τῶν ϰολλυβιστῶν ϰατέστϱεψεν

	ϰαί τὰς ϰαθέδϱας τῶν πωλούντων τὰς πεϱιστεϱάς

	ϰαί λέγει αὐτοίς

	1 Kai eisélthen Iesoús eis para hierón

	2 kai exébalen pántas tous poloúntas

	3 kai agorázontas en to hierói

	4 kai tas trapézas ton kollybistón katéstrepsen

	5 kai tas kathédras ton poloúnton tas peristerás

	6 kai légei autoís. . . .

	A quarta linha em particular constitui um verdadeiro trava-língua, uma representação acústica precisa da ação de Jesus ao derrubar as mesas dos cambistas. Assim, percebemos o caos que Jesus cria como salutar, pois misericordiosamente perturba a presunção da rotina religiosa e prepara o terreno para um novo começo espiritual. É significativo que as suas duras ações venham antes das palavras de condenação que pronuncia, como se uma certa violência pré-verbal do amor precisasse preparar o terreno para que a palavra redentora fosse semeada fecundamente.

	Esta violência da parte de Jesus reflecte certamente tanto a ira que inflama justamente a sua afectividade humana como a autoridade e o poder divinos que ele exerce e que o levam a intervir na transformação do seu mundo. Neste episódio do templo temos um exemplo claro do cumprimento por Jesus da profecia de João Batista no início do Evangelho a respeito do papel julgador e purificador do Messias:

	Mesmo agora o machado está posto à raiz das árvores. Portanto, toda árvore que não dá bons frutos é cortada e lançada no fogo.

	 . . . Mas aquele que vem depois de mim vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. Sua pá está em sua mão, e ele limpará sua eira e recolherá seu trigo no celeiro, mas a palha ele queimará com fogo inextinguível. (3:10-12, ARC)

	Não gostamos muitas vezes de recordar o facto, tão repulsivo para a nossa natureza, de que uma das principais atividades do Verbo encarnado é a intervenção cirúrgica nas nossas vidas e almas. Não podemos ser curados de nossas doenças do corpo ou da alma sem sofrer uma dor salutar. Muitas vezes nos acostumamos com a presença de tumores em nosso sistema até que seja tarde demais.

	As ações de Jesus aqui declaram em termos práticos que ele se considera acima das práticas aprovadas no templo. Ele se apresenta como alguém que tem a visão e o direito de julgar o que é ou não um comportamento aceitável no âmbito do templo. Afinal, ele acaba de ser declarado pelas multidões como “o profeta Jesus de Nazaré” (v. 11). Na verdade, a sua posição aqui é claramente profética; no entanto, é também infinitamente mais do que profético, pois Jesus está falando e agindo não apenas como um rabino reformador esclarecido ou como um profeta clarividente, mas na verdade como o Mestre do Templo defendendo sua própria casa, a Casa de Deus, do que a qual não há nada mais sagrado. em todo Israel.

	Mas Jesus não se declara simplesmente “dono do templo” com base na sua filiação divina, como se nada fizesse senão reclamar o que lhe pertence por direito, a fim de purificá-lo da contaminação humana e assim restaurá-lo. ao seu estado original. Um dinamismo muito maior está em ação aqui.

	Na sua humanidade, o Verbo encarnado pode reivindicar para si o templo e dispor do seu culto, porque está disposto a tornar-se ele próprio o Sacrifício supremo que incorpora e, portanto, substitui todos os outros sacrifícios: “Pela vontade de Deus, fomos santificados através da oferta do corpo de Jesus Cristo de uma vez por todas. Cristo ofereceu para sempre um único sacrifício pelos pecados. Pois com uma única oferta ele aperfeiçoou para sempre os que são santificados” (Hb 10:10, 12-14, NRS).

	א

	21:13

	ϰαί λέγει αὐτοίς· γέγϱαπται· 
Ὁ οἶϰός μου οἶϰος πϱοσευχῆς ϰληθήσεται 
ὑμεῖς δὲ αὐτὸν ποιεῖτε οπήλαιον λῃστῶν

	ele lhes disse: Está escrito: 
A minha casa será chamada casa de oração; 
mas você faz dela uma caverna de ladrões

	QUÃO FACILMENTE AS PALAVRAS DAS ESCRITURAS fluem da boca de Jesus, sempre lançando vasta luz sobre uma situação! Neste momento, Jesus, de fato, proferiu uma versão única da Palavra de Deus ao destilar e fundir altamente duas passagens distintas dos profetas.

	Em Isaías lemos: “Estes trarei ao meu santo monte e os alegrarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos” (Is 56,7). E em Jeremias: “Será que esta casa, que se chama pelo meu nome, se tornou aos vossos olhos um covil de ladrões ? Eis que eu mesmo o vi, diz o Senhor” (Jeremias 7:11). Jesus une dois breves fragmentos de diferentes passagens proféticas numa antítese nova e poderosa, e introduz uma característica decisiva com o verbo fazer , declarando assim que os judeus que ele expulsa do templo são malfeitores deliberados e ativos.

	Aqui testemunhamos Jesus agindo como a Palavra viva de Deus, usando e remodelando livremente os antigos textos sagrados para os seus próprios propósitos do momento. A sua autoridade para julgar e condenar as práticas contemporâneas de adoração judaica flui claramente da sua identidade como Palavra divina encarnada. Os atos verbais de Jesus aqui colocam o selo de sua exousia divina em seus atos físicos de um momento antes, e na ambiguidade altamente eficaz de “ Minha casa será chamada. . .” é uma declaração provocativa de seus direitos pessoais de agir assim como Senhor do templo. Ele diz minha casa porque está citando um texto das Escrituras que contém essas palavras, ou ele diz minha casa com a intenção de que a frase se refira pessoalmente a ele?

	Não poderia haver blasfêmia maior do que um judeu se apropriar do templo para si mesmo, porque isso equivaleria a declarar-se Senhor de Israel. Na verdade, o que Jesus diz aqui está realmente além da possibilidade de blasfêmia, tão impensável é tal afirmação. Para a maioria dos ouvintes, suas palavras devem ter soado como o delírio de um louco. Mas da perspectiva daqueles que buscam a chegada do Reino, as ações de Jesus, as palavras e o uso exclusivamente criativo das Escrituras, juntamente com a surpreendente ausência da referência obrigatória a “Deus” que nenhum profeta ousaria omitir (“assim diz o Senhor...”), mostram claramente que Jesus está se apresentando ao mundo como incorporando toda a autoridade da Lei, da tradição e, na verdade, da própria Palavra divina.

	“Casa de oração” – “caverna dos ladrões”: 5 a oposição não poderia ser mais enfática entre o que Deus pretende e o que o homem faz com as intenções de Deus em relação ao templo. A expressão “caverna dos ladrões” resume precisamente o sacrilégio: judeus supostamente piedosos estão a roubar a glória que pertence apenas a Deus e a descontá-la para lucro pessoal. A comercialização do sagrado sempre foi a praga de todas as religiões, desde esta cena no antigo templo de Jerusalém até a solicitação aberta de dinheiro que ocorre hoje na maioria dos lugares sagrados da Terra Santa (incluindo a própria capela do Calvário, na igreja do Santo Sepulcro), em Lourdes e até em locais franciscanos na Itália. Nas religiões monoteístas tal comercialização adquire um carácter idólatra que ultrapassa a mera hipocrisia e fraqueza humana e começa a deslizar para o abominável.

	O contraste casa/caverna evoca uma fuga da ordem e da luz que reinam quando o homem está em comunhão vivificante com Deus. A tradução alternativa “ covil de ladrões”, consagrada por K JV e Shakespeare, tem a vantagem de retratar uma associação muito aconchegante de malfeitores, uma sociedade fechada de bandidos em que a própria ilegalidade é a única lei e o único conforto consiste em realçar uma a ganância de outro. Mas a caverna sugere um lugar remoto isolado da desejável sociedade humana, uma região subterrânea de escuridão e clandestinidade na qual uma existência plenamente humana não é possível. Alguém vai para uma caverna para esconder as “obras infrutíferas das trevas” (Ef 5:11). Somente os animais vivem naturalmente em cavernas. Os homens precisam da forma racional, da leveza e da luminosidade das casas que eles próprios construíram. E até mesmo Deus finalmente concordou em habitar com o homem em tal casa na terra (2Sm 7:12-13), construída com toda a habilidade que o homem é capaz, a partir dos materiais mais preciosos (1Cr 28:10-21). e com estrita atenção às razões e proporções matemáticas (2 Crônicas 2:3-17).

	Tal “casa de oração” divinamente designada para o encontro com Deus em adoração, diz Jesus, está atualmente sendo poluída, não por invasores pagãos incircuncisos, mas pelos próprios orgulhosos descendentes de Davi e Salomão. Eles estão contaminando o templo através das suas obras de exploração e interesse próprio capitalista. Ao contrário da habilidade altruísta daqueles que construíram o templo, a “criatividade” destes judeus dos últimos dias serve para engordar a sua própria ganância, em vez de aumentar a glória de Deus. No final, porém, sabemos que a profanação das pedras sagradas é apenas uma manifestação externa do que já aconteceu na alma do profanador: é essa própria alma que se tornou a verdadeira caverna subumana, fervilhando de sujeira moral e fedor. .

	Não admira que Platão tenha escolhido a caverna escura como símbolo ideal para representar a condição da alma cujo intelecto não consegue perceber o verdadeiro mundo luminoso que Deus criou e cuja vontade está algemada por hábitos autodestrutivos e robóticos que têm apenas a aparência de vida. Nunca deixaremos de nos maravilhar com a astúcia consumada da nossa própria natureza humana quando se trata de fugir às exigências do Deus vivo - “exigências” que são, na verdade, apenas receitas para a plenitude da vida. Temendo como uma praga a derrubada da primazia do nosso ego sobre a nossa própria alma, caso o Espírito divino venha habitar-nos plenamente, recorremos ao mais astuto dos estratagemas: refugiamo-nos no fogo do amor transformador de Deus em. . . religião!

	Tal farsa pode enganar muitos, inclusive a nós mesmos, pelo menos por um longo tempo; nunca pode enganar a Deus: “Ouve, ó terra; eis que estou trazendo o mal sobre este povo, fruto de seus desígnios, porque não deram ouvidos às minhas palavras; e quanto à minha lei, eles a rejeitaram. Para que me vem o incenso de Sabá, ou a cana-de-açúcar de uma terra distante? Os vossos holocaustos não são aceitáveis, nem os vossos sacrifícios me agradam” (Jeremias 6:19-20). O incenso exótico e a delicada cana doce, aparentemente destinados a honrar a Deus na adoração, na verdade apenas inebriam o sentimento de auto-importância e piedade presunçosa do adorador, mascarando a verdadeira natureza desses eventos de culto. Alonso Schockel comenta esta passagem de Jeremias: “Deus deu ao seu povo leis precisas que indicavam o bom caminho a seguir. Ele acrescentou a palavra profética e designou vigias para situações específicas. Mas o povo não se beneficiou com essas coisas. Eles se refugiaram em um culto deformado.” 6

	Em vez de nos refugiarmos na justiça e na ira de Deus, na piedade e na misericórdia de Deus, fugimos para manifestações externas de religião que são totalmente vazias quando não estão enraizadas na fé viva, e nesse vazio formamos a nossa “caverna de ladrões”. Permitimos assim que o nosso medo autodefensivo de perder a nossa autocracia desloque cada vez mais a nossa necessidade gritante de viver em comunhão de amor com Deus. Surpreendentemente, tomamos refúgio do Deus vivo na religião!

	Para compreender todo o impacto da acusação de Jesus, precisamos rever a passagem de Jeremias que leva imediatamente ao extrato de Jesus (“uma caverna de ladrões”). Jeremias usa um estilo incisivo de denúncia sarcástica, desencadeado nele por aqueles judeus “piedosos” que depositam a sua confiança na pura materialidade da existência do templo, sem qualquer consideração se as suas vidas concretas reflectem ou não a influência da presença de Deus dentro deles:

	“Assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel: Emendai os vossos caminhos e as vossas ações, e eu vos deixarei habitar neste lugar. Não confiem nestas palavras enganosas: 'Este é o templo do Senhor, o templo do Senhor, o templo do Senhor.' Pois se vocês realmente corrigirem seus caminhos e suas ações, se vocês realmente executarem justiça uns com os outros, se vocês não oprimirem o estrangeiro, o órfão ou a viúva, ou derramarem sangue inocente neste lugar, e se vocês não seguirem outros deuses, para seu próprio prejuízo, então deixarei que vocês habitem neste lugar, na terra que antigamente dei a seus pais para sempre.

	“Eis que você confia em palavras enganosas sem sucesso. Você roubará, matará, cometerá adultério, jurará falsamente, queimará incenso a Baal, e irá atrás de outros deuses que você não conhece, e então virá e ficará diante de mim nesta casa, que é chamada pelo meu nome, e dirá: ' Estamos libertos!' - apenas para continuarmos cometendo todas essas abominações? Esta casa, que leva meu nome, tornou-se um covil de ladrões aos seus olhos? Eis que eu mesmo vi isso, diz o Senhor.” (Jeremias 7:3-11)

	Este mesmo apelo fútil à mera existência do templo material (“O templo do Senhor!” repetido como um encantamento mágico) assume uma forma altamente pessoal quando Jesus, o templo encarnado, exclama: “Nem todo aquele que me diz: 'Senhor, Senhor', entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus” (7:21).

	O conhecimento externo da realidade histórica de um Jesus admirado e até o orgulho de se chamar cristão e de se ocupar com atividades devotas são inúteis e, de fato, realizações autodestrutivas se o conhecimento de Jesus e a pertença à sua Igreja não estiverem profundamente enraizados em virtudes divinas, evidenciadas na justiça prática e na compaixão. Jesus não quer que seus seguidores falem da boca para fora para si mesmo ou para seu “Pai que está nos céus”; ele quer que eles vivam como ele e seu Pai Celestial vivem . Deus não pode habitar com o seu povo quando o seu povo, pelo seu comportamento, está a trabalhar arduamente para bloquear o fluxo das energias divinas para o mundo. Pretender adorar o Deus verdadeiro e ao mesmo tempo explorar os outros e negligenciar os fracos constitui um grande ato de profanação.

	Se continuarmos a ler o texto de Jeremias que segue a expressão “caverna dos ladrões”, ficamos surpresos ao descobrir até que ponto este texto deve ter dominado a imaginação de Mateus quando compôs o nosso presente episódio. Ele parece considerá-lo um dado adquirido como o pano de fundo esclarecedor de sua própria passagem evangélica. Algumas análises detalhadas aqui serão recompensadas pela compreensão crucial das maneiras pelas quais Jesus fala e age como um profeta e das maneiras pelas quais Jesus, ao mesmo tempo, é infinitamente mais do que um profeta:

	E agora, porque fizestes todas estas coisas, diz o Senhor, e quando vos falei persistentemente, não ouvistes, e quando vos chamei, não respondestes, portanto farei à casa que é chamada pelo meu nome, e em que confias, e ao lugar que dei a ti e a teus pais, como fiz a Siló. (Jeremias 7:13-14)

	Notamos que, enquanto aqui o Deus de Israel está falando aos judeus recalcitrantes através de seu profeta Jeremias, em Mateus Jesus está falando ao seu povo com plena autoridade divina em primeira pessoa, sem intermediário ou qualquer atribuição de suas próprias palavras a Deus (como com o contínuo “diz o Senhor” de Jeremias). Da mesma forma, a raiva em ambas as vozes (a de YHWH e a de Jesus) resulta da inveterada dureza de coração dos destinatários, que ainda se recusam a ouvir e recuperam o juízo depois de longas e cansativas tentativas divinas de convertê-los.

	Aquilo que Deus ameaça aqui – a destruição do templo, como castigo pelo seu abuso – será, de facto, reiterado profeticamente pelo próprio Jesus, pouco antes da sua Paixão: “Jesus saiu do templo e ia embora, quando os seus discípulos vieram apontar-lhe para ele os edifícios do templo. Mas ele lhes respondeu: 'Vocês veem tudo isso, não é? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada'” (24:1-2).

	O texto de Jeremias continua: “E expulsar-vos-ei da minha vista, como expulsei todos os vossos parentes, toda a descendência de Efraim” (Jr 7,15). Este versículo é mais impressionante pela maneira como encontra cumprimento preciso e terrível no ato inicial de Jesus que abre esta passagem: “Jesus entrou no templo de Deus e expulsou todos os que vendiam e compravam no templo”. Jesus expulso é a realização literal das palavras ameaçadoras de Deus em Jeremias, eu lançarei você para longe de mim .

	O texto de Jeremias continua:

	Os filhos apanham lenha, os pais acendem o fogo e as mulheres amassam a massa para fazer bolos para a rainha do céu; e oferecem libações a outros deuses, para me provocarem à ira. Sou eu quem eles provocam? diz o Senhor. Não são eles mesmos, para sua própria confusão? (Jeremias 7:18-19)

	Embora nesta passagem Jeremias esteja aludindo à idolatria literal, especificada em rituais de adoração à “rainha dos céus” (isto é, a deusa mesopotâmica Ishtar), no entanto, a ocupação altamente concentrada de famílias inteiras, despendendo energia e capital preciosos para oferecer um serviço agradável a uma nulidade, corresponde à frenética atividade sacrificial que Jesus testemunha no templo.

	Esta passagem oferece-nos também um vislumbre privilegiado daquilo que podemos chamar de “psicologia divina”: Deus diz que todo este complexo negócio de culto idólatra foi elaborado apenas “para o ferir”. Que revelação extraordinária para nós mesmos! A ira de Deus conosco é o resultado de sua dor e ciúme ao nos ver correr atrás de divindades rivais que são totalmente vazias. A renúncia divina anexada (“Não são antes eles mesmos [a quem eles machucam]?”) afirma que Deus não é de forma alguma diminuído pela traição do homem e também que, mesmo em meio a ser ferido, Deus, como um bom pai , está ainda mais preocupado com a forma como seus filhos estão se machucando ao machucá-lo. Mas nada disso diminui sua verdadeira dor.

	Não ouvimos a mesma censura melancólica nas palavras de Jesus a Filipe: “Há tanto tempo estou convosco e ainda não me conheces, Filipe? Quem me viu, viu o Pai; como você pode dizer: 'Mostra-nos o Pai' ”? (Jo 14:9). Vemos aqui o mesmo problema de pessoas insatisfeitas com a forma como Deus se revelou no concreto, pessoas que por isso procuram e inventam formas mais esotéricas e gratificantes de moldarem para si mesmas o deus que gostariam de adorar, algo mais compreensível e mais compreensível . mais prazeroso do que o que o próprio Deus real ordenou. Afinal, quem deseja adorar espontaneamente por meio de atos de abnegação que exigem abnegação antes de produzirem qualquer alegria superior? O mais comovente, talvez, seja o facto de que, no meio da sua própria raiva e sentimento de rejeição por parte do seu povo, Deus parece mais preocupado com o mal que eles estão a infligir a si mesmos por tal comportamento: “Não são antes eles próprios [eles são machucando], para sua própria confusão?” É como se Deus estivesse dizendo: 'Embora eu quisesse fazer de vocês os queridinhos mimados do meu coração, vocês poluíram o lugar sagrado do nosso encontro e se degradaram, comportando-se como ladrões reptilianos.'

	Finalmente, lemos no v. 20: “Portanto assim diz o Senhor Deus: Eis que a minha ira e o meu furor se derramarão sobre este lugar, sobre os homens e os animais, sobre as árvores do campo e sobre os frutos da terra; arderá e não se apagará” (Jeremias 7:20). Este versículo de Jeremias resume simplesmente a profecia que se cumpre admiravelmente na tripla explosão de fúria de Jesus em Mateus: a sua acção de expulsar compradores e vendedores, a sua refutação aos principais sacerdotes e escribas, e a sua definitiva virada de costas para eles.

	Neste episódio, Jesus é a personificação não tanto de Jeremias, mas da Palavra falada por Jeremias. Certamente, Jesus aqui aparece como um profeta denunciando a profanação do templo por abusos morais; mas acima de tudo ele atua como Palavra viva de Deus, desempenhando o papel do próprio Deus pela sua presença pessoal e de uma forma muito concreta e tangível. Onde Deus disse, através de Jeremias, expulsarei , agora o próprio Jesus expulsa . Onde Deus disse, através de Jeremias, minha ira . . . , agora a própria ira de Jesus é desencadeada. E onde Jeremias apenas lembrou aos judeus as suas obrigações morais para com os pobres e os fracos, agora Jesus intervém com obras de cura (v. 14) como alguém que exerce o poder divino de criar e recriar à vontade.

	א

	“MAS VOCÊ FAZ DELA UMA CAVERNA DE LADRÕES” : Jesus aqui enfatiza a grande energia que normalmente gastamos para deformar a obra que Deus criou para adequá-la aos nossos próprios desejos e propósitos. Não nos enganemos: embora historicamente a passagem possa tratar dos escandalosos acontecimentos no templo de Jerusalém por volta do ano 33 d.C. – uma economia religiosa acolhedora apoiada tanto pelos mercadores como pelos sacerdotes – na verdade, no seu nível mais profundo, o episódio apresenta-nos hoje, ao lê-lo, um espelho que questiona as nossas próprias atitudes e práticas religiosas. Práticas , eu digo; porque a passagem nos pega desprevenidos ao não atacar nossas teorias preferidas a respeito de nossa fé e suas intenções, mas sim contra nosso comportamento religioso concreto.

	Se formos honestos, teremos que admitir que a chegada repentina de Jesus ao templo da nossa alma nos pega completamente em flagrante, no ato de nutrir nosso desejo de aquisição e segurança mundana a todo custo, em vez de esvaziar um espaço sereno dentro de nós. nós mesmos, onde ele possa se sentir em casa e conversar conosco como um amigo fala com um amigo (Ex 33,11). Não criamos o templo das nossas almas; Deus fez: “Pois tu, ó Senhor dos exércitos, Deus de Israel, fizeste esta revelação ao teu servo, dizendo: 'Eu te edificarei uma casa'” (2 Sam 7:27). O que fazemos instintivamente é perverter esta obra de Deus em nós, pensando que podemos melhorá-la.

	Com muita energia e alegria nos propusemos a transformar a “casa de oração” que ele nos deu – o santuário interior da contemplação alegre e serena – numa “caverna de ladrões”, porque pensamos que o local pode ser melhor aproveitado por uma comercialização das nossas faculdades de inteligência, vontade e imaginação que certamente produzirá lucros mais tangíveis do que os obtidos com a mera intimidade silenciosa.

	O Santo dos Santos, no templo mais recôndito, o centro da religião israelita e, portanto, o coração de Jerusalém e do mundo, era um lugar de total vazio e paz, abrigando apenas um “altar de ouro de incenso e a arca da aliança”. coberto de ouro por todos os lados, que continha uma urna de ouro contendo o maná, e a vara de Arão que floresceu, e as tábuas da aliança” (Hb 9:4). Sobre a Arca estava o Propiciatório (Êx 26:33-34). Nenhuma imagem ou estátua ali, nenhum altar, nenhuma atividade por parte do homem. O historiador romano Tácito, do final do século I, relata que

	Gneius Pompeius foi o primeiro dos nossos compatriotas a subjugar os judeus. Valendo-se do direito de conquista, ele entrou no templo. Assim, tornou-se comumente conhecido que o lugar estava vazio, sem nenhuma semelhança com deuses dentro, e que o santuário não tinha nada a revelar. Quando os judeus foram ordenados por Calígula a instalar a sua estátua no templo, eles preferiram a alternativa da guerra. 7

	Em 71 dC , um grande triunfo foi realizado em Roma em homenagem a Vespasiano e Tito depois de terem vencido a Guerra Judaica e destruído Jerusalém e o templo junto com ela. Os únicos despojos conquistados que podiam ser levados diante dos generais vitoriosos na procissão, de acordo com o costume romano, eram a mesa dourada dos pães da proposição, a menorá de sete braços e “uma cópia da Lei dos Judeus”. 8 Qual deve ter sido o espanto dos romanos ao descobrirem que, ao contrário do resto dos povos, os judeus não tinham nenhum deus tangível para serem levados cativos! Os únicos objetos significativos que poderiam ser transportados de Jerusalém para Roma para a ocasião eram auxiliares da adoração, mas não o objeto da adoração. Num sentido real, então, os romanos não tinham derrotado os judeus. O verdadeiro tesouro, claro, era a própria Lei escrita; mas isso estava profundamente inscrito nos corações dos judeus piedosos, e apenas a sua forma escrita poderia ser tirada deles.

	À luz de tudo isto, devemos perguntar-nos: adoramos, na prática, deuses que poderiam, de facto, ser-nos tirados? Ou, no fundo do templo dos nossos corações, cultivamos zelosamente um espaço central de vazio onde apenas o Deus verdadeiro habita e é adorado?

	A vida, no entanto, é mais complexa do que este simples ou/ou, porque aparentemente os judeus poderiam manter um espaço físico no centro de suas vidas – o Santo dos Santos – dedicado exclusivamente ao Deus de Israel e, ao mesmo tempo, mergulhar a realidade concreta dos seus corações no culto das paixões idólatras. De que adianta ter entre nós belos espaços sagrados de arquitetura sublime, perceptíveis pelos sentidos e que encarnam verdadeiramente as verdades da nossa fé, se ao mesmo tempo as nossas almas se assemelham mais a uma caverna escura do que a um santuário luminoso, isto é, se escravizamos a substância humana de nossas pessoas a atividades gananciosas, lascivas ou exploradoras? Não poderia então Jesus repetir-nos as palavras que Deus falou através de Amós a Israel: “De todas as famílias da terra só a vós conheci; portanto eu vos castigarei por todas as vossas iniqüidades” (Amós 3:2).

	O que devemos fazer depois de sermos apanhados em flagrante pela visitação de Jesus, enquanto traficamos ativamente com coisas sagradas, enquanto preenchemos os espaços sagrados dos nossos corações com adoráveis aparências de boas obras, mas na verdade sacrificamos energia infinita para alimentar os nossos egos necessitados? A longa experiência talvez tenha pelo menos nos ensinado que não podemos fazer nada para mudar a constituição basicamente corrupta da nossa psique, o nosso impulso inabalável para controlar e aproveitar, que prospera de forma muito saudável ao lado dos nossos melhores desejos de amar e servir a Deus. Contudo, percebendo a verdade desta situação fundamental, podemos voltar -nos para Cristo em súplica e implorar-lhe que ataque os nossos corações endurecidos com toda a força do seu amor e graça. Pois só Cristo pode derrotar o nosso narcisismo, infligindo feridas de amor em todo o nosso ser, para que finalmente a sua vida nos permeie.

	São Bernardo oferece uma exortação magnífica a esse respeito, que pode nos ensinar, modernos, a orar à maneira dos santos, mesmo que isso vá diretamente contra a sofisticação e a presunção dos estilos contemporâneos de piedade. O abade de Claraval comenta dois versículos do salmo: “As flechas afiadas do guerreiro” (Sl 120[119]:4) e “Pois as tuas flechas me cravaram” (Sl 38[37]:2), o guerreiro em questão sendo Cristo, o Senhor, vindo para vencer o poder do pecado em nós. Bernard então continua, com o objetivo de nos conquistar para seu ponto de vista incomum e ameaçador:

	Veja, então, se o santo que, para seu próprio bem, exige ser atacado e perfurado por flechas, não está agindo com prudência quando diz: “Perfura a minha carne com o teu medo” (Sl 118:120). Quão excelente é aquela flecha do medo que perfura e mata os desejos da carne, para que o espírito seja salvo. Não é óbvio para você que aquele que castiga seu corpo e o subjuga está ajudando a mão que luta contra sua própria natureza inferior? [E] há outra flecha: a palavra viva e eficaz de Deus, que corta com mais força do que qualquer espada de dois gumes (Hb 4:12), da qual nosso Salvador disse: “Não vim trazer a paz, mas a espada”. (Mateus 10:34). . . . [Maria] experimentou em todo o seu ser uma ferida de amor poderosa e doce; e eu me consideraria feliz se em raros momentos sentisse pelo menos a picada da ponta daquela espada. Mesmo que suportasse apenas a menor ferida do amor, eu ainda poderia dizer: “Estou ferido de amor” (Ct 2,5). Como desejo não apenas ser ferido dessa maneira, mas ser atacado repetidas vezes até que a cor e o calor daquela carne que guerreia contra o espírito sejam superados. 9

	No final, devemos aprender (com a noiva no Cântico, com Maria Santíssima, com Bernardo, com todos os santos) que a verdadeira liberdade e salvação do nosso solipsismo, plenitude de vida e alegria, só pode resultar de perdermos a batalha para Deus . Portanto, quando ouvimos Jesus exclamar-nos com triste raiva: “Minha casa [seu coração!] será chamada casa de oração, mas vocês estão fazendo dela um covil de ladrões”, não vamos, em autoproteção, lutar loucamente por desculpas e assim começar mais um ciclo de negação habitual, ocultação e auto-ilusão. Em vez disso, exponhamos corajosamente o nosso peito às flechas afiadas e ardentes das justas palavras de Jesus e, assim, coloquemo-nos numa posição de sermos curados da nossa dependência da obstinação. Seu amor só pode entrar em nós e nos transformar através dessas feridas gloriosas.

	א

	O CATACLISMO RELIGIOSO E ÉTNICO que foi a destruição do templo de Jerusalém pelos romanos sinalizou o fim tanto do sacerdócio como do sacrifício no templo e, assim, lançou o Judaísmo num caminho mais puramente espiritual. Do ponto de vista cristão, existe uma correlação precisa entre o sacrifício de Jesus na cruz, quando “o véu do templo se rasgou em dois” (Lc 23,45), e a destruição do templo pelos romanos. O sacrifício judaico chegou a um fim necessário nesta época, tanto no nível teológico quanto no histórico. O presente episódio atua no Evangelho como um movimento intermediário de transição entre a prática tradicional do sacrifício no templo e o Sacrifício de Cristo na Nova Aliança.

	A Cruz aboliu todos os sacrifícios anteriores, cumprindo-os insuperavelmente na auto-oferta voluntária de Cristo, histórica e fisicamente no Calvário e sacramental e misticamente na Sagrada Eucaristia. É como se a antiga tradição dos muitos e contínuos sacrifícios no templo tivesse de ser radicalmente purificada antes de poder efetivamente ceder ao único Sacrifício que sempre prefigurara. A prefiguração não é abolida pelo cumprimento, mas, de facto, ao passar plenamente ao cumprimento, a prefiguração mantém permanentemente o seu papel indispensável como testemunho profético da plenitude do desígnio salvífico de Deus.

	Por mais trágica que tenha sido para Israel e para a piedade judaica, a destruição histórica do templo pelos romanos, juntamente com seus sacrifícios e sacerdócio, apontou simbolicamente o caminho para o Novo Templo que surgiu com o Novo Sacrifício: “Em [Cristo] todo o a estrutura é unida e cresce até se tornar um templo santo no Senhor; no qual também vós sois edificados para morada de Deus no Espírito” (Ef 2:21). É por isso que, no Cristianismo, a palavra ecclesia referia-se primeiro e principalmente à comunidade da Igreja que celebra a Sagrada Eucaristia e apenas derivativamente ao edifício da igreja onde a celebração teve lugar.

	O uso que Jesus faz da expressão “casa de oração” como definição do templo do ponto de vista de Deus nos lembra permanentemente que, no final, o único “sacrifício” que conta é a entrega da alma a Deus, que é a essência do encontro com Deus na oração e único meio de união com Deus e comunhão na vida divina.

	Benedic et sanctifica animam meam benedictione calesti, ut fiat habitatio sancta tua, et sedes æterna gloria tua: nihilque in templo tua dignitatis inveniatur, quod oculos tua majestatis ofendat: Abençoe e santifique minha alma com uma bênção celestial para que ela se torne sua morada sagrada e a sede da sua glória eterna; e que nada seja encontrado no templo de sua dignidade que ofenda os olhos de sua majestade. 10

	א

	21:14

	ϰαί πϱοσῆλθον αὐτῷ 
τυϕλοὶ ϰαί χωλοὶ ἐν τῷ ἱεϱῷ, 
ϰαί ἐθεϱάπευσεν αὐτούς

	e os cegos e os coxos 
vieram ter com ele no templo, 
e ele os curou

	DE REPENTE, UMA LUZ TRANSFIGURADORA inunda esta cena de condenação e dispersão. Poucos outros momentos do Evangelho poderiam ilustrar mais claramente a unidade absoluta em Deus de justiça e amor, dos atos gêmeos de ferir e curar. Pois agora testemunhamos uma transição suave da ira de Jesus para a sua compaixão, como se na sua lógica interior não tivesse sido perdida nenhuma batida enquanto ele desenrolava a intenção divina para o homem. A impressão de uniformidade é tão forte que devemos perguntar-nos se realmente sabemos o que estamos dizendo quando aplicamos termos como “raiva” e “compaixão” a Deus. O que, para nós, parecem ser duas formas extremas de comportamento que raramente podem coexistir na psique humana estão aqui firmemente justapostas, e seu elemento comum parece ser um poder transformador inquestionável que está sempre movendo as coisas de maneira sábia e eficaz em direção à totalidade e à integridade. redenção. A cura compassiva aqui floresce da raiva denunciadora da maneira mais natural.

	Mas quem ainda pode ficar dentro dos recintos sagrados do templo depois de “todos os que vendiam e compravam no templo” terem sido expulsos por Jesus? Ora, “os cegos e os coxos” – isto é, os 'anawim , todos os pobres e necessitados do mundo de corpo e alma, profundamente conscientes de que confiam na misericórdia e no poder de Deus até mesmo para inalar o seu próximo sopro de vida. São estes os que ficam completamente excluídos dos jogos económicos de compra e venda da sociedade, de tão pobres que são, de tão pouca importância e, portanto, tão queridos ao Coração de Deus.

	Observe que, embora Jesus tenha que expulsar os malfeitores à força porque uma batalha de intenções e vontades está sendo travada entre ele e eles, diz-se simplesmente que esses “cegos e coxos” se aproximam dele espontaneamente, como o ferro é atraído por um ímã. Por um instinto misterioso, a carência humana e a compaixão divina estão sempre com os braços estendidos, estendidos um para o outro, à espera do primeiro momento possível de abraço. E se os necessitados se aproximam de Jesus tão instintivamente, não pode ser que ele tenha confrontado os que o rodeavam com uma atitude proibitiva.

	Com efeito, este acontecimento no templo evoca o início do Salmo 68 [67], no qual Deus é retratado simultaneamente como o terrível “fogo que derrete os ímpios como a cera” e o terno “pai dos órfãos”:

	Que Deus se levante, que seus inimigos sejam dispersos;

	deixe aqueles que o odeiam fugir diante dele!

	Assim como a fumaça é afastada, afaste-os;

	como a cera derrete diante do fogo,

	deixe os ímpios perecerem diante de Deus!

	Mas alegrem-se os justos;

	deixe-os exultar diante de Deus;

	deixe-os exultar de alegria! . .

	Pai dos órfãos e protetor das viúvas

	é Deus em sua santa habitação.

	Deus dá ao desolado um lar para morar;

	ele conduz os prisioneiros à prosperidade;

	mas os rebeldes habitam numa terra árida.

	(Sl 68[67]:1-3, 5-6)

	A própria santidade da natureza de Deus exige que ele adapte o seu trato com o homem de acordo com a dinâmica da situação, sempre com vista a promover a crescente conformação do homem com a vida divina.

	Sabemos pelos Atos que um grande número de mendigos e pessoas com todos os tipos de problemas físicos e mentais circulavam nas proximidades do templo, e este sempre foi o caso em locais de culto em todas as épocas e localidades. Os necessitados gravitam naturalmente para a Casa de Deus, associando inocente e profundamente a Presença divina a algum ato de alívio compassivo para si mesmos: “E carregavam um homem coxo de nascença, que diariamente colocavam naquela porta do templo que se chama É lindo pedir esmola a quem entra no templo” (Atos 3:2). É claro que tal homem também deve esperar que a mesma presença de Deus no templo, de alguma forma, leve os corações dos adoradores à generosidade, uma vez que, em nossa experiência humana, a misericórdia e as ações salvadoras de Deus são normalmente mediadas a nós por outros homens.

	A aproximação imediata dos “cegos e coxos” a Jesus corresponde precisamente ao afastamento de si mesmo dos violadores da santidade do templo. Nisto vemos que a sua ira abre espaço e está ao serviço do seu poder e vontade de curar . Podemos até dizer que a ira de Jesus é sempre terapêutica , pois não podemos ter dúvidas de que mesmo as suas palavras e ações mais duras nunca têm outro objetivo senão provocar uma crise de conversão e, assim, conduzir uma pessoa a uma nova vida. Essa foi a fonte de sua triste raiva anteriormente em Mateus: “Porque o coração deste povo está embotado, e os seus ouvidos estão pesados de ouvir, e os seus olhos estão fechados, para que não percebam com os olhos, e ouçam com os ouvidos, e entenda com o coração e volte-se para mim para curá-los” (13:15).

	Como disse Léon Bloy, a famosa ira de um cristão deveria ser apenas, como acontece com o seu Senhor, “a efervescência da sua piedade” 11 . É como se o tumulto da piedade ritual, que Jesus acaba de derrotar, tivesse obstruído o horizonte da história da salvação e dificultado um verdadeiro trabalho sagrado de culto. O que Jesus faz agora exemplifica a atividade que ele deseja que ocorra em sua casa. O propósito pelo qual a santidade de Deus vem à terra é trazer vida e curar o que está deformado e sofredor. Mas este desígnio de Deus pode ser paralisado pelo acréscimo de séculos de tradições rituais. E, no entanto, Deus é paciente e, através da presença incansável de Jesus ao nosso lado, continua a suplicar-nos todos os dias: Meu povo, meu povo. . .

	Devemos admitir que este súbito aparecimento do nada de “cegos e coxos” é a última coisa que esperávamos em meio a um episódio focado na violação comercial do caráter do templo como “casa de oração”. Nosso instintivo julgamento mundano pergunta: 'O que a sacralidade do templo tem a ver com as anormalidades humanas?' Mais harmonioso com a nossa lógica teria sido ver Jesus e os seus discípulos entoarem agora salmos de louvor ou entrarem num silêncio contemplativo. Mas isso teria sido uma resolução demasiado clara e satisfatória, confirmando-nos em noções preconcebidas de santidade e oração.

	Em vez disso, o evangelista eleva a cena a um nível totalmente novo e inesperado de “oração”: a mera aproximação de Jesus por parte dos cegos e dos coxos já é a sua encenação de oração, que é a gravitação da criatura necessitada com o seu ser total para a fonte da vida e da totalidade; e a cura imediata de Jesus para eles é a resposta de Deus à oração viva que eles ofereceram ao confiar seus corpos à presença de Jesus. A melhor oração sempre ocorre além das palavras, em movimentos em direção a Deus do coração, da vontade e do corpo.

	De repente, sem qualquer aviso, ficamos surpresos ao ver que o verdadeiro Santo dos Santos não está mais localizado nos recantos internos do templo, mas onde quer que Jesus esteja , pois ele é “o Santo de Deus” (Mc 1,24, Jo 6,69), de quem emana o poder curativo (Mc 5,30). Vimos que o único objeto encontrado no Santo dos Santos, além do altar do incenso, era a Arca da Aliança, sobre a qual estava o “propiciatório” ou “propiciatório” dourado que simbolizava a expiação dos pecados de as pessoas. Deus havia dito a Moisés no Sinai: “E porás o propiciatório (ἱλστήϱιον) no topo da arca; e na arca porás a aliança que eu te darei” (Êx 25:21). No extremo oposto das Escrituras, lemos em 1 João: “[Cristo] é a propiciação (ἱλασμός) pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos pecados do mundo inteiro” (1 Jo 2:2, ESV). ).

	Por que, então, ainda recorrer ao propiciatório material quando o verdadeiro ato de propiciação que ele simbolizava e prefigurava agora se encontra dinamicamente corporificado em Jesus, o homem interagindo com a multidão em um dos pátios do templo? Ao expulsar os violadores da santidade do templo, não acaba ele de promulgar a plenitude da Lei como verdadeiro Legislador? E ao curar os enfermos agora, ele não está realizando pessoalmente a plenitude da redenção?

	Agora, uma antiga proibição em Levítico, em conexão com a oferta de sacrifícios a Deus, acrescenta uma pungência especial à cura realizada aqui por Jesus:

	“Dize a Arão: Nenhum dos teus descendentes, através das suas gerações, que tiver algum defeito poderá aproximar-se para oferecer o pão do seu Deus. Porque ninguém que tenha defeito se aproximará, nem cego, nem coxo, nem rosto mutilado, nem membro muito comprido. . . . Nenhum dos descendentes de Arão, o sacerdote, que tiver algum defeito, se chegará para oferecer ofertas queimadas ao Senhor.” (Levítico 21:17-18, 21)

	Simplificando, assim como as vítimas animais tinham que ser sem mácula para serem dignas de serem oferecidas a Deus, também os sacerdotes que as ofereciam tinham que estar livres de defeitos físicos. No topo da lista estavam a cegueira e a claudicação. E em 2 Samuel lemos uma injunção ainda mais rigorosa: “Quanto aos cegos e aos coxos, David os odiava com todo o seu ser. (Daí o ditado: cegos e coxos não podem entrar no templo)” (2Sm 5:8, NJB, seguindo a LXX, tão frequentemente usada por Mateus).

	À luz destas proibições, portanto, vemos que no nosso episódio Jesus não só prefere a companhia dos pobres que não têm meios de oferecer sacrifícios à associação com aqueles que cumprem obedientemente as prescrições de Levítico; ele está na verdade conspirando com os deficientes físicos na violação da carta de Levítico e 2 Samuel, recebendo-os de braços abertos no recinto sagrado do templo e respondendo graciosamente às suas orações por cura. Assim testemunhamos a Palavra viva e encarnada de Deus cumprindo o significado mais profundo de sua própria Lei, dada uma vez no Sinai em forma ritual e simbólica, mas agora promulgada com toda a plenitude do poder e da sabedoria divina: “Eu vim para que eles tenham vida, e tenha-a em abundância” (Jo 10,10).

	A palavra aqui traduzida como “templo” (τὸ ἱεϱόν) é usada um total de quatro vezes em nossa passagem. Como vimos, a palavra originalmente é um adjetivo neutro que genericamente significa “a coisa sagrada” ou mesmo “sacritude”, em sentido abstrato. As formas como a palavra é usada pelo evangelista transmitem-nos subtilmente o sentido em que o Evangelho, enraizado na perspectiva e no comportamento do próprio Jesus, está a redefinir radicalmente o significado do termo.

	Nas duas primeiras vezes que τὸ ἱεϱόν ocorre, refere-se claramente ao local físico do templo: “Jesus entrou no templo ” e “Jesus. . . expulsou todos os que vendiam e compravam no templo ” (v. 12). É curioso que a palavra seja repetida neste mesmo versículo curto, quando um simples “lá” teria servido pela segunda vez, a menos que Mateus queira enfatizar ironicamente a incompatibilidade entre o lugar e a atividade ali realizada. Nas duas segundas vezes que τὸ ἱεϱόν 394 é usado, vemos uma mudança significativa na ênfase subjacente: “Os cegos e os coxos vieram ter com ele no templo , e ele os curou” (v. 14), e “Quando os principais sacerdotes e os escribas viram as coisas maravilhosas que ele fazia e as crianças clamavam no templo : 'Hosana ao Filho de Davi. . . .' ”(v. 15).

	É claro que, falando literalmente, a palavra ainda se refere ao recinto físico do templo; mas a simples repetição da palavra quatro vezes em tantos versículos é estranha, porque o local da atividade de Jesus obviamente não mudou. Sentimos que outra mensagem está sendo transmitida. Nos dois primeiros casos, a palavra está associada a uma violação do sagrado , e nos dois segundos define um espaço de cura dos enfermos e de louvor das crianças . E, embora os principais sacerdotes e escribas apoiem e fiquem satisfeitos com as próprias vendas e compras que Jesus julga serem um escândalo, eles reagem indignados às ações de cura e louvor! Mateus obviamente construiu uma antítese de atitudes que definem definições incompatíveis do “sagrado” – a do estabelecimento religioso sacerdotal e a de Jesus.

	No final, percebemos que Jesus efetuou uma poderosa inversão na sua tradição religiosa. Embora o templo fosse visto como possuindo em si uma santidade da qual todo judeu desejava participar, Jesus está aqui demarcando um novo espaço de santidade. Doravante, são as suas próprias ações e as de outros homens que respondem à sua presença que conferem santidade ao espaço físico. Assim, podemos traduzir livremente os dois segundos exemplos do uso de τὸ ἱεϱόν assim: “Os cegos e os coxos vieram a Jesus em santidade , e ele os curou”, e “As crianças clamavam em santidade : 'Hosana ao Filho de Davi'.”

	O novo espaço de sacralidade aqui definido consiste em auto-oferta, cura e louvor – e nada além de auto-oferta, cura e louvor – e essas três palavras contêm a bússola completa da nova vida dos redimidos dentro do Corpo de Jesus. , que é o único templo eterno de Deus, tanto no céu como na terra. O templo material de pedras, aquele símbolo humilde, desapareceu repentinamente em torno de Jesus e da multidão, e todos estão agora habitando em transfiguração sob a shekinah do poder e da bondade de Deus, sob a própria Glória de Deus que desceu à terra e pode ser vista brilhando. da face de Jesus de Nazaré (2 Coríntios 4:6). A alegria eucarística sem fim pode ser a única resposta humana.

	Ao expulsar todos os que vendiam e compravam, bem como os cambistas, Jesus de fato eliminou para sempre os sacrifícios de animais no templo. Dentro do novo espaço que esta limpeza completa criou, algo novo e maravilhoso pode agora acontecer: os homens podem agora oferecer-se como “vítimas” ao seu Deus , que é o que os sacrifícios de animais simbolizavam em primeiro lugar. Recordamos, por exemplo, que um carneiro foi sacrificado em vez de Isaque no Monte Moriá (Gn 22,13) e que um par de rolas foi oferecido no lugar do próprio Jesus na sua apresentação no templo (Lc 2,22-24). . Como resultado da acção e da presença de Jesus, o símbolo pode agora tornar-se realidade; e ficamos impressionados com a razão deslumbrante pela qual “os cegos e os coxos”, os próprios 'anawim de Deus , seus necessitados e dependentes, são tão preciosos aos olhos do Altíssimo: não tendo nada material para oferecer a Deus, eles só podem oferecer eles mesmos , tal como são, e esta é precisamente a única coisa que Deus deseja do homem.

	No entanto, se estes 'anawim são os únicos que cumprem o destino mais elevado do homem como criaturas, oferecendo-se a Deus, a transformação específica envolvida no seu sacrifício é uma morte em prol da vida , em vez de uma destruição total, como acontece com os sacrifícios de animais. Eles têm que morrer para a sua existência anterior defeituosa e corrupta, simbolizada nas suas doenças físicas, para renascerem para uma nova vida em Deus e, assim, desfrutarem plenamente da vida de Deus. A sua paradoxal “vitimização” consiste numa transformação de cura, numa destruição não da sua substância pessoal, mas dos seus defeitos. Doravante, Deus não recebe mais nem o mais leve sinal de sacrifício como alimento da divindade. Coloca-se assim um fim definitivo ao significado mais antigo do sacrifício: o de que o homem deve alimentar os seus deuses para mantê-los vivos, fortes e dispostos favoravelmente para beneficiarem da sua proteção. 12

	Surge então a questão: se Deus claramente não precisa ser nutrido pelo homem, existe alguma coisa que Deus, ainda assim, requer urgentemente do homem? E a resposta é: o próprio homem . Deus deseja cada um de nós para si, para que, tendo curado todos os nossos males, nos possa fazer felizes partilhando connosco a sua vida. Este não é um impulso de mera condescendência da parte de Deus, algo externo e um tanto caprichosamente adicionado por Deus à sua já auto-suficiente e repleta vida interior. Não, é algo que ele deseja apaixonadamente com toda a força de anseio de que é capaz o seu divino Coração, desejo sem o qual ele não seria o Deus trino revelado por Jesus Cristo.

	O nosso é um Deus que, longe de precisar ser nutrido pelo seu povo, como acontece em todo panteão politeísta, antes nutre o seu povo consigo mesmo : “Porque ninguém jamais odeia a sua própria carne, mas a nutre e cuida, como Cristo faz. a Igreja, porque somos membros do seu corpo” (Ef 5,29). Este é o significado último da Sagrada Eucaristia: que o Deus cristão é aquele que estende perpetuamente a sua obra de criação a partir do nada, nutrindo os seus entes queridos com a sua própria substância. Tanto na criação como na Eucaristia, Deus sai de si mesmo para colocar vida onde não havia vida.

	Tão forte, tão vital é o nosso Deus, tão a própria Fonte do Ser, que ele não teme perder-se entregando-se - entregando-se , eu digo, não apenas concedendo uma miríade de presentes e favores. Aqui está um Deus que inverte totalmente toda intuição humana sobre a relação entre o divino e o homem, porque, único além de todas as divindades concebíveis, o Deus de Jesus Cristo se oferece como vítima ao seu povo , tão forte, compassivo e ao mesmo tempo tão totalmente abnegado ele é! E esta “vitimização” de Deus nas mãos do seu povo não é um mero exagero poético, como ilustrará cada momento da Paixão de Cristo.

	Na verdade, não possuímos uma linguagem adequada para descrever a profundidade da entrega de Deus ao nosso poder na Paixão e na Eucaristia. Tudo o que sabemos - e este conhecimento é eminentemente praticável apesar da nossa incapacidade de sondar as profundezas do seu significado - é que esta auto-entrega de Deus a nós, para nos nutrir com a sua própria vida divina, deveria ter o efeito de transfigurar o nosso próprias vidas com qualidades divinas: “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados. E andai em amor, como Cristo nos amou e se entregou por nós, como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus” (Ef 5:1-2). Cristo entrega-se ao seu Pai para que o Pai o entregue a nós, para que nós, por nossa vez, nos entreguemos a todos os nossos irmãos.

	Deus é assim glorificado quando a sua própria vida interior circula o mais longe possível, enchendo de alegria todo o cosmos e depois voltando a Ele em incessantes louvores e ações de graças, «para que Deus seja tudo em todos» (1 Cor 15, 28). .

	Agora percebemos que o que a princípio poderia ter parecido uma visita casual de Jesus ao templo de Jerusalém, na verdade floresceu em apenas alguns versículos em uma teofania completa: uma intervenção auto-revelada por Deus na qual, por meio de palavras, ações e interações sagradas, a redenção da humanidade é promovida de forma crucial e o conhecimento que o homem tem de Deus é radicalmente alterado, de forma escandalosa. Jesus revela-se neste episódio como a Arca viva da Nova Aliança, da qual é o seu próprio Corpo e Sangue, e não mais o mero maná milagroso, que são oferecidos para o alimento e a salvação do mundo.

	O extremo do escândalo é alcançado quando Jesus estende a todos os homens este convite aberto: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (11:28, DRA). Isto é precisamente o que “os cegos e os coxos” acabaram de fazer; e devemos interpretar o seu significado no sentido mais radical imaginável, pois como ele mesmo insiste: “Em verdade, em verdade vos digo que, se não comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida”. em vós” (Jo 6,53).

	No fundo, o que precisamos para ser curados não são tanto as nossas enfermidades do corpo ou mesmo da alma. Precisamos desesperadamente de ser curados da nossa vasta e insondável fome pela plenitude da vida sem fim. Esta mais terrível de todas as necessidades – na verdade a nossa única necessidade – Deus só pode suprir fazendo da sua própria pessoa o nosso alimento. Mas as leis metafísicas do amor determinam que uma pessoa só pode dar-se totalmente a outra pessoa que também se entregue totalmente. Isto explica por que nós, os pobres, devemos primeiro responder à presença de Jesus no meio de nós, “aproximamo-nos dele”, entregando-nos como somos à força do seu amor. Só então ele poderá nos curar, comunicando-nos a vida de Deus na entrega de sua própria pessoa a nós.

	cura de Jesus , em conclusão, paradoxalmente resume e preenche o significado do assassinato da vítima animal pelo sacerdote da antiga Lei. Como já vimos em Mateus, a cura por Jesus nunca é um truque quase mágico e sem esforço. Os seus atos de cura são inseparáveis do poder da sua Paixão iminente, uma vez que o preço pessoal que Jesus deve pagar pela restauração dos outros é nada menos do que a sua própria ruína: “Ele. . . curou todos os que estavam doentes. Isto foi para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 'Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e levou sobre si as nossas enfermidades'” (8:17).

	Da mesma forma, Cristo veio para salvar a todos e não apenas alguns. Portanto, devemos acreditar que a intenção final de Jesus ao expulsar os profanadores da santidade de Deus foi de natureza terapêutica. Ele empreendeu uma ação justamente violenta destinada a transformar os espiritualmente cegos e coxos em suplicantes que retornam ao Senhor para serem curados, como lemos em Jeremias: “Pois assim diz YHWH : 'Agora expulsarei os habitantes do país, desta vez , e traga angústia sobre eles, para que possam me encontrar!' ”(Jeremias 10:18, NJB). 13

	O significado verdadeiramente sacrificial e eucarístico de toda esta passagem, no seu sentido cristão mais profundo, resume-se no grito ardente do discípulo a Jesus: Anima mea Corpus tuum concupiscit : “A minha alma anseia de paixão pelo teu Corpo!” 14

	א

	21:15

	οἱ ἀϱχιεϱεῖς ϰαί οἱ γϱαμματεῖς . . . 
ἠγανάϰτησαν

	os principais sacerdotes e os escribas. . . ficaram indignados

	EU COMO CARNE DE TOUROS ou bebo sangue de cabras? Oferece a Deus um sacrifício de ação de graças e cumpre os teus votos ao Altíssimo” (Sl 50, 13-14). Esta exclamação sarcástica do Senhor no Livro dos Salmos lembra-nos a antiga tensão na piedade de Israel entre o culto sacrificial do templo e a oração do coração. Judeus verdadeiramente piedosos esforçavam-se por observar as injunções levíticas e, ao mesmo tempo, atender às advertências proféticas contra o mero ritualismo, não negligenciando a letra da Lei, embora sabendo que a essência da fé prosperava apenas no templo do coração.

	Mesmo antes de Cristo, portanto, a fé mais pura de Israel estava plenamente consciente do facto de que os sacrifícios do templo, embora fossem uma expressão importante da religião, tinham, no fundo, um valor meramente simbólico. O que é verdadeiramente e surpreendentemente novo com Jesus neste episódio é que é ele, aparentemente apenas mais um homem, quem ouve e responde às orações dos necessitados como alguém que personifica a Presença divina no templo. Além disso, as “orações” que Jesus responde com autoridade e poder divinos não são petições específicas e limitadas. Pelo contrário, os problemas que lhe são apresentados para solução têm a ver com os fundamentos da vida e da existência de uma pessoa: envolvem a qualidade reduzida do próprio ser dos seus suplicantes.

	Além disso, embora este aspecto esteja presente apenas obliquamente em nosso texto, a revelação última para a qual Jesus se dirige é o fato de que, longe de precisar ser alimentado por seu povo, o Deus de Israel pretende nutrir seu povo com a vida eterna. , isto é, consigo mesmo , na Palavra encarnada. Desde o momento da Encarnação do Verbo no ventre da bem-aventurada Maria, toda a história da salvação acelera rumo ao seu clímax nas palavras de Jesus na Última Ceia: “Tomai, comei; este é o meu corpo” (26:26).

	Os judeus ouviram sublimes prefigurações deste convite através da boca dos profetas, por exemplo em Isaías: “Todo aquele que tem sede, venha às águas; e quem não tem dinheiro, venha, compre e coma! Vinde, comprai vinho e leite sem dinheiro e sem preço” (Is 55,1). Mas quem poderia ter previsto que esta água, este grão, vinho e leite apontavam inefavelmente para a própria substância do Deus encarnado? Cada milagre de cura realizado por Jesus, incluindo as “coisas maravilhosas” que ele faz neste Domingo de Ramos no templo, é uma aproximação e uma promessa do seu ato final de doação. Mas a Paixão deve vir primeiro, porque o seu Corpo deve ser partido e o seu Sangue derramado para que ele possa finalmente tornar-se a Eucaristia universal para sustentar toda a humanidade.

	Os principais sacerdotes e os escribas percebem corretamente que Jesus está agindo como nenhum judeu jamais agiu, e por isso ficam indignados. Eles são os guardiões das antigas tradições de Israel, e Jesus não se enquadra em nenhuma das suas categorias preconcebidas. Na verdade, ele parece estar deliberadamente derrubando todas as suas convicções e observâncias, ao mesmo tempo que derruba as mesas dos cambistas. E a gota d'água aqui é a alegre aclamação das crianças “Hosana ao Filho de Davi!” gritou dentro do recinto sagrado do templo. Se Jesus é de fato “Filho de Davi”, então ele também é o Rei de Israel e o Messias. E como pode o Messias ter derrubado as tradições sagradas dos mais velhos?

	Não ansiamos todos por um messias, um salvador, que nos confirme em todos os nossos preconceitos e assim nos faça triunfar sobre o resto da humanidade, pisoteando todos os que discordam de nós? Quão extasiados ficaríamos se o poder divino viesse validar nossos conceitos pessoais mais queridos! E quão arduamente trabalhamos para fazer com que a matemática da fé produza precisamente esses resultados! Pode haver alguma dúvida em nossas mentes de que se este mesmo Jesus veio em nosso meio e realizou seus próprios atos de justiça e santidade - este Jesus que pensamos que tanto amamos e queremos servir tão ardentemente: pode haver alguma dúvida, eu digo, que ele logo nos deixaria tão indignados quanto está deixando os principais sacerdotes e escribas aqui? O Deus vivo está continuamente subvertendo, não apenas as categorias judaicas, muçulmanas ou budistas: o Deus vivo também está continuamente subvertendo categorias cristãs presunçosas!

	Entraram as crianças gritando “Hosana ao Filho de Davi!”, as crianças sobre as quais Jesus já havia dito: “Deixai vir a mim as crianças e não as impeçais; porque a tais pertence o reino dos céus” (19:14). As únicas pessoas admiráveis em toda esta passagem são os coxos, os cegos e as crianças. Todos os outros são “ladrões”, aqueles que roubam a glória de Deus para o seu próprio engrandecimento.

	Parece que Jesus não entrou sozinho no recinto do templo, mas que toda a procissão triunfante que avançava por Jerusalém tinha o templo como objetivo. Claro! Onde mais Jesus será entronizado como Rei de Israel? Se primeiro ele reivindicou o título, agora ele tem que reivindicar o lugar onde o título se torna realidade plena. Ele deve recapitular pessoalmente, na sua própria história e experiência humana, todo o itinerário da entronização do próprio Senhor YHWH no Monte Sião.

	Somos, então, intencionados por Mateus a testemunhar um confronto muito dramático no templo entre aqueles que buscam a Deus através da repetição mecânica do ritual - isto é, aqueles que depositam sua confiança em observâncias externas - e aqueles cuja única alegria e segurança vêm de seguir a presença do Deus vivo no meio deles, exatamente como os judeus de antigamente fizeram no deserto (Êx 3:8, Lv 26:11-13). Alheios ao rebuliço de todas as compras e vendas ao seu redor, alheios também à explosão de raiva de Jesus, as crianças apegaram-se à atividade religiosa mais essencial: simplesmente continuaram a entoar o seu hino de louvor ao Rei de Israel que os conduziu até aqui, para este espaço de sacralidade. Eles já estão fazendo aquilo pelo qual Jesus sofrerá e morrerá, aquilo pelo qual Jesus está se esforçando poderosamente para que o resto do mundo faça.

	Não são estes inocentes, com uma profunda sabedoria intuitiva que devemos invejar, já perfeitamente sintonizados com a mente de Deus, que acabamos de ouvir exclamar: “Como carne de touros ou bebo sangue de cabras? Ofereça louvor como seu sacrifício a Deus!” (Sl 50[49]:13-14, NAB). Estas crianças sabem bem onde encontrar Deus e como estar com Deus, “tu, o Santo, que fazes a tua morada nos louvores de Israel” (Sl 22[21]:3, NJB). E assim se dedicam a louvar a presença de Deus em Jesus, ainda mais agora que o poder benéfico dessa presença se manifestou nas curas. Os acontecimentos maravilhosos no templo apenas corroboraram a intuição inspirada das crianças a respeito do Filho de Davi.

	Essas curas são aqui denominadas θαυμάσια (“coisas maravilhosas”), e quão irônico é que, embora as maravilhas com razão provoquem elogios maravilhados nas crianças, as mesmas coisas maravilhosas incitam os principais sacerdotes e escribas à indignação. Só uma alma pervertida pode ficar indignada com a bondade activa, e esta reacção expõe a cegueira espiritual da classe dominante religiosa. Literalmente, eles não conseguem ver a maravilhosa verdade diante de seus narizes. A essência da infância espiritual, por outro lado, é a capacidade intacta de admiração, a capacidade de ser infinitamente surpreendido pela vida e por Deus, o impulso permanente de nos alegrarmos pelo fato de que as maravilhas do mundo não vêm de nós mesmos e nossa definição de realidade.

	Infelizmente, o que consideramos “maturidade” e “convicção” adulta é muitas vezes equivalente a um preconceito inflexível e a um entorpecimento da alma. Quantos desses “adultos” serão excluídos, ou melhor, excluir-se-ão automaticamente, do Reino de Deus, uma vez que ali as atividades primárias são a admiração e o louvor, definindo o próprio coração do amor? Como poderia alguém incapaz de se maravilhar, incapaz de ser surpreendido de forma emocionante, resistir à alegria incessantemente auto-renovadora do Reino? “Eu lhes digo a verdade, a menos que vocês se virem e se tornem como crianças, vocês nunca entrarão no reino dos céus!” (18:3, REDE).

	א

	21:16

	ἐϰ στόματος νηπίων ϰαί 
θηλαζόντων ϰατηϱτίσω αἶνον

	da boca dos bebês e 
das crianças você trouxe louvor perfeito

	À PERGUNTA dos principais sacerdotes e dos escribas: “Vocês ouvem o que eles dizem?” Jesus responde com uma pergunta de sua autoria: “ Vocês nunca leram: 'Da boca dos bebês e das crianças você trouxe o louvor perfeito'?” A ironia dialética do texto de Mateus nos alertaria para a questão: quem escuta mais atentamente o coração da realidade, os principais sacerdotes ou Jesus?

	Os sacerdotes interpretariam todos os acontecimentos actuais à luz de uma percepção fortemente conformista e estática da tradição: 'Nem Jesus, nem estas crianças, nem estes cegos e coxos, estão a comportar-se em conformidade com a nossa definição de piedade religiosa.' Na sua opinião, a experiência actual e todos os fenómenos variados e ainda sem nome da vida humana devem ser imediatamente submetidos ao mais estrito julgamento ortodoxo e, portanto, nada nem ninguém será considerado aceitável, a menos que a doutrina, acção ou pessoa é visto como uma repetição do precedente. Não é esta a própria definição da incapacidade de ser surpreendido? E não será esta frequentemente uma opção atraente para aqueles cujo valor supremo é a obtenção de segurança mental imediata? Os sacerdotes e escribas estão evidentemente tentando fazer Jesus tropeçar, para ver se o jovem rabino admitirá a blasfêmia implícita no elogio que as crianças fazem dele. A instituição religiosa já o considera culpado porque ele aceitou complacentemente uma aclamação que pertence por direito apenas ao ungido escolhido de Deus, o Messias, talvez até apenas ao próprio Deus, o Senhor. Por que os sacerdotes nem sequer aceitam a possibilidade de que o Messias tenha finalmente chegado em Jesus? Poderemos chegar ao ponto de suspeitar que o seu conservadorismo moldou a sua perspectiva ao ponto de, no fundo do seu coração, eles realmente não quererem mais que nenhum messias venha, Jesus ou qualquer outro?

	Tal acontecimento – o alvorecer da era messiânica – perturbaria de forma demasiado radical e irreversível a firme ordem de vida e doutrina que tão laboriosamente estabeleceram. Somente tal atitude poderia explicar como evidências maravilhosas podem provocar uma amarga indignação. Os sacerdotes e escribas sentem que o seu território natal lhes está a ser roubado e que toda a sua razão de ser está, portanto, sob enorme ameaça.

	Que humilhação potencial para eles que essas crianças de rua, esses maltrapilhos sujos, possam de fato estar expressando a mais sublime sabedoria possível com seus alegres gritos de Hosana! , cânticos de louvor infinitamente mais agradáveis a Deus do que todos os cantos sacerdotais prescritos no templo. Quando a nossa imagem profissional e pública está em jogo, quando nos esforçamos tanto para construir um sentido para as nossas vidas e para as nossas personalidades oficiais, sobretudo quando nos esforçamos para ser tão impecavelmente zelosos e conscienciosos na observância de todos os preceitos vinculativos da Lei , quão desmoralizante é ver que algum Johnny recém-chegado poderia de fato fugir com o primeiro prêmio que nós mesmos cobiçamos tão ansiosamente! Aqui somos novamente confrontados com o paradoxo fundamental do Evangelho dos Trabalhadores na Vinha (20,1-16) e do irmão mais velho do Filho Pródigo (Lc 15,11-32). Quão intensamente esses autoproclamados guardiões da tradição são profundamente feridos pela insultante justaposição deles, os principais sacerdotes e escribas de Israel , com os bebês e crianças do Salmo 8!

	“Da boca dos bebês (νηπίων = “aqueles que não têm palavras próprias”) e das crianças você preparou (ϰατηϱτίσω) louvor”: Visto que o título do Salmo 8 o atribui a Davi, devemos entender essas palavras citadas por Jesus como uma oração proferida pelo próprio Davi ao Senhor, louvando a Deus pela magnífica glória do universo conforme designado por Deus e afirmando que são os mais inocentes e inexperientes da humanidade que melhor vêem esta ordem gloriosa. A força desta referência de Jesus neste momento, portanto, é que ele, como Filho do mesmo Davi que assim louvou a Deus no Saltério, está aceitando das crianças – as mais sábias do reino – os cânticos de louvor que o próprio Deus cria. em suas bocas.

	Um texto sagrado que trata do louvor cósmico do Criador é assim subitamente promulgado como realidade histórica, e a sua promulgação no templo cristaliza a história da salvação de uma nova maneira em torno da pessoa de Jesus de Nazaré , como se a sua presença e acção sinalizassem uma espécie de recriação do universo. Em outras palavras, Jesus está aqui afirmando aos atônitos sacerdotes e escribas que, longe de ser um exemplo de blasfêmia, os gritos triunfais de Hosana! estão sendo cantadas para ele por essas crianças por ordem divina . Entoados por aqueles que são tão inocentes que não têm palavras próprias, estes gritos de louvor que aclamam Jesus como Rei e Messias são as palavras do próprio Deus, transmitidas ao mundo pelos instrumentos mais fiéis de Deus.

	Mateus está aqui citando o Salmo 8 na versão da Septuaginta, e a palavra ϰαταϱτίζειν que Jesus usa significa muito mais do que simplesmente “produzir” [louvor] (NAB). Significa “consertar” [o que foi quebrado ou rasgado], “reparar” (redes de pescadores, 4:21), “completar”, “aperfeiçoar”, “pôr em ordem”. É evidente que a palavra evoca levar uma coisa a um estado de ser melhor, até mesmo ideal. Em harmonia com o perfecisti laudem da Vulgata , a KJV aqui tem “tu aperfeiçoaste o louvor”. Jesus está aqui insinuando que louvar a Deus da maneira mais perfeita possível é louvá-lo reconhecendo tudo o que ele fez. Neste contexto, tal plenitude exige que Deus seja louvado pelo facto de a própria salvação ter chegado pessoalmente com Jesus de Nazaré e, além disso, pelo facto de ser apropriado louvar o próprio Jesus directamente como o Emanuel, “Deus connosco”. .

	O significado da resposta de Jesus aos sacerdotes e escribas, então, poderia ser parafraseado assim: 'Sim, essas crianças que vocês tanto desprezam como inferiores e ignorantes estão me elogiando dessa maneira extravagante porque meu Pai está moldando essas palavras de louvor de seus lábios. , e seu louvor está dando glória a Deus. Pois lembre-se: “ninguém conhece o Pai, exceto o Filho e aquele a quem o Filho escolhe revelá-lo” (11:27). Ao me julgar, vocês consultaram apenas seus próprios corações estreitos, enquanto essas crianças, esses vasos transparentes de glória, foram preenchidos até a borda pela inspiração luminosa de nosso Espírito”. E, enquanto Jesus refuta os seus adversários, certamente ao mesmo tempo dirige interiormente ao Pai a oração habitual no seu coração: “Agradeço-te, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios. e entendimento e os revelou aos bebês (νηπίοις)” (11:25).

	א

	21:17

	ϰαταλιπὼν αὐτοὺς 
ἐῆξλθεν ἔξω πόλεως εἰς Βηθανίαν 
ϰαί ηὑλίσθη ἐϰεῖ

	abandonando-os, 
ele saiu da cidade para Betânia 
e ali se hospedou

	A AÇÃO FINAL de Jesus neste episódio é virar as costas aos sacerdotes e escribas recalcitrantes e ir embora. A maioria das traduções inglesas diz aqui simplesmente que “ele os deixou”, como se nada além de uma mudança de lugar estivesse envolvido. Mas a Versão Ecumênica Francesa (TOB) traduz com mais precisão ϰαταλιπὼν como il les planta la (“ele os abandonou bruscamente”), e isso transmite uma nuance importante do original grego. Ao adicionar o prefixo ϰατα- ao verbo básico para “sair”, Mateus radicaliza o significado comum da palavra e intensifica-o para “abandonar” ou “abandonar”.

	Essa súbita virada de costas por parte de Jesus é tão importante para a compreensão da passagem quanto o foi ele expulsar os compradores e vendedores no início. Na verdade, ϰαταλιπὼν (“abandono”) forma uma espécie de inclusão com ἐξέβαλεν (“ele expulsou”). Tal como, ao entrar no templo, Jesus distanciou de si à força aqueles que o poluíam, agora distancia-se com igual vigor das autoridades que são ideológica e praticamente responsáveis pelo estado de coisas blasfemo.

	Esta palavra ϰαταλείπειν é usada apenas quatro vezes em Mateus, e cada vez marca uma grande cesura no texto, um ponto de ruptura de descontinuidade, simbólico da maneira como o Evangelho não cessa de agitar a vida humana. No primeiro caso, Jesus “abandona” a Nazaré da sua juventude e vai para Cafarnaum para iniciar o seu ministério público (4:13). Na segunda vez, Jesus chama os fariseus e saduceus de “geração má e adúltera” por colocá-lo à prova, e então “ele os deixou e partiu” (16:4). O terceiro exemplo cita uma passagem pertinente em Gênesis no contexto da disputa de Jesus com os fariseus sobre o divórcio: “Por esta razão deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher” (19:5). A quarta vez é a passagem atual. Em cada caso, algo importante é deixado para trás, ou um julgamento condenatório é proferido por Jesus.

	Como em outros lugares das Escrituras que retratam a ira divina, Deus em Jesus aqui castiga aqueles que persistem culposamente na sua cegueira e obstinação de coração, privando-os da sua presença e deixando-os entregues aos seus próprios esquemas. Podemos imaginar um destino pior do que sermos abandonados à nossa própria cegueira arrogante? Pode ser concebido um castigo pior do que finalmente sermos autorizados por Deus a ser senhores absolutos de nossas vidas, sem a interferência de sua graça intrometida?

	Os cabelos de nossa nuca deveriam se arrepiar e nossa carne sentiria um arrepio repentino diante da perspectiva de Jesus nos dar as costas em uma reprovação silenciosa. Quantas vezes não quisemos dizer a Deus: 'Por que você simplesmente não vai embora e me deixa em paz ', e não dissemos isso apenas por um medo supersticioso? E, no entanto, não se poderia conceber uma solidão mais terrível do que a realização de tal desejo. Como os principais sacerdotes e escribas ficaram indignados ao ouvir as crianças proclamarem a glória de Jesus, Jesus agora leva a sério a reação deles e se afastará deles, deixando-os entregues à sua própria sorte.

	Ao longo das Escrituras, a maneira constante pela qual o homem dá glória a Deus é reconhecendo a maravilhosa sabedoria e bondade das obras de Deus. Não só estes sacerdotes não reconheceram a obra de Deus nos atos patentes de cura de Jesus, mas o louvor que outros dão a Deus por isso acende a sua raiva. E assim Jesus parte, levando consigo a glória de Deus, pois é na face de Cristo que contemplamos a glória de Deus (2 Coríntios 4:6). Em certo sentido, os sacerdotes e escribas estão experimentando aqui o terrível vazio da ausência divina dentro de todos os pecadores: “Todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Rm 3,23); mas há uma severidade particular neste ato altamente pessoal pelo qual Jesus, “o esplendor da glória de Deus e a marca exata de sua natureza” (Hb 1:3, ESV), dramaticamente se retira do âmbito daqueles que rejeitaram ele e os abandona em suas trevas.

	Não detectamos na atitude de Jesus neste episódio um forte eco daquela que poderia ser a declaração mais devastadora de Deus em toda a Escritura, a saber: “Estou cansado de ceder” (Jr 15,6)? Não é isso que realmente merecemos ouvir por abusarmos da misericórdia de Deus vez após vez e até mesmo usarmos isso como desculpa para não reformarmos nossas vidas? Persistimos em acreditar que tal afirmação é incompatível com a natureza mais profunda de Deus como Amor incondicional; e ainda assim lemos esta terrível declaração em sua palavra revelada em preto e branco, como um aspecto da autêntica experiência do homem da intervenção de Deus em sua vida. Devemos compreender que tanto o gesto rude de abandono de Jesus como a declaração sombria do Senhor a Jeremias são, precisamente, as únicas expressões credíveis de um amor divino profundamente ferido.

	Deus não é amor e misericórdia automáticos ! Deus não é um dispensador perpetuamente bem abastecido de perdão e consolação. Nada mecânico, nada automático é compatível com o amor, seja humano ou divino. Embora o amor de Deus certamente não deva ser reduzido e medido por processos e convulsões afetivas humanas que envolvam ciúme irracional, ressentimento e assim por diante, ainda assim seu amor por nós - porque é amor verdadeiro, pura paixão divina - é vulnerável à violência que nossos sentimentos provocam. a infidelidade pode infligir, e esta vulnerabilidade divina deve ser transmitida a nós de alguma forma como parte da realidade total e concretude do nosso relacionamento com Deus.

	A misericórdia de Cristo é infinita, porque o próprio Coração de Deus é Amor substancial e pessoal. Mas isto não significa que Cristo seja um “autômato de misericórdia”, fornecendo compaixão inconscientemente. Para que a compaixão de Cristo seja eficaz, o vaso que a recebe deve estar disposto a abraçá-la, e esta disponibilidade deriva de uma transformação das faculdades da alma e do coração. A concepção de Cristo como “autômato da misericórdia” reflete uma forma especificamente cristã de idolatria, uma deformação hedionda da verdadeira natureza do Pai de Jesus como fonte de graça, porque ele perderia então a liberdade do seu mistério como pessoa.

	Em si mesmo, o amor de Deus é incondicional, pois o seu próprio Ser consiste no Amor que se doa, tanto no interior da Santíssima Trindade como na relação de Deus com a sua criação. O amor, porém, requer sempre reciprocidade para se desenvolver plenamente, uma vez que a intenção mais profunda do amor não é apenas desfrutar de uma comunhão passageira com outra pessoa, mas estabelecer laços duradouros, na verdade eternos. A incondicionalidade do amor e da misericórdia de Deus, portanto, nunca é a de um autômato “programado” para demonstrar amor e boa vontade, não importa qual seja a resposta à sua abordagem. A raiva e o abandono podem ser estágios intermediários vitais do amor incondicional, cruciais para as intenções finais mais sábias do amor.

	Faz parte da natureza de todo amor autêntico ser vulnerável a ser ferido pelo desprezo e pela falta de reciprocidade e afastar-se com tristeza e raiva pesarosa. Fiel à absoluta simplicidade e transparência da sua natureza divina, Jesus no templo não pode deixar de apresentar um espelho de reconhecimento aos principais sacerdotes e escribas – uma personificação da amada esposa de Deus, Israel – ao manifestar na sua natureza humana a grave ferida que eles infligiram ao seu Coração. O Verbo encarnado afasta-se com dor do seu povo, e isto cria no seu meio um espaço vazio de terrível abandono destinado a conduzir à conversão.

	A misericórdia de Deus, podemos dizer, é menos como uma cama larga e macia na qual nos deleitamos preguiçosamente, do que como uma poderosa conflagração na qual alguém mergulha com alegria, ansiando por ser transformado em chama. Onde falta esse anseio, nada se experimentará senão um vazio entorpecido, pois, segundo ambos os Testamentos, “o nosso Deus é um fogo consumidor” (Dt 4,24 = Hb 12,29), na verdade, um Fogo de Misericórdia que quer leve-nos consigo para cima, para o Empíreo.

	A passagem de Cristo pelo mundo é um cumprimento oculto, mas muito real, da seguinte profecia de Isaías, aparente apenas aos olhos da fé: “Assim temerão o nome do Senhor desde o poente, e a sua glória desde o nascente do sol. ; porque ele virá como uma torrente impetuosa, impelida pelo vento do Senhor” (Is 59,19; Mc 1,12). O Verbo encarnado, Glória de Deus tornada visível aos olhos humanos, cumprirá certamente o propósito para o qual o seu Pai o enviou, com ou sem a cooperação humana (Is 55,11).

	O Senhor já havia avisado Moisés: “Eles me abandonarão e quebrarão a minha aliança que fiz com eles. Então naquele dia se acenderá a minha ira contra eles, e os abandonarei, e esconderei deles a minha face, e serão devorados; e muitos males e angústias lhes sobrevirão” (Dt 31:16-17). E Deus também disse estas palavras sérias a Salomão: “Se te desviares e abandonares os meus estatutos e os meus mandamentos que te coloquei, . . . então . . . esta casa que consagrei ao meu nome, lançarei fora da minha vista. . . . E nesta casa, que é exaltada, todos os que passarem ficarão surpresos e dirão: 'Por que o Senhor fez assim com esta terra e com esta casa?' ”(2 Crônicas 7:19-21).

	Seremos nós, cristãos, tentados a sorrir condescendentemente diante de tais passagens cheias de “melancolia do Antigo Testamento”, porque presumimos descuidadamente que a misericórdia de Deus fará com que tudo fique bem para nós, independentemente de nossas atitudes e ações? Ou será que realmente pensamos que somos mais justos aos olhos de Deus do que os sacerdotes e escribas, compradores e vendedores deste episódio?

	Quer consideremos aqui que Jesus dar as costas aos sacerdotes é um gesto irreversível ou terapêutico, devemos levar muito a sério a possibilidade de que Deus possa, em algum momento, abandonar-nos aos ardis dos nossos corações endurecidos. Deus é livre para fazer isso. Podemos ter certeza de que, mesmo que Deus nos abandone apenas temporariamente com uma intenção terapêutica de longo alcance (e supondo que respondamos favoravelmente à tentativa de cura!), o mero conhecimento de que isso acontece não torna a sensação real de abandono divino qualquer. menos horrível. Sabemos também que o amor de Deus nunca é barato, muito menos para consigo mesmo.

	Quão marcante é a memória do que custou a Jesus amar o Pai e a nós mesmos incondicionalmente! “Você foi resgatado. . . , não com coisas perecíveis, como prata ou ouro, mas com o precioso sangue de Cristo, como o de um cordeiro sem defeito nem mancha” (1Pe 1:18-19). “Jesus ofereceu orações e súplicas, com grande clamor e lágrimas” (Hb 5:7). “E estando em agonia, ele orou com mais fervor; e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue que caíam sobre a terra” (Lc 22,44). Já as palavras “ele saiu da cidade” no final deste episódio indicam de certa forma um ensaio geral para a saída final de Jesus de Jerusalém num futuro muito próximo: “Ele saiu [da cidade], carregando a sua própria cruz , ao lugar chamado lugar da caveira, que em hebraico se chama Gólgota” (Jo 19,17; Mt 27,32).

	Podemos dizer, portanto, que a diferença crucial entre Deus abandonar os judeus no Antigo Testamento e Jesus virar as costas aos sumos sacerdotes e escribas aqui é que Jesus não retorna ao seu reino original de glória nos céus depois de ter sido tão decepcionado com a rejeição do homem. Em vez disso, cruelmente desprezado, mas verdadeiro Salvador que é, Jesus apenas leva consigo a Glória de Deus na medida em que se aprofunda no seu crescente exílio do coração do homem. Tendo sido expulso da sua própria casa, o templo, pelo repúdio dos seus sacerdotes, o Filho de Deus sai da Cidade Santa e provavelmente passa a noite em algum lugar ao ar livre, na zona rural ao redor de Betânia.

	A palavra αὐλίζομαι aqui usada, muitas vezes traduzida como “alojar-se”, normalmente tem a conotação de “passar a noite ao ar livre” (ver Lc 21,37). Quase no limiar da Paixão, temos aqui uma reprise da rejeição da Sagrada Família na estalagem de Belém (Lc 2,7) e uma recordação de que o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça neste mundo (8,20). ).

	E, no entanto, apesar do seu gesto externo de virar bruscamente as costas àqueles que não o aceitavam, Jesus não se vai embora sem ter assumido secretamente sobre si os grandes pecados deles, para expiá-los fora dos muros da cidade, porque ele é o Salvador. de todos, o “Cordeiro de Deus” que veio para “tirar o pecado do mundo” (Jo 1,29). Aquele mesmo que eles rejeitam, Aquele mesmo que os ameaça ao irradiar a sua inflexível santidade nas suas almas, está, sem que eles o saibam, levando consigo para a sua solidão apenas a amargura dos seus corações, a fim de adoçá-la com as suas lágrimas ( Lc 19:41).

	Onde está hoje entre nós o Jeremias que, num furor de intercessão, rivalizará com a sua ardente piedade a sede de santidade e justiça de Deus? Quem terá a coragem e a caridade ardente para desafiar o Senhor nestes termos implacáveis?

	Embora as nossas iniqüidades testemunhem contra nós,

	age, ó Senhor, por amor do teu nome;

	pois são muitos os nossos retrocessos,

	pecamos contra você.

	Ó você, esperança de Israel,

	seu salvador em tempos de angústia,

	por que você deveria ser como um estranho na terra,

	como um viajante que se desvia para passar uma noite?

	Por que você deveria ser como um homem confuso,

	como um homem poderoso que não pode salvar?

	Contudo, tu, Senhor, estás no meio de nós,

	e somos chamados pelo teu nome;

	não nos deixe. (Jeremias 14:7-9)

	Nunca devemos presumir examinar a mente de Deus e questioná-lo sobre suas “reais” intenções. Nossa única ocupação deveria ser permanecer pacientemente reverente diante dos julgamentos de Deus, sofrendo seu silêncio; despender todos os esforços possíveis para esmagar nossos corações com contrição salutar, para que Deus possa formar em nós o coração feliz de uma criança que louva ; e uivar , da desolação ártica do abandono de Jesus, para que ele volte para nós e misericordiosamente nos dê vida com sua presença, não por quaisquer méritos nossos, mas apenas por causa de sua honra e Nome. Lembre-se, doce Jesus, do significado do seu Nome!

	א

	 

	
 11. 
NOIVO FOME DA CRIAÇÃO

	A Maldição da Figueira 
(21:18-22)

	21:18-19a

	Πϱωῒ δὲ ἐπανάγων εἷς τὴν 
πόλιν ἐπείνασεν 
ϰαί ἰδὼν συϰῆν μίαν ἐπὶ τῆς ὁδο ῦ

	De manhã, quando voltava para a 
cidade, sentiu fome. 
E vendo uma figueira à beira do caminho 
, foi até ela 
e não encontrou nela nada além de folhas

	QUE ESTOU À PORTA e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele comigo” (Ap 3:20). Em conexão com o nosso episódio anterior no templo, recordámos a rejeição inequívoca por parte do Deus de Israel da noção pagã de que ele precisava de ser alimentado pelo seu povo, como fizeram os deuses das nações. Além disso, esse conceito idólatra precisava ser categoricamente rejeitado, não apenas para estabelecer a infinita transcendência e auto-suficiência do verdadeiro Deus, mas também para abrir caminho para a verdade mais profunda que os sacrifícios no templo prefiguravam: a saber, o desejo de Deus de sentar-se à mesma mesa com o homem. . A intensidade deste desejo divino é revelada nas próprias necessidades psicológicas e físicas do Deus encarnado.

	Não devemos esquecer nem por um instante a verdade fundamental em tudo isto que nunca fará sentido lógico para a nossa visão limitada: que o Deus omnipotente e auto-suficiente escolheu livremente tornar-se fraco e necessitado como homem. Obviamente Deus não queria a fraqueza e a necessidade por si mesmas; mas ele se preocupou tanto conosco que não hesitou em assumir todos os elementos da nossa condição humana concreta, para estar plenamente conosco no sentido mais existencial. Nada pode nos dar uma visão mais profunda do amor insondável de Deus por nós do que precisamente esta decisão livre do Eterno de se tornar temporal, do Todo-Poderoso de se tornar fraco e necessitado, do Soberano de se tornar dependente e obediente - e tudo isso apenas para que Ele pudesse nos encontrar em nosso próprio plano, dentro de nossa própria condição, e assim nos levar gradualmente à intimidade com seu Coração divino.

	“Eis que estou à porta e bato”: Olhai para Deus, o mendigo da nossa companhia e do nosso alimento! “Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas, mas alguém que foi tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecar” (Hb 4:15). Como acontece com todos os outros detalhes da sua vida, a própria fome de Jesus torna-se um meio para promover a obra da redenção, abrindo-nos uma oportunidade de entrar em contacto íntimo com Deus. Cada um de nós é uma figueira à espera da aproximação deste Deus faminto.

	A fome de Jesus neste ponto da narrativa evangélica parece confirmar a nossa sugestão de que ele passou a noite em campo aberto nos arredores de Betânia. Certamente, se ele tivesse ficado com Marta, Maria e Lázaro, esses excelentes anfitriões e amigos nunca o teriam deixado voltar a Jerusalém a pé sem tomar café da manhã. O evangelista comove-nos profundamente aqui ao apresentar esta fome de Jesus, este sinal pungente da sua humanidade verdadeira e comum, tendo como pano de fundo imediato a sua aclamação como Messias e as suas curas milagrosas no dia anterior. Parece-nos faminto aquele que é o Rei de Israel e o Curador universal de todos os males!

	A sua fome natural e física incorpora a sua fome espiritual como Palavra divina para a fé do homem, um anseio que foi rejeitado no dia anterior. Depois de todas as multidões aclamadoras e todos os sacerdotes e escribas e todos os moradores de Jerusalém terem ido para suas casas para a refeição da noite e para o descanso habitual sob um teto, Jesus, seu Rei, passou a noite sob as estrelas, sentindo o frio do ar, a aspereza do terreno e os roncos em seu estômago. Seu único consolo nesta solidão e miséria eram seus discípulos.

	Nossa familiaridade com esse incidente e o título no início deste capítulo não devem nos impedir de contemplar o faminto intervalo de esperança de Jesus aqui, quando ele avista o que parece ser uma figueira saudável esperando por ele ao longo de seu caminho. Ele está subindo de volta a Jerusalém a pé, de manhã cedo, com o estômago vazio. Ele está voltando ao templo novamente, para conversar com os principais sacerdotes e ver se consegue fazer algum progresso com eles. Sua boca começa a salivar de gratidão pela promessa de frutas doces a poucos metros de onde ele está. Se pouco consolo vem dos homens, pelo menos ele pode obter algum conforto necessário da generosidade da natureza inocente. Ele vê a árvore; ele se apressa; ele procura ansiosamente por frutas.

	Quaisquer que sejam as lições morais e religiosas que possamos tirar deste episódio – uma vez que o Evangelho nunca opera apenas no nível natural – devemos saborear esta representação realista da condição humana plenamente operante na pessoa do nosso Redentor. Como aconteceria com qualquer um de nós, o corpo do faminto Jesus pulsa de alegria com a ideia de esmagar um suculento figo entre os dentes, bem como com a perspectiva de compartilhar um saboroso café da manhã com seus discípulos, que sem dúvida estão tão faminto quanto ele.

	A boca humana do Verbo encarnado não foi criada apenas para proclamar palavras de sabedoria, mas também para que o Filho de Deus pudesse alegrar-se com a generosidade da sua criação. Um Jesus esperançoso procurando frutos nesta figueira oferece-nos uma imagem lindamente realista da natureza da busca de Deus pelo homem. Através da presença humana de Jesus entre nós, Deus procura cada um de nós porque temos algo precioso e desejável que Ele tanto deseja e necessita. Ele sabe que a nossa salvação está na relação com Ele que surgirá quando lhe entregarmos este tesouro pessoal, fruto do mistério do nosso ser.

	Mas, como tantas vezes, Deus fica novamente desapontado na sua busca: “Ele foi [à figueira] e não encontrou nada nela, apenas folhas.” “Quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?” (Lc 18:8). Quão misterioso é esse retrato frequente nas Escrituras de um Deus que busca. Ele investiu tanto da sua pessoa na sua criação, e como está ansioso por avançar com as suas criaturas no cumprimento do seu destino comum de união no amor e na felicidade. As “folhas aqui representam a aparência de vida dinâmica e saúde, a aparência de crescimento, maturidade e realização, a promessa de fecundidade na vida da árvore. Mas, dada a triste ausência de todos os frutos, as folhas tornam-se um símbolo muito negativo de ocultação e engano.

	Olhando mais de perto, a promessa se torna uma mentira. O que se revela existir no centro do ser da árvore é um vazio abismal (expresso na frase concisa οὑδὲν εὗϱεν, “ele não encontrou nada”), um elaborado mecanismo de autonegação. Pois é óbvio que o propósito da existência de uma figueira é produzir figos! Qual é exatamente a identidade de qualquer ser cuja vida concreta desmente o seu próprio nome?

	Nenhum coxo, cego, surdo, mudo, deformado ou doente jamais se aproximou de Jesus implorando e foi rejeitado por ele sem ser curado. Desta vez, o próprio Jesus precisa de conforto e se aproxima de uma criatura sua, da qual tem todo o direito de esperar tal conforto, e a criatura estéril o decepciona.

	A esterilidade – a falta de vontade culpável de dar frutos de acordo com o que a pessoa foi criada para ser – está no topo da lista das coisas que Jesus mais condena. Basta pensar na parábola do semeador e na dos talentos. A questão envolvida nestas, assim como no caso da nossa figueira, não é tanto uma ofensa moral ou uma falta de compaixão: estas poderiam ser perdoadas, expiadas e praticadas de novo. No caso da esterilidade de que falamos, confrontamo-nos com uma questão ontológica : o fracasso de uma pessoa em ser plenamente aquilo para o qual foi criada, o fracasso em permitir que as leis mais profundas da sua própria natureza e pessoa floresçam plenamente, para que a plenitude do ser e da vida seja alcançada.

	A esterilidade ontológica é uma condição espiritual que atinge as próprias raízes do ser e da pessoa. Como tal, dificilmente é algo que possa ser expiado, uma vez que não é uma falha específica relacionada com uma acção ou atitude específica, mas é, antes, um estado de ser generalizado, a fonte de toda a orientação e actividade da nossa pessoa.

	O primeiro capítulo de Gênesis insiste, nada menos que sete vezes, que, depois de trazer cada criatura à existência, Deus “viu que era bom e, por isso, teve grande prazer nisso” (Gn 1:4, 10, 12, 18). , 21, 25, 31). O deleite que Deus sente na sua criação não é pouca coisa, não é um mero estremecimento poético, porque sabemos que tal deleite foi a razão pela qual Deus tirou qualquer coisa do nada, em primeiro lugar. A alegria de Deus em sua criação é a energia que faz o universo ser coerente e funcionar bem, para sua glória. Portanto, a ofensa muito grave incorrida pela esterilidade ontológica de que falamos é que ela priva Deus do prazer de regozijar-se no trabalho das suas mãos. Quando impedimos deliberadamente o desenvolvimento do nosso ser, cometemos um acto de violência contra o desígnio eterno de Deus para nós e para o mundo. Prejudicamos e desfiguramos a preciosa obra de arte de Deus.

	Quando Deus vem a nós individualmente, faminto pela alegria que só nós podemos oferecer-lhe a partir do nosso tesouro interior único, podemos forçá-lo a se afastar e a partir triste e insatisfeito. Cada vez que negamos a Deus o prazer que lhe devemos por natureza – a alegria que ele razoavelmente busca em nós com expectativa infantil – desencadeamos um cataclismo silencioso no reino do Ser. A negação estéril como nossa resposta ao anseio de Deus quebra a harmonia do ciclo sagrado instituído por Deus, no qual cada criatura experimenta a tríplice realidade de ser criação livre do nada , existência única de acordo com sua espécie e retorno eucarístico frutífero a Deus como para a Fonte do Ser.

	O ciclo sagrado da vida cósmica dá louvor e alegria ao Coração de Deus, e esta alegria divina constitui a própria pulsação do universo. Talvez a razão teológica mais importante para a centralidade absoluta do descanso sabático, já exigida pelo Decálogo (Êx 20,8-11), seja precisamente este princípio contemplativo que pulsa no coração do Judaísmo: a saber, que a criatura deve deixar de lado todos os os cuidados terrenos durante um dia da semana para experimentar a doçura do Senhor por si mesma e também para sentir a alegria que Deus sente na sua criação. Uma poderosa energia transformadora nos inunda através da experiência de nos vermos amados e encantados por nosso Criador, exatamente como se nós, sua criação - coletiva e individualmente - fôssemos a amada esposa de seu Coração: “Como um jovem se casa com uma virgem, assim os teus filhos se casarão contigo, e como o noivo se alegra pela noiva, assim o teu Deus se alegrará por ti” (Is 62:5).

	Na contemplação sabática, todo o nosso ser experimenta toda a sua bondade, retidão e conveniência fundamentais e sente-se ratificado em sua existência pela própria Fonte de sua existência. Se somos chamados, ou mesmo obrigados, a partilhar o descanso de Deus no sétimo dia como prova do nosso amor e gratidão para com Deus, isso significa que na nossa natureza mais profunda devemos estar com Deus, ocupar o mesmo espaço interior que ele ocupa. desde toda a eternidade, quase como seus iguais - na verdade, como seus iguais pela graça, pois não há nada de bom, nenhuma alegria, nenhum segredo divino que ele não queira compartilhar conosco: “Eu os chamei de amigos, por tudo isso ouvi de meu Pai que vos dei a conhecer” (Jo 15,15). “Tenho-vos dito estas coisas para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11).

	O Terceiro Mandamento estabelece solenemente que o homem foi criado por Deus para desfrutar de um reino de Ser que está além do trabalho e das realizações terrenas. Assim constituído nos próprios interstícios da sua natureza mais íntima, o homem aspira instintivamente a experimentar o seu próprio ser num estado dinâmico de pura contemplação e comunhão com Deus na alegria.

	Num certo nível da sua natureza, o homem é de facto um criador, um planeador, um produtor e um realizador, e é inteiramente apropriado para ele, neste nível, “brincar” de ser Deus, isto é, treinar preliminarmente para o seu derradeiro nível. destino exercendo suas energias espirituais em materiais e projetos terrestres mais brutos, imitando assim a criatividade divina de longe.

	Contudo, a felicidade mais elevada e duradoura do homem vem da visão e do desfrute do Ser de Deus face a face, através da união íntima com ele e de uma participação total na vida divina. É esta vocação última do homem que a observância do sábado simboliza e prepara por meio de uma iniciação gradual do homem nas alegrias implacáveis da vida contemplativa. Chega um momento em que cada um de nós tem que deixar de lado todas as coisas infantis – todos os esforços simbólicos da existência temporal nos quais, a título de treinamento, investimos tanto de nossa alma imortal – para embarcar no sério negócio de simplesmente ser.

	Tal esforço requer um longo treino ( askesis ) de outro tipo, através da retirada da sobrecarga sensorial, da leitura sagrada focada, da celebração litúrgica, da oração silenciosa, tanto do jejum como da festa. Pouco a pouco podemos, desta forma, retornar a nós mesmos - não ao eu socialmente inventado, mas ao eu genuíno em nós, criado e amado por Deus - e aí, nas profundezas do nosso próprio ser, podemos finalmente encontrar a Fonte universal e mergulhar nele com todas as energias do nosso coração. Não é um processo isento de problemas ou indolor que leva à possibilidade de permanecer permanentemente na presença do Deus vivo e, uma vez lá, está longe de ser simplesmente prazeroso sofrer o fogo de sua misericórdia e amor que circula em nossas veias. , mesclado com nosso próprio sangue nativo.

	A fecundidade pessoal – a fruição de toda a nossa pessoa – tanto prepara como evidencia a nossa participação no grande evento que está no cerne do sábado: a alegre comunhão na própria vida do nosso regozijante Criador. Nossa intimidade com ele será tão extrema que ouviremos o incriado Rei do Universo, num transporte de êxtase, irrompendo em canto: “O Senhor, teu Deus, está no meio de ti, um guerreiro que dá a vitória; ele se alegrará por você com alegria, ele o renovará em seu amor; ele exultará sobre você com alto cântico” (Sof 3:17).

	Será que algum dia contemplaremos um mistério maior do que este acontecimento que revela o Todo-Poderoso e Eterno fazendo de nós, pobres criaturas, o tema do seu canto encantado? Poderia até mesmo um Bach ou um Mozart imaginar vagamente a beleza de tal música? Na terra só pode ser ouvido emergindo do coração humilde, na oração da criação silenciosa.

	Todo o anseio de Deus pela comunhão na alegria com a sua criação está contido e expresso naquela manhã na Palestina, na fome de Jesus ao se aproximar da figueira, pois ele é o “Filho. . . por meio de quem [Deus] criou os séculos” (Hb 1:2). “Todas as coisas foram feitas por meio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1,3). “Porque dele, por meio dele e para ele são todas as coisas” (Romanos 11:36). Sim, todas as coisas são para ele , inclusive esta mesma figueira e seus figos inexistentes, que obviamente, segundo o julgamento de Jesus, deveriam estar ali para aplacar sua fome. Esta história é a parábola da tragédia íntima de cada um de nós.

	Jesus é o Noivo da criação, e o dossel de estrelas enfeita sua câmara nupcial.

	א

	21:19b

	ϰαί λέγει αὐτῇ· 
Μηϰέι ἐϰ σοῦ ϰαϱπὸς γένηται εἷς τὸν αἰῶνα. 
ϰαί ἐξηϱάνθη παϱαχϱῆμα ἡ συϰῆ

	e ele lhe disse: 
“Que nunca mais venha de ti fruto!” 
E a figueira secou imediatamente

	NO TERCEIRO DIA da criação, Deus disse: “'Produza a terra vegetação, plantas que dêem sementes e árvores frutíferas que dêem frutos nos quais esteja a sua semente, cada uma segundo a sua espécie, sobre a terra.' E foi assim. . . . E Deus viu que era bom” (Gn 1:11-12). Uma grande parte da luta de Jesus connosco consiste em levar-nos de volta à contemplação da mente original de Deus ao criar o mundo. Tal como na discussão com os fariseus sobre a questão do divórcio, que não existia “desde o princípio” (19,8), também aqui Jesus se aproxima da figueira com prazer, na sua inocência divina esperando que ela se conforme à intenção de Deus em criando-o, conforme expresso em Gênesis: o ciclo inquebrável de terra-semente-crescimento-fruto, começando com o comando de Deus e concluindo no deleite de Deus. Mas muita coisa foi quebrada e arruinada na criação desde o início, e a podridão no coração do mundo deve ser exposta e nomeada antes que o mundo possa ser restaurado. Só quem criou pode fazer isso de forma eficaz.

	Situado entre dois encontros com os principais sacerdotes e outros líderes religiosos no templo, este episódio pretende certamente ser um comentário sobre a condição espiritual dos pastores de Israel. Deus vem ao seu povo reivindicando deles o que lhe pertence por direito, e ele encontra apenas esterilidade, uma trágica falta de todos os frutos substanciais. Esta falta, além disso, é camuflada pela abundante folhagem de observâncias, regulamentos, celebrações, sacrifícios e disputas sinagogais eruditas sobre a Torá: toda a panóplia de pomposidade e hipocrisia religiosa.

	Todos esses fenómenos periféricos da religião seriam de facto vitalmente produtivos se fossem informados pela humildade de coração, pelo louvor alegre e pelo exercício da justiça e da compaixão. No entanto, do jeito que estão, eles se tornaram um fim em si mesmos, e o coração da religião foi rendido à ganância e à arrogância; e assim o periférico tornou-se a soma da vida religiosa, criando um abismo no centro, precisamente como a figueira que é só folhas e nenhum fruto.

	Mas, se no contexto histórico a figueira estéril representa o povo de Israel e, em particular, os seus líderes, por sua vez, o povo de Israel e os seus líderes devem ser considerados como representantes de nós mesmos, qualquer um de nós que aspira a levar uma vida religiosa e o Igreja Cristã como um todo. A questão da esterilidade espiritual poderia muito bem ser a questão religiosa candente, a única que importa no final, porque é o ponto focal onde a nossa teoria e aspirações religiosas se fundem na qualidade da nossa vida prática e quotidiana.

	O que fomos feitos para ser por Deus? O que nos foi dado por ele para cumprir o potencial desta natureza dada por Deus? O que ele espera de nós em troca – isto é, com o que contribuímos das profundezas de nossa própria liberdade e desejo? Todos os elementos da criação, redenção, fé, graça e obras estão contidos no ícone do encontro de nosso Senhor com a figueira. Pois, não nos enganemos, no final Jesus está preocupado apenas com os seus discípulos e com a sua vida de fé. Até a sua fome e a vontade deles foram, no final, uma ocasião para crescer na fé e aprender os caminhos de Deus.

	Parte do nosso espanto, se ouvirmos atentamente esta história, vem do facto de Jesus falar com uma árvore tão espontaneamente como falaria com qualquer pessoa que estivesse ao seu lado. Só Deus, percebemos, pode manter um diálogo contínuo com a sua própria criação. Mas a intimidade de Cristo com a sua criação assume uma forma muito sombria nesta passagem, pois em sua fome, decepção e raiva ele se dirige familiarmente à figueira na segunda pessoa do singular (ἐϰ σοῦ) – com uma maldição! “Que nunca mais haja fruto de ti ” (ASV). O fato de “figueira” (συϰῆ) ser um substantivo feminino em grego aumenta o drama porque, no original, as palavras de Jesus dizem: “E ele disse a ela . . .”, o que nos faz perceber a árvore como a presença adulta e responsável de uma mulher deliberadamente estéril, um ventre anti-mariano que recusou o seu dom precioso a Deus e ao homem.

	Jesus jejuou voluntariamente durante quarenta dias e noites no início de Mateus, jejuou, isto é, da comida letal que lhe foi oferecida por Satanás. Mas nesta ocasião ele está apelando para uma de suas queridas e boas criaturas, esperando ver seu propósito em criá-la se concretizar para sua glória e alegria. Em vez disso, ele encontra a esterilidade, o vazio. Sua maldição, conseqüentemente, assume uma forma particularmente sombria na severidade de sua linguagem, uma vez que a fórmula que Jesus usa diz literalmente: “Que nenhum fruto saia de você εἷς τὸν αἰῶνα”, isto é, “por toda a eternidade”, na Vulgata in sempiternum .

	Ficamos impressionados com o fato de haver uma maldição vinda do nosso doce Jesus e com sua intensidade lacônica. E, no entanto, não há nada irracional ou fora de lugar na esperança de Jesus por comida. O Deus encarnado não espera ser nutrido com o “pão dos anjos” (Sl 78,25; Sab 16,20; 4 Esd 1,19), o maná com o qual ele mesmo alimentou Israel no deserto. Da figueira ele não espera nada além de figos; e assim é a incapacidade da árvore de ser ela mesma plenamente, apesar da natureza tão generosamente concedida a ela, que ocasiona a maldição de seu Criador.

	Jesus inflige uma maldição que é, na verdade, uma fórmula de “descriação”, como uma frase do Gênesis virada do avesso. Em vez de “Deixe a terra produzir vegetação”, temos o terrível “Que nenhum fruto volte a sair de você”, como se Jesus estivesse dizendo: 'Já que você não quis, não foi capaz, não está preparado para nutrir seu Deus e Criador, que você nunca mais alimenta nenhum ser vivo.' O ciúme do amor não correspondido de Deus, como um fogo, seca a figueira na hora. Se Deus não pode nos ter para si, ele não nos entregará a outro. Só Deus pode criar e descriar com uma palavra da sua boca, porque só Deus tem o direito de nos reivindicar inteiramente para si. O amor pode ter consequências terríveis, sem as quais não seria amor.

	א

	21:21

	ἐὰν ἔχητε πίστιν ϰαί μὴ διαϰϱιθῆτε, 
. . . ϰἂν τῷ ὄϱει τούτῳ είπητε· 
Ἄϱθητι ϰαί βλήθητι εἰς τὴν θάλασσαν, 
γενήσεται

	se você tem fé e nunca duvida, 
. . . mesmo que você diga a este monte: 
‘Seja levantado e lançado ao mar’, 
isso será feito

	ENQUANTO ainda estamos intrigados, talvez com o coração angustiado, sobre como o bom Jesus poderia amaldiçoar qualquer coisa por qualquer motivo, ele se vira e aumenta nosso choque ao fazer de sua maldição instantaneamente eficaz da figueira um exemplo do poder da oração feito com fé inabalável! O que Jesus parece dar como certo, revelando o que Deus espera do homem, é que a sua criatura, a figueira, deve existir de acordo com a plenitude da sua natureza (isto é, produzindo folhas e frutos) e que a sua criatura estará lá para servi-lo, seu Criador, sempre que precisar e com tudo o que é e tem.

	Deveríamos ponderar todo o alcance da ordem categórica de Deus: “Sejam frutíferos!” dado insistentemente a todos os seres vivos na criação (Gn 1:22, 28), depois do Dilúvio (Gn 8:17; 9:1, 7; 35:11), e frequentemente depois disso, até a metáfora do a videira e os ramos (Jo 15,1-17) e o ditado sobre o grão de trigo, que transmite o ensinamento essencial do Novo Testamento sobre a fecundidade através da morte para si mesmo (Jo 12,24). Em todos os lugares, Deus parece sugerir que ele não criou nada para que permanecesse sozinho, isolado, estéril, e que ele espera frutos de suas criaturas em agradecimento por ter lhes dado a existência.

	Nestes dois últimos episódios (o encontro com os sacerdotes no templo e a maldição da figueira), Mateus mostra Jesus procurando em sua criação algo de que necessita e não encontra. A sua fome física certamente simboliza não apenas a necessidade humana comum do homem Jesus, mas, precisamente através da fome humana, a fome divina e o anseio pela fé, confiança e amor do homem. A atual fome de figos de Jesus é uma antecipação mais humilde do seu grande grito na Cruz: Sitio —“Tenho sede” (Jo 19,28). Nem a sua criação humana (encarnada em Israel e nos seus sacerdotes) nem as suas criaturas subumanas (representadas pela figueira) cooperam na sua obra de redenção, ou seja, no acontecimento da reunificação de Deus com o homem no amor.

	É comovente ver como, a partir do seu desapontamento e da fome partilhada, Jesus cria uma ocasião para ensinar aos seus discípulos uma lição sobre a oração e a regeneração do mundo. Mesmo que o resto da criação lhe dê as costas, Jesus confia na devoção e na docilidade de pelo menos estes doze judeus que o seguem por toda parte. Os discípulos “ficaram maravilhados” (ἐθαύμασαν) quando testemunharam o efeito fulminante imediato da maldição de Jesus, e esta palavra liga o episódio atual ao anterior, em que “os principais sacerdotes e os escribas viram as coisas maravilhosas (τὰ θαυμάσια, 21 :15) ele estava fazendo”, ou seja, as curas. Em grego, “espanto”, “maravilha” e “milagre” compartilham a mesma raiz, thauma .

	A admiração que enche tanto os sacerdotes como os discípulos face aos feitos de Jesus é muito diferente em cada caso, tanto na natureza do acto como na qualidade da resposta das testemunhas. Um ato de cura que confere plenitude de vida evoca espanto descontente nos sacerdotes, enquanto um ato de descriação provoca admiração maravilhada nos discípulos. Contudo, se considerarmos estes dois acontecimentos como deliberadamente justapostos por Mateus, certamente recordaremos a soberania de Deus no Antigo Testamento como Senhor universal da existência: “Vede agora que eu, eu mesmo, sou ele, e não há deus além de mim; Eu mato e vivo; Eu fero e curo; e não há quem possa livrar-me da minha mão” (Dt 32:39). Mesmo na sua condição humana, aqui agravada pelo sofrimento das dores da fome, Jesus age com toda a liberdade, sabedoria e poder do próprio Deus; e é esta revelação da Presença divina que habita em Cristo e opera a partir de dentro do homem Jesus que o evangelista deseja que, por sua vez, contemplemos com sincero respeito.

	Os discípulos, ao que parece, ficaram impressionados acima de tudo, não pelo simbolismo do feito de Jesus e pelas suas repercussões mais amplas, mas pelo facto material imediato da figueira murchar subitamente diante dos seus olhos. Eles não suspeitavam que mesmo as palavras de Jesus tivessem tanto poder, o que parece estranho, dadas as curas no templo no dia anterior e inúmeras outras curas antes disso. Sem dúvida é a surpreendente rapidez do efeito da maldição que os surpreende, em oposição a um funcionamento mais gradual da maldição ao longo do tempo.

	O próprio texto sublinha a importância desta instantaneidade, usando a palavra παϱαχϱῆμα duas vezes (vv. 19-20). Jesus suspeita que os discípulos se perguntam como eles próprios podem exercer tal poder, e aproveita a ocasião para elevar os seus anseios do reino do poder nu para o da fé. 'Como diabos você fez isso?' é a essência da pergunta que eles fazem para ele; e sua resposta implica: 'Isso não é nada. Esta foi uma ação de desfazer. Tenha uma fé inabalável como a minha e você realizará coisas ainda maiores, coisas que mudarão o mundo magnificamente. '

	O murchamento da figueira torna-se nas mãos de Jesus a ocasião para despertar os discípulos para as suas grandes tarefas no mundo. O subtexto aqui parece ser: 'Se você deseja evitar o mesmo fim que esta figueira estéril, então tenha fé perseverante, ore e você mudará o mundo. A fé, incorporada na oração fervorosa, será o fruto de suas vidas, o fruto que procurarei entre as folhas deliciosas de sua reivindicação ao discipulado.'

	Se você tem fé e não vacila (NAB), diz Jesus. O interessante verbo διαϰϱιθῆτε, que o NAB traduz como “vacilar”, é mais frequentemente traduzido como “duvidar”; mas “vacilar” ou “hesitar” implica corretamente as nuances mais complexas do grego. A palavra refere-se basicamente à ação de discriminação ( diakrisis = “julgar entre [dois itens]”) que procede separando as coisas uma da outra. Mas então esta distinção pode virar-se sobre si mesma e, no final, o discriminador não sabe qual das duas coisas escolher. A crise de escolher entre coisas fora de si provoca uma crise no eu que coloca a pessoa em desacordo consigo mesma.

	Uma pessoa pode entrar num estado de suspensão evasivo que torna a “fé” impossível, uma vez que πίστις significa muito concretamente não apenas “fé”, mas também “confiança” e “fidelidade”. A “fé” bíblica nunca é um ato abstrato e irracional, mas sempre a afirmação da confiabilidade de Deus, cujas palavras sobre si mesmo e o mundo são consideradas verdadeiras no contexto de um relacionamento real. Talvez a evocação da “fé” aqui feita por Jesus seja em si um comentário sobre a esterilidade da figueira, no sentido de que a árvore chegou a este estado de existência frustrada devido à sua incapacidade de decidir se seria ou não uma coisa boa produzir. figos reais. A figueira não tinha fé e, portanto, não podia produzir frutos. Não podia confiar suficientemente na bondade da sua própria natureza dada por Deus ou no papel ordenado por Deus no concerto da criação para arriscar estender a sua vida ao mundo.

	Produzir frutos é a maior afirmação da própria existência e a maior expressão de fé na justiça fundamental do cosmos. A esterilidade intencional dá as costas à própria vida. Oferecer alegremente seu fruto ao faminto Jesus teria sido o maior ato de louvor e ação de graças da figueira a Deus, um ato que Jesus obviamente esperava. Na sua ausência, o Mestre transformou então o fascínio dos discípulos pela materialidade do milagre da murcha numa exortação para que reformassem as suas próprias vidas, de modo a evitar o destino da figueira. Se estiverem firmemente enraizados na verdade de Deus pela fé, a oração que muda o mundo será o seu fruto.

	O que poderia ser maior do que amaldiçoar uma figueira e vê-la murchar ali mesmo? Ora, orar com fé absolutamente confiante pela frutificação da figueira desejada por Deus! Certamente tal milagre seria, em sua própria maneira íntima, de igual magnitude como lançar uma montanha no mar pela simples força da oração (17:20). O ensinamento final de Jesus neste episódio tem a ver com a eficácia da oração nascida da fé dinâmica, e seria impensável, no Evangelho, que um ensinamento tão forte sobre a oração se referisse à oração como maldição e condenação! Será que os discípulos estão sendo testados sobre quais seriam suas intenções de oração mais profundas? O que é que eles mais desejam: devolver a vida ao mundo ou amaldiçoá-lo?

	Não devemos nos concentrar tanto no destino aparente desta figueira a ponto de negligenciarmos a intenção geral de Jesus, evidenciada por ele em todas as partes em suas peregrinações, de instruir seus discípulos nos caminhos da fé vivificante: “Porque eu não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo” (Jo 12,47). Quem pode dizer que mesmo esta figueira desesperada e amaldiçoada está além do poder de cura de Deus, um poder que, como Jesus sugere, está ansiosamente “esperando” para ser ativado pela oração insistente. “Eu mato e vivo; Eu fero e saro” (Dt 32:39).

	Todas as Escrituras nos mostram Deus tendo um prazer especial em fazer com que os desesperadamente estéreis tenham uma nova vida. Pense em Sara (Gn 17,17), em Ana (1Sm 1,19-20), em Isabel (Lc 1,13), como a esterilidade deles foi transformada pelo favor de Deus em uma alegre gravidez. Pensemos sobretudo na alegria de Deus em gerar vida nova na bem-aventurada Maria, a virgem perpétua, de uma forma misteriosa que supera em muito o padrão dos seus predecessores estéreis e excede toda a compreensão humana.

	Ao longo das Escrituras, a geração de uma nova vida e a obra redentora de Deus sempre andam de mãos dadas. Jesus, “fruto bendito do teu ventre”, como Isabel o elogia à sua mãe (Lc 1,42), é o Salvador do mundo precisamente como o fruto inesperado do ventre de uma virgem. Ele é inteiramente obra de Deus, que cria uma nova vida onde nenhuma pode ser humanamente esperada. Jesus é o Fruto universal de toda a criação, a epítome e a máxima convergência de toda a fecundidade possível, o Menino gerado simultaneamente de cima e de baixo, isto é, nascido de Deus e da mulher, e também o Alimento de todos os seres vivos.

	Há um importante paralelo linguístico entre o texto da maldição de Jesus e o da sua promessa aos discípulos. Quando Jesus amaldiçoou a figueira, ele disse: “Que nunca mais venha de você fruto (γένηται).” E aos discípulos ele diz: “Se vocês têm fé e nunca duvidam,. . . tudo o que você pedir em oração, você receberá” (γενήσεται). No grego, apenas um único verbo (γίνομαι) aparece em ambos os casos, mas em inglês normalmente temos dois: “to come from” e “to be done”. Esta tradução torna opaco o que considero o significado mais profundo do incidente, nomeadamente, que a plenitude de vida e a fecundidade só podem proceder de uma fé vibrante e inabalável, enquanto a hesitação crónica e a ambivalência nos desligam de tal forma da Fonte da vida que lentamente caímos no não-ser. . O verbo em questão (yivoϰαί) é a fonte da nossa palavra “gênese”, e denota “vir à existência”, “começar a ser” e, dos eventos, “acontecer” ou “acontecer”. A figueira tem mascarado o seu verdadeiro estado de inexistência com folhagens abundantes, de modo que o que Jesus amaldiçoa é uma existência vazia que se apresenta como uma realidade substancial.

	Existimos não para nós mesmos, mas apenas para nutrir o outro – nosso próximo, Deus. Quando nos recusamos a fazer isso, nosso ser implode. O murchamento da figueira é um ato de descriação, uma “antigênese”, que apenas expõe a verdade mais íntima da árvore: o nada interior resultante da recusa de se entregar ao outro. Por outro lado, a convicção da fé de que “quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por minha causa, encontrá-la-á” (16,25) revela o segredo de toda a fecundidade e de toda a criatividade. Tal pessoa torna-se uma “génese” contínua, isto é, uma fonte incessante de vida renovada, enriquecendo todo o mundo que a rodeia. Sendo profundamente caracterizado pela unidade harmoniosa com a vontade e o desígnio de Deus para o mundo, tal pessoa também possuirá o poder da oração infalível, porque as energias divinas terão encontrado nele o mais puro veículo para a transformação do mundo. Tudo o que ele pede a Deus com um coração inabalavelmente enraizado na fé lhe será necessariamente concedido, porque ele só pode pedir a Deus aquilo que o próprio Deus deseja dar com entusiasmo.

	A tradução literal do versículo final do nosso episódio é: “E tudo o que pedires em oração, crendo, receberás” (21:22, NAS). Ao contrário do inglês “to believe”, que é a contrapartida verbal do substantivo “fé”, em grego tanto o substantivo quanto o verbo compartilham a mesma raiz. No nosso caso, o verbo está na forma de particípio presente ativo πιστεύοντες (“acreditar”), derivado do substantivo πίστις (“fé”). Seu uso aqui enfatiza o fato de que a “fé inabalável” da qual Jesus está falando é um ato dinâmico e contínuo da alma que deve ser constantemente renovado, em vez de um estado de espírito estático ou uma modalidade para a qual só ocasionalmente mudamos, como a frase “oração com fé” poderia ter uma conotação. O ato de orar e o ato de exercer uma fé viva são simultâneos, inseparáveis e contínuos. Eles necessariamente conduzem e contêm um ao outro. Um seria impensável sem o outro, assim como o fogo queima e emite luz e calor simultaneamente.

	Tudo o que você pedir, acredite . . .: o ato incessante e ininterrupto de acreditar define o contexto, o meio espiritual, dentro do qual uma petição específica é feita durante a oração, assim como o particípio contínuo “crer” envolve e condiciona completamente o ato específico de “pedir”. Uma oração específica é como uma baleia emergindo poderosamente em um determinado momento do mar sempre agitado da fé, para aparecer diante dos céus de admiração. A fé não é um ponto de referência, um meio para um fim último, um estado de espírito passageiro ou qualquer outra função momentânea da alma. É a própria vida de Deus acontecendo dentro do crente . E a oração, por sua vez, é a fruição irreprimível, no reino do desejo consciente, da vida de Deus, juntamente com todos os seus atributos, pulsando permanentemente dentro de uma fé viva. Só isto pode justificar o imenso, e de facto omnipotente, poder criativo e transformador que Jesus atribui à oração da pessoa que crê, isto é, da pessoa que permite que Deus seja plenamente Deus nele e através dele.

	O arquétipo de toda oração cristã é a Mãe de Deus, que em outro de seus títulos paradoxais é chamada omnipotentia supplex , “onipotência de joelhos”. Porque ela deu o seu generoso decreto e assim abriu todo o seu ser à acção de Deus, o Filho de Deus tornou-se homem nela, e ela pôde doá-lo, «o fruto do seu ventre» (Lc 1, 42), ao mundo como seu Salvador. A imagem da montanha sendo elevada pela oração e lançada ao mar (17:20) corresponde perfeitamente à magnitude cósmica dos desígnios de Deus. Tal imagem também capta a maneira pela qual o advento de Cristo em nossas vidas desencadeia necessariamente uma reviravolta em nosso mundo de artifício, uma revolução preliminar indispensável ao nosso ser se quisermos recria-lo e ordená-lo de acordo com a paz e a alegria eternas da paz de Deus. Coração.

	Por trás da hipérbole semítica literal está a verdade do milagre moral ainda mais surpreendente: a fé como a catapulta cósmica que lança a montanha da nossa dúvida no mar da fidelidade de Deus, a montanha da nossa arrogância no mar da sua majestade, o montanha de nossa tristeza e desespero no mar de seu consolo inabalável, a montanha de nossos pecados no mar de sua misericórdia e perdão.

	Você receberá : não é de surpreender que esta promessa, vinda de nosso generoso Salvador, conceda aos seus discípulos o que ele mesmo, em sua necessidade, não lhe foi concedido. Jesus pediu algo à figueira, mas não recebeu. Mas o fracasso de Jesus em saciar a sua fome deu-lhe a oportunidade de ensinar aos seus discípulos como transformar a sua fraqueza e desamparo nativos como seres humanos perdidos em instrumentos do poder criativo de Deus, tanto para eles próprios como para todos. No final, a figueira estéril desaparece como símbolo nesta parábola viva para dar lugar aos discípulos, ou seja, a nós mesmos. A única coisa que diz respeito a Jesus é a nossa atual conversão e transformação em pessoas imersas na vida de Deus por uma fé ardente.

	A fé cristã não é principalmente um ato intelectual ou um estado de ser adormecido ou uma identidade específica, muito menos um sentimento seguro de consolação ou uma garantia contra o sofrimento. A fé cristã é um relacionamento cada vez mais aprofundado e intensamente vivido com o Deus vivo . Dentro desta comunhão com Deus, a sua própria vida abundante flui incessantemente nas profundezas do nosso próprio ser. Esta é a vida em Cristo, o “Filho de Deus, que tem olhos como chama de fogo” (Ap 2,18) e cujo simples olhar, portanto, murcha e frutifica.

	Concluímos com a seguinte oração da Igreja Grega, que nos ensina onde toda oração cristã deve começar – com um apelo fervoroso pela nossa própria conversão e regeneração do coração. Isso não acontecerá a menos que ansiamos e imploremos incansavelmente por isso:

	Ai de mim! Como me tornei parecido com a figueira infrutífera, e estou com medo de que eu também seja amaldiçoado e cortado. Mas, ó Marido celestial, Cristo Deus: eleva minha alma seca e faz com que ela dê frutos. Receba-me como o filho pródigo e tenha piedade de mim! 1
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 12. SEM DIÁLOGO COM 
OS LOGOTIPOS

	A Autoridade de Jesus Questionada 
(21:23-27)

	21:23

	ἐν πoίᾳ ἐξουσίᾳ ταῦτα ποιεῖς; 
ϰαί τίς σοι ἔωϰεν τὴν ἐουσίαν αύτην;

	Com que autoridade você está fazendo essas coisas, 
e quem lhe deu essa autoridade ?

	COMEÇANDO NESTE PONTO e até 22h46, testemunharemos nada menos que cinco encontros tensos entre Jesus e os líderes religiosos judeus, no formato tradicional de perguntas e respostas das disputas rabínicas. Devemos admirar a coragem e a persistência do Senhor em retornar ao território hostil do templo após os acontecimentos do dia anterior. Quando a promoção do Reino está em jogo (e quando não está?), Jesus nunca se esquiva do cerne da ação ou do risco de insultos e maus-tratos.

	Embora ele tenha abandonado os sacerdotes à sua própria sorte e preconceitos na noite anterior, ainda assim ele está consciente do recinto mais amplo do templo como ponto focal de fervor e atividade religiosa para todos os judeus. Se ele virou as costas aos sacerdotes e aos outros líderes religiosos por causa da sua intransigência, continua, no entanto, a ser fiel à santidade objectiva do templo como coração físico de Israel, e é aí que o Verbo encarnado irá ao encontro seu povo.

	No dia anterior, Jesus agiu sobretudo como o zeloso profeta reformador , derrubando as mesas da frivolidade e da ganância. Hoje ele é o professor paciente . Podemos imaginá-lo em algum canto sombreado, falando calmamente sobre seu Pai e sobre a vida alegre da alma que o conhece e serve. O fato de Jesus estar agora ensinando no lugar que ele chamou de “casa de oração” mostra que existe uma relação necessária entre a busca do conhecimento verdadeiro e o ato de voltar-se de todo o coração e alma para Deus, a Fonte pessoal de toda verdade e vida. Devemos orar não só com a nossa afetividade e com a nossa vontade; devemos orar com todo o nosso ser, principalmente com todo o nosso entendimento e com o nosso intelecto.

	A oração deve ser nutrida pelo estudo e pela instrução, para não ser vítima de fantasias e caprichos subjetivos. O templo, portanto, também poderia ser chamado de “casa da doutrina”. A oração judaico-cristã sempre foi caracterizada pelo seu profundo enraizamento na revelação – o que Deus nos disse sobre si mesmo que nunca poderíamos ter descoberto por nós mesmos. Na verdade, a oração cristã é apenas uma resposta, em muitas formas diferentes, às palavras que Deus nos disse pela primeira vez. As melhores orações, portanto, são os Salmos e o Pai Nosso, porque consistem em palavras sagradas que o próprio Espírito Santo coloca em nossas bocas.

	É evidente que Jesus está agora ensinando no mesmo lugar onde outros estavam freneticamente comprando e vendendo no dia anterior. Ele parece ter instalado um novo regime espiritual neste pátio do templo, uma vez que não há mais menção a cambistas ou transações comerciais relacionadas com sacrifícios de animais. A irada “limpeza” que concluiu a procissão do Domingo de Ramos parece ter funcionado. Os sumos sacerdotes e anciãos, embora muito irritados com ele, gravitam em sua direção para interromper seus ensinamentos e colocá-lo à prova. Eles simplesmente não conseguem ficar longe de Jesus.

	A atração irresistível que sentem por ele, embora assuma uma forma muito negativa, diz muito sobre a instabilidade e a insegurança da sua própria posição e sobre Jesus como uma presença absolutamente fascinante que ninguém pode ignorar. É muito instrutivo ver que, quer as pessoas respondam a Jesus com amor ou com aversão, qualquer uma das reações sempre procede da fascinação, de modo que mesmo o ódio por ele se torna uma forte prova negativa de sua singularidade inclassificável e do poder subjugador de seu mero olhar. .

	Seus oponentes lhe perguntam: “Com que autoridade você faz essas coisas? E quem lhe deu essa autoridade?” Os judeus estavam acima de tudo preocupados com a legitimidade e a tradição, e com razão, uma vez que deviam tudo - a terra em que viviam, a verdade que possuíam e a sua própria identidade nacional e religiosa - à intervenção de Deus nas suas vidas, através da palavra e da palavra. de fato. Qualquer ação ou ensino no presente que não pudesse ser harmonizado com o que eles já sabiam ser verdade a partir da revelação de Deus era simplesmente inadmissível, até mesmo blasfemo, se tocasse num ponto central da fé.

	As “estas coisas” a que os sacerdotes e os anciãos se referem devem ser os acontecimentos do dia anterior, dos quais ainda se recuperam: a procissão triunfal, a violência contra os mercadores, a cura dos enfermos e, debaixo dos seus narizes, no momento, o ensino de doutrina questionável. Estes acontecimentos bastante importantes conferiram, de facto, a Jesus um título quádruplo que representa um desafio extremo à autoridade tradicional dos próprios principais sacerdotes e anciãos. Os acontecimentos destes últimos dois dias apresentaram de facto Jesus ao mundo – e dentro da própria santidade do templo – como rei, juiz, curador e mestre. Além disso, a maneira absoluta como Jesus exerce estas funções humanas mais nobres sugere muito enfaticamente que o rei humano está revelando o Messias, o juiz o Legislador divino, o curador o próprio Criador, e o professor nada menos que a Sabedoria encarnada.

	As autoridades religiosas simplesmente não têm categorias para lidar com o facto, não só de que tais títulos extraordinários deveriam todos convergir para o mesmo homem, mas também de o fazerem com uma força flagrante e absoluta que sugere as origens divinas deste homem. Se o Judaísmo sabe alguma coisa, é o abismo metafísico que separa todas as criaturas, incluindo o homem, do único Deus. Este conhecimento e convicção não são apenas o tesouro mais profundo do judeu, mas também a sua própria razão de ser. Uma enorme crise de identidade e realidade necessariamente ocorre no coração do judeu ao menor indício de que esse abismo insondável foi superado. Dêmos o devido crédito a estes líderes religiosos, uma vez que para eles há muito mais coisas envolvidas no fenómeno Jesus de Nazaré do que meras disputas legalistas sobre mãos sujas e coisas do género.

	Mesmo deixando de lado por um momento o enorme investimento profissional destes guardiões da tradição, temos que admitir que muito é exigido deles e de todos os outros já no nível humano pela abordagem de tal Salvador. Os quatro títulos que vimos Jesus reivindicar implicitamente, através de suas palavras e ações, apenas nas últimas vinte e quatro horas manifestaram sua intenção de nos governar, de nos julgar, de nos curar, de nos ensinar e – no clímax de a história, como ele repetidamente promete - morrer por nós para que a nossa própria morte possa ser uma ascensão para a vida eterna junto com ele. Ele será para sempre o Rei crucificado e ressuscitado, e todos os seus súbditos, para poderem partilhar plenamente a sua vida, deverão igualmente submeter-se ao destino do seu Mestre.

	É evidente que esta forma de salvação porá um fim radical ao nosso modo de vida anterior e aos seus múltiplos compromissos, acomodações e mediocridade crónica. Tal Salvador não nos deixará inalterados no coração, na mente ou no corpo, e a transformação radical sempre foi o inimigo ancestral de qualquer existência governada pelo instinto cego e que tenha a sobrevivência estática como valor supremo. O princípio de Cristo é, por definição, inimigo do status quo religioso e psicológico. Para aqueles que vêem a fé e a religião principalmente como uma fonte reconfortante de segurança, Jesus poderia repetir as palavras ditas por Deus aos judeus através de Jeremias: “Não é a minha palavra como fogo, diz o Senhor, e como um martelo que quebra a rocha? peças?" (Jeremias 23:29).

	Voltemos, porém, às preocupações especificamente religiosas dos sacerdotes e dos anciãos, expressas nas suas perguntas a Jesus. Neste contexto, é muito importante explorar o significado preciso da palavra grega exousia , aqui traduzida como “autoridade”, porque difere significativamente das associações modernas desse termo.

	A palavra aparece quatro vezes em nosso breve texto. Enquanto os não-judeus julgariam Jesus mais pelo conteúdo específico e efeito das suas palavras e acções, os judeus que carregavam o fardo da autoridade entre o povo perguntariam acima de tudo sobre a “linhagem” espiritual de Jesus, algo que conferiria ou negaria a sua autoridade legítima. A que escola rabínica ele pertence? De quem é o pensamento que ele representa? Certamente ele não pode estar falando e agindo por sua própria iniciativa? Que homem pode derivar autoridade de si mesmo? Não seria essa a maior abominação da religião?

	Ficamos continuamente impressionados com o Evangelho quando, diante de curas extraordinárias e de feitos maravilhosos de compaixão e bondade por parte de Jesus, a única pergunta que preocupa os líderes religiosos é: 'Em nome de quem ele fez isso e com que propósito? ' Nunca o menor indício de alegre admiração ou o mais leve estímulo de uma admiração que, precisamente, poderia ser a única resposta da criança, a quem pertence o Reino dos Céus. Uma pesada sobreposição tradicional de definições e doutrinas irá, no final, cegar-nos para o poder evidentemente persuasivo de um ato de bondade deslumbrante. Se fui assim condicionado, por mais fortes e convincentes que sejam as provas em contrário, este “bem” específico simplesmente não será suficientemente bom para mim, a menos que eu consiga encontrar um rótulo correspondente para ele no meu arsenal de definições. As definições a priori são provavelmente o maior obstáculo às reações espontâneas de compaixão e alegria.

	Como modernos, temos uma visão muito relativa e externa dos papéis e cargos, julgando-os principalmente em termos de funções atribuídas arbitrariamente que poderiam facilmente ser trocadas a qualquer momento. Falamos com admiração do talento de uma pessoa para usar diferentes “chapéus” em rápida sucessão. A representação de papéis tornou-se para nós quase um modo de vida. Como cultura, não acreditamos em qualquer função como intrínseca ou inata a uma pessoa. Acreditamos em nos tornarmos o que escolhemos ser. Essa certamente não era a visão das funções religiosas ou sociais no mundo antigo, mesmo fora do Judaísmo. Se não se falava de “vocação divina”, falava-se do “destino” ou da “vontade dos deuses”.

	A noção de exousia (“autoridade”) deriva, conseqüentemente, de uma certa convicção do que uma coisa ou pessoa é em sua própria natureza, ou seja, o que Deus a fez ser. Exousia vem do verbo ἔξεστι, que significa “é permitido”, “está em poder”, “é possível X”. Dito de outra forma, diz-se que a ação, palavras ou ensinamentos específicos envolvidos têm “autoridade” quando fluem do ser interior da pessoa que é seu agente.

	Assim, os significados seculares de exousia vão desde o “poder de escolha e a liberdade de fazer o que quiser” e “poder físico e mental (a habilidade ou força com a qual alguém é dotado)”, até “governo (o poder dele). cuja vontade e comandos devem ser submetidos por outros e obedecidos)” e, em última análise, “o poder de governar universalmente sobre a humanidade”. A última definição é uma interpretação absoluta da exousia reservada ao imperador romano pelos pagãos e a Deus pelos judeus. 1 Todos esses significados estavam contidos de maneira geral nas perguntas dos sacerdotes e dos anciãos a Jesus. 'Como você pode estar agindo', eles parecem dizer, 'de uma maneira que está totalmente em desacordo com o que você obviamente é?'

	Em vez de permitirem que a sua análise de Jesus desloque lentamente o seu caminho humilde, desde a evidência concreta das boas e nobres obras, até à fonte dessas obras no mistério interior da sua pessoa, eles procedem na direcção oposta: isto é, partem de convicções absolutas a priori sobre quem deveria ter permissão para fazer e dizer o quê; e, uma vez que Jesus não cumpre os seus requisitos, concluem que as suas palavras e acções, embora talvez pareçam a alguns como inspiradoras e de origem divina, devem necessariamente proceder de um coração sedicioso, provavelmente sob a influência do próprio Satanás, dado a gravidade das blasfêmias de Jesus (12:23-28).

	Como poderia este jovem arrivista de Nazaré presumir ostentar a liberdade de fazer o que bem entendesse com as sagradas tradições judaicas, atacando selvagemente a antiga ordem de adoração no templo, para não falar da violação do sábado? Como ele pode presumir que ordena que as doenças se afastem dos corpos miseráveis, como se ele tivesse poder sobre a criação física? (Não importa que os cegos e os coxos fossem , de fato, curados à vista de todos. Apenas o princípio da coisa importava!) E como poderia ele, o filho plebeu de um carpinteiro remoto, permitir-se ser aclamado Messias por a multidão, aceitando assim tacitamente o seu direito de governar universalmente sobre toda a humanidade?

	Todas essas questões, e outras semelhantes, estão implícitas nas duas questões mais genéricas que Mateus registra. Esta busca inflexível por fontes de autoridade é tão antiga quanto o próprio Judaísmo. Já ouvimos a seguinte pergunta lançada desafiadoramente ao próprio Moisés por um colega judeu quando Moisés matou o egípcio abusivo: “Quem te constituiu príncipe e juiz sobre nós? Você pretende me matar como matou o egípcio? (Êx 2:14).

	Ao fazer do templo o cenário destes acontecimentos e encontros, Jesus está implicitamente a reivindicar para si a autoridade e a santidade representadas pelo templo, a morada visível da Presença de Deus. O templo ainda possui o caráter do seu ancestral, a original Tenda do Encontro: é o lugar onde Deus se encontra face a face com o seu povo para julgá-lo, instruí-lo, curá-lo e ser adorado por ele. Nestes episódios ambientados nos pátios do templo, Jesus é, num sentido especialmente agudo, a Presença de Deus tornada visível, não mais simbolicamente, mas de modo interpessoal e totalmente real. Em todos os seus momentos de vida humana na terra, Jesus é uma teofania viva, porque cada palavra, gesto e olhar manifestam algo de Deus.

	א

	21:24-25a

	ἐϱωτήσω ὑμᾶς ϰἀγὼ λόγον ἕνα, 
ὅν ἐὰν εἴπητέ μοι 
ϰἀγὼ ὑμῖν ἐϱῶ ἐν ποίᾳ ἐξουσίᾳ ταῦτα ποιῶ· 
τὸ βάπτισμα τὸ Ἰωάννου πόθεν ἦν; 
ἐξ οὐϱανοῦ ἤ ἐξ ἀνθϱώπων;

	Também lhe farei uma pergunta; 
e se você me responder, 
então eu também lhe direi com que autoridade faço essas coisas. 
O batismo de João, de onde veio? 
Do céu ou dos homens?

	PODEMOS IMAGINAR a loucura de alguém sacudindo o punho para o sol em um dia claro e gritando com raiva: 'Com que direito você está direcionando seus raios sobre mim? Com que direito você se atreve a fazer flores crescerem? No entanto, estas objeções são precisamente o que os sacerdotes e os anciãos lançam contra Jesus, mesmo diante da óbvia sabedoria e bondade dos seus atos. Sabendo que eles não procuram honestamente a plenitude da verdade e que já o excluíram das suas mentes, Jesus recusa envolvê-los ao seu nível. Ou pode ser mais exato dizer que Jesus paradoxalmente os envolve (no nível existencial) precisamente por não os envolver (no nível intelectual). Jesus vai deixá-los sentir todo o peso de suas próprias contradições e vazio espiritual.

	Pelo menos ele não lhes dá as costas, como fez ontem. Ele responde às suas duas perguntas com uma pergunta carregada de sua autoria, uma pergunta que induz uma crise nos interrogados ao expor a sua “fé” como nada mais do que pragmatismo político astuto. A tática de Jesus os desafia a demonstrar com que autoridade eles ousam questionar sua autoridade em primeiro lugar. Ele já demonstrou em palavras e ações que a sua mera presença transforma o mundo ao seu redor num lugar melhor. Qual foi o fruto do seu alegado zelo religioso, pergunta-se ele? Quais são exatamente suas motivações mais profundas para persegui-lo incansavelmente a cada passo?

	Como testemunhas do hábito instintivo dos líderes judeus de se oporem e difamarem Jesus ao longo da narrativa do Evangelho, não podemos deixar de recordar esta intuição relâmpago de Pascal: Les hommes ont mépris pour la Religion; ils en ont haine, de peur qu'elle soit vraie : “Os seres humanos desprezam a religião. Eles odeiam isso por medo de que possa ser verdade.” 2 Tememos que a verdade da religião cause estragos em todas as pseudo-verdades sobre as quais construímos a nossa vida e visão do mundo. E a maneira mais eficiente de neutralizar o carácter subversivo e a radioactividade letal da verdadeira religião é encerrá-la num santuário de chumbo de religião bem comportada, convencional e observadora que criará a miragem da piedade e da devoção obedientes. O maior inimigo da fé não é o ateísmo, mas a religião convencional, praticada mecanicamente ou a partir de uma série de fatores sociais, psicológicos, étnicos e outros, totalmente estranhos à revelação divina.

	A pergunta de Jesus às autoridades religiosas oficiais assume uma forma surpreendentemente precisa e desorientadora: De onde veio o batismo de João? Do céu ou dos homens ? Esta pergunta inesperada desvia a atenção deles dele mesmo e do seu encontro tenso e transfere-a para outro grande fenómeno religioso da época, João Baptista. A medida é brilhante porque, através da sua referência ao Baptista, Jesus está a sugerir que ele próprio não é uma figura isolada que apela a uma reforma radical na Palestina contemporânea. Ele sugere que existe atualmente um espírito vibrante e efervescente entre os judeus em geral, que opera fora do sistema estabelecido e dá um testemunho verdadeiramente profético da atividade urgente de Deus nos corações humanos.

	Lembramos que, quando João estava pregando no deserto, “Então foram ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a região do Jordão, e foram batizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados” (3:5- 6). A submissão voluntária de Jesus ao batismo de João forjou um vínculo perpétuo entre eles, de modo que Jesus, que inaugurou o Reino, nunca mais poderia ser separado do clarim do anúncio de João sobre sua chegada. Vemos claramente que o ministério contínuo de João e Jesus juntos, fluindo lindamente de um para o outro, exerceu um tremendo domínio sobre os corações e a imaginação do povo comum da Palestina.

	Ao alinhar-se com João, Jesus mostra que existe uma continuidade inexorável entre o ministério do seu primo e o dele, um impulso de regeneração espiritual desejado por Deus que não será frustrado pela oposição e pelas artimanhas do sistema. E, pelo seu reconhecimento implícito do Baptista como ponto de referência capital no desenvolvimento dos desígnios salvíficos de Deus, Jesus mostra também que ele não é o megalomaníaco egoísta que as autoridades suspeitam que ele seja, mas que, na verdade, ele é ele próprio. servo do Deus eterno. Será que, ao se oporem a qualquer novo profeta – seja João Baptista ou Jesus de Nazaré – que prega com o fogo abrasador do Espírito, os autodenominados “guardiões da tradição” estão, de facto, a lutar contra o próprio Deus?

	א

	21:27

	ϰαί ἀποϰϱιθέντες τῷ Ἰησοῦ εἶπαν· Οὐϰ οἴδαμεν. 
ἔϕη αὐτοῖς ϰαί αὐτός· 
Οὐδέ ἐγὼ λέγω ὑμῖν ἐν ποίᾳ ἐξουσίᾳ ταῦτα ποιῶ

	então eles responderam a Jesus: 'Não sabemos'. 
E ele lhes disse: 
'Nem eu vos direi com que autoridade faço estas coisas'

	J ESUS AQUI são a própria imagem da diakrisis ambivalente contra a qual ele alertou no episódio anterior: a hesitação paralisante que é a antítese da fé. A sua ambiguidade doentia, decorrente, sem dúvida, do imperativo dos pragmatistas de deixar sempre todas as opções em aberto, torna impossível o verdadeiro diálogo com Jesus, pelo que a passagem terminará com uma nota estranhamente dissonante e negativa. A pergunta de Jesus sobre o Batista encurrala os sacerdotes e os anciãos do povo. Ao serem forçados a revelar o seu julgamento sobre o Batista, eles são subitamente expostos em toda a sua nua indigência de espírito. Eles foram pegos de surpresa em público com uma questão que tem um peso enorme para as pessoas. Mas a questão específica vai ainda mais fundo, e a dinâmica do encontro revela de forma alarmante o vazio patético da alma que determina cada pensamento e acção destes homens, sempre tão uniformemente devotos na aparência.

	Διελογίζοντο ἐν ἐαυτοῖς: “Eles discutiram isso entre si.” A palavra aqui traduzida como “discutido” em grego deriva da palavra diálogos , da qual temos “diálogo”. Que efeito irónico a palavra tem no nosso contexto actual, e quão revelador da sua posição interior é que, em vez de dar a Jesus uma resposta directa baseada em convicções sinceras, os líderes devem primeiro voltar-se uns para os outros e envolver-se num “diálogo” sobre isto é, usar uma dialética rápida de palavras para construir, no local, a resposta egoísta exigida por esta ocasião específica. Nada poderia expor de forma mais eficaz o núcleo do puro pragmatismo político subjacente aos seus chamados compromissos religiosos do que este movimento instintivo de concentração para determinar a versão mais recente da plataforma do partido conservador.

	O contraste não poderia ser mais extremo entre o discurso seguro de si, espontâneo e consistente do Jesus solitário ao longo do Evangelho, preocupado apenas em proclamar a verdade ardente, e esta estratégia mutável por parte das autoridades, sempre andando em bandos. e sempre acomodando sua posição para garantir sua própria sobrevivência e status. Jesus, pelo contrário, muitas vezes parece estar a trabalhar diligentemente, quase para minar a sua própria sobrevivência e estatuto pessoal, desde que o próprio Reino seja proclamado em toda a sua glória. Os líderes religiosos só podem entabular “diálogo” com aqueles que já partilham os seus próprios preconceitos, um facto que nega, evidentemente, a possibilidade de qualquer diálogo verdadeiro com o Outro, e que os condena, na sua obstinação, à perpétua aridez do monólogo comunitário.

	A conveniência, e não a verdade, motiva esses líderes. O mandamento supremo que parecem obedecer implicitamente é sempre tirar o máximo partido da situação em questão, de modo a preservar o status quo que controlam. Para eles, a extraordinária figura profética de João Batista, com olhos penetrantes e voz de arcanjo, representa a mais pura cifra abstrata num jogo social de poder. O que eles, de fato, se importam se o Batista veio ou não de Deus para Israel e para o mundo com a mensagem mais vital de salvação? Eles só se preocupam em vencer a discussão, em dominar a situação ameaçadora. Eles avaliam as suas opções apenas com base no efeito social e na utilidade. Eles conhecem o jogo tão bem que até antecipam ser apunhalados por uma terrível pergunta de Jesus: “Então por que você não acreditou nele?” A possibilidade de a fé levar à conversão do coração degenera instantaneamente nos seus cálculos em apenas mais um conceito negociável, outro peão no seu elaborado tabuleiro de xadrez sócio-teológico.

	A sua maneira de brincar com os elementos mais sagrados da verdadeira religião interior nos escandaliza, é claro. E, no entanto, se formos honestos, reconheceremos nas suas manobras de auto-afirmação o reflexo genuíno da nossa maneira inevitável de nos desviarmos, com a agitação do coração, do desejo mais intenso de seguir Jesus fielmente, onde quer que o caminho nos leve, para os impulsos e manobras mais grosseiros. Estas são precisamente aquelas atitudes que, se traduzidas historicamente, nos alinhariam imediatamente com os crucificadores e não com os crucificados. A pergunta de Jesus ressoa então também de forma penetrante nas nossas consciências: “Você confessou que eu vim de Deus. Então por que você não acreditou em mim com sua vida? A verdadeira santidade deve consistir em não ter mais que transformar a nossa vida, seja espiritual ou social, num tabuleiro de xadrez que tentamos loucamente controlar.

	Diakrisis e diálogo são conceitos muito em voga na cultura europeia e americana contemporânea. Uma grande esperança está depositada neles, e com razão, como antídotos para muitas coisas do nosso passado – especialmente o nosso passado político e religioso – que foram totalitárias e beligerantes. O dogmatismo pode, de facto, sugar a vida da busca religiosa, e a inteligência crítica é indispensável como ferramenta para desconstruir todos os monólitos ideológicos convencionais que pesam impiedosamente sobre nós. Não ponderámos suficientemente a diferença entre uma fé ortodoxa iluminada e vibrante que seja criativamente responsável por uma tradição viva, por um lado, e, por outro lado, os modos despóticos de uma personalidade ortodoxa que pode manipular a ortodoxia religiosa ao máximo. fins egoístas.

	A pessoa que se esforça para ser um discípulo fiel de Jesus e abraçar a totalidade da verdade que ele revela poderia, neste sentido, ser chamada de “ortodoxa”, uma vez que a sua subjetividade obedece humildemente e acredita em verdades que só a Igreja pode ensinar. No entanto, da mesma forma, se esse discípulo fiel também possuir uma personalidade ortodoxa – isto é, uma composição emocional e mental que exige uniformidade exagerada de si mesmo e dos outros na maioria dos assuntos e apela instintivamente à autoridade por razões de segurança – então este crente é mais do que qualquer outro cristão, deveria ser continuamente cauteloso em não buscar nada além de domínio sutil sobre os outros, sob o pretexto de buscar a verdade e a glória de Deus.

	Os métodos diacríticos e dialógicos são ferramentas excelentes e necessárias para a apropriação madura da verdade, não apenas num sentido filosófico geral, mas especificamente em prol da genuinidade da fé. O ato de fé deve passar por uma purificação constante de todas as infiltrações fraudulentas disfarçadas de fé e piedade. Mas a lógica interna do processo diacrítico exige que ele eventualmente conduza a uma esfera além de si mesmo. Além disso, deve ser exercido o tempo todo com humildade de coração e um vivo sentimento de admiração que saberá quando parar a análise e abraçar a maravilhosa verdade descoberta. Se a diakrisis e o diálogo se voltarem contra si próprios e se tornarem fins autojustificáveis, consumir-se-ão como o Euroborus que come a própria cauda e condenarão os seus praticantes a vaguear em labirintos irremediavelmente complicados e salas de espelhos sem saída.

	Os sacerdotes e anciãos preferem apegar-se às suas próprias ideias abstratas em vez de abraçar a pessoa da Sabedoria encarnada que está diante deles. A sua resposta final a Jesus, depois de muita discussão diacrítica, é Οὐϰ οἴδαμεν (“não sabemos”), e podemos ter a certeza de que isto não é enfaticamente uma admissão de ignorância socrática. É a postura calculada, temerosa e evasiva do ceticismo pragmático radical, e tem implicações mais sombrias do que eles podem imaginar. É a negação deliberada do caminho da fé, a recusa obstinada de abraçar o mistério vivificante, pela simples razão de que não pode ser controlado.

	Atrevo-me a adivinhar que os sacerdotes e os anciãos, de facto, querem dizer algo assim com a sua resposta aparentemente modesta e evasiva: 'João Baptista não é suficientemente importante no nosso esquema de coisas para que dediquemos muita atenção a ele. Basicamente não nos importamos se ele veio de Deus ou não, nem vemos a relevância da sua pergunta, que portanto não merece resposta. Tudo o que sabemos é que tanto você, Jesus de Nazaré, quanto ele estão fora da área definida pela nossa sagrada tradição. Você e toda a sua ninhada de aspirantes a profetas são um incômodo para nós. Já temos nossos profetas bem contidos em nossas Escrituras. Nada precisa ser acrescentado.

	Na verdade, porém, e apesar da sua arrogância, eles estão revelando o estado perpetuamente suspenso das suas almas, murchas como a figueira na ignorância culpável. Seu altivo Nós não sabemos na verdade significa: 'Desenvolvemos há muito tempo tais hábitos de acomodação mental que perdemos a capacidade de perceber e abraçar a verdade.' E mal conseguem reprimir um sorriso desdenhoso sempre que algum inocente sugere que realmente existe uma verdade a ser descoberta.

	Eles são como um navio que prefere descer nas convoluções condenadas de um redemoinho a navegar serenamente até o porto de destino designado. As faculdades diacríticas e dialógicas foram-nos dadas como ferramentas úteis para escapar, não só do despotismo da intolerância social e teocrática, mas não menos da tirania da subjetividade hermética. Existe um grande risco de que as ferramentas analíticas se tornem processos auto-indulgentes que conduzem cada vez mais profundamente, não à verdade, mas a si próprios. O intelecto que se apaixona pelas suas capacidades analíticas paralisará a vontade e roubar-lhe-á o objecto da sua busca.

	No final, tal pessoa será como o cachorro miserável que morreu de fome porque as duas tigelas cheias de comida que lhe foram oferecidas estavam equidistantes dele e ele simplesmente não conseguia escolher entre elas. Sua liberdade diacrítica tornou-se uma droga que na verdade impedia a escolha! Diakrisis deste tipo leva, primeiro, à análise, depois à dúvida, depois ao desespero e, finalmente, à morte por implosão. A recusa de Jesus em dizer aos seus interlocutores com que autoridade ele fala e age conclui o episódio com uma nota estranhamente suspensa e perturbadora, que corresponde, no entanto, à sua total incapacidade de dialogar com alguém diferente deles. A mistura tóxica de medo e arrogância dos sacerdotes e anciãos os torna incapazes de receber a iluminação que Jesus, o Logos encarnado, veio dar.

	Embora no v. 28 uma mudança de tom seja introduzida pela narração de uma parábola, não há mudança de cena ou de personagens, por isso é um tanto arbitrário encerrar a perícope aqui. Parece que a mesma conversa continua com um novo rumo. Jesus não respondeu à pergunta sobre a origem da sua autoridade, mas continua a dirigir-se “aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo” em termos muito conflituosos.

	א

	 

	
 13. NELE ESTÁ SEMPRE SIM

	A Parábola dos Dois Filhos (21:28-32)

	21:28a

	Τί δὲ ὑμῖν δοϰεῖ; 
ἄνθϱωπος εἶχεν τέϰνα δύο. . . .

	O que você acha? 
Um homem tinha dois filhos. . .

	O QUE VOCÊ ACHA? A energia da transformação divina não cessa de jorrar de Jesus. Ele não permitirá que seus adversários se acomodem no tão almejado conforto. Ele continuará a lançar contra eles os dardos inflamados de sua sabedoria, abrindo caminho até os recônditos mais íntimos de seus corações e consciências. Visto que o diálogo teológico direto rapidamente encontrou um beco sem saída, Jesus tentará agora a abordagem mais indireta da parábola: “O que você acha? Um homem tinha dois filhos. . .”

	Repetidas vezes o Salvador trabalha arduamente para criar um cenário de comunicação interpessoal onde a verdade possa, no devido tempo, assumir a sua aparência nobre, deslumbrando a todos com a sua beleza. O pai da parábola que repetidamente “vai ter” com cada um dos seus filhos para apelar aos seus sentimentos filiais espelha precisamente o amor do Pai celeste, aproximando-se incessantemente dos seus filhos humanos em Jesus para os persuadir a colaborar com Ele no cultivo da “vinha”. da criação.

	"O que você acha?" o Senhor pergunta. Veja como Jesus respeita a liberdade dos seus interlocutores de verem e julgarem por si próprios. Veja como ele não desiste de tentar envolver os outros de maneiras sempre novas. Se uma coisa não funcionar, ele tentará outra. Aqui contemplamos a infinita criatividade intelectual a serviço da redenção. Jesus, a Sabedoria encarnada, não coage nem intimida; antes, ele tenta pacientemente atrair seus ouvintes, passo a passo, para a esfera da verdade luminosa que emana de seu Coração. Ele é a Sabedoria de Deus e, portanto, é necessariamente motivado pela bondade e pela compaixão. Ele é a Sabedoria sempre humilde que nunca acumula, mas anseia por partilhar as suas riquezas. Talvez, apenas talvez, estes líderes judeus fiquem interiormente comovidos ao identificarem-se com o mais admirável dos dois filhos que Jesus retrata na sua pequena história.

	Mas a cada passo, e por todos os meios à sua disposição, é para a sua própria pessoa, e não para uma verdade abstrata “lá fora”, que Jesus se esforça para atrair quem quer que encontre. Esta é a diferença fundamental entre Jesus e qualquer outro professor. Pois, em Jesus, Deus habita num homem e tornou-se totalmente o rosto, a voz e os gestos deste jovem rabino de Nazaré. E para que verdade maior do que ele mesmo pode Deus apontar, aquele que é a fonte substancial de todas as verdades menores?

	Qualquer verdade que no final não recompense quem o busca com a dádiva de si mesma não vale o esforço da busca. Jesus é a mais dinâmica de todas as verdades porque é a verdade que sai à nossa procura . Ele faz isso para que não tenhamos desculpa para não encontrá-lo e para que, conseqüentemente, não sejamos privados da vida que ele traz. Sendo simultaneamente o Caminho e a Verdade (Jo 14,6), o caminho da iluminação e a própria iluminação, só Jesus é o Guia indispensável no nosso laborioso processo de discernimento da verdade; e ele é também a própria Verdade preciosa que, quando encontrada, se oferece a nós num abraço pessoal.

	Esta foi a experiência dos discípulos no caminho de Emaús (Lc 24,13-25) e também a experiência de Maria Madalena na manhã de Páscoa no jardim onde Jesus foi sepultado (Jo 20,11-18). Em ambos os casos, Jesus já está totalmente presente para aqueles que o procuram ansiosamente! Porque ele é a Palavra encarnada de Deus, Jesus pode fazer por nós o que nenhum outro homem e nenhum anjo pode fazer: ele nos acompanha com amor e confiança ao longo de toda a nossa peregrinação, muitas vezes de maneiras que escapam à nossa atenção; mas ele é também a Vida para a qual quer nos conduzir. Somente no caso de Cristo a nossa busca, num sentido real, termina no momento em que começa. O que resta é que “alcançamos” interiormente a plenitude daquilo que já nos foi dado. Devemos aprender como crescer passo a passo na totalidade de sua presença para nós.

	Tal foi também a experiência da mulher samaritana junto ao poço de Jacó. Tal como os discípulos de Emaús e Maria Madalena no túmulo, o samaritano tem primeiro de se envolver num intenso diálogo com um estranho antes que este estranho se revele ser o próprio objecto da sua busca. Com efeito, Jesus é o “estrangeiro” que já a conhece misteriosamente, o estranho que veio procurá-la e que realizou – ela não sabe como – o seu desejo mais profundo: “A mulher disse-lhe: 'Eu sei que o Messias está vindo (aquele que se chama Cristo); quando ele vier, ele nos mostrará todas as coisas.' Jesus disse-lhe: 'Eu, que falo contigo, sou ele'” (Jo 4,25-26).

	Como observa Santo Agostinho com grande perspicácia psicológica, Deus, o Verbo, está “mais próximo de nós do que nós mesmos”; e “ele está conosco mesmo quando não estamos conosco”. Isto significa que a busca do nosso eu mais profundo deve culminar no nosso abraço a Jesus, o único que detém as chaves dos segredos mais íntimos do nosso coração e pode, assim, prometer realisticamente a sua plena realização. Ao encontrar Jesus, não encontramos apenas a verdade de Deus manifestada; estamos igualmente nos deparando com a nossa verdade pessoal . Tal drama de auto-reconhecimento final nunca poderia ter ocorrido a menos que a Palavra tivesse primeiro se encarnado, tivesse primeiro entrado em nosso próprio reino temporal-espacial e físico-psicológico, para provocar ali a mesma crise de consciência, consciência e identidade que temos. tenho observado ele instigar entre os sacerdotes e anciãos no templo.

	A afirmação de Jesus de que ele é ao mesmo tempo o Caminho e a Verdade constitui certamente a mais impressionante das suas revelações sobre si mesmo. Nele, Deus faz de si mesmo o chão sob nossos pés. Podemos dizer que Jesus estende o seu corpo – com total literalidade na Cruz – sobre o abismo da ignorância e do pecado que nos separa de Deus. Ele está feliz por podermos usá-lo como nossa ponte robusta para cruzar ilesos para o reino da luz e da vida de Deus. E, quando chegamos lá, encontramos Jesus novamente, agora radiante diante de nós como a Verdade palpável e abraçável. “Cristo abaixo de mim, Cristo diante de mim, Cristo dentro de mim”, como canta o famoso poema gaélico.

	A declaração de Jesus “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” é a revelação final do Ser Divino que se tornou carne. Se Jesus pode dizer isto sem ser demente, é porque só Deus pode assumir uma natureza que originalmente não era a sua, mas que foi criada por ele para nos comunicar o que ele sempre foi. A Encarnação é uma obra de puro amor e auto-compartilhamento da parte de Deus, o máximo em comunicação.

	“Deus é amor”, diz São João (1Jo 4,16). Por que, então, Jesus nunca diz de si mesmo “Eu sou amor”? O que ele diz é: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida”. Somente o Amor absoluto e substancial pode ser ao mesmo tempo o Caminho e, ao mesmo tempo, a Verdade e a Vida. Deus-Amor nunca pode ficar contido dentro de si mesmo, mas deve sair correndo de sua eternidade nativa para antecipar cada necessidade de seus entes queridos ao longo de sua jornada. O amor nunca pode dizer “Eu sou Amor” porque nunca é auto-referencial e, em vez disso, é consumido em fazer o trabalho de amar.

	O Amor, antes, diz “Eu sou o Caminho”, para que aqueles que ama não desanimem e desfaleçam no caminho, mas sintam sempre sob os seus pés a firmeza sustentadora do Amor. Somente Jesus pode levar a Jesus. E o Amor também diz “Eu sou a Verdade e a Vida”, para que aqueles que passaram a confiar totalmente no seu apoio durante a sua longa peregrinação não se entristeçam ao pensar que alguém diferente do seu amado guia e esteio os espera no Reino. . Aquele que humildemente serviu ao longo de todo o caminho como companheiro indispensável e como o próprio chão sob seus pés, no final revela-se o Rei, o objeto último de todos os seus anseios.

	א

	21:28b-29

	Τέϰνον, ὕπαγε 
σήμεϱον ἐϱγάζου ἐν τῷ ἀμπελῶνι. 
ὁ ϰαί ἀποϰϱιθεὶς εἶπεν· οὐ θέλω, 
ὕστεϱον δὲ μεταμεληθεὶς ἀπῆλθεν

	'Filho, vá 
trabalhar na vinha hoje.' 
E ele respondeu: 'Não o farei;' 
mas depois ele se arrependeu e foi

	O QUE É MARAVILHOSO SOBRE AS PARÁBOLAS é que elas podem ser compreendidas em vários níveis diferentes. Por esta mesma razão, eles tendem a exigir algum trabalho interpretativo original dos ouvintes, ao mesmo tempo que os pegam desprevenidos sobre os elementos surpreendentes que podem se aplicar a eles próprios. Por outras palavras, as parábolas são uma ferramenta muito eficaz para despertar as pessoas para aspectos não reconhecidos da sua própria identidade. Eles agem incutindo um desconforto crescente em seus ouvintes em relação à tendência humana coletiva para a auto-justificação.

	Num certo nível, as parábolas tratam anonimamente de verdades universais da condição humana. Mas a sua aplicabilidade geral leva-nos imediatamente a identificar a realização concreta daquelas verdades que suspeitamos já terem ocorrido na nossa própria vida. E, claro, muito do impacto de uma parábola depende da maneira e da situação em que o narrador a conta e do momento em que é proferida.

	A presente Parábola dos Dois Filhos, por mais breve que seja, expõe brilhantemente as tensões crónicas na vida humana entre o dizer e o fazer, a aparência e a realidade, a intenção manifesta e a realização real, e também sublinha a natureza gradual do processo de crescimento espiritual.

	Boas intenções e uma atitude positiva – o que tem sido chamado de “uma disposição alegre” – são bens altamente desejáveis na nossa relação com Deus e com o próximo, mas apenas se não mascararem um estado interior de indiferença e até mesmo resistência à comunhão de coração. Existe uma harmonia fluida, ou melhor, uma discórdia estridente entre a face que exteriormente mostramos ao mundo e o verdadeiro estado interior do nosso ser?

	A questão central desta parábola parece ser “fazer a vontade do pai”, tanto o pai na própria parábola como o nosso Pai no céu. Por isso, a parábola poderia ser considerada um comentário à terceira petição do Pai Nosso (6:10). O pai aqui, que também é o dono da vinha (imagem que em Mateus muitas vezes simboliza o Reino de Deus, 20:1-16), estende o mesmo pedido ou ordem a ambos os filhos. Suas respostas antitéticas não fazem de nenhum deles mais ou menos seu filho; mas a natureza de cada resposta total (não as palavras usadas, mas o resultado final) distingue o filho bom do filho mau.

	A parábola centra-se no contraste entre uma resposta inicialmente positiva, mas superficial, e uma resposta inicialmente negativa, mas modificável. No pequeno drama familiar desencadeado pelo duplo convite do pai, é necessária muita paciência de todas as partes para acompanhar o processo individual de cada filho e aguardar o eventual resultado das suas decisões a favor ou contra ajudar o pai no trabalho da vinha. Por que o primeiro filho se recusaria imediatamente a colaborar com o pai e depois, com o passar de algumas horas, mudaria de ideia e iria fazer o trabalho? Diz muito sobre a liberdade existente na relação deste pai com os filhos o facto de o primeiro filho rejeitar categoricamente o pedido do pai com um ar de insolência. Obviamente ele não teme punição por sua grosseria ou desobediência.

	O facto de o pai ir pessoalmente procurar os filhos, em vez de os chamar por um servo, revela nele um coração amoroso e terno. Estaremos, então, justificados em suspeitar que a principal razão para a eventual mudança de opinião do primeiro filho, do Não para o Sim, é precisamente o facto de ele gozar de liberdade pessoal ilimitada de decisão dentro de um relacionamento amoroso, uma liberdade que é o maior presente de qualquer pai para com ele? seus filhos? Este pai não quer colaboração nem amor com base em ameaças e coerção. Ele prefere esperar pacientemente que seus filhos se recuperem por conta própria para lhe oferecer seu carinho e assistência com total liberdade. Só nesta base pode existir uma verdadeira comunhão de corações dentro de uma família.

	A frase que descreve a recusa inicial do primeiro filho e a eventual mudança de opinião contém toda a doutrina do arrependimento em poucas palavras: “Ele respondeu: 'Não farei'; mas depois ele se arrependeu e foi.” A palavra grega usada aqui para descrever a mudança de atitude (μεταμεληθεὶς) tem significado semelhante ao mais familiar metanoia e é traduzida de várias maneiras como “mudou de idéia”, “depois pensou melhor”, “mudou de idéia”, e “me arrependi”. A Vulgata possui a muito expressiva pænitentia motus , "movida pelo arrependimento", que é uma glosa claramente religiosa. A palavra grega μεταμεληθεὶς (literalmente, “cuidados posteriores”) implica que o que faz uma pessoa mudar de ideia é que uma atitude ou ação com o tempo se torna uma fonte de ansiedade.

	Isto mostra que, apesar da sua recusa imediata, a consciência do primeiro filho está sã e operante. A solidão de uma consciência dolorosa leva-o a procurar a companhia do pai na vinha. O cansaço antecipado do trabalho é transfigurado em sua imaginação pela alegria igualmente esperada de compartilhar o trabalho e as preocupações de seu pai. Seu senso de responsabilidade, nutrido por um relacionamento amplo com um pai amoroso, consegue superar qualquer impulso negativo que inicialmente o fez se comportar de maneira atrevida em relação à fonte de sua vida. No seu caso, o eventual facto de ir trabalhar na vinha fala muito mais alto do que a sua recusa verbal inicial.

	Facilmente imaginamos a surpresa e o prazer do pai, já trabalhando entre os ramos da videira, ao avistar pela primeira vez o filho que se aproxima vestido para o trabalho e equipado com as suas ferramentas de poda. Certamente nenhuma palavra é trocada neste momento (as palavras fizeram tanto mal!), apenas sorrisos de desculpas e profunda satisfação. Quão delicioso será o sabor do vinho desta colheita em particular, temperado com arrependimento amoroso, perdão imediato e comunhão feliz!

	א

	21h30

	πϱοσελθὼν δὲ τῷ ἑτέϱῳ εἶπεν ὡσύτως. 
ὁ δὲ ἀποϰϱιθεὶς εἶπεν· Ἐγώ, ϰύϱιε, 
ϰαί οὐϰ ἀπῆλθεν

	Ele foi até o segundo [filho] e disse a mesma coisa; 
E ele respondeu: “Eu vou, senhor”, 
mas não foi

	O TEXTO DIZ QUE o pai primeiro “foi para um” e, depois da decepção da sua recusa, também “foi para o segundo”. Não podemos evitar aqui a impressão de um pai implorando humildemente aos filhos. Note-se a contenção do pai no silêncio que mantém após ser esbofeteado pelo sonoro Não! do primeiro filho! Ele não insiste, nem discute, nem ameaça. Ele simplesmente se afasta tristemente, sem dúvida envergonhado e humilhado por ter saído em busca da boa vontade de um filho que o rejeita sem a menor consideração ou respeito. A resposta inicial antiteticamente positiva do segundo filho nos lembra o segundo tipo de solo na Parábola do Semeador:

	Outras sementes caíram em terreno pedregoso, onde não havia muita terra, e imediatamente brotaram, pois não tinham profundidade de solo, mas quando o sol nasceu foram queimadas; e como não tinham raiz, secaram. . . . Quanto ao que foi semeado em terreno pedregoso, este é aquele que ouve a palavra e imediatamente a recebe com alegria; contudo, ele não tem raiz em si mesmo, mas permanece por algum tempo, e quando surge tribulação ou perseguição por causa da palavra, imediatamente ele cai. (13:5-6, 20-21)

	Respostas imediatamente positivas dadas impensadamente evocam uma suspeita de superficialidade.

	Tenho que colocar tudo de mim em um Sim verdadeiramente intencional, e para fazer isso é necessário tempo para reflexão e decisão. Eu realmente quero fazer isso? Tenho condições para fazer isso? Terei o poder de permanência para cumprir meu compromisso, aconteça o que acontecer? Ou estou disposto a aceitá-lo apenas enquanto isso me proporcionar satisfação imediata?

	No grego, o segundo filho na verdade não responde “Sim, senhor!” como a maioria das renderizações tem. Suas palavras (ἐγώ, ϰύϱιε) significam literalmente “[Esse sou] eu, Senhor!” Não só finge partir imediatamente para a vinha, identificando-se totalmente com a tarefa que o pai lhe pede. Ele também se dirige ao pai com muita reverência, também em contraste com o οὐ θέλω (“Não quero” ou talvez “Não estou com vontade”) do primeiro filho, uma resposta extremamente rude, desprovida de qualquer título de respeito. , conforme exigido culturalmente em qualquer inferior que se dirige a um superior, ainda mais quando um filho se dirige a seu pai. A fórmula precisa da recusa (οὐ θέλω = “não quero ”) torna-se bastante irônica quando considerada ao lado da pergunta de Jesus: “Qual dos dois fez a vontade (θέλημα) de seu pai?” A esperança de cada pecador reside na possibilidade deste milagre de recusa se transformar em alegre assentimento.

	Esta parábola, então, trata da preocupação cristã central de como a vontade humana, tornada rebelde pelo pecado e voltada para si mesma, pode gradualmente abrir-se, voltar-se para fora e finalmente convergir com a vontade vivificante de Deus. E a vontade exata de Deus para nós, à luz desta parábola, é que nos juntemos a ele no trabalho de cultivar a sua “vinha”, isto é, no trabalho para produzir bons frutos dos nossos corações humanos, da nossa Igreja, do nosso mundo. , de modo que as uvas rebentadas da vinha da criação acabarão por produzir o vinho abundante da felicidade e alegria universais.

	Jesus estabelece a sua história com a estrita simetria de uma dupla inversão. Uma recusa inicial insolente em palavras torna-se com o tempo uma aquiescência obediente em ações, e uma submissão inicial muito cortês e entusiástica em palavras torna-se uma recusa em ações. Um homem será julgado pela sua condição final, dizem-nos em toda a literatura sapiencial do mundo, e não pelas suas garantias de boa vontade e boas intenções ao longo do caminho. Quanta paciência é necessária tanto de Deus como de nós mesmos para vivermos em paz com a nossa inacabação humana enquanto tateamos o nosso caminho no labirinto de atitudes e escolhas, trevas e iluminação, rumo à plenitude das pessoas que somos chamados a ser! Quão mais fácil é elogiar ou condenar uma pessoa antes que ela tenha alcançado seu objetivo e termine com isso!

	Quem pode compreender o mistério de por que tantas vezes, ao que parece, precisamos encenar uma série de recusas auto-afirmativas e rebeldes, levando a becos sem saída, antes que o sol nasça interiormente e possamos finalmente contemplar a beleza da comunhão através de alegre obediência e colaboração? Por que muitas vezes só podemos aprender a doçura de um Sim generoso provando primeiro a amargura e o isolamento de um Não teimoso? Por outro lado, quando aprenderemos que a compulsão de responder sempre com um Sim, antes da reflexão, pode muitas vezes ser um sintoma, não de generosidade, mas de um desejo doentio de agradar e ser aprovado, uma condição interior que divide uma pessoa contra si mesma? e não pode resultar em compromisso efetivo?

	Podemos concluir desta parábola que o que Deus procura em nós não é a nossa resposta inicial, a disposição particular com que ele nos encontra pela primeira vez ao se aproximar de nós, seja ela aparentemente boa ou aparentemente má. Deus está interessado, antes, no que faremos com a nossa liberdade no longo prazo. Ele compreende plenamente que deve continuamente nos cercar com seu amor e paciência se quisermos ter o espaço e o cuidado necessários para nos tornarmos participantes de sua vida. Só Deus tem a paciência de esperar durante toda a vida até que todos os nossos Nãos instintivos se tornem um Sim eterno ao seu amor. Assim, no final, encarnaremos a atitude interior espontânea do Senhor, como Paulo a descreve: “O Filho de Deus, Jesus Cristo, nunca foi Sim e Não; sua natureza é toda Sim” (2 Coríntios 1:19, NJB), e como o próprio Jesus nos revela em sua exclamação perpétua: “Ναὶ ὁ Πατήϱ – Sim, Pai!” (11:26).

	א

	21:31

	οἱ τελῶναι αἱ πόϱναι 
πϱοάγουσιν ὑμᾶς εἰς τὴν βασιείαν τοῦ θεοῦ

	os cobradores de impostos e as meretrizes 
entrarão no reino de Deus antes de você

	RECORDE QUE JESUS ESTÁ AQUI falando com os principais sacerdotes e anciãos do povo, aqueles que desafiaram a sua autoridade e se recusaram a responder à sua pergunta sobre a origem da missão de João Baptista. É para eles que ele está contando claramente esta parábola, que somente Mateus registrou.

	Agora, porque até agora Jesus tem falado em termos gerais, ele tem sido capaz de atrair os seus interlocutores para a lógica da sua história com uma espécie de distanciamento objectivo. E então, quando ele lhes pergunta: “Qual dos dois fez a vontade de seu pai?” eles não têm dificuldade em responder sinceramente: “O primeiro”. E aí a lição poderia ter terminado, tendo sido instilada uma certa sabedoria a respeito da diferença crucial na vida religiosa de uma pessoa entre dizer e fazer, um tema de muita importância no Evangelho de Mateus (7:21, 12:50).

	antes de vós no reino de Deus. ” A súbita mudança de foco dos dois filhos da parábola para você , a quem Jesus se dirige, deve ter sido muito chocante. Estas palavras dilacerantes de Jesus transformam imediatamente a sabedoria geral da parábola numa acusação que desmascara a situação histórica imediata em que todos se encontram.

	Jesus está dizendo aos governantes religiosos de Israel que duas das categorias de pecadores que eles mais desprezam – os cobradores de impostos e as prostitutas (leia-se: ‘aqueles que vocês consideram a escória da terra’) – estão muito à frente deles na jornada para entrar no mundo. Reino de Deus. Na verdade, diz-se que estes pecadores estão a entrar no Reino neste momento, mesmo enquanto falam, enquanto os principais sacerdotes e anciãos, apesar de toda a sua hipocrisia, permanecem de fora, excluídos pela sua arrogância e justiça própria.

	Está Jesus, então, endossando a pecaminosidade ou dizendo que a observância da Lei não importa? Será Jesus apenas o agitador popular que as autoridades de Israel o acusam de ser, alguém que obtém o prazer perverso de um sabotador ao derrubar a ordem social e religiosa existente, tal como derrubou as mesas dos cambistas? Jesus não é mais do que um autoproclamado defensor dos marginais contra as classes poderosas e opressoras da sociedade?

	Não. O que Jesus busca de todos que encontra é a conversão do coração. Ele nunca exalta os oprimidos apenas por causa da sua condição de oprimidos, nem condena os ricos e os poderosos apenas porque são ricos e poderosos. Jesus vê em cada pessoa a necessidade e a possibilidade de mudar para melhor.

	A primeira parte deste episódio (vv. 28-31a) conta a parábola ensinando a lição de que o que importa para Deus não é uma aparência respeitável, boas intenções e uma linguagem agradável, mas o que realmente fazemos conosco no final . Mas então vv. 31b-32 interpretam e aplicam subitamente a parábola aos próprios interlocutores, acrescentando novos elementos cruciais. A parábola em si é muito breve para explicar as razões da mudança inicialmente negativa de atitude do filho. Na verdade, diz Jesus, o seu Não ao pai expressava uma condição de pecaminosidade habitual na sua alma, o que Dante chama de il gran rifiuto (“a grande recusa”). Embora esta frase descreva um pecador particular à entrada do Inferno , na verdade serve bem para resumir o que todos os habitantes do inferno têm em comum: o seu Não ao convite feito pelo amor de Deus. 1

	O apelo ao arrependimento de João Baptista, que “veio até vós pelo caminho da justiça”, é a seguir revelado por Jesus como tendo sido a causa da conversão daqueles pecadores que as autoridades religiosas mais desprezavam. Note bem que Jesus diz que João veio “a vós”, isto é, aos próprios principais sacerdotes e anciãos a quem Jesus está falando agora; mas “você não acreditou nele”. O tema da fé aqui novamente vem à tona. Foi recentemente mencionado por Jesus em conexão com a eficácia da oração, e agora está relacionado com uma conversão completa do coração e da vida.

	A ironia aqui é que Jesus retrata os cobradores de impostos e as prostitutas como tendo meramente ouvido uma mensagem de conversão destinada principalmente a outra pessoa, na verdade, às autoridades religiosas de Israel, presumivelmente porque precisavam dela mais do que ninguém. No entanto, aqueles que realmente ouviram isso com seus corações foram os pecadores desprezados, dos quais essas mesmas autoridades já desistiram e condenaram ao ostracismo como impuros e odiosos, a praga do povo judeu!

	Jesus agora penetra ainda mais profundamente em seus corações e em sua presunção. Ele observa que, mesmo depois de testemunhar o espetáculo comovente destes pecadores convertidos, os arrogantes especialistas religiosos de Israel consideraram-se demasiado capacitados, demasiado acima da confusa realidade do pecado, para curvarem as suas cabeças humildemente e seguirem o seu exemplo. Jesus enfatiza o fato de que eles tiveram oportunidade após chance de ver sua dureza de coração e mudar seus caminhos: “Mesmo quando vocês viram” muitos pecadores acreditando em João e fazendo penitência, ele lhes diz: “ depois vocês não se arrependeram e acreditaram nele . ”

	Não será talvez a maior falha dos arrogantes a sua recusa categórica em seguir o bom exemplo dado por alguém diferente deles? Se estes sacerdotes e presbíteros tivessem aprendido a contrição e a conversão do coração dos pecadores que desprezavam e depois tivessem imitado o seu caminho de arrependimento, teria implicado o maior dos milagres morais.

	O horror impensável também se seguiria ao fato de todos eles – líderes religiosos e pecadores públicos – serem no final classificados sob o único título de “Pecadores Arrependidos” aos olhos de Deus e do homem. Os líderes religiosos não pertenceriam então a uma classe superior que incluía apenas eles próprios! A única admissão de pecaminosidade pessoal ocorreu quando o calendário de festas litúrgicas impôs um dia ritual de arrependimento e expiação, como Yom Kippur, que era obrigatório para todos os judeus. Somente no âmbito de um ritual colectivo e anónimo de expiação, lendo os textos prescritos e massacrando as vítimas prescritas, é que estes líderes de Israel, estes guardiões da Lei, se aproximaram, mesmo que vagamente, de algo semelhante à contrição. Eles nunca reconheceriam espontaneamente os seus pecados, motivados por uma súbita tristeza no coração, muito menos provocados por um profeta desalinhado como João Baptista, a quem poderiam considerar apenas um agitador de má reputação ou um louco.

	Eles sentiram que, se João Batista estivesse certo no que pregava, então todo o edifício de significado, poder e controle sobre o qual baseavam toda a sua existência desmoronaria. Jesus agora confirma isto ao afirmar que João veio até eles “no caminho da justiça”, o que dolorosamente implica que este não era o caminho que eles próprios estavam trilhando. Como afirma São Paulo em outro contexto: “Eles professam conhecer a Deus, mas o negam pelas suas obras; eles são detestáveis, desobedientes, inadequados para qualquer boa ação” (Tito 1:16).

	A única “vantagem” do pecado, se assim podemos chamar, o único aspecto positivo de inicialmente dizer Não a Deus, é que a possibilidade de arrependimento ainda está no futuro. Há algo no pecado e na recusa que pelo menos não é hipócrita: a atitude brutal do primeiro filho tem pelo menos uma certa honestidade. Ele está perfeitamente consciente de onde está e, no devido tempo, toma consciência da tristeza que infligiu a quem o ama. Em outras palavras, um Não inicial retumbante e impulsivo pode eventualmente evoluir para algo melhor. Muito diferente é um Sim inicial que não vem do coração, porque é quase inevitável que em pouco tempo as cortesias superficiais, as aparências nobres e as boas intenções tímidas degenerem numa grande recusa final que determinará então todo um estado. de ser. Nossos maiores inimigos são nossas ilusões sobre nós mesmos.

	Os sacerdotes e os anciãos não queriam ouvir nem João Batista nem Jesus porque tinham certeza de que eles próprios já possuíam a plenitude da verdade e que, portanto, não poderiam melhorar a sua maneira de agradar a Deus. Os cobradores de impostos e as prostitutas, por outro lado, não se consideravam muito bem. Eles eram pobres de coração devido à clara consciência de seus pecados e, portanto, não esperavam que nada de bom viesse de si mesmos. Isto significava que eles estavam maduros para ouvir a palavra da conversão e para prosseguir com uma transformação total das suas vidas. Somente pecadores convertidos entram no Reino de Deus. Esta afirmação pressupõe um reconhecimento do nosso verdadeiro estado interior diante de Deus e uma mudança radical na nossa maneira de pensar, falar e agir, uma mudança totalmente condicionada pela intervenção da graça de Deus nas nossas pessoas e vidas.

	Somente o próprio Senhor Jesus e sua bendita Mãe sempre proferiram um Sim retumbante e totalmente confiável a Deus, tanto com seus lábios quanto com suas vidas - ele por causa de sua natureza como Filho e Verbo, ela por causa de uma maravilhosa obra de graça nela. Esta obra da graça foi o prelúdio necessário para que ela pudesse dar ao eterno Filho de Deus uma natureza totalmente humana, da qual pudesse pronunciar um Sim plenamente humano e plenamente divino, tanto ao seu Pai como a nós, pecadores. O fiat de Maria (“faça-se em mim segundo a tua palavra”, Lc 1,38) foi o seu sim inabalável, que se estendeu a todos os momentos da sua vida. A própria palavra “sim”, sem dúvida, reapareceu com muita frequência na oração de Jesus ao seu Pai como a expressão mais concentrada de sua atitude constante de alegre obediência: ναὶ ὁ Πατήϱ (“Sim, Pai”, 11:26).

	O resto de nós, todos pecadores, hesitando perpetuamente entre o Sim e o Não, só temos uma opção: ouvir a voz de Jesus e permitir que o poder e a verdade de suas palavras queimem através de todas as camadas de nossas ilusões até o âmago. da nossa total carência nos é revelada e humildemente e com confiança a reivindicamos como realmente nossa, para que possamos finalmente sussurrar um sim inflexível ao seu desejo de nos reivindicar como seus. Só então experimentaremos na nossa própria carne a plena realidade que Maria proclamou na Anunciação: «Encheu de bens os famintos e despediu vazios os ricos» (Lc 1, 53). Somente os famintos de coração dirão sim a tudo o que Deus lhes oferece.

	Abandonado a mim mesmo, Senhor Jesus, não sou nada além de vacilações, inconsistências e lentidão sem fim. Meu instinto é dizer Não a todo convite feito por Deus ou pela vida, ou murmurar um sim, sem entusiasmo, não pretendo viver. A única continuidade em minha vontade é esse meu desejo por você, esse desejo obstinado por você que não vai embora, sem dúvida aceso pelo seu próprio desejo inexplicável por mim. A fé no seu desejo declarado por mim é a única fonte da minha esperança. Obrigado por não me abandonar aos meus próprios caminhos.

	Vem, Senhor Jesus, vem e pronuncia dentro de mim o Sim eterno e incansável que é a substância do teu ser. Injete em meu coração a bendita energia do seu Sim, pois só então ela sairá dos meus lábios em louvor e das minhas mãos em ações, agora como um só Sim, o nosso Sim, visando apenas a glória de nosso Pai e a salvação de nossos mundo. Como a Mãe que te deu à luz, deixa-me habitar com alegria no meu nada, para que me preenchas com tudo o que tens! Pois sabemos que “Deus mergulha no vazio de si que Maria lhe oferece”. 2

	Que a Mãe do Verbo que é sempre Sim faça nascer esta Palavra em meu coração para que eu me torne filho assente no Filho.

	א

	 

	
 INTERLÚDIO I: 
ORAÇÃO DO 
PREOCUPADO PREOCUPADO

	SENHOR ! NÃO DEVEMOS ACREDITAR NA NOSSA FÉ da mesma forma que outros acreditam nos seus sistemas. Mas quão difícil é não submeter a amplitude da verdade que temos em nós à estreiteza dos argumentos pessoais! Irei então até vós, não por presunção, mas com vergonha e hesitação, sentindo que, se fosse uma pessoa melhor, sem dúvida não ousaria aproximar-me de vós no estado em que me encontro, muito pouco preparado e desolado de todo ardor, atenção plena e oração.

	Mas irei até você, porque ainda sou um pobre novato que finge ignorar as regras e que aproveita sua falta de experiência para arriscar tudo e obter um perdão geral. Então, também, sua caridade está tanto mais disposta a inclinar-se ternamente sobre nós quanto mais baixos somos e mais indignos de você. Vamos à Misericórdia.

	Quis ir ter convosco incógnito, em virtude de uma obrigação geral e de uma graça abstrata. Mas não: irei até você como alguém que é tímido, suave, iludido, inconstante, exatamente como a pessoa em quem você sabe que eu sou, exatamente como a pessoa que precisa de você, exatamente como a pessoa a quem você dará uma nova vida, como apenas a pessoa para quem você está ligando. 1

	 

	
 14. AS MARAVILHAS 
DA AUSÊNCIA DE DEUS

	A parábola dos inquilinos iníquos 
(21:33-46)

	21:33a

	Ἄλλην παϱαβοὴν ἀϰούσατε. 
Ἄνθϱωπος ἦν οἰϰοδεσπότης 
ὅστις ἐϕύτευσεν ἀμπελῶνα

	Ouça outra parábola: 
Havia um dono de casa 
que plantou uma vinha

	DOIS ELEMENTOS APARENTEMENTE CONTRADITÓRIOS chamam nossa atenção na abordagem de Jesus aos líderes religiosos de Israel. Por um lado, ele não parece se cansar de expor a arrogância, a justiça própria e a dureza de coração deles. Por outro lado, apesar de lhes virar temporariamente as costas de vez em quando, deixando-os resolver as coisas, ele realmente não os abandona para sempre. Os confrontos de Jesus no Evangelho com fariseus, sumos sacerdotes, escribas e anciãos são tão frequentes que constituem uma das características estruturais da narrativa. A esta altura já estamos muito familiarizados com as motivações mais profundas do Coração de Jesus para acreditar que tudo o que Ele tem em mente aqui é expor e condenar tudo e todos que lhe são hostis ou estabelecer postos de advertência severos para todos os tempos, explicando com muita clareza os comportamentos e atitudes que ele considera mais repugnantes.

	Certamente podemos descrever as intenções do Salvador ao perseguir os líderes de Israel com as palavras proferidas pelo Senhor por meio de Jeremias nos dias mais sombrios da rebelião de seu povo contra Sua supremacia sobre eles: “Porei o meu medo em seus corações, para que não vire-se de mim. Eu me alegrarei em fazer-lhes o bem” (Jeremias 32:40-41). Induzir o medo salutar nos corações onde a arrogância reina atualmente, a fim de precipitar uma conversão que eventualmente torne possível o deleite entre Deus como Amante e Israel como amado: esta é a intenção de Jesus com os líderes de Israel como é com cada pecador.

	Na verdade, a própria forma da parábola , por mais condenável que seja o seu conteúdo, já contém uma promessa de rica esperança. Pois, através do uso hábil de palavras e imagens, as parábolas que saem dos lábios do Senhor procuram erguer um espelho de reconhecimento que exorcizará da alma dos seus ouvintes as forças obscuras da destruição, desde que a alma incline humildemente a cabeça ao verdades sobre si mesmo, ele foi subliminarmente “enganado” a ver pelas estratégias indiretas das parábolas.

	Podemos conceber o efeito da parábola na consciência dos pecadores como um antídoto que, por meio do reconhecimento, neutraliza o veneno liberado no organismo por vícios profundos. Neste sentido, a parábola é muito parecida com a serpente de bronze que Moisés fez e montou num poste, “e se uma serpente mordesse alguém, ele olharia para a serpente de bronze e viveria” (Nm 21:9). Há cura no horror de reconhecer a depravação do pecado como sendo sua.

	Mas não fiquemos tão fixados na interpretação correta de uma determinada parábola a ponto de perdermos de vista a situação dramática em que a parábola é comunicada por Jesus. Na conclusão de nossa última seção, Jesus diz aos líderes obstinados: “Mesmo quando vocês viram [pecadores acreditando em João Batista], vocês depois não se arrependeram e acreditaram nele” (v. 32), e então ele imediatamente se lança no parábola atual. A situação típica a partir da qual as parábolas são contadas - não importa quão sombrio seja o seu impacto literal - dramatiza Deus em Jesus sempre e em todo o lado, perseguindo os nossos corações rebeldes com uma retórica divina poderosa, para que sejamos persuadidos a voltar-nos para ele livremente.

	Devemos dizer, contudo, que os fariseus arrogantes, e a classe religiosa em geral, confrontam a graça divina como um tipo muito especial de pecadores. O seu problema específico é a sua incapacidade de se verem como pecadores em primeiro lugar ou como necessitados da graça divina! Eles realmente não sentem a necessidade de um salvador porque se consideram já justificados e salvos pelas suas rigorosas observâncias religiosas e esforços morais.

	Jesus, porém, não desiste deles. Ele persegue essas pessoas com a retórica penetrante da graça, batendo na porta de suas consciências com parábola após parábola, disputa após disputa, até mesmo ai sobre ai, sua paciência eterna nunca perdendo a esperança de sua conversão. Cada vez que ele lhes diz “Ouçam outra parábola”, ele parece estar insinuando: 'Mais uma vez tirarei proveito do tesouro de sabedoria que meu Pai me confiou e lançarei outro dardo de amor em seus corações. Quem sabe? Talvez desta vez você sinta a dor da minha ausência e responda à minha abordagem com uma esperança verdejante própria.

	א

	21:33b

	ἐϕύτευσεν ἀμπελῶνα 
ϰαί ϕϱαγμὸν αὐτῷ πεϱιέθηϰεν 
ϰαί ὤϱυξεν ἐν αὐτῷ ληνὸν 
ϰα ί ῷϰοδόμησεν πύϱγον 
ϰαί ἐξέδετο αὐτὸν γεωϱγοῖς 
ϰαί ἀπεδήμησεν

	[ele] plantou uma vinha, 
e colocou uma cerca ao redor dela, 
e cavou nela um lagar, 
e construiu uma torre, 
e alugou-a a arrendatários, 
e foi para outro país

	AQUI O TEXTO FOI TRANSFORMADO literalmente, com a repetição quíntupla de e e seu efeito intensificador. O polissíndeto, com os seus seis verbos de ação em rápida sucessão, transmite ao mesmo tempo o cuidado minucioso e amoroso que o dono da vinha dedicou a este projeto, obviamente o seu orgulho e alegria. Temos a impressão de que todo o sentido da vida do homem dependia do destino desta vinha, do seu sucesso ou fracasso.

	A nossa parábola é longa e bastante complexa, e por uma boa razão: em linguagem simbólica, contém toda a história da salvação humana. Primeiro olha para trás, para a eleição e formação de Israel por Deus e para a longa linhagem de profetas que ele enviou ao seu povo, culminando no envio do seu próprio Filho na Encarnação. Retrata graficamente a longa história da rejeição brutal dos profetas (incluindo o próprio Jesus, o maior dos profetas, v. 46) pelos líderes de Israel. E depois olha para o futuro, a partir deste momento presente da vida de Jesus, para a sua Paixão e morte às mãos do seu próprio povo, com o triunfo final da Ressurreição como o derradeiro ato salvífico de Deus que traz nova vida da morte.

	Assim, não estamos tratando aqui de uma parábola comum que inculca algum ponto de instrução moral ou religiosa. O que temos diante de nós é uma alegoria transparente das formas concretas como Deus interveio na nossa história para nos salvar, tornando-nos herdeiros do seu Reino juntamente com o seu Filho, Jesus.

	Toda a nossa concepção ocidental e cristã da história baseia-se num esquema linear e quádruplo. Primeiro, Deus cria o mundo e escolhe Israel como seu povo especial e como portador das verdades reveladas. Depois, ele envia um grande número de profetas, começando por Moisés, para chamar o seu povo de volta a si depois de o terem desobedecido. Finalmente, ele envia seu próprio Filho, Jesus, na Encarnação, e isso inaugura o período da redenção propriamente dita, culminando na morte, ressurreição e ascensão de Jesus. O quarto período da história da salvação se estende desde a Ascensão de Jesus e Pentecostes até a Segunda Vinda de Cristo na parousia.

	A pergunta incisiva de Jesus aos seus ouvintes no v. 40 (“Quando, pois, vier o dono da vinha, que fará àqueles lavradores?”) resume todo o alcance da narrativa e projeta-a para o fim dos tempos. A pergunta refere-se ao grande dia da “colheita” – o julgamento no final da história, quando o Senhor retornará visivelmente à sua vinha, ao seu mundo, procurando o fruto maduro que Ele pretendia que produzisse desde o início da criação.

	Um acontecimento importante na narrativa, e obviamente fundamental para o Cristianismo, é a “transferência do Reino” de Israel para a Igreja. Embora à primeira vista isto pareça ser apenas um castigo infligido a Israel pela sua recusa em ouvir os profetas de Deus, sobretudo Jesus, devemos ver nesta transferência a realização do desejo de Deus de universalidade da salvação. Paulo, o judeu, pondera interminavelmente sobre o paradoxo de que a Igreja composta por todas as nações deve a sua existência precisamente à desobediência e à recusa de Israel em aceitar o plano de salvação de Deus. Isto pode ser chamado de felix culpa de Israel, a transgressão necessária para a extensão a todas as nações da eleição original e exclusiva de Israel como povo de Deus:

	Então eu pergunto: [os judeus] tropeçaram a ponto de cair? De jeito nenhum! Mas através da sua transgressão a salvação chegou aos gentios, de modo a deixar Israel com ciúmes. Agora, se a sua transgressão significa riqueza para o mundo, e se o seu fracasso significa riqueza para os gentios, quanto mais significará a sua plena inclusão! . . Assim como vocês já foram desobedientes a Deus, mas agora receberam misericórdia por causa da desobediência deles, eles também foram desobedientes para que, pela misericórdia mostrada a vocês, eles também possam receber misericórdia. Pois Deus entregou todos os homens à desobediência, para que pudesse ter misericórdia de todos. (Romanos 12, 30-32)

	A Igreja de Cristo é constituída por todos os crentes, tanto judeus como gentios, que aceitam o plano total de salvação de Deus, implementado, primeiro, através da Lei e dos profetas e, depois, definitivamente através de Cristo Jesus. Esta Igreja é referida na nossa parábola sob o belo nome de “uma nação que produz os frutos [do Reino]”.

	A qualquer custo, Deus terá no final os frutos que deseja e que todas as suas obras pretenderam, os frutos tanto da criação como da redenção. Não podemos considerar-nos “redimidos” ou pertencer à “nação” de Deus até que tenhamos começado a produzir os frutos que Deus procura em nós. Daí a grande importância dos “méritos” na teologia católica. Deus cria a terra e a semente. Deus então planeja, planta, rega, fertiliza e protege a vinha. Ele até constrói um lagar. E ele sai e seleciona trabalhadores de confiança para continuar o seu trabalho quando ele “vai para outro país”.

	Mas não devemos desonrar a Deus, mentir a Deus por medo ou falta de fé, confiando menos na sua sabedoria ao nos escolher do que ele confiou em nós! A sua escolha de nós como “inquilinos [agricultores]” já contém tanto a promessa como o poder da realização dessa vocação. Diante da nossa consciência calamitosa da nossa própria insuficiência e desobediência, a única coisa que importa e à qual devemos nos apegar pela vida é o duplo fato insondável da criação e escolha de Deus por nós .

	Embora por nós mesmos não sejamos muito, devemos crescer diariamente na plena medida da confiança de Deus em nós, colaborando intensamente, com o pouco que somos e temos (13:32-33; Lc 21:3-4) , na produção de uma rica colheita de uvas doces e suculentas, das quais fluirá o vinho para alegrar o Coração de Deus. “O que é a vida para um homem que não tem vinho? Foi criado para alegrar os homens” (Eclo 31:27). Levar alegria ao Coração de Deus e fazer com que essa alegria flua por toda a criação através de cada coração humano: essa é a nossa vocação, toda a nossa razão de ser e a própria substância da nossa própria felicidade. “Atraia-me atrás de você, vamos nos apressar. O rei me trouxe para seus aposentos. Exultaremos e nos alegraremos em você; exaltaremos o seu amor mais do que o vinho; com razão eles te amam” (Ct 1:4).

	א

	AS QUATRO ESTÁGIOS DA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO descritas acima podem ser identificadas com cada um dos quatro verbos da parábola de Jesus. Algumas ações e eventos resultantes podem então ser listados em cada um. De suma importância aqui é o fato de que, com exceção de um verbo (“eles o mataram”, referindo-se à execução de Jesus), todas as ações descritas têm Deus como sujeito atuante soberanamente:

	AS QUATRO ESTÁGIOS DA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO DA PARÁBOLA

	1. ΕΦYTETΣEN AMΠEΛΩNA: CRIAÇÃO E ELEIÇÃO 
(ἐϕύτευσεν ἀμπελώνα: “ele plantou uma vinha”)

	a. ἐξέδετο (“ele alugou”)

	b. ἀπεδήμησεν (“ele foi para o exterior”)

	2. AΠEΣTEIΔEN TOYΣ ΔOYΛOYΣ: LEI E PROFETAS 
(ἀπέστειλεν τοὺς δούλους: “ele enviou seus servos”)

	ἀπέστειλεν ἄλλους δούλους (“ele enviou outros servos”)

	3. AΠEΣTEIΔEN TON YION: ENCARNAÇÃO E REDENÇÃO 
(ἀπέστειλεν τὸν υἱὸν: “ele enviou seu filho”)

	a. ἀπέϰτειναν (“eles o mataram”)

	b. ἐγενήθη εἰς ϰεϕαλὴν γωνίας 
(“ele se tornou a pedra angular”)

	4. OTAN EΛΘH O KYPIOΣ: A SEGUNDA VINDA 
(ὅταν ἔλθῃ ὁ ϰύϱιος: “quando o Senhor vier”)

	a. ϰαϰοὺς ϰαϰώς ἀπολέσει 
(“ele destruirá aqueles homens maus”)

	b. τὸν ἀμπελώνα ἐϰδώσεται ἄλλους γεωϱγοῖς 
(“ele arrendará a vinha a outros inquilinos”)

	O último dos seis verbos iniciais predicados do dono da vinha diz que, depois de todo o seu planejamento detalhado e trabalho bem sucedido para plantar a vinha, ele foi para outro país . A chave de toda a história, o que torna possíveis todos os seus acontecimentos, é na verdade a ausência física do proprietário da cena.

	O tema da ausência de Deus aos sentidos do homem, e da comunicação resultante de Deus conosco através de enviados intervenientes, é uma das características estruturais de toda a Escritura. É a ausência física de Deus que confere uma importância tão primordial à vida de fé, à necessidade de ouvir continuamente as suas palavras transmitidas pelos profetas. E é também esta ausência que dá origem ao tema corolário do regresso de Deus aos seus fiéis e a toda a humanidade na pessoa de Cristo, o Verbo Encarnado, no fim dos tempos. A ausência física do senhor é uma espécie de vácuo místico que gera uma tremenda crise moral expondo o mais íntimo do coração dos inquilinos, revelando-o em toda a sua perversidade.

	Quando o pai/mestre está ausente, os filhos/mercenários devem rapidamente estar à altura da situação e provar-se dignos da sua confiança ou exibir a sua verdadeira mesquinhez e fraude. Neste caso, é como se, para todos os efeitos práticos, o mestre já não existisse para eles, como exclama o salmista: “O tolo diz no seu coração: 'Deus não existe'. São corruptos, praticam atos abomináveis, não há quem faça o bem” (Sl 14,13). Eles ousam fazer na ausência do mestre o que nunca ousariam fazer na sua presença.

	Os hassidim dedicam muita especulação esclarecedora sobre esta questão da aparente ausência de Deus no mundo. Eles se perguntam por que, depois de estar tão intensa e palpavelmente presente no mundo como no Gênesis, Deus, como o mestre de nossa parábola, de repente e misteriosamente decide “ir para outro país” por tanto tempo que parece seu a ausência durará para sempre. A essência da resposta hassídica é que Deus deve estar ausente por causa do homem, isto é, se o homem quiser crescer plenamente em sua vocação divina de se tornar os olhos, as mãos e o Coração de Deus neste mundo, a própria morada do Senhor de Deus. glória e verdade, e assim tornar-se a fonte da sabedoria e do amor de Deus neste mundo por todas as outras criaturas. 1

	A ausência visível de Deus no mundo nesta terceira fase da história da salvação, e a sua terrível necessidade mística, é talvez o tema central da oração do sumo sacerdote de Jesus pelos seus discípulos na Última Ceia:

	E agora não estou mais no mundo, mas eles estão no mundo, e eu vou para você. Santo Padre, guarde-os em seu nome, que você me deu, para que sejam um, assim como nós somos um. . . . Mas agora vou até você; e estas coisas falo no mundo, para que eles tenham a minha alegria completa em si mesmos. Eu lhes dei a sua palavra; e o mundo os odiou porque eles não são do mundo, assim como eu não sou do mundo. . . . Assim como você me enviou ao mundo, eu os enviei ao mundo. . . . “Não rogo apenas por estes, mas também por aqueles que acreditam em mim através da sua palavra, para que todos sejam um; assim como tu, Pai, estás em mim, e eu em ti, para que também eles estejam em nós, para que o mundo acredite que tu me enviaste. A glória que você me deu, eu dei a eles, para que eles possam ser um, assim como nós somos um, eu neles e você em mim, para que eles possam se tornar perfeitamente um, para que o mundo saiba que você me enviou e os amei assim como você me amou. Pai, desejo que também aqueles que me deste estejam comigo onde eu estiver, para contemplarem a minha glória que me deste em teu amor por mim antes da fundação do mundo. . . . Eu lhes dei a conhecer o teu nome e o farei conhecido, para que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles”. (Jo 17:11, 13-14, 18, 20-24, 26)

	Quando as pessoas procuram Deus de forma visível, elas verão apenas umas às outras. Quando procurarem por Cristo, verão apenas cristãos. Ao dar-nos o seu próprio Espírito animador e santificador, Cristo confiou-nos tudo o que é seu. Não, “confiado” não é suficiente. Através da sua morte e ressurreição, ele implantou em nós uma vida totalmente nova, com todas as mesmas energias e princípios de vida que dão impulso à sua própria vida: a sua alegria e unidade com o Pai, o seu conhecimento e amor mútuos, a própria glória da Santíssima Trindade. Ai de nós, então, se não conseguirmos colher os frutos da sua presença dinâmica nas nossas almas, tornando-o visível a todos através dos nossos pensamentos, palavras e ações!

	A atitude cínica dos arrendatários é a postura típica daqueles que se conformam à lei, à autoridade ou ao dogma apenas externamente, levados a fazê-lo pelo oportunismo ou pela simples timidez, a perspectiva daqueles cujos corações não têm nenhuma relação interna com a verdade, que carecem de toda convicção interior sobre a justiça objetiva da ordem divina de criação e redenção. Eles não contam com o eventual retorno e julgamento dos seus atos por parte do proprietário. Vivem apenas para o momento e abandonaram toda a previsão no que diz respeito às consequências das suas escolhas.

	A paixão da ganância tomou conta de tal forma de toda a sua alma que os cegou para qualquer visão verdadeira da realidade: a existência muito viva do proprietário; o facto de ele próprio ter feito todo o trabalho de implantação da vinha; o facto de a vinha, consequentemente, lhe pertencer e de serem apenas arrendatários contratados; finalmente, a certeza do seu regresso e do inevitável dia do acerto de contas. A ganância criou neles uma ilusão total que não só justificou a brutalidade e o assassinato aos seus próprios olhos, mas que os cegou para a verdadeira natureza das relações humanas e das leis que regem a sociedade.

	A vinha é uma das metáforas mais eloquentes nas Escrituras para Israel, o povo ternamente amado de Deus. Uma famosa passagem de Isaías, conhecida como “O Cântico da Vinha”, surge no pano de fundo da presente parábola. Numa linguagem lírica que não carece de emoção, a canção começa celebrando o esforço árduo e o cuidado minucioso que Deus está disposto a investir na criação de um povo segundo o seu coração:

	Deixe-me cantar para minha amada

	uma canção de amor sobre sua vinha:

	Meu amado tinha uma vinha

	em uma colina muito fértil.

	Ele cavou e limpou as pedras,

	e plantou-a com vinhas escolhidas;

	ele construiu uma torre de vigia no meio dela,

	e escavou nele um lagar de vinho. . . .

	O que mais havia para fazer pela minha vinha,

	que eu não fiz nele?. . .

	Pela vinha do Senhor dos Exércitos

	é a casa de Israel,

	e os homens de Judá

	são seu plantio agradável. (Is 5:1-2, 4, 7)

	A passagem então fala da severa decepção do Senhor. Plantou uma vinha, naturalmente, para colher as uvas mais ricas possíveis para a produção de um vinho delicioso; mas a vinha produziu apenas uvas silvestres não comestíveis. O Deus de Israel está profundamente decepcionado com a esterilidade de sua vinha, assim como Jesus esteve recentemente perto da figueira da qual se aproximou, esperando por frutos doces para saciar sua fome (21:19). Porque ele dá como certa a familiaridade do seu público com este Cântico e seu simbolismo, Jesus não precisa alegorizar sua parábola em nenhum detalhe. Seu significado geral teria sido claro para todos. No entanto, a chave para a sua aplicação essencial no presente contexto é esclarecida no v. 43: “Por isso vos digo que o reino de Deus vos será tirado e será dado a uma nação que produza os seus frutos”.

	א

	21:34,

	ἀπέστειλεν τοὺς

	36-37

	δούλους αὐτοῦ πϱὸς τοὺς γεωϱγοὺς . . . 
πάλιν ἀπέστειλεν ἄλλους δούλους . . . 
ὕστεϱον δὲ ἀπέστειλεν τοὺς αὐτοὺς 
τὸν υἱὸν αὐτοῦ

	ele enviou seus servos 
aos inquilinos. . . 
novamente ele enviou outros servos. . . 
depois, ele lhes enviou 
seu filho

	JÁ FOI PREPARADA pela menção da vinda de João Batista, o último dos profetas da Antiga Aliança (vv. 25-26, 32). Através de Jesus que fala e de João, recentemente martirizado, os líderes religiosos estão em contacto vivo, mesmo neste momento, com as tentativas incessantes de Deus para chegar aos seus corações. Ἀπέστειλεν ἀπέστειλεν, ἀπέστειλεν: “Ele enviou, ele enviou, ele enviou” - três vezes o “dono da casa” (oἰϰοδεσπότης) enviou enviados para alertar os inquilinos de que é hora de ele coletar seus produtos. Ele envia duas levas de servos, a segunda mais numerosa que a primeira, e depois seu único filho. Ele acha que seu filho será visto como intocável até mesmo por homens gananciosos e de coração duro.

	Devemos maravilhar-nos tanto com a paciência como com a inocência deste mestre que, apesar das ofensas que recebe repetidamente na pessoa dos seus representantes, não se irrita e retalia imediatamente. Em vez disso, a sua resposta à crescente maldade deles é que ele continua a expor mais dos seus servidores de confiança – extensões de si mesmo – a novas rodadas de ridículo e abuso. Quanto mais paciência e moderação ele demonstra, a fim de dar aos inquilinos a oportunidade de mudarem de atitude, mais perversos eles se tornam. Parece que, se eles cedessem em algum momento, em inúmeras ocasiões, todos os seus enormes danos do passado seriam perdoados e esquecidos.

	O cúmulo da bondade e inocência do proprietário é alcançado quando ele recorre ao que considera uma ideia infalível e infalível: “Depois enviou-lhes o seu filho, dizendo: 'Eles respeitarão o meu filho'”. Embora este seja o pensamento que o pai rumina no fundo do coração (revelando assim a sua natureza mais íntima), os inquilinos, por sua vez, dizem dentro de si (ἐν ἐαυτοῖς) em uníssono, como um coro de harpias: “Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo e fiquemos com a sua herança. Onde o pai pensa carinhosamente “filho”, eles na sua ganância só podem pensar “herdeiro”.

	Com que veracidade o próprio Jesus declarou que “a boca fala da abundância do coração. O homem bom, do seu bom tesouro tira o bem, e o homem mau, do seu mau tesouro tira o mal” (12:34-35), “Porque do coração vêm os maus pensamentos, homicídio, adultério, fornicação, roubo , falso testemunho, calúnia” (15:19). E este princípio se aplica a Deus tanto quanto aos homens. Vemos Deus revelar a profundidade da sua natureza de bondade e de amor precisamente quando o vemos vulnerável, quando vemos a sua majestade ridicularizada e a sua ternura ferida na pessoa do Filho que ele nos enviou.

	Ficamos maravilhados quando consideramos o enorme valor que este mestre deve atribuir tanto à possibilidade de mudança de opinião dos arrendatários como à conveniência das uvas da vinha. De outra forma, como poderia ele expor o seu próprio filho à grande probabilidade de sofrer abusos cruéis e até mesmo de morrer nas mãos dos arrendatários? No entanto, de alguma forma, embora ele seja o grande Oikodespotês , o Mestre onisciente e onipotente do oikoumenê — a Casa do Universo — não lhe passa pela cabeça que mesmo pessoas com esse histórico de insolência e impiedade poderiam colocar seu filho, seu alter ego , em pé de igualdade com meros escravos e submetê-lo ao mesmo tratamento que eles recebem.

	Na verdade, maltratar o filho equivaleria a maltratar o próprio Mestre, e então toda a ordem social e cósmica das coisas desmoronaria. Quão surpreendente é que, por si mesmo, o Deus inocente não possa conceber uma maldade tão grande que procure atacar e derrubar o seu próprio status como Deus. Por um paradoxo trágico, somos nós, homens, que devemos ensinar a Deus a imaginar uma maldade que vai tão longe na revolta assassina. É por isso que o bom Mestre continua confiando nos seus maus inquilinos e entrega o seu filho no meio deles armado apenas com palavras penetrantes de persuasão, às quais eles respondem com violência selvagem, expulsão violenta e aniquilação vergonhosa. 2

	É esta surpreendente vulnerabilidade do Pai que está na raiz da loucura da Cruz, “a loucura de Deus, [que] é mais sábia que a sabedoria humana, e a fraqueza de Deus, [que] é mais forte que a força humana” (1 Cor 1). :25, NJB). Novamente na sua inocência perene, o Pai assume que, uma vez que avistam o seu Filho e ficam impressionados com a sua beleza tal como ele próprio é, o mundo inteiro amará e respeitará o Filho tanto quanto ele. Mas os arrendatários veem no Filho apenas o obstáculo final à plena satisfação da sua ganância. Se matarem o herdeiro, pensam eles, passarão a possuir tudo.

	As ações de cada ator neste drama são determinadas pela sua paixão mais profunda: as de Deus, pela sua infinita paixão de amor, ternura e generosidade; a dos arrendatários pela sua paixão frustrada de ganância e autopromoção sem limites. A magnífica abertura da Carta aos Hebreus pondera esses mesmos mistérios impressionantes de forma exaltada:

	De muitas e diversas maneiras, Deus falou antigamente aos nossos pais pelos profetas; mas nestes últimos dias ele nos falou por meio de um Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, por meio de quem também criou os séculos. (Hb 1:1-2)

	Ora, a atitude assassina dos arrendatários é o ponto preciso onde a parábola sai do âmbito da representação simbólica e se torna realidade profética imediata, acontecimento histórico visível e tangível. Jesus pode ler a evolução da consciência e das intenções dos líderes religiosos mais profundamente do que eles próprios podem neste momento. Ao dramatizar em sua história os eventos que ele vê surgirem no horizonte, Jesus está tentando purgar seus ouvintes da crescente animosidade contra ele mesmo, oferecendo-lhes através da parábola a mesma oportunidade de reconsiderar sua atitude que o dono da vinha oferece aos arrendatários. continuando a enviar-lhes novos emissários.

	A lúcida perfeição e completude da parábola, contada por Jesus com eminente calma e hábil estratégia literária, é um testemunho comovente do grau em que ele estava plenamente consciente do seu destino e preparado para abraçá-lo com total liberdade e paz. A sua persistência em contar a história profética apenas a este público revela que, contra todas as probabilidades, ele está mais preocupado com a salvação das suas almas do que com a segurança da sua própria vida.

	Passo a passo, Jesus vai para a morte como mestre da verdade. O que o coloca numa distância infinita de, digamos, o admirável Sócrates, contudo, é o facto de Jesus ser ele próprio a Verdade que ele ensina. Ele não só aponta para a iminência do Reino de Deus, mas é ele próprio o Reino gerado pelo Pai na criatividade transbordante da sua majestade divina. Apesar de todos os esforços de Jesus, e apesar de todas as ondas de profetas que vieram antes dele, a passagem, no entanto, conclui num tom sombrio já próximo da lamentação: “Quando os principais sacerdotes e os fariseus ouviram as suas parábolas, souberam que ele falava deles. . E embora tentassem prendê-lo, temiam as multidões, porque o consideravam um profeta” (vv. 45-46). Estes são os mesmos homens que no final conseguiriam o que queriam com Jesus: “Ora, os principais sacerdotes e todo o conselho procuravam falso testemunho contra Jesus, para o matarem” (26:59).

	A inocência e a bondade de Deus, entretanto, nunca são privadas de sabedoria e poder. A expulsão do inquilino iníquo e o assassinato do filho são seguidos pela sua própria destruição e pela transferência do Reino para outra nação. Esses eventos refletem fielmente a reação e o julgamento de Deus no Cântico da Vinha em Isaías. Aqui, o Senhor exclama com raiva pesarosa:

	Ai daqueles que chamam ao mal bem e ao bem mal,

	que colocaram as trevas em lugar da luz

	e luz para as trevas,

	que colocou o amargo no doce

	e doce por amargo!

	Ai daqueles que são sábios aos seus próprios olhos,

	e astutos aos seus próprios olhos! (Is 5:20-21)

	Mas o Senhor dos Exércitos é exaltado na justiça,

	e o Deus Santo se mostra santo em justiça. . . .

	Portanto, assim como a língua de fogo devora o restolho,

	e enquanto a grama seca afunda nas chamas,

	então a raiz deles será como podridão,

	e a sua flor se esvai como pó;

	porque rejeitaram a lei do Senhor dos Exércitos,

	e desprezaram a palavra do Santo de Israel.

	Por isso a ira do Senhor se acendeu contra o seu povo,

	e estendeu a mão contra eles e os feriu,

	e os montes tremeram;

	e seus cadáveres eram como lixo

	no meio das ruas.

	Por tudo isso, sua raiva não foi rejeitada

	e sua mão ainda está estendida.

	Ele levantará um sinal para uma nação distante,

	e assobiem desde os confins da terra;

	e eis que vem rapidamente, rapidamente! (Is 5:16, 24-26)

	Tudo está presente aqui em prefiguração, até mesmo a transferência do Reino de Israel “para uma nação distante”.

	Contudo, o significado e o conteúdo específicos desta transferência na dispensação cristã são muito diferentes de tudo o que o próprio Isaías previu. Como vimos na Carta de Paulo aos Romanos, esta transferência é, em última análise, uma obra de misericórdia universal e de regeneração para toda a humanidade, incluindo os judeus como o núcleo original do povo amado de Deus. Por causa do derramamento do sangue de Cristo, Deus «vinga-se» da infidelidade, da dureza e da traição brutal dos pecadores de uma forma muito inesperada: subjuga-os com a sua misericórdia. “A lei entrou para aumentar a transgressão; mas onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Romanos 5:20).

	א

	21:46

	ζητοῦτες αὐτὸν ϰϱατῆσαι 
ἐϕοβήθησαν τοὺς ὄχλους 
ἐπεὶ εἰς πϱοϕήτην αὐτὸν εἶ você

	mas quando tentaram prendê-lo, 
temeram as multidões 
porque o consideravam um profeta

	NOSSA PASSAGEM TERMINA com a observação irônica do evangelista de que “quando tentaram prendê-lo, temeram as multidões, porque o consideravam um profeta”. Certamente, ao nível literal, a parábola expõe e condena a monstruosa ganância dos arrendatários perversos, o que simboliza a arrogância e a fome de poder dos líderes religiosos de Israel. Estes procuram acabar com Jesus como uma fonte insuportável de irritação e dissonância profética. Mas devemos perguntar: por que exatamente eles são gananciosos? Se, como Jesus diz, a vinha representa o Reino de Deus, então o que os arrendatários cobiçam tão intensamente não são de forma alguma os bens materiais ou a propriedade comum. Precisamente! O que os inquilinos perversos, os líderes religiosos de Israel, querem é usurpar para si o Reino de Deus e a sua administração – isto é, todas as realidades espirituais e sagradas que constituem o Reino – a fim de controlar, manipular e lucrar com elas. egoistamente, exactamente como seria o caso dos empresários mais mundanos e gananciosos que cobiçam dinheiro e bens materiais.

	Recordemos que Jesus ainda se dirige aqui aos sumos sacerdotes e aos anciãos, que recentemente denunciou no templo por transformarem a “casa de oração de Deus num covil de ladrões”. O maior ultraje que esta parábola ilustra não é a crueldade humana genérica, a rapacidade ou o comportamento assassino. A verdadeira abominação aqui é especificamente religiosa: pegar os dons sagrados do conhecimento divino e da graça dados por Deus, a colheita completa da sabedoria de Deus, e manipulá-los para servir aos próprios propósitos perversos. Esta parábola fala de muitas das tendências blasfemas da história contemporânea, desde os messianismos seculares tanto da Direita como da Esquerda até à visão pragmática da Igreja como uma corporação com os bispos como CEOs administrativos.

	Mas e o resto de nós, as pessoas comuns da terra que, mesmo que quiséssemos, não podem reivindicar o poder e a ambição de líderes religiosos e políticos proeminentes? Estamos além de suas tentações específicas? Esta nossa pequenez nos imuniza automaticamente contra a doença de se apropriar do sagrado para fins egoístas, uma aflição espiritual tão eloquentemente diagnosticada por esta parábola? Podemos ter a certeza de que as mesmas sementes da corrupção humana são encontradas universalmente em cada um de nós, quer estas sementes brotem de forma oculta ou flagrante, quer nos proponhamos a manipular a ordem divina das coisas de forma grandiosa ou mesquinha. Não é a escala da usurpação que importa, apenas o facto de decidirmos dar o passo fatídico para expulsar a soberania de Deus das nossas vidas.

	Tal como acontece com os fariseus, os sumos sacerdotes e os anciãos de Israel, os sintomas deste tipo de corrupção, os sinais reveladores que devemos procurar no nosso exame de consciência, são: uma certa presunção piedosa; uma acentuada sensação de conforto e autocongratulação decorrente de mais uma rodada de momentos de oração e leituras bíblicas observadas pontualmente; os chamados atos de caridade foram realizados mais para reforçar a nossa autoimagem como bons cristãos do que para o benefício real dos seus destinatários; uma consciência torturante de que, apesar de professar uma fé centrada em Deus, continuo, no entanto, a estar no centro da minha própria vida e dos meus interesses; uma certa tendência a enfatizar fervorosamente uma observância purista de tradições, dogmas e rituais quando se trata de outros e de ser um pouco mais flexível sobre essas coisas quando se trata de mim mesmo. . . . Tudo isso são sinais do Deus vivo existindo na periferia da minha vida, na melhor das hipóteses.

	Conceitual e conscientemente, poucos de nós, se é que algum, realmente “pegaria Jesus, expulsaria-o da vinha e mataria-o”. Mas temos formas muito mais subtis de tornar Deus gradualmente irrelevante para as nossas vidas, formas de banir Deus do centro dos nossos corações para que não possamos mais ser queimados e transformados pelo seu Fogo de Misericórdia. Devemos eventualmente ficar cara a cara honestamente com o grande ou/ou da fé: ou eu permito que Deus tenha pleno domínio sobre minha pessoa e todas as minhas faculdades, interesses, paixões e intenções, ou a presença de Deus em minha vida e no próprio pensamento de Deus e da fé tornam-se o maior incômodo e irritação imaginável para minha sensibilidade.

	Quanto mais eu insistir em jogar o jogo de ambos/e, mais a tensão interior aumentará em minha alma e mais passarei a odiar a mim mesmo e a Deus, com repulsa por esta existência inautêntica que construí para mim mesmo. Devemos reconhecer os atos de ódio e violência contra Deus descritos por Jesus em nossa parábola, por mais chocantes que sejam, como sendo apenas uma dramatização física de paixões e desejos que muitas vezes são a confusão subterrânea muito real e comum de conflitos que se agitam dentro de nós. cada um de nós.

	Não há dúvida de que, para além de toda a aplicabilidade histórica da parábola à sua sociedade religiosa contemporânea e aos seus líderes, Jesus pretende um efeito de longo alcance: nomeadamente, que aqueles de nós que o ouvimos hoje cheguem ao reconhecimento da nossa constante tendência para ser corrompido de maneiras muito agradáveis e, aparentemente, muito cristãs.

	No entanto, o mero reconhecimento da nossa situação interior, desta nossa capacidade de excluir Deus incessantemente das nossas vidas, essencial como um primeiro passo de diagnóstico, está longe de ser a solução para a nossa condição. Devemos então permitir que a terapia divina siga seu caminho conosco, realize seu trabalho cirúrgico em nossa alma, dando um fim miserável a todas as nossas tendências miseráveis e confiando os dons de sua graça às faculdades recém-criadas dentro de nós que “lhe darão os frutos” que ele espera de nós “nos momentos apropriados”: “Eis que ponho em Sião uma pedra que fará tropeçar os homens, uma rocha que os fará cair; e quem nele crê não será envergonhado” (Rm 9:33 = Is 28:16). “E quem cair sobre esta pedra será despedaçado”, afirma Jesus, “mas quando cair sobre alguém, esmagá-lo-á” (v. 44). O próprio Cristo é a “pedra”, a Força sábia e beneficente designada por Deus, primeiro, para esmagar o que está podre com desafio e, depois, para servir de fundamento onde uma nova existência maravilhosa possa ser construída. “Isto foi obra do Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos” (v. 42 = Sl 118[117],23).

	Cristo deixou-se prender e lançar para fora da vinha de Israel, para ser sacrificado fora da porta do Gólgota como oferta pelo pecado por nós e assim nos consagrar com o seu próprio sangue (Hb 13,11-12). Desta forma, Cristo entrou pessoalmente na esfera doente do nosso ser interior, de modo a estar em condições de nos regenerar a partir de dentro. Ele absorveu nossa rebelião e auto-envolvimento terminal em sua obediência e amor paciente cada vez maiores. É por isso que o poder da sua Ressurreição, desde que nos abramos para recebê-lo, cura com toda a precisão de um raio laser, destruindo apenas o tecido necrótico das nossas almas, infligindo a morte à própria morte.

	א

	 

	
 15. ‘SEUS OLHOS OLHARÃO PARA 
O REI EM SUA BELEZA’

	A parábola da festa de casamento 
(22:1-14)

	22:2

	ὡμοιώθη ἡ βασιλεία τῶν οϱανῶν ἀνθϱώπῳ βασιλεῖ 
ὅοτις ἐποίησεν γάμους τῷ υἱῷ α ὐτοῦ

	o reino dos céus pode ser comparado a um rei 
que deu uma festa de casamento para seu filho

	PARA A ALEGRIA E A CELEBRAÇÃO fomos criados, e por isso esta parábola será um teste de quanto cada um de nós ainda está em contato com a vocação à alegria nativa do nosso ser mais profundo. Onde há plenitude de vida, a alegria transbordará naturalmente. A partir de certo ponto, os dois conceitos de “vida” e “alegria” naturalmente se confundem, e o homem realizado é aquele que não consegue distinguir entre eles.

	Nossa passagem começa afirmando que “novamente Jesus lhes falou por parábolas”. Seus interlocutores ainda são os sumos sacerdotes, os escribas e os fariseus dos encontros anteriores, aqueles mesmos que tentam “impor-lhe as mãos” (ϰϱατῆσαι) para prendê-lo e assim impedi-lo de semear no meio deles o caos ameaçador. de alegria imprevisível.

	O texto diz, de forma um tanto intrigante, que Jesus “responde” (ἀποϰϱιθείς) a toda a sua hostilidade implacável contando-lhes mais uma parábola. Algumas traduções omitem esta palavra porque parece redundante neste contexto ou um uso hebraico servilmente importado. Mas, hebraísmo desajeitado ou não, parece que o fato de Jesus responder com uma parábola aos ataques que lhe chegam de todos os lados e aos pensamentos assassinos não ditos que fervilham contra ele é um comentário muito incisivo sobre o tipo de pessoa que Jesus é e sobre como ele pretende cumprir sua missão.

	Jesus nunca retalia na mesma moeda. Cada novo insulto e rejeição parece apenas estimular a sua criatividade e desejo de persuadir. E não é qualquer parábola que ele conta neste momento, mas uma história que se eleva acima do tumulto das paixões humanas básicas e apela aos seus ouvintes mais profundos instinto de felicidade e sede de alegria. Quanto mais as autoridades que o confrontam insistem numa política de controlo (ϰϱατῆσαι), de repressão e de ossificação como as únicas capazes de preservar a sua tradição religiosa – isto é, mais revelam os seus princípios para um pretenso “reino do homem” – tanto mais Jesus apresenta imagens fascinantes do Reino de Deus.

	Enquanto o que o homem propõe como ideal é tão abstrato, estático e inflexível que pode ser demonstrado que leva em linha reta às inquisições, aos gulags e aos campos de concentração de todos os tempos, o que Jesus está oferecendo em nome de seu Pai como a imagem humana mais próxima do Reino de Deus é uma festa de casamento , o símbolo universal da alegria comunitária do tipo mais fascinante. Onde o homem procura estabelecer uma aparência de paz e ordem contendo a vida, encaixotando na espontaneidade e homogeneizando as diferenças, Deus promove o mais profundo potencial de alegria e deleite em cada um de nós, unindo-nos para uma celebração que nos nutrirá e nos transformará em uma comunhão universal de corpo, mente e coração.

	Em todas estas “parábolas do Reino”, notamos novamente que quem mais trabalha é o pai ou o proprietário, ou seja, o próprio Deus. Vimos isso na parábola dos trabalhadores da vinha e, agora há pouco, na parábola dos arrendatários iníquos. Na presente parábola temos um “rei” que quer dar a maior festa do mundo por ocasião do casamento do seu amado filho. Ficamos impressionados com o seu grande envolvimento pessoal em cada detalhe dos preparativos, semelhante à minuciosa descrição do proprietário que planta a sua vinha: “Eis que preparei o meu jantar, os meus bois e os meus bezerros gordos estão mortos, e tudo está pronto. ; venha à festa de casamento” (v. 4).

	Preparei meu jantar : ele deve, é claro, ter sido auxiliado por centenas de criados em todas as fases da preparação; no entanto, a festa tem uma importância tão primordial para ele que ele zelou cuidadosamente por todas as etapas do seu planejamento e execução. Assim como a colheita das uvas representou claramente o ápice da vida e do propósito do proprietário de terras na parábola anterior, nesta parábola o casamento do príncipe resume claramente todo o significado da existência de seu pai, o rei.

	Esta parábola funde-se de tal forma com a realidade literal da vida e da pessoa de Jesus que, à medida que a meditamos, temos dificuldade em manter separados os dois níveis de significação. Normalmente suspiramos no final de um conto de fadas, a nossa melancolia deriva da constatação de que os contos de fadas incorporam, em símbolos bem escolhidos, projeções imaginativas de anseios humanos profundos mas insatisfatórios – a súbita transformação de Cinderela em princesa, por exemplo.

	Com as parábolas de Jesus, porém, temos a experiência diametralmente oposta. Suspeitamos que, através da boca da Palavra encarnada do Pai, o amor eterno de Deus está se esforçando para encontrar as palavras e imagens menos inadequadas possíveis, a fim de nos transmitir um brilho distante e atraente da plena realidade da glória eterna à qual somos chamados. O problema aqui não é a triste inatingibilidade dos desejos mais profundos do nosso coração, mas sim o fato de que a nossa imaginação e os nossos anseios não são suficientemente extravagantes nem para começarmos a nos aproximar da realidade daquilo que Deus quer nos dar: “O que nenhum olho viu , nem o ouvido ouviu, nem o coração do homem concebeu o que Deus preparou para aqueles que o amam” (1 Co 2:9).

	Depois, há também a identidade e a presença do narrador da parábola. Consideremos a crescente tensão extática experimentada pelos ouvintes de Jesus à medida que ele remove véu após véu que os separa da plena consciência de que este homem que lhes fala já possui, aqui e agora, a sublime glória de que fala. Esta tensão gloriosa, que precede a revelação plena da identidade mais profunda de Jesus, não foi melhor retratada do que pelo evangelista João na cena da mulher samaritana junto ao poço de Jacó:

	“Quem beber da água que eu lhe der nunca terá sede; a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna”. A mulher lhe disse: “Senhor, dá-me desta água, para que não tenha sede, nem venha aqui tirar. . . . Sei que vem o Messias (aquele que se chama Cristo); quando ele vier, nos mostrará todas as coisas”. Jesus disse-lhe: “Eu, que falo contigo, sou ele”. . . Então a mulher deixou o seu jarro de água e foi para a cidade. (Jo 4:14-15, 25-26, 28)

	Embora em nenhum lugar a maravilhosa interação entre a psicologia divina e a humana tenha sido retratada de forma mais explícita do que nesta passagem do Evangelho de João, ela está presente em cada encontro com Jesus, se quisermos procurá-la. Na nossa parábola atual, deveríamos tentar imaginar o entusiasmo amoroso com que Jesus, sob uma linguagem velada, conta a história do seu esperado casamento com a humanidade; e ele conta esta história precisamente àqueles que estão tramando como acabar com ele, seu próprio Noivo esperançoso!

	Em que conto de fadas temos esta inversão radical de um príncipe que deve implorar o amor da última das suas criadas? Na verdade, esta é uma inversão que coloca o platonismo de cabeça para baixo, assim como as parábolas de Jesus colocam todas as mitologias e contos de fadas de cabeça para baixo. Desde quando o Mais Alto implorou ao Mais Baixo, foi até o Mais Baixo? A cada passo, sentimos Jesus explodindo de desejo de sussurrar baixinho aos principais sacerdotes e anciãos: 'Vocês não percebem que eu sou ele, ben melech ha-'olám , o Filho do Rei do Universo, que veio para cortejar suas almas?'

	א

	22:3

	ἀπέστειλεν τοὺς δούλους αὐτοῦ 
ϰαλέσαι τοὺς ϰεϰημένους εἰς τοὺς γάμους 
ϰαί oὐϰ ἤθελον ἐλθεῖν

	[ ele] enviou seus servos 
para chamar aqueles que foram convidados para a festa de casamento; 
mas eles não viriam

	GANHAMOS UMA SITUAÇÃO SEMELHANTE à da última parábola, com servos sendo enviados como intermediários entre um senhor/proprietário/rei e seus arrendatários/convidados. As naturezas distintas das duas embaixadas devem ser lidas em conjunto, com uma comentando a outra. O evidente elevado privilégio aqui concedido pelo rei aos seus convidados, ao querer partilhar com eles o dia mais feliz da sua vida, lança uma luz crucial sobre a intenção do dono da vinha, que “enviou os seus servos aos arrendatários, para colher o seu fruto” (21:34). Quer o foco esteja nos “inquilinos” ou nos “hóspedes”, estamos lidando em ambos os casos com diferentes aspectos da única vocação humana de se tornarem participantes do Reino de Deus. Cooperar com o proprietário na produção de uma colheita para o Reino é uma forma de se mostrar digno de participar do banquete de casamento do príncipe.

	Estas duas parábolas juntas revelam até que ponto Deus deseja partilhar connosco, homens, as magníficas riquezas da sua própria vida. As condições não poderiam ser mais justas: ele pede apenas, primeiro, que trabalhemos junto com ele enquanto ele trabalha e, segundo, que nos regozijemos pelas mesmas coisas que trazem alegria ao seu Coração.

	O chamado alegre e generoso de Deus ao homem, desejando compartilhar sua companhia e conceder-lhe todos os tipos de coisas boas, ressoa por toda a Escritura e, surpreendentemente, é quase sempre recebido com a mesma resposta negativa que aqui vemos os convidados darem. aos mensageiros: “eles não queriam vir” à festa.

	Já em Gênesis “o Senhor Deus chamou o homem e disse-lhe: 'Onde estás?' ”(3:9); mas Adão se escondeu de Deus. Neste momento Deus procurava Adão porque ele queria desfrutar da sua companhia. Somente a culpa de Adão o separou de Deus e o fez esconder-se. A pergunta de Deus a Adão: “Quem te disse que você estava nu?” (Gn 3:11), é totalmente inocente, implicando surpresa genuína.

	Em Isaías ouvimos com júbilo o convite entusiástico de Deus para nós:

	Todo aquele que tem sede,

	venha para as águas;

	e quem não tem dinheiro,

	venha, compre e coma!

	Venha, compre vinho e leite

	sem dinheiro e sem preço.

	Por que você gasta seu dinheiro naquilo que não é pão,

	e o seu trabalho por aquilo que não satisfaz?

	Ouça-me com atenção e coma o que é bom,

	e delicie-se com comida rica.

	Incline seu ouvido e venha até mim;

	ouça, para que sua alma viva;

	e farei com você uma aliança eterna,

	meu amor constante e misericordioso por David. (Is 55:1-3)

	A incondicionalidade e a universalidade deste apelo jubiloso deveriam ser fonte de consolação infinita para aqueles que antes pensavam que deviam merecer a bondade de Deus.

	E, no entanto, a reclamação do Senhor em Jeremias expressa a incredulidade de Deus ao ser rejeitado repetidas vezes por aqueles que ele mais deseja mimar: “Porque o meu povo cometeu dois males: abandonaram-me a mim, a fonte de águas vivas, e cavaram para si cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas” (Jeremias 2:13). Aqui Deus não está apenas agindo com ciúme ou expressando sentimentos feridos. Em vez disso, ele está lamentando profundamente o fato de que aqueles a quem ele tanto ama e que desejaria exaltar à glória o tenham desprezado e escolhido o que certamente trará apenas miséria e fome às suas almas famintas.

	O apelo universal em Isaías é novamente repetido, como vimos, pelo próprio Jesus com uma comovente nuance de intimidade naquela que é talvez a passagem mais sublime de Mateus: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu o farei. te dê descanso” (11:28). Porque Jesus é a Bondade de Deus que veio pessoalmente à terra, já não ouvimos falar de água, leite, vinho ou pão simbólicos, mas, antes, de forma mais pessoal e realista, somos convidados a descansar no próprio peito do encarnado . Sabedoria (Jo 13:25). Todos os símbolos agora desaparecem à medida que a Realidade simbolizada aparece.

	Exceto por um grupo muito pequeno de amigos e seguidores, no entanto, a reação ao convite de Jesus para uma vida inteira de ir até ele apenas reproduz, infelizmente, a resposta típica do homem ao chamado de Deus em todas as Escrituras. O próprio Jesus observa com o coração quebrantado: “Vós não tendes a palavra [do Pai] permanecendo em vós, porque não acreditais naquele que ele enviou. Você examina as Escrituras, porque pensa que nelas você tem a vida eterna; e são eles que dão testemunho de mim; contudo vocês se recusam a vir a mim para que tenham vida ” (Jo 5,38-40).

	Depois que a primeira leva de servos relatou ao rei a recusa dos convidados em comparecer à festa de casamento, o rei, como o dono da vinha na parábola anterior, envia uma segunda leva de servos. Estes suplicam aos convidados em tom verdadeiramente patético, detalhando todos os problemas que o rei teve para tornar esta a mais deslumbrante das ocasiões: “Diga aos convidados: 'Eis que preparei o meu jantar, os meus bois e meus bezerros gordos foram mortos, e tudo está pronto; venha para a festa de casamento. ” Surpreendente aqui é a ausência de qualquer pequena palavra de reprovação decorrente do óbvio insulto e mágoa que esses convidados já infligiram ao seu rei por sua recusa insolente de vir e compartilhar sua maior alegria.

	א

	22:5-6

	οἱ δὲ ἀμελήσαντες ἀπῆλθον, 
ὃς μὲν εἰς τὸν ἴδιον ἀγϱόν, 
ὃς δὲ ἐπὶ τὴν ἐμ ποϱίαν αὐτοῦ· 
οἱ δὲ λοιποὶ ϰϱατήσαντες τοὺς δούλους αὐτοῦ 
ὕβϱισαν ϰαί ἀπέϰτειναν

	alguns, despreocupados, foram embora, 
um para sua fazenda, 
outro para seu negócio: 
os demais prenderam seus servos, 
maltrataram-nos e mataram-nos.

	Certamente o maior enigma desta parábola é a questão de saber por que os convidados convocados reagem daquela maneira ao convite generoso do rei. Embora a reacção dos arrendatários da parábola anterior tenha sido ao mesmo tempo injusta e bárbara na sua brutalidade, podemos compreender facilmente a sua motivação: foi a sua ganância que os levou a remover todos os obstáculos no seu caminho para a plena posse da vinha e de todas as suas propriedades. fruta. Mas aqui as coisas são muito diferentes. Esses convidados não são convidados a trabalhar. Na verdade, eles não têm nada a perder e tudo a ganhar. Ser convidado pelo rei para o casamento real de seu filho deve estar entre os maiores privilégios que um súdito poderia experimentar na antiguidade, e as analogias também abundam em nossa época.

	Não adianta especular sobre a possibilidade de dissidência política oculta entre esses recusadores, porque o texto nos dá apenas uma indicação muito mais banal e ao mesmo tempo incompreensível: o motivo deles foi o desinteresse e a indiferença em relação ao casamento real, aparentemente o resultado de uma imersão exagerada de cada um em seus próprios assuntos. Eles simplesmente não podiam tirar folga para o banquete devido às suas agendas lotadas. O que nos choca, considerando-nos verdadeiramente monstruoso, no entanto, é que esta indiferença apaixonada a um acontecimento de tal magnitude poderia eventualmente gerar o tipo de desdém irado que no final produz abusos e até assassinatos. Que tipo de pessoa você é se mata outra pessoa porque está irritado com a insistência dele para que você vá ao banquete dele?

	Duas palavras em nossa narrativa conectam este episódio aos dois episódios anteriores que meditamos. O texto diz aqui que “alguns, despreocupados, foram embora”. A palavra que estou traduzindo “despreocupado” (ἀμελήσαντες) também poderia ser traduzida como “desinteressado”, “indiferente”, “indiferente”. Recentemente ouvimos Jesus dizer aos principais sacerdotes que, mesmo quando viram prostitutas e cobradores de impostos se arrependerem com a pregação de João Batista, “depois vocês não se arrependeram e acreditaram nele” (21:32). Aqui a palavra para “arrepender-se” ou “mudar de ideia” é [μετεμελήθητε, que compartilha a mesma raiz μελ-, que significa “cuidado”, com a nossa palavra acima para “despreocupado”.

	Concluímos deste jogo de palavras que, no texto original de Mateus, a mesma atitude espiritual que impediu as autoridades religiosas de se arrependerem de seus pecados e iniciarem uma nova vida ao ouvirem a pregação do Batista agora também determina a recusa desses convidados em comparecer ao casamento do rei. celebração. Eles não podiam ser tocados nem suas mentes mudadas pelas súplicas do rei.

	O arrependimento dos pecados, a conversão interior e a alegre participação no casamento do Filho real são todos aspectos da vida cristã que estão interligados, cada passo conduz ao seguinte. É evidente que o maior obstáculo à admissão ao Reino não é o pecado em si, mas sim a atitude arrogante que se recusa a agarrar a mão de Deus quando esta é estendida com graça e alegria. Fingir, tanto para si mesmo como para Deus, que não se precisa de nada que não se possa adquirir por si mesmo pode ser o “pecado contra o Espírito Santo” que não pode ser perdoado precisamente porque é uma recusa do perdão (Mc 3,29). Importar-se ou não com a forma como Deus vê a realidade, me vê e se aproxima de mim: essa é a questão!

	A outra palavra esclarecedora aqui é ϰϱατήσαντες, que encontramos no v. 6: “Os demais prenderam os seus servos”. Significa “agarrar” ou “superar o poder”, derivando de uma raiz que significa “poder” ou “força”. Num sentido mais jurídico pode significar “prender”. A parábola dos arrendatários usa duas vezes uma palavra diferente com significado semelhante (λαβόντες = “apreender”) para se referir à maneira como os arrendatários tratavam os servos e o filho (21:35, 39). Mas na conclusão desta parábola, o mesmo verbo de 22:6 (ϰϱατήσαντες) descreve o desejo dos principais sacerdotes de suprimir Jesus: “Mas quando tentaram prendê-lo (ϰϱατῆσαι), temeram as multidões, porque o detiveram. ser profeta” (21:46). Neste caso, o verbo “agarrar” ou “dominar” expressa os meios que uma atitude fundamental de indiferença hostil vai utilizar para eliminar do mundo tudo o que parece obstruir o caminho para a autoafirmação ilimitada.

	Lembramos o tratamento dado por Herodes a João Batista: “Pois Herodes prendeu (ϰϱατήσας) João, amarrou-o e colocou-o na prisão, por causa de Herodíades, mulher de seu irmão Filipe” (14:3). O mesmo princípio se aplica aqui: João deve ser suprimido como um obstáculo à satisfação da luxúria do casal. E por isso não nos surpreendemos quando o mesmo verbo descreve o plano de Judas sobre como acabar com Jesus: “Ora, o traidor deu-lhes um sinal, dizendo: 'Aquele que eu beijar é o homem; agarre (ϰϱατήσαντε) ele'” (26:48).

	A recusa de mudar os próprios hábitos, de ver as coisas de uma maneira nova através dos olhos de Deus, implica por definição uma fixação terminal na própria visão do mundo. Mas tal postura nunca permanece estática, autocontida, porque a lógica do ego é sempre expansionista: ele não pode descansar até controlar toda a realidade. Isto leva à tentativa de expandir vigorosamente a visão de mundo privada e de adquirir continuamente novos “territórios” estando, é claro, no epicentro do universo. Toda a oposição a este objectivo deve ser removida. A autofixação nunca permanece meramente interior, mas deve inevitavelmente levar à violência massiva. Podemos “assassinar” outra pessoa pela nossa indiferença, desdém, negligência, abandono e agressividade passiva, que são apenas formas mais subtis de violência assassina.

	E assim voltamos à nossa pergunta original: que tipo de pessoa você é se mata outra porque está irritado com a insistência dele para que você vá ao seu banquete ? A estranha desproporção aqui entre a causa e o efeito não deveria nos fazer concluir levianamente que estamos lidando apenas com mais uma peculiaridade do gênero parábola. Entre a causa e o seu efeito, de facto, intervém a obscuridade insondável dos processos psicológicos humanos, nos quais uma faísca inocente pode desencadear uma poderosa conflagração num instante. Há momentos em que mesmo a abordagem mais gentil e bem-intencionada a outra pessoa pode, misteriosamente, desencadear nessa outra pessoa um mecanismo de ofensa e retaliação que resulta nos atos mais perversos e cruéis. A nossa chamada racionalidade e comportamento civil assentam num foco de conflitos impenetráveis à espera de se manifestarem ao menor estímulo.

	O foco de Jesus no colossal absurdo representado pelo abuso e assassinato como resposta a um convite de casamento é, na verdade, apontar um dos principais mistérios trágicos da psicologia humana: a saber, a reação em cadeia na alma de uma resposta que equivale receptividade vagarosa com perda de controle. A perda de controle induz então a ansiedade, a ansiedade gera raiva e a raiva finalmente explode em violência. A compreensão desta ligação abrangente entre “inatividade” (leia-se “medo da receptividade”) e violência fornece-nos um dos instrumentos mais preciosos para explorar e, esperançosamente, curar a nossa condição humana de tédio habitual, perda de significado e miséria crónica.

	O convite do rei aos seus súbditos para largarem tudo e comparecerem à festa de casamento gera subitamente uma enorme crise no sentido do significado das suas vidas. Seu dilema pode ser formulado por duas questões que oferecem uma alternativa: nossas vidas já têm um significado sólido como um universo pequeno e independente de família, propriedade, atividades comerciais e círculo de amigos? Ou existe outra e mais vasta ordem de significado superior na qual devemos incluir a nossa existência privada se quisermos que as nossas vidas tenham alguma consequência duradoura?

	Para aguçar a questão para aqueles de nós que são profissionalmente “religiosos” (bispos, padres, diáconos, freiras, monges, e assim por diante), poderíamos perguntar: Será que o nosso suposto “serviço a Deus” muitas vezes não degenera em um negócio - como - rotina habitual, em nada diferente da ambiciosa atividade mundana? Na verdade, não nos tornamos, com o tempo, especialistas em fugir de Deus de maneiras muito piedosas?

	O convite insistente do rei: “Venha para a festa!” tem um paralelo próximo em forma e intenção com o convite anterior de Jesus que já citamos: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (11:28). Em vez de irem ao banquete, os convidados “partiram, um para a sua quinta, outro para o seu negócio”. Assim, eles não pertencem às classes ociosas, mas são precisamente os trabalhadores sobrecarregados deste mundo que Jesus convida a ir até Ele para encontrar descanso no seu Coração. Há uma linha direta entre a oferta de Jesus de descanso em si mesmo e a sua crucificação, porque, ao oferecer-se como fonte última de vida e alegria, ele está se colocando acima da Lei. Podemos não pensar em nós mesmos como fariseus rigorosos, mas nós também organizamos e controlamos o nosso mundo com “leis” que não permitiremos que nem mesmo Deus violem! De modo semelhante, a razão do assassinato dos servos do rei pelos convidados reside na própria generosidade do convite do rei. Este convite representa nada menos do que o seu desejo ardente de conceder alegria gratuitamente a todos os que partilhassem a sua alegria no casamento do seu filho.

	Para aqueles que pensam que o sentido e a felicidade na vida só podem ser produzidos pelo próprio planejamento e esforço, a oferta espontânea de descanso, alegria e deleite imerecidos será um absurdo e uma provocação que tocará os nervos à flor da pele. Por que? Porque acima do descanso, da alegria e do deleite valorizamos a nossa louca autonomia como donos da nossa própria vida e do nosso destino. Ser oferecido descanso gratuitamente por outra pessoa é percebido pelo nosso ego como uma condescendência zombeteira e uma ameaça de extermínio. Pois, se a minha vida finalmente receber plenitude de significado e alegria de outra pessoa, o que me restará realizar? E, a menos que eu esteja continuamente realizando meus próprios projetos e dando forma à minha vida, existirei? Como posso dizer que existo, a menos que esteja continuamente deixando minha marca, ou mancha, no mundo?

	Um dos maiores analistas aprofundados da condição humana e especialista em desmascarar nossas motivações mais ocultas com habilidade neurocirúrgica precisa é Blaise Pascal (1623-1662). Nos seus Pensamentos , ele registrou certas reflexões que são incomparáveis pela forma como iluminam esta questão extremamente crucial e dolorosa que Jesus trouxe à nossa atenção. O cerne da questão pode ser descrito assim: Como podemos dizer Não a Deus quando ele nos oferece, gratuitamente, o próprio bem pelo qual ansiamos – ele mesmo – e do qual depende todo o nosso significado e felicidade? Como podemos sabotar a nossa natureza mais profunda e assim selar a nossa própria miséria? E de onde reunimos a perversidade necessária para perseguir este objectivo, tentando aniquilar o nosso maior benfeitor?

	Faremos bem aqui em dedicar alguma atenção às ruminações de Pascal. A fim de desvendar o misterioso paradoxo que acabamos de descrever, Pascal leva-nos profundamente às entranhas das motivações e medos humanos, expondo magistralmente como tanto o nosso condicionamento social como a nossa tendência desconfiada para a autoconfiança coagem a alma a uma atitude de alerta elevado e autoconfiança. defesa, sempre disfarçada de atividades intencionais:

	Desde a infância os homens são responsabilizados pelo cuidado da sua honra, dos seus bens, dos seus amigos e até mesmo dos bens e da honra dos seus amigos. Assim, são-lhes atribuídas responsabilidades e deveres que os atormentam desde o primeiro momento de cada dia. Você dirá que esta é uma maneira estranha de fazê-los felizes: que melhor meio alguém poderia imaginar para fazê-los infelizes ? O que alguém poderia fazer? Bastaria tirar todas as suas preocupações, e então eles se veriam e pensariam sobre o que são, de onde vêm e para onde vão. É por isso que os homens não podem estar muito ocupados e distraídos, e é por isso que, quando lhes são dadas tantas coisas para fazer, se têm algum tempo livre, são aconselhados a gastá-lo em diversão e desporto, e a manter-se sempre atentos. totalmente ocupado. Quão vazio e imundo é o coração do homem! 1

	Em outras palavras, somos treinados para acreditar que seremos felizes na medida em que sempre nos afastarmos de nós mesmos, fazendo com que coisas “importantes” aconteçam no mundo que nos rodeia. Mas a própria compulsividade e frenesim do procedimento, que exige que até o lazer seja programado, deveria alertar-nos para o facto de que tudo isto não passa de uma cortina de fumo para não querermos enfrentar-nos a nós próprios e às questões essenciais sobre a identidade e a finalidade do nosso existência. O diagnóstico de Pascal continua:

	Quando os homens são censurados por perseguirem tão avidamente algo que nunca poderia satisfazê-los, a resposta adequada, se realmente pensassem nisso, deveria ser que eles simplesmente desejam uma ocupação violenta e vigorosa para distraí-los de si mesmos , e é por isso que eles escolha algum objeto atraente para atraí-los em uma busca ardente. . . . [Os homens] têm um instinto secreto que os leva a procurar diversão e ocupação externas, e isso é o resultado do seu constante sentimento de miséria. Eles têm outro instinto secreto, remanescente da grandeza de nossa natureza original, que lhes diz que a única verdadeira felicidade está no descanso e não na excitação . Estes dois instintos contrários dão origem a um plano confuso enterrado no fundo da sua alma, que os leva a procurar o descanso através da actividade e a imaginar sempre que a satisfação que lhes falta lhes chegará uma vez superadas certas dificuldades óbvias. e pode abrir a porta para acolher o descanso. 2

	Esta brilhante análise nos surpreende pela forma como encontra o pulso febril da nossa alma e identifica a sua doença mais profunda. Sofremos de um conflito interior inato entre dois instintos fundamentais: o instinto pós-lapsariano de fugir do verdadeiro eu para a diversão e a ocupação e o instinto paradisíaco de encontrar satisfação no descanso contemplativo, em vez de na hiperatividade e na distração. Um conflito tão violento desencadeia uma espécie de curto-circuito na alma.

	Em vez de renunciar a uma existência centrífuga louca, usando os meios testados que nos foram dados (ascetismo, oração, leitura sagrada, simples trabalho manual) e voltar para casa e permanecer em paz, buscando pacientemente a presença de Deus em nossas próprias profundezas, nós tragicamente concluímos que devemos “buscar o descanso por meio da atividade”. Mas esse método, é claro, não nos dá nada além de um fim de semana de bebedeira como recompensa pelo vício em trabalho dos cinco dias anteriores.

	Finalmente, Pascal chega à parte mais penetrante de sua exploração quando revela o cerne de nosso terrível segredo na linguagem mais simples, porém mais aguda:

	Nada é tão insuportável para o homem como estar totalmente em repouso, sem paixões, sem ocupações, sem diversão, sem tarefas. Então ele sente o seu nada, o seu abandono, a sua insuficiência, a sua dependência, a sua impotência, o seu vazio. Imediatamente começam a emergir das profundezas de sua alma o tédio, a melancolia, a tristeza, a ansiedade, o despeito, o desespero. 3

	Nenhum bisturi linguístico, a não ser certas palavras do próprio Jesus, jamais cortou tão profunda e tão habilmente o tecido gangrenoso da nossa auto-ilusão. Existimos num estado habitual de desconexão e isolamento de Deus, num estado de revolta sutil, mas perene , contra a majestade e a providência de Deus. Nós nos isolamos da verdadeira fonte de nossa vida e de nosso ser. Assim, pensamos que, para sobreviver pelo menos por um tempo, devemos fazer de nossos próprios desejos, habilidades e compreensão pateticamente limitada da realidade um deus. Devemos manter-nos ocupados, sempre conseguindo uma coisa ou outra “lá fora”, porque temos um medo mortal de que dentro de nós, no centro de nós mesmos, cheguemos ao sombrio Nada. Somos um vazio absoluto, sentimos, e por isso devemos continuamente bufar e bufar com todas as nossas forças para manter o balão perfurado do nosso ser, pelo menos parcialmente, inflado.

	Em seu conto “The Worm in the Apple”, o romancista americano contemporâneo John Cheever (1912-1982) nos deu uma descrição do formato da vida de um certo Larry que corresponde perfeitamente ao diagnóstico de Pascal:

	Larry ia para o trabalho todas as manhãs com tanto entusiasmo que você poderia pensar que ele estava tentando escapar de alguma coisa. A sua participação na vida da comunidade foi tão vigorosa que ele deve ter ficado quase sem tempo para auto-exame. Ele estava em toda parte: estava no corrimão da comunhão, na linha de cinquenta jardas, tocava oboé no Clube de Música de Câmara, dirigia o caminhão de bombeiros, servia no conselho escolar e pegava o trem das 8h03 para Nova York todas as manhãs. Qual foi a tristeza que o levou? 4

	A cessação da atividade externa cria um vácuo que nos suga para o vórtice interno, onde vemos emergir as características do que realmente somos no nosso exílio de Deus: “tédio, melancolia, tristeza, ansiedade, rancor, desespero”.

	A insistência do rei para que os seus convidados abandonassem todas as suas preocupações e actividades e viessem ao seu banquete teve sobre eles o efeito de lançar um viciado em heroína num súbito afastamento da sua única fonte de estabilidade, não importando que este “estabilizador” também o esteja a matar. E os convidados reagem com uma violência explicável apenas pelo seu medo absoluto de perder a sua única fonte de sentido e sobrevivência: “Não, mas por homens de lábios estranhos e com língua alheia o Senhor falará a este povo, a quem disse , 'Isso é descanso; dê descanso aos cansados; e isto é repouso'; contudo, eles não quiseram ouvir” (Is 28:11-12).

	A ocasião do convite não é apenas um evento comum na corte real; é a festa de casamento do filho do rei, uma ocasião que marca o início de uma nova era para todo o reino. Como tal, o convite assinala a necessidade de os súbditos do reino renovarem as suas próprias vidas, participando na alegria do rei no seu filho e no seu futuro como herdeiro real. A ocasião convida todos a deixarem de lado todas as preocupações mundanas menores, a fim de celebrarem um nível mais elevado de existência, o nível onde os homens podem unir-se e regozijar-se no facto de não serem apenas criadores e realizadores na sua própria esfera privada, mas acima de tudo contemplativos. admiradores da Beleza e amantes do Bem na comunidade do gênero humano, na Igreja, na família, no mosteiro.

	O convite é um apelo jubiloso para que todos ativem ao máximo a sua capacidade de alegria no próprio Ser, um apelo a consumir comida e vinho requintados e a girar ao som de música extática, tudo como uma representação dramática da verdade de que, em última análise, o nosso é um vocação para ser e não para fazer . Quando todo o nosso fazer se torna o seu próprio fim, e quando nos encontramos incapazes de suspender o fazer, pelo menos por um tempo, uma mutação estranha e sinistra ocorreu em nossa alma. Seremos então incapazes de aceitar um convite para estar “totalmente em repouso, sem paixões, sem ocupações, sem diversão, sem tarefas”. Ou, na linguagem de São Pedro, ficaremos horrorizados com o convite de Deus para “lançarmos sobre ele todas as nossas ansiedades, porque ele se preocupa com vocês” (1 Pedro 5:7).

	'Afinal, não sou eu que me preocupo ? E, se eu jogar fora todas as minhas preocupações, o que restará de mim?' Esta é a própria definição de todo um aspecto da nossa neurose coletiva moderna. Também não aceitarei com muita calma o facto de agora, na minha reacção ao convite, todo o meu “nada, abandono, insuficiência, dependência, impotência e vazio” terem sido expostos. Tal exposição estabeleceu uma súbita inimizade entre mim e o rei, porque as minhas profundas inseguranças e medos interpretaram o seu generoso convite como uma declaração de guerra. 'Só sei que ele realmente não quer me encantar para que eu possa experimentar uma alegria pura em sua companhia! Quem em sã consciência faria isso por outro por nada? Tudo na vida tem um porém, especialmente o que parece bom demais para ser verdade. Outros ele pode enganar, mas eu não! Não, todos aqueles vinhos, jantares e alegria sedutores são apenas uma estratégia astuta para nos amarrar no salão de banquetes e nos reduzir a todos ao cativeiro – ou pior! Coisas estranhas aconteceram. Afinal, Calígula certa vez deixou cair uma malha de ferro do teto sobre seus convidados reunidos e depois mandou massacrar todos eles. Você nunca pode ser muito cuidadoso!

	Os taciturnos, os não-livres, os escravos dos seus próprios medos, projetam compulsivamente este condicionamento interior em cada iniciativa vinda de outro, mesmo que esse outro seja Deus; e assim eles nunca podem imaginar a alegria, a felicidade e a celebração sendo concedidas a eles por si mesmos, gratuitamente ou por meio de um gancho oculto, simplesmente porque tal ato de doação superabundante estimula o coração mais profundo do anfitrião e preenche sua natureza generosa como doador de coisas boas. . Tal visão da realidade representa a ameaça final para a mente escravizada e calculista.

	Mas o Evangelho trata de aprender a viver em paz com o meu “nada, abandono, insuficiência, dependência, impotência e vazio”; na verdade, trata-se de como sentir alegria nesses mesmos estados de ser que são vistos com tanto horror pelo homem natural. Enquanto a exposição e o reconhecimento destas realidades dentro da minha alma lançarem o meu ego num estado de revolta contra a vida e contra Deus, posso ter certeza de que não fiz muito progresso no caminho do discipulado cristão ou mesmo no caminho do desenvolvimento humano fundamental. integração. O reconhecimento e a aceitação da nossa extrema carência e quebrantamento como criaturas muito imperfeitas e caídas são a própria porta de entrada para a totalidade e salvação humanas. Até reconhecermos e aceitarmos esta verdade básica sobre nós mesmos, estaremos, de facto, a competir com Deus pelos papéis de Criador e Redentor, tanto nas nossas vidas individuais como na vida do mundo que nos rodeia.

	São Paulo expõe em linguagem muito clara e intransigente o ponto de vista de Deus, a maneira de Deus julgar as coisas, a base sobre a qual ele faz suas escolhas, e também a maneira pela qual uma mentalidade mundana provavelmente será escandalizada e, portanto, desdenhada. , critérios de Deus. Os poucos versículos de 1 Coríntios apresentados abaixo podem ser considerados a carta da nossa metanoia interior , a mudança radical de mentalidade que devemos passar se quisermos nos harmonizar com a verdade de Deus. A descoberta surpreendente aqui é que o que Deus mais valoriza em nós é o que nós mesmos provavelmente desprezaremos . É a nossa fraqueza, e não a nossa arrogância ou auto-ilusão, que o atrai. O que mais tememos em nós mesmos como vergonhoso e sem valor é precisamente o que Deus considera ser o veículo mais flexível para seus desígnios graciosos. Paulo usa uma linguagem paradoxal que derruba todos os nossos preconceitos, tanto sobre Deus como sobre nós mesmos:

	Pois a loucura de Deus é mais sábia que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte que os homens. Pois considerem seu chamado, irmãos; nem muitos de vocês eram sábios segundo a carne, nem muitos eram poderosos, nem muitos eram de origem nobre; mas Deus escolheu o que há de louco no mundo para envergonhar os sábios, Deus escolheu o que há de fraco no mundo para envergonhar os fortes, Deus escolheu o que há de baixo e desprezado no mundo, mesmo as coisas que não o são, para reduzir a nada as coisas que são , para que nenhuma carne se glorie na presença de Deus. Ele é a fonte da sua vida em Cristo Jesus, a quem Deus fez nossa sabedoria, nossa justiça, santificação e redenção; portanto, como está escrito: “Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor”. (1 Coríntios 1:25-31)

	O mais impressionante aqui talvez seja a frase τὰ μὴ ὄντα (“coisas que não são”), que corresponde diretamente à descrição de Pascal do homem em repouso descobrindo son neant (“seu nada”) e ficando horrorizado com isso. Paulo está aqui apenas resumindo o padrão de criatividade divina que vai de uma extremidade à outra das Escrituras, desde o Espírito de Deus incubando o vazio disforme da terra no início (Gn 1:2) através das numerosas mulheres estéreis que a intervenção divina transforma em “a alegre mãe dos filhos” (Sl 113, 9), até à renovação do próprio Israel: de ser chamado Lo-ammi (“não-meu povo”) é finalmente chamado “filhos do Deus vivo” (Oséias 1:10).

	Durante todo o tempo, o nosso nada e a nossa aceitação do nosso nada são claramente as condições para a nossa eleição divina. Não será esta uma das consequências da doutrina da creatio ex nihilo , nomeadamente, que no princípio Deus criou todas as coisas do nada precisamente porque considerou este nada tão flexível e cooperativo? O ponto culminante desta obra de exaltação das profundezas (Sl 130, 1) é, naturalmente, o próprio Cristo, nosso Senhor. Ele se humilhou e esvaziou-se de tal maneira de toda glória que na Cruz pôde gritar: “Mas eu sou um verme e não homem; desprezado pelos homens e desprezado pelo povo” (Sl 22[21]:6). Mas, por causa dessa mesma auto-humilhação e esvaziamento, “Deus o exaltou soberanamente” (Fp 2:7ss.) e “o ressuscitou dentre os mortos, para não mais voltar à corrupção” (Atos 13:34).

	Paulo reavalia drasticamente o nosso “nada” com base em como Deus agiu em Cristo e o transforma de uma experiência muito temida, uma espécie de “auto-implosão”, em um retorno a um estado de potencialidade abençoada a partir do qual Deus pode recriar nós da maneira que ele escolher. “Ele é a fonte da vossa vida em Cristo Jesus” (1 Cor 1,31): uma vez que abraçamos o nosso nada como a nossa verdade mais profunda, uma vez que reconhecemos humildemente que o nosso ser está continuamente fluindo para nós a partir de Outro, então nos tornamos como molhados. , o barro trabalhável nas mãos criadoras de Deus e o divino Oleiro podem nos moldar de acordo com a sabedoria de sua vontade. A própria fonte da nossa antiga vergonha e medo torna-se antes a condição essencial para a recriação e a novidade de vida. Na verdade, podemos dizer que a única coisa com que poderíamos contribuir para a nossa redenção é precisamente, nos termos de Pascal, o nosso “nada, insuficiência, dependência, impotência e vazio”, que, sob a ação da graça, se tornam o húmus fértil que produz alegria, vitalidade, esperança, exultação, amor, em vez do antigo “tédio, melancolia, tristeza, ansiedade, despeito, desespero”.

	Ninguém compreendeu melhor este mistério do que Nossa Senhora: para ela, a condição para se tornar Mãe de Deus era ser primeiro sua humilde serva, para que Deus pudesse preencher o seu vazio com a sua divindade. Precisamente este admirável commercium , esta troca mais desconcertante, foi a fonte de toda a sua alegria: “A minha alma engrandece ao Senhor”, exclamou ela, “e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque ele considerou a condição inferior da sua serva. . . . Encheu de bens os famintos e despediu vazios os ricos” (Lc 1, 46-48.53). Ser um nada espaçoso parece ser o melhor convite possível para que Deus venha e crie algo belo em nós.

	A experiência de dependência total, da mesma forma, pode ser a mais gloriosamente libertadora ou a mais atrozmente humilhante das ocorrências espirituais, dependendo se eu escolho abraçar a revelação humildemente ou rejeitá-la como uma afronta à minha pessoa. E, no entanto, sem sentir a minha dependência radical dos outros e de Deus, nunca serei capaz de entrar no oceano do amor. O amor exige que eu me abandone de todo o coração ao outro, confiando mais na disposição generosa desse outro para me abraçar e abraçar, apesar de todas as minhas falhas, do que na minha própria plenitude e competência para dar.

	A busca religiosa, em última análise, exige de nós exatamente o oposto de dominação e controle. Cada passo na vida de fé leva à entrega e ao abandono de si mesmo, à entrega exatamente como se é no abraço todo-suficiente de Deus. Mas sabemos que “é algo terrível cair nas mãos do Deus vivo” (Hb 10:31, NET), seja para ser julgado ou para ser amado por ele. O amor de Deus por nós é tão absoluto que ele deseja ser tudo para nós e também deseja tudo de nós, algo que rejeitaremos como impossível enquanto insistirmos em permanecer senhores de nossa própria vida, mesmo que de maneiras pequenas e sutis.

	No Sermão da Montanha e em outras partes do Evangelho, Jesus volta constantemente ao requisito fundamental do discipulado: a pobreza de espírito , um estado interior e uma virtude que não poderia ser melhor definida do que Pascal quando listou o nada e outras coisas que nós começamos a sentir dentro de nós mesmos precisamente quando chegamos ao descanso total. E, portanto, temos que enfrentar diretamente o paradoxo que o Evangelho nos apresenta: o que mais precisamos para nos tornarmos discípulos de Jesus são precisamente aquelas coisas contra as quais a nossa natureza caída e egocêntrica mais se revolta. Se quisermos realmente nos tornar algo que valha a pena, devemos primeiro reconhecer e abraçar a verdade de que, por nós mesmos, não somos nada.

	Paradoxalmente, insistir na nossa própria auto-suficiência, valor e competência só pode ter o efeito de nos congelar numa inércia estagnada, enquanto a humilde admissão da nossa carência radical abre amplamente as portas do nosso ser a todo o tipo de transformação e movimento. Finalmente, também nós, reconhecendo-nos como novos seres, podemos exclamar com o salmista: “Eu te louvo, porque fui feito de maneira terrível e maravilhosa” (Sl 139, 14, NRS).

	“Quem achar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder a sua vida por minha causa, achá-la-á” (10:39). “A menos que vocês se convertam e se tornem como crianças, vocês nunca entrarão no reino dos céus” (18:3). “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus” (5:3). “Quem quiser ser grande entre vós deverá ser vosso servo, e quem quiser ser o primeiro entre vós deverá ser vosso escravo” (20:26-27). Estes são os princípios dinâmicos pelos quais deve pensar, viver e agir aquela pessoa que “[caiu] nas mãos do Deus vivo” (Hb 10:31). A experiência confirma que esses pronunciamentos da boca do próprio Senhor são as leis da vida mais elevada possível ao espírito humano, porque são, de fato, as leis do próprio Ser de Deus. Embora a princípio elas devam ser aterrorizantes para o ego auto-indulgente e representar a maior ameaça à minha existência tal como a vivi até encontrar Cristo, com o tempo essas “leis” são vistas como comunicando nada menos do que a vida feliz que o próprio Deus vive. .

	São Paulo dá sua versão da lista de Pascal quando afirma que “Por amor de Cristo, então, estou contente com fraquezas, insultos, dificuldades, perseguições e calamidades; porque quando estou fraco, então sou forte” (2 Coríntios 12:10). A resposta abrangente e retumbante de Paulo ao imenso medo do coração humano de que ele não seja nada está contida em uma pequena palavra: graça . Numa das suas declarações mais úteis, Paulo diz-nos que, como o maior favor que Deus lhe poderia fazer e como a mais eficiente obra de amor, Deus deliberadamente manteve-o num estado de dependência constante e radical. Paulo acabou aprendendo como se alegrar com esse estado de dependência de Deus porque isso lhe conferia — juntamente com uma condição de insegurança pendente — o tesouro inestimável da intimidade divina.

	Depois de implorar repetidas vezes a Deus que eliminasse uma aflição particularmente dolorosa, Paulo relata que Deus lhe disse: “A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.” E o Apóstolo conclui: «De bom grado me gloriarei nas minhas fraquezas, para que repouse sobre mim o poder de Cristo» (2 Cor 12, 9). Para celebrar desta forma uma verdade tão paradoxal, Paulo teve de aceitar o convite de Cristo para descansar somente nele, e a condição para tal descanso é a cessação de todos os empreendimentos autônomos de cada um. Ninguém pode aceitar o descanso para o qual Cristo o convida até que tenha desistido da busca frenética por suas próprias realizações independentes. Daí a beleza da total dependência de Cristo.

	Suspeitamos, no entanto, que o que Jesus quer dizer com “descanso” (ἀνάπαυσις = “restauração”, “refrigeração”, conforme refletido na refectio da Vulgata , 11:28), e o que Pascal quer dizer com “descanso” ( repos ) in pensee 131 difere muito da nossa compreensão contemporânea de “descanso”. Normalmente vemos o “descanso” como um intervalo para recuperar entre farras de trabalho excessivo ou auto-indulgência excessiva, os dois extremos que o próprio Jesus chamou apropriadamente de “dissipação e embriaguez e as preocupações desta vida” (Lc 21:34, LÍQUIDO). Este é o círculo vicioso de hábitos que podem “pesar nossos corações” e corrompê-los a tal ponto que não somos mais livres para nos entregarmos ao verdadeiro descanso, alegria e amor.

	Obviamente, por “descanso” nem Jesus nem Pascal entendem um estado ocioso de pura inatividade, quando voltamos tanto quanto possível a um modo vegetativo de ser desprovido de consciência ou reflexão. Pelo contrário, na tradição cristã “descanso” ( hesychia, quies ) refere-se a um elevado estado contemplativo de consciência no qual “tornamos [nossa] a mente de Cristo Jesus” (Fp 2:5, NJB). Neste estado contemplativo descansamos de todas as compulsões habituais do ego que são a “lei” que domina todas as nossas atitudes e ações, e abandonamos o nosso falso eu e as suas ilusões, a fim de viver para Deus, como Paulo escreve a os Gálatas: “Porque eu pela lei morri para a lei, a fim de viver para Deus. Fui crucificado com Cristo; já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2,19-20).

	Por outras palavras, o “descanso” ao qual Jesus e Pascal nos convidam é o tipo de vida e de consciência mais intensa e intensa, a própria actividade para a qual fomos criados, a realização da nossa natureza mais profunda e de todos os seus anseios. O “descanso” divino pode ser tudo isso precisamente porque não é um estado psicológico gerado artificialmente por nós mesmos por meio de certos esforços e técnicas. Se se chama “descanso”, é porque o recebemos como dom; tudo o que é exigido de nós é que abandonemos todo o resto. Como Pascal enfatiza com grande perspicácia, esse abandono já é uma luta suficiente!

	Este tão almejado descanso festivo , sugiro, é a essência da festa de casamento para a qual o rei convidou os seus convidados e certamente um dos desejos mais profundos do coração humano. A sugestão é endossada pela palavra para “convidados” usada no v. 10: ἀναϰείμενοι (“os que estão reclinados [à mesa]”). Os primeiros convidados rejeitaram violentamente esta oportunidade de desfrutar a experiência restauradora de uma festa de casamento, massivamente ameaçados como estavam por um conceito superior de felicidade, realização e alegria que punha em perigo as suas próprias definições mesquinhas. O verdadeiro reino para o qual foram convocados era para eles um colosso que ameaçava engolir os seus próprios pequenos feudos. Eles preferiram chafurdar em suas próprias façanhas miseráveis, em vez de aceitar humildemente compartilhar a glória genuína de outra pessoa.

	À entrada da festa de casamento, que é de facto o limiar do Reino, é novamente Paulo quem nos fornece um útil “manual” exortando-nos às actividades espirituais próprias de quem desfruta finalmente do descanso a que o Rei nos confiou. os convidou:

	Deixem que a paz de Cristo governe em seus corações, para a qual vocês foram chamados em um só corpo. E seja grato. Deixe a palavra de Cristo habitar ricamente em você, ao ensinar e admoestar uns aos outros com toda a sabedoria, e ao cantar salmos, hinos e cânticos espirituais com gratidão em seus corações a Deus. E tudo o que fizerem, por palavra ou ação, façam tudo em nome do Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai. (Col 3:15-17)

	Paulo aqui deixa claro que os convidados deste Rei, enquanto descansam em seus sofás e na alegria da festa, estarão, no entanto, longe de estarem ociosos; e, no entanto, todos os seus esforços serão direcionados, não para produzir e realizar, mas para dar graças e regozijar-se, atividades que expressam amor e, portanto, mais co-naturais à alma.

	Acima de tudo, as atividades comemorativas próprias do descanso e do lazer são sempre centrípetas. Eles levam os participantes à convergência e à comunhão e criam assim uma unidade viva e orgânica a partir de indivíduos dispersos, que agora se centram numa razão comum de lealdade e alegria. Por outro lado, os convidados que se recusaram a vir “seguiram seu próprio caminho” (ἀπῆλθον, v. 5), empenhados em perseguir seus próprios interesses separados e, assim, contribuir para o deslocamento geral do mundo. Nós, que compartilhamos uma alegria comum e gravitamos em torno de um centro comum, nos tornamos Igreja no banquete onde o Cordeiro divino, “morto desde a fundação do mundo” (Apocalipse 13:8, KJV), se torna nosso tudo: nosso alimento e bebida sustentadores, nosso Rei e nosso Amigo, nosso Salvador e Senhor, e nossa própria respiração, porque o Noivo e a Noiva compartilham o mesmo Espírito.

	Já deveria ser óbvio que, se o Rei insistiu tanto que os convidados comparecessem à festa de casamento, é porque a festa não pode ser realizada sem eles, uma vez que, corporativa e individualmente, eles e nós somos a Noiva do Filho . O que esses convidados perderam foi o seu próprio casamento! O Catecismo ensina: “O Apóstolo fala de toda a Igreja e de cada um dos fiéis, membros do seu Corpo, como uma noiva 'desposada' com Cristo Senhor, para se tornar um só espírito com Ele. A Igreja é a noiva imaculada do Cordeiro imaculado.” 5

	א

	22:7

	ὁ δὲ βασιλεὺς ὠϱγίσθη 
ϰαί πέμψας τὰ στϱατεύματα αὐτοῦ 
ἀπώλεσεν τοὺς ϕονεῖς ἐ ϰείνους 
ϰαί τὴν πόλιν αὐτῶν ἐνέπϱησεν

	o rei ficou furioso 
e enviou suas tropas e 
destruiu aqueles assassinos 
e queimou sua cidade

	MUITOS PREFERIRIAM NÃO OUVIR palavras tão terríveis e violentas proferidas com aprovação pela boca de Jesus, nosso compassivo Salvador. Este é o tipo de linguagem, diriam eles, que “pertence ao Antigo Testamento”. Como sempre, porém, aqueles que desejam ser discípulos de Jesus devem também aqui esforçar-se por pôr de lado todos os preconceitos culturais e pessoais contra certos tipos de linguagem, a fim de ouvir e absorver a pureza das suas palavras.

	A compreensão da fé nunca ocorre sem os esforços sinceros da nossa inteligência dada por Deus. E, portanto, devemos evitar tanto o extremo de desmascarar como irrelevante tudo o que nos ensinamentos de Jesus não se harmoniza com a nossa mentalidade preconcebida, como também o extremo oposto de um literalismo preguiçoso e pouco esclarecido, que entende tudo estritamente pelo valor nominal, sem se preocupar em aplicar qualquer crítica. normas. No presente exemplo, podemos facilmente conceber que os cristãos utilizem a nossa passagem para justificar cruzadas beligerantes, empunhando armas tanto ideológicas como reais contra aqueles que consideram “os inimigos de Deus”. Este é um exemplo prático da “letra [que] mata” (2Co 3:6, NRS).

	É claro que, ao descrever a terrível vingança do rei, Jesus, como um bom contador de histórias, permanece dentro dos limites da lógica e dos símbolos da sua parábola. Não devemos esquecer que a essência do gênero parábola é usar linguagem e imagens facilmente compreensíveis, extraídas da experiência mundana cotidiana, a fim de revelar algum aspecto dos mistérios divinos. Pela sua própria natureza, uma parábola não esgota o conteúdo do mistério divino que aborda, nem revela o mistério de forma inequívoca.

	A vingança sangrenta infligida pelos exércitos do rei nesta parábola significa que existe algo como a justiça divina absoluta que terá a última palavra em qualquer história ou, na verdade, na própria história; e significa também a imensa e irrecuperável perda sofrida por quem recusa livre e definitivamente o amor de Deus. Mas este símbolo de vingança real na parábola certamente não significa que Deus, o Rei celestial, opere literalmente de maneira sangrenta e vingativa, muito menos que ele delegue alguém para agir em seu lugar! Se assim fosse, não haveria mais questão de “significação”, mas apenas de representação literal – que é precisamente o que uma parábola nunca faz.

	Para Jesus, porém, é extremamente importante que tanto os fariseus a quem ele se dirige como também todos nós que ouvimos a conversa percebamos as terríveis consequências de rejeitar com desprezo e deliberação a abordagem de Deus a nós, a fim de nos oferecer gratuitamente descanso, amor e alegria entrando em comunhão íntima consigo mesmo. Dizer que isto é “extremamente importante” para Jesus é na verdade uma afirmação risível quando consideramos que o próprio Jesus, a pessoa de Jesus, não é nada senão a comunhão viva e subsistente entre Deus e o homem que se move no nosso meio.

	A questão é uma questão existencial candente para ele mesmo em sua própria subjetividade, porque a rejeição do amor de Deus por nós é idêntica à nossa rejeição desdenhosa dele pessoalmente. Ele quer avisar-nos, nos termos mais claros e severos possíveis, de algo que o seu amor não quer que esqueçamos, algo diretamente pertinente à própria substância do nosso ser e ao seu destino: a saber, que, se rejeitarmos Deus, tudo o que somos e serão inexoravelmente reduzidos a um estado pior que cinzas; que o próprio nada e abandono pascaliano que tanto temíamos – que poderia ter sido usado por Deus como condição fértil para a nossa ressurreição e recriação – será, em vez disso, confirmado na sua mais terrível negatividade.

	Mas neste caso, infelizmente, não deixaremos completamente de existir, algo que é uma impossibilidade para um ser espiritual. Em vez disso, continuaremos a ser testemunhas perpetuamente desesperadas dos resultados das nossas piores escolhas, do nosso fracasso em responder ao amor com amor, não apenas uma ou duas vezes, mas obstinadamente, consistentemente, ao longo de toda a vida. O arrependimento monumental que escorre interminavelmente desta ferida autoinfligida se tornará o único objeto de nossa contemplação eterna. Veremos claramente e sem trégua como nos privamos da visão e da alegria do Ser, o único que pode constituir a nossa felicidade. Estaremos no inferno. E teremos crucificado Jesus repetidamente, cravando em sua carne os cravos de nossa recusa e desprezo.

	O Catecismo é ao mesmo tempo criterioso e firme no ensino da doutrina perene da Igreja sobre a questão da perda eterna. Deixa claro que tal doutrina, proveniente do próprio Jesus, salvaguarda não só a justiça e a santidade de Deus, mas também a espantosa grandeza do livre arbítrio do homem, sem a qual não seríamos capazes de abandonar-nos ao amor perfeito. Esta grave questão merece uma breve revisão do ensinamento do Catecismo :

	Jesus fala muitas vezes da “Geena”, do “fogo inextinguível” reservado para aqueles que até ao fim da vida se recusam a acreditar e a converter-se, onde tanto a alma como o corpo podem perder-se. 6

	Deus não predestina ninguém a ir para o inferno; para isso, um afastamento intencional de Deus. . . é necessário, e persistência nisso até o fim. 7

	Morrer em pecado mortal sem se arrepender e sem aceitar o amor misericordioso de Deus significa permanecer separado dele para sempre por nossa livre escolha. Este estado de autoexclusão definitiva da comunhão com Deus e com os bem-aventurados é chamado de “inferno”. 8

	A principal punição do inferno é a separação eterna de Deus, em quem somente o homem pode possuir a vida e a felicidade para as quais foi criado e pelas quais anseia. 9

	O desejo da verdadeira felicidade liberta o homem do seu apego imoderado aos bens deste mundo, para que possa encontrar a sua realização na visão e na bem-aventurança de Deus. 10

	O desfrute do Ser de Deus face a face, a exultação por nos encontrarmos no objetivo de todos os nossos anseios e esforços, a sensação de comunhão extática com todas as criaturas enquanto juntos contemplamos e celebramos a Fonte da nossa existência comum, a maravilha sem fim que foi precisamente para isso que a sabedoria e o poder de Deus nos criaram do nada: por outras palavras, a visão beatífica de Deus é o conteúdo da festa de casamento para a qual os convidados foram convidados e que rejeitaram violentamente.

	Ao recusarem-se a ir à festa, estes convidados insubmissos também se recusaram a entrar na presença do seu Rei para apreciar a beleza do seu semblante e deleitar-se na generosidade da sua bondade. Eles mostraram-se “imoderadamente apegados aos bens deste mundo” e, portanto, não têm mais tempo, energia ou interesse para cuidar do fundamento do seu próprio ser e da fonte da sua verdadeira felicidade. Ao rejeitar o seu Rei, eles se afastaram da nutrição, alegria e felicidade duradouras. Afinal, ele é o Rei deles, quer eles gostem ou não, quer este estado de coisas seja conveniente para eles ou não, e ele não pode deixar de ser seu Rei, nem eles seus súditos.

	O rei envia tropas para destruir aqueles que ele pretendia que fossem convidados de honra, mas que, em vez disso, se tornaram assassinos perversos ao matar os mensageiros que lhes trouxeram boas novas. Esta acção do Rei significa que, embora Deus possa mostrar imensa paciência durante muito tempo para com a rebeldia e teimosia dos seus súbditos e usar todas as estratégias possíveis para conquistá-los para partilharem a sua alegria, no final o Reino soberano de Deus não pode tolerar imitações fraudulentas de si mesmo para prosperar.

	Mais cedo ou mais tarde, o julgamento virá e exporá a insanidade daqueles que tentam usurpar os privilégios divinos. O julgamento do Rei apenas confirma os rebeldes na obstinação autodestrutiva que escolheram consistentemente. E o que exatamente eles preferiram à visão arrebatadora da bem-aventurança eterna de Deus? Ora, olhar-se no espelho de si mesmo e entregar-se a uma obsessão narcisista com suas próprias ocupações e realizações.

	No banquete de casamento do Filho do Rei, eles teriam se deleitado em ver a glória de Deus brilhando na face de Cristo (2 Cor 4, 6), uma visão que teria saciado a sede mais profunda de suas almas por beleza e alegria, eternamente, pois não há dúvida de que a festa de casamento em questão é nada menos que o banquete messiânico do fim dos tempos. Na verdade, tal visão nada mais é do que a promulgação da união entre o Noivo divino e a Noiva humana.

	Contudo, faltava aos convidados (ou seja, a todos nós!) a sabedoria, a pobreza de espírito, a simplicidade infantil e, sobretudo, o coração ardente de uma Teresa de Lisieux ao exclamar ao seu amado Jesus:

	 Ta Face est ma seule Patrie ,

	 Ela é meu Rei do Amor!

	(Seu rosto é minha única pátria,

	É o meu Reino de amor!) 11

	Embora a afirmação possa parecer, à primeira vista, típica da piedade sentimental francesa do século XIX, esta poderosa intuição de Teresa tem, na verdade, profundas raízes bíblicas e arde com o fogo primordial da antiga fé hebraica. No Salmo 140[139]:14 lemos:

	ישבו ישדים אתםביך

	literalmente “os retos habitarão o teu rosto”, 12 afirmação que Thérèse personaliza na glosa “Teu rosto é minha única pátria”.

	Tanto o fervoroso salmista hebreu como a apaixonada Teresa compreendem a sua relação com Deus tão radical e intimamente quanto possível - Cristo como um espaço no qual habitar - porque esta radicalidade é a própria força vital do crente que renunciou a todas as outras fontes de vida pela por causa da união com Deus. O amor ardente deve ter especificidades, e por isso o Rosto de Cristo — isto é, a beleza pessoal manifesta de Deus que nos reivindica para si nele — é o lugar onde Teresa deseja exclusivamente ter o seu ser, e este lugar é o lar destinado desde toda a eternidade para tanto ela quanto nós mesmos.

	Para qualquer amante, o rosto do amado é um foco de encantamento e de revelação sem fim, e o mesmo acontece com Teresa com o rosto de Jesus. Mas ela vai muito além disso porque sabe que seu Amado é o Filho de Deus. Teresa identifica com ousadia o Rosto de Cristo com o Reino de Deus. Seu ousado oxímoro espacial, equiparando um rosto a uma pátria e a um reino, não é um mero conceito poético, mas, antes, um típico salto extático por parte do místico que sugere a expansão maciça forjada em seu coração pela graça.

	Além disso, o uso selvagem do adjetivo possessivo por Teresa para se referir ao seu apego ao Cristo cósmico glorificado (“minha única pátria, meu reino de amor”) nos faz visualizar uma criança destemida se esticando heroicamente para envolver seus braços finos e curtos demais o mundo inteiro, sem deixar nada nem ninguém de fora. Com instinto paulino seguro, ela não pode reduzir a sua experiência de Deus a uma relação íntima e acolhedora com um Jesus domesticado nos seus braços. Como é Doutora da Igreja, ela projecta justamente a sua experiência individual de Jesus morto e ressuscitado na realidade de todo o cosmos, que, na sua transfiguração antecipada na sua visão, recebe os traços gloriosos do próprio Cristo.

	Nem a paixão eclesial de Teresa lhe permitirá amar Jesus à parte do mundo ou o mundo à parte de Jesus. Com todas as fibras do seu ser, Teresa aceita o convite do nosso Pai celeste: “Venha para a festa!” que ela sabe ser o banquete universal em que Cristo desposa a humanidade; e podemos ter a certeza de que ela é uma das presenças mais vivas ali, aguardando ansiosamente a nossa chegada.

	א

	22:8

	ὁ μὲν γάμος ἕτοιμός ἐστιν, 
oἱ δὲ ϰεϰλημένοι oὐϰ ἦσαν ἄξιοι

	o casamento está pronto, 
mas os chamados não eram dignos

	A PALAVRA GREGA PARA “CHAMAR” (ϰαλέσαι) é encontrada em várias formas gramaticais ao longo de nossa passagem, às vezes obscurecida por diferentes traduções em inglês: “convocar” (v. 3), “convidados” (= “aqueles chamados”, vv. 3-4, 8), “convidar” (vv. 9, 14). Este é um bom exemplo de como um tema dominante no Evangelho pode ser parcialmente ocultado por traduções demasiado idiomáticas. Ainda assim, é importante que nos concentremos aqui na acção persistente de chamada de Deus , porque revela o desejo subjacente de Deus de atrair todas as pessoas para si, a fim de partilhar a sua vida com elas.

	Assim que os chamados respondem e chegam ao banquete, são obrigados a reclinar-se nos sofás ao redor das mesas onde é servida a refeição, e a partir daí os convidados passam a ser conhecidos como ἀναϰείμενοι (“os reclinados”). Quão reconfortante é observar que o único propósito de Deus ao atrair as pessoas para si é torná-las a dádiva do lazer festivo, do alegre repouso comunitário e da alimentação deliciosa!

	Mas é ao mesmo tempo preocupante ver que nenhum dos membros da “lista A” comparece ao banquete. Aparentemente estas pessoas pertencem aos níveis mais proeminentes da sociedade e já receberam o convite para a festa de casamento algum tempo antes do evento. Quando a parábola começa, os servos são enviados para avisar que o banquete está pronto. Em outras palavras, eles tiveram bastante tempo para preparar a si mesmos e suas agendas para a celebração. O rei deu-lhes aviso prévio suficiente, o que reduz a zero as suas desculpas para não virem.

	Considerando o facto de Jesus contar esta parábola às autoridades religiosas judaicas, é evidente que os “chamados” em primeiro lugar são precisamente estes líderes e as gerações anteriores dos seus anciãos piedosos, a quem Deus enviou repetidamente os seus profetas para realizar uma conversão do coração. O convite de Deus para que Israel compartilhe de sua alegria divina como Redentor foi comunicado simultaneamente aos judeus obscuros sem nenhuma relação hierárquica, como Maria, José e os pastores de Belém, e à liderança legítima de Israel, o primeiro povo de escolha divina para a quem Deus revelou seus segredos íntimos. Lembremos que Zacarias pertencia à classe sacerdotal e recebeu a notícia do seu papel na redenção ao oferecer sacrifício no templo (Lc 1,5-23).

	De todos os judeus, são aqueles que conhecem a Lei - os escribas, os sacerdotes, os anciãos e os fariseus - que deveriam compreender e acolher mais prontamente a mensagem de redenção de Deus; e ainda assim não é assim: os líderes religiosos de Israel revelam-se os mais obstinados e recalcitrantes dos homens. Eles deveriam compreender as intenções de Deus mais prontamente e responder com mais entusiasmo. O seu fracasso massivo em fazê-lo, apesar da insistência paciente de Deus ao enviar cada vez mais profetas, culminando com João Baptista e Jesus, tem um duplo efeito: a ira punitiva de Deus, expressa na rejeição de Israel, e a eleição de uma nova nação conjunto de “convidados”, os gentios não lavados.

	O grande capítulo 11 da Carta de São Paulo aos Romanos trata exclusivamente desta dialética divina da rejeição e da eleição. O seu padrão segue o do próprio Mistério Pascal, no sentido de que uma nova vida redimida brota para os gentios da morte espiritual dos judeus e, com excepção de uma pequena minoria, da sua recusa colectiva em aceitar Jesus como Messias. A lógica de Paulo é aqui ainda mais paradoxal do que o habitual, incluindo declarações como “pela sua transgressão [dos judeus], a salvação chegou aos gentios” (Romanos 11:11); “a sua transgressão significa riqueza para o mundo” (11:12); e “a rejeição deles significa a reconciliação do mundo” (11:15).

	Mas Paulo vai ainda mais fundo ao ver que a própria redenção final de Israel deriva, em última análise, da eleição dos gentios em seu lugar. Assim, a salvação de Israel virá de forma indireta, como resultado da sua própria recusa da graça! “Para que não sejais sábios em vossos próprios conceitos, quero que entendais este mistério, irmãos: um endurecimento veio sobre parte de Israel, até que o número total dos gentios chegue, e assim todo o Israel será salvo” (11: 25-26).

	Para que ninguém, judeu ou gentio, encontre motivos para se vangloriar de estar entre os eleitos, Paulo atinge o clímax de seus argumentos nesta passagem cuidadosamente matizada:

	No que diz respeito ao evangelho, eles [os judeus] são inimigos de Deus, por sua causa; mas no que diz respeito à eleição, eles são amados por causa de seus antepassados. Pois os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis. Assim como vocês já foram desobedientes a Deus, mas agora receberam misericórdia por causa da desobediência deles, eles também foram desobedientes para que, pela misericórdia mostrada a vocês, eles também possam receber misericórdia. Pois Deus entregou todos os homens à desobediência, para que pudesse ter misericórdia de todos.

	 Ó profundidade das riquezas, da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus julgamentos e quão inescrutáveis os seus caminhos! (II:28-33)

	Sempre e em toda parte, seja no que diz respeito aos judeus ou aos gentios, a eleição e a redenção constituem um mistério insondável da graça divina que nunca penetraremos com a lógica humana, exceto nos termos mais amplos.

	Muito impressionante na exposição de Paulo é a maneira pela qual ele mostra a justiça de Deus operando em resposta à fidelidade ou infidelidade humana e a todas as vicissitudes históricas daí resultantes. Mas o mais impressionante e significativo aqui é o retrato que Paulo faz da primazia última do amor de Deus e do seu consequente desejo de salvar a todos , com o próprio Deus sempre obedecendo à indispensável interação entre justiça e compaixão: “Porque Deus condenou todos os homens à desobediência, para que possa tenha misericórdia de todos.” Esta declaração carregada evoca o planejamento e o trabalho intermináveis que consumiram a sabedoria e as energias divinas na luta de Deus contra a obstinação do coração humano: “Ouvi, ó montes, a controvérsia do Senhor, e vós, fundamentos duradouros da terra; porque o Senhor tem uma controvérsia com o seu povo e contenderá com Israel. Ó meu povo, o que eu fiz com você? Em que te cansei? Responda-me!" (Miqueias 6:2-3). “O que mais havia para fazer pela minha vinha, que eu não tenha feito nela?” (Is 5:4).

	Este banquete de casamento será a festa que encerrará todas as festas, e tudo no texto enfatiza a inevitabilidade de que isso aconteça. Deus, na figura do rei, é mostrado investindo todo o seu esforço e energia na preparação do banquete e depois, para realizá-lo, na ação de persuadir os convidados a comparecerem. Como observamos, é absolutamente surpreendente que o rei e seus servos precisem investir mais esforço para encher o salão de banquetes do que para preparar o banquete em si. Mesmo assim, o rei parece totalmente consumido pela determinação de que a celebração do casamento seja um sucesso total. Afinal, são a felicidade e a honra de seu filho que estão em jogo, bem como a linhagem dinástica e o futuro do reino!

	Outra coisa surpreendente é que o rei deve ser paciente por tanto tempo quando vemos que o tempo todo ele possui tanto poder que, no final, é capaz de exterminar todos os rebeldes e suas cidades simplesmente dando uma ordem. Obviamente, o que o rei realmente deseja é a sua participação sincera na celebração, a sua participação na sua própria alegria e na felicidade do seu filho e, assim, na sua própria qualidade de vida melhorada. Seu ato de violência vingativa surge apenas como último recurso contra os canalhas irremediáveis que não aceitam o presente transcendental que ele está tentando lhes dar. Tudo o que têm de fazer é concordar em ser incluídos numa sociedade infinitamente mais preciosa, duradoura e vivificante do que qualquer coisa que eles próprios pudessem inventar. Mas isso é pedir demais.

	O julgamento sucinto e temível do rei é: “Os convidados não eram dignos”. Mas este pronunciamento em si mostra a generosidade do rei, porque ele só chega a isso depois de suplicar repetidamente aos obstinados e fazer tudo o que pode para persuadi-los a vir, por exemplo, descrevendo-lhes em detalhes a suculência da festa (“meus bois e meus bezerros gordos foram mortos”, v. 4). Este rei nunca pode ser acusado de preconceito contra ninguém. “Indignidade” não é uma característica inata em uma pessoa; emerge lentamente ao longo de um período de tempo a partir das atitudes, ações e respostas de uma pessoa. Alguém se torna indigno por suas escolhas. A pessoa indigna é precisamente aquela a quem foi oferecido algo muito grande, algo totalmente imerecido, e recusa, preferindo espreitar no conforto das suas próprias sombras.

	Nenhum dos primeiros convidados mereceu ser convidado por seu mérito inato. E talvez aqui resida o cerne da sua tragédia: eles têm a mentalidade de que qualquer coisa real e que valha a pena na vida tem de ser adquirida pelo próprio trabalho e esforço; caso contrário, é suspeito como uma ilusão. Mas a pessoa que mantém tal opinião será sempre miseravelmente limitada pela extensão insignificante dos seus próprios talentos, energia e imaginação. Ele nunca será capaz de abrir as mãos em gratidão expansiva para receber um presente maravilhoso pelo qual não trabalhou. Todo o seu mundo encolherá até às dimensões da sua própria mesquinhez, e num mundo assim ele sufocará sem esperança. Ele nunca se deleitará com alegria na verdade de que “tudo o que é bom, tudo o que é perfeito, nos é dado do alto; desce do Pai de toda luz” (Tg 1:17, NJB).

	א

	22:9-10

	ποϱεύεσθε οὖν ἐπὶ τὰς διεξόδους τῶν ὁδῶν 
ϰαί ὅσους ἐὰν εὕϱητε ϰαλέσατε εἰς τοὺς γάμους· 
ϰαί . . . συνήγαγον πάντας oὓς εὗϱον, 
πονηϱούς τε ϰαί ἀγαθούς· 
ϰαί ἐπλήσθη ὁ γάμος ἀναϰει μένων ἀναϰείμένων

	saia, portanto, para a encruzilhada principal 
e convoque para a festa tantos quantos puder encontrar: 
e. . . eles reuniram tudo o que puderam encontrar, 
bons e ruins, 
e o casamento ficou cheio de [convidados] reclinados

	UMA GRANDE E MOTLEY TRIPULAÇÃO de pessoas sujas, recolhidas em todos os caminhos e atalhos do reino, agora fluiu lentamente e com deleite travesso para o salão de banquete real. Eles estão se beliscando de incredulidade com esta sorte inesperada sem precedentes: o fato de que uma ralé totalmente anônima e pelo menos parcialmente desonrosa como eles de repente se encontrasse reclinada na festa de casamento do príncipe!

	Para recrutar esse novo conjunto de convidados, o rei enviou seus servos para o διεξόδους τῶν ὁδῶν, frase que se refere aos locais onde uma rodovia sai de uma cidade. Assim, é muito provável que entre estes convidados presentes se encontrem não apenas as classes mais baixas da sociedade local - aqueles que nunca teriam sido convidados como primeira escolha - mas também passageiros de países estrangeiros que por acaso estavam de passagem. A expressão “encruzilhada principal” tem um tom universalista, evocando aqueles locais públicos abertos onde toda a humanidade tem a oportunidade de se encontrar enquanto se movimenta em busca da sua sobrevivência diária.

	A abertura dos locais para onde os servos são enviados e o carácter muito misto das pessoas que provavelmente aí encontrarão correspondem precisamente à intenção actual do rei de atrair para a festa de casamento do seu filho “tantos quantos encontrares”, com uma ênfase resoluta na não discriminação, seja qual for a base. Os únicos excluídos deste banquete são aqueles que se excluem. Mateus ainda enfatiza este ponto com muito vigor quando deixa explícito que os servos “reuniram todos os que encontraram, tanto maus como bons”. Se o primeiro grupo de convidados eventualmente se mostrasse “não digno” do convite, este segundo grupo, longe de ter a mais remota pretensão de merecimento, não poderia, na verdade, ser mais decidida ou manifestamente indigno desde o início . .

	Há um grande alívio nessa clareza. Todos conhecem antecipadamente sua posição e podem, portanto, parar de jogar quaisquer jogos pretensiosos ou reivindicar favores especiais devidos. Todos no salão de banquetes estão ali por pura gratuidade, e há um elemento salutar de humilhação em saber que alguém não estava entre os primeiros convidados. Essa consciência deverá manter todos os convidados presentes, durante todo o tempo, muito conscientes de sua condição de graça, do fato de que toda a sua existência fluirá agora exclusivamente da generosidade de seu anfitrião.

	O princípio da não discriminação radical vai tão longe que “os bons” aqui presentes (e quem pode identificá-los senão o próprio rei?) não têm um pingo de dignidade que os coloque acima dos igualmente presentes “maus”. Todos reclinam-se nos mesmos sofás e comem a mesma comida e bebida, servidas pelos mesmos atendentes. E todos desfrutam da mesma visão gloriosa do rei orgulhoso e de seu filho exultante, cujo rosto reflete o prazer que seu pai sentia por ele. Agora, finalmente, está cumprida para toda a humanidade a profecia que uma vez foi feita exclusivamente a Israel a respeito do Messias esperado e do seu reinado: “Os teus olhos contemplarão o rei na sua beleza, eles contemplarão um país que se estende por toda parte”. (Is 33:17, BJ).

	A recompensa por responder ao convite do rei é a visão da Beleza divina transcendental. Um Deus belo nunca pode ser uma abstração, mas apenas o Ser infinito que vive sua vida na realidade concreta da Santíssima Trindade: Pai fascinado pelo Filho, Filho sorrindo com gratidão de volta ao Pai, Espírito como Beleza irradiando do amor de ambos, e a sua vida comunitária e alegria abrindo aos meros mortais um Reino vasto que nenhum poder ou inteligência criada pode compreender.

	O segundo chamado universal do rei preenche perfeitamente a capacidade do salão de banquetes. Um maravilhoso segredo divino se esconde na coincidência de que a ordem um tanto descuidada aos servos de “convidar para a festa de casamento tantos quantos você encontrar” resulta no número exato de lugares preparados com antecedência no banquete. Isto diz algo fundamental sobre a natureza, qualidade e extensão do amor de Deus, algo que já encontramos na parábola dos trabalhadores da vinha (20:1-16): nomeadamente, que o Coração de Deus é infinitamente espaçoso e não , por tudo isso, menos íntimo na forma de comunicar o amor. O amor de Deus não só não é exagerado e diluído, como é partilhado por cada vez mais criaturas; pelo contrário, aqueles que respondem ao convite do seu amor ficarão impressionados com a descoberta de que os seus lugares específicos na festa foram pré-arranjados e que o cartão com o nome em cada lugar assinala o facto de que este lugar reservado não pode ser ocupado por mais ninguém. Deus espera que eu, em particular, desde toda a eternidade, compartilhe a sua mesa de banquete!

	A recusa do primeiro grupo de convidados inaugurou, de facto, uma dispensação totalmente nova, cujo princípio é esta generosa universalidade da chamada. Tal desenvolvimento mostra como a criatividade de Deus está sempre em ação, sempre usando os maiores males como estímulo para um bem ainda maior do que aquele que existia antes. Deus vinga a nossa rejeição insolente do seu amor com uma explosão deslumbrante de generosidade inédita.

	Existe uma ligação clara, embora oblíqua, entre a presente parábola da festa de casamento e a parábola imediatamente anterior dos inquilinos ímpios, e essa ligação é a figura do filho. O filho da história é como uma dobradiça que une as duas parábolas num díptico, porque ambos os filhos são, na realidade, apenas um. Comparando a representação do filho do dono da vinha com a do filho do rei, descobriremos o caráter e o impacto mais profundo de cada parábola.

	Na primeira parábola, o filho é enviado pelo pai como o último de muitos enviados que tentam cobrar dos arrendatários o que é legitimamente devido ao proprietário. Como vimos, longe de tratarem o filho do proprietário com respeito pelo seu estatuto, como o pai esperava, os arrendatários encontram na sua posição de herdeiro o estímulo perfeito para o assassinarem, a fim de se apropriarem de toda a vinha. Mas esta reviravolta brutalmente inesperada e desumana, provocada pelos inquilinos, não tem a última palavra: é estelarmente superada pela reviravolta final profetizada pelo próprio Jesus no final da parábola, enquanto sonda os principais sacerdotes e fariseus citando o Salmo 118[117]:22-23: “Nunca lestes nas Escrituras: 'A própria pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; isso foi obra do Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos'?” (21:42).

	O orador destas palavras do salmo, o próprio Jesus, está aqui prenunciando a maneira como seu Pai, o dono da vinha do Reino, usará sua morte nas mãos das autoridades religiosas para estabelecer o Reino de Deus. para sempre. Jesus, “a pedra que os construtores rejeitaram”, está aqui ele mesmo interpretando o significado da parábola, revelando o significado interior da história judaica no seu próprio tempo, e este significado nada mais é do que o Mistério Pascal. Ao antecipar sua própria morte como um “elenco. . . da vinha” pelo homem (21:39) e a maneira pela qual seu Pai teria a vitória final ao ressuscitá-lo dentre os mortos (“isto foi obra do Senhor”), Jesus está mostrando sua própria imortalidade como Palavra divina e, portanto, a imortalidade de todas as suas palavras humanas (24:35). Ele, o narrador destas parábolas, revela-se finalmente como a parábola viva que o Pai conta à humanidade. Ele é ao mesmo tempo o narrador das parábolas e, necessariamente, o seu tema central.

	Depois de ter falado Jesus ao nosso mundo, o Pai não tem mais nada a nos dizer, sendo Jesus tudo o que ele tem: “Nestes últimos dias ele nos falou por meio de um Filho. . . sustentando o universo pela sua palavra de poder” (Hb 1:2-3; cf. Rm 8:32).

	E assim, na segunda parábola de Jesus sobre a festa de casamento, encontramos o Filho da primeira parábola em seu estado glorificado. O versículo do Salmo 118 que proclama a Ressurreição liga o acontecimento assassino da primeira parábola à glorificação do filho na segunda parábola. Esta glorificação coincide com a festa de casamento do Filho, que não é outra senão a união solene e alegre do Filho eterno, o Cordeiro de Deus, com a humanidade como sua amada Esposa. A Ressurreição de Cristo dentre os mortos é despojada do seu significado e relevância fundamentais se for vista apenas como um triunfo da vida divina sobre a mortalidade ou como a demonstração abstrata do poder superior de Deus sobre as forças da morte e do ódio. Se a Ressurreição é sobretudo um acontecimento redentor , é porque marca a união definitiva e indissolúvel entre Deus e o homem no seu amor mútuo. A Ressurreição é sobretudo um acontecimento de amor teândrico e não apenas de poder divino. A ressurreição é sempre um evento nupcial.

	É por isso que o Apocalipse culmina com a imagem do Cordeiro obediente que foi morto em sacrifício, mas agora permanece de pé em plenitude de vida numa liturgia cósmica na qual ele toma para si e se casa com a noiva terrena que ele veio buscar nos dias de sua morte. vida mortal. “Ressurreição” e “festa de casamento” são, portanto, termos praticamente sinônimos no Novo Testamento e, portanto, também nas parábolas de Jesus: “Regozijemo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, e sua noiva se preparou. . . . E o anjo me disse: 'Escreva isto: Bem-aventurados aqueles que são convidados para a ceia das bodas do Cordeiro.' E ele me disse: 'Estas são as verdadeiras palavras de Deus'” (Apocalipse 19:7, 9).

	Se a primeira parábola dos ímpios lavradores da vinha representa então a presente dispensação, ou seja, a Igreja-Israel durante a sua permanência terrena, culminando na Paixão e morte de Cristo, a segunda parábola da festa de casamento representa o banquete messiânico no tempo final (mas antecipado já agora no Sacrifício Eucarístico), quando o Filho for triunfantemente entronizado como o Esposo, ressuscitado dos mortos, juntamente com a sua Esposa e unido a ela para sempre.

	E se inquirirmos sobre a razão da ausência evidente de qualquer noiva explícita, tanto na presente parábola como na grande maioria das passagens nupciais do Novo Testamento, a resposta é que esta não é uma festa de casamento comum. Este é o único casamento em que a noiva é o corpo dos convidados reunidos; em outras palavras, a Igreja. Certamente esta é a razão pela qual o rei estava tão empenhado em receber uma resposta positiva de seus convidados, pois, se eles fossem a noiva de seu filho comunitariamente , como o casamento poderia ocorrer sem eles? São Paulo dirigiu-se à Igreja dos Coríntios precisamente neste sentido: “Sinto um zelo divino por ti, porque te desposei com Cristo para te apresentar como uma noiva pura ao seu único marido” (2 Cor 11, 2).

	א

	22:11-12

	εσελθν δὲ ὁ βασιλεὺς 
θεάσασθαι τοὺς ἀναϰειμένους 
εἶδεν ἰϰεῖ ἄνθϱωπον 
oὐϰ ἐνδεδ υμένον ἔνδυμα γάμου, 
ϰαί λέγει αὐτῷ· Ἑταῖϱε, 
πῶς εἰσῆλθες ὦδε 
μὴ ἔχων ἔνδυμα γάμου;

	quando o rei entrou 
para ver os convidados reclinados, 
viu ali um homem que 
não estava vestido com veste nupcial 
e disse-lhe: Meu amigo, 
como é que entraste aqui 
sem veste nupcial?

	SÃO PAULO DISCURSOU-SE À IGREJA de Corinto como uma pessoa coletiva, dizendo que queria “apresentá-la como uma noiva pura ” a Cristo. A generosa universalidade do chamado do rei para a festa de casamento de seu filho pode, de fato, estender-se a pessoas com todos os tipos de formação, caráter, história e disposição, na verdade, “tanto os maus quanto os bons”, tanto os aristocratas do espírito quanto a mera ralé. direto das ruas. Contudo, isso não significa que o casamento da Palavra eterna com a humanidade seja algo do tipo “venha como você está”! Afinal, o rei declarou que o primeiro grupo de convidados foi considerado “indigno”.

	Mais uma vez, como ninguém pode realmente merecer a eleição como participante de tal evento, não há dúvida de que alguém seja “digno” de receber um convite. No entanto, o rei está realmente procurando dignidade e, portanto, a dignidade deve antes residir na qualidade da resposta ao convite. O rei espera plenamente a surpresa emocionante de seu convite, de modo a eletrizar seus convidados, de modo que eles farão tudo ao seu alcance para estar à altura da ocasião, encontrando em si mesmos os recursos transformadores da gratidão amorosa. Se, neste casamento dos casamentos, todos os convidados forem noivos, como poderia haver espectadores meramente passivos no salão do banquete?

	A NAB nos diz em suas notas que a veste nupcial aqui representa “o arrependimento, a mudança de coração e de mente, que é a condição para a entrada no reino”, um ato inicial que “deve ser continuado em uma vida de boas ações”. . 13 Isto é perfeitamente correto, pois é essa metanoia que nos permite entrar na esfera da vida de Deus com a disposição de receber o que ele quer nos dar. Mas isto está longe de ser suficiente, porque devemos avançar do significado moral para o significado místico do acontecimento. Quando vemos o símbolo da vestimenta nupcial em todo o contexto desta celebração em particular, percebemos que o destaque especial do símbolo é a sua referência à beleza agora possuída por quem o usa. Esta beleza é o resultado do convite generosamente feito e aceito de todo o coração. Pela sua natureza dinâmica e pela energia com que o rei o carregou, este convite possui um poder transformador.

	A veste nupcial usada por um convidado associa-o intimamente ao esplendor do próprio filho-noivo, esplendor que ele passa a partilhar. E, mais do que isso, o convidado deve usar o traje nupcial não só para homenagear o noivo e a sua noiva, mas porque, como vimos, o próprio convidado participa da identidade da Esposa eclesial. Não há outra noiva presente além dele, e esta verdade vale misteriosamente para cada uma delas! Assim, cada convidado deve usar a vestimenta que o marca como noiva escolhida e disposta. Num sentido muito real, este é o seu casamento , e o que ele veste simboliza a sua disponibilidade para a união perfeita com o Esposo divino: “Cristo amou a Igreja e entregou-se por ela, para a santificar, tendo-a purificado pelo lavando-se com água com a palavra, para que se apresentasse a Igreja em esplendor, sem mancha, nem ruga, nem coisa semelhante, para que fosse santa e sem mácula” (Ef 5:25-27).

	Embora esta identificação dos convidados do casamento, tanto homens como mulheres, como eles próprios formando o corpo da noiva possa, à primeira vista, parecer rebuscada e talvez até um capricho interpretativo, só temos que lembrar que tal visão não se origina com o “ mais místico” Paulo, mas que está precisamente no cerne da mensagem dos profetas de Israel, como nestas comoventes palavras de Isaías: “Como um jovem se casa com uma virgem, assim seus filhos se casarão com você, e como o noivo se alegra com o noiva, assim o teu Deus se alegrará em ti” (Is 62,5).

	A “veste nupcial” (ἔνδυμα γάμου) que falta a este homem em particular simboliza mais especificamente a castidade , na linguagem de Paulo, não principalmente no sentido moral ou sexual, mas antes como pureza de coração . A pureza do coração é a forma particular que a beleza assume nos redimidos. É o estado interior do pecador perdoado que, dominado pela alegria e pela gratidão por ter sido acolhido repentinamente no abraço de Deus, com igual rapidez se encontra disposto a abandonar todas as coisas por causa deste único amor. Quem pode esquecer a súbita e deslumbrante pureza de coração e a alegria chorosa da mulher sentada à mesa de Simão, o fariseu, em Lucas, cujos muitos pecados foram instantaneamente perdoados e que, portanto, mostrou a Jesus um grande amor repleto de ação de graças? Com efeito, na sua busca apaixonada de contacto com o corpo do seu Salvador, ela é o próprio ícone da noiva humana de Deus (Lc 7, 36-50).

	Pureza de coração é a simplicidade e a unidade desfrutadas por um coração que, depois de intermináveis pecados e tribulações, finalmente chegou a amar a Deus acima de todas as coisas com todas as suas forças. Tal é o coração de uma pessoa que cumpre o primeiro mandamento com todas as fibras do seu ser: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças” (Dt 6:5). . A pureza do coração é precisamente esta qualidade abrangente e exaustiva de um amor sincero, dirigido de todo o coração – quase imprudentemente, poderíamos dizer – ao Amante divino, como no caso de Maria Madalena quando se dirigiu ao “jardineiro”: “ Senhor, se você o levou, diga-me onde o colocou, e eu o levarei” (Jo 20,15). É preciso levar a sério um amor imprudente e desmedido por uma mulher para pretender sair sozinha com o cadáver inerte de um homem adulto!

	A pureza de coração é, de facto, a faculdade espiritual que fortalece de tal modo os fundamentos mais profundos do ser de uma pessoa que a torna capaz de suportar os fogos radiantes da visão beatífica numa percepção que induz à felicidade em vez da ruína. Embora Deus tenha dito ao seu amigo íntimo Moisés: “Não podes ver a minha face; porque o homem não me verá e viverá” (Ex 33,20), mas o próprio Senhor Jesus prometeu solenemente aos seus discípulos: “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus” (5:8). A grande realidade interveniente que reconcilia a aparente contradição é, naturalmente, a Encarnação do Verbo eterno em Maria Santíssima. A força deste acontecimento leva por duas vezes Jesus, homem de carne e osso como nós, a afirmar nos termos mais contundentes a verdade insondável de que “quem me vê, vê aquele que me enviou” (Jo 12,45) e que “aquele quem me viu, viu o Pai” (Jo 14,9).

	Aquilo que o homem nunca poderia fazer sozinho sem ser destruído – ou seja, ver Deus – é-lhe finalmente concedido pela graça da Encarnação e em virtude da intimidade carnal do homem com o Verbo eterno. No entanto, a verdade profunda das palavras de Deus a Moisés no Êxodo ainda se mantém, no sentido enfático de que tanto a disposição para ver Deus como a visão real de Deus em Cristo porão necessariamente um fim à nossa vida tal como a vivemos até encontrarmos a visão de Cristo. olhar ardente, pois “seus olhos são como chama de fogo” (Ap 19,12). A nova vida é impossível sem a morte da antiga, e o amor profundo não pode criar raízes a menos que o olhar do amado abra caminho até a nossa alma.

	A descrição do rei entrando no salão de banquetes, traduzida literalmente, seria: Quando o rei entrou para ver (θεάσασθαι) aqueles reclinados, ele viu um homem ali sem vestir (oὐϰ ἑνδεδυμένον) uma veste nupcial (ἔνδυμα γάμου). Dois itens aqui são dignos de nota no grego: o verbo θεάσασθαι (“contemplar”) e a expressão oὐϰ ἑνδεδυμένον ἔνδυμα γάμου (“não ter vestido veste nupcial”). Tomemos primeiro o último.

	Esta última frase contém uma típica redundância judaico-helênica, uma vez que tanto o substantivo quanto o verbo compartilham raízes idênticas. Em inglês teríamos que dizer, literalmente: “um homem que não vestiu (ἑνδεδυμένον) a roupa de casamento (ἔνδυμα)”. Mas a redundância é afortunada neste caso porque nos impressiona com a natureza abrangente da nova identidade do convidado como noiva de Cristo. A convolução de entrelaçar rapidamente n's, d's e m's na frase ouk endyménou éndyma gamou , juntamente com a redundância e o som ou sustentado , transmitem o significado pretendido com uma onomatopeia maravilhosa: nomeadamente, o envolvimento total no evento presente da pessoa que usa a vestimenta nupcial, sua nova identidade de solteira como noiva, o abandono fora do salão de banquetes de todos os interesses e apegos anteriores. Uma vestimenta nova e esplêndida sinaliza o nascimento de uma personalidade nova e esplêndida. Além disso, antes de significar “vestir”, o verbo ἐνδύω significa “entrar”, raiz que enfatiza a entrada em uma nova esfera do ser.

	Ora, este verbo ἐνδύω e as associações que dele decorrem são usados repetidamente por São Paulo para desenvolver a sua teologia da nova identidade ontológica do cristão resultante da sua união com Cristo. Em Romanos, por exemplo, lemos: “Revesti-vos (ἐνδύσασθε) do Senhor Jesus Cristo e não tenhais cuidado da carne para satisfazer os seus desejos” (13:14). Depois, em Colossenses, vemos que o Senhor Jesus constitui, de facto, o “novo homem” ou eu que constitui a substância do ser do cristão após o baptismo, apesar da evidência abundante, mas mais superficial, em contrário. A veste nupcial simboliza precisamente este “novo eu”, que deriva todo o seu ser e forma do Verbo encarnado:

	Você despojou-se do velho homem com suas práticas e foi vestido (ἐνδυσάμενοι) com o novo homem que está sendo renovado em conhecimento de acordo com a imagem daquele que o criou. Aqui não há grego nem judeu, circuncidado ou incircunciso, bárbaro, cita, escravo ou livre, mas Cristo é tudo e está em todos. (Col 3:10-11, REDE)

	Nesta passagem, o “aqui” espacial, onde todas as diferenças secundárias desaparecem para que Cristo possa verdadeiramente ser “tudo em todos”, pode muito apropriadamente ser aplicado ao nosso salão nupcial, onde a vestimenta nupcial exigida significa a nova identidade partilhada comunitariamente como noiva. Doravante, ser a noiva de Cristo é a única qualidade ontológica que importa.

	Também em Efésios a mesma imagem aparece: “Revesti-vos (ἐνδυσάμενοι) do novo homem que foi criado à imagem de Deus - na justiça e na santidade que vem da verdade” (Ef 4:24, NET). Esta frase “o novo homem” (τὸν ϰαινὸν ἄνθϱωπον) é altamente relevante para a nossa passagem, que diz que “o rei viu ali um homem (εἶδεν ἐϰεῖ ἄνθϱωπον) não vestido com vestes nupciais”. Enquanto o Pai do Noivo veio procurar nos seus convidados o Novo Homem – isto é, um reflexo vivo do seu Filho amado – o que encontrou neste caso foi a persistência do velho decrépito. Aqui novamente Paulo sublinha o tema da renovação à imagem de Deus, impressa no ser do homem na sua criação.

	Contudo, neste contexto, a “imagem de Deus” adquiriu um conteúdo muito concreto e pessoal porque é uma outra forma de se referir ao Deus-homem Jesus Cristo, “que é a semelhança de Deus” (2 Cor 4, 4). Assim, o renascimento do homem através do batismo leva-o simultaneamente para trás, para recapitular a imagem perdida de sua primeira origem, e para a frente, para se conformar à plenitude do desígnio de Deus para o homem, corporificado em Cristo como Arquétipo único e universal: “Para tantos dos vós, como fostes batizados em Cristo, vos revestistes de (ἐνδύσασθε) de Cristo” (Gl 3:27).

	A julgar por este rico e frequente testemunho paulino, devemos manter a imagem de nos revestirmos de Cristo como algo central para a teologia da transformação cristã. E esta imagem encontra o seu cenário dramático natural na nossa parábola da festa de casamento, onde se mistura com a outra imagem paulina do cristão como noiva eclesial de Cristo.

	O segundo item de interesse no v. 11 é o verbo θεάσασθαι. Muitas vezes é traduzido apenas como “ver”, o que realmente deveria ser reservado para o outro verbo εἶδεν, ocorrendo mais tarde na mesma frase: “Quando ele entrou para ver os que estavam reclinados, ele viu um homem. . . .” Contudo, como de θεάσασθαι derivam palavras como “teoria” e “teatro”, devemos estar alertas para o fato de que algo mais do que mero “ver” está envolvido na intenção do rei. Além de “contemplar”, renderizações alternativas para θεάσασθαι incluem “olhar”, “olhar”, “ver”, “contemplar”. Todos esses significados incluem o “ver” físico como o início de um processo que vai muito além e leva o sujeito a áreas de admiração, discriminação, julgamento e contemplação. O ato implica uma demorada permanência em um objeto que atraiu a atenção e que inspira algum elemento de admiração, talvez até de encantamento. Em outras palavras, o verbo θεάσασθαι tipicamente existe dentro de um campo de significado repleto de valores estéticos e sempre apontando para a centralidade da beleza .

	Assim, dizer que “o rei entrou para ver, olhar, contemplar os seus convidados” é dizer que ele os olhava com amor e procurava encantar-se com a sua beleza. Curiosamente, este momento que se centra no encontro esperançoso do rei com os seus convidados constitui o clímax de toda a parábola. Isto é contra-intuitivo, uma vez que naturalmente esperaríamos que o clímax da história fosse a entrada do filho no salão ao som de trombetas ou um momento culminante na própria cerimónia. Como São Paulo deixou bem claro, a particularidade que o Rei e Pai procura nos seus hóspedes, para deleitar-se com eles, é a beleza da imagem de seu Filho multiplicada neles mil vezes pela infinita fecundidade de amor divino autodifusivo, um mistério abundante maravilhosamente retratado por Gerard M. Hopkins:

	Digo mais: o justo julga;

	Mantém a graça: que mantém todas as suas graças;

	Age aos olhos de Deus o que aos olhos de Deus ele é -

	Cristo - pois Cristo toca em dez mil lugares,

	Adorável nos membros, e adorável nos olhos que não são dele

	Ao Pai através dos traços do rosto dos homens. 14

	As palavras “imagem” e “reflexo” são fracas neste contexto porque têm um ar de fantasmagórico fugaz que não é radicalmente o caso aqui, a menos que nos lembremos do sentido em que se diz que um filho é a “imagem” viva de o pai dele. Mais útil seria a palavra carácter no seu significado original de “uma marca gravada ou impressa”, como por exemplo em moedas ou selos. Por extensão metafórica, passa a significar as características distintivas de uma pessoa ou coisa, como quando a Carta aos Hebreus diz de Cristo que “ele é o reflexo da glória de Deus” e traz a “impressão do próprio ser de Deus (χαϱαϰτὴϱ τῆς ὑποστάσεως )” (Hb 1:3, BJ). Da mesma forma que o Cristo visível traz em sua pessoa a forma bem trabalhada que lhe foi impressa pelo amor do Pai invisível, também podemos dizer que os cristãos também trazem em suas almas e em sua carne a impressão do “caráter” de Cristo. Assim como Cristo expressa o Pai, os cristãos também devem expressar Cristo.

	O poema de Hopkins está claramente se esforçando para refletir essa densidade viva de textura na maneira da presença de Cristo nos homens. Trata-se aqui da plenitude de uma identidade partilhada mas indivisa, da alegria de dois viverem a mesma vida sem, no entanto, se dissolverem num só, sem apagar a distinção essencial entre ser criado e incriado. A expansividade e a mutualidade, e não a redução e a absorção, são as características do modo como o amor de Deus se comunica e se torna infinitamente fecundo.

	Todos são chamados a tornar-se um e o mesmo Cristo; mas Cristo é uma realidade tão incontrolável e transbordante que, para expressar a sua própria unidade, dez mil rostos diferentes não são suficientes. E, porque o Pai ama não só o Filho em si mesmo, mas também a fecundidade do amor do seu Filho, o Rei quer encher a sua sala nupcial até a borda com quem puder ser encontrado, para que a glória do seu Filho possa ser magnificada pela proliferação de sua beleza refletida.

	Em dois momentos cruciais da vida de Jesus (o batismo e a transfiguração), a voz do Pai ressoa do céu e pronuncia as mesmas palavras: “Este é o meu querido Filho; nele tenho grande prazer” (3:17, 17:5, NET). Parece que o Pai não tem mais nada a nos dizer além disso. E isto é mais do que suficiente porque, se Jesus é o seu Filho unigénito e se é em Jesus que o Pai tem todo o seu deleite, é claro que devemos chegar a assemelhar-nos o mais possível a Jesus, se também nós quisermos ser uma fonte do deleite de Deus. Nossa própria salvação e felicidade consistem em nada mais do que entrar, em Jesus, no mesmo relacionamento com o Pai que ele mesmo desfruta.

	O amor adora agradar. A vida inteira de um amante é consumida em elaborar estratégias engenhosas para encantar o amado, de preferência de surpresa. Se para nós, cristãos, “o viver é Cristo” (Fl 1,21), podemos dar-nos ao luxo de ser indiferentes no nosso esforço para dar alegria ao Coração de Deus?

	Quando descreve o rei entrando no seu salão de banquete, ansioso por deleitar-se com os seus convidados, o nosso texto evoca um dos temas bíblicos mais centrais e comoventes: a procura de Deus pelo homem, em particular, pelo rosto do homem . Talvez estejamos mais acostumados com expressões da busca apaixonada de Deus por parte do homem, como no Salmo 27:8: “Tu disseste: 'Buscai a minha face.' Meu coração te diz: 'Teu rosto, Senhor, eu procuro'. ”Mas muitas vezes esquecemos que nosso instinto por Deus foi colocado em nós pelo próprio Deus no início, desejoso como ele era de nosso amor.

	Recordamos que a nossa própria existência como criaturas espirituais tem origem num íntimo beijo divino que une o nosso rosto ao de Deus: “O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se alma vivente” (Gn 2:7). Então, depois da queda, Deus foi procurar Adão e Eva no jardim, onde Deus costumava dar um passeio noturno com suas queridas criaturas: “Mas o Senhor Deus chamou o homem e disse-lhe: 'Onde estás? ? (Gn 3:9). Deus não estava procurando Adão e Eva para puni-los por seus pecados, mas porque sentia falta da companhia deles, do brilho de sua imagem em seus rostos.

	Com efeito, a reconciliação com Deus exprime-se com mais força como a alegria que provém da liberdade de voltar a olhar para o rosto de Deus como no momento da própria inocência: «Então te deleitarás no Todo-Poderoso e erguerás o teu rosto para Deus» ( Jó 22:26). Acima de tudo, é nas ações de Jesus, Rosto humano de Deus, que melhor testemunhamos o momento de intenso encontro entre Deus e o homem, por exemplo, no episódio do jovem rico: “Jesus olhou fixamente para ele e ele estava cheio de amor por ele” (Mc 10:21, NJB). Observe aqui a inseparabilidade do olhar divino e do amor divino e o deleite implícito que Jesus sente pelas possibilidades que prevê para o futuro do jovem.

	E como poderíamos esquecer o encontro entre Jesus e Maria Madalena perto do túmulo de Jesus, na manhã de Páscoa, naquele outro Éden – o jardim da Ressurreição? “Jesus disse-lhe: 'Maria. Ela se virou e disse-lhe em hebraico: 'Rab-bo'ni!' ”(Jo 20:16). Através de um abismo de angústia e morte, agora superado para sempre, os rostos dos dois amantes se aproximam num salto extático. No exato momento em que Maria Madalena geme, pensando que toda a tarefa de procurar Cristo cabe apenas a ela, Jesus já está atrás dela no jardim, uma figura poderosa de graça preveniente. Não estaríamos à procura de Deus, como exclama soberbamente Santo Agostinho, se Deus já nos tivesse encontrado! Seu desejo por nós gera incessantemente o nosso por ele. É por isso que o nosso amor nunca será decepcionado, pois a sua própria existência já contém uma promessa segura de realização.

	Na verdade, se o nosso coração busca ardentemente a Face de Deus, a marca d’água que discerniremos sob o texto de cada página das Escrituras são estas palavras do divino Esposo enquanto ele, por sua vez, procura o nosso semblante, que, inexplicavelmente, parece encantá-lo. : “Minha pomba, escondida nas fendas da rocha, nos esconderijos do penhasco, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz; pois a tua voz é doce e o teu rosto é amável” (Ct 2:14, NJB).

	Em nós, reclinado no seu banquete de casamento, o Pai procura o rosto do seu Verbo eterno que ele gravou nas nossas almas no momento da criação, a semelhança de Cristo que vestimos como uma vestimenta no nosso batismo - isto é, quando nós aceitou o convite do Rei para partilhar a alegria da sua mesa festiva. Ele vem buscar em nossos rostos a imagem de seu Filho amado para contemplar em um novo lugar, por assim dizer, a Beleza que tanto encanta seu Coração - em mais uma encarnação, mais uma variação, que o confirmará mais uma vez em sua experiência interminável, porém sempre nova, da inesgotável beleza, esplendor e humilde grandeza de seu Filho e da universalidade e eficácia do alcance de seu amor.

	Da forma mais real e enfática, nós, cristãos, somos chamados pelo Pai a personificar Cristo, isto é, a permitir que a plena realidade da Pessoa do Verbo, junto com todas as suas virtudes, permeie e vivifique cada célula do nosso ser para que que finalmente nossos corações se tornem o Coração de Cristo, percebendo, pensando e amando com toda a sabedoria, força e magnificência de Cristo. Somente essa “personificação” do Amante divino (porque é a comunhão mais íntima com a Fonte do nosso ser) irá, paradoxalmente, trazer à tona o nosso eu mais profundo, original e genuíno. Pois sabemos que de nós mesmos – dos nossos seres pobres, estáticos e isolados – não temos substância real. Somente enraizados no Logos divino, o Princípio criativo de tudo o que existe, agora encarnado em nossa natureza, poderemos finalmente florescer na plenitude do nosso ser pretendido por Deus.

	א

	22:12-14

	Ἑταῖϱε, πῶς εἰσῆλθες ὧδε 
μὴ ἔχων ἔνδυμα γάμου; 
δήσαντες αὐτοῦ πόδας ϰαί χεῖϱας 
ἐϰβάλετε αὐτὸν εἰς τὸ σϰότος τὸ ἐξώτεϱον. 
πολλοὶ γάϱ εἰσιν ϰλητοί, ὀλίγοι δὲ ἐϰλεϰτοί

	Amigo, como é que você entrou aqui 
sem veste nupcial? 
Amarre-o de mãos e pés 
e lance-o nas trevas exteriores. 
Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos

	Sem o menor indício de ironia, o rei chama de “amigo” o homem que não usa veste nupcial. Ele o chama de “amigo” porque amizade é, na verdade, o que ele esperava encontrar nele. A palavra aqui usada não é philos , a palavra comum para "amigo", mas sim hetaíros , uma antiga palavra homérica que significa "camarada", "companheiro de armas", e às vezes "compartilhador" de uma festa. Os discípulos de Sócrates eram considerados seus hetaíroi . A palavra é derivada da antiga forma etes , que se refere a um colega "membro do clã";. Embora seja possível que se pretenda apenas uma forma amigável de tratamento e nada mais, é sugestivo ouvir na palavra que o rei usa o tom trágico da grandeza pretendida para o homem, mas que ele perdeu irremediavelmente com seu comportamento.

	O rei pretendia que ele partilhasse as suas alegrias e posses mais íntimas, como de facto só pode ser feito por aqueles camaradas que lutaram juntos numa guerra e sobreviveram para celebrar juntos a vitória. No sentido do que já discutimos, o homem entrou no salão do casamento ainda vestindo a imagem do velho corrupto e tentou impor seus próprios termos e comportamento ao rei.

	Mais tarde, na história da Paixão do Senhor, este terrível encontro entre o rei e o convidado mal vestido encontrará um paralelo comovente no terrível encontro entre Jesus e Judas:

	Agora o traidor lhes deu um sinal, dizendo: “Aquele que eu beijar é o homem; Aproveite-o." E ele imediatamente se aproximou de Jesus e disse: “Salve, Mestre!” E ele o beijou. Jesus lhe disse: “Amigo, por que você está aqui?” Então eles se aproximaram, lançaram mãos sobre Jesus e o agarraram. (26:48-50)

	Aqui Jesus se dirige a Judas com a forma exata usada pelo rei ao seu convidado: ἐταῖϱε, “amigo!” no caso vocativo, também no contexto de um banquete e com a mesma tristeza que vem de um amor traído. Ecoando a ordem do rei de que o homem fosse lançado nas trevas exteriores, o Evangelho de João diz tragicamente: “Assim, depois de receber o bocado, [Judas] saiu imediatamente; e já era noite” (13:30).

	Embora o rei dê tudo com total generosidade e sem nenhum custo, sua única condição é que seu presente seja recebido em seus próprios termos. Estes termos exigem que quem o recebe se conforme com a esplêndida glória de seu Filho: “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas chamei-vos amigos , porque tudo o que ouvi de meu Pai vos dei a conhecer” (Jo 15,15). O homem recebeu segredos divinos e ainda assim abordou o banquete real com um coração de escravo, não permitindo que o poder da glória de Deus o transformasse. Ele entrou na esfera da vida divina apenas no corpo, permanecendo interiormente impermeável à graça que lhe é oferecida. Ele representa uma segunda e mais subtil possibilidade de recusar o convite de Deus: dizer sim exteriormente, mas não com o coração, como na parábola dos dois filhos. Em particular, se o primeiro grupo de convidados que recusou abertamente o convite representa a grande maioria dos judeus na sua rejeição de Jesus como Messias, então este homem que veio para a festa representa o cristão que de alguma forma trai a sua vocação.

	Se a veste nupcial simboliza o esplendor de Cristo, o Noivo, partilhado por um homem, a gravidade da ofensa deste homem é ter preferido a miséria da sua própria identidade isolada e individual a tornar-se investido na glória partilhada de Cristo. É assim que o orgulho e a presunção funcionam. Nós nos apegamos freneticamente à nossa chamada singularidade, como um indigente às suas miseráveis moedas. Este homem, por outras palavras, recusou “revestir-se de Cristo”. A questão relevante a fazer a tal pessoa seria, nas palavras de Pedro Crisólogo: Homo, quare tibi tam vilis es, qui tampretiosus es Deo ? “Cara, por que você é tão vil consigo mesmo, sendo tão precioso para Deus?” 15 Ao recordarmos que “revestir-se de Cristo”, a transformação em Cristo, é talvez a forma mais contundente de falar dos frutos da Redenção, estaremos em condições de compreender melhor a reação irada do rei a tal obstinação e à punição que ele ordena.

	“Amarrem-no de pés e mãos”, ele ordena aos atendentes, “e lancem-no nas trevas exteriores”. Esta fórmula das “trevas exteriores”, incluindo o “choro e ranger de dentes”, é usada repetidamente para significar a condição de perda espiritual final (8:12, 25:30). Mas é particularmente apropriado no nosso contexto actual, porque as “trevas exteriores” contrastam tão radicalmente com o esplendor interior do banquete de casamento do qual este homem e todos os convidados foram predestinados a participar. Esta escuridão exterior é também uma expressão adequada da justiça do rei e da própria justiça cósmica, um contrapasso encontrado em todo o Inferno de Dante . A recusa que sempre esteve escondida dentro do homem sob uma aparência de virtude finalmente se manifesta exteriormente também, para todos verem.

	O julgamento do rei sobre o homem não é de forma alguma arbitrário, mas ontologicamente intrínseco, tanto à pessoa de Deus quanto à pessoa do homem. Quando as trevas se recusam a ceder à luz, uma separação forçada dos dois deve ocorrer, uma vez que não pode haver lugar para qualquer partícula de morte no reino da vida pura: “E viu Deus que a luz era boa; e Deus separou a luz das trevas” (Gn 1:4).

	Em última análise, as Escrituras transcendem qualquer concepção mitológica de luz e trevas como entidades divinas rivais travadas em uma luta eterna e identificam a luz apenas com o próprio Deus: “Isto é o que ouvimos dele e estamos declarando a vocês: Deus é luz, e há nenhuma escuridão nele. Se dissermos que participamos da vida de Deus enquanto vivemos nas trevas, estamos mentindo, porque não vivemos a verdade” (1 Jo 1:5-6, NJB). Seria pura descriação, uma contradição flagrante do seu próprio Ser, e uma mentira cósmica da parte de Deus permitir que qualquer vestígio de escuridão estragasse o esplendor das núpcias do seu Filho. Aqui todos devem brilhar com a glória de Cristo.

	A amarração das mãos e dos pés simboliza também o que o homem já fez consigo mesmo interiormente. Ao recusar abraçar a glória da amizade de Cristo, confirmou-se numa condição de escravidão permanente, invertendo assim o processo de transformação cristã: “Para a liberdade Cristo nos libertou; permanecei firmes, portanto, e não vos submetais novamente ao jugo da escravidão” (Gl 5:1). Sem dúvida poderia ser defendido o valor de uma liberdade meramente natural baseada na fidelidade à individualidade dentro das tradições do seu clã ou nação. Esta era a liberdade cantada pela poesia épica mesopotâmica e grega, por exemplo, antes do advento de Cristo.

	Mas que grande diferença existe entre livre arbítrio e obstinação , uma distinção que os antigos pagãos nem sempre conseguiam fazer! O livre arbítrio é verdadeiramente libertador e é o nosso maior aliado para sair do confinamento egocêntrico para entrar numa comunhão transcendental de pessoas. A vontade própria, por outro lado, é “livre” apenas no sentido secundário da capacidade de escolher arbitrariamente entre várias opções; mas não leva a nenhuma libertação interior real.

	Depois que Cristo entra no horizonte das possibilidades humanas e introduz sua própria glória trinitária em nossa esfera, a liberdade heróica à la Homero, Whitman e Nietzsche é subitamente exposta como sendo tão limitada em seu escopo, tão efêmera em seus efeitos, e tão ambígua e auto-suficiente. -contraditório em sua própria natureza que seria justo chamá-la, antes, de escravidão tirânica . Temos apenas que compará-la com a liberdade verdadeiramente expansiva, permanente e luminosa que floresce apenas a partir do enraizamento em Cristo e que ativa cada elemento de crescimento e promessa incorporado pelo Criador em nosso ser multifacetado.

	Uma festa de casamento sempre serviu como metáfora perfeita para o epítome de uma civilização que floresce em todos os seus aspectos – unidade social, estabilidade política, transcendência religiosa, realização psicológica, criatividade estética, delícias culinárias. Cada uma destas dimensões das necessidades e realizações humanas, tanto espirituais como físicas, encontra expressão especialmente num casamento real, que celebra a esperança comunitária de que o amor privado do casal principesco produzirá um herdeiro que assegurará a continuidade desta mesma civilização. Todas estas forças criativas fundem-se quase magicamente num casamento, de modo que, pela primeira vez, a própria alma da sociedade pode ser vislumbrada num lugar e num tempo específicos. Mais do que qualquer outro evento, um casamento é o sacramento de uma cultura.

	Podemos facilmente compreender, então, por que esta mesma riqueza metafórica faz da festa de casamento o símbolo bíblico escolhido para o Reino dos Céus, uma vez que a vida no Reino é precisamente suposta ser a realização insuperável de todas as capacidades e necessidades da natureza humana tão elevada e transfigurado pela união com o Ser de Deus. Por isso, Cristo diz: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10). Tal superabundância de vida exclui automaticamente a possibilidade de Cristo querer dizer aqui que um conteúdo divino preexistente e vital é simplesmente derramado num sujeito humano esvaziado e neutralizado. Este seria o modus operandi de uma divindade inconstante e castradora.

	Pelo contrário, se aquilo que Deus nos dá – que nada mais é do que a sua própria vida, o seu próprio eu – pode encher-nos de felicidade permanente, é apenas porque a posse de Deus corresponde perfeitamente às necessidades específicas e aos desejos únicos peculiares a cada um. de nós. Não há nada de genérico no dom da vida de Deus, algo maravilhosamente prefigurado no maná que choveu do céu sobre os israelitas: “A substância que você deu mostrou a sua doçura para com os seus filhos, pois, conforme o gosto de quem a comeu, transformou transformou-se no que cada comedor desejava” (Sb 16,21, NJB). Visto que fomos criados por Deus e para Deus, nada além da substância do Ser de Deus nos satisfará para sempre: “Eu sou o pão da vida”, exclamou Jesus; “Quem vem a mim não terá fome, e quem crê em mim nunca terá sede” (Jo 6,35).

	No final da nossa parábola, um homem é expulso do salão do banquete, aparentemente sem piedade, nas circunstâncias mais agonizantes. Muitos leitores do Evangelho talvez se perguntem, pelo menos secretamente, se tal conclusão não pertence ao Antigo Testamento, com toda a sua “crueldade de fogo e enxofre”. Será que o homem que não tem a veste nupcial está sendo retratado como condenado pelo rei, que representa Deus? Será esta, em última análise, uma parábola sobre a condenação eterna dos réprobos?

	Num livro muito controverso sobre o tema da salvação eterna, Hans Urs von Balthasar faz a pergunta candente que também fornece o título do livro: Será que ousamos esperar que todos os homens sejam salvos ? 16 O autor responde afirmativamente à pergunta, perguntando antes como um cristão digno desse nome poderia ousar não esperar pela salvação de todos, considerando o fato de que Cristo pagou com seu sangue para realizar precisamente isso. Contudo, esperar pela salvação universal não é o mesmo que ter certeza dela como um fato.

	A liberdade do homem e a justiça de Deus devem permanecer intactas se o homem salvo quiser preservar a sua dignidade como pessoa e se a “salvação” consistir, como se presume, em retribuirmos livremente o amor que Deus nos mostrou. Por outro lado, mesmo um ardente defensor da apokatástasis universal 17 como Orígenes, no entanto, enfatizou firmemente os dois aspectos contrastantes do relacionamento de Deus conosco: “Deus é um fogo consumidor”, observa o grande exegeta, “e Deus é luz: um fogo consumidor”. para os pecadores e luz para os justos e os santos”. 18

	Na verdade, estaremos operando com base em uma ideia muito malformada de Deus até que compreendamos que é o amor de Deus por nós – e não algum desejo distorcido de punição de sua parte – que o leva a nos submeter às vezes a certas provações por “ fogo consumidor” que deve queimar tudo o que há em nós que não pode participar da vida de bem-aventurança. A única coisa que um pecador é aos olhos de Deus é um santo em potencial, nunca um criminoso condenável. Deus deixaria de ser Deus se não usasse todos os meios à sua disposição para ajudar a pessoa a completar o caminho rumo à santidade e à bem-aventurança. Novamente, é São Paulo quem fornece o texto clássico sobre o assunto:

	Ninguém pode lançar outro fundamento além daquele que já foi posto, que é Jesus Cristo. Agora, se alguém edificar sobre o alicerce com ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha - a obra de cada homem se tornará manifesta; porque o Dia o revelará, porque será revelado com fogo, e o fogo testará que tipo de trabalho cada um realizou. Se a obra que alguém construiu sobre o alicerce sobreviver, ele receberá uma recompensa. Se a obra de alguém for queimada, ele sofrerá prejuízo, embora ele próprio seja salvo, mas apenas como pelo fogo. (1 Coríntios 3:11-15)

	Devemos manter em primeiro lugar em nossas mentes este papel salvífico atribuído por Paulo ao fogo. O que esse fogo destrói é um impedimento à nossa felicidade e, portanto, uma força hostil que mina o nosso bem-estar eterno a partir de dentro da nossa pessoa. Sem o movimento dinâmico comunicado por este divino Fogo da Misericórdia, estagnaremos na pegajosa mediocridade como um vaso de barro não cozido.

	Neste contexto, voltamos à nossa parábola e perguntamos por que parece haver uma necessidade consistente no Evangelho de concluir quase todas as parábolas escatológicas com uma nota muito sombria, como aqui: “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”. As parábolas parecem funcionar simultaneamente em dois níveis intimamente relacionados: o revelatório e o exortatório. A função reveladora manifesta aos ouvintes as verdades mais profundas sobre Deus e o homem em seu relacionamento. As verdades divinas e humanas são retratadas de tal forma que a representação se torna um espelho de reconhecimento erguido e pegando os ouvintes de surpresa. O estratagema objetificador da parábola reflete a imagem no espelho de volta ao observador subjetivo, tornando inevitável que os ouvintes aceitem grandes censuras como se aplicassem a si mesmos. Quando isso acontece, a revelação torna-se sutilmente uma exortação. Os ouvintes estão sendo fortemente persuadidos pelo poder das imagens e eventos da parábola a mudarem de atitude antes que seja tarde demais.

	A desolação das conclusões, que frequentemente retratam uma condição de perda e desespero irrecuperáveis, é a mais forte arma de conversão no arsenal do contador de parábolas. E assim, o soco doloroso no ego no final de tantas parábolas é na verdade uma obra de pura graça, porque não tolerará qualquer autocongratulação presunçosa. Nós mesmos sempre ansiamos por finais harmoniosos de acordes maiores (que, no entanto, arriscam nosso abrigo em uma ilusão estética completa). Contudo, num contraste quase insuportável, a Palavra de Deus prefere deixar-nos suspensos numa nota de dissonância autocrítica, um tónico para a alma adormecida.

	A Palavra de Deus nunca pretende fazer-nos sentir bem connosco mesmos de qualquer forma óbvia; antes, por todos os meios possíveis, visa sempre salvar-nos, introduzindo-nos na esfera da vida duradoura. Na verdade, segundo São Bernardo, o intenso desejo de ser corrigidos e castigados por Deus, para não abandonarmos o caminho da verdadeira vida, é uma das principais marcas da pessoa sedenta de santidade. Portanto, é a ausência do fio cortante da correção de Deus que deveria ser motivo de alarme para a alma cristã!

	Citando Ezequiel, Bernardo imagina o Senhor dizendo a uma pessoa tão atrevida a ponto de defender seus pecados: “Meu ciúme se afastará de ti; Ficarei calmo e não ficarei mais irado” (Ezequiel 16:42). E Bernard continua, sugerindo o que deveria ser uma reação saudável:

	Só de ouvir essas palavras me faz estremecer. Você não sente quão perigoso é, quão horrível e assustador é defender o próprio pecado? Pois Deus também diz: “A todos aqueles que amo eu repreendo e disciplino” (Ap 3:19). Se a ira ciumenta de Deus se afastou de você, o mesmo aconteceu com o amor dele; se você se considera inadequado para o castigo dele, não estará apto para o amor dele. [ Tunc magis irascitur Deus, cum non irascitur , Eclesiastes 9:1.] É quando Deus não mostra sua raiva que ele fica mais irado: “Demonstramos favor aos ímpios”, diz ele, “e ele não aprende justiça” (Is 26.10). Esse tipo de favor não é para mim. Ser poupado nesses termos é pior do que qualquer raiva; isso me deixa afastado dos caminhos da retidão. É melhor para mim seguir o conselho do Profeta e aprender a disciplina, para que o Senhor não fique zangado e eu me afaste do verdadeiro caminho. [ Volo irascaris mihi, Pater misericordiarum: sed illa ira qua corrigis devium, non qua extrudis de via , Sl 2,12.] Prefiro que te zangues comigo, ó Pai das Misericórdias (2 Cor 1, 3), mas com aquela raiva pela qual você corrige o pecador, em vez de [a raiva pela qual você] o desvia do caminho. . . . Não é quando ignoro a sua raiva, mas quando a sinto, que mais confio na sua boa vontade para comigo, porque quando você estiver com raiva, você se lembrará de ser misericordioso (Hab 3:2).

	São Bernardo conclui esta meditação chamando impenitence desperationis mater , “a mãe do desespero”. 19

	Cada parábola é contada dentro do tempo, e seu propósito não é, de forma alguma, definir dogmas atemporais de maneira estática, mas, antes, envolver a imaginação, a mente e o coração dos ouvintes, de modo a induzi-los à conversão. Nenhuma parábola, e na verdade nenhuma palavra das Escrituras, jamais teve um objetivo maior do que esse. Podemos afirmar com segurança que esta parábola da festa de casamento, embora revele a glória para a qual o Pai predestinou toda a humanidade como participante do amor nupcial do seu Filho, visa, no entanto, sobretudo, derrubar as barreiras que ainda possam existir em qualquer coração humano contra a aceitação desse amor.

	A questão do inferno e da condenação eterna surge na parábola apenas de forma oblíqua e coincidente, podemos dizer, de uma forma que é inteiramente subserviente ao desejo predominante do rei de lotar o seu salão de banquetes. Se a parábola termina de forma tão sombria, é porque o seu narrador quer que os seus ouvintes não tomem nada como garantido, quer que eles se tornem muito conscientes do movimento de transformação dinâmica em que estão actualmente envolvidos, simplesmente por estarem na sua presença ouvindo as suas palavras. Ele deseja que a visão e a meditação continuem em nossos corações enquanto nos perguntamos: Como posso ficar de pé (ou reclinar-me!) nesta festa de casamento? Até que ponto aceitei o convite para ser noiva? Com que eficácia dei as costas a todos os apegos e cuidados humanos inúteis antes de entrar no salão do banquete, de modo a tornar todo o meu ser totalmente disponível para o amor? Como tenho cooperado para revestir a identidade e a glória de Cristo, o Senhor?

	Podemos estar certos de que, em termos literários e psicológicos, nada dará mais vida e urgência à nossa meditação do que a imagem final da parábola: a de um convidado sendo expulso, com as mãos e os pés amarrados, do calor e do esplendor da a celebração interior para a escuridão exterior, onde ele lamentará interminavelmente seu destino em vão e rangerá os dentes com fúria e auto-aversão. Tal imagem não é uma representação dogmática de uma eternidade futura no inferno; é o retrato eficaz da crise de consciência que Jesus espera provocar nos seus ouvintes aqui e agora.

	Jesus quer que esta crise de consciência traga finalmente nos nossos corações o fruto de um desejo insuperável de aparecer na sua presença, de nunca mais sair, de permanecer diante da beleza do seu rosto com alegria e ação de graças todos os dias da nossa vida, absorvendo o A Luz incriada de sua Glória flui de seus olhos ardentes, de modo que se torna nosso único alimento e felicidade, enquanto nos juntamos para cantar a canção tema desta, nossa própria festa de casamento:

	Ide, ó filhas de Sião,

	e eis o rei Salomão,

	com a coroa com que sua mãe o coroou

	no dia do seu casamento,

	no dia da alegria do seu coração. (Cântico 3:11)

	א

	 

	
 16. DEVEMOS A DEUS SUA IMAGEM

	Pagar Impostos ao Imperador 
(22:15-22)

	22:15b

	συμβούλιον ἔλαβον 
ὅπως αὐτὸν παγιδεύσωσιν ἐν λόγῳ

	eles aconselharam-se 
sobre como enredá-lo em sua conversa

	TODA ESSA INTENSA DISCURSO de Jesus sobre o reino e seu rei e sobre a grande festa de casamento do filho do rei deu aos oponentes de Jesus uma idéia prática para implementar seu desejo constante de fazê-lo tropeçar. Eles não absorveram realmente o significado profundo de nenhuma de suas palavras. Em vez disso, eles ouviram apenas o que queriam ouvir, e o que queriam ouvir era algum vestígio de evidência que poderiam usar para incriminar Jesus perante as autoridades romanas. Mas a forma da parábola permanece demasiado ambígua para os seus propósitos. Eles precisam de pronunciamentos mais duros e inequívocos de Jesus, que mostrem que ele é o inimigo do sistema mundano. E então eles devem pressioná-lo ainda mais.

	No entanto, seria jogar com a mentalidade dos adversários de Jesus se não víssemos nesta passagem, em forma de semente, muito mais do que a alegada doutrina cristã sobre a separação entre Igreja e Estado. As Escrituras não ensinam teorias políticas. Deus nos deu razão e experiência humanas para desenvolvermos teorias de Estado por conta própria, sejam elas teocráticas, monárquicas, democráticas ou qualquer outra coisa. A única preocupação de Jesus é a glorificação do seu Pai e a salvação do homem através da sua partilha da vida de Deus. E a narrativa evangélica torna cada vez mais claro que este duplo objectivo de Jesus não pode ser realizado sem o drama da oposição e da violência que finalmente o pregará numa cruz.

	É interessante notar como os inimigos de Jesus vêm de muitas posições religiosas e sociais diferentes. Sentimos que tem de haver algo profundamente certo em alguém que consegue suscitar respostas negativas tão fortes em toda a gama de possíveis posturas humanas. No presente caso, vemos os fariseus unindo-se aos herodianos, e estranhos companheiros que estes dois partidos fazem precisamente na questão do pagamento de impostos a César. Enquanto os fariseus (= “aqueles separados” em aramaico) são puristas religiosos que vêem o domínio romano e qualquer extensão da autoridade pagã na vida e cultura judaica como uma abominação, os “herodianos” são aqueles que apoiam a casa de Herodes, tetrarca de Galiléia por concessão romana. Os fariseus, então, opor-se-iam ao imposto, com base no princípio religioso de não se misturar com os gentios, enquanto os herodianos o aprovariam porque aumentava a autoridade delegada ao seu pequeno rei favorito.

	Para as nossas preocupações, o importante aqui é que o seu ódio conjunto por Jesus se sobrepõe até às suas convicções políticas partidárias, de modo que se unem contra Jesus para criar uma situação que não lhe deixa nenhuma forma de escapar. Tanto os herodianos como os fariseus querem livrar-se dele, embora por razões diferentes: os fariseus, porque ele perturba o sistema religioso que governam com o que consideram a sua subjetividade, sentimentalismo e desprezo pela Lei; os herodianos, porque ele está sempre falando do advento do “Reino de Deus”, algo que faz com que as suas mentes sem imaginação e paranóicas temam pelo reino mesquinho de Herodes e pelos seus próprios interesses.

	Tão grande é a sua aversão visceral comum por aquele a quem num momento eles irão, com hipocrisia maliciosa, chamar na sua cara “o verdadeiro professor do caminho de Deus” que eles estão dispostos a unir-se num propósito concertado com aqueles que normalmente são os seus políticos. oponentes. Será que eles percebem, porém, que esta mesma estratégia da sua parte dá um testemunho nítido do carácter transcendental da presença de Jesus no meio deles, do facto de que a sua pessoa, as suas palavras e as suas acções não podem deixar de tocar profundamente os corações de todos os que entram no mundo? contato com ele, seja com resultados negativos ou positivos?

	Uma indicação segura de que é o Espírito Santo que motiva e energiza Jesus continuamente é precisamente a sua maneira de sempre se elevar acima dos emaranhados de qualquer situação humana e, ao mesmo tempo, nunca se tornar estranho a ela. Nenhuma situação ou condição humana, nem mesmo a traição concertada e a morte mais violenta, podem contê-lo e controlá-lo.

	א

	22:16a

	διδάσϰαλε, οίδαμεν ὅτι ἀληθὴς εἶ 
ϰαί τὴν ὁδὸν τοῦ Θεοῦ ἐν ἀληθείᾳ διδάσϰε ς

	professor, sabemos que você é verdadeiro 
e ensina o caminho de Deus com verdade

	O DISCÍPULO É O MAIS PRECIOSO em qualquer tradição religiosa. Significa “aquele capaz ou desejoso de aprender”, sendo o objeto implícito a verdade última sobre as coisas, especialmente a verdade sobre o relacionamento eterno entre o homem e Deus. Ser verdadeiramente um discípulo implica a humildade e a paixão do coração e da mente necessárias para o esforço contínuo exigido de uma pessoa para se abrir à manifestação e ao dom da luz divina. Portanto, empregar tal termo de forma enganosa, como parte de uma estratégia mais ampla de armadilha, é um crime hediondo, que implica nada menos do que o assassinato da inocência do espírito e da capacidade de receber Deus.

	O discurso composto por fariseus e herodianos, e agora pronunciado pelos seus “discípulos” a Jesus, é uma vitrine de trágica ironia. Proclama retumbantemente a verdade literal sobre Jesus – pelo menos uma parte importante da verdade – quando o chama de “professor verdadeiro” e guia confiável sobre “o caminho de Deus”; e, no entanto, na verdade, é um anti-evangelho de gelar o sangue, porque estes chamados “discípulos” estão proferindo a verdade sobre Jesus de forma insincera, como parte de uma estratégia mais ampla de lisonja para induzir Jesus a dizer algo política e socialmente comprometedor que seria virar o povo ou as autoridades romanas – ou de preferência ambos – contra ele; em outras palavras, algo que garantiria sua morte. Muito simplesmente, querem livrar-se dele porque a própria veracidade pela qual o elogiam aqui é, na verdade, um espinho insuportável na sua carne corrupta.

	Poderia haver um estratagema mais satânico do que usar verdades reais sub-repticiamente, a fim de, em última análise, assassinar a Verdade? Na verdade, há neste discurso dos discípulos muitos ecos das palavras sedutoras de Satanás a Jesus na narrativa das Tentações (4:1-11). Assim, não é nenhuma surpresa quando a primeira coisa que Jesus lhes diz em resposta é: “Por que me colocar à prova?” usando o mesmo verbo (πειϱάζετε) atribuído a Satanás em 4:1. Além disso, o uso peculiar do verbo “saber” aqui marca a trágica ruptura na alma de seu questionador entre seu conhecimento e suas ações: “Sabemos que você é verdadeiro”. Eles conhecem a sua veracidade e, no entanto, conspiram para empurrá-lo para a beira do abismo. Eles sabem que ele detém o segredo do caminho do homem até Deus e ainda estão se esforçando para destruí-lo. Como pode uma confissão de fé ser ao mesmo tempo uma declaração de guerra e um instrumento de traição contra o próprio objecto da sua fé?

	Este conflito letal entre o conhecimento teórico de uma pessoa e o seu fazer de facto é apenas um desdobramento da contradição presente desde o início na expressão συμβούλιον ἔλαβον, cuja ambiguidade nos permite traduzi-la como “eles se aconselharam juntos”, de uma forma mais neutra veia, ou, mais apropriadamente em nosso contexto, como “eles conspiraram”. Tal como acontece com o verbo “saber”, também aqui, neste pervertido “aconselhamento”, vemos retratada a forma como a capacidade humana de reflexão comunitária pode degenerar numa arma para rastrear e esmagar a própria Sabedoria. Com Jeremias só podemos exclamar consternados: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem pode entender isso?” (Jeremias 17:9), e implorar misericórdia pela nossa tendência de fazer o mesmo.

	Existem palavras adequadas para descrever a natureza de tal malícia cuidadosamente orquestrada, dirigida ao Filho de Deus? E, precisamente pela razão de que Jesus é a Sabedoria encarnada de Deus, a violência contra ele, seja em pensamento, palavra ou ação, pode ser outra coisa senão suicida? Tentar eliminar Jesus para expulsá-lo para sempre do horizonte da própria vida, para libertar-se finalmente da sua presença inoportuna, é de facto desligar-se da Fonte de luz e de vida. Pior ainda, fazê-lo através de uma estratégia de engano, com o conhecimento lúcido de quem se está atacando, apenas agrava o horror do feito de forma ainda mais incalculável. Testemunhamos aqui, noutro contexto, o florescimento do tipo de raciocínio malévolo que acabou por levar Judas a enforcar-se por desespero por ter traído o seu inocente Benfeitor. A salvação não pode, no final, ser derrotada; mas certamente nos derrotaremos na tentativa de derrotar a nossa salvação.

	Nem no momento presente, porém, nem na história das Tentações, Jesus permite que as seduções da lisonja, mesmo quando baseadas em verdades objetivas, se intrometam entre o seu Coração e a sua fidelidade ao Pai. Jesus não é apenas “verdadeiro”, nem apenas “ensina com verdade o caminho de Deus”. Ele próprio é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6) e, como tal, deixaria de ser ele mesmo – e assim criaria um buraco negro no Coração da Divindade – se algum dia pensasse ou agir motivado por qualquer motivação que não seja seu amor fiel por seu Pai e seu Espírito.

	É esta unidade substancial e inabalável entre Jesus e Deus que permitirá ao nosso Senhor transcender a presente difícil situação humana. Que sorte para nós que Jesus transcende todas as dificuldades, não como um deus ex machina e fugindo para algum reino superior, mas a partir do coração da nossa própria humanidade e através do vínculo inquebrável entre as suas naturezas humana e divina. Na sua transcendência, precisamente, reside toda a nossa esperança de fazer o mesmo. Em vez de derrotá-lo, o ataque de seus inimigos fará com que ele irradie a luz de sua sabedoria divina para o mundo com maior efeito salutar.

	א

	22:16b

	oὐ μέλει σοι πεϱὶ oὐδενός. 
oὐ γὰϱ βλέπεις εἰς πϱόσωπον ἀνθϱώπων

	você não se importa com nenhum homem; 
pois você não considera a posição dos homens

	O louvor irônico dos provocadores continua proclamando verdades sobre Jesus que seus corações, infelizmente, não aceitam. Quão descarada deve ser uma pessoa para encenar tal farsa, não por descuido ou sob a cobertura do anonimato seguro, mas com plena deliberação e na cara de Jesus! Temos aqui uma prévia da cena no pratorium, quando os soldados romanos também zombam dele, declarando uma verdade simples: “Salve, Rei dos Judeus!” (27:29).

	Por que faz parte da estratégia de armadilha dos fariseus exaltar Jesus por sempre falar a verdade pura e simples? Será porque supõem que, se Jesus realmente revelar o que pensa sem qualquer compromisso, isso o tornará vulnerável à ira daqueles que não conseguem tolerar a honestidade total? Em qualquer caso, a virtude da imparcialidade no julgamento aqui atribuída a Jesus é sobretudo um atributo do próprio Deus. Por exemplo, enquanto, por um lado, os “chefes de Sião julgam por suborno, os seus sacerdotes ensinam por salário, os seus profetas adivinham por dinheiro” (Miqueias 3:11), por outro lado “o Senhor teu Deus é o Deus dos deuses e Senhor dos senhores, o grande, o poderoso e o terrível Deus, que não é parcial e não aceita suborno” (Dt 10:17). Em Crônicas lemos: “Porque não há perversão da justiça do Senhor nosso Deus, nem parcialidade, nem aceitação de subornos” (2 Crônicas 19:7), e em Jó a razão apresentada para isso é que Deus “não mostra parcialidade para com príncipes, nem considera os ricos mais do que os pobres, porque todos são obra das suas mãos” (Jó 34:19). Também São Paulo nos dá uma fórmula categórica para esta virtude divina: “Deus não mostra parcialidade” (πϱοσωπολημψία = “aceitação de pessoas”) (Rm 2,11).

	A trágica ironia do actual diálogo dos discípulos dos fariseus com Jesus é agravada pelo facto de o atributo divino da imparcialidade estar a ser atribuído a Jesus com propósito dúbio. Isto equivale à autocondenação por parte daqueles que o fazem, uma vez que o seu próprio louvor implica o seu reconhecimento da prerrogativa divina de ler nos corações dos homens, “pois o Senhor não vê como o homem vê; o homem olha para a aparência, mas o Senhor olha para o coração” (1Sm 16.7). A contradição desenfreada que despedaça interiormente os fariseus é que, na sua arrogância, eles esperam que a sua duplicidade passe despercebida por aquele a quem atribuem a capacidade de ler os corações dos homens.

	O grego do v. 16b usa duas expressões idiomáticas que podem ser traduzidas em inglês de diversas maneiras, com nuances diferentes. Acima, já demos a tradução RSV. Outras possibilidades são: “Você não se preocupa com a opinião de ninguém, pois não se preocupa com o status de uma pessoa” (NAB); “Você não corteja o favor de ninguém porque não demonstra parcialidade” (NET); “Você não tem medo de ninguém, porque a posição humana não significa nada para você” (NJB); e “Você não mostra deferência a ninguém; pois vocês não consideram as pessoas com parcialidade” (NRS). Em outras palavras, sempre podemos contar com Jesus para falar a verdade e ser perfeitamente justo, com sabedoria e imparcialidade semelhantes às de Deus.

	Contudo, uma tradução mais literal é necessária aqui se quisermos ver a plena relevância desta afirmação para desenvolvimentos posteriores no encontro. Seguindo mais de perto o original, traduzo: “Ninguém te preocupa porque você não olha no rosto das pessoas (oὐ γὰϱ βλέπεις εἰς πϱόσωπον ἀνθϱώπων).” No contexto, a expressão significa que uma pessoa imparcial não é influenciada a fazer um julgamento justo, considerando primeiro se um indivíduo tem características atraentes ou repulsivas ou quem são os seus familiares ou a cor da sua pele ou a sedução dos olhos sorridentes ou do olhar pensativo. O que estes discípulos dos fariseus não percebem é que a expressão que usam para louvar Jesus pela imparcialidade tem, na verdade, implicações muito maiores do que pretendem ou poderiam alguma vez compreender, e neste sentido estão a ser proféticos apesar de si próprios.

	Pois, se Jesus não “olha para o rosto das pessoas”, para que parte delas olha? E assim, depois do seu piedoso preâmbulo destinado a capturar a benevolência de Jesus para com eles, eles finalmente colocam a pergunta cativante: “É lícito pagar o imposto do censo a César ou não?” Eles têm certeza de que, se ele responder com verdade, como deve, não poderá escapar da ira dos romanos, do povo ou do Sinédrio. Não faz diferença para aqueles cuja ira se inflama contra Jesus, desde que ele não sobreviva a ela.

	א

	22:18-19

	γνοὺς δὲ ὁ Ἰησοῦς 
τὴν πονηϱίαν αὐτῶν εἶπεν· 
Τί με πειϱάζετε, ὑποϰϱιταί; 
ἐπιδείξατ μοι τὸ νόμισμα τοῦ ϰήνσου. 
oἱ δὲ πϱοσήνεγϰαν αὐτῷ δηνάϱιον.

	Mas Jesus, ciente 
da maldade deles, disse: 
'Por que me põem à prova, hipócritas? 
Mostre-me o dinheiro para o imposto. 
E eles trouxeram-lhe uma moeda

	Enfrentando -se mutuamente neste diálogo estão o conhecimento de Deus e o conhecimento do homem. Esta é a verdadeira crise em questão, e não um suposto desacordo fiscal enraizado em paixões políticas. Os fariseus já disseram a Jesus: “Sabemos que tu és verdadeiro”, e assim por diante (v. 16), e agora o evangelista comenta que Jesus se dirige a eles “ conscientes da sua malícia”.

	Embora até este ponto tenham sido seus tentadores quem falaram, de agora em diante será exclusivamente Jesus quem falará, com a significativa exceção da palavra “de César” (v. 21). Desde o início, Jesus percebeu a sua estratégia de louvor, e agora a ironia continua a ser acrescentada à ironia, à medida que Jesus os obriga a uma demonstração personalizada da sua imparcialidade. Olhando para o coração deles enquanto fala com seus rostos bajuladores , ele lhes diz sem rodeios: “Por que me põem à prova, seus hipócritas?” O que o coração humano corrupto “sabe” instintivamente é a atração do poder, da dominação e da superioridade e as formas de manipular a linguagem e os relacionamentos, a fim de se afirmar em triunfo. O que Deus conhece é a Verdade, incluindo tanto a verdade sublime sobre as origens humanas mais profundas como a triste verdade sobre o atual estado corrupto do coração humano.

	Elevando-se instantaneamente acima da rede de linguagem, lógica e política na qual os fariseus estão tentando enredá-lo, Jesus identifica imediatamente a verdadeira questão em questão neste confronto: a malícia do coração dos homens . Que nesta ocasião tal malícia seja dirigida a si mesmo não lhe importa tanto quanto o fato deplorável de que ela exista. Em vez de seguir a tentadora tendência humana de retaliar e derrotar um agressor, Jesus imediatamente começa a curar a doença terminal da malícia que lhe foi lançada no rosto. Observe que a “malícia” espiritual deles é a verdade que Jesus percebe em sua mente e coração, enquanto a palavra real que ele lhes profere é: “Hipócritas!”

	“Malícia” é uma categoria existencial demasiado terrível e letal para os homens fracos enfrentarem diretamente em si mesmos. Na sua misericórdia, portanto, Jesus atenua o terrível encontro consigo mesmos, referindo-se apenas a um possível efeito da malícia no coração, nomeadamente, a “hipocrisia” – o divórcio intencional entre os pensamentos e as palavras de alguém. O que está dividido contra si mesmo tende naturalmente a ter um efeito semelhante nos outros; e assim estes fariseus procuram dividir Jesus contra si mesmo, isto é, querem “testar” Jesus tentando desvendar a unidade inconsútil da sua pessoa, por exemplo, mostrando que as suas alegadas “verdades eternas” são irrelevantes para a premente pragmática assuntos do momento, como o pagamento de impostos.

	Não é esta, de facto, uma das estratégias escolhidas pelos inimigos da religião em todos os tempos? - nomeadamente, argumentar que todas aquelas verdades sublimes sobre a glória de Deus e a caridade heróica, e assim por diante, podem ser de facto uma poesia muito boa, mas não mudam absolutamente nada nas dificuldades da nossa vida concreta. . . Não foi precisamente a estratégia de Satanás durante as Tentações tentar persuadir Jesus de que, na vida humana “real”, um pão verdadeiro, feito de grãos de trigo reais, é muito mais nutritivo do que a “sublime” Palavra de Deus? Não é de admirar que Jesus conheça a “malícia” no coração de seus questionadores!

	A palavra que Mateus usa aqui (πονηϱία) é derivada da palavra usada para se referir ao próprio Maligno (ὁ Πονηϱός) quando Jesus nos ensina a Oração do Pai Nosso (6:13). Na verdade, tanto nossa passagem atual quanto 6:13 destacam os dois conceitos supremamente satânicos de “tentação” (πειϱασμός) e “malícia” ou “mal [um]” (πονηϱία / ὁ Πονηϱός). Onde quer que Jesus avance no mundo, onde quer que a Sabedoria encarnada dê um passo à frente, uma batalha apocalíptica certamente ocorrerá sob todas as aparências de eventos aleatórios e comuns: “Porque não lutamos contra carne e sangue, mas contra os principados, contra os poderes, contra os governantes mundiais desta presente escuridão, contra as hostes espirituais da maldade nos lugares celestiais” (Ef 6:12) — sim, mesmo sob a aparência de discípulos inocentes que buscariam sabedoria do imparcial Jesus sobre o censo imposto.

	A seguir, Jesus nos mostra que a verdadeira Sabedoria eterna oferece ao mesmo tempo o mais sublime e o mais terreno de todos os conhecimentos, o ensinamento que é mais nutritivo espiritualmente e, ainda assim, o mais compreensível. Para os homens não há nada mais sublime do que a entrada do Eterno no tempo. O Eterno em si simplesmente não é acessível a nós e, portanto, não pode nos oferecer nenhuma sublimidade que nos deixe maravilhar, exceto da maneira mais conceitual. Mas a entrada do tempo Eterno - nomeadamente, nosso Senhor Jesus Cristo e todas as suas palavras e ações - traz consigo o poder de tornar as nossas próprias vidas sublimes a partir de dentro, através da participação no mistério do amor que entra em nosso meio.

	Não há nada menos abstrato, remoto ou mais sublime do que a presença gloriosa de Deus revelada no Jesus de carne e osso. E note que digo o Eterno entrando no tempo, não tendo entrado no tempo; porque Cristo constitui a Ponte viva que abre o tempo e a eternidade permanentemente um ao outro, num advento perpétuo cheio de consolação, em constante renovação e nunca esgotado.

	Jesus aqui assume o desafio dos seus interlocutores de uma forma que nos sacode pela sua concretude e nos transporta pela sua profundidade. Na verdade, o procedimento de Jesus revela quem tem funcionado o tempo todo num plano puramente abstrato, divorciado da realidade. Por sua vez, Deus, plenitude substancial do Ser, é inocente de toda abstração, o que implicaria uma lacuna no seu Ser e, portanto, no Ser como tal. “Mostre-me o dinheiro do imposto”, ordena Jesus com autoridade. Quão perturbador é ver que, embora nada além de palavras agradáveis enchessem a boca dos fariseus (“mestre”, “verdadeiro”, “verdadeiramente” e “o caminho de Deus”), por outro lado, Jesus parece fixado no lado negro da coisas, evocadas por palavras como “malícia”, “teste” e “hipócritas”. Ele sabe que muita maldade pode ser fomentada sob o disfarce de um idealismo alegre.

	E então ele procura quebrar o feitiço das palavras pomposas com um pouco de terapia da realidade. Se quiserem falar sobre impostos, então ele pede a prova da moeda com que são pagos. “Mantenha cada coisa no seu devido nível, e isso começará a espalhar a névoa que obstrui os seus corações e vicia os seus julgamentos”, ele parece estar insinuando. A própria especificidade e materialidade do ato de retirar a moeda necessária de seus bolsos ou bolsas quebra a fixação dúbia dos fariseus em enredar Jesus. Funciona como o soco indireto dado por uma parábola, quando os ouvintes menos esperam que um espelho de reconhecimento seja colocado diante de seus rostos. Do éter da sua conspiração abstrata, que transformou o verdadeiro Jesus num fantasma inimigo (uma vez que devemos primeiro demonizar aqueles que desejamos desprezar), os fariseus são forçados a descer até ao homem vivo diante deles e interagir com ele de uma forma maneira inesperada. “E eles trouxeram uma moeda para ele.” De repente, eles estão comungando com ele através do sacramento de uma simples moeda!

	א

	22:20-21

	Τίνος ἡ εἰϰὼν αὕτη ϰαί ἡ ἐπιγϱαϕή; 
λέγουσιν αὐτῷ· Καίσαϱος . . . 
Ἀπόδοτε oὖν τὰ Καίσαϱος Καίσαϱι 
ϰαί τὰ τοῦ θεοῦ τῷ θεῷ

	'De quem é esta imagem e inscrição?' 
Eles disseram: 'De César' - 
'Dai pois a César o que é de César, 
e a Deus o que é de Deus'

	PARA QUEM SABE OLHAR A PROFUNDO , cada coisa traz dentro de si a marca de sua identidade mais verdadeira, a assinatura de seu dono. Veja como, com um golpe elegante, Jesus é capaz de elevar surpreendentemente o diálogo do campo minado da política partidária para a contemplação do que deveria ser para nós o assunto mais emocionante de todos: a busca aventureira pelas nossas origens. Somente a Sabedoria encarnada pode tornar-se mais apaixonadamente metafísica, mergulhando mais avidamente no físico!

	Verdadeiramente, Cristo é o Pantocrator, Aquele que mantém todo o reino da realidade criada em sua mão onipotente, Aquele que, por seu ardente apego ao Pai, não desdenha nem mesmo o menor sinal da vida mundana, Aquele que não despreza não hesite em fazer justiça a todas as coisas heterogêneas de nossa existência diária, por medo de trair de alguma forma seus compromissos eternos. Ousamos até dizer que ele pega a moeda com uma certa reverência pela criação, pelo papel humilde da moeda no grande esquema das coisas - na verdade, por desempenhar o seu importante papel atual?

	“De quem é este ícone e de quem é a epígrafe ?” Jesus pergunta. Por um momento o Mestre tornou-se crítico de arte e arqueólogo! Ele quer ensinar a essas pessoas, e a todos nós, como ver verdadeiramente o que está diante de nós, como fazer escolhas morais informadas com base nas evidências sólidas apresentadas pela própria natureza das coisas, em vez de com base em caprichos, preconceitos e ilusões. .

	Uma nova ironia aqui, sugere Jesus, é que a resposta que eles têm procurado sempre foi clara como o dia anterior, claramente legível , para aqueles que sabem ler, no próprio objeto de sua investigação. Sabemos, é claro, que os fariseus estão muito mais interessados em enganar Jesus do que na legitimidade ou ilegitimidade do pagamento de impostos aos romanos; mas um aspecto significativo da estratégia de bondade de Jesus , na medida em que responde à sua estratégia de engano , é precisamente usar o próprio fingimento que é a sua arma contra ele, a fim de livrá-los da cegueira do seu coração.

	“De quem é este ícone e de quem é a epígrafe ?” Jesus pergunta. “Eles respondem: 'de César'. ”O ícone (ou “semelhança”), então, e a epígrafe (ou “inscrição”) são a evidência para determinar tanto a origem da moeda quanto, portanto, a quem ela pertence. Por extensão, esta evidência serve para determinar tanto a legitimidade como os parâmetros de todo um mundo – o mundo do poder político e económico. Há justiça, sublimidade e elegância na maneira como Jesus revela, de forma relâmpago, todo um aspecto da ordem deste mundo e de sua relação com o mundo eterno do espírito. Jesus está, de fato, explicando o macrocosmo da criação usando o microcosmo da moeda como um dispositivo padagógico do tipo “mostre e conte”. Por um momento, vemos como todas as cabeças da imagem, trazidas de volta das suas imaginações ilusórias, convergem para baixo na mão de Jesus, suspensas do seu engano frenético e à procura de iluminação neste pequeno item que eles próprios forneceram.

	Jesus mostra que não julga de facto de acordo com a face exterior e a identidade aparente de um homem – seja imperador ou pescador, seja romano ou judeu – mas de acordo com a imagem divina que vive no próprio tecido da alma de cada pessoa . A sua resposta: «Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus», revela precisamente esta verdade. Enquanto os fariseus abusavam das palavras “verdade” e “verdadeiro” de uma forma social meramente lisonjeira, a fim de alcançar fins ocultos, Jesus mostra o “caminho de Deus” de acordo com a verdade mais profunda, rastreando a identidade de todos até os vivos. presença de Deus no centro do ser de uma pessoa.

	Esta é, de facto, a magnífica “retribuição” de Jesus aos seus intrometidos pela forma como procuraram apanhá-lo, desconsiderando brutalmente a identidade do “Filho de Deus” inscrita em toda a sua pessoa. Quando ele lhes diz: “Então dai a Deus o que é de Deus”, na verdade ele está ordenando-lhes que procurem dentro de si a sua própria identidade e origem mais profunda, o que o texto fundamental do Gênesis repete duas vezes para dar ênfase: “Então Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou” (Gn 1,27).

	Como sempre, Deus em Jesus responde aqui à desonestidade humana e à violência mal disfarçada com o forte remédio da misericórdia e da verdade. Para Jesus, não importa se algum dia vencerá uma discussão política ou teológica; nem lhe importa se sairá ou não desses confrontos com a sua vida humana. A única coisa que importa é que ele leve as ovelhas perdidas da humanidade de volta ao seu Pai e ao Pai deles.

	No final, Jesus transforma num veículo de evangelização fundamental aquilo que os fariseus inventaram como uma rede de meias verdades e lisonjas destinadas a enganá-lo. Mas quem ou o que pode dominar a Palavra de Deus de modo a desativá-la? “Assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, mas realizará o que pretendo e prosperará naquilo para que a enviei” (Is 55:11). Aqui devemos todos fazer uma pausa, maravilhar-nos e agradecer pela forma como a graça de Deus trabalhará incansavelmente para subverter todos os nossos estratagemas para enganá-lo, todas as nossas tentativas de fugir do seu abraço e enterrar-nos confortavelmente no covil da nossa própria escuridão. Deus nos ama demais para nos deixar ir para o subsolo da sua luz!

	Somente Cristo Jesus, que é “a imagem (εἰϰών) do Deus invisível” e “o primogênito de toda a criação” (Colossenses 1:15) no sentido absoluto, eterno e consubstancial, tem o poder, não apenas de desenterrar em nós mesmos aquela imagem divina, enterrada e deformada sob os escombros do pecado, mas sobretudo o poder de restaurá-la à sua originalidade original e devolvê-la ao seu Pai. A frase acima de Colossenses articula com muita precisão como Cristo simultaneamente torna o Deus invisível visível ao mundo através da Encarnação e, como “o primogênito de toda a criação”, carrega dentro de si a nossa humanidade diante do Pai.

	Cristo revela Deus ao homem e o homem a Deus em um único ato. E isto acontece, não num âmbito ideal e atemporal, mas como um evento dentro da nossa própria história grosseira, como neste encontro com os fariseus. Numa fórmula magistralmente lapidar — Dai a Casar o que é de César e a Deus o que é de Deus — o que Jesus diz aos fariseus é que a justiça da verdadeira santidade consiste em devolver cada coisa ao seu próprio criador e dono, o moeda do tributo a César e a alma imortal do homem a Deus.

	Jesus harmoniza os dois níveis da existência humana que os fariseus procuravam dicotomizar para comprometê-lo politicamente. Ao fazê-lo, ele legitima os esforços seculares, desde que estes não monopolizem as energias superiores do espírito humano. Ele mostra que a distribuição do poder humano é uma questão de relativa indiferença, desde que tal poder não milite contra a principal tarefa do homem na terra: viajar de volta ao seu Criador, permitindo que a Sabedoria divina cure e ative plenamente a imagem danificada do homem. Deus inscrito no centro e na substância da alma humana.

	À medida que viajamos material e temporalmente pelo mundo e pelo que chamamos de “nossa vida”, a verdadeira jornada que importa é a busca interior do nosso espírito por Deus dentro de nós. Essa jornada se aprofunda cada vez mais no ser de uma pessoa. É apenas outra maneira de falar do despertar naquela pessoa da imagem inata de Deus que é ao mesmo tempo a fonte e o ápice de nossa humanidade. Pela própria definição do que o homem é no seu centro – a imagem de Deus – a nossa jornada para Deus só pode avançar interiormente, descendo através de cada fibra e nível do nosso ser em direção ao encontro feliz com a nossa Origem, o nosso Pai.

	Em total contraste com uma “busca” material, porém, em que, depois de um objeto ter sido perdido por um longo período, ele é subitamente encontrado, esta busca pela imagem de Deus dentro de nós coincide, de fato, com o crescimento gradual dessa imagem . , com a restauração constante da imagem em nós pela obra da Palavra divina. Ele, e só ele, recria em nós, no Espírito Santo, o que criou no início. Afinal, Cristo é “o poder de Deus e a sabedoria de Deus” (1 Cor 1,24), “o poder que opera em nós [e] é capaz de fazer muito além daquilo que pedimos ou pensamos” ( Ef 3:20, REDE). Este é precisamente o trabalho interior de restauração transformadora significado em cada cena do Evangelho quando testemunhamos Jesus fazendo bem todas as coisas (Mc 7,37), por exemplo aqui com os discípulos dos fariseus sobre esta questão do pagamento de impostos.

	A imagem viva de Deus dentro de nós significa não apenas que pertencemos por direito àquele que nos criou (como a imagem na moeda significa que pertence a César). Além disso, e porque somos seres espirituais transcendentes, esse reflexo divino dentro de nós significa que, num certo sentido, podemos e devemos aspirar a uma relação de intimidade com Deus, como o amigo se relaciona com o amigo e como o amante se relaciona com o amante. O desejo e todo o propósito de Deus ao nos criar “à sua imagem” é que nos relacionemos com ele como Moisés fez, quando o Senhor lhe disse: “Exatamente isto que falaste eu farei; pois achaste graça aos meus olhos, e eu te conheço pelo nome” (Êx 33:17). Para que não haja qualquer ambigüidade sobre o que significa para Deus nos conhecer “pelo nome”, uma versão deste versículo diz “porque você achou graça comigo e é meu amigo íntimo ” (NAB).

	Este encontro de mentes e corações entre Moisés e Deus, esta ânsia de Deus em conceder o desejo de Moisés, o óbvio prazer de Deus em ver Moisés aparecer e permanecer à sua vista e, acima de tudo, o fato de Deus estar com Moisés pelo primeiro nome: tudo isso descreve de forma extremamente concreta o que se torna possível para um homem em cuja alma a imagem de Deus foi ativada e que pode, portanto, comungar com Deus de igual para igual.

	No Apocalipse, a voz do Filho do Homem revela como o processo de santificação culmina em cada santo: “Escreverei nele [o vencedor] o nome do meu Deus, e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém que desce dos céus do meu Deus, e o meu novo nome” (Ap 3:12). Simbolicamente, isto significa que a mesma identidade e a mesma vida que são de Deus e de Cristo no Espírito Santo serão o único princípio energizante e vivificante dos redimidos. Com efeito, a própria redenção consistirá nesta associação e unificação indissolúveis da criatura humana com o Criador, na intimidade do amor.

	É à consciência deste destino glorioso, deste culminar de toda a existência humana, que Jesus convida os seus ouvintes maliciosos quando exclama: “Dai pois a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. Com estas palavras Jesus parece querer dizer: “Devolva o que você tem ao mundo de onde veio, mas devolva o que você é ao Deus que teve prazer em criá-lo de tal maneira que pudesse ver-se em você como em você. um espelho, precisamente como um pai e uma mãe se deleitam ao ver o seu reflexo vivo nos filhos.' Ao convidá-los assim, Jesus, o Ícone incriado do Pai eterno, que diz a Filipe: “Quem me viu, viu o Pai [invisível]” (Jo 14,9), está se esforçando ardentemente para abraçar o ícone criado pelo Pai. nas profundezas de cada pessoa que encontra.

	Podemos dizer que o casamento que reúne os ícones criados e os incriados com toda a pureza e intimidade do início é a meta que Deus pretende para toda a história do universo. Todo o drama da Redenção – Encarnação, Paixão e Ressurreição – foi de fato resumido por Atanásio de Alexandria como “a recuperação da imagem divina” pelo Filho de Deus, procurando compensar a perda do Coração de seu Pai quando o homem foi se desviou e virou as costas para Deus através do pecado.

	Típico desta seção final de Mateus, nossa passagem mais uma vez termina, não com uma celebração triunfal, mas com um acorde perturbador e dissonante: “Quando ouviram isso, ficaram maravilhados; e eles o deixaram e foram embora.” O texto nos deixa tirar nossas próprias conclusões sobre o que Jesus alcançou, se é que alguma coisa, em sua missão de buscar, esclarecer e abraçar. Mas acima de tudo o texto quer deixar-nos o desconforto de ter que tomar uma posição face às atitudes conflitantes de Jesus e dos fariseus nesta passagem. Para o evangelista, como para o próprio Jesus, o encontro dramático entre o Verbo e o homem em cada situação evangélica é muito mais importante do que o próprio conteúdo do diálogo travado. Para Jesus, nenhum assunto é demasiado mundano ou perverso, nenhuma motivação demasiado distorcida, uma vez que ele pode usar qualquer situação como porta de entrada no coração humano.

	Será que os fariseus, então, “maravilham-se” simplesmente porque Jesus os silenciou tão habilmente? Ou talvez tenha iniciado neles um lento processo de reflexão genuína e de conversão possível? Será que agora terão que reavaliar quem realmente é esse professor que pode enfrentar a oposição estudada de tantos com facilidade espontânea e sozinha? Devo admitir que as últimas palavras me foram carregadas de um calafrio agourento que o temor dos fariseus não é suficiente para compensar: Eles o deixaram e foram embora .

	Parece que eles estão virando as costas para Jesus em muito mais do que apenas um sentido episódico ou físico. Parece que estão extinguindo em suas próprias almas a luz bruxuleante da imagem de Deus dentro deles, que Jesus apenas reacendeu. Embora o evangelista pareça deixar aberta uma fenda de ambiguidade na sua história – uma fenda através da qual sem dúvida ele espera que possamos escapar – parece que, ao virar as costas a Jesus e separar-se dele, ao recusar abraçar em Jesus o Imagem eterna do Pai, os fariseus recusam-se a devolver a Deus o que pertence a Deus: nomeadamente, a sua imagem dentro deles, o seu espírito ansiando pela sua luz, o seu amor agradecido em troca do seu próprio eu que ele primeiro lhes deu.

	Como nós, muitas vezes, esses fariseus estão muito satisfeitos consigo mesmos para permitir que seus corações sintam aquela bendita fome devoradora de Deus que é nosso tesouro inestimável, nosso maior tormento e também nossa salvação:

	Um coração que não se faz prisioneiro

	pela angústia da separação

	não é digno de provar a união

	com o amigo.

	Para cada tristeza o remédio do Amigo

	está à mão.

	Mas não há remédio para a tristeza

	daqueles que não sentem tristeza! 1

	Senhor Jesus, quebre meu coração com a tristeza curativa do arrependimento e da contrição. Ó meu fiel amigo! Depois de traí-lo, fugindo do seu abraço e preferindo amores menores, que eu finalmente não procure outro consolo além da luz do seu rosto e do perdão do seu toque. Cure as feridas da minha rebelião contra você, doce Mestre, para que eu possa amá-lo com a fidelidade que você merece. Eu sei que se eu me deleitar somente em você, você me concederá todos os desejos do meu coração (Sl 37[36]:4).

	א

	 

	
 17. CRISTO: 
ABUNDÂNCIA SUPERIOR DE VIDA

	A Questão sobre a Ressurreição 
(22:23-33)

	22:23

	ἐν ἐϰείνῃ τῇ ἡμέϱᾳ πϱοσῆλθον αὐτῷ Σαδδουϰαοί, 
λέγοντες μὴ εἶναι ἀνάστασιν

	no mesmo dia vieram até ele os saduceus, 
que dizem que não há ressurreição

	MATEUS QUER QUE TENHAMOS UMA noção de como Jesus está sendo abordado por todos os lados ao mesmo tempo. No mesmo dia em que os fariseus o abandonam e “vão embora” (ἀπῆλθαν), perplexos com sua resposta impressionante, os saduceus “vêm até” (πϱοσῆλθον) rapidamente nos calcanhares dos fariseus. Estes dois verbos, evocando um vaivém constante, são usados pelo evangelista para sugerir que onde quer que Jesus vá, o mundo inteiro gravita em torno dele como centro. Muitos até o consideram simultaneamente magnético e intolerável. Não há trégua para Jesus em sua luta para redimir o mundo.

	Enquanto ele próprio permanece perpetuamente na linha de fogo, vulneravelmente exposto a toda e qualquer motivação humana, determinados grupos e indivíduos vêm e vão, recuando após um encontro para tecer ainda mais firmemente a teia da sua intriga contra ele. E cada grupo vem até ele para ver que efeito sua agenda específica terá sobre ele. Parece que muito poucos vêm a Jesus sedentos pela única coisa que ele tem e deseja dar-lhes: a Água da Vida; todos os restantes querem promover os interesses do seu próprio partido, com pouca preocupação pelo destino final das suas almas. Eles querem testar Jesus para ver onde ele se posiciona em seus projetos ou ideias favoritas, a fim de usá-lo para promovê-los. Caso ele seja considerado um “escândalo”, um obstáculo que bloqueia a implementação dos seus interesses seleccionados, procurarão uma forma de se livrarem dele.

	Não é de admirar que uma das perguntas mais incisivas de Jesus seja: “Quem vocês dizem que eu sou?” (16:15), como se estivesse insinuando: 'Alguém deseja descobrir minha verdadeira identidade? Alguém quer saber por que vim e o que trago que ninguém mais pode dar? Alguém cuida de mim pelo meu próprio bem? Ou vocês estão, todos, apenas preocupados em ver como posso me encaixar, ou contrariar, todas as suas noções preconcebidas?

	Faríamos bem em nos perguntar neste contexto: Será que nós, cristãos, não fazemos a mesma coisa, indo de fato até Jesus, mas já à distância, atirando nele nossas queixas, projetos, idéias e demandas favoritas, para ver se ele ou não está do nosso lado? Qual exatamente imaginamos que seria o valor de tal “salvador” e de tal “salvação” – há muito predeterminada por nossos próprios caprichos não regenerados?

	Embora o texto não diga isso, sem dúvida também os saduceus, como os fariseus momentos antes, estão tentando prendê-lo. É evidente que eles não o procuram em busca de sabedoria, mas para fazê-lo contradizer as Escrituras. O machado específico que os saduceus usam é a negação da ressurreição dos mortos. É fascinante observar a oscilação selvagem do pêndulo nas questões específicas que cada grupo de interesse propõe.

	No episódio anterior, tratava-se da questão do pagamento de impostos ao imperador. Aqui passamos da questão material imediatamente premente do dinheiro e dos impostos para a questão escatológica de saber se existe vida após a morte. A ampla gama de problemas apresentados pelo evangelista e a igualmente ampla gama de estratégias e motivações por parte dos questionadores permitem-nos apreciar ainda mais profundamente a absoluta serenidade e consistência da pessoa e das respostas de Jesus. Não importa de onde venha o ataque ou quais sejam as questões envolvidas, com apenas algumas frases concisas em resposta, Jesus sempre consegue ser a Palavra ativa, revelando os mistérios de seu Pai ao mundo para sua salvação.

	Por exemplo, a disputa sobre os impostos termina, de forma muito surpreendente, com a celebração da imagem de Deus no homem – certamente a última coisa que os fariseus esperam; e o actual conflito sobre a ressurreição permitirá a Jesus proclamar Deus como a fonte inesgotável de vida, não só para os que vivem neste mundo, mas também para os mortos.

	Deveríamos compreender desde o início que a crença na ressurreição dos mortos permaneceu uma questão controversa mesmo no judaísmo bíblico tardio, embora nessa altura já se tivesse tornado mais generalizada. Não deveria surpreender-nos que um ensinamento tão extraordinário tenha provocado por vezes cepticismo mesmo dentro da comunidade cristã, apesar do facto de a Ressurreição pessoal de Cristo após a sua morte na Cruz ter sido a pedra angular dogmática da fé cristã desde o início, a verdade fundamental que tornou o Evangelho verdadeiramente “boas novas”.

	Assim, ouvimos Paulo perguntar à Igreja em Corinto com uma exasperação mal disfarçada: “Ora, se Cristo é pregado como ressuscitado dentre os mortos, como podem alguns de vocês dizer que não há ressurreição dos mortos?” E imediatamente ele declara de forma intransigente quais seriam as consequências se os negadores da ressurreição dos mortos estivessem certos:

	Pois se os mortos não ressuscitaram, então Cristo não ressuscitou. Se Cristo não ressuscitou, sua fé é fútil e você ainda está em seus pecados. Então também aqueles que dormiram em Cristo pereceram. Se apenas nesta vida esperamos em Cristo, somos os mais dignos de pena de todos os homens. (1 Coríntios 15:16-19)

	A grande importância deste argumento de Paulo deriva do fato de que ele estabelece uma surpreendente paridade e interdependência entre a própria ressurreição de Cristo pela vontade e poder de Deus e a ressurreição de toda a humanidade, a tal ponto que nenhuma delas pode subsistir ou ser acreditada sem o outro. No final, a Ressurreição do Salvador através da sua morte por amor e a ressurreição daqueles que ele salvou amando-os não são duas, mas uma única ressurreição, separadas apenas pelo tempo, mas ontológica e eternamente uma.

	A raiz grega para “ressurreição” ocorre cinco vezes nos onze versículos do nosso texto, uma vez na forma verbal (ἀναστήσει σπέϱμα = “ele levantará semente”, v. 24) e quatro vezes como o substantivo “ressurreição”, propriamente dito. (ἀναστασις, vv. 23, 28, 30, 31), referindo-se ao que o próprio Jesus chama de “ressurreição dos mortos” (v. 31). Esta repetição frequente da palavra é em si significativa porque estabelece um Grundton que instila uma mensagem subliminar sobre a realidade do conceito, independentemente das objeções levantadas pelos saduceus. A repetição da palavra torna presente a própria realidade como uma certeza, e sua negação é vista como tão fútil quanto tentar encobrir o sol.

	Além disso, é apropriado que os saduceus, citando “Moisés”, usem a palavra na sua forma verbal (“ele suscitará semente para o seu irmão”) quando relatam a história da mulher com os sete maridos. Na verdade, eles estão fundindo dois textos diferentes da Torá, de Deuteronômio e Gênesis: “O irmão de seu marido irá ter com ela, e tomá-la-á por esposa, e cumprirá o dever de irmão de seu marido para com ela” (Dt 25:5) , e “Vá para a esposa de seu irmão, e cumpra o dever de cunhado para com ela, e suscite descendência para seu irmão” (Gn 38:8). A adequação do uso da palavra “levantar” pelos saduceus é que através dela eles revelam o seu materialismo inerente desde o início. Para eles, todo o conceito de “ressurreição” ou “ressurreição” tem apenas o significado puramente social e biológico de “gerar descendência”. Eles invocam a autoridade de Moisés apenas para reduzir o significado de “ressurreição” a uma atividade do mundo interior: a geração de uma nova vida física pelos homens.

	Quando na sua resposta Jesus declara que eles “enganam” a si mesmos e “não conhecem o poder de Deus”, ele está dirigindo-lhes uma acusação muito contundente. Na verdade, ele os acusa de recusarem a Deus um poder que reconhecem no homem: a saber, o poder de gerar vida nova. Eles podem conceber a vida como proveniente apenas de uma iniciativa humana e como resultado do esforço humano, ao passo que o que Jesus entende por ressurreição é o poder e a vontade de Deus de criar uma nova vida contra toda a lógica e expectativa humana. Os saduceus, numa palavra, negam a Deus um poder que o próprio Jesus afirma explicitamente quando diz: «Digo-vos que Deus pode, destas pedras, suscitar filhos a Abraão» (3,9).

	א

	22:28

	ἐν τῇ ἀναστάσει οὖν τίνος τῶν ἑπτὰ ἔσται γυνή; 
πάνες γὰϱ ἔσχον αὐτήν

	na ressurreição, portanto, 
de qual dos sete ela será esposa? 
pois todos eles a tinham

	POR QUE EXISTEM SETE IRMÃOS na história contada pelos saduceus? Este grande número de maridos parece acrescentar força ao seu argumento, porque a multiplicidade e os emaranhados das ligações humanas resultantes tendem a colocar a ressurreição dos mortos sob uma luz ridícula. Um tom frívolo e irônico é criado imediatamente. Desde o início, os saduceus defendem implicitamente o valor superior da experiência pragmática neste mundo sobre qualquer hipotético pensamento positivo sobre o próximo. Além disso, a ordem precisa de morte de cada irmão, do mais velho para o mais novo, torna a história ainda mais caprichosa; e, no entanto, ao mesmo tempo, os saduceus insistem que estes irmãos viveram “entre nós”, como que para dar à história uma base realista e a concretude da experiência de primeira mão.

	Há algo de bastante ridículo também no fato de nenhum filho ser concebido em nenhum dos casamentos e de nenhuma tristeza ser expressa pelo completo fracasso do que deveria ter sido o objetivo principal do dever sagrado de cada cunhado. . No final, é difícil para o leitor não rir da maneira como a mulher teria sobrevivido aos sete irmãos. Pois, como podemos evitar pensar que estes eram realmente fracos e lamentáveis ou que ela era uma megera temível?

	O estilo do conto, em outras palavras, mistura invenção rebuscada com pseudo-realismo de uma forma que denuncia a desonestidade de seus contadores. Toda a história é construída com o objetivo de estabelecer a pergunta astuta que eles finalmente fazem: “Na ressurreição, portanto, de qual dos sete ela será esposa? Pois todos eles a tinham. Na ressurreição : ao referirem-se com falso realismo a um acontecimento que não acreditam que acontecerá e que querem apenas menosprezar, os saduceus estão zombando abertamente de Jesus.

	Claramente, a história dos sete irmãos e da sua esposa comunitária é uma estratégia verbal de armadilha concebida por pessoas com muito pouco interesse, quer nas necessidades humanas reais, quer no mistério vivificante de Deus. Os fariseus recentemente procuraram enredar Jesus com um enigma sociopolítico no episódio sobre impostos. Aqui, os saduceus pretendem mistificá-lo com uma lógica aparentemente infalível e, assim, expô-lo como uma farsa de professor. Eles procuram apenas derrotar um oponente argumentando num nível extremamente teórico, muito distante da experiência humana e dos anseios do coração humano.

	A história dos saduceus e a pergunta subsequente conseguem tornar ridícula a crença na ressurreição dos mortos apenas se a sua premissa tácita for verdadeira: nomeadamente, que esta alegada “vida após a ressurreição” só poderia ser uma projeção e continuação do mesmo tipo de vida que temos agora, com o mesmo tipo de necessidades e desejos biológicos e sociais e os arranjos convencionais resultantes sancionados pela sociedade, especialmente o casamento e as relações exclusivas que definem o núcleo familiar, o clã e a nação. Parece que os saduceus, longe de serem a vanguarda da intelectualidade religiosa em Israel, constituem na verdade um grupo muito conservador que se recusa a ir além de uma visão primitiva e pragmática da religião como aquele sistema de crenças, dogmas, leis e rituais cujo fim é legitimar e dar coerência a uma determinada sociedade neste mundo.

	Em contraste, os fariseus impressionam-nos como um grupo religioso com motivação espiritual e transcendental que, pela sua concentração na santidade de Deus e na necessidade do homem de oração constante e da observância dos mandamentos de Deus, esforça-se seriamente para permanecer em comunhão vital com os vivos. Deus. Enquanto os saduceus viam Deus instrumentalmente como uma força necessária para impor ordem e significado à vida neste mundo, os fariseus, apesar de toda a sua justiça própria e legalismo, estavam genuinamente possuídos por um desejo de participar do mistério divino nos próprios termos de Deus.

	No fundo, os saduceus e Jesus (e, com ele, os fariseus) visualizam duas noções fundamentalmente diferentes de ressurreição derivadas de duas noções fundamentalmente diferentes de vida . Aqueles que deliberadamente limitam as possibilidades de “vida”, de uma forma positivista, àquilo que experienciamos no tempo e no espaço neste mundo só podem, ao esforçar a sua inteligência, projectar absurdamente essa experiência no gigantesco ecrã de uma hipotética “vida após a morte”. Mas tal vida após a morte acaba por não ser mais do que esta vida presente menos a morte, continuando indefinidamente por um tempo sem fim, mas basicamente inalterada em qualidade ou conteúdo. Essas pessoas são incapazes de conceber dois níveis de vida e existência radical e qualitativamente distintos. Eles podem, portanto, imaginar a “eternidade” apenas como uma sucessão interminável de momentos temporais.

	Jesus, por outro lado, usa esta vida e experiência presentes como um trampolim, por assim dizer, por meio do qual se eleva a uma dimensão totalmente diferente, a da esfera divina incriada onde a Santíssima Trindade está em casa. Esta dimensão é incomparavelmente diferente da experiência mundana do homem e, no entanto, ao mesmo tempo, harmoniza-se maravilhosamente com as capacidades e anseios mais profundos do homem. A esfera da vida divina é uma dimensão onde o homem nunca esteve, para a qual, paradoxalmente, tende com todo o seu ser como para a sua casa natal. A ligação entre as duas dimensões – a terrena e a eterna – não é a imaginação humana e os seus poderes de invenção, mas, antes, a qualidade do relacionamento de Deus com o homem e das suas promessas ao homem neste momento. Esta relação e estas promessas antecipam, e de forma oculta já lançam, a vida eterna.

	א

	22:29

	πλανᾶσθε 
μὴ εἰδότες τὰς γϱαϕὰς μηδὲ 
δύναμι τοῦ Θεοῦ

	você está errado 
porque não conhece nem as Escrituras nem 
o poder de Deus

	UMA DAS FORMAS MAIS FREQUENTES de violência cometida contra a revelação bíblica é abstrair seletivamente uma passagem das Escrituras de todas as demais, a fim de se adequar às noções particulares de alguém e, assim, invocar a autoridade divina como garantia para seus preconceitos. Todos sabemos que, através deste método, quase tudo pode ser demonstrado como “bíblico”, até mesmo teorias que são flagrantemente repugnantes à fé judaico-cristã. Além disso, a prática é um exemplo clássico de perder a floresta pelas árvores. Conhecer apenas uma parte das Escrituras e ignorar o resto como irrelevante – a estratégia favorita dos heresiarcas – é certamente pior do que não conhecer as Escrituras.

	Este conhecimento lamentavelmente limitado, seja uma condição inocente ou intencional, pode resultar na mais perigosa deformação da mensagem de salvação de Deus, especialmente quando combinado com a dose habitual de arrogância humana. É por isso que tanto a sinagoga como a Igreja sempre fundamentaram a compreensão genuína da Palavra de Deus numa tradição contínua que gerou lenta e amorosamente a compreensão normativa da revelação como um todo pela comunidade crente: o que chamamos de “doutrina” ou “dogma”. Toda a discussão subsequente e toda a exploração e descoberta criativa dentro do dom da revelação de Deus precisam ocorrer dentro do contexto daquela compreensão tradicional que é talvez o principal factor na determinação da própria identidade da comunidade crente.

	Desde o início, Jesus percebeu perfeitamente o que os saduceus pretendiam. Ele sabe que eles estão apenas aparentemente buscando sabedoria dele, enquanto na verdade desejam ridicularizar a fé na ressurreição dos mortos. É claro, deixando de lado toda a argumentação, a suprema ironia dramática aqui é que os saduceus estão tentando expor a ressurreição como um total absurdo para aquele mesmo que, pouco antes de ressuscitar Lázaro dentre os mortos, declarou a Marta: Eu sou a ressurreição e o vida (Jo 11,25). Seria como tentar convencer o sol de que toda a criação está mergulhada numa escuridão perpétua.

	A acusação de Jesus de que os saduceus ignoram tanto as Escrituras como o poder de Deus implica que o que as Escrituras tratam no fundo é precisamente o poder gerador e redentor de Deus continuamente em ação em todos os níveis da criação. Colocar qualquer limitação na capacidade e no desejo de Deus de criar ou de redimir é o maior ato de infidelidade. Neste caso, a arrogância da criatura em estabelecer limites ao seu Criador manifesta-se, não como um erro de comportamento ocasional ou um lapso momentâneo de julgamento, mas como a tentativa deliberada e violenta de impor um princípio intelectual universalmente válido. Quanto mais absolutamente um princípio for defendido, mais profundamente ele viciará – caso seja errôneo – todos os aspectos da visão de mundo e das ações de uma pessoa.

	No seu pensamento e crença, os saduceus obviamente deram a supremacia à estrita lógica mundana. A opção intelectual de considerar verdadeiras e credíveis apenas aquelas proposições que podem ser demonstradas a partir da experiência mundana implica não apenas elevar-se a si mesmo e aos seus poderes de análise acima de qualquer outra fonte de conhecimento, seja ela humana (comunidade e tradição) ou divina (Escritura e inspiração). ); o mais grave é que implica dividir uma pessoa em dois eus: o eu pragmático e empírico , que tiranicamente rejeita como devaneio fútil qualquer anseio transcendental do outro eu, mais profundo . O eu empírico, como todos sabemos por experiência, pode ser extremamente bem-sucedido na censura e na supressão dos movimentos ascendentes das necessidades mais ocultas e genuínas da alma.

	O intelecto prático e a sua implacável lógica mundana podem, de fato, tornar-se o pior inimigo daquela parte do espírito humano que se esforça delicadamente para alcançar a comunhão com a beleza, a verdade e a bondade imortais. Qual poderia ser o significado da criação e redenção do homem por Deus, e de todo o trabalho e sofrimento que isso implica tanto no lado humano quanto no lado divino, se no final o homem inteiro simplesmente decair de volta ao nada do qual ele saiu? foi originalmente tirada? Além disso, qual poderia ser a natureza de um Deus que, ao criar o homem à sua imagem, infundiu anseios infinitos no coração humano sem intenção de satisfazê-los?

	Tais são as perguntas que a lógica divina de Jesus faz. E a resposta a ambas as perguntas é que, se os saduceus estão certos sobre a não-realidade da ressurreição, então “Deus” ou é uma divindade lamentavelmente fraca e desajeitada, não melhor do que as muitas figuras dos panteões gregos ou mesopotâmicos, ou um tirano cruel e cínico, entediado com a superficialidade de sua própria existência e atormentando suas criaturas como uma forma de distração cósmica de seu tédio divino.

	Claramente, tais hipóteses de divindade não poderiam ser mais estranhas ao Deus de Israel, o Deus de Jesus. Toda a revelação judaico-cristã – desde a primeira palavra do Gênesis (“No princípio Deus criou os céus e a terra”, Gn 1:1) até a última palavra do Apocalipse (“E quem tem sede, venha, venha”. aquele que deseja receber gratuitamente a água da vida”, Apocalipse 22:17) - é um desdobramento incessante de uma vida cada vez mais intensa e pessoal , fluindo de Deus e retornando a Deus eternamente em uma comunhão de alegria, “pois ele criou todos coisas para que existissem” (Sb 1,14). Da perspectiva divina, a morte, o não-ser, a extinção daquilo que Deus criou com tanto amor, é uma violação contundente, massivamente intrusiva, mas no final é apenas uma violação temporária da vontade soberana de Deus de que todos tenham plenitude de vida sem fim.

	É por isso que no túmulo de Lázaro Jesus Cristo, o Verbo “para quem e por quem todas as coisas existem” (Hb 2,10), não só chora de tristeza pela morte particular do seu querido amigo (Jo 11,35), mas também critica A própria morte com um grunhido portentoso semelhante a um cavalo (ἐμβϱιμώμενος, Jo 11:38), tão enfurecido está ele, a própria Vida, com a destruição que a morte causou na humanidade. A fé no poder de Jesus para abolir a morte e reivindicar a reivindicação de vida eterna de sua criatura fez com que os primeiros cristãos cantassem o hino triunfante gravado por São Paulo:

	“A morte é engolida pela vitória.”

	“Ó morte, onde está a sua vitória?

	Ó morte, onde está o seu aguilhão?”

	. . . Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus Cristo. (1 Coríntios 15:54-55, 57)

	Ao negarem a possibilidade da ressurreição dos mortos para a vida eterna, os saduceus não são apenas escravizados por uma noção muito insignificante de Deus; estão também a afastar-se do exercício da mais elevada capacidade imaginativa do homem, a faculdade que, quando tocada pela graça, tem a coragem e a humildade de visualizar e abraçar a auto-revelação de Deus em Cristo: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim nunca morrerá” (Jo 11,25-26).

	A única circunstância que atenua um pouco a sombria intenção dos saduceus de suprimir a ressurreição é que eles não sabem quem é Cristo, embora estejam bem diante dele - isto é, eles não conhecem Cristo como o tertium quid necessário e mediador que torna possível a transição da mortalidade humana para a imortalidade divina. A promessa de vida eterna no Antigo Testamento, por mais real que seja, permanece oblíqua, envolta em imprecisão, de modo que uma mente naturalmente cética poderia optar por interpretá-la segundo linhas mais metafóricas. Em outras palavras, como mostra o próprio desenrolar da revelação, é preciso que a pessoa de Jesus Cristo, “o primogênito dentre os mortos” (Cl 1,18), e a história concreta de sua própria experiência de morte e ressurreição se cristalizem como doutrina clara e inequívoca A promessa milenar de vida de Deus: “Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos, aquele que dentre os mortos ressuscitou a Cristo Jesus vivificará também os vossos corpos mortais, por meio do seu Espírito que em vós habita” (Romanos 8:11).

	Mas uma vez que conhecemos Jesus e ouvimos as suas palavras e absorvemos o testemunho vivo dos seus discípulos mais ardentes ao longo dos tempos, não podemos dar-nos ao luxo de ser tão teimosos a ponto de ficarmos do lado da nossa própria lógica relutante e das suas estreitas exigências empíricas e assim enganarmo-nos da plenitude de vida prometida por Aquele que se define como a própria Vida. Aquele que fala assim - com tanta ousadia, com tanta calma, de forma tão paradoxal, mas tocando com tanta ternura o próprio centro de nossa alma - deve ser tão bom quanto sua palavra: eu sou. . . a própria vida!

	O coração humano mais profundo não reconhece instantaneamente nesta declaração surpreendente, vinda de um homem como nós, enquanto fala com um amigo, o que ele tem se esforçado em vão para ouvir durante milênios? Marta está aqui, sem dúvida, substituindo toda a humanidade de todos os tempos e lugares. E tal reconhecimento instantâneo do mais profundo do nosso coração equivale a uma prova viva de que fomos feitos precisamente para o que poderia inicialmente parecer uma maravilha selvagem e inconcebível: que o esplêndido Amado do nosso coração deveria ser também a própria Vida. 1

	א

	22:31-32

	οὐϰ ἀνέγνωτε τὸ ϱἡθὲν ὑμῖν 
ὑπὸ τοῦ Θεοῦ λέγοντος· 
Ἐγώ εἰμι ὁ Θεὸς Ἀβϱα ὰμ ϰαί ὁ Θεὸς Ἰσαὰϰ 
ϰαί ὁ Θεὸς Ἰαϰώβ; 
οὐϰ ἔστιν ὁ Θεὸς νεϰϱῶν ἀλλὰ ζώντων

	você não leu o que 
Deus lhe disse: 
“Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, 
e o Deus de Jacó”? 
ele não é Deus dos mortos, mas dos vivos

	MUITOS TEXTOS DO ANTIGO TESTAMENTO apoiam a ideia da ressurreição dos mortos, e os saduceus convenientemente ignoraram todos eles. Lembramo-nos, por exemplo, do ato convincente de fé e esperança de Jó, proferido no meio da sua extrema angústia, precisamente quando todas as evidências empíricas apontavam o contrário: “Da minha carne verei a Deus; o mais íntimo do meu ser está consumido pela saudade” (Jó 19:26, NAB). Este é precisamente o anseio transcendental de que falamos anteriormente como sendo inerradicável da alma humana.

	Então, em Daniel, lemos esta profecia: “E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno. E aqueles que são sábios brilharão como o resplendor do firmamento; e aqueles que conduzem muitos à justiça, como as estrelas para todo o sempre” (Dn 12:2-3). Vemos aqui muito concretamente que são a sabedoria e a justiça divinas, partilhadas pelo homem mortal, que asseguram a sua ascensão à imortalidade, pois as qualidades de Deus não podem perecer, mesmo quando encontradas nas criaturas. Nesta perspectiva, entrar na vida eterna não é um evento mecânico inevitável, mas, antes, o pleno florescimento daquelas sementes divinas de virtude e vida que já crescem nos homens nesta vida presente. Viveremos eternamente na medida em que partilhamos, à maneira de uma criatura, atributos divinos imortais.

	Finalmente, no Livro de Ezequiel testemunhamos a impressionante visão da ressurreição do exército de ossos mortos:

	E ele me disse: “Filho do homem, poderão estes ossos viver?” E eu respondi: “Ó Senhor Deus, você sabe”. Novamente ele me disse: “Profetize a estes ossos e diga-lhes: Ó ossos secos, ouvi a palavra do Senhor. Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: Eis que farei entrar em ti o espírito, e viverás. E porei nervos sobre vós, e farei crescer carne sobre vós, e cobrir-vos-ei com pele, e porei em vós o espírito, e vivereis; e sabereis que eu sou o Senhor”. . . Então profetizei como ele me ordenou, e o espírito entrou neles, e eles viveram e ficaram de pé, um exército muito grande. (Ez 37:3-6, 10)

	Agora, esta profecia de Ezequiel é de particular interesse exegético. Embora possa ser interpretado como uma aplicação histórica à restauração messiânica de Israel como nação à sua terra após o exílio babilónico, o seu poder profético transborda para o domínio escatológico e aguarda com expectativa a exaltação de toda a humanidade à vida eterna após o “exílio”. desta vida presente.

	Jesus, porém, não responde polemicamente aos saduceus, citando qualquer contratexto como o acima, que trata explicitamente da ressurreição dos mortos. Isso significaria cair no hábito desonesto dos saduceus de citar seletivamente a Bíblia, com o texto derrubando o texto. Em vez disso, como argumento contundente, Jesus usa um texto primordial da Torá que registra as palavras de Deus a Moisés. A voz divina emerge do meio da sarça ardente quando Deus primeiro chama duas vezes o nome de Moisés e depois se identifica dizendo: “Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” (Êx 3:6). Na experiência de Moisés, a voz e o fogo fundem-se num só e constituem uma comunicação avassaladora e sem precedentes da Presença e da vida divinas, tanto que Moisés cobre o seu rosto com medo de poder, no instante seguinte, realmente ver Deus.

	Jesus introduz a sua repetição das palavras de auto-revelação de Deus a Moisés perguntando primeiro aos saduceus: “Não lestes o que Deus vos disse?” A forma desta pergunta é muito interessante porque, em primeiro lugar, pressupõe que todo crente judeu, quando lê a Torá, está de fato na posição receptiva exata como o próprio Moisés diante da sarça ardente. Cada palavra falada por Deus a Moisés, cada palavra da auto-revelação de Deus a qualquer pessoa nas Escrituras, é realmente dirigida, através dessa pessoa, aos ouvidos e ao coração de cada crente em perspectiva de todos os tempos.

	As Escrituras estabelecem uma contemporaneidade vibrante entre todos os crentes e os momentos privilegiados da intervenção de Deus na nossa história através de mediadores escolhidos como Moisés. Jesus está repreendendo os saduceus por simplesmente lerem as Escrituras como a história passada de Israel, em vez de pegarem o fogo da Palavra que pretendia incendiá-los também: “Vocês não leram o que Deus lhes disse ? ” Tal concepção materialista da história por parte dos saduceus enquadra-se bem com a sua concepção igualmente materialista da vida após a morte.

	A pergunta de Jesus é altamente irônica porque ele sabe muito bem que os saduceus leram inúmeras vezes este texto, que é um dos mais significativos e conhecidos da Torá. O que Jesus quis dizer, claro, é que eles não entenderam o que leram porque “vocês não conhecem nem as Escrituras nem o poder de Deus”. Depois Jesus acrescenta uma aplicação emocionante do texto da Torá que oferece a sua resposta à pergunta inicial dos saduceus neste episódio e que lança uma luz deslumbrante em todas as direções: “Ele não é o Deus dos mortos, mas dos vivos”. Neste confronto dramático, Jesus é o profeta que aqui repete com a sua própria voz e na primeira pessoa as palavras de auto-identificação de Deus a Moisés: “Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó”. ”; e esta é a mesma pessoa que ouvimos exclamar a Marta no Evangelho de João: “Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11,25).

	O espantoso paralelismo destas duas declarações "eu sou" e a extravagância inédita da segunda, quando proferida por lábios humanos, não apenas revelam a divindade de Jesus de Nazaré, não apenas o estabelecem como a Palavra ativa e encarnada de Deus, existindo no tempo, mas também mostram ele é o Fogo vivo que, pela sua presença auto-doadora, comunica a vida de Deus em toda a sua pureza e poder transformador a cada homem e mulher de todos os tempos.

	Jesus é a vida eterna encarnada de Deus, dirigindo-se a nós e procurando abraçar-nos a partir da nossa própria história. Enquanto a Moisés Deus ainda falava ocultamente através da mediação simbólica de uma sarça ardente, uma criatura inanimada, a nós Deus fala face a face na pessoa do seu Filho amado . Pode-se dizer que as palavras de Deus a Moisés tiradas do fogo são apenas o começo de uma revelação da maneira de Deus se relacionar conosco, que simplesmente não poderia ser totalmente compreendida até que essas mesmas palavras fossem reiteradas pelo Verbo encarnado como pertencentes a si mesmo: “Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó” porque “Eu sou a ressurreição e a vida”!

	Na conjunção e complementaridade destas duas declarações supremas da auto-revelação de Deus para nós, vemos a vida divina fluindo em ambas as direções. Na primeira afirmação, o Deus invisível e totalmente misterioso do Êxodo, no entanto, promete a sua ligação pessoal e até mesmo a sua pertença aos três patriarcas que, no tempo de Moisés, já morreram há muito tempo. Aqui testemunhamos com espanto o desejo do Eterno de entrar no tempo e sentir-se à vontade com os mortais como amigo, na verdade, como amante. Na segunda afirmação, um homem que aparentemente é apenas da nossa raça, nascido de uma mulher num determinado momento histórico e numa localização geográfica precisa, faz no entanto uma declaração da sua identidade tão extravagante que, se não fosse verdade , isso o condenaria por ser a pessoa mais louca que já existiu ou o mais fraudulento dos homens.

	E, no entanto, tal convicção revela-se imediatamente intolerável porque invalidaria ipso facto o testemunho de uma vida resplandecente e de um ensinamento de beleza, bondade e verdade totalmente coesas. No final, se formos honestos, só nos resta uma opção: confessar e adorar — confessar humildemente que o acontecimento da Encarnação do Deus vivo em Jesus de Nazaré destrói infinitamente todos os preconceitos humanos; e, conseqüentemente, que devemos prostrar-nos e adorar um Deus que, sem que o mereçamos de forma alguma e além da nossa imaginação, se aproximou tão intimamente de nós, pobres criaturas, infundindo em nosso ser a sua própria vida dinâmica.

	A verdade completa de como Deus pode ser o Deus daqueles que morreram há muito tempo só poderia se tornar aparente depois que a própria Vida eterna assumiu a carne humana, esvaziou-se na morte e ressuscitou para a glória. O Imortal teve que descer à morte para que o Mortal pudesse ser recuperado em um abraço de misericórdia e levado à imortalidade.

	א

	22:33

	ϰαί ἀϰούσαντες οἱ ὄχλοι 
ἐξεπλήσσοντο ἐπὶ τῇ διδαχῇ αὐτου

	quando as multidões ouviram isso, 
ficaram maravilhadas com o seu ensino

	A DOUTRINA CRISTÃ NÃO É UM CONJUNTO de princípios abstratos, por mais admiravelmente estruturados e articulados que sejam. As verdades mais profundas da fé são deduzidas do drama da nossa relação com Deus, da forma como Deus se revela no contexto de todas as suas relações concretas connosco e da luz que a sua presença dramática lança sobre a sua criação e a nossa própria natureza humana. A doutrina pode, em última análise, assumir uma forma mais conceitual, em prol da consistência da linguagem e da definição; mas origina-se e depende permanentemente da experiência viva de um Deus pessoal.

	Isto é o que Pascal quis dizer no famoso “memorial” da sua própria noite de fogo, quando escreveu: “Deus de Abraão, Deus de Isaac, Deus de Jacob, não dos filósofos e dos eruditos”. 2 O Deus vivo, por outras palavras, nunca é produto de especulação intelectual ou da projecção de desejos e medos humanos. Tais processos humanos subjetivos só podem resultar, na melhor das hipóteses, em conceitos que podem ser verdadeiros, mas não numa realidade viva com a qual se possa relacionar e, na pior das hipóteses, em ídolos do ego coletivo que adora a si mesmo. O Deus vivo é aquele que intervém na existência humana em total surpresa e em perfeita liberdade, exactamente à maneira do Deus que aparece a Moisés na sarça ardente (Ex 3,1-6) e depois passa a revelar-se em linguagem humana, permanecendo ao mesmo tempo oculta no mistério divino. Acima de tudo, ele é o Deus que entra na experiência humana como um fogo transformador que causa angústia e alegria.

	O Deus vivo é aquele que convoca o homem a mergulhar na visão divina das coisas e a partilhar as preocupações e paixões interiores de Deus, como quando o Senhor, ainda falando do fogo, diz a Moisés:

	“Tenho visto a aflição do meu povo que está no Egito e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores; Conheço o sofrimento deles e desci para livrá-los das mãos dos egípcios. . . . Vem, eu te enviarei ao Faraó para que tires do Egito o meu povo, os filhos de Israel. (Êx 3:7-8, 10)

	A iniciativa desta interação divino-humana deve partir tão decididamente de Deus que uma das provas de sua autenticidade é o desconforto, a ansiedade e até a revolta total que pode ocasionar no sujeito que Deus convoca: “Mas Moisés disse a Deus: 'Quem Devo eu ir a Faraó e tirar os filhos de Israel do Egito?' ”(Êx 3:11). Reações humanas como espanto, medo, pânico, confusão e fuga diante da abordagem divina testemunham a maneira pela qual o “peso” (kabod ) da glória divina, entrando no ser de uma pessoa, sobrecarrega as capacidades do homem quase além do ponto de resistência. Mas o paradoxo da experiência total é que esta “quebra” do estado ordinário da natureza humana também sinaliza a participação da pessoa na vida e na alegria divinas eternas. Em outras palavras, para ser verdadeiramente realizado em sua capacidade mais elevada, uma pessoa deve primeiro passar pela morte mística. Todo este processo é o tema, por exemplo, da Vida de Moisés, de Gregório de Nissa , que analisa a experiência do primeiro e maior profeta de Israel como arquetípica para todos os crentes.

	Jesus, que proclamou Anástasis como seu nome (Jo 11,25), recusa-se a entrar em qualquer discussão teórica ou especulativa sobre a ressurreição. A sua única preocupação é proclamar retumbantemente a natureza de Deus como vida dinâmica, criativa e geradora e também proclamar a si mesmo, Jesus, o Filho de Deus, como o próprio local onde esta vida divina é comunicada. Esta verdade fundamental sobre Deus levou Hans Urs von Balthasar à inesquecível formulação de que o Amor é a vida que se doa . E poderíamos expandir esta verdade dizendo que Jesus é o amor de Deus que se concede dentro do tempo .

	A vida de Deus que Jesus concede ao nos amar só pode levar-nos mais profundamente ao próprio Jesus, uma vez que nele habita a plenitude da divindade em forma corporal e humana (Cl 2,9). Portanto, ao aprofundar-nos cada vez mais em Jesus, aproximamo-nos cada vez mais, não só do próprio Deus, mas da plenitude da nossa própria humanidade. Como diz lindamente Orígenes, tornamo-nos então aqueles a quem “Deus concedeu a graça de acrescentar o seu nome ao seu”: 3 a união de um nome humano ao nome divino (“Eu sou o Deus de Abraão...”) revela que Deus é um amante que se alegra em estar para sempre associado ao seu amado, como quando uma esposa adota o nome do marido no dia do casamento.

	A abordagem da ressurreição daquele que é a Ressurreição é, naturalmente, tão direta e concreta que em nossa passagem ele ignora todas as tentativas de clareza e completude doutrinária. Assim, por exemplo, ele não aborda o assunto da ressurreição e do destino eterno dos réprobos; o que ele fará eventualmente na famosa parábola das ovelhas e dos cabritos no capítulo 25:41-46. Neste ponto, ele visa apenas estabelecer a verdade primordial de Deus como sendo uma Fonte de Vida tão avassaladora e fiel que a destruição provocada pela morte na humanidade já está abolida antecipadamente para aqueles que entram em um relacionamento de intimidade com Deus, representado arquetipicamente em Êxodo 3:5 por Abraão, Isaque e Jacó. É como se estes três, embora humanamente considerados mortos, fossem sementes já plantadas e agora crescendo oculta e secretamente dentro do solo rico e vivificante da Divindade e como se a sua verdadeira “ressurreição” para a vida eterna fosse apenas o brotar visível acima. base de um crescimento dentro de Deus que vem acontecendo o tempo todo.

	Subir da morte para a vida não é de forma alguma concebido aqui como um acontecimento automático e neutro, precisamente porque a alternativa à morte não é a “vida”, no sentido da mera existência como a conhecemos empiricamente. A verdadeira alternativa à morte é a vida como imersão no Ser dinâmico de Deus . É por isso que Jesus, para destacar o ponto decisivo do seu ensinamento, cita um texto em que o próprio Deus fala e se define como “o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” – isto é, o Deus daqueles que retribuíram a fidelidade e o amor divinos com a fidelidade e o amor humanos. Respondendo à doação de Deus a eles com tudo o que tinham e eram como homens, foram elevados ao gozo do Ser e da Vida Divinos.

	Num sentido especial mas real, Deus tornou-se verdadeiramente propriedade destes patriarcas porque eles acolheram com alegria nos seus corações a oferta de Deus da sua amizade íntima, embora tal aceitação trouxesse consigo na terra provações, renúncias e desenraizamentos incalculáveis. Deus nunca poderia ser conhecido, por exemplo, como “o Deus de Caim”, ou “o Deus de Golias”, ou “o Deus de Judas Iscariotes”, embora ele certamente tenha criado, amado e redimido cada um destes e todos os outros. como eles. Mas rejeitaram a oferta da amizade de Deus e, portanto, desligaram-se da própria Vida.

	Deus e a sua vida pertencem àqueles que, como qualquer outro ser, brotaram do amor criador de Deus, mas que, além disso, permitiram que os anseios mais profundos da sua alma florescessem como plantas fotossensíveis em busca eterna da Luz incriada. Consciente e deliberadamente, eles retornaram ao abraço gerador de Deus desde o início, mas agora não mais como meras criaturas dependentes, mas como amantes ansiosos por participar da eterna festa de alegria de Deus.

	Esta é a vida que Jesus descreve como “angelical”. Como os anjos, aquelas criaturas sublimes cujo ser inteiro está envolvido em júbilo louvor e adoração na presença de Deus, os bem-aventurados ressuscitados não dissiparão suas energias em atividades terrenas fragmentadas e funcionais (“eles não se casam nem são dados em casamento”), mas irão experimente todo o seu ser simplificado e unificado em um êxtase de contemplação e amor. 4 “Os corpos dos santos”, escreve Matthew Henry, “serão ressuscitados incorruptíveis e gloriosos, como os veículos não compostos daqueles espíritos puros e santos (1 Coríntios 15:42), rápidos e fortes como eles. As alegrias desse estado são puras e espirituais, e surgem do casamento de todos eles com o Cordeiro , e não de nenhum deles entre si.” 5

	Na existência dos bem-aventurados, a reciprocidade entre corpo e alma no homem não será mais vivida, pela primeira vez, como uma dolorosa dicotomia. Esta dualidade nativa da nossa natureza resultará num amor vibrante por nós mesmos, tal como Deus o planejou, e será uma fonte de intensa energia criativa e de júbilo harmonioso, em vez de uma ansiedade dilacerante e uma guerra interna dentro do eu, como anteriormente na Terra. O que Jesus aqui chama de “a vida dos anjos” comunicará aos bem-aventurados todas as qualidades do Espírito divino que atua na própria Sabedoria, um Espírito que é

	inteligente, santo,

	único, múltiplo, sutil,

	móvel, claro, não poluído,

	distinto, invulnerável, amante do bem, perspicaz,

	irresistível, beneficente, humano,

	firme, seguro, livre de ansiedade,

	todo-poderoso, supervisionando tudo. (Sb 7:22-23)

	Esta radical disponibilidade angélica dos bem-aventurados ao Senhor da glória resulta também no seu serviço como “mensageiros”, enviados por Deus por todo o universo para participar na mediação redentora de Cristo em benefício da humanidade e de todas as outras criaturas de Deus. Tal como acontece com os anjos, a existência celestial dos bem-aventurados será consumida em alegria, adoração e serviço como resultado de sua comunhão na vida de Deus.

	As duas palavras “mestre” (διδάσϰαλε, v. 24) e “ensino” (δαχή, v. 33), respectivamente no início e no final de nossa passagem, formam uma inclusão que concentra nossa atenção na pessoa de Jesus como fonte de verdade e no esplendor da revelação que ele traz. Como nos anteriores encontros com os fariseus, este confronto com os saduceus, que pretendiam ridicularizar Jesus, consegue antes fazer explodir ainda mais a luz da sua presença e das palavras, de modo que as multidões ficam “espantadas (ἐξεπλήσοντο ) em seu ensino”. O verbo grego significa literalmente “perder os sentidos”. A palavra sugere que esta experiência de ouvir o discurso de Jesus sobre a vida eterna deu a todos os ouvintes atentos uma forte antecipação do que poderia ser o êxtase do estado ressuscitado. Eles foram agraciados com um toque de percepção angélica, poderíamos dizer.

	O uso que Jesus faz do presente ao longo de seu discurso final, quando se refere à vida celestial, é muito eficaz: “Na ressurreição, eles não se casam nem se dão em casamento, mas são como os anjos no céu. . . . Eu sou o Deus de Abraão. . . . Ele não é Deus dos mortos, mas dos vivos.” Estando diante de Jesus, que é a Ressurreição em pessoa, e entrando em comunhão com Ele, tornamo-nos contemporâneos, não só de Abraão, de Isaque e de Jacó, mas do próprio Deus e da vida dos bem-aventurados que nele há. Tornamo-nos contemporâneos destas realidades atemporais, ao mesmo tempo que permanecemos bastante enraizados no nosso próprio lugar e tempo históricos.

	Nossa existência é assim incrivelmente expandida. Pois aqui, na pessoa dos saduceus, falamos e nos relacionamos com Jesus, o homem que afirmou: “Em verdade, em verdade vos digo: antes que Abraão existisse, eu sou” (Jo 8,58). Jesus é o exegeta supremo das palavras da Torá pela simples razão de que a Torá – as palavras criadas da revelação – foi revelada através dele, que é a Palavra eterna incriada. A Torá, portanto, aponta para Jesus como o ápice – e não apenas o instrumento – da auto-revelação divina:

	Não pense que vou acusá-lo perante o Pai; é Moisés quem te acusa, em quem você deposita a sua esperança. Se você acreditasse em Moisés, você acreditaria em mim, pois ele escreveu sobre mim . Mas se você não acredita em seus escritos, como acreditará em minhas palavras? (Jo 5:45-47)

	Esse uso chocante e quase bizarro do presente por Jesus perturba deliberadamente a linearidade rígida da construção temporal que os saduceus estabeleceram desde o início em sua maneira de falar. Lembre-se da forma do discurso deles: “Havia sete irmãos entre nós. . . . Depois de todos eles, a mulher morreu . Na ressurreição, portanto, de qual dos sete ela será esposa? Pois todos eles a tinham . Ao quebrar a linearidade opressiva da visão do tempo dos saduceus pelo seu uso quase violento do presente, Jesus abre as janelas da percepção interior para a admissão na imaginação humana de um raio rápido do único Momento perpetuamente incandescente da eternidade.

	Jesus mostra-nos que a vida em Deus, a vida na ressurreição (ἐν τῇ ἀναστάσει), em última análise, é incomparável com a nossa experiência humana atual porque implica nada menos do que a divinização do homem. É a extensão misericordiosa e eletrizante na criatura espiritual e carnal que o homem é da vida inefavelmente gloriosa da própria Santíssima Trindade. Somente as palavras reveladas das Escrituras podem aproximar-se desta realidade com algum grau de adequação:

	Pois visto que acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, mesmo assim, por meio de Jesus, Deus trará consigo aqueles que adormeceram. . . . Porque o próprio Senhor descerá do céu com grande brado, ao chamado do arcanjo e ao som da trombeta de Deus. E os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; então nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, ao encontro do Senhor nos ares; e assim estaremos sempre com o Senhor . (1 Tessalonicenses 4:14, 16-17)

	O ditado é certo:

	 Se morremos com ele, também viveremos com ele ;

	 se perseverarmos, também reinaremos com ele;

	 se o negarmos, ele também nos negará. (2 Timóteo 2:11-12)

	Pai, desejo que também eles , a quem me deste, possam estar comigo onde eu estiver , para contemplar a minha glória que me deste em seu amor por mim antes da fundação do mundo. (Jo 17:24)

	Tendo os olhos de seus corações iluminados, [que vocês] saibam qual é a esperança para a qual ele os chamou, quais são as riquezas de sua gloriosa herança nos santos, e qual a imensurável grandeza de seu poder em nós que cremos , de acordo com a operação de seu grande poder que ele realizou em Cristo quando o ressuscitou dentre os mortos e o fez sentar-se à sua direita nos lugares celestiais. (Ef 1:18-20)

	Mas se morremos com Cristo, acreditamos que também viveremos com ele . Pois sabemos que Cristo, sendo ressuscitado dentre os mortos, nunca mais morrerá; a morte não tem mais domínio sobre ele. A morte que ele morreu, ele morreu para o pecado, de uma vez por todas, mas a vida que ele vive, ele vive para Deus. Assim vocês também devem considerar-se mortos para o pecado e vivos para Deus em Cristo Jesus . (Romanos 6:8-11)

	Como a própria essência de Cristo Jesus é viver para Deus , não pode haver dúvida de que nós também viveremos necessariamente para Deus se formos encontrados em Cristo Jesus . Isto é o que significa existir “na ressurreição”:

	Meu Senhor e Salvador assumiu todos os contrários para destruir os contrários pelos contrários, para que pudéssemos ser fortalecidos pela fraqueza de Jesus e tornados sábios pela loucura de Deus, e para que, uma vez que tenhamos sido levados a esta fraqueza e a esta loucura, poderemos ascender à Sabedoria, ao Poder de Deus, Cristo Jesus, a quem seja a glória e o poder para todo o sempre. Amém. 6
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 18. O AMOR É UM TRIÂNGULO

	O Maior Mandamento (22:34-40)

	22:34

	οἱ δὲ αϱισαῖοι ἀϰούσατες 
ὅτι ἐϕίμωσεν τοὺς Σαδουϰαίους 
συνήχθησαν ἐπὶ τὸ αὐτ ό

	quando os fariseus ouviram 
que ele havia silenciado os saduceus, 
eles se reuniram

	ENQUANTO AS MULTIDÕES que testemunharam o encontro sobre o tema da ressurreição “ficaram maravilhadas” com o ensino de Jesus, os saduceus foram meramente “silenciados”. Há pessoas que se entrincheiram num estado mental que as separa da capacidade de espanto, uma condição verdadeiramente lamentável para qualquer homem. Uma vez que tenhamos optado radicalmente contra a possibilidade de ficarmos surpresos, matamos a criança dentro de nós e, junto com ela, toda promessa de maior crescimento e transformação na direção de uma alegria duradoura.

	Estrategicamente, os saduceus aqui optam por ficar de mau humor e silêncio por enquanto. Podemos vê-los afastando-se de Jesus com sorrisos sardônicos em seus rostos, condescendendo com o Verbo encarnado em sua autodenominada sabedoria. Mas a sabedoria de Jesus, que ele procura comunicar-lhes como uma antecipação da vida divina que traz consigo, infelizmente não encontra entrada nos seus corações barricados.

	Continuamos a testemunhar este astuto balé entre os fariseus e os saduceus enquanto eles se aliviam uns aos outros sem trégua em suas estratégias de aprisionamento e tentam tecer em torno de Jesus uma delicada rede de palavras e argumentos – filamentos quase invisíveis, mas de aço, que acabarão por arrastá-lo por completo. com muita eficiência para sua destruição. Esta sinaxe tortuosa , esta “união” de modo a reunir todos os recursos disponíveis úteis para testar Jesus até ao ponto de ruptura, resulta numa espécie de “anti-igreja” destinada a desmembrar e destruir em vez de unificar e construir. Que visão sombria é ver tanto esforço despendido simplesmente para banir a Luz do mundo. A natureza verdadeiramente satânica do esforço é manifestada mais claramente pelo facto de os fariseus e os saduceus claramente se odiarem, e ainda assim este ódio profissional leva-os temporariamente a colaborar uns com os outros porque ambos os grupos odeiam ainda mais Jesus. Que tipo de conspiração é essa que une as pessoas quando o ódio é a verdadeira força motriz?

	“E um deles, um advogado, fez-lhe uma pergunta, para o testar. 'Mestre, qual é o grande mandamento da lei?' ”Desse amontoado de fariseus emerge uma única voz, aparentemente para executar o plano que o grupo traçou para esta ocasião. “Teste-o”: o texto traz πειϱάζων, palavra que também pode ser traduzida como “tentá-lo” e “submetê-lo a julgamento”. Mateus usa o termo seis vezes ao todo, de um extremo ao outro do seu Evangelho (4:1, 3; 16:1; 19:3; 22:18; 22:35), e duas coisas são significativas neste uso. A primeira vez que o termo aparece, o tentador é o próprio Satanás, e este fato empresta a todas as outras ocasiões um cheiro satânico; e, em segundo lugar, o objeto da tentação ou teste em todos os casos é o próprio Jesus.

	Embora a palavra específica πειϱάζων não apareça em nenhum lugar da narrativa da Paixão, podemos afirmar que a realidade da tentação – o teste horrível até o limite da capacidade de Jesus de permanecer sempre fiel ao seu Pai – na verdade atinge um clímax sustentado em Jesus. experiência da sua Paixão. A Paixão será um descascamento implacável do ser de Jesus, camada por camada, tanto física como espiritualmente, para ver se a fidelidade amorosa ainda é encontrada em seu próprio coração e medula óssea.

	Podemos até aventurar-nos a dizer que, simplesmente por vir a este mundo, o Filho de Deus, por definição, expôs-se a uma tentação ou provação incessante nas mãos tanto de mortais como de demônios: “Portanto, ele teve que ser feito semelhante a seus irmãos em todo respeito. . . . Porque, porque ele mesmo sofreu e foi tentado, ele é capaz de ajudar os que são tentados” (Hb 2:17-18). Jesus é o Deus amoroso que se tornou visível, espacial, palpável, vulnerável. Portanto, podemos dizer que todo impulso e força em todo o universo contrário a Deus irá automaticamente lançar-se violentamente em sua direção como um míssil sensível ao calor, para destruir a Presença divina nele que tanto ameaça curar a atual deformidade do mundo.

	Encontro após encontro ao longo do Evangelho, o que testemunhamos é a tentativa massiva do poder furioso do próprio pecado de erradicar a planta crescente do florescente plano de redenção de Deus, livrando-se de Jesus.

	א

	22:36

	διδάσϰαλε, ποία ἐντολὴ μεγάλη ἐν τῷ νόμῳ; 
Ἀγαπήσεις ϰύϱιον τὸν Θεόν σου ἐν ὅλῃ τῇ ϰαϱδίᾳ σου 
ϰαί ἐν ὅλῃ τῇ ψυχῇ σου ϰαί ἐν ὅλῃ τῇ διανοίᾳ σου

	'professor, qual é o grande mandamento da lei?' 
'Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento'

	O “TESTE” QUE ESTE Estudioso da Lei pretende realizar em Jesus está obviamente longe de ser inocente, longe de brotar de um coração sedento de sabedoria. Dirigir-se a Jesus como “mestre” é claramente um ato de lisonja estratégica e de desprezo irônico, uma vez que apenas um discípulo que se considera acima de seu professor se propõe a testá-lo. Em qualquer caso, cabe ao professor testar os seus alunos e não o contrário! A sabedoria só pode ser comunicada dentro de uma relação de confiança e amor mútuos, o que exclui o tipo de suspeita e intenção maliciosa que motiva claramente este advogado. O ridículo público e a derrota de Jesus podem ser o único objectivo do advogado, com o resultado desejado de que todos darão as costas a Jesus e assim porão fim ao seu ministério.

	Há tantos mandamentos na Lei Judaica que o questionador espera que Jesus cometa um erro grave na sua resposta e assim se abra a uma condenação justificada por parte dos fariseus, dos profissionais religiosos e especialistas na Lei divina. Afinal, “advogado” em grego aqui é νομιϰός, palavra derivada de νόμος exatamente como “advogado” deriva de “lei”. Os fariseus se consideram donos da Lei, como encarnações da Lei. Eles, portanto, pensam que têm o direito de julgar a resposta de Jesus de forma infalível. Eles sentem que são os únicos que possuem todas as respostas divinas. Por que, então, eles se dariam ao trabalho de interrogá-lo, a não ser para prendê-lo?

	Esta estratégia de armadilha, popular tanto entre os fariseus como entre os saduceus, cria um cenário muito dramático no momento em que Jesus começa a dar a sua resposta, porque as primeiras palavras que saem da sua boca são: “Amarás. . .” Mesmo antes de serem nomeados os objectos deste mandamento do amor, ficamos impressionados com o choque entre o desprezo que emana do coração do homem e a insistência de Jesus na primazia do amor. O episódio é realmente sobre esse conflito absoluto e não sobre uma disputa sobre a ordem dos mandamentos.

	Há uma grande rigidez na forma como Mateus apresenta esta cena. Com apenas alguns traços ousados, ele esboça os modos de ser divino e humano e simplesmente deixa o contraste flagrante entre eles falar por si. Embora Jesus pareça estar dando uma resposta objetiva à pergunta do advogado, na verdade ele o repreende de maneira mais eficaz por sua atitude transparentemente arrogante e tortuosa. O advogado espera uma resposta abstrata e, em vez disso, recebe uma resposta altamente pessoal, feita sob medida para sua necessidade de redenção. Plenamente consciente da sua intenção, Jesus poderia ter atacado imediatamente, dizendo: “Não tentarás o Senhor teu Deus, como o experimentaste em Massá” (Dt 6,16). Em vez disso, ele diz persuasivamente: Você amará , e certamente seu olhar penetrante implica: 'Sim, você deve amar em vez de conspirar, enganar, desdenhar, procurar destruir, como você está fazendo comigo. Vim trazer-lhe luz e verdade porque te amo e, em resposta, longe de me ouvir com o coração aberto, você quer me enredar e se livrar de mim.'

	Jesus usa aqui a segunda pessoa do singular, não só porque é isso que aparece no texto do Deuteronômio que ele cita, mas, sobretudo, porque deseja cortar a consciência do seu interlocutor. Não devemos ignorar a estratégia textual de Mateus: “[Jesus] disse-lhe: 'Amarás o Senhor. . . .' ” Jesus poderia ter começado a sua resposta com as palavras que deixa para o final: “Este é o grande e o primeiro mandamento”, e de facto esta ordem teria feito mais sentido lógico como introdução a uma citação. Mas, em vez disso, Jesus começa diretamente com o texto do Deuteronômio. É evidente que ele não está falando como alguém que cita um texto sagrado antigo, mas como se estivesse dando ao advogado uma resposta direta que emerge de sua própria pessoa. Jesus fala ao advogado como se ele próprio fosse o autor do texto que cita, como se não houvesse diferença alguma entre ele e o texto da Torá que proclama.

	Enquanto Jesus procura sempre compreender, atualizar e promulgar corporalmente as verdades da Torá, para que o texto ganhe vida, toda a abordagem dos fariseus à religião é redutora, constritiva: eles procuram tornar a vida subserviente ao texto. Querem martelar as coisas com grande rigor, definir, esclarecer e priorizar, traçar parâmetros de fé e observância para que a energia divina avassaladora e perturbadora comunicada por Deus ao homem possa estar contida em palavras, ritos e leis e, assim, tornar-se menos ameaçador e mais controlável. Eles querem remover toda a ambiguidade da religião, o que, claro, significa que querem banir o impulso místico obscuro e pesado. Eles se esforçam para domesticar Deus para que possam desfrutar de sua paz de espírito como especialistas dignos da Torá e possam ditar aos outros o que exatamente agrada e desagrada a Deus e exatamente o que deve ser feito para se sentirem justificados ou para se purificarem de toda culpa.

	Embora nosso texto não diga isso neste lugar, Jesus certamente vê através de suas maquinações e fica magoado com sua abordagem gerencial à piedade. À pergunta do advogado, ele poderia, também nesta ocasião, ter respondido com a contrapergunta: “Por que vocês pensam o mal em seus corações?” (9:4). Em vez disso, porém, sempre a Palavra redentora, ele envolve o advogado e seus amigos fariseus na simplicidade transbordante e no entusiasmo ardente do único desejo de Deus para o homem. E assim Jesus lhe declara com desarmante inocência divina: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento”.

	Com esta resposta, Jesus mostra a total irrelevância da preocupação do advogado com as minúcias de classificar os mandamentos do maior para o menor. O uso que ele faz do texto maiúsculo do Deuteronômio neste contexto injeta um tom emocionante de libertação na situação, um tom que sugere a alegria que pode ser alcançada por um homem que faz uma doação total de si mesmo a Deus. Enquanto o advogado pretende restringir, Jesus está empenhado em expandir. Embora lhe tenha sido pedido que governasse sobre um mandamento, Jesus graciosamente concederá dois. Enquanto nós, homens, estamos ansiosos para descobrir o mínimo que podemos fazer e ainda ser aceitáveis a Deus, Jesus quer atear fogo em nossos corações para que todo o nosso ser possa se tornar plenamente vivo.

	Observe a exaustividade de sua resposta: “Amarás o Senhor teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Coração, alma, mente” – três palavras que representam os três elementos que juntos constituem a pessoa inteira. Coração em primeiro lugar: é a fonte não só das nossas paixões e sentimentos, mas também do centro da pessoa para onde convergem todas as outras atividades. O coração é também a âncora que mantém a nossa alma e a nossa mente enraizadas no mundo físico e social. Nenhum ato é plenamente humano sem a participação do coração. A seguir, a alma : como “sopro de Deus” em nós, a alma é a dimensão do nosso ser que nos torna peregrinos a caminho da eternidade como nosso verdadeiro lar. O instinto de retorno da alma a mantém em constante movimento em direção à união com Deus como sua primeira origem e fim final. Finalmente, a mente : a faculdade que nos inunda com a luz da verdade e nos permite fazer escolhas sábias em harmonia com a verdade das coisas. Juntos, coração, alma e mente definem um ser que é livre, responsável, criativo, perspicaz e sempre ansiando por comunhão e estabilidade em dar e receber amor.

	Jesus pretende que esta rica resposta nos faça ver a grande intensidade da vida religiosa genuína, o facto de que a vida de fé e devoção por natureza envolve e esgota cada aspecto do homem, seja físico, espiritual, mental ou psicológico. Deus reivindica todo o nosso ser para si, não como um tirano que deseja nos explorar e aniquilar, mas como um amante que nos considera tão preciosos que não tolerará que a menor capacidade da nossa pessoa seja desperdiçada. Deus se deleita na máxima energização do nosso ser, precisamente como um pai se deleita na fruição dos talentos de seu filho.

	Notamos que, no lugar onde Jesus aqui diz em Mateus “com todo o entendimento”, o texto original do Deuteronômio tem “com todas as forças”. Curiosamente, Marcos e Lucas dão “força” e “mente” (Marcos 12:29, Lucas 10:27), de modo que a sua lista é expandida para quatro membros. Seja qual for a razão para esta escolha por parte de Mateus, uma escolha que destaca a mente ao restringir a lista, ela faz sentido no contexto desta conspiração contra ele que prospera em estratégias de conspiração e teste. Estes são especificamente pecados da mente, porque procuram, por meios desonestos, obter domínio intelectual sobre um oponente, neste caso o próprio Jesus. Os fariseus são culpados de infligir violência mental a todos ao seu redor, esforçando-se por todos os meios disponíveis para controlar os pensamentos e o comportamento dos outros. O facto de os instrumentos e incentivos específicos que utilizam serem de carácter religioso e sagrado torna o seu procedimento ainda mais nefasto.

	Jesus não está dizendo a esse advogado nada que ele já não saiba; mas a situação dramática em que se desenrola a conversa e, sobretudo, a identidade de Jesus como Verbo encarnado e Redentor transformam o encontro de uma disputa abstrata (que é o que o advogado quer) em um apelo intenso à ação pessoal do advogado e de todos os fariseus. conversão ao amor genuíno de Deus. O que eles precisam é pegar o fogo do Espírito Santo e acabar de uma vez por todas com sua mistura de conceitos e negociações espirituais. Isto é o que Jesus está oferecendo a eles. A breve citação de Deuteronômio atira a palavra você ou seu pelo menos cinco vezes seguidas na mente do advogado, esperando assim efetuar uma grande mudança em seu coração e alma.

	Como é extraordinário ver que, num contexto religioso completamente dominado pelo imperativo de realizar infindáveis obras exteriores de piedade, caridade e observância ritual, Jesus na sua resposta se concentra exclusivamente no amor . O amor pode, de facto, ser um “trabalho”, no sentido de que envolve da maneira mais aguçada possível a totalidade das faculdades e dos esforços de uma pessoa; mas também é principalmente uma atividade interior que, em sua maior parte, passará despercebida ao observador casual. A resposta de Jesus lança sem dúvida as bases do cristianismo como religião do homem interior, como lugar essencial da vida de fé. Quaisquer que sejam as obras exteriores que possam resultar, para que tenham valor duradouro, devem estar enraizadas e crescer a partir do terreno interior do coração, da alma e da mente.

	É por isso que São Paulo pode afirmar categoricamente certas verdades que levariam ao desespero o pregador ou ativista social puramente orientado para um objetivo: “Se eu falar nas línguas dos homens e dos anjos, mas não tiver amor, sou um gongo barulhento ou um címbalo estridente. . . . Se eu der tudo o que possuo, e se entregar o meu corpo para me gloriar, mas não tiver amor, nada ganho” (1Co 13:1, 3). Somente meu amor genuíno pode levar outra pessoa para mais perto do Reino de Deus, e se eu não conseguir isso, então serei inútil como cristão, porque o amor próprio e o amor de Cristo é a única coisa nova e única que um cristão pode esperar trazer para o mundo . mundo. Todo o resto já é da competência da nossa natureza humana comum.

	א

	22:39

	δευτέϱα δὲ ὁμοία αὐτῇ· 
Ἀγαπήσεις τὸν πλησίον σου ὡς σεαυτόν

	a segunda é assim: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo

	JESUS PROCESSA AGORA A DAR uma segunda parte à sua resposta, uma reviravolta que o advogado certamente não espera. No seu desejo de definir e delimitar, o advogado pediu a Jesus que selecionasse um, e apenas um, entre os 613 mandamentos prescritos pela Torá e o rotulasse de “o grande mandamento”. A própria retórica da resposta de Jesus – com a sua tripla repetição, o paralelismo e, sobretudo, a sua insistência na palavra todos – estabelece nos termos mais contundentes a primazia absoluta do amor que o homem deve a Deus.

	Somente um santo pode começar a compreender toda a extensão desta dívida, e a própria santidade pode ser definida como a paixão de viver este maior de todos os mandamentos com intensidade constante. Foi esta paixão que fez Gertrudes de Helfta exclamar:

	O que posso retribuir a você por bens tão grandes e infinitos? O que posso lhe oferecer em forma de louvor e ação de graças, mesmo que eu tenha me dedicado a isso mil vezes? O que sou eu, vil criaturinha que sou, comparado a ti, ó minha abundante redenção? Portanto, oferecerei a você toda a minha alma, que você resgatou, e trarei a você o amor do meu coração. Mas ah! Você deve então fazer minha vida passar para você. Você deve me tomar por inteiro e me tornar uma coisa com você, envolvendo-me em você mesmo. 1

	Mas imediatamente Jesus prossegue dizendo que “este é o grande e primeiro mandamento” – não apenas o “grande”, mas também o “primeiro”, o que implica um segundo. Jesus parece não querer deixar o grande mandamento permanecer sozinho, como se a afirmação da reivindicação absoluta de Deus sobre o nosso amor por si só não fizesse plena justiça nem à própria natureza de Deus nem à plenitude da capacidade de amar que ele colocou dentro de nós em nosso momento. criação, como o núcleo quintessencial do ser humano. E assim, à passagem do Deuteronômio que ele citou, Jesus acrescenta agora uma passagem do Levítico: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (19,18).

	O texto completo desta passagem de Levítico diz: “Não tomarás vingança nem guardarás rancor contra os filhos do teu próprio povo, mas amarás o teu próximo como a ti mesmo : eu sou o Senhor”. Este contexto completo no qual o mandamento está inserido é importante por diversas razões. Em primeiro lugar, notamos que originalmente o texto definia como “próximo” aqueles que eram “conterrâneos”. Assim como, ao omitir qualquer referência cultual (por exemplo, o sábado) ou dietética em conexão com o “grande mandamento”, Jesus o proclamou em toda a sua pureza absoluta, também agora, ao omitir qualquer qualificação diluidora de sua compreensão de “próximo”. ”, ele universaliza a definição para incluir qualquer pessoa na terra. Este ponto, tão crucial para o cristianismo, foi dramatizado de forma insuperável na parábola do Bom Samaritano (Lc 10,25-37), que mostra que o meu “próximo” é qualquer pessoa que esteja em necessidade. Como no caso do próprio Deus, doravante devo amar, impelido não por inclinações e caprichos subjetivos, mas pela necessidade que outra pessoa tem do meu amor. A entrada de Cristo na minha vida de repente desloca o meu ego e faz do outro o centro da minha existência.

	A maneira intransigente de Jesus definir o “próximo” com inclusão universal é em si o absoluto intra-humano que corresponde à insistência do primeiro mandamento de que o homem ama a Deus absolutamente com cada fibra do seu ser. A extrema simplicidade de toda a resposta de Jesus, a sua recusa em acrescentar quaisquer qualificações ao nível do amor humano ou divino, é o que faz com que as palavras de Jesus brotem com total frescura da base do Novo Testamento, como se fossem ditas pela primeira vez. , embora ele esteja na verdade casando com dois textos do Antigo. Só o Verbo encarnado, que veio comunicar-nos uma participação na sua própria natureza e assim capacitar-nos para viver a sua própria vida, poderia ordenar- nos que amássemos a Deus e ao homem com todo o ardor incondicional e absoluto com que Deus amou primeiro. nós.

	Depois de ordenar “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”, o texto do Levítico acrescenta imediatamente “Eu sou o Senhor”, como se esta última afirmação validasse a natureza quase incrível do mandamento. É como se Deus estivesse dizendo: 'Eu sei que você acha este mandamento impossível e repulsivo, mas acredite em mim: eu sei da necessidade do que estou ordenando!' Embora Jesus não cite esta conclusão (“Eu sou o Senhor”), sentimos que a relevância dela para o mandamento que ela sela está ativa no texto do Evangelho precisamente na presença viva de Jesus e na maneira de falar aos fariseus. Ele, o Senhor que veio visivelmente à terra, está aqui fazendo muito mais do que apenas citar textos antigos e familiares.

	Jesus, Verbo encarnado, tornou-se ele próprio o texto vivo! Ele é ele mesmo, aqui e agora, neste dia na Palestina, ordenando aos seus ouvintes que amem absolutamente a Deus e ao próximo, e ele o faz com toda a legítima soberania e maestria desfrutada por YHWH no Antigo Testamento quando se dirigiu aos judeus, a fim de impor-lhes a sua vontade divina.

	À primeira vista, há uma contradição lógica entre os dois mandamentos que Jesus proclama: a saber, o caráter absoluto do primeiro pareceria excluir as exigências do segundo. Pois, se eu me esforçar para obedecer plenamente ao primeiro mandamento, amando a Deus com tudo o que sou e tenho, que amor me restará em qualquer uma das faculdades esgotadas do meu ser para amar o meu próximo como a mim mesmo?

	Aqui, novamente, a afirmação Eu sou o Senhor, concluindo o mandamento em Levítico, fornece a solução. Em primeiro lugar, o segundo mandamento, embora absoluto na sua universalidade de alcance, impõe, no entanto, uma forma relativa de amar, em claro contraste com o primeiro mandamento. Devemos amar o nosso próximo, não como amamos a Deus – com todo o nosso coração, alma e mente – mas, antes, como amamos a nós mesmos. Isto significa que não negaremos ao próximo qualquer bem que desejamos para nós mesmos, nem infligiremos a ele um mal que tememos para nós mesmos. Amaremos a Deus e somente a Deus com adoração de todo o coração e total entrega e obediência, e amaremos a nós mesmos e ao nosso próximo como criaturas ligadas umas às outras precisamente por devermos tudo a Deus.

	Eu sou o Senhor : 'Se vocês me amarem como devem, e só então, serão capazes de amar a si mesmos e aos outros como precisam ser amados.' Em outras palavras, o segundo mandamento não é igual ao primeiro, mas é “igual” porque ambos contêm o imperativo do amor como segredo fundamental do ser humano e também porque a capacidade de amar o próximo como a si mesmo só pode fluir de a prática do primeiro mandamento. Ninguém pode amar a si mesmo ou ao outro de forma frutífera, a menos que primeiro ame a Deus de forma absoluta. O amor humano deve nutrir-se continuamente da fonte do amor incriado e eterno que flui do Coração de Deus. O amor criado nunca pode ser autônomo. Nem por um único momento pode existir fora do Ser incriado do Deus que é Amor.

	Podemos amar bem uns aos outros - isto é, de uma forma que conceda vida sempre nova - somente em Deus e para Deus; qualquer outra tentativa de amar, especialmente se for apaixonada e heróica, acabará por consumir tanto o amante como o amado. O amor, a centelha divina em nós, por sua própria natureza tende a ser absoluto; mas o esforço dos seres finitos para alcançar o absoluto fora do único Ser que é absoluto por natureza só pode levar à autodestruição.

	Poderíamos dizer em termos ligeiramente diferentes que o amor genuíno implica sempre uma triangulação necessária , e isto a todos os níveis. O amor verdadeiramente vivificante nunca pode ser uma díade; é sempre uma tríade. Como indivíduo que sou, nunca poderei cumprir a vocação mais profunda do meu ser para o amor, amando apenas a Deus ou apenas ao próximo ou, muito menos, apenas a mim mesmo. O amor de Deus, se estiver ativo dentro de mim em ambos os sentidos (isto é, como o amor que flui primeiro de Deus para mim e que provoca um amor recíproco de mim para com Deus), necessariamente dará frutos em meu amor pelo próximo como definida por Jesus. Na formulação perfeita de São João:

	Amamos porque [Deus] nos amou primeiro. Se alguém disser: “Eu amo a Deus”, e odeia o seu irmão, é mentiroso; pois quem não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê. E dele temos este mandamento: quem ama a Deus, ame também o seu irmão. (1 Jo 4:19-21)

	A díade exclusiva que limitaria o fluxo do amor ao relacionamento entre um indivíduo e Deus sempre foi a tentação do piedoso perfeccionista e do idealista; por outras palavras, o fariseu, o jansenista, o puritano e todos os que não querem lidar com a confusão que sempre acompanha as relações humanas. Essas pessoas fogem em busca de refúgio em “Deus”, um deus que não é uma pessoa, mas uma ideia abstrata, totalmente afastada da complexidade, da imprevisibilidade e do desagrado geral tão comum na vida terrena.

	Esta atitude nunca está longe de ser um narcisismo religioso auto-indulgente, que define graus de “virtude” e “santidade” principalmente pela distância que alguém alcançou entre si e o mundo da humanidade pobre e suja. O único remédio para esta aflição é uma ascese de coração e mente que rompa o hábito de apego à díade redutora somente-Deus-e-eu e me introduza nos amplos e libertadores espaços de um triângulo definido pelo Deus-próximo-eu. O amor deve fluir através de todos os três para poder fluir.

	Na verdade, o ensinamento de Jesus nunca se cansa de enfatizar a verdade de que a genuinidade do meu amor por Deus e a minha própria capacidade de receber o amor de Deus por mim dependem do meu amor pelo meu próximo: “Então, se você está oferecendo sua dádiva no altar, e aí lembrar que seu irmão tem algo contra você, deixe sua dádiva ali diante do altar e vá; primeiro reconcilie-se com seu irmão e depois venha e apresente sua oferta” (5:23-24). Não podemos realizar um ato de adoração agradável a Deus enquanto eu nutrir animosidade contra um irmão. Tal animosidade e a incapacidade de reconhecer e responder à Presença divina que acena no meu vizinho necessitado impedem igualmente a circulação do amor dentro do triângulo vivificante, e as consequências são terríveis: “Então [o Rei] lhes responderá: 'Verdadeiramente, Eu digo a você, assim como você não fez isso com nenhum destes, você não fez isso comigo.' E irão eles para o castigo eterno, mas os justos para a vida eterna” (25:45-46).

	Doroteu de Gaza dá-nos, neste contexto, uma fórmula surpreendente, memorável pelo seu ritmo e rima, que ele relata ter sido uma das palavras favoritas dos primeiros padres monásticos:

	Εἶδε τὸν αδελϕόν σου

	εἶδε Κύϱιον τὸν Θεόν σου

	Se você viu seu irmão,

	Você viu o Senhor seu Deus. 2

	A díade alternativa de amor surge quando tentamos amar outra pessoa isoladamente do amor de Deus, o que na prática, embora normalmente não seja intencional, significa que tentaremos transformar outra criatura em nosso deus particular. Esta é a grande tentação romântica de todas as épocas e o maior perigo do eros quando se permite fazer as escolhas supremas no nosso coração, com total autonomia de todas as outras faculdades da alma. Dido e Enéias, Tristão e Isolda, Romeu e Julieta são talvez as díades de amor trágicas mais famosas de toda a literatura. CS Lewis deu-nos um perfil completo deste fenómeno no capítulo sobre eros no seu The Four Loves .

	Dificilmente pensamos em Adão e Eva como um casal “romântico” em qualquer sentido erótico; e, no entanto, independentemente de tudo o que o simbolismo do seu pecado partilhado possa implicar, no fundo eles procuraram excluir Deus da sua relação uns com os outros e estabelecer um mundo alternativo de acordo com os seus próprios desejos. Eles comungaram na emoção erótica do poder autónomo e, como resultado, encontraram-se nus, envergonhados e, em última análise, sem abrigo, escondidos com pavor entre as árvores, isolados, por sua própria escolha, da Fonte da sua existência. Muito está implícito sobre o desejo sexual não realizado e a exploração humana mútua nas palavras de Deus a Eva: “O teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará” (Gn 3:16). Quando Deus está ausente de um relacionamento amoroso, quando o triângulo desmorona em uma díade, o desejo erótico carece do contexto transcendental que o contém e o transforma, e resulta um círculo vicioso de desejos não realizados, simbolizado pelo Uroborus, a cobra que come perpetuamente os seus próprios cauda. O desejo nunca poderá então ser transmutado em ternura, e o que começou como amor termina como luta mútua pela dominação.

	No próprio Evangelho, Jesus deve repreender Maria Madalena pelo seu amor demasiado carnal por ele, ao dizer-lhe: “Não me segures, porque ainda não subi ao Pai; mas vai ter com meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus” (Jo 20,17). Neste texto profundamente simbólico, vemos como Jesus resiste ao impulso de Maria de criar uma díade exclusiva entre ela e ele, e fá-lo por referência à sua relação com o Pai, que restabelece o triângulo do amor fecundo. Jesus, ao mesmo tempo, prescreve a Maria, como uma espécie de “cura” para o seu desejo erótico demasiado absoluto por ele, que ela dê testemunho da sua Ressurreição diante dos seus irmãos. Isto implica que a intensa relação de Maria com Jesus só atingirá a plena maturidade no seu amor pelos outros homens. Ela deve comunicar a estes o amor divino que Jesus lhe comunicou primeiro.

	Assim, neste dramático encontro entre Jesus e Maria Madalena no jardim, vemos uma ilustração deslumbrante dos dois mandamentos do amor na sua inter-relação orgânica, com “meu Pai” abrindo o amor de Maria por Jesus numa direção vertical e “meus irmãos ”Abrindo-o na direção horizontal. Em ambos os casos, o amor vibrante e fecundo assume a forma de triangulação.

	O padrão é universal. Aplica-se até mesmo à história das tentações de Jesus por Satanás. “Novamente o diabo o levou a um monte muito alto e lhe mostrou todos os reinos do mundo e a glória deles; e ele lhe disse: 'Tudo isto te darei, se te prostrares e me adorares'” (4:8-9). Satanás está aqui tentando destruir o triângulo amoroso que ele odeia, definido pelo Pai, Cristo e pelo mundo que o Pai enviou Cristo para redimir. A estratégia do diabo é usurpar a posição do Pai como senhor onipotente e perverter o mundo de objeto do amor de Jesus para um objeto de ganância lasciva.

	É claro que todas as ofertas e promessas de Satanás estão impregnadas de mentiras, e ele não pode de forma alguma conceder os reinos do mundo a ninguém. O que ele está realmente tentando construir é uma díade asfixiante dentro da qual Jesus se tornaria eternamente cativo do seu ódio. Esta seria a imagem espelhada meticulosamente pervertida do relacionamento de Jesus com seu Pai, e o ódio perfeito substituiria o amor perfeito.

	Pela sua própria natureza, o amor é trinitário em toda parte. Mencionarei aqui apenas dois outros exemplos específicos desse padrão: a Trindade da Divindade e a família humana. Na primeira, a Pessoa do Espírito Santo prova a fecundidade do amor entre Pai e Filho e garante que a unidade absoluta de Deus não é uma abstração matemática, mas uma comunhão de vida. No segundo, a geração das crianças demonstra que o amor genuíno nunca se fecha numa díade romântica exclusiva, mas tende pela sua própria natureza a ser “um bom difusor de si mesmo”, como Deus. Os homens só conhecem a realização mais elevada co-criando com o seu Criador. A família humana é, portanto, uma testemunha visível da natureza de Deus como Trindade de Pessoas.

	A tendência humana de reduzir, dominar e perverter continuamente a plena realidade do amor forçou Deus a emitir mandamentos gêmeos relativos ao amor. Deus sabe muito bem que o que estes dois mandamentos ordenam não é exatamente o que estamos espontaneamente mais inclinados a fazer! E, no entanto, a contradição que reside no centro da natureza humana é que temos de ser ordenados por Deus a fazer precisamente o que irá satisfazer melhor as nossas necessidades e desejos mais profundos. Deus não transformou arbitrariamente o amor absoluto em um mandamento simplesmente para testar os limites de nossa resistência, enquanto nos observava nos contorcermos em uma derrota irada. Deus conhece a nossa natureza mais profunda e nos ama incondicionalmente; e assim ele deve exortar, persuadir ou mesmo ameaçar-nos por meio de mandamentos a seguirmos pelo único caminho que nos levará à plenitude de nossa própria verdade e vida:

	Há uma diferença tão grande entre Deus e o homem que qualquer relacionamento que não fosse o amor colocaria um peso muito pesado sobre o homem. Mas, com amor, o peso do infinito desaparece. Isto é precisamente o que Cristo veio nos ensinar. Certos místicos ficaram aterrorizados pelo poder divino; mas mesmo esse terror cede diante do amor. 3

	Jesus conclui a sua resposta ao doutor da lei afirmando: “Toda a lei e os profetas dependem destes dois mandamentos.” A tradução literal desta afirmação seria: “Destes dois mandamentos dependem (ϰϱέμαται) toda a lei e os profetas” (RWB). A imagem é vívida e memorável. Isso implica que haverá, é claro, muitas leis derivadas, observâncias, tradições, costumes, ritos e pronunciamentos que o judeu ou cristão fiel terá em consideração e será responsável como um ser histórico que é membro de um grupo de longa data e criativo. comunidade humana.

	Nenhum povo pode viver concretamente sob uma única lei. Precisamente devido à sua pureza e caráter absoluto divinos, a Lei suprema revelada deve ser refratada organicamente em muitas formas secundárias, que vão desde definições filosóficas e prescrições rituais até criações estéticas e muito mais. Isto deve ser assim para que a urgência da Lei eterna seja aplicada eficazmente em casos específicos. Tal processo humano inevitável e necessário é o que dá origem universalmente a uma cultura e tradição religiosa, que é a soma total de todas essas formas secundárias que irradiam de forma viva a partir da Lei central que foi revelada por Deus e abraçada pelo homem como geradora. princípio.

	No entanto, se mesmo a tradição mais venerável e a prática religiosa mais amada não estão literalmente penduradas na absoluta primazia e robustez dos amores gêmeos e interligados, divinos e humanos - e esta suspensão é realmente o que conecta vitalmente a religião ao Deus que é Amor ( 1Jo 4,16) – então todo o edifício da piedade cristã e da vida religiosa cairá vergonhosamente por terra. Pior ainda, dadas as leis históricas que regem as instituições sociais e culturais, esse edifício pode continuar a existir fisicamente durante algum tempo, embora despojado de todo o conteúdo vivo e totalmente estéril na sua missão, uma zombaria de si mesmo.

	Em tal situação, o coração cristão e a própria Igreja Cristã terão que estremecer ao ouvir Jesus rugir com santa ira: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque sois como sepulcros caiados, que por fora parecem belos, mas por dentro estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia” (23:27). Pois então será o próprio Senhor e Noivo da Igreja, que a comprou com o sangue do seu amor, que arrasará a sua casca altiva:

	Você sabe que foi resgatado dos caminhos fúteis herdados de seus pais, não com coisas perecíveis, como prata ou ouro, mas com o precioso sangue de Cristo, como o de um cordeiro sem defeito ou mancha. . . . Tendo purificado suas almas pela obediência à verdade por um amor sincero aos irmãos, amem uns aos outros sinceramente de coração. Você nasceu de novo, não de semente perecível, mas de semente imperecível, através da palavra viva e permanente de Deus. (1 Ped 1:18-19, 22-23)
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 19. QUEM É ESTE JESUS?

	As Origens do Messias 
(22:41-46)

	22:42

	τί ὑμῖν δοϰεῖ πεϱὶ τοῦ Χϱιστοῦ; 
τίνος υἱός ἐστιν;

	o que você acha do Cristo? 
de quem ele é filho?

	OS ÚLTIMOS TRÊS EPISÓDIOS trataram das questões delicadas dos impostos pagos a Casar, da ressurreição dos mortos e do maior mandamento. Em cada caso, Jesus foi abordado com intenções enganosas por fariseus ou saduceus, que o submeteram a interrogatório. Cada encontro tenso foi transformado por Jesus de uma ocasião de armadilha em uma oportunidade de ensinar uma lição fundamental tanto para aqueles que o testam como para o mundo em geral. Com firmeza e caridade ele transformou cada ataque à sua pessoa e à sua autoridade numa dramática irrupção da verdade luminosa de Deus no mundo obscuro do coração dos homens.

	Assim, já testemunhamos, na capacidade de Jesus de tirar luz das trevas nessas controvérsias, uma modesta prévia do que tomará proporções cósmicas na Última Ceia e no Calvário. Pois então Jesus transformará a sua própria traição num meio de comunhão íntima com ele 1 e o buraco negro da sua morte numa porta de entrada para uma vida triunfante.

	O presente episódio é uma extensão do anterior; mas subitamente a dinâmica habitual destes encontros é invertida. É agora Jesus quem, aproveitando-se do facto de os fariseus estarem reunidos à sua volta num silêncio estupefacto, faz-lhes uma pergunta candente. A conclusão da perícope diz-nos que este será o último destes encontros: “E ninguém lhe pôde responder uma palavra, nem desde aquele dia ninguém se atreveu a fazer-lhe mais perguntas”. O silêncio sinistro em torno de Jesus só se intensifica, e certamente Jesus se sente mais perturbado pela súbita falta de resposta deles do que alegre com a vitória da sua sabedoria sobre a sua desonestidade.

	Todas as partes e grupos de interesse que se opõem à presença e influência de Jesus foram gradualmente reduzidos ao silêncio e à frustração pela autoridade evidente e persuasiva da sua sabedoria, que nunca é teórica, mas é sempre acompanhada e validada por actos de cura e compaixão. Para Jesus, a única verdadeira “vitória” consistiria na conversão dos seus antigos adversários a uma piedade e bondade como a sua.

	Um grande perigo, no entanto, começa a surgir no horizonte sempre que grupos que exercem grande poder social e religioso se vêem publicamente derrotados no seu próprio jogo, especialmente por alguém que, por toda a lógica e padrões confiáveis, simplesmente não deveria possuir tal sabedoria luminosa e poder benéfico . . No nível mais profundo, porém, é o mistério inescrutável da pessoa, origem e identidade de Jesus que perturba poderosamente estes doutores da Lei. A questão que os está consumindo por dentro mais do que nunca em relação a Jesus é: “Quem é este?” (21:10).

	Esta é a questão crítica fundamental em todos os encontros humanos significativos. No caso de Jesus, poderia levar ao mais beatífico ato de fé e amor possível ao homem ou ao mais hediondo ato de impiedade, blasfêmia e traição: o assassinato de Deus. O mistério mais profundo pode, portanto, ser uma fonte da felicidade mais gratificante, quando nos rendemos à reivindicação que ele faz sobre nós, ou do desespero mais sombrio, quando lhe opomos a nossa teimosia e cega obstinação e nos recusamos a ceder à sua alegria invasiva.

	Jesus faz a seguinte pergunta aos fariseus ao seu redor: “O que vocês acham do Cristo?” em resposta à combinação de perplexidade, raiva, frustração e fascínio que ele vê refletido em seus rostos taciturnos. A intenção de Jesus não é polêmica, como a deles sempre foi, mas agápica : a abordagem de um amante divino cortejando. A tortura de todo amante ardente, ainda maior do que não ter a sua paixão correspondida, é a sua incapacidade de comunicar ao amado a sua identidade mais profunda precisamente como amante incondicional. Independentemente das causas, a incredulidade do amado diante de um amor tão surpreendente levará incessantemente o amante a recorrer a todas as estratégias possíveis para convencer o amado de que ela é a rainha incomparável do seu coração. Esta é a inquietação que finalmente levou Jesus à Cruz como prova irrefutável do seu amor, e é este mesmo desejo de revelar o seu coração mais profundo à humanidade que o impele neste episódio.

	A questão relativa à identidade mais profunda de Jesus ocupa certamente um lugar central no Evangelho, e os evangelistas abordam-na de muitos ângulos diferentes, nunca teoricamente, mas sempre num contexto dramático. Quando Jesus acalmou a tempestade no lago, a narrativa culmina com a pergunta espantada dos discípulos: “Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?” (8:27). Mais tarde, João Batista envia seus discípulos a Jesus com a pergunta: “És tu aquele que há de vir ou procuraremos outro?” (11:3). Na famosa cena com Pedro em Casarea Philippi, Jesus faz aos seus discípulos duas perguntas que se assemelham muito àquela que ele faz aqui aos fariseus: “Quem dizem os homens ser o Filho do homem?” e “Quem você diz que eu sou?” (16:13, 15). Por ocasião do Domingo de Ramos, “E quando ele entrou em Jerusalém, toda a cidade se agitou, dizendo: 'Quem é este?' ”(21:10). Durante a noite da Paixão, enquanto Jesus estava diante de Pôncio Pilatos, o governador romano “perguntou-lhe: 'Tu és o Rei dos Judeus?' Jesus lhe disse: 'Tu o disseste'” (27:11). No Evangelho de Lucas, os clientes da casa de Simão, o fariseu, perguntam-se em relação ao tratamento benevolente de Jesus para com a mulher pecadora: “Quem é este, que até perdoa pecados?” (7:49). Finalmente, no Evangelho de João, quando os fariseus perguntam diretamente a Jesus: “Quem és tu?” Jesus responde misteriosamente: “Mesmo o que eu vos disse desde o princípio” (8:25).

	Jesus não pode revelar o seu eu mais profundo isolado do seu Pai, porque o seu eu mais profundo é o amor que o Pai derrama continuamente no seu ser, juntamente com o amor agradecido que Jesus, por sua vez, devolve ao Pai. Seu eu mais profundo é esse relacionamento eterno de amor mútuo. É por isso que, à pergunta “O que você acha do Cristo?” ele acrescenta a pergunta verdadeiramente crucial “De quem ele é filho?” O amor que ele tem para oferecer nada mais é do que o mesmo amor eterno com que o Pai o amou, o amor gerador que desde toda a eternidade lhe deu e continua a dar-lhe um nascimento sempre novo.

	Ser gerado continuamente pelo Pai é a essência da alegria de Jesus. Receber, em vez de criar, o seu próprio ser é a substância de toda a sua vida e liberdade. Tudo o que Jesus é e tem nada mais é do que o amor de Deus como Pai divino tomando forma fora do Pai como a Pessoa de Jesus Cristo. Jesus é a revelação pessoal, corporificação e energia da natureza de Deus como Amor, efetivamente comunicada à humanidade no espaço e no tempo: “Eu lhes dei a conhecer o teu nome, e o farei conhecido, que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles” (Jo 17,26).

	O contexto para as presentes questões gêmeas já foi fornecido pela proclamação de Jesus dos mandamentos gêmeos do amor, um momento antes. Há alguma especulação entre os estudiosos sobre se os dois mandamentos dados aqui por Jesus, combinando os textos de Deuteronômio 6:5 e Levítico 19:18, já estavam sendo ensinados da mesma maneira por outros rabinos da época. No entanto, como vimos, há uma demonstração de autoridade incomparavelmente ousada na franqueza e pureza absoluta da resposta de Jesus, na sua universalidade de alcance e, acima de tudo, na maneira como ela liga inextricavelmente o amor ao próximo ao amor ao próximo. Deus.

	O silêncio total e doravante permanente dos fariseus é o comentário mais revelador sobre o significado surpreendente desta resposta. O espanto deles servirá agora a Jesus como uma nova plataforma para tornar explícita a questão adicional que ele sabe estar angustiando as suas mentes: 'Quem és tu para falar desta maneira?' Talvez até se perguntem: 'Será este o Messias que esperamos?' E Jesus responde de forma um pouco oblíqua, levantando a questão das origens do Messias de forma objetiva, aparentemente nada tendo a ver consigo mesmo. Porque ele sabe que a genealogia é para os judeus a base mais importante de legitimação tanto para a autoridade social como religiosa, ele avança o seu desejo de revelar-se a eles perguntando: “De quem é filho ele?”

	א

	22:42b-43

	λέγουσιν αὐτῷ· Τοῦ Δαυίδ. 
λέγει αὐτοῖς· 
Πῶς oὖν Δαυὶδ πνεύματι 
ϰαλεῖ αὐτὸν ϰύϱιον;

	eles lhe disseram: 'O filho de Davi'. 
ele lhes perguntou: 
'Como é que Davi, inspirado pelo Espírito, o 
chama de Senhor?'

	ENCARNAÇÃO , ENCARNAÇÃO, HUMANIZAÇÃO da Palavra: quer consideremos este mistério central da fé cristã um paradoxo irritante, um enigma inventado, ou a maior das maravilhas e a obra-prima insuperável da criatividade divina, o que está no cerne da questão de Jesus aqui é esta realidade do Filho de Deus assumindo a natureza humana e tornando-se assim também Filho do Homem. À medida que nos aproximamos da Cruz, é de suma importância que tanto os fariseus como o resto da humanidade percebam quem será morto nela.

	A riqueza e a profundidade deste Mistério manifestam-se exteriormente, à percepção humana inicial, na aparente contradição de o Messias ser ao mesmo tempo filho de David e seu Senhor. Os judeus esperavam um rei messiânico que seria descendente de David e, neste sentido, seu “filho”; mas eles não imaginavam que o Messias pudesse ser, não apenas o filho de Davi, mas também o Filho de Deus no sentido estrito da palavra, isto é, uma Pessoa única gerada eterna e coigualmente por Deus.

	Jesus não está aqui afirmando a sua identidade divina e eterna, negando a identidade humana e temporal; pelo contrário, ele está a construir sobre aquilo que os Judeus já acreditam, a fim de expandir a sua consciência até ao ponto em que possam realizar um acto de fé num Redentor inseparavelmente divino e humano. A delicada pedagogia de Jesus aqui é verdadeiramente exemplar, pois ele aborda a revelação de sua identidade mais íntima passo a passo, não apenas ascendendo do humano ao divino, mas também passando do objetivo ao subjetivo, isto é, do “messias” como um conceito para si mesmo como sua personificação. . Este processo gradual de auto-revelação de Jesus a nós manifesta-se em toda a sua plenitude no seu diálogo no Poço de Jacó com a Samaritana, quando finalmente lhe diz: “Eu sou aquele que falo contigo” (Jo 4,26).

	Como em muitas ocasiões anteriores, também aqui Jesus fundamenta a sua persuasão nas Escrituras, jogando o jogo nobre que os fariseus mais apreciavam, apontando dificuldades num determinado texto. A sua citação do Salmo 110[109]:1 é muito eficaz, porque permite a David, o autor do salmo, falar por si mesmo. “Como é então”, pergunta Jesus, “que Davi, inspirado pelo Espírito, o chama de Senhor, dizendo: ‘O Senhor disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés’?”

	A questão de Jesus, e o dilema que ela implica, baseiam-se na compreensão tradicional do Salmo 110 [109] como um hino messiânico de entronização em que “o Senhor” é o próprio Deus e “meu senhor” é o Messias. Na interpretação rabínica contemporânea, então, este salmo transmite uma conversa entre o Senhor Deus de Israel e seu Messias, que é o filho de Davi. E novamente Jesus dá continuidade a esta primeira pergunta mistificadora com uma segunda, que reformula a primeira de uma forma mais incisiva: “Se Davi assim o chama de Senhor, como é que ele é seu filho?”

	Com estas perguntas Jesus prepara o caminho para uma apreensão mais adequada da sua própria identidade plena. A contradição lógica aqui envolvida – que um pai deveria chamar o seu filho de “senhor” – pretende começar a quebrar uma percepção estritamente linear do tempo e do significado dos acontecimentos. Na dispensação cristã, a prioridade no tempo não implica necessariamente superioridade de status, nem o divino e o humano se excluem, nem mesmo na mesma pessoa.

	Já na genealogia de Mateus vimos como é Jesus quem confere, retrospectivamente, uma dignidade sublime a toda a linhagem dos seus antepassados. Além disso, a grande tensão teológica expressa na pergunta de Jesus é evidente sobretudo no texto hebraico do salmo, onde lemos: “ יהוה ( YHWH ) disse a Adoni ”, frase que teria sido pronunciada: “ Adonai disse a Adoni .” Adonai , que significa “O Senhor” e usado apenas para Deus, sempre foi a palavra falada que expressava o impronunciável nome divino no texto. O texto da Septuaginta usado por Mateus tem: εἶπεν ϰύϱιος τῷ ϰυϱίῳ μου, que na verdade traduz a pronunciada versão hebraica e significa: “O Senhor disse ao meu senhor”. O equivalente em latim é: Dixit Dominus Domino meo , o primeiro salmo sempre cantado nas vésperas dos domingos e nas festas solenes e tema de inúmeras composições musicais no Ocidente.

	A questão de Jesus é que o texto antigo contém um mistério muito mais profundo do que os rabinos alguma vez suspeitaram, um mistério que na verdade só pode ser iluminado a partir de dentro pela pessoa que o incorpora. Através da evidência da contradição lógica envolvida no facto de David chamar o seu filho de “senhor”, Jesus está a sugerir a igualdade de estatuto entre o Messias, o filho de David, e o próprio Senhor de Israel, com quem o filho de David partilha o sublime título divino "Senhor" ( Kyrios ). Esta igualdade de posição divina é ainda mais fortalecida pelo que Deus realmente disse ao Messias: “Senta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés”, o que é uma declaração do seu domínio partilhado sobre o universo e sobre a história.

	São Paulo elaborou detalhadamente a maneira pela qual a identidade total de Jesus como Messias, Senhor e Filho de Deus molda o curso da história mundial e cósmica, até seus fundamentos metafísicos. É profundamente comovente perceber que tudo o que Paulo descreve a seguir com detalhes tão magníficos já está silenciosamente, mas poderosamente, contido em forma de semente nas perguntas de Jesus aos fariseus:

	Então chegará o fim, quando ele entregar o reino a Deus, o Pai, depois de destruir todas as regras, todas as autoridades e poderes. Pois ele deve reinar até que tenha colocado todos os seus inimigos sob seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. “Pois Deus sujeitou todas as coisas debaixo dos seus pés .” Mas quando diz: “Todas as coisas lhe estão sujeitas”, é claro que é excetuado aquele que lhe sujeitou todas as coisas. Quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo para todos. (1 Coríntios 15:24-28)

	A plena iluminação deste mistério e a ruptura de uma concepção tirânica do tempo pela realidade da Encarnação atingem o seu ápice textual na declaração de Jesus aos fariseus em João: “Em verdade, em verdade vos digo, antes que Abraão fosse , eu sou” (8:58). Mas mesmo estas palavras imorredouras do próprio Jesus só podem apontar para a plena revelação do seu mistério que terá lugar nos acontecimentos da Cruz e da Ressurreição. Só estes demonstram adequadamente a união indivisível, na pessoa de Jesus, de Deus e do homem, do tempo e da eternidade, da morte e da vida.

	O grande paradoxo aqui é que a plena revelação da identidade de Jesus requer precisamente a destruição da sua pessoa na sua forma mortal, para que o seu núcleo imortal possa aparecer em todo o seu esplendor e para que a videira do seu coração possa produzir todo o néctar nutritivo que contém. contém:

	O sumo sacerdote lhe disse: “Eu te conjuro pelo Deus vivo: diga-nos se você é o Cristo, o Filho de Deus”. Jesus lhe disse: “Tu o disseste. Mas eu vos digo que daqui em diante vereis o Filho do homem sentado à direita do Poder e vindo sobre as nuvens do céu.” Então o sumo sacerdote rasgou as suas vestes e disse: “Ele proferiu blasfêmia. Por que ainda precisamos de testemunhas? Você já ouviu sua blasfêmia. Qual é o seu julgamento? Eles responderam: “Ele merece a morte”. (26:63-66)

	Jesus tem que morrer porque ele é o Messias e Filho de Deus, para que o amor de Deus que é a sua vida e a sua própria existência possa se espalhar a partir do seu corpo esmagado por todo o universo e para que cada criatura, electrificada pelo choque deste amor, pudesse finalmente reconhecer o Salvador, e Deus pudesse finalmente ser tudo em todos: “Quando o centurião e os que estavam com ele, vigiando Jesus, viram o terremoto e o que aconteceu, ficaram cheios de temor, e disse: 'Verdadeiramente este era o Filho de Deus!' ”(27:54).

	א

	 

	
 20. SETAS FARPADAS 
COM CURA

	Denúncia dos Escribas e 
Fariseus (23:1-36)

	23:1

	τότε ὁ Ίησοῦς ἐλάλησεν 
τοῖς ὄχλοις ϰαί τοῖς μαθηταῖς αὐτοῦ

	então disse Jesus 
às multidões e aos seus discípulos

	AGORA QUE SILENCIOU DEFINITIVAMENTE os escribas e os fariseus, Jesus lança-se num discurso extraordinário de denúncia formal deles, no qual falará ininterruptamente durante trinta e cinco versos abrasadores. Ele inicialmente se dirige diretamente “às multidões e aos seus discípulos”; mas os escribas e fariseus claramente ainda estão ao alcance da audição enquanto se retiram de sua presença, e no centro de seu discurso Jesus lançará suas acusações contra eles em discurso direto na segunda pessoa.

	Ensinar as multidões e os discípulos denunciando diretamente os seus oponentes na sua cara, enquanto o resto do mundo assiste consternado, é um excelente dispositivo pedagógico. Enquanto as multidões e os discípulos, com medo e tremor, testemunham Jesus vomitando seus devastadores “ais”, nenhum ouvinte presente jamais desejaria estar na linha de fogo do Salvador. À medida que avança em direção à sua paixão e morte, mais do que nunca, Jesus fala com a autoridade majestosa e serena de Rei, Juiz e Senhor da humanidade.

	Mais uma vez, é claro que Mateus não dramatiza aqui principalmente o farisaísmo histórico do primeiro século como o objeto da invectiva de Jesus. Ele usa o rótulo simbolicamente para qualquer forma de religiosidade egoísta, não importa onde ela possa ser encontrada. Certamente a Igreja primitiva não canonizou este texto severo a fim de manter viva para todos os tempos uma antiga rivalidade cristã com um partido judeu na Palestina! Em vez disso, ela viu claramente a necessidade de denunciar, sobretudo nos seus próprios crentes , sejam de origem judaica ou gentia, a tentação crónica de distorcer a fé e as observâncias em mais uma ferramenta de arrogância humana, ganância e exploração dos fracos. Embora muitas vezes cristãos intolerantes e ignorantes tenham usado certas passagens do Novo Testamento como desculpa para ceder aos seus instintos mais baixos na forma de anti-semitismo, devemos deixar claro que a intenção primordial do Evangelho não é condenar ninguém, mas converter o coração de quem precisa.

	Não podemos nos lembrar com frequência suficiente de que a grande maioria dos personagens que aparecem na história do Evangelho são judeus e, portanto, também os judeus, forçosamente, são ao mesmo tempo exemplos negativos e positivos apresentados à contemplação cristã. Podemos dizer que, tanto no Novo Testamento como no Antigo, a experiência judaica de Deus, seja em momentos de fé heróica ou em momentos de infidelidade, estabelece o padrão ou protótipo fundamental para o encontro de cada homem com Deus. Essa é ao mesmo tempo a glória e o fardo de Israel: ter sido escolhido como representante do homem universal, tanto nos seus momentos mais elevados como nos seus momentos mais baixos.

	Ao destacar “os escribas e fariseus” no presente capítulo e em outros lugares como objetos específicos de censura, o evangelista Mateus certamente não está excessivamente preocupado em saber se as acusações específicas retratadas se aplicam com exatidão histórica ao farisaísmo palestino do primeiro século. Por um lado, deve haver aqui um núcleo histórico de verdade, baseado na capacidade demonstrada pelos fariseus de fazer malabarismos com as categorias da casuística com mais habilidade. Por outro lado, a preocupação de Mateus é ao mesmo tempo mais profunda e mais ampla e visa expor e corrigir a piedade “farisaica” genérica – isto é, o comportamento religioso hipócrita e egoísta – como uma das tendências mais traiçoeiras da alma, onde e em quem quer que seja. pode ser encontrado. Conseqüentemente, talvez devêssemos sempre colocar a expressão “os fariseus” entre aspas, quando não a usamos de maneira estritamente histórica, para lembrar ao leitor seu caráter simbólico e universalmente aplicável.

	Mas melhor ainda seria nunca esquecer, ao examinarmos as nossas próprias consciências, que as “ais” que Jesus aqui pronuncia são, juntamente com as passagens mais “consoladoras” do Evangelho, uma parte intrínseca da Boa Nova que ele traz do Pai . e que sua Igreja é obrigada a proclamar a tempo e fora de tempo. Charles Baudelaire não escreveu palavras mais verdadeiras do que aquelas que dirige no limiar das suas Flores do Mal àqueles que leriam a sua poesia apenas pelo seu efeito estético: “Leitor hipócrita, você – minha própria espécie, meu irmão!”

	“Os escribas e os fariseus sentam-se na cadeira de Moisés”: com esta imagem Jesus lança as bases para o resto do seu discurso. Com o símbolo do “assento de Moisés”, ele reconhece a existência de um ensinamento tradicional legítimo da Torá dentro da comunidade judaica, cujas origens remontam a Moisés, que é o maior mediador entre Deus e o homem no Antigo Testamento. Visto que Moisés recebeu a Lei diretamente de Deus, o “assento de Moisés” é o repositório da Lei autêntica dentro de Israel e o lugar onde o homem e Deus ainda se encontram.

	Interessante aqui é a forma como a importância da interpretação oral da Lei é implicitamente afirmada. Os rolos da Torá já existem em todas as sinagogas; mas é preciso que haja professores vivos para interpretar a letra da Lei. Com efeito, o próprio Jesus não se apresenta senão como intérprete da Lei, pelo menos inicialmente.

	O que a declaração de Jesus parece questionar é a legitimidade dos escribas e fariseus que ocupam o lugar de Moisés, talvez insinuando que usurparam uma autoridade que não é deles. O discurso de Jesus logo mostrará a razão para isso: os escribas e fariseus podem ser instruídos na letra da Lei e podem jurar lealdade eterna a Moisés como seu modelo de serviço divino, mas eles não compreenderam realmente que o gênio e a santidade de Moisés estavam em o fato de que toda a sua atitude interior de confiança em Deus e todos os seus comportamentos e ações eram encarnações da Lei que ele mediou no Sinai.

	Moisés não era um “especialista” na Lei; Moisés foi, tanto em palavras como em ações, um servo humilde e resoluto da vontade de Deus manifestada na Lei. Os escribas e os fariseus, com toda a sua meticulosa religiosidade profissional, não poderiam oferecer um contraste mais flagrante com a santidade do próprio Moisés. Enquanto Moisés foi o maior dos profetas ardentes, os escribas e fariseus, embora afirmem ser descendentes dele, são apenas guarda-livros orgulhosos e eruditos.

	O grande pecado dos fariseus é a sua hipocrisia, o divórcio resoluto que instituíram entre o significado das palavras que pronunciam e os próprios atos que praticam: “Pratique e observe tudo o que eles dizem, mas não o que eles fazem”, aconselha Jesus, “pois pregam, mas não praticam”, ou, mais literalmente, “Não façam conforme as suas obras, pois dizem, mas não fazem”. A hipocrisia do tipo de que Jesus fala é muito mais do que a tendência humana natural e, na verdade, a necessidade de levar em conta uma certa lacuna que sempre existe entre o comportamento ideal e o real. Como vemos em todo o Evangelho, as deficiências humanas, mesmo as muito graves, são a própria matéria da redenção. Jesus vem curar “os enfermos” (9,12), o que significa aqueles que são fracos no sentido teológico, incapazes de agradar a Deus por si próprios, de viver a plenitude da sua humanidade como Deus pretende.

	Mas o fosso que os escribas e os fariseus – e todas as pessoas religiosas como eles – criaram entre eles próprios e Deus é precisamente o oposto disso. Ao erigir uma barreira colossal entre o seu coração e a graça de Deus, eles colocaram-se fora da possibilidade de serem redimidos, e esta barreira consiste em nada mais, ironicamente, do que o seu orgulho de serem especialistas na Lei de Deus! A sua experiência na Palavra de Deus eliminou o seu sentido de quão desesperadamente eles, como todos os homens, necessitam da vida comunicada por essa Palavra. Sua familiaridade com a Lei escrita, seu próprio domínio sobre ela e seu conhecimento íntimo das diferentes escolas de interpretação resultaram, por uma sinistra reviravolta da psicologia humana, em seu sentimento de elevação acima da Lei, imunes de terem que observar eles próprios seus preceitos. , especialmente aqueles relativos à vigilância interior e à reforma do coração rebelde.

	A devoção profissional à Lei transformou sutilmente os fariseus em manipuladores da Lei. Daí a condenação de Jesus: “Portanto, pratique e observe tudo o que eles lhe dizem, mas não o que eles fazem; pois eles pregam, mas não praticam”. Por outras palavras, 'estes autoproclamados professores servem nominalmente ao verdadeiro Deus e defendem a sua verdadeira Palavra em teoria; mas eles perverteram toda a intenção de Deus ao dar a Lei e, portanto, a sua observância religiosa dá testemunho de um deus falso e não do Deus vivo e vivificante de Abraão, Isaque e Jacó.'

	Em todas as épocas, algumas pessoas sentiram-se impelidas a rejeitar totalmente a religião por causa da hipocrisia e dos crimes piedosos de poucos. O facto de mesmo os princípios religiosos mais puros poderem ser pervertidos na sua aplicação tem muitas vezes servido maravilhosamente a favor daqueles que consideram a religião como tal enfadonha. De forma um tanto desonesta, essas pessoas estão sempre à procura de alguma desculpa aparentemente sólida para condenar todo o empreendimento da religião como sendo necessariamente corrupto já na raiz, nocivo por definição. No entanto, esse raciocínio é enganoso.

	De acordo com um axioma antigo e confiável, o próprio fato de algo poder ser corrompido prova a sua salubridade intrínseca. Neste texto, Jesus mostra-se como o primeiro a reconhecer que, tanto na religião como em muitas outras áreas da atividade humana, corruptio optimi pessima , “a corrupção do que é [por natureza] o melhor é o pior tipo de corrupção. ” Tal corrupção irá cheirar mal precisamente porque há mais substância para apodrecer. Ao distinguir entre a verdade das palavras dos fariseus e a odiosidade dos seus atos, Jesus oferece a única solução aceitável para quem realmente tem sede da verdade: “Faça o que eles dizem e não o que eles fazem”.

	Aqui temos um pronunciamento de importância crucial, que atinge o próprio fundamento do relacionamento do homem com Deus e a maneira pela qual a vida e a revelação de Deus são comunicadas aos homens. Na teologia católica, este princípio assumirá a forma de uma forte afirmação da validade de um sacramento em si mesmo, apesar da indignidade do ministro que o dispensa. Paradoxalmente, a comunicação da graça pura e onipotente de Deus através de um sacramento depende da mediação de um ministro sempre indigno (às vezes até escandalosamente indigno). Esta é a forma particular que assume a auto-humilhação de Deus por amor ao nível da vida social do homem e da Igreja.

	Ministramos a graça divina de Deus uns aos outros como pecadores que sempre somos; mas a graça imaculada de Deus e a sublime Palavra de Deus são tão poderosas que eles não temem ser maculados pelos canais corruptos através dos quais escolheram fluir. Se alguém rejeitasse a verdade do que é pregado pelos fariseus ou pelos representantes da Igreja apenas com base na sua indignidade ou hipocrisia pessoal, seria equivalente a essa pessoa tornar-se um fariseu ou um clérigo corrupto. Ele terá usado uma interpretação pessoal do caráter de outras pessoas como desculpa para se isentar de fazer a verdade. A corrupção dos outros aqui serve para justificar a própria. Mas o homem justo, aquele que procura verdadeiramente deleitar o Coração de Deus, participar na vida de Deus, não descansa até que ponha a sua vida em harmonia com a verdade e a vontade divinas, por todos os meios que forem necessários. Afinal de contas, cada um de nós é, em última análise, responsável apenas pelas suas próprias escolhas, e os erros horríveis dos outros nunca podem ser invocados como desculpa para os nossos próprios erros.

	Já ouvimos Jesus assegurar aos seus discípulos: “Em verdade vos digo que, no novo mundo, quando o Filho do homem se assentar no seu trono glorioso, vós, que me seguistes, também vos assentareis em doze tronos, julgando as doze tribos. de Israel” (19:28). Por enquanto, até a chegada da nova era da sua glória manifesta, Jesus mostra-se como aquele que ocupa legitimamente o “assento de Moisés”. Ele já está sentado ali para julgar os escribas e os fariseus e todos os que gostariam de bloquear o acesso dos homens famintos ao abundante estoque de verdade e bondade de seu Pai.

	א

	23:4

	δεσμεύουσιν δὲ ϕοϱτία βαϱέα ϰαί δυσβάσταϰτα 
ϰαί ἐπιτιθέασιν ἐπὶ τοὺς ὤμους τῶν ἀν θϱώπων

	eles amarram fardos pesados, difíceis de suportar, 
e os colocam sobre os ombros dos homens

	A CRIAÇÃO DA LEI DO SINAI foi a culminação de um processo de libertação de todos os tipos de cativeiro – físico, moral e mental. Deus queria formar para si um povo livre que estivesse em condições de retribuir livremente o seu amor. Ao contrário dos deuses das nações, o Deus de Israel não quer ser servido por escravos. Nos seus filhos humanos ele reconhece a imagem verdadeira e viva de si mesmo; e quem já quis escravizar sua própria carne e sangue? É por isso que Deus diz a Moisés:

	Desci para resgatar [meu povo] das mãos dos egípcios e tirá-los daquela terra para uma terra boa e espaçosa, uma terra que mana leite e mel. . . . Dize, pois, aos filhos de Israel: Eu sou o Senhor, e tirar-vos-ei do fardo dos egípcios, e libertar-vos-ei da sua escravidão, e redimir-vos-ei com braço estendido e com grandes actos. de julgamento.” (Êx 3:8, NAB; 6:6, RSV)

	Para a nossa sensibilidade moderna, “lei” e “liberdade” são mutuamente exclusivas, uma vez que a lei é vista como uma limitação da liberdade. Mas a Bíblia retrata a Torá divinamente revelada como pretendida por Deus para garantir que os judeus permaneceriam livres da opressão de todos os tiranos, tanto externos como internos, isto é, livres tanto dos déspotas políticos como daqueles ditadores interiorizados mais subtis, os vícios. Nada capta melhor os desejos de Deus para o seu povo do que a metáfora do lugar que ele estava a preparar para eles: “uma terra boa e espaçosa, uma terra que mana leite e mel”.

	Segundo Jesus em nosso texto, os mesmos judeus que Deus libertou do despotismo do Faraó foram agora, em seus descendentes contemporâneos, vítimas do despotismo religioso dos fariseus, que “amarram fardos pesados, difíceis de suportar, e os colocam sobre ombros masculinos; mas eles mesmos não os moverão com o dedo.” A vívida descrição de Jesus aqui da atitude e do tratamento dos fariseus para com seus companheiros judeus ecoa fortemente a maneira implacável do Faraó no Êxodo:

	Então os capatazes e os capatazes do povo saíram e disseram ao povo: “Assim diz Faraó: ‘Não vos darei palha. Vá você mesmo, pegue seu canudo onde puder; mas seu trabalho não diminuirá em nada.' ”Então o povo foi espalhado por toda a terra do Egito, para colher restolho para fazer palha. Os capatazes foram urgentes, dizendo: “Complete o seu trabalho, a sua tarefa diária, como quando havia palha”. (Êx 5:10-13)

	A situação contemporânea que Jesus descreve, no entanto, é muito pior do que o cativeiro dos judeus no Egito, porque envolve judeus tiranizando judeus. Além disso, a tirania dos fariseus é religiosa e, portanto, escraviza as mentes e almas humanas, bem como os corpos. Além dessa exploração desenfreada da autoridade religiosa, está também presente o grave fator da hipocrisia, como vimos. Os fariseus emitem interpretações vinculativas da Lei, que supostamente estabelecem os obedientes numa relação de verdade e justiça com Deus, e ainda assim “eles próprios não lhes moverão com o dedo” os fardos que criaram.

	Por outras palavras, eles não acreditam realmente que as suas decisões sejam tão essenciais para o serviço de Deus como pretendem. Eles desfizeram a liberdade que o próprio Deus conquistou para o seu povo e estabeleceram uma nova ordem social dentro de Israel com base no modelo de uma relação senhor-escravo. Destruíram a solidariedade sagrada que o próprio Deus instituiu entre todos os líderes religiosos da história de Israel, começando por Moisés, e o povo. Devido à instabilidade e à corruptibilidade da mediação puramente humana entre Deus e os Judeus, seria necessário um Mediador divino que partilhasse plenamente da natureza humana para libertar completa e definitivamente os Judeus e o resto da humanidade.

	E assim Jesus se esforça para refinar para seus ouvintes a noção de liberdade: “Se vocês permanecerem na minha palavra, vocês serão verdadeiramente meus discípulos, e conhecerão a verdade, e a verdade os libertará. . . . Portanto, se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (Jo 8,31-32.36). Mesmo no melhor dos casos e com as melhores intenções e competências, os homens com autoridade acabarão sempre por escravizar os seus semelhantes até certo ponto, mesmo que isso possa ocorrer de formas muito subtis. Só Jesus pode libertar-nos de forma permanente e eficaz, porque ele liberta, não por alguma ordem vinda de cima, mas associando-nos intimamente a si mesmo num abraço de amor protetor: “Vinde a mim, todos os que trabalham e estão sobrecarregados, e eu irei. te dê descanso. Tome meu jugo sobre você e aprenda de mim; pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para suas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (11:28-30).

	Como antítese dos fariseus, Jesus liberta precisamente colocando-se no lugar dos oprimidos, partilhando o seu espaço de humilhação. Ele tira nossas cargas ao prometer sua presença permanente e nos ensinar como pensar, sentir e viver de acordo com sua própria lei de amor.

	א

	23:5

	πάντα δὲ τὰ ἔϱγα αὐτῶν ποιοῦσιν 
πϱὸς τὸ θεαθῆναι τοῖς ἀνθϱώποις

	eles realizam todas as suas obras 
como um espetáculo para os homens

	O AMOR SEMPRE quer ver e ser visto. A visão do amado, mais do que qualquer outra coisa, enche de alegria o coração do amante. Ouvir a voz do amado de longe é uma emocionante antecipação de que ele entrará plenamente no alcance da visão da pessoa. Mas, porque o fariseu não é motivado pelo amor a Deus, ele realmente não quer ver Deus ou ser visto por Deus. Em tudo o que se segue, Jesus, como um cirurgião consumado, irá descascar camada após camada do cancro farisaico com precisão médica, expondo para sempre o perfil necrótico completo no coração desta mais crónica e insidiosa de todas as aflições religiosas. Com dolorosa precisão, Jesus mostrará que o que mais intimamente motiva o fariseu não é o verdadeiro amor a Deus, mas sim o amor a si mesmo sob o pretexto da devoção a Deus, e os sintomas da doença são abrangentes.

	Sentindo a intenção terapêutica de Jesus, o fariseu recua instintivamente diante da aproximação de Jesus, “a luz do mundo” (Jo 8,12): “Porque todo aquele que pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, para que seu as obras sejam expostas” (Jo 3,20). Ao fariseu falta a pureza de coração essencial até mesmo para desejar ver a Deus (5:8). Em vez disso, o que ele quer ver são outros homens admirando-o, refletindo para ele, como num espelho narcisista, todas as excelências imaginadas de suas realizações piedosas. No fundo, o fariseu quer ver apenas a si mesmo, desejo que o exclui automaticamente do gozo da visão beatífica da glória de Deus. A longo prazo, a mentalidade farisaica não só causa estragos numa comunidade religiosa; é também a autocondenação mais segura à miséria.

	Já no Sermão da Montanha Jesus advertiu os seus discípulos: “Mas quando deres esmola, não deixe a tua mão esquerda saber o que faz a tua direita, para que a tua esmola fique em segredo; e vosso Pai, que vê em secreto, vos recompensará” (6:3-4). A virtude autêntica só pode prosperar nas profundezas do coração, onde só é vista por Deus. É como uma flor delicada que deve ser protegida dos elementos intemperantes. A raiz de toda virtude está no desejo de agradar somente a Deus. Este desejo não deve ser confundido com um impulso imaturo de “impressionar” Deus com feitos de bondade e difíceis esforços ascéticos com o objectivo de obter em troca certos benefícios. A alma virtuosa deseja agradar a Deus, precisamente como o tenro rebento de uma planta anseia pela luz. Tal alma sabe instintivamente que, ao esforçar-se para ser nutrida pela luz do respeito de Deus, estará agradando a Deus no sentido de cumprir a alegre simbiose entre o Criador e a criatura para a qual foi trazida à existência.

	A exposição do eu a Deus e a recepção da luz transformadora do olhar de Deus só podem ocorrer na intimidade oculta do coração. A intrusão de todo o escrutínio humano concorrente, seja ele positivo ou negativo, bloqueará o efeito nutritivo dos olhos de Deus. Isto é particularmente verdade quando um indivíduo procura deliberadamente a presença dos seus semelhantes como testemunhas da sua “virtude”. Jesus deixa isso claro aqui ao usar o verbo θεαθῆναι ( theathênai ) na afirmação “eles fazem todas as suas ações para serem vistos pelos homens”. Eu traduzi “como um espetáculo para os homens” porque o verbo θεαθῆναι conota uma forma especial de ver. A palavra significa “ver como espectador” e é a raiz da nossa palavra “teatro”. O fariseu deseja transformar cada ato de pretensa virtude em uma ocasião de autopromoção por meio da admiração. Ele sempre quer ser a prima donna desfrutando de adulação no centro do palco.

	Em contraste, São Paulo vira do avesso esta imagem, e o impulso humano natural por trás dela, quando escreve aos Coríntios: “Pois penso que Deus nos apresentou a nós, apóstolos, como últimos de todos, como homens condenados à morte; porque nos tornamos um espetáculo (θέατϱον) para o mundo, para os anjos e para os homens” (1 Cor 4:9). O espetáculo oferecido ao mundo pela vida daqueles que se identificam com o Crucificado é um espetáculo, não de superioridade e triunfo, mas de humilhação e rejeição.

	Como exemplos vívidos da extravagância farisaica, Jesus nos dá uma lista de práticas que nos prende tanto pela sua extensão quanto pelo seu caráter realista. Quem poderia ter inventado caluniosamente a ideia de “alargar os filactérios” 1 e de “alongar as franjas” se tais coisas não estivessem, de facto, já a ser feitas como meios semiconscientes de auto-engrandecimento? Nós, homens, temos uma longa história de expressão de nossa auto-importância por meio das roupas. Mesmo um símbolo tão expressivo do apego do judeu piedoso à Lei de Deus pode tornar-se, nas mãos dos farisaicos, um distintivo de arrogância e uma arma contra os impuros.

	Neste contexto, não devemos esquecer os pobres panos de Jesus (Lc 2,7), a toalha com que se cinge na Última Ceia para lavar os pés dos seus discípulos como escravos (Jo 13,4), e o despojamento de suas vestes antes da crucificação (27:35). Desejar a nudez enquanto ele paira entre o céu e a terra é a resposta de Jesus aos pesados brocados dos fariseus. A púrpura real toca sua pele apenas em zombaria (27:28-30).

	Quem pode sondar as profundezas da absoluta simplicidade e condescendência de Deus ou da frivolidade humana, que não hesita em enfeitar-se com todas as cores berrantes e exibir comportamento ostensivo, exatamente como uma fera enfeitada, apenas para capturar um olhar de admiração ou suscitar um olhar patético? suspiro de inveja?

	Não devemos ignorar a referência irónica de Jesus ao vício dos fariseus em “πϱωτοϰαθεδϱίαι ('primeiros lugares', 'melhores lugares', ou 'lugares de honra') nas sinagogas”. Jesus começou o seu discurso dizendo que os fariseus “sentam-se na cadeira de Moisés (ϰαθέδϱας)”. Na sua piedade egocêntrica, os fariseus esqueceram as próprias origens de Moisés na obscuridade e humildade e o facto de que ele não se considerava digno do chamado de Deus ou capaz de responder a ele: “Mas Moisés disse ao Senhor: 'Oh! , meu Senhor, não sou eloquente, nem até agora nem desde que falaste com o teu servo; mas sou lento no falar e na língua. . . . Oh, meu Senhor, envie, peço-lhe, alguma outra pessoa'” (Êx 4:10, 13). Foi precisamente esta baixa autoestima de Moisés que fez dele o veículo ideal para a ação de Deus através dele: “Agora, pois, vai, e estarei com a tua boca e te ensinarei o que deves falar” (Êx 4,12) . Os fariseus, por outro lado, ao usarem o “assento de Moisés” apenas para fins de exaltação própria, traem não apenas o chamado de Deus, mas o próprio Moisés, a quem reivindicam como seu ancestral e modelo.

	א

	23:6-8

	ϕιλοῦσιν. . . 
ϰαλεῖσθαι ὑπὸ τῶν ἀνθϱώπων ϱαββί

	eles amam. . . 
sendo chamado de 'rabino' pelos homens

	HÁ ALGO DESCONCERTANTE na maneira como Jesus usa o verbo ϕιλεῖν (“amar”) nos vv. 6-7. Depois de alguma reflexão, percebemos que todas as coisas que aqui se diz que os fariseus amam envolvem as pessoas apenas secundariamente, como os suportes necessários de situações sociais nas quais os próprios fariseus podem brilhar. Este uso inverte exatamente a função ordinária do verbo. “Amar” normalmente tem outras pessoas como objetos de afeto, prazer e ternura. Na verdade, o verbo também pode significar “beijar”, já que beijar é a forma mais espontânea de demonstrar carinho. Somente por extensão o verbo “amar” é usado secundariamente para se referir às coisas que mais gostamos e ao prazer que temos em fazê-las.

	Mesmo assim, porém, “amar” retém algo da sua carga sensual e emocional, de modo que, embora possa ser apropriado aplicá-lo aos animais de estimação, muitas vezes pode haver uma pitada de ridículo quando um objeto sem vida é declarado destinatário. do “amor” de alguém. Pode ser, portanto, que a acusação mais contundente de Jesus aos fariseus seja encontrada aqui, mesmo antes de as desgraças começarem. Ele diz que os fariseus gastam toda a capacidade de seu coração para o amor e o deleite, não em Deus ou em outras pessoas, mas, antes, na orquestração de situações em que o amor e a admiração de Deus e dos outros serão direcionados a ninguém menos que. . . eles mesmos!

	Assim como os fariseus realizam atos piedosos para serem admirados pelos homens (v. 5), eles também adoram ser chamados de “rabinos” pelos homens . Algumas traduções omitem estas referências aos agentes humanos como aparentemente redundantes; mas a frase repetida, um eco do Sermão da Montanha (6:1-2, 5), enfatiza como um sinistro refrão moral o fato de que os fariseus não estão verdadeiramente interessados na opinião que Deus tem sobre eles. Eles buscam apenas o elogio de outros homens como eles. As suas preocupações são todas horizontais e, na verdade, concentram-se exclusivamente nas realidades terrenas e temporais, apesar da sua tão alardeada devoção à Lei eterna de Deus e aos valores espirituais da Aliança.

	Embora geralmente traduzida como “professor”, a palavra rabino significa literalmente “meu grande”. Podemos facilmente imaginar o prazer com que um fariseu absorveu essas duas sílabas que fortalecem o ego. Mas quanto verdadeiro autoconhecimento uma pessoa pode ter e ainda assim, com uma cara séria e serena, adorar ser chamada de “meu grande” a ponto de sempre buscar o título e insistir para que todos o utilizem quando se referirem a ele ?

	“Vocês não serão chamados rabinos, pois vocês têm um professor e todos vocês são irmãos”: este é o antídoto de Jesus para o vício de ser chamado de “meu grande”, um título que continuamente coloca seu destinatário acima do resto da humanidade . Se Jesus tem que dar aos seus discípulos esta ordem explícita, deve ser porque ele conhece muito bem a sua própria propensão para a superioridade espiritual. Vimos como a rivalidade entre os discípulos poderia chegar a tal ponto que dois deles conseguiram que a mãe insistisse com Jesus para que lhes desse os primeiros lugares de honra no Reino (20:21). É evidente que não são apenas os fariseus oficiais que vivem a sua vida religiosa de acordo com padrões muito mundanos.

	Jesus não precisa aqui explicar explicitamente quem poderia ser o “único mestre” dos discípulos. A própria gravidade e autoridade da sua maneira de ensiná-los no momento presente deixa bem claro que apenas as suas próprias palavras trazem a marca infalível da verdade divina. Enquanto em todas as outras religiões o discípulo aspira alcançar algum dia a posição de mestre, no Cristianismo o discípulo aspira apenas tornar-se cada vez mais profundamente um discípulo! Quanto mais intimamente um discípulo conhece Jesus, mais ele sente a natureza insondável do abismo da vida e do ser de Deus. Como Maria de Betânia, o principal prazer do discípulo é sentar-se sempre aos pés de Jesus, absorvendo cada palavra sua (Lc 10,39). Se o discípulo cristão deseja apenas ser um aprendiz cada vez mais profundo, é porque o que ele está “aprendendo” é o Coração de uma Pessoa Divina e não um assunto que um dia possa finalmente ser dominado.

	Mas Jesus vai mais longe e liga a sua própria posição como único Mestre da humanidade com o facto de todos os homens se relacionarem horizontalmente entre si como irmãos. Assim, Jesus implica que sentar-se juntos na escola daquele que é a Verdade pressupõe e resulta em uma irmandade constituída por tais discípulos. Fomos feitos irmãos ao recebermos juntos a nossa vida da Verdade que Cristo encarna e comunica. A absoluta singularidade e centralidade de Cristo na Igreja e na humanidade elimina o fardo da competitividade dos discípulos: eles são livres para não serem nada além de irmãos em torno do seu Mestre comum. Eles podem imediatamente começar a viver a verdade , em vez de discutir interminavelmente sobre a verdade em diferentes escolas de pensamento e interpretação.

	O Cristianismo tem a ver com a vida partilhada em Cristo e não com a correta elaboração da doutrina de acordo com diferentes escolas e métodos. A verdadeira doutrina é um componente necessário da realidade cristã neste mundo, mas apenas para apoiar, nutrir e melhorar a vida de comunhão desfrutada pelos irmãos no seu lar, a Igreja. Os cristãos deveriam se gloriar em serem chamados apenas de “irmãos”.

	א

	23:9-10

	πατέϱα μὴ ϰαλέσητε ὑμῶν ἐπὶ τῆς γῆς 
. . . μηδὲ ϰληθῆτε ϰαθηγηαί

	não chame ninguém de seu pai na terra 
. . . nem sejam chamados de mestres

	JESUS NÃO DIZ A SEUS DISCÍPULOS para não chamarem ninguém na terra de professor, pois claramente ele próprio é o único professor e está muito na terra com eles, falando com eles cara a cara neste exato momento. Além disso, inúmeras vezes as pessoas o chamam diretamente de “professor” e ele aceita tacitamente o título. Mas ele trata o título “pai” de maneira muito diferente, identificando imediatamente o único e verdadeiro pai dos seus discípulos como sendo “o Pai celestial”. Quando os discípulos lhe pediram que os ensinasse a orar, imediatamente ele lhes ensinou a oração que começava com as palavras: “Pai nosso que estás nos céus. . .” (6:9).

	Duas restrições, então, se aplicam ao título “pai” na visão de Jesus: que ele é apenas um , uma singularidade que faz parte da unidade de Deus; e que ele é celestial , isto é, que esta terra não é sua origem nem sua morada. Esta “localização” celestial de Deus Pai explica prontamente o simbolismo de Jesus caracteristicamente “olhando para o céu” quando orava (Mt 14:19; Mc 6:41; Lc 9:16; Jo 11:41, 17:1) .

	Na mesma linha, porque o próprio Jesus tem sua origem e morada no Pai, ele é descrito como vindo do Céu e retornando ao Céu após o cumprimento de sua missão redentora (Mc 16,19; Lc 24,51; Jo 3,13). , 6:33, 38; Atos 1:9-10, 7:55; Efésios 4:8-10). São Paulo faz eco ao ensino de Jesus aqui quando, aos Coríntios, escreve que “há um só Deus, o Pai, de quem vêm todas as coisas e para quem existimos, e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem existem todas as coisas e por meio de nós existimos” (1 Coríntios 8:6). E Paulo dá-nos uma excelente fórmula sobre a relação entre a paternidade divina de Deus e todas as outras paternidades quando escreve aos Efésios que reza “ajoelhado diante do Pai, de quem toda paternidade, no céu ou na terra, leva o seu nome”. (Ef 3:14-15, BJ). 2 Esta fórmula paulina é muito útil porque introduz na afirmação de Jesus uma nuance necessária.

	É claro que é inevitável que chamemos alguns homens na terra de nossos pais, começando pelos nossos pais biológicos. O próprio Jesus insiste repetidamente na importância do quarto mandamento (15:4-6, 19:19). Como podemos “honrar nosso pai e nossa mãe” a menos que nos dirijamos a eles por meio desses títulos humanos mais sagrados? Mas Paulo coloca a paternidade humana dentro de sua hierarquia adequada, dizendo que a paternidade de Deus é a fonte primária do que são outras paternidades menores, por analogia. A implicação é que essas paternidades derivadas permanecerão boas e vivificantes enquanto forem continuamente referenciadas à sua fonte em Deus e não forem cortadas e idolatradas por si mesmas. Vem-me aqui à mente o caso de certos grupos religiosos que veneram o seu fundador num sentido quase cultual.

	Estes textos, tanto de Mateus como de Paulo, são nutridos pelo ensinamento primordial sobre o nosso renascimento como “filhos da luz” (1 Tessalonicenses 5:5), como filhos de Deus como resultado da morte e ressurreição de Cristo. Foi isso que Deus pretendeu desde toda a eternidade - que aquele que era o Pai de Jesus por natureza se tornasse nosso Pai também, por adoção: “Ele nos destinou em amor para sermos seus filhos por meio de Jesus Cristo, de acordo com o propósito de sua vontade, para louvor da sua gloriosa graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado” (Ef 1:5-6).

	Neste contexto, devemos compreender que a afirmação intransigente de Jesus da sua própria singularidade como nosso Mestre e da singularidade do seu Pai como nosso próprio Pai é uma insistência que brota, não de um dogmatismo teimoso, mas do ciúme do amor divino por nós. Muito simplesmente, nem Cristo será privado de um só minuto da nossa atenção e devoção como seus discípulos e irmãos, nem Deus será privado da glória e do prazer que lhe advêm por nos ter dado a graça de nos tornarmos seus filhos, em igual ao seu Filho amado.

	Após examinar os títulos de “Mestre” e “Pai”, Jesus conclui com o título de “Líder” ou “Guia” (ϰαθηγητής, de ϰαθηγέομαι, “ir adiante, liderar”) como a terceira das denominações que seus discípulos, em contraste com os fariseus, não deve absolutamente procurar. É possível que, ao usar estes três títulos como pertencentes propriamente ao próprio Deus, Jesus evoque o papel de cada uma das Pessoas da Trindade na vida do cristão. Se for este o caso, então “Pai”, claro, refere-se à Fonte eterna, tanto das outras duas Pessoas como de toda a criação. O “Messias” é obviamente o Cristo, o divino Filho de Deus que se fez homem em Jesus de Nazaré para reconciliar o mundo com Deus.

	O título “Mestre”, nesta interpretação, referir-se-ia, não ao próprio Jesus, mas ao eterno Mestre, o Espírito Santo, cujo papel docente é essencial para iluminar a vida interior e a compreensão dos redimidos, como tanto os Evangelhos como os A oração litúrgica da Igreja testemunha de diversas maneiras: “O Espírito Santo vos ensinará naquela mesma hora o que deveis dizer” (Lc 12,12). “Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar tudo o que vos tenho dito” (Jo 14,26). “Quando vier o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque ele não falará por si mesmo, mas falará tudo o que ouvir, e vos anunciará as coisas que estão por vir” (Jo 16,13). Veni, Creator Spiritus , a Igreja canta, mentes tuorum visita. Accende lumen sensibus, infunde amorem cordibus : “Vem, Espírito Criador, visita as mentes daqueles que são teus. Acenda a luz dos nossos sentidos, derrame amor em nossos corações.” 3

	É papel permanente do Espírito Santo manter vivo na alma dos crentes, depois da Ascensão de Cristo, o significado de tudo o que Jesus ensinou e realizou exteriormente, diante dos seus sentidos corporais. Quão apropriado é que Jesus, ao advertir solenemente seus discípulos contra a arrogância de títulos que por direito pertencem apenas a Deus, dê ao seu ensino uma estrutura trinitária que antecipa a ordem final do Evangelho de Mateus com sua fórmula batismal explicitamente trinitária: “Ide, portanto. e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (28:19). O discípulo cristão encontrará sempre a sua alegria, liberdade e realização humana em servir, glorificar e partilhar a vida do único Deus em três Pessoas – o Pai, o Cristo e o Mestre eterno.

	א

	23:11-12

	ὁ δὲ ὑμείζων ὑμῶν ἑσται ὑμῶν διάϰονος, 
ὅστις ταπεινώσει ἑαυτὸν ὑψωθήσεται

	aquele que for o maior entre vós será vosso servo; 
. . . quem se humilha será exaltado

	J ESUS CONCLUI O PREÂMBULO do seu discurso sobre os fariseus com o paradoxo cristão por excelência que derruba todos os valores sociais e preconceitos terrenos. Dentro da sua sublime explosividade, este paradoxo contém toda a revelação da natureza do Deus cristão. Como tal, sabota radicalmente qualquer definição de poder que o divorcie do amor e da compaixão. Assim como, nas profundezas da natureza de Deus, o poder e o amor são uma e a mesma coisa , assim também devem ser no coração e na vida dos discípulos de Jesus.

	Jesus já usou esta fórmula idêntica em 20:26-27. Com ligeiras variações, esta afirmação fundamental do Evangelho cristão, brotando diretamente da própria pessoa, escolhas e destino do próprio Jesus, emergirá e ressurgirá em todos os quatro Evangelhos e em todo o Novo Testamento nos contextos mais amplos (Mc 10: 4344, Lc 22:26-27, Jo 13:14-15, 1Co 9:19, 2Co 4:5, 11:23, Gl 5:13, Fp 2:5-8).

	Sem ter “a mesma mente que estava em Cristo Jesus” (Filipenses 2:5) neste assunto específico, sem tentar incorporar da melhor maneira possível a verdade de que a onipotência de Deus se manifesta acima de tudo no serviço amoroso aos necessitados, nós simplesmente não podem afirmar que são cristãos. Em Cristo Jesus, o mais elevado torna-se o mais baixo por amor. Cristo, o Rei, reina servindo , e somente herdarão o Reino aqueles que permitirem que a força vital do Reino – o serviço sacrificial – flua efetivamente em suas próprias veias.

	Depois vem uma segunda declaração, que mostra Jesus deleitando-se em acumular paradoxos sobre paradoxos: “Quem se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado”. Para o cristão, o único caminho para cima é o caminho para baixo. Isto acontece não porque o cristão goste de se humilhar ou veja qualquer virtude na humilhação por si só, mas antes porque o amor é o coração da vida do cristão, e o amor sempre busca os lugares mais baixos. O amor sempre coloca o amado à frente de si mesmo e, por natureza, gravita para onde é mais necessário, para os abatidos e deprimidos. Como escreveu São Paulo em sua passagem mais famosa: “O amor não é ciumento nem orgulhoso; não é arrogante ou rude. O amor não insiste em fazer o que quer” (1Cor 13,4-5).

	O princípio cristão que Jesus aqui enuncia (“quem se humilha será exaltado”:... ὅστις ταπεινώσει ἑαυτὸν ὑψωθήσεται) é a chave para o lugar exclusivamente exaltado ocupado pela Mãe de Deus na piedade cristã e no ensino da Igreja. Também aqui reina o paradoxo: Maria é a maior e mais elevada de todas as santas precisamente porque se considera a mais inferior das servas de Deus. A sua humildade é a causa humana da sua maternidade divina. Tal visão de si mesma é o cerne da sua fé, da sua alegria e da sua vida de louvor, como ela canta no seu Magnificat , usando a mesma linguagem que Jesus escolheu para dizer: “Ele considerou a condição inferior (ταπείνωσιν); de sua serva. Pois eis que doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada; porque aquele que é poderoso fez por mim grandes coisas, e santo é o seu nome. . . . Ele mostrou força com seu braço, dispersou os orgulhosos na imaginação de seus corações, derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os de baixa posição (ὕψωσεν ταπεινούς)” (Lc I:48-49, 51). -52).

	Maria é o próprio antítipo do fariseu e, como tal, ela é o arquétipo vivo do cristão, nutrindo e incutindo para sempre o padrão, a forma e a perfeição da alma cristã, tal como apresentada por Cristo e moldada por sua graça. . Isto é o que significa para Maria ser a “Mãe dos cristãos” e a “Mãe da Igreja”.

	A presente formulação de Jesus é a versão mais altamente destilada de uma verdade que ele já afirmou em Mateus (5:3, 18:4) e cuja revelação completa foi preparada há muito tempo em todo o Antigo Testamento (ver Jó 22:29; Sl 138). ]:6; Pv 15:33, 16:18-19, 29:23). Talvez a passagem mais marcante a este respeito nas Escrituras Hebraicas venha de Isaías, e expressa uma visão da compaixão de Deus claramente relacionada com a imagem do Servo Sofredor: “Pois assim diz o Alto e Sublime que habita na eternidade, cujo nome é Santo: 'Habito num lugar alto e santo, e também com o contrito e humilde de espírito, para vivificar o espírito dos humildes e para vivificar o coração dos contritos'” (57:15). De acordo com a lógica divina, a própria sublimidade da natureza de Deus é o que a faz procurar os lugares baixos onde os abatidos e os esmagados se encolhem. Esta imagem de Deus ultrapassa em muito qualquer proposta no mundo antigo por qualquer religião fora do Judaísmo.

	Porém, ainda falta uma coisa aqui, mas essa coisa faz toda a diferença no mundo. Por mais crucial que vejamos agora, só Deus poderia tê-lo imaginado e executado: que Deus não apenas habitasse simultaneamente no alto e com os oprimidos , identificando-se moralmente com eles através de sua compaixão, mas que ele realmente se tornasse um dos -los , como nos é dito que ele fez no texto cristológico supremo de Paulo: “Cristo Jesus. . . embora fosse em forma de Deus, não considerou a igualdade com Deus algo a ser conquistado, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a forma de servo, nascendo à semelhança dos homens” (Fp 2:5-7). Esta mudança ontológica inimaginável de condição (miséria por bem-aventurança) e lugar (terra por eternidade) significa que a Pessoa divina e eterna do Filho de Deus, em um determinado momento no tempo, realmente entrou na plenitude da experiência humana e ali fez seu lar, abraçando a condição humana permanentemente como sua.

	Só esta realidade insondável e misteriosa, o fundamento da fé cristã, pode explicar o facto de Jesus nos ter ordenado, com gravidade incisiva, a vivermos de acordo com um paradoxo ético de amor tão extremo e contraditório com a razão que, se ele não o tivesse primeiro encarnado pessoalmente, equivaleria a pura bobagem poética. Mas, dada a realidade concreta de quem é Jesus – o Deus-homem que nos amou até à morte, que tomou o nosso lugar na morte – este tremendo paradoxo do amor torna-se o princípio primordial que determina tudo o resto na Igreja, o novo civilização fundada por Cristo.

	A ontologia sempre precede a ética, e Deus nunca nos pede para fazer algo que ele próprio não tenha feito primeiro: “Vocês foram chamados à liberdade, irmãos; apenas não usem a sua liberdade como uma oportunidade para a carne, mas pelo amor sejam servos uns dos outros” (Gl 5,13). “Porque o que pregamos não somos a nós mesmos, mas a Jesus Cristo como Senhor, sendo nós mesmos como vossos servos por amor de Jesus” (2 Cor 4:5). São Bernardo afina as implicações da exaltação como resultado da auto-humilhação:

	Se você deseja um exemplo de um homem humilde que se gloria com toda a devida propriedade e é verdadeiramente digno de glória, considere Paulo quando ele diz que de bom grado ele se gloriará em suas fraquezas para que o poder de Cristo habite nele. Ele não diz que suportará suas fraquezas com paciência, mas até mesmo se gloriará nelas, e isso de bom grado, provando assim que para ele é bom que ele seja humilhado e que não é suficiente que alguém mantenha seu autodomínio por paciência quando ele é humilhado; para receber a graça é preciso abraçar a humilhação de bom grado. Você pode tomar como regra geral que todo aquele que se humilha será exaltado. É significativo que nem todo tipo de humildade deva ser exaltado, mas sim aquele que a vontade abrange; deve estar livre de compulsão ou tristeza. Nem, pelo contrário, todo aquele que é exaltado deve ser humilhado, mas apenas aquele que se exalta, que segue um caminho de exibição vã. Portanto, não será exaltado quem é humilhado, mas quem se humilha voluntariamente; é merecido por esta atitude de vontade. Mesmo supondo que a ocasião da humilhação seja proporcionada por outra pessoa, por meio de insultos, danos ou sofrimentos, a vítima que decide aceitar tudo isso pelo amor de Deus, com uma consciência tranquila e alegre, não pode ser considerada propriamente humilhada por ninguém, mas ele mesmo. 4

	א

	23:13

	οὐαὶ δὲ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί

	ai de vocês, escribas e fariseus, 
hipócritas

	o MOMENTO TERRÍVEL em que a Sabedoria lançará suas desgraças. Antes de examinar mais de perto estas censuras, coloquemos primeiro as palavras duras que sairão dos lábios de Jesus no contexto mais amplo da intenção de Deus quando ele acusa e condena o comportamento dos homens. Em nenhum lugar encontramos esta intenção melhor declarada do que nas palavras do Cristo glorificado à igreja de Laodicéia: “Aqueles a quem amo, eu repreendo e castigo; portanto, seja zeloso e arrependa-se” (Ap 3:19) para que “você seja rico” e para que “você possa ver” (Ap 3:18).

	Na Torá, o próprio Deus insistiu: “Veja agora que eu, eu mesmo, sou ele, e não há deus além de mim; Eu mato e vivo; Eu fero e curo; e não há quem possa livrar-me da minha mão” (Dt 32:39). Nunca podemos separar o amor que Deus tem por nós da sua unidade absoluta e do ciúme resultante que ele manifesta por nós para retribuirmos o seu amor e devoção. Ele não nos abandonará aos nossos caprichos e desvios porque sabe que aqui encontraríamos apenas a morte. Claramente, as restrições de Jesus relativas ao uso dos títulos “mestre”, “pai” e “guia” são uma aplicação prática direta destas palavras poderosas do Senhor em Deuteronômio. No meio do seu sofrimento, Jó afirma com coragem: “Pois ele fere, mas liga; ele ataca, mas as suas mãos curam” (Jó 5:18).

	É neste contexto, então, que devemos receber em nossos próprios corações as flechas pontiagudas de cura que neste texto Jesus aponta aos fariseus. Se Deus é verdadeiramente quem acreditamos que ele seja, então podemos ter certeza de que ele fere apenas para melhor curar, pois ele próprio é Vida por completo e, portanto, não tem nada para dar, exceto vida abundante.

	Embora tenham durações variadas (dependendo do quanto um determinado exemplo é elaborado), as Sete Ais de Jesus exibem uma estrutura recorrente com efeito cumulativo contundente. A ira divina talvez nunca tenha assumido uma forma mais penetrante e memorável em todas as Escrituras. Estas acusações gravíssimas e explícitas visam claramente provocar contrição (“esmagamento total”) e compunção (“perfuração total”) no coração endurecido dos ouvintes, de modo a torná-lo permeável ao amor.

	Seis dos sete Ais começam com a declaração completa: Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas! , que ressoa continuamente com a terrível melancolia de um número de mortos. Segue-se então um exemplo concreto de hipocrisia farisaica, e o Ai termina com Jesus expondo a natureza precisa das graves contradições envolvidas. Tudo gira em torno da contradição entre o que os fariseus parecem ser – a imagem de si mesmos que projetam enganosamente aos outros – e o que eles são de fato , uma verdade revelada pelo olhar divino que despoja suas almas e intenções. Três dos Ais terminam lançando novos palavrões aos fariseus: no quarto e quinto Ais eles são condenados por sua “cegueira” intencional, e o sétimo Ai termina a diatribe chamando-os de “serpentes” e “raça de víboras”.

	Assim como o fariseu representa no Evangelho de Mateus a própria antítese do discípulo, também este catálogo de sete Ais é a antítese literária das nove bem-aventuranças que foram pronunciadas no início do Evangelho (5:3-11). Juntas, as duas listas nos oferecem a destilação cristã do Caminho para a Vida e do Caminho para a Morte, com Jesus, a Torá viva, nos dizendo: “Eu chamo o céu e a terra para testemunharem contra vocês neste dia, que coloquei diante de vocês. você vida e morte, bênção e maldição; escolha, portanto, a vida, para que você e seus descendentes vivam, amando o Senhor, seu Deus, obedecendo à sua voz e apegando-se a ele” (Dt 30:19-20). Compêndios antitéticos de ensino religioso prático como as Bem-aventuranças e as Ais, quando tomados em conjunto, pretendem colocar o ouvinte na posição desconfortável de ter que fazer uma escolha e subscrever um lado ou outro. Jesus está obviamente procurando produzir tal crise de escolha em todos que o ouvem aqui – as multidões, os discípulos e os próprios fariseus.

	Todas as desgraças tratam mais ou menos explicitamente do efeito corruptor que o comportamento farisaico tem sobre os outros, de como a sua influência aliena os seus semelhantes de Deus. Poderia haver crime maior aos olhos de Deus do que alguém trabalhar ativamente para se tornar um obstáculo intransponível entre Deus e seus filhos? A enormidade de separar as pessoas da sua fonte de vida em Deus é talvez a razão pela qual Jesus evoca o amor e a presença das três Pessoas Divinas pouco antes de lançar-se nesta condenação massiva do farisaísmo. Ele deseja envolver seus ouvintes com a realidade da vida divina, estabelecendo primeiro a importância crucial dos relacionamentos entre discípulo, filho e seguidor com o Mestre, Pai e Guia divino. Só então ele mostrará, em detalhes fulminantes, como nós, pobres homens, tendemos a destruir relacionamentos tão vitais, tanto para nós mesmos como uns para os outros.

	Embora Jesus esteja atualmente pronunciando esses Ais de forma terapêutica, embora ainda haja tempo para a conversão, a palavra inglesa “ai” (tão próxima em som do grego οὐαὶ, do latim væ e do hebraico hôi ) já transmite um sentimento de pressentimento apocalíptico. , a partir de um julgamento iminente e terrível. No Livro do Apocalipse, as desgraças assumem muito mais finalidade e substância. De interjeições emocionais eles se tornam substantivos que são os nomes de eventos catastróficos reais que decidem o destino da humanidade: “Então eu olhei, e ouvi uma águia gritando em alta voz, enquanto voava no meio do céu, 'Ai, ai, ai de aqueles que habitam na terra, ao som das outras trombetas que os três anjos estão prestes a tocar!'. . . O primeiro ai já passou; eis que dois ais ainda estão por vir” (8:13, 9:12).

	א

	O PRIMEIRO AI

	23:13

	Οὐαὶ δὲ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί 
ὅτι ϰλείετε τὴν βασιλείαν τῶν ο ὐϱανῶν 
ἔμπϱοσθεν τῶν ἀνθϱώπων

	Ai de vocês, escribas e fariseus, 
hipócritas! 
porque você tranca o reino dos céus 
contra os homens

	EM CÆSAREA PHILIPPI, JESUS FAZ duas declarações relevantes para a nossa compreensão deste primeiro Ai. A Pedro, no singular, faz a famosa promessa: “Eu te darei as chaves do reino dos céus” (16,19). Esta promessa do Senhor ocorre no contexto de ele ser declarado “o Filho do Deus vivo” e “o Cristo”; e assim podemos ter certeza de que a promessa é também um convite para Pedro participar íntima e exclusivamente na tarefa redentora de Jesus, aquela para a qual ele veio ao mundo. O Verbo encarnou-se e entrou no nosso mundo precisamente para abrir o Reino do seu Pai e a sua vida a todos os homens.

	Esta abertura é retratada mais graficamente no batismo de Jesus, quando “os céus se abriram e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele” (3:16). A “autoridade das chaves” assim dada a Pedro e, por extensão e em união com ele, aos outros apóstolos refere-se ao seu poder de proclamar Jesus como Messias e de perdoar pecados. Se a Santíssima Trindade “abrisse o céu” na direcção descendente através do envio de Jesus ao nosso mundo, a ascensão da humanidade ao Reino celestial aberto não aconteceria sem a cooperação daqueles escolhidos por Jesus como seus discípulos.

	Além disso, uma segunda declaração no mesmo episódio em Cesaréia de Filipe liga a abertura do Reino à próxima Paixão e Ressurreição de Jesus: “A partir daquele momento, Jesus começou a mostrar aos seus discípulos que ele deveria ir a Jerusalém e sofrer muitas coisas dos anciãos e chefes. sacerdotes e escribas, e será morto, e ressuscitará ao terceiro dia” (16:21). O que a Ressurreição nos abriria definitivamente, além de todo fechamento, só poderia vir como fruto da Paixão. A abertura do Reino foi efetuada pelo preço do próprio sangue, suor, lágrimas e morte de Jesus. Foi o trabalho mais hercúleo que se possa imaginar, de infinitas proporções cósmicas e ontológicas, pois o Reino de Deus é nada menos que o próprio Coração de Deus, e é este Coração que se abre permanentemente pelo golpe da lança amorosamente aceita (Jo 19 :34).

	Assim, a abertura permanente das portas do Coração de Deus para acolher todos os redimidos na vida de Deus é inseparável da atitude de auto-oferta de Jesus e dos seus discípulos pelo bem dos outros. O “Filho do Deus vivo” (16,16), que veio ao mundo para que todos tenham vida (Jo 10,10) e que é ele mesmo a própria Vida (Jo 14,6), tem como tarefa principal destruir de todos os muros de separação que impedem o homem de desfrutar a vida de Deus. A mesma tarefa recai sobre os seus discípulos, que participam na vida divina apenas na medida em que eles próprios se tornam veículos activos da sua comunicação aos outros. E ninguém pode tornar-se tal veículo, exceto no caminho da auto-oblação em união com Jesus. Esta é a chave que abre o Céu e perdoa pecados.

	Em contraste com esta disposição necessária para se tornarem instrumentos na abertura das riquezas do Reino de Deus a todos, os fariseus usam a sua piedade, o seu conhecimento da Torá e a sua autoridade como professores de Israel precisamente para garantir o Reino aos outros. Toda a sua atitude, maneira e comportamento constituem um obstáculo intransponível. Sentindo-se privilegiados pela eleição divina, usam a autoridade que lhes foi dada para excluir, condenar e rejeitar, em vez de abrir e acolher. Nas suas mãos, o plano divino de salvação universal foi fatalmente reinterpretado para incluir apenas eles próprios e os seus simpatizantes e para condenar todos os outros. Eles tornam a salvação mais difícil, obscura e distante, em vez de mais fácil, mais brilhante e mais abrangente. Eles conseguiram extinguir o Fogo da Misericórdia e todas as suas energias transformadoras, tornando-se administradores rígidos da Palavra de Deus. Ao reduzir à mera observância de preceitos materiais o caráter da Lei divina como estrada real para o Reino, os fariseus “nem entram, nem deixam entrar quem quiser entrar”.

	Se algum pecado é um grande mal em si mesmo, não importa onde seja encontrado no Povo de Deus, o que diremos do pecado dos seus líderes? A sua própria posição hierárquica confere-lhes um tremendo poder que pode funcionar como um imenso sacramento da graça ou, infelizmente, como uma fonte de perversão sem fim. Quando algo tão sagrado é corrompido, o fedor não tem fim. Este é o aspecto sombrio e terrível da realidade da Igreja como Corpo de Cristo, do mistério de por que Cristo deveria ter escolhido colaboradores na tarefa da redenção, homens falíveis que, assim como podem fomentar a vida divina nos seus semelhantes, também podem bloquear o fluxo desta vida na Igreja e no mundo.

	“Vocês mesmos não entram, nem permitem que entrem aqueles que querem entrar”: Todos os nossos pecados são sociais, mesmo os mais aparentemente solitários, porque ou somos células contribuindo com oxigênio fresco para o sistema circulatório comum ou células despejando nele toxinas que irão sufocar os outros junto com nós mesmos. Mas os pecados daqueles que exercem uma autoridade que representa a autoridade do próprio Deus desfiguram a imagem viva de Deus entre nós de uma forma particularmente hedionda. Pode-se dizer que os pecados hierárquicos expulsam o próprio Deus do mundo, na medida em que eclipsam a imagem que aqueles que detêm autoridade foram incumbidos de servir e espelhar humildemente.

	No nível mais fundamental, porém, a condenação lançada particularmente aos fariseus nesta passagem aplica-se realmente a qualquer pessoa que de alguma forma bloqueie a “visão de Deus” de outra pessoa, o acesso de outra pessoa a Deus. Nossa identidade ontológica mais profunda deve ser uma transparência do divino. Se é verdade que Deus criou o homem no princípio à sua imagem e semelhança (Gn 1:26), uma das principais consequências desta verdade é que a nossa vocação humana fundamental é refletir continuamente a verdadeira natureza de Deus uns para os outros, permitindo-nos A vida de Deus tome posse ativa de nós. Esse é o tipo mais básico de evangelização! A nossa primeira e mais eficaz forma de amar o próximo é ser para ele um ícone vivo de Deus, uma palavra de Deus pela nossa mera presença.

	Quando, por outro lado, corrompemos a imagem de Deus dentro de nós, não apenas sofremos com essa corrupção, mas também eclipsamos do mundo aquele modo particular da presença de Deus que só nós mesmos podemos refletir. Neste sentido, todos os nossos pecados bloqueiam o acesso de outras pessoas ao Reino do Coração de Deus. Embora devamos ser convites vivos à alegria divina para todos os que nos encontram, podemos degenerar em obstruções e becos sem saída, tanto para nós como para os outros. A nossa presença no mundo comunicará aos outros a vida ou a morte; não há terceira possibilidade.

	À luz de tudo isso, podemos agora avaliar a profundidade da ira de Deus contra os fariseus?

	א

	O SEGUNDO AI

	23:15

	Οὐαὶ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί, 
ὅτι πεϱιάγετε τὴν θάλασσαν ϰαί τὴ ν ξηϱὰν 
ποιῆσαι ἕνα πϱοσήλυτον, 
ϰαί ὅταν γένηται 
ποιεῖτε αὐτὸν υἱὸν γεέννης διπλό τεϱον ὑμῶν

	Ai de vocês, escribas e 
fariseus, hipócritas! 
pois vocês atravessam mar e terra 
para fazer um único prosélito, 
e quando ele se torna [um prosélito], 
vocês o tornam duas vezes mais 
filho do inferno do que vocês mesmos

	J ESUS ESTÁ AQUI DEPLOrando tanta atividade frenética, esse uso exaustivo da engenhosidade humana e das ferramentas de persuasão, quando tudo isso serve apenas para reduzir e possuir outro homem, clonando-o em uma versão pior de si mesmo. Lembrando-se de seus próprios dias como fariseu e das táticas que ele mesmo empregou, São Paulo escreve aos gálatas: “Eles zombam de vocês, mas sem nenhum bom propósito; eles querem excluí-lo, para que você os valorize” (4:17).

	Em Atos, dirigindo-se aos seus companheiros judeus, Paulo faz um retrato negativo do intenso zelo farisaico que ele personificava e do qual se orgulhava: “[Eu era] zeloso de Deus como todos vocês são hoje. Persegui este Caminho até a morte, amarrando e entregando na prisão homens e mulheres” (Atos 22:3-4). E aos Filipenses ele escreve: “[Eu vivi] como fariseu para a lei, como para o zelo como perseguidor da Igreja, como para a justiça debaixo da lei irrepreensível” (3:5-6). Na verdade, o zelo ardente de Paulo pela Lei, tal como ele e os fariseus a entendiam, foi o seu sopro ardente de vida: ele é descrito como “respirando ameaças e assassinatos contra os discípulos do Senhor” (Atos 9:1).

	Uma advertência urgente sobre o que a tradição monástica chama de “mau zelo” é-nos apresentada neste segundo Ai de Jesus, ilustrado pelo comportamento pré-conversão de Saulo. Nem todas as obras e esforços alimentados por uma justificação religiosa são agradáveis aos olhos de Deus. São Bento diz na sua Regra que, “assim como existe um zelo perverso de amargura que separa de Deus e leva ao inferno, também existe um zelo bom que separa do mal e conduz a Deus e à vida eterna”. O “zelo” em si é uma energia neutra da vontade e da psique que busca mudar o mundo exteriorizando em ações convicções arraigadas. Embora o zelo em si não seja bom nem mau, as acções que produz serão construtivas ou destrutivas para a saúde espiritual da comunidade. Bento XVI descreve o bom zelo como ações que tendem a “apoiar com a maior paciência as fraquezas corporais ou de comportamento uns dos outros” quando os irmãos “competem seriamente em mostrar obediência uns aos outros”.

	Observe aqui como nosso instinto normalmente egocêntrico de vencer, deixando os outros para trás, pode ser transformado pelo amor no desejo energético de servir. “Competir em mostrar obediência” de fato sinaliza o egoísmo redimido. Então o patriarca dos monges dá a regra de ouro do bom zelo: “Ninguém deve buscar o que considera melhor para si mesmo, mas sim o que considera melhor para outra pessoa”, preferindo “nada a Cristo” (72, 1-2 , 5-7, 12). 5 Claramente, a principal característica do bom zelo é uma orientação básica que afasta as energias de si mesmo e se volta para o outro, uma recusa em subordinar os outros ao seu próprio poder e manipulação, mas antes o desejo de aumentar o bem do outro. O bom zelo beneditino é simplesmente um termo técnico para amor na prática.

	O fariseu, pelo contrário, procura apenas reforçar a sua própria reputação e aumentar quantitativamente o seu ego através da aquisição de convertidos. Em outro lugar, Bento enumera as qualidades que um abade não deve ter se quiser pastorear o seu rebanho para as águas da vida, e esta descrição retrata com precisão o mau zelo dos fariseus: “Excitável, ansioso, extremo, obstinado, ciumento ( zelotypus ) ou supersuspeito ele não deve ser. Tal homem nunca descansa” (64:16). 6 Zelo deste tipo origina-se e leva à turbulência crónica da alma e espalha-se como fogo a tudo o que toca.

	No Evangelho vimos repetidas vezes como é precisamente a pessoa religiosamente motivada, com ideais elevados e uma vontade fervorosa, que, quando lhe falta humildade e amor, pode desviar-se desastrosamente, ferindo gravemente a alma do seu próximo e ofendendo a dignidade e Glória de Deus. A imagem que Jesus evoca neste Ai não é tanto a de um político que recruta ardentemente membros para o seu partido, mas a de um professor religioso que procura liderar os seus semelhantes nos caminhos da paz, da reconciliação e do serviço humilde. Desde os dias de Constantino e do Império Bizantino, passando pelos papados decadentes da Renascença, os reinados dos gananciosos reis ingleses que embolsaram com sucesso os bispos do reino, até o reinado de Nicolau II na Rússia e o governo de Franco na Espanha: o que fazer testemunhamos em toda esta história, excepto a tentativa massiva de engolir a Igreja de Deus num abismo de trevas, não opondo-se a ela, mas precisamente apoiando-a demasiado e supostamente promovendo a sua causa de uma forma puramente mundana? A Igreja, como poder terreno, é o resultado em tais casos, acomodando-se promiscuamente tanto aos meios de exploração como aos fins triunfalistas de todas as outras instituições mundanas.

	A psicologia do poder e a sua expansão através da assimilação de novos sujeitos é admiravelmente esboçada aqui por Jesus numa simples frase. Não poderíamos esperar que Saulo, por exemplo, tivesse ficado um pouco desconfiado de seus próprios fins supostamente piedosos ao perceber que, para alcançá-los, estava disposto a recorrer a todos os meios de violência necessários, reduzindo-se no processo a um personificação da violência “respirando ameaças e assassinato”?

	A questão não é tão complexa, pois mesmo uma criança percebe espontaneamente que o reino de Deus, que é um reino de paz, não pode ser promovido pelos caminhos da violência e da ganância. Quando o promovemos — seja quem for o “nós” — podemos ter certeza de que, em algum momento, substituímos o Deus vivo que afirmamos servir por alguma divindade privada e sanguinária. Começamos a oferecer sacrifícios sangrentos às nossas paixões mais básicas em nome do Deus do esplendor celestial.

	A referência satânica de Jesus aqui é inconfundível. A atividade de Satanás, sabemos, imita a de Deus, e um certo ardor criativo corresponde em Satanás à alegre obra de Deus na criação. Os esforços incansáveis dos fariseus aqui para fazer conversões ao Judaísmo, conforme retratado por Jesus, são externamente semelhantes à atividade divina de salvar a humanidade através do ministério de Jesus e dos próprios apóstolos. Mas os fariseus espelham tal zelo apostólico de forma febril e ambiciosa, de uma forma que revela mais a paixão pelo auto-engrandecimento do que o zelo pela comunicação das Boas Novas do amor de Deus. A sua limpeza energética do mar e da terra seca representa uma imitação exaustiva da acção cósmica de Deus. Contudo, não há nele nenhum indício de apelo à sede de verdade do coração humano, nenhum indício do tipo de diálogo em que Jesus normalmente envolve as pessoas enquanto corteja as suas almas; sentimos apenas uma obsessão com o número de convertidos que podem ser inscritos num livro-razão num determinado dia. “Fazer um prosélito” desta forma, como Jesus vê, é uma obra mais de descriação do que de criação porque, em vez de dar vida a um novo filho de Deus, o que foi gerado por este método é um “filho de inferno".

	Poderemos deixar de ver aqui a extrema gravidade que Jesus atribui à maneira e à atitude da mente e do espírito com que o Reino de Deus é proclamado e com que a glória de seu Pai é proposta à contemplação humana? Independentemente de quão correta seja a doutrina pregada, se o ethos que alimenta a “conversão” for de alguma forma consumista, aquisitivo ou vitimizador, então é o Senhor da Geena quem está sendo servido e não o Deus de Jesus Cristo.

	Os frutos da autêntica evangelização cristã e da vida sacramental foram belamente descritos por Paulo nestes termos: “E todos nós, com rosto descoberto, contemplando a glória do Senhor, somos transformados à sua semelhança, de um grau de glória para outro; porque isto vem do Senhor que é o Espírito” (2Cor 3,18). Todo o esforço do verdadeiro apóstolo é poderosamente expresso no clamor ardente de Paulo aos gálatas: “Meus filhinhos, por quem estou novamente com dores de parto, até que Cristo seja formado em vós!” (Gl 4:19). Nestes casos, o apóstolo é o instrumento de Deus para moldar os seus convertidos na forma do próprio Cristo.

	Em contraste, o fariseu, aqui simbólico do falso apóstolo, representa o missionário egoísta que promove apenas a si mesmo. Jesus diz que ele transforma seu convertido em “um filho do inferno” ou “um filho da Geena” (NAB, isto é, alguém apto apenas para a condenação) duas vezes pior que ele mesmo. A Geena, originalmente o Vale de Hinom, ao sul de Jerusalém, era uma espécie de lixão urbano onde animais mortos e todo tipo de sujeira eram queimados. Foi, portanto, uma imagem do inferno que serve nesta passagem como contrasímbolo da pureza real e da ordem moral do Reino.

	Quando o apóstolo tiver substituído o Evangelho de Cristo por uma agenda oculta de autopromoção que busca o sucesso mundano e o aplauso dos homens, não importa quão teoricamente pura seja sua doutrina ou quão árduo possa ser seu trabalho, então seu apostolado apenas espalhará a outros o vírus de sua própria corrupção. Ele estará produzindo apenas clones de sua própria atitude pervertida, filhos da morte e das trevas, em vez de alegres “filhos da Ressurreição” (Lc 20:36, NJB). E o estado final das coisas é agora pior do que o primeiro porque, assim como o fogo transformador e vivificante do amor cresce quando é comunicado, também cresce o fogo destrutivo da vanglória e da auto-idolatria.

	João e Paulo não se cansam de repetir que Cristo veio ao mundo para que tenhamos uma vida cada vez mais verdadeira e duradoura, e a tenhamos em abundância. A pergunta mais fundamental que podemos fazer a nós mesmos como servos do Reino, então, é se uma palavra ou ação específica nossa é capaz de comunicar a vida divina ou não. O apóstolo estará cumprindo “a promessa da vida que está em. . . nosso Salvador Cristo Jesus, que aboliu a morte e trouxe à luz a vida e a imortalidade através do evangelho” (2Tm 1:1, 10), ou ele estará bloqueando o fluxo da vida de Deus através de si mesmo e, nesse sentido, ele terá tornar-se um servo da morte. Para o cristão, os riscos são muito altos.

	א

	O TERCEIRO AI

	23:16

	Οὐαὶ ὑμῖν, ὁδηγοὶ τυϕλοὶ oἱ λέγοντες· 
ὃς ἂν ὀμόση ἐν τῷ ναῷ, oὐδέν ἐστιν· 
ὃς δ' ἂν ὀμόση ἐν τῷ χϱυσ τοῷ ναοῦ, 
ὀϕείλει

	Ai de vocês, guias cegos, que dizem: 
Se alguém jurar pelo templo, isso não é nada, 
mas se alguém jurar pelo ouro do templo, 
está obrigado [ao seu juramento]

	CEGOS : O Epíteto “CEGO” aparece pela primeira vez neste terceiro Ai, que é o mais longo dos sete e o mais densamente desenvolvido. Isso será repetido nos dois Ais seguintes (vv. 24, 26). Tal repetição por parte de Jesus deixa claro que a cegueira do coração é aparentemente o cerne do que Jesus está aqui condenando. Agora o Senhor se torna mais específico ao definir a sintomatologia da doença do espírito dos fariseus. Estremecemos ao pensar que nossa cegueira não torna mais desculpável o fato de desviarmos os outros, tão terríveis são as consequências envolvidas. A certeza pomposa de estarmos absolutamente certos, que muitas vezes experimentamos, deveria alertar-nos de que algo está seriamente errado em nossa atitude. A pomposidade e a auto-satisfação nunca são indícios da ação do Espírito Santo dentro de nós. Seremos facilmente perdoados pela nossa falta do verdadeiro conhecimento das coisas e até pela nossa ignorância do verdadeiro caminho para a salvação; menos facilmente perdoável, porém, é a nossa presunção de que já possuímos todas as luzes, porque esta presunção é de facto o que produz cegueira total nos nossos corações.

	A profundidade desta cegueira moral é tão perigosa, tão quase irreversível, que Jesus repete a acusação em nada menos que três variações: “guias cegos” (v. 16), “cegos tolos” (v. 17) e simplesmente “cegos”. homens” (v. 19). Talvez estas fórmulas simbolizem uma tripla cegueira que cai em cascata no abismo em três níveis diferentes: primeiro, a cegueira geral e subjetiva de presumir que se tem pleno conhecimento; segundo, a consequente cegueira social de presumir assumir o papel de guia de outros na vida espiritual; e terceiro, a cegueira destrutiva que, como veremos, inverte positivamente a verdadeira ordem dos valores religiosos e faz passar por autêntica verdade espiritual princípios espúrios inventados pela ganância que na verdade invalidam o propósito divino ao dar a Lei.

	Jesus agora começa a detalhar seriamente como é que, em flagrante violação da intenção de Deus, os fariseus fecharam o Reino de Deus tanto para si próprios como para os outros e como o seu incansável zelo religioso apenas propaga a sua própria arrogância cega.

	Sem qualquer dúvida, podemos afirmar que o propósito de Deus ao dar a Lei foi a santificação do seu povo escolhido: “E o Senhor disse a Moisés: 'Dize a toda a congregação dos filhos de Israel: Sereis santos; porque eu, o Senhor teu Deus, sou santo” (Lv 19:1-2). Com espantosa condescendência, Deus quer estender àqueles que ama a participação na sua própria qualidade primordial: a santidade. Somente participando da santidade divina os homens podem desfrutar da intimidade da vida e do amor de Deus. Cada mandamento e prescrição da Lei, do maior ao menor, foi estabelecido para servir a esse fim.

	Nos versículos seguintes, Jesus dará três símbolos concretos que manifestam como a santidade de Deus se torna mediada aos homens nesta vida presente: o templo, o altar e o Céu. Os dois primeiros exemplos, retirados do mundo do culto sagrado, formam realmente uma unidade única. O altar e o templo são inseparáveis, um existe para o outro. O terceiro exemplo, Céu, é tirado do mundo da criação. Além disso, o templo e o altar feitos de pedras são apenas um “modelo” mais manejável do próprio cosmos, reduzido ao tamanho humano por causa da adoração. Assim, vemos que todos os três exemplos designam, na verdade, a mesma realidade. Referem-se a qualquer mediação criada da santidade de Deus, totalmente diferente do próprio Deus e, ainda assim, desejada por Deus como um meio de autocomunicação ao homem, seja em sua criação direta (Céu e terra) ou nos artefatos de culto humanos (templo, altar). ) que Deus ordenou que os judeus fizessem.

	A cada um destes três objetos que medeiam a santidade divina ao homem, Jesus associa outro item habitualmente associado: ao templo pertence o “ouro do templo”; ao altar pertence a “oferta que está no altar”; e o Céu recebe o nome cultual de “trono de Deus”. A terrível e culpável cegueira dos fariseus consiste na sua obstinada incapacidade de ver a graça de Deus descer ao homem através de criaturas privilegiadas – objectos e instituições de culto estabelecidas por Deus como servos que comunicam a sua santidade. Foi pela contemplação da sua beleza e do seu amor, e pela consequente comunhão com ele que isso torna possível, que Deus nos deu o dom da nossa imaginação simbólica.

	A imaginação simbólica é a capacidade humana de ler a linguagem da santidade de Deus escrita no cosmos e nas criações humanas que refletem a imagem divina que habita no cosmos. A imaginação simbólica que obedece à intenção de Deus discerne a origem de todas as coisas no próprio Deus e glorifica continuamente a Deus por ter-se revelado através de todas as coisas. Os fariseus violam fatalmente esta ordem divinamente estabelecida da auto-expressão de Deus na natureza e na história, ao materializarem o símbolo sagrado e transformá-lo em mais uma mercadoria económica. Eles fazem isso mudando o centro da santidade da causa transcendente que a comunica autenticamente para o uso sócio-religioso imanente ao qual o objeto divinamente designado é colocado.

	Em outras palavras, como na cena nas mesas dos cambistas no pátio do templo (21.12-17), o interesse econômico e o lucro material receberam, de fato, total precedência dos fariseus sobre a adoração espiritual de Deus. Eles colocaram de cabeça para baixo a autêntica hierarquia de valores religiosos e, assim, destruíram a escada espiritual destinada a nos conduzir, passo a passo, aos braços da intimidade divina.

	Como exatamente eles conseguiram essa enormidade? Não, claro, em teoria ou alterando a letra da Lei, mas, antes, mudando radicalmente a sua atitude em relação ao divino ao nível da prática religiosa e da interpretação concreta: “Guias cegos, que dizem,. . . 'Se alguém jurar pelo altar, isso não é nada; mas se alguém jurar pela oferta que está no altar, fica obrigado ao seu juramento.' Vocês, cegos! Pois o que é maior: a dádiva ou o altar que torna sagrada a dádiva?” Nem a santidade do altar nem a tradição de oferecer presentes sobre ele são atacadas pelos fariseus; mas podemos ver que o significado do culto foi completamente mudado pela atitude em relação a ele expressa num juramento.

	Em Êxodo lemos: “Sete dias fareis expiação pelo altar e o consagrareis, e o altar será santíssimo; tudo o que tocar no altar será santo” (Êx 29:37). Embora, de acordo com este texto, seja o altar que confere santidade a tudo o que nele toca, os fariseus agora classificam o juramento pela dádiva oferecida acima do juramento pelo próprio altar. A origem desta inteligente inversão reside provavelmente no facto de o próprio altar não poder ser comprado ou vendido e, portanto, o seu valor ser puramente sagrado e simbólico. O interesse no altar como fonte de receita foi consequentemente nulo. Mas as ofertas oferecidas no altar e prescritas pela Lei tinham que ser compradas dos sacerdotes do templo.

	Esses dons, portanto, tornaram-se o fascinante foco de atenção dos líderes religiosos que haviam perdido o interesse místico em Deus e se tornaram meros administradores de uma tradição religiosa. A piedade do povo e a sua fé na tradição tinham agora apenas um propósito: garantir ganhos para os intérpretes da Lei. O interesse económico da casta sacerdotal, portanto, realizou um truque teológico e declarou que a dádiva – o objeto santificado – era mais sagrada do que o altar que a santificava!

	Só começaremos a perceber toda a extensão da ira de Jesus perante esta permutação de significados quando a compreendermos como a justa indignação de Deus ao ver a natureza da sua criação e da sua auto-revelação totalmente violadas. A santidade é investida por Deus e não pode ser medida pelo valor total que consta na contagem de um vendedor de cordeiros. Deus pretendia que as instituições de culto comunicassem sacramentalmente a sua vida ao seu povo, e aqui vemos que os líderes religiosos estão a usar estas mesmas instituições para explorar o trabalho e a credulidade do povo.

	Também metafisicamente, é o invisível e o superior que conferem valor ao visível e ao inferior; e ainda assim os fariseus inverteriam pragmaticamente esta ordem sagrada e necessária em prol do ganho. Sob esta luz, vemos que, ao proceder de maneiras pequenas e despretensiosas, um passo de cada vez, ao alterar gradualmente a estrutura da atitude e dos costumes, os fariseus conseguiram minar, no nível prático, a própria ordem de criação e redenção incorporada em Fé e adoração judaica.

	Os fariseus perderam completamente de vista o fato de que todo o propósito da existência do templo é, em primeiro lugar, manter permanentemente viva no coração do judeu a memória do desejo ardente de seu Deus de habitar no meio de Israel. Esta verdade foi magnificamente proclamada por Salomão com irônico espanto em sua grande oração de ação de graças logo após a conclusão do templo por ordem de Deus: “Mas habitará Deus de fato na terra? Eis que o céu e o céu mais alto não podem conter você; quanto menos esta casa que construí!” (1 Reis 8:27). Aqui vemos que Salomão está profundamente consciente da posição simbólica do templo entre os mundos do visível e do invisível. O templo significa a presença real de Deus na terra entre o seu povo; é concedido por Deus como uma concessão necessária à fraqueza humana e à nossa necessidade de ancorar a fé no palpável; e ainda assim o templo é totalmente incapaz de aprisionar Deus pela manipulação humana.

	“Quem jura pelo templo, jura por ele e por quem nele habita”: isto significa que o templo (e aqui nós, cristãos, devemos ler a Igreja, os sacramentos, as Escrituras, o ofício sacerdotal, a Missa) nunca pode ser reduzido a mero artefato religioso explorável, manipulando o poder sagrado para sujeitar outros aos seus próprios propósitos tortuosos. Tal mutação constituiria a mais grave blasfémia, precisamente porque ignora descaradamente a presença real de Deus e a sua santidade no templo e, no entanto, ao mesmo tempo, aproveita-se astutamente da reputação de santidade do templo para obter lucro material.

	As duas frases de Jesus aqui – “aquele que habita no [templo]” e “aquele que está sentado [no céu como seu trono]” – evitam reverentemente o uso do Nome divino e, ao mesmo tempo, reconhecem a Presença divina no Céu. e na terra. Desta forma, Jesus acusa os fariseus de esvaziarem a prática religiosa judaica através das suas subtilezas casuísticas e de reduzirem o dom da Presença viva a mais um artefacto e conceito explorável. Não devemos esquecer que o próprio Jesus que defende assim a santidade do templo e a ordem correta do culto no templo é a mesma pessoa de quem, em seu estado ressuscitado, São Paulo disse: “Nele [nele] também vós sois edificados. nele para morada de Deus no Espírito” (Ef 2:22), “porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Cl 2:9).

	Neste terceiro Ai, então, Jesus está afirmando fortemente a realidade de um estágio importante no desenvolvimento da revelação judaico-cristã (a dispensação cultual do templo e do altar como locais da Presença divina), enquanto ao mesmo tempo inaugura por seu próprio Presença palpável a transição para o culto perfeito no seu próprio Corpo sagrado e na Igreja como seu Corpo. Foi o mesmo Espírito Santo quem providenciou a construção do templo de pedras em Jerusalém e do templo da sagrada Humanidade de Cristo da Bem-Aventurada Virgem Maria.

	Como a narrativa da Paixão demonstrará amplamente, o templo do Corpo de Cristo não era mais imune à depredação humana do que o templo de Jerusalém. Se ao menos os fariseus tivessem mantido viva em seus corações a visão do salmista sobre o templo (“Ó Senhor, eu amo a habitação da tua casa e o lugar onde habita a tua glória” [Sl 26[25]:8]; “Pois o O Senhor escolheu Sião; ele a desejou para sua habitação: ‘Este é o meu lugar de descanso para sempre; aqui habitarei, porque eu a desejei’” [Sl 132[131]:13-14]), então eles iriam acolhemos de braços abertos a plenitude da presença de Deus em Cristo.

	א

	O QUARTO AI

	23:23

	Οὐαὶ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί, 
ὅτι ἀποδεϰατοῦτε τὸ ἡδύοσμον 
ϰα ί τὸ ἄνηθον ϰαί τὸ ϰύμινον 
ϰαί ἀϕήϰατε . . .τὴν ϰϱίσιν ϰαί τὸ ἔλεος ϰαί τὴν πίστιν

	Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas! 
pois dizimais a hortelã 
, o endro e o cominho, 
e negligenciastes. . . 
justiça, misericórdia e fé

	TODO O DÍZIMO DA TERRA”, prescreve Levítico, “da semente da terra ou do fruto das árvores, é do Senhor; é santo ao Senhor” (Lv 27:30). A intenção da Lei ao exigir o dízimo não poderia ser mais clara: é que os judeus nunca deveriam esquecer que cada aspecto da criação, mesmo o mais ínfimo, vem da bondade criativa e da compaixão de Deus para o benefício do seu querido, o homem. Reservar um décimo de todas as colheitas como sagradas ao Senhor inscreve permanentemente no coração, mesmo no meio do trabalho humano mais comum, o ato de fé e adoração que os judeus oferecem a Deus por todos os seus benefícios.

	O décimo realmente simboliza o todo, e assim o dízimo é um ato incessante de agradecimento pelo fato de Deus ter tornado a terra frutífera e dado ao homem tanto a inteligência quanto a força para cultivá-la. Não é o preceito do dízimo que surpreende o crente ou de alguma forma o faz sentir-se privado dos frutos do seu trabalho. O que é surpreendente é que ele possa ficar com os outros nove décimos para si, para seu benefício, prazer e satisfação. O judeu piedoso dizima com um coração alegre e agradecido.

	No início do Evangelho de Mateus, ouvimos Jesus afirmar: “Não penseis que vim abolir a lei e os profetas; Não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17). Em quase cada uma dessas desgraças, vemos esta afirmação de Jesus ilustrada em grande detalhe. O que ele censura tão severamente nos fariseus não é, de facto, qualquer esforço da sua parte para cumprir a Lei, mas, antes, a sua maneira infinitamente inteligente de reduzir a observância da Lei a um conjunto complexo de prescrições materiais quantificáveis.

	Enquanto Jesus trabalha com todo o seu ser para fazer frutificar as sementes que ele mesmo, como Sabedoria, plantou dentro deles, os fariseus, pelo contrário, usam a sua inteligência para fazer da Lei um instrumento eficaz para a sua própria autojustificação e a exclusão dos outros. do reino do sagrado. Jesus mostra a profundidade de sua compreensão da mentalidade farisaica no humor irônico com que escolhe aqui seus exemplos. Enquanto Levítico falava em geral sobre o dízimo “dos grãos dos campos ou dos frutos das árvores”, Jesus fala de hortelã, endro e cominho. Esta passagem do quadro geral das colheitas para os detalhes das delicadas ervas serve para ilustrar a forma como os fariseus perderam a visão contemplativa do significado de toda a Lei. Em vez disso, eles ficaram fixados nos detalhes de plantas específicas, no seu valor relativo e assim por diante.

	Quão mais fácil é para qualquer um de nós evocar um sentimento religioso através de atos de piedade repetitivos e materiais do que passar meia hora em perfeito silêncio na presença de Deus! A razão é que podemos controlar objetos e atos materiais, mas não podemos controlar o silêncio. A inação do silêncio tende a absorver-nos no mundo e nas condições do próprio Deus. O silêncio permite que Deus seja Deus livremente dentro de nós, para dispor de nós como quiser, enquanto a mera repetição de palavras e gestos prescritos apenas com dificuldade evita a sensação de ter impressionado Deus através da nossa piedade. Embora o ritual repetitivo prescrito seja uma estrutura essencial para o culto litúrgico comunitário, haveria algo seriamente errado se o ritualismo como tal governasse a vida interior de um crente.

	Jesus condena os fariseus, não por estarem atentos à Lei, mas por virarem a Lei de cabeça para baixo. Eles distorcem o significado do sagrado e esterilizam as observâncias materiais para que estas não conduzam mais a uma comunhão viva com Deus. A justaposição das duas tríades “hortelã/endro/cominho” e “justiça/misericórdia/fé” ilustra brilhantemente o truque dos fariseus. O coração místico pode realmente saltar da contemplação de uma minúscula semente de cominho ou de uma tenra erva de endro instantaneamente para a fragrância do amor eterno de Deus; mas Jesus aqui mostra que o coração cego reduz a densidade exuberante de toda a beleza criada à banalidade, separando as criaturas de sua fonte em Deus. Para os fariseus, as ervas aromáticas não são um sacramento de contemplação, mas sim entradas no seu livro de auto-justificação. Depois de pagarem o dízimo dessas plantinhas, eles consideram seu trabalho religioso realizado!

	O facto de Jesus em nenhum lugar menosprezar as observâncias materiais por si só deveria igualmente funcionar como um aviso ao fanático espiritualista que aboliria imprudentemente todas as manifestações externas de fé. Em vez disso, até que ponto Jesus está ensinando, de acordo com a sua própria identidade mais profunda como Sabedoria divina: “As questões mais importantes da lei . . . você deveria ter feito, sem negligenciar os outros.” Quanta prudência, equilíbrio e preocupação abrangente da parte de Jesus em afirmar toda a hierarquia da existência humana e do próprio cosmos: virtude espiritual e observância material, corpo e alma, o mais elevado e o mais baixo, as prescrições da tradição e a disposição subjetiva. . . A hortelã da justiça, o endro da misericórdia, o cominho da fé.

	A imaginação metafórica de Jesus, que entrelaça toda a ordem criada numa rica comunhão de correspondências entre realidades espirituais e materiais, acusa fundamentalmente os fariseus de um literalismo lamentável na sua visão tanto do cosmos como da vida religiosa e ética. Este literalismo é uma miopia fatal que torna impossível para os farisaicos perceberem o Espírito Santo como uma Energia viva, trabalhando incessantemente no mundo material e humano, trazendo tudo o que Deus criou para uma unidade cada vez mais íntima.

	A inversão farisaica da escala divina de valores e a cegueira de coração que alimenta tal inversão são capturadas por Jesus numa imagem hilariante: “Guias cegos, coando um mosquito e engolindo um camelo!” As ervas aromáticas, por um lado, e as virtudes da alma, por outro, representavam os dois extremos qualitativos do mundo criado, o material e o espiritual. Da mesma forma, neste ditado, Jesus defende seu ponto de vista usando extremos quantitativos: o mosquito e o camelo. Jesus quer ilustrar o absurdo de fixar-se nas minúcias da Lei e, ao mesmo tempo, ignorar completamente a intenção da Lei de dar ao seu observador uma participação na vida divina através da vivência dos atributos divinos de julgamento, misericórdia e fidelidade.

	A Lei pretende tornar-nos semelhantes a Deus através da obediência aos seus mandamentos, isto é, através da promulgação de disposições espirituais que incorporam a vida de Deus em nós e a mediam para o mundo. Declarar certos objetos (templo, altar) e ações (dízimo, sacrifício) como sagrados tem, como propósito exclusivo, a vívida simbolização do fato de que todo o cosmos, e especialmente a pessoa crente, é sagrado e pertence a Deus. A parte simbólica representa o todo real.

	Esquecer este propósito final e concentrar-se apenas no símbolo material isolado, agora desprovido de todo significado transcendental, transforma o objeto ou ação simbólica num fetiche idólatra. Esta queda do sublime para o ridículo merece, na verdade, ser comparada a uma caçada mesquinha aos mosquitos na bebida. E quem pode fazer barulho por causa de um mosquito e ainda assim engolir um camelo sem perceber o que está acontecendo, exceto uma pessoa totalmente fora de sintonia com sua própria garganta sufocada? A natureza absurda da comparação expressa exatamente o ultraje da hipocrisia de sempre dos fariseus. Na verdade, o texto grego satiriza o acontecimento num dístico métrico com uma onomatopeia em k e outras consoantes que imitam os sons de asfixia:

	 hoi diylízontes ton kónôpa ,

	 ten de kámêlon katapinontes

	(eles coam o mosquito

	e beba o camelo).

	Estes escribas e fariseus, estes doutores da Lei, na prática esqueceram o ensino profético mais fundamental do próprio Antigo Testamento: “Fazer justiça e justiça é mais aceitável ao Senhor do que o sacrifício” (Pv 21:3). Podemos cumprir uma observância material como o dízimo obedientemente sem que nada realmente mude em nosso eu interior, e ainda assim saímos exalando auto-satisfação. Mas esforçar-nos sempre para fazer o que é certo e justo e para ter misericórdia e permanecer fiéis não nos custa nada menos do que a transformação total – a completa oblação do nosso ego – que por si só irradiará a presença de Deus no mundo.

	א

	O QUINTO AI

	23:25

	Οὐαὶ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί, 
ὅτι ϰαθαϱίζετε τὸ ἔξωθεν τοῦ πο τηϱίου 
ϰαί τῆς παϱοψίδος, 
ἔσωθεν δὲ γέμουσιν ἐξ ἂϱπαγῆς ϰαί ἀϰϱασίας

	Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas! 
porque limpas o exterior do copo 
e do prato, 
mas por dentro estão cheios de extorsão e rapacidade

	FORA E DENTRO : estas duas palavras em sua oposição fatal resumem toda a doença da hipocrisia. A polaridade fora/dentro como categoria mental organizadora fornece um princípio tão fundamental de discernimento que Jesus martela a oposição pelo menos quatro vezes consecutivas, usando uma linguagem quase idêntica, neste e nos três versículos seguintes. As contradições entre as aparências externas e as realidades interiores numa mesma pessoa ou grupo social manifestam o maior mal da hipocrisia religiosa, que é destruir a integridade de uma pessoa e destruir a unidade orgânica e o bem-estar de uma comunidade.

	O quarto Ai mostrou o abismo que a hipocrisia pode abrir entre as observâncias rituais exteriores e as virtudes espirituais interiores – os níveis mais elevados e mais baixos dos atos especificamente humanos. Agora, este quinto Ai intensifica a investigação, mostrando que, se a alma carece das virtudes essenciais semelhantes a Deus que são as únicas que lhe dão vida, ela não será simplesmente vazia e neutra, mas na verdade, por padrão, já está “cheia de extorsão”. e rapacidade”. Mais uma vez vemos que o dinamismo inato do espírito coloca-o constantemente na situação crítica de ter de abraçar o caminho da compaixão e da justiça ou de cair num pântano de ganância e hedonismo. Não existe uma terceira possibilidade moralmente neutra de desligamento.

	Ora, a tradução mais literal para os dois males da alma aqui expostos por Jesus seria “agarramento” (ἁϱπαγή, harpagé ) e “impotência” ou “incontinência”, no sentido de “falta de autocontrole” (ἁϰϱασία , acrasia ). Não podemos encontrar a primeira dessas palavras, ἁϱπαγή, sem pensar imediatamente na passagem cristológica central de São Paulo, onde ele descreve a mente de Cristo, “que, embora estivesse na forma de Deus, não considerava igualdade com Deus algo a ser apreendido (ἁϱπαγμόν)” (Filipenses 2:6). A palavra que Paulo usa é uma ligeira variação daquela que encontramos em Mateus. Essa equivalência nos lembra poderosamente de todo o sentido dessas desgraças. Longe de ser uma raiva catártica da parte de Jesus para liberar todas as suas frustrações reprimidas contra seus oponentes, a diatribe é um procedimento cirúrgico através do qual Jesus está tentando implantar nos corações tanto dos fariseus históricos quanto de nós mesmos – os fariseus cristãos de todos os tempos. idades - uma atitude e ações como as suas. A própria divindade de Cristo faz com que ele não se apegue à sua divindade; antes, impele-o a esvaziar a substância do seu Ser Divino para nutrir os outros e assim glorificar o seu Pai.

	O segundo termo, ἁϰϱασία, significa literalmente “impotência” ou “impotência” (α-privativo + ϰϱάτος), implicando “não ter comando sobre uma coisa” e, no contexto moral, “não ter comando sobre si mesmo”. Quão irônico é que esta palavra, que em sua própria etimologia denota a privação do poder coordenador que torna possível a existência e a coexistência humanas harmoniosas, na mente de muitos de nossos contemporâneos se refira antes a empreendimentos admiráveis como a busca ilimitada de prazer e o impulso para maximizar cada desejo espontâneo.

	A “extorsão e a rapacidade” dos fariseus já foram ilustradas de forma pungente por Jesus no segundo Ai, quando ele expôs o seu método de conversão. Teoricamente motivados pelo zelo religioso, os fariseus, de facto, encaravam os possíveis convertidos como uma presa vulnerável que só lhes restava sair e caçar. Eles “agarram-se” a outros homens como leões à espreita, de modo a arrebatar o espólio humano e transformar as suas vítimas em fac-símiles da sua própria corrupção. Ao fazê-lo, eles dão rédea solta aos impulsos do cérebro reptiliano, adormecido em todos nós e ansiando por dominação e auto-aperfeiçoamento através da ingestão de presas, sem qualquer compreensão ou mesmo consciência do que realmente ocorre em tais transações diabólicas.

	“Vocês limpam o exterior do copo e do prato, mas por dentro estão cheios de extorsão e rapacidade”: Jesus faz aqui uma observação psicológica muito penetrante que toca nos nossos mecanismos instintivos de ocultação e sobrecompensação. Ele descreve a relação invertida que normalmente existe entre uma obsessão exagerada pela ordem externa e pela limpeza, por um lado, e o caos que assola internamente. A alta ansiedade que resulta da confusão interior ganha temporariamente uma forma controlável ao ser deslocada e fixada em atos físicos quantificáveis de controle e purificação. Quanto maior a ansiedade da alma, mais rígidas são as normas rituais. Jesus já abordou em Mateus tal procedimento de deslocamento e pseudopurificação: “Porque do coração procedem os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, as fornicações, os roubos, os falsos testemunhos, as calúnias. São estas coisas que contaminam o homem; mas comer sem lavar as mãos não contamina o homem” (15:1920).

	Somente a poderosa intervenção da graça pode nos dar a coragem de reverter tal situação de falsidade autodefensiva e de enfrentar diretamente a realidade do mal dentro de nós. Caso contrário, o abismo entre a corrupção interior e a aparência exterior de pureza só continuará a aumentar até que a própria consciência da nossa pessoa seja dilacerada e até a nossa sanidade esteja em perigo. “Seu fariseu cego! limpe primeiro o interior do copo e do prato, para que o exterior também fique limpo”: as ações rituais externas, seguindo a hierarquia do Ser, só podem expressar, apoiar e enraizar – mas nunca substituir – as decisões morais críticas que acontecem no coração e na vontade. Qualquer mudança verdadeiramente significativa na nossa pessoa deve originar-se interiormente e irradiar-se para fora, acesa e nutrida pela graça.

	A duplicidade do fariseu o vitimiza antes de qualquer outra pessoa, pois ele gasta todas as suas energias fazendo-se acreditar que é uma pessoa que, na verdade, não é. A duplicidade como modo de vida, estruturando tanto o nosso comportamento habitual como as nossas relações sociais e religiosas – sobretudo as nossas relações primárias connosco próprios e com Deus – só pode levar a um caminho de fadiga metafísica, miséria e alienação. Ao afastar-nos da visão do Deus verdadeiro, essa pecaminosidade sistémica e cega mantém-nos cativos num exílio do verdadeiro conhecimento e amor de nós mesmos que só a comunhão com Deus transmite.

	א

	O SEXTO AI

	23:27

	Οὐαὶ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι 
ὑποϰϱιταί, 
ὅτι παϱομοιάζετε τάϕοις ϰεϰονιαμένοι ς, 
οἵτινες ἔξωθεν μὲν ϕαίνονται ὡϱαῖοί 
ἔσωθεν δὲ γέμουσιν ὀστέων νεϰϱῶν 
ϰαί πάσης ἀϰαθαϱσίας

	Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas! 
porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, 
que por fora parecem belos, 
mas por dentro estão cheios de ossos de mortos 
e de toda imundícia.

	H YPOCRISIA: Visto que esta acusação surge repetidamente nestas desgraças e constitui a essência do que Jesus está aqui condenando, deveríamos fazer uma breve pausa para vislumbrar as camadas de significado que a palavra contém.

	Em todas as outras ocasiões durante as desgraças, num total de seis vezes, encontramos apenas a forma hipócritas , referindo-se a pessoas deformadas por esta aflição de caráter e espírito. Mas neste sexto Ai encontramos adicionalmente a forma mais abstrata da hipocrisia , como se Jesus estivesse deixando claro o ponto pelo uso da tautologia: “ Hipócritas! ” ele cobra. “Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniqüidade” (v. 28). Ao usar uma figura de linguagem tão redundante, Jesus parece estar dizendo que esta distorção radical da personalidade em sua relação com a verdade é tão desfigurante e onipresente que a palavra não apenas nomeia o transtorno de uma forma clínica geral, mas também se torna o próprio conteúdo da pessoa. Assim, Jesus parece estar dizendo: 'Você, hipócrita, está cheio de . . . hipocrisia! De que outra forma posso dizer isso quando você não deixou espaço para mais nada dentro de você? Tudo sobre você foi transmutado em mentiras e fingimentos. Onde Deus, na sua criação, colocou um coração humano pulsante, você transplantou um enchimento metálico de fios e circuitos e, em vez de sangue, o que corre em suas veias é um fluido de limpeza.'

	A palavra grega hypókrisis inicia sua história de forma bastante inocente. No uso comum, originalmente significava pouco mais do que uma “resposta” ou “resposta”. Gradualmente, porém, numa cultura que amava o teatro, este tornou-se mais restrito à actividade dos actores “dando respostas” uns aos outros no palco enquanto declamavam as falas dos seus discursos dramáticos. A habilidade interpretativa com que o fizeram confirmou-os como hipócritas capazes , isto é, “intérpretes” ou “expositores” competentes do texto fornecido pelo dramaturgo. O verbo hypokrínomai passou assim a significar “desempenhar um papel no palco” ou simplesmente “ser ator”.

	Podemos ver que isto está apenas a um passo da aplicação metafórica do conceito, à medida que a palavra regressa à vida quotidiana a partir do seu significado técnico no contexto do teatro. No uso popular, um hipócrita acabou por designar um “pretendente” ou “dissimulador” que encarnava um papel e representava uma realidade que não era realmente a dele.

	A hipocrisia , então, tem três significados distintos, mas inter-relacionados, mesmo antes de ressoar nos lábios de Jesus no Evangelho. Literalmente, significa “responder a perguntas”; artisticamente, denota “desempenhar um papel num drama”; e moralmente, refere-se a “fingir ser o que não é”. O tamanho e a acústica de um anfiteatro grego exigiam dos atores uma apresentação estrondosa de falas e uma gesticulação lenta e exagerada para serem vistos e ouvidos sem o benefício dos meios eletrônicos modernos. A palavra hipócrita , portanto, em sua aplicação metafórica, também traz consigo nuances de declamação grandiosa e gestos presunçosos que realçam ricamente o quadro moral negativo que pinta nas páginas do Novo Testamento.

	No contexto cristão primitivo, a palavra foi usada pela primeira vez de forma polêmica contra os verdadeiros fariseus, mas mais tarde foi empregada para expor o comportamento “farisaico” dentro da própria Igreja. E assim o hipócrita adquiriu um quarto significado, especificamente religioso: uma pessoa que se considerava justificada diante de Deus e dos homens (e, portanto, moral e socialmente superior ao resto da humanidade) simplesmente com base na sua observância meticulosa e externa dos preceitos religiosos.

	Como vimos, o cerne do “fingir” aqui envolvido é um auto-engano que é inseparável da presunçosa auto-satisfação. Esta é a cegueira que não se dá conta da contradição inerente de se concentrar exclusivamente nas aparências, negligenciando totalmente o espírito da Lei divina, que sempre visa transformar o coração do homem. A ironia rodeia a hipocrisia religiosa por todos os lados, por exemplo, no facto de uma pessoa que parece ser tão arrogante e presunçosa ser simultaneamente tão totalmente dependente da opinião e da lisonja dos outros, a fim de alcançar o desejado efeito de reforço do ego.

	A mesma pessoa que é tão distante dos outros provavelmente teria grande dificuldade em lidar com a solidão, por mais inquieta e alienada que esteja em sua alma. Ele despreza e precisa desesperadamente dos outros como público; ele constitui, portanto, uma autocontradição viva. Um mecanismo sócio-religioso e psicológico tão complexo de construção de imagens exige intensa manutenção e vigilância contínua e, consequentemente, revela-se tremendamente desgastante e quase sempre frustrante, uma vez que o mundo pode ser tão pouco cooperativo neste aspecto!

	A raiz mais profunda da condição alarmante do fariseu é a sua incapacidade de se ver como uma pessoa permanentemente imperfeita e impura, um pecador, e de amar a si mesmo como tal. Daí a obsessão farisaica com atos sempre repetidos de purificação e purgação. Se estas forem precisas, completas e frequentes o suficiente — assim diz a lógica do fariseu — então certamente resultará um eu puro e excelente. Tal atitude revela uma ideia terrível de Deus, bem como uma compreensão muito falha do funcionamento da alma humana.

	Deus não espera que nos transformemos sozinhos em seres sobre-humanos que deixem para trás toda a corrupção e impureza. Com efeito, Deus quer de nós apenas que enfrentemos de frente a verdade daquilo que somos e que, tendo reconhecido todos os nossos desvios e imperfeições, nos voltemos para ele com humildade e imploremos o perdão e a ajuda que nos transformarão verdadeiramente. A verdade e o arrependimento, que levam à confiança e ao amor, são a única cura para o fariseu arrogante e doente que existe dentro de nós: “Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo, e perdoará os nossos pecados e nos purificará de toda injustiça. Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós” (1 Jo 1, 8-10).

	Com que simplicidade ardente São João aqui mostra as terríveis consequências de nosso engano! Nossa auto-satisfação faz de Deus um mentiroso, pois ele é o médico que diagnosticou nossa doença e está pronto para nos curar. Além disso, a nossa presunção expulsa ativamente a Palavra criativa e vivificante de Deus das nossas almas e vidas, deixando-nos exatamente como Jesus diz: como “sepulcros caiados. . . cheio de ossos de mortos e de toda imundícia”. A autojustiça arrogante, nas suas inúmeras variações e disfarces, é a única morte da alma porque nos separa da nossa fonte de vida na misericórdia de Deus. A imagem de Jesus dos túmulos caiados aqui é perfeita porque ilustra poderosamente a nossa superstição instintiva de que, através de rituais religiosos, sociais, intelectuais ou políticos, podemos colocar com sucesso uma barreira mágica entre o nosso eu exterior conscientemente construído e o temível caos da corrupção que assola dentro de nós. e ameaçando nos engolir.

	A nossa arrogância e desconfiança em Deus derivam, em última análise, do nosso medo daquilo que sabemos que carregamos dentro de nós, e esforçamo-nos fortemente para atenuar esse medo através da negação reforçada pelo desdém pelos outros. E ainda assim escolhemos ignorar a verdade – o fato central da revelação – de que o terrível abismo de sujeira dentro de nós, os apodrecidos “ossos de homens mortos” em nosso âmago, é o próprio inferno no qual a Palavra apaixonada de Deus deseja descer, abrindo-se e abrindo-se. a fortaleza caiada das nossas defesas e acendendo em todo o nosso ser o Fogo transformador da sua Misericórdia.

	Também não posso esquecer pessoalmente que Jesus lançou estas desgraças não só aos fariseus, mas também aos seus companheiros inseparáveis, os escribas, como nos lembra cada repetição da fórmula das desgraças. Um “escriba” (literalmente “escritor” ou “escritor”, em grego γϱαμματεύς ou “gramático”) era, no sentido mais amplo do termo, um especialista na Lei Judaica, um homem de letras, um estudioso, que começou sua carreira sendo treinado na arte da caligrafia sagrada enquanto copiava pacientemente à mão em pergaminhos os textos das Escrituras. Enquanto os fariseus eram realmente advogados, especialistas em interpretar e aplicar a Lei num nível mais teórico, os escribas eram mais como professores de gramática e literatura que se mantinham próximos das próprias palavras da Lei, até ao último “jota e til”. (5:18).

	A armadilha específica do escriba é presumir que, por ter compreendido completamente o significado das palavras sagradas depois de muito estudo e expressado esse significado de forma inteligente em comentários volumosos, ele está, portanto, na posse das verdades que contemplou. Que Cristo, a Palavra sempre compassiva e viva, tenha misericórdia da presunção deste pobre escriba iludido ao discursar muito bem e completamente sobre os inspiradores Mistérios de Deus, que só podem ser abordados com lágrimas e um coração trespassado.

	א

	SÃO BERNARDO DE CLAIRVAUX foi um grande monge e abade cisterciense do século XII. Precisamente pela esplêndida visão da Igreja como Esposa de Cristo, que Nosso Senhor lhe comunicou na contemplação, Bernardo pôs-se zelosamente a denunciar e a rectificar os abusos desenfreados na Igreja do seu tempo, especialmente nos mosteiros e no alto clero. Observando que os dois grandes flagelos da perseguição e da heresia eram felizmente uma coisa do passado no século XII, ele passou a expor o que considerava o flagelo mais hediondo possível no Corpo de Cristo: a hipocrisia de tantos dos seus líderes e a rede intrincadamente corrupta de apoio mútuo e ocultação que praticamente estabeleceu a hipocrisia clerical como instituição.

	Considerando o clima moralmente conturbado que está a sufocar a Igreja nesta primeira década do terceiro milénio, poderá não ser de todo inútil para todos os cristãos – tanto clérigos como leigos, pois quem poderia excluir-se da crise? significado das palavras apaixonadas de Bernardo no trigésimo terceiro de seus Sermões sobre o Cântico dos Cânticos . O poder e o pathos das suas reflexões são reforçados pelo facto irónico de que a sua denúncia dos abusos clericais ocorre no contexto de uma série de sermões sobre o próprio livro da Bíblia, nos quais a maioria dos comentadores viu dramatizada simbolicamente a consciência da alma (e da Igreja). busca ardente da união com Cristo como Esposo divino. Para alcançar esta união extremamente alegre, os crentes são encorajados a abandonar a busca por todos os prazeres e vantagens terrenas.

	Bernard primeiro nos dá uma definição prática de hipocrisia: “A hipocrisia deriva da ambição e reside nas trevas. Na verdade, esconde o que é e engana com o que não é. Está sempre negociando, mantendo uma aparência de piedade para se esconder, mas vendendo barato a virtude da piedade em troca de honras.” 7 Logo depois ele lança sua diatribe ardente, da qual é difícil excluir qualquer passagem sem prejudicar a forma do todo. Em suma, eu diria que o momento histórico de São Bernardo pode ter sido espiritualmente mais feliz do que o nosso, já que em nossa época todas as três pragas – perseguição, heresia e hipocrisia – parecem ter descido sobre a Igreja de uma só vez:

	Os tempos em que vivemos estão, pela misericórdia de Deus, livres destes dois males [da perseguição e da heresia], mas estão obviamente contaminados pela «peste que se espalha nas trevas» [Sl 91 [90]: 5]. Ai desta geração por causa do “fermento dos fariseus, isto é, da sua hipocrisia” (Lc 12,1), se isso pode ser chamado de hipocrisia que é tão prevalente que não pode ser escondida, e tão atrevida que não quer ser! Hoje, uma corrupção asquerosa permeia todo o corpo da Igreja, tanto mais incurável quanto mais difundida se torna, tanto mais perigosa quanto mais penetra interiormente. Pois se um herege se rebelasse em público, seria lançado para definhar; se um inimigo a atacasse violentamente, ela talvez pudesse refugiar-se dele (Sl 54:13). Mas do jeito que as coisas estão, quem ela expulsará ou de quem ela se esconderá?

	Todo mundo é amigo, todo mundo é inimigo; todos são indispensáveis, todos são adversários; todos são membros da família, mas nenhum deles é amante da paz; todos são vizinhos uns dos outros, mas todos insistem em seguir seu próprio caminho. Chamados para serem ministros de Cristo, são servos do Anticristo. Promovidos a honras acima dos bens do Senhor, eles não prestam nenhuma honra ao Senhor. Daí aquele falso esplendor que você vê todos os dias, aquele traje teatral, aquela pompa régia. Daí os relevos de ouro em seus freios, em suas selas, em suas esporas: esporas que carregam adornos mais caros do que seus altares. Daí as mesas repletas de banquetes com seus copos brilhantes; a farra e a embriaguez; a música da harpa, da lira e da flauta; as cubas transbordando de vinho, os armazéns abarrotados até as portas e o excedente para guardar em outro lugar. Daí os barris pintados, os sacos de dinheiro embalados. Este é o objetivo que almejam quando procuram uma prelazia na Igreja, para serem reitores ou arquidiáconos, bispos ou arcebispos. Nem estes chegam a eles por mérito, mas através desta agência que trabalha na escuridão.

	Há muito tempo foi feita a seguinte profecia, e agora vemos o seu cumprimento: “Vede como na paz a minha amargura é mais amarga” (Is 38,17). Foi amargo no início no assassinato dos mártires, mais amargo em tempos posteriores na luta contra os hereges, mas agora mais amargo de tudo na moral corrupta dos membros da família. Ela não pode afastá-los nem fugir deles, tão fortes eles cresceram, tão numerosos além da conta. Esta doença da Igreja está profundamente enraizada e é incurável, e é por isso. . . durante a paz, sua amargura é ainda mais amarga. Mas qual é a natureza desta paz? É uma paz que não é paz. Ela tem paz dos pagãos, paz dos hereges, mas não dos seus próprios filhos. E hoje ouvimos as suas palavras carregadas de dor: «Criei e eduquei filhos, mas eles rebelaram-se contra mim» (Is 1, 2). Rebelaram-se, desonraram-me, pelas suas vidas vergonhosas, pelos seus ganhos vergonhosos, pelo seu tráfico vergonhoso, por todas as intrigas que se perpetuam nas trevas.

	Nada resta senão que o demônio do meio-dia apareça em nosso meio, para seduzir aqueles que ainda permanecem em Cristo, que permanecem fiéis à sua verdade. Pois ele já engoliu os rios dos sábios e as correntes dos poderosos; ele está até confiante de que o Jordão fluirá em sua boca, que devorará os humildes e os simples que ainda estão na Igreja. Pois ele é o Anticristo, que finge ser não apenas o dia, mas o próprio meio-dia, que “se exalta contra todo suposto deus ou objeto de adoração” (2 Tessalonicenses 2:4), a quem “o Senhor Jesus matará com o sopro da sua boca” (2 Tessalonicenses 2:8), a quem ele destruirá com a luz da sua vinda, porque ele é o verdadeiro e eterno Meio-dia, o Noivo e defensor da Igreja; ele é Deus, bendito para sempre. Amém. 8

	א

	O SÉTIMO AI

	23:29-30

	Οὐαὶ ὑμῖν, γϱαμματεῖς ϰαί Φαϱισαῖοι

	33

	ὑποϰϱιταί, 
ὅτι λέγετε· Εἰ ἤμεθα ἐν 
ταῖς ἡμέϱαις τῶν πατέϱων ἡμνῶv, 
οὐϰ ἂν ἤμε θα αὐτῶν ϰοινωνοὶ 
ἐν τῷ αἵματι τῶν πϱοϕητῶν . . . 
ὄϕεις, γεννήματα ἐχιδνῶν, 
τῶς ϕύγητε ἀπὸ τῆς ϰϱίσεως τῆς γεέννης;

	Ai de vocês, escribas e 
fariseus, hipócritas! 
Para . . . dizendo: “Se tivéssemos vivido 
nos dias de nossos pais, 
não teríamos participado com eles 
no derramamento do sangue dos profetas”. . . 
vocês, serpentes, raça de víboras, 
como escaparão da condenação ao inferno?

	TÚMULOS E CONSTRUTORES DE TÚMULOS : é a isto que Jesus reduz a identidade central dos fariseus. De forma fulminante, ele revela que a hipocrisia deles, em última análise, nada mais é do que um empreendimento de morte, um terreno fértil para a morte que infecta e devasta tudo o que toca. No sexto Ai, ele os comparou a “túmulos caiados”, parecendo afetados e adequados por fora, o hábil embelezamento da morte, mas contendo dentro de si todo tipo de putrefação repugnante. Neste caso, a morte real, a morte da alma, reside não tanto no facto de uma sepultura dever conter naturalmente “ossos de homens mortos” – é para isso que servem as sepulturas! conteúdo. Jesus localiza a morte moral na interface entre um exterior bonito e a podridão que ele esconde. Agora, neste sétimo e último Ai, Jesus retrata os fariseus como consagradores e glorificadores dos crimes dos seus antepassados.

	Sete é o número da perfeição, e aqui “perfeição” refere-se à consumação da arrogância enganosa, uma presunção monstruosa que se disfarça de reverência piedosa pela tradição. Mais uma vez, a unção e a retórica da piedade são generosamente dispensadas para encobrir a criminalidade brutal. O dever de proteger o nome da família da difamação é visto como superior ao dever divino de reconhecer a verdade e realizar expiação pelos pecados dos pais. Na verdade, a prontidão para arrepender-se e expiar os erros do passado não seria uma herança incomparavelmente mais gloriosa do que esta paixão pela autopreservação? Não percebem os fariseus que qualquer coisa admirável e digna de imitação em seus ancestrais foi recebida por eles somente pela graça de Deus? Não vêem eles a contradição e a ofensa envolvidas em transformar a sua eleição como povo, puramente um dom de Deus, num motivo de vanglória, fraude e branqueamento?

	Sob o pretexto de honrar os profetas mortos pelos seus antepassados - ao mesmo tempo que se distanciam timidamente dos actos assassinos dos seus antepassados - os fariseus estão de facto, através de uma manobra cosmética (literalmente: kosmeite = “você adorna”), completando a desafiadora obra das gerações anteriores, que massacraram os portadores da verdade de Deus, intolerável para eles.

	A plena ressonância de tal crime emerge quando percebemos que assassinar os profetas é o mais próximo que a indisciplinada classe dominante religiosa pode chegar de assassinar o próprio Deus. Ao aparentemente prestarem homenagem aos profetas assassinados, os fariseus contemporâneos estão na verdade tentando enterrar a memória de atos hediondos. O procedimento é semelhante ao crime urbano moderno de derrubar todas as árvores à vista, asfaltar o terreno onde elas estavam e depois dar o nome delas às ruas. Esta abordagem da criminalidade não desfaz o seu mal, mas apenas o afirma e consagra.

	Observemos cuidadosamente a cegueira específica dos fariseus que Jesus aqui condena. Está ligado à sua ambivalência em relação aos seus antepassados. Por um lado, não podem negar que foi Israel quem matou os seus próprios profetas. A tradição remonta aos irmãos de José que queriam matá-lo porque ele era uma presença irritante, alguém que constantemente perturbava a sua maneira de olhar para si mesmos e para o seu mundo. Através dos sonhos de José, a providência divina havia entrado na esfera da família de Jacó, e os irmãos ficaram extremamente ciumentos. Por outro lado, os fariseus estão inchados com o orgulho da ancestralidade ao ponto da arrogância arrogante, e no final é claro que o seu orgulho vence a necessidade de sentir vergonha e expiar os crimes dos seus antepassados.

	Jesus diz que a construção de monumentos aos profetas tornou-se o meio de suavizar os desconfortos da memória. No entanto, é a atitude interior dos fariseus para consigo mesmos no meio deste esforço que sela a sua torpeza moral: “Se tivéssemos vivido nos dias de nossos pais, não teríamos participado com eles no derramamento do sangue dos profetas. ” Isto é o que Jesus os ouviu dizer, e ele os condena simplesmente citando-lhes as suas palavras.

	A declaração dos fariseus, pela qual eles tentam distanciar-se das vis transgressões dos mais velhos, apresenta um emaranhado de motivos falsos. Estão a usar a distância no tempo como garantia da sua própria superioridade moral. Eles afirmam ter aprendido a lição ao reconhecerem que os seus antepassados cometeram crimes horrendos contra os mensageiros de Deus para eles, e estão certos de que estes “erros” não se repetirão agora. Por que não? Qual é a razão para tal certeza? Na verdade, nada mais substancial do que a presunção supersticiosa que acredita que as coisas estão sempre melhorando no mundo e que de alguma forma todo o progresso humano e a evolução moral finalmente culminaram em. . . nós mesmos!

	A ambivalência dos fariseus hesita entre a necessidade atávica de se orgulharem da sua própria herança miticamente gloriosa e a sua convicção egocêntrica de que a evolução moral atingiu o seu auge. Os fariseus vangloriam-se dos seus antepassados e, ao mesmo tempo, precisam sentir-se infinitamente superiores a eles. Qualquer uma das opções exclui completamente a verdade da questão, nomeadamente, a graça de Deus trabalhando continuamente na sua criação, então e agora. Eles erram gravemente ao fazer com que os seus antepassados no passado, e eles próprios no presente, sejam os principais protagonistas da história, quando esse papel pertence exclusivamente a Deus. E, quando pressionados a escolher entre seus ancestrais, eles próprios e a graça de Deus como a força motriz suprema no palco da vida, sem pestanejar eles escolhem a si mesmos como os mais capazes e esclarecidos.

	“Se tivéssemos vivido nos dias de nossos pais, não teríamos participado deles. . . .” Quão grande é a tentação de pensar que somos excepcionais, de alguma forma isentos das loucuras do resto da humanidade! Esta é a nossa ignorância invencível, baseada na nossa vasta falta de autoconhecimento, bem como na compulsão de sempre nos vermos certos. Mas Jesus mostra-se devastador em resposta a tal atitude: “Assim testemunhais contra vós mesmos que sois filhos daqueles que assassinaram os profetas”, diz ele.

	Embora os fariseus tenham enfatizado exclusivamente o ponto de que “não teríamos tomado parte com eles”, Jesus concentra-se antes no simples fato de que os assassinos dos profetas eram “nossos pais”. Seu julgamento vem com força final: 'Vocês não têm qualquer razão para se excluirem do grupo humano comum de ciúme e brutalidade. Vocês são um povo obstinado, continuamente rebeldes contra a vontade do seu Deus. Você é tolo e vaidoso em sua pretensão de ser moralmente superior aos seus ancestrais, e tal arrogância cega será a sua morte.' Na verdade, não será apenas a sua morte moral, mas também a sua própria morte física, pois Jesus é o profeta cuja morte os fariseus irão instigar em breve, incitando o povo a gritar “Crucifica, crucifica-o!” perante o tribunal de Pilatos (Lc 23:21, Jo 19:6).

	E então Jesus imediatamente acrescenta a terrível ordem, suficiente para fazer todo o nosso ser tremer de medo e dúvida: “Muito bem, então, terminem o trabalho que seus antepassados começaram” (NJB). Esta declaração, incandescente de raiva, sabedoria e tristeza, contém todo o mistério da nossa malícia humana e da vontade divina de engoli-la em misericórdia, para sua própria ruína. O Verbo encarnado conhece o profundo do coração humano e prevê também as consequências da sua abordagem íntima do homem. Jesus, a Sabedoria, o Poder e a Misericórdia de Deus, não apenas condena a nossa cegueira, crueldade e auto-engano humanos; como já dissemos muitas vezes, ele condena apenas para curar . Assim, aqui, no ápice das desgraças, ele mesmo desembainha a espada da malícia humana nas mãos de seus adversários e os convida (ou melhor, ordena-os : nXriQcboorce = “encher” está no imperativo!) a mergulhá-la em seu próprio Coração. , sabendo que somente consumindo-se nele seus corações malignos experimentarão a redenção.

	A ordem de Jesus aos fariseus aqui mostra-o como sendo totalmente livre na sua vulnerabilidade e totalmente obediente ao plano do Pai para a salvação do mundo. A ordem será repetida de forma muito mais íntima e trágica na Última Ceia, quando Jesus diz a Judas: “O que você vai fazer, faça-o rapidamente”. Nem devemos esquecer aonde este ato aparentemente louco de entrega de Jesus às mãos do mal está levando: “Quando [Judas] saiu, Jesus disse: Agora é glorificado o Filho do homem, e nele Deus é glorificado”. (Jo 13:27b, 31).

	Jesus conclui este sétimo Ai com uma imagem e uma pergunta terrível: “Vós, serpentes, raça de víboras, como escapareis de ser condenados ao inferno?” Esta terrível condenação e pergunta devastadora vinda dos lábios da própria Sabedoria é tão assustadora, tão inexorável, que nenhuma razão ou coração meramente humano ousaria tentar uma resposta - exceto talvez apenas uma. Esta seria uma resposta, contudo, que não poderia vir de uma ilusão ou de uma dedução lógica; poderia vir apenas do fundo de um coração esmagado pela contrição diante da deslumbrante iluminação de quem é esse terrível Acusador que tão justamente me condena.

	E se apenas uma voz tivesse sido humildemente levantada da multidão de fariseus naquele dia em resposta à pergunta inapelável de Jesus: “Como escapareis de ser condenados ao inferno?” ' Como posso eu, víbora rastejante que sou', teria se aventurado aquela alma tocada pela graça, 'fugir do fogo do inferno que mereço? Somente refugiando-se sob suas asas, ó meu acusador, você que também é o Senhor da misericórdia .'

	Do fogo aniquilador da Geena, nós, fariseus, todos e cada um, só podemos fugir para o fogo purificador da misericórdia de Cristo. Não há terceira alternativa: não podemos evitar entrar no fogo se quisermos ter plenitude de vida. É precisamente com esta finalidade que Jesus estenderá os seus braços na Cruz: para cobrir o mundo inteiro com a envergadura cósmica do seu amor e encharcá-lo com o sangue vivificante do seu lado.

	Será que tal clamor vindo de um coração entristecido não teria extinguido precisamente a recusa de Jesus em reconhecer-se como estando entre os enfermos que o Médico divino veio curar? “Os que estão sãos não precisam de médico, mas sim os que estão doentes; Não vim chamar os justos, mas os pecadores” (Mc 2,17). “Porque Deus enviou o Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele” (Jo 3:17). Esta é a última palavra de Deus, expressando a sua intenção mais profunda para nós. Mas o que acontece com quem não quer ser salvo ou pensa que não precisa ser salvo?

	Em última análise, apenas o Espírito divino pode responder à terrível pergunta de Jesus: “Como você escapará de ser condenado ao inferno?”

	Enquanto ainda estávamos desamparados, no momento certo Cristo morreu pelos ímpios . Mas Deus mostra seu amor por nós quando Cristo morreu por nós enquanto ainda éramos pecadores . Visto que, portanto, agora somos justificados pelo seu sangue , muito mais seremos salvos por ele da ira de Deus. Pois se, sendo nós inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, agora que estamos reconciliados, seremos salvos pela sua vida. Não apenas isso, mas também nos regozijamos em Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, por meio de quem agora recebemos a nossa reconciliação . (Romanos 5:6, 8-11)

	“Agora somos justificados pelo seu sangue”: Jesus não poderia colocar-se entre os nossos corações e a malícia dos nossos corações sem perecer na sua mortalidade. O Filho de Deus quis tornar-se um escudo contra a nossa autodestruição. O Verbo encarnado, porém, não é um deus ex machina , mas, na verdade, “osso dos nossos ossos e carne da nossa carne” (cf. Gn 2, 23). Ele só poderia destruir o mal dentro de nós extraindo-o de nossos corações (da mesma forma que alguém suga o veneno de uma ferida) e tomando-o para dentro de si, permitindo que ele fizesse o pior nele e assim exaurisse toda a sua virulência dentro de si mesmo. . Somos mais queridos ao seu Coração do que à sua própria vida.

	Nestes sete Ais, Jesus identificou detalhadamente e com toda a sabedoria e poder do mais hábil diagnosticador os sujeitos sofredores e nomeou os vírus precisos que consumiam sua substância. Agora falta apenas aplicar a cura, e essa cura será a sua própria Paixão e morte. Enquanto Jesus passa por este cadinho – o Fogo da Misericórdia da sua Paixão, que nele nos purificará e renovará, já que nele estivemos todos presentes desde o primeiro momento da sua encarnação – a nossa humanidade irremediavelmente corrupta, intimamente unida à sua divindade imaculada e imortal, será radiantemente transformado e, tornando-se inseparavelmente um com a sua própria pessoa, será literalmente ressuscitado da morte para a vida eterna.

	א

	23:34-35

	ἰδοὺ 
ἐγὼ ἀποστέλλω πϱὸς ὑμᾶς πϱοϕήτας . . . 
ἀποϰτενετε, . . . σταυϱώσετε, . . . 
μαστιγώσετε, . . . διώξετε, 
ἐϕονεύσατε

	eis que 
eu vos envio profetas. . . 
[a quem] matarás e crucificarás, . . . 
flagelo. . . perseguir; 
você [que] assassinou

	O ÚNICO “EU ENVIO” (ἀποστέλλω), proferido aqui de forma bastante solene por Jesus, entra em conflito brutal com os cinco verbos seguintes que suscita como resposta humana. Esta dramática colisão de verbos transmite em poucas palavras toda a história trágica da abordagem sedutora de Deus ao homem e da reação insolente do homem. A generosidade divina evoca apenas a violência humana. Apenas um verbo, “eu mando”, no presente absoluto, é atribuído a Deus, enquanto cinco diferentes verbos de agressão são predicados ao homem. Deus, na absoluta simplicidade da sua natureza, só pode dar, enquanto a complexa capacidade do homem para variações de crueldade parece inesgotável.

	O “eis” introdutório, como sempre nas Escrituras, chama nossa atenção para um evento ou revelação particularmente importante. Como um grande resumo da diatribe dos sete Ais, Jesus proclama agora uma dupla identificação crucial. Por um lado, ao atribuir diretamente os atos dos anciãos de Israel aos seus herdeiros contemporâneos, como se estes os tivessem literalmente cometido, Jesus identifica totalmente os fariseus que estavam diante dele com os seus antepassados assassinos (“Zacarias..., a quem assassinastes ”). Por outro lado, ele identifica a si mesmo e aos apóstolos que enviará – isto é, a Cabeça e os membros do Corpo Místico de Cristo – com todos aqueles profetas do passado que foram mortos pelos ímpios precisamente por ousarem proferir A Palavra de Deus para eles.

	Sem distinção, Jesus mistura aqui os profetas do Antigo Testamento, seus apóstolos e a si mesmo na frase global “todo o sangue justo derramado na terra”. Esta separação da humanidade entre justos e réprobos, caçadores e caçados, já antecipa a grande parábola das ovelhas e dos cabritos em Mateus 25.

	A frase “todo o sangue justo derramado na terra” implica profeticamente que qualquer pessoa em qualquer cultura que permita que Deus tome posse total dele como veículo da sua Palavra quase certamente sofrerá alguma forma de martírio. Os trágicos acontecimentos do passado apenas corroboram e preveem o que o presente e o futuro reservam. Esta será a única e última distinção válida entre os homens: eles pertencerão ou à comunhão mística no mal que rejeita a verdade e o amor de Deus ou à comunhão mística na justiça que os abraça e serve. Não o nosso pensamento positivo ou as nossas imagens autoconstruídas ou os nossos sucessos e fracassos terrenos ou a nossa aprovação ou rejeição por parte dos outros, mas o amor ou o ódio do nosso coração pela verdade determinará a nossa identidade mais íntima e, consequentemente, associar-nos-á eternamente numa ordem cósmica de alegria. ou uma cultura sombria de morte.

	O texto paralelo de Lucas recorda-nos inesperadamente a plena identidade transcendental de Jesus que aqui diz “eu envio”. Enquanto em Mateus Jesus simplesmente continua a falar e diz: “Portanto, eu vos envio profetas, sábios e escribas, alguns deles matareis”, em Lucas lemos: “Por isso também a Sabedoria de Deus disse: 'Eu enviarei aqueles profetas e apóstolos, alguns dos quais matarão e perseguirão” (Lc 11,49). Ao colocar na boca de Jesus as palavras que Lucas atribui à “Sabedoria (Σοϕία) de Deus”, Mateus dramatiza de forma muito eficaz o facto de Jesus de Nazaré ser a Sabedoria de Deus . Esta identidade oculta de Jesus, o Filho de Maria, como Sabedoria divina encarnada, é ainda mais insinuada por uma correspondência linguística quando Jesus anuncia que está enviando “profetas e sábios (σοϕούς)”. Pois, quem poderia ter profetas e sábios à sua disposição se não a própria Sabedoria?

	O Evangelho normalmente revela obliquamente, no emaranhado de drama e diálogo acalorados, o que nas Cartas de São Paulo encontramos proclamado de forma mais direta e categórica: “Ele é a fonte da vossa vida em Cristo Jesus, a quem Deus fez a nossa sabedoria, nossa justiça, santificação e redenção” (1Co 1.30). Vemos aqui de forma perfeitamente clara o acordo total entre os Evangelhos e Paulo sobre uma questão da maior importância teológica: Jesus pode ser o Redentor porque é a Sabedoria personificada de Deus tornada perceptível em forma humana.

	Jesus obviamente desfruta de plena presciência providencial do que acontecerá com aqueles “profetas e sábios” que ele enviará ao seu povo Israel. O destino deles refletirá e prolongará o seu. No entanto, ele os envia, “como ovelhas no meio de lobos”, como disse em outro lugar (10:16), em uma missão que estende fielmente por toda a história o envio arquetípico de seu Pai, de seu amado Cristo, do seio feliz do Trindade num mundo de dor e pecado: “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós” (Rm 8,32a).

	Tal loucura aparente, tal precipitação divina rumo à destruição, é na verdade a fonte de toda a nossa esperança. Se o Pai estivesse disposto a fazer isso, “não nos dará ele também todas as coisas com ele?” (Romanos 8:32b). “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20,21): como, diz Jesus – isto é, precisamente da mesma forma, amando-vos mais do que a minha própria vida e ainda assim pedindo-vos que se juntem a mim sacrificar a nossa vida pela salvação do mundo.

	“Para que sobre vós caia todo o sangue justo derramado na terra”: tanto o envio de profetas pelo Pai e por Jesus (com pleno conhecimento do que acontecerá) quanto seu sacrifício sangrento nas mãos de pecadores ímpios – isto é, em nossas mãos - têm como supremo propósito divino (“para que sobre vós venha...”) a redenção do mundo pelo sangue dos justos. A obra de redimir o mundo não foi barata para Deus, para Jesus ou para os apóstolos. A vida só pode ser comunicada através do sangue, tanto na concepção humana como na redenção divina. Todos os tabus da Torá relativos ao sangue têm este significado preciso: que toda a vida tem a sua origem em Deus e que, portanto, só Deus pode dá-la ou tirá-la. Deus escolheu permitir a morte de seu Filho encarnado através do derramamento de seu sangue, para que o sangue derramado comunicasse vida a todos aqueles que estavam afundados na morte.

	Ao dizer que o martirizado Zacarias é filho de Baraquias, Mateus identifica Zacarias com o profeta em cujo livro lemos a grande profecia da Paixão: “E derramarei sobre a casa de David e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de compaixão e súplica, para que, quando olharem para aquele a quem traspassaram , chorem por ele, como quem chora por um filho único, e chorem amargamente por ele, como quem chora pelo primogênito” (Zacarias 12: 10). O Evangelho de João citará esta profecia como explicitamente cumprida no próprio Jesus na Cruz: “Um dos soldados perfurou-lhe o lado com uma lança, e imediatamente saiu sangue e água” (Jo 19,34).

	Na profecia de Zacarias, Deus promete “derramar (ἐϰχεῶ, LXX) um espírito de compaixão e súplica”, e este derramamento do espírito de nova vida por parte de Deus coincide com a visão comunitária da humanidade de “aquele a quem eles [eles mesmos] traspassaram” e que disse aos fariseus que este duplo acontecimento – espírito derramado, sangue derramado – aconteceria “para que sobre vós caia todo o sangue justo derramado (ἐϰχυννόμενον) sobre a terra”. O cenário profético de Zacarias corresponde precisamente, dentro da história, à trespassada do lado de Jesus e ao testemunho da testemunha ocular que viu tudo e que, representando todos nós aos pés da Cruz, contemplou o Salvador trespassado e deu testemunho da trespassada, “ para que também vós creiais” (Jo 19,35).

	Em última análise, Jesus redimiu-nos, não pelas palavras que saíram da sua boca, mas pela torrente vivificante de sangue e água que jorrou do seu Coração transfixado. Ele redime doando a sua própria substância . A natureza sagrada e sacrificial da morte de Jesus, o facto de ter ocorrido dentro do “espaço” livre e soberano da vontade e desígnio divinos, é simbolizado pelo local do massacre de Zacarias “entre o santuário e o altar”.

	Uma vez que Jesus associou a si mesmo, no entanto, todos os mártires do passado (profetas judeus assassinados) e todos aqueles que ainda virão no futuro (apóstolos cristãos assassinados), uma vez que ele declarou solenemente que o sangue derramado deles teria uma participação na vida do mundo. redenção, nosso Salvador conclui sua longa e angustiante diatribe contra os fariseus e todos os hipócritas de todos os tempos, aludindo ao seu próprio martírio iminente, o culminar de todo testemunho passado e futuro da verdade do amor derramado de Deus: “Verdadeiramente, eu vos digo: tudo isto acontecerá a esta geração”.

	A maré que fluiu do lado de Jesus no Gólgota e encharcou o cosmos com o amor de Deus é o verdadeiro Rio da Vida que transforma toda a criação no paraíso eterno previsto por Ezequiel na sua visão do templo: “E nas margens, nas em ambos os lados do rio crescerão todos os tipos de árvores para alimentação. Suas folhas não murcharão nem faltarão seus frutos, mas darão frutos frescos todos os meses, porque a água para eles flui do santuário. Os seus frutos servirão de alimento, e as suas folhas, de cura” (Ezequiel 47:12).

	É para esta revelação culminante que os sete Ais conduziram desde o início, pois Cristo nunca condena aquilo que não pretende curar.

	א

	 

	
 INTERLÚDIO II: 
ORAÇÃO DO 
FARISEU ARREPENDENTE 
ENQUANTO ENFRENTA A MISÉRIA 
DO SEU PRÓPRIO CORAÇÃO

	DESCIMENTO DENTRO DE MIM e me pergunto o que sou, o que encontro, ó meu Deus? Uma faculdade de raciocínio instável e sempre perto de se desviar; afetos inconstantes; uma confusão desconcertante de esperanças e medos vãos; muitas inclinações viciosas; uma infinidade de desejos incontáveis que me agitam e atormentam incessantemente; de vez em quando, uma pontada fugidia de alegria, mas mais habitualmente um profundo tédio; um misterioso instinto para o Céu, mas também para todas as paixões da terra; uma vontade débil que ao mesmo tempo quer e não quer; grande orgulho em meio a grande miséria. . . .

	Esse é o meu estado atual criado pelo pecado. E, além de tudo isso, sinto-me totalmente impotente para levantar uma natureza tão profundamente decaída. Era necessário que o próprio Deus viesse tirar dos meus ombros este imenso peso de degradação. Sem um redentor, toda a eternidade teria passado sobre as ruínas da humanidade. Mas tal Redentor apareceu, dizendo-nos: “Aqui estou!” E a sua graça reparou a desordem do intelecto e a desordem do coração. Sua graça restaurou a imagem de Deus na criatura caída.

	Que mistério insondável de amor! E como devemos responder a tal ato de bondade? Reconheçamos pelo menos a nossa fraqueza e a nossa indigência. Não atribuamos a nós mesmos nenhuma das coisas boas que nos são dadas gratuitamente. Demos a glória a quem ela pertence e entremos com todas as forças do nosso ser nos sentimentos do profeta: “Ó Senhor meu Deus, clamei a ti por socorro e tu me curaste. Ó Senhor, você tirou minha alma do Sheol, me restaurou a vida dentre aqueles que desceram à cova. Cantai louvores ao Senhor, vós, seus santos, e dai graças ao seu santo nome” (Sl 30,2-4). 1

	א

	 

	
 21. CLIMAX NA BEATITUDE

	O Lamento sobre Jerusalém (23:37-39)

	23:37

	Ἰεϱουσαλὴμ Ἰεϱουσαλὴμ, 
ἡ ἀποϰτείνουσα τοὺς πϱοϕήτας 
ϰαί λιθοβολοῦσα τοὺς ἀπεσ 
. . . 
ϰαί οὐϰ ἠθελήσατε

	Jerusalém, Jerusalém, 
matando os profetas 
e apedrejando aqueles que são enviados a você! 
quantas vezes eu teria reunido seus filhos. . . 
e você não faria isso!

	SE O ESPÍRITO SANTO ESTAVA VIVO e trabalhando dentro de nós, neste ponto deveríamos sentir que mal sobrevivemos à experiência dos Sete Ais de Jesus. Se o Espírito Santo realmente abriu nossos corações para recebermos as palavras mordazes de Jesus no fundo de nossa alma, então nós as ouvimos, não como sendo proferidas contra os fariseus, mas, antes, como fariseus, com pleno conhecimento de que Jesus não se dirigiu a ninguém. mas nós mesmos. E agora, depois de ter disparado a última das sete flechas da sua aljava, Jesus muda de tom. Denúncias duras dão lugar a lamentos dolorosamente tristes e profecias trágicas.

	As palavras que Jesus pronuncia agora transmitem toda a paixão enfurecida e o sotaque patético de um amante mortalmente ferido. Só o próprio Deus, na simplicidade insondável da sua natureza divina, pode misturar a indignação devastadora e a ternura primorosa de uma mãe, como Jesus faz aqui. O Deus encarnado em Jesus consome simultaneamente fogo e água refrescante. Talvez nenhuma outra palavra sua em qualquer lugar possa nos dar uma sensação mais palpável de como seu Coração foi dilacerado pelas reivindicações concorrentes feitas sobre ele pela Justiça de Deus e pelo Amor de Deus, ambos os quais ele é inseparavelmente .

	A primeira coisa que nos impressiona nesta passagem extraordinária é como Jesus se dirige aqui ao povo judeu de forma coletiva. Ele não está falando simplesmente como mais um membro daquele povo, um filho individual de Israel, mesmo que seja alguém dotado de um elevado talento e identidade profética. Em vez disso, Jesus está se dirigindo ao povo de Israel como seu povo exatamente como YHWH fez no Antigo Testamento, isto é, como as pessoas que lhe pertencem por causa de sua eleição, como as pessoas a quem ele deu os tesouros mais preciosos. do seu Coração, como o povo cujo amor e fidelidade ele tem perseguido incansavelmente, geração após geração. Jesus fala aqui com a autoridade daquele que enviou a Jerusalém todos os seus profetas, com a autoridade daquele com quem Israel fez uma aliança há muito tempo, com a autoridade daquele a quem Israel, consequentemente, deve tudo.

	Considere uma passagem como a seguinte, a título de comparação entre o tom imperioso de Jesus aqui e a voz reprovadora de Deus em Jeremias:

	Pois eu avisei solenemente a vossos pais quando os tirei da terra do Egito, advertindo-os persistentemente, até o dia de hoje, dizendo: Obedecei à minha voz. Contudo, eles não obedeceram nem inclinaram os ouvidos, mas cada um andou na teimosia do seu coração maligno. Por isso trouxe sobre eles todas as palavras desta aliança, que lhes ordenei que cumprissem, mas eles não o fizeram. (Jeremias 11:7-8)

	Considere também estas palavras de reprovação patética ditas por YHWH em Isaías: “Por que, quando eu cheguei, não havia ninguém? Quando liguei, não havia ninguém para atender? Está a minha mão encolhida, para que não possa redimir? Ou não tenho poder para entregar? Eis que com a minha repreensão seco o mar, faço dos rios um deserto” (Is 50,2). E, tal como na dolorosa tirada de Jesus, as palavras de Deus como denunciador ferido são muitas vezes acompanhadas no Antigo Testamento por imagens da sua solicitude materna: “Como uma águia que agita o seu ninho, que voa sobre os seus filhotes, abrindo as suas asas, pegando-os, carregando-os nas suas asas, só o Senhor o conduziu, e não havia com ele deus estranho” (Dt 32:11-12).

	Contra este pano de fundo, podemos concluir que nenhuma palavra da boca de Jesus poderia demonstrar mais eficazmente do que o breve discurso diante de nós a continuidade absoluta entre o ser e a “personalidade” de Deus em ambos os Testamentos e também a maneira surpreendente (e até escandalosa) pela qual Jesus a consciência identifica-se totalmente, naturalmente, com a consciência de Deus.

	Jerusalém! Jerusalém! , geme Jesus. Podemos concebê-lo falando essas palavras sem o coração partido e as lágrimas escorrendo pelo rosto? Não é assim que um amante eternamente fiel e apaixonado se dirige ao amado que o abandonou? Ou talvez o pai amoroso que foi traído por seu filho, como quando, por ocasião da morte de seu filho Absalão, o rei Davi soltou um lamento de dor muito semelhante, tanto em forma quanto em conteúdo, ao lamento de Jesus aqui: “E o rei ficou profundamente comovido, e subiu à câmara que estava por cima do portão e chorou; e enquanto ele ia, ele disse: 'Ó meu filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Eu teria morrido em seu lugar, ó Absalão, meu filho, meu filho!' ”(2 Sam 18:33). Tanto com Jesus como com David, a repetição melancólica do nome do amado num momento trágico evoca o sentimento penetrante de perda e dor causada por um abraço abortado que o outro se recusou a retribuir; e agora é tarde demais.

	Jesus mostra o seu profundo cuidado e sentimento por todo o povo judeu, personificando-o aqui sob o nome de capital do reino de David e local do templo sagrado. A personificação expressa o fato de que, em seu Coração, Jesus já unificou Israel simplesmente atraindo - a para si, exatamente como diz: “eu teria reunido seus filhos ” ( ἐπισυναγαγεῖν, palavra que contém “sinagoga”).

	Agora, só Deus pode relacionar-se com todo um povo – na verdade, com toda a raça humana de todos os lugares e tempos, simbolizada por Israel – com toda a particularidade e intimidade de um amante ou de uma mãe. Para um homem comum, expressar-se como Jesus o faz aqui seria cair na pura loucura ou na idiotice do mero amor abstrato. No final, só Cristo pode amar a própria Igreja com toda a paixão, compreensão e singularidade com que ama cada membro individual da Igreja, sendo a Igreja, por sua vez, nada mais do que Israel/humanidade tendo atingido o seu estado final de evolução espiritual. .

	Quantas vezes eu teria reunido seus filhos como uma galinha reúne seus filhotes sob as asas, e vocês não o fizeram! Quem, senão o próprio Deus, pode falar como alguém que esteve presente com amor e carinho o tempo todo, ao longo da história de Israel, ao longo dos muitos séculos? Quem, senão o próprio Deus, pode falar como alguém que imagina realisticamente aproximar-se diacronicamente de um povo inteiro e abraçá-lo com toda a facilidade e prazer com que uma mãe abraça seus filhos ao seu redor? E, sobretudo, quem senão o próprio Deus pode falar com um conhecimento íntimo das consequências precisas que terá a fidelidade ou a infidelidade, oferecendo-se como culminação da história daquele povo e, aliás, da história do mundo?

	A essa altura, nossos queixos deveriam estar maravilhados com a casualidade com que Jesus se apresenta aqui como o amante, mãe, juiz, redentor e (indiretamente) vítima de Israel e, através de Israel, de toda a humanidade! O que consuma o drama da nossa tragédia espiritual, seja individual ou comunitária, não é, em última análise, o facto de sermos criaturas imperfeitas e pecadoras ou mesmo o facto de termos sido infiéis a Deus na aliança de amor em que celebrámos com ele. A nossa tragédia depende da nossa recusa em sermos abraçados por ele, para que todos os nossos pecados e infidelidades possam ser destruídos pelo bater das suas asas misericordiosas.

	Toda a tragédia de Israel na sua relação com Deus, e da humanidade pecadora como tal, resume-se nesta exclamação de Jesus pela forma como opõe dois verbos. Com impressionante simplicidade, o grego diz literalmente: “Quantas vezes eu quis (ἠθέλησα) reunir seus filhos, mas você não quis (oὐϰ ἠθέλήσατε)!” Representações mais poéticas ou coloquiais escondem um pouco a oposição absoluta e profunda entre o desejo puro e ardente de Deus de abraçar, unir, curar e proteger Israel e a recusa fundamental de Israel de ser assim abraçado, unido, curado e protegido. Israel prefere ser órfão ou viúva a ceder aos avanços amorosos de Deus em Jesus. Deus está mais do que disposto, mas Israel não está disposto.

	Quando tal generosidade é oferecida gratuitamente, o que faz Israel e todos nós recusarmos ser tocados intimamente por Deus, seja como nossa mãe ou como nosso cônjuge? O que é precisamente esta recusa de intimidade, de carinho, de segurança e de felicidade absoluta? É evidente que temos diante de nós uma reprise do tema central da parábola da festa de casamento (22,1-14): a rejeição inexplicável do maior bem que alguém poderia oferecer. O tema deve ter estado em primeiro lugar no Coração de Jesus. Ali, os convidados recusaram-se absurdamente a participar da alegria do casamento do filho do rei, a ponto de matarem os mensageiros enviados para convidá-los; aqui, Jesus prevê a sua própria morte pelas mãos daqueles a quem oferece o seu cuidado maternal eterno. Em ambos os lugares, o texto sublinha o total absurdo da trágica recusa. Deus fica perplexo com a nossa reação desdenhosa à sua terna abordagem.

	א

	23:39

	oὐ μή με ἴδητε ἀπ' ἄϱτι ἕως ἄν είπητε· 
Εὐλογημένος ὁ ἐϱχόμενος ἐν ὀνόματι ϰυϱ Você

	você não me verá novamente, até que diga: 
Bendito aquele que vem em nome do Senhor!

	A DENÚNCIA AGORA FOI DEIXADA. É importante ver como Jesus conclui uma seção que começou com uma condenação massiva e repetida. O que resta no fundo do Coração de Deus, uma vez que ele expressou a sua raiva e incredulidade e condenou o mal no coração dos homens? Somente três coisas permanecem ali: luto doloroso, profecia factual e uma promessa de regeneração.

	A dor infligida pelo homem a Deus através da nossa rejeição ao amor de Jesus ficará para sempre consagrada nas feridas do Salvador, mesmo depois da sua Ressurreição: “Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; e estende a tua mão, e põe-na no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente” (Jo 20,27): esta é a realização histórica, através de Tomé, da profecia de Zacarias, “quando olharem para aquele a quem traspassaram” (12,10). Essas feridas gloriosas serão um memorial perpétuo do enraizamento da nossa salvação na tristeza pessoal e íntima de Jesus: 'Eu estava disposto, mas você não quis!'

	Ouvimos então uma profecia factual na conclusão de Jesus: “Eis que a tua casa está abandonada e desolada.” Muito provavelmente isto se refere à destruição de Jerusalém pelos romanos no ano 70 dC. Jerusalém terá que experimentar até a medula dos ossos as consequências de ter virado as costas e o coração ao seu Esposo. Quão dolorosa e, no entanto, quão apropriada é a ironia de que aquela que abandonou seu Amante fosse ela mesma deixada em total desolação! Tanto Jesus como Jerusalém teriam de passar, cada um, pelas suas próprias paixões, pelas suas próprias desolações, como resultado da recusa humana em aderir ao plano original de salvação de Deus. A destruição de Jerusalém, o lugar mais amado de Deus na terra, não é tanto um castigo de Deus, mas um acontecimento perpetrado pelo ódio humano, mas usado por Deus para dar ao povo judeu uma parte nos sofrimentos do seu Filho, o Messias.

	A dolorosa desolação de Jesus e o duro destino de Jerusalém preparam juntos o palco da história para uma terceira fase culminante: a redenção final de Israel. Somente na lógica do Coração de Deus as denúncias aparentemente intermináveis dos sete Ais e do lamento triste de Jesus sobre Jerusalém poderiam culminar na grandeza e serenidade do v. , “Bendito aquele que vem em nome do Senhor! ”De repente, é como se nuvens negras impenetráveis de ira espessa finalmente deixassem o Sol da Justiça brilhar radiantemente, “com cura em suas asas” (Mal 4:2). Todas as condenações têm levado a esta bênção final e grito de louvor! Além disso, a bênção não é pronunciada pelo próprio Jesus, mas, surpreendentemente, é colocada por ele, como uma profecia do estado das coisas no tempo do fim, na boca dos mesmos fariseus obstinados que ele tem condenado. Ele promete-lhes que a sua misericórdia acabará por, no final de uma longa história repleta de sofrimento, transformar toda a sua recusa em louvor e felicidade.

	Você não me verá novamente, até ... . . Isto se refere ao desaparecimento de Jesus na noite da Paixão e nas entranhas da morte mais sombria; mas estas forças destrutivas não terão a última palavra. A passagem sugere que a reconciliação final entre judeus e gentios como a única Igreja de Deus, e a completa redenção de Israel, não ocorrerá até o fim da história; mas aconteça o que acontecer!

	Alguns comentaristas leram este v. 39 de forma negativa, vendo nele uma profecia dos judeus sendo finalmente forçados por uma revelação escatológica deslumbrante a reconhecer o messianismo de Jesus e aceitá-lo de má vontade como seu juiz. Mas esta visão parece distorcer totalmente o significado das palavras de Jesus. Pois como poderia alguém abençoar (e, portanto, acolher positivamente ) uma pessoa como Messias e não ao mesmo tempo aclamá-la como Salvador divino? Os réprobos são capazes apenas de amaldiçoar, não de abençoar, e há uma alegria inconfundivelmente exuberante ressoando deste grito triunfante de Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor!

	Abençoamos quando nos sentimos participantes da mesma bondade que admiramos e adoramos, ao passo que a aceitação forçada e relutante da superioridade é sempre acompanhada de ressentimento e ódio. Jesus coloca profeticamente este grito jubiloso de aclamação messiânica nos lábios de Israel, precisamente na sua hora mais sombria, no preciso momento em que se sente totalmente rejeitado por Israel. Isto significa que o seu amor pretende triunfar sobre a rebeldia de Israel e, no final, persuadi-la a ser sua, porque «se somos infiéis, ele permanece fiel, porque não pode negar-se a si mesmo» (2Tm 2,13).

	Como podemos esquecer que o grito alegre: Bendito aquele que vem em nome do Senhor! , atribuída pelo próprio Senhor a um Israel transformado no fim dos tempos, ecoa precisamente a aclamação real das multidões quando Jesus entrou triunfalmente em Jerusalém no Domingo de Ramos? “E as multidões que iam adiante dele e que o seguiam gritavam: 'Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!' ”(21:9). O que as multidões gritaram intuitivamente num momento de glória derramada e depois retomaram sob a influência de mentes menos generosas será, na verdade, o grito eterno dos adoradores redimidos.

	Eu lhe digo, você não me verá novamente, até que diga: “Bendito aquele que vem em nome do Senhor! O desaparecimento de Jesus da vista de Israel irá mergulhá-lo numa longa noite de trabalho que será, paradoxalmente, a sua participação na sua Paixão redentora. A terrível paixão de Israel na história fará com que os seus olhos reconheçam e saudem, finalmente, o esplendor de Jesus como seu Messias. Jesus simplesmente não deixará Israel escapar do seu abraço, e neste padrão de amor e fidelidade de Deus aos pecadores, o Israel histórico e étnico é oferecido a nós, gentios, como o arquétipo privilegiado da Igreja e de cada um dos seus membros.

	Não se pode encontrar melhor comentário teológico de tudo o que está implícito nesta promessa solene de Jesus do que aquele que São Paulo nos dá na sua Carta aos Romanos:

	Observe então a bondade e a severidade de Deus: severidade para com aqueles que caíram, mas a bondade de Deus para com você, desde que você continue em sua bondade; caso contrário, você também será cortado. E mesmo os outros, se não persistirem na sua incredulidade, serão enxertados, pois Deus tem o poder de enxertá-los novamente. . . . Para que não sejam sábios em seus próprios conceitos, quero que entendam este mistério, irmãos: um endurecimento se abateu sobre parte de Israel, até que o número total de gentios chegue, e assim todo o Israel será salvo; como está escrito,

	 “O Libertador virá de Sião,

	 ele banirá a impiedade de Jacó”;

	“ e esta será a minha aliança com eles

	 quando eu tirar seus pecados.”

	No que diz respeito ao evangelho, eles são inimigos de Deus, por sua causa; mas no que diz respeito à eleição, eles são amados por causa de seus antepassados. Pois os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis. (Romanos 11:22-23, 25-29)

	 

	
 22. GLÓRIA DE DEUS NO EXÍLIO

	A Destruição do Templo 
Predita (24:1-2)

	24:1

	ϰαὶ ἐξελθὼν ὁ Ἰησοῦς ἀπὸ τοῦ ἱεϱοῦ ἐποϱεύετο, 
ϰαὶ πϱοσῆλθον oἱ μαθηταὶ α ὐτοῦ

	e Jesus, saindo, retirou-se do templo; 
e vieram ter com ele os seus discípulos

	AQUI COMEÇA O QUINTO e último dos grandes discursos de nosso Senhor no Evangelho de Mateus, que preencherá todos os capítulos 24 e 25 e nos levará ao limiar da Paixão. É conhecido como o “discurso escatológico” porque trata das chamadas “Últimas ( eschaton ) Coisas”: nomeadamente, o fim da presente era do mundo; a Segunda Vinda de Cristo, que inaugurará a nova e definitiva era da salvação; e, talvez o mais crucial, a questão prática de como os discípulos de Cristo deveriam viver e comportar-se no momento presente enquanto aguardam vigilantemente estes acontecimentos extraordinários.

	É altamente significativo que o Evangelho se preocupe com o retrato do fim do mundo e da sua transformação pouco antes de se lançar na narrativa da paixão, morte e ressurreição de Jesus – isto é, no próprio fim e transformação pessoal de Jesus. E este significado é aumentado pelo facto de ser o próprio Jesus quem nos instrui profeticamente sobre as Últimas Coisas. Sua solene predição no final da seção anterior (“Eu vos digo, vocês não me verão novamente, até que digam: 'Bendito aquele que vem em nome do Senhor!'”) chamou a atenção de seus ouvintes para o tempo crítico entre o desaparecimento visível de Jesus do meio de Israel (o fim da sua existência histórica na terra) e o seu regresso em glória.

	Ao falar com tanto conhecimento e paixão sobre este assunto, o Redentor mostra a ligação interior entre a sua própria história e destino e a história e destino do mundo e da humanidade. O destino e a vocação finais do mundo inteiro não podem ser dissociados da vida, morte e glorificação de Jesus, o Filho de Maria, o Judeu de Nazaré. O caráter intensamente pessoal do relacionamento entre Jesus e o mundo que ele veio salvar é aqui transmitido pelo próprio Jesus quando diz: “Você não me verá novamente , até. . .” (23:39), e da mesma forma pelos apóstolos quando lhe perguntam alguns versículos depois: “Qual será o sinal da tua vinda?” (24:3).

	De momento não há referências veladas à Segunda Vinda do “Filho do homem”, como tantas vezes anteriormente no Evangelho; e Jesus voltará a referir-se a si mesmo desta forma mais tarde no discurso. Mas aqui Jesus diz claramente que é ele mesmo, o próprio homem que agora fala com eles, que retornará como glorioso Messias, e os apóstolos associam diretamente este retorno de seu amigo e mestre, Jesus, com “o fim dos tempos”. . Todas essas frases, aparentemente tão casuais, estão repletas de implicações para a origem divina de Jesus e sua identidade como Senhor da história e do cosmos. Nenhum judeu atento que as ouvisse poderia ter evitado uma crise de consciência: ou ficar escandalizado com a blasfêmia implícita , ou cair de joelhos em adoração.

	Ao longo do discurso, seremos surpreendidos repetidas vezes pelo fato de que o “eu” que Jesus usa continuamente, e tudo o que é predicado a respeito dele, está manifestando aqui e agora a mesma consciência soberana, liberdade de vontade e ponto de vista divino que também irá sejam os do “Filho do homem” que retornará em glória no fim dos tempos. Por exemplo, a declaração de Jesus mais tarde no discurso: “[O Filho do homem ] enviará os seus anjos com forte toque de trombeta, e eles reunirão os seus eleitos desde os quatro ventos” (24:31), deve ser lida ao lado seu antecedente: “Por isso vos envio profetas, sábios e escribas, alguns dos quais matareis e crucificareis” (23:34). O sujeito do verbo “enviar” em ambos os casos é o mesmo, Jesus Cristo, ora visto agindo dentro do tempo e ora agindo a partir da eternidade, ora despachando apóstolos humanos e ora despachando anjos. Consistentemente, ele está no comando de toda a história e do seu turbulento devir, seja nos seus dias de labuta mortal ou no esplendor da sua glória divina, mas sempre harmonizando o caos humano de modo a concretizar os desígnios do Pai.

	É esta presença permanente e inabalável do único Verbo de Deus encarnado, tanto na sua presente forma humilhada como na sua futura forma glorificada, que proporciona coerência, continuidade e conforto na história de outra forma tumultuada de nações e pessoas.

	Ainda um pouco mais tarde, Jesus envolverá também os seus apóstolos na sua relação profundamente pessoal com o mundo, e isto de uma forma muito dramática que expõe as consequências de se identificarem com a obra redentora do Messias. Ele adverte seus apóstolos: “Então vos entregarão à tribulação e vos matarão; e sereis odiados de todas as nações por causa do meu nome” (24:9); “orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno nem no sábado” (24:20). Tal como o devir e o destino último do mundo estão inextricavelmente ligados à pessoa de Jesus e ao seu drama íntimo, também a identidade e o destino dos cristãos estão inextricavelmente ligados à história pessoal de Jesus. Nas mãos do mundo, Jesus e seus apóstolos trabalharão e sofrerão juntos pelo bem do mundo.

	Estas verdades fundamentais estão entrelaçadas de uma ponta à outra do discurso escatológico de Jesus. A forma como Jesus aqui assume a história humana, com tanto conhecimento e com um envolvimento tão vivo, revela que ele a assume pessoalmente e faz dela a sua história. Essa auto-identificação íntima de Jesus com a nossa história, tanto como um companheiro de sofrimento dentro dela quanto como seu Senhor soberano, confere ao fluxo dos eventos mundiais, ao destino individual de cada pequena pessoa dentro deles, e ao próprio cosmos uma caráter extraordinário, inédito até essas declarações de Jesus.

	Este caráter totalmente novo da história mundial e do destino humano pode ser vislumbrado com admiração nas palavras do Cristo glorificado em seu trono no Apocalipse, o próprio trono do qual Jesus fala no final do presente discurso (25:31):

	“Eis que a morada de Deus está com os homens. Ele habitará com eles, e eles serão o seu povo, e o próprio Deus estará com eles; ele enxugará de seus olhos toda lágrima, e a morte não existirá mais, nem haverá mais pranto, nem choro, nem dor, porque as coisas anteriores já passaram.” E aquele que estava sentado no trono disse: “Eis que faço novas todas as coisas”. (Apocalipse 21:3-5)

	Este carácter recentemente revelado e inédito da história mundial pode, por outras palavras, ser resumido numa única afirmação, mas devastadora: o facto de o Deus todo-poderoso de todos os mundos e eras ter entrado nesta história e identificado completamente com o mais sofredor e negligenciado dentro dele, como Jesus proclamará intransigentemente no final deste discurso escatológico: “Então também eles responderão: 'Senhor, quando te vimos com fome ou com sede ou um estranho ou nu ou doente ou na prisão, e não ministrou para você?' Então ele lhes responderá: 'Em verdade vos digo que, se não o fizestes a um destes pequeninos, não o fizestes a mim'” (25:44-45).

	A Encarnação transformou a história mundial, a todos os níveis, na história pessoal de um Deus que sofre nas suas amadas criaturas.

	א

	ANTES DE CONSIDERARMOS EM DETALHE o conteúdo do monumental discurso de Jesus sobre as Últimas Coisas, devemos notar a maneira altamente simbólica como Mateus o enquadrou e as implicações deste poderoso simbolismo para a nossa compreensão das palavras de Jesus que se seguem.

	Jesus saiu do templo e estava indo embora, quando seus discípulos chegaram. . . Estas palavras criam um contexto espacial e dramático para o discurso escatológico. Longe de ser um mero conector mecânico que fornece uma transição do episódio anterior, a passagem funciona como direções de palco dinâmicas que sugerem o significado dos gestos e movimentos físicos dos personagens do drama que está sendo representado: Jesus, seus discípulos e o Fariseus aos quais ele tem se dirigido. O templo de pedras surge majestosamente ao fundo. Recordamos que, imediatamente antes destas palavras que descrevem a saída de Jesus do templo, ouvimo-lo dizer: “ Não me vereis novamente , até que digais: 'Bendito aquele que vem em nome do Senhor!' ”(23:39). Assim, a predição de Jesus sobre a sua ausência iminente do meio do seu próprio povo é imediatamente seguida pela sua concretização. Jesus vai embora, e sua partida é descrita como uma saída do templo.

	Mas o movimento de Jesus de se ausentar dos judeus, deixando para trás o templo, é imediatamente contrabalançado pelos seus discípulos, que dizem vir a ele . A ἐξελθὼν (“saída”) da saída de Jesus evoca imediatamente o πϱοσῆλθον (“eles vieram até [ele]”) dos discípulos. O vazio criado pelo êxodo de Jesus gera de alguma forma a plenitude da sua relação com os seus discípulos. Um relacionamento mais antigo é rompido para que um novo possa surgir de forma mais plena.

	Do ponto de vista da distância que colocaram entre si e o templo ao se retirarem dele, os discípulos começaram a mostrar a Jesus com admiração algumas das maravilhas dos edifícios do templo. É de se perguntar o quanto os discípulos realmente aprenderam com as denúncias dos sete Ais. Embora Jesus os tenha concluído agora há pouco com uma nota visionária contundente a respeito das perseguições iminentes e das Últimas Coisas, seus discípulos ainda parecem muito ocupados com o primeiro plano de suas vidas, isto é, com a evidência física e cultual da estabilidade milenar de Judaísmo. Ou talvez, um pouco nervosos e confusos depois de um discurso tão angustiante, eles estejam simplesmente liberando a tensão ao bater um papo com Jesus para voltar o mais rápido possível à sua rotina normal.

	Nunca convencional ou apaziguador em suas reações, porém, Jesus usa a admiração deles ao ver o templo como ocasião para mais uma revelação estrondosa: “Vocês veem tudo isso, não é? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada”.

	A frase “Você vê tudo isso” corresponde perfeitamente às últimas palavras que ele acaba de proferir: “ Você não me verá novamente , até que diga: 'Bendito aquele que vem em nome do Senhor'. ”O objeto de ver e de não ver é, no primeiro caso, Jesus e, no segundo, o templo, de modo que uma correspondência é estabelecida entre eles pelas próprias palavras proféticas de Jesus. Parece que Jesus, Sabedoria encarnada que é, está tentando inculcar em todos os que o ouvem a grande ironia do presente momento histórico, para que finalmente comecem a ver e a julgar a realidade não mais pelos instintos humanos inferiores, mas pelos instintos humanos inferiores. luz interior do conhecimento divino que ele transmite.

	Jesus está aqui sugerindo uma inversão massiva em nossa maneira de ver as coisas. É verdade que, de momento, ele próprio parece ser apenas um homem insignificante, localizado e frágil entre milhões, uma pessoa sujeita a todas as vicissitudes da carne e do sangue e a todas as tiranias da aceitação ou rejeição social. No entanto, ao mesmo tempo, ele afirma com grande solenidade e autoridade que, no final da história e após o seu temporário desaparecimento físico do palco da história, todos os olhos humanos não só o verão novamente, mas também o saudarão e abençoarão como o eterno Salvador enviado por Deus para transformar o cosmos e inaugurar a nova e permanente era do Reino de Deus.

	O outro lado do quiasma irônico consiste na verdade de que o templo, que no presente momento parece ter sido construído de forma tão colossal que parece praticamente indestrutível, em pouco tempo deixará completamente de existir, não deixando “uma pedra sobre outra”. , isso não será derrubado”. Ninguém que viva no início do século XXI pode ler estas palavras de Jesus sem pensar imediatamente na rápida aniquilação, pelos terroristas, das Torres Gémeas na cidade de Nova Iorque, em 11 de Setembro de 2001, um acontecimento que desafia toda a imaginação. Dez anos depois, ainda não conseguimos compreender totalmente a magnitude da destruição. Jesus, é claro, estava falando da destruição do templo e de toda Jerusalém, a cidade santa, pelos romanos em 70 d.C., o que para os judeus deve ter soado como a mais atroz, blasfema e claramente inacreditável das previsões. Mas o argumento de Jesus, a sua palavra de mais profunda sabedoria, diz respeito à questão do que acabará por permanecer até a eternidade e do que será destruído pela passagem do tempo. Aos ouvidos de seus ouvintes incrédulos, talvez incluindo os de seus próprios discípulos, e contra toda lógica e todas as evidências e precedentes palpáveis, Jesus está afirmando que somente ele mesmo - um rabino errante que, se você o espetasse, sangraria como qualquer outra pessoa. – permanecerá através dos tempos, enquanto todo o resto será eliminado.

	Tanto as afirmações de autoridade que Jesus está fazendo aqui para si mesmo com sua habitual naturalidade quanto as dramáticas direções de palco com as quais Mateus enquadrou os movimentos de Jesus sugerem fortemente que Jesus está sendo retratado para nós como a Glória de Deus tornada visível na terra. o padrão, por exemplo, do que lemos em Ezequiel.

	No livro profético, a saída de Deus do seu templo em Israel está ligada às “abominações” que o seu povo está realizando, em analogia com as recentes condenações de Jesus: “E ele me disse: 'Filho do homem, você vê o que eles estão fazendo'. , as grandes abominações que a casa de Israel está cometendo aqui, para me afastar do meu santuário?' ”(Ezequiel 8:6). Logo depois, Ezequiel realmente testemunha a partida do esplendor visível do Senhor do meio de Israel: “Então a glória do Senhor saiu da soleira da casa e parou sobre os querubins. E os querubins levantaram as suas asas e subiram da terra à minha vista” (Ez 10:18-19). Antes de desaparecer completamente, a Glória do Senhor descansa momentaneamente, olhando para Jerusalém: “Então os querubins levantaram as suas asas, e as rodas ao lado deles; e a glória do Deus de Israel estava sobre eles. E a glória do Senhor subiu do meio da cidade e pôs-se sobre o monte que está ao oriente da cidade” (Ezequiel 11:22-23).

	Poderia ser mera coincidência que, depois de descrever a saída de Jesus do templo na companhia de seus discípulos, Mateus imediatamente o tenha sentado no Monte das Oliveiras, conversando com eles sobre o fim dos tempos (24:3)? Os discípulos são novamente retratados como “vindo a ele em particular”, muito parecido com os querubins de Ezequiel.

	Já vimos Mateus associar intimamente Jesus à Glória de Deus quando ele projeta nosso olhar para a Segunda Vinda: “Porque o Filho do homem há de vir com os seus anjos na glória de seu Pai, e então retribuirá a cada um pelo que fez” (16:27). E o próprio Jesus associou intimamente os seus discípulos a esta glória resplandecente que ele recebeu do Pai: “No novo mundo, quando o Filho do homem se sentar no seu trono glorioso , vocês que me seguiram também se sentarão em doze tronos, julgando os doze tribos de Israel” (19:28). A magnífica imagem é repetida por Mateus pela terceira e última vez na parábola do Juízo das Nações: “Quando o Filho do homem vier na sua glória , escoltado por todos os anjos, então se sentará no seu trono de glória. ”(25:31, BJ).

	À luz de tudo isso, sugiro que na presente passagem, de maneira semelhante ao seu retrato da Transfiguração (17:1-13), Mateus está nos oferecendo uma epifania de Jesus como a Glória visível, encarnada e personificada. de Deus , contra o pano de fundo simbólico da narrativa de Ezequiel, e que seu propósito é reforçar nossa visão da identidade divina de Jesus, mesmo enquanto ele se dirige para sua Paixão.

	Aos olhos da fé, Jesus é a Glória de Deus exilado do templo e da cidade santa pela maior abominação de todas: a sua rejeição pelo povo que criou para si e ao qual veio com amor compassivo como Redentor. No entanto, por mais horrenda e cheia de presságios que seja, a destruição do templo de Jerusalém – um acontecimento que na história judaica constitui uma tragédia ainda maior do que a Shoah durante a Segunda Guerra Mundial – traz, no entanto, dentro de si a promessa de participação de toda a humanidade na a Glória do Templo não feito por mãos humanas, ou seja, o Corpo glorificado de Cristo ressuscitado: “Jesus respondeu-lhes: 'Destruí este templo, e em três dias eu o levantarei'. . . . Mas ele falou do templo do seu corpo” (Jo 2:19.21).

	Porque a Pessoa de Jesus e o Corpo de Jesus, tanto físico como místico, são a verdadeira morada da Divindade, nunca poderia haver no Cristianismo qualquer edifício terreno que tivesse para os Cristãos o significado verdadeiramente transcendental que o templo em Jerusalém tinha para os Judeus. Muitos judeus hoje aguardam com expectativa a reconstrução do templo como um evento que dará início à era messiânica. Mas para os cristãos, todo templo que existia antes da Encarnação, seja em Jerusalém ou em outro lugar, prefigurava o Jesus glorificado. O Jesus ressuscitado é a realidade insuperável para a qual todos apontaram. Nossa fome milenar de experimentar Deus habitando conosco na terra só pode ser plenamente satisfeita em comunhão com o Filho de Deus, “porque nele toda a plenitude de Deus teve o prazer de habitar” (Colossenses 1:19).

	Simbolicamente importantes, como edifícios de igrejas particulares sempre foram no Cristianismo Oriental e Ocidental como santuários de peregrinação construídos sobre os túmulos dos maiores santos, nenhuma estrutura cristã de pedras realmente carrega uma verdadeira analogia com o templo em Jerusalém - nem a Igreja do Santo Sepulcro em Jerusalém, nem qualquer basílica romana, seja de Latrão, de São Pedro ou de Santa Maria Maior, nem de Hagia Sophia em Constantinopla. É por isso que nos primeiros tempos os edifícios da igreja eram conhecidos como domus ecclesia , “a casa da igreja”, uma vez que a igreja propriamente dita é a comunidade dos crentes, nutrida pelo único Corpo eucarístico de Cristo e transformada nesse Corpo. Como Paulo escreveu aos coríntios: “Não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Coríntios 3:16).

	Na verdade, desde o início a natureza simbólica e temporária do templo de Jerusalém foi claramente reconhecida nas Escrituras Hebraicas, assim como o facto de Deus ter pretendido um tipo muito diferente de morada entre o seu povo. A natureza fundamentalmente simbólica do templo é expressa nas perguntas irônicas que Deus fez a Davi por meio de Natã: “Vá e diga ao meu servo Davi: 'Assim diz o Senhor: Você construiria para mim uma casa para morar? . . . Em todos os lugares onde estive com todos os filhos de Israel, falei uma palavra. . . dizendo: “Por que você não construiu para mim uma casa de cedro?” '” (2Sm 7:5, 7). Finalmente David compreendeu, como manifesta na sua oração de acção de graças: “Pois tu, Senhor dos Exércitos, Deus de Israel, fizeste esta revelação ao teu servo, dizendo: ‘Eu te edificarei uma casa’” (2 Sam. 7:27). Essa casa é o Corpo de Jesus, Filho de David, concebido em Maria Santíssima pelo Espírito Santo (Lc 1,31.35).

	A saída definitiva de Jesus do templo de pedras estabelece de uma vez por todas o princípio religioso crucial de que “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos pelo homem” (Atos 17). :24). Foi necessária a Paixão e a morte de Jesus, e o longo e horrível sofrimento do Israel segundo a carne, para que toda a humanidade avançasse dos estágios anteriores da evolução religiosa até o estágio final. Para além de todas as metáforas e simbolismos literários, Jesus é proclamado por Mateus como sendo, em verdade e em substância, o brilho eterno da Luz incriada de Deus, que veio entre nós em forma humana para iluminar e electrificar as nossas vidas com a sua Vida divina.

	Nesta fase final da consciência da fé, 1 o Espírito Santo nos energiza e nos incita a “[aguardar] a nossa bendita esperança, o aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo, que se entregou por nós para nos redimir de todos iniquidade e purificar para si um povo seu, zeloso de boas obras” (Tt 2,13-14). Em Jesus encontramos muito mais do que um portador da Palavra de Deus. Da face de Jesus podemos realmente contemplar a própria Glória de Deus brilhando sobre nós como se viesse de seu próprio lugar e fonte (2 Coríntios 4:6).

	O propósito último do Evangelho é chamar-nos a “alcançar a glória de nosso Senhor Jesus Cristo” (2 Tessalonicenses 2:14); e os apóstolos que nos trazem a glória de Cristo através da pregação do Evangelho e do testemunho das suas vidas são os querubins de carne , a escolta angelical de Cristo, “vossos filhos. . . por meio do qual a luz incorruptível da lei [encarnada] deveria ser dada ao mundo” (Sb 18,4). Eles estão sempre atentos ao Senhor dos homens e dos anjos, a Sabedoria encarnada, enquanto ele olha para a Jerusalém infiel do nosso mundo, com o seu Coração transbordando de misericórdia.

	א

	 

	
 23. A INFINITA TRISTEZA 
DO AMOR FRIO

	O Início das Calamidades (24:3-14)

	24:3-4

	ϰαθηένου δὲ αὐτοῦ 
ἐπὶ τοῦ Ὄϱους τῶν Ἐλαιῶν 
πϱοσῆλθον αὐτῷ οἱ μαθταὶ ϰατ΄ ἰδίαν 
ὁ Ἰησοῦς εἶπεν αὐτοῖς· 
Βλέπετε μή τις ὑμᾶς πλανήσῃ

	estando ele sentado 
no Monte das Oliveiras, 
os discípulos aproximaram-se dele em particular. . . 
Jesus respondeu-lhes: 
'Cuidado para que ninguém os desencaminhe.'

	A GLÓRIA DE DEUS, JESUS, SAIU do templo, ferido pela rejeição dos líderes do seu povo. Antes de entrar nas trevas do sofrimento insondável e regressar ao seio do Pai através do abismo da morte, a Glória encarnada de Deus faz uma pausa sobre uma montanha que domina a cidade santa.

	Seus “anjos”, aqueles que ele enviará em seu Nome, reúnem-se ao seu redor em adoração para absorver as visões de seu Coração. O Fogo da divindade que Jesus carrega dentro da fornalha de sua humanidade afetará de tal forma as pessoas desses judeus comuns até os seus alicerces, que sua identidade, consciência, vontade, emoções e até mesmo corpos - todo o seu ser - se fundirão cada vez mais em um só com o ser de Jesus. Todos os seus pensamentos, impulsos, palavras e ações acabarão por apresentar evidências patentes do Fogo divino que habita dentro deles. É por isso que, nas palavras de Jesus que se seguem, o destino dos discípulos, tal como retratado de forma omnisciente por Jesus, não difere de forma alguma do próprio destino de Jesus, uma vez que o veremos desenrolar-se golpe a golpe durante a sua Paixão.

	Não pode haver dúvida de que a consumação do amor dos discípulos em unidade com o seu Mestre, a fusão mística das suas identidades, só pode ocorrer no cadinho do sofrimento, da perseguição, da rejeição e da morte. A pergunta de Jesus aos filhos de Zebedeu, há algum tempo, ressoa implicitamente por trás de cada sílaba que Jesus dirige aos seus seguidores: “Vocês podem beber o cálice que eu devo beber?” (20:22). Mas, como observou de forma pungente Maurice Blondel, “o sofrimento indica que nos falta alguma coisa e que essa coisa está vindo até nós, que um nascimento está acontecendo dentro de nós e que Deus está nos instruindo. Vamos, então, nos alegrar.” 1

	O início da passagem diante de nós,

	Enquanto ele estava sentado no Monte das Oliveiras,

	os discípulos vieram até ele em particular. . . .

	Jesus respondeu-lhes:

	“Cuidado para que ninguém o desencaminhe.”

	exibe uma notável semelhança estrutural com o preâmbulo de Mateus ao Sermão da Montanha (5:1-3):

	Ele subiu a montanha e quando se sentou

	seus discípulos vieram até ele.

	E ele abriu a boca e os ensinou, dizendo:

	"Abençoados são os pobres de espírito."

	Há boas razões para existir tal paralelismo entre estes textos, o último encontrado no início do Evangelho de Mateus e o primeiro no final. Ambos introduzem ocasiões em que Jesus oferecerá aos seus seguidores ensinamentos solenes e prolongados.

	O Sermão da Montanha, recordemos, incutiu neles a doutrina plena da vida interior do cristão, aqueles princípios orientadores e verdades de validade universal que brotam diretamente do Coração de Cristo e manifestam assim o seu ser e as suas disposições mais íntimas, que ele agora deseja comunicar-se aos seus discípulos. O presente discurso escatológico, por outro lado, é uma instrução que usa uma linguagem visionária, pois prediz as difíceis circunstâncias e reações que os seguidores de Cristo provavelmente encontrarão em sua vida exterior e em suas relações com o mundo, à medida que testemunham a esperança que habita. dentro deles (1Pe 3:15). Enquanto o Sermão da Montanha ensinava aos discípulos como se tornarem semelhantes a Cristo, seu Mestre, no fundo de seus corações, o sermão escatológico, tomando como certa essa transformação contínua, avança para fortalecer a vontade e iluminar a mente dos cristãos para que possam atravessar a vida social. e cataclismos cósmicos com um coração sereno, sem ceder nem às crises de medo e dúvida agudas, nem às seduções do raciocínio e conforto mundanos.

	Estas duas grandes instruções, portanto, são como pilares gémeos da fé cristã no concreto, uma vez que deve ser vivida no meio do mundo precisamente como é, em toda a sua magnificência, mas também em todos os seus perigos mutáveis, hostilidade e mutabilidade. O fato de as instruções saírem diretamente da boca e do Coração do Senhor faz com que sejam muito mais do que preceitos abstratos ou mesmo normas práticas essenciais para seus discípulos. Além disso, são as palavras importantes de um Mestre amoroso, cuja cada sílaba pronunciada assegura aos seus ouvintes, não apenas a perfeita veracidade e confiabilidade de seus ensinamentos , mas, acima de tudo, a firmeza firme de sua presença pessoal em seus corações e vidas. , ao longo de cada centímetro da sua peregrinação rumo ao Reino.

	Esta garantia totalmente confiável a respeito da ação inabalável dentro deles de seu poder salvador e sustentador culminará finalmente explicitamente nas palavras finais de Jesus aos seus discípulos na conclusão do Evangelho de Mateus: “Eis que estou convosco sempre, até o fim. da era” (28:20). Dito de forma mais elementar: Jesus Cristo é simplesmente incapaz de abandonar aqueles que ama, e a sua palavra é a garantia da sua indefectibilidade genética.

	A forma absoluta como este Eu estou convosco — no presente enfático e vindo da boca do próprio Jesus — impõe a sua promessa sem restrições ou exceções constitui o próprio núcleo da Boa Nova, o cumprimento literal, através do compromisso livre de Jesus, de o simbolismo por trás de seu nome Emmanuel (“Deus conosco”, 1:23 = Is 7:14). Aquele a quem Isaías e Gabriel se referiam num futuro distante e na terceira pessoa tornou-se agora uma presença ardente que diz de si mesmo: Eis que estou sempre convosco . Tal afirmação de presença, usando a expressão verbal ilimitada ἐγώ εἰμι (EU SOU ), traz consigo uma promessa de presença transtemporal e transespacial absoluta que somente o próprio Deus pode fazer. Com a presença de Cristo, a própria eternidade invadiu o nosso mundo, pois a “eternidade” não é uma extensão infinita do tempo, mas antes a própria vida interior de Deus derramada sobre as suas criaturas. Ao referir-se a si mesmo com uma segurança tão solene, Jesus está entregando toda a sua pessoa aos seus ouvintes, como só Deus pode fazer.

	O glorificado Jesus ' estou com você' no final do Evangelho e a influência implícita que a promessa exerce ao longo do presente discurso são a resposta final e encarnada de Deus a uma dúvida angustiante e a uma pergunta fundamental lançada por Israel ao seu Senhor já no passado. êxodo do Egito: “O Senhor está entre nós ou não?” (Êx 17:7). Para os cristãos, o «êxodo» implica agora a passagem por toda a vida deste mundo, e a entrada na «terra prometida» será a sua chegada ao Reino divino sem fim, no seio da Santíssima Trindade.

	Agora, uma vez que o Pai fez de Jesus o nosso Caminho e a nossa Vida (Jo 14,6), é mais provável que o sol perca a sua luz e o seu calor e que os oceanos sequem e as estrelas caiam do céu. céu do que que Jesus nos abandonará. “Pode uma mulher esquecer-se do filho que amamenta, e não ter compaixão do filho do seu ventre? Mesmo estes podem esquecer, mas eu não me esquecerei de você” (Is 49,15), diz o Senhor Jesus a cada um de nós.

	א

	24:3

	εἰπὲ ἡμῖν, πότε ταῦτα ἔσται 
ϰαὶ τί τὸ σημεῖον τῆς oῆς παϱουσίας 
ϰαὶ συντελείας τ οῦ αἰῶνος;

	diga-nos quando será isso 
e qual será o sinal da sua vinda 
e do fim dos tempos?

	QUATRO TEMAS SÃO DESTACADOS nesta parte inicial do discurso escatológico, como se Jesus estivesse primeiro listando todas as questões críticas que ele pretende explorar mais detalhadamente com seus discípulos. Estes quatro temas são: a parusia, ou a sua própria “Segunda Vinda”; o fim dos tempos; a violenta rejeição dos discípulos pelo mundo e os escândalos internos dentro da Igreja; e reinos efêmeros versus o Reino duradouro.

	No Sermão da Montanha, no outro extremo do Evangelho de Mateus, vimos como Jesus começou a ensinar aos seus seguidores os princípios de uma vida de santidade com simples espontaneidade, permitindo que a plenitude do seu Coração transbordasse nas suas próprias mentes e corações. Na presente ocasião, porém, embora Jesus convide à conversação sentando-se à vontade com os seus discípulos, são eles que iniciam o discurso, fazendo-lhe uma pergunta dupla e sincera: “Qual será o sinal da tua vinda e do fim do a idade?" Claramente, ao longo de sua jornada para longe do templo até o Monte das Oliveiras, enquanto seguem seu resplandecente Jesus, os discípulos têm ponderado silenciosamente as recentes palavras do Mestre aos fariseus (“Vocês não me verão novamente, até que digam: 'Bem-aventurado o aquele que vem em nome do Senhor'”, 23:39) e para si mesmos (“Não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada”, 24:2).

	Impulsionados pela epifania, os discípulos finalmente fizeram a conexão. Surpreendentemente, eles finalmente entendem que é de fato o próprio Jesus, seu companheiro e amigo familiar, bem como o reverenciado Mestre ali diante deles em carne e sangue, que é o Abençoado “que entra em nome do Senhor” (Sl. 118[117]:26). Esta importantíssima fórmula sagrada, Barúkh habbáh b e shém YHWH , é extraída do salmo de aclamação messiânica por excelência:

	 :בדוך הבא בשם יהוה בדכנוכם מבית יהוה

	Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor!

	Nós te abençoamos da casa do Senhor.

	É um grito de júbilo que termina com uma bênção para todas as gerações futuras, gritado pelos discípulos com alegria “da casa do Senhor”, isto é, da sua existência dentro de Jesus, o Templo vivo da Presença de Deus que o próprio Jesus tem agora. tornar-se. É crucialmente importante para nós percebermos até que profundidade da identidade de Jesus como Messias divino os seus discípulos penetraram agora.

	baixo profundo inspirador de confiança da Presença divina do que os detalhes terríveis de catástrofes iminentes . De maneira semelhante, nenhum detalhe horrível de um conto de fadas que nossa mãe nos contou quando éramos crianças (lobos devorando meninas tenras, por exemplo) poderia realmente nos assustar, porque tais horrores eram transmitidos pela voz tranquilizadora de alguém que sabíamos ser amado e protegido. nós e nunca nos abandonaria. O mesmo se aplica aos discípulos aqui, embora saibam que as palavras proféticas de Jesus para eles antecipam eventos de uma severidade muito real que os envolverá inevitavelmente.

	Os discípulos não apenas percebem plenamente aqui no Monte das Oliveiras que o bendito Messias que traz consigo a Presença divina é Jesus, seu Senhor; eles também equiparam instintivamente o retorno definitivo de Jesus em glória ao “fim da era [presente]”. Além disso, para eles, como judeus, a profecia de Jesus sobre a destruição do templo evoca precisamente “o fim dos tempos” e o retorno triunfante do seu querido Mestre, de modo que a visão total evocada em seus corações e imaginações pelas palavras de Jesus combina explosivamente ambos. horror e alegria. Aqui também percebemos um ponto de viragem crucial da consciência. A autoconsciência dos discípulos relativamente ao significado das suas vidas e pessoas muda dramaticamente de algo muito efémero e confinado (a sua existência como pescadores anónimos e esquecidos pelo mundo) para um sentido extraordinariamente expansivo de ligação e inclusão na história pessoal e cósmica de Deus.

	O facto de Jesus lhes confiar o conhecimento contido no discurso escatológico significa que eles estão sendo comissionados como arautos testemunhas do Rei dos tempos, cuja Presença não só repousará dentro deles para apoiá-los na sua difícil tarefa, mas também os apoiará incessantemente . derrame deles para redimir o mundo. A sua presença humana quebrada irá de agora em diante, inexplicavelmente, tornar-se o recipiente operacional da presença redentora onipotente. Como a transformação em Cristo não é um processo automático e indolor, nem um processo que simplesmente substitui uma identidade divina por uma identidade humana, uma existência cristã neste mundo fará, na maior parte dos casos, o discípulo sentir-se como se fosse um oxímoro ambulante.

	Parousia é a palavra grega aqui traduzida como “vinda” quando os discípulos perguntam a Jesus sobre seu retorno em glória no fim dos tempos. Este era originalmente um termo helenístico que, no uso pré-cristão, referia-se à visita de um rei a uma cidade de seu reino ou ao súbito aparecimento de um deus que vem para remediar uma situação complicada dentro de um mito ou drama trágico. Em todos os Evangelhos encontramos a palavra parousia usada apenas quatro vezes, e sempre neste capítulo vigésimo quarto de Mateus (vv. 3, 27, 37, 39). O uso mais antigo deste termo carregado no Novo Testamento, entretanto, ocorre em 1 Tessalonicenses 2:19, onde Paulo escreve apaixonadamente: “Qual é a nossa esperança, alegria ou coroa para nos gloriarmos na presença de nosso Senhor Jesus em sua vinda ( NAB) (ἔμπϱοσθεν τοῦ Κυϱίου ἡμῶν Ἰησοῦ ἐν τῇ αὐτοῦ παϱουσίᾳ) se não vocês mesmos?”

	A natureza dinâmica do termo fica evidente pelo fato de que parousia , com raiz no verbo “ser” (πάϱ-ειμι), significa primeiro “presença” e só depois “vinda”. Assim, conota que o evento envolvido e a pessoa que o ocasiona são inseparáveis. Significativo, também, é o fato de que, neste seu primeiro uso no Novo Testamento, o termo ocorre precisamente num contexto que enfatiza dramaticamente a unidade entre pessoa e evento. Paulo está descrevendo como no final da história ele se vangloriará da fé dos tessalonicenses na presença de Jesus que acabou de chegar em glória. A Parousia tem, portanto, a qualidade de uma epifania irreprimível, como a chegada e o irromper de um esplendor que revelará inequivocamente a Presença do Santo.

	A implicação é que, embora “nos dias da sua carne” (Hb 5:7) a presença de Jesus fosse oculta, humilde e discreta, a sua vinda na glória da sua divindade manifestará a sua presença com soberania inescapável. Na sua vinda em glória, ninguém poderá esconder-se dele. Esta menção, logo no início do discurso, do retorno deslumbrantemente inconfundível de Jesus fornece um contexto amplo e transformador dentro do qual será formulada a assustadora enumeração das provações dos discípulos no curso da história do mundo.

	Faz toda a diferença no mundo, no entanto, que eles tenham a certeza desde o início de que o tempo todo trabalharão e encarnarão o Juiz e Mestre definitivo dessa mesma história e de todos os seus jogadores. A certeza relativa à necessidade de um fim definitivo para toda a história pode ser parte integrante da fé cristã e da visão do mundo; mas o conforto do cristão ao contemplar uma perspectiva tão francamente assustadora deriva do fato de que o fim da história coincidirá e será forjado pela gloriosa parusia de Jesus: a chegada do Esposo misericordioso e fiel da Igreja e de toda a humanidade, que vem para inaugurar sua eterna festa de casamento.

	Alguma forma da palavra telos (“objetivo” ou “fim”) ocorre nada menos que quatro vezes aqui em nossa perícope (vv. 3, 6, 13, 14), como golpes de martelo que levam à certeza de um fim. Mas o facto de ser a voz confiável do nosso amigo e Senhor que nos descreve o grande final do mundo é o que transforma o fim da realidade tal como a conhecemos, de um cataclismo aterrorizante para o objectivo desejado de todos os nossos esforços. Ao nos contar a história, Jesus está implicitamente se revelando como estando no controle de todo o devir do mundo. A sua arte de narrativa profética revela que ele é nada menos que o Senhor da história, e as suas palavras fortes, mas amorosas, aqui são o meio pelo qual ele sopra o poder do seu Espírito Santo nos corações dos seus discípulos e na própria história.

	א

	24:5

	πολλοὶ γὰϱ ἐλεύσονται ἐπὶ τῷ ὀνόματί μου 
λέγοντες· Ἐγώ εἰμι ὁ χϱιστός, 
ϰαὶ πο λλοὺς πλανήσουσιν

	muitos virão em meu nome, 
dizendo: 'Eu sou o Cristo', 
e desencaminharão muitos

	O TERCEIRO TEMA ANUNCIADO POR JESUS diz respeito à incidência interminável, ao longo da história mundial, de engano, perseguição, traição, escândalo, ilegalidade, ódio e matança, todos os quais ele garante aos discípulos que encontrarão como parte de seu itinerário como cristãos que vivem no mundo. Ser avisado tão enfaticamente por Jesus sobre o pior que alguém poderia esperar do mundo, e até mesmo de alguns dentro da própria Igreja, tem o efeito de uma imunização potente. A lista de horrores de Jesus passa de ameaças e males mais mentais para mais físicos.

	É significativo que a sua primeira advertência diga respeito aos “falsos cristos”, aqueles que tentam usurpar o seu nome e pretendem encarnar o seu papel de salvador ungido por Deus. E são os próprios discípulos, que agora o escutam, que ele adverte contra serem vítimas de um engano tão fatal. À nossa distância, podemos nos perguntar: 'Como puderam os discípulos ser enganados por um falso cristo, depois de terem conhecido, amado e reverenciado intimamente seu único Jesus, depois de terem se familiarizado, além de qualquer erro, com o timbre único de sua voz, a paz profunda que seu simples olhar comunica, a onda vivificante dentro do coração desencadeada por sua simples presença?' No entanto, aí está a dura afirmação de Jesus: Eles desencaminharão muitos . 2

	O tempo de expectativa pode ser longo, a jornada muito cansativa, a rotina contínua de acontecimentos adversos pode desgastar até o coração mais forte. O jogo de sombras e fantasmas que ocupam o primeiro plano da nossa consciência pode, quando agravado pela inquietação interior e pelo constante impulso para a infidelidade, de facto vir a dominar o nosso coração e o nosso poder de julgamento. Quando tentados a sentir-nos abandonados por Jesus na sua longa ausência e aparente indiferença, o gosto infalível por ele que nos foi infundido no nosso baptismo pode de facto começar a vacilar, ao ponto de começarmos a procurar messias baratos. Ficamos impacientes com a paciência infinita de Deus e queremos resultados agora.

	Com exceção de João, todos os apóstolos da época da Paixão pareciam bastante preparados para aceitar outro tipo de messias, qualquer um que pusesse fim às suas dúvidas e angústias agora mesmo . O nosso dom de fé habita um recipiente muito frágil; as falhas na argila ameaçam continuamente deixar vazar todo o líquido precioso. É por isso que a memória ativa da promessa confiável de Cristo da sua presença multiforme, habitando nos discípulos e na sua Igreja, precisa ser continuamente exercida por nós, através da oração silenciosa, da meditação das Escrituras, da pregação da Palavra e da celebração da os sacramentos, sobretudo a Eucaristia.

	A capacidade a longo prazo dos discípulos de resistir e triunfar interiormente sobre a hidra de muitas cabeças da agressão e do desprezo mundano não é apenas um testemunho do poder da presença e da verdade de Cristo que habita no mundo, mas, acima de tudo, um testemunho do até que ponto a própria vida de Cristo tende a transformar toda a humanidade dos seus discípulos de acordo com o modelo e a capacidade divina. Nenhum homem pode opor-se e derrotar o poder do mal sozinho, através de forças e recursos puramente humanos; só o pode fazer em virtude da verdade proclamada por Paulo: «Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20).

	Jesus comunica esse poder para viver e funcionar de acordo com as capacidades divinas de várias maneiras, sobretudo através de palavras como as que ele dirige aos seus discípulos no presente discurso. Se é tão importante ouvir Jesus, é porque as suas próprias palavras, criadas a partir da sua respiração e da intenção do seu coração, transmitem vida. Os discípulos manifestam a sua vontade de absorver a vida do seu Senhor quando, no início do discurso, lhe pedem: Diga-nos, diga-nos . . . (v. 3). No concreto, o nosso grau de receptividade será a medida do poder de Deus ativo em nós.

	א

	24:7-8

	ἐγεϱθήσεται γὰϱ ἔθνος ἐπὶ ἔθνος 
ϰαὶ βασιλεία ἐπὶ βασιλείαν 
ϰαὶ ἔσονται λιμοὶ ϰαὶ σεισμοὶ ϰατὰ τόπους· 
πάντα δὲ ταῦτα ἀϱχὴ ὠδίνων

	nação se levantará contra nação, 
e reino contra reino; 
haverá fomes e terremotos em vários lugares: 
todas estas coisas são o princípio das dores de parto

	CONFLITOS E CATÁSTROFES INTERNACIONAIS , tanto provocados pelo homem como naturais, são o quarto e último tema de Jesus. “E ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; veja se você não está alarmado; porque é necessário que isso aconteça, mas ainda não é o fim” (v. 6). Para que o único e eterno Reino de Deus triunfe finalmente sobre a história humana e se estabeleça permanentemente, os muitos pequenos reinos de nações intermináveis devem entrar em conflito final entre si, precisamente para revelar a sua efemeridade, o seu caráter, em última análise, simbólico. “Quando vier o perfeito, o imperfeito passará” (1Co 13:10). A aparência não pode perseverar diante da realidade. Os muitos reis e líderes das nações foram, na melhor das hipóteses, representantes e executores do poder divino de Deus na terra. O seu tênue papel como mediadores sempre foi um arranjo temporário, necessariamente em vista do destino da humanidade e do apelo a um Reino eterno de comunhão sem fim na alegria.

	Mas a natureza humana caída não entrega o poder graciosamente. Antes que todos os reinos e nações humanas tenham de renunciar à sua identidade simbólica colectiva e apresentar-se em flagrante pobreza perante o Rei de todos, eles voltar-se-ão uns contra os outros, fazendo um último esforço irremediavelmente vicioso de supremacia uns sobre os outros.

	Antes do seu próprio advento na glória, diz Jesus, certas batalhas de proporções cósmicas terão necessariamente de ser travadas. A catástrofe é de alguma forma inseparável da vinda do Príncipe da Paz. A nova vida nunca poderá ser renovada e restaurada em grande escala sem a destruição da vida antiga e corrupta. A destruição do que é habitual e familiar, mesmo que seja medíocre, mesmo que seja tirânica, será percebida como uma ameaça terrível. Diante do caos monumental que será desencadeado no nível da existência pública e histórica quando este mundo como o conhecemos acabar, Jesus emite aos seus discípulos duas ordens enfáticas com palavras paralelas: “Cuidado (βλέπετε) para que ninguém conduza você se desvia” (v. 4b) e “Cuidado (ὁϱᾶτε) para que você não se assuste” (v. 6b). Cada comando usa uma palavra grega diferente para “ver”, como se o Senhor quisesse que seus discípulos aprimorassem ao máximo sua capacidade de observação e vigilância.

	“Olhe para o que está acontecendo ao seu redor”, Jesus parece estar dizendo, “e não aceite as conclusões mais óbvias que seus medos e outras paixões irão impor a você. Você deve ser cauteloso sem ficar ansioso – uma tarefa difícil de cumprir, eu sei, mas minha presença fiel em seu coração garantirá sua paz. Passar por convulsões calamitosas é o preço que você e toda a humanidade terão que pagar para que o meu Reino de paz e alegria eterna se torne uma realidade. O que parecerá uma destruição iminente, como a reviravolta sísmica de toda a realidade, será na verdade a agonia de uma ordem de existência que os tiranizou na escravidão do corpo e da alma. Tanto porque prometi que estarei convosco durante todo o cataclismo, como porque esta ruptura cósmica irá de facto assinalar a introdução do meu Reino divino, garanto-vos que não sereis prejudicados . Por isso te repito: Cuide para que ninguém te engane e cuide para que você não se assuste. Na verdade, foi para este evento que você viveu!'

	De repente, uma simples declaração de Jesus, proferida no meio da sua descrição do caos universal, transforma instantaneamente toda a paisagem, tanto cósmica como psicológica. Ele declara aos seus seguidores: Todas estas coisas são o início das dores de parto (NAB). A destruição, a ruína, sempre nos parecem ser o fim sem esperança; mas Jesus assegura-nos que a convulsão universal do cosmos de que fala será apenas o início de uma era nova e gloriosa, precisamente porque coincide com a sua chegada definitiva ao nosso meio.

	Sua mensagem infinitamente tranquilizadora é nada menos que uma promessa solene de que o mundo será recriado por Deus: Πάντα δὲ ταῦτα ἀϱχὴ ὠδίνων – “Todas essas coisas são o início das dores do parto” (NAB). Mesmo no plano puramente humano, Jesus dá provas de grande gênio poético ao introduzir aqui profeticamente a imagem das dores do parto para se referir ao horrível cataclismo no fim do mundo. Essa imagem muda tudo, infundindo a esperança infinita de um renascimento maravilhoso em uma previsão que de outra forma seria puramente calamitosa.

	As mulheres que passaram pelo parto garantem ao resto de nós que nenhuma agonia física se compara às dores do parto. E, no entanto, o fim à vista é sempre alegre: a chegada de um novo ser humano à terra. Embora no Evangelho de João não exista um discurso escatológico propriamente dito, no entanto, na Última Ceia, Jesus ensaia aos seus discípulos a dor que experimentarão na sua ausência, e também aí a melhor imagem para ilustrar a fecunda tristeza cristã é o nascimento de uma mulher. dores:

	Em verdade, em verdade vos digo: vocês chorarão e lamentarão, mas o mundo se alegrará; você ficará triste, mas sua tristeza se transformará em alegria. Quando uma mulher está em trabalho de parto, ela sente dores, porque chegou a sua hora; mas quando ela dá à luz o filho, ela não se lembra mais da angústia, da alegria que uma criança nasce no mundo. Então vocês estão tristes agora, mas eu os verei novamente e seus corações se alegrarão, e ninguém tirará sua alegria de vocês. (Jo 16:20-22)

	Já na literatura grega antiga, a imagem das dificuldades da gravidez era usada de forma positiva e figurativa, como quando Eurípides se refere ao “trabalho das abelhas”, cujo trabalho exaustivo “dá à luz” o precioso mel. Pressionadas pelo seu destino (ἐν ὠδίνων ἀνάγϰαις), as abelhas sabem como destilar a doce alegria das suas tristezas. Por sua vez, Sófocles refere-se a uma pessoa que está quebrando a cabeça para entender o significado das palavras de um amigo como ὥστε μ' ὠδίνειν τί ϕῄς, ou seja, “Estou com dores de parto quanto ao que você quer dizer”, ou “Estou tentando dar à luz em minha mente o que você está dizendo.” Nenhuma dessas metáforas é irrelevante para o contexto do discurso de nosso Senhor. Indicam como os discípulos devem apropriar-se tanto das palavras de Jesus como dos acontecimentos mais dolorosos da história. Da mesma forma, São Paulo referiu-se aos Gálatas como οὖς πάλιν ὠδίνω, isto é, como “meus filhos, por quem estou novamente sofrendo as dores do parto, até que Cristo seja formado em vocês!” (Gl 4:19, NET).

	De um modo mais estritamente teológico, notamos que os profetas de Israel já associavam a gravidez e as suas dores com a vinda do Messias, por exemplo, no texto de Miquéias que é tão central para a liturgia do Natal:

	Mas você, ó Belém Efrata,

	que são pequenos para estar entre os clãs de Judá,

	de você sairá para mim

	aquele que será o governante de Israel,

	cuja origem é antiga,

	desde os tempos antigos.

	Portanto ele os entregará até o tempo

	quando aquela que está com dores de parto tiver dado à luz;

	então o resto de seus irmãos retornará

	aos filhos de Israel. (Miqueias 5:2-3)

	E a expressão explícita “as dores de parto do Messias” não era inédita entre os rabinos do século I d.C.

	Contra tal pano de fundo podemos apreciar muito melhor o cumprimento profético e o significado, na boca de Jesus, da declaração: Todas estas coisas são o início das dores de parto . Aqui o próprio Messias, cujo nascimento humano ocorreu, não no meio de convulsões históricas caóticas, mas, antes, em total ocultação e tranquilidade, está atualizando radicalmente a imagem profética das dores do parto, referindo-a à convulsão social e cósmica que precederá seu próprio retorno glorioso no fim dos tempos.

	Dois aspectos e condições do único Senhor Jesus Cristo emergem aqui para a contemplação dos discípulos: o humilde Jesus , que silenciosamente entrou na história, saindo do ventre de Maria Santíssima em sua primeira vinda, quase totalmente despercebido pelo mundo, e o triunfante e inescapável Rei da Glória , a quem os estertores da própria história darão nascimento cósmico. Já neste exato momento Jesus carrega ambas as identidades, sentado ali no Monte das Oliveiras - a Sabedoria encarnada discursando infalivelmente, como o Senhor da história e para o benefício de seus discípulos de todos os tempos, sobre os destinos convulsionados do mundo e seu próprio domínio. sobre eles.

	Vemos assim, em conclusão, que a metáfora das dores de parto usada por Jesus em conexão com o seu próprio segundo advento, longe de ser uma ilustração aleatória ou meramente útil, na verdade tem substância dogmática: ela encapsula os dois mistérios da Encarnação de Cristo a partir de Maria . e sua parusia no fim dos tempos, mostrando a estreita relação entre ambos. Não é à toa que o Livro do Apocalipse une as imagens da Theotokos e da Igreja na única Mulher do capítulo 12:

	E apareceu no céu um grande sinal, uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés, e na cabeça uma coroa de doze estrelas; ela estava grávida e gritou nas dores do parto, na angústia do parto (ὠδίνουσα). . . . Ela deu à luz um filho homem, que governará todas as nações com vara de ferro, mas seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono. (Apocalipse 12:1-2, 5)

	א

	24:12

	διὰ τὸ πληθυνθναι τὴν ἀνομίαν 
ψυγήσεται ἡ ἀγάπη τῶν πολλῶν

	E porque a maldade se multiplica, 
o amor da maioria dos homens esfriará .

	PERSEGUIÇÕES E VIOLÊNCIA DE TODOS OS TIPOS nas mãos do mundo serão apenas uma parte - e não de longe a mais dolorosa - das dores de parto da Igreja ao longo da história, enquanto ela se esforça para dar nascimento místico a Jesus Cristo, seu Senhor, o universal Rei, e assim inaugurar o Reino eterno de Deus. As calamidades que Jesus descreve como acontecendo no mundo e afligindo os cristãos junto com todos os outros (vv. 6-9) são apenas um prelúdio ou acompanhamento externo para o mal que se espalhará desenfreado dentro da própria Igreja (vv. 10-12).

	Os três versículos que retratam a angústia e a divisão interna da Igreja são exclusivos de Mateus, e isso lhes dá um peso especial. A sua linguagem é sombria e desanimadora ao extremo. Jesus aqui prevê, abundantemente entre os seus seguidores, nada menos que sete crimes totalmente hediondos, e dá-lhes nomes muito mais explícitos e comoventes do que aos pecados mais genéricos do mundo em geral. Os cristãos, diz Jesus, se envolverão em: (1) escândalo vergonhoso (σϰανδαλισθήσονται), (2) traição fraterna (ἀλλήλους παϱαδώσουσιν), (3) ódio mútuo (μισήσουσιν ἀλλήλους), (4) cu nning pseudo-profecia (πολλοὶ ψευδοπϱοϕῆται), (5) engano malicioso (πλανήσουσιν πολλούς) e (6) ilegalidade desenfreada (ἀνομίαν), cujo fruto generalizado será (7) amor esfriado (ψυγήσεται ἡ ἀγάπη).

	Esse arrepio de amor é precisamente como Dante retrata a condição daqueles que estão no abismo do Inferno. Aqui o Peregrino encontra, não mais o fogo, mas sim uma tundra ártica: “Nunca o Danúbio da Áustria fez um véu tão espesso para o seu curso no inverno, nem o Don ao longe sob o céu gelado, como havia aqui. . . onde as almas estavam totalmente cobertas e brilhavam como palha em vidro. 3 O amor esfriado é o clímax trágico de todos os outros crimes porque perverte a vida de graça infundida na alma pelo Espírito Santo e desmente todo o impulso da descida entre nós de Cristo Senhor, que exclamou: “ vim lançar fogo sobre a terra; e gostaria que já estivesse aceso! (Lc 12,49). Sem dúvida, Jesus estava falando do divino Fogo da Misericórdia. Cada acto de infidelidade cristã extingue no mundo mais uma chama do amor transformador de Deus, que é o tesouro e a missão que nos foram confiados.

	Dados os princípios de funcionamento do mundo, a agressividade, a perseguição e a rejeição violenta são apenas esperadas do mundo pelos cristãos. Mas o vergonhoso setenário cristão de ofensas enumeradas profeticamente por Jesus certamente não é o que ele ou qualquer outra pessoa esperaria dos membros do seu Corpo, a Igreja. Nenhuma força mundana puramente externa pode destruir a Igreja fundada por Cristo. O Império Romano não conseguiu fazê-lo apesar de todo o seu poder e organização; nem as Revoluções Francesa e Russa, que tão habilmente combinaram o ódio à religião com a ideologia e a manipulação das massas; nem o Terceiro Reich de Hitler, com o seu horrível aparato tecnológico; nem o poderiam fazer os regimes totalitários chinês, vietnamita e cubano, com o seu terrorismo patrocinado pelo Estado. As forças adversas do mundo podem infligir à Igreja feridas meramente físicas e criar mártires gloriosos no processo; mas a infidelidade, a rivalidade e o egoísmo dos cristãos são um cancro sistémico que ataca o Corpo de Cristo por dentro, infligindo lesões no próprio Coração.

	Já São Paulo tira as palavras de Jesus do âmbito profético e atesta seu cumprimento histórico em sua própria vida, como quando escreve aos Gálatas:

	Pois vocês foram chamados à liberdade, irmãos; apenas não usem a sua liberdade como uma oportunidade para a carne, mas através do amor sejam servos uns dos outros. Pois toda a lei se cumpre em uma palavra: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Mas se vocês morderem e devorarem uns aos outros, tomem cuidado para não serem consumidos uns pelos outros. Mas eu digo: ande pelo Espírito e não satisfaça os desejos da carne. (Gl 5:13-16)

	A intensa mutualidade do amor, como a encarnação em nós da vida de Cristo, pode ser pervertida numa mutualidade igualmente intensa de recriminação, rivalidade e ódio. Uma “liberdade” satânica da carne torna-se então a versão corrupta de um processo de crescimento que começou com uma libertação genuína operada em nós pelo Espírito de Deus. Aqueles que, na sua conversão, começaram com a “paz de Cristo reinando em [seus] corações, porque é para isso que [eles] foram chamados juntos em um só corpo” (Cl 3:15, NJB) podem, se perderem vigilância sobre as suas tendências como pessoas imperfeitas e limitadas, encontram-se “mordendo, devorando e consumindo uns aos outros”.

	Essa linguagem graficamente dura de Paulo sugere que corruptio optimi pessima . Por causa de algum mistério insondável de iniqüidade, nenhum ódio meramente secular poderá jamais se igualar ao ódio mutuamente destrutivo dos cristãos quando eles se voltam uns contra os outros. É então verdadeiramente o caso de um organismo devorando-se por ódio de si mesmo. Tragicamente, é precisamente o profundo conhecimento mútuo dos membros da Igreja, a sua partilha interna de objectivos e crenças, a sua longa história comunitária, para não falar do poder intimamente vinculativo da Palavra e dos sacramentos - por outras palavras, aquele identidade partilhada – que pode ser subitamente pervertida pela perda, através da infidelidade, do Espírito unificador e vivificante.

	A calamidade da ruptura pode destruir um organismo anteriormente homogéneo com uma eficácia vingativa que nunca poderia acontecer numa amálgama mais frouxa de pessoas. Somente o amor mais intenso pode tornar-se um ódio mútuo da magnitude aqui retratada por Jesus e Paulo. Tanto foi investido que há muito mais substância para corromper. Este é o significado trágico do “amor que esfria”, uma antecipação do próprio inferno, o estado de coisas quando a vida divina de caridade em nós e todas as faculdades que ela nos confere foram transformadas em mero lixo para alimentar as chamas dos mais baixos seres humanos. paixões.

	Um exemplo histórico eloquente: embora todos os 14 de Julho, mesmo os bons católicos em França celebrem agora a tomada da Bastilha em 1789 e, portanto, a própria Revolução Francesa, sem pensar duas vezes, as feridas profundas ainda têm de ser curadas que o Ocidente O horrendo saque de Constantinopla pelos cruzados e suas consequências (1204-1261) infligiu à comunhão cristã entre as Igrejas Latina e Grega. 4 O ódio teológico entre irmãos, emergindo de profundezas viscerais, tem claramente muito mais longevidade do que meras atrocidades políticas. Que miséria, que tensões teológicas supostamente geradas por uma sede de verdade cristã conduzam no final ao derramamento de sangue entre irmãos que beberam do único cálice do Sangue de Cristo!

	Embora o saque de Constantinopla pelos latinos seja talvez o exemplo mais flagrante de perseguição de cristãos a cristãos, a triste lista de tais crimes de motivação religiosa que dilaceram o coração da Igreja não é de forma alguma curta e inclui outros episódios lamentáveis como o massacre de os huguenotes protestantes na França no dia de São Bartolomeu em 1572, a Guerra dos Trinta Anos (1618-1648), a perseguição prolongada de anabatistas, menonitas e huteritas não-conformistas por seus próprios irmãos protestantes no século XVI, a execução ou maus-tratos de católicos romanos na Inglaterra, dos séculos XVI ao XVIII, e o banho de sangue intermitente na Irlanda do Norte durante o século XX, em que irmãos protestantes e católicos derramaram o sangue igualmente irlandês uns dos outros. Não esqueçamos que estes cenários históricos flagrantes de “cristãos devorando cristãos” infelizmente encontram reconstituição frequente em todos os tipos de ocorrências muito mais anônimas e de menor escala em nossas vidas diárias, com você e eu como protagonistas.

	Da representação arrepiante de Jesus nos vv. 5-12 de uma pluralidade caótica de males que giram ao longo dos tempos, tanto no mundo como na Igreja, surge finalmente uma declaração serena e encorajadora: Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo . Esta frase profética é expressa no singular, porque não existe uma multidão perseverante, mas apenas pessoas individuais perseverantes. O ódio e a infâmia são facilmente despertados e propagados dentro de uma multidão anônima; mas a fidelidade, a coragem, a retidão e o auto-sacrifício são virtudes que devem inicialmente ser abraçadas pelo coração individual para depois serem comunicadas aos outros.

	Mas aquele que perseverar até o fim será salvo . A palavra grega para “suportar” aqui (ὁ ὑπομείνας) primeiro significa “permanecer”, “permanecer”, e só então “manter-se firme”, “resistir”, “perseverar”. O substantivo da mesma raiz (ὑπομονή) significa “resistência paciente”. Neste contexto, ὁ ὑπομείνας (“o permanente ou duradouro”) torna-se um nome e título dado por Jesus ao cristão fiel. Evidentemente, o que está implícito aqui é muito mais do que simplesmente cerrar os dentes e recusar-se a ceder.

	Perseverar até ao fim, enraizada na fidelidade a Cristo, significa manter constantemente viva a memória das palavras e da pessoa do Senhor Jesus, de tudo o que Ele me ensinou, de tudo o que fez por mim, de tudo o que a sua presença significou na minha vida. Significa permanecer na convicção de que não posso ter a minha identidade mais profunda separada dele e da sua acção na minha vida. Significa não comprometer as verdades que conheci desde que assumi a mente de Cristo e comecei a ver o mundo e toda a realidade através dos seus olhos. Significa escolher ativamente, contra todas as probabilidades, não deixar de viver a vida de graça que me foi dada no batismo, em virtude da qual o próprio Deus eterno vive a sua vida em mim. Significa não valorizar o mero conforto físico e psicológico, a sobrevivência, a reputação ou a propriedade – todos eles realidades efêmeras – acima da verdade de que a imagem de Deus vive em cada homem e que, portanto, devo a cada homem não apenas respeito, mas reverência. não apenas justiça, mas amor. Mas aquele que perseverar até o fim será salvo .

	A “salvação”, segundo Jesus, só pode ser fruto de viver, nos bons e nos maus momentos, de acordo com os dons do Espírito Santo e não de acordo com o setenário profano de crimes previstos por Jesus. Mas nenhuma destas formas essenciais de fidelidade seria possível a qualquer homem como um projecto de moralidade privada, simplesmente porque você ou eu decidimos que, uma vez que queremos ser boas pessoas, vamos manter-nos fiéis às nossas armas morais. Neste caso não seria possível perseverar até ao fim . A perseverança final – isto é, continuar a viver, aconteça o que acontecer, segundo o Evangelho, até à parusia de Cristo – só é possível permanecendo enraizado na vida do próprio Cristo, agora presente em mim. Minhas vicissitudes e sofrimentos tornam-se não apenas suportáveis, mas também causa de alegria sobrenatural, somente se eles se misturarem com os do próprio Paciente , ou, melhor, apenas se eu passar a ver meus próprios sofrimentos apenas como uma extensão e uma participação na Paixão. de Cristo.

	A este respeito, lembremo-nos das palavras luminosas que Santa Teresinha de Lisieux pronunciou no seu leito de morte, em 23 de julho de 1897. Não são bobagens piedosas, pois são validadas pelo sofrimento excruciante que ela suportava naquele momento. Ela disse: “Acho que nós, que estamos no caminho do Amor, não deveríamos pensar nas coisas dolorosas que poderiam nos ocorrer no futuro, porque então estaríamos com falta de confiança e, de certa forma, nos intrometeríamos em nossos próprios problemas. criação." 5 O mais significativo aqui é a visão do santo sobre o sofrimento como uma das maneiras pelas quais Deus nos cria, um processo no qual nossos próprios cálculos e esforços de evasão não deveriam interferir para não abortá-lo. Isto harmoniza-se bem com a visão de Jesus das calamidades da história que os eleitos devem suportar como sendo as dolorosas “dores de parto” que dão forma a uma vida nova e mais vibrante.

	No sentido mais literal, só Jesus perdura até o fim . Só posso perseverar na medida em que me encontro nele, de modo que a sua perseverança se torna minha por coerência. Foi a própria fidelidade de Jesus ao Pai, permanecendo na sua identidade de Filho, mesmo quando isso o matou, que o salvou através da sua paixão e morte. Eu mesmo não posso ser salvo de outra maneira senão permitindo que meu destino pessoal e todos os seus detalhes se misturem com o de Jesus, repetidamente, dia após dia, até que eu possa entender quem sou e qual é o propósito da minha vida apenas em a luz do próprio drama de Cristo:

	Amado, não se surpreenda com a provação ardente que vem sobre você para prová-lo, como se algo estranho estivesse acontecendo com você. Mas alegre-se na medida em que você participa dos sofrimentos de Cristo, para que você também possa se alegrar e se alegrar quando sua glória for revelada. Se você é reprovado pelo nome de Cristo, você é abençoado, porque o espírito da glória e de Deus repousa sobre você. (1 Ped 4:12-14)

	No nível mais prático, o que garantirá a minha perseverança em Cristo até o fim é eu fazer habitualmente, todos os dias da minha vida, exatamente o que os discípulos mostram fazer nesta cena do Evangelho de Mateus: eles fazem companhia a Jesus enquanto ele se senta no meio deles, e eles ouvem atentamente as palavras de seu Senhor, separando para eles as obras da luz das obras das trevas. Uma perseverança deste tipo no meio dos problemas do mundo tem uma componente invisível e uma componente visível. Invisivelmente, mas com intensa realidade, o discípulo permanece aos pés de Jesus, alheio ao turbilhão de hostilidade e desespero que envolve a humanidade; ao mesmo tempo , ele percorre silenciosamente o mundo realizando as obras visíveis de caridade descritas em 25:3146. Juntos, estes dois aspectos da perseverança fiel constituem o único testemunho vivo do Evangelho, com referência ao qual Jesus conclui esta parte do discurso escatológico: “E este evangelho do reino”, ele nos promete, “será pregado em todo o mundo”. , como testemunho para todas as nações; e então chegará o fim.”

	Tal testemunho (μαϱτύϱιον), que é o precursor indispensável do Reino, não pode ocorrer sem mártires , isto é, aqueles que estão dispostos a permitir que a verdade do amor de Deus dentro deles reine suprema em suas vidas, independentemente das consequências temporais. “Martírio” deste tipo é a própria definição de ser cristão. E, inevitavelmente, um grande sacrifício é exigido do mártir cristão, seja em termos de sangue derramado no chão ou de uma reputação cruelmente manchada ou de ostracismo estrangulado pela sociedade ou de perda permanente de amigos, propriedades e trabalho. Se for necessário, devemos estar preparados para perder até mesmo a paz e a estabilidade que o coração tanto anseia. A vontade do mártir de perder todos estes preciosos tesouros humanos é o que demonstra infalivelmente a primazia de Deus e da verdade e vida divinas na sua alma. Portanto, um teste de discipulado autêntico seria se cada cristão, individual e comunitariamente, pode ouvir-se dirigido nestas palavras visionárias de Paulo aos Tessalonicenses:

	Portanto, nós mesmos nos orgulhamos de você nas igrejas de Deus por sua firmeza e fé em todas as suas perseguições e nas aflições que você está suportando. Isto é uma evidência do justo julgamento de Deus, para que você possa ser tornado digno do reino de Deus, pelo qual você está sofrendo. . . . [Vocês se alegrarão] na presença do Senhor e na glória do seu poder, quando ele vier naquele dia para ser glorificado em seus santos e para ser admirado por todos os que creram, porque nosso testemunho para vocês foi crido . (2 Tessalonicenses 1 45, 9-10)

	א

	 

	
 24. NÃO SE ENGANEM!

	A Grande Tribulação (24:15-28)

	24:15

	ὅταν οὖν ἴδητε τὸ βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως 
ἑστὸς ἐν τόπῳ ἁγίω, 
τότε

	quando você vir o sacrilégio desolador 
no lugar santo, 
então. . .

	UMA BOMINAÇÃO DE DESOLAÇÃO: esta é a tradução tradicional (KJV, DRA) e muito literal em inglês para a frase grega τὸ βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως ( to bdélygma tes eremoseos ), aqui traduzida como “sacrilégio desolador”, que descreve o horror misterioso ao qual Jesus agora se refere abruptamente. Quaisquer que sejam os detalhes da referência, sabemos intuitivamente que estamos lidando com algo extremamente ameaçador, sombrio e repulsivo. A surpresa inesperada da referência a Jesus parece corresponder à rapidez da aparição da própria “abominação”.

	Talvez a frase τὸ βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως (“o sacrilégio desolador”) esteja sendo antiteticamente justaposta por Jesus à frase τὸ βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως (“o evangelho do reino”) no verso anterior. A pregação do Evangelho em todo o mundo não exclui a instalação do sacrilégio no lugar santo e, numa simbiose misteriosa e repulsiva, os dois acontecimentos coincidentes parecem assinalar o fim da história. A lista é longa de traduções alternativas da frase grega para bdelygma tes eremoseos . Alguns deles são: “a abominação desoladora” (NAB), “o sacrilégio desolador” (RSV), “a abominação terrível” (NJB) e, traduzindo o francês do TOB, “o Abominável Devastador”.

	Todas essas são tentativas de traduzir a frase hebraica de quatro sílabas שקוץ שמם ( shiqúts shomém ), que ocorre na passagem do Livro de Daniel à qual Jesus aqui se refere. Parece que Jesus está tomando este texto de Daniel como certo, como sendo muito familiar aos seus ouvintes, e por isso faremos bem em refrescar as nossas mentes também:

	[O homem vestido de linho] disse: “Vai, Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até o tempo do fim. Muitos se purificarão, e se embranquecerão, e serão refinados; mas os ímpios procederão impiamente; e nenhum dos ímpios entenderá; mas aqueles que são sábios entenderão. E desde o momento em que for tirado o holocausto contínuo, e for posta a abominação desoladora, haverá mil duzentos e noventa dias. Bem-aventurado aquele que espera e chega aos mil trezentos e trinta e cinco dias. Mas siga seu caminho até o fim; e você descansará e permanecerá no lugar que lhe foi designado no final dos dias. (Dan 12:9-13)

	Não podemos deixar de observar quão próxima, tanto no texto quanto no conteúdo, esta passagem de Daniel é com a nossa atual passagem de Mateus, na qual Jesus se refere a ela.

	Assim como em Mateus, também em Daniel, o contexto é o fim dos tempos. A prova e a purificação dos justos são apresentadas como o subtexto da história. São declarados bem-aventurados aqueles que perseveram em provações horríveis. E a instalação do Horror sinalizará o fim que se aproxima. Jesus acrescenta apenas uma nova dimensão à visão de Daniel, mas é decisiva: a parusia do Filho do Homem (23:39; 24:3, 27, 30) – a vinda em glória daquele mesmo que está falando aqui , como Rei do Céu e Senhor da história. É para este Evento culminante dos acontecimentos que tudo gravita até agora. Jesus não inventa a linguagem ou o modo da profecia escatológica; ele apenas traz adiante aquela longa tradição judaica e a cumpre em sua pessoa . Jesus de Nazaré, aquele que profetiza sobre o fim quando o Filho do Homem virá em glória, na verdade já é o Filho do Homem. Como veremos em breve, isto lança o significado do “sacrilégio desolador” sob uma luz radicalmente nova.

	Para seu pleno efeito, parece importante traduzir nossa frase (em hebraico שקוץ שמם ou βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως em grego) de forma causativa, de modo que seu significado completo seja 'uma abominação ou sacrilégio que traz devastação e por essa razão é horrível e repulsivo'. O TOB ainda personifica a entidade em questão em um agente: “o Abominável Devastador”. Neste contexto, a derivação da palavra grega incomum aqui para “abominação” ( bdélygma ) é instrutiva. Sua forma verbal βδέλυγμα significa “sentir náusea ou enjôo” e também “ser repugnante”, e tanto o substantivo quanto o verbo derivam por evidente onomatopeia do mais elementar βδέω ( bdeô = “quebrar o vento”), que também dá origem a βδύλλω) (“insultar grosseiramente”). A partir desta etimologia, parece que a única coisa verdadeiramente piedosa que um judeu deveria fazer diante de um ídolo é soprar vento, sendo este o único incenso que um ídolo merece.

	Todo esse contexto linguístico ilustra ricamente a repulsa intensamente visceral dos judeus diante da idolatria. Em 24:3a, os discípulos perguntaram a Jesus: “Quando será isso?” referindo-se à destruição do templo que Jesus acabou de profetizar. Parece que, depois de alguma demora deliberada, Jesus responde agora à pergunta, dizendo: “Quando virdes o sacrilégio desolador existente no lugar santo.” Tal resposta complica a trama, porque sugere que a destruição do templo será necessária para destruir o ídolo final erigido dentro dele.

	Ora, os estudiosos concordam que, historicamente, o shiqúts shomém , a "abominação desoladora" de que fala Daniel, refere-se literalmente à estátua de Zeus Olimpios que Antíoco IV Epifânio, rei da Síria, ergueu no templo de Jerusalém durante o invasão de 167 a.C. (cf. 1 Mac 1,54). A frase grega βδέλυγμα τῆς ἐϱημώσεως é a tradução de shiqúts shomém da Septuaginta e foi importada para seu Evangelho por Mateus, que por sua vez vê outro cumprimento da profecia na profanação dos romanos e na destruição definitiva do próprio templo em 70 DC .

	No entanto, devemos ver claramente que a própria profecia de Jesus vai muito além, tanto em conteúdo como em significado, do que a profecia de Daniel, cumprida pelo rei Antíoco em 167 a.C. e cujo simbolismo Jesus usa, ou uma interpretação literal da referência de Mateus ao destruição do templo em 70 d.C. Dado todo o contexto, é claro que Jesus não está falando aqui de nada além do fim da própria história, quando ele, o Filho do Homem, retornará em glória escoltado por todos os seus santos anjos, uma visão que é o leitmotiv escatológico do Evangelho de Mateus (16:27; 21:40; 23:39; 24:27; 25:6, 31; 28:20). Nenhuma descrição do fim dos tempos em Mateus, por mais horrível que seja, pode ser separada da sua visão simultânea da chegada gloriosa e definitiva do Filho do Homem, tão reconfortante para os justos.

	E assim voltamos mais uma vez à questão primordial que colocamos nas primeiras linhas deste volume: Quem é então Jesus na sua identidade mais profunda ?

	Jesus é o “Santo de Deus” (Mc 1,24, Lc 4,34, Jo 6,69), “o Filho unigênito, que está no seio do Pai” (Jo 1,18), e a única autêntica e viva “imagem do Deus invisível” (Cl 1,15); aquele, numa palavra, vendo quem vemos o Pai (Jo 14,9). Precisamente por essas razões, não pode haver para Jesus mais “sacrilégio desolador”, nenhuma idolatria mais destrutiva de tudo o que ele foi enviado pelo Pai para realizar, do que qualquer ideologia, movimento ou pessoa – não importa quão altruísta, idealista ou “ espiritual” - que soa como usurpador de seu próprio papel messiânico como único e indispensável Mediador e Salvador.

	É por isso que sugiro que o “sacrilégio desolador” específico de que Jesus fala aqui como ocorrendo perto do fim da história não tem nada a ver com a construção de ídolos materiais ou com a destruição de edifícios magníficos – mesmo um tão sagrado como o templo de Jerusalém ou o Templo de Jerusalém. , aliás, São Pedro em Roma ou Hagia Sophia em Constantinopla. O “sacrilégio desolador” a que Jesus se refere aqui é a enorme ameaça que o Anticristo representa ao seu Corpo, a Igreja .

	א

	24:24

	ἐγεϱθήσονται γὰϱ ψευδόχϱιστοι 
ϰαὶ ψευδοπϱοϕῆται 
ϰαὶ δώσουσιν σημεῖα μεγάλα 
ϰαὶ τ έϱατα ὥστε πλανῆσαι

	surgirão falsos messias e falsos profetas, 
e farão sinais 
e prodígios tão grandes que enganarão

	JESUS JESUS AVISOU repetidamente seus discípulos para estarem atentos ao surgimento de falsos messias e falsos profetas: “'Dize-nos, quando será isso, e qual será o sinal da tua vinda e do fim dos tempos?' E Jesus respondeu-lhes: 'Cuidado para que ninguém os desencaminhe. Porque muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou o Cristo”, e desencaminharão a muitos. . . . E surgirão muitos falsos profetas e desencaminharão a muitos'” (24:3-5, 11).

	Neste ponto, Jesus não responde diretamente à pergunta deles. É evidente que, para Jesus, a vigilância extrema e contínua por parte dos seus discípulos, para não serem enganados, é muito mais importante do que saberem quando e como determinados acontecimentos ocorrem.

	Em seu discurso atual ele retorna ao mesmo tema candente com muito mais detalhes:

	“Então, se alguém vos disser: 'Eis aqui o Cristo!' ou 'Lá está ele!' não acredite nisto. Pois surgirão falsos cristos e falsos profetas e farão grandes sinais e prodígios, de modo a enganar, se possível, até os escolhidos. Eis que eu já te disse de antemão. Portanto, se te disserem: ‘Eis que ele está no deserto’, não saias; se disserem: ‘Eis que ele está nos quartos internos’, não acrediteis”. (24:23-26)

	Para Jesus, a maior ameaça ao destino dos seus amados discípulos é a possibilidade de que a sua obra de redenção, realizada a um preço tão elevado, possa ser totalmente arruinada ao ser minada a partir de dentro da Igreja. O perigo específico envolvido não é a tentação da idolatria grosseira, mas o facto de alguma pessoa, movimento ou tendência ideológica poder imitar a fé, o culto e o modo de vida cristãos com uma subtileza e habilidade tão grandes que enganam “até os eleitos”.

	O triunfo desta astuta subversão interna do mistério sagrado da presença de Cristo na sua Igreja constituiria aos seus olhos “o sacrilégio desolador”. A apoteose do Anticristo ocorrerá sempre a partir de dentro da Igreja, através da infidelidade e traição dos seus próprios filhos, e é por isso que uma ameaça tão última carrega, em inversão negativa, o nome sagrado do próprio Salvador. Um evento tão horrível teria um efeito espiritual cataclísmico análogo à destruição do templo de Jerusalém aos olhos dos judeus, como já resumiu Jesus: “Eis que a tua casa está abandonada e desolada” (ἐϱημος, cf. ἐϱήμωσις 'desolação ', 24:15) (23:38).

	Como poderia ser de outra forma? Uma vez que o Anticristo, em qualquer um dos seus disfarces, usurpar o lugar do Noivo da Igreja e conseguir expulsá-lo dos corações dos fiéis, apenas uma risada sardônica será ouvida, ressoando perversamente por todo um deserto instantâneo que costumava ser o Igreja. O Salvador, como executor do plano de salvação do Pai, nunca pode dizer “Israel” ou “templo” sem considerá-lo transformado na sua Igreja , nem pode condenar a idolatria e alertar contra a infidelidade sem ao mesmo tempo denunciar o Anticristo .

	Embora as expressões “pseudoprofetas” e “pseudocristos” ou “falsos cristos” (v. 24) sejam encontradas nos Sinópticos, encontramos o termo mais técnico Anticristo apenas nas duas Cartas de João. Este termo é importante por dois motivos. Em primeiro lugar, o prefixo anti- explicita com muita precisão a raiz da insidiosidade envolvida. Seu significado aqui é “no lugar de”, e assim o “Anticristo” é literalmente “aquele que toma o lugar do [autêntico] Cristo”. A própria palavra já conota o engano sutil e habilidoso em ação na farsa. A outra razão é a maneira como João liga o termo “Anticristo” à negação explícita dos três mistérios cristãos centrais: a Trindade, a Encarnação e a parousia.

	Com referência tanto à Trindade como à Encarnação, João escreve: “Quem é o mentiroso senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticristo” (1Jo 2,22). Somente o único Jesus de Nazaré, nascido humanamente de Maria, pode ser o Cristo, e ele é o mesmo que o Filho do Pai eterno. Agora, a própria essência do Anticristo é a estratégia de minar a substância da verdade cristã, ao mesmo tempo que parece afirmá-la . Por esta razão, o Senhor deve alertar-nos insistentemente sobre o perigo de sermos enganados por aqueles que afirmam ser ele mesmo, o Cristo.

	A negação da Trindade de Pessoas de Deus poderia parecer, de uma certa perspectiva hiperlógica, estar mais em consonância com a razão do que a autêntica doutrina cristã sobre Deus, pela simples razão de que o número Um parece necessariamente ser o símbolo mais transcendental da unidade. Mas então a pedra angular da fé cristã – a identidade de Deus como Amor substancial (1 Jo 4,16) – revela uma Fonte de ser ainda mais primordial e transcendental do que a unidade do número Um, a saber, a reciprocidade das Pessoas que são Amor, por um sozinho não pode ser amor. O Anticristo subverte a Trindade – e assim nega furtivamente o ser mais íntimo de Deus como Comunidade de Amor – apelando para uma “lógica mais elevada e mais pura” do que aquilo que é desprezado como a “mitologia” da fé ortodoxa. Este apelo alegadamente mais racional é insidioso precisamente porque o ego humano se sente lisonjeado por ser acolhido no seio de uma elite esclarecida e crítica.

	Depois, mais explicitamente, a Segunda Carta de João liga o Anticristo à Encarnação: “Porque muitos enganadores têm saído pelo mundo, homens que não reconhecem a vinda de Jesus Cristo na carne; (2 Jo 1:7). Aqui, mais uma vez, a razão abstrata sussurra que um deus que não é de forma alguma tocado pela carne degradada e corruptível deve ser o deus verdadeiro, ao passo que esse semideus híbrido em quem os cristãos acreditam deve ser de posição muito inferior no esquema divino das coisas. Ao longo dos séculos, gnósticos de todos os matizes mantiveram esta visão e se esforçaram para “purificar” o Cristianismo ortodoxo de todas as suas misturas carnais, que “poluíram” algumas doutrinas orais supostamente mais antigas, transmitidas apenas por iniciados privilegiados.

	É precisamente esta reivindicação de uma doutrina secreta mais “espiritual” que resulta na perda total da realidade da Igreja encarnada no tempo, na perda também do primado da caridade simples encarnada nas obras corporais de misericórdia, na perda da os sacramentos como veículos de graça e a perda de uma visão de todo o universo material como redimível. Todos estes aspectos preciosos da fé cristã e fontes patentes de uma influência vastamente humanizadora dependem e fluem da doutrina central da Encarnação do único Filho de Deus e Filho de Maria.

	Inácio de Antioquia deixou-nos um texto conciso sobre as consequências devastadoras da negação da plena humanidade de Cristo. A passagem em questão é especialmente preciosa porque, ao refutar os docetistas (hereges que acreditavam que Cristo era homem apenas na "aparência", dokêsis ), Inácio consegue incluir num breve espaço todos os aspectos significativos da fé e da prática cristã. Ele está escrevendo para a Igreja em Esmirna:

	Que ninguém se deixe enganar: os seres celestiais, o esplendor dos anjos e os principados, visíveis e invisíveis, se não acreditarem no sangue de Cristo, também eles estão condenados. . . . Não deixe a posição de ninguém inchar sua cabeça, pois a fé e o amor são tudo – não há nada preferível a eles. Preste muita atenção àqueles que têm noções erradas sobre a graça de Jesus Cristo, que veio até nós, e observe como eles estão em desacordo com a mente de Deus. Eles não se preocupam nada com o amor: não se preocupam com as viúvas ou os órfãos, com os oprimidos, com os presos ou libertados, com os famintos ou com sede. Afastam-se da Eucaristia e dos serviços de oração, porque se recusam a admitir que a Eucaristia é a carne de nosso Salvador Jesus Cristo, que sofreu pelos nossos pecados e que, na sua bondade, o Pai ressuscitou [dos mortos]. Conseqüentemente, aqueles que discutem e contestam o dom de Deus enfrentam a morte. Teriam feito melhor se amassem e assim participassem da ressurreição. . . . Preste atenção aos profetas e sobretudo ao evangelho. Aí temos uma imagem clara da Paixão e vemos que a ressurreição realmente aconteceu. 1

	Cada uma das questões cruciais abordadas aqui por Inácio depende da verdade e da realidade do corpo humano de Cristo, seja na sua Pessoa histórica e ressuscitada, na comunidade da Igreja, nos sacramentos, ou nos corpos de o necessitado.

	Finalmente, São João denuncia a pseudoparousia do Anticristo: “Todo espírito que não confessa Jesus não é de Deus. Este é o espírito do anticristo, do qual ouvistes que vinha, e agora já está no mundo” (1Jo 4,3). Uma grande parte da estratégia do Anticristo é imitar todos os mistérios de Cristo tão fielmente quanto possível, incluindo a Segunda Vinda em grande esplendor. Na verdade, o Anticristo está em casa apenas na escuridão furtiva e é aqui desmascarado por João como estando já a trabalhar sub-repticiamente no mundo. Com esse mimetismo múltiplo como estratégia fundamental de conquista, o Anticristo revela-se frustrantemente evasivo.

	A vinda do verdadeiro Cristo, por outro lado, será tão deslumbrante, tão avassaladora, tão óbvia para todos verem, tão claramente real, que seu esplendor inundará repentinamente toda a extensão da terra, de leste a oeste, como um raio cósmico. relâmpago (v. 27). Nesse momento, a total clareza de visão, partilhada em sincronia por toda a raça humana, silenciará de uma vez por todas os intermináveis rumores que relatam a presença do Messias “aqui” e “lá” (v. 23). Jesus está aqui afirmando que sua presença gloriosa será, naquele momento, tão evidente e consumidora que, até que sejamos irrefutavelmente “atingidos por um raio” por ele, não devemos fazer nenhuma concessão às reivindicações rivais.

	Por outras palavras, a presença omnipotente de Cristo irá alcançar-nos e reclamar-nos , e qualquer hesitação da nossa parte já é prova da inautenticidade de qualquer outro pretendente. Manter-se firme contra as afirmações que os falsos cristos fazem sobre a adesão e lealdade do nosso coração é uma parte muito importante da nossa luta espiritual. Por esta razão, muitas vezes pareceremos que não estamos conseguindo nada além de resistência. Tal resistência laboriosa e aparentemente infrutífera, porém, é a própria medida da nossa fidelidade, da nossa virgindade de coração, quando não nos rendemos a nenhum outro senão ao único Esposo da nossa alma.

	O Anticristo é tão insidioso e perigoso, não por causa de qualquer poder ou sabedoria superior que possa possuir, mas precisamente por causa da sua perversidade polimorfa, enquanto “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre” (Hb 13:8). visto que “ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo” (2 Timóteo 2:13). Acima de tudo, devemos compreender que o cúmulo do auto-engano seria tentarmos obedecer à advertência de Cristo, estar vigilantes para que ninguém estabelecesse uma abominação material em nosso meio. Os maiores perigos vêm sempre da imaginação, ou seja, da nossa mente e do nosso espírito. Todos devemos reconhecer com compunção que existem anseios não regenerados em cada um de nós que ficam mais entusiasmados com a extravagante novidade de nossos vaudevilles mentais do que com a fidelidade constante e a mesmice vivificante de Cristo.

	O “sacrilégio desolador” já é agora o Anticristo em qualquer uma das suas formas subtis, trabalhando-nos incansavelmente para seduzir cada membro da Igreja para longe do nosso único Noivo. A Igreja e o coração de cada cristão juntos são “o lugar santo” (v. 15): 2 “Pois somos o templo do Deus vivo; como disse Deus: ‘Habitarei neles e andarei entre eles’” (2Cor 6,16); e é precisamente aqui, nestes templos humanos de espírito e carne, que o Anticristo se esforça continuamente para estabelecer o seu sacrilégio, a fim de que uma força maligna e que odeia a Deus possa devastar o reino da paz de Cristo sobre o nosso coração (Cl 3: 15). “Eis que já vos avisei”, avisa Jesus (v. 25).

	א

	 

	
 25. AGITANDO TAMBOURINS 
NA ESCURIDÃO

	A Vinda do Filho do Homem 
(24:29-31)

	NOS TRÊS VERSÍCULOS EXPLOSIVOS que se seguem, Jesus pinta agora o cenário deslumbrante de seu próprio retorno em glória como Senhor do Universo. Esta passagem tem uma posição única dentro do discurso escatológico porque, além de ser uma narrativa profética como o resto do discurso, o seu estilo torna-se subitamente o de um poema apocalíptico completo. Parece que apenas esta forma foi considerada adequada para transmitir de alguma forma os acontecimentos importantes narrados. Todas as instruções e exortações didáticas desaparecem e ficamos com uma paisagem cósmica puramente visionária, na qual predominam os dois sentidos da visão e da audição. A linguagem torna-se extremamente nítida e cadenciada, com uma repetição quase obsessiva de estruturas de frases paralelas.

	Para considerar o impacto total da passagem, escrevi-a em versos poéticos que mostram claramente as estruturas paralelas e os ritmos métricos envolvidos. O “poema” de treze versos resultante consiste, portanto, em três estrofes, as duas primeiras de cinco versos cada e a terceira de apenas três versos. A primeira estrofe retrata os fenômenos celestes que anunciam a parusia. A segunda estrofe descreve a chegada real do Cristo glorioso. E a terceira estrofe mais breve detalha suas ações.

	Aqui estão as palavras primorosamente elaboradas de Jesus, ao mesmo tempo maravilhosas e aterrorizantes, sobre este evento tão importante. Após o texto grego, dou a tradução em inglês da KJV fielmente poética e literal: 1

	1. Εὐθέως δὲ μετὰ τὴν θλῖψιν τῶν ἡμεϱῶν ἐϰείνων

	2. ὁ ἥλιος σϰοτισθήσεταί

	3. ϰαὶ ἡ σελήνη οὐ δώσει τὸ ϕέγγος αὐτῆς,

	4. ϰαὶ oἱ ἀστέϱες πεσοῦνται ἀπὸ τοῦ oὐϱανοῦ,

	5. ϰαὶ αἱ δυνάμεις τῶν oὐϱανῶν σαλευθήσονται.

	6. ϰαὶ τότε ϕανήσεται τὸ σημεῖον τοῦ υἰοῦ τοῦ ἀνθϱώπου ἐν οὐϱανῷ,

	7. ϰαὶ τότε ϰόψονται πᾶσαι αἱ ϕυλαὶ τῆς τῆς

	8. ϰαὶ ὄψονται τὸν υἱὸν τοῦ ἀνθϱώπου

	9. ἐϱχόμενον ἐπὶ τῶν νεϕελῶν τοῦ oὐϱανοῦ

	10. μετὰ δυνάμεως ϰαὶ δόξης πολλῆς·

	11. ϰαὶ ἀποστελεῖ τοὺς ἀγγέλους αὐτοῦ μετὰ σάλπιγγος μεγάλης,

	12. ϰαὶ ἐπισυάξουσιν τοὺς ἐϰλεϰτοὺς αὐτοῦ ἐϰ τῶν τεσσάϱων ἀνέμων

	13. ἀπ' ἄϰϱων οὐϱανῶν ἕως τῶν ἄϰϱων αὐτῶν.

	1. Imediatamente após a tribulação daqueles dias

	2. o sol escurecerá,

	3. e a lua não dará a sua luz,

	4. e as estrelas cairão do céu,

	5. e os poderes dos céus serão abalados:

	6. E então aparecerá o sinal do Filho do homem no céu:

	7. e então todas as tribos da terra lamentarão,

	8. e verão o Filho do homem

	9. vindo nas nuvens do céu

	10. com poder e grande glória.

	11. E ele enviará os seus anjos com grande som de trombeta,

	12. e reunirão os seus escolhidos desde os quatro ventos,

	13. de uma extremidade à outra do céu.

	Examinemos primeiro a estrutura retórica geral do poema. Os violentos fenômenos cósmicos, ou as “reações da natureza”, como poderíamos chamá-los, que precedem a parousia recebem tanto espaço (estrofe 1) quanto a própria chegada de Cristo (estrofe 2). Por outro lado, suas ações após a chegada são descritas com mais rapidez. O poema começa e termina fixando nossa visão no alto dos céus. A esmagadora “tribulação” que ocorre primeiro (l. i) foi, no final do poema, substituída por uma ação recriativa de “reunião” (ll. 12-13). Sentimos que uma transformação completa do caos sombrio numa visão de ordem e luz é essencial para o evento descrito.

	No que diz respeito à elaboração da linguagem, notamos a técnica de gerar crescente consternação e expectativa pelo acúmulo de sentenças paralelas começando com a conjunção ϰαὶ (“e”), todas retratando eventos literalmente abaladores. Esta técnica é repetida nada menos que oito vezes, num total de nove frases paralelas (ll. 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12), e por isso constitui a principal característica retórica do poema. Essa tensão poética elevada é alimentada por duas outras técnicas poéticas: ritmo e tempos verbais. Notamos no poema o uso frequente da métrica anapéstica ascendente (duas sílabas átonas seguidas de uma tônica: ᵕ ᵕ /, como na frase 'e as estrelas'). O grego original de l. 3, por exemplo, é um exemplo perfeito de tetrâmetro anapástico:

	ᵕ ᵕ / ᵕ ᵕ / ᵕ ᵕ / ᵕ ᵕ /

	ϰαὶ ἡ σελήνη oὐ δώσει τὸ ϕέγγος αὐτῆς

	(k'hĕ sĕlénĕ ŏu dósĕi tŏ féngŏs ăutés).

	O uso consistente desse ritmo propulsor impulsiona o poema para frente e, assim, aumenta fortemente o impulso escatológico dos verbos no tempo futuro, dos quais há nada menos que nove (ll. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12).

	No original da estrofe I, a estrutura é: a conjunção “e” (ll. 3-5) seguida do sujeito da frase (sol, lua, estrelas, poderes) e depois o verbo e outros predicados. As estrofes 2 e 3 invertem então a estrutura, sempre tendo os verbos em primeiro lugar, seguidos pelo sujeito ou pelos objetos diretos. Tal inversão estrutural transmite imediatamente uma sensação de inversão da ordem anterior das coisas. Todos os acontecimentos terríveis vêm primeiro e depois dão lugar a acontecimentos luminosos que estabelecem uma realidade nova e harmoniosa. A natureza perene e confiável desta nova ordem é finalmente enfatizada no ll. 1213 pelo fato de que, ao mesmo tempo em que leva o ritmo anapestico até o fim, cada uma das últimas nove palavras do poema contém a letra to (ômega), pesada tanto na visão quanto no som e plantando firmemente a visão na realidade.

	Quanto à estrutura simbólica do poema: A palavra “céu” ocorre cinco vezes em intervalos regulares (ll. 4, 5, 6, 9, 13) e evoca assim o mais amplo horizonte visual e religioso possível. Sob a égide do “céu”, encontramos um inventário completo de todas as criaturas cósmicas do domínio celestial: o sol (l. 2), a lua (l. 3), as estrelas (l. 4), os “poderes do céu” (l. 5), as nuvens (l. 9), os anjos (l. 11) e os quatro ventos (l. 12). Os símbolos do poema, como a própria trajetória do glorioso Cristo, começam nos céus mais altos e descem gradualmente em direção à terra (ll. 2-7), até o momento no meio do poema quando “todas as tribos da terra. . . veja o Filho do homem vindo nas nuvens do céu”. Os anjos então “reúnem os seus eleitos” dentre essas tribos, e o poema termina como começou, com uma ascensão ao céu, com os eleitos agora incorporados à glória de Cristo.

	Porém, embora o poema tenha começado em meio à “tribulação” (l. i), com um assustador “escurecimento do sol” (l. 2) e o pandemônio das “estrelas caindo” (l. 4) e dos próprios céus tremendo (l. 5), conclui com o esplendor da “grande glória” de Cristo (l. 10) e a doçura penetrante de um poderoso “toque de trombeta” angelical (l. 11). A dispersão, no curso rápido do poema, foi transformada em reunião, a escuridão em esplendor, o horror na confiança da eleição - tudo por conta da chegada do misericordioso Filho do Homem ao alcance do conhecimento humano, em pleno poder e glória. e para todos verem.

	Tal é a magnífica resposta, numa linguagem humana sublimemente primitiva, que Jesus, o Verbo divino encarnado, dá à pergunta dos seus apóstolos: “Qual será o sinal da tua vinda?” (24:3b).

	Todo este espetáculo cósmico parece ter sido desencadeado pela menção da vinda de Cristo como sendo semelhante a um relâmpago universal: “Pois assim como o relâmpago vem do leste e brilha até o oeste, assim será a vinda do Filho de homem” (v. 27). Verdadeiramente Cristo, o Jesus de Nazaré ressuscitado e glorificado, chega do Céu como Senhor e Mestre inquestionável de toda a criação, tanto dos céus como da terra. Seu poder pessoal (l. 10) é infinitamente maior do que os próprios “poderes do céu” (l. 5), que “serão abalados” em sua vinda, como se estivessem dando à luz o próprio Deus da eternidade e para o mundo de tempo. Sua glória (l. 10), que já foi descrita como um golpe cósmico de “relâmpago”, 2 deslumbrante o suficiente para preencher todo o espaço criado “de leste a oeste”, é tão magnificamente avassaladora que escurecerá o próprio sol e lua. O sol e a lua visíveis sempre foram apenas manifestações sensuais da Luz divina incriada que habita o Filho. Agora, em sua presença gloriosa, o sol e a lua ficam ofuscados pela beleza de Cristo e cobrem seus rostos com uma reverência assombrada.

	Além do fato de que o esplendor do glorioso Cristo ofuscará fisicamente o sol e a lua, há aqui um significado mais adorável e mais espiritual, que tem a ver com a castidade natural e a modéstia das criaturas quando elas se percebem no mundo real. presença pessoal do seu Senhor e Criador, como predito por Isaías: “Então a lua ruborizará e o sol empalidecerá , porque o Senhor dos Exércitos reinará no monte Sião e em Jerusalém, glorioso aos olhos dos seus anciãos” (Is 24 :23, NAB). A castidade em questão é um instinto inocente de pura devoção por parte da criação intocada, como uma dama de companhia baixando os olhos para o chão quando seu monarca faz sua entrada. O fato de as criaturas que estão aqui se ofuscando em obediência serem o Sol e a Lua expressa a soberania cósmica deste Rei em particular.

	Além disso, Cristo é o Senhor dos anjos. O texto usa o adjetivo possessivo: eles são “ seus anjos”, significando seus ministros e mensageiros pessoais que estão continuamente presentes ao redor de seu trono, servindo-o como somente o próprio YHWH poderia ser servido no Antigo Testamento. Só de Deus se poderia dizer que «ele dará aos seus anjos a responsabilidade de te proteger em todos os teus caminhos» (Sl 91, 11). E os anjos do Céu relacionam-se com Cristo com uma prontidão absoluta e uma obediência adoradora que tais seres exaltados e puramente espirituais, os mais elevados de toda a criação, podem, com justiça, prestar apenas ao próprio Deus: “Bendizei ao Senhor, ó seus anjos, vós . poderosos que cumprem a sua palavra, dando ouvidos à voz da sua palavra!” (Sl 103[102]:20).

	Se houver alguma dúvida sobre a crença da Igreja primitiva na divindade de Cristo, “o Filho do homem”, apenas esta referência aos anjos do Céu como seus servos pessoais deveria dissipá-la completamente. Na verdade, muitas vezes os anjos representaram a misteriosa presença do próprio Deus no Antigo Testamento, e mesmo aqui esta, a mais elevada representação simbólica de Deus, aparece humilde e obedientemente subordinada a uma forma humana que realmente incorpora Deus, não simbolicamente, mas com plena realidade, uma figura humana glorificada na qual todos verão verdadeiramente Deus com os seus olhos humanos. Aqui testemunhamos o mistério da Encarnação atingindo a sua apoteose.

	A glória do advento de Cristo, escoltado pelas hostes de anjos resplandecentes, é duplamente ampliada pela descrição da sua vinda “nas nuvens do céu”, mais um motivo claramente divino:

	Bendiga ao Senhor, ó minha alma!

	Ó Senhor meu Deus, você é muito grande!

	Você está vestido com honra e majestade,

	que se cobre de luz como de uma roupa,

	que estenderam os céus como uma tenda,

	que colocaram as vigas dos seus aposentos sobre as águas,

	que fazem das nuvens sua carruagem,

	que cavalgam nas asas do vento. (Sl 104[103]:1-3)

	Aqui temos a imagem do rei-herói triunfante, que derrotou todos os seus inimigos no campo de batalha; mas o cenário foi transposto da terra para o Céu, de modo que corcéis de músculos sinuosos se transformam em nuvens montanhosas, e o vencedor em questão se torna o próprio Senhor Deus do Céu, comandando habilmente as mais erráticas das criaturas celestiais e fazendo delas a sua “carruagem”.

	O texto de Daniel 7:13 está obviamente aqui em segundo plano, mas grandemente transformado na direção de um cumprimento inesperado. Em Daniel, “alguém semelhante a um filho de homem” sobe sobre as nuvens como de baixo, para ser apresentado a Deus, “o Ancião de Dias”, a fim de receber dele a realeza. Em Mateus, por outro lado, o Filho do Homem desce do céu sobre as nuvens, ele próprio exercendo “poder e glória” e pronto para executar o julgamento. São Paulo prevê exatamente esse cumprimento da profecia de Daniel: “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com grande brado, com o chamado do arcanjo e com o som da trombeta de Deus. E os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro” (1 Tessalonicenses 4:16).

	E então aparecerá o sinal do Filho do homem no céu : pode ser que o “sinal” aqui mencionado seja o próprio Filho do Homem em sua manifestação inevitável e universal. Mas também se pode pretender algo mais específico, especialmente se ligarmos a expressão “o sinal do filho do Homem” com a passagem de Mateus relativa ao “sinal de Jonas”, que Jesus relaciona explicitamente com o Filho do Homem e, mais incisivamente, , ao seu Mistério Pascal: “Nenhum sinal será dado. . . exceto o sinal do profeta Jonas. Porque, assim como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do homem três dias e três noites no seio da terra” (12:39-40). Assim como, por ordem de Deus, Jonas foi vomitado vivo da barriga da baleia após sua provação nas profundezas de um mar escuro e envolvente, assim também Jesus foi “ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, [para que] nós também andemos em novidade de vida” (Romanos 6:4). E agora, na sua manifestação final no fim dos tempos, o Cristo glorioso salta das atribulações caóticas da história para inaugurar o seu Reino definitivo.

	Mas por que, diante de uma aparência tão estupenda e libertadora, “todas as tribos da terra deveriam lamentar” (l. 7)? Por que a visão abençoada do resplandecente Filho do Homem deveria causar tristeza e luto? Porque este é também o cumprimento final da profecia de Zacarias, na qual Deus declara:

	E derramarei sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de compaixão e de súplica, para que, quando olharem para aquele a quem traspassaram, chorem por ele, como quem chora por um filho único , e chore amargamente por ele, como se chora pelo primogênito. Naquele dia o luto em Jerusalém será tão grande como o luto por Hadadrimmon na planície de Megido. A terra lamentará, cada família por si. (Zacarias 12:10-12)

	Todos os homens de todos os tempos, agora ressuscitados com Cristo dentre os mortos, vêem as chagas vermelhas do Glorioso brilhando como rubis de sangue divino, e reconhecem no Senhor do Universo o pobre criminoso desfigurado que eles próprios fizeram pendurar no Gólgota. , “o Cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo”. Este é um luto cósmico de reconhecimento chocado e contrição convulsionada, um luto que abala os próprios alicerces do mundo. Mas, continua Zacarias, este é um luto totalmente frutífero que regenerará a terra, porque

	Naquele dia haverá uma fonte aberta para a casa de Davi e para os habitantes de Jerusalém, para purificá-los do pecado e da impureza.

	 “E naquele dia, diz o Senhor dos Exércitos, eliminarei da terra os nomes dos ídolos, para que não sejam mais lembrados; e também tirarei da terra os profetas e o espírito imundo.” (Zacarias 13:1-2)

	Neste dia do Senhor, o advento glorioso de Cristo banirá da terra – como se necessariamente deslocasse – todas as falsas profecias e o próprio “sacrilégio desolador”. O Fogo purificador que emana dos olhos de Cristo (Ap 1,14), na verdade uma efusão da sua essência de Amor, nos fará esquecer completamente o pecado e a impureza. Juntamente com a memória da nossa culpa e de todas as feridas que infligimos ao Santo, o nosso luto desaparecerá e a energia do nosso luto será transfigurada em adoração jubilosa. Então nos tornaremos parte da liturgia celestial e nos juntaremos ao coro de

	os vinte e quatro anciãos [que] prostraram-se diante do Cordeiro, cada um segurando uma harpa e com taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos; e eles cantaram uma nova canção, dizendo:

	“Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo, e nação, e fizeste deles um reino e sacerdotes para o nosso Deus, e eles reinarão na terra.” (Apocalipse 5:8-10)

	É da maior relevância para a nossa própria evolução e destino espiritual que cheguemos a contemplar claramente esta impressionante unidade e continuidade desde o Menino de Belém nos braços de Maria até ao Homem mutilado na Cruz até Jesus Ressuscitado ascendendo ao Pai até ao glorioso Cristo e Cordeiro morto vindo no fim dos tempos para inaugurar o Reino eterno.

	Esta unidade transcendental do único Jesus Cristo no seu Mistério multifacetado, por vezes tão contraditório na aparência, é o que transforma os acontecimentos do nosso poema de uma visão apocalíptica potencialmente caótica como tantas outras, repleta de horrores, na visão final, Evento totalmente coeso e pacificador que coroa a história da nossa salvação. Os fenómenos cósmicos descritos não são um mero pano de fundo teatral para criar um ambiente assustador: são dados teológicos muito precisos que expressam a relação entre o Criador e a sua criação num momento crucial da actividade criativa de Deus, nomeadamente, o fim dos tempos tal como o conhecemos. e o Juízo Final dos povos.

	Porque na sua única Pessoa ele abraça como seu todo o sofrimento da humanidade e o cura com o amor omnipotente de Deus, o glorioso Cristo transforma o que à primeira vista poderia parecer o cataclismo final na génese – as dores do parto – de uma Nova Criação. A fé garante que existe uma identidade totalmente segura entre o Mestre humano fiel, vulnerável e sociável que pronuncia o presente discurso escatológico e o triunfante e heróico Protagonista divino da parousia que este mesmo Mestre está prenunciando.

	Jesus está aqui nos revelando antecipadamente a conclusão de sua própria história neste mundo. Ele está dizendo que, no final, Deus será tudo em todos (1 Coríntios 15:28), não deixando lacunas escuras e assustadoras no tecido do ser ou no tecido dos nossos corações individuais. Deus será tudo através do mérito, da obra e da auto-humilhação de sua Palavra e Filho, Cristo Jesus, nosso Senhor. Uma vez que já somos uma “nova criação” em Cristo (2 Coríntios 5:17) e o seu poder está incessantemente operando dentro de nós (2 Coríntios 13:3), devemos corajosamente prosseguir em cada cataclismo aparente, como Miriam e seu bando de mulheres israelitas confiantes que se aventuraram alegremente no deserto a mando de Deus. Deles lemos:

	Então Miriã, a profetisa, irmã de Arão, tomou na mão um tamboril; e todas as mulheres saíram atrás dela com tamboris e dançando. E Miriam cantou para eles:

	 “Cantai ao Senhor, porque ele triunfou gloriosamente;

	o cavalo e o seu cavaleiro ele lançou ao mar”.

	(Êx 15:20-21)

	Observando esta curiosa disponibilidade de instrumentos musicais nos ermos do Sinai, um rabino comenta esplendidamente: “Onde Miriam e as outras mulheres conseguiram tamboris no ermo? Essas mulheres justas estavam tão confiantes de que Deus faria milagres por elas que trouxeram tamboris do Egito, antecipando que Deus lhes daria motivos para comemorar.” 3 Fortalecidos pela presença de Cristo dentro de nós, como poderíamos nós, cristãos, também, não dançar com confiança diante da tribulação e agitar tamboris na escuridão com um coração alegre?

	Na sua Palavra, o Pai compreendeu todo o tempo e toda a criação dentro do seu amor; e o Verbo encarnado, por sua vez – através de suas compreensíveis palavras humanas faladas aos seus discípulos de todas as épocas – já superou e abraçou toda a miséria e tribulação que virão, tanto individual como corporativamente. Ele antecipou seu próprio retorno neste poema totalmente majestoso. Se realmente ouvirmos e confiarmos nestas palavras de Jesus, elaboradas com tanto cuidado para que possam penetrar todo o nosso ser, e se absorvermos profundamente o seu poder, o seu amor agindo dentro de nós fechará o ameaçador abismo de caos e desintegração que os nossos corações então tema e nos lançará em uma onda ascendente de felicidade em seu rastro:

	Damos-te graças, ó Deus;

	damos graças; invocamos seu nome e contamos seus feitos maravilhosos.

	Na hora marcada que eu designar

	Julgarei com equidade.

	Quando a terra tremer e todos os seus habitantes ,

	 sou eu quem mantém firmes os seus pilares . . . .

	Todos os chifres dos ímpios ele cortará,

	mas os chifres dos justos serão exaltados.

	(Sl 75[74]:1-3, 10)

	Primeiro de tudo você deve entender isto, que nos últimos dias virão escarnecedores com escárnio, seguindo suas próprias paixões e dizendo: “Onde está a promessa de sua vinda? Pois desde que os pais adormeceram, todas as coisas continuaram como eram desde o princípio da criação.”. . . Mas o dia do Senhor virá como um ladrão, e então os céus passarão com grande estrondo, e os elementos serão dissolvidos em fogo, e a terra e as obras que estão sobre ela serão queimadas . Visto que todas estas coisas serão assim dissolvidas, que tipo de pessoas vocês deveriam ser em vidas de santidade e piedade, esperando e apressando a vinda do dia de Deus, por causa do qual os céus serão acesos e dissolvidos, e o os elementos derreterão com fogo! Mas, de acordo com a sua promessa, esperamos por novos céus e uma nova terra em que habite a justiça. (2 Ped 3:3-4, 10-13)

	Porque o amor de Cristo nos impele, porque estamos convencidos de que um morreu por todos; portanto, todos morreram. E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. . . . Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação, o antigo já passou, eis que veio o novo . (2 Coríntios 5:14-15, 17)

	A vinda gloriosa de Cristo dá um significado último, não só às nossas vidas individuais e à vida da sua Noiva, a Igreja, mas também a toda a história e ao cosmos. Observe que nosso poema abrange todas as ordens da criação: os corpos celestes, representando o cosmos material; o mundo dos anjos, seres puramente espirituais; e “todas as tribos da terra”, homens que unem em nós o espírito e a matéria. A revelação cristã prevê também que o mundo puramente material esteja em processo de redenção, ressurgindo do banho de fogo da transformação para adquirir uma beleza nova e última. Os “novos céus e a nova terra” completarão assim o louvor prestado a Deus pelo “mundo intermediário” dos homens e pelo mundo sublime dos anjos.

	Todos juntos constituiremos uma criação variada, um cosmos, um coro exultante, mergulhados no esplendor da glória de Deus, todos reunidos em torno “do Cordeiro no meio do trono [que] será seu pastor, e ele os guiará para fontes de água viva; e Deus enxugará dos seus olhos toda lágrima” (Ap 7:17). Como pedaços de ferro inevitavelmente atraídos por um poderoso íman e como cervos sedentos que anseiam por águas vivas (Sl 42, 1) e como tenros ramos que se estendem em direção à luz, no final cada criatura gravitará alegremente em direção a Cristo.

	Esta é a promessa revelada do plano oculto do Pai, expressa por São Paulo com tão magnífica convicção:

	Ele nos revelou o mistério do seu propósito, de acordo com o seu bom prazer que ele determinou de antemão em Cristo, para ele agir quando os tempos terminassem: que ele reuniria tudo sob Cristo, como cabeça (ἀναϰεϕαλαιώσαοθαι) , tudo nos céus e tudo na terra. 4 E é nele que recebemos nossa herança, marcada de antemão como éramos, sob o plano Daquele que dirige todas as coisas conforme decide por sua própria vontade, escolhido para ser, para louvor de sua glória, o pessoas que colocariam suas esperanças em Cristo antes que ele viesse. (Ef 1:9-12, BJ)

	Deus o elevou e deu-lhe o nome que está acima de todos os outros nomes; para que todos os seres nos céus, na terra e no submundo, dobrassem os joelhos ao nome de Jesus e que toda língua reconhecesse Jesus Cristo como Senhor, para a glória de Deus Pai. (Filipenses 2:9-11, BJ)

	Poderemos acreditar que cada instante da história universal desde a criação do mundo, tanto o mais íntimo como o mais público, foi pretendido pelo Criador para convergir aqui, em Cristo, o Centro?

	Vamos, então, avançar com ousadia em cada cataclismo ameaçador diante de nós, sabendo que Cristo já triunfou antecipadamente sobre ele por nós: suas falhas sísmicas morrem na base do seu trono. Estejamos em paz e com bom ânimo, mesmo em meio à turbulência, pois Jesus vem radiante vestindo nossa própria carne redimida e nossas feridas brilhantes.

	א

	 

	
26. NOIVO 
NOS PORTÕES

	A Lição da Figueira (24:32-35)

	24:32

	ἀπὸ δὲ συϰῆς μάθετε τὴν παϱαβολήν· 
ὅταν ἤδη ὁ ϰλάδος αὐτῆς γένηται ἁπαλὸς 
ϰαὶ τὰ ϕύλλα ἐϰϕύῃ, 
γινώσϰετε ὅτι ἐγγὺς τὸ θέϱος

	da figueira aprenda a sua lição: 
assim que o seu ramo fica tenro 
e brota as folhas, 
você sabe que o verão está próximo

	TODAS AS IMAGENS APOCALÍPTICAS SELVAGENS do poema de Jesus — estrelas cadentes, sol escurecido, nuvens ofuscantes de glória — de repente se contraem na imagem muito simples e caseira de uma figueira florescente na quietude quente de um dia de verão na Palestina. Nossa imaginação exagerada fica grata pela mudança aliviadora de imagens e podemos respirar novamente. O querido silêncio da intimidade permeia mais uma vez a cena de Jesus conversando com seus discípulos.

	Mas a atmosfera não é menos carregada de mistério. Os seus ouvintes compreendem perfeitamente que este amigo familiar, que está aqui mesmo a falar-lhes de perto com o seu habitual calor, é também o próprio protagonista da profecia escatológica que ele próprio acaba de proferir. Ele é tanto o amigo que os ama, o professor que os instrui, o profeta que os ilumina, o companheiro que os protege e “o Filho do Homem [que virá] nas nuvens do céu com poder e grande glória”, o resplandecente Messias que “todas as tribos da terra verão” retornando visivelmente à terra no fim dos tempos para reivindicar e salvar os seus.

	Antes mesmo de tentarmos compreender o simbolismo da figueira, somos espontaneamente confortados pela evocação, por Jesus, de tenros rebentos de delicadas folhas verdes, contrastando tão poderosamente com a escuridão e o redemoinho uivante em que as suas últimas palavras nos mergulharam. Qual é o significado desta convergência misteriosa e inspiradora na pessoa de Jesus, do facto de que o nosso actual companheiro íntimo, que habita humildemente connosco os mais pequenos detalhes da nossa vida quotidiana, é o mesmo que o glorioso Senhor da história? , quem virá para julgar o mundo à vista de todos? Como pode aquele que nos convida a contemplar pacientemente com ele os ramos de uma figueira ser o mesmo que “enviará os seus anjos com forte toque de trombeta”?

	Esta convergência maravilhosa significa pelo menos três coisas: primeiro, que Deus é um só; segundo, que Deus é o Senhor todo-amoroso e todo-poderoso do universo; e terceiro, que este único, altíssimo, todo-amoroso e todo-poderoso Senhor do universo veio habitar entre nós em forma humilde como um de nós. Tanto a figueira como o sol, a lua e as estrelas – tanto as mais altas como as mais baixas, as maiores e as menores criações que podemos conceber – têm igualmente sua origem e existência nele. Ele, nosso amigo e nosso Deus, pode tanto escurecer o sol com um movimento de sua mão cósmica quanto acariciar as folhas novas de uma figueira com seu toque terno. Acima de tudo, ao dirigir-nos a sua palavra onisciente, ele pode mostrar-nos a unidade e o significado dos extremos aparentes - por que tanto o sol como a figueira pertencem ao mesmo universo e estão à sua disposição - e como ele pode usar qualquer item em sua criação para a iluminação e salvação de nossas almas.

	O texto grego diz literalmente: “Da figueira aprenda a parábola.” A lição que Jesus pretende ensinar-nos aqui sobre o discernimento histórico e a leitura dos sinais baseia-se numa analogia entre a história da salvação e o mundo natural: ambos apresentam sinais discerníveis que tentam comunicar-nos algo. Mas fazer tal analogia pressupõe que já tenhamos o hábito de observar o mundo natural que nos rodeia. Esta pressuposição da parte de Jesus, por sua vez, retrata o Criador como indiretamente endossando e ratificando – pelo uso que faz dela – a correção e a luminosidade reveladora do mundo criado em suas leis e ciclos internos.

	parábolas vivas e eloquentes , independentemente de um professor ou profeta em particular se comprometer ou não a moldar a partir de palavras uma construção retórica explícita. Tudo o que vivenciamos, mesmo – e talvez especialmente – no nível mais pessoal e mundano, está sempre necessariamente nos falando a linguagem sagrada da criação como uma revelação de verdades espirituais, se ao menos lhe dermos atenção. Pois tudo se origina em Deus ou é permitido por Deus e, portanto, cai automaticamente sob o alcance de sua providência e é um veículo de seu amor salvador.

	א

	24:33

	oὕτως ϰαὶ ὑμεῖς, ὅταν ἴδητε πάντα ταῦτα, 
γινώσϰετε ὅτι ἐγγύς ἐστιν ἐπὶ θύϱαις

	assim também, quando virdes todas estas coisas, 
sabeis que ele está próximo, às portas

	O TEXTO GREGO AQUI DELICIA-SE com um jogo de palavras que funciona como um dispositivo mnemônico, construído sobre duas frases paralelas: γινώσϰετε ὅτι ἐγγύς ἐστιν τὸ θέϱoς (“você sabe que o verão está próximo”) e γινώσϰετε ὅτι ἐγ γύς ἐστιν ἐπὶ θύϱαις (“ você sabe que ele está próximo, às portas”).

	Em primeiro lugar, vemos no verbo uma mudança sutil do indicativo para o imperativo, sutil porque a forma real da palavra é idêntica em cada caso (γινώσϰετε). No entanto, a uniformidade da forma material nos verbos, embora ao mesmo tempo transmita diferentes nuances semânticas, significa em si o ensinamento do Senhor de que, a partir da normalidade da nossa experiência humana comum da natureza, universalmente a mesma para todos, devemos, a seu critério, comando, extrair um significado particular dos acontecimentos na história da salvação. Tão certo como certas leis inatas governam o crescimento das plantas na natureza (algo que sabemos pela observação comum), também devemos contar absolutamente com a fiabilidade das palavras e promessas de Jesus.

	Analisar as nuances desses dois γινώσϰετε ( ginóskete : “você [já] sabe”, e “[agora] sabe!”), pronunciados lado a lado pelo Senhor, não é necessariamente o passatempo ocioso de um gramático meticuloso. Muita coisa está em jogo nestas palavras, pelas quais Jesus tenta incutir a sua própria sabedoria nas nossas mentes e corações. Ele exorta-nos a aprender, a partir das experiências humanas mais comuns, a discernir a diferença entre esperança e desespero, entre a morte eterna e o renascimento eterno da vida.

	Seu significado talvez possa ser parafraseado da seguinte forma: 'Você deve confiar tão incondicionalmente na certeza de minhas palavras quanto confia inquestionavelmente na evidência acumulada de seus sentidos em relação ao clima, às estações e ao mundo em geral. A longa experiência ensinou-vos a permanecer na esperança no auge do inverno, quando tudo na natureza parece morto, e a alegrar-vos quando as primeiras folhas começam a brotar na primavera, porque este é um acontecimento que confirma todas as vossas esperanças. Da mesma forma, você deve aprender a ler, pelo que ela realmente é, a linguagem do sofrimento e da contradição falada pelos grandes e pequenos acontecimentos da história. Pois, precisamente no seu aspecto mais sombrio e catastrófico, essa linguagem fala apenas de mim e do meu regresso em glória para reivindicar o que sou.

	Numa expressão muito mais concentrada, Jesus resume o significado da sua promessa nestas palavras, no final da presente passagem: “O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão”. Dizer isso para Jesus equivale a declarar-se o Verbo eterno, em quem o mundo foi criado e que, como membro da Trindade, criou o mundo pela sua palavra. Ele é o Logos divino em quem tudo o que existe permanece e é coerente, como proclama explicitamente São Paulo: “Nele foram criadas todas as coisas, nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam autoridades. —todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele todas as coisas subsistem” (Colossenses 1:16-17).

	Ao fazer a afirmação extraordinária, o Céu e a terra passarão, mas minhas palavras não passarão , o humilde rabino de Nazaré está reconhecendo sua participação nas grandes palavras criadoras proferidas com poder e sabedoria por Deus desde a eternidade até o tempo no início do tempo: “Haja luz. . . . Deixe a terra seca aparecer. . . . Deixe a terra produzir vegetação. . . e criaturas vivas. . . . Façamos o homem à nossa imagem” (Gn 1:3, 9, 11, 24, 26). As palavras de Jesus, a Sabedoria de Deus encarnada, proferidas no tempo ou na eternidade, têm o poder eficaz não só de significar, mas também de criar, não só de pretender e significar, mas também de fazer acontecer o que significam e pretendem; pois, como Salomão ora a YHWH : “Contigo está a sabedoria, que conhece as tuas obras e estava presente quando fizeste o mundo, e que entende o que é agradável aos teus olhos e o que é reto segundo os teus mandamentos” (Sb 9:9). ).

	As palavras de Cristo, a Sabedoria eterna que habita entre nós, abrangem, iluminam e transformam não apenas toda a criação física e espiritual, mas todos os eventos da história universal. O pior de todos os cataclismos que inspiram medo – o próprio fim da história – já foi abraçado antecipadamente pelo seu cuidado providencial. Ele não permitirá que os seus, os amados do seu Coração, sejam arrastados pelo turbilhão destrutivo do apocalipse.

	Na verdade, Jesus é a causa desse mesmo apocalipse, a revelação final de toda realidade e destino; é a sua vinda no momento designado pelo Pai que realinhará poderosamente todas as criaturas e forças do cosmos em torno da sua Presença na glória. O que parece aos olhos e corações medrosos ser pura aniquilação será apenas o estresse convulsivo deste realinhamento abrangente, o fim da vida, na verdade, mas da vida como a conhecemos através de nossa visão lamentavelmente míope e mentalidade egocêntrica. A morte do Céu e da Terra será a grande contração cósmica que dará origem ao seu Reino. Isto é o que ele está nos prometendo aqui.

	Podemos acalmar suficientemente nossos medos para acreditar nele, pelo menos por um momento, de todo o coração? O único antídoto para o nosso medo e desespero é respondermos mais uma vez, no fundo do nosso ser, à pergunta primordial: Quem é este Jesus que fala comigo, e posso confiar nas suas palavras?

	O paralelismo estrito retratado na mini “parábola” de Jesus sobre a figueira, tão poderosa para transmitir essas importantes lições de discernimento e fé, é reforçado pelas duas pequenas frases ἐγγύς τὸ θέϱoς (“o verão [está] próximo”) e ἐγγύς ἐπὶ θύϱαις (“ele [está] nos próprios portões”). O paralelismo é aqui reforçado pelo jogo de palavras que associa engýs a théros e engýs epí thýrais . O paralelismo metafórico torna-se agora quase-identidade, de modo que o calor e o brilho e a promessa fecunda do verão ( theros ) são poeticamente transmutados em fiéis precursores que depositam Cristo Esposo às nossas portas ( thyrais ), ou seja, às portas dos corações ele tão ardentemente procura.

	O acoplamento theros/thyrais nos fará lembrar para sempre que, por ordem de Cristo, devemos sempre olhar para cada catástrofe aparente como sendo apenas um brotar de folhas no verão que contém dentro de si em forma latente - se apenas procurássemos - o aparição de nosso poderoso e terno Senhor, que vem reunir nossas existências dispersas em sua vida única e gloriosa.

	Por que Jesus escolheu uma figueira como veículo para sua presente lição? Vimos recentemente (21.19-21) as grandes expectativas que o faminto Jesus nutria por uma certa figueira totalmente real que encontrou e como suas esperanças foram frustradas pela infertilidade da árvore. Nesse caso, a figueira representava qualquer criatura maravilhosa, cheia de promessas, que errou miseravelmente e é amaldiçoada por isso, culpada por não nutrir os anseios esperançosos de um Criador esperançoso.

	A Escritura usa frequentemente a figueira para deleitar a imaginação com tudo o que há de mais doce, mais requintado e que traz alegria: “A figueira definha”, exclama o profeta Joel; “e a alegria desaparece dos filhos dos homens” (Joel 1:12). E o profeta Oséias ilustra o amor amoroso do Senhor por seu povo ao colocar estas palavras na boca de Deus: “Como uvas no deserto, encontrei Israel. Como os primeiros frutos da figueira, na sua primeira estação, vi vossos pais” (Os 9:10). Esse simbolismo opulento explica a raiva apaixonada de Jesus ao amaldiçoar a figueira que falhou com ele.

	Acima de tudo, juntamente com a uva produtora de vinho, o figo sensual evoca a atmosfera festiva do amor nupcial que aguarda ansiosamente a aproximação do Noivo: “A figueira produz os seus figos, e as videiras florescem; eles exalam fragrância. Levanta-te, meu amor, minha bela, e vem” (Cânticos 2:13). Este convite do Amante ao seu Amado nos Cânticos de Salomão é a explicação mais completa possível para o significado da vinda de Jesus na parusia. Ele vem para “reunir os seus eleitos desde os quatro ventos” (24:31); ele vem para levar sua Noiva para si, para desposar a querida de seu Coração - a alma expectante, a Igreja fiel, a própria humanidade esfarrapada.

	A lição que a figueira nos ensina é, numa palavra, como pronunciar, com um coração cheio de desejo, o grito da meia-noite da próxima Parábola das Dez Virgens: “Eis o noivo! Saia ao seu encontro” (25:6).

	א

	 

	
27. BEM 
-VINDO LADRÃO TÃO ESPERADO!

	O dia e a hora desconhecidos (24:36-44)

	24:36

	πεϱὶ δὲ τῆς ἡμεϱας ἐϰείνης ϰαὶ ὥϱας 
οὐδεὶς οἶδεν, 
οὐδὲ οἱ ἄγγελοι oὐϱαν ῶν οὐδὲ ὁ υἱός, 
εἰ μὴ ὁ πατὴϱ μόνος

	daquele dia e hora 
ninguém sabe, 
nem os anjos do céu, nem o Filho, 
mas somente o Pai

	COMO É SEU, O SENHOR JESUS coloca a nós, seus discípulos, aqueles que se esforçam para ser iluminados por suas palavras, em um dilema. A perplexidade aqui gira em torno da questão de como reconhecer a hora de sua vinda até nós. No presente discurso, a linguagem de Jesus é tão enfática, e ele se debruça tanto sobre a nossa necessidade de deixar cair as escamas dos nossos olhos, que estamos demasiado ansiosos por responder à sua insistência para pôr em prática o seu ensinamento. Mas, após uma pequena reflexão, encontramos um grande obstáculo quando tentamos tirar alguma conclusão sensata e prática das suas urgentes advertências: nomeadamente, ele parece estar a contradizer-se categoricamente.

	Consideremos por um momento os últimos quatro versículos em sua tensa unidade:

	Quando você vê todas essas coisas, sabe que ele está próximo, às portas. Em verdade vos digo que esta geração não passará até que todas estas coisas aconteçam. O céu e a terra passarão, mas minhas palavras não passarão. Mas daquele dia e hora ninguém sabe , nem mesmo os anjos do céu, nem o Filho, mas somente o Pai. (24:33-36)

	Jesus gastou tempo e energia consideráveis elaborando para nós os “sinais” de sua Segunda Vinda. Ele nos deu tremendos presságios de sua abordagem, tanto cósmicos quanto históricos, e finalmente os resumiu todos na imagem adorável e não ameaçadora da figueira em flor. Que delicadeza da parte de Jesus nos dar esta tenra figueira como uma espécie de oásis mental onde podemos restaurar nossas energias espirituais debilitadas e renovar nossa esperança! Finalmente pensamos que estamos a receber a mensagem e por isso relaxamos um pouco, e começamos a traçar uma estratégia pessoal que nos permitirá olhar além das tentações e distrações barulhentas do mundo, de modo a reconhecer por trás delas toda a prometida abordagem de o Amado dos nossos corações.

	Ele nos diz: “Quando virdes todas estas coisas, sabeis que ele está próximo, às próprias portas.” Mas então, quase imediatamente, Jesus muda repentinamente sua advertência diametralmente e diz: “Mas [e este 'mas' é carregado, porque equivale aproximadamente a: 'e, a propósito. . .'] daquele dia e hora ninguém sabe , nem mesmo os anjos do céu, nem o Filho, mas somente o Pai.” Primeiro ele ordenou com grande urgência: “ Saiba que ele está próximo!” ; no entanto, quase imediatamente ele acrescenta: “ Mas daquele dia e hora ninguém sabe! ”

	Jesus está, então, ordenando-nos que nos esforcemos para saber algo que, ao mesmo tempo e nos termos mais fortes, ele afirma que somente o Pai Celestial pode saber? Esta ordem e afirmação mutuamente contraditórias de Jesus envolve um enigma lógico semelhante à sua maldição contra uma figueira por não dar frutos quando “ não era época de figos ” (Mc 11:13-14). Jesus parece estar nos dizendo aqui: 'Você deve tentar saber o que você não pode saber, na verdade, o que nem eu sei!' Poderia este ser outro exemplo do que alguns cínicos chamam de “perversidade de Deus para com o homem”? Certamente é assim que a razão humana nua se sente.

	Muitos previsores cristãos da desgraça tentaram fazer interpretações literalistas de passagens como estas, a fim de determinar, através de um empirismo religioso quase científico, quando precisamente ocorrerá o fim do mundo. Normalmente, as nossas suspeitas são justamente levantadas a este respeito pelo facto de tais prognósticos piedosos quase sempre identificarem a vida e as circunstâncias contemporâneas do prognosticador como o kairós alvo da revelação. A fé cristã autêntica, contudo, exclui toda essa autocongratulação.

	Agora, devemos admitir que há um núcleo de sabedoria oculto nesta abordagem. A revelação, nunca devemos esquecer, ou nos inclui – quem quer que sejamos – em seu público-alvo, ou é desprovida de todo significado. O Apocalipse está sempre se dirigindo, não apenas aos judeus dos tempos antigos ou ao povo da era de Jesus, mas a nós . Contudo, é outra questão ter certeza de que a parusia do Senhor ocorrerá sem dúvida em nosso tempo , com base na evidência “incontestável” do texto bíblico.

	Poderíamos arriscar que esta piedosa falácia – esta certeza por parte de alguns cristãos de estarem a par do conhecimento divino exato sobre o fim dos tempos – é precisamente a motivação por trás da declaração inflexível de Jesus aqui sobre o Pai como único possuidor dos segredos divinos. Essa certeza piedosa também insinua com justiça própria que os conhecedores dos sinais estarão prontos para (e, portanto, dignos) da vinda do Senhor, enquanto os demais estarão condenados por seu descuido e ignorância. Esta linha de pensamento é anulada de uma só vez pela surpreendente declaração de Jesus (enigma dentro de enigma!) de que nem mesmo o Filho sabe o dia e a hora da sua própria parusia . Ora, se o próprio Filho carece desse conhecimento mesmo sendo o protagonista do drama apocalíptico, que mortal tolo poderia fingir possuí-lo?

	Mas esta anulação radical por parte de Jesus de qualquer abordagem manipuladora do conhecimento divino secreto atinge, na verdade, profundamente, e de uma forma muito fecunda, a vida da Santíssima Trindade, a fim de nos ensinar uma doutrina fundamental sobre a vida interior de Deus.

	Os arianos do século IV, e os subordinacionistas de todos os matizes ao longo dos tempos, brandiram esta passagem com prazer para “refutar” a divindade do Filho, argumentando que esta alegada “divindade” é meramente a invenção da teologização sacerdotal posterior e que, portanto, a própria Trindade nada mais é do que uma quimera teológica gerada sob a influência da especulação filosófica grega. É sem dúvida por isso que, por razões apologéticas, muitas versões antigas do texto do Evangelho de Mateus omitem do v. 36 a frase οὐδὲ ὁ υἱός (“nem o Filho”). 1 Entre as traduções veneráveis, a Vulgata Latina e a Versão King James também o omitem. Quase certamente, porém, a frase é parte integrante do texto, uma vez que, num nível mais profundo do que o apologético, ela nos dá acesso ao significado mais completo de Jesus aqui.

	Com esta declaração impressionante a respeito de si mesmo (“nem o Filho [sabe]”), Jesus pretende, não apenas dissipar toda vaidade e falso senso de poder em seus discípulos, que são, por definição, dados a uma imitação perfeita dele; mas, acima de tudo, deseja revelar-nos os fundamentos da sua verdadeira natureza de divino Filho, Redentor e Rei. Como comenta Metzger, a frase parece exigida pelo próprio ritmo e sentido da frase.

	Dos quatro sujeitos potencialmente cognoscentes nomeados (o homem, os anjos, o Filho, o Pai), somente o Pai é a exceção: só ele sabe. Mas uma exceção entre apenas três assuntos diminuiria enormemente o clímax retórico. Além disso, um primeiro οὐδὲ (“nenhum”) exige a sua conclusão οὐδὲ (“nem”). Uma explicação fácil e evasiva seria que o Filho ignora a mente de Deus enquanto homem, mas não como Deus coigual. Teríamos então a estranheza de o Filho saber com a sua natureza divina o que ele ignora na sua natureza humana, e assim cairíamos num Nestorianismo ridículo. Tal concepção “costas com costas” das duas naturezas não faz justiça à importantíssima communicatio idiomatum exigida pela união hipostática e pela unicidade da Pessoa em Cristo.

	Como tantas vezes, é o Evangelho de João que nos ajuda – não direi tolamente “sondar os mistérios”, mas pelo menos corrigir um pouco a nossa orientação nestas profundezas prodigiosas. O mesmo João que proclama que “o Verbo era Deus” e se refere a Cristo como “o Filho unigênito” e faz Jesus dizer a Filipe: “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 18; 14,9). —este mesmo João também relata a seguinte observação geral do Senhor: “O Filho não pode fazer nada por si mesmo, mas apenas o que vê o Pai fazer; pois tudo o que ele fizer, o Filho também o fará” (5:19). Então, um pouco mais tarde em seu Evangelho, João faz Jesus aplicar explicitamente essa observação à sua própria realidade trinitária: “Quando vocês ressuscitarem o Filho do homem, então saberão que eu sou ele e que nada faço por mim mesmo. autoridade, mas fale assim como o Pai me ensinou” (8:28).

	Este versículo extraordinário realmente reúne tudo. Manifesta, por um ato do Jesus auto-revelador, a simultaneidade em Cristo de sua divindade co-igual (ele ousa pronunciar na primeira pessoa, como pertencente a si mesmo, o transcendental “eu sou” próprio somente de YHWH) com sua totalidade entrega obediente em amor agradecido ao Pai que o gera incessantemente; e a coincidência de ambas as coisas é revelada a nós, homens, precisamente no momento da sua exaltação sacrificial pelas nossas próprias mãos na Cruz ensanguentada. Ao crucificar Jesus, mergulhamos nas profundezas de sua divindade que se derrama.

	Jesus não “sabe” abstratamente, como uma informação separada, o dia e a hora de sua própria vinda final, porque todas as suas faculdades – mesmo como Filho e Verbo eterno – estão total e permanentemente submersas em obediência perfeita e escuta ao vontade de seu Pai aqui e agora. O que para nós pode parecer uma privação ou uma deficiência é, de fato, para Cristo um aspecto essencial da sua glória divina, pois “ele não considerou a igualdade com Deus uma coisa a ser alcançada” (Fl 2,6). Mais uma vez, todas as nossas expectativas e categorias são confundidas pela humildade, obediência e “ignorância” de Deus Filho, que é pura receptividade e não sabe nada além do amor ilimitado do Pai por ele.

	Este é um mistério tão inacessível e inefável que o texto grego (οὐδεὶς, οἶδεν, οὐδὲ . . . οὐδέ = “ninguém sabe, nem . . . nem”) cria uma gagueira de quatro tempos por uma rápida sucessão de palavras começando com oud - oid-oud-ou- , como que para ilustrar foneticamente que todos os nossos pensamentos e palavras são apenas uma gagueira ignorante diante das profundezas do Ser de Deus.

	Cristo veio para nos salvar, dando-nos uma participação na sua própria vida divina interior, e esta participação na sua Pessoa Divina é uma realidade contínua. Ocorre continuamente, nas circunstâncias mais comuns da vida neste mundo. A necessária ocultação e anonimato deste processo de transformação interior não reduz de forma alguma a realidade da experiência cristã ao mero interiorismo, como se a única dimensão que importasse fosse a puramente espiritual, e todas as outras dimensões da criação – a cósmica, o histórico, o interpessoal, o social — eram apenas complementos acidentais e temporários da vida humana. Tal interiorismo também reduziria o nosso Deus à condição de uma Deidade distante e abstrata, quando na realidade ele é o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o Deus de Maria, José e Jesus, o Deus apaixonadamente envolvido na carne e no ser humano. destino.

	Não podemos afirmar com demasiada frequência a verdade de que o Deus da revelação judaico-cristã não é apenas o Amado do coração e da alma do crente individual, a meta de seus desejos mais íntimos, mas - ainda um e o mesmo Deus - também necessariamente o Criador de o universo e o Senhor da história. Qual é mais o significado místico da passagem do Cântico de Salomão em que a Noiva celebra Deus como rei e como noivo , os dois aspectos inseparáveis do relacionamento de Deus com ela e com toda a criação? “Atraia-me atrás de você, vamos nos apressar. O rei me trouxe para seus aposentos. Exultaremos e nos alegraremos em você; exaltaremos o teu amor mais do que o vinho” (1:4).

	Deus é o Soberano que governa com ternura a vida íntima escondida dentro de cada um de nós, bem como imperiosamente a vida do vasto mundo da criação “lá fora”. Estas diferentes facetas do envolvimento divino com a sua criação, tanto mais interior como mais exterior, fluem necessariamente da nossa fé na total unidade e singularidade do único Deus.

	Além disso, a afirmação da fé cristã de que “Cristo voltará” no final e a absoluta urgência que nos impele a preparar-nos para a sua vinda em glória não implicam de forma alguma que os cristãos recebam qualquer conhecimento secreto de épocas e momentos históricos que os capacitem a prever as decisões da mente de Deus como se estivessem prevendo o tempo. Nem os cristãos recebem o tipo de conhecimento que lhes permitirá manipular o curso da providência para seu próprio benefício e em detrimento dos outros! Tais presunções violariam gravemente tanto a liberdade absoluta de Deus como a nossa obrigação de esperar e trabalhar pela salvação de todos.

	Não: em nosso texto, Cristo não encoraja cálculos apocalípticos egoístas nem promove qualquer tipo de piedade presunçosa, aquela derivada da aquisição de conhecimento esotérico e do sentimento de pertencer a um número restrito de eleitos. Estas são precisamente as atitudes farisaicas que Cristo sempre vomitou da sua boca. Na verdade, podemos ter certeza de que o dilema que Jesus provocou em nosso raciocínio lógico tem precisamente a intenção de reprimir imediatamente em seus seguidores qualquer tendência de se entregar a sentimentos vangloriosos de privilégios e direitos sobrenaturais.

	O que ele está fazendo, em vez disso, por todos os meios retóricos disponíveis para ele como Palavra encarnada, é alertar-nos nos termos mais intransigentes para a necessidade de vida ou morte de ouvir a Palavra de Deus e permitir que seu poder transformador invada nossos todo o ser. E então devemos estar dispostos a remodelar as nossas vidas em conformidade, sem prestar atenção aos critérios pelos quais o resto da humanidade está a moldar a sua perspectiva e conduta.

	א

	24:39

	oὐϰ ἔγνωσαν 
ἕως ἦλθεν ὁ ϰαταϰλυσμὸς ϰαὶ ἦϱεν ἅπαντας

	eles não sabiam 
até que veio o dilúvio e os levou a todos

	JESUS SOBRE SUA SEGUNDA VINDA no fim do mundo evoca em sua mente o Cataclismo propriamente dito, isto é, o Dilúvio nos dias de Noé. Embora a palavra tenha significado mais geralmente “um evento importante e violento ou uma série de eventos marcados por uma revolta e demolição avassaladoras”, 2 a palavra deriva do verbo klyzô , que significa “arremessar como uma onda” ou “lavar embora ”. Com a adição do prefixo intensificador kata- , temos então kataklyzô , que significa “sobrecarregar e lavar com água”.

	Note-se que, originalmente, a água sempre foi o agente no evento denominado “cataclismo”. Assim, na linguagem judaico-cristã, “cataclismo” é o nome próprio do Dilúvio. Teologicamente, esta etimologia é altamente relevante aqui porque transmite os inseparáveis aspectos destrutivos e vivificantes de qualquer grande intervenção divina. Os grandes atos redentores de Deus julgam e transformam, separando dolorosamente a justiça do mal, tanto no mundo como um todo, como dentro do coração humano individual.

	Ao associar os terríveis acontecimentos que rodearam a sua parusia ao grande Dilúvio nos dias de Noé, Jesus evoca o objectivo purificador e transformador que Deus tem em mente quando intervém tão violentamente na história humana: “. . . quando a paciência de Deus esperou nos dias de Noé, durante a construção da arca, na qual algumas, ou seja, oito pessoas, foram salvas pela água. O batismo, que corresponde a isto, agora vos salva” (1Pd 3,20). Apesar dos seus aspectos aterrorizantes, tanto o Dilúvio no início da história como a parousia no seu final devem ser lidos como eventos batismais, transformando radicalmente o mundo para que se torne mais santo e mais aceitável a Deus.

	A morte não é um pensamento, projeto ou desejo divino. “Deus não fez a morte” (Sb 1,13). O bom Deus, que “criou todas as coisas para que existissem” (Sb 1,14) e que se deleita intensamente com a sua bondade e beleza (Gn 1,31), deseja apenas o engrandecimento e a plenitude da vida de tudo o que existe: “O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).

	A resistência humana à abordagem benéfica de Deus, no entanto, exige uma complicação na estratégia de Deus para com o homem e uma escalada na intensidade dos seus meios, como lemos no Livro de Jó:

	Você vai manter o jeito antigo

	quais homens ímpios pisaram?

	Eles foram arrebatados antes do tempo;

	sua fundação foi destruída.

	Eles disseram a Deus: “Afasta-te de nós”,

	e “O que o Todo-Poderoso pode fazer conosco?”

	No entanto, ele encheu suas casas com coisas boas. (Jó 22:15-18)

	Por causa da nossa resposta desatenta à sua bondade, o amor de Deus deve, por vezes, assumir uma face severa diante de nós e infligir-nos uma dor purificadora.

	Uma passagem poderosa na Segunda Carta de Pedro relaciona a parusia com o Dilúvio precisamente como Jesus o faz, destacando tanto a depravação do homem como a vontade de Deus de que todos sejam salvos por quaisquer meios que sejam necessários:

	Nos últimos dias virão escarnecedores com escárnio, seguindo as suas próprias paixões e dizendo: “Onde está a promessa da sua vinda? Pois desde que os pais adormeceram, todas as coisas continuaram como eram desde o princípio da criação.” Eles deliberadamente ignoram este fato, que pela palavra de Deus os céus existiram há muito tempo, e uma terra formada a partir da água e por meio da água, através da qual o mundo que então existia foi inundado com água e pereceu. Mas, pela mesma palavra, os céus e a terra que agora existem foram guardados para o fogo, sendo guardados até o dia do julgamento e da destruição dos homens ímpios.

	 Mas não ignore este fato, amado, que para o Senhor um dia é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor não é lento em sua promessa, como alguns consideram a lentidão, mas é tolerante com vocês, não desejando que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento. (2 Ped 3:3-9)

	Devemos notar aqui, acima de tudo, como a malícia e a ignorância do homem interpretam a paciência de Deus como um sinal de fraqueza e de seu descumprimento em sua promessa de retornar, enquanto a verdadeira razão para o “atraso” de Cristo é dar ampla oportunidade para que todos convertam seus vive para Deus para que ninguém se perca.

	Devemos notar também o uso que a Palavra de Deus faz da água, tanto para criar como para destruir. O texto sugere que nenhum dos efeitos é acidental, mas, antes, ambos são o resultado da ação inteligente e redentora de Deus. A generosa prorrogação da misericórdia de Deus leva muitos à visão cínica de que nada realmente mudará, que o que já vemos e experimentamos é, de fato, o máximo, e que nada mais deve ser esperado; e assim instalam-se confortavelmente nas realidades imediatas oferecidas pelo mundo e existem apenas para explorar ao máximo a situação em seu próprio benefício, separando totalmente as raízes do seu ser da sua origem divina.

	Os crentes, no entanto, são encorajados por esta passagem a alargar os seus horizontes intelectuais e espirituais incomensuravelmente, de modo a tornarem-se capazes de compreender a totalidade do tempo e da eternidade, tanto do primeiro plano social e material temporário em que vivemos agora neste mundo e a beleza eternamente resplandecente de “um novo céu e uma nova terra. . . [e] a cidade santa, a nova Jerusalém, que desce do céu da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido;. . . a habitação de Deus está com os homens” (Ap 21:1-3). É esta culminação que todos os esforços de Deus pretendem.

	Mas «eles não sabiam», diz Jesus, sublinhando o que tinha dito momentos antes: «Mas daquele dia e hora ninguém sabe». Esta falta do conhecimento essencial do quando é de fato o leitmotiv de toda a passagem. Jesus não se cansará de levá-lo para casa, o que faz mais três vezes nos versículos seguintes: “Vigiai, pois, porque não sabeis em que dia virá o vosso Senhor” (v. 42); “Mas saiba isto, se o dono da casa soubesse. ..” (v. 43); 3 “Portanto, vocês também devem estar prontos; porque o Filho do homem vem numa hora que vocês não esperam ” (v. 44). Numa curta passagem de nove versículos, Jesus sublinha de várias maneiras a nossa necessária ignorância sobre o dia da sua vinda, pelo menos seis vezes!

	Deveríamos ter grande consolo neste fato, pois claramente, longe de condenar alguém por tal ignorância, o Senhor está enfatizando a sua necessidade e adequação. Quando diz que “naqueles dias anteriores ao dilúvio comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca” (v. 38), Jesus não censura os homens por nada. Ele está simplesmente estabelecendo a normalidade, a justiça no seu próprio nível, da vida humana diária.

	Surgem então questões gêmeas. Acredito na possibilidade de algo totalmente inesperado e transcendental entrar repentinamente no cenário da minha vida e mudar para sempre o seu destino e o do mundo inteiro? E, inversamente, acredito que cada momento comum da existência já está impregnado de mistério e vitalidade extraordinários?

	Czesław Miłosz tem um poema maravilhoso que lança a nossa visão da parusia numa perspectiva radicalmente nova, oferecendo-nos assim uma interpretação fecunda das palavras de Jesus:

	No dia em que o mundo acabar

	As mulheres caminham pelos campos sob seus guarda-chuvas,

	Um bêbado fica com sono na beira de um gramado,

	Vendedores de legumes gritam na rua

	E um barco de velas amarelas aproxima-se da ilha,

	A voz de um violino dura no ar

	E leva a uma noite estrelada.

	E aqueles que esperavam relâmpagos e trovões

	Estão desapontados.

	E aqueles que esperavam sinais e trunfos dos arcanjos

	Não acredite que isso esteja acontecendo agora.

	Enquanto o sol e a lua estiverem acima,

	Enquanto a abelha visitar uma rosa,

	Enquanto nascem bebês rosados

	Ninguém acredita que isso esteja acontecendo agora. 4

	Milosz gostaria que acreditássemos que o máximo, o extraordinário, o avassalador e o inesperado irrompem continuamente no meio dos dias mais monótonos da humanidade. O fim do mundo “está acontecendo agora”. No nível mais prático, a nossa vida como cristãos é continuamente atravessada por mil parusias. Isto nós sabemos com certeza! E, no entanto, todas essas vindas veladas e íntimas do Senhor estão conduzindo e são o ensaio geral para a grande parusia no fim dos tempos.

	A questão crucial torna-se então: O que devemos fazer face a esta ignorância inevitável relativamente ao Evento tremendo e inspirador que determinará o nosso destino eterno?

	Jesus traçou o paralelo entre nós e Noé para ilustrar a semelhança da nossa situação em conexão com a realidade iminente do Dilúvio ou da parusia. Agora, na atitude de Noé, a Carta aos Hebreus elogia sobretudo a sua obediência e a sua fé, que o dinamizaram para cumprir humildemente a tarefa que lhe foi confiada: «Pela fé, Noé, avisado por Deus sobre acontecimentos ainda não vistos, prestou atenção e construiu uma arca para salvar sua família; com isso ele condenou o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem pela fé” (Hb 11:7).

	O facto de não sabermos quando precisamente Cristo regressará em glória para julgar a humanidade não significa que o dia e a hora designados para o seu regresso não sejam, de facto, da maior relevância para as nossas vidas hoje. Nosso negócio não é saber em abstrato, como um mero item mental, o momento secreto de tal evento ou, dada a nossa ignorância, viver em desrespeito imprudente pela sua urgência pessoal. Considerando os factos revelados, tanto da realidade da parusia como da nossa ignorância do tempo determinado, a única conclusão sábia e salutar que podemos tirar é que devemos preparar-nos continuamente para a Segunda Vinda de Cristo porque, falando em termos práticos, o tempo da sua vinda é sempre agora .

	Acredito que é exatamente isso que Jesus quis dizer quando disse que, no grande e terrível dia: “Então dois homens estarão no campo; um é levado e o outro é deixado. Duas mulheres estarão moendo no moinho; um é levado e outro fica” (vv. 40-41). Em outras palavras, a vida externamente humana e todas as suas atividades serão sempre iguais para todos, como no poema de Milosz. O Evangelho insiste continuamente que aqueles que parecem santos pelos padrões convencionais não são necessariamente santos aos olhos de Deus. A vida de dois amigos, parentes ou colegas de trabalho, envolvidos fisicamente na mesma tarefa no momento da chegada de Cristo, experimentará um resultado muito diferente no julgamento perante o Rei. Este resultado dependerá unicamente da sua preparação interior para a chegada do Rei.

	Com sua habitual concisão epigramática, Santo Agostinho resume o princípio aqui envolvido na frase similitudo passionum, dissimilitudo passorum : isto é, “o que é suportado é idêntico, mas as pessoas daqueles que o suportam são diferentes”. São Paulo tem uma passagem famosa na qual desenvolve detalhadamente precisamente o paradoxo cristão que à primeira vista parece ser uma série de afirmações contrárias que se cancelam:

	Quero dizer, irmãos, o tempo determinado ficou muito curto; doravante, vivam como se não tivessem mulher os que têm mulher, e os que choram como se não estivessem de luto, e os que se alegram como se não se alegrassem, e os que compram como se não tivessem bens, e os que compram como se não tivessem bens, e aqueles que lidam com o mundo como se não tivessem nada a ver com ele. Pois a forma deste mundo está passando. (1 Coríntios 7:29-31)

	Acredito que, na verdade, Paulo e Agostinho estão totalmente de acordo. Em vez de considerar qualquer esforço mundano como inútil, o que Paulo está dizendo é que os cristãos parecerão exteriormente viver como todos os outros e envolver-se nas mesmas atividades materiais, uma vez que não são diferentes, na sua natureza humana, de todos os outros homens. A diferença fundamental reside na atitude dos cristãos em relação ao sentido da vida no mundo. Embora muitas pessoas a vejam como de alguma forma a experiência definitiva (contra tantas evidências em contrário) e, portanto, tentem apegá-la desesperadamente por todos os meios disponíveis, os cristãos compreendem o caráter relativamente secundário da existência mundana e consideram-se apenas peregrinos no presente. Como cristãos, não podemos identificar-nos plenamente com a materialidade e os objectivos da nossa estadia terrena, como se ela pudesse satisfazer todas as nossas necessidades ou promover as nossas possibilidades mais profundas de crescimento.

	Podemos agora voltar com um pouco mais de luz ao dilema com que Jesus nos provocou no início desta meditação, a saber: Como pode ele insistir na necessidade de aprendermos a ler os sinais da sua vinda final e, ao mesmo tempo, tempo, nos assegura que tal conhecimento é impossível?

	O dilema pode ser resolvido se considerarmos a grande diferença entre conhecimento teórico e instintivo. Há toda a diferença no mundo entre, por um lado, predeterminar uma data ou qualquer outro fato concreto por meio de cálculo matemático ou pela descoberta ou aquisição de informações secretas e, por outro lado, aprender lentamente, por conaturalidade, a partir da Palavra de Deus. Deus como sentir a aproximação do Amado do coração.

	É por isso que a metáfora da figueira é tão eficaz. Implica todo um processo orgânico de crescimento e amadurecimento, interação com os elementos, passagem do tempo e obediência às leis da natureza: “Assim que o seu ramo fica tenro e brota as folhas, sabeis que o verão está próximo. Assim também, quando virdes todas estas coisas, sabeis que ele está próximo, às portas” (vv. 32-33). A capacidade de ler e interpretar tais sinais requer um processo paralelo de maturidade interior que ocorre na pessoa de quem vê. No caso da vinda de Cristo, só o coração que cresceu no amor por Ele poderá perceber a sua aproximação, como a noiva do Cântico dos Cânticos: “Dormi, mas o meu coração estava acordado. Ouça! meu amado está batendo. 'Abra para mim, minha irmã, meu amor, minha pomba, minha perfeita; porque a minha cabeça está molhada de orvalho, os meus cabelos com as gotas da noite'” (Ct 5:2).

	א

	24:43

	εἰ ᾔδει ὁ οἰϰοδεσπότης 
ποίᾳ ϕυλαϰῇ ὁ ϰλέπτης ἔϱχεταί 
ἐγϱηγόϱησεν ἄν 
ϰα ὶ oὐϰ ἂν είασεν διοϱυχθῆναι τὴν oἰϰίαν αὐτοῦ

	se o dono da casa soubesse 
a que hora da noite o ladrão viria, 
ele teria vigiado 
e não deixaria que sua casa fosse arrombada.

	LADRÃO : UM NOME CHOCANTE para o Filho do Homem, nosso terno Jesus, que sabemos estar empenhado apenas no nosso bem! E, no entanto, é a um ladrão que ele se compara. Tão forte é o nosso estupor mental habitual que, para subverter a nossa maneira convencional de ver as coisas e assim abrir-nos a perspectivas verdadeiramente novas, a Palavra de Deus deve muitas vezes recorrer a tácticas de choque. Ao referir-se a si mesmo na terceira pessoa nas três frases consecutivas “o teu Senhor vem” (v. 42), “o ladrão vinha” (v. 43) e “o Filho do homem vem” (v. 44) , Jesus exorta-nos a procurar na imagem “ladrão” mais do que apenas uma ilustração passageira.

	Na verdade, a referência aos homens e mulheres que de repente serão “levados” ou “deixados” (vv. 40-41) e a imagem de uma casa sendo “arrompida” (v. 43) são mais realces do invasivo, atividade de ladrão que nesta passagem personaliza e aproxima de cada ouvinte todas as evocações cósmicas mais distantes de eventos catastróficos que o precederam. Jesus está estabelecendo uma conexão perturbadora entre fenômenos públicos angustiantes “lá fora” e ocorrências potencialmente devastadoras “aqui dentro”, dentro dos limites íntimos da minha própria casa e pessoa.

	Ladrão é aquele que toma pela violência ou furtivamente o que não lhe pertence por direito. Jesus toma emprestada a imagem principalmente para focar na natureza inesperada da chegada de um ladrão, já que normalmente uma pessoa com a intenção de roubar não avisa antecipadamente sobre o dia e a hora do seu ataque. Mas o elemento subversivo no uso desta imagem por Jesus vai mais longe. Ele faz com que os seus ouvintes questionem as suas suposições relativas à sua relação com Deus em geral e, em particular, até que ponto estão dispostos a conceder as reivindicações de Deus sobre as suas pessoas.

	Mesmo para além dos Evangelhos, o Novo Testamento está repleto de referências a Jesus como ladrão, sempre em conexão com a sua gloriosa parousia: “Eis que venho como um ladrão”, exclama no Apocalipse. “Bem-aventurado aquele que está desperto, guardando as suas vestes, para que não ande nu e seja visto exposto!” (Apocalipse 16:15). E ele também diz: “Se você não acordar, virei como um ladrão, e você não saberá a que hora irei sobre você” (Ap 3:3). Paulo, por sua vez, exorta os tessalonicenses: “Vós mesmos sabeis bem que o dia do Senhor virá como o ladrão de noite. . . . Mas vocês não estão nas trevas, irmãos, para que aquele dia os surpreenda como um ladrão” (1 Tessalonicenses 5:2, 4).

	Cada vez que a imagem do “ladrão” aparece em tais declarações, transmite uma mensagem mista de ousadia e ambiguidade que produz em nós um certo mal-estar. Algo em nossa piedade resiste a imaginar Jesus como um “ladrão” em qualquer sentido. No entanto, na Segunda Carta de Pedro, vemos a descrição mais explícita das consequências devastadoras da chegada deste ladrão: “Mas o dia do Senhor virá como um ladrão, e então os céus passarão com grande estrondo, e os elementos serão dissolvidos pelo fogo, e a terra e as obras que há sobre ela serão queimadas. Visto que todas estas coisas hão de ser dissolvidas, que tipo de pessoas deveis ser” (2Pe 3:10-11).

	Todas essas afirmações contundentes da Palavra de Deus derrubam radicalmente aquelas que são talvez as duas suposições mais firmemente arraigadas que nós, homens, fazemos sobre nossa existência atual: primeiro, que nossa vida neste mundo durará para sempre, se não individualmente, pelo menos coletivamente através de aos nossos descendentes e através das obras que deixamos atrás de nós e das memórias que as pessoas têm de nós; e, segundo, que minha vida é minha porque sou senhor e mestre de mim mesmo.

	Somos todos escravizados, e a nossa visão interior lamentavelmente distorcida, por estas ilusões gémeas de persistência e de autonomia. Mas a escatologia cristã, sempre contra-intuitiva e contracultural, prevê algo muito diferente. Para os cristãos, o mundo, porque surgiu do nada, não é eterno; está, portanto, sujeito, no mínimo, a transformações extremas e, na verdade, à “dissolução” final. “Os montes derretem-se como cera diante do Senhor, diante do Senhor de toda a terra” (Sl 97,5).

	A casa das nossas vidas e das nossas pessoas é extremamente frágil, constantemente exposta a ser “arrompida”. Recentemente ouvimos o próprio Jesus afirmar, falando com autoridade divina: “O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão” (24:35). Isto significa que a Palavra do Criador, que trouxe tudo à existência, é infinitamente mais poderosa e eterna do que qualquer coisa particular, grande ou pequena, que essa Palavra criou ou do que todo o universo. “A Palavra era Deus. . . . Todas as coisas foram feitas por meio dele” (Jo 3). Portanto, todas as coisas estão permanentemente contidas nele. Embora as coisas venham e vão, somente o Verbo em quem elas existem é o princípio consistente de estabilidade e existência.

	No entanto, uma vez completadas todas as nossas análises judiciosas, numa tentativa de compreender (realmente domar ) a auto-imagem chocante de Jesus como ladrão, algo começa a surgir sobre nós, vindo de um reino luminoso bastante distinto da nossa luz da razão. Começamos a perceber que a nossa dificuldade com Jesus, o Ladrão, está enraizada precisamente em agarrarmos a nossa existência e as pessoas como se elas pertencessem por direito a nós mesmos e a mais ninguém. Qualquer um que venha reivindicá-los de nós, mesmo que seja o próprio Jesus, nos sentirá como um ladrão. E assim Jesus, sempre antecipando as nossas reações, coloca-se preventivamente – e com considerável humor, devo acrescentar – no papel de um ladrão.

	Será necessária uma grande santa, com apaixonado amor heróico e auto-entrega transbordando sua alma, para “entender” a piada divina, para virar o jogo contra Jesus como as ousadas mulheres do Evangelho (a mulher cananéia, Maria Madalena, a mulher no Poço de Jacó, a viúva de Naim, a própria Nossa Senhora em Caná) e acolher de todo o coração a autocaracterização de Jesus como ladrão, fazendo uso ousado para se catapultar para o abraço do Esposo da sua alma. Falo, é claro, de Santa Teresinha de Lisieux.

	O “Caderno Amarelo” das suas Últimas Conversas relata que, durante aquele último verão de 1897, enquanto morria na enfermaria do seu mosteiro em Lisieux, Teresa voltou repetidamente à imagem de Jesus como ladrão . Ficamos impressionados com a familiaridade com que ela o usa, como se fosse a coisa mais evidente do mundo.

	No dia 9 de junho, por exemplo, ela reflete o seguinte em nosso texto atual de Mateus 24: “É dito no Evangelho que Deus virá como um ladrão. Ele virá me roubar da maneira mais gentil possível. Ah, como eu adoraria ajudar o Ladrão!” 5 Então, no dia 7 de julho, depois de ter tossido sangue novamente, sua irmã Paulina (Madre Inês de Jesus) lhe pergunta: “Você tem medo do Ladrão? Desta vez ele está na porta!” Ao que Teresa responde imediatamente: “Não, ele não está na porta, já entrou. Mas como você pode me perguntar, minha querida Mãe, se tenho medo do Ladrão? Como eu poderia ter medo de alguém que amo tanto?!” 6

	Três dias depois, em 10 de julho, após outra hemoptise por volta da meia-noite, Thérèse exclama: “Ninguém pode me fazer durar um minuto a mais do que o Ladrão quer”. 7 Finalmente, no dia 31 de julho, ela retorna três vezes à imagem do ladrão. Na primeira vez, ela mesma assume o papel de ladra, fazendo promessas para o futuro como quem adquiriu o hábito de roubar de Jesus e tem certeza de que compartilhará com ela tudo o que é dele. Para Pauline ela diz: “Sim, vou roubar. . . . Muitas coisas desaparecerão do Céu porque eu as trarei para você. Serei um pequeno ladrão; Vou levar o que quiser. 8 E mais tarde, no mesmo dia, ela até inventa, em francês coloquial, um pequeno jingle humorístico sobre seu aguardado intruso:

	 O ladrão virá, ha ,

	 E me tire daqui, ha ,

	Aleluia! 9

	Ainda mais tarde naquele dia ela usa a imagem pela última vez: “Eu estava pensando que deveria ser uma querida e esperar o Ladrão bem tranquilamente”. 10

	O que mais impressiona em tudo isto é a forma como, durante a sua última agonia e com a sua habitual brincadeira, tão indicativa de liberdade interior, Santa Teresinha realiza uma exegese viva do nosso texto evangélico, reescrevendo-o literalmente com o seu sangue vital, que saía de seus pulmões nos freqüentes ataques de hemoptise, comuns em pessoas que sofrem de tuberculose. Sabemos como seus sofrimentos se tornaram insuportáveis no final. Entre as últimas palavras que sua irmã Celine (Irmã Genevieve) gravou no dia 30 de setembro, minutos antes da morte de Thérèse, lemos estas: “Não posso continuar. . . Eu não posso continuar! e ainda assim devo continuar. . . Eu sou . . . Estou reduzido. . . . Não, eu nunca teria acreditado que você pudesse sofrer tanto. . . nunca nunca!" Mas as últimas palavras são: “Meu Deus. . . EU . . . amo você!" 11 As reticências no texto impresso de todas essas declarações finais lembram-nos pungentemente da imensa dificuldade que ela deve ter tido em pronunciar qualquer palavra – e que palavras são!

	É profundamente comovente observar aqui como as previsões de Jesus aos seus discípulos sobre o fim do mundo e a sua própria parousia estão a ser cumpridas na própria carne e história de vida de Teresa enquanto ela está morrendo. Não podemos falar da realização mais plena possível de um texto evangélico na vida deste santo – “realização” no sentido forte de algo prefigurado que agora, na plenitude dos tempos, se torna realidade totalmente concreta?

	Este é o momento em que a freira de vinte e quatro anos experimenta a sua própria “tribulação” cósmica, quando o sol da sua alegria irreprimível se escurece e todas as estrelas que a guiaram parecem cair do céu (v. 29). Este é o momento em que, enquanto a vida ao seu redor segue seu curso normal “como nos dias de Noé”, o cataclismo de sua própria morte desce como uma inundação devastadora sobre todo o seu ser (vv. 38-39), rastejando em sua direção. de maneira dolorosamente prolongada, exatamente como os passos silenciosos de um ladrão cauteloso.

	Este é, de facto, o momento em que o Filho do Homem vem a Lisieux “para reunir os seus eleitos”, acompanhado por um toque de trombeta que só Teresa pode ouvir. E como ela responde? À medida que ela se afunda cada vez mais no tormento físico e psicológico, ela permite que a sua fé e o seu amor incendeiem tanto o seu coração e a sua imaginação que ela seja capaz de transformar o terrível cenário final da fraqueza humana e da desintegração nesta terra na experiência pessoal de Jesus. aparição para ela em glória. Ela torna-se ícone vivo do Evangelho, para que possamos ver nela concretizar-se o discurso escatológico do Senhor.

	Como há muito ela levou a sério as advertências pronunciadas nesta mesma passagem pelo “Ladrão que ela tanto ama”, ela não apenas “ficará acordada” para ter certeza de que não perderá o instante de sua chegada – não: em seu delicadeza cortês e impaciência ardente para abraçá-lo, ela até o poupará do trabalho de ter que invadir sua casa . Ela abrirá as portas de toda a sua pessoa para finalmente se entregar às mãos maravilhosamente gananciosas do divino Ladrão.

	Toda a brincadeira de Santa Teresinha com Jesus no momento da sua morte é o fruto primoroso do seu amor por Aquele a quem ela sabe que deve tudo o que é, sobretudo o dom do próprio amor com que ela o ama e a todos. almas apaixonadamente. Na sua dolorosa morte – o seu batismo definitivo – Teresa acolhe com alegria a intervenção ativa d’Aquele que promete solenemente: “E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos levarei para mim, para que onde eu estiver vocês seja também” (Jo 14,3). “Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21:5).

	א

	 

	
 INTERLÚDIO III: 
COMO DEVEMOS 
GUARDAR POR CRISTO?

	OS VERDADEIROS CRISTÃOS, QUEM SÃO , observem, e os cristãos inconsistentes não. Agora o que está assistindo? . . Você conhece a sensação de esperar um amigo, esperar que ele chegue e ele atrasar? Você sabe o que é estar em companhia desagradável e desejar que o tempo passe e chegue a hora em que você pode estar em liberdade? Você sabe o que é ficar ansioso com medo de que algo aconteça, que pode ou não acontecer, ou ficar em suspense sobre algum evento importante que faz seu coração bater quando você se lembra dele e no qual você pensa a primeira coisa no mundo? manhã?. . . Você sabe o que é viver de uma pessoa que está presente com você, que seus olhos a sigam, que você leia sua alma. . . que você antecipa os desejos dele?

	Vigiar Cristo é um sentimento como todos esses; na medida em que os sentimentos deste mundo são capazes de ofuscar os de outro. Ele zela por Cristo que tem uma mente sensível, ávida e apreensiva; que está desperto, vivo, míope, zeloso em honrá-lo; que cuida dele em tudo o que acontece e que não ficaria surpreso, que não ficaria muito agitado ou sobrecarregado, se descobrisse que ele vinha imediatamente. E ele vigia com Cristo quem, enquanto olha para o futuro, olha para o passado e não contempla o que o seu Salvador comprou para ele, a ponto de esquecer o que sofreu por ele. . . .

	Isto então é observar; estar desapegado do que está presente e amar o que não é visto; viver no pensamento de Cristo como ele veio uma vez e como ele voltará; desejar a sua Segunda Vinda a partir da lembrança afetuosa e grata da sua primeira. 1

	 

	
'VOCÊ TEM QUE SERVIR 
ALGUÉM'

	O Escravo Fiel e o Escravo Infiel 
(24:45-51)

	24:45

	Τίς ἄϱα ἐστὶν 
ὁ πιστὸς δοῦλος ϰαὶ ϕϱόνιμoς 
ὃν ϰατέστησεν ὁ ϰύϱιος ἐπὶ τῆς οἰϰετείας αὐτο;

	Quem é então 
o servo fiel e prudente 
que o seu senhor constituiu sobre a sua casa?

	NO VERSÍCULO ANTERIOR , Jesus acaba de dar uma exortação que é a aplicação prática de tudo o que foi dito antes: “[Todos] vós também deveis estar preparados; porque o Filho do homem vem numa hora que vocês não esperam” (24:44). E agora este conselho geral, dado tendo como pano de fundo o grande regresso de Cristo em glória, subitamente assume um sentido muito familiar e imediato à medida que Jesus o concretiza ao nível da responsabilidade individual. Olhando em volta para os que o ouvem, ele fixa o olhar em determinados rostos e faz a pergunta penetrante: “Quem é então o servo fiel e sábio, a quem o seu senhor constituiu sobre a sua casa?” O então mostra que a pergunta pretende ser a conclusão pessoal que cada ouvinte deve tirar para si mesmo de tudo o que Jesus disse.

	O inspirador panorama escatológico que Jesus nos convidou a examinar sob a sua orientação pretendia persuadir-nos, não a fazer perguntas curiosas sobre tempos e modos secretos, mas a regressar às nossas próprias consciências e a perguntar-nos: 'Como poderei, portanto, viver entre agora e então? Jesus colocou cada um de nós na sua imaginação no papel de seu “servo fiel e prudente”. Como é comovente ver, porém, que ele não impõe esse papel a ninguém, mas, pelo contrário, oferece um convite na forma de uma pergunta gentil. 'Será você, ou talvez você?' ele pergunta com um sorriso enquanto olha de rosto em rosto. 'Só você pode se identificar como tal.'

	Quão extraordinário é que a implantação de uma visão do fim do mundo, que às vezes se revela assustadora e dura, no final conduza a uma conversa tranquila e íntima sobre a fidelidade e a prudência quotidianas! “Atendam hoje às minhas expectativas em relação a vocês e, quando eu voltar no fim dos tempos, vocês não encontrarão em mim nada além de um amigo”, Jesus parece estar insinuando.

	Este versículo é o início da segunda parte do sermão escatológico de Jesus. Agora, embora a primeira parte tenha tratado da certeza da Segunda Vinda e de alguns dos fenômenos que a acompanham, bem como do tratamento que os discípulos de Cristo podem esperar do mundo, a segunda parte que começa aqui aborda exclusivamente como os próprios discípulos devem viver enquanto aguardam a parusia e com base em que princípios serão julgados. Ao colocar esta seção como o ápice do discurso escatológico, não pode haver dúvidas sobre a importância primordial que Mateus atribuiu às conclusões morais que os cristãos deveriam tirar da sua fé na certeza do retorno de Cristo. Os cristãos não podem controlar o curso da história ou o comportamento dos incrédulos; mas podem determinar como eles próprios viverão e agirão como resultado da sua fé em Cristo como Messias e Redentor.

	Nesta breve parábola, Jesus apresenta-nos um díptico, por assim dizer, de um servo fiel e de um servo infiel e pergunta sinceramente a cada um de nós qual deles escolheremos imitar. Há pouco a expressão “dono de casa” referia-se à pessoa que aguardava o fim do mundo, enquanto “ladrão” representava o próprio Senhor Jesus, chegando quando menos se espera (24:43). Agora as metáforas estão completamente invertidas, e quem zela pela casa é o "servo" que o seu senhor ( kyrios ) encarregou de todos os seus outros servos e bens antes da sua partida. Aquele que era chamado de “mestre” agora é o principal “servo”, e aquele que era chamado de “ladrão” é declarado o Kyrios , ou seja, o senhor e mestre absoluto de todos. Esta dança de metáforas no discurso de Jesus consegue confundir os seus ouvintes ou aumentar a sua atenção a um grau acentuado.

	Embora a referência ao retorno do Senhor como “ladrão” tenha seu aspecto lúdico e mais puramente metafórico, o cenário atual se aproxima mais do verdadeiro estado das coisas na cosmovisão bíblica. Qualquer homem com autoridade importante na terra é, diante de Deus e do julgamento iminente, apenas um “escravo” que está apenas cumprindo as ordens do seu mestre. Embora as sensibilidades modernas geralmente nos levem a traduzir o grego δοῦλος ( doulos ) como “servo”, a palavra significa literalmente “escravo”, e a palavra companheira οἰϰετεία usada aqui também significa “uma família de escravos” e não inclui os próprios membros da família. .

	Esta distinção nítida entre senhor e escravo é importante porque a metáfora sublinha a total dependência de todos os envolvidos da vontade do dono da família. Um escravo pertence totalmente ao seu senhor, enquanto um mero servo trabalha por um salário. O escravo-chefe ou capataz, a quem o senhor encarregou das coisas, permanece, no entanto, um escravo e, portanto, totalmente subordinado ao senhor comum. É precisamente o esquecimento da sua posição e responsabilidade adequadas que constitui o seu pecado grave: nomeadamente, ele começa a agir na ausência do seu mestre como se pudesse usurpar a autoridade do único senhor com impunidade.

	Que revelação das preocupações e intenções mais profundas do senhor é que a única tarefa que ele atribui especificamente ao escravo-chefe é “dar-lhe a comida na hora certa”. Nesta parábola, a pessoa deixada no comando pelo senhor na sua ausência tem, como sua única responsabilidade, o bem-estar dos seus companheiros escravos, e não a prosperidade dos negócios e bens do senhor. Não se trata aqui de multiplicar talentos ou supervisionar colheitas. A única tarefa atribuída pelo senhor fala eloquentemente do seu amor pelos seus escravos, uma vez que o seu bem-estar parece ser a sua principal e talvez única preocupação.

	A responsabilidade pela distribuição de alimentos entre os servos não é mencionada secundariamente, como um complemento necessário às preocupações comerciais do senhor. Isto implicaria que os servos só precisariam ser mantidos em boa forma para terem um melhor desempenho como trabalhadores. Não: de uma forma que teria confundido qualquer proprietário de escravos no mundo antigo, este senhor em particular parece estar interessado nos seus servos pelo bem deles . O bem-estar pessoal deles parece ser a sua principal preocupação, e é apenas por isso que o capataz que ele deixa no comando será julgado por ele quando retornar. A única pergunta que lhe será feita será: 'Como você tratou meus queridos escravos?'

	A palavra “escravo” e o conceito de escravidão evocam compreensivelmente em nós, modernos, um sentimento de repulsa tão instantâneo que, neste ponto, precisamos olhar com mais cuidado para a forma como ela é usada aqui por Jesus. Como poderia “escravo” conotar algo positivo e desejável? Ao mesmo tempo, transformar “escravo” em “servo” na tradução, de modo a tornar o conceito mais palatável, apenas evita a dificuldade apresentada pelo texto do Evangelho.

	No mundo antigo, os escravos eram uma parte tão permanente da família extensa que a própria palavra “família”, por uma evolução linguística intrigante, deriva de famulus , “servo”. Assim, familia originalmente significava “uma família de escravos”, exatamente o significado da nossa palavra οἰϰετεία na presente passagem. No entanto, embora os escravos fossem claramente parte integrante da “família” no sentido mais amplo, ainda assim deviam total obediência ao seu senhor. Pertenciam verdadeiramente à família, mas apenas dentro de uma ordem hierárquica estrita. O bom escravo era a pessoa dedicada de todo o coração e incondicionalmente ao seu senhor, de corpo e alma.

	Não deveríamos, então, ficar surpresos quando, em todo o Novo Testamento, encontramos o conceito de “escravidão” e a palavra “escravo” aplicados metaforicamente de uma maneira muito positiva para descrever o relacionamento entre o cristão individual e Deus ou Cristo. Paulo, por exemplo, proclama-se orgulhosamente “escravo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo e separado para o evangelho de Deus” (Romanos 1:1, NAB). A “escravidão” de Paulo, paradoxalmente, é definida como uma eleição privilegiada para uma função propriamente divina, de modo que “ escravo de Cristo Jesus” e “ apóstolo separado para o evangelho” são vistos por Paulo como sinônimos. Escrevendo a Tito, Paulo novamente se refere a si mesmo como “ escravo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo por causa da fé dos escolhidos de Deus e do reconhecimento da verdade religiosa” (Tito 1:1, NAB). Uma linguagem tão forte, colocada por Paulo no início destas duas cartas e, portanto, revelando títulos de grande importância para ele, significa transmitir que todo o ser de Paulo está consumido pelo desejo de comunicar a fé em Cristo para que todos tenham plenitude de vida.

	A “escravidão” em questão é um processo que transformou a sua pessoa no instrumento mais puro e flexível possível para a realização da vontade salvadora de Deus. Paulo está bem consciente da maneira paradoxal e original com que usa o termo “escravo” quando escreve: “Porque aquele que foi chamado como escravo no Senhor é um liberto do Senhor. Da mesma forma, aquele que era livre quando chamado é escravo de Cristo” (1Co 7:22). Provavelmente não existe maneira mais impressionante do que esta de deixar clara a verdade de que, para o cristão, a obediência intransigente à vontade de Deus coincide inteiramente com a maior liberdade possível e, portanto, com a realização insuperável do homem.

	Esta entrega totalmente livre e dinâmica do apóstolo Paulo ao serviço da vontade de Deus explica a aparente contradição de que, no início da Carta aos Romanos, ele possa chamar-se “escravo de Cristo Jesus” e, mais tarde, no mesma Carta ele pode proclamar categoricamente: “Pois vocês não receberam o espírito de escravidão para voltarem ao medo, mas receberam o espírito de filiação. Quando choramos: 'Abba! Pai!' é o próprio Espírito que testemunha com o nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8,15-16). Para Paulo, considerar-se “escravo de Cristo” é apenas uma forma particularmente forte de expressar a sua compreensão da adoção do cristão como “filho de Deus”.

	A contradição existe apenas ao nível das próprias metáforas, uma vez que, humanamente falando, “escravo” e “filho” nunca podem ser reconciliados. Mas dentro da realidade cristológica do Verbo encarnado, que é fonte e fundamento da nossa adoção como filhos de Deus, o Verbo divino e Filho do Pai é idêntico a Cristo como divino Escravo do Pai, que vem ao mundo tão exclusivamente para fazer a vontade de seu Pai 1 que, embora ele enfaticamente tenha uma capacidade voluntária própria, ainda assim ele nunca a usa em desarmonia com a vontade do Pai, 2 mesmo quando grande sofrimento resulta para si mesmo de sua obediência ao que agrada ao Pai . 3

	Por outras palavras, por mais chocante que isto possa ser para as nossas categorias filosóficas e sociais puramente lógicas, o Escravo Sofredor de Isaías (cf. Is 52,13-53,7) e a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade são uma e a mesma pessoa. 4 Assim, Paulo pode concluir a sua passagem de adoção em Romanos dizendo que, se em Cristo nos tornamos verdadeiramente filhos de Deus, então também nos tornamos “herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo, desde que soframos com ele para que possamos também sejais glorificados com ele” (Romanos 8:17). Observe aqui a conexão necessária entre, por um lado, a filiação (a filiação divina de Cristo e a nossa filiação adotiva) e, por outro lado, o sofrimento redentor e a glorificação .

	O sofrimento – serviço inabalável da vontade divina num mundo radicalmente afastado de Deus – pode assim ser visto como o elo essencial entre a filiação e a escravidão. Contrariamente a todas as noções mundanas, o verdadeiro Filho do Rei do Universo sofrerá não menos, mas mais entre os filhos de Adão e Eva, e o mesmo acontecerá com o seu discípulo.

	Sobre um certo Epafras, Paulo escreve também aos Colossenses: “Ele é um de vós, escravo de Cristo Jesus, sempre lutando por vós nas suas orações, para que sejais perfeitos e plenamente seguros em toda a vontade de Deus” (Col. 4:12, NAB). Aqui, o estatuto de Epafras como “escravo de Cristo Jesus” leva-o, segundo Paulo, a dedicar-se à oração pelo bem-estar dos seus irmãos cristãos. Ser um “escravo de Cristo” confere assim, paradoxalmente, uma liberdade que liberta a pessoa das vaidades materiais e das ambições egoístas e, assim, permite que uma pessoa busque os bens espirituais de forma altruísta, na imitação de Cristo.

	Nem é este uso altamente positivo do conceito de “escravidão para Deus” limitado ao frequentemente hiperbólico Paulo. Encontramos isso também em Tiago, que se autodenomina na saudação de sua Carta “escravo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (Tg 1,1, NAB). Encontramo-lo novamente na saudação de 2 Pedro, onde lemos: “Simeão Pedro, escravo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que receberam uma fé de igual valor à nossa, pela justiça do nosso Deus e salvador Jesus Cristo” (2 Ped 1:1, NAB). Também aqui, como em Paulo, os termos “escravo” e “apóstolo” estão tão intimamente ligados que são praticamente sinônimos. O contexto indica que “nosso Deus e salvador Jesus Cristo” assumiu a propriedade de Pedro, comunicando-lhe a sua própria justiça e, junto com ela, o dom da fé.

	Além disso, aqueles a quem Pedro se dirige receberam exatamente os mesmos dons de fé através da justificação. Assim, em dívida com Cristo pela própria vida de sua alma, eles devem, nas palavras do nosso texto evangélico, considerarem-se uns aos outros σύνδουλοι, isto é, “companheiros de escravidão” na casa de Deus. Apesar da dureza que a palavra pode suportar aos nossos ouvidos, podemos facilmente reconhecer a sua função profilática crucial para impedir que qualquer seguidor de Cristo se eleve arrogantemente acima dos seus “companheiros de escravidão”.

	Finalmente, o apóstolo Judas, por sua vez, também se autodenomina “escravo de Jesus Cristo” na saudação da sua Carta, ao dirigir-se “àqueles que são chamados, amados em Deus Pai e guardados em segurança por Jesus Cristo” (Judas 1: 1, NAB). Em todos estes casos, parece que o conceito de “escravidão” divina e apostólica estabiliza firmemente a relação entre um discípulo e Deus e os seus companheiros discípulos. Para com Deus conota total dedicação, obediência e serviço por amor; para com os outros cristãos, igualdade radical, devoção e alegria na vocação comum ao apostolado. É significativo que seja quase sempre na saudação das suas cartas solenes que estes apóstolos se autodenominam “escravos” de Deus ou de Cristo, pois isso parece indicar que este é o seu título preferido e o seu maior orgulho.

	Chega, então, do nosso dogma contemporâneo de autonomia individual radical como condição para a “auto-realização”! Como diz o refrão de uma canção estimulante e nada convencionalmente piedosa de Bob Dylan: “Você tem que servir alguém”; é óbvio. Mas a questão crucial é quem será esse alguém. Em seu próprio idioma inimitável, Dylan aqui está apenas repetindo Paulo: “Você não sabe que seu corpo é um templo do Espírito Santo dentro de você, que você recebeu de Deus? Você não é seu .. . Você foi comprado por um preço; não vos torneis escravos dos homens” (1Co 6:19, 7:23).

	Passamos agora a considerar as duas qualidades que Jesus usa para descrever o “escravo” que ele procura: ele deve ser fiel e sábio . O primeiro adjetivo, πιστός ( pistós ), centra-se na qualidade da relação do escravo com o seu senhor, enquanto o segundo, ϕϱόνιμος ( phrónimos ), conota qualidades intrínsecas ao próprio escravo, independentemente da pessoa com quem se relaciona. Pistós é normalmente traduzido como “confiável”, “fiel”, “confiável” e tem a mesma raiz ( pist- ) do substantivo grego para “fé” e do verbo para “acreditar”. Assim, pistós também poderia significar “confiar” e “acreditar”.

	Quando sintetizamos todas essas associações da palavra, vemos que o escravo em questão não é “fiel” da mesma forma que um cão irrefletido, que é dócil não tanto por confiabilidade, mas por dependência. O escravo imaginado por Jesus é “confiável” porque confia no seu mestre e “confiável” porque acredita na bondade e fidelidade do seu mestre. A sua relação com o seu senhor é assim nutrida pela reciprocidade na virtude, tendo o escravo sido formado pelas qualidades inerentes ao seu senhor.

	Vemos isto com particular clareza quando passamos ao segundo adjetivo que qualifica o nosso escravo: phrónimos ou “sábio”, “prudente”. A fidelidade do escravo brota da sua capacidade interna de reconhecer a bondade e a verdade quando as vê. A “prudência” é uma virtude mais prática do que teórica, formada pelo hábito de reconhecer a verdade e o bem fora de si e manifestar-se nos julgamentos concretos que determinam o tempo, o lugar e a modalidade apropriados de uma ação boa e responsável. A prudência sabe encarnar o bem num determinado ato ou abster-se de falar ou agir quando o tempo ou as circunstâncias não estão propícios para isso. A palavra phrónimos é normalmente traduzida como “prudente”; mas o inglês “prudente” pode conotar demasiada passividade e contenção, mera ausência de ação.

	Portanto, é útil, para uma visão mais completa da “escravidão” divina, lembrar as outras traduções possíveis de phrónimos : “sábio”, “sensato”, “pensativo”, “em sã consciência”. A palavra deriva do verbo ϕϱονέω, que significa “considerar” uma coisa, “ter compreensão” dela, “ter uma mente particular” e, portanto, “pretender”. Em última análise, a raiz do conceito por trás da “sabedoria” em questão aqui é o substantivo phren , que em Homero se refere às partes anatômicas ao redor do coração e, portanto, ao seio humano. O phren é a sede das paixões, bem como a sede do pensamento, da vontade e do propósito e, portanto, chega muito perto da compreensão hebraica de leb , ou “coração”. O escravo que é phrónimos no sentido de Jesus é, portanto, não apenas fiel no sentido externo de “obediente”, mas vitalmente fiel a partir do tesouro interno de um coração e mente apaixonadamente comprometidos.

	A esta altura você pode suspeitar que nossa pesquisa linguística sobre o “servo fiel e sábio” nos preparou para encontrar no próprio Jesus o protótipo da pessoa totalmente devotada que ele procura tão ardentemente quando faz a pergunta: 'Quem, então, é o confiável? e compreensivo escravo com coração?'

	א

	24:46-47

	μαϰάϱιος ὁ δοῦλος ἐϰεῖνος 
ὃν ἐλθὼν ὁ ϰύϱιος αὐτοῦ 
εὑϱήσει οὕτως ποιοῦντα

	Quão afortunado é aquele escravo 
que seu senhor, quando vier, 
encontrará fazendo assim

	SÓ IMAGINAR QUE tal confiabilidade e compreensão sincera da mente de Deus poderiam existir em alguém que não ele mesmo, o Filho eterno, faz Jesus irromper em uma nova bem-aventurança. Jesus aqui visualiza seu próprio retorno em glória e expressa a alegria que daria ao seu coração se de repente se deparasse com uma pessoa totalmente submersa na tarefa de fornecer alimento aos seus semelhantes. Tal “escravo do amor” seria completamente inconsciente, pois se dedica ao bem-estar dos outros com a mesma naturalidade com que sorri e respira. Na verdade, enquanto ele anda com a caridade habitual ardendo por dentro, ele provavelmente está assobiando com um conteúdo tranquilo.

	Tal como acontece com todas as bem-aventuranças (cf. 5,1-12), Jesus nunca pede a ninguém que seja ou faça algo diferente daquilo que ele próprio já incorpora e representa. Como no caso de qualquer pai ou mãe orgulhoso, Jesus deleita-se em encontrar uma cópia viva do seu próprio amor eterno, movendo-se, agindo e fazendo a diferença no mundo.

	O grande mandamento de Jesus (“Assim como eu vos amei, também vós vos ameis uns aos outros”, Jo 13,34) estabelece o modelo para todos os outros mandamentos. É por isso que obedecer a Jesus e tornar-se semelhante a Jesus são a mesma coisa. Porque Jesus “reflete a glória de Deus e traz a própria marca da sua natureza” (Hb 1:3), tornar-se semelhante a Jesus é crescer no padrão da própria natureza divina. Em todo o caso, como poderia Jesus propor-nos um modelo de ser e de comportamento diferente daquele que o próprio Deus nos propôs? “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”, disse o Pai aos discípulos no Tabor; “ouvi-o” (17:5).

	Na primeira Quinta-feira Santa, no contexto do lava-pés – uma tarefa distintamente própria de um escravo – o próprio Jesus expõe explicitamente a sua pessoa e a sua vida como modelo para a nossa: “Tu me chamas Mestre e Senhor; e você está certo, pois eu também estou. Se eu, pois, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós também deveis lavar os pés uns dos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que vocês também façam como eu fiz com vocês” (Jo 13,13-15). A identidade aqui da Pessoa Divina e do Escravo humano por amor não poderia ser revelada com mais força, nem a necessidade de o discípulo humano procurar compartilhar a vida de seu humilde Deus por meio da auto-identificação com o auto- esvaziando o Filho divino.

	O grande hino kenótico de Filipenses 2,5-11, e os versículos imediatamente anteriores, oferecem-nos uma elucidação cristológica muito clara da parábola dos dois tipos de escravos que ele nos propõe. Embora usem uma linguagem muito diferente (uma parabólica-didática, a outra doxológica-dogmática), ambas as passagens são exortatórias em intenção e têm em comum um interesse no impulso escatológico do Mistério Cristão e na centralidade de Cristo como fonte absoluta e padrão de a vida do cristão, tanto interior como exteriormente. Além disso, diversas características linguísticas selam esta comunhão de tema e intenção. Na verdade, todo Filipenses 2:1-11 pode ser lido como uma exegese paulina de Mateus 24:45-51.

	A “sabedoria” ( phrónimos ) que Jesus elogia no “escravo fiel” que ele procura aparece nas palavras de Paulo como uma exortação para os cristãos “terem a mesma opinião” (τὸ αὐτὸ ϕϱονῆτε) e juntos “pensarem uma coisa” (τὸ ἕν ϕϱονoῦντες), expressões que utilizam a forma verbal de “sabedoria” da nossa parábola. Eis todo o contexto da exortação, útil para “preencher”, por assim dizer, as disposições interiores que Jesus procura no seu fiel escravo:

	Portanto, se houver algum encorajamento em Cristo, algum incentivo de amor, alguma participação no Espírito, algum carinho e simpatia, complete minha alegria tendo a mesma opinião (τὸ αὐτὸ ϕϱονῆτε), tendo o mesmo amor, estando em pleno acordo (τὸ αὐτὸ ϕϱονῆτε). σύμψυχοι), e de uma só mente (τὸ ἕν ϕϱονoῦντες). Não façam nada por egoísmo ou vaidade, mas com humildade considerem os outros superiores a si mesmos. Que cada um de vós olhe não só para os seus próprios interesses, mas também para os interesses dos outros. (Filipenses 2:1-4)

	Esta preocupação amorosa e humilde pelo bem-estar mútuo por parte dos membros da comunidade cristã, como resultado dinâmico da “participação no Espírito”, corresponde precisamente à metáfora da distribuição de alimentos à casa do senhor, central na parábola. A alegria que tal comportamento traz a Paulo, caso ele o veja em seus amados Filipenses, corresponde ainda à alegria que toma conta do coração do senhor que retorna quando ele declara seu escravo fiel “bem-aventurado”.

	Em contraste, o comportamento egoísta e vanglorioso contra o qual Paulo adverte, caracterizado por se considerar mais importante que os outros e por zelar habitualmente pelos próprios interesses, define exatamente o “escravo ímpio” (NAB) que “diz a si mesmo: 'Meu senhor se atrasa', e começa a espancar os seus conservos, e come e bebe com os bêbados” (24:48-49). A referência ao diálogo do escravo mau consigo mesmo, “no seu coração” (NAB), sobre as vantagens que advêm da ausência do seu senhor, sublinha o facto de que o seu comportamento hediondo não é imposto pelas circunstâncias, mas resulta de uma escolha deliberada e de um cálculo mercenário perverso. .

	phren ou “partes internas” deste último o obrigam a se comportar nobremente precisamente porque o mestre está ausente. Assim, ele instintivamente assume o papel de vigário de seu mestre, pensando e fazendo exatamente o que seu mestre pensaria e faria. É a vida interior de uma pessoa, o estado actual do seu coração, que determina toda a qualidade da sua presença e actividade no mundo.

	A adorável palavra para “co-servos”, ou “co-escravos” (NAB), usada aqui (σύμδουλοι = “co-escravos”) evoca fortemente a raiz do relacionamento que une os cristãos e corresponde lindamente ao termo de Paulo para “unidos de coração ou alma ”(σύμψυχοι), um típico composto paulino com o prefixo syn- (“con-” ou “co-” em latim) que quer expressar unidade e igualdade essencial em Cristo e identificação com ele por parte de seus seguidores.

	Contudo, a atitude mental fundamental ( phrónimos ) que Paulo e Jesus exaltam e que leva à eterna makaría ("bem-aventurança") não tem a sua fonte em alguma boa disposição moral nativa nem dos próprios filipenses nem do escravo fiel em questão. Em última análise, tanto Paulo como Jesus estão falando da mente do próprio Cristo como fonte, fundamento e padrão divino energizante. Isso se torna aparente quando prosseguimos para o próprio hino kenótico, introduzido pela admoestação: “Tende entre vós o mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus” (τοῦτο ϕϱονεῖτε ἐν ὑμῖν ὃ ἐν Χϱιστῷ Ἰησοῦ, literalmente “Tende dentro de vós a perspectiva que [é ] em Cristo Jesus”, Filipenses 2:5).

	Neste ponto, Paulo não pode deixar de irromper num hino de louvor que é em partes igual alegria lírica e extática pelas maravilhas que brotam do Coração de Cristo e a contemplação surpreendentemente sóbria de alguém que tem um vislumbre das profundezas do Mistério insondável de Deus, ou seja, o Mistério do Amor Infinito. Obviamente, não podemos aqui tentar fazer justiça às riquezas teológicas e espirituais que este hino contém, mas devemos limitar-nos a apontar o modo como ele ilumina magnificamente a nossa parábola de Mateus.

	Paulo proclama com inigualável ousadia de expressão que, no seu ato de amor abnegado ( kenosis ) na Encarnação, o divino Cristo abandona livremente a “forma de Deus”, que o tornou co-igual ao Pai e ao Espírito Santo, para assumir a “forma de escravo” (NAB), que o tornou coigual a nós, homens criados e caídos. Esse ato primordial e totalmente gratuito de auto-esvaziamento e humilhação por parte de Cristo aconteceu a partir da obediência do Filho à vontade do Pai, que queria que o auto-esvaziamento de seu Filho na Cruz se tornasse o nosso preenchimento com a vida divina. Por causa desta obediência radical por amor pelo bem da vida do mundo - uma obediência que manifestou a natureza mais profunda de Deus como Amor substancial na forma mais crua e inevitável possível - o Pai retribuiu o gesto de auto-humilhação de seu Filho até a morte, exaltando-o e glorificando-o grandemente e estabelecendo-o como Senhor acima de toda a criação.

	Muitos exegetas enfatizam corretamente que talvez a palavra teologicamente mais importante no hino kenótico pode muito bem ser a modesta conjunção διό (“portanto”, v. 9, por uma questão de ênfase, às vezes expandida na tradução para a frase “por causa disso”). Com efeito, a glorificação do Filho e a sua entronização como Senhor de toda a criação são apresentadas pelo hino como consequência e recompensa do seu esvaziamento de si. A influência universal do Filho como Senhor e a adoração jubilosa dele por todas as criaturas surgem do seu esvaziamento de si mesmo, uma vez que através deste ato livre ele transfundiu, por assim dizer, a vida divina que estava nele em toda a criação. É deste ato de amor obediente que todo o seu poder e autoridade fluem, e é precisamente neste estado de coisas que o Pai sente o seu maior prazer, porque a auto-humilhação voluntária do Filho e a doação eucarística da sua substância revelaram a vontade de Deus. Coração de Amor.

	Glorificação por humilhação: esta é, claro, apenas uma maneira mais descritiva de falar sobre o Mistério Pascal, o mais importante de todos os eventos de Cristo, aquele para o qual tudo o mais na vida de Jesus foi, desde a Encarnação até a Ascensão. . Após a conclusão da estada de Jesus na terra, Deus inscreveu o padrão desse Mistério na própria estrutura do próprio Ser.

	A glória e a importância deste evento primordial de Cristo estão igualmente inscritas em nossa humilde parábola de diversas maneiras, todas dentro das proporções modestas da parábola. Em primeiro lugar, o auto-esvaziamento do Filho assume a forma da distribuição de alimentos do escravo fiel à casa do Senhor “no tempo devido”. O motivo eucarístico desta escravidão divina é evidente. Sob o símbolo do hábito da obediência fiel, o servo de Deus é, em última análise, chamado a nada menos do que distribuir-se como alimento para a nutrição de todos. A fidelidade constante que resulta em ter como prioridade máxima a alimentação dos seus companheiros de escravidão é exercida por ele na ausência do seu senhor , o que corresponde à noite da alma , no hino kenótico, ao qual desce o Filho divino quando ele abandona a forma de Deus e assume a forma de um escravo.

	Ficamos impressionados com a estreita correspondência entre as duas declarações centrais do hino e da parábola. O hino refere-se à glorificação do Filho humilhado: “Por isso (διό) Deus também o exaltou (ὑπεϱύψωσεν) e lhe deu (ἐχαϱίσατο) o nome que está acima de todo nome” (Fp 2:9, NRS). A parábola, da mesma forma, refere-se à elevação do escravo: “Em verdade vos digo, [seu Senhor, ὁ ϰύϱιος αὐτοῦ] colocará aquele no comando (ϰαταστήσει) de todos os seus bens” (NRS), ou “Ele o tornará governante sobre todos os seus bens” (KJV).

	Em particular, os dois acontecimentos triunfantes resultantes da obediência radical (a hiperýpsôsis —“superexaltação”—do Filho acima de toda a criação e a katástasis —“estabelecimento”—do escravo sobre todos os bens do seu senhor) revelam, no seu estrito paralelismo, a participação na glória de Cristo à qual está destinado o discípulo que agiu e viveu de acordo com a mente de Cristo.

	O διό central (“portanto”, Fp 2:9), que no hino revela o nexo inviolável no plano de Deus entre o auto-esvaziamento e a glorificação, assume na parábola a forma mais expandida: “Em verdade vos digo. . .” Esta proclamação solene de Jesus revela o nexo causal igualmente necessário entre a obediência fiel do escravo e o prazer resultante do seu senhor (“Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, quando vier, achar que o faz.”) e a elevação do escravo como superintendente universal de “todos os posses [de seu mestre]”. Esta última frase é obviamente uma metáfora para toda a ordem criada, exaustivamente enumerada no hino como as três regiões cósmicas que abrangem tudo “no céu, na terra e debaixo da terra” (Fl 2,10).

	Pela distribuição oportuna de alimentos aos famintos, a fidelidade comprometida e incessante do escravo da parábola “confessou”, para que todos pudessem ver, a bondade paternal do senhor na sua ausência. Os atos de amor fiel do escravo revelaram a natureza e as intenções do senhor que o deixou no comando. Esta transparência da existência e da ação por parte do escravo provoca agora em todos os que a testemunharam louvores duradouros ao senhor, da mesma forma que o senhorio glorificado de Jesus sobre toda a criação redunda na glória do Pai. No final, não podemos mais distinguir entre a imagem explicitamente dogmática de Cristo no hino kenótico de Paulo e o escravo metafórico do bom Senhor que foi exaltado na parábola de Mateus – tão perfeitamente o discípulo veio a espelhar e manifestar seu Mestre ao mundo.

	Nossa frutífera comparação entre o hino kenótico de São Paulo em Filipenses 2 e a Parábola dos Dois Escravos de Mateus pode servir como um exemplo vívido da harmonia e unidade subterrânea de toda revelação, independentemente da intenção específica de seus autores humanos (Mateus, Paulo) ou o gênero específico usado pelo Espírito Santo como veículo, seja um hino litúrgico dentro de uma carta de advertência ou uma parábola de Jesus dentro de uma narrativa evangélica. Pois, no final, toda revelação converge para o mistério, a pessoa e as intenções de Cristo.

	א

	24:48-51

	διχοτομήσει αὐτὸν 
ϰαὶ τὸ μέϱος αὐτοῦ μετὰ τῶν 
ὑποϰϱιτῶν θήσει· 
ἐϰεῖ ἔσται ὁ ϰλα υθμὸς 
ϰαὶ ὁ βϱυγμὸς τῶν ὀδόντων

	[ ele] o castigará 
e o entregará aos hipócritas; 
ali os homens chorarão 
e rangerão os dentes

	UM GREGO: JESUS RESERVA as palavras mais duras possíveis para descrever o destino do “servo mau” que, aproveitando a demora do seu senhor, “começa a espancar os seus conservos, e come e bebe com os ébrios”. O texto diz literalmente que, ao retornar, pegando o escravo de surpresa nesta orgia de abusos e auto-indulgências, o senhor irá “cortá-lo em dois e atribuir-lhe um lugar entre os hipócritas”.

	Como esperado, muitas traduções se apressam em suavizar tal imagem. NAB e RSV traduzem a palavra como “punir [severamente]”, aparentemente pensando que ser entregue a um local de “lamento e ranger de dentes” (NAB) é punição suficiente. Várias traduções mais ousadas, por outro lado, permanecem fiéis ao original grego e nos dão alguma forma de “cortar” em inglês: “cortá-lo em pedaços” (KJV), “cortá-lo em pedaços” (NRSV) e, mais literalmente acima de tudo, “cortá-lo em dois” (NET). NJB tenta encontrar um meio-termo e traduz o verbo como “cortá-lo”.

	Para uma compreensão da justiça poética em ação aqui, é importante ver o verbo διχοτομήσει (“ele cortará em dois”), descrevendo a punição infligida pelo mestre ao escravo mau, como correspondente ao verbo τύπτειν (“para greve”), descrevendo o ato cruel e totalmente injustificado que este escravo infligiu aos seus companheiros escravos. Temos aqui uma aplicação rigorosa do contrapasso dantesco : a saber, que meu destino eterno fluirá, não de alguma decisão divina arbitrária, mas de minhas próprias escolhas nesta vida. Assim como tratei os outros, necessariamente serei tratado. Meus atos violentos e vingativos habituais transformaram-me gradualmente em uma pessoa violenta e vingativa, e essa condição corrosiva tornou-se de tal forma uma segunda natureza para mim que, no final, não consigo me desvencilhar de seu abraço letal.

	O escravo mau, por algum impulso insondável e perverso, infligiu dor aos seus pares em vez de nutrir a sua carne de acordo com as ordens do seu senhor; e agora ele deve sentir a mesma dor infligida à sua própria carne, com a característica adicional de ser “cortado em dois”, uma imagem que certamente simboliza a maneira pela qual a desobediência feroz deste escravo deslocou a ordem harmoniosa e vivificante do gentil família do senhor. Neste cenário, deveria ter reinado a alegre unidade e a alegre colaboração dos membros de uma única família, como concretização do plano ideal do mestre para promover o bem-estar de todos. Em vez disso, a crueldade destrutiva do escravo mau criou um reino de dissensão em que a unidade foi destruída e a dor tomou o lugar do que deveria ter sido alimento e crescimento comunitário.

	O escravo desobediente, de fato, estabeleceu seu próprio “reino” mesquinho, no qual reina supremo como rei risível de bêbados devassos. Sob o seu governo, o mundo foi agora dividido, cortado em pedaços , em extremos permanentes: os explorados e os exploradores, os fracos e os fortes, os trabalhadores e os farristas. E assim a justiça divina deve, na especificidade desta punição, manifestar-se para que todos possam ver os efeitos inevitáveis da violência arbitrária e da rebelião pela rebelião. O escravo mau e aqueles de sua laia reconstituem imprudentemente o non serviam de Satanás (Jeremias 2:20) e assim se tornam “pessoas ímpias que pervertem a graça de nosso Deus em licenciosidade e negam nosso único Mestre e Senhor, Jesus Cristo (τὸν μόνον δεσπότην ϰαὶ ϰύϱιον ἡμῶν). . . , [rejeitando] autoridade (μιαίνουσιν ϰυϱιότητα)” (Judas 1:4, 8).

	Nada pode resumir melhor a atitude do escravo mau do que dizer que ele “rejeitou a autoridade” quando disse para si mesmo em seu coração: “Meu senhor está atrasado”. Esta ausência de autoridade visivelmente imposta foi o catalisador que trouxe à tona a sua inerente rebeldia e desejo de poder e prazer, que ele alimentou com os seus próprios companheiros como forragem. Pensando que está exercendo uma liberdade irrestrita, ele na verdade caiu na servidão satânica, pois, como Bob Dylan canta com seu sotaque único, no final nossa única escolha não é se, mas a quem vamos obedecer:

	Agora, pode ser o diabo

	ou pode ser o Senhor,

	mas você tem que servir alguém.

	Em vez de usar a ausência do seu senhor como um convite para agir em seu lugar e assim crescer até atingir a plena estatura do coração do seu senhor (Ef 4:13), o escravo ímpio regrediu à barbárie e cedeu à tentação de ver esta ausência como uma oportunidade de usar sua liberdade de forma cruel. Tal mentalidade mercenária define “liberdade” como a capacidade de realizar instantaneamente todas as paixões de alguém – qualquer coisa que proporcione a alguém o prazer do momento; no caso deste escravo, violência e gula. Que paródia odiosa do estilo de vida aristocrático do senhor estes vícios oferecem, e quão profundamente a perspectiva distorcida deste escravo interpretou mal a natureza da verdadeira autoridade e convivência!

	O senhor não traduziu o seu poder precisamente em instruções explícitas de que toda a sua família deveria ser alimentada? E aqui, em vez disso, vemos essa alma ressentida imitando o poder da bondade, preenchendo a ausência do bom mestre com os golpes da vingança cega e da folia orgiástica. É desta forma que este homem ignorante finge usurpar a posição do seu mestre! O que estamos a testemunhar aqui é nada menos do que a revolta feroz da ignorância contra a hierarquia do bem, a única que pode servir de base para uma sociedade justa, harmoniosa e próspera. Uma pessoa tão rancorosa nunca poderia compreender a conveniência, a beleza e o poder revitalizante do serviço desinteressado em prol dos outros. Em vez disso, ele pensa que só pode ter significado aquilo que excita seus próprios sentidos e gratifica seu ego.

	A justiça poética inerente à passagem, finalmente, assume forma mais elegante e incisiva no paralelismo de ritmo e conteúdo de duas frases que transbordam de significado simbólico. O versículo 49 nos diz que o escravo mau, depois de espancar seus co-escravos, “come e bebe com os bêbados”, que no grego é:

	ἐσθί δὲ ϰαὶ πίνῃ μετὰ τῶν μεθυόντων

	( esthíêi dé kaí pínei metá tôn methyóntôn ).

	Este verso é lançado em hexâmetro iâmbico perfeito, completo com a cesura mediana necessária. Dois versículos depois, o v. 51 conclui a parábola descrevendo o lugar para onde esse escravo mau e todos os hipócritas serão entregues, um lugar onde “os homens chorarão e rangerão os dentes”, em grego:

	ἐϰεῖ ἔσται ὁ ϰλαυθμὸςϰαὶ ὁ βϱυγμὸς τῶν ὀδόντων

	( ekeí éstai ho klauthmós kaí ho brygmós ton odóntôn ).

	Juntos, esses dois “versos” (no sentido poético estrito) constituem um dístico rimado que proporciona uma poderosa revelação espiritual.

	O salão de banquetes dos farristas, Éden orgiástico para os egocêntricos e preocupados com o prazer da ninhada do escravo malvado e criado por seus vícios abusivos, é desmascarado no eschaton como tendo sido de fato uma câmara de treinamento para o próprio inferno. A gargalhada hilariante e o uivo convulso da folia, embora sinalizem um deleite momentâneo, na realidade apenas prefiguram a careta grotesca dos condenados, agora revelada em toda a sua terrível feiúra:

	Radicem tuam evellet Deus de terra viventium [“Deus arrancará a tua raiz da terra dos viventes”, Sl 51,7]. O homem cujo egoísmo o fez romper com a vida universal será para sempre arrancado do tronco comum da humanidade. Ele secará e perecerá irremediavelmente até as raízes de sua substância. 5

	A ironia estética de tais versos justapostos, tornados audíveis em rima e ritmo, transmite a ironia moral mais profunda de que a busca desenfreada do prazer , às custas dos outros e em revolta caótica contra a ordem divina, só pode desumanizar aquele que a profana. Em contraste, quão pacífico e belo é o rosto de Cristo na Cruz, depois de ter derramado tudo de si. Um apetite ilimitado pela auto-indulgência se empanturra incessantemente, tornando cada pessoa e objeto em seu caminho uma presa potencial para ingestão. Uma tentativa tão frenética de auto-saciedade , no entanto, só pode levar ao esvaziamento mais abismal da personalidade através da materialização progressiva do eu. O único resultado pode ser o desespero mais sombrio e a perda de si mesmo.

	o auto-esvaziamento de Cristo por amor – a doação gratuita da substância do seu ser aos outros, sob o símbolo do sangue eucaristicamente derramado da aliança (26:28; Êx 12:7; Jo 19:34; 1Jo 5,6), para que possam desfrutar da plenitude da vida — resulta na sua glorificação . Precisamente da mesma maneira, o brilho dos raios solares manifesta a glória da essência do sol como fogo que irradia calor e luz. É por isso que Cristo crucificado sorri na morte: a sua necessidade divina de amar até ao fim foi saciada. Só o total esvaziamento de si mesmo poderia satisfazê-lo e alegrá-lo, porque só a sua kenosis pode revelar plenamente o seu Pai e comunicar a vida trinitária do Espírito. Sua força vital é comunicar a vida divina que ele recebe e é .

	A lei ontológica da bem-aventurança aplica-se não menos ao Verbo eterno do que a cada criatura que dele participa: a saber, que a felicidade e a alegria de um ser espiritual consiste em realizar ao máximo a sua própria natureza. Sendo Filho de ponta a ponta, a autocompreensão de Cristo é profundamente diádica; e assim sua felicidade consiste em usar cada palavra e ação sua para revelar seu Pai para que todos conheçam e amem.

	א

	 

	
 29. NO CORAÇÃO DO 
MUNDO – UM CASAMENTO

	Parábola das Virgens e 
do Noivo (25:1-13)

	25:1

	τότε ὁμοιωθήσεται ἡ βασιλεία τῶν oὐϱανῶν 
δέϰα παϱθένοις, 
αἵτινες λαβοῦσαι τὰς λαμπάδ ας ἑαυτῶν 
ἐξῆλθον εἰς ὑπάντησιν τοῦ νυμϕίου

	então o reino dos céus será 
como dez virgens 
que pegaram suas lâmpadas 
e saíram ao encontro do noivo

	QUANDO TUDO ESTÁ DITO E FEITO , vemos que a principal preocupação de Jesus é o Reino . Ele nunca esgota sua criatividade para encontrar maneiras cada vez mais novas e mais marcantes de nos transmitir alguma ideia gráfica do Reino de seu Pai. A julgar pelo número de parábolas que Jesus dedica a evocar-nos este Reino tão vividamente quanto possível, devemos concluir que a sua realidade é tão intensamente rica e multifacetada que a linguagem humana, mesmo a usada pelo Verbo encarnado, não consegue descrevê-la completamente. Devemos reconhecer que, num sentido real, o Reino de Deus é tão inefável quanto o próprio Deus. Como poderia ser de outra forma, visto que o Reino de Deus nada mais é do que a participação plena e infindável na própria vida de Deus, o estado espiritual e o lugar onde a pureza da verdade e da bondade de Deus gozam de domínio incontestado?

	Se, como diz o Prólogo de São João, apenas “o Filho unigênito, que está no seio do Pai (ὁ ὢν εἰς τὸν ϰόλπον τοῦ Πατϱός)”, pode revelar o Pai (Jo 1,18), segue-se que só este mesmo Filho pode revelar o Reino, que é aquele mesmo Coração do Pai que agora se torna morada cómoda de todos os que o amam. Assim como um Jesus incansável deve voltar sempre a falar do seu Pai, visto que o assunto nunca pode ser esgotado, também ele deve voltar a falar do Reino, que é a comunhão viva entre todos os que amam o Pai. O apelo universal a todos os homens e, na verdade, a todas as criaturas, para que encontrem o seu lugar definitivo na glória e na alegria do Reino, é a essência do que significa “Evangelho”.

	Temos agora diante de nós a última parábola de Mateus expressamente introduzida com a fórmula “o reino dos céus será semelhante. . .” (NAB). Somos convidados a prestar especial atenção ao facto de esta parábola das Dez Virgens se encontrar apenas em Mateus e por isso deve ter tido um significado especial na sua visão do Reino. A palavra então , indicando uma atitude muito enfática naquele momento , inicia a narrativa com referência direta à parusia. Juntamente com o futuro do verbo “será como”, isto então nos catapulta para a beira da irrupção do Reino em nosso mundo humano no fim dos tempos.

	O Reino, o Noivo: o cenário é mais uma vez o da festa de casamento do filho do Rei em 22,1-14. Reino e Noivo aparecem como inseparáveis: Reino e Noivo chegam juntos. Como a parábola conta a sua história em termos de comparação, podemos ser tentados a ler “o Reino” como o verdadeiro objeto em questão, ao passo que “a festa de casamento” (v. 10) seria apenas uma imagem humana e um ponto útil. de comparação. No entanto, já vimos antes como, em algumas parábolas de Jesus, a figura terrena que ilustra uma realidade celeste pode ela própria experimentar uma transformação surpreendente e tornar-se uma parte essencial da realidade sobre a qual inicialmente apenas lançava luz. de comparação. As parábolas de Jesus podem, deste modo, transcender tanto o símile como a metáfora e oferecer-nos um novo género literário baseado em imagens transfiguradas pela graça.

	Nossa parábola atual sugere, portanto, que o Reino dos Céus não é apenas como uma festa de casamento, mas na verdade é a festa de casamento da qual toda festa de casamento terrena dentro do tempo deriva tanto nome quanto significado. Por outras palavras, na perspectiva do Evangelho, cada experiência nupcial é uma revelação do Reino.

	Jesus diz que estas dez virgens saíram ao encontro, não apenas de um noivo, mas do Noivo e que este encontro particular é como será o Reino. Tal como nos repetidos casos em que Jesus, como narrador, se refere a si mesmo na terceira pessoa como “o Filho do homem”, também aqui ele certamente se refere a si mesmo quando fala do “noivo”. Já, nos discursos anteriores, ouvimos Jesus referir-se insistentemente a si mesmo como “o Filho do homem” ou “Senhor” que vem (24:27, 30, 37, 39, 42, 44, 46, 50), e claramente todas essas auto-referências levaram ao atual clímax em que Jesus alude a si mesmo como o “noivo” que chega à meia-noite (25:6).

	“O Filho do homem” é “o Senhor” é “o Noivo”. Cada um desses títulos acrescenta profundidade e significado à pessoa única de Jesus, tanto como professor e companheiro atualmente palpável, quanto como futuro Senhor vindo em glória. Além disso, o silêncio da parábola sobre qualquer presença de uma noiva acrescenta uma zona de mistério que nos alerta para o carácter inusitado do género narrativo envolvido. O que é precisamente que explica o aparente enigma de que a relação entre as virgens e o noivo parece não só ultrapassar em importância, mas, na verdade, suplantar, aquela entre o noivo e a sua esquiva noiva, que não pode ser encontrada em lado nenhum?

	Acabamos de chegar de uma parábola envolvendo um senhor e seus escravos (24,45-51), que por sua vez foi precedida por uma parábola muito breve usando a imagem de uma figueira (24,32-35). Notamos aqui uma progressão do domínio natural para o humano; mas a actual progressão da relação senhor/escravo para a relação noivo/virgens não é menos significativa. Já tratamos detalhadamente da maneira profunda como a imagem da relação senhor/escravo, tal como usada por Jesus, lança luz sobre um aspecto crucial da relação do homem com Deus, a saber, a necessidade da entrega total do homem em liberdade e fidelidade. à vontade de Deus, para compartilhar a vida de Deus e realizar as obras de Deus. Nenhuma quantidade de “renovação” na teologia e na piedade jamais desalojará esta verdade como um dos pilares essenciais de toda religião autêntica.

	Mas devemos acrescentar imediatamente que a imagem do escravo/senhor também é extremamente limitada e dificilmente poderia ser considerada uma metáfora dominante no nosso relacionamento com Deus. A fidelidade e a obediência inabaláveis, mesmo quando oferecidas com liberdade e inteligência, ainda não encarnam adequadamente o significado mais profundo do Evangelho cristão. Para isso, precisamos da imagem de uma realidade que tenha no seu centro a intimidade do amor permanente e mútuo, e esta realidade só pode ser a relação entre um noivo e a sua noiva. É sem dúvida por isso que a peça central da revelação do Antigo Testamento é o Cântico dos Cânticos. Poderíamos ao menos imaginar um poema lírico ou épico da Bíblia que tivesse como tema a relação de um senhor com seu escravo principal, por mais fiel e prudente que fosse?

	A palavra ϕϱόνιμος (“sábio”, “prudente”) fornece uma conexão temática óbvia na progressão de uma parábola para outra. “Sábio” é usado para descrever tanto o bom escravo (24:45) quanto cinco das dez virgens (25:2), e em ambos os casos a “sabedoria” ou “prudência” prática envolvida tem a ver com o uso sensato de tempo. O bom escravo distribuiu comida aos seus companheiros escravos “na hora certa”, e as cinco virgens sábias tiveram a previdência de trazer azeite para o momento noturno em que será necessário.

	A semelhança entre as parábolas, porém, não vai além. Enquanto na parábola anterior o escravo tinha uma tarefa a cumprir na ausência do seu senhor e em benefício da família do seu senhor, a presente parábola é inteiramente dedicada ao relacionamento primário entre as virgens e o noivo que chegava. O centro da parábola é a prontidão e a disposição para participar de uma celebração de casamento, e a única consideração prática diz respeito ao fornecimento de óleo para gerar luz. Esta luz actua como símbolo tanto da glória do amor de Deus que irrompe no nosso mundo na pessoa de Cristo, o Esposo, como da alegria sincera com que os homens retribuem os avanços amorosos de Deus.

	O óleo das lâmpadas trazidas pelas virgens sábias, por sua vez, simboliza a necessária entrega do homem, que fornece o “combustível” essencial que permite ao fogo do amor de Deus tomar conta da terra e produzir uma abundância de luz. Esta é a luz que irradia da grande Hypántesis (25,1), isto é, do encontro escatológico entre Deus e o homem prefigurado tanto na Anunciação de Gabriel a Maria (Lc 1,26-38) como no encontro da Sagrada Família com Simeão e Ana no templo na Apresentação (Lc 2,22-38).

	O grande encontro entre Deus e a humanidade, propriamente dito, é um encontro conjugal , um verdadeiro encontro nupcial. Embora outras metáforas forneçam vislumbres cruciais, embora parciais, desse encontro, apenas as imagens do casamento, em última análise, fazem justiça à natureza mais profunda do relacionamento Deus-homem. É por isso que as imagens nupciais são recorrentes consistentemente em toda a Escritura como talvez o leitmotiv mais abrangente da revelação judaico-cristã.

	Desde o momento em que o Senhor Deus no Gênesis apresenta a Adão uma Eva virginal, criada especialmente para ele a partir da própria substância de Adão (Gn 2,22-24), até a visão apocalíptica de São João da “cidade santa, nova Jerusalém, descendo do céu, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido” (Ap 21,2), testemunhamos o desenrolar progressivo de um drama que culminará na festa escatológica das bodas da união amorosa de Deus com a humanidade, o próprio tema da nossa parábola.

	Vemos primeiro como o lugar de Adão como marido humano de uma Eva humana é assumido por Deus quando ele une a si o seu amado Israel: “Porque, assim como um jovem se casa com uma virgem, assim os teus filhos se casarão contigo, e como o jovem se casará com uma virgem. o noivo se alegra pela noiva, assim o teu Deus se alegrará por ti” (Is 62,5). Aqui o Marido divino apaixonou-se por uma futura noiva humana, Israel, que simboliza tanto o povo escolhido de Deus como a raça humana redimida de todos os tempos e lugares, ou seja, a Igreja.

	A Encarnação histórica de Cristo finalmente traz a promessa espiritual e a antecipação ao cumprimento como uma realidade temporal e espacial nesta terra. O que até então era apenas a mais sublime das metáforas torna-se realidade concreta e palpável no ventre da Virgem Maria, como predito por Isaías: “Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e seu nome será Emanuel (que significa, Deus conosco)” (1:23 = Is 7:14). Embora o próprio Deus fosse o apresentador de Eva, a noiva, em Gênesis, esse papel é agora desempenhado por dois anjos: aquele em Lucas, que anuncia a Maria que o Emanuel está com ela (“o Senhor é contigo”, 1:28 ) . e dentro dela (“você conceberá em seu ventre”, 1:31), e aquele em Mateus, que atua como intermediário divinamente designado: “José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo” (1:20).

	O inédito, o inimaginável, o incomparável, no entanto, aconteceu realmente: em Miryam, a jovem virginal de Nazaré, o Altíssimo tomou para si a humanidade como esposa e concebeu o seu Filho eterno no tempo e na carne. A rigor, este matrimónio fecundo consiste na união indissolúvel das duas naturezas , humana e divina, na única pessoa do Verbo Encarnado. Não é teologicamente preciso chamar Maria exclusivamente de “a noiva de Deus” sem maiores qualificações. Antes, deveríamos dizer que ela é a mãe humana do Filho divino. No seu ser, tanto físico como espiritual, e a partir da sua carne, a nossa natureza humana comum está desposada com a natureza divina do Verbo eterno. Assim, porque a mulher Maria concebe o Verbo, ela dá a Deus a sua natureza humana. Em e com Maria, todo o género humano torna-se a Esposa de Deus comunitária e eclesialmente.

	Mas Maria não é um “vaso” inerte e não participante ou um “médium” neutro que Deus usa unilateralmente, de forma meramente instrumental, como uma forma meramente pragmática de introduzir o Salvador no mundo. Pelo contrário, Maria é indispensável para o plano de salvação de Deus, tanto como representante da nossa raça como como pessoa individual. Maria deve colaborar dinamicamente com Deus, ativando todas as potências da sua natureza humana em resposta à abordagem amorosa que Deus faz dela. Ela deve abraçar livremente a graça que lhe é oferecida, mergulhar de cabeça no desconhecido, entregar-se totalmente – de corpo e alma – ao desígnio intimidante que Deus lhe propõe.

	Somente em virtude desta entrega altamente pessoal e totalmente envolvente do seu ser a Deus é que a vontade graciosa de Deus pode enraizar-se no nosso mundo, sendo Maria a porta de entrada humana através da qual a Presença divina estabelece a sua morada entre nós. Quão belo e misterioso é o facto de estas maravilhosas núpcias, através das quais o Senhor Criador une a sua querida criatura humana a si mesmo como esposa amada, terem lugar sob a forma visível humilde e muito comum do casamento de um humilde casal judeu na Galileia!

	Este é o mistério que fará Paulo exclamar aos maridos de Éfeso: «Amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela» (Ef 5, 25). Cada casamento humano e cada amor humano altruísta têm, como vocação mais profunda, o privilégio de reflectir no mundo o amor fiel de Cristo pela humanidade. Todos os cristãos, tanto individuais como eclesiais, casados ou solteiros, são chamados a ser a única Esposa de Cristo, o que mais uma vez permite a Paulo dizer colectivamente a todos os membros da Igreja de Corinto: «Sinto um zelo divino por ti, porque eu te desposei com Cristo para te apresentar como uma noiva pura ao seu único marido” (2Co 11:2; todos os objetos diretos na segunda pessoa do plural).

	O cortejo milenar de Deus à humanidade — conforme retratado nas figuras bíblicas de Eva, Israel-Maria e da Igreja — acaba por visitar cada alma, abrindo a porta para uma intimidade duradoura com aquele que é o Amante por excelência.

	Depois da presente Parábola, resta apenas uma outra a ser contada por Jesus em Mateus: a dos Talentos (25,14-30). A narrativa profética sobre o Julgamento das Nações que se lhe segue (25,31-46) não é uma parábola verdadeira, pois utiliza a imagem das “ovelhas” e dos “cabritos” apenas de passagem, para sublinhar a sua separação definitiva. Estas duas perícopes – os Talentos e o Julgamento das Nações – que concluem o longo discurso escatológico de Jesus em Mateus e nos conduzem ao limiar da Paixão, instruirão-nos juntas sobre os critérios que o Juiz eterno aplicará ao decidir quem irá vá para a bem-aventurança eterna e quem para o castigo eterno; mas não abordam a vida no Reino como tal. Isto é o que torna a atual Parábola das Dez Virgens e do Noivo tão especial. Não só enuncia certos critérios vitais para a admissão ao Reino, como fazem tantas parábolas, mas fá-lo no contexto do drama estimulante de uma celebração de casamento, lançando assim uma luz preciosa sobre a natureza da vida no próprio Reino.

	Ao aproximar-se do momento em que Jesus vai embarcar na sua Paixão, o evangelista, pela sua escolha do tema no contexto da parousia, remete a uma importante palavra de Jesus no início de Mateus: “Podem os convidados do casamento chorar enquanto o noivo estiver com eles? Dias virão em que o noivo lhes será tirado, e então jejuarão” (9:15). Na verdade, o tempo do luto está quase chegando; e assim o próprio Esposo, prestes a ser “tirado” dos seus discípulos, evita a dor do seu luto iminente, sublinhando a sua identidade mais profunda. Eles não ficarão de luto para sempre ; antes, são, irrevogável e essencialmente, convidados abençoados , chamados desde toda a eternidade a regozijar-se no banquete de casamento do Cordeiro que foi morto (Ap 19:6-9; 13:8).

	Cada tristeza temporária, por mais terrível que seja, é declarada por este convite divino como sendo apenas um trampolim que conduz à alegria comunitária sem fim, “pois o Cordeiro que está no meio do trono será o seu pastor, e ele os guiará para fontes de água viva; e Deus enxugará dos seus olhos toda lágrima” (Ap 7:17).

	Agora, como vimos na parábola da festa de casamento (22:1-14), esses próprios “convidados” são, na verdade, a noiva! Colectivamente, ou melhor, eclesialmente, constituem a noiva do Filho do Rei, a esposa do Cordeiro: por outras palavras, a Igreja. Na presente parábola, o mesmo se aplica ainda mais às dez virgens. Deve ser assim, pois caso contrário, em qualquer dos casos teríamos um casamento sem noiva, o que é claramente um absurdo. 1 Podemos ter certeza, porém, de que estamos lidando com um casamento único e incomparável quando os próprios convidados, ou as aparentes “damas de honra” ou “atendentes”, representam, em última análise, e realmente são, uma Noiva corporativa .

	Isto não é uma imaginação caprichosa da minha parte, não é uma construção meramente poética, mas é, antes, a mais robusta e confiável das verdades místicas, surgindo da grande oração sacerdotal de Jesus no início da Paixão: “Santo Padre, guarda-os em teu nome, que me deste, para que sejam um, assim como nós somos um ” (Jo 17,11). É por isso que Paulo nos apresenta Cristo pairando amorosamente sobre a Igreja, precisamente da mesma forma que um marido se deleita com sua amada esposa e dá tudo de si por ela: “Maridos, amem suas esposas, como Cristo amou a Igreja e se entregou. por ela” (Ef 5:25). A profundidade da doutrina é indicada aqui por dois detalhes gramaticais críticos: que todos os cristãos juntos (e, de fato, a multidão de todos os homens) constituem, no Coração de Deus, apenas uma Igreja (pluralidade transformada em singularidade) e que esta única Igreja , a Ecclesia , é feminina em gênero e é, portanto, apropriadamente personificada como mulher e noiva.

	Devemos notar também que a verdade mística superior – nomeadamente, a relação conjugal eterna entre Cristo, o Senhor, e a Ecclesia feminina – serve como fonte divina e ponto de comparação para a relação matrimonial humana. Isto significa que, para Paulo, o “casamento ou casamento espiritual” entre a Igreja (cada pessoa, individual e coletivamente) e Cristo, longe de ser uma concepção útil, mas meramente metafórica, é na verdade o ponto de referência absoluto para todo ser humano genuíno. relacionamento amoroso. E assim como Paulo diz que “toda paternidade, no céu ou na terra, leva o nome” do Pai celestial (Ef 3:15, NJB), também podemos dizer que toda “conjugalidade” necessariamente reflete, e deve assumir como modelo, a relação arquetípica entre Cristo e a Igreja.

	Nós, modernos, temos uma tendência subjetivista de ver tudo fora de nós como uma mera projeção de realidades primárias dentro de nós mesmos, e assim mitificamos instintivamente até mesmo verdades reveladas como ecos secundários de nossa própria vida interior. O inverso é a verdade. Porque na fé sabemos que “amamos porque [Deus] nos amou primeiro” (1Jo 4,19), devemos afirmar com vigor que este amor transcendental e mútuo, desfrutado por Deus e pela sua Igreja, longe de ser uma “projeção” de todo amor humano é antes a realidade fundamental que gera e informa todo amor humano. O misticismo cristão ultrapassa em muito, em densidade ontológica e concretude, até mesmo o mais obstinado “realismo” terreno.

	A relação conjugal de que falamos, de facto, surge já entre Deus e o cosmos já na aurora do mundo, quando Deus, como um noivo encantado, olha com o prazer do amor tudo o que fez, «e foi muito bom ”(Gn 1:31). O olhar amoroso de Deus sobre suas criaturas mais tarde nas Escrituras torna-se explicitamente o de uma esposa ardente quando, através de Isaías, Deus dirige estas palavras à virgem Israel:

	Você será uma coroa de beleza nas mãos do Senhor,

	e um diadema real na mão do teu Deus.

	Você não será mais chamado de Abandonado,

	e sua terra não será mais chamada de Desolada;

	mas você será chamada. Meu prazer está nela,

	e sua terra Casada;

	porque o Senhor se agrada de você,

	e sua terra será casada. (Is 62:3-4)

	Estas são claramente as palavras de um amante que acaricia sua amada com termos carinhosos. E “Israel” aqui resume toda a raça humana como amada do Coração de Deus.

	A aliança de amor entre Deus e Israel concretiza-se palpavelmente na unidade indissolúvel que existe entre Jesus e os seus discípulos, que representam toda a humanidade e são apenas os primeiros dos redimidos: “Eu neles e tu em mim, [Pai,] para que eles possam se tornar perfeitamente um. . . . Desejo que também eles, que você me deu, estejam comigo onde eu estiver. . . para que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles” (Jo 17,23-24.26). Nada poderia ser maior do que uma unidade garantida por aquela entre Pai e Filho. Assim, a unidade dos discípulos entre si brota do amor de Jesus por eles e os forma numa única pessoa mística – a noiva – e esta unidade é o fruto visível e eclesial da unidade primordial do ser entre Pai e Filho no Espírito.

	Esta unidade divina é a fonte da Santíssima Trindade e de toda a criação. Não podemos conceber corretamente o horror total das divisões e rivalidades dentro da Igreja até que as vejamos como uma ruptura deliberada – através de feridas infligidas ao Corpo de Cristo – daquilo que é fundamentalmente uma unidade divina encarnada pelos homens . Os cristãos não podem ferir-se uns aos outros sem ferir tanto o Corpo de Cristo como o Coração de Deus:

	Mas se vocês morderem e devorarem uns aos outros, tomem cuidado para não serem consumidos uns pelos outros. (Gl 5:15)

	Antes, falando a verdade em amor, devemos crescer de todas as maneiras naquele que é a cabeça, em Cristo, de quem todo o corpo, unido e unido por todas as juntas com as quais é suprido, quando cada parte está trabalhando propriamente, faz o crescimento corporal e se edifica no amor. . . . E não entristeça o Espírito Santo de Deus. (Ef 4:15-16, 30)

	Em última análise, nada disto é uma mera exortação moral da parte de Paulo, como se ele estivesse a encorajar os destinatários das suas cartas a alcançarem um ideal quase inatingível. Pelo contrário, o realismo da linguagem de Paulo oferece o apelo mais forte possível à plena consciência cristã, à celebração de uma identidade real que já existe e que deveria traduzir-se instantaneamente numa acção heroicamente altruísta. Paulo lembra aos cristãos que a fonte da sua nova vida é a alegria de já serem - individual e comunitáriamente e na sua identidade mais profunda - a Noiva do Cordeiro: “Regozijemo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, pelas bodas do Cordeiro. chegou, e a sua Esposa já se preparou” (Ap 19:7).

	א

	25:2

	πέντε δὲ ἐξ αὐτῶν ἦσαν μωϱαὶ ϰαὶ πέντε ϕϱόνιμοι

	cinco deles eram tolos e cinco eram sábios

	COMO NA PARÁBOLA ANTERIOR do escravo fiel e do escravo infiel, também aqui uma distinção e eventual separação estão no cerne do ensino de Jesus. Tal processo de classificação e separação permanente continuará a ser o caso nas duas seções seguintes de Mateus: a Parábola dos Talentos (25:14-30) e o Julgamento das Nações (25:31-46). Como poderia ser de outra forma se o tema central de Jesus é o fim do mundo e o julgamento inescapável de cada um?

	Embora todas as dez virgens compartilhem a mesma vocação de esperar pelo Noivo e depois sair ao seu encontro na sua chegada imprevista, nem todas as dez estão totalmente preparadas para responder ao seu chamado. Em contraste com a parábola dos escravos, a fidelidade não parece ser o problema aqui. Parece que todas as dez virgens têm o desejo de encontrar o Noivo, entusiasmo demonstrado pelo facto de todas comparecerem para a ocasião. A crise, dizem-nos, decorre do facto de “cinco deles serem tolos e cinco serem sábios”. Esta parábola toma assim como certa a virtude da fidelidade. O foco crucial recai sobre se a fidelidade é ou não acompanhada de sabedoria prática ou prudência – o acompanhamento que coloca a fidelidade em prática concreta na maneira como alguém realmente sente, percebe Deus e o mundo, e vive.

	Pode-se ser “fiel” apenas na teoria ou no desejo, ou a fidelidade, para ser real, deve traduzir-se imediatamente num modo de ser e em ações concretas? Ou, para colocar a questão de uma forma mais condizente com o nosso contexto: que benefício um noivo obteria de uma noiva que pretendesse entregar-se a ele algum dia, mas na verdade nunca o faz ? Onde estaria o conforto de seu abraço, e como poderia a união deles ser frutífera após esse afastamento intencional? Uma nova vida pode ser concebida, não através do esforço à distância em intenções e desejos vagos, mas apenas através da união de pai e mãe numa união real e íntima.

	Depois de retratar o Reino de forma muito atraente como uma festa de casamento, Jesus agora tempera esta representação de forma realista, dramatizando o caso daqueles que desejam entrar na alegria oferecida e ainda assim não tomam medidas para cumprir os requisitos para admissão. Considerando o impulso escatológico da parábola, devemos imaginar aqui o caso de pessoas que tiveram uma vida inteira para se preparar para este encontro supremo ao chegarem à beira da eternidade. Finalmente chega o momento do encontro e, com ele, o momento em que se revelará a verdade mais profunda de todos os corações. Ninguém mais pode esconder o seu verdadeiro eu atrás de máscaras hipócritas ou de protestos inflexíveis de intenções genuínas e de um vago “compromisso” com o bem. O que realmente fizemos de nós mesmos? Ou melhor: o que permitimos que Deus fizesse de nós?

	Nesta parábola, Jesus retrata cada membro da raça humana na parusia como uma “virgem”. A palavra grega παϱθένος ( parthenos ) aqui usada, normalmente traduzida como "virgem", é um termo ambíguo que geralmente significa qualquer "jovem mulher", "donzela" ou "menina" em idade de casar, uma nuance replicada precisamente por Jungfrau (literalmente , " jovem”), a palavra alemã para “virgem”. Embora παϱθένος nunca signifique literalmente “noiva”, no entanto implica uma “noiva em potencial”. É a palavra que a Septuaginta usa na famosa profecia de Isaías: “Uma virgem [ou 'donzela', παϱθένος] conceberá e dará à luz um filho, e chamará o seu nome Emanuel” (Is 7:14).

	Sugiro que a abertura de partenos como “noiva em potencial” é central para nossa parábola, e o suspense crucial para nosso contexto (serão essas noivas em potencial se tornarão noivas reais ou não?) desaparece quando a palavra é traduzida como “dama de honra”. (NRS) ou “atendente” (NJB), significados que restringem permanentemente seu status. Talvez o mais importante de tudo é que “virgem” liga o drama desta parábola à própria Bem-Aventurada Virgem Maria, o modelo e arquétipo da Noiva mística, tanto como Igreja como como alma individual. Veremos em breve a relevância direta desta dimensão mariana para a nossa parábola.

	“Pois quando as tolas pegaram as suas lâmpadas, não levaram óleo consigo; mas as sábias levaram frascos de azeite com as suas lâmpadas” (vv. 3-4). No Êxodo, Deus dá a Moisés instruções muito elaboradas para a confecção da menorá , o candelabro finamente trabalhado de ouro puro. Deve ter sido um artefato magnífico, precioso de se ver (Êx 25:31-39). Porém, sem o óleo, para o qual a lâmpada é um mero receptáculo e que queimará para dar luz, toda a beleza da lâmpada seria vã e inútil, uma mera casca pretensiosa:

	E ordenarás aos filhos de Israel que te tragam azeite puro batido para o candeeiro, para que se ponha uma lâmpada acesa continuamente. Na Tenda do Encontro, fora do véu que está diante da aliança, Arão e seus filhos cuidarão dela, desde a tarde até pela manhã, perante o Senhor. (Êx 27:20-21)

	Na verdade, a luz fornecida pelo precioso candelabro de sete braços no tabernáculo era a manifestação ritual da presença permanente e ardente de Deus com o seu povo, como nos lembram as últimas palavras do Êxodo: “Porque durante todas as suas jornadas a nuvem de o Senhor estava de dia sobre o tabernáculo, e de noite havia fogo nele, à vista de toda a casa de Israel” (Êx 40:38).

	Como na nossa parábola, temos aqui a mesma coincidência de Presença, fogo e noite. Os sacerdotes alimentaram a menorá com azeite e acenderam-na com mãos movidas por um coração e uma vontade cuja fé sempre contemplou a Luz incriada de Deus e foi continuamente incendiada por ela. Assim, através da mediação da fidelidade e da obediência humana, o santo candelabro do tabernáculo recebeu as chamas do Fogo da Misericórdia que é Deus.

	A ordem de Deus a Moisés de que os sacerdotes cuidassem perpetuamente da luz do tabernáculo ( ner tamíd ) pretendia manter viva em todo o Israel a consciência e a confiança na presença pessoal de Deus para eles, manifestada em fogo brilhante e sempre fiel. . As sete lâmpadas simbolizavam “os olhos do Senhor, que percorrem toda a terra” (Zc 4:10). Da mesma forma, na nossa parábola, as lâmpadas que as virgens carregam simbolizam um coração ardente interiormente que, simplesmente queimando e iluminando, dá testemunho contínuo no mundo da presença fiel e transformadora de Deus. E a lâmpada de ninguém pode arder no lugar daquela que é somente minha, como veremos em detalhes.

	As lâmpadas são o recipiente, o recipiente vazio; o petróleo é o combustível; ambos são necessários para que uma chama seja acesa pela aproximação de um fogo preexistente. Somente quando todos esses elementos se unirem uma nova luz será lançada sobre o mundo por meio de uma lâmpada. Estas “lâmpadas” representam qualidades inerentes às pessoas destas virgens. As próprias lâmpadas vazias representam cada existência humana como tal, o que já é um tremendo benefício. O facto de as virgens terem trazido estas lâmpadas para o seu importante encontro com o Noivo representa a sua intenção de estar à altura da ocasião e cumprir a sua vocação mais profunda como seres humanos: nomeadamente, entregar as suas vidas em amorosas boas-vindas a Cristo, o Noivo de toda a criação. e de suas almas individuais.

	Porém, o elemento essencial é o óleo, pois a única finalidade da lâmpada é contê-lo e oferecê-lo para queimar. A mera existência e a intenção, embora pré-condições essenciais, não levam a lugar nenhum por si mesmas. O óleo simboliza a substância real da nossa natureza humana e do nosso ser individual, conscientemente destilada e deliberadamente oferecida. Nossa natureza humana comumente possuída foi agora, para cada um de nós, individualizada, personalizada, tornada única, fluida e pura pelo esmagamento das “azeitonas” de nossa vida, por meio de nossa experiência particular de muito sofrimento e amor e pela superação de muitos obstáculos. à santificação lançada em nosso caminho pelo mundo, pelo diabo e pelo ego. Essas lutas fizeram de mim quem sou em particular e transformaram a minha substância em óleo combustível.

	O óleo puro que dá a chama mais brilhante só flui da morte de muitas azeitonas esmagadas, e esse também é o caso da “lâmpada” da minha pessoa. No final da nossa vida, «no dia em que, segundo o meu evangelho, Deus julgar os segredos dos homens por Cristo Jesus» (Rm 2,16), devemos ser capazes de oferecer mais do que meras intenções ou desejos vagos . Temos de ser capazes de oferecer a Deus a substância ricamente combustível de um coração humano amoroso que se despendeu em obras de bondade. Então será consumido pela chama ardente do Amor divino, que busca apenas uma coisa: transformar plenamente em si o que já é semelhante a si mesmo:

	E Moisés e Arão entraram na tenda da revelação; e quando saíram abençoaram o povo, e a glória do Senhor apareceu a todo o povo. E saiu fogo de diante do Senhor e consumiu o holocausto e a gordura que estavam sobre o altar ; e quando todo o povo viu isso, gritou e caiu com o rosto no chão. (Levítico 9:23-24)

	Esta “tenda de reunião” em Levítico é o prenúncio material da chegada de Cristo, o Noivo, em glória na parousia, quando ele virá ao encontro (εἰς ὑπάντησιν, 25:1) de suas “virgens” – a Igreja virginal, sua única Noiva. Dentro de Cristo, e resplandecendo dele (2 Coríntios 4:4, 6-7), vem a glória de Deus como um fogo refinador que queima a escória de nossas almas – tudo que é incompatível com sua santidade – e acende o “óleo” por excelência. " do nosso amor. Só assim as nossas pessoas produzirão luz abundante e assim se tornarão uma com o seu próprio fogo divino.

	A estrutura do sacrifício, desta forma, informa até mesmo a nossa união eterna com Deus: “E a cidade não precisa de sol nem de lua para brilhar sobre ela, porque a glória de Deus é a sua luz, e a sua lâmpada é o Cordeiro” ( Apocalipse 21:23). O Cordeiro é o Esposo que, a partir da sua Luz Incriada, acende as lâmpadas das suas virgens. Eles devem fornecer apenas o óleo. A natureza humana não pode, por si só, iluminar o mundo; para isso, a sua substância deve primeiro ser atingida pelo fogo divino.

	Mas o que exatamente queremos dizer quando afirmamos que, no dia do nosso julgamento por Cristo, “temos que ser capazes de oferecer a Deus a substância ricamente combustível de um coração humano amoroso que se despendeu em obras de bondade”?

	Isto não implica de forma alguma que o estado do nosso ser, a nossa prontidão ou falta de prontidão para a bem-aventurança conjugal com Cristo, será determinada por Deus com base na quantidade de “boas obras” que conseguimos acumular. O mero ativismo nunca foi um índice da santidade cristã ou do grau em que agradamos a Deus. Mesmo o activismo mais benevolente pode ser apenas mais uma forma de farisaísmo, isto é, de justificação pelas obras. Se isto fosse verdade, então aqueles entre nós que parecem ser mais inteligentes e mais enérgicos e mais bem sucedidos nas realizações externas superariam os mais fracos e necessariamente ganhariam a coroa de glória numa aparente corrida pela santidade.

	Jesus antecipou com grande veemência a tentação de tal mentalidade entre os seus discípulos na conclusão do Sermão da Montanha, como se quisesse que eles se lembrassem disso acima de tudo:

	Nem todo aquele que me diz: “Senhor, Senhor”, entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. Naquele dia, muitos me dirão: “Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome, e em teu nome não expulsamos demônios, e não fizemos muitos milagres em teu nome?” E então lhes declararei: “Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, malfeitores.” (7:21-23)

	Estas palavras de Jesus fornecem um antídoto poderoso contra todas as formas de ativismo estéril. Na perspectiva genuinamente cristã, o ser tem sempre primazia sobre o fazer , porque uma coisa só pode agir segundo o que é e não vice-versa. Devemos acrescentar imediatamente, porém, que também é verdade que “pelos seus frutos os conhecereis” (7:20), como Jesus declarou um momento antes. Isso significa que uma função necessária de todo ser vivo é produzir “frutos”, pois o que está vivo também deve agir. Onde não há ato, não há ser, pois agir é a evidência do ser; e o amor, que nunca fica sem frutos, é o pulso vivo de todo ser espiritual.

	Mas os maiores e mais importantes feitos não são necessariamente acontecimentos visíveis. O ápice da obra redentora de Jesus, por exemplo, não foi sua pregação ou os milagres que ele realizou ou mesmo o derramamento material de seu sangue – todos eventos que eram perceptíveis aos sentidos. Pregação, milagres e morte física apontam para dentro, para a vida secreta do Coração mais íntimo de Jesus. Jesus redimiu o mundo quando, na escuridão agonizante e na solidão do seu Coração, orou ao seu Pai, dizendo: “Não se faça a minha vontade, mas a tua”, e “Pai, perdoa-lhes; pois não sabem o que fazem” e “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito!” (Lc 22:42; 23:34, 46). Tais palavras de Jesus testemunham o único ato incessante de obediência amorosa ao Pai – oferecido a partir da condição humana do Filho divino – que deu origem a cada olhar exterior, gesto, palavra e ação de Jesus à vista dos homens. É aquele ato incessante e interior de autooblação de Jesus ao Pai que redimiu o mundo, porque Jesus foi e é autooblação , ao Pai, a nós.

	Mesmo atos aparentemente bons e visíveis que não brotam de um coração amoroso não são, portanto, bons atos. Não foi a famosa declaração de São Paulo que mesmo “Se eu der tudo o que tenho, e se entregar o meu corpo para ser queimado, mas não tiver amor, não ganho nada” (1 Cor 13:3)? Por outro lado, um ato heróico de auto-entrega que ocorre nas profundezas invisíveis do coração pode ser o ato que salva o mundo, mesmo que não tenha sido percebido por ninguém no momento em que foi realizado. Os feitos humanos mais preciosos ocorrem ocultamente quando são realizados e não envolvem necessariamente movimentos atraentes ou o esforço de braços e pernas. Eles são percebidos em plena luz apenas posteriormente, pelos seus efeitos transformadores.

	Ficamos chocados quando ouvimos Jesus descrever como “malfeitores” aqueles que realizaram em seu nome todo tipo de ações impressionantes que eles próprios pensavam ser, e talvez em certo sentido fossem, boas e benéficas para outros. Mas fazer por fazer não significa nada, não beneficia ninguém. Por alguma razão, essas “boas” ações foram divorciadas da vontade do Pai celestial, talvez porque foram empreendidas com um espírito de auto-engrandecimento ou, pelo menos, de autossuficiência em busca de auto-satisfação. Ao proclamar a sua dura censura aos activistas benfeitores, Jesus acrescenta: “Todo aquele que ouve estas minhas palavras e as pratica será como um homem sábio (ἀνδϱὶ ϕϱονίμῳ) que construiu a sua casa sobre a rocha”, enquanto aquele que não escuta suas palavras é como “um homem insensato (ἀνδϱὶ μωϱῷ) que construiu sua casa sobre a areia” (7:26).

	Este contraste entre o homem sábio e o tolo usa precisamente a mesma linguagem que Jesus aplica agora nesta parábola das virgens sábias e tolas. A ruína da casa construída sobre a areia e a escuridão das lâmpadas sem óleo significam ambas o trágico desperdício de uma vida que não tem como princípio animador a verdade das palavras de Jesus e a sua presença transformadora, por maior que seja o volume de actividade impressionante que a vida pode ter implicado.

	as palavras de Jesus são a manifestação viva da vontade do Pai celestial, segue-se que o que dá estabilidade duradoura e substância fecunda à vida de alguém é agir de acordo com as palavras de Jesus, em vez de agir de acordo com a própria razão, desejos e impulsos. E, se perguntarmos a que palavras específicas de Jesus se refere a frase “estas minhas palavras”, temos que voltar ao início do Sermão da Montanha, do qual a passagem acima (7:24-27) é o conclusão.

	Ali encontramos as Bem-aventuranças, onde Jesus declara bem-aventurados aqueles que são “pobres de espírito”, “mansos”, “famintos e sedentos de justiça”, “misericordiosos”, “puros de coração”, “pacificadores” e “perseguidos por causa da justiça”. interesse". É óbvio que todas essas virtudes, quando realmente existem na alma de alguém, necessariamente aparecem exteriormente de vez em quando em palavras e ações físicas. No entanto, a ênfase predominante do ensinamento de Jesus aqui recai claramente sobre a qualidade interior e a identidade do coração humano e da sua vida íntima como o lugar a partir do qual toda e qualquer ação exterior piedosa deve ser gerada.

	Quando os judeus perguntam a Jesus: “O que devemos fazer para realizar as obras de Deus?” Jesus responde: “A obra de Deus é esta: que creiais naquele que ele enviou” (Jo 6,28-29). Como sempre, a formulação da questão por São João é ao mesmo tempo a mais simples e a mais profunda. No final, o poder da graça abole a dicotomia entre interior e exterior, espiritual e físico, e realizamos apenas uma obra. O trabalho que realizamos, paradoxalmente, não é o nosso trabalho, mas o trabalho de Deus em nós; e ainda assim é verdadeiramente nosso trabalho também, porque nosso ato de fé em Jesus se apropriou e internalizou a vontade de Deus manifestada a nós por Jesus. Como todas as obras do próprio Jesus, também as nossas obras são doravante teândricas , isto é, são inseparavelmente humanas e divinas.

	Se somos cristãos e, portanto, membros vivos do Corpo de Cristo (Romanos 12:5, 1 Coríntios 12:27, Efésios 5:30), nenhuma de nossas obras ocorre fora de Jesus, o Verbo Encarnado, a quem toda a nossa o ser pertence: “Você é de Cristo; e Cristo é de Deus” (1Cor 3,23). “Que o Deus da paz que trouxe novamente dentre os mortos nosso Senhor Jesus. . . capacita-vos em todo o bem , para fazerdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável aos seus olhos, por meio de Jesus Cristo” (Hb 13:20-21).

	א

	25:6

	μέσης δὲ νυϰτὸς ϰϱαυγὴ γέγονεν· 
Ἰδοὺ ὁ νυμϕίος, ἐξέϱχεσθε εἰς ἀπάντησιν αὐ τοῦ

	à meia-noite, ouviu-se um grito: 
‘Eis o noivo! Venha encontrá-lo.

	TOLA É A NOIVA QUE NÃO PERCEBE que seu noivo vem para tomá-la inteira para si, para incendiá-la com o amor que há muito arde por ela em seu coração! A longa espera cansou todas as virgens e elas adormeceram. Todos eles partilham a fraqueza e a fragilidade da natureza humana. Este é um detalhe importante, porque não devemos esquecer que as virgens “sábias” não possuem qualidades naturais inerentes que automaticamente coloquem as virgens “tolas” em desvantagem. Às vezes gostamos de desculpar nossas próprias falhas de maneira um tanto tortuosa, exaltando as excelentes qualidades dos outros e lamentando a falta delas. Outros têm sucesso onde nós falhamos, gostamos de pensar, porque possuem qualidades superiores. A conclusão implícita é que o Deus que nos julgará no final, e que foi inicialmente responsável pela distribuição de bens a todos, lamentavelmente nos enganou e é, portanto, um Juiz injusto.

	Mas não: o texto diz enfaticamente que “como o noivo se atrasou, todas cochilaram e dormiram ” (v. 5). O defeito não pode ser localizado no Doador de bens humanos essenciais; deve estar no mistério sombrio do meu próprio coração e na lentidão da minha própria vontade. Não há nada aqui que aponte qualquer desigualdade ou desvantagem pela qual as próprias virgens tolas não teriam sido responsáveis. Mesmo a simetria perfeita de cinco e cinco indica igualdade total entre todos.

	No entanto, existe sono e existe sono. Todos devem dormir, mas nem todos dormem iguais. As virgens sábias, através do seu trabalho e preparação, conquistaram um sono reparador que lhes dá o direito de exclamar, com a noiva do Cântico: “Dormi, mas o meu coração estava acordado”. A fraqueza comum de toda a natureza humana, que muitas vezes deve ceder à exaustão, não é de modo algum incompatível com um coração sempre vigilante, cuja plenitude de amor o impele a estar sempre à escuta da aproximação do Amado, mesmo no profundo do sono. . Tal coração torna-se assim um sono pré-nupcial. O descanso momentâneo a revigorou para ele, e ela não sente falta de sua chegada: “Escute! meu amado está batendo. 'Abra para mim, minha irmã, meu amor, minha pomba, minha perfeita; porque a minha cabeça está molhada de orvalho, os meus cabelos com as gotas da noite'” (Ct 5:2).

	Muito diferente é o estupor narcótico da preguiça, que “faz [o homem] cair num sono profundo, e o ocioso sofrerá fome” (Pv 19,15); ou a intoxicação sensual que o Deus de Israel envia sobre os líderes cruéis de Babilônia: “Embriagarei os seus príncipes e os seus sábios, os seus governadores, os seus comandantes e os seus guerreiros; dormirão um sono perpétuo e não acordarão” (Jeremias 51:57).

	Longa é a noite da vida neste mundo, às vezes aparentemente interminável. Não podemos sobreviver às suas trevas que tudo devora, a menos que carreguemos dentro de nós uma luz que nos ajude a dar pelo menos os próximos passos. A esta luz interior São Pedro chama a confiável “palavra profética” que foi ouvida e abraçada na fé: “Você fará bem em prestar atenção a isto como a uma lâmpada que brilha em lugar escuro, até que o dia amanheça e a estrela da manhã nasce em vossos corações” (2Pe 1.19).

	O Esposo chega inesperadamente, claro, à meia-noite, no momento em que a escuridão é mais densa e quem o espera está mergulhado na inconsciência. “Houve um grito: 'Eis o noivo! Venha encontrá-lo. “Todo mundo é pego de surpresa; agora todos serão vistos por ele exatamente como ele é na realidade, com cabelos desgrenhados, olhos turvos e um cérebro sonolento. Não há tempo agora para retoques de última hora diante do espelho. Não há tempo agora para preparar discursos de desculpa. Finalmente ele realmente chegou e está aqui diante de mim, maior que a própria vida. O que tenho para oferecer a ele? O que ainda não tenho comigo, o que ainda não me tornei, que certamente não posso agora fabricar magicamente!

	Chegou o trágico metabolê ou ponto de viragem crucial da parábola, o momento da grande revelação e do julgamento, o momento da verdade inescapável. O óleo da parábola representa aquilo de único que cada uma das virgens tem para oferecer ao Noivo. O óleo de cada um é o dom da virgindade de cada um, reunido num só e oferecido de uma só vez ao Esposo para que ele acenda com o fogo do seu amor. A chama resultante emitirá uma luz fecunda, irradiando conjuntamente da união da Noiva e do Noivo, para transmitir a presença e atividade redentora do Pai a um mundo enfraquecido.

	Ora, por “virgindade” não me refiro principalmente à integridade física, um estado inocente de toda experiência genital, embora este significado não esteja excluído. Refiro-me à integridade espiritual, psicológica e somática de toda a pessoa. Esta integridade só é alcançada sob a ação da graça divina e cooperando incessantemente com os seus movimentos dentro de nós. Ao longo da vida, a pessoa virginal irradiou sua capacidade de amar para longe de si mesma e para os outros, realizando atos de auto-entrega ao mesmo tempo no coração e na existência interpessoal concreta.

	O amor altruísta de outros homens por causa de Cristo, a consciência de que o amor com o qual amo é apenas a localização momentânea em mim mesmo do Amor de Deus que circula universalmente, que escolho tornar meu, dando-lhe passagem livre através de meu ser: este é o hábito de ser virginal, divinamente adquirido, que o Senhor Jesus chama de pureza de coração . É a qualidade da alma e do corpo que permite a uma pessoa “ver Deus” em Jesus (5, 8), encontrar face a face o Esposo tão desejado e assim receber do seu olhar os raios ardentes da divindade.

	A crescente pureza do coração me fará chegar a um ponto de evolução espiritual onde serei capaz de reunir todos os elementos díspares da minha pessoa em uma substância indivisível e preciosa - o óleo puro de azeitonas esmagadas, que agora enche totalmente a lâmpada do meu coração. existência. Sem excluir absolutamente nada da minha pessoa, este ato de reunir-me transformou-me em puro dom, num holocausto totalmente combustível; e agora só me resta oferecer-me àquele que tanto deseja incendiar-me com o seu amor. Esta é a virgindade que conta: unir todas as múltiplas energias do meu ser em apenas um dom indivisível e, então, realmente oferecer esse dom Àquele que é o único que tem pleno direito sobre ele.

	Este é também o ápice da existência humana e da liberdade humana, aquilo para o qual fomos criados, aquilo que cumpre a nossa natureza de criaturas feitas para a comunhão essencial e permanente: fazer de nós mesmos um dom que entregamos de uma só vez ao Uno. que primeiro nos deu a nós mesmos. No entanto, agora o dom foi enriquecido pela maturidade de uma liberdade deliberada e por uma alegria insuperável na entrega de si mesmo. Com a singularidade de identidade mais verdadeira e insubstituível, posso realizar o que ninguém mais consegue em meu lugar. Posso dizer a Deus: entrego-me a ti por inteiro e irrecuperavelmente, para que faças comigo o que quiseres .

	Ninguém mais pode pronunciar este “eu” por mim e, portanto, ninguém mais pode dizer “Você” a Cristo por mim como só eu posso. Este ato de auto-entrega todo-inclusivo e totalmente pessoal - e apenas este ato - é o “óleo” pelo qual o Noivo anseia, porque ele nos criou para nada mais do que a união eterna consigo mesmo em alegria, liberdade e deleite mútuos. Cristo, eterno Filho do Pai, não mereceria o nome de “noivo” se não nos tivesse destinado, a nós, sua noiva humana, justamente para isso.

	Este ato de doação, em puro amor, ao amor do Esposo é tão fecundo que supera qualquer outra forma concebível de caridade, no que diz respeito ao benefício não só da pessoa envolvida, mas de toda a Igreja e da humanidade em si. Esta verdade é tão crucial para o Cristianismo e, no entanto, tão amplamente ignorada ou mal compreendida, que não podemos regressar com demasiada frequência ao que talvez seja o texto clássico que destaca a fecundidade universal da auto-entrega oculta de uma alma a Deus. Chega até nós, não surpreendentemente, da pena de São João da Cruz e vale a pena citá-lo com alguma extensão:

	Quando [a alma] atinge esse estado [de união de amor], convém a ela não se ocupar com outros atos e exercícios exteriores que possam impedi-la, por menor que seja, de permanecer no amor com Deus, embora possam conduzir grandemente ao serviço de Deus; pois muito pouco deste amor puro é mais precioso, aos olhos de Deus e da alma, e de maior proveito para a Igreja, mesmo que a alma pareça não estar fazendo nada, do que todas essas obras juntas. Por isso Maria Madalena, embora tenha feito um grande bem com a sua pregação, e teria continuado a fazê-lo, pelo grande desejo que tinha de agradar ao seu Esposo e de beneficiar a Igreja, escondeu-se no deserto durante trinta anos em para entregar-se verdadeiramente a este amor, pois lhe parecia que em todos os sentidos ganharia muito mais com isso, pelo grande proveito e importância que há para a Igreja em muito pouco deste amor.

	Portanto, se alguma alma tivesse algo deste grau de amor solitário, grande mal lhe seria cometido, e à Igreja, se, mesmo que por um breve espaço, alguém se esforçasse para ocupá-la em assuntos ativos ou externos, de qualquer maneira. grande momento; pois, visto que Deus conjura as criaturas a não despertarem a alma deste amor (cf. Lc 10, 41-42), quem se atreverá a fazê-lo e não será repreendido? Afinal, foi para o objetivo desse amor que fomos criados. 2

	Esta é a dimensão propriamente mariana da nossa parábola, à qual me referi anteriormente. Pois o casto “óleo” de toda a pessoa da Santíssima Virgem está destinado a conceber dentro dela a chama da divindade, para a iluminação e salvação de toda a humanidade. Maria mostra perfeitamente como a natureza humana foi criada para se consumir ardendo pela Presença divina . E o ato de Maria conceber o Fogo da Misericórdia dentro de si só pode ocorrer fora do sono da sua vontade. Ela só poderá captar a vida divina em seu ser depois de ter renunciado a todos os seus próprios planos e desejos, renunciado até mesmo à sua própria compreensão do significado da vida em geral e da sua vida em particular.

	Certamente, como todos os homens nesta terra, a Mãe de Deus tem um lado muito activo na sua existência, toda uma gama de actividades que a envolvem muito com as coisas deste mundo. Não existem apenas as tarefas intermináveis que podemos considerar certas como associadas ao funcionamento normal de qualquer família e também todos os atos rituais exigidos dos judeus pela Torá, mas especialmente as ações particulares de Maria, conforme descritas no Evangelho: a viagem de Nazaré a Belém. e vice-versa, mandatado pelo imperador para o censo; a viagem compassiva à região montanhosa para ajudar sua prima Elizabeth; as peregrinações a Jerusalém para a Apresentação e para a Páscoa; sobretudo, a fuga angustiante para o Egipto e a busca frenética do Jesus perdido, para não falar da sua presença em ocasiões sociais obrigatórias, como as bodas de Caná; e assim por diante.

	No entanto, não pode haver dúvida de que, tal como Jesus obscureceu a morte na Cruz, em total fraqueza e aparente passividade, é o momento supremo da nossa redenção, o mesmo acontece no caso de Maria Santíssima. A sua participação única e indispensável no plano de salvação de Deus atinge o seu clímax em momentos de total ocultação e entrega. Com João da Cruz, podemos denominar este nível de existência “o sono do amor”, desfrutado e suportado apenas por aqueles que estão mergulhados na noite tanto dos sentidos como do espírito. Pois a alma que encontra Cristo na nudez da fé está totalmente escondida, não só do mundo, mas sobretudo de si mesma.

	De tais acontecimentos puramente interiores na vida de Maria, temos no Evangelho um testemunho discreto mas poderoso: o momento do fiat sincero de Maria a Deus, pronunciado na escuridão da fé, dentro da sua própria nuvem profunda de desconhecimento; o hábito de “meditar todas estas coisas no seu coração” (cf. Lc 2, 19.51) e abraçar todo o Mistério de Jesus com toda a alma; sobretudo, a sua presença inabalável e compassiva aos pés da Cruz (Jo 19, 25-27) e, mais tarde, a sua presença silenciosa e receptiva no meio dos apóstolos no Pentecostes como Mãe da Igreja (Atos 1: 14; 2:1-4). Em todas estas ocasiões, que são apenas indícios parciais da entrega constante de Maria de todo o seu ser a Deus na fé, deveríamos ver Nossa Senhora como o vaso, preparado por Deus e oferecido por ela mesma à sua graça, através do qual o a vida divina trazida por Jesus poderia inflamar a humanidade com o seu amor.

	Esta vocação mariana de doação vigilante e fecunda, porém, não se limita à pessoa da Santíssima Virgem, mas é o modelo subjacente também à vida interior de cada cristão fiel, representada pelas cinco virgens sábias da nossa parábola, que trazem com elas as suas lâmpadas e o seu azeite para saírem ao encontro do seu Noivo.

	As virgens tolas trouxeram apenas a quantidade de óleo que cabia nas próprias lâmpadas. Eles não pensaram em trazer consigo nenhum frasco extra de óleo, como fizeram os sábios. O óleo da devoção das virgens tolas acaba porque elas não se “liquefizeram” e entregaram todo o seu ser àquele que tanto afirmam amar. E assim, à meia-noite, as suas lâmpadas já se apagaram porque não dedicaram toda a sua vida ao longo prazo. Eles não imaginaram que a fidelidade ao Amado os manteria vigiando até o meio da noite. Eles não podiam conceber que talvez a tarefa central do amor fiel seja esperar pelo Amado num silêncio imóvel e sem imagens. Eles não aprenderam que o amor deve resistir à escuridão, ao vazio e à decepção momentânea, quando parece que o Amado esqueceu o encontro prometido.

	O compromisso parcial nunca resistirá à prova do aparente abandono. Todas essas parábolas enfatizam a grande demora do senhor ou do noivo em retornar, precisamente porque Deus opera de acordo com seu próprio cronograma. Uma das principais ocupações do nosso amor consistirá, portanto, em ajustar todos os anseios do nosso coração e toda a nossa capacidade de resistência ao bom prazer e à melhor sabedoria do Rei.

	א

	25:8-9

	δότε ἡμῖν ἐϰ τοῦ ἐλαίου ὑμῶν, 
ὅτι αἱ λαμπάδες ἡμῶν σβέννυται . . . 
μήποτε οὐ μὴ ἀϱϰέσῃ ἡμῖν ϰαὶ ὑμῖν

	'Dê-nos um pouco do seu óleo, 
pois nossas lâmpadas estão se apagando'. . . . 
'Talvez não haja o suficiente para nós e para você'

	AGORA ALCANÇAMOS O CENTRO E O CRUXO de nossa parábola, o difícil centro em torno do qual tudo gira. A dificuldade é esta: se as dez virgens, juntas, representam a Igreja dos santos e dos pecadores, todos eles igualmente chamados a sair e acolher Cristo, como pode metade da Igreja - aquela que possui o que há de mais precioso - bens espirituais – recusam-se a partilhar qualquer um deles com os seus irmãos menos afortunados, independentemente da razão da falta de recursos interiores destes últimos?

	A petição urgente que as virgens loucas fazem às sábias: “Dê-nos um pouco do seu óleo, porque as nossas lâmpadas estão se apagando”, é realmente patética e comove os nossos corações. Parece um pedido perfeitamente razoável entre pessoas que buscam o mesmo objetivo. Afinal, eles compartilharam a companhia um do outro durante uma longa noite de espera pelo mesmo amado Senhor e Noivo. Eles sem dúvida tiveram conversas amigáveis e dormiram lado a lado, talvez até apoiando a cabeça cansada nos ombros dispostos um do outro, muitos deles ainda não divididos em “sábios” e “tolos”, mas simplesmente comungando confortavelmente em sua humanidade compartilhada e exausta. .

	Além disso, lembramo-nos de uma série de advertências do Novo Testamento que constituem o próprio cerne da consciência e da responsabilidade cristã em relação a qualquer pessoa necessitada, seja de corpo ou de alma. A raiz teológica do imperativo cristão de satisfazer as necessidades dos outros foi declarada de forma mais enfática por Paulo quando perguntou aos coríntios com uma ironia penetrante: “O que tendes que não recebestes? Se você o recebeu, por que se vangloria como se não fosse um presente?” (1 Coríntios 4:7). À luz de uma verdade tão clara, como podem as virgens sábias agarrar-se ao seu óleo? E aos Gálatas, Paulo escreveu: “Levai os fardos uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo” (Gl 6:2), o que significa que experimentamos a presença de Cristo mais plenamente quando apoiamos e aliviamos uns aos outros. Finalmente, aos romanos, ele disse: “Desejo ver-vos, para vos transmitir algum dom espiritual que vos fortaleça, isto é, para que possamos ser mutuamente encorajados pela fé uns dos outros, tanto a vossa como a minha” (Rm 1). :11-12). Em outras palavras, o progresso na fé só pode ser um assunto comunitário.

	Paulo continua nesta linha, incumbindo o seu companheiro Timóteo de “dizer aos ricos do presente século que façam o bem, que sejam ricos em boas obras, que sejam generosos e dispostos a partilhar” (1Tm 6,17-18), uma vez que a vontade de Deus os bens devem ser mantidos em circulação ou então apodrecerão nas garras dos gananciosos. Além disso, não deveria haver “nenhuma discórdia no corpo” da Igreja, mas todas as diferentes partes deveriam “ter o mesmo cuidado umas pelas outras. Se um membro sofre, todos sofrem juntos; se um membro é honrado, todos juntos se alegram” (1Cor 12,25-26).

	Não é precisamente isso que as chamadas virgens “sábias” se recusam a fazer – sofrer com os seus semelhantes que sofrem por causa da sua própria negligência? Não estão assim a criar uma divisão deplorável no corpo da Igreja? Não estão eles, no orgulho de suas realizações pessoais, esquecendo a solene ordem de Jesus: “Há maior felicidade em dar do que em receber” (Atos 20:35)? A Carta aos Hebreus também exorta: «Não negligencieis a prática do bem e a partilha dos vossos bens, pois tais sacrifícios agradam a Deus» (Hb 13,16).

	Ao mesmo tempo, porém, não podemos esquecer a mesma declaração de Paulo aos Coríntios: “Mas cada um tem o seu dom especial de Deus, um de uma espécie e outro de outra. . . , [mas] todos esses [dons] são inspirados por um só e mesmo Espírito, que distribui a cada um individualmente como quer” (1 Cor 7:7; 12:11). O pedido das virgens tolas de pedir óleo emprestado aos sábios parece perfeitamente razoável e, de facto, mais de acordo com o imperativo da caridade cristã, mas apenas enquanto considerarmos o óleo como uma “moeda da graça” homogénea e universalmente trocável. um bem espiritual que pode e deve passar de um para o outro em benefício de todos.

	Não há dúvida de que o tesouro dos méritos de Cristo pertence a todos e circula livremente por todo o corpo da Igreja, passando de um para outro e vivificando o todo. Isto vale também para os méritos que as almas individuais adquiriram numa vida de união fecunda com Cristo, à medida que “completam o que falta às aflições de Cristo por causa do seu corpo, isto é, a Igreja” (Cl 1:24). . Mergulhado nos seus próprios sofrimentos, cada cristão pode alegrar-se como Paulo por todos os outros cristãos, sabendo que a fidelidade de um eleva sempre o nível de vitalidade espiritual desfrutado por todos. Em outras palavras, a graça, por sua própria natureza, é intercomunicável, e a troca universal de graça é uma das maiores glórias da comunhão dos santos.

	Mas será que isto esgota tudo o que pode ser dito sobre a natureza do corpo da Igreja e da identidade de cada membro da Igreja? Se assim fosse, então o Corpo de Cristo consistiria na mesma célula idêntica, clonada ad infinitum , e seria difícil justificar a afirmação de que a Igreja consiste em pessoas , algo que exige que cada uma possua uma identidade única, insubstituível, e identidade irrepetível. Além disso, sabemos que qualquer tipo de homogeneidade niveladora no corpo da Igreja é, por definição, uma impossibilidade, porque a própria essência de um corpo e das suas células é a unidade e a harmonia na diversificação, como Paulo insistiu acima: “Cada um tem a sua próprio dom especial de Deus, um de um tipo e outro de outro. . . , [mas] todos esses [dons] são inspirados por um e o mesmo Espírito.”

	A extraordinária riqueza e vitalidade espiritual do Corpo de Cristo dependem da singularidade, não apenas de grupos inteiros de células, mas de cada célula individual. Embora cada um deles contribua para o mesmo fim – o amor e a glória de Deus – e isto constitua a unidade harmoniosa do todo, fá-lo precisamente a partir da sua identidade singular , que está além de toda substituição e troca, embora os seus frutos estão disponíveis para todos:

	Pois o corpo não consiste em um membro, mas em muitos. Se o pé dissesse: “Porque não sou mão, não pertenço ao corpo”, isso não o tornaria menos parte do corpo. E se o ouvido dissesse: “Porque não sou olho, não pertenço ao corpo”, isso não o tornaria menos parte do corpo. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria a audição? Se todo o corpo fosse um ouvido, onde estaria o olfato? Mas do jeito que está, Deus dispôs os órgãos do corpo, cada um deles, como Ele escolheu. Se todos fossem um único órgão, onde estaria o corpo? Do jeito que está, existem muitas partes, mas um só corpo. (1 Coríntios 12:14-20)

	À luz deste ensinamento paulino crucial sobre a natureza da Igreja, podemos ver que as virgens “tolas” são tolas não só porque negligenciaram trazer consigo o seu próprio suprimento de óleo para o importante encontro com o Noivo, mas também porque porque possuem uma visão ingénua e talvez até subtilmente manipuladora e auto-indulgente da sociedade a que pertencem. Eles são aproveitadores espirituais. Eles simplesmente presumem que não precisam trabalhar para obter seu próprio petróleo, que numa situação difícil o óleo de qualquer um queimará tão bem em suas próprias lâmpadas, que eles não deveriam se esforçar demais porque há muitos outros no mundo que de bom grado façam o seu trabalho por eles e que, portanto, possam relaxar numa atitude de direito e permitir que outros preencham a lacuna por eles.

	A sua loucura consiste, no fundo, na falta de autoconhecimento: não compreenderam que a sua vocação nupcial implica precisamente um amadurecimento na convicção da sua própria singularidade e responsabilidade. Minha personalidade única se manifesta, em última análise, na minha consciência do simples fato de que ninguém além de mim pode olhar Cristo nos olhos e pronunciar o essencial “Eu te amo!” em meu lugar, assim como ninguém mais poderá dizer em meu lugar as palavras “Por favor, perdoe-me” ou “Eu acredito”. Mesmo o plural credimus eclesial (“nós acreditamos”) nunca pode suplantar a singularidade do credo pessoal de cada cristão , mas, pelo contrário, está enraizado nele. O amor conjugal maduro e firme requer o envolvimento de toda a pessoa, e somente minha própria vontade e desejo podem reunir todo o meu ser e entregá-lo ao Amado.

	A intimidade só pode ser desfrutada entre duas pessoas que se reconhecem únicas e têm plena consciência de que o drama do amor nunca pode ocorrer por procuração. Pode realmente existir um beijo vicário ou um ato sexual representativo? Alguém mais pode acreditar ou amar em meu lugar? Pelo uso insistente de pronomes possessivos, nosso texto enfatiza com força a absoluta singularidade – e, portanto, a impossibilidade de transferência – da identidade e contribuição de cada virgem: “ suas lâmpadas” (três vezes, em contraste, vv. 3-4, 7), “o vosso azeite, as nossas lâmpadas” (v. 8). A identidade mais profunda de uma pessoa é algo que, pela sua própria natureza, não pode ser partilhada, e fingir que pode não é caridade, mas uma ilusão total que conduz à fragmentação interior .

	Nos termos usados por Paulo na sua reflexão sobre as partes do corpo, podemos dizer que, quando as virgens loucas pedem emprestado o óleo das virgens sábias, é como se uma mão dissesse a um pé: “Por favor, tenha mão para mim!" ou como se um olho dissesse a um ouvido: “Por favor, fique de olho em mim!” Embora todos os membros do corpo participem da circulação do mesmo Sangue de Cristo que traz vida a cada um, a natureza específica de cada membro – como ele transmuta a vida comum em sua função única e vice-versa – nunca pode ser substituído pela natureza de outro membro. Imaginar que isso poderia acontecer é uma loucura total e imprudente.

	Por sua vez, todo o corpo fica empobrecido e mutilado pelo fracasso de um único membro em cumprir o seu papel único: afinal, ele existe não para auto-afirmação e exibição orgulhosa, mas para o benefício e a vida de todos. Aparentemente, com total aprovação de Jesus (já que ele está contando a parábola), as virgens sábias dão uma resposta aparentemente cruel ao pedido das tolas para pedirem emprestado o seu óleo: “Talvez não haja suficiente para nós e para vós; ide antes aos negociantes e comprai para vós” (v. 9).

	Surpreendentemente, Jesus endossa tal recusa como uma resposta “sábia”. De que forma ele faz isso? Podemos presumir que ele chama de “sábios” os cinco que trouxeram o seu petróleo, não apenas por causa da sua previsão, mas também por causa da sua resposta resolutamente negativa ao pedido impensado dos outros. Até que ponto Jesus apoia absolutamente a atitude intransigente das virgens sábias é melhor visto na conclusão da parábola. Quando as virgens insensatas batem freneticamente à porta da festa de casamento, gritando “Senhor, Senhor, abre-nos a porta”, recebem do próprio Noivo uma resposta ainda mais incisiva e implacável do que a que ouviram das virgens sábias. : “Em verdade te digo que não te conheço” (v. 12).

	Na verdade, e não por sua própria escolha arbitrária, o Noivo não pode conhecê-los, porque essas pretensas noivas estão, na verdade, oferecendo ao seu futuro noivo apenas um fac-símile falso e emprestado de amor que de forma alguma flui de seu próprio coração. , e o próprio Amor não pode aceitar tal apego falsificado.

	O que Jesus está aqui condenando é a tentativa de camuflar o interesse próprio, a auto-ilusão e a indolência espiritual sob formas meramente rituais de devoção amorosa e fidelidade. Em lugar do ouro genuíno do coração que foi testado pelo fogo, as virgens tolas estão tentando servir almas tão vazias quanto as lâmpadas vazias que carregam. Esta tentativa de enganar um amante com moeda falsa merece a temível rejeição que o Cristo ressuscitado lança contra o cronicamente inconstante: “Conheço as tuas obras: não és frio nem quente. Gostaria que você estivesse com frio ou calor! Portanto, porque és morno, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca” (Ap 3:15-16).

	Embora todas as dez virgens evidentemente formem um grupo, e a sua tarefa seja acolher colectivamente o Noivo, ainda assim o grupo como tal só pode cumprir bem a sua tarefa se cada membro fizer minuciosamente a sua parte, como no caso de um coro, uma orquestra, ou uma trupe de dança.

	O princípio não é apenas moral e místico, mas também estético. O que é extremamente importante no momento em que a cortina se levanta não é mais a boa vontade dos artistas ou o rigor dos seus ensaios ou o quão bem eles se apresentaram em ocasiões anteriores. O que importa agora é a performance em si, o que de fato ocorre agora mesmo no palco. A questão crucial agora é se uma virgem individual é ou não verdadeiramente capaz de contribuir para o esplendor e a beleza do ato de acolher dignamente o Noivo, sempre que ele decidir aparecer.

	Esta metáfora do teatro, de facto, fornece uma ilustração adequada para o contexto da nossa parábola, que é decididamente escatológica. Este é um bom exemplo de por que é essencial, para uma compreensão correta, ter em mente o gênero literário de uma passagem das Escrituras. Temos aqui diante de nós uma parábola escatológica .

	Podemos dizer que, enquanto a noite de estreia de uma peça ainda estiver longe, todos os tipos de erros e inadequações podem ser tolerados, desde que haja uma melhoria geral no progresso global dos ensaios. Os atores podem e devem trocar dicas uns com os outros, cooperar incessantemente no reforço do papel uns dos outros, talvez até trocar de papéis à medida que as coisas são gradualmente ajustadas pelo diretor. Mas uma vez que tudo esteja resolvido, o sucesso da performance como um todo depende da medida em que cada ator consegue executar bem o papel específico que lhe foi atribuído. Nesse sentido, o dia do julgamento é como a noite de estreia.

	Não é coincidência que a palavra persona originalmente significasse a máscara que um ator usava no palco do teatro antigo, cuja própria forma indicava imediatamente ao público o papel específico daquele ator na peça. Assim como os personagens não são intercambiáveis no palco, com a dinâmica geral dependendo da colaboração de todas as partes, o mesmo acontece no drama da salvação. Nenhuma outra pessoa pode, naquela hora crucial, deixar para trás sua própria singularidade para se colocar no meu lugar e dar um bom show para mim. Isto significaria, não a minha salvação, mas o colapso e a perda de duas personalidades distintas .

	A nossa parábola, recordamos, é contada por Jesus no contexto de um retrato amplo do fim do mundo e da concomitante separação entre os justos e os injustos. Podemos dizer que o adventus Sponsi , a chegada do Noivo, é a “noite de abertura” da eternidade, e a vida anterior de cada virgem tem sido um ensaio contínuo para o drama culminante que agora começará a desenrolar-se. Toda a nossa vida é, de fato, uma preparação para o momento da nossa morte, e assim como ninguém pode amar em nosso lugar, também ninguém pode morrer por nós.

	O que somos no momento da morte, isto é, o que nos tornamos durante a nossa vida, isso e só isso é o que temos para oferecer. Nenhuma substituição é possível nesse momento; ninguém pode “cobrir” o outro, porque este é o momento da verdade suprema quando comparecemos diante do Juiz em toda a nossa nudez.

	Enquanto estivemos in via, in hac lacrymarum valle , peregrinando juntos em direção ao Reino por todas as estradas e atalhos da vida, a troca contínua de bens e o apoio mútuo foram não apenas legítimos, mas absolutamente essenciais. Contudo, quando alcançamos a meta e nos encontramos subitamente no momento culminante da nossa vida, in adventu, in exitu de Agypto, in introitu ad patriam —no próprio momento do encontro face a face com o Esposo— cada um de nós deve mostrar-se a ele pelo que nos tornamos.

	A iniciação de uma noiva nos estágios finais da intimidade divina só pode ser concebida nesses termos muito pessoais, que exigem o despojamento de todo o meu ser até o âmago essencial. Tudo isso pela simples razão de que o Noivo deseja contemplar a forma e o olhar do meu rosto único.

	Porque Deus não nos ama genericamente, ele não procura a mesma qualidade de amor em cada um. Naquele momento final, Cristo procurará em mim apenas uma coisa: a luz inimitável que Ele sempre quis acender em mim e fazer brotar de mim, a chama única que só pode acender se eu tiver permitido que o meu próprio coração e alma para pegar o fogo do seu amor. Esta é a luz que só eu posso dar, a luz que resultará da combustão de todo o meu ser e de todo o seu longo e intrincado devir, à medida que ele se oferece à invasão do Fogo da Misericórdia de Deus, que tudo consome.

	Por mais séria que seja a conclusão da parábola, devemos encontrar muito conforto no versículo final: “Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora” (v. 13). Com esta advertência, Jesus desvia o seu foco do drama da parábola para os seus ouvintes no presente imediato. Sua conclusão, portanto , os encoraja a evitar o destino das virgens imprudentes e a começar agora mesmo a acumular óleo para o dia do seu próprio encontro com o Noivo divino.

	Através de palavras penetrantes e imagens penetrantes e persuasivas, o paciente Professor está atualmente trabalhando arduamente, formando corações virginais em seus ouvintes, mostrando-lhes como destilar gota a gota o óleo da fidelidade e da devoção nas lâmpadas de seus corações, contra o dia em que ele, e nenhum outro, virá como um Amante ardente, exigindo uma oferenda pura e inflamável onde sua paixão possa queimar eternamente:

	Alguém disse: “Amanhã há festa.

	Que roupa você vai usar?” — Respondi:

	“As roupas que me foram dadas por aquele

	que derramou taças de amargura sobre mim.

	Pobreza e paciência são minhas vestes.

	Que melhor traje para cumprimentar o Amigo

	do que aquele que este mesmo amigo concedeu?” 3

	א

	 

	
 30. MAS VOCÊ VAI CONFIAR 
MINHA CONFIANÇA EM VOCÊ?

	A Parábola dos Talentos (25:14-30)

	25:14

	ἄνθϱωπος ἀποδημῶν ἐϰάλεσεν 
τοὺς ἰδίους δούλους 
ϰαὶ παϱέδωϰεν αὐτοῖς τὰ ὑπάϱχοντααὐτοῦ

	um homem que estava viajando chamou seus escravos 
e confiou-lhes seus bens

	O USO FIEL DOS PRÓPRIOS DONS levará à participação na plenitude do reino; inatividade preguiçosa, até a exclusão dela.” 1 O NAB nos dá assim o sentido geral desta parábola com bastante facilidade. Repetidamente nestas parábolas contemplamos, primeiro, a partida e, depois, o retorno definitivo de um homem (25:14), um mestre (24:45; 25:18), que no final se revela como o Noivo (25:1) e Rei (25:31). As questões cruciais giram sempre em torno do que acontece na sua ausência, que atitude é assumida por aqueles que dele dependem para a sua própria existência e que, portanto, são responsáveis perante ele pelos seus actos. Quão preparados eles estão para encontrá-lo em seu retorno? O tão esperado encontro entre senhor e servo, noivo e noiva será alegre ou cheio de apreensão?

	Uma constante surpreendente em todas as parábolas é o grau de confiança que o senhor demonstra inquestionavelmente em relação aos seus servos. Nunca lhe ocorre, nem por um momento, suspeitar das motivações deles ou duvidar da autenticidade de sua devoção à sua pessoa ou de sua capacidade de satisfazer suas expectativas. Ele parece muito seguro das escolhas que fez em relação àqueles que o servem, tanto que são chamados a representá-lo e a fazer o trabalho por ele na sua ausência. Assim como ele cuida de forma admirável de todas as necessidades daqueles que dependem dele, ele também espera que eles levem a sério todos os seus interesses - e, na verdade, sua própria mentalidade e motivações.

	Há uma qualidade comovente, semelhante à inocência , no grau de confiança que este mestre demonstra em seus ministros. Ele se recusa a ter quaisquer dúvidas a priori sobre eles, porque não pode imaginar que eles abrigariam qualquer elemento de malícia ou duplicidade em seu respeito ou desconfiariam de qualquer plano ou proposta que ele, em sua sabedoria, considerasse aconselhável.

	Podemos facilmente dizer que, em termos cristológicos velados, a “jornada” em questão aqui e em várias outras parábolas (21:33; 24:46; Lc 10:35) refere-se à partida física do Senhor Jesus para seu Pai em a Ascensão, depois de ter completado a obra da Paixão e da Ressurreição. Muito especificamente, então, esta parábola centra a nossa atenção na vivência normal da vida cristã neste mundo entre a Ascensão e a parusia.

	Tal “normalidade”, no entanto, está repleta da contínua crise individual e eclesial de fazer a vontade de Deus. O esforço para fazer sempre a vontade de Deus envolve uma “crise” contínua, não só pela dificuldade de discerni-la e distingui-la da própria, mas sobretudo porque exige representar, posicionar-se concretamente, pelo todo- compassivo e todo fiel Filho de Deus. Contra todos os impulsos contrários do mundo, da carne (isto é, do ego auto-suficiente) e do diabo, a preocupação suprema do cristão é como incorporar Cristo na sua vida.

	Não subestimemos o caráter assustador de tal vocação. Somente a pessoa imprudente que nunca tentou seriamente viver como um alter Christus zombaria daqueles que lutam no amor obediente, tentando preencher a aparente ausência do seu Senhor com o gotejar diário do seu próprio sangue vital. Estamos dolorosamente conscientes da nossa própria fraqueza, nunca mais intensamente do que quando nos esforçamos para cumprir a ordem de Jesus: “Porque eu vos dei o exemplo, para que também vós façais como eu vos fiz” (Jo 13,15). E mantemos sempre presente na nossa memória a injunção de São João: “Quem diz: 'Eu permaneço nele', deve andar como andou” (1 Jo 2, 6, NRS).

	A fidelidade quotidiana, situação a situação, ao nosso destino mais profundo de ser Cristo no mundo até ao seu regresso na glória não é tarefa fácil quando recordamos o que realmente implica: «E andai no amor, como Cristo nos amou e se entregou por nós. , oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus” (Ef 5:2). “Na vossa luta contra o pecado ainda não resististes a ponto de derramar o vosso sangue” (Hb 12:4). Este caráter perenemente sacrificial da vida cristã autêntica é tão inevitável quanto impossível para meras forças humanas. E então devemos orar abertamente com Maurice Blondel:

	Sou pobre e vazio, a tal ponto que nem sinto mais a tua ausência. Enche-me, sem que eu te peça. Faça com que pelo menos não coloque nenhum obstáculo à tua vinda e que de vez em quando tenha a agradável surpresa de te encontrar sentado junto à minha lareira, como um amigo com afeição familiar suficiente para ocupar o lugar do anfitrião, quase como um servo que cuida do fogo e o reacende, esperando o retorno do senhor que viaja para longe de sua casa. Você veio para servir, para acender, para consumir almas. Já faz muito tempo que não falo contigo sem esforço, com o fluxo natural de uma conversa que nunca é interrompida. 2

	Na experiência da fraqueza e do abandono, na experiência do vazio da ausência de Cristo, o cristão deve transformar esta mesma fraqueza e sentimento de abandono numa oração humilde e vivificante. Nada tem mais impacto no Coração de Deus do que tal fidelidade e anseio, agarrados ferozmente nas trevas.

	A nossa única esperança deriva da certeza de que participamos intensamente dos frutos eficazes do mistério pascal através do “amor de Deus [que] foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Esta participação real de que desfrutamos na sabedoria e no poder de Deus é a garantia objetiva de que realmente temos (se apenas os usássemos) os recursos para cumprir a tarefa de zelar fielmente pelos bens de Cristo, que Ele tanto tem. comprometidos com confiança com nossos cuidados.

	א

	25:15

	ᾦ μὲν ἔδωϰεν πέντε 
ϕοο 
ἑϰστῳ ϰατὰ τὴν ἰδίαν δύναμιν

	a um deu cinco talentos; 
para outros dois; para outro - 
para cada um de acordo com sua capacidade

	Grande sabedoria e conhecimento íntimo de pessoas estão implícitos aqui por parte do mestre em relação aos seus servos. Tudo nesta parábola – a infundação do medo do terceiro servo, a atitude resultante de covardia calculista, a justiça da retribuição final – depende do olhar penetrante do senhor no coração de seus servos. Como conhece cada um deles por experiência, ele pode avaliar facilmente suas capacidades e talentos individuais e, portanto, adaptar cada tarefa de forma precisa e realista às habilidades de cada um.

	Mais uma vez vemos aqui que Deus não ama genericamente nem trata cada um de nós como se fôssemos itens idênticos numa linha de montagem. Podemos dizer, antes, que só Deus nos conhece verdadeiramente precisamente como somos e que só ele, portanto, pode verdadeiramente amar-nos completa e eficazmente. Ele conhece e ama cada um de nós como se ninguém mais existisse.

	Minha firme consciência do profundo e infalível conhecimento de Deus sobre todo o meu ser deve fundamentar minha fé e confiança nele como uma âncora inabalável:

	Ó Senhor, você me procurou e me conheceu!

	Você sabe quando me sento e quando me levanto;

	você discerne meus pensamentos de longe. . . .

	Mesmo antes que uma palavra esteja em minha língua, eis que

	Ó Senhor, você sabe disso completamente. (Sl 139[138]:1-2, 4)

	Em vez disso, porém, muitas vezes cedo à tentação de pensar que Deus me vê exatamente da mesma maneira que eu me vejo ou como meu pior inimigo me vê, com tanto eu quanto meu inimigo trabalhando sob uma infinidade de medos destrutivos e expectativas distorcidas. dos quais só eu me torno vítima! Mas o que essa projeção neurótica tem a ver com o Deus vivo, seu amor e suas promessas?

	A frase “Ele lhes confiou os seus bens” lembra a declaração do pai amoroso ao seu filho mais velho na Parábola do Filho Pródigo: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu” (Lc 15: 31); lembra também as próprias palavras de alegria serena de Jesus dirigidas ao seu Pai celeste: «Tudo o que é meu é teu e o que é teu é meu» (Jo 17,10). Na verdade, à sua maneira, a nossa parábola atual lança luz sobre o objetivo final da nossa “escravidão” e discipulado divino, a saber, tornar-nos filhos de Deus por adoção (υἱοθεσία, Ef 1:5) e assim compartilhar plenamente da abundância abundante de Deus. bens e a própria vida como que por um “direito” concedido pela graça.

	A entrega interior e a obediência do “escravo de Deus” e o discipulado fiel daquele que segue Jesus são, na verdade, apenas etapas de transição no caminho para aquele que é, por desígnio divino, o único estado permanente previsto para o cristão: a bem-aventurança de compartilhar o próprio Ser de Deus por toda a eternidade :

	O poder divino de [Cristo] (θεία δύναμις) nos concedeu todas as coisas que pertencem à vida e à piedade, através do conhecimento daquele que nos chamou para sua própria glória e excelência (ἰδίᾳ ἀϱετῇ), pelo qual ele nos concedeu seu precioso e promessas grandiosas, de que através delas vocês poderão escapar da corrupção que existe no mundo por causa da paixão, e se tornarem participantes da natureza divina. (2 Ped 1:3-4)

	Quando dizemos que o senhor deu a cada servo uma tarefa e uma quantia “de acordo com a sua capacidade”, a palavra em grego para “capacidade” é δύναμις (dynamis ) , a mesma que 2 Pedro usa aqui para se referir ao poder de Cristo operando. em nós.

	“Habilidade” ou “capacidade” é, na verdade, o poder de fazer algo, a “possibilidade” real ao nosso alcance. Por um lado, cada pessoa tem uma capacidade que é ao mesmo tempo limitada e única; por outro lado, essa capacidade é real e pronta para ser ativada porque de forma real o seu Doador está dinamicamente presente na pessoa que a recebeu. A palavra “excelência” em 2 Pedro acima, traduzida pelo NAB como uma segunda instância de “poder”, pode ser traduzida mais precisamente como “virtude” (ἀϱετῇ), e a Vulgata aqui de fato tem virtus . Isto acrescenta a importante nuance de que o poder de Deus não é uma força bruta, mas deriva de sua bondade e excelência, que todos os que participam da vida divina passam a desfrutar como se fossem suas.

	A versão da Vulgata da nossa parábola diz que o mestre deu unicuique secundum virtutem suam , que poderia ser prestado “a cada um segundo o poder da sua virtude”. Virtus e SivaLuc; transmitir muito mais do que simples “habilidade” inerte. Eles não se referem apenas a uma faculdade moralmente neutra. No nosso contexto, a questão é que, através da sua longa associação com o seu mestre e especialmente por causa do acto confiante de doação do mestre, cada servo passa a participar nas próprias qualidades do mestre.

	A confiança de Deus em mim – expressa na sua chamada pessoal e na tarefa particular que ele impõe – por definição confere uma participação no seu próprio poder virtuoso. A potência humana natural é assim aumentada e reforçada pela eletricidade da graça. Em outras palavras, quando Deus me confere uma tarefa, a “habilidade” nativa em mim que assim é ativada não é de forma alguma a mesma em qualidade ou potência que seria o caso se eu recebesse uma tarefa de qualquer outra fonte, não importa. com que boa vontade eu o abracei.

	O texto enfatiza então a pressa com que os dois primeiros servos vão e começam a colocar o dinheiro do seu senhor para trabalhar. Não há um momento de hesitação da parte deles. O instante preciso da partida do patrão coincide perfeitamente com a sua saída imediata para produzir frutos. As duas saídas ecoam-se e são, na verdade, dois aspectos de um único movimento. Embora o propósito e o destino da viagem do senhor permaneçam misteriosos, basta que os dois servos empreendedores vejam o seu senhor despendendo energia e esforço para empreender uma grande viagem; imediatamente eles seguem o exemplo. O movimento de saída do patrão é imediatamente imitado pela saída dos próprios servos e início do comércio.

	Enquanto tanto o senhor como os dois primeiros servos saem e se envolvem com o mundo, o terceiro servo fica para trás e, de fato, realiza um movimento regressivo . Ele se retira do mundo real e entra na caverna de sua própria mente, onde o vemos envolvido em cálculos enganosos. Ele tem medo de sair de sua própria cabeça e enfrentar a realidade. Ao regressar, o mestre revelará as contorções da sua lógica autoprotetora, voltada sobretudo para a sua própria segurança e para garantir a continuidade intacta da sua vida tal como a conheceu (vv. 2425).

	Assim, juntamente com o seu único talento, ele enterra a sua própria personalidade num buraco no chão (v. 18), alheio ao facto de que todas as coisas vivas, sejam pequenas ou grandes em volume, requerem crescimento e que o custo de não crescer está morto. Embora se esforçasse tanto para garantir a sobrevivência, este terceiro servo, em vez disso, cavou literalmente a sua própria sepultura.

	O contraste entre ele e os outros dois servos é grande. Poderíamos imaginar, por exemplo, que o segundo servo, se tivesse cedido a especulações sombrias semelhantes, poderia ter embarcado numa linha de pensamento ressentida, magoado pelo facto de o patrão ter confiado ao primeiro servo mais do dobro da quantia que lhe foi confiada. Mas não: ele não questiona a sua sorte; em vez disso, ele se propõe alegremente a realizar o trabalho preciso que o mestre considerou adequado para ele.

	É fundamental notar que os dois primeiros servidores partilham exactamente a mesma atitude e nível de empenho energético e que a disparidade entre os montantes confiados a cada um parece não desempenhar qualquer papel no cumprimento da tarefa que cada um tem em mãos. O primeiro servo não se envaidece de arrogância por seu privilégio, nem o segundo é desanimado por uma incumbência materialmente inferior. Em vez de se concentrarem em si próprios e nos detalhes das suas tarefas individuais, percebem que todo o seu esforço é, no final, comunitário e ao serviço de um único mestre e dos seus interesses. Portanto, a distribuição proporcional de responsabilidades não lhes importa nada: ambos estão ansiosos por cumprir o objetivo comum.

	Embora no v. 26 a maioria das traduções chame o terceiro servo de “preguiçoso” ou “preguiçoso”, ele não deveria ser acusado principalmente de “preguiça”, no sentido de falta de vontade de despender esforço, porque seu principal vício parece ter sido, não preguiça, mas sim medo do fracasso . A palavra grega de reprovação neste momento nos lábios de seu mestre é, na verdade, ὀϰνηϱός, que, embora possa significar “preguiçoso” ou “lento” por derivação, significa mais fundamentalmente “encolher”, “hesitar”, “despreparado”, ou “tímido”. A versão francesa do TOB aqui tem timore (“medroso”, “excessivamente escrupuloso”), o que está muito mais de acordo com a aflição espiritual específica deste servo. Se um medo mórbido é realmente o que o aflige, então ele suscita mais a nossa compaixão do que o nosso desprezo, porque percebemos que o seu problema emerge das profundezas da sua pessoa e da sua experiência anterior.

	A parábola exorta-nos, portanto, a considerar a questão crítica relativa ao uso fiel e frutífero das nossas energias e à força necessária para deixar de lado todas as ameaças que emergem do nosso subconsciente para o fazer. Simplificando: nem todo trabalho e esforço, por mais extenuantes que sejam, são louváveis aos olhos de Deus. Muita agitação exaustiva é muitas vezes uma manobra para nos desviarmos do trabalho interior mais difícil e realmente necessário. Podemos até argumentar que o terceiro servo despendeu tanto esforço físico e mental quanto seu senhor e seus dois conservos. E ainda assim, para que fim?

	Isto pode parecer demasiado paradoxal, porque normalmente associamos grandes realizações a muitas palavras e movimentos físicos; mas às vezes a coisa mais produtiva e dinâmica a fazer é simplesmente sentar-se, fechar os olhos e mergulhar no silêncio interior, permanecendo ali com paciência. Pois, na verdade, os atos mais frutíferos são eventos totalmente interiores que exigem da alma uma decisão radical, um enorme salto de fé e uma auto-rendição heróica ou, mesmo quando tais atos são parcialmente exteriores, ainda devem emergir e fluir do mundo. região mais interna do coração.

	Na descrição do texto das ações dos jogadores, notamos um paralelismo triplo consistente de verbos geminados que revelam muito interesse nesta conexão. Se omitirmos os objetos diretos dos verbos, as três construções paralelas em toda a sua robustez esquelética são as seguintes na tradução literal:

	1. Em relação ao mestre: 
ἀποδημῶν ἐϰάλεσεν ϰαὶ παϱέδωϰεν 
(“partindo, ele chamou e entregou”)

	2. Em relação a cada um dos dois primeiros servos: 
ποϱευθεὶς ἠϱγάσατο ϰαὶ ἐϰέϱδησεν 
(“indo, ele trabalhou / foi ativo e ganhou”)

	3. Quanto ao terceiro servo: 
ἀπελθὼν ὤϱυξεν ϰαὶ ἔϰϱυψεν 
(“saindo, ele cavou e se escondeu”)

	Este estreito paralelismo realça não só o contraste entre as ações do senhor e dos dois primeiros servos, por um lado, e as do terceiro servo, por outro; sublinha também o facto de que, apesar da diferença na sua atitude e no tipo de acção que desempenha, ainda assim o terceiro servo não permanece ocioso.

	Particípios quase idênticos (alguma forma de “ir”) iniciam cada uma das três frases e conotam uma atitude empreendedora por parte de todos. A diferença está nas qualidades muito diferentes das atividades que cada um realiza. No entanto, estas actividades em si são comparáveis no seu grau de esforço, e talvez pudéssemos até dizer que cavar o solo é um trabalho mais difícil do que negociar investimentos. Em outras palavras, todos os jogadores gastam energia para atingir o objetivo escolhido.

	Mas, enquanto os dois primeiros servos fazem inteiramente seu o objectivo pessoal do seu senhor e assumem todos os riscos que essa fidelidade acarreta, o terceiro servo retira-se da comunhão com a mentalidade e vontade do seu senhor e decide sobre o seu próprio programa de acção, um programa adaptado exclusivamente para garantir sua própria segurança e sobrevivência. Sua necessidade de se sentir seguro substitui toda lealdade aos interesses do senhor e prejudica seu melhor julgamento. Todas as suas energias são dedicadas à construção de um sentimento de segurança através da repressão do status quo. Esta manobra, infelizmente, revela-se totalmente ilusória no final.

	O mestre chama cada um deles para si e entrega a cada um tudo o que possui. Este é um ato de capacitação solene. O senhor, de fato, confia neles para agirem em seu lugar, protegendo seus bens com o mesmo amor e zelo que investiriam nos seus, se os tivessem. Mas, como são seus escravos, na realidade não possuem bens próprios além dos bens de seu senhor. Na ausência deste último, porém, tudo o que é dele torna-se realmente deles. A sua ausência oferece-lhes uma oportunidade incomparável de crescimento na lealdade activa. Nada poderia comunicar melhor a esses servos o grau absoluto de confiança que seu senhor lhes deposita do que esse ato íntimo de chamado e entrega total de bens.

	א

	25:19

	μετὰ δὲ πολὺν χϱόνον ἔϱχεται ὁ ϰύϱιος 
τῶν δούλων ἐϰείνων 
ϰαὶ συναίϱει λόγον μετ' αὐτῶν

	depois de muito tempo veio 
o senhor daqueles servos 
e acertou contas com eles

	TODO O TEMPO DO MUNDO , literalmente, foi concedido a estes três servos fazer o melhor que pudessem com o que seu mestre lhes confiou. O fato de o mestre ficar longe “por muito tempo” não é de forma alguma uma medida de sua infidelidade ou descuido, mas, antes, indica sua paciência e sabedoria. O senhor ou o pai deve renunciar à tentação de interferir constantemente na vida dos seus servos ou filhos. Ele deve dar lugar à sua própria iniciativa. Ao retirar-se visivelmente da sua esfera de actividade, ele permite-lhes um amplo espaço para crescimento.

	As escolhas mais eficazes do amor consistem, por vezes, naquilo que não fazemos . Mesmo em sua ida e permanência, o senhor não tem nada além de seus servos em mente. Do ponto de vista cristológico, diríamos que o que Ele está realizando secretamente durante todo esse tempo é a transformação interior de escravos em filhos.

	Neste ponto a parábola sublinha a grande importância da proporcionalidade no nosso serviço a Deus. Precisamente porque Deus conhece intimamente cada um de nós, o que ele espera de cada um está totalmente de acordo com o caráter e a história de cada um. Mas, porque confiou algo a cada pessoa, Deus no final virá procurar o que esse algo preciso produziu. É maravilhosamente reconfortante testemunhar como Deus é totalmente livre da compulsão humana de comparar. Estamos sempre estimando nosso próprio valor comparando-nos com os outros. Como resultado, sofremos cronicamente de complexos de superioridade ou de inferioridade, às vezes de ambos ao mesmo tempo. Deus, por sua vez, tem uma fé inata em quem somos e naquilo que somos capazes, que parece que nos falta totalmente. Esta atitude da parte de Deus é demonstrada pela serenidade que permeia inicialmente o acerto de contas entre o senhor e os seus servos.

	O mestre não espera que cada um tenha feito de alguma forma o impossível e obtenha retornos extravagantes. Pelo contrário, ele é todo prudência e medida. Ele não tem em mente uma quantidade ideal pré-concebida que exija de todos os servos, independentemente da capacidade e do caráter de cada um. Ele não os coloca em nenhum leito de Procusto. Pelo contrário, Deus permanece sempre fiel a si mesmo e às escolhas fundamentais da sua própria sabedoria; e, portanto, ele espera de cada um apenas um retorno estritamente proporcional ao que lhe foi originalmente dado por um Mestre plenamente consciente da pessoa com quem está lidando.

	A intuição infalível e o julgamento infalível deste senhor dominam de tal forma a parábola que depois de algum tempo chegamos a suspeitar que, sob o pretexto de ter que obter ganhos de capital, o que o senhor realmente busca no fundo é o bem-estar de cada um de seus servos e de seu interior. crescimento como pessoa madura que usa a sua liberdade para exercer um amor fiel e fecundo. Pois não pode haver dúvida de que os seus próprios escravos são o bem mais precioso do senhor e que, para fazê-los prosperar, ele investirá todas as energias do seu coração.

	O julgamento individual do feito de cada um é introduzido pela palavra πϱοσελθών (“avançar”), repetida três vezes e assinalando o encontro do senhor com cada um dos seus servos (vv. 20, 22, 24). Este momento corresponde ao grito que convocou as dez virgens a sair ao encontro do noivo (25:6). Nessa conjuntura da vida, ninguém pode se esconder atrás dos outros ou atrás de desculpas. É preciso encontrar a verdade nua e crua de Deus em toda a nudez exposta. O momento supremo de admiração exige tremor, mas, mais ainda, confiança.

	Não foi há muito tempo que me foi dado tudo o que era necessário para realizar a minha tarefa específica, e esta tarefa não foi adaptada precisamente às minhas próprias capacidades, fraquezas e até mesmo excentricidades? Antes de acertar contas comigo, meu Senhor não levou em consideração desde o início todos os aspectos do meu ser lamentavelmente imperfeito? Não fui totalmente conhecido exatamente como sou e amado precisamente como tal e não recebi todos os meios necessários para superar todos os obstáculos, sobretudo o monstro da dúvida?

	O que eu deveria ter ouvido o tempo todo, durante todo esse tempo de ausência do meu Senhor, especialmente em momentos de pavor vacilante, é a memória de sua bondade sussurrando em meu ouvido: 'Nem eu, Deus, poderia ter feito mais por você. do que já fiz. Mas você confiará na minha confiança em você ? Você finalmente concordará em obter esperança e força, não diretamente de si mesmo - como se você pudesse ser a fonte de qualquer coisa confiável - mas de mim trabalhando em você, de minha própria fidelidade indefectível a você, e da beleza e bondade que meu olhar de amor já estampou em seu ser? Ao aceitar meu amor, permita-me infundir em você um impulso de minha onipotência. Para me amar verdadeiramente, você deve primeiro confiar no meu amor por você .

	'Você não percebe que, ao desconfiar tão compulsivamente de si mesmo, você comete um ato de blasfêmia inconsciente, já que você está, na verdade, dizendo: “Acredito firmemente que minha própria desobediência e egoísmo incurável são maiores do que seu poder de perdoar, de curar e transformar. Minha perversidade derrota o poder do seu amor, ó Deus!” Sua insistência em que seu mal supere minha bondade criativa inflige uma ferida profunda em meu Coração. Dói o meu Coração perceber que o desespero é sempre, no fundo, uma blasfêmia, uma idolatria. Adora com frenesi devoto o altar de um ego todo-poderoso e sem esperança.'

	Encontramos esta mesma lei – que para você conhecer o amor, você também deve dar amor – ilustrada com surpreendente exatidão em The End of the Affair , um romance de Graham Greene, em um diário da protagonista feminina, Sarah Miles. Ela escreve o seguinte enquanto pondera sobre as tensões dolorosas entre ela e Maurice, seu amante:

	Durante todo o dia, Maurice foi gentil comigo. Ele me diz muitas vezes que nunca amou tanto outra mulher. Ele acha que, ao dizer isso com frequência, me fará acreditar. Mas acredito nisso simplesmente porque o amo exatamente da mesma maneira . Se eu parasse de amá-lo, deixaria de acreditar em seu amor. Se eu amasse a Deus, então acreditaria em Seu amor por mim. Não basta precisar. Temos que amar primeiro, e não sei como. Mas eu preciso disso, como eu preciso. 3

	É extremamente instrutivo ver como Sarah Miles, neste momento, está começando a obter uma visão profunda do amor de Deus, tanto a partir do êxtase quanto da desilusão de um caso de amor ilícito. Tal como a terceira serva, ela ainda não consegue sentir o amor de Deus por ela ou mesmo a certeza da existência de Deus porque se protegeu contra o amor de Deus. E, no entanto, estas reflexões marcam uma capitulação incipiente da sua resistência e, consequentemente, os primeiros vislumbres do seu próprio amor a Deus. Somente o amor pode conhecer o amor e confiar no amor; a razão e o cálculo e, mais ainda, os princípios da sobrevivência e do prazer, permanecerão para sempre aprisionados nos seus próprios limites claustrofóbicos.

	O momento do acerto de contas em nossa parábola, sob o símbolo de contar dinheiro, é realmente sobre a existência ou inexistência em nossa alma de um amor que foi ativado pela confiança. Este é o momento de passar pela porta estreita, o momento de total honestidade. Porque Deus é o realista consumado, ele não está interessado numa litania de intenções fantasiosas e razões obscuras. Deus, sendo por natureza Vida, está portanto unicamente interessado em comunicar vida e crescimento às suas criaturas; e por isso ele procura apenas frutos e é apaixonado apenas pela qualidade daquilo em que realmente nos tornamos à medida que a nossa história nesta terra se aproxima do fim.

	O senhor abraça cada um dos dois primeiros servos enquanto o cumprimenta com a mesma resposta de felicitações, redigida em linguagem idêntica: “Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre muito te colocarei; entra na alegria do teu senhor” (vv. 21=23). A equivalência palavra por palavra dos dois versículos é importante, porque mostra o total desinteresse do mestre pelas quantidades reais que cada um deles produz. O único fato importante é que eles produzem algo e que esse algo é proporcional ao que cada um recebeu. Mas, como na parábola dos trabalhadores da vinha, a recompensa é precisamente a mesma para cada servo. Na verdade, tem que ser igual, porque a recompensa não é uma compensação material por um trabalho bem executado.

	Neste ponto, a parábola nos catapulta do tempo para a eternidade, do símbolo para a realidade, do drama da parábola para a vida real do Reino. Pois a “recompensa” oferecida pelo mestre nada mais é do que a imersão total na alegria do seu coração. Quão inesperada é esta transição da objectividade lúcida do “acerto de contas” para a súbita revelação da vida subjectiva e interior do mestre! A transição também nos revela, retrospectivamente, o fim para o qual a história tem caminhado o tempo todo. Tal recompensa representa um salto quântico do mundo da computação e da matéria estendida para o mundo do espírito puro, unificado e harmonioso. O Doador de todas as coisas boas tem agora apenas uma dádiva para dar, a saber, ele mesmo. Todos os atributos derivados devem agora ser seguidos de volta à sua Fonte. Este é o momento da grande reunião de todos os seres no Ser.

	O Mestre recompensa os dois servos com a sua alegria, ou seja, com algo totalmente indivisível , como convém à realidade e à vida mais profunda do seu próprio Coração. A alegria de Deus não é uma emoção passageira, pois para Deus existir é exultar de alegria. A alegria de Deus é apenas outro nome para o próprio Ser de Deus, para o Ser de Deus, e como tal deve ser totalmente partilhada ou totalmente evitada. É por isso que, em vez de traduzir a declaração do mestre de forma muito coloquial como: “Venha, compartilhe a alegria do seu mestre” (NAB), deveríamos seguir o grego e o latim literalmente e traduzir o pronunciamento crucial como, Intra in gaudium Domini tui : “Entre para a alegria do teu Senhor!” Conhecemos a alegria do Coração de Deus da mesma forma que entramos numa nova dimensão de existência, num novo mundo. A entrada na alegria de Deus, de facto, aqui coincide com a entrada no Reino, na festa de casamento.

	A expressão “Entre na alegria do seu Senhor!” conota que aqueles que Deus agora acolhe na sua intimidade, deixando definitivamente para trás tudo o mais, farão doravante da alegria que arde no Coração do seu Senhor a sua morada exclusiva. A alegria de Deus é a morada permanente dos santos. A alegria de Deus torna-se abrigo, espaço para habitar, ambiente vital que doravante será todo o seu alimento, a sua própria fonte de vida. “Vida” e “alegria abundante” serão agora sinônimos para eles.

	Ao mesmo tempo, esta alegria arde intensamente. Pois, não é tal alegria o resplendor daquele que é “um fogo consumidor”? 4 Só assim a alegria divina pode ser um elemento vivificante que comunica uma participação na onipotência de Deus: “Comei a gordura e bebei vinho doce, e não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força” (Ne 8,10, NRS). Em última análise, a existência em alegria pura, elementar e vivificante é apenas outra maneira de falar sobre a união duradoura com Cristo: “Eu vos disse estas coisas para que a minha alegria esteja em vós , e para que a vossa alegria seja completa” ( Jo 15:11, NRS).

	A alegria de Deus como minha morada : nada pode superar isso como uma imagem mais eloquente da bem-aventurança eterna. Ó feliz dia! Bem-aventurados os ouvidos que ouvem a importante ordem: “Entre na alegria do seu Mestre!”

	Esta alegria de Deus, contudo, não tem nada em comum com as nossas formas de prazer mais familiares e auto-indulgentes. A alegria de Deus é da mesma natureza do amor ativo de Deus, da justiça infalível de Deus. A alegria de Deus não o separa de forma alguma da preocupação ardente pela sua criação, pelo bem-estar das suas criaturas. Pelo contrário, a alegria de Deus é a poderosa força motriz que impulsiona o seu cuidado providencial pelo mundo e por cada um de nós. A alegria de Deus é sinônimo de sua caridade ardente.

	E assim, talvez surpreendentemente para nós que habitualmente dicotomizamos “prazer” de “trabalho”, um aspecto integrante do convite do Senhor aos seus dignos servos para entrarem na sua alegria são as novas responsabilidades que ele lhes atribui, um novo papel no governo contínuo do seu Mestre. da criação. Ao mesmo tempo que o Mestre diz: “Entre na alegria do seu Senhor!” ele também diz: “Você foi confiável em poucas coisas, vou colocá-lo no comando de muitas coisas” (NRS). Menos literalmente, também poderíamos traduzir aqui: “Você foi fiel nas pequenas coisas, eu lhe darei grandes responsabilidades” (NAB).

	Não só “alegria” e “responsabilidade” não são incompatíveis; eles realmente parecem exigir um do outro. Ao acolhê-los na plenitude da sua própria alegria, o senhor parece estabelecer os dois dignos servos em completa igualdade consigo mesmo, como se agora se tivessem tornado seus próprios filhos e herdeiros. Assim, participando plenamente da sua vida, devem também participar plenamente de tudo o que a vida implica. A divinização tem consequências graves: todas as alegrias e preocupações do Coração de Deus tornam-se próprias.

	Embora o longo período de serviço que já ofereceram ao seu senhor tenha parecido realmente assustador - tanto que o terceiro servo ficou paralisado pelos seus desafios - verifica-se agora que todos os difíceis esforços já realizados por eles não foram nada mais que um campo de treinamento para o que é agora será. Todas as dificuldades durante a longa noite de ausência do mestre são declaradas pelo próprio mestre como tendo sido uma ninharia em comparação com a magnitude do que se seguirá agora.

	Sentimos uma grande diferença na perspectiva do senhor e dos servos. A visão do mestre abrange dois universos inteiros – do tempo e da eternidade – enquanto a perspectiva do servo é necessariamente limitada ao estreito horizonte de sua experiência terrena voltada para baixo e com o nariz encostado na pedra de amolar. Mas agora, ao entrarem na alegria do seu Senhor, eles são simultaneamente convidados a ascender à sua própria visão superior e abrangente. Eles são convidados a olhar toda a realidade através dos olhos de Deus. Mais do que isso, são convidados a partilhar com Deus a responsabilidade pelo bem-estar da criação.

	Tal perspectiva pode levar-nos a perguntar como isso é possível, uma vez que a parábola trata do fim dos tempos, quando, precisamente, o destino eterno de todas as criaturas está sendo decidido. O que poderia significar a “responsabilidade pelo bem-estar da criação” compartilhada por Deus e por aqueles servos admitidos em sua alegria? Lembremos que as parábolas operam simultaneamente em vários níveis de significado. Embora a nossa parábola seja certamente de caráter escatológico e, portanto, retrate aspectos do fim do mundo e do julgamento final, ela também pode ser lida como pertencente ao fim de uma vida humana individual e ao que tem sido chamado de “julgamento privado”. de uma alma na morte.

	A mortalidade individual e a finitude antecipam (e, portanto, participam) da grande transição cósmica de todos no fim dos tempos. Neste nível de significação, podemos extrair um precioso significado eclesial da migração de uma alma individual para o Reino de Deus. Surge assim a questão relativa à relação entre aqueles servos que já “entraram na alegria do seu Senhor” e aqueles outros que ainda trabalham nesta vida presente.

	Em duas passagens, o Catecismo oferece a doutrina mais esclarecedora sobre esta questão, precisamente com base na nossa parábola atual. Na seção sobre “Céu”, no artigo 12 do Credo (“Creio na Vida Eterna”), lemos: “Na glória do céu, os bem-aventurados continuam a cumprir com alegria a vontade de Deus em relação aos outros homens e a toda a criação . Eles já reinam com Cristo; com ele 'reinarão para todo o sempre'” (Ap 22:5). 5 Já vimos referência a este misterioso “reinar com Cristo” quando Jesus assegurou aos seus apóstolos que “no novo mundo, quando o Filho do homem se sentar no seu trono glorioso, vós, os que me seguistes, também vos sentareis em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel” (19:28). Os santos, como sublinhamos, participarão de todas as qualidades divinas no céu, não apenas da alegria do Coração de Deus, mas também da autoridade do governo de Cristo. A multiplicidade de tronos simboliza precisamente esta comunhão no poder executivo entre Cristo e os seus santos.

	A segunda passagem provém da quarta parte do Catecismo , dedicada à “oração cristã”. Baseando-se diretamente na nossa parábola, este ensinamento retrata magnificamente o intenso envolvimento dos santos no Céu na vida dos seus irmãos e irmãs na terra:

	As testemunhas que nos precederam no Reino, especialmente aquelas que a Igreja reconhece como santos, participam na tradição viva da oração pelo exemplo das suas vidas, pela transmissão dos seus escritos e pela sua oração hoje . Contemplam Deus, louvam-no e cuidam constantemente daqueles que deixaram na terra. Quando entraram na alegria do seu Mestre, foram “encarregados de muitas coisas” [Mt 25,21]. A sua intercessão é o seu serviço mais exaltado ao plano de Deus. Podemos e devemos pedir-lhes que intercedam por nós e pelo mundo inteiro. 6

	Este texto está nos dizendo que nossa parábola fornece uma base bíblica importante para a prática centralmente católica e ortodoxa de oração aos santos e da intercessão dos santos por nós diante de Deus.

	Se rezarmos uns pelos outros e pedirmos a oração uns dos outros incessantemente durante a nossa peregrinação terrena, como é que esta comunhão em oração pode fazer menos do que intensificar-se uma vez que tenhamos entrado no Reino? Pois então os santos, constituindo o glorioso Corpo de Cristo, passam a participar avidamente da própria intercessão de Cristo perante seu Pai pela salvação de todos. Tal como Jesus, os próprios santos “vivem sempre para interceder” (Hb 7,25).

	Quão belo e profundamente revelador da natureza do mistério cristão é que o principal fruto da alegria que vem da união permanente com Deus seja a intercessão pelo bem-estar dos outros! Com efeito, esta união não poderia ser uma verdadeira participação no Mistério de Cristo se não se expressasse imediatamente no desejo ardente de que outros também participassem dela. Ao responder tão claramente à pergunta sobre o que os santos “fazem” no Céu (“contemplam Deus, louvam-no e cuidam constantemente daqueles que deixaram na terra”), a Igreja declara firmemente que a contemplação cristã, enraizada no Coração de Cristo e o mistério da Santíssima Trindade brotam de uma fonte inesgotável de caridade.

	A absorção cristã em Deus gera necessariamente frutos de amor altruísta. Como Deus, que agora se torna o Bem dinâmico e determinante no coração de uma alma, o cristão em união com Deus torna-se necessariamente “difusor de si mesmo” no Céu, mais do que nunca, derramando a substância do seu ser em prol de outros, em estrita semelhança com Cristo.

	א

	25:24-25

	Κύϱιε, ἔγνων σε 
ὅτι σϰληϱὸς εἶ ἄνθϱωπος 
ϰαὶ ϕοβηθεὶς ἀπελθὼν 
ἔϰϱυψα τὸ τ άλαντόν σου ἐν τῇ νῇ· 
ἴδε ἔχεις τὸ σόν

	Mestre, eu sabia que você era um homem duro. . . 
então tive medo e escondi 
o seu talento no chão. 
Aqui você tem o que é seu

	O AINDA TERCEIRO SERVIDO é indiciado por pelo menos três acusações: primeiro, sua imagem de seu senhor como um capataz cruel (ao passo que, cheio de confiança, seu senhor de fato entregou tudo a seus servos, pretendendo compartilhar tudo com eles). ; segundo, sua incapacidade de inspirar coragem no comportamento de seus colegas servos, imitando seus esforços de assumir riscos; e, terceiro, seu medo do fracasso imaginário e da consequente punição, em detrimento da confiança real que seu mestre já demonstrou nele ao escolher que ele fizesse seu próprio trabalho.

	“Eu sabia que você era um homem duro”, ele diz para abrir. Em total contraste com esse servo que eu conhecia , os outros dois servos começaram seu discurso dizendo: “Você me entregou. . .” Nada poderia revelar mais claramente as suas atitudes diametralmente opostas do que estas duas abordagens. O terceiro servo considera seu preconceito de longa data contra seu senhor severo e exigente, uma imagem estática que ele não quer ou é incapaz de mudar, apesar de qualquer evidência em contrário. Eu sabia , e isso é tudo que importa: uma ideia clara, embora equivocada, tiraniza aquele servo, paralisando nele qualquer capacidade de mudança. Para os outros dois servos, o que é decisivo, para além de qualquer rigor possível por parte do senhor, é a confiança generosa que neles demonstra de forma muito concreta: Tu entregaste-me . . . Aqui temos o fato objetivo da ação do senhor, que manifesta sua confiança na capacidade e confiabilidade de seus servos.

	É este facto demonstrável e digno de confiança que os dois primeiros servos escolhem fazer do princípio operacional das suas vidas, em oposição a qualquer ideia preconcebida que possam ter relativamente ao carácter ou às motivações do senhor. Ele confiou neles, e isso é bom o suficiente para eles. O terceiro servo, ameaçadoramente, opta por se entrincheirar em seus próprios preconceitos, contra todas as evidências palpáveis – o próprio talento que ele tem em mãos.

	É preciso confiança e amor para permitir que a iniciativa de outra pessoa informe e determine tão profundamente a maneira como vivo minha vida, e a experiência será como abrir uma janela para deixar entrar os raios brilhantes do sol. Mas se eu der ao medo e ao interesse próprio o controle de minha alma, então estarei ouvindo apenas ditames compulsivos e garantindo uma condição solipsista. Estarei então trancado na masmorra dos meus próprios fantasmas. Então nunca admitirei a libertação que Tu me deste e insistirei obstinadamente em que eu sabia, eu sabia , mesmo que isso me sufoque. É suicídio confiar apenas naquilo que se origina em si mesmo, apenas naquilo que parece evidentemente verdadeiro e confiável.

	A certeza de que um sabe sempre melhor do que qualquer outro, mesmo que esse “outro” seja o Kyrios – tanto o meu senhor pessoal como o Senhor de toda a criação – cria um tipo de relacionamento radicalmente diferente entre o terceiro servo e o seu mestre. Todos os três servos dirigem-se ao mestre em termos idênticos, invocando-o alegremente como Kyrie (vv. 20, 22, 24); mas os dois primeiros injetam neste vocativo um tom de confiança, amor e satisfação bastante compatível com seu respeito por sua autoridade e justiça absolutas, enquanto o terceiro servo diz Kyrie a contragosto, por pura formalidade, com medo e desprezo velados. Desta forma, os dois primeiros mostraram a sua disponibilidade para avançar para a fase seguinte de desenvolvimento espiritual – do discipulado fiel à filiação divina – enquanto o terceiro está irremediavelmente preso na fase inicial, algemado pela mentalidade medrosa e mercenária de um escravo.

	Esta condição de medo servil é tão dominante nele que incapacita também o seu sentido social. Normalmente, os homens se permitem aprender e ser moldados por atitudes ao seu redor dignas de admiração. A pessoa razoável, consciente das suas limitações e sensível a exemplos notáveis, deixa-se persuadir pelo comportamento dos outros quando este apresenta obviamente traços promissores. Ele também sabe que a vida avança e não para trás e que o crescimento pessoal só ocorre quando alguém se dedica à vida na companhia daqueles com quem a sorte foi lançada. Também neste aspecto o terceiro servo escolhe o caminho do isolamento e demonstra inevitavelmente o beco sem saída da autoconfiança cega e de uma atitude de desprezo para com os seus pares.

	A atitude empreendedora e de assunção de riscos dos seus dois colegas de serviço deveria ter sido para ele um estímulo para avançar para o desconhecido dentro da sua própria área de responsabilidade, maximizando o que lhe foi dado. A promessa de crescimento, a atracção da satisfação final através de realizações dignas, deveriam tê-lo afastado das redes do medo e da suspeita em que está enredado. Mas, no final, o medo do fracasso, a falta de receptividade ao exemplo dos seus semelhantes e, especialmente, a desconfiança sinistra das intenções do seu mestre conspiram para fazê-lo enterrar toda a sua vida e pessoa num buraco escuro de falsa segurança. O medo, se o permitirmos, pode reduzir as nossas vidas a uma existência meramente vegetativa.

	A extensão em que o terceiro servo permite que seu medo do fracasso e da punição distorça seu julgamento e imaginação emerge com clareza desanimadora quando ele explica ao seu senhor o que ele quer dizer quando o chama de σϰληϱὸς (“estrito”, “severo”, “cruel). ”): “Você colhe onde não plantou e colhe onde não espalhou” (v. 24 NRS). Estas palavras são uma versão metafórica contundente de certas antigas queixas contra Deus, tais como: “É vão servir a Deus. Qual é a vantagem de continuarmos sob seu comando? (Mal 3:14), ou, de forma ainda mais pungente: “Afasta-te de nós, [ó Deus]! Não desejamos o conhecimento dos seus caminhos. O que é o Todo-Poderoso, para que o sirvamos? E que lucro obteremos se orarmos a ele?” (Jó 21:14).

	Ficamos surpresos quando ouvimos o mestre repetir literalmente a acusação ao seu servo, sem objeção: “Seu servo mau e preguiçoso! Você sabia que eu colho onde não semeei e recolho onde não joeirei? (v. 26). O mestre não vai descer ao nível de “servo mau e preguiçoso” e começar a discutir com ele se ele, o mestre, é ou não irracional ou severo. Em vez disso, ele parece voltar contra si as próprias palavras do servo, perguntando por que, tendo precisamente essa ideia dele, ele não fez um esforço maior para ser produtivo.

	A repreensão do senhor parece dirigida de maneira especial à falta de imaginação do servo. Ou melhor, parece perguntar por que o servo, chegando a um ponto crucial onde poderia ter usado sua imaginação de forma ousada ou tímida, escolheu de fato seguir o caminho da timidez, transmitindo assim ao mundo uma atitude intensamente pessimista. imagem de seu mestre. “Então”, sugere o mestre, “devias ter investido o meu dinheiro nos banqueiros, e na minha vinda eu deveria ter recebido o que era meu com juros” (v. 27). A falta de imaginação do servo consiste no facto de, em resposta a uma situação crítica em que a sua coragem está a ser testada, ele escolher o caminho da total imobilidade e regressão em detrimento do caminho da realização pelo menos mínima, que aparentemente teria sido aceitável para o mestre.

	Embora ele evoque tão vividamente a natureza rigorosa do mestre em sua descrição metafórica dele como um ceifeiro exigente, ele permite, no entanto, que a falta de coragem vença o dia. Ele poderia, em vez disso, ter permitido que tal descrição de seu mestre movesse sua vontade e o estimulasse a empreender pelo menos alguma aventura. Como diz agora o próprio patrão, bastava uma caminhada até ao banco para garantir algum lucro. Embora o dinheiro no banco rendesse muito menos do que a negociação activa, uma conta segura teria sido, pelo menos, melhor do que nada. Teria oferecido um sinal de vida e de boa vontade, um antídoto ao ódio de Deus pela morte e ao seu equivalente moral: a apatia.

	Além de tudo isso, porém, o que mais nos impressiona é a ironia de que, por timidez, o terceiro servo comete o ato mais imprudente de todos: ele realmente inventa uma mentira sobre seu senhor e, como se isso não bastasse, ele joga isso insolentemente na cara dele como desculpa para seu próprio comportamento inaceitável. A tais extremos irracionais podem os nossos medos infundados levar-nos! Considere novamente o que ele acabou de dizer ao seu mestre sobre o seu: “ceifando onde não semeaste e recolhendo onde não joeiraste”. No contexto da nossa história, podemos encontrar alguma verdade nesta avaliação do caráter e do modus agendi do mestre ?

	Lembramos que a parábola começou com uma declaração do comportamento do mestre que na verdade equivale a uma afirmação sobre o seu caráter e intenções mais profundos. Ele “chamou os seus servos e confiou-lhes (entregou-lhes) os seus bens”. Ele lhes dá tudo o que tem e confia-lhes isso como se fossem parte de seu próprio ser. Deus é inocente e generoso; e assim, até que seja demonstrado o contrário, ele presume que está lidando com inocência e generosidade.

	Essa confiança total por parte do senhor de que seus servos agirão em seu lugar exatamente como ele agiria pessoalmente é o verdadeiro centro da parábola. É uma confiança ainda maior do que aquela que envolve os próprios bens. Como já vimos amplamente, em cada caso o ato de entrega está inteiramente de acordo com o conhecimento íntimo que o senhor tem da pessoa e das capacidades de cada servo. Nenhuma injustiça pode ser detectada aqui em lugar nenhum; pelo contrário, encontramos apenas uma generosidade transbordante e um convite ao crescimento.

	Como pode o terceiro servo, então, por qualquer extensão da imaginação, referir-se a esse ato e a essa atitude da parte de seu senhor em termos de “ceifar onde não semeou e colher onde não semeou”? Quando o patrão volta e quer acertar contas com eles, está justamente colhendo onde plantou e colhendo onde espalhou a semente! Os próprios servos foram claramente a terra onde o seu senhor “semeou os seus talentos”, se permitirmos a metáfora mista.

	Em vez de ver esta verdade clara, porém, o terceiro servo prefere apegar-se a uma ideia abstrata e estática sobre seu senhor que ele construiu há muito tempo em sua própria mente; e essa construção totalmente irreal — esse ídolo cruel — o impele então a fazer um pronunciamento que desmente completamente a realidade real do mestre. Na raiz desta acusação mentirosa e desta construção insultuosa, descobrimos apenas uma coisa: o medo , o tipo de medo diagnosticado no Salmo 13: Dominum non invocaverunt: ilic trepidaverunt timore ubi non erat timor —“Eles não invocaram o Senhor : ali tremeram de medo, onde não havia medo” (Sl 14[13]:5, DRA).

	“Tremer de medo onde não há medo” descreve de maneira precisa, quase clínica, o calabouço da ilusão paranóica a que se condena o coração cronicamente desconfiado. ‘Mas’, poderíamos objetar, ‘pode uma pessoa evitar o medo? O próprio medo não é um castigo suficiente? E quem em sã consciência escolheria o medo em vez da alegria em primeiro lugar? Certamente estamos lidando aqui com uma compulsão que não é culpável!?’

	Sim e não. Ninguém pode ser culpado por representar a verdadeira natureza que possui, com todas as suas limitações e consequências. Ninguém pode deixar de sentir o que sente. No entanto, observe como o versículo do salmo acima introduz seu diagnóstico: “Eles não invocaram o Senhor”, e podemos concluir que, portanto , “tremeram de medo, onde não havia medo”. Em outras palavras, o medo crônico e infundado nunca é a força motriz mais profunda dentro de nós, por mais atroz que essa experiência possa ser. Em vez disso, podemos sempre optar por nos aprofundarmos em nós mesmos e explorarmos a fonte sempre presente da presença de Deus no centro do nosso ser, como um meio altamente eficaz de derrotar o medo de fantasmas inexistentes.

	Somos culpados quando escolhemos deliberadamente abraçar o nosso medo como mais real e mais poderoso do que a bondade de Deus . De todas as civilizações, até mesmo de Israel, temos provas sérias da inexplicável propensão do homem para adorar (por vezes apaixonadamente) divindades que certamente o destruirão. 7 Mas Cristo, ao derramar “o amor de Deus . . . em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5), veio para substituir o medo milenar herdado no centro de nossos corações pela beleza e firmeza da confiança filial: “Pois vocês não receberam o espírito de escravidão volte a cair no medo, mas você recebeu o espírito de filiação. Quando choramos: 'Abba! Pai!' ”(Romanos 8:15).

	Aqui, novamente, o terceiro servo é lamentavelmente indiciado, em primeiro lugar, não pela repreensão do senhor, mas pela resposta muito diferente de seus conservos. Confrontados pelo mesmo mestre e pela mesma oferta, esses outros dois optam por seguir o caminho do engajamento e da assunção frutífera de riscos. No caso deles, a confiança do mestre serve como um estímulo para que se tornem mais parecidos com ele, e não como um espantalho que os faz encolher-se no buraco negro dos seus medos. Ao aceitarem de todo o coração os talentos que lhes foram atribuídos, eles tornam próprios o coração, a alma e a mentalidade do seu mestre, precisamente da mesma forma que a boa terra recebe a semente em si mesma, abraça-a, envolve-a com a sua própria substância nutritiva e produz plantas e frutos. .

	Em contraste trágico, o terceiro servo permanece imune aos avanços da confiança amorosa do seu senhor e, portanto, mergulha numa situação de recusa espiritual que leva à morte. Essa atitude fatídica, tão desdenhosa da generosidade de seu mestre, torna-se plenamente manifesta no momento do acerto de contas, quando ele devolve seu único talento a seu mestre e diz com arrepiante atrevimento: ἴδε ἔχεις τὸ σόν - “Aqui você tem o que é seu!” (v. 25).

	Estremecemos ao considerarmos as implicações de uma rejeição tão imprudente do que realmente foi a tentativa do senhor de entrar em comunhão íntima com seu próprio servo. Como pode a timidez produzir tal violência espiritual? 'Aqui você tem o que é seu! Leve de volta e. . . boa viagem! Não quero nenhuma parte de você ou qualquer coisa que pertença a você. Você é uma intrusão em minha ordem privada, em meu conforto, e por isso não quero fazer parte de sua vida. Vá embora e me deixe sozinho!'

	Esta é a atitude e a escolha precisas que o mestre então condena em termos que parecem draconianos apenas até percebermos que o que o mestre está condenando é a recusa de se mover, de crescer, de amar: “Tire-lhe o talento e dê-lhe aquele que tem os dez talentos. Porque a todo aquele que tem, será dado mais, e terá em abundância; mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado” (vv. 28-29).

	No contexto da nossa parábola, isto claramente não é um endosso do capitalismo desenfreado por parte de Jesus (!), mas, antes, uma proclamação do mal do suicídio espiritual. É também a afirmação mais forte possível de que é de fato crucial se aceitamos ou não os dons e o convite de Deus e concordamos em entrar num relacionamento vivo com ele, o Deus da vida e da alegria, que continuamente nos oferece uma participação íntima em sua vida. . Deus está nos convidando a uma parceria conjunta com ele para produzirmos frutos juntos para a vida do mundo.

	Quando o “servo inútil” é finalmente lançado em τὸ σϰότος τὸ ἐξώτεϱον, o reino das “trevas exteriores” (v. 30) que é por natureza antitético à alegria de seu mestre, ele recebe apenas o que deseja e trabalhou com tanta insistência o tempo todo: um buraco para se esconder. É salutar considerarmos a possibilidade de isso acontecer conosco também, de fazermos a mesma coisa conosco mesmos.

	Devemos orar pelo dom da sabedoria para que, na nossa vida de discipulado, possamos encontrar o difícil equilíbrio entre os extremos da superação e do desânimo. Esse equilíbrio é chamado de confiança vigilante . Como reflete Blondel:

	Devemos nutrir ao mesmo tempo um duplo sentimento: por um lado, devemos ser muito exigentes connosco próprios, porque devemos sempre visar mais alto do que a meta e porque com a graça podemos fazer tudo; por outro lado, não devemos ser muito exigentes, porque a nossa fraqueza nunca deve surpreender-nos ou desencorajar-nos de um esforço de confiança ou diminuir o nosso abandono em Deus. 8

	A escolha está sempre presente para nós, diante da calamidade, da ameaça e do medo, especialmente o medo que surge profundamente dentro de nós, a escolha, no entanto, de afirmar com confiança: 'Sim, confiarei na sua confiança em mim!' Podemos fazer isso porque a nossa escolha será definitivamente baseada, não no nosso próprio poder ilusório e clarividência, mas no dom gratuito da graça, com a qual podemos fazer tudo. “Mantenhamos firme a confissão da nossa esperança, sem vacilar, porque aquele que prometeu é fiel” (Hb 10:23).

	א

	 

	
 31. Ó DEUS SANTO 
- COM FOME, NU E LIVRE!

	O Julgamento das Nações (25:31-46)

	25:31

	Ὅταν δὲ ἔλθῃ ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου 
ἐν τῇ δόξῃ αὐτοῦ 
ϰαὶ πάντες ἄγγελοι μ ετ' αὐτοῦ, 
τότε ϰαθίσει ἐπί θϱόνου δόξης αὐτοῦ

	Quando o Filho do homem 
vier na sua glória, 
e todos os anjos com ele, 
então se assentará no seu trono glorioso

	JESUS AGORA RETRATA COM CERTEZA PROFÉTICA seu próprio retorno glorioso no fim dos tempos como Juiz e Rei. É importante compreender que o grande quadro apocalíptico que ele desenha aqui não surge simplesmente do nada ou apenas da sua própria imaginação, mas que as suas palavras confirmam o cumprimento iminente da profecia do Antigo Testamento. Tal como acontece com a própria Torá, o mesmo acontece com a promessa de um messias: “Não pensem que vim abolir a lei e os profetas; Não vim para aboli-los, mas para cumpri-los” (5:17). A descrição de Jesus do seu futuro triunfo messiânico harmoniza-se perfeitamente, por exemplo, com as famosas “visões noturnas” de Daniel:

	Eu vi nas visões noturnas,

	e eis que com as nuvens do céu

	veio alguém como filho do homem,

	e ele veio ao Ancião de Dias

	e foi apresentado diante dele.

	E a ele foi dado o domínio

	e glória e reino,

	que todos os povos, nações e línguas

	deveria servi-lo;

	o seu domínio é um domínio eterno,

	que não passará,

	e seu reino um

	que não será destruído. (Dan 7:13-14)

	No entanto, Jesus apresenta o acontecimento escatológico não mais como uma “visão” provisória, como faz Daniel, mas antes como uma realidade quase histórica. Já não se trata de alguém receber uma revelação interior especial, magnífica e inspiradora, mas também cheia de ambiguidades simbólicas que ainda precisam de atenção (“[vi] alguém como filho de homem” ) . Nas palavras de Jesus, pelo contrário, temos a descrição de um acontecimento confiável, enraizado no tempo histórico e iniciado por um protagonista concreto: “ Quando o Filho do homem vier. . . , aí ele vai sentar”.

	Esta clareza realista, claro, tem tudo a ver com o facto de Jesus que agora fala calma e intimamente com os seus amigos e o resplandecente protagonista do acontecimento que narra (“o Filho do homem”, “o Rei”) são a mesma pessoa; e assim Jesus fala com toda a autoridade e certeza que só pode ser proporcionada pela prometida continuidade da sua presença. Já não ouvimos os apóstolos perguntarem-lhe: “Qual será o sinal da tua vinda e do fim dos tempos ?” (24:3). A certeza histórica com a qual ele fala irá, de facto, apenas continuar a expandir-se no decurso da sua narrativa e tornar-se tanto a certeza moral com a qual ele expõe os critérios para a salvação como a certeza executiva com a qual ele emite um julgamento infalível.

	Mas essas três formas de autoridade firme demonstradas aqui por Jesus (a profético-histórica relativa ao tempo, a didático-moral relativa ao comportamento, e a legislativa-executiva relativa ao julgamento) estão, em última análise, enraizadas na autoridade mística singular que decorre de seu mais profundo identidade. Ele é o Deus da glória que, na sua Encarnação e Paixão iminente, fundiu-se plenamente e tornou-se um com todos os sofrimentos do mundo. Estamos lidando com a autoridade insuperável dAquele que ama com onipotência abnegada, Alguém que “estava na forma de Deus, [mas] não considerava a igualdade com Deus como algo a ser explorado, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a forma de Deus . um escravo, nascido em semelhança humana. Portanto, Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2:6-7, 9, 11, NRS).

	A autoridade e a glória de Cristo Rei brotam da sua kenôsis , isto é, do ato pelo qual ele se identifica real, total, existencial e pessoalmente com todas as formas de sofrimento e miséria inerentes ao “nascer à semelhança humana”. É a autoridade que vem do sofrimento. Seremos julgados por um Rei glorioso que sinaliza a sentença com a mão perfurada.

	Vemos em Jesus o Messias divino que julga e redime com poder real precisamente porque, numa passagem como a que temos diante de nós, os elementos messiânicos díspares tanto da forma de humilhação como da forma de glória (que no Antigo Testamento são encontrados apenas como fragmentos dispersos) agora finalmente convergem de forma contínua na pessoa única e viva de Cristo Jesus.

	Esta seção final do discurso escatológico de Jesus é encontrada apenas em Mateus. Porque, como veremos, apresenta certos aspectos únicos do mistério de Cristo, constitui um componente precioso e indispensável da revelação evangélica. A passagem dá como certo que o Filho do Homem – que em sua própria pessoa reconcilia Deus e o homem – já recebeu “domínio, glória e reino” do “Ancião de Dias” e agora está vindo como Rei universal do reino de seu reino. Pai (v. 34) para cumprir o plano de salvação do Pai. Ele não é apenas um mediador que liga Deus e o homem; antes, ele pode ser o único Mediador totalmente eficaz, precisamente porque ele próprio é Deus, o Rei glorioso que exerce plena autoridade sobre a criação.

	O texto enfatiza duas vezes a sua glória logo na abertura, proclamando assim que o esplendor, o poder, a autoridade e a liberdade divinos lhe pertencem por sua própria natureza. Este carácter divino e real do Filho do Homem é reforçado pelo facto de ele vir acompanhado por todas as hostes de anjos, que são a manifestação visível da sua própria glória transcendental e da presença do próprio Pai no julgamento. Seja como Jesus sob sua atual forma de humilhação ou como o Cristo triunfante no fim dos tempos em sua forma de glória, o Filho do Homem é a shekinah viva , o kabod do Deus Altíssimo que desce sobre a raça humana com todo o peso. da glória divina para comunicar a sua própria vida vibrante.

	א

	25:32

	συναχθήσονται ἔμπϱοσθεν αὐτοῦ πάντα τὰ ἔθνη, 
ϰαὶ ἀϕοϱίσει αὐτοὺς ἀπ' ἀλλήλων, 
ὥσπεϱ ὁ ποιμὴν ἀϕοϱίζει τὰ 
πϱόβατα ἀπὸ τῶν ἐϱίϕων

	diante dele serão reunidas todas as nações, 
e ele separará umas das outras 
como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos

	A CENA É MUITO CUIDADOSAMENTE MONTADA , com uma coreografia precisa. Parece que assistimos a uma espécie de tragédia grega que se desenrola num palco cósmico, sob a forma de um diálogo solene entre o protagonista real e dois coros separados. Entre seus muitos atributos surpreendentes, não devemos esquecer o quão fascinante Jesus é um contador de histórias. Pode isto surpreender-nos, vindo do Verbo que se encarnou no drama da nossa história, fazendo seu o nosso drama? A deslumbrante descida do Filho do Homem à nossa terra num turbilhão de anjos leva-o imediatamente a “assentar-se no seu trono glorioso”, o assento inabalável do poder divino e da autoridade infalível que o acompanha onde quer que esteja presente.

	Uma vez erguido este trono no centro do palco, os habitantes do mundo caem visualmente num lado direito e num lado esquerdo, e o valor simbólico destes dois lados, por sua vez, evoca a imagem da separação das ovelhas pelo pastor. cabras, para que o seu rebanho não seja arruinado pela contaminação. O esplendor ofuscante da Glória incriada de Cristo irrompendo em nosso reino sombrio tem o efeito imediato de expor os segredos mais íntimos de tudo na terra. A sua própria presença separa a verdade da mentira, de modo que o julgamento final é também a restauração definitiva da criação inicial na luz inescapável da Glória todo-penetrante de Deus.

	A separação da luz das trevas, da verdade da mentira, foi essencial para a obra da criação no início (Gn 1:6, 14, 18). A separação é também a essência da santidade para os judeus – tanto a separação da sua própria impureza (Lv 15:31) como a separação dos gentios idólatras (Ed 10:11). Somente tal separação, tal separação, assegura que Israel pertence totalmente somente a Deus. O que estamos testemunhando agora no ato de separação necessária das ovelhas dos cabritos do Rei-Pastor é a criação definitiva do Reino. O alegre convite que o Rei estende aos escolhidos (“Vinde, ó benditos de meu Pai!”, que ecoa a ordem feliz do Mestre aos seus escravos fiéis: “Entra na alegria do teu senhor!” v. 21) é inconcebível sem este ato preliminar de separação.

	Somente aqueles que durante a sua vida se permitiram ser separados por uma morte mística (συοταύϱωσις, “crucificado [com Cristo]”, Romanos 6:6) do seu antigo eu e revestiram-se da vida do Cristo ressuscitado (Ef 4: 22, Colossenses 3:9) agora têm a capacidade de entrar na fornalha da bem-aventurança e do amor divinos. Pois é axiomático que somente aqueles que são semelhantes a Deus podem levar a vida de Deus. Se o sol, “ao meio-dia. . . seca a terra; e quem pode resistir ao seu calor ardente? . . . Grande é o Senhor que o fez; e ao seu comando acelera seu curso” (Sir 43:3, 5), então o que diremos da aproximação do Criador do sol, que é um “fogo consumidor” (Hb 12:29)? Só Cristo que vive em nós pode conduzir-nos à fornalha do Coração de Deus e, sem correr o risco de destruição, unir a nossa vida à de Deus.

	Ao mais simples contato com o Fogo da Misericórdia de Deus, o velho, não regenerado, num instante se transformaria em faíscas como palha; e então Paulo nos adverte: “Revesti-vos do novo homem (τὸν ϰαινὸν ἄνθϱωπον), criado à semelhança de Deus (τὸν ϰατὰ θεὸν ϰτισθέντα) em verdadeira justiça e santidade. . . . Sede imitadores de Deus, como filhos amados” (Ef 4:24, 5:1). Somente o filho pode suportar o calor do Pai e prosperar. Apesar do pavor visceral que a afirmação “Nosso Deus é um fogo consumidor” certamente deve produzir em nós, sabemos, no entanto, que a bendita realidade para a qual o plano de Deus está sempre se movendo é que seus filhos, “os justos”, entrem na plenitude da vida eterna (v. 46), duas palavras que encerram com mais propriedade esta seção.

	Onde há vida, há calor, e onde há calor, há fogo, e a vida de Deus deve, por definição, ser uma conflagração de amor implacável. Com orgulho infindável e admiração reverente, afirmamos que “ nosso Deus é um fogo consumidor” porque ele, o único Deus, é a própria Vida e o Vigor, enquanto todos os outros deuses – a multidão de ídolos feitos pelo homem – podem se dar ao luxo de ser indulgentes e inócuos precisamente porque estão mortos. O fogo sempre inflige conversão.

	A divindade deste Rei é demonstrada pelo fato de ele separar as ovelhas dos cabritos de forma infalível, como por um conhecimento absoluto e inato. “Seus olhos eram como chama de fogo” (Apocalipse 1:14, 2:18); eles instintivamente perfuram cada máscara e pretensão de todos os que vieram antes dele, e ninguém pode contestar suas descobertas. Seu poder é a antítese da força bruta ou do capricho tirânico. É um poder totalmente virtuoso que se origina profundamente no mistério da Sabedoria eterna. Como o julgamento do Rei resulta de sua intuição divina e não de um raciocínio elaborado, ele só definirá seus critérios de julgamento depois que a separação for concluída, para o benefício de todos os que o ouvem.

	Da mesma forma, o diálogo justificativo em que ele entra tanto com os bem-aventurados como com os malditos só ocorre depois de o julgamento ter sido anunciado, uma vez que não pode haver recurso. Nem a declamação dos critérios nem os dois diálogos conduzem a uma sentença ainda em jogo. Pelo contrário, têm o carácter de uma encenação dramática e litúrgica de verdades que brotam do próprio Coração de Deus e, como tais, já governam o destino do mundo.

	O domínio universal do Rei sobre toda a criação e cada uma de suas partes é expresso na natureza incontestada e imperiosa de sua presença e ações. Toda a abertura da cena (vv. 31-34) é elaborada em torno de uma série implacável de seis verbos de ação, que se sucedem sem interrupção, que descrevem a forma de presença do Rei e seus efeitos. Ele vem, senta-se, separa-se, coloca-se à sua direita e à sua esquerda, fala e declara bem-aventurado, e ordena que se aproxime e herde.

	E então, de repente, em contraste chocante com tal manifestação de poder e supremacia, ele pronuncia o primeiro dos seis verbos correspondentes de fraqueza e carência que se referem à sua existência anterior: pois eu estava com fome. . . O atual e onipotente Rei da Glória revela-se de forma chocante por ter existido anteriormente em nosso meio como um indigente anônimo e necessitado! Veremos como esse anonimato se mostra essencial ao julgamento. A revelação relativa à forma de humilhação do Rei divino, proferida dos lábios do agora e futuro Rei triunfante, irrompe ainda mais deslumbrantemente em nossa consciência do que o esplendor de todas as hostes angélicas que cercam seu trono.

	Como já disse, este texto não é uma parábola, porque a referência às ovelhas e aos caprinos é usada apenas como uma metáfora passageira. Apesar do efeito um tanto artificial e “encenativo” do cenário escatológico, o realismo da cena ainda tem um impacto poderoso sobre nós por causa da natureza e da forma do julgamento. A grandeza da chegada, presença e ações do Rei estaria limitada a tipos apocalípticos bastante convencionais se não fosse pelo fato de que esses tipos atuam como um suporte secundário para elevar à nossa contemplação a jóia preciosa da compaixão demonstrada a Cristo nos mais necessitados. membros do seu Corpo.

	A dramatis persona é o “Rei”, os “anjos”, o povo de “todas as nações”. Acima de tudo, invisível mas inequivocamente presente, preside a cena o “Pai celeste”. Além disso, esses títulos aparecem em seu significado próprio e literal, de modo que a narrativa, embora use certos símbolos míticos necessários, tem, no entanto, um caráter quase histórico e uma autoridade moral muito persuasiva. Aqui as realidades inevitáveis do fim dos tempos são chamadas pelos seus nomes próprios.

	Esta narrativa majestosa, apesar de seu cenário cósmico abrangente, ainda assim tem uma sensação realista em primeira mão que se harmoniza bem com a narrativa terrena e local da Paixão que se seguirá imediatamente. Na verdade, Julgamento e Paixão são duas narrativas interdependentes que se iluminam. O Rei imperioso, aqui mostrado dispondo todas as coisas poderosamente na parusia, é um auto-retrato profético do mesmo Jesus que em breve será ridicularizado e cuspido como o Rei dos Judeus coroado de espinhos (27:27-31). O Jesus que atualmente discursa e que profere a narrativa profética é o mesmo Verbo cujo Coração bate tanto no Jesus sofredor da Paixão como no Jesus triunfante da parousia.

	Ambas as formas em que este Rei aparece - de humilhação e de triunfo - manifestam-se em última análise, mas a única glória do amor de Deus revelada no drama da vida, morte e ressurreição de seu Filho obediente. A auto-imagem profética de Jesus como Rei da Glória comunica-nos no presente o conhecimento vital sobre a sua identidade divina, que será dominada e ocultada pelas tempestades da Paixão; e a revelação deste mesmo Rei na parusia a respeito de sua assunção em si de todo o sofrimento do mundo lança uma luz de glória e compaixão divina sobre todos os humilhados da terra. Pois, em sua única pessoa, o Verbo Encarnado levou tanto a bem-aventurança divina quanto a miséria humana no único abraço de seu amor.

	א

	25:34-35

	δεῦτε οἱ εὐλογημένοι τοῦ Πατϱός μου . . . 
ἐπείνασα γὰϱ ϰαὶ ἐδώϰατέ μοι ϕαγεῖν

	vinde, ó bendito de meu Pai. . . 
pois eu estava com fome e você me deu de comer

	C HRISTO, O SENHOR RESPLENDENTE , agora acolhe em seu abraço aqueles que o acolheram quando ele estava deprimido e não tinha nada a oferecer além de si mesmo. O poder e a beleza do Pai já estavam à disposição daqueles que pudessem descobri-los na fome do Filho. “ Meu Pai”, “ Eu estava com fome”: quão surpreendente é esta continuidade ininterrupta do eu eterno e da consciência de Deus à medida que ele passa do divino para o humano e depois para a forma glorificada! Pois Jesus está, de fato, dizendo: Eu, que sou por natureza o Filho do Deus Altíssimo e aquele em quem ele criou o mundo, eu, aquele mesmo que falo com vocês com autoridade ilimitada deste trono glorioso, fui ao mesmo tempo com fome, nu, fraco; e porque, por um instinto divino, vocês derramaram sua compaixão em meu vazio, agora derramo a alegria de meu Reino em seus corações.'

	Depois de o cenário ter sido elaboradamente montado, devemos imaginar todas as pessoas de todos os tempos e de todas as partes da terra reunidas instantaneamente diante do trono do Rei. Toda a criação cristaliza subitamente numa nova formação em torno do Verbo em quem e através de quem o universo veio a existir. A importância simbólica da cena é óbvia. Não devemos (com mania cética ou fundamentalista) pressionar os detalhes materiais, as impossibilidades logísticas, e assim por diante; antes, devemos concentrar-nos na verdade teológica que está a ser dramatizada.

	O governo soberano do Cristo ressuscitado tem um domínio ilimitado, estendendo-se por todo o espaço, tempo e nações, apesar do facto de ser impossível retratar esta verdade em imagens literais. O que surpreende é quão bem nossa passagem funciona, quão pouco ela abala nosso senso de proporção e verossimilhança. A razão para isto, sem dúvida, é que apreendemos instintivamente a verdade das realidades espirituais retratadas e, assim, concordamos voluntariamente com os meios necessariamente limitados de representação.

	Um símbolo não é considerado não confiável, inautêntico ou, na verdade, dispensável apenas porque não passa de um símbolo. O drama visual que as palavras de Jesus aqui retratam para nós comunica de forma muito pungente o nexo final entre Deus e sua criação na parusia. Esta pungência da comunicação nunca teria sido alcançada apenas pelo discurso teológico abstrato. A passagem nos faz sentir — com todas as percepções do corpo, do espírito e da imaginação — a experiência de entrar na presença inescapável da santidade de Deus e do julgamento que a acompanha sobre nós. Faz-nos sentir também a comunhão universal e o destino comum de todos os homens aos olhos de Deus, o facto de que ninguém pode, em última análise, existir isolado da realidade de Deus ou dos seus semelhantes. Toda a história, seja pessoal ou comunitária, está de facto a conduzir-nos todos juntos para esta explosão final de luz e transformação.

	Quão imensamente consoladoras são as primeiras palavras que saem da boca do Rei: “Venha, ó bendito de meu Pai, herde o reino que lhe está preparado desde a fundação do mundo!” Este convite revela toda a alegria do Coração do Rei ao ver finalmente concluída toda a obra pela qual tanto se esforçou. Foi isto que Deus quis desde o início da criação e ao longo do longo trabalho da redenção: partilhar com as suas criaturas, através da sua liberdade e generosidade, a vida superabundante da Trindade. O Rei diz: “Venha, herde o reino que está preparado para você desde a fundação do mundo”. Poderia haver uma forma mais contundente de expressar até que ponto Deus sempre desejou ardentemente partilhar connosco tudo o que ele é e tem?

	Se um reino é o reino próprio de um rei e é uma radiação das suas qualidades, e se este reino foi moldado desde o início para ser dado como presente, então devemos concluir que este Rei em particular não desejou nada melhor do que fazer com que outros participem da sua própria condição de Filho divino. A única palavra “herdar” revela todo o segredo de uma vez. Pois apenas os filhos legítimos herdam o que pertence ao pai.

	E então surge a pergunta: O que qualificou estes escolhidos e os identificou como filhos dignos de tal Pai? O que é que os tornou tão semelhantes ao Filho natural que não foram excluídos de qualquer privilégio que pertence por direito ao Filho? Lembramo-nos das palavras surpreendentes de Jesus no Sermão da Montanha:

	Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem, para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus; porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons, e faz chover sobre justos e injustos. . . . Você, portanto, deve ser perfeito, assim como seu Pai celestial é perfeito. (5:44-45, 48)

	Como pode uma criatura almejar ser “perfeita como [Deus] é perfeito”? E como poderia Jesus, por qualquer extensão da imaginação, ousar sobrecarregar a natureza humana de uma maneira tão estranha?

	Ah, mas é precisamente isso que Jesus não está dizendo, pois, certamente, para uma criatura fingir imitar a perfeição de “Deus”, em abstrato, seria ou pura loucura ou monstruoso, na verdade, satânico, arrogância, uma arrogância suicida. correr para o abismo. O que Jesus, de facto, ordena aos seus discípulos é o mandamento de serem «perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste ». Esta é uma proposta completamente diferente. De repente, o impensável torna-se não apenas desejável, mas necessário para a realização da natureza humana. Não estamos mais lidando com as antíteses Infinito/finito, Criador/criatura, Deus/homem, mas sim com a simbiose generativa do Pai divino e do filho humano.

	Não há nada que encha mais de alegria o coração de um pai do que testemunhar o reaparecimento de sua própria vida – ao mesmo tempo igual e totalmente diferente – em um filho seu. E não há nada que uma criança precise tanto para a força da sua identidade e para o florescimento da sua vida do que permanecer enraizada e obter vitalidade do amor do seu pai. A perfeição do filho e a alegria do pai dependem da partilha, cada um à sua maneira, das mesmas qualidades de vida. No caso de alguém que se tornou filho de Deus em Cristo, isso significa esforçar-se para amar – em virtude da potência e vontade divina infundidas em nós pelo Espírito Santo – com o mesmo amor incondicional com que Deus ama e esforçar-se para julgar. pelos mesmos critérios de verdade e justiça.

	Em outras palavras, a única maneira pela qual o mandamento de Jesus de ser “perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste” pode ser cumprido é através da infância divina ou, melhor, da filiação adotiva.

	A imitação do amor incondicional do Pai por todos, num sentido real, “gera” a natureza divina naqueles que desta forma se mostram seus filhos, pois um filho deve participar vitalmente das qualidades do seu pai. A “imitação” de que falamos aqui, obviamente, não é uma mimetismo externo. Denota um processo ontológico interior de transformação que recria verdadeiramente o próprio ser através da comunhão viva com a Fonte da própria existência. Assim, uma participação tão íntima na natureza generosa e geradora de Deus confere também necessariamente aos seus filhos uma participação grata na onipotência divina que lhes permite, também, “fazer nascer o sol e enviar chuva” sobre toda a criação.

	É o que acontece quando o beneficente poder divino se apodera da oração dos seus filhos e, através dela, transforma o mundo. Inexplicavelmente, mas verdadeiramente, é uma parte essencial do desígnio de Deus que ele viva a sua vida através de nós , com tudo o que isso implica. Apesar da natureza ultrajante desta proposição, não deveríamos ficar tão surpresos, afinal de contas, uma vez que quem ama sempre quer viver através do seu amado, e Deus, que ama absolutamente, deve, portanto, reivindicar todo o nosso ser para este propósito .

	Estes imitadores intransigentes da bondade do seu Pai são, portanto, aqueles para quem o Reino foi especificamente preparado desde todos os tempos, porque toda a sua vida consistiu na tentativa heróica de obedecer à ordem de Jesus: «Mas procurai primeiro o seu reino e a sua justiça. , e todas estas coisas serão suas também” (6:33). Este é o Reino que o Rei declara herdar neste exato momento do julgamento, de acordo com a teologia de São Paulo da drástica identificação dos batizados com Cristo em todas as coisas, expressa em seus famosos neologismos construídos com o prefixo ουν- ("com"):

	É o próprio Espírito testificando com o nosso espírito que somos filhos de Deus, e se somos filhos, então herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros (ουγϰληϱονόμοι) de Cristo, desde que soframos com ele (ουμπάσχομεν) para que também possamos seja glorificado com ele (ουνδοξασθῶμεν). (Romanos 8:16-17)

	א

	25:35a, 37b,

	ἐπείνασ γὰϱ

	40b

	ϰαὶ ἐδώϰατέ μοι ϕαγεῖν . . . 
Κύϱιε, πότε σε εἴδομεν πεινῶντα ϰαὶ ἐθϱέψαμεν; . . . 
ἐϕ' ὅσον ἐποιήσατε 
ἑνὶ τούτων τῶν ἀδελϕῶν μου τῶν ἐλαχίστων, 
ἐμοὶ ἐποιήσατε

	Eu estava com fome 
e você me deu comida. . . 
Senhor, quando te vimos com fome e te alimentamos? . . . 
Assim como você fez isso 
com um destes meus menores irmãos, 
você fez isso comigo

	AQUI É MAIS IMPORTANTE DO QUE NUNCA traduzir com muita precisão, em particular o caso dativo de ἑνὶ τούτων e ἐμοὶ Considerando o peso da afirmação, as consequências práticas e eternas que dela decorrem, e o grau de discernimento interior e iluminação necessária para viver a verdade em questão, simplesmente não é suficiente dizer (com NAB, NET e NVI) “na medida em que você fez isso por um destes. . . , você fez isso por mim”. A única tradução adequada aqui é “na medida em que você fez isso com um desses. . . , você fez isso comigo ”, o que a KJV enfatiza com ainda mais força com seu enfático “ a um”, “ a mim”.

	Embora tecnicamente este possa ser o chamado dativo de interesse, normalmente traduzido para o inglês com a preposição “for” (“em nome” ou “por causa de”, o que deixa o objeto distante do sujeito), certamente o contexto exige antes um dativo direto forte e a preposição “to” em inglês, que abolem toda distância entre o sujeito e o objeto. Considere como ilustração a frase: 'Estou lhe dando este livro para sua mãe' . O orador certamente está fazendo algo pelo bem da mãe do outro, mas pode nunca encontrá-la ou entrar em contato direto com ela, como já está fazendo com a pessoa a quem se dirige e a quem está entregando fisicamente o livro.

	Da mesma forma, Deus em Cristo não se aproximou de nós indiretamente, transmitindo-nos benefícios através de terceiros; antes, ele aboliu toda distância entre ele e suas amadas criaturas. “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo” (2Co 5:19, NJB). “Eu estou em meu Pai, e vocês em mim, e eu em vocês” (Jo 14,20). Na sua pessoa, Cristo aboliu toda a distância entre Deus e o homem, com o resultado de que, na maneira como tratamos uns aos outros, também estamos tratando não apenas uns aos outros, mas ao próprio Deus. O amor odeia distâncias e seu principal trabalho é aboli-las.

	A questão gramatical – a diferença aqui entre for e to – pode parecer pedante, mas não é. Disto depende se percebemos a presença de Cristo nos desamparados como sendo meramente moral (e, portanto, distinta e separada da pessoa real de Cristo) ou, antes, uma presença mística e ontológica (e, portanto, a única justificação, digamos, para a certeza de São Francisco de que, quando beijou o leproso, beijou verdadeiramente a boca de Cristo Senhor).

	Parece-me que a natureza extraordinariamente única e até chocante do ensinamento de Jesus aqui depende desta distinção de dativos. Ou a identificação radical do glorioso Rei com o sofrimento é transmitida sem a menor restrição, ou toda a cena desmorona numa branda exortação moral.

	Esta cena do Juízo Final pode ser vista como uma dramatização da verdade dogmática central da moralidade cristã, expressa inequivocamente na Primeira Carta de João:

	Se alguém disser: “Eu amo a Deus”, e odeia o seu irmão, é mentiroso; pois quem não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê. E dele temos este mandamento: quem ama a Deus, ame também o seu irmão. (1 Jo 4:20-21)

	O impacto insuperável da nossa passagem vem do fato de que esta mesma verdade é agora enunciada, não por um apóstolo no modo de ensino, mas pela boca do próprio Cristo-Deus no momento crítico do julgamento supremo.

	Além disso, a formulação absolutamente simples de Cristo dá o passo final de fundir numa única realidade e actividade os dois amores que, mesmo nas palavras de João, ainda permaneciam paralelos, embora intimamente relacionados. Mais uma vez, Cristo alcança uma fusão tão inédita ao aplicar a lógica da sua Encarnação e mostrar as suas consequências práticas na forma como entendemos o mundo e envolvemos os nossos corações. Não uma, mas duas vezes, em sua resposta a cada um dos dois refrões, Cristo promulga sua visão como eternamente obrigatória, em uma proclamação real elaborada com sabedoria divina: COMO VOCÊ FEZ ISSO A UM DOS MENOS DESTES MEUS IRMÃOS, VOCÊ FEZ ISSO A UM EU (vv. 40, 45).

	Ele, o mais elevado, falando do seu trono de glória, declara-se assim ter passado completamente, na sua existência real, para “os menores”, e estes, os mais baixos, ele também reivindica como seus próprios irmãos. A origem eterna de Cristo em “meu Pai [celestial]”, mediada dinamicamente pela Encarnação, cria uma nova fraternidade entre todos os homens. Esta não é uma irmandade natural, que existe pelo simples facto de sermos todos homens. Este é um parentesco sobrenatural que surge num momento específico, como uma nova criação, quando o Filho eterno assume a plenitude da nossa humanidade em sua Pessoa Divina no ventre da bem-aventurada Maria.

	O ato de Deus de gerar eternamente seu único Filho, através da encarnação deste último, também gerou para ele uma família de verdadeiros irmãos na terra. Assim como é impossível que alguém tenha Deus como Pai, se não tiver Cristo como Irmão e Senhor, também é impossível, doravante, alguém reivindicar Cristo como Irmão e Deus como Pai, se não se vê e vive concretamente como irmão. de qualquer outro ser humano, com tudo o que isso implica. Tal fraternidade tende à identificação total, de modo que no meu irmão só posso ver a minha própria carne.

	Ao tornar sua a nossa carne e a nossa condição carnal, Cristo envolveu toda a nossa miséria e miséria no envoltório do seu manto real, de modo que agora a sua glória será encontrada brilhando mais resplandecente nos lugares que são mais escuros para a nossa percepção humana. A cada instante da existência do Verbo encarnado, Deus nele clama: 'Eu, יהוה EU QUE SOU MESMO SOU TAMBÉM O MENOR DOS MEUS IRMÃOS .' E assim como dizemos que somos filhos de Deus, não cada um em virtude de sua própria existência separada, mas apenas no Único Filho - de modo que numericamente somos muitos filhos, mas na realidade mística apenas Um Filho - assim, também, o próprio Cristo -a identificação com a carne humana e com toda a condição humana faz de todos os irmãos um único Irmão de Cristo, o Único Filho de Deus.

	Podemos ver esta unidade dos muitos no Um já contida na declaração de Jesus, “como o fizeste a um dos mais pequeninos”, pois é a presença universal do Único Cristo nos muitos que os une num só. . O paralelo eucarístico é inevitável: o Cristo único e idêntico está presente em inúmeras hóstias de comunhão, não se multiplicando, mas, pelo contrário, unificando num só o que antes estava disperso, fazendo com que muitos que comem deste Pão sagrado, o seu Corpo, se tornem apenas uma realidade. Ao atender às necessidades de meus muitos irmãos, estou - apesar das evidências dispersas e confusas dos sentidos - não apenas atendendo a Cristo, o Deus Encarnado; Eu também estou cuidando da minha própria carne! Este é o significado último do segundo mandamento bíblico fundamental: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19:18; Mt 19:19, 22:39; Rm 13:9; Gl 5:14, Tg 2:8). ). Toda a sua gama de significados só poderia surgir na Encarnação.

	A auto-identificação surpreendentemente radical e graficamente realista do glorioso Rei aqui com os destituídos deste mundo no Juízo Final tem apenas um paralelo em outras partes do Novo Testamento, a saber, a auto-identificação de Jesus com o pão e o vinho consagrados na Última Ceia:

	Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e deu-o aos discípulos, e disse: Tomai, comei; este é o meu corpo . E ele tomou um cálice e, depois de dar graças, deu-lho a eles, dizendo: “Bebam dele, todos vocês; porque este é o meu sangue da aliança, que é derramado por muitos para perdão dos pecados”. (26:26-28)

	Em ambos os casos – por um lado, os humanos necessitados e, por outro, os elementos eucarísticos – temos o Filho de Deus, todo santo e eterno, declarando total solidariedade entre si e as realidades terrenas que ele, com liberdade soberana, assume em seu pessoa e que doravante manifestará a sua presença ao mundo de uma forma singularmente privilegiada. Realidades antes consideradas totalmente estranhas à natureza de Deus e até antitéticas a ela (matéria, fraqueza) são agora declaradas pelo próprio Deus como meios indispensáveis para que a Glória divina apareça no mundo. E ambas as formas, a humana e a sacramental, participam na forma da humilhação – o corpo espancado, o pão humilde.

	As palavras da instituição, registradas por Paulo, acrescentam outros aspectos que se mostram muito esclarecedores para a nossa passagem atual: “O Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: 'Este é o meu corpo que é para você. Fazei isto em memória de mim” (1Cor 11,23-24). Como Jesus na sua Paixão e na Eucaristia, os desamparados do mundo foram destroçados e entregues às forças destrutivas; e o mandamento de Jesus de celebrar a Eucaristia “em memória de mim” corresponde muito precisamente ao imperativo de reconhecer a sua presença “nos menores destes meus irmãos”.

	O que parece ser uma contradição absurda à razão humana e às percepções sociais e religiosas convencionais é afirmado por Paulo com autoridade divina nos termos mais flagrantes: “O corpo é. . . para o Senhor, e o Senhor para o corpo. E Deus ressuscitou o Senhor e também nos ressuscitará pelo seu poder. Vocês não sabem que seus corpos são membros de Cristo?” (1 Coríntios 6:13-15).

	Uma vez que vemos esta conexão, o desenvolvimento adicional de Paulo na mesma passagem de 1 Coríntios de repente se torna uma verdadeira exegese eucarística do nosso texto de Mateus, de modo que tanto Paulo como Mateus parecem estar falando simultaneamente sobre os desamparados deste mundo e a refeição eucarística:

	Sempre que você come este pão e bebe este cálice, você está proclamando a morte do Senhor até que ele venha. Portanto, quem come o pão ou bebe o cálice do Senhor indignamente é responsável pelo corpo e pelo sangue do Senhor. Cada um se examine e só então coma do pão ou beba do cálice; porque quem come e bebe sem reconhecer o corpo está comendo e bebendo sua própria condenação. (1 Coríntios 11:26-29, BJ)

	O catálogo de Cristo sobre os sofrimentos dos pobres, repetido quase literalmente em alternância coral pelo menos quatro vezes em nossa passagem (vv. 35-36, 37-39, 42-43 e 44), pode de fato ser considerado uma “proclamação de a morte do Senhor” nas pessoas dos seus amados irmãos desamparados através do tempo e do espaço, “até que ele venha”. Em ambas as passagens, um julgamento terrível aguarda no final aqueles que não “discerniram completamente o corpo”, isto é, aqueles que reivindicaram Jesus como Senhor e seguiram os movimentos rituais da Eucaristia, mas não conseguiram ver a conexão mística intrínseca – na verdade, identidade – entre o Corpo ressuscitado de Cristo na Eucaristia e o Corpo sofredor de Cristo nos excluídos da sociedade.

	A presença real de Cristo, o Rei divino, tanto na nudez comum do pão como na nudez sofredora dos necessitados, será um julgamento terrível para aqueles que deliberadamente se cegam a essa presença oculta; mas, ao mesmo tempo, será fonte de alegria insuperável para aqueles que a reconhecerem e abraçarem. O alimento vital de nossas almas (“Tome, coma; este é o meu corpo”) não chega até nós enquanto permanecemos em passividade inerte. Requer que saiamos de nossos confinamentos com braços abertos e corações flamejantes para receber nosso Senhor quebrantado.

	א

	25:40, 45

	ἑνὶ τούτων τῶν ἀδελϕῶν 
μου τῶν ἐλαχίστων

	a um dos menores 
destes meus irmãos

	DUAS QUESTÕES IMPORTANTES ainda permanecem para ponderarmos nesta passagem. A primeira diz respeito à identidade precisa “dos menores destes meus irmãos”. Jesus está se referindo aqui a todos os necessitados sem qualificação, ou ele tem em mente um grupo específico de desamparados? E a segunda questão diz respeito à presença totalmente anónima de Jesus entre os pobres. Qual poderá ser o significado do facto de nem os bem-aventurados nem os amaldiçoados reconhecerem explicitamente Cristo nas pessoas necessitadas, de quem cuidam generosamente ou ignoram culposamente? Ambos os grupos parecem igualmente surpresos quando Cristo agora se revela como uma presença oculta entre os necessitados.

	Veremos que vale a pena ponderar longamente essas questões, pois elas contêm importantes verdades teológicas e práticas. Comecemos pela pergunta sobre a identidade precisa “do menor destes meus irmãos”. Até agora, em minha meditação, tomei como certo que Jesus está falando de qualquer pessoa necessitada sem maiores qualificações. Isto é o que o próprio texto parece sugerir, uma vez que não detectamos à primeira vista qualquer limitação colocada no âmbito daquelas pessoas com as quais o Rei se identificou na sua forma de humilhação. Com efeito, o título que aqui o introduz pela primeira vez, “o Filho do homem”, parece sublinhar precisamente a sua solidariedade para com toda a humanidade, como se resumisse perfeitamente na sua pessoa a própria natureza humana.

	Contudo, o texto parece operar também em outro nível. Uma antítese é traçada não apenas entre “as ovelhas e os cabritos” (também polarizados como “os bem-aventurados de meu Pai” / “os justos”, “os amaldiçoados”), mas entre “todas as nações” e “as menores destas meus irmãos” também. As duas antíteses não são do mesmo tipo: a primeira é de exclusão (os eleitos versus os réprobos); este último, de complementaridade; o primeiro designa um estado eterno, enquanto o segundo evoca diferentes papéis históricos dentro da economia da salvação. Tanto os bem-aventurados como os amaldiçoados, de fato, originam-se do mesmo grupo – “todas as nações” – enquanto “os menores destes meus irmãos” parecem pertencer ao grupo de “todos os seus anjos” que chegaram no trem de o glorioso Rei.

	De que outra forma poderíamos compreender o significado da pequena palavra estes , que a princípio ignoramos quando somos puxados pela maré da visão, mas que se revela crucial para o sentido completo da cena e do seu drama? A que exatamente se refere o adjetivo demonstrativo estes , conforme usado na frase “o menor destes meus irmãos”?

	À primeira vista, podemos presumir que Cristo evoca, ainda que de forma um tanto vaga, todos os que alguma vez sofreram e que, em virtude deste mesmo sofrimento, se tornaram seus irmãos. Mas este sentido geral exigiria então a presença no local de um terceiro grupo de actores, para além dos dois explicitamente mencionados: nomeadamente, “todos os anjos” e “todas as nações”, sendo esta última então dividida em “os justos bem-aventurados” e “os amaldiçoados”. E, no entanto, não há nada no texto que justifique a presença de um terceiro grupo para o qual o Rei pudesse apontar da forma muito concreta exigida pelo demonstrativo estes .

	A descrição da cena não é senão concreta e precisa e, portanto, seria estranho imaginar repentinamente uma referência a alguma terceira presença evasiva. Só podemos concluir que “o menor destes meus irmãos” refere-se a certos membros do grupo de “todos os anjos” que acabaram de chegar como parte de sua comitiva celestial.

	Devemos lembrar que a palavra “anjo” (ἄγγελος), antes de adquirir o significado mais técnico de “espírito celestial incorpóreo”, designa originalmente um “mensageiro” ou “enviado” e, mais geralmente, “aquele que anuncia ou proclama” ( ἀγγέλω). Porque nos familiarizamos com os espíritos celestiais de Deus precisamente na sua função como mensageiros à Terra, os dois significados tornaram-se intercambiáveis. E assim vemos João Batista sendo referido por Jesus como “meu mensageiro [isto é, 'anjo']. . . que preparará o teu caminho diante de ti” (11:10), e existe uma tradição iconográfica que mostra o Batista dotado de poderosas asas angelicais. Na mesma linha, Paulo escreve aos gálatas elogiando-os por tê-lo recebido “como anjo de Deus” (4:14).

	É muito provável, então, que a expressão inclusiva “todos os anjos” pretenda não ser tanto numericamente exaustiva, mas abrangente de todos aqueles que serviram bem a Cristo na economia da redenção, como se Jesus tivesse dito, 'e com ele virá todo tipo de mensageiro da Palavra de Deus'. A multidão celestial que vem com o Rei incluiria, portanto, tanto os espíritos celestiais chamados restritivamente de “anjos” como todos os santos humanos glorificados na terra.

	Esta concepção harmoniza-se perfeitamente com a escatologia cristã primitiva, por exemplo, quando ouvimos Paulo exortar os Tessalonicenses: “Que [o Senhor] fortaleça os vossos corações na santidade, para que sejais irrepreensíveis diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus com todos os seus santos ” (1 Tessalonicenses 3:13, NRS). Ainda mais de acordo com a imagem específica e o contexto do nosso presente texto, recordamos as palavras de Jesus aos seus apóstolos anteriormente em Mateus: “Em verdade vos digo que no novo mundo, quando o Filho do homem se assentar no seu glorioso trono, vocês que me seguiram também se sentarão em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel” (19:28).

	Embora nem os apóstolos nem seus tronos sejam explicitamente mencionados em nossa cena atual, Mateus parece considerar a presença deles como certa. Na verdade, considerando o seu papel primordial na difusão do Reino, os apóstolos devem estar em primeiro lugar entre as fileiras da multidão que chega, composta por anjos (no sentido estrito) e santos. Por que outro motivo a corte celestial viria com o Rei se não fosse para ser testemunha de seu Julgamento e, de fato, participar ativamente desse mesmo Julgamento por meio de seu consentimento, louvor e ministério, como lhes foi prometido solenemente por Jesus na passagem anterior? Os santos nunca são meros espectadores; são aqueles que, há muito educados na disciplina divina, passaram a participar da própria santidade de Deus e de todos os atos que esta santidade implica (Hb 12:10).

	Além mesmo desses papéis, como testemunhas e assistentes reais, parece que os santos em geral, e os apóstolos em particular - isto é, todos os que sofreram na terra “pelo nome”, como resultado da proclamação destemida de Jesus para o mundo (Atos 5:41; cf. Mt 5:11, 10:18, 19:29) - são agora apresentados pelo Filho do Homem como inseparáveis de sua própria humanidade glorificada. Como poderia o Cristo que foi exaltado acima de toda a criação apresentar-se em qualquer lugar sem aparecer, por definição, com aqueles que agora são parte integrante da sua pessoa?

	Os santos são “exibições” vivas e insubstituíveis que demonstram tanto o poder transformador da graça de Deus (que transforma a carne fraca numa morada de glória) como a dupla capacidade dos homens de receber ou de rejeitar a humilde auto-manifestação de Deus nos seus santos.

	Na parusia, Cristo mostrará as suas chagas gloriosas, agora derramando luz em vez de sangue, não apenas no seu próprio corpo individual (Jo 20,20-27), mas também no corpo glorificado dos seus santos, uma vez que o que antes estava separado os corpos na terra constituem agora apenas o único Corpo Místico de Cristo, além de toda separação ou desmembramento. Cada apóstolo e santo pode gabar-se por toda a eternidade com Paulo: “Trago no meu corpo as marcas de Jesus” (Gl 6,17). Com efeito, quando o glorioso Rei aponta com ênfase demonstrativa para “os menores destes meus irmãos” que vieram com ele imersos na sua própria luz, a proclamação tem toda a imediatez e realismo palpáveis da declaração eucarística: “ Este é o meu corpo. . . . Este é o meu sangue” (26:26, 28).

	No nível mais profundo do acontecimento salvífico, há uma convergência entre o corpo dos apóstolos que Jesus envia ao mundo para anunciar o Evangelho e o Corpo sacramental de Cristo que Jesus também doa pela vida do mundo. Isto ocorre porque os apóstolos não são meros canais inertes; eles são nada menos que outros Cristos .

	Assim como Jesus designou desta forma surpreendente o próprio pão e vinho que ele segurava nas mãos na Última Ceia, também na parusia ele aponta, não para alguma ideia abstrata de “fraternidade através do sofrimento” universal, mas para estas pessoas concretas que agora o rodeiam de glória. Foram estes que aprenderam a encontrar alegria nos seus sofrimentos na terra porque, no fundo, sabiam que as suas próprias provações eram realmente o sofrimento de Cristo neles: “Alegrai-vos na medida em que partilhais os sofrimentos de Cristo, para que também vos alegreis e sejais alegre-se quando a sua glória for revelada” (1Pe 4:13). Uma troca maravilhosa ocorreu: porque eles fizeram seus os sofrimentos de Cristo , Cristo está fazendo sua glória agora . Os cristãos só podem viver em total simbiose com o seu Senhor, partilhando intimamente – na verdade, ontologicamente! – com Ele todos os aspectos do seu destino.

	Jesus de Nazaré é o Pobre por excelência, tanto no sentido estritamente humano do seu estatuto económico como social (“As raposas têm tocas, e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”, 8: 20) e, sobretudo, no sentido teológico, pela enormidade da Encarnação (“embora fosse rico, por amor de vós tornou-se pobre, para que pela sua pobreza vos enriquecesses”, 2 Cor 8, 9 ; “embora fosse em forma de Deus,. . . [ele] esvaziou-se a si mesmo”, Filipenses 2:6-7). Devido a esta dupla pobreza – social e ontológica – podemos verdadeiramente ver Jesus, o Verbo encarnado, já plenamente identificado e em profunda solidariedade existencial tanto com os marginalizados sociais como com toda a miséria da condição humana como tal.

	A visão de São João em Patmos vê o Senhor Jesus chegando à parousia desta forma: “Eis que ele vem com as nuvens, e todo olho o verá, até mesmo aquele que o traspassou” (Ap 1:7). As feridas que agora irradiam luz divina serão os sinais particulares da glória deste Salvador. Porque ele “nos ama e pelo seu sangue nos libertou dos nossos pecados” (Apocalipse 1:5b) – nosso próprio sangue humano agora se tornou divino nele – ninguém pode afirmar ter servido aquele que não viu Deus habitando no sofrimento humano . A salvação não cai sobre a nossa passividade como um banho calmante. Pelo contrário, eis Deus aos nossos pés, estendendo a mão como um mendigo pelo nosso amor: esta é a Boa Nova da salvação.

	Contudo, ainda resta ponderar uma terceira dimensão de autoidentificação entre o Verbo e o homem, que é a missão do Pai, que conduz à Cruz. Nesta dimensão o movimento de conformação é invertido. Agora, em vez de o Verbo conformar a sua própria divindade gloriosa à forma da queda e da miséria humanas, como na Encarnação, o que ocorre é que o Verbo, na obra de recriação chamada redenção, forma aqueles a quem ele escolhe e molda-os no padrão de sua própria natureza como Apóstolo enviado ao mundo pelo Pai.

	Em sentido estrito, só Jesus é Apóstolo, e todos os outros chamados “apóstolos” participam do seu apostolado singular por um dom de eleição e de graça. Estou aqui, é claro, usando o termo “apóstolos” tanto no sentido histórico estrito dos Doze como no sentido eclesial mais amplo de todos os que foram enviados por Cristo através da Igreja em qualquer época.

	Com grande probabilidade podemos afirmar que, no contexto do Evangelho de Mateus e talvez até de todo o Novo Testamento, quando o glorioso Rei aponta para “os menores destes meus irmãos”, ele, Jesus, está se referindo aos seus próprios apóstolos e discípulos que testemunharam seu senhorio salvador diante de um mundo hostil. Da mesma forma, uma identidade firme é assim estabelecida entre o triunfante Rei e Filho do Homem na parusia e o Jesus mortal de Nazaré do resto da narrativa do Evangelho. O nome composto “Jesus Cristo” unifica além da separação este mistério único de eternidade e tempo, humilhação e glória, humanidade e divindade.

	Agora, o argumento mais seguro a favor da identificação dos apóstolos com “os menores destes meus irmãos” vem do uso da linguagem pelo próprio Jesus em Mateus. O pano de fundo do catálogo de sofrimentos e necessidades humanas que o Rei aqui traça (fome e sede, alienação e nudez, doença e prisão, tudo por causa dele) encontra-se nas Bem-aventuranças, que fornecem um catálogo semelhante (pobreza e luto, fome e sede, perseguição e insultos “por minha causa”, 5,3-11). No Monte das Bem-aventuranças, o Jesus mortal falava diretamente aos seus discípulos, instruindo-os nos segredos do Reino e na bem-aventurança prometida àqueles que estivessem dispostos a sofrer e a ser perseguidos por causa dele e da justiça: “Alegrai-vos e sede alegre-se, porque é grande o seu galardão nos céus” (5:12). Aqui, na parusia, e à vista de “todas as nações”, o Jesus glorificado aponta com orgulho real para aqueles que realmente viveram as bem-aventuranças como ele as ensinou e que assim se identificaram completamente com a sua própria pessoa. e mentalidade divina.

	Nas bem-aventuranças, Jesus estava incutindo naqueles que o seguiriam as virtudes que lhe pertenciam como Palavra encarnada do Pai, uma vez que as bem-aventuranças são o próprio perfil espiritual de Jesus. Agora, no Juízo, ele está proclamando diante de toda a criação o grau extremo em que seus santos chegaram a se assemelhar a ele. Tive fome e vocês me deram de comer : 'Tive fome com a fome deles, e sede com a sede deles. Eles e eu nos tornamos uma coisa só porque minha missão do Pai de salvar o mundo tornou-se a deles. Portanto, tendo misericórdia deles, tivestes misericórdia de mim e, ao fazê-lo, acolhestes o Filho que o Pai enviou para vos trazer o Reino. É por isso que agora digo: “Vem, ó bendito de meu Pai. Herde o reino que está preparado para você desde a fundação do mundo.” Ao cuidar deles, vocês cuidaram de mim, e ao cuidar de mim e dos sofrimentos que suportei para lhes trazer o Reino, vocês provaram ser dignos do Reino que meu Pai preparou para os misericordiosos.'

	A identificação dos apóstolos com Jesus, que nas Bem-aventuranças ainda permanecia oblíqua porque ainda estávamos na fase da exortação, torna-se cada vez mais clara à medida que avança o Evangelho de Mateus. E assim, no discurso missionário, lemos: “Quando vos entregarem, não vos preocupeis sobre como falareis ou o que direis; pois o que você vai dizer lhe será dado naquela hora; porque não sois vós quem falas, mas o Espírito de vosso Pai fala através de vós” (10:19-20). O mesmo ofício profético que pertence a Jesus por direito pertence, por extensão e participação, aos seus apóstolos, e a sua fonte de poder autoritativo e inspiração infalível será a mesma: “o Espírito de vosso Pai”.

	Jesus e os apóstolos estão tão em vias de se tornarem um que a estes missionários ele não diz “o Espírito do meu Pai”, o que ainda implica um grau de separação e mediação necessária, mas diz, antes, “do vosso Pai” . , pelo qual Jesus implica que 'você e eu temos o mesmo Pai e juntos constituimos seu único Filho - você em mim e nós nele'.

	Por outro lado, ao falar aos eleitos dentre as nações, Jesus os chama de “benditos de meu Pai” (v. 34). A distinção é um lembrete de que aqueles que agora são acolhidos no Reino podem entrar nele, não com base em “virtudes” pessoais inatas ou em “fé” abstrata, mas apenas com base na abertura e compaixão que demonstraram aos apóstolos de Jesus quando estes testemunhou Jesus como o Messias e sofreu extrema necessidade e perseguição por causa disso. Somente estes apóstolos têm, com e em Jesus, o pleno poder da parrhêsía que lhes permite chamar Deus de “ meu Pai” e “ nosso Pai”.

	Já aqui se torna amplamente evidente até que ponto a Igreja primitiva identificava a “salvação” com a aceitação das Boas Novas sobre Jesus Cristo. Vemos também, por sua vez, até que ponto o acolhimento do Evangelho e da pessoa de Jesus Cristo não poderia de forma alguma ser distinguido do acolhimento concreto que as pessoas deram aos pregadores do Evangelho, fazendo sua tanto a verdade do seu anúncio como todas as dificuldades suportadas por eles como resultado de sua obediência à Palavra. Afinal, os apóstolos eram apenas frágeis “vasos de barro” (2 Cor 4, 7) que proclamavam a salvação de Jesus tanto pelas suas feridas como pelas suas palavras, como Paulo exclamou: “[Trazemos] sempre no corpo a morte de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste também em nossos corpos” (2Cor 4,10).

	Uma certa forma muito peculiar de cristianismo mostra um rosto burocrático, autoritário, cerebral e presunçoso. Faz-nos esquecer que o verdadeiro apóstolo proclama o mistério do amor salvífico de Deus em Jesus com toda a sua vida – tanto com o que faz com o seu corpo como com as suas palavras. Faz-nos esquecer também que, por se tratar de um Salvador crucificado que se anuncia (1 Cor 2, 2), o apóstolo demonstra a sua autenticidade, não pela coerência da sua lógica (1 Cor 2, 4-7), mas pelos seus estigmas - isto é, pela evidência concreta no seu corpo e na sua vida de que ele carregou a cruz salvadora junto com Jesus com grande custo pessoal: “Trago no meu corpo as marcas (στίγματα) de Jesus”, diz Paulo (Gl 6:17).

	Ninguém pode, sem sangrar as mãos, remover a coroa de espinhos da testa do nosso Rei crucificado. Ninguém pode, agarrando-se à própria vida ilesa, proclamar o Deus que se esvaziou. Todas as palavras, ações e respiração do apóstolo deveriam ser uma efusão do eu que se perde na única maré kenótica da Palavra proferida pelo Pai em um mundo de miséria. Nem pode este evento kenótico permanecer uma realidade puramente “mística”. Vemos de forma muito palpável na pessoa do Salvador, conforme retratada nas narrativas da Paixão, as devastações que a obra de redenção inflige à carne e à psique do homem. Comparada com a kenosis de Cristo , até a sabedoria de Sócrates parece superficial e vaidosa. No fundo, não é a vida não examinada, mas a vida não gasta que não vale a pena ser vivida.

	Certas formas culturais de cristianismo habituaram-nos a uma verdade fundamental do Evangelho, nomeadamente, que os evangelistas – os pregadores das Boas Novas de todos os matizes – devem tornar-se, em todos os sentidos, tão socialmente pobres, oprimidos e perseguidos como a Palavra que proclamam se tornou. durante sua existência histórica em nosso mundo. É por isso que toda a noção de “sucesso” é extremamente questionável quando aplicada à vida da Igreja e dos seus membros. Nunca podemos perder de vista a verdade de que Jesus “conseguiu” redimir o mundo apenas na cruz. É por isso que todas as formas de triunfalismo mundano, poder, riqueza, influência, estabelecimento confortável e auto-congratulação são uma abominação quando praticadas pelos cristãos em nome de Cristo.

	A partir da nossa longa experiência de um Cristianismo e de uma Igreja confortavelmente estabelecidos no mundo e administrando o seu “negócio” de evangelização com meios e padrões de sucesso muito mundanos, passamos a identificar “os pobres e os desamparados” apenas como aqueles que infelizes da sociedade, sobre os quais a Igreja e os seus membros prósperos exercem condescendentemente obras de caridade.

	Quantos de nós alguma vez predicaríamos irrefletidamente os atributos “pobres”, “famintos” e “nues” da Igreja de Cristo como tal ou do seu clero, professores e líderes? É por isso que nos causa um grande choque e, de facto, porque a princípio achamos quase incompreensível que Jesus tome como certo que os nossos próprios irmãos e os seus apóstolos íntimos, que vivem segundo o seu Coração, vão necessariamente ser os últimos membros de uma sociedade egoísta. São os próprios pastores que deveriam ser os “casos de caridade” mais necessitados, e não os vagabundos que batem à porta da reitoria!

	Pregar Jesus com ousadia e intransigente no mundo e incorporar as suas virtudes certamente levará ao ostracismo e à perseguição. Na verdade, esta é a única coisa, além da sua presença permanente, que Jesus prometeu aos seus seguidores (5:10-11, 20:23, 24:9). Aqui temos o teste decisivo do cristão. Nunca esqueçamos que Paulo VI celebrou com acção de graças precisamente a perda de todo o poder mundano pela Igreja, em Itália e noutros lugares, para que ela pudesse finalmente – ou mais uma vez – mostrar “o seu lindo rosto pobre ao mundo” e, assim, tornar-se uma porta de entrada para o seu pobre e belo Redentor.

	Inicialmente, algo nos parece absurdo no pronunciamento de Jesus de que todas as nações serão julgadas com base no fato de exercerem ou não uma compaixão prática e prática por seus apóstolos. Isso não parece muito egoísta como princípio cristão? Pode qualquer cristão, não importa o quanto sofra, descansar e esperar ser esperado, especialmente pelos não convertidos? A declaração de Jesus é chocante porque o termo “apóstolos” evoca habitualmente nas nossas mentes decadentes as imagens de “príncipes” da Igreja, dignitários clericais no mundo, em suma, personalidades “religiosas” prósperas, bem estabelecidas e bem vistas no mundo. sociedade.

	Mas, na opinião de Jesus, aparentemente, os seus apóstolos deveriam ser antes os mais necessitados de todos , porque o seguiram até à cruz e, ao fazê-lo, perderam as suas próprias vidas privadas, tornando-se, por causa dele, totalmente dependentes da bondade de Jesus. estranhos, como Paulo de Tarso, Francisco de Assis e Teresa de Calcutá. Paulo dá uma visão séria do que Jesus quis dizer quando igualou seus apóstolos com o menor de todos:

	Pois considerem seu chamado, irmãos; nem muitos de vocês eram sábios segundo a carne, nem muitos eram poderosos, nem muitos eram de origem nobre; mas Deus escolheu o que há de louco no mundo para envergonhar os sábios, Deus escolheu o que há de fraco no mundo para envergonhar os fortes, Deus escolheu o que há de baixo e desprezado no mundo, mesmo as coisas que não o são, para reduzir a nada as coisas que são, para que nenhuma carne se glorie na presença de Deus. (1 Coríntios 1:26-29)

	Parece que o apóstolo que não se reconhece nesta descrição desqualificou-se da companhia dos escolhidos por Cristo para representá-lo. Só a transformação pessoal e radical dos apóstolos no Cristo Pobre, de modo que também eles, como ele, se tornem tolos aos olhos do mundo, pode explicar o facto de Jesus equiparar a própria salvação ao facto de as pessoas terem ou não acolhido aqueles que ele acolheu. enviado com compaixão ativa, e não apenas com uma receptividade mental abstrata. O próprio Jesus é a Salvação; e, portanto, acolher aqueles que o Apóstolo crucificado enviou como seus companheiros crucificados é acolher a ele e à salvação enviada por seu Pai. Abraçar a verdade do Cristianismo não é aceitar um conjunto de princípios intelectuais, por mais verdadeiros que sejam em si mesmos, mas abraçar todo o Corpo maltratado — cabeça e membros — daquele que declarou solenemente: “Eu sou o caminho, e a verdade. e a vida” (Jo 14,6).

	Aqui devemos retornar brevemente à nossa questão interpretativa original: existe uma contradição em identificar o Jesus sofredor tanto com os necessitados de qualquer lugar e época (como inicialmente fizemos por um louvável instinto cristão) e muito especificamente com seus apóstolos, que foram totalmente empobrecidos pela sua própria missão? Para responder a esta questão, devemos fazer uma pergunta preliminar: Como, precisamente, somos “salvos”? Como somos “redimidos”?

	Somos salvos e redimidos pelo nosso reconhecimento na fé de que Deus, no Cristo encarnado, assumiu uma forma de humilhação, que a majestade e o poder de Deus foram revelados na carne humana pelo ato livre de auto-identificação de Deus com extremos humanos. pobreza e necessidade .

	Porque o Verbo divino não só teve piedade da nossa carne e da nossa miséria, mas realmente se tornou nossa carne (σὰϱξ ἐγένετο, Jo 1,14), Deus tornou -se consequentemente a nossa pobreza (2 Cor 8,9), Deus tornou-se o nosso pecado (2 Cor 8,9). 2Cor 5,21), a fim de “tragar a morte para sempre” (Is 25,8, Hb 2,14). E, devido à unidade indissolúvel das pessoas na Trindade, cujo mútuo amor divino é mais forte que a morte (cf. Ct 8, 6), em Cristo o próprio Deus «foi ferido pelas nossas transgressões, foi moído pelas nossas iniquidades; sobre ele estava o castigo que nos curou, e pelas suas pisaduras fomos sarados” (Is 53,5).

	Isto significa que Deus assumiu não apenas certos aspectos do sofrimento e da humilhação humanos, mas também do sofrimento e da humilhação humanos como tais – todas as formas possíveis de sofrimento e humilhação humanos ao longo dos tempos. Este acto de Deus verdadeiramente assustador e, na verdade, aterrador, confere automaticamente a todo o sofrimento e humilhação humanos uma dignidade chocante que anula todas as categorias mundanas de julgamento relativas à dignidade social e ao sucesso. Simplesmente sendo quem ele é, Jesus literalmente coloca toda a ordem social tradicional de cabeça para baixo, de acordo com uma lógica divina iconoclasta: “Os últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os últimos” (20:16, 19:30, 20: 8).

	Mas sejamos perfeitamente claros neste ponto primordial. Por si só, o sofrimento e a humilhação são coisas muito negativas, exceto talvez como veículos para uma melancólica sabedoria mundana sobre a transitoriedade de todas as coisas. Somente uma mente enlouquecida iria procurá-los por si só. O sofrimento e a humilhação só adquirem valor transcendental na medida em que Deus achou por bem assumi-los ele mesmo por amor, para libertar os tão aflitos e dar-lhes a liberdade de filhos de Deus. É somente no dinamismo da economia da redenção – na Encarnação e na Cruz – que o sofrimento, a humilhação e a morte são transformados por Deus em meios de salvação e glorificação.

	Os necessitados e os desamparados deste mundo recebem o seu estatuto real e, na verdade, divino como os queridinhos do Coração de Deus apenas em virtude da auto-identificação de Cristo com eles. De forma alguma os excluídos da sociedade constituem um grupo moralmente privilegiado apenas pelo facto de serem necessitados e despossuídos. Vivemos numa sociedade pós-cristã completamente secularizada, ainda alimentando-nos inconscientemente dos escassos restos de um rico armazém espiritual, mas que rompeu os seus laços interiores com o Deus vivo. Tal sociedade reduziu o conteúdo do Evangelho ao activismo de bem-estar social.

	E, no entanto, tal activismo, separado da sua fonte espiritual no Mistério salvífico de Cristo, não pode deixar de se tornar mais uma ideologia política, talvez realizando algum bem limitado entre os necessitados, mas exibindo inevitavelmente as qualidades impessoais, manipuladoras e tecnocráticas de todos. titanismo social. Madre Teresa não foi uma activista social mas, simplesmente, uma completa discípula de Cristo. Quando o amor pela eficiência, e não pela eficácia do amor, é a nossa motivação fundamental, as nossas melhores intenções estão condenadas ao fracasso.

	Já no Antigo Testamento vemos que os 'anawim tão amados por Deus não são definidos como tais simplesmente pelo seu estatuto socioeconómico desfavorecido ou pelo seu grau de sofrimento físico e moral. Os 'anawim são os favoritos de Deus porque percebem que são totalmente dependentes de Deus e não têm outra defesa: “Se você os afligir, e eles clamarem a mim, certamente ouvirei o seu clamor” (Êx 22:23). O seu privilégio singular deriva do seu estado de total dependência de Deus e da sua consciência disso, e não do seu estatuto social humilhado em si. Uma pessoa despossuída que não clamasse a ajuda de Deus seria, em certo sentido, culpada de conluio com a ofensa do seu agressor. Por isso, “ser pobre” e “clamar a Deus” são praticamente sinônimos, biblicamente falando.

	O padrão para esta lógica começa com o sangue do morto Abel clamando a Deus desde a terra (Gn 4:10) e culmina com a situação do próprio povo de Deus no Egito: “Os israelitas gemeram sob a sua escravidão e clamaram. Saindo da escravidão, seu clamor por ajuda elevou-se a Deus. Deus ouviu o seu gemido, e Deus lembrou-se da sua aliança com Abraão, Isaque e Jacó” (Êx 2:23-24, NRS). Este clamor dos oprimidos torna-se então um refrão em toda a Bíblia Hebraica: “[O ímpio] fez chegar a [Deus] o clamor dos pobres, e ele ouviu o clamor dos aflitos” (Jó 34:28).

	A aflição humana torna-se um ponto focal para a condenação (quando é ignorada) ou para a exaltação divina (quando uma pessoa permite que a compaixão de Deus flua através dela para o mundo). Ignorar o clamor dos pobres é uma blasfêmia tácita contra a misericórdia de Deus, e o grande pecado é impedir que a misericórdia de Deus salve o mundo. Tal como demonstrado nos milagres de Jesus, todas as carências e necessidades humanas podem ser transfiguradas pela compaixão num local onde Deus pode manifestar a sua glória.

	Nosso texto de Mateus 25, contudo, harmoniza admiravelmente ambos os níveis da autoidentificação de Deus com os mais pobres dos pobres no Verbo Encarnado. Não temos que escolher entre opções antitéticas – uma opção mais “piedosa” e eclesial (restringindo a identidade dos “menores destes meus irmãos” apenas aos apóstolos) e uma opção mais filantrópica e “secular” (expandindo magnanimamente a sua identidade para incluir todos os necessitados ).

	Certamente, é fundamental distinguir entre essas possibilidades para ter uma consciência clara de qual é a causa geradora e qual é o efeito gerado. Não há dúvida de que é a kenosis do Filho, conforme descrita com força dogmática em Filipenses 2:5-11, que constitui a fonte originadora, o ato divino de auto-emanação que então confere a toda angústia humana uma dignidade divina transcendental. . A Encarnação do Verbo alterou a ontologia humana e divina – a própria fibra do próprio ser do homem e de Deus.

	Num mundo ignorante de Cristo, a miséria humana nunca poderia ter sido exaltada ao nível da promessa divina e, na verdade, da epifania da presença de Deus que experimentou num mundo que confessou o Cristo humilhado e crucificado como a segunda Pessoa da Divina Trindade, ao mesmo tempo Filho de Deus e Filho do Homem.

	Ao mesmo tempo, porém, há boas razões para que o nosso mesmo texto exiba uma ambiguidade persistente, e na verdade impenetrável, que nos mantém oscilando entre “os apóstolos espancados” e “os simplesmente espancados” como o locus preciso para descobrir Cristo. Em nossa vertigem desconcertante, no final mal conseguimos perceber a diferença entre eles. Quando Jesus declarou, como prova de sua identidade messiânica, que πτωχοὶ εὐαγγελίζονται (“aos pobres são pregadas boas novas”, 11:5), ele estava dizendo isso como uma mensagem a um João Batista despossuído e preso, que talvez ser considerado o rei dos 'anawim . E ele estava dizendo isso sobre o trabalho dos discípulos aos quais ele acabara de assegurar que “aquele que não toma a sua cruz e não me segue não é digno de mim” (10:38).

	Por outras palavras, todas as pessoas que o Evangelho toca são necessariamente queimadas pela chama da sua verdade e reduzidas à condição de pobres de Deus. Quer sejam os portadores do Evangelho (Jesus, os seus apóstolos), quer os que procuram o Reino de Deus (João Baptista, os seus discípulos), quer aqueles a quem a experiência tornou totalmente insatisfeitos com os meios humanos de salvação (os 'anawim de todos os tempos ), todos os que entram em contacto com a santidade de Deus tornam-se, como resultado, como o seu Senhor, “estrangeiros e peregrinos” neste mundo (Ef 2,19), pessoas que “não têm onde reclinar a cabeça” (ver 8 :20).

	Em última análise, a salvação consiste em o homem vir a partilhar a pobreza de Deus em Cristo. Este é o significado de tomar diariamente a cruz e seguir Jesus. Tal “pobreza” não é uma forma higienizada e puramente espiritual de abnegação ascética, praticada pelos piedosos que seguem receitas retiradas dos seus manuais de devoção. Uma cruz maciça e tosca, com lascas dolorosas, foi erguida no Calvário como instrumento de tortura e execução, tendo muito pouca semelhança com as delicadas cruzes douradas que pendem de nossos pescoços, enfeitando ornamentalmente nossas pessoas.

	Da mesma forma, a pobreza de Cristo toma conta das nossas vidas. Tornará impossível vivermos mais no conforto mundano e apresentará todas as características e contornos da verdadeira insegurança, da verdadeira privação, da verdadeira angústia mental, do verdadeiro fracasso, do verdadeiro conflito e, ocasionalmente, da verdadeira doença e da verdadeira morte. Os apóstolos não são chamados por Cristo para se tornarem pobres e marginalizados simbolicamente , de acordo com alguma lógica poética abstrata, assim como o Verbo não assumiu uma humanidade caída e pecadora apenas em teoria . Ele assumiu uma carne que poderia realmente sangrar e morrer, e isso definiu para sempre o verdadeiro padrão do discipulado cristão, conforme expresso, por exemplo, por São Paulo: “Lembre-se de Jesus Cristo, ressuscitado dos mortos, descendente de Davi, como pregado em meu evangelho, o evangelho pelo qual estou sofrendo e usando correntes como um criminoso. Mas a palavra de Deus não está algemada” (2 Timóteo 2:8-9).

	Se o Rei glorioso acolhe no seu Reino aqueles que o serviram nos “pequeninos destes meus irmãos”, é porque os seus apóstolos o seguiram até à Cruz e se tornaram um com os desamparados deste mundo, tal como ele fez. O seu apostolado radical lançou-os num processo de encarnação real em Cristo , e o locus, o meio e a condição da Encarnação, tanto do Verbo na humanidade como da humanidade no Verbo, são a pobreza e a miséria mundanas. Aqueles que agora herdam o Reino são aqueles mesmos que, através da compaixão, se juntaram a Cristo e aos seus apóstolos neste lugar de pobreza essencial e vieram eles próprios a partilhá-lo.

	Agora, a persistente ambiguidade relativa à identidade precisa dos “mais pequeninos destes meus irmãos” está ligada ao facto de que tanto os eleitos como os réprobos são apanhados de surpresa quando o Rei lhes declara que a sua sentença foi dada com base em se ou não não eles ministraram a ele em sua forma anterior de humilhação e necessidade. “Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? . . ?' ”(v. 37); “então [os que estiverem à sua esquerda] também responderão: 'Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou estrangeiro, ou nu, ou doente, ou na prisão, e não te servimos?' ”(v. 44). “Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes (ou: não o fizestes) a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes (ou: não o fizestes)” (vv. 40 , 45 ).

	A princípio, o total anonimato de Cristo nos seus pobres apóstolos, ou nos pobres como tais, poderia ser interpretado no sentido antimístico e pró-ativista: a saber, que não importa em nome de que ou de quem realizamos uma obra de compaixão, desde que atendamos a uma necessidade urgente no mundo. Mas isto seria arrancar o amor cristão da sua fonte no Coração de Deus e reduzi-lo a um mero activismo assistencial, algo inconcebível no contexto da economia da redenção proclamada no Novo Testamento.

	Pelo contrário, devemos procurar o verdadeiro significado da presença anónima de Cristo nos pobres no facto objectivo da Encarnação e da kenosis . Não é a minha intenção nem mesmo a minha fé que torna Cristo presente nos pobres, assim como a intenção ou a fé não o tornam presente nas espécies eucarísticas. Os pobres e a Eucaristia são onde Cristo se fez presente de forma única , quer eu ou qualquer outra pessoa reconheça esta verdade ou não. Portanto, ao ministrar aos necessitados, estou ministrando a Cristo, quer eu pretenda ou não, quer reconheça a sua presença neles ou não. Como já vimos, a Encarnação do Verbo conferiu uma dignidade divina à humilhação, e essa dignidade inerente transforma a natureza de qualquer ato de amor recebido pela pessoa humilhada. Qualquer ato de bondade torna-se necessariamente um ato de adoração religiosa.

	Ao nível da interpretação apostólica mais estrita, podemos dizer que, como Cristo na sua missão vinda do Pai, os apóstolos tornaram-se menos do que aqueles a quem foram enviados; ou melhor, permitiram que Cristo os dispusesse segundo a lógica da sua Cruz. Esta experiência de ser livremente possuído e controlado pelo Logos divino neste mundo resultou em evidentes feridas sociais, mentais e até físicas. Com o Evangelho e os sacramentos, os apóstolos trouxeram a vida de Deus ao mundo, superando todos os obstáculos e, no processo, mostrando nas suas pessoas todos os efeitos da luta contra as forças das trevas.

	Presos entre o fogo da Palavra em seus ossos (Jeremias 20:9), abrindo caminho através de seu ser para trazer luz ao mundo, e o fogo da violência dos homens, esforçando-se para suprimir a luz de Deus neles, não é de surpreender que os apóstolos em o fim são coisas queimadas, parecendo destroços aos olhos do mundo ou, como diz São Paulo com mais vigor, “como o lixo do mundo, a escória de todas as coisas” (1 Cor 4, 13).

	No entanto, Deus os vê de maneira muito diferente:

	Pois embora à vista dos homens [os justos] fossem punidos,

	sua esperança está cheia de imortalidade. . . .

	Deus os testou e os achou dignos de si;

	como ouro na fornalha ele os experimentou,

	e como holocausto de sacrifício ele os aceitou.

	No tempo de sua visitação eles brilharão,

	e correrão como faíscas pelo restolho.

	Eles governarão as nações e governarão os povos,

	e o Senhor reinará sobre eles para sempre. (Sb 3:4-8)

	Aqueles que se compadeceram de suas aflições e reconheceram neles a justiça ativa e a santidade de Deus retribuíram o melhor que puderam e ofereceram-lhes o que tinham: comida, água, alojamento, roupas, conforto humano e companheirismo. Por terem tido misericórdia de Deus, mendigando anonimamente aos seus pés na pessoa de Cristo e dos apóstolos, aqueles misericordiosos são agora acolhidos no Reino, onde os dois grupos dos “bem-aventurados de meu Pai” e “os pequeninos destes meus irmãos” se unirão para formar uma irmandade celestial em Cristo.

	א

	NO DISCURSO MISSIONÁRIO de Mateus 10, vimos que é impossível seguir Jesus sem uma participação íntima na sua Paixão redentora, adaptada exclusivamente à minha pessoa, até ao ponto de desapropriação daquilo que antes considerava “a minha vida”: “ Quem não toma a sua cruz e não me segue não é digno de mim. Quem achar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder a sua vida por minha causa, achá-la-á” (10:38-39).

	Este último paradoxo é melhor iluminado por Paulo: “Já estou crucificado com Cristo; já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20). Posso alegremente abandonar — e perder — aquela coisa insignificante e lamentavelmente limitada que com tanto carinho chamo de “minha vida”, porque Cristo deseja encher-me consigo mesmo. O que devo “perder” acaba sendo nada mais que meu autoconfinamento!

	Na alma nupcial do discípulo, o plano de Deus desde o início cumpre-se assim de uma forma extravagante e superabrangente: «Por isso o homem deixa o seu pai e a sua mãe e apega-se aos seus». . . Senhor , “e eles se tornam uma só carne” (Gn 2:24). Pois “aquele que está unido ao Senhor torna-se um só espírito com ele” (1Cor 6,17).

	Os paradoxos continuam a se intensificar a partir da cruz compartilhada pelo discípulo e Mestre: “Quem te recebe, me recebe, e quem me recebe, recebe aquele que me enviou” (10,40). Esta mesma tríplice identificação do Apóstolo-Jesus-Pai na dinâmica da missão aparece com forte expansão em Lucas: “Quem vos ouve, a mim ouve, e quem vos rejeita, a mim rejeita, e quem me rejeita, rejeita aquele que me enviou”. (Lc 10:16). Tal aceitação ou rejeição da própria Trindade exaltada na pequena pessoa do apóstolo portador de Cristo obviamente fornece o princípio imediato para os pronunciamentos do Rei no Julgamento. Jesus então conclui: “E quem der a um destes pequeninos, ainda que seja um copo de água fria, porque é discípulo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa” (10:42).

	Com esta afirmação, avançamos diretamente para o território da narrativa do Julgamento diante de nós. A identificação explícita de “um destes pequeninos” com “um discípulo” é o antecedente quase literal da frase crucial do nosso presente texto: “um dos menores destes meus irmãos”. O único elemento que falta nos textos de identidade que examinamos até agora em Mateus é a frase “meus irmãos”.

	É altamente significativo que, em qualquer um dos Evangelhos, Jesus pronuncie as duas palavras preciosas, meus irmãos , exclusivamente para se referir aos seus discípulos e apóstolos, aqueles que deixaram todas as coisas para segui-lo. Em nenhum lugar Jesus usa tal linguagem de forma vaga e geral, no nosso sentido moderno de fraternidade preexistente e universal de todos os homens. Nem, com igual significado, ele alguma vez diz “meus irmãos” para se referir a parentes de sangue, como outros de fato fazem em conversas com ele. Na verdade, em Mateus, a primeira referência explícita de Jesus aos apóstolos como “meus irmãos” ocorre num incidente quando “sua mãe e seus irmãos ” o procuram fora da casa onde ele ensina. Alertado da sua presença, Jesus exclama em resposta: “'Quem é minha mãe e quem são meus irmãos ?' E estendendo a mão para os seus discípulos, disse: 'Aqui estão minha mãe e meus irmãos! Pois todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus é meu irmão , irmã e mãe'” (12:48-50).

	Aqui percebemos a revelação de uma verdade teológica central: confrontado com a opção entre duas definições humanas prontas de “fraternidade” (parentesco sanguíneo através de laços familiares ou parentesco moral através de um nobre ideal filosófico), Jesus não se identifica com nenhuma delas e, em vez disso, propõe uma terceira possibilidade inédita, que só pode derivar da mente criativa de Deus. O único “irmão” que Jesus reconhece como “meu irmão” é “aquele que faz a vontade de meu Pai celestial”. No concreto, isto só pode significar, nas palavras de Pedro, “[aqueles] que deixaram tudo e seguiram [Jesus]” (19,27), aqueles que participam na missão do Filho eterno de redimir o mundo, com tudo o que isso implica. . A fraternidade em Cristo e a eleição divina são uma só peça e resultam apenas de um ato deliberado de Deus: “Porque aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (Romanos 8:29). Somente em Cristo podemos ser verdadeiramente filhos de Deus e irmãos uns dos outros. Qualquer outra coisa é um devaneio vago e idealista.

	Visto que apenas os filhos legítimos podem ser herdeiros dos seus pais, a lógica estrita do Evangelho estabelece uma lei “genética” infalível, implícita na ordem do Rei: “Vem, herda o Reino”. A lei é esta: O cristão é aquele que, tendo participado plenamente do destino do Jesus humilhado neste mundo, participará plenamente do destino do Jesus glorificado no futuro . Por tal lógica, Jesus só pode chamar de “meu irmão” aquele em quem a vida redentora, infundida pelo Pai através do seu Filho unigênito, se consolidou fecundando e gerando assim a verdadeira fraternidade com Jesus, “no sangue do Cordeiro”. ”(Apocalipse 7:14).

	Mais uma vez, de forma mais instrutiva, o outro uso explícito por Jesus da expressão “meus irmãos” em Mateus ocorre após a sua Ressurreição dentre os mortos, na mensagem que ele dá às santas mulheres para os seus discípulos: “Não tenhais medo; vá e diga a meus irmãos que vão para a Galiléia, e lá eles me verão” (28:10). Quando se aproxima dos seus discípulos e os encontra dominados por sentimentos extremos de adoração e confusão, Jesus ressuscitado impõe-lhes o mandato que encerra este Evangelho:

	“Toda a autoridade no céu e na terra me foi dada. Ide, portanto, e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei; e eis que estou sempre convosco, até ao fim dos tempos.” (28:18-20)

	Se estas palavras de Jesus na Ascensão carecem de todo sentimentalismo e melancolia, certamente não é porque Jesus não ama os seus irmãos com o coração humano mais terno. É porque Jesus, longe de abandonar os seus irmãos, inaugura com eles um modo de presença ainda mais íntimo.

	Cristo agora está entrando em seus corações, mentes, mãos, pés e voz. A sua promessa — estarei sempre convosco — não é um sentimento poético que conote uma presença meramente moral ou mesmo uma reafirmação da omnipresença de Deus em toda a criação e especialmente nos seus fiéis. Afinal, Cristo é a Palavra eterna de Deus, uma “espada de dois gumes, que penetra até dividir alma e espírito, juntas e medulas” (Hb 4:12). O seu anseio divino, inexplicável mas real, impele-o a querer habitar pessoalmente nos nossos corações humanos, que ele moldou justamente para este fim (Ef 3:17, Col 3:16). Porque ele tem “toda a autoridade”, aqueles que ele chama de irmãos também têm toda a autoridade. Porque ele os fez seus discípulos, eles devem fazer de todos os outros homens seus discípulos, a fim de construir a grande fraternidade dos filhos do Pai no Filho. Porque ele os ensinou, eles devem ensinar a todos os outros as mesmas verdades. Em outras palavras, eles são agora, por seu desejo e comando, chamados a ser tudo o que ele é , algo possível apenas em virtude da real habitação de Cristo dentro deles.

	Isto já não é imitação à distância; isso requer identificação. E essa promessa final - estou sempre convosco , que na verdade é mais uma declaração contundente sobre um fato já existente - é a garantia solene (“eis!”) da plenitude da presença interior de Jesus e da influência e atividade criativa dentro do mundo. ser de seus irmãos. O Deus eterno, em Cristo, vive agora a sua vida nos irmãos do seu Filho e já não consegue distinguir entre o seu Filho natural e todos os seus filhos por adoção.

	Esta é a cegueira gloriosa do Pai onisciente, que, como Isaque, em seu excesso de amor, não consegue mais distinguir Esaú de Jacó, judeu de gentio, filho adotado de filho eterno. Porque os discípulos se tornaram um com Jesus na sua sagrada missão de redenção, que é o fogo que arde no Coração do Salvador (Lc 12,49), tornaram-se também um com Ele em todos os outros aspectos: a sua filiação divina, a sua universalidade. realeza, sua intercessão, louvor e ação de graças diante do Pai, sobretudo sua geração eterna pelo Pai na alegria do Espírito Santo. Todas estas coisas, e tudo o mais que constitui a vida interior do Filho de Deus, são resumidas com luminosa simplicidade no final desta seção, quando as palavras finais do Rei declaram que “os justos [irão] para a vida eterna” (v. 46).

	Vida eterna : A vida de Deus em Cristo é “eterna” não apenas no sentido de duração sem fim, mas sobretudo no sentido de plenitude de comunhão com o próprio Ser de Deus. “Vida eterna” – a recompensa e o destino prometidos aqui por Jesus aos seus seguidores – é sinônimo de “o reino” no qual ele os acolhe como legítimos herdeiros reais (v. 34), um sinônimo também para “a alegria do seu senhor”. ”na qual os servos fiéis foram convidados a entrar na Parábola dos Talentos (vv. 21, 23). Com efeito, VIDA ETERNA é sinónimo da própria Santíssima Trindade, do Deus que pode criar vida e conceder vida porque ele próprio é plenitude inesgotável e fonte de Vida.

	Pastoreados pelo Filho no Reino eterno de amor e de alegria, que já não pertence apenas a ele, mas também a todos os que o acompanharam até à Cruz, os frágeis corações humanos destes irmãos de Jesus, energizados pela sua presença ardente, estarão sempre bateu com seu próprio pulso como Heart of the World. 1

	א
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 Concelebração Eucarística com os Membros da Comissão Teológica Internacional

	HOMILIA DE SUA SANTIDADE BENTO XVI

	Capela Redemptoris Mater, Palácio Apostólico 
Sexta-feira, 6 de outubro de 2006

	Queridos irmãos e irmãs ,

	Não preparei uma verdadeira Homilia, apenas algumas ideias para meditação.

	Como se vê claramente, a missão de São Bruno, santo de hoje, é, poderíamos dizer, interpretada na oração deste dia, que nos lembra, apesar de ser um pouco diferente no texto italiano, que a sua missão era o silêncio e a contemplação. 1

	Mas o silêncio e a contemplação têm uma finalidade: servem, nas distrações da vida quotidiana, para preservar a união permanente com Deus. Esta é a sua finalidade: que a união com Deus esteja sempre presente nas nossas almas e transforme todo o nosso ser.

	O silêncio e a contemplação, característicos de São Bruno, ajudam-nos a encontrar esta união profunda e contínua com Deus nas distrações de cada dia. Silêncio e contemplação: falar é a bela vocação do teólogo. Esta é a sua missão: na loquacidade dos nossos dias e de outros tempos, na abundância de palavras, fazer ouvir as palavras essenciais. Através das palavras significa tornar presente o Verbo, o Verbo que vem de Deus, o Verbo que é Deus.

	Mas, uma vez que fazemos parte deste mundo com todas as suas palavras, como podemos tornar a Palavra presente nas palavras senão através de um processo de purificação dos nossos pensamentos, que além de tudo deve ser antes de tudo um processo de purificação das nossas palavras?

	Como abrir o mundo, e antes de tudo a nós mesmos, à Palavra, sem entrar no silêncio de Deus, do qual procede a sua Palavra? Para a purificação das nossas palavras e, portanto, também para a purificação das palavras do mundo, precisamos daquele silêncio que se torna contemplação, que nos introduz no silêncio de Deus e nos leva ao ponto onde nasce a Palavra, a Palavra redentora. .

	São Tomás de Aquino, com longa tradição, diz que em teologia Deus não é o objeto do qual falamos. Esta é a nossa concepção normal.

	Deus, na realidade, não é o objeto, mas o sujeito da teologia. Quem fala através da teologia, o sujeito falante, deve ser o próprio Deus. E a nossa fala e o nosso pensamento devem servir sempre para garantir que aquilo que Deus diz, a Palavra de Deus, seja ouvido e encontre espaço no mundo.

	Assim, mais uma vez somos convidados a este processo de abdicação das nossas próprias palavras, a este processo de purificação para que as nossas palavras não sejam senão o instrumento através do qual Deus pode falar e, portanto, para que ele seja verdadeiramente o sujeito e não o objeto da teologia.

	Neste contexto, vem-me à mente uma bela frase da Primeira Carta de São Pedro. É do versículo 22 do primeiro capítulo. O latim é assim: Castificantes animas nostras in obœdientia veritatis . A obediência à verdade deve “purificar” as nossas almas e assim guiar-nos ao discurso reto e à ação correta.

	Ou seja, falar na esperança de ser aplaudido, regido pelo que as pessoas querem ouvir em obediência à ditadura da opinião vigente, é considerado uma espécie de prostituição: das palavras e da alma.

	A “pureza” a que se refere o apóstolo Pedro significa não se submeter a estes padrões, não procurar aplausos, mas sim, procurar a obediência à verdade.

	E penso que esta é a virtude fundamental do teólogo, esta disciplina da obediência à verdade, que nos torna, embora seja difícil, colaboradores da verdade, porta-vozes da verdade, pois não somos nós que falamos no rio de hoje. de palavras, mas é a verdade que fala em nós, que somos realmente purificados e castos pela obediência à verdade. É assim que podemos verdadeiramente ser arautos da verdade.

	Isto me lembra Santo Inácio de Antioquia e algo lindo que ele disse: “Aqueles que compreenderam as palavras do Senhor compreendem o seu silêncio, pois o Senhor deve ser reconhecido no seu silêncio”. A análise das palavras de Jesus chega a um certo ponto, mas permanece viva no nosso pensamento.

	Só quando alcançarmos aquele silêncio do Senhor, o seu ser com o Pai do qual provêm as palavras, poderemos realmente começar a compreender a profundidade destas palavras.

	As palavras de Jesus nascem no seu silêncio na montanha, como nos diz a Escritura, no seu estar com o Pai.

	As palavras nascem deste silêncio de comunhão com o Pai, da imersão no Pai, e só chegando a este ponto, a partir deste ponto, chegamos à verdadeira profundidade da Palavra e podemos ser autênticos intérpretes da Palavra. Palavra. O Senhor convida-nos verbalmente a subir com Ele a Montanha e assim, no seu silêncio, aprender de novo o verdadeiro significado das palavras.

	Ao dizer isto chegamos às duas leituras de hoje. Jó clamou a Deus e até discutiu com Deus diante da flagrante injustiça com que Deus o tratava. Ele agora é confrontado com a grandeza de Deus. E ele entende que diante da verdadeira grandeza de Deus todo o nosso discurso não passa de pobreza e não chegamos nem perto da grandeza do seu ser; então ele diz: “Eu falei . . . duas vezes, mas não prosseguirei” (Jó 40:5).

	Ficamos em silêncio diante da grandeza de Deus, pois ela supera as nossas palavras. Isto me faz pensar nas últimas semanas da vida de São Tomás. Nestas últimas semanas, ele não escreveu mais, não falou mais. Seus amigos lhe perguntaram: “Professor, por que você não fala mais? Por que você não está escrevendo? E ele disse: “Diante do que vi agora, todas as minhas palavras me parecem palha”.

	Pe. Jean-Pierre Torrel, o grande especialista em São Tomás, diz-nos para não interpretarmos mal estas palavras. Palha não é nada. A palha produz grãos de trigo e este é o grande valor da palha. Tem a espiga de trigo. E até a palha das palavras continua valendo a pena, pois produz trigo.

	Para nós, porém, eu diria que isto é uma relativização do nosso trabalho; mas, ao mesmo tempo, é uma apreciação do nosso trabalho. É também uma indicação para que o nosso modo de trabalhar, a nossa palha, possa realmente produzir o trigo da Palavra de Deus.

	O Evangelho termina com as palavras: “Quem te ouve, a mim ouve”. Que advertência! Que exame de consciência são essas palavras! É verdade que quem me ouve está realmente ouvindo o Senhor? Trabalhemos e rezemos para que seja cada vez mais verdade que quem nos ouve ouve Cristo. Amém!

	 

	
 Duas orações antes de ler as Escrituras

	ORAÇÃO DO BEM-AVENTURADO CARLOS DE JESUS

	MEU SENHOR E MEU DEUS , meu Mestre, meu Criador, meu Salvador, meu amado Deus! Faço essas pequenas meditações para crescer na perfeição e para contribuir para o crescimento da perfeição do meu próximo. E desejo esse duplo aperfeiçoamento apenas porque é o máximo que posso fazer para a Tua glória. Digna-te então, meu Deus, abençoar esta pequena obra, esta doce obra, empreendida unicamente para a tua glória, para a consolação do teu coração. Sagrado Coração de Jesus, deposito em Ti este trabalho feito para Ti. Derrama sobre ele Tuas graças e que se torne o que Tu desejares. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, neste como em todos os meus pensamentos, palavras e ações, conceda-me a sua ajuda todo-poderosa e a graça de pedi-la incessantemente.

	—Bem-aventurado Carlos de Foucauld, Meditações sobre o Evangelho 1

	O “INVENI”: UMA ANTIGA ORAÇÃO CISTERCIANA

	ENCONTREI AQUELE QUE MINHA ALMA AMA: eu o agarro e não o deixarei ir. Eu te abraço, meu Jesus, e experimento a alegria do meu amor. Eu te englobo, tesouro do meu coração, de quem possuo tudo o que é meu. Que minha mente sinta, eu te imploro, o poder da sua presença. Que saiba quão doce és, ó Senhor, para que, cativado pelo teu amor, não procure nada fora de ti e não ame nada se não for por ti.

	Você é meu Rei : não esqueça minha indigência e tribulação. Você é meu juiz : perdoe meus pecados e tenha piedade de mim. Você é meu médico : cure todas as minhas enfermidades. Você é o Noivo da minha alma: case-se comigo por toda a eternidade. Você é meu Guia e meu Defensor : mantenha-me ao seu lado e então qualquer mão poderá lutar contra mim. Você se tornou uma vítima por minha causa, e eu lhe sacrificarei uma oblação de louvor. Você é meu Redentor : redime minha alma do poder do inferno e salve-me. Você é meu Deus e meu Tudo .

	O que há para eu procurar nos céus e, além de você, o que desejo na terra? O Deus do meu coração e da minha sorte és tu, ó Deus, por toda a eternidade!

	I NVENI quem diligit anima mea, tenui eum, nec dimittam. Te mi Jesus, Amplector, et amoris mei gaudium obtineo. Te cordis mei thesauro compreendo, a quo omnia possideo. Sentiat, obsecro, mens mea virtutem præsentiae tua: gustet quam suavis sis, Domine, ut, amore tui capta, nil extra te quarat, nil diligat, nisi propter te.

	Tu és Rex meus, ne obliviscaris inopia et tribulationis mea. Tu és Judex meu, parce peccatis meis et miserere mei. Tu es medicus meus, sana omnes infirmitates meas. Tu és Sponsus anima mea, sponsa te mihi in sempiternum. Tu és Dux et Defensor meus, pone-me justa te, e cujus vis manus pugnet contra mim. Tu vítima pro me factus es, et ego tibi sacrificabo hostiam laudis. Tu, Redentor, meus es, redime animam meam de manu inferi e salva-me. Tu és Deus meu e omnia.

	Quid enim mihi est in cœlo, et a te quid volui super terram? Deus cordis mei et pars mea, Deus, in æternum! 2

	 

	
SOBRE A TRANSLITERAÇÃO DO GREGO

	As vogais gregas geralmente têm o mesmo som que no latim, espanhol e italiano, e aqui damos a aproximação mais simples ao som das consoantes:

	[image: 00002.jpg]

	A “respiração áspera” (') sobre a vogal inicial de uma palavra (ou a segunda vogal, no caso de um ditongo) indica o som de um h inglês: ὅτι = hoti, υἱός = huios. A “respiração suave” (') indica a ausência de uma respiração audível: εὐαγγέλιον = euangelion.

	Os três acentos (agudo, á, grave, à e circunflexo, ā) indicam onde deve cair o acento principal da palavra. Seria demasiado complicado explicar aqui as regras que regem o uso destes acentos.

	O subscrito iota sob certas vogais (ᾳ, ῳ) não é pronunciado ou transliterado no grego bíblico.

	O grego usa ponto e vírgula (;) como ponto de interrogação e um ponto em relevo (•) para dois pontos.
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	4 Os onze verbos de voz ativa predicados do jovem são, em ordem de aparição: πϱοσελθών (“aproximando-se”, v. 16), εἶπεν (“ele disse”, v. 16), ποιήσω (“farei”, v. 16), οχῶ (“talvez eu tenha”, v. 16), λέγει (“ele diz”, v. 18), λέγει (“ele diz”, v. 20), ἐϕύλαξα (“eu guardei”, v. 20), ὑστεϱῶ (“me falta”, v. 20), ἀϰούσας (“ouvir”, v. 22), ἀπῆλθεν (“ele foi embora”, v. 22) e ἦν-ἔχων (“ele tinha” , “estava em posse de”, v. 22), sendo esta última frase verbal considerada uma unidade composta. Destes, os quatro na primeira pessoa do singular são: οχῶ, ἐϕύλαξα e ὑστεϱῶ. O décimo segundo verbo predicado dele é λυπούμενος (“prejudicado”, v. 22), na voz passiva. Voltar ao texto.

	5 Os onze verbos falados por Jesus ao jovem são, numa primeira série, os seis dos vv. 18b-19: οὐ ϕονεύσεις (“não matarás”), οὐ μοιχεύσεις (“não cometerás adultério”), οὐ ϰλέψεις (“não roubarás”), οὐ ψευδομαϱτυϱήσεις (“não darás falso testemunho ") , τίμα (“honra”) e ἀγαπήσεις (“amarás”). Exceto pelo verdadeiro imperativo τίμα, todos estes serão usados no futuro como imperativo, um uso bíblico típico. Então, em uma segunda série, temos estes cinco verbos no v. 21: ὕπαγε (“ir”), πώλησον (“vender”), δός (“dar”), δεῦϱο (“vir”) e ἀϰολούθει (“seguir” ), todos eles no imperativo verdadeiro. Resta apenas o verbo ἕξεις (“você terá”), no futuro de resultado ou promessa, que é uma extensão de δός. Voltar ao texto.

	6 Santo Agostinho, Confissões II, 6, 14, trad. Henry Chadwick (Nova York: Oxford University Press, 1991), 32. Perverse te imitantur omnes. . . . Sed etiam sic te imitando indicant creatorem te esse omnis natura, et ideo non esse quo a te omni modo recedatur. Quid ergo in illo furto ego dilexi, et in quo Dominum meum vel vitiose atque perverse imitatus sum?. . . ut mancam libertatem captivus imitarer, faciendo impune quod non liceret tenebrosa omnipotentia similitudine? Ecce est ille servus fugiens Dominum suum et consecutus umbram. Ó putredo, ó monstrum vita et mortis profunditas! Voltar ao texto.

	7 Confissões eu, eu, eu; trad. Chadwick, 4. Tu excitas ut laudare te delectet, quia fecisti nos ad te et inquietum est cor nostrum donec requiescat in te . Voltar ao texto.

	8 Benedicta Ward, trad., The Sayings of the Desert Fathers: The Alphabetical Collection (Londres: Mowbray, 1975), 103. Voltar ao texto.

	9 Em Félix M. Pareja, La religiosidad musulmana (Madri: BAC, 1975), 373-74. Voltar ao texto.

	10 É esclarecedor lembrar que, em latim, “seguir” ( sequi ) e “perseguir” ( persequi ) têm a mesma raiz, sendo “perseguição” uma forma particularmente intensa e especializada de “seguir”. Assim, a certeza de que os seguidores de Jesus serão perseguidos está mnemonicamente inscrita na etimologia das palavras. Voltar ao texto.

	11 Fac nos, Domine Deus, in asserenda Filii tui divinitate, sancti Eusebii episcopi constantiam imitari, ut, fidem servos quam ipse docuit, ejusdem Filii tui vita participas esse mereamur . Festa, 2 de agosto. Voltar ao texto.

	12 Irineu de Lyon, Adversus hæreses III, 20, 2. Voltar ao texto.

	13 A utilização de letras maiúsculas nos substantivos neste e em casos semelhantes, embora obviamente não esteja presente no original, não é um mero uso piedoso. Pretende denotar que Cristo é cada uma dessas coisas (caminho, verdade, vida, luz, pão) não metaforicamente, mas absolutamente, substancialmente. Um marido pode falar da sua amada esposa como sendo a sua “vida”, mas fá-lo através de um uso apaixonado de metáforas. Com Cristo, é precisamente o contrário. É Cristo quem dá sentido à “vida”, enquanto o marido procurava dar à sua esposa o maior sentido possível, chamando-a de sua “vida”. “Vida”, “luz” e assim por diante, são sinônimos literais do Verbo encarnado, que é o arquétipo eterno do qual derivaram tais manifestações criadas. Todos os atributos nomeáveis do Verbo, não importa quão cósmicos e exaltados, são apenas refrações parciais do ser perfeito do Verbo em sua unidade pura e inominável. As letras maiúsculas também mostram que, como nas alegorias que personificam abstrações, cada um desses atributos atinge a plena personalidade ao ser predicado de Jesus: ele é a verdade em pessoa, a luz em pessoa, de uma maneira real que é metafisicamente impossível para qualquer um, exceto Deus. Os textos sublinham esta realidade pelo uso do artigo definido antes de cada um dos substantivos: Cristo não é “vida” num sentido genérico; ele é a Vida , a única plenitude da Vida. Este mistério cristão fundamental é responsável pelo poder de grande parte da poesia litúrgica da Semana Santa, rica em oxímoros. Por exemplo, durante os Epitaphios Thenos Serviço de Lamentações no SáLUBO SANTO, a Igreja Grega canta com uma melodia fidim túmulo?"). Voltar ao texto.

	14 Irineu de Lyon, Adversus hæreses III, 19, 1: PG 7/1, 939. Voltar ao texto.

	15 Atanásio de Alexandria, De incarnatione 54, 3: PG 25, 192B. Voltar ao texto.

	16 Tomás de Aquino, Opusculum 57 , 1-4. Voltar ao texto.

	17 Observe de passagem como Doroteu atribui a entrega do Decálogo a Cristo como Logos e como “cristãos” se refere a todos os que abraçaram a revelação divina e vivem de acordo com ela. Voltar ao texto.

	18 Dorothée de Gaza, Instruções I, 11-12. Œvres Spirituelles , ed. L. Regnault e J. de Préville, Sources chretiennes , 92 (Paris: Editions du Cerf, 2001), 164. Voltar ao texto.

	19 Cfr. v. 16, 20, 21-22: verbos quádruplos denotando ou “ter” ou “faltar”, enquanto Jesus propõe em vez disso ser perfeito , v. ' Tereis um tesouro no céu', v. 21c, soa irônico, precisamente porque significa não ter nada agora. Voltar ao texto.

	20 Quippe quibus nec corpora sua nec voluntates licet habere in propria voluntate (RB , 3 3:4;cf. 58:25). Voltar ao texto.

	21 Deus, qui beatam Claram ad paupertatis amorem misericorditer adduxisti, ejus nobis intercessione conceda, ut, in paupertate spiritus Christum sequentes, ad tui contemplationem in calesti regno pervenire mereamur . Festa, 11 de agosto. Voltar ao texto.

	22 Cur ergo timemus et cavemus quod non est? Aut si inaniter timemus, certe vel timor ipse malum est, quo incassum stimulatur et cruciatur cor, et tanto gravius malum, quanto non est, quod timeamus, et timemus Idcirco aut est malum quod timemus, aut hoc malum est quia timemus: “Por que deveria tememos e evitamos o que não existe? Se o nosso medo for vão, é certo que o próprio medo é mau e que o coração é perturbado e torturado sem fundamento. E esse mal é pior porque não há motivo para temê-lo. No entanto, ainda temos medo. Assim, ou é o mal que tememos ou o nosso medo é o mal” ( Confissões VII, 5, 7; Chadwick, 115-16). Voltar ao texto.

	23 Doroteu de Gaza tem esta reflexão marcante na sua conferência sobre a renúncia: “[O irmão] elimina a sua própria vontade sem fazer perguntas. Assim, por eliminações repetidas, ele adquire o hábito, e, depois das pequenas coisas, passa a eliminar as grandes com facilidade. Dessa forma, ele finalmente consegue não ter vontade própria. Tudo o que acontece o deixa feliz, como se viesse dele mesmo. Agora que não quer mais fazer a própria vontade, ele se vê fazendo isso sempre, porque tudo o que acontece e que não depende dele concorda com ele. Encontra-se assim sem apegos, e deste desapego, como já disse, chega à apatheia ” ( Instruções I, 20). Voltar ao texto.

	24 Crisógono de Jesus, Vida y Obras de San Juan de la Cruz , 4ª ed. (Madrid: BAC, 1960), 1138. “Ditos de Luz e Amor”, 173: Si quieres ser perfecto, vende tu voluntad y dala aos pobres de espírito, y ven a Cristo por mansedumbre y humildad y siguele hasta el Calvario y sepulcro . Voltar ao texto.

	25 Agostinho de Hipona, A Cidade de Deus I, prólogo: . . . [civitas terrena], qua cum dominari appetit, et si populi serviant, ipsa ei dominandi libido dominator : “. . . [a cidade terrena] que, no seu apetite de dominar, é ela própria dominada pelo seu próprio desejo de dominar, mesmo que as nações se submetam.” Voltar ao texto.

	26 Bernardo de Clairvaux escreve a este respeito: “A obediência perfeita não conhece lei. Não pode ser mantido dentro de limites. Não contente com os estreitos limites da obrigação, espalha-se até à plenitude da caridade, levada pela sua vontade generosa. Ansioso por toda ordem na força de seu espírito livre e pronto, ele não considera a medida, mas estende a mão em liberdade ilimitada. É isto que o Apóstolo Pedro descreveu quando escreveu: “Purificando os vossos corações pela obediência da caridade” (1Pd 1,22), distinguindo assim com propriedade este tipo de obediência daquela outra espécie morta e servil que não é movida pelo amor. , mas compelido pelo medo. Esta obediência é própria do homem justo para quem não existe lei; não que ele viva fora da lei, mas também não esteja debaixo dela” (Sobre Preceito e Dispensação vi; trad. Conrad Greenia, em The Works of Bernard of Clairvaux , vol. 1: Treatises I, Cistercian Fathers Series, 1 [Spencer: Publicações Cistercienses, 1970], 114). Voltar ao texto.

	27 Der Quell lebendigen Wassers ins ewige Leben, aus dem alle zu trinken aufgefordert sind, ist vor lauter Hinverstromung selbst am Verdursten. Als der absolut Durstende, verflüssigt sich Jesus zum ewigen Quell (Hans Urs von Balthasar, Mysterium Paschale , em Johannes Feiner e Magnus Löhrer, Mysterium Salutis: Grundrifi heilsgeschichtlicher Dogmatik , vol. 2, pt. 2: Das Christusereignis [Einsiedeln: Benziger Verlag, 1969], 213, 218). Voltar ao texto.

	28 Blaise Pascal, Œvres complètes , ed. Jacques Chevalier (Paris: Biblioteca da Plêiade, 1954), 553-54. Voltar ao texto.

	29 Pareja, La religiosidad musulmana , 390-91. Voltar ao texto.

	30 A Lenda de Perugia , 97. Em San Francisco de Asís: Escritos, Biografias, Documentos de la época , ed. José A. Guerra (Madri: BAC, 1985), 664, 127. Voltar ao texto.

	31 Os Poemas de São João da Cruz , trad. Roy Campbell (Nova York: Grosset & Dunlap, 1967), 13. Voltar ao texto.

	Capítulo 4

	1 Embora tenhamos aqui um exemplo de ironia literária, talvez fosse melhor dizer que não existem ironias divinas, apenas revelações mais profundas e magníficas – no presente caso, uma ação da cortesia de Deus decidindo que aqueles que compartilharam a existência de Jesus durante seu tempo de pobreza e desnudamento compartilhará igualmente de sua glória e poder reais no momento de sua exaltação. Voltar ao texto.

	2 Esta é uma das máximas inscritas sob o título “Caminho de Chegar a Todos” (Modo para venir al todo) na parte inferior de um desenho que ilustra a primeira edição de 1618 de A Subida do Monte Carmelo, em Crisógono de Jesús , Vida e Obras de San Juan de la Cruz , 4ª ed. (Madri: BAC, 1960), 1164. Voltar ao texto.

	3 Ibidem. (“Ditos de Luz e Amor”, 171), 1138. Voltar ao texto.

	4 Um Léxico Grego-Inglês do Novo Testamento (1889; Tradutores Internacionais da Bíblia, 1998-2000). Voltar ao texto.

	5 Bíblia de Genebra, ad loc. Voltar ao texto.

	6 A noção de direitos inalienáveis do indivíduo tornou-se parte integrante do discurso e da legislação liberais modernos, pelo menos no Ocidente. No entanto, não é geralmente reconhecido que o próprio conceito de “personalidade” metafísica, com todas as suas implicações de singularidade e inviolabilidade sagrada, entrou pela primeira vez explicitamente no pensamento humano, não na Grécia antiga ou na Renascença ou como resultado do Iluminismo, mas durante os debates teológicos dos séculos III e IV sobre a relação entre a natureza divina e a personalidade individual na doutrina cristã da Trindade. Somente num segundo momento de reflexão o conceito de personalidade foi então aplicado aos homens como portadores da imagem divina. Voltar ao texto.

	7 “Sem dúvida, portanto, nossos ensinamentos são mais nobres do que todos os ensinamentos humanos, porque Cristo, que apareceu na terra por nossa causa, tornou-se o Logos completo, a saber, Logos e corpo e alma. Tudo o que os filósofos e legisladores descobriram e expressaram bem, eles realizaram através da descoberta e contemplação de alguma parte do Logos. [Cristo] foi e é o Logos que está em cada pessoa. Cada um deles, [Platão e outros escritores, os estóicos, os poetas e os historiadores], vendo, através de sua participação na seminal Palavra Divina, o que estava relacionado a ela, falou muito bem. As verdades que os homens em todas as terras falaram corretamente pertencem a nós, cristãos. Pois adoramos e amamos, segundo Deus Pai, o Verbo que vem do Deus Ingênito e Inefável, desde que Ele se tornou Homem por nós, para que, participando de nossos sofrimentos, Ele também possa nos curar. Na verdade, todos os escritores, por meio da semente enxertada da Palavra que neles foi implantada, tiveram um vago vislumbre da verdade. Pois a semente de algo e sua imitação, dada em proporção à capacidade de alguém, é uma coisa, mas a coisa em si, que é compartilhada e imitada de acordo com Sua graça, é outra bem diferente” (Justin Martyr, The Second Apology, 10 e 13 , em Writings of St. Voltar ao texto.

	8 Em Felix M. Pareja, La religiosidad musulmana (Madrid: BAC, 1975), 447. Voltar ao texto.

	9 Ibid., 448. Voltar ao texto.

	10 Ibid., 449. Voltar ao texto.

	11 Sobre este tema fascinante, ver as duas obras magistrais de M. Asín Palacios: El Islam cristianizado: Estudio del sufismo a través de las obras de Abenarabi de Murcia (Madrid, 1931) e La espiritualidadde Algazely susentido cristiano (Madrid, 1934-1941). ), 4 vols. Voltar ao texto.

	12 Bernardo de Claraval, Super Cantica , 37, 5. Voltar ao texto.

	13 Olegario Gonzalez de Cardedal, Jesus de Nazaret: Aproximacion a la cristologia (Madrid: BAC, 1975), 3. Embora se apresente modestamente como uma mera “aproximação à cristologia”, esta obra é um dos empreendimentos mais substanciais e completos deste tipo no último meio século. Aborda o significado da pessoa de Cristo a partir do conceito dinâmico de Jesus como “lugar de encontro” e união entre Deus e o homem. Voltar ao texto.

	14 O termo “místico”, conforme usado aqui, nada tem a ver com fenômenos religiosos etéreos ou sobrenaturais; refere-se à participação de um cristão batizado no pleno mistério da vida, morte e ressurreição de Cristo através da conformidade sempre crescente com a Pessoa do Verbo, humilhada e glorificada. Voltar ao texto.

	15 “Coroá-lo com Muitas Coroas”, do hinógrafo Matthew Bridges (1800-1894). Voltar ao texto.

	16 Muitos códices confiáveis de Mateus incluem “ou esposa” na lista do que é renunciado, assim como a passagem paralela em Lucas (18:29). Voltar ao texto.

	17 “Sobre a Comunhão das Três Pessoas” (De la comunicacion de las tres Personas ) in Os Poemas de São João da Cruz , trad. Roy Campbell (Nova York: Grosset & Dunlap, 1967), 55. Voltar ao texto.

	18 “ Negue se. . . . Qui amat animam suam, perdet eam.” Jussit qui novit quid jubeat, quia scit consulere qui novit instruere, et novit reparare qui dignatus est creare. “Qui amat, perdet.” Luctuosa res est perdere quod amas. Sed interdum et agricola perdit quod seminat. Profert, spargit, abicit, obruit. Quid miraris? Iste desprezador e perditor avarus é messor. Quid factum sit, hiems et astas probavit; ostendit tibi gaudium metentis consilium seminantis. Portanto, “qui amat animam suam, perdet eam”. Quifructum em cada quarto, semineteam. Hoc est ergo “neget se”, ne perverse eam amando se perder. Nemo enim est qui non se amet; sed rectus amor est quarendus, perversus cavendus. Quisquis enim dimisso Deo amaverit se . . . não remanet nec in se, sed exit et a se. Exit exsul pectoris sui, contendo interiora, amando exteriora. . . . Dimittendo Deum et amando te existi et a te; et alia jam, qua sunt forinsecus, pluris æstimas quam te. . . . Prius ab his qua foris sunt redi ad te, et deinde redde te ei qui fecit te, et perditum quasivit te, et fugitivum invenit te, et aversum convertit te ad se. Redi ergo ad te, et vade ad illum qui fecit te (Agostinho de Hipona, Sermo 330 , 2-3). Voltar ao texto.

	19 Cfr. Chögyam Trungpa, Cutting through Spiritual Materialism (Berkeley: Shambala Books, 1973), um trabalho profundamente perspicaz e útil na prática. Voltar ao texto.

	capítulo 5

	1 São Mechtild de Helfta (falecido em 1298). Festa, 19 de novembro. Voltar ao texto.

	2 Doroteu de Gaza, Instruções 12, 133. Voltar ao texto.

	3 Balduíno de Ford, “Tratado XV, Sobre a Vida Cenobítica ou Comum”, in Tratados Espirituais , vol. 2, trad. David N. Bell (Kalamazoo, Michigan: Publicações Cistercienses, 1986), 189-91. Voltar ao texto.

	4 Balduíno de Ford, “Tratado VII, Sobre a Saudação Angélica”, em: Tratados Espirituais , vol. 1, trad. David N. Bell (Kalamazoo, Michigan: Publicações Cistercienses, 1986), 195-96. Voltar ao texto.

	5 Orígenes, Homilias sobre Levítico 7, 2. Voltar ao texto.

	Capítulo 6

	1 “[Deus] disse: 'Toma teu filho, teu filho unigênito, Isaque, a quem você ama, e vai à terra de Moriá, e oferece-o ali em holocausto sobre uma das montanhas das quais eu te direi. '. . . . E Abraão tomou a lenha do holocausto e colocou-a sobre Isaque, seu filho; e tomou na mão o fogo e a faca” (Gn 22:2, 6). Voltar ao texto.

	2 “Eu vi nas visões noturnas,

	e eis que com as nuvens do céu

	veio alguém como filho do homem,

	e ele veio ao Ancião de Dias

	e foi apresentado diante dele.

	E a ele foi dado o domínio

	e glória e reino,

	que todos os povos, nações e línguas

	deveria servi-lo;

	o seu domínio é um domínio eterno,

	que não passará,

	e seu reino um

	que não será destruído.”

	(Dan 7:13-14) Voltando ao texto.

	3 Richard Llewellyn, How Green Was My Valley (Nova York: Simon & Schuster, 1939), 20-21. Voltar ao texto.

	4 Gregório de Nissa, Homilias sobre o Cântico dos Cânticos 2. Voltar ao texto.

	5 O termo “traidor” em inglês deriva, na verdade, do latim traditor , “aquele que entrega”, e traditio significa, portanto, tanto uma “entrega” como uma “traição”. Voltar ao texto.

	Capítulo 7

	1 Fray Luis de León, Los Nombres de Cristo , in Obras Completas Castellanas , vol. 1, 4ª ed. (Madri: BAC, 1967), 646. Voltar ao texto.

	2 Yves Raguin, La Profondeur de Dieu (Paris: Desclee de Brouwer, 1973), 54. Voltar ao texto.

	3 Sermão 11, 3: Si quasisti, si invenisti, si tenuisti dilectum tuum, tene quem tenes; tene, inhære; imprime te illi, ut ejus in te velut expressa reformetur imago, huic fias conformis sigillo. Eris autem si adhaseris: qui enim adharet Deo, unus est spiritus (Gilbert of Hoyland, Sermons on the Song of Songs , vol. 1, trad. LC Braceland, Cistercian Fathers Series, 14 [Kalamazoo, Michigan: Cistercian Publications, 1978] , 143-44). Voltar ao texto.

	4 Em Felix M. Pareja, La religiosidad musulmana (Madrid: BAC, 1975), 451. Voltar ao texto.

	5 Simeão, o Novo Teólogo, Hino 15 , 139-59, 175-79, em Hinos do Amor Divino de São Simeão, o Novo Teólogo , trad. George A. Maloney (Denville: Dimension Books, sd), 54-55, ligeiramente revisado. Voltar ao texto.

	6 Symeon le Nouveau Theologien, Hymnes , SC 156 (Paris: Editions du Cerf, 1969), 290. Voltar ao texto.

	7 Raguin, Profondeur de Dieu , 143. Voltar ao texto.

	8 Ibid., 145. Itálico meu. Voltar ao texto.

	9 O verbo grego aqui para “desejar” é ἐπιποθῶ (com o prefixo intensivo ἐπί), uma palavra forte que indica, não apenas um desejo geral, mas o estado de ser “possuído por um desejo por” algo, o impulso de “perseguir”. com amor”, até mesmo “desejar”. Voltar ao texto.

	10 Aqui novamente temos uma palavra muito enfática para “carinhosamente desejoso de você” no grego: ὁμειϱόμενοι ὑμῶν, que a Vulgata traduz com a exuberante frase desiderantes vos cupide . Voltar ao texto.

	11 Sobre a relação de erôs com o agápê divino e sobre o papel central que eros desempenha na vida cristã, como em qualquer vida autenticamente humana, ver a encíclica Deus caritas est de Bento XVI . Voltar ao texto.

	12 É compreensível que a maioria das traduções modernas prefira traduzir ψυχή ( psique ) como “vida” em vez de “alma”, a fim de evitar a conotação usual de “alma” como um fantasma esvoaçante dentro da máquina do corpo, que é um percepção equivocada decadente do conceito platônico. Contudo, a “vida” pode ir ao outro extremo da dicotomia e implicar mera existência biológica. Parece melhor manter “alma” em inglês para o grego ψυχή ( psique ) e o hebraico נפש ( nephesh ), enquanto nos lembramos de suas conotações especificamente bíblicas: “A psique no Novo Testamento ainda é a totalidade do eu como um ser vivo e sujeito consciente, e é a totalidade do eu que é salva para a vida eterna” (John L. McKenzie, Dicionário da Bíblia [Nova York: Simon & Schuster, 1995], p. 839). Deveríamos notar com alegria que o significado semítico de “alma” corresponde bastante de perto ao uso afro-americano da mesma palavra, como em “música da alma” e comida da “alma”, frases que na verdade curam dicotomias conceituais ! Voltar ao texto.

	13 Do francês rançon e eventualmente do latim redemptio = “uma recompra”, λύτϱον em grego. Voltar ao texto.

	Capítulo 8

	1 Yves Raguin, La Profondeur de Dieu (Paris: Desclee de Brouwer, 1973), 168. Voltar ao texto.

	2 Partes desta seção foram emprestadas do capítulo “Saltando Bartimæus” em meu livro, The Way of the Disciple (San Francisco: Ignatius Press, 2003), 7184, uma meditação sobre Marcos 10:46-52, que junto com Lucas 18:35-43 é um texto paralelo à nossa passagem atual em Mateus 20:29-34. Vale ressaltar que apenas Mateus tem dois cegos, sempre agindo em perfeita uníssono tanto no sofrimento quanto na alegria. Voltar ao texto.

	Capítulo 9

	1 Considere esta passagem chave em 1 Samuel: “Então todos os anciãos de Israel se reuniram e foram ter com Samuel, em Ramá, e disseram-lhe: 'Eis que já estás velho e os teus filhos não andam nos teus caminhos; agora designe para nós um rei para nos governar como todas as nações. Mas isso desagradou a Samuel quando disseram: 'Dê-nos um rei para nos governar.' E Samuel orou ao Senhor. E o Senhor disse a Samuel: ‘Ouve a voz do povo em tudo o que eles te disserem; pois eles não te rejeitaram, mas me rejeitaram para ser rei sobre eles. Conforme todas as obras que me fizeram, desde o dia em que os tirei do Egito até hoje, abandonando-me e servindo a outros deuses, assim também estão fazendo contigo” (1Sm 8:4- 8). Voltar ao texto.

	2 Juliano de Norwich, Revelações do Amor Divino , ed. R. Hudleston (Londres: Burns, Oates e Washbourne, 1927), 179-80. Voltar ao texto.

	3 São João Crisóstomo, Instruções Batismais , ed. PW Harkins (Westminster, 1963), 62. Voltar ao texto.

	4 Ὕμνον σοι πϱοσϕέϱομεν, ὅτι ἐν πώλῳ ὀχηματίζεις, ὁ ἐν ὑψίστοις Χεϱουβὶμ ἐπιβαίν ων, ἵνα πάντας ϰαθυποτάξῃς, Χϱιστέ, τῃ δυνάμει σου. Heirmos, 5ª Ode, Orthros, segunda-feira, sexta semana da Quaresma ( Anthologion , 2:899). Voltar ao texto.

	5 Tornou-se moda, especialmente em certos círculos católicos, vocalizar o tetragrama sagrado יהוה ( YHWH ) como Y a HW e H , uma tendência iniciada pela Bíblia de Jerusalém. Como resultado, o Nome de Deus, que o Pai Nosso nos ensina a santificar, tem sido frequentemente cogitado de forma casual e descuidada, pronunciado desta forma hipotética, como se fosse apenas o nome de mais um objeto familiar no mundo. Foram compostas canções que se dirigem diretamente a Deus com essa palavra, canções que não são apenas sentimentais e irreverentes, mas também têm um toque de idólatra e de neo-tribal. Na verdade, a vocalização Y a HW e H não passa de uma conjectura erudita, baseada em sérias especulações gramaticais, mas no final é apenas uma aproximação. Uma coisa é certa: esta forma conjectural do Nome nunca apareceu em nenhuma Bíblia Hebraica ou manuscrito; ocorre apenas em traduções cristãs contemporâneas; nem está registrado que algum judeu tenha pronunciado isso. Quando um judeu chega à palavra יהוה no texto bíblico (ou no livro de orações Sidur, onde aparece não vocalizado), ele pensará e dirá Adonai (“o Senhor”) ou Hashem (“o Nome”). A única possibilidade de pronunciar o Nome divino com precisão e reverência, sugere Fray Luis de Leon, é combinar o tetragrama com as letras ישע ( ysh' ) do verbo “salvar”, desta forma: יהושוע ( Yehoshua' , frequentemente contraído como Yoshua' ou Yeshu' ), que conhecemos através da adaptação fonética grega como Jesus (uma forma já em uso na Septuaginta grega e na Vulgata latina: Ex 17:9, etc.; Sir 50:27) e que significa Yah salva . A intuição luminosa de Frei Luís implica que algo como uma encarnação oral do Verbo acontece na boca dos crentes! A vocalização de palavras mais enganosa de todas, entretanto, é o Jeová da Bíblia King James (por exemplo, Êx 6:3; Sl 83 [82]:18; Is 12:2, 26:4), que confunde as vogais de Adonai , tradicionalmente inserido no tetragrama, como as vogais verdadeiras, enquanto esta vocalização visual é apenas um antigo dispositivo mnemônico que lembra os judeus de dizerem Adonai quando chegarem à palavra יהוה no texto sagrado. Voltar ao texto.

	6 New American Bible (1991), nota de rodapé em 8:24. Voltar ao texto.

	7 Etz Hayim: Torá e Comentário (Nova York: Jewish Publication Society, 2001), 432. Voltar ao texto.

	8 Thomas à Kempis, A Imitação de Cristo 1, 14, 3; trad. baseado nas versões Knox (Nova York: Sheed and Ward, 1960) e Sherley-Price (Nova York: Penguin Books, 1952). Voltar ao texto.

	Capítulo 10

	1 Joseph H. Thayer, Um Léxico Grego-Inglês do Novo Testamento (1889; Tradutores Internacionais da Bíblia, 1998-2000). Voltar ao texto.

	2 A presença de cambistas no recinto do templo é explicada pelo fato de que “apenas as moedas de Tiro podiam ser usadas para as compras; outro dinheiro teve que ser trocado por isso” (NAB, ad loc.). Voltar ao texto.

	3 Observe que o Decálogo sagrado, que é a quintessência da Lei, em nenhum lugar exige ofertas de sacrifício dos judeus. Todas as prescrições para o sacrifício derivam do Livro de Levítico. Daí a reclamação direta do Senhor por meio de Jeremias: “No dia em que os tirei da terra do Egito, não falei a vossos pais, nem lhes dei ordem sobre holocaustos e sacrifícios” (Jr 7:22). Assim, a crítica profética dos abusos que derivam do culto sacrificial do templo não visa de forma alguma aboli-lo, mas, antes, restaurá-lo à sua posição secundária original na piedade judaica, subordinada a uma devoção do coração encarnada na manutenção da lei moral da justiça e da santidade no comportamento concreto. Voltar ao texto.

	4 As traduções modernas para o inglês tendem a suavizar o que é erroneamente considerado como o “primitivismo” de tal procedimento narrativo, abandonando a conjunção e introduzindo a subordinação. No entanto, tal elaboração de um texto mais “sofisticado” e de sonoridade moderna rouba ao original precisamente o seu impacto poético visceral e transforma-o numa declaração fácil de mero facto. Esta tendência estende-se também ao que são consideradas repetições inúteis. Por exemplo, no v. 12 o grego tem a palavra ἱεϱόν (“templo”) duas vezes: “Jesus entrou no templo (εἰς τὸ ἱεϱόν)” e “todos os que vendiam e compravam no templo ”. A versão NAB, por exemplo, substitui o segundo “templo” por “lá”, como se apenas um lugar físico estivesse envolvido. Isto não é apenas uma tentativa de “limpar” o texto de sua antiga tendência à repetição: perde a importante nuance do segundo ἱεϱόν como uma possível referência não apenas à construção do templo, mas também ao “sagrado” como tal, que como observamos, é o significado principal de ἱεϱόν. Considere o maravilhoso impacto da ironia resultante: “Ele expulsou todos os que vendiam e compravam no sagrado (ἐν τῷ ἱεϱῷ).” Em outras palavras, Jesus condena o tráfico com santidade! Nossa abordagem da linguagem em geral e das Escrituras em particular é muito cerebral, muito inclinada a destilar abstrações significativas e unidades de informação moral e religiosa. Temos que recuperar o ouvido para o som da música sinfônica que toda a Palavra de Deus está tocando para nós, a fim de cativar nossos corações. Voltar ao texto.

	5 Embora a maioria das traduções inglesas traduzam o grego σπήλαιον (do qual o inglês obtém “espeleologia” e, por meio do latim spelunca , “speluncar” e “spelunker”) como “den”, prefiro a “caverna” mais direta, já que “den ”É um termo ambíguo no inglês contemporâneo que geralmente se refere a um cômodo especialmente confortável de uma casa. “Covil dos ladrões” não evoca aos nossos ouvidos uma caverna escura na encosta de uma montanha. Voltar ao texto.

	6 Luis Alonso Schöckel, Biblia del Peregrino , vol. 2 (Bilbao: Ediciones del Mensajero, 1997), 199. Voltar ao texto.

	7 P. Cornelius Tácito, As Histórias , V, 9, Grandes Livros do Mundo Ocidental, ed. R. Hutchins e M. Adler (Chicago: Encyclopedia Britannica, 1952), 297. Voltar ao texto.

	8 N. Lewis e M. Reinhold, eds., Civilização Romana: Leituras Selecionadas , 3ª ed. (Nova York: Columbia Univ. Press, 1990), 14. Voltar ao texto.

	9 Bernardo de Claraval, Sermão 29 , 7-8, em Sobre o Cântico dos Cânticos , vol. 2, trad. K. Walsh (Kalamazoo, Michigan: Publicações Cistercienses, 1983), 108-10. Voltar ao texto.

	10 Imitação de Cristo III, 59, 4. Voltar ao texto.

	11 Léon Bloy foi um escritor católico profético do início do século XX e uma pedra no sapato do establishment religioso francês do seu tempo. Poderíamos dizer que ele fez toda uma profissão dessa cena no templo, especializando-se em seus escritos na denúncia do interesse próprio disfarçado de piedade cristã. Considere a seguinte passagem como um exemplo de seu estilo profético extremo: “Ah! eram apenas os ricos de hoje [1897] pagãos genuínos, idólatras declarados! Não haveria nada a dizer. O seu primeiro dever seria obviamente esmagar os fracos, e o dos fracos seria extingui-los, por sua vez, sempre que a oportunidade se apresentasse. Mas eles insistem em ser católicos de qualquer maneira, e católicos dessa maneira! Eles aspiram a esconder seus ídolos até nas Chagas divinas! E você gostaria que eu não os chamasse de carniça! Houve um incêndio no Bazar de Caridade . Um grande número de belas damas foi reduzido a cinzas, ontem à noite, em menos de meia hora. 'Eles se reuniram para fazer o bem.' Naturalmente todos colocam a culpa em Deus. Essa palavra Bazar juntamente com a palavra Caridade! O terrível e ardente Nome de Deus reduzido ao estado de modificador desse termo repugnante!!!” Léon Bloy, Peregrino do Absoluto , ed. Raïssa Maritain, trad. J. Coleman e HL Binsse (Londres: Eyre & Spottiswoode, 1947), 196-97. Voltar ao texto.

	12 Em todo o Antigo Testamento há vestígios desta função original das ofertas de sacrifício. Lembre-se da ordem dada a Arão citada acima: “Nenhum de seus descendentes, através de suas gerações, que tiver algum defeito poderá se aproximar para oferecer o pão do seu Deus” (Lv 21:17). Voltar ao texto.

	13 Este texto controverso é assim traduzido por uma minoria de intérpretes, entre eles NJB e EIN. Mas o seu conteúdo essencial (Deus aflige para curar) pode ser amplamente atestado no Antigo Testamento. Voltar ao texto.

	14 Imitação de Cristo IV, 3, 2. Estas cinco breves palavras, encontradas numa obra por vezes acusada de ser “excessivamente espiritual e sobrenatural”, na verdade derrubam toda tendência platonizante dos cristãos, mostrando a capacidade espiritual do homem, a sua alma, ansiando pelo amor erótico . ( concupiscit! ) pelo Corpo do Logos encarnado, ainda que sacramentalmente. Não poderia haver inversão mais radical das categorias humanas intuitivas e da hierarquia platônica convencional do ser. Isto está de acordo com a nossa crença de que os anjos desencarnados adoram a humanidade do Filho. Verdadeiramente, a Encarnação abalou os alicerces da metafísica clássica! Voltar ao texto.

	Capítulo 11

	1 Apostichon das Laudes de Segunda-feira, Semana do Primeiro Tom Plagal. Antologia , I, 385. Οἴμοι! τί ὡμοιώθην ἐγὼ τῇ ἀϰάϱπῳ συϰῇ, ϰαὶ πτοούμαι τὴν ϰατάϱαν σὺν τῇ ἐϰϰοπῇ; ἀλλ', ἐπουϱάνιε γεωϱγὲ Χϱιστὲ ὁ Θεός, τὴν χεϱσοθεῖσάν μου ψυχὴν ϰαϱποϕόϱον ἀνάδειξον, ϰαὶ ὡς τὸν Ἂσωτον υἱὸν δέξαι με ϰαὶ ἐλέησόν με. Voltar ao texto.

	Capítulo 12

	1 Joseph H. Thayer, Um Léxico Grego-Inglês do Novo Testamento (1889; Tradutores Internacionais da Bíblia, 1998-2000). Voltar ao texto.

	2 Blaise Pascal, Œvres completa , ed. J. Chevalier (Paris: Bibliotheque de la Pleiade, 1954), 1089. Este pensee , que é o número 1 na edição Chevalier, é o número 187 na edição tradicional de Brunschvicg. Voltar ao texto.

	Capítulo 13

	1 Inferno III, 60. Voltar ao texto.

	2 Alphonse Goettmann, Die Freude: Das Angesicht Gottes im Menschen (Petersberg: Verlag Via Nova, 2003), 62. Voltar ao texto.

	Interlúdio eu

	1 Senhor! Il ne faut pas croire à notre foi, como os outros croient aos seus sistemas. Mais qu'il est difficile de ne pas soumettre à l'étroitesse des arguments personals la largeur de la verite qu'on a en soi! J'irai donc à vous, non par presmption, mas com honra e hesitação, sentant que, si j'etais meilleur, je n'oserais sans doutepas vous aborder dans l'etat où je me trouve, presque sans Preparation et sans ardeur , sans pensee, sans prière; mais j'irai a vous, parce que je suis encore unpauvre novice, qui fint d'ignorer les regies, et qui aproveita de sua inexperiência para tout risquer et tout se faire pardonner. Et puis, votre charité se penche d'autant plus tendrement sur nous, que nous sommes plus bas, et plus indignesde vous. Allons à misericórdia. Eu vou falar com você como inconnu, na verdade de um devoir geral e de uma graça abstrata. Mais non, j'irai à vous, comme pusillanime, mou, rêveur, vain, tel que vous me connaissez, tel que j'ai besoin de vous, tel que vous me ranimerez, tel que vous m'appelez (Maurice Blondel , Carnets intimes , vol.1 [Paris: Editions du Cerf, 1961], 211-12). Voltar ao texto.

	Capítulo 14

	1 Considere o seguinte ditado hassídico sobre a invisibilidade de Deus e suas consequências, atribuído a Abraham Yehoshua Heshel de Apt: “Ezequiel diz: 'E na semelhança do trono havia uma semelhança como a aparência de um homem acima dele.' Como isso pode ser dito com referência a Deus? Pois não está escrito: 'A quem então me comparareis, para que eu me pareça com ele? Mas a verdade é que somos nós que fazemos “uma semelhança como a aparência de um homem”. É a semelhança que formamos quando servimos com corações devotos. Com tal coração moldamos uma semelhança humana para o nosso Criador, para aquele que não tem nenhuma imagem ou semelhança, bendito seja ele e bendito seja o seu nome. Quando um homem é misericordioso e presta ajuda amorosa, ele ajuda a moldar a mão direita de Deus. E quando um homem luta a batalha de Deus e esmaga o mal, ele ajuda a moldar a mão esquerda de Deus. Aquele 'que está acima do trono' - ele é [feito] por você” (Martin Buber, Tales of the Hasidim: Later Masters , trad. O. Marx [New York: Schocken Books, 1948], 117-18, ligeiramente alterado para estar em conformidade com o alemão original). Embora nós, cristãos, acreditemos que Jesus Cristo é Deus encarnado e, portanto, a visibilidade única, plena e definitiva de Deus, ainda assim, para nós, também, nesta era atual da história da salvação, a visibilidade do próprio Cristo deve ser buscada, não no seu corpo histórico glorificado, que está fora do alcance dos nossos sentidos, mas no seu Corpo Místico, isto é, em nós mesmos e em todos os homens, chamados a encarnar a plenitude de Deus em Cristo: “Deixai brilhar a vossa luz diante dos homens, para que para que vejam as vossas boas obras e dêem glória ao vosso Pai que está nos céus” (5:16), pois “não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo?” (1 Coríntios 6:15). Voltar ao texto.

	2 Sobre este tema negligenciado mas crucial da “inocência de Deus”, ver o extraordinário livro de Jean-Miguel Garrigues, Dieu sans idee du mal: La Liberté de l'homme au cœur de Dieu (Paris: Editions Desclee, 1990), lidando com temas como a “boa vontade inocente do desígnio criador do Pai”, a “louca boa vontade de Deus, o Cordeiro”, e “como pode Deus conhecer um mal do qual ele não tem ideia?” Para Garrigues, o ícone emblemático deste mistério insondável é o Cristo da Paixão no pretório, pintado pelo Beato Angélico numa das celas do Convento de São Marcos em Florença: Cristo Rei, governante do universo, mas coroado com espinhos e vendado, que se recusa a responder à pergunta: “Profetiza para nós, Messias: quem foi que te feriu?” (26:28). Voltar ao texto.

	Capítulo 15

	1 Pascal, Pensamentos , trad. AJ Krailsheimer (Nova York: Penguin Books, 1966), 72. Ênfase minha. Voltar ao texto.

	2 Ibid., 69. Ênfase minha. Voltar ao texto.

	3 Rien não é insuportável para o homem que existe em um pleno repositório, sem paixões, sem caso, sem diversão, sem aplicação. Enviei alors filho neant, filho abandono, filho insuficiência, sa dependência, filho impuissance, filho vide. Incontinent il sortira du fond de son ame l'ennui, la noir ceur, la tristesse, le chagrin, le dépit, le désespoir (Pensées , 131 [Brunschvicg], em Œvres complètes , ed. J. Chevalier [Paris: Bibliotheque de la Plêiade, 1954]), 1138. Tradução minha. Voltar ao texto.

	4 John Cheever, Collected Stories and Other Writings (Nova York: Library of America, 2009), 345. Voltar ao texto.

	5 CCC 796. Voltar ao texto.

	6 CCC 1034. Voltar ao texto.

	7 CCC 1037. Voltar ao texto.

	8 CCC 1033. Voltar ao texto.

	9 CCC 1035. Voltar ao texto.

	10 CCC 2548. Voltar ao texto.

	11 Do poema intitulado “Mon Ciel ici-bas! . . .” (12 de agosto de 1895), em Ste Therese de Lisieux, Œvres completa (Paris: Editions du Cerf, 1992), 684. Voltar ao texto.

	12 No texto hebraico, “face” é um objeto direto de “habitar”, e nenhuma preposição como “em” é usada, pois isso ainda implicaria um resíduo de separação entre o sujeito “o reto” e o objeto “teu”. face". Panekha , “seu rosto”, significa “sua presença” (a tradução usual) apenas por derivação figurativa. A concretude do hebraico contém a chave para a doutrina da visão beatífica: os bem-aventurados verão Deus com todo o seu ser, e não apenas intelectualmente como espíritos desencarnados. Voltar ao texto.

	13 Anúncio loc. Voltar ao texto.

	14 “As Kingfishers Catch Fire”, em The Poems of Gerard Manley Hopkins , 4ª ed., ed. WH Gardner e NH MacKenzie (Londres: Oxford University Press, 1967), 90. Voltar ao texto.

	15 Pedro Crisólogo, Sermão 148 (PL 52, 596). Voltar ao texto.

	16 Ousaremos esperar que todos os homens sejam salvos? Com um breve discurso sobre o inferno (San Francisco: Ignatius Press, 1988). Voltar ao texto.

	17 Apokatástasis (literalmente, “restauração”) é a crença de que, após muitos éons de purificação, todos os seres, sem exceção, até mesmo o Diabo, serão restaurados à amizade de Deus. Esta doutrina nunca foi aceita pela Igreja. Voltar ao texto.

	18 Orígenes, Comentário sobre Jeremias 2, 3 (SC 232, 247). As citações são de Hebreus 12:29 e 1 João 1:15. Voltar ao texto.

	19 Bernardo de Claraval, Sermão 42 , 4 em Sobre o Cântico dos Cânticos , vol. 2, trad. Kilian Walsh (Kalamazoo, Michigan: Publicações Cistercienses, 1983), 212-13. Voltar ao texto.

	Capítulo 16

	1 Fuzuli, poeta turco (m. 1556), em Félix M. Pareja, La religiosidad musulmana (Madrid: BAC, 1975), 452. Voltar ao texto.

	Capítulo 17

	1 Em João 11:25, o artigo definido na frase ζωή é provavelmente melhor traduzido como o enfático “ele mesmo”, em vez de mais literalmente como “o”. Na verdade, a tradução usual em inglês: “Eu sou. . . a vida”, é enganoso porque parece restringir Jesus a ser um tipo de vida, enquanto o original implica que ele é a própria Vida no sentido absoluto. Voltar ao texto.

	2 Blaise Pascal, Œvres completa , ed. J. Chevalier (Paris: Bibliotheque de la Pleiade, 1954), 553. Voltar ao texto.

	3 Orígenes, Homilias sobre Jeremias IX, 3. Voltar ao texto.

	4 Esta referência de Jesus à vida “angélica” dos bem-aventurados que “não se casam nem se dão em casamento” conecta-se com a passagem anterior onde Jesus fala daqueles que “se fizeram eunucos [renunciaram ao casamento] por causa do reino do céu” (19:12). No ensino evangélico, a vida “angélica” não é uma existência desencarnada passada na contemplação platônica das essências divinas, mas, antes, o que São Paulo chamou de “devoção indivisa ao Senhor” (1 Cor 7,35), seja na vida presente ou o próximo. Tanto em Mateus como em Paulo o contexto é a vida de virgindade voluntária e consagrada na terra para os cristãos que recebem essa graça e, no Céu, para todos os bem-aventurados. Sobre a vida monástica como a vida “angélica” vivida na terra como um testemunho para toda a Igreja que antecipa a condição celestial comum, ver Louis Bouyer, The Meaning of the Monastic Life , trad. K. Pond (Nova York: PJ Kenedy & Sons, 1955), vol. 1, pt. 2, esp. 36-40, com citações generosas do Tratado sobre a Virgindade de Gregório de Nissa . Voltar ao texto.

	5 Matthew Henry (1721), ad loc. Minha ênfase. Voltar ao texto.

	6 Orígenes, Homilias sobre Jeremias VIII, 9. Voltar ao texto.

	Capítulo 18

	1 Quid pro tantis et tam infinitis bonis tibi retribuam? Quid laudis et gratiarum actionis tibi offeram, etiamsi milies me impendero? Quid ego vilis homuncio ad te, o mea copiosa redemptio? Ergo animam meam quam redemisti, totam tibi offeram, amorem cordis mei deferam. Eia tu vitamina meam em te transferas. Tu meipsam totam tibi inferas, et me in te conclusões tecum unum efficias (Gertrudes de Helfta, Exercitium 7). Voltar ao texto.

	2 Doroteu de Gaza, Cartas I, 181. Voltar ao texto.

	3 Yves Raguin, La Profondeur de Dieu (Paris: Desclee de Brouwer, 1973), 94-95. Voltar ao texto.

	Capítulo 19

	1 Observe o texto da Terceira Oração Eucarística, baseada no texto evangélico: “Na noite em que foi traído ( tradebatur ), ele mesmo tomou o pão, e, dando graças, pronunciou a bênção, partiu o pão e deu-o. aos seus discípulos, dizendo: 'Tomai isto, todos vós, e comeis dele, porque este é o meu Corpo, que será entregue ( tradetur ) por vós.' ” Jesus quebra e entrega seu próprio corpo antes que alguém coloque a mão nele. Este é talvez o ápice da criatividade redentora de Deus: transformar a violência e a pecaminosidade destrutiva do homem num veículo para o derramamento regenerativo de Deus na criação. Voltar ao texto.

	Capítulo 20

	1 “Filactérios” são caixinhas contendo pedaços de pergaminho inscritos com certos versículos da Bíblia. Eles são usados pelos judeus praticantes durante a oração, presos por faixas de couro no antebraço esquerdo e na testa. Voltar ao texto.

	2 A palavra aqui traduzida como “paternidade” (πατϱιά) pela NJB e paternitas pela Vulgata é frequentemente também traduzida como “família” ou “linhagem”. Voltar ao texto.

	3 Veni, Creator Spiritus , hino das Vésperas do Domingo de Pentecostes. Voltar ao texto.

	4 Bernardo de Clairvaux, Sermão 34 , 4 em Sobre o Cântico dos Cânticos , vol. 2, trad. Kilian Walsh (Kalamazoo, Michigan: Cistercian Publications, 1983), 163. Voltar ao texto.

	5 A Regra de São Bento em Inglês , ed. T. Fry (Collegeville: Liturgical Press, 1982), 94-95. Voltar ao texto.

	6 Ibid., 88. Voltar ao texto.

	7 Hipocrise. . . de ambicioso descendit, et in tenebris habitatio ejus: quippe abscondit quod est, et quod non est mentitur. Negotiatur autem omni tempore, formam retinens pietatis ad sese occultandum, virtutem autem ejus venditans, et emens honores (Bernardo de Claraval, In Cantica canticorum 33, 12). Voltar ao texto.

	8 Sermão 33 , 15-16, em Sobre o Cântico dos Cânticos , vol. 2, trad. Kilian Walsh (Kalamazoo, Michigan: Publicações Cistercienses, 1983), 157-59. As alusões bíblicas nesta passagem são numerosas demais para que todas possam ser identificadas. Voltar ao texto.

	Interlúdio II

	1 Frederic de Lamennais (1782-1854), meditação sobre A Imitação de Cristo III, 40: “Esse homem não tem nada de próprio e não pode gloriar-se em nada.” LImitação de Jesus-Cristo, tradução nova com reflexões ao fim de cada capítulo do Abade F. de Lamennais (Turnhout: Établissements Brepols, nd), 310-11. A tradução de Lamennais apareceu pela primeira vez em 1824. Voltar ao texto.

	Capítulo 22

	1 Ao usar expressões como “estágios de evolução religiosa” e “fase final da consciência da fé”, não pretendo de forma alguma sugerir a existência de alguma força histórica ou psicológica necessária em ação na humanidade que tenha inexoravelmente predeterminado estágios estabelecidos de religião. consciência de acordo com uma lei natural imanente, mesmo que essas fases sejam interpretadas como evidências de uma espiritualização e interiorização cada vez maiores. Pelo contrário, com tais frases refiro-me à auto-revelação livre e intensificadora do Deus pessoal, primeiro na evolução geral das religiões como tais e, depois, especificamente na sua auto-revelação privilegiada e única a Israel e à Igreja. Assim, o que pode ser chamado de “estágios de evolução religiosa” (desde a habitação figurativa de Deus nas colunas de nuvem e fogo, a tenda da reunião, a Torá escrita e o templo de pedras, até a sua habitação na “forma corporal” viva em Jesus de Nazaré [Cl 2,9] e na Igreja [1Cor 3,16]) são realmente momentos e modalidades da Presença divina determinados unicamente pela vontade livre, providencial e imprevisível de Deus, na forma e no tempo escolhidos exclusivamente sozinho por suas próprias razões. Durante todo o processo, o processo permanece altamente pessoal e apenas o instrumento do desejo misterioso de Deus de se dar a conhecer ao homem, com intimidade e profundidade cada vez maiores, intervindo soberanamente na história humana e no coração humano. Voltar ao texto.

	Capítulo 23

	1 Souffrir, cela marque qu'il nous manque et qu'il nous vient quelque escolheu, qu'un enfantement se fait en nous, et que Dieu nous instruit. Réjouissons-nous donc , entrada de 30 de novembro de 1886, Carnets intimes , vol. 1 (Paris: Éditions du Cerf, 1961), 95. Voltar ao texto.

	2 Uma aplicação contemporânea muito concreta destas palavras do Senhor foi fornecida pelo Papa Bento XVI, quando ainda era o Cardeal Joseph Ratzinger, na Missa de abertura do conclave que o elegeu Papa em Abril de 2005. O contexto foi a sua famosa “ditadura do relativismo”. ” homilia, durante a qual o Cardeal Ratzinger disse: “O pequeno barco do pensamento de muitos cristãos tem sido frequentemente sacudido por estas ondas - lançado de um extremo a outro: do marxismo ao liberalismo, até mesmo à libertinagem; do coletivismo ao individualismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e assim por diante. Todos os dias surgem novas seitas, e o que São Paulo diz sobre o engano humano e a trapaça que se esforça para induzir as pessoas ao erro se torna realidade” (cf. Rom 16:17-18, Ef 5:6, Colossenses 2:4, 2). Tessalonicenses 2:1-5). Voltar ao texto.

	3 Inferno 32:25-28, 34:11-12 (Londres: JM Dent & Sons, 1929). Voltar ao texto.

	4 Considere a seguinte descrição nítida da tragédia: “Os cruzados, agora privados de sua recompensa e enojados com a traição dos bizantinos, declararam guerra a Constantinopla, que caiu nas mãos da Quarta Cruzada em 12 de abril de 1204. O que se seguiu foi um dos os sacos mais lucrativos e vergonhosos de uma cidade na história. Apesar dos seus juramentos e da ameaça de excomunhão, os Cruzados violaram impiedosamente e sistematicamente os santuários sagrados da cidade, destruindo, contaminando ou roubando tudo o que podiam encontrar. Muitos também quebraram os seus votos de respeitar as mulheres de Constantinopla e as agrediram. Quando Inocêncio III ouviu falar da conduta de seus peregrinos, encheu-se de vergonha e os repreendeu fortemente” (artigo “Cruzadas”, na Enciclopédia Britânica [2007]). Os gregos nunca esqueceram ou perdoaram esta barbárie infligida pelos seus “irmãos em Cristo”, e este pode ser o obstáculo mais real à reunião das Igrejas irmãs latinas e gregas. Voltar ao texto.

	5 Nous qui courons dans la voie de l'Amour, je trouve que nous ne devons pas penser à ce qui puut nous comes de douloureux dans Pavenir, car alors c'est manquer de confiance et c'est comme se mêler de créer (“ Derniers entretiens”, em Ste Thérèse de Lisieux, Œvres complètes [Paris: Editions du Cerf, 1992], 1054). Voltar ao texto.

	Capítulo 24

	1 Inácio de Antioquia, Carta aos Esmirnaanos 6-7, em Early Christian Fathers, trad. e Ed. CC Richardson (Nova York: Macmillan Company, 1970), 114. Voltar ao texto.

	2 O templo de Jerusalém pode agora ser referido pela expressão mais genérica “lugar santo” (ἐν τόπῳ ἁγίῳ) em vez da palavra mais usual e técnica τὸ ἱεϱόν (como no início desta seção, 24:1) precisamente na ordem para significar a aplicação espiritual do “templo” à morada de Deus nos homens, a “casa espiritual” construída de “pedras vivas” (1 Pedro 2:5). Voltar ao texto.

	Capítulo 25

	1 Eu alterei a KJV em apenas um lugar. Onde tem “com um som de trombeta” (l. 11), traduzi “com um grande toque de trombeta” (com NAB), que é mais próximo do original. Voltar ao texto.

	2 Ἀστϱαπή, v. 24 = “relâmpago”, mas mais genericamente qualquer “brilho” intenso. Voltar ao texto.

	3 Etz Hayim: Torah and Commentary (Nova York: Jewish Publication Society, 2000), 412-13, citando a Mekhilta do Rabino Ishmael. Voltar ao texto.

	4 Este último ato de criação da parte de Deus é conhecido em teologia como anakephaláiôsis , em homenagem ao verbo para “reunir ou resumir sob um só título” que São Paulo usa nesta passagem. O equivalente latino usual, instaurare , carece das possibilidades dinâmicas do grego porque não contém nenhuma referência a Cristo como “cabeça” (ϰεϕαλή). O Léxico Grego de Thayer define o termo paulino maravilhosamente: “Deus reúne novamente para si [observe a voz do meio] todas as coisas e seres [até então desunidos pelo pecado] em um estado combinado de comunhão em Cristo, o vínculo universal”. Voltar ao texto.

	Capítulo 27

	1 “As palavras 'nem o Filho' estão faltando na maioria das testemunhas de Mateus, incluindo o texto bizantino posterior. Por outro lado, os melhores representantes dos tipos de texto Alexandrino, Ocidental e Cesariano contêm a frase. A omissão das palavras pela dificuldade doutrinária que apresentam é mais provável do que a sua adição por assimilação a Mc 13.32. Além disso, a presença de grego e o elenco da frase como um todo (οὐΔὲ .....οὐΔὲ ... pertencem ao redor como um parênteses, para εἰ μὴ ὁ παπὴϱ μόνος vai com ὐδεὶ oἶδεν) sugestem a origem da frase ”(Bruce M. Metzger, Um Comentário Textual sobre o Novo Testamento Grego [United Bible Societies, 1971]), 62. Voltar ao texto.

	2 Dicionário integral Merriam-Webster . Voltar ao texto.

	3 O primeiro dos dois verbos para “saber” nesta frase (ἐϰεῖνο δὲ γινώσϰετε = “agora saiba disso”, às vezes traduzido como “tenha certeza disso”) é irônico no sentido socrático, porque afirma que a única coisa que podemos O que sabemos com certeza sobre a parusia é que não sabemos quando isso acontecerá. Voltar ao texto.

	4 Czesław Miłosz, “A Song on the End of the World”, em The Collected Poems 1931-1987 (Nova Iorque: Ecco Press, 1988), 56. Voltar ao texto.

	5 Foi dito no Evangelho que o bom Deus viendra como um voleur. Il viendra me voler tout plein gentiment. Oh! que je voudrais bien aider au Voleur! (Œuvres completas , 1013). Como voler significa “roubar” e “voar”, Thérèse possivelmente está se envolvendo aqui em algum tipo de jogo de palavras, de modo que ao mesmo tempo ela poderia significar “ele virá para me roubar” e “ele virá para [ faça-me voar." Voltar ao texto.

	6 Avez-vous peur du Voleur? Cette fois il est à la porte! Non, il n'estpas a la porte, il est enttré. Mais qu'est-ce que vous dites, ma petite Mère! Si j'aipeur du Voleur! Comente voulez-vous que j'aie peur de quelqu'un que j'aime tant?! (ibid., 1026). Voltar ao texto.

	7 Onne me prolongera pas une minuto de plus que le Voleur ne veut (ibid., 1033). Voltar ao texto.

	8 . . . Oui, eu quero. . . . E disparaitra bem as escolhas do Ciel que eu lhe aportei. . . . Je serai une petite voleuse, je prendrai tout ce qui me plaira (ibid., 1068). Voltar ao texto.

	9 L'Voleur viendra / Et m'emport'ra / Aleluia! (ibid., 1069). Voltar ao texto.

	10 J'ai pensei que falait que je sois bien mignonne et que j'attende le Voleur bien gentiment (ibid., 1069). Voltar ao texto.

	11 Je ne peux plus. . . je ne peux plus! et pourtant il faut bien que je dure . . . Eu sou. . . eu sou reduite. . . . Non, je n'aurais jamais cru qu on pouvait tant souffrir. . . jamais, jamais! . . . Mon Dieu. . . sim. . . vous aime! (ibid., 1164-65). Voltar ao texto.

	Interlúdio III

	1 bl. John Henry Newman, "Watching", em Parochial and Plain Sermons , vol. 4, sermão 22 (São Francisco: Ignatius Press, 1997), 322-25. Voltar ao texto.

	Capítulo 28

	1 “Quando Cristo veio ao mundo, ele disse: 'Sacrifícios e ofertas não desejaste, mas um corpo me preparaste; . . . Então eu disse: “Eis que vim para fazer a tua vontade, ó Deus”, como está escrito a meu respeito no rolo do livro” (Hb 10:5, 7). Voltar ao texto.

	2 “Não faço nada por mim mesmo, mas falo como o Pai me ensinou” (Jo 8,28). Voltar ao texto.

	3 “Meu Pai, se for possível, passe de mim este cálice; contudo, não seja como eu quero, mas como tu queres” (26:39). Voltar ao texto.

	4 É altamente instrutivo que, no texto grego de Isaías, a palavra para “escravo” ou “servo” não seja o habitual SoOXog, mas sim a ambígua παῖς, que pode significar tanto “escravo” como “filho”. De acordo com o Léxico Grego-Inglês de Liddell-Scott , παῖς significa criança "em relação à descendência", mas escravo "em relação à condição". A ambigüidade é claramente um benefício linguístico para a cristologia! Voltar ao texto.

	5 Maurice Blondel, Carnets intimes , vol. 1, 28 de novembro de 1889 (Paris: Editions du Cerf, 1961), p. 279. Voltar ao texto.

	Capítulo 29

	1 A estranheza de um casamento sem noiva é tão intrigante para o leitor literal desta parábola que existe, de fato, “uma combinação bastante forte de testemunhas ocidentais e cesarianas” na tradição manuscrita, incluindo a Vulgata Latina, que para 25: 1 tem a leitura: “[As virgens] saíram ao encontro do noivo e da noiva .” Segundo Bruce M. Metzger, “é provável que as palavras acrescentadas ϰαὶ τῆς νυμϕῆς e et sponsæ sejam uma interpolação de copistas que não perceberam que a menção da noiva perturbaria a interpretação alegórica da parábola”, a saber, “o visão amplamente difundida de que Cristo, o noivo, viria buscar sua noiva, a Igreja”, na parousia ( A Textual Commentary on the Greek New Testament [United Bible Societies, 1971], 62-63). De grande interesse para nós é o fato de que a interpretação alegórico-mística das parábolas de Jesus não é mostrada aqui como uma elaboração medieval espúria, mas já estava sendo praticada na mesma época em que a tradição dos manuscritos do Novo Testamento estava emergindo. Em outras palavras, o sentido alegórico do texto nos é comunicado com o próprio texto da parábola, como parte integrante de seu inspirado caráter revelador! Voltar ao texto.

	2 São João da Cruz, Cântico Espiritual , B, anotação à estrofe 28, 2-3; trad. E. Allison Peers, 3ª ed. (Nova York: Image Books, 1961), 416-17. Quando você deixa [a alma] a [este estado de união de amor], não é conveniente ocupar outras obras e esforços exteriores que possam impedir um ponto de assistência de amor em Deus, mesmo que seja de grande serviço de Deus, porque é mas precioso delante de Deus e da alma um poquito deste puro amor e mas provecho hace à la Iglesia, embora pareça que não há nada, que todas essas outras obras juntas. Que, por isso, Maria Madalena, mesmo com sua predicação feita grande provencho e ele hiciera muito grande depois, pelo grande desejo que teve de gostar de seu Esposo e aprovechar a la Iglesia, se escondió no deserto treinta anos para entregarse de veras a este amor, pareciéndole que em todas as maneiras ganha muito mais desta maneira, pelo muito que aprovecha e importa para a Iglesia um poquito deste amor. De onde, quando alguma alma tuviese algo deste grau de amor solitário, grande agravio se le hacía a ella ya la Iglesia si, ainda que fuese por pouco espaço, la qui siesen ocupar en cosas exteriores ou activas, aunque fuesen de mucho caudal. Porque, Deus conjura que não se lembre deste amor (cf. Lc 10,41-42), ¿quién se atrevera e cairá sem represália? Al fin, para este fin de amor fomos criados (San Juan de la Cruz, Obras completas , ed. E. Pacho [Burgos: Editorial Monte Carmelo, 1982], 1092-93). Voltar ao texto.

	3 Ahmad al-Nuri, mestre sufi, em Félix M. Pareja, La religiosidad musulmana (Madrid: BAC, 1975), 360. Voltar ao texto.

	Capítulo 30

	1 NAB, anúncio loc. Voltar ao texto.

	2 Carnets intimes , vol. 1, 29 de novembro de 1889, p. 279. Voltar ao texto.

	3 Graham Greene, The End of the Affair (Nova York: Viking Press, 1951), 112, ênfase minha. Voltar ao texto.

	4Êx 24:17; Dt 4:24, 9:3; É 30:27; Lc 12:49; Hebreus 12:29; Apocalipse 19:12. Voltar ao texto.

	5 CIC 1029, com referência a Mt 25,21.23. Voltar ao texto.

	6 CCC 2683. Voltar ao texto.

	7 Cf. “Eles serviram aos seus ídolos, o que se tornou uma armadilha para eles. Eles sacrificaram seus filhos e filhas aos demônios; derramaram sangue inocente, o sangue de seus filhos e filhas, que sacrificaram aos ídolos de Canaã; e a terra ficou poluída com sangue” (Sl 106[105]:36-38; cf. At 7:43). Voltar ao texto.

	8 Blondel, Carnets intimes , vol. 1, 30 de novembro de 1889, 279. Voltar ao texto.

	Capítulo 31

	1 O texto grego, da Terça diária do Ofício Bizantino, diz: “Ó Mãe de Deus, tu és a verdadeira videira que produziu o Fruto da Vida.” Voltar ao texto.

	Homilia de Sua Santidade Bento XVI

	1 Aqui está a coleta latina à qual o Santo Padre se refere: Deus, qui sanctum Brunonem ad serviendum tibi in solitudine vocasti, eius nobis intercessione conceda, ut, per huius mundi varietates, tibi iugiter vacemus : “Ó Deus, que chamaste São Bruno para servi-lo na solidão, conceda, por sua intercessão, que em meio às mudanças deste mundo possamos esperar constantemente em abertura para você. Voltar ao texto.

	Duas orações antes de ler as Escrituras

	1 Mon Seigneur et mon Dieu, mon Maitre, mon Createur, mon Sauveur, mon Dieu Bien-Aime! É para mim perfeccionista e perfeccionista minha próxima vez que eu faço essas pequenas meditações. E essa dupla perfeição, eu não vejo o que fazer, é a vantagem que posso fazer para sua glória. Daignez donc benir, mon Dieu, ce petit travail, ce doux travail, empreendimento único para Votre gloire, para o consolo de Votre Cour. Cour Sacré de Jesus, je depose en Vous ce labor fait pour Vous, repende sobre suas Vos graças et qu'il soit ce que Vous voulez. Notre-Dame du Perpétuel-Secours, acordez-moi en ceci comme en toutes mes pensees, mes paroles et mes actions, votre secours tout puissant et la grace de vous le demander sans cesse (Fr. Charles de Foucauld, Meditações sobre o Evangelho ). Voltar ao texto.

	2 Fonte: Officium Parvum Beata Maria Virginis Officiumque Defunctorum juxta Brev. Cista . (Westmalle: Ex Typographia OCSO, 1930), 226-27, sob o título “Pia suspiria post Missam”. Voltar ao texto.
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v when single (pronounced like
French u or German @); v when
in 2 diphthong (au, cu, ou, ui)
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